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Os  termos  expressores  de  idéas  muito  vastas,  muito  com- 
plexas e  de  uso  muito  frequente  sSo  difliceis  de  definir.  Como 
exprimem  idéas  muito  vastas  ha  o  perigo  de  deixar  fora  da 
definição  objectos  que  ella  deveria  abranger.  Como  enunciam 
idéas"  muito  complexas  corre-se  o  risco  de  esquecer  ou  confun- 
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dir  caracteres  constitucionaes  ou  differenciaes.  Finalmente  como 
sao  de  uso  muito  frequente  adquirem  mesmo  pelo  facto  de  se- 
rem empregados  por  uma  numerosa  maioria  de  espíritos  pouco 
precisos,  alguma  coisa  de  indeterminado  e  vago.  D^aqui  a  dif- 
ficoldade  de  definir  d'um  modo  completo  e  exacto  palavras  co- 
mo Religião,  Arte,  Industria  ou  Politica.  D'aqui  também  a  dif- 
ficnldade  de  dizer  cabalmente  o  que  seja  Litteratura. 

É  p<min  provável  que  uma  analyse  da  noçRo  corrente,  pro- 
cedendo por  umA  série  d'agglutinaçOes  e  exclusOes,  nos  condu- 
za a  uma  idéa  satisfiíetoria  do  objecto  de  que  se  trata.  Natural- 
mente uma  tal  analyse  dev*  basear-se  na  enumeração  dos  ob- 
jectos a  que  o  termo  corresponde  na  linguagem  ordinária,  e 
concluir  pela  determinaç&o  dos  caracteres  importantes  communs 
á  maioria  d^esses  objectos,  excluindo  do  significado  da  palavra 
definida  aquelles  a  que  só  por  um  emprego  abusivo  ella  fora 
applicada.  Um  tal  exame  é  útil,  e  o  mesmo  desenvolvimento  de 
idéas  que  constituem  este  estudo,  trará  comsigo  a  justificação 
da  breve  série  de  reflexOes  abstractas  que  lhe  servem  de  pór- 
tico. 

Procedendo  em  harmonia  com  os  principies  acima  expendi- 
dos, comecemos  por  observar  que  o  primeiro  caracter  dos  docu- 
mentos litterarios  é  serem  escriptos.  Uma  simples  inspecçSo 
material  faz  distinguir  um  drama  ou  um  romance  d'uma  esta- 
tua ou  d'uma  partitura.  Esta  primeira  consideração  separa  as 
obras  humanas  em  duas  grandes  classes :  as  que  podem  ser  lit- 
terarias  e  as  que  não  podem  sel-o.  E  n^esta  accepção  que  o 
termo  que  definimos  é  tomado  em  expressões  taes  como  Litte- 
ratura mathematica  ou  Litteratura  chimica. 

É  claro  porém  que  uma  tal  applicação  á  força  de  ser  lata 
se  toma  em  extremo  vaga,  e  que  mesmo  na  linguagem  ordiná- 
ria uma  dissertação  sobre  as  secçOes  cónicas  ou  uma  memoria 
sobre  a  osmose  não  são  qualificadas  d^obras  litterarias.  O  mes- 
mo se  pode  affirmar  de  escriptos  que  tem  exclusivamente  um 
valor  pratico  immediato,  como  uma  escriptura  tabelliosa  ou 
uma  postura  municipal.  Ajunte-se-lhes  todas  as  obras  que  tem 
apenas  um  alcance  profissional,  os  códigos  que  o  espirito  d'ana- 
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iyse  reduzia  á  seccura  jurídica,  os  catecismos  que  na  sua  con- 
cisão dogmática  visam  a  um  íim  pedagógico,  as  constituições 
e  os  trabalhos  administrativos.  Em  resumo  devem  ser  excluidas 
da  designação  d'escriptos  litteraríos  todas  as  obras  realisadas 
n'um  intuito  puramente  scjientifico  ou  puramente  pratico. 

Comtudo  entre  as  obras  que  tem  um  intuito  de  comprehen- 
são  como  entre  as  que  tem  um  valor  d'applicaçãO|  algumas  ha 
que  o  consenso  unanime  incluiu  no  numero  dos  monumentos  lit- 
terarios.  Seguramente  um  tratado  das  secçOes  cónicas  mesmo 
quando  seja  escripto  por  Pascal,  uma  dissertação  de  Dioptrica 
mesmo  devida  a  Descartes,  uma  memoría  sobre  as  transforma- 
ç(5es  das  vértebras  ainda  mesmo  que  tenha  por  auctor  um  Goe- 
the, não  são  contadas  entre  as  obras  litterarias.  E  o  mesmo  se 
pôde  aífirmar  de  um  projecto  de  lei  contra  a  escravatura,  ainda 
que  redigido  por  um  Mirabeau,  ou  de  um  parecer  sobre  a  abo- 
lição de  barreiras  aduaneiras  mesmo  quando  pronunciado  por 
um  Macaulay.  Mas  um  tratado  ^e  lógica  pura  como  o  Discur- 
so sobre  o  methodo  ou  um  trecho  de  eloquência  forense  e  poli- 
tica como  a  Oração  pela  coroa  constituem  monumentos  littera- 
ríos apesar  do  fim  puramente  especulativo  ou  puramente  prati- 
co para  que  eram  destinados.  Quando  se  reflecte  sobre  as  ra- 
zOes  que  levam  a  excluir  os  primeiros  e  a  incluir  os  segundos 
no  grupo  dos  escriptos  litteraríos  chega-se  a  descobrir  dois  ca- 
racteres ausentes  nos  primeiros  e  presentes  nos  segundos :  a  ge- 
neralidade no  pensamento  e  a  generalidade  na  expressão.  A 
ausência  do  primeiro  exclue  da  Litteratura  todas  as  producçOes 
scientificas  ou  praticas  que  se  restringem  a  um  campo  especial. 
A  ausência  do  segundo  exclue  da  Litteratura  todas  as  produ- 
cç5es  scientificas  ou  praticas  em  que  se  emprega  uma  lingua- 
gem especial.  A  presença  do  primeiro  possibilita  a  admissão . 
dos  trabalhos  de  larga  philosophia  ou  alta  politica  no  seio  da. 
Litteratura.  A  presença  do  segundo  torna  effectiva  essa  admis- 
são. Estas  considerações  explicam  por  que  a  Mechanica  celeste 
nunca  possa  ser  uma  obra  litteraría,  e  que  a  Critica  da  Razão 
pura  não  o  seja  emquanto  o  Discurso  sobre  o  methodo  o  é. 
Generalidade  no  pensamento,  generalidade  na  expressão,  isto  é, 
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dom  de  despertar  um  interesse  geral,  sSo  pois  caracteres  cons- 
titucionaes  dos  escriptos  litterarios. 

Mas  ha  obras  ás  quaes  se  appiica  a  designaçS.o  de  littera- 
rias  com  muito  maior  cabimento  do  que  áquellas  que  acabamos 
de  citar:  por  exemplo  à  Divina  Comedia,  o  HarrUet  ou  o 
Fausto.  Nao  somente  se  encontram  n'ellas  os  dois  caracteres 
fundamentaes — a  generalidade  na  concepç9o  e  a  generalidade 
na  expressfto — ,  mas  ainda  o  interesse  que  ellas  despertam  é 
mais  geral.  Investiga-se  a  razão  do  facto  e  acha-se  que  é  por 
ellas  serem  um  juizo  sobre  a  Vida  descoberto  pelo  exercício  de 
todas  as  faculdades.  Com  effeito  nâo  é  somente  uma  concepção 
geral,  mas  uma  concepção  da  Vida  e  uma  concepção  acompa- 
nhada de  emoçAo  que  ellas  contém.  Parece  mesmo  que  o  sim- 
ples facto  de  tomar  por  objecto  um  aspecto  ou  uma  manifesta- 
ção da  Vida,  e  exprimil-os  de  um  modo  cabal  toma  litterario 
um  escripto.  Um  canto  de  amor  ou  de  cólera  é  um  documento 
litterario  a  mesmo  titulo  que  a  Epopeia  da  Fé  ou  a  Tragedia 
da  Duvida,  mesmo  quando  elle  nSo  exprima  senSo  um  senti- 
mento individual  e  inspirado  por  um  individuo.  E  assim  no  lar- 
go seio  da  Litteratura  se  contém  nfto  só  as  ConcepçOes  que  re- 
presentam a  Vida,  mas  as  impressões  que  ella  provoca  e  as 
paixOes  que  a  determinam. 

O  Homem,  todo  o  Homem  e  as  coisas  só  emquanto  interes- 
sam o  Homem  ou  influem  sobre  elle,  eis  o  assumpto  e  a  inspira- 
çfto  das  Litteraturas.  Nenhuma  obra  humana  é  mais  poderosa 
nem  mais  expressiva,  salvo  as  ReligiOes.  Porque  emquanto  a 
Sclencia,  o  Estado,  a  Industria  encaram  somente  um  dos  aspe- 
ctos da  Vida,  a  Litteratura  abrange-os  todos,  e  exprime  o  Ho- 
mem inteiro,  as  idéas  com  os  sentimentos,  o  seu  destino  real  com 
as  suas  aspirações  ideaes.  E  se  as  ReligiOes  se  lhe  avantajam 
em  comprehensAo  e  alcance  social  é  porque  pelas  suas  prescri- 
pçOes  cultuaes  e  moraes  tendem  a  regrar  e  dominar  o  espirito, 
mesmo  nas  suas  manifestações  praticas  menos  importantes.  Re- 
sumindo portanto  podemos  dizer  que  uma  Litteratura  é  um 
conjunto  de  obras  escriptas  tendo  um  assumpto  geral  e  redigi- 
das n'uma  linguagem  geral,  e  com  maior  rigor  um   conjunto 
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de  monumentos  enunciando  de  um  modo  cabal  uma  concepçSo 
ou  uma  impressão  da  Vida. 

De  uma  tal  definição  da  Litteratura  deriva  uma  correspon- 
dente definição  da  Critica.  Do  mesmo  modo  que  a  Litteratura 
representa  uma  concepçfto  ou  uma  impressfto  da  Vida,  a  Criti- 
ca representa  uma  concepçfto  ou  uma  impressão  da  Litteratura. 
D'ahi  duas  espécies  de  Critica,  uma  que  trata  a  obra  litteraria 
como  um  producto  natural  e  humano,  procedendo  pela  analyse, 
isto  é,  determinando  o  grupo  dos  seus  elementos  constitutivos 
e  o  conjunto  das  suas  circumstancias  condicionantes;  outra 
que  considera  a  obra  litteraria  como  uma  simples  fonte  de  emo- 
çOes,  procedendo  pela  impressfto,  isto  é,  notando  as  modalida- 
des que  a  actividade  de  quem  escreve  imprime  na  alma  de 
quem  lê.  A  primeira  tem  por  fim  descobrir  as  causas,  a  segun- 
da tem  por  fim  consignar  os  effeitos,  e  se  a  primeira  tem  por 
base  a  Philosophia,  a  segunda  tem  por  inspiraçfto  o  Gosto. 

Doestas  duas  espécies  de  Critica,  naturalmente  a  que  pro- 
cede pela  impressfto,  antecedeu  a  que  procede  pela  analyse. 
Com  effeito  até  os  fins  do  século  passado  os  juízos  críticos  es- 
tavam impregnados  d'um  espirito  nacional  ou  pessoal  que  os 
tomava  eminentemente  impróprios  para  comprehender  e  appro- 
var  a  excellencia  intrinseca  das  producçOes  dos  génios  estran- 
geiros ou  dos  temperamentos  differentes.  Como  havia  uma  com- 
pleta ausência  de  principies  havia  uma  completa  ausência  de 
accordo.  Viam-se  as  manifestações  do  génio  tratadas  como  bar- 
baras, e  os  monumentos  da  razfto  qualificados  de  enfadonhos. 
Tudo  que  transcendesse  a  esphera  ou  infringisse  as  regras  den- 
tro das  quaes  se  movia  a  actividade  d'uma  raça  ou  o  gosto 
d'um  escriptor  era  excluído  ou  reprovado.  D'ahi  essas  senten- 
ças burlescas  dos  inglezes  sobre  Racine  ou  dos  francezes  sobre 
Shakespeare.  D'ahi  essas  guerras  de  tendências  e  de  escolas, 
essas  disputas  sobre  o  mérito  dos  antigos  e  dos  modernos,  dos 
latinos  e  dos  teutonicos.  É  este  ponto  de  vista  que  inspira  en- 
tfto  nas  suas  apreciações  estheticas  os  escriptores  mais  illustres, 
um  Voltaire  ou  um  Dryden.  E  este  ponto  de  vista  que  deixa 
primeiro  a  Allemanha,  e  que  abandona  em  seguida  a  França; 
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é  d'elle  que  se  emancipa  agora  a  Inglaterra,  e  que  a  energia 
do  génio  nacional  e  a  ausência  da  larga  imaginação  sympathica 
mantém  ainda  na  critica  hespanhola.  Este  ponto  de  vista  é 
abandonado  e  quem  o  substituo  é  o  outro.  Pela  marcha  ascen- 
dente do  espirito  scientifico  o  campo  das  producçOes  mentaes 
foi  invadido  após  o  campo  dos  phenomenos  naturaes.  Viu-se 
que  uma  obra  litteraria  nflo  é  o  fructo  d'um  tapricho  pessoal 
nem  uma  litteratura  um  grupo  de  producçOes  entre  si  estra- 
nhas, apenas  ligadas  por  um  nexo  exterior  de  chronòlogia  ou 
lingua.  Primeiro  na  Allemanha,  em  seguida  na  França,  n'este 
momento  na  Inglaterra  e  na  Itália,  começou-se  a  considerar  os 
livros  e  as  litteraturas  como  documentos.  Assistiu-se  á  sua  gé- 
nese, acompanhou-se  a  sua  evolução,  previram-se  as  suas  trans- 
formações próximas,  e  isto  pela  applicaçSLo  da  Psychologia  e  da 
Historia.  Âo  mesmo  tempo  e  por  uma  consequência  lógica  trans- 
formou-se  o  padr&o  aferidor  dos  méritos.  Romperam-se  os  ve- 
lhos hábitos  de  parcialidade  e  hostilidade.  Âpreciaram-se  as 
superioridades  estrangeiras  e  rehabilitaram-se  as  originalidades 
maltratadas.  A  força  de  comprehender  aprendeu-se  a  justificar. 
Shakespeare  foi  amado  na  França  e  Calderon  na  Allemanha,  e 
viu-se  o  grande  Goethe,  a  um  tempo  poeta  e  critico,  mixto  de 
inspiração  profunda  e  curiosidade  infinita,  dar  o  exemplo  das 
perpetuas  metamorphoses,  e  fazer-se  simultaneamente  allemão 
e  italiano,  homem  do  Oriente  e  do  Occidente,  artista  da  Re- 
nascença e  do  século  xix,  e  affirmar-se  pela  sua  cultura  integral 
e  pela  vasta  e  varia  producção  da  sua  actividade  cosmopolita  e 
encyclopedica  o  summo  representante  do  génio  europeu  contem- 
porâneo. 

Mas  por  uma  lei  natural  do  espirito,  que  quer  que  a  intel- 
ligencia  esgote  os  extremos  antes  de  attingir  a  harmonia,  o 
novo  ponto  de  vista,  propriamente  scientifico  introduzido  na 
critica  em  substituição  ao  velho,  mais  propriamente  subjectivo, 
produziu  ém  espirites  inaptos  para  a  especulação  philosophica 
uma  convicção  errónea  que  é  antes  uma  aberração  do  juizo  do 
que  uma  consequência  lógica.  A  força  de  se  ver  fazer  a  ana- 
lyse  das  obras  litterarias,  de  se  assistir  á  sua  creação  e  regrada 
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transformação,  de  se  verificar  que  as  litteraturas  sfto  productos 
6  como  taes  est&o  sujeitas  ás  leis  fixas  de  toda  a  producçHo, 
cbegou-se  á  convicçS^o  que  as  obras  litterarias  sfto  todas  igual- 
mente valiosas,  por  isso  que  sS.o  todas  igualmente  naturaes,  que 
além  da  sua  importância  documental  nS.o  ha  n'ellas  uma  excel- 
lencia  intrínseca,  que  como  sAo  o  resultado  d'uma  fatalidade  in- 
differente,  devem  ser  contempladas  com  um  olhar  indifFerente, 
e  que  em  resumo  a  Historia  annuUa  a  Esthetica. 

Isto  é  um  erro.  O  próprio  senso  commum  repelle  uma  tal 
pretençao,  e  a  Sciencia  como  quasi  sempre  nfto  faz  senSo  am- 
pliar e  precisar  as  sentenças  do  senso  commum.  Nfto,  na  Litte- 
ratura  como  na  Natureza  ha  uma  fatalidade,  mas  na  Litteratu- 
ra  como  na  Natureza  ha  uma  jerarchia.  Na  Litteratura  como 
na  Natureza  ha  causas  de  movimento,  mas  na  Litteratura  como 
na  Natureza  ha  condições  de  equilibrio.  Por  isso  na  Litteratura 
como  na  Natureza  ha  creaçOes  bellas  e  ha  creaçOes  que  o  nfto 
sfto.  Todas  as  obras  litterarias  são  indicies  de  causas,  mas  sfto 
também  instrumentos  de  cultura.  Todas  as  obras  litterarias  sfto 
documentos  mas  também  sâo  monumentos,  e  se  a  Natureza  é 
um  cartório  a  Historia  é  um  museu. 

Ha  pois  razão  em  collocar  o  Handet  acima  da  Tosca  e  em 
preferir  a  Cousine  Bette  ao  Mattre  des  forges.  E  se  ó  licito 
pensal-o,  é  útil  dizel-o.  D'ahi  duas  funcçOes  da  Critica.  Uma  de 
comprehensao,  outra  de  apreciação.  Por  uma  o  Critico  vê  e  faz 
vêr  a  obra  litteraria,  descrevendo-a  nos  seus  elementos  e  ex- 
plícando-a  nas  suas  condiçOes.  Por  outra  o  Critico  julga  e  faz 
julgar  a  obra  litteraria  apreciando-a  na  sua  harmonia  interna, 
e  avaliando-a  na  sua  corrtspondencia  exterior.  Ambos  estes 
pontos  de  vista  são  legitimes  e  ambos  são  incompletos.  Não 
passando  do  primeiro,  a  analyse  critica  limita-se  a  ser  um  ca- 
pitulo de  Sciencia.  Não  sahindo  do  segundo  o  juizo  critico  ar- 
risca-se  a  ser  a  opinião  d' um  individuo.  O  critico  deve  partir 
do  primeiro  e  deve  chegar  até  ao  segundo. 

Mas  não  deve  chegar  ao  segundo  sem  ter  partido  do  pri- 
meiro. Porque  nada  mais  fecundo  em  illusOes  do  que  o  espirito 
humano  e  nada  mais  arriscado  do  que  julgar  por  impress(^s. 


BEVISTÀ    DE  PORTUGAL  9 

Aquelle  que  para  apreciar  um  livro  se  limita  a  lêl-o  e  consi- 
gnar o  effeito  produzidO;  arrisca-se  a  ver  falso  sob  a  pressão 
de  circumstancias  de  momento,  e  tendo  em  mente  pronunciar 
uma  sentença  definitiva  nfto  passar  de  notar  um  estado  de  con- 
sciência. E  preciso  pois  que  o  Critico  julgue  por  principies.  Mas 
estes  principies  devem  ser  baseados  sobre  a  observação  da  rea- 
lidade. Porque  se  tiver  como  norma  um  systema  construido 
fora  da  Sciencia,  arrisca-se  ainda  a  tomar  como  fixo  aquillo 
que  é  accidental,  a  obedecer  ás  suggestOes  da  raça  a  que  per- 
tencer, do  momento  em  que  florescer,  do  instrumento  mental 
de  que  dispuzer,  cuidando  exprimir  alguma  coisa  de  racional  e 
largamente  humano.  Julgará  sim  por  um  systema,  mas  por  um 
systema  de  preconceitos.  E  pensando  obedecer  a  principies 
ha  de  obedecer  a  impressões,  por  isso  que  um  preconceito  nfto 
é  mais  que  uma  impressão  arraigada. 

Que  regras  pois  sfto  essas  que  deve  seguir  o  Critico  nos 
seus  juizes?  Para  descobril-as  basta  reflectir  no  que  seja  Litte- 
ratura.  Ora  já  vimos  que  a  obra  litteraria  é  uma  expressfto  da 
Vida.  Logo  uma  obra  litteraria  deve  valer  ou  nfto  conforme 
exprime  ou  nfto  exprime  fielmente  os  vários  aspectos  ou  o  con- 
junto da  Vida.  Logo  uma  obra  litteraria  valerá  mais  ou  menos 
conforme  exprimir  melhor  ou  peor  a  Vida,  e  conforme  expri- 
mil-a  nos  seus  aspectos  mais  ou  menos  profundos.  Assim,  por 
exemplo,  no  dominio  da  Poesia  lyrica  valerá  mais  o  poeta  que 
exprimir  as  emoç(^  intensas  e  as  paixOes  permanentes  que 
animam  ou  determinam  a  Vida.  Assim  no  dominio  da  Poesia 
épica  valerá  mais  o  poeta  que  melhor  couber  crear  essas  colos- 
saes  figuras  que  resumem  um  cyclo  ou  uma  época,  e  melhor 
souber  fazel-as  manifestar-se  por  meio  d' actos,  e  dentro  de  qua- 
dros dignos  da  grandeza  d'ellas.  Assim  no  dominio  do  Drama 
será  maior  o  escriptor  que  pintar  as  paixOes  mais  vigorosas 
nas  luctas  que  travam  entre  si,  e  os  caracteres  mais  vivos  na 
acçfto  que  exercem  uns  sobre  os  outros.  Assim  no  Romance  su- 
birá mais  alto  o  artista  que  mais  e  melhor  souber  dizer  o  me- 
canismo dos  caracteres  e  a  historia  das  paixões  que  o  Lyrico 
pinta  nas  suas  explosões  individuaes  e  o  Dramaturgo  nos  seus 
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oonflictos  sociaes,  e  que  mais  e  melhor  souber  mostrar  esses 
caracteres  e  essas  paixões  sob  as  influencias  dos  meios  por  que 
são  actuadoS;  e  nas  energias  intrínsecas  pelas  quaes  reagem. 
D'ahi  a  superioridade  d'um  Shelley  sobre  um  Cowper,  d'um 
CamOes  sobre  um  Tasso,  d'um  Shakespeare  sobre  um  Schiller, 
d'um  Balzac  sobre  um  Zola.  Para  determinar  essas  differenças 
e  fazer  o  calculo  d^esses  valores  o  Critico  ha  de  apoiar-se  na 
Psychologia  e  na  Historia.  Pelo  estudo  combinado  d' estas  duas 
^ciências,  aprenderá  a  destrinçar  o  que  ha  de  fundamental  na 
alma  humana  através  das  variações  dos  legares  e  das  épocas. 
Pela  Psychologia  aprenderá  o  que  é  o  Homem,  e  pela  Historia 
í>  que  são  os  homens.  E  no  seu  duplo  trabalho  de  comprehen- 
silo  e  de  apreciação  dos  productos  litterarios  o  Critico  nfto  fará 
mais  do  que  applicar  a  sciencia  do  espirito  humano,  individual 
oa  coUectivo,  abstracto  ou  concreto. 


II 


Quando  se  estudam  as  litteraturas  modernas  nas  cinco  gran- 
des nações  occidentaes,  acha-se  que  cada  uma  d'ellas  exprime 
através  da  sua  longa  evolução  histórica  um  conjunto  de  cara- 
cteres fixos  que  pela  sua  collaboraçâo  com  as  circumstancias 
de  momento  produzem  e  explicam  a  superioridade  ou  a  inferio- 
ridade das  obras  litterarias.  A  esse  conjunto  de  caracteres  fi- 
xas e  combinados  em  proporções  definidas  se  dá  o  nome  de  gé- 
nios nacionaes.  NAo  será  inútil  conhecel-os. 

E  primeiro  a  França.  Pela  sua  posiç&o  geographica  como 
pelas  suas  qualidades  de  espirito  a  França  occupa  desde  a 
Edade-média  o  papel  d'um  grande  agente  de  circulaç&o  intelle- 
ctual  na  Europa.  O  espirito  francez  é  o  velho  corretor  das 
idéas.  O  traço  que  o  distingue  é  a  intelligencia,  nâo  o  dom  da 
comprehens&o  profunda  á  maneira  do  allemâo,  mas  uma  espé- 
cie de  razAo  ágil  e  simplista  que  extrae  do  objecto  por  uma 
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operação  rápida  e  fácil  uma  idéa  incompleta  e  portátil.  Destí- 
tnido  da  grande  imaginação  e  da  paixão  intensa,  apanágio  de 
outras  raças,  o  génio  francez  é  mais  propriamente  oratório  que 
poético,  e  discursivo  que  intuitivo.  Este  espirito  nfto  vê  as  for- 
mas e  as  cores  nos  seus  contrastes  e  harmonias,  não  reproduz 
os  aspectos  do  mundo  interior  nem  o  drama  solitário  da  con- 
sciência. Excluído  da  visfto  e  do  sonho,  concentra-se  na  compo- 
sição e  na  analyse.  Excluído  do  heroísmo  e  da  santidade  mani- 
festa-se  pela  bondade  e  pela  cortezia.  Nenhum  dos  dotes  pelos 
quaes  o  homem  entra  em  communicação  directa  com  as  causas 
ou  na  intimidade  privada  de  si  próprio  distingue  este  génio, 
abstracto  e  sociável.  Destituído  de  intuição  penetrante  e  de 
subjectivismo  vigoroso,  munido  de  razão  ordenadora  e  sympa- 
thia  expansiva,  tal  se  revela  esse  génio  da  França  ao  longo  da 
sua  historia  e  no  conjunto  das  suas  creaçCes  sociaes  e  politi- 
cas. E  tal  como  elle  se  revela  nas  suas  construcçOes  sociaes  e 
politicas,  tal  se  manifesta  nas  suas  producçQes  litterarias.  A 
falta  de  paixão  intensa  determina  a  sua  inferioridade  no  lyris- 
mo  que  vive  da  emoção  concentrada  e  enérgica.  A  ausência  da 
imaginação  grandiosa  e  de  heroísmo  moral  faz  descambar  a 
epopeia  em  longas  narrações  frias.  A  incapacidade  de  represen- 
tar os  caracteres  nos  seus  conflictos  e  nas  suas  crises,  faz  dos 
dramas  uma  série  bem  ligada  de  discursos  admiravelmente  ela- 
borados. Mas  a  presença  d'uma  sensibilidade  delicada  e  d'uma 
imaginação  lesta  produz  a  superioridade  na  canção,  no  madri- 
gal e  no  epigramma.  O  talento  de  decompor  e  ordenar  as 
idéas  abstractas  e  de  sympathisar  com  os  sentimentos  médios 
explica  a  perfeição  da  eloquência  que  é  a  arte  de  narrar,  argu- 
mentar e  incitar.  O  predomínio  da  Vida  em  commum  e  a  om- 
nipotência da  opinião  determinam  a  excellencia  da  comedia 
que  é  uma  pintura  da  sociedade  e  uma  errata  dos  costumes. 
Applicado  á  historia  este  génio  produz  narraçOes  perfeitas,  dis- 
cursos admiráveis  e  modelos  de  analyse  no  dominio  das  insti- 
tuições politicas.  Emfim  tardiamente  vencedor  no  romance,  elle 
triumpha,  graças  á  vocação  psychologica  da  imaginação  con- 
temporânea,  e   á   innata  capacidade   de   decompor  e  compor. 
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Dom  de  um  povo  sociável  por  excellencia,  a  sua  obra-prima 
litteraria  é  a  prosa,  como  a  sua  obra-prima  histórica  é  o  salfto. 

Bem  difFerente  é  o  génio  inglez.  A  imaginaç&o  grandiosa 
e  penetrante,  a  paixAo  intensa,  a  interioridade  do  sentimento,  o 
vigor  dos  instinctos  moraes,  a  solidez  da  vocação  pratica,  eis 
outros  tantos  traços  do  génio  da  Inglaterra  estudado  na  evolu- 
ção da  sua  gloriosa  historia.  Uma  raça  de  poetas,  de  prophetas 
e  de  homens  d^acçfto,  tal  apparece  este  povo  e  tal  se  revela  na 
sua  litteratura.  D'ahi  a  superioridade  incomparável  da  poesia 
lyrica,  explosfto  de  sensibilidade  delicada  e  emoçRo  enérgica, 
sem  rival  nas  modernas  litteraturas  europeas  pela  abundância 
e  esplendor  dos  seus  monumentos.  D'ahi  a  grandeza  da  epopeia 
puritana,  em  que  a  magestade  das  paizagens  colossaes,  e  a 
energia  das  paixões  republicanas  produzem  a  impressão  do  su- 
blime a  despeito  da  esterilidade  épica  do  dogma  protestante. 
D'ahi  o  valor  único  do  theatro  da  Renascença,  a  mais  soberba 
appariçfto  scenica  desde  os  gregos,  e  a  mais  assombrosa  incur- 
são da  imaginaçUo  psychologica  no  dominio  da  Poesia  pura 
que  regista  a  historia  do  pensamento.  D'ahi  o  esplendor  da  elo- 
quência forense  e  parlamentar  em  que  a  influencia  social  pre- 
enche uma  lacuna  ethnica.  D'ahi  a  solidez  e  a  nobreza  d'uma 
litteratura  toda  empregada  na  reforma  da  sociedade  e  sem 
igual  no  dom  da  efFusâo  idealista.  Em  resumo,  se  o  que  mani- 
festa a  Litteratura  franceza  é  o  talento,  o  que  revela  a  Littera- 
tura ingleza  é  o  génio,  e  se  a  primeira  triumpha  na  Prosa,  a 
segunda  esplende  na  Poesia. 

O  que  distingue  o  espirito  allemfto  é  o  dom  da  comprehen- 
sfto  universal  e  profunda.  Este  espirito  nasceu  critico  e  prepa- 
rou-se  para  a  creaçâo  pela  critica.  Nenhum  outro  é  tfto  flexivel, 
tao  apto  para  reproduzir  a  variedade  infinita  das  creaçOes  natu- 
raes  e  das  producçOes  mentaes.  A  alma  nas  suas  manifestações 
mais  diversas,  o  mundo  nos  seus  aspectos  mais  profundos,  os 
paramos  mais  remotos  da  historia,  as  energias  causaes  da  na- 
tureza, tudo  se  espelha  n'essa  intelligencia  maravilhosamente 
ampla  e  delicada.  Erudito  e  philosophico,  cosmopolita  e  ency- 
clopedico,  o  génio  allemAo  é  o  ultimo  a  apparecer  no  scenario 
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do  pensamento,  e  essa  demora  concorre  para  a  superioridade 
das  obras  por  que  se  exprime.  Florescendo  n^este  século  elle 
encontra  o  terreno  preparado  para  as  grandes  syntheses  do 
Universo  e  para  as  grandes  resurreiçOes  da  Historia.  O  seu 
summo  representante  é  esse  Goethe  que  lega  nos  seus  actos 
e  nos  seus  escríptos  a  mais  perfeita  concepção  da  vida  que  se 
tinha  visto  desde  os  gregos.  Uma  visão  profunda  da  realidade 
mais  trivial  e  uma  capacidade  de  a  transfigurar  pela  idéa  do 
Todo  revela-se  nas  suas  creaçOes  como  nas  dos  grandes  espiri- 
toa  que  o  precederam  ou  acompanharam.  Os  grandes  nomes 
n'essa  litteratura  sâo  nomes  de  críticos.  E  como  a  faculdade 
crítica  arrasta  comsigo  as  outras,  d'ahi  a  appariç&o  d'essas 
obras  d'arte  únicas  na  historía  das  litteraturas  modernas  e  que 
pela  sua  penetrante  e  serena  comprehensfto  da  vida,  tem  um 
alcance  philosophico  e  moral  que  as  toma  verdadeiramente 
clássicas.  D'ahi  esse  lyrismo  profundo  e  calmo  que  exprime  as 
emoçOes  com  o  desprendimento  das  idéas.  D'ahi  esse  theatro- 
que  lança  sobre  o  conflicto  das  paixOes  o  pensamento  do  Des- 
tino, conductor  dos  homens  e  ordenador  das  coisas.  D'ahi  essa 
epopeia  psychologica,  summa  condensação  da  reflexão  e  da  ex- 
períencia.  D'ahi  esse  maravilhoso  trabalho  de  perscrutação  da 
vida  collectiva  nas  suas  manifestações  fundamentaes  e  incon- 
scientes.  D'ahi  a  superíoridade  dos  escríptos  históricos  em  que  o 
politico,  á  força  de  amplidão,  attinge  um  alcance  de  moralista. 
D'ahi  finalmente  essa  grande  ma^eira  de  encarar  a  Vida,  com- 
prehendendo-a  como  necessaría  e  aceitando-a  comO'  excellente, 
mixto  de  tino  pratico  e  piedade  racional.  A  Philosophia  des- 
abrochando em  Sabedoría,  eis  a  formula  do  génio  allemão,  e  se 
a  Razão  é  o  dom  mais  precioso  em  si  e  mais  fecundo  em  conse-* 
quencias  praticas,  nenhum  povo  contribuiu  para  os  progressos 
da  cultura  humana  como  os  compatríotas  de  Goethe  e  de 
Hegel. 

Um  historiador  illustre  escreveu  que  a  Poesia  não  é  um 
dote  do  génio  italiano.  De  facto,-  se  se  entende  por  Poesia  essa 
contemplação  desinteressada  da  realidade  que  a  transfigura  á 
luz  da  imaginação  e  do  sentimento,  nada  de  menos  poético  que 
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o  génio  da  Itália.  O  seu  traço  fundamental  é  o  sentimento  do 
útil,  se  se  entende  por  estas  palavras  nfto  a  preoceupaçAo  dos 
commodos  materiaes,  mas  a  preponderância  dos  fins  indivi- 
dnaes,  a  menos  a  Industria  que  a  Politica.  Passada  a  produ- 
cção  da  grande  epopeia  e&tholica  em  que  o  génio  nacional  colla- 
bora  com  o  espirito  medieval,  podem-se  estudar  as  manifestações 
d'esse  génio  em  toda  a  sua  pureza.  Uma  nitidez  escn^ural  e 
jurídica,  uma  vigorosa  expansão  dos  instinctos  naturaes  na  au- 
sência da  repressão  moral,  um  lyrismo  sensual  e  brilhante,  epo- 
peias pittorescas  e  pouco  heróicas,  dramas  eloquentes  e  orató- 
rios, comedias  em  que  o  riso  é  provocado  mais  pela  imaginaçS.o 
que  pela  reflexfto,  uma  concepção  politica  grandiosa  e  deshu- 
mana  exposta  por  publicistas  d' uma  superioridade  incompará- 
vel em  sentenças  d'uma  precisfto  cirúrgica,  eis  as  qualidades  ou 
as  consequências  d' este  génio  importado  para  o  dominio  da 
producçao  litteraria.  Junte-se  a  ausência  de  instinctos  moraes  e 
sentimentos  piedosos.  Na  Itália,  disse  Alfíeri,  a  planta  humana 
é  mais  vigorosa.  E  a  floresta  humana  mais  perigosa. 

A  nós  peninsulares  a  funcçfto  que  coube  na  Historia  é  o 
Heroismo  e  a  Fé.  Destituídos  de  imaginação  penetrante  e  do 
dom  de  vasta  comprehensao,  desprovidos  de  larga  sympathia  e 
de  curiosidade  infatigável,  primamos  pela  energia  da  vontade  e 
pela  grandeza  do  caracter.  O  fundo  d' esse  caracter  é  a  honra 
militar.  A  capacidade  de  affirmar  e  querer,  de  obedecer  e  dedi- 
ear-se,  uma  tendência  singularmente  nobre  de  transformar  o 
mundo  á  imagem  do  nosso  ideal,  uma  generosa  impaciência  da 
perfeição,  o  desdém  da  belleza  plástica  e  das  delicadezas  aris- 
tocráticas, um  pensamento  simples  como  um  acto,  a  paixfto  con- 
centrada e  a  seriedade  trágica,  eis  outros  tantos  traços  do  gé- 
nio peninsular.  Este  génio  produz  uma  singular  concepção  da 
Vida,  que  se  manifesta  por  uma  religião  realista  e  violenta,  por 
uma  politica  absoluta  e  insensata,  pela  preponderância  do  génio 
da  aventura  e  ausência  da  capacidade  pratica  *,  que  pOe  o  amor 
no  casamento,  o  ideal  na  acção,  a  belleza  no  valor  moral ;  que 
inspira  os  maiores  prodigios  da  energia  no  mundo  moderno,  e 
faz   que  a  nossa  historia  seja  como  o  lenço  da  Verónica  a  san- 
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grenÍA  effigie  da  no8sa  alma.  Importado  para  a  Litteratura  esse 
génio  produz  um  lyrismo  robusto  e  monótono,  um  theatro  desti- 
tuído de  analyse  de  caracteres^  mas  animado  pelas  idéas  da. 
bonr»  e  da  morte,  satyras  d'um  sarcasmo  violento,  romances 
em  que  a  acção  absorve  a  analyse  e  que  sfto  a  pintura  da  rea- 
lidade crua  e  feia,  e  a  maior  das  modernas  epopeias. 

Mas   para  produzil-a  foi   preciso   a  intervenção  do  génio 
portuguez.  Do  corpo  das  populaçOes  ibéricas  dominadas  e  unifi- 
cadas pelo  génio  castelhano,  destaca-se  pela  influencia  acciden- 
tal  de  circumstancias  históricas  uma  estreita  faxa  da  orla  ma- 
rítima.  Esta  estreita  faxa  se  constituo  em  nação  independente, 
e   durante  cem  annos  exerce  um  papel  culminante  na  historia 
moderna.   Em  synchronismo  necessário   com  esta  explosflo  de 
vida  activa,  desabrocha  uma  breve  mas  esplendida  floração  lit- 
teraria.  Se  estudarmos  os  documentos  que  a  constituem  e  com- 
pletarmos esse  estudo  pelo   exame  das  producçOes  que  datam 
da   renascença  romântica,  nada  acharemos  n'elles  que  distinga 
constitucionalmente  o  nosso  génio   do  das  populações  ibéricas 
constituídas  n'uma  nação  hespanhola,   como  nada  encontramos 
que   geographica  e  ethnicamente  fundamente  a  autonomia  da 
nossa   vida   politica.   Mas   um   exame  mais  attento  descobrirá 
certas  qualidades  secundarias  que  dando  uma  physionomia  pe- 
culiar ao  nosso  espirito  se  reflectem  na  nossa  litteratura :  uma 
maior   capacidade   de   comprehender  e  assimilar,  uma  menor 
energia  de  affirmação  e  crença,  uma  sensibilidade  mais  delica- 
da e  profunda,  um  caracter  menos  vigoroso  e  mais  nobre,  mais 
razão   ç   menos  vontade,  heroes  mais  humanos,  mulheres  mais 
mulheres,   alguma  coisa  de  saudoso  e  vago,  de  grave  e  triste, 
entranhas  mais  húmidas  e  o  dom  das  lagrimas.  Estes  traços 
manifestam-se   na  nossa  litteratura  por  um  lyrismo  profundo  e 
sentido,  expressão  d' uma  alma  amorosa  e  meiga ;  por  um  thea- 
tro capaz  de  pintar  caracteres  e  espelhar  a  vida;  por  uma,  ain- 
da que  tardia,  floração  de  romances  em  que  a  analyse  do  cora- 
ção não   é  annullada  em  proveito  da  acção,  e  finalmente  por 
uma  creação  épica  em  que  a  grandeza  heróica  do  génio  penin- 
sular é  vasada  em  moldes  d'uma  nobreza  essencialmente  nossa. 
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Se  esses  traços  n&o  são  bastantes  para  constituir  um  génio  á 
parte,  são  comtudo  sufficientes  para  dar  á  nossa  litteratnra  um 
caracter  peculiar,  e  para  nos  assegurar  n'um  futuro  próximo 
uma  intervenção  salutifera  na  marcha  da  cultura  dos  povos  pe- 
ninsulares. 


III 


Esta  breve  excursão  no  campo  da  psychologia  nacional  e 
estrangeira  não  parecerá  de  todo  inútil  se  reflectirmos  que  a 
nossa  litteratura  é  o  producto  do  génio  intrínseco  combinado 
com  as  influencias  europeas.  Poderíamos  demonstral-o  pela  nos- 
sa historía  litteraría  desde  as  origens,  e  isto  sería  uma  nova 
prova  da  ausência  d'um  caracter  accentuadamente  original.  Po- 
rém restringindo-nos  ao  movimento  litterarío  d' este  século  pode- 
mos assistir  á  dupla  acção  doestas  causas  e  explicar  por  ellas 
toda  a  producção  do  nosso  tempo.  É  conforme  se  encara  a  tra- 
dição nacional  e  conforme  se  aceita  a  influencia  estrangeira,  e 
segundo  a  proporção  em  que  estes  dois  elementos  se  combinam 
que  as  obras  contemporâneas  adquirem  um  valor  e  uma  influen- 
cia mais  ou  menos  considerável. 

Na  aurora  do  Romantismo  ha  em  Portugal,  como  em  todas 
as  naçOes  europeas,  um  movimento  de  regressão  ás  fontes  na- 
cionaes.  Dois  grandes  homens  estão  á  frente  d' esse  movimento : 
Garrett  e  Herculano.  O  primeiro,  dotado  de  uma  intuição  supe- 
rior, descobríu  n'um  relance  tudo  que  havia  d'essencialmente 
portuguez  no  nosso  génio  e  na  nossa  historía  e  fez  d'isso  a  ins- 
piração das  suas  creaçOes  realisadas  ou  projectadas.  Hercula- 
no, menos  intelligente  e  mais  erudito,  foi  buscar  os  seus  moti- 
vos artisticos  a  um  passado  em  que  a  nação  ou  não  existia  ou 
estava  ainda  a  constituir-se.  Depois  d'estes  grandes  escríptores 
o  sentimento  do  passado  vai-se  afrouxando,  e  a  influencia  es- 
trangeira vai-se  accentuando.  Castilho  não  encontra  nos  escrí- 
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ptores  portuguezes  senão  modelos  de  vemaculismo  e  nos  aucto- 
res  forasteiros  mais  que  themas  para  exercícios  litterarios.  Ca- 
Tiiillo  e  Thomaz  Ribeiro  exprimem  inconscientemente  o  que  ha 
n'elles  do  temperamento  nacional.  Mas  os  grandes  prosadores  e 
poetas  contemporâneos  sRo  exemplos  vivos  da  influencia  eu- 
ropea.  Anthcro  de  Quental,  Guerra  Junqueiro,  Gomes  Leal, 
Theophilo  Braga,  Eça  de  Queiroz^  Oliveira  Martins  represen- 
tam na  Poesia,  no  Romance,  na  Historia  e  na  Philosophia  a  in- 
tervenção do  pensamento  europeu,  especialmente  da  Allemanha 
^  da  França.  É  por  ella  que  a  Lyra  e  a  Epopeia  portugueza 
<^xpOe  as  novas  <M)ncepç5es  do  mundo  ou  as  novas  formas  da 
^sensibilidade  moderna,  que  a  Historia  sae  dos  moldes  da  Chro- 
nica  para  se  tomar  um  systema  e  uma  pintura,  que  o  Romance 
se  transforma  em  uma  analyse  da  sociedade  e  do  individuo, 
<|ue  as  grandes  concepçOes  do  monismo  germânico  ou  do  positi- 
vismo francez  vem  a  coordenar  a  actividade  mental  dos  que  são 
«apazes  de  attingir  as  idéas  geraes.  Esta  influencia  ir-se-ha  ac- 
c^entuando  cada  vez  mais  e  a  funcçAo  da  critica  consistirá  em 
indicar  quaes  as  obras  e  tendências  estrangeiras,  cuja  acção  sa- 
bre nós  seja  benéfica,  e  quaes  os  recursos  de  génio  nacional 
com  que  as  podemos  aproveitar. 


IV 


Para  comprehendermos  o  actual  movimento  da  litteratura 
portugueza  é  conveniente  remontarmos  ás  origens  d*elle.  Com 
«ffeito  se  estudarmos  o  conjunto  das  producçOes  litterarias  desr- 
de  o  começo  do  século,  encontraremos  certos  caracteres  com- 
mons,  cuja  presença  basta  para  constituir  lima  época  distincta 
na  série  das  creaç5es  nacionaes.  Se  compararmos  entre  si  estes 
caracteres  e  os  oppuzermos  aos  que  distinguem  a  edade  prece- 
dente, poderemos  resumil-os  em  dois :  uma  maior  liberdade  na 
inspiração  e  uma  maior  consciência  scientifica  na  reflexão.  Es- 
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tes  dois  caracteres  succedendo-se  em  preponderância  subdivi- 
dem este  movimento  em  dois  períodos,  o  primeiro  que  se  pode 
chamar  romântico,  o  segundo  que  se  pode  designar  comp  criti- 
co. Ambos,  em  Portugal  como  na  Europa,  representam  uma  re- 
gressão á  Natureza,  no  primeiro  período  sob  uma  forma  tumul- 
tuaría  e  inconsciente,  no  segundo  sob  uma  forma  reflexa  e  phi- 
losophica.  D'ahi  a  superioridade  da  poesia  e  do  drama  no  prí- 
meiro,  e  do  romance  e  da  critica  no  segundo. 

A  frente  do  movimento  romântico  portuguez  estão  dois  ho- 
mens cujos  nomes  a  gloria  associou,  mas  cujos  espirítos  a  crítica 
distingue  e  oppOe.  Garrett  soldado,  diplomata,  orador,  minis- 
tro, mundano,  lyríco,  auctor  de  comedias,  de  dramas,  de  tenta- 
tivas épicas,  tendo  conhecido  todas  as  formas  da  vida  e  tendo-se 
ensaiado  em  todos  os  géneros  da  litteratura  é  o  grande  pro- 
motor da  nossa  renascença  intellectual.  Dotado  d'uma  sensibili- 
dade profunda,  d'uma  imaginação  creadora,  d'um  raro  acerto 
de  gosto,  d'uma  capacidade  de  sympathia  singular,  que  o  habi- 
litava a  pôr-se  em  accordo  immediato  com  o  meio  em  que  mer- 
gulhava, o  termo  que  o  qualifica  aos  olhos  de  quem  estuda  a 
sua  vida  e  a  sua  obra,  é  o  de  artista.  É  o  temperamento  artisti- 
co  que  explica  os  seus  actos  e  as  suas  creaçOes.  É  d'elle  que 
deriva  a  sua  múltipla  actividade,  as  generosidades  das  suas  in- 
tençOes,  a  sua  bondade  expansiva,  o  seu  dom  de  seducçSo,  o 
seu  patríotismo  sincero,  as  suas  incoherencias  politicas,  as  suas 
pretençOes  de  aristocrata,  as  suas  futilidades  de  elegante,  aa 
suas  fraquezas,  os  seus  ridiculos,  e  a  grande  ingenuidade  que  o 
absolve  de  tudo.  E  da  ríqueza  do  temperamento  artistico  que 
brota  a  abundância  e  a  excellencia  da  sua  producçHo  litteraría. 
D'alii  nasce  esse  lyrísmo  profundo,  sincero,  amplo,  sensual,  fa- 
tigado e  melancólico  das  suas  composiçGes  soltas  e  dos  seus 
dois  poemas  narrativos.  D'ahi  a  variedade  e  perfeiçUo  das  suas 
creaçCcs  scenicas,  em  que  a  imaginação  sympathica  encontra 
um  emprego  condigno.  D'ahi  a  naturalidade  da  sua  veia  cómi- 
ca. D'ahi  a  amplidão  e  o  esplendor  da  sua  eloquência.  D^ahi  a 
elegância  acabada  dos  seus  escriptos  ligeiros.  D'alii  essa  plasti- 
cidade  que  o  tomava    igualmente  apto  para   as   grandes  crea- 
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ç5es  como  para  a  producçSo  passageira,  que  o  levava  a  afei- 
çoar com  a  mesma  facilidade  uma  tragedia  cyclica  ou  um  ma- 
drigal de  salilo. 

Na  rica  messe  dos  seus  escriptos  duas  obras  se  destacam 
com  um  relevo  singular.  Uma  é  essa  coUecçSo  única  das  Fo- 
IhoH  cahidas,  um  dos  grandes  monumentos  do  lyrismo  portu- 
guez,  impregnada  d'um  sentimento  profundo,  ardente  e  delica- 
do que  em  algumas  das  composiçOes  que  a  constituem,  attinge 
os  cumes  da  mais  sublime  poesia.  A  outra  6  essa  branca  trage- 
dia da  Fatalidade  e  da  Piedade,  breve,  singela,  commovente, 
serena,  repassada  de  intelligencia  e  candura,  e  dentro  da  qual 
se  movem  figuras  d'uma  nobreza  e  d'uma  verdade  incompará- 
vel, o  heroe  da  decadência,  grave  e  triste,  a  grande  dama  de  , 
iustinctos  rectos  c  entranhas  femininas,  a  graça  estranha  e  se- 
vera da  donzella  idealista,  a  nobre  e  livre  submissão  da  domes- 
ticidade  dedicada,  o  largo  \nilto  do  povo  moribundo  sobre  o 
qual  se  abate  a  espada  da  afflicçílo.  Compondo  o  Fr,  Luiz  de 
Sousa  e  as  Folhas  cahidas^  o  grande  poeta  deu-nos  com  a  me- 
dida do  seu  génio  o  retrato  da  nossa  alma. 

Se  o  que  define  Garrett  é  o  temperamento  artistico,  o  que 
distingae  Herculano  é  a  energia  do  caracter.  Uma  vida  autit<^r« 
e  vasada  no  molde  inflexível  da  Begra,  uma  capacidade  rara 
para  o  trabalho  enfadonho,  nenhuma  das  qualidades  que  fazem 
o  homem  pratico,  uma  grande  facilidade  em  se  enganar  e  ser 
enganado,  a  rectidão  dura  que  dá  a  auctoridade,  mas  que  afas- 
ta as  sympathias,  a  intransigência,  a  independência  de  coração 
que  liberta  das  coisas  mesquinhas  mas  que  nao  vai  até  á  gran- 
de libertação  philosophica,  eis  as  consequências  doesta  estru- 
ctura  moral  no  dominio  da  vida  activa.  Importada  para  a  pro- 
ducçao  litteraria  esta  forma  de  espirito  determina  um  lyrismo 
vigoroso  e  limitado,  inspirado  pelas  idéas  d'um  Deus  forte  e 
justo  e  d'um  eu  livre  e  responsável;  romances  que  silo  odes 
narradas ;  um  drama  lyríco  comparável  a  um  libreto  de  opera ; 
pamphletos  d' uma  intenção  pessoal  ou  geral  a  que  a  força  da 
affirmaçilo,  a  energia  de  convicção,  o  orgulho  e  o  desprezo  dão 
08  accentos  do  hymno  c  da  satyra,  e  finalmente  um  monuiiu  iito 
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Instorico,  grandioso  e  incompleto  que  a  ausência  de  imaginaçSo 
[>syt'ST^*l<ií^'ica  e  de  espirito  philosophico  exclue  da  pintura  dos 
raraclifivs  e  da  explicaçSo  das  causas,  mas  que  dotes  analyti- 
rííSj  um  trabalho  obstinado,  e  uma  real  vocaçSo  de  publicista 
luibilifinn  a  ser  uma  narração  fiel  de  factos  averiguados  e  uma 
rxpí^^^ivrio  lúcida  dos  succcssos  poli  ticos  e  económicos. 

(xarriítt  foi  um  artista,  Herculano  um  poeta.  Castilho  foi 
nm  littrrato.  Isto  vê-se  logo  pela  sua  vida,  verdadeira  vida  de 
Iii>mrm  ib>  gabinete,  núa  de  crises  de  sentimento  e  acçOes  vigo- 
vnan^^  toda  preenchida  pelos  livros  que  compunha  e  os  compri- 
mentos que  recebia.  Com  effeito,  nem  uma  sensibilidade  energi- 
1  a,  luui  uma  imaginação  creadora,  neni  o  dom  da  comprehen- 
tsíTo  rainoiíal  se  manifesta  nas  suas  obras.  Alguma  coisa  de  arti- 
1ií*iul,  íieaiihado  e  frio  caracterisa  as  suas  producçOes.  O  seu 
lyrisiucj  t'  apenas  um  pretexto  para  exercidos  métricos  ou  ma- 
iiiícsta<íf5i'a  officiaes.  A  sua  concepção  da  poesia  nSo  é  a  d'uma 
í^xplíisno  da  alma  ou  uma  expressSo  da  vida,  mas  uma  curiosi- 
ílíid*^  lí  uni  instrumento.  Parallelamente  os  seus  escriptos  de  po- 
Imnit^a  utío  respiram  uma  indignaç^lo  vigorosa  ou  uma  violência 
aberta,  ma«  um  azedume  solapado  ou  expresso  em  epigrammas 
frios.  Os  seus  trabalhos  históricos  sJlo  meros  themas  de  rhetori- 
rn  vm  qne  o  auctor  abandona  ou  esquece  a  resurreiç?lo  do  pas- 
fijidu  \hAíi  preoccupaçao  de  compor  phrases  vernáculas  e  prosa 
ai^adiMiiica.  As  suas  traducçOes,  inferiores  quando  arca  com  as 
í^^i^aiitlc-s  c:reaçOes  geniaes,  o  Fausto,  o  Midsummer* 8  night 
íiri^ams  <>  Tartufo,  adquirem  um  valor  maior  quando  interpre- 
líun  riK  i^roducçOes  maliciosas  ou  amaneiradas  d'um  Ovidio  ou 
ilinn  Aiiacreonte  apocrypho,  ou  as  peças  menores  de  Molière, 
(*  isto  ;!;iMí,'as  á  sua  habilidade  métrica,  aos  seus  recursos  de  lin- 
^nti^^Miiu  ao  seu  profundo  conhecimento  das  locuçOes  populares 
V  tlus  iirtiHcios  estrophicos,  junto  a  essa  paciência  obstinada  in- 
dÍsjíciisaví-1  n'um  traductor.  Essa  paciência  obstinada  posta  ao 
s<  rví^fí  iVuma  rara  delicadeza  de  sentidos  explica  ainda  o  lado 
mais  impíirtante  do  seu  espirito,  isto  é,  a  sua  aptidSo  philologica 
I'  iiiubi^íoii:!^^.  Encontrar-se-hia  nas  numerosas  paginas  que  elle 
(Icixort   feiolire   a  métrica,   o   valor  litterario   das  palavras  e  dos 
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sons,  o  modo  de  recitar,  os  artifícios  para  decorar,  os  methodos 
de  ensino,  observações  novas  e  finas.  Mas  a  falta  de  espirito 
scientifico  e  d'uma  cultura  adequada  annulla  essas  preciosas 
qualidades  de  observador,  salvando  apenas  no  naufrágio  de 
tanto  trabalho  mal  dirigido,  trechos  de  prosa  que  o  desejo  ve- 
hemente  de  convencer  e  illustrar  torna  modelos  de  estylo  didá- 
ctico. Se  se  procura  saber  qual  foi  a  influencia  da  sua  obra  so- 
bre a  geração  que  o  reconheceu  como  mestre,  acha-se  que  ella 
nHo  foi  benéfica.  Nfto  que  se  deva  crer  n*uma  lenda  de  perse- 
guição aos  espirites  independentes.  Mas  o  exemplo  d'um  escri- 
ptor  famoso  e  laureado,  entretendo-se  com  coisas  inferiores  e 
fúteis,  ou  exprimindo  n^uma  lingua  morta  idéas  alheias,  exer- 
ceu decerto  uma  acçílo  deprimente  na  livre  producçHo  dos  poe- 
tas do  seu  tempo.  Passada  essa  geração,  a  sua  reputação  vai-se 
obliterando.  Goethe  disse  que  o  seu  papel  entre  os  allemâes  em 
geral  e  os  poetas  allemaes  em  particular  tinha  sido  o  de  um  li- 
bertador; palavras  que  tem  um  alcance  singular,  quando  se  re- 
flecte que  ninguém  menos  subversivo  e  sedicioso  que  o  grande 
poeta  germânico.  De  Castilho  o  critico  nfio  dirá  outro  tanto. 


Em  pleno  reinado  de  Castilho  surgem  dois  escriptores  jus- 
tamente illustres,  ligados  pela  semelhança  das  aptidões,  pela 
communidade  da  gloria,  e  pelos  laços  da  amizade.  Dos  dois, 
Camillo  é  o  mais  vigoroso  e  o  menos  equilibrado.  O  génio  aven- 
turoso e  apaixonado  da  peninsula  apparece  em  alto-relcvo  na 
vida  e  na  obra  doeste  grande  eseriptor.  A  paixáo  vehemente 
que  anima  e  inspira  os  seus  livros,  irrompe  mais  de  uma  vez 
nos  actos  da  sua  vida,  antes  de  encontrar  o  verdadeiro  emprego 
na  ordem  das  creaçOes  imaginarias.  Dotado  do  temperamento  (* 
da  sensibilidade  d'um  verdadeiro  poeta,  a  Natureza  devia  ter- 
Ihe  dado  conjuntamente  a  capacidade  de  se   exprimir  na  lin- 
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^ua  do  verso.  Construído  como  é,  lan^*ou-se  ao  romance.  E  nos 
seus  romances  se  manifestam  com  plenitude  os  dotes  e  as  lacu- 
nas do  seu  génio.  Esse  génio  é  eminentemente  peninsular  pela 
sua  ausência  de  imaginação  psycliologica  e  de  espirito  philoso- 
pliico,  pelo  caracter  inflammado  e  realista  de  seus  instinctos  re- 
ligiosos, pelo  seu  desdém  paradoxal  da  sciencia,  pela  preponde- 
rância da  paixílo  e  da  acçHo  sobre  a  representaçFlo  e  a  compre- 
lion^noj  e  finalmente  pela  espécie  violenta,  áspera,  bellicosa, 
atroí:  e  funi-bre  das  suas  emoções  habituaes.  Empregada  no  ro- 
nifiiKíf',  físta  forma  d'espirito  produz  a  superioridade  da  narra- 
çílo  e  do  dialogo,  a  ausência  da  paizagem,  a  nuUidade  da  ana- 
lysi^j  o  rt^evo  e  o  vigor  dos  personagens  junta  á  monotonia  e  á 
pobreza  das  creaçt3es,  e  em  resumo  o  talento  de  interessar  e 
iTimuiovíT,  com  a  incapacidade  de  explicar  e  instruir.  Por  al- 
guns d  [IS  seus  traços,  a  sua  vocação  é  dramática,  e  pela  maio- 
ria d'elles  i\  sobretudo  lyrica.  Nas  suas  mãos  o  romance  aberra 
t\-a  sua  fuucçlo  especifica  e  transforma-se  na  elegia  e  na  satyra. 
E  é  Yii\  t^rgia  c  na  satyra  que  elle  triumpha.  Ninguém  tem 
mnh  do  qm*  elle  o  dom  do  choro  e  da  hilaridade  contagiosa,  a 
capacidaíle  das  evocações  burlescas  ou  trágicas,  o  talento  de 
cíu*pir  <5  insultar.  Que  o  leitor  percorra  duas  das  suas  obras-pri- 
inas  o  Aíiior  de  Perdição  e  Os  Críticos  do  Cancioneiro  e  verá 
fjue  rsye  tvspirito  cxcluido  da  analyse  do  coração,  da  pintura 
do.s  meios,  i\  da  concepção  da  Vida,  atina  com  a  vocação  e  en- 
contra a  victuria  na  expressão  do  amor  e  do  ódio,  nas  explosões 
do  aoffnmeuto  e  nas  improvisações  da  cólera. 

Menos  vigoroso  e  mais  equilibrado  Thomaz  Ribeiro  teve  a 
fnrtiiiiR  de  atinar  com  a  sua  vocação.  Com  effeito  é  uma  verda- 
di^irn  organisação  de  poeta,  que  encontrou  na  lingua  do  verso 
um  condigno  instrumento  de  expressão.  Filho  d'uma  provincia 
em  qne  a  vida  natural  e  animal  prepondera  a  despeito  da  inva- 
são da  cultura,,  uma  multidão  de  caracteres  da  sua  physiono- 
Jiiia  mural  u  litteraria  deriva  do  seu  temperamento  beirão.  Uma 
i'egino  moutauhosa  e  silvestre,  situada  na  fronteira,  e  habitada 
par  ujna  po}mlação  vigorosa,  bem  nutrida,  habituada  á  marcha 
G  á   caça,  e  onde  muitas  vezes  a  regressão  á  barbárie  se  mani. 
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festa  pelo  banditismo,  encontra  o  seu  representante  no  poeta 
qne  exprimiu  como  ninguém  os  sentimentos  naturaes  e  animaes, 
«  a  livre  expansão  da  vida  instínctiva.  D'ahi  o  valor  especial 
da  sua  estreia.  PaixOes  e  caracteres,  o  descriptivo  e  o  estylo,  tudo 
traz  no  />.  Jayme  o  cunho  d^essa  origem.  As  paixOcs  sSo  as 
mais  simples  e  vigorosas,  o  amor,  o  ódio,  a  vingança,  a  paterni- 
dade, o  affecto  filial,  a  dedicaçJlo  fraternal;  o  patriotismo  mes- 
mo nSo  tem  nada  de  ideal,  mas  é  apenas  o  amor  da  terra  com- 
binado com  a  aversão  physica  pelo  estrangeiro.  Os  caracteres, 
homens  ou  mulheres,  D.  Jayme,  D.  Martinho,  Germano,  Estel- 
la,  os  AragOes,  sSo  creaçi5es  d'uraa  só  peça,  almas  espontâneas 
€  francas,  munidas  de  paixOes  ingénuas  e  fortes,  inclinadas  ás 
ACçOes  vigorosas,  e  que  encontram  na  acçllo  a  sua  plena  ex- 
pressão. O  descriptivo,  realista  e  nitido,  espelha  rapidamente  os 
vários  aspectos  das  coisas,  e  passa  sem  selecções  d'uma  festa  a 
um  ataque  nocturno,  d'um  palácio  a  uma  caverna  de  bandidos 
ou  uma  taberna  com  rameiras.  O  estylo,  sóbrio,  intenso,  fami- 
liar, repassado  de  paixão,  e  vivo  em  todos  os  pormenores,  ajus- 
ta-se  aos  sentimentos  e  actos  que  exprime  e  esplende  na  narra- 
çHo  e  no  dialogo.  Todos  estes  traços,  e  a  espécie  doestes  traços, 
explica  o  successo  do  poema,  sobretudo  junto  ás  naturezas  es- 
pontâneas e  emotivas,  os  rapazes  e  as  mulheres.  Uma  organisa- 
çJlo  doestas,  vigorosa  e  espontânea,  transplantada  ao  meio  artiii- 
cial  dos  salCes,  actuada  pelo  contacto  dissolvente  da  politica,  e 
applicada  á  interpretação  de  sentimentos  requintados  e  idcas 
largas,  nSo  pode  sen^o  deformar  os  seus  contornos  primitivos, 
enfraquecer  a  sua  energia  nativa  e  produzir  obras  inferiores. 
Compare-se  os  sentimentos  e  os  caracteres  da  Delphina  com  os 
do  D.  Jaymej  opponha-se  aquella  vaga  philanthropia  a  este  ro- 
busto patriotismo,  aquelle  amor  que  parece  um  namoro,  a  esta 
paixão  que  conduz  á  deshonra  e  á  morte,  Joscphina  a  Estella, 
o  scismador  e  caritativo  Albano  a  D.  Jayme  duellista  e  bandi- 
do, e  vcr-se  ha  que  a  influencia  do  meio  foi  funesta  a  essa  na- 
tureza espontânea,  e  que  essa  alma  forte  e  limitada  nSo  nasceu 
para  experimentar  os  cambiantes  dos  sentimentos  requintados, 
nem  para  abraçar  a  amplidão  das  idéas  geraes.  Esta  impressão 
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ó  confirmada  ainda  pelo  exame  das  suas  composiçOes  lyricas  es- 
tudadas na  ordem  successiva  da  sua  producçao. 


VI 


E  tio  outro  extremo  do  paiz  que  vem  o  grande  lyrico  que 
n  acImiraçUo  unanime  consagrou  como  um  dos  maiores  nomes 
ti»  |Jn(^sifl  portugueza.  JoUo  de  Deus  é  um  filho  do  Algarve,  e 
uuiitoi;  trados  da  sua  physionomia  se  explicam  pela  sua  origem. 
Natural  o  clemente,  eis  os  caracteres  d'esse  meio.  Natural  pela 
aust»ní*i.t  de  grandes  centros  e  pela  preponderância  da  vida  dos 
ciiinfMys  sobre  a  vida  das  cidades.  Clemente  pela  bondade  do 
elimn,  ju^la  formosura  da  paizagem  e  pela  espontânea  liberali- 
iladíí  ão  S(Ho.  Sobre  este  vortle  solo  e  as  ridentes  aguas  que  o 
1  rij;4in.  move-se  uma  popula^ilo  ágil,  esperta,  alegre,  loquaz, 
nUa  r^in^igada  pelas  exigências  do  trabalho  especial  e  excessi- 
V0i,  n«nu  defonuada  pela  ací^.^lo  da  concorrência  e  da  miséria,  O 
pm*!rt  V  tima  planta  d*esse  solo  e  um  filho  d'essa  raça.  Basta 
fJhíir  píira  a  sua  bella  cabeça  intacta,  que  destaca  com  um  re- 
levo singular  da  multidHo  de  figuras  fatigadas  e  ruins  de  litte- 
rHlt>g  i*  de  burguezes.  Basta  notar  essa  es)>ontanea  plenitude  de 
taltnit*^  que  o  toma  pintor,  musici>,  poeta  e  em  tudo  improvisa- 
\\vT.  l\HStA  considerar  a  integridade  da  sua  intelligi^ncia,  esse 
i:*4j'C  ite  vista  que  ve  através  das  palavras  e  n5o  se  deixa  illu- 
dir  i»*ir  cilas,  essa  salKHloria  tirada  da  exjH^riencia  e  n^o  dos  li- 
Ti\*^*  tWta  obser\*ar  essa  distincçSo  pessoal  de  maneiras,  mixto 
iU»  pl«  Crismo  e  aristi>cmcia,  expressilo  fiel  da  sua  nobreza  in- 
4tv\u%  e  da  sua  nativa  superiornla^le.  Basta  ainda  s^^guir  essa 
\\ãst  ^in guiar,  que  o  exot*ss^>  do  jn»ix3o  c^>ndemna  á  inacç5t\  en- 
n-rr^iíii  na  iwIusAo  voluntária  o  na  hiv>tilidade  dos<U  ulu^sa  jH^r 
URiA  i' altura,  cuja  excellencia  intrinseca  elle  iiíio  vò  ou  nío 
qtírr  %tn  o  cujas  mis^^ria^  exasjH^ram  ou  entri^ttvxui  a  sua 
l^nuJe  alma.  Outixis  traças,  jK*r\euturíi  ethnici^s.   CK^:\vorginda 
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com  aquelles,  sSo  a  sua  interioridade  de  sentimentos,  a  sua 
energia  de  paixões,  o  feitio  rectilineo  da  sua  intelligencia,  a 
profundidade  dos  seus  instinctos  religiosos,  a  sua  aversSo  pelo 
mecanismo  social  e  politico  que  deprime  o  Homem,  o  seu  des- 
amor pela  Sciencia  e  pela  Industria  que  a  seus  olhos  insultam 
Deus.  Todos  estes  traços  juntos  ao  dom  irreductivel  do  génio 
explicam  esse  lyrismo  ingénuo  e  sublime,  estranho  aos  interes- 
ses das  idéas  e  aos  processos  de  escola,  todo  tirado  das  profun- 
didades da  alma,  inspirado  por  emoçOes  pessoaes  ou  circum- 
stancias  da  vida,  tendo  por  objecto  um  pequeno  numero  de  sen- 
timentos naturaes  e  encontrando  o  seu  triumpho  na  expressão 
do  amor  e  na  celebração  da  Divindade.  O  amor  e  a  Divindade 
sSo  os  dois  grandes  interesses  da  sua  poesia  c  na  maneira  por 
que  08  sente,  se  revela  a  estructura  do  seu  espirito.  Os  seus 
cantos  de  amor  exprimem  um  sentimento  d'iima  energia,  d*uma 
profundidade  e  d'uma  ingenuidade  admirável  e  attingem  atra- 
vés dos  transportes  sensuaes  a  adoraçSo  e  o  êxtase.  Os  seus 
hyranos  sacros,  verdadeiros  psalmos  temperados  pela  suavidade 
evangélica,  sâo  a  confidencia  d'uma  alma  solitária  á  face  d'um 
Deus  formidável  e  clemente,  uma  explosSo  involuntária  e  arre- 
batada, que  vai  da  efiusílo  filial  á  acclamaçíio  áspera.  O  ho- 
mem isento  das  repressões  da  sociedade  e  das  deformaçOes  da 
cultura,  intacto  no  seio  d'uma  natureza  intacta,  na  plenitude 
dos  seus  talentos  innatos  e  na  livre  expansão  dos  seus  instin- 
ctos naturaes,  adorando  o  seu  Rei  e  Pai  na  mais  sublime  das 
suas  obras,  o  Universo,  c  amando-a  na  mais  bella  das  suas 
creaturas,  a  Mulher:  eis  o  seu  ideal.  E  esse  ideal  é  o  seu  re- 
trato. 


VII 


A  ultima  geração  litteraria  distingue-se  das  que  a  pree(^ 
dem  por  dois  traços:  a  preponderância  da  rcflex«*lo  e  a  influen- 
cia do  estrangeiro.  Que  se  tomem  e  examinem  as  suas  obras  cul- 
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minantes  os  Sonetos,  a  Morte  de  D.  João,  o  Anti-Christo,  o 
Primo  BazlUoj  as  Farpas,  a  Historia  do  Romantismo,  o  Por- 
tugal Oonfemporaneo,  e  vêr-se-ha  claramente  assignaladas  estas 
duas  influencias.  Primeiro  estes  livros  silo  productos  da  refle- 
xí^Oj  isto  é,  quer  pela  natureza  do  assumpto,  quer  pela  maneira 
de  o  tratar  revelam  com  maior  ou  menor  êxito  a  intervençfio  vo- 
luntária das  faculdades  racionaes,  manifesta  na  composiçJlo  da 
obra  ou  íinnunciada  nos  planos  dos  prefácios.  A  Poesia  expri- 
inu  concepçOes  do  Homem  e  do  Mundo,  a  Critica  dos  costumes 
aspira  a  ser  uma  applicaçao  sociológica,  o  Romance  é  analyti- 
coj  a  Historia  uma  pintura  de  caracteres  e  uma  explicação  dos 
factos.  Em  segundo  logar  estes  livros  sjIo  productos  da  influen- 
cia estrangeira,  traço  que  acompanha  necessariamente  o  primei- 
ri),  dadíis  as  necessidades  intellectuaes  d'um  pequeno  paiz  inca- 
paz iht  inventar  idéas  geraes.  O  romance  é  feito  á  moda  de 
FrançUj  a  Historia  á  moda  da  Allemanha,  a  Philosophia  e  a 
Poesia  á  moda  da  França  e  da  Allemanha.  Estas  duas  influen- 
cias autuando  na  producçâo  das  idéas  e  na  technica  da  expres- 
Sflo,  dao  um  caracter  pouco  nacional  aos  productos  da  ultima 
j^eraçUn,  earacter  que  determina  a  sua  inferioridade  como  ins- 
truiu entfj!>  productores  d*um  nexo  moral  e  d'uma  consciência 
pulílícaj  e  que  constituo  a  sua  superioridade  como  agentes  de 
i^ducaçíio  pessoal  e  cultura  desinteressada.  Estas  duas  influen- 
t!Íaâ  comljjnadas  com  o  que  ha  de  constitucionalmente  aiTaiga- 
dn  e  nacional  no  temperamento  dos  escriptores  sobre  que  ellas 
neluíun,  explicam  as  qualidades  e  tendências  geraes  dos  mais 
impor^antí^s  livros  portuguezes  contemporâneos. 


VIII 


Entre  os  nomes  de  escriptores  que  cooperaram  para  a  in- 
troducçífo  do  espirito  novo  na  litteratura  portugueza  contempo- 
rânea avulta  o  nome  de  Anthero  de  Quental.  OrganisaçSo  com- 
plexa mas  em  que  predominam  os  dotes  poéticos,  o  auctor  dos 
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Sonetos  ficará  sobretudo  como  um  evocador  de  visOes  e  um  ex- 
pressor  de  sentimentos.  N'esse  vasto  mundo  de  visOes  e  senti- 
mentos que  se  ofFerece  a  um  poeta,  elle  escolheu  as  visOes 
mais  sublimes  e  os  sentimentos  mais  nobres.  A  superioridade 
da  sua  poesia  deriva  da  grandeza  da  sua  alma.  O  próprio 
dVssa  alma  é  nSo  ser  impressionada  sen^o  pelas  grandes  coi- 
sas e  nflo  se  deixar  mover  senão  pelos  grandes  interesses.  O 
Universo  na  sua  totalidade  e  na  direcção  final  do  seu  movi- 
mento, o  Homem  e  o  seu  destino,  a  funcçilo  espiritual  dos  pen- 
sadores e  dos  poetas  contraposta  á  esterilidade  rotineira  do  sa- 
cerdócio tradicional,  a  magna  lucta  da  Egreja  catholica  com 
o  Espirito  moderno,  o  estertor  d'um  Passado  que  agonisa  e  o 
vagido  victorioso  d'um  Porvir  que  rompe  da  entranha  fen- 
dida do  século,  eis  as  inspiraçOes  das  Odes  modernas.  E  es- 
sas inspirações  nâo  Sílo  um  pretexto  para  as  tiradas  conven- 
cionaes  d'uma  estreia  ambiciosa.  Silo  problemas  que  o  poeta 
encara  com  uma  commoçSo  e  um  abalo  de  todo  o  seu  ser, 
que  formula  ou  resolve  com  um  accento  de  sinceridade  única. 
E  que  a  sua  imaginação  é  metaphysica,  isto  é,  preoccupada 
com  a  representação  total  do  Universo.  Esta  imaginação  me- 
taphysica anda  n'elle  ligada  a  profundos  instinctos  moraes, 
isto  é,  á  consideração  preponderante  do  alcance  dos  actos  e 
do  valor  da  Vida.  Estes  dois  traços  combinados  produzem  a 
disposição  religiosa,  que  resulta  da  introducçao  das  preoccu- 
j)açí5es  praticas  n'unia  alma  metaphysica  e  que  consiste  na 
adaptação  d'uma  theoria  do  Universo  á  explicação  do  destino 
humano.  O  sentimento  religioso  inspira  d'uma  ponta  a  outra 
todos  os  seus  escriptos.  E  elle  que  nas  suas  crises  occupa  toda 
a  sua  vida  e  se  manifesta  em  toda  a  sua  obra.  Dos  dois  ele- 
mentos que  o  compõem,  a  imaginação  metaphysica  e  o  tempe- 
ramento moral,  o  primeiro  educado  pelo  germanismo  determina 
essa  concepção  pantheista  do  mundo,  hegeliana  no  começo  da 
t?aa  carreira,  dynamista  nas  suas  ultimas  composições.  Os  in- 
stinctos moraes  guiados  pelo  radicalismo  francez  irrompem  d'um 
modo  insurreccional  em  fogosas  diatribes  contra  os  ricos  e  os 
poderosos,  nas  suas  primeiras  odes,   e  encontram  finalmente  a 
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satisfação  nos  seus  últimos  Sonetos,  n^uma  espécie  de  nihilismo 
cheio  truina  resi^^açâo  mystica.  Porém  nas  suas  primeiras 
como  nas  èuíis  derradeiras  composições  o  que  apparece  sempre 
L-  uma  alma  d* uma  elevação,  d'uma  sinceridade,  d'uma  grande- 
za uníca,  um  coração  desdenhoso  de  todas  as  coisas  que  pren- 
dem o  cominum  dos  homens,  gloria,  riqueza  ou  poder,  embria- 
ga rio  pela  visKo  estupenda  da  realidade  e  arrebatado  pela  at- 
trac(;ílo  invencível  do  Ideal.  É  ainda  a  grandeza  da  alma  e  a 
tíiuceridade  do  aecento,  que  fazem  o  encanto  dos  seus  Opuscu- 
loii.  Destituídos  de  valor  scientifico,  dada  a  falta  de  capacidade 
analytica  o  de  solida  erudição  da  parte  de  quem  os  escreveu, 
cUei?  resgatam  essa  inferioridade  pela  uncçilo  moral,  pela  gra- 
vidado reli^io.sa,  pelo  tom  pontifical  dos  seus  actos  de  fé  e  das 
suas  imprecações  litúrgicas.  Os  seus  pamphletos  parecem  ency- 
clicaB.  Finalmente  todas  as  qualidades  e  lacunas  do  seu  espiri- 
to, OB  seusi  iuíítiuctos  moraes,  os  seus  sentimentos  religiosos,  as 
suas  aptiduí's  philosophicas,  a  sua  falta  de  vocação  scientifica 
c  de  ituagímiçrio  [íliysica  se  reflectem  e  se  incarnam  no  seu  ma- 
ravilhoso eslyio  iueapaz  de  pintar  e  de  explicar,  mas  apto  como 
nrulmui  outro  para  communicar  as  idéas  geraes  e  os  sentimen- 
tos morai.*s  na  severa  graça  do  seu  porte  e  na  larga  magestade 
do  seu  rliythmo. 


IX 


Anthero  de  Quental  por  alguns  lados  do  seu  espirito  at tin- 
ge a  aphdAo  epíea.  Comtudo  nâo  se  ensaiou  na  Epopeia  e  por- 
ventura fez  benu  Este  género  poético  foi  porém  tentado  com 
êxito  incompleto  e  talento  manifesto  por  dois  escriptores  que  ti- 
veram o  seu  momento  de  reputaçSo  ruidosa. 

Quando  se  procura  a  formula  do  espirito  de  Guerra  Jun- 
que ii'n  aeha-se  que  elle  é  muito  mais  orador  que  poeta  e  que 
tem  muito  mais  eloquência  que  imaginação.  Que  o  leitor  pegue 
no  seu  primeiro  poema,  e  reagindo  contra  a  fasehiaçílo  da  forma 
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que  o  subjugará  á  primeira  leitura,  se  appliquc  á  analyse  di- 
recta da  obra  na  sua  concepção  fundamental,  na  composição 
dos  seus  personagens,  no  processo  das  suas  descripçOes,  no  me- 
canismo do  seu  estylo  e  na  estructura  da  sua  métrica.  Se  levar 
a  cabo  esse  trabalho,  verá  que  nfto  encontra  n'ella  nem  essas 
creaçOes  syntheticas  e  essas  figuras  cyclicas  em  que  se  assigna- 
la  a  imaginação  épica ;  nem  esses  caracteres  vivos  e  essa  scien- 
cia  do  coração  que  resulta  da  imaginação  psychologica ;  nem 
essa  nitidez  de  contornos  e  esse  esplendor  de  colorido  que 
acompanha  a  imaginação  physica;  nem  essa  torrente  caudal  de 
emoçOes  profundas  que  deriva  de  um  verdadeiro  temperamento 
lyrico.  Mas  em  compensação  terá  de  admirar  os  recursos  d'ex- 
pressao,  a  sumptuosidade  e  o  vigor  da  phrase,  a  rica  pompa  e 
a  correcção  magistral  do  verso,  a  sabia  gradação  dos  eflPeitos  e 
emfim  a  arte  consummada  de  formular,  intimar,  ornar  e  lançar 
á  circulação  um  thema  poético.  Um  vocabulário  escolhido  e  no- 
bre, uma  adjectivação  abundante  e  nova,  uma  trópica  audacio- 
sa e  engenhosa^  uma  syntaxe  regular  e  ampla^  versos  de  bronze 
e  rimas  de  cobre  —  eis  o  segredo  do  seu  prestigio  mesmo  sobre 
aquelles  que  estão  prevenidos  por  profissão  e  por  habito.  Se  se 
procura  um  veio  de  verdadeiro  sentimento  poético  na  Morte  de 
D.  João  encontra-se  no  lyrismo  amargo,  sensual  e  mórbido  do 
protogonista.  Mas  quem  quizer  ver  a  manifestação  do  dom  fun- 
damental do  seu  espirito,  excluida  a  faculdade  d'expressão,  terá 
de  considerar  as  suas  composições  satyricas.  N'ellas  se  revela 
uraa  verdadeira  aptidão  de  sarcasta,  e  a  despeito  do  caracter 
artificioso  de  alguns  expedientes  na  invenção  e  expressão  da 
Ironia,  acha-se  que  esta  é  a  sua  verdadeira  vocação.  E  se  na 
Morte  de  D,  João  Guerra  Junqueiro  manifestou  mais  reaes  do- 
tes de  poeta,  na  Velhice  do  Padre  Eterno  deixou  um  mais 
vivo  documento  de  si  mesmo. 

A  outra  tentativa  épica  é  a  de  Gomes  Leal.  Nenhuma  das 
qualidades  que  fazem  um  poeta  e  um  grande  poeta  faltam  a 
este  artista  superior  e  desigual.  Sensibilidade  profunda,  delicada 
e  estranha,  imaginação  poderosa  e  rica  ainda  que  fragmenta- 
ria, capaz  de  espelhar  os  aspectos  da  natureza  e  os  recantos  do 
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coraçílOj  um  raro  poder  de  tirar  efFeitos  imprevistos  e  singulares 
da  iuBtrumento  da  linguagem,  sfio  outros  tantos  dotes  preciosos 
prejudicados  pela  falta  de  acerto  e  bora-gosto  no  emprego  d'el- 
\ta.  Tudus  os  preceitos  de  bom-senso  cuja  observação  constituo 
a  liygiene  das  reputaçOes  litterarias  sSo  violados  por  este  es- 
criptor  tilo  leviano  como  cheio  de  recursos.  Se  se  remonta  ás 
eiias  origens  encontram-se  dois  traços  que  caracterisam  a  sua 
estreia  e  continuam  a  manifestar-se  em  todos  os  seus  livros:  o 
amor  do  mysterio  e  o  instincto  da  revolta.  E  o  amor  do  myste- 
rio  o  do  exotismo  que  inspira  as  Claridades  do  Sul;  onde  a 
influencia  de  Baudelaire  nHo  representa  uma  simples  imitação 
litteraria  mas  sim  um  verdadeiro  parentesco  de  génio.  Esse 
exotÍBiiio  que  por  vezes  raia  na  extravagância  é  ainda  estimu- 
lado pelas  suas  tendências  insurreccionarias,  que  fazem  d'elle 
ao  longo  de  toda  a  sua  obra  e  também  um  pouco  nos  actos  da 
sua  vida  um  typo  de  insubordinado  e  como  hoje  se  diz  de  re- 
fractário* Esse  instincto  de  revolta  depois  de  inspirar  as  estro- 
phes  tor\as  da  Canalha,  dicta-lhe  essas  terríveis  satyras  onde 
reluZj  n'iim  clarão  de  incêndio,  um  nihilismo,  nflo  intellectual  e 
requintado  como  o  de  Anthero  de  Quental,  mas  bravio  e  physi- 
co,  expressão  genuína  da  violenta  e  bruta  alma  do  mundo  bar- 
V>nro  que  se  revolve  nas  bases  das  sociedades  contemporâneas. 
Este  amor  do  mysterio  e  este  instincto  de  revolta  applicados 
aoô  vastos  e  novos  themas  que  a  sciencia  ofFerece  hoje  á  activi- 
dade poética,  explica  a  producçRo  do  Anti-Christo.  Livro  ex- 
traordinário, sulcado  de  relâmpagos  de  génio,  superior  e  illegi- 
velj  cln.-io  de  concepçOes  e  quadros  que  fariam  a  gloria  d'um 
grande  poeta,  mas  tSo  mal  feito,  tâo  carregado  de  repetições  e 
lacunas,  tao  inçado  de  faltas  de  gosto,  tSo  claudicante  na  gram- 
niatiea  e  na  métrica  que  a  maioria  dos  leitores  o  abandona  em 
meio.  Ainda  assim  é  impossível  nHo  admirar  a  intensidade  de 
tjentiniento,  a  riqueza  da  invenção,  o  poder  synthetico  da  capa- 
cidade creadora,  e  essa  maravilhosa  intuição  que  o  leva,  espiri- 
to forniadí)  por  leituras  tumultuosas  e  incompletas,  a  ver  n'um 
relance  as  três  ou  quatro  idéas  fundamentaes  do  mundo  con- 
temporâneo e  a  constellar  o  seu  poema  de  invenções  surprehen- 
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dentes  que  prendem  a  attençao  do  moralista  e  do  pliilosoplio. 
Mas  admirando,  o  critico  lastima  que  tantos  dotes  superiores 
sejam  prejudicados,  e  mesmo  annullados  aos  olhos  do  vulgo, 
por  uuia  singular  falta  de  bom-gosto  e  de  tacto.  E  se  o  critico 
acha  que  a  reputaçflo  poética  de  Guerra  Junqueiro  é  superior 
aos  seus  méritos,  como  a  de  Gomes  Leal  é  inferior  ao  valor 
próprio,  é  também  forçado  a  confessar  que  o  primeiro  só  a  de- 
ve a  si,  e  o  segundo  nâo  tem  que  se  queixar  senflo  de  si 
mesmo. 


X 


Emqnanto  a  Potiiiia  portugueza  sofFria  uma  transformação 
profunda  na  espécie  das  suas  inspirações  e  no  processo  da  sua 
technica  uma  revoluçSo  igual  operava-se  no  Romance.  Esta  for- 
ma lítteraría  depois  de  apresentar  o  romance  d'aventuras,  géne- 
ro inferior,  e  o  romance  histórico,  género  falso,  entrava  no  seu 
verdadeiro  terreno,  a  pintura  dos  costumes  e  dos  caracteres  sob 
o  nome  de  romance  analytico.  Esta  ultima  forma  encontra  em 
Júlio  Diniz  um  cultor  digno  de  attençao.  Espirito  observador, 
reflexivo  e  amável,  clle  importava  para  o  estudo  do  coraçílo 
qualidades  estimáveis  e  secundarias.  Áchamse  nos  seus  li- 
vros quadrinhos  de  género  bem  feitos,  retratos  bastante  pare- 
cidos, observações  finas  e  acertadas  sobre  o  mecanismo  dos 
flentimentos  e  dos  pensamentos,  mas  nenhuma  sciencia  da  com- 
(íOísiçílo  dos  caracteres,  da  influencia  dos  meios,  da  engrenagem 
das  idéas,  da  motivação  dos  actos,  no  conjunto  das  suas  con- 
diçGes  determinantes  e  dos  seus  elementos  constituintes.  Em  re- 
sumo a  sua  psycliologia  é  fragmentaria  e  destituída  de  prova,  e 
antes  derivada  dos  hábitos  de  reflexão  próprios  d'um  homem 
interior,  do  que  da  capacidade  analytica  que  acompanha  um 
verdadeiro  psychologo.  Essa  capacidade  aproveitada  em  obras- 
primaíí  c  guiada  por  um  methodo  rigoroso,  apparece  pela  pri- 
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nieira  vez  entre  dós  com  Eça  de  Queiroz.  Natureza  múltipla,  e 
a  maior  vocaçSo  de  artista  que  tem  surgido  em  Portugal  desde 
Garrett,  Eça  de  Queiroz  começou  pela  improvisação  e  pelo  ly- 
rismo.  Sensibilidade  intensa  e  complexa,  capaz  de  vibrar  fun- 
damente ao  contacto  dos  objectos  mais  diversos,  imaginação  ca- 
paz de  reflectir  e  transfigurar  todos  os  aspectos  das  coisas,  a 
paixão  e  a  phantasia  occupam  um  logar  importante  na  sua 
obra  ao  lado  da  observação  e  da  analyse.  Esse  dom  de  eiFusão 
anima  exclusivamente  os  seus  primeiros  escriptos  e  faz  o  en- 
canto da  esplendida  narração  intitulada  Mysterío  da  estrada 
de  Cintra.  Esse  vigor  de  sensibilidade  e  essa  riqueza  de  imagi- 
nação produzem  a  abundância  e  a  efficacia  do  seu  sarcasmo,  e 
explicam  a  superioridade  da  sua  collaboração  nas  Farpas.  A 
energia  da  paixão  que  devolve  em  caricatura  a  impressão  bur- 
lesca das  coisas  e  em  insulto  a  impressão  hostil  dos  homens,  a 
familiaridade  e  a  audácia  das  invençOes  cómicas,  a  vivacidade 
irreverente  do  artista  inimigo  das  convençOes  sociaes,  e  a  per- 
feita elegância  do  mundano  capaz  de  dominar-se  e  calcular  os 
golpes,  eis  as  qualidades  que  distinguem  a  sua  ironia.  A  intem- 
perança da  imaginação  e  da  sensibilidade  importada  para  o  do- 
mínio da  creação  pura  dá  de  si  esses  dois  livros  singulares,  o 
Mandarim  e  a  Réliquia,  que  é  impossivel  ler  sem  ficar  des- 
lumbrado pela  agilidade  e  esplendor  da  phantasia  e  subjugado 
pelo  poder  contagioso  da  eíFusão  sensual  e  mystica.  Mas  esses 
dotes  que  por  si  só  bastavam  para  constituir  um  grande  poeta, 
iam  ser  aproveitados  e  disciplinados  pela  nova  concepção  do 
romance.  A  preponderância  do  romance  analytico  na  litteratura 
franccza  suggeria-lhe  um  campo  excellente  para  exercer  a  sua 
actividade  artistica.  E  a  sua  reconhecida  superioridade  não  o 
abandonou  n'este  novo  terreno.  Flaubert  teve  n'elle  um  discí- 
pulo e  um  discípulo  que  honra  o  mestre.  As  qualidades  que 
elle  importava  para  esse  novo  campo  de  producção  eram  uma 
notável  finura  de  sentidos,  uma  grande  experiência  das  pai- 
xOes,  uma  subtileza  aguda  de  casuista  e  um  tacto  consummado 
de  mundano,  uma  frescura  de  impressOes  própria  de  quem  vi- 
veu e  viu  mais  que    meditou  e   leu,  e   em  resumo  um  espirito 
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em  que  a  percepção  externa  se  equilibra  cora  a  observação  in- 
terior. Juntem-se-lhe  os  talentos  litterarios,  o  dom  da  descripç^o, 
<la  narração  e  do  dialogo  e  emfim  uma  nervosa  perspicácia  em 
manejar  o  instrumento  da  palavra.  Todos  este^  dotes  appare- 
cem  com  plenitude  no  seu  primeiro  grande  romance,  manifestos 
era  paizagens  coloridas  e  nitidas,  em  caracteres  vivos,  em  si- 
tuações tlramaticas,  era  transcripçcJes  perfeitas  da  conversação 
e  do  dialogo,  em  analyses  penetrantes  da  tentação  e  da  seduc- 
ção,  na  pintura  das  impulsOes  e  dos  desejos,  e  na  creaç^o  das 
iiguras  femininas.  Mesmo  as  qualidades  que  poderiam  prejudi- 
car eram  aproveitadas,  como  a  Pliantasia  na  psycliologia  do 
Sonlio.  Todos  estes  doles,  apurados  pelo  cxercicio,  coordenados 
por  um  methodo  cada  vez  mais  seguro,  c  alliados  a  uma  scien- 
eia  consummada  da  coraposiçílo  determinam  a  superioridade  do 
Prinio  BaziliOy  livro  magistral  e  quasi  perfeito,  producçRo  cul- 
minante do  romance  portuguez  comparável  ás  obras-primas  do 
romance  estrangeiro,  bella  galeria  de  figuras  cheias  d*ura  inte- 
resse geral  humano  e  especial  portuguez,  e  entre  os  quaes  avul- 
ta e^sa  creaçao  da  criada  Juliana  que  faria  por  si  só  a  glo- 
ria d'um  romancista.  Finalmente  a  composiçílo  dos  Maian  veio 
completar  uma  lacuna  que  havia  na  sua  reproducçEo  da  Vida. 
Passando  do  drama  burguez  á  tragedia  aristocrática,  Eça  de 
Queiroz  empregava  a  sua  capacidade  de  amar  e  crear  a  belle- 
za,  e  aproveitava  a  sua  experiência  do  mundo  superior,  na  evo- 
cação das  figuras  nobres  e  na  pintura  dos  meios  requintados. 


XI 


Emqnanto  Eça  de  Queiroz  renovava  o  romance,  o  seu  ve- 
lho amigo  c  coUaborador  nas  Farpas,  Ramalho  Ortigão  abria 
um  campo  novo  na  critica  dos  costumes.  Robusta  e  sympathica 
figura,  ahna  equilibrada  e  sS,  os  seus  livros  sS-o  o  reflexo  do 
seu  espirito.  Quem  os  lê,  nota  logo  os  quatro  traços  que  os  dis- 
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tinguem,    a  preponderância  da  imaginação  physica,  o  amor  da 
observação  minuciosa,  a  rectidSò  dos  instinctos  moraes  e  o  ta- 
lento da  notação  exacta.  Pela  imaginaçSo  physica  elle  reproduz 
a   realidade    nos   seus   aspectos  corporaes,  formas,  cores,  movi- 
mentos,   agrupamentos   e   successOes  com  uma  íidelidadc  e  uma 
abundância   de   que  nflo   ha  dois  exemplos  na  nossa  litteratura 
contemporânea.  Pelo  seu  amor  da  obser\'açao  minuciosa,  adqui- 
re e  archiva  na  sua  memoria  uma  quantidade  prodigiosa  de  pe- 
quenos  factos,  matéria,  feitio,  proveniência,  qualidades,  preços, 
usos  dos  objectos,  physionomia,  gestos,  naturalidade,  occupaçSOy 
relações,    gostos,    costumes,   vestuário   das  pessoas,  e  mais  uma 
profusão  de  receitas,  conselhos,  contas,  casos  de  experiência  ca- 
seira e  sabedoria   pratica,  tudo   afogado  n'um  diluvio  de  ane- 
cdotas  através  do  qual  sorri  animada  a  sua   bella  face    de   gi- 
gante amável.    Para  transmittir  essa  multidSo  de  dados  e  pin- 
tar essa  profusão  de  aspectos  dispõe  e  usa  de  uma  })rosa  abun- 
dante,  pittoresca,   technica,  naturalmente  rica  e  continuamente 
enriquecida.    A   cifra   total,   e  a  facilidade  com  que  mobilisa  o 
seu   exercito    de    palavras,    é   na   verdade   surprehendente.   Os 
vinte   ou   trinta   dialectos   profissionaes  cujo  conjunto  constituo 
uma  lingua  culta,  conhece-os  bem  e  usa-os  com  acerto,  salvo  ò 
dialecto   dos  philosophos.   Finalmente   todos  estes  recursos  sfla 
postos   ao   serviço   d'uma   idéa  nobre  de  reforma  dos  costumes 
em  harmonia  com  um  ideal.  Esse  ideal  nSo  é  um  fim  transcen- 
dente  como   o   dos   temperamentos  religiosos,  nem   a  vida   in- 
tensa e  múltipla  como  o  das  naturezas   artisticas,  nem  a  com- 
prehensao   cabal   como   o  das  vocações  scientitícas.  E  um  ideal 
de  saúde,   honra,   força  physica   e  energia  moral,  inclinada  a 
considerar   a  vida   como  uma  série  de  actos  úteis  a  nós  e  aos 
outros,  inscripta  entre  dois  mysterios  a  que  é  inútil  e  mesmo  ri-^ 
diculo  tentar  ver  o  fundo.  Estas  qualidades  e  estas  tendências 
manifestam-se  plenamente   na  interessante   collecçRo   das  Far- 
pas, pintura  fiel  e  vasta  da  Sociedade  portugueza  nos  seus  as- 
pectos exteriores,  e  nos  bellos  livros  de  viagem  sobre  a  Ingla-^ 
terra  e  a  Hollanda.  Lcndo-os  é  impossivel  nâo  apreciar  e  sym- 
pathisar  com  esta  vigorosa  individualidade  litteraria,  mais  feliz. 


L^: 
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quando  emprega  os  recursos  da  sua  observaçSo  exacta  e  a  re- 
ctídSo  dos  seus  instinctos  moraes  na  pintura  e  na  reforma  dos 
costumes,  que  quando  improvisa  explicações  e  theorias  a  que 
nao  o  destinam  nem  a  natureza  nem  a  cultura. 


XII 


Emquanto  a  Poesia,  o  Romance,  a  Historia,  a  Critica  apre- 
sentavam representantes  eminentes  e  obras  de  subido  valor,  de- 
finhava e  agonisava  uma  espécie  litteraria  cujo  caracter  próprio 
é  resentir-se  immediata  e  directamente  das  vicissitudes  do  es- 
tado social  que  a  produz.  Refiro-me  ao  Theatro.  A  historia  das 
litteraturas  ensina  que  a  floraçRo  e  a  superioridade  das  produ- 
cçues  scenicas  é  condicionada  pela  presença  d'uma  communida- 
de  de  sentimentos  e  d'um  accordo  de  opiniOes  na  consciência 
coUectiva.  Ora  se  nós  examinarmos  a  nossa  vida  nacional  nos 
últimos  cincoenta  annos  veremos  que  nílo  se  encontra  nVlla  ne- 
nhuma d'essas  forças  capazes  de  produzir  uma  connexilo  eíTe- 
ctiva  no  dominio  das  manifestações  do  espirito  artistico.  Nem 
uma  perfeita  hannonia  da  vida  privada  com  a  vida  publica 
como  na  Grécia  de  Sophocles,  nem  uma  vigorosa  expansHo  na- 
turalista como  na  Inglaterra  de  Shakespeare,  nem  a  energia  do 
fanatismo  e  do  patriotismo  como  na  Hespanha  de  Lope,  nem  a 
preponderância  e  a  perfeiçUo  da  vida  de  salSo  como  na  França 
de  Racine.  Nem  crenças  religiosas,  nem  sentimento  nacional, 
nem  superabundância  de  vida  instinctiva,  nem  a  j)erspicacia 
critica  do  tacto  mundano  se  manifestam  n'um  paiz  em  que  o 
contacto  com  as  idéas  europeas  ataca  as  crenças  tradicionaes, 
era  que  a  maior  facilidade  das  comparações  e  a  consequente 
consciência  da  pequenez  própria  supprime  o  orgulho  patriótico, 
em  que  a  pobreza,  a  sujeição  e  a  preponderância  invasora  da 
burocracia  prejudicam  a  altivez  e  o  vigor  do  animal  intacto,  e 
em  que  finalmente  a  ausência  d*uma  grande  aristocracia  e  tam- 


m  '  REVISTA    DE    PORTUGAL 

bem  uma  incapacidade  de  génio,  impedem  a  âppariçrio  da  per- 
feita vida  mundana.  Em  plena  florescência  da  innovaçSo  ro- 
mantít^íij  no  fiírvor  moço  das  crenças  liberaes,  quando  a  guerra 
dn  inílí^pumh-iiria  e  as  luctas  civis  acabavam  de  tonificar  a  fi- 
ltra iiaciunai  r  pelo  estudo  do  seu  passado  o  paiz  retomava 
iMíníívíoTK-ia  df  bi  mesmo,  Garrett  tentou  resuscitar  o  nosso  tbea- 
trí>.  DV^sttí  t*sftírço  só  ficou  a  collecç^o  de  obras-primas  do  mes- 
tvv.  Já  era  uui  triste  symptoma  que  a  producçílo  culminante  do 
jHíriodo  i\imk'  t-ssa  tragedia  do  Fr,  Luiz  de  Sousa,  que  na  ver- 
díub^  jíatiirtira  das  creaçOes  e  das  situações  é  como  que  o  re- 
trai <»  <bi  ai  lua  nacional  contemporânea  e  o  drama  cyclico  da 
iioss;i  íb-railrnt  iu.  Os  continuadores  de  Garrett  nilo  estiveram  á 
ahiini  ila  taruíVi  c  n<*lo  lograram  sustentar  uma  corrente  valiosa 
d"'  (troducíjilii  srenica.  Nem  admira,  expostas  as  razOes  que 
aí'iiíin  (uuuiii^rajiios.  Comtudo  ha  um  meio  para  estimular  a 
iM'<'a<;na  di'aiiiiUioa  na  ausência  das  vivas  causas  espontâneas  :  é 
II  íit'tividad(^  rritica.  E  por  ella  que  a  Allcmanba  de  Lessing, 
i\^:  Sehillrr  i*  ^^bretudo  de  Goethe,  vem  ajuntar  uma  nova  e 
abundaiitv  tik\h>i'  de  obras  superiores  ao  thesouro  do  thcatro  eu- 
ro p*ii,  V  íu*n*rii.'L*iitar  uma  nova  forma  á  série  de  fontes  de 
creat;fio  draumtLca.  Será  esta  estrada  seguida  entre  nós  ?  NHo  o 
jMídt*lutiíí  pruvC*r.  Seja  porém  qual  for  o  futuro  do  nosso  theatro 

V  iMiWvmivnh"  consignar  aqui  um  testemunho  de  calorosa  sym- 
patbía    áíí   ti^ntativas   que   nos  últimos  annos  tem  procurado  le- 

V  jMitar  n  iiivff  do  theatro  portuguez  pela  creaçHo  de  obras  ori- 
LiilUH  íi  i"  dl  >! lidas  d' um  puro  intuito  de  lucro. 


XIII 


A?^  sriíMicíat^  sociaes  e  a  investigação  histórica  sSo  repre- 
srutíulíis  nn  ultimo  periodo  por  dois  homens  superiores  dotados 
d  uma  varicilaílí»  de  aptidões  raras  e  d'uma  energia  infatigável 
dl'  Itaballm  :  Tliropliilo  Braga  e  Oliveira  Martins. 
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Aquelle  que  percorre  o  conjunto  dos  cscriptos  de  Thco- 
philo  Braga  é  igualmente  surprehendido  pela  abundância  e  va- 
riedade de  géneros  como  pela  facilidade  e  superioridade  da 
producçao.  Conheço  poucos  homens  dotados  de  tanto  talento  e 
de  tantos  talentos.  A  sua  vocação  6  polytechnica.  Poeta,  é-o 
pela  energia  da  sensibilidade,  pela  sinceridade  da  paixão,  pela 
tenacidade  das  crenças,  e  finalmente  por  um  tino  singular  em 
ver  o  lado  épico  dos  acontecimentos  históricos.  Critico,  é-o,  e 
dos  mais  valiosos,  pela  sua  rara  intuiçilo  do  que  ha  de  verda- 
deiro e  profundo  nas  obras  d^arte,  pela  sua  elevada  concepção 
das  litteraturas  como  productos  sociaes  e  instrumentos  de  cul- 
tura, pela  sua  vasta  erudição  e  pelos  seus  hábitos  de  compara- 
çHo.  Psychologo,  é-o  pela  sua  percepçílo  dos  meios  e  das  épo- 
cas, e  pela  sua  penetrante  ainda  que  intermittente  adivinhaçUo 
dos  caracteres.  Philosopho,  é-o  pelo  seu  amor  das  idéas  vastas, 
pela  sua  capacidade  das  operaç5es  abstractas  e  pela  sua  cora- 
prehensâo  gorai  ainda  que  mecânica  do  mundo.  Todos  estes  do- 
tes de  erudição  e  generalisaçâo  se  encontram  na  sua  Historia 
da  Lifteratura  Porftiguezay  combinados  e  um  pouco  prejudica- 
dos por  um  tom  de  aggressfto  e  instinctos  de  polemica  e  revol- 
ta. E  que  todos  estes  dotes  silo  empregados  por  uma  organisa- 
çHo  de  reformador  e  sectário.  «  O  fim  do  homem  é  a  acçSo  » : 
este  aphorismo  de  Voltaire  resume  a  sua  concepção  da  vida.  A 
aptidão  polytechnica  anda  n'elle  ligada  ao  temperamento  apos- 
tólico. D'ahi  o  fluxo  inesgotável  da  sua  producçEo  de  propa- 
ganda e  combate,  a  rapidez  de  execuçUo  dos  projectos  littera- 
rios,  o  descuido  voluntário  da  forma  próprio  de  quem  considera 
o  livro  como  um  instrumento  e  a  litteratura  como  uma  acçHo,  a 
dureza  na  refutaçSo  c  a  rudeza  na  discussão,  o  tom  inflamma- 
do  e  decidido  das  affirmaç5es,  a  intransigência  obstinada  nas 
theorias,  e  o  habito  de  tratar  os  adversários  Como  inimigos  seus 
e  da  Verdade.  Aberrações  que  acompanham  a  grande  facul- 
dade de  crer  e  querer,  e  que  se  exageram  naturalmente  n'um 
pequeno  paiz  em  que  tudo  vai  mal,  e  em  que  a  Sciencia  para 
ser  attendida  tem  de  revestir  a  forma  do  escândalo.  Todos  es- 
tes traços,  juntos  á  necessidade  de  idéas  palpavelmente  nitidas, 
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explicam  o  seu  Positivismo,  doutrina  que  satisfaz  as  necessida- 
des de  affirmagâo  e  os  instinctos  de  negaçilo  do  seu  espirito,  e 
que  sendo  uma  coordenação  limitada  dos  phenomenos  naturaes 
e  uma  organisa^'iio  humana  do  mecanismo  social,  se  coaduna 
plenamente  com  a  sua  aversão  pelo  regime  tlieologico  e  a  sua 
prevenção  contra  as  explicações  metaphysicas. 

Três  traços  caracterisam  o  vulto  litterario  de  Oliveira  Mar- 
tins. A  imaginaçílo  psychologica,  a  sensibilidade  moral  c  a  ca- 
pacidade das  ideias  geraes.  O  primeiro  traço  produz  a  abun- 
dância e  vivacidade  dos  seus  retratos,  em  que  os  indivíduos 
Silo  apanhados  na  plenitude  e  flagrância  das  suas  physiono- 
mias,  e  explicados  em  todos  os  pormenores  importantes  da  sua 
organisaçfio.  E  ainda  o  mesmo  traço  que  explica  a  qualidade 
das  suas  paizagens  que  sfi.o  menos  a  cópia  dos  contornos  e  das 
manchas  do  que  a  notaç«*io  das  impressões  recebidas,  e  que  se 
poderiam  definir  como  a  transcripçSo  moral  dos  aspectos  phy- 
sicos.  O  segundo  traço,  a  sua  sensibilidade  de  moralista,  deter- 
mina a  ausência  de  expansfio  naturalista  no  conjunto  da  sua 
obra,  inspira  uma  concepçílo  vigorosa  e  severa  da  Vida,  e  dita- 
Ihe  o  corpo  das  suas  opiniões  politicas  e  jurídicas  sobre  a  Pro- 
priedade, a  Familia,  o  Estado,  o  Amor  e  o  Casamento,  a  Guer- 
ra e  a  hegemonia  das  raças  superiores,  a  j)ena  de  morte  e  o 
direito  de  punir,  juizos  igualmente  afastados  d'uma  philanthropia 
epicurista  e  d'um  radicalismo  impraticável,  e  que  elle  resumiu 
n'uma  phrase  quando  escreveu  que  o  amor  dos  homens  é  o 
amor  da  dignidade  humana.  O  terceiro  traço,  a  capacidade  das 
idéas  geraes  é  mais  propriamente  d'um  critico  que  d'um  philo- 
sopho,  e  habilitaudo-o  a  coordenar  a  sua  experiência  da  Vida 
n'um  todo  colierente  e  restricto,  exclue-o  d'uma  comprehensflo 
total  c  suíKciente  do  Universo.  E  que  n'elle  o  trabalho  de  ge- 
neralisaçrio  se  realisa  guiado  e  limitado  por  uma  prudência  des- 
confiada que  raia  no  scepticismo.  Estes  caracteres,  juntos  ao 
talento  litterario  da  descripç?lo  viva,  da  uarraçJlo  veloz  e  aos 
recursos  d'um  estylo  inventado  em  todas  as  suas  partes,  com- 
põe a  sua  vocaçílo  de  historiador.  A  capacidade  das  idéas  ge- 
raes  empregada  na   explicaçrio   dos  movimentos  de  vida  coUe- 
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<?tiva  e  a  hombridade  de  caracter  applicada  á  comprehens?lo  do 
génio  peninsular,  determinara  a  producçRo  da  Hhtoria  da  Ci- 
rili^a(;ão  Ibérica,  O  talento  de  narrar,  de  pintar  os  caracteres 
-e  de  descrever  as  paizagens  como  componentes  na  formação 
-dos  caracteres,  empregado  na  reproducçilo  da  nossa  vida  nacio- 
nal desde  as  origens,  diio  de  si  a  Historia  de  Portugal,  Final- 
mente todos  estes  dotes  juntos  a  uma  admirável  isenção  critica, 
-a  uma  coragem  pouco  vulgar,  a  um  perfeito  bom-senso  e  a  um 
conhecimento  cabal  da  matéria  tratada,  concorrem  para  a  pro- 
ducçlío  da  sua  obra-prima  O  Portugal  Contemporâneo.  Livro 
magistral  e  educativo  em  que  as  mais  profundas  observaçGes 
do  moralista  e  as  mais  graves  previsOes  do  politico  se  entre- 
meiam com  uma  multidão  de  retratos  dignos  de  Velasquez. 


XIV 


Se  lançarmos  os  olhos  sobre  o  conjutito  da  nossa  produ- 
<!ç3o  litteraria  n'este  século  veremos  que  nHo  nos  falta  a  capa- 
cidade, mas  o  que  escasseia  é  uma  forte  corrente  directriz  de 
actividade  critica.  A  ausência  d'esta  acçHo  salutar  explica  o 
naufrágio  de  tantas  vocações  que  convenientemente  aproveita- 
-las poderiam  manifestar-se  por  uma  producçJlo  valiosa.  Se  in- 
terrogarmos a  Critica  sobre  o  que  nos  convém  fazer  para  nSo 
nos  deixarmos  afundar  na  esterilidade  e  na  ruina  intellectual, 
ella  nos  responderá  com  três  conselhos:  1.®  A  regressão  ao  génio 
nacional,  pelo  conhecimento  das  nossas  aptidOes  ethnicas  pe- 
ninsulares e  especiaes  portuguezas,  pela  preferencia  dada  aos 
themas  nacionaes  nas  creaçOes  litterarias,  e  pela  convivência 
com  os  nossos  grandes  mestres  da  Renascença  e  do  Romantis- 
mo. 2.**  O  estudo  das  litteraturas  estrangeiras  no  que  ellas  pos- 
sam ter  de  largamente  humano  ou  particularmente  análogo  ao 
nosso  génio.  3.^  A  elevação  da  cultura  philosophica  que  na  ap- 
parencia  estranha  á  Litteratura  e  á  Sociedade  inspira  a  pri- 
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Buira  o  governa  a  segunda,  e  pela  sua  ausência  ou  inferiori- 
tlíido  tl<  trTmina  a  decadência  e  a  morte  de  ambos.  Todos  estes 
lr<*s  cli-nu^Titos  nSo  abundam  entre  nós.  A  nossa  indilBferença 
]iêla  littinitura  nacional  é  completa,  c  este  funesto  esqueci- 
inrnto  Al  íf^ualado  pela  nossa  ignorância  das  litteraturas  estran- 
gí^iras^  limitada  a  nossa  curiosidade  aos  successos  ruidosos  e 
flOitnicrot^  da  livraria  franceza.  O  nivel  do  pensamento  philo- 
gopliiio  é  entre  nós  muito  inferior,  e  se  um  grande  poeta  tra- 
duz nas  suas  creaçOes  lyricas  as  verdades  e  os  sonhos  do  mo- 
nisnio  f^enuanico,  se  um  historiador  illustre  submette  toda  a  sua 
ac  li  vidai  le  á  disciplina  positiva,  se  um  professor  eminente  em- 
}  rpga  a  sua  rara  capacidade  de  abstracção  e  a  sua  inexcedivel 
jírccisfio  de  linguagem  em  transmittir  n'um  instituto  superior  a 
doiitríníi  nt^o-kantista,  estes  exemplos  sSo  raros.  A  maioria  vive 
i/uni  iiiali  ríalismo  rasteiro  ou  n'um  positivismo  exteriormente 
íoiuitn  Im  ndido.  A  geraçSo  que  se  levanta  abre-se  pois  um  vasto 
camiío  d 'actividade  e  reforma.  N'este  campo,  largo  é  o  terreno 
j»nnt  a  eiiaçílo  litteraria  e  opportuna  a  intervenção  do  espirita 
cri  tico. 


Moniz  Barreto. 


os  FILHOS  DE  D.  JOÃO  I 


Inclyla  geração,  altos  infantes. 
Camões,  Lhs.  iv,  50. 


A   CORTE    E    O    CONSELHO 

Em  1411  Castclla  assignára  o  tratado  de  paz  comnosco, 
Tecotíhecendo  a  dyrtasfcia  sahida  da  revoluçJlo  de  1383.  O  perío- 
do da  crise  s^^da  pode  porém  dizer-se  que  acabara  logo  em 
VMlj  quando,  aos  tríota  annos,  D.  JoRo  i  desposou  D.  Philippa 
de  Lencastre  que  tiuíia  vinte  e  nove.  Foram  quatro  annos  de  lu- 
cta  incessaute ;  depois  a  hostilidade  prolongou-se,  mas  n'um  es- 
tado elironico  e  manso,  como  succedia  geralmente  ás  guerras 
ouropeas  antes  do  fim  do  século  xviii. 

Também  o  casamento  do  rei  trouxe  comsigo  uma  alteraçJlo 
completa  no  caracter  e  nos  costumes  da  corte  portugueza.  É 
sabido  que  essa  alliança  procedeu  da  liga  politica  celebrada, 
contra  Castella,  entre  o  Mestre  d'Aviz  e  o  duque  de  Alencastro 
(como  diziam  os  portuguezes  d^entâo),  pretendente  á  coroa  cas- 
telhana. O  duque  sahiu  de  Plymouth  com  uma  esquadra  que, 
dispersada  pelos  tcmporaes,  veio  em  parte  entrar  no  Porto,  em 
parte  em  Lisboa^  cm  parte  em  Setúbal.  Eram  uns  oitocentos 
bomens  de  anuas,  commandados  por  capitUes  mais  ou  menos 
celebres  aas  campanlias  de  França  que  encheram  todo  o  século 
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XIV,  prolongando-se  até  meado  do  seguinte :  Reinaldo  Cobliam, 
Pedro  Cressyngham,  Elias  Blithe,  Roberto  Grantliam,  Thoiuaz 
Dale,  e  outros  aventureiros  que  n'esses  tempos  de  agitaçJlo  vio- 
lenta andavam  por  terra  ás  presas.  Portugal,  em  grande  parte 
devedor  da  sua  independência  ao  auxilio  dos  Cruzados,  procu- 
rara, na  crise  inicial  da  sua  gloriosa  dynastia  d'Aviz,  o  soc- 
corro  dos  mercenários  inglezes  assoldados  por  príncipes  que  já 
nao  iam  resgatar  o  Scpulcliro  Santo,  mas  sim  conquistar  thro- 
nos  em  que  regaladamente  pudessem  gozar  as  delicias  da  vida. 
Sahia-se  gradualmente  do  illuminismo  medieval. 

Inglezes  nos  ajudaram  no  dia  triumphante  de  Aljubarrota; 
e  a  sua  táctica,  victoriosa  em  Azincourt,  dera  já  em  1385  a  vi-, 
ctoria  ao  Mestre  d'Aviz,  desmantelando  a  cavallaria  castelhana 
c  sagrando-o  rei.  Conquistara  a  coroa :  podia  celebrar  allianças. 
Pela  ingleza  que  d'entao  continuou  até  hoje,  com  mais  ou  me- 
nos contestado  proveito,  o  duque  de  Lencastre  obtinha  do  rei 
de  Portugal  direito  de  passagem  e  auxilies  de  gente  para  a  sua 
empreza  castelhana,  desistindo  das  pretençOes  sobre  as  terras 
lusitanas  que  andavam  incluidas  para  os  nossos  inimigos  na  ca- 
tegoria de  rebeldes  ^ 

D'esses  tratados  de  1386  e  1387  veio  o  casamento  do  rei 
D.  Jofto  com  a  filha  do  duque  de  Lencastre,  e  do  casamento 
uma  idade  nova  para  a  corte  portugueza  que  durante  a  primei- 
ra dynastia  n^o  sahira  d'um  estado  semi-barbaro,  oscillando  en- 
tre a  brutalidade  da  vida  guerreira  e  a  carnalidade  dos  praze- 
res animaes,  apenas  temperada  pelos  instinctos  de  ordem  que 
dictavam  aa  leis,  pela  necessidade  do  interesse  que  inspirava  a 
politica,  alternando  o  terror  do  inferno  com  o  embrutecimento 
da  sensualidade,  c  acabando  n'uma  positiva  orgia  de  impudici- 
cia,  tao  desbragada  que  offendeu  a  curta  castidade  dos  tempos, 
fazendo  esquecer,  pelas  afflicções  da  desordem  e  das  guerras,  o 
muito  bem  que  o  pobre  rei  D.  Fernando  fez  ao  paiz  sobre  que 
desgraçadamente  reinou. 

1    V.  a  acta  da  doação  em  Sousa,  Uist,  Gctieal,  Provas :  n.  3  da  m  p.,  to- 
mo I,  354. 
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Como  a  açucena  cândida,  levantando-se  de  um  cliHo  negro 
apaulado,  ergueu-se  da  seara  de  gente  cega  a  figura  ingénua  de 
Nunalvares,  esse  exemplo  raro  de  uma  encarnação  immaculada 
da  vii'tude  forte:  Nunalvares,  o  precursor  da  idade  dourada  em 
que  Portugal  ia  entrar,  c  que  lhe  abre  com  as  chaves  da  inno- 
cencia  as  portas  do  templo  da  gloria. 

O  Mestre  d'Aviz  fora  em  rapaz  manhoso,  atrevido,  audaz 
sim,  mas  nunca  temerário.  A  temeridade  só  é  concedida  aos 
que  trazem  na  alma  alguma  scen telha  divina.  A  castidade,  essa 
flor  gémea  da  cavallaria,  que  namorava  o  condestavel  e  acabou 
pelo  vencer  com  o  cilicio  e  a  estamenha  do  seu  santo  claustro 
do  Carmo,  nSo  seduzia  o  príncipe.  Nas  suas  cavallarias  alem- 
tejauas,  á  volta  de  alguma  monteria  aos  lobos,  ou  aos  castelha- 
nos, perdeu-se  pelos  olhos  negros  da  filha  de  Mendo  da  Guada, 
em  Veiros.  Amou-a,  seduziu-a,  e  trouxe-a  para  o  convento  de 
àSantos,  em  Lisboa.  O  velho  Mendo,  de  raiva,  n^lo  cortou  mais 
as  barbas,  d'onde  lhe  puzeram  por  alcunha  o  BarbadSo.  «  NEo 
havereis  já  de  acabar  com  essa  melancolia  ?  »  perguntou-lhe 
uma  vez  a  rir  o  Mestre,  passando  em  Veiros  de  cavalgada. 
«  Sim  :  quando  acabar  comvosco !  »  e  arremetteu  n'uma  fúria. 
Um  galão  do  cavallo  salvou  o  Mestre  que  partiu  scismando.  O 
BarbadUo  era  o  riso  respeitoso  das  gentes  de  Veiros;  mas  con- 
formando-se  afinal,  veio  á  corte  e  recebeu  as  mercês  do  rei.  Das 
travessuras  da  mocidade  trazia,  pois,  comsigo  D.  JoSo  i  um  fi- 
lho, duramente  amamentado  na  escola  dos  acampamentos.  A  in- 
ferioridade relativa  imposta  pela  bastardia  no  seio  de  uma  corte 
que  depois  timbrou  na  modéstia  até  ao  exagero,  azedou  o  cara- 
cter do  conde  de  Barcellos,  accendeu-lhe  a  cubica,  e,  como  a 
todos  os  bastardos,  pôz-lhe  na  alma  aquella  semente  de  inimi- 
zaíle  e  despeito,  todavia  fecunda  para  os  homens  que  ambicio- 
nam sobrelevar  aos  mais,  nSo  pela  grandeza  do  próprio  espiri- 
to, mas  pela  acçHo  material,  isto  é,  pelo  império  que  exercem 
sobre   os  seus  semelhantes,  dominando-os,  ou  deslumbrando-os. 

O  condestavel  de  Bourbon  escreveu  na  sua  espada  Je  per- 
cerai,  e  a  sua  espada,  através  de  mil  perfidias,  manchada  por 
cem  traições,  penetrou,  abrindo-lhe  o  caminho  do  throno.  O  bas- 
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tanlíi  ili'  D.  João  i,  insaciável,  ávido  de  vingar  pelo  poder  e 
jjí*líi  rííjiu^za  a  inferioridade  da  sua  origem,  perante  irmãos  mais 
iioiíi-oíi  íi  lodos  os  respeitos,  conseguiu  penetrar  também,  subir, 
vcjandu  como  falcão  ou  rojando-se  como  serpente,  trepar,  até  so- 
Ijri*  i»  iíuiaver  do  desgraçado  de  Alfarrobeira,  e,  ganhando  afi- 
nal eoiii  Q  ducado  de  Bragança  um  logar  ao  lado  dos  duques 
do  Vm^n  (5  de  Coimbra,  fazer  d'elle  o  degrau  que  levou  tam- 
líoin  RI*  Hirono  os  seus  herdeiros. 

Em  porém  uma  criança  ainda,  tinha  dez  annos  apenas  *, 
f|uaiiíl<j  íseu  pai  se  casou :  embora  n'esses  tempos  agitados  os 
liomí^ui?  se  formassem  muito  mais  depressa.  Era  uma  criança 
i]UHi]i1<í  riu  1;J87,  no  Porto,  se  celebrava,  um  tanto  avessamen- 
te, õ  Cíitífimento  de  D.  JoSo  i,  que  parecia  nfto  arder  em  extre- 
iiim  Av  L^nthusiasmo  por  essa  alliança.  Trazida  ao  Porto,  a  prin- 
vçza  túã  filhara  só,  sem  o  pai  e  sem  o  noivo,  que  ambos  tinham 
|t;irtiiln  |iara  a  campanha.  D.  Philippa  era  já  uma  mulher  feita : 
tinha  YÍTitc  e  nove  annos,  um  anno  menos  do  que  o  rei.  Era  boa, 
suave,  líiura,  grave  e  serena,  como  as  inglezas  sSo,  embora  te- 
nliam  ili  ntro  em  si  uma  de  duas  coisas,  ambas  fortes :  ou  o  sen- 
tiimntn  arraigado  do  dever,  ou  a  violência  indomável  da  pai- 
xíií!.  Til  1  vez  por  isso  mesmo  nâo  seduzisse  logo  o  temperamento 
<  x|iíuisírij  e  meridional  de  D.  Jofto  i;  mas  por  isso  mesmo  o 
dniiiiiioit  com  o  tempo,  transmittindo  aos  filhos  a  sua  gravidade 
1'  a  sua  virtude  saxonias,  e  produzindo  a  mais  bella  espécie  de 
tTUKa  mento. 

Kra  possivel  também  que  o  rei  hesitasse  em  casar-se  com 
A  íilha  tU*  um  homem  tao  desbragado  como  o  duque  de  Lencas- 

^  Fotiios  o  nascimento  do  bastardo  de  D.  Joào  i  em  1377,  que  ó  uma  das 
flniiâ  Aiúã!^  iidduzidas.  Sousa,  na  sua  Hist,  gcneaf,  contesta-a  preferindo  1370,  o 
i\m'  pjirctH'  itiadmissivel.  I).  João  i  nasceu  em  1357,  como  se  vô  na  própria  Hisf, 
ijrítitiL  a,  5,  e  se  o  conde  de  Barcellos  tivesse  nascido  em  1370,  como  se  diz  no 
Ujihí*  V,  ."s,  Ktíg:uir-se-hia  que  o  Mestre  d'Aviz  teria  tido  um  filho  aos  treze  annos, 
a  fjiK*,  a^H^^r  da  precocidade  dos  homens  do  tempo,  é  impossível.  Admittindo 
Í2Í77,  u  Mí*íttre  contaria  vinte  annos  ao  ter  o  seu  primeiro  filho,  que  fallecendo, 
VA*mo  íiill(*[^ni,  em  1461,  viveu  oitenta  e  quatro  annos.  De  outro  modo  teria  vivi- 
ihi  iHnY'tJiji  n  um,  o  quo  nào  é  impossivcl,  mas  seria  excepcional. 
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tre.  Quem  lhe  assegurava  que  debaixo  da  face  hierática  da 
princeza,  sob  o  seu  gesto  ingénuo  e  grave,  se  n^lo  abrigavam 
lodos  como  os  que  também  se  encobrem  sob  o  espelho  azul,  se- 
reno e  transparente  das  lagoas?  Fora  educada  com  os  peores 
exemplos.  O  duque  vivia  escandalosamente,  debaixo  das  mes- 
mas tellias,  com  a  mulher  e  com  a  amante,  Catharina  Bonet, 
que  tinira  ao  marido,  dando-a  por  mestra  ás  filhas  ^  Formada 
por  tal  preceptora,  a  princeza,  com  efieito,  nâo  devia  offerecer 
garantias,  sem  embargo  do  seu  ar  de  santa. 

Os  factos  porém  mostraram  que  o  próprio  exemplo  da  de- 
vassidão paterna  exercera,  como  tantas  vezes  succede,  uma 
acçSo  salutar  no  animo  da  filha.  Reagiu.  N^lo  era  uma  criança 
ingénua:  era  mais  e  melhor,  era  uma  mulher  decidida  a  ser 
boa,  por  isso  mesmo  que  vira  e  observara  de  perto  a  maldade. 
Eáta  força  de  reacção,  esta  energia  moral,  que  sem  duvida  al- 
guma formavam  o  caracter  da  rainha,  dando-lhe  a  serenidade 
augusta  da  sua  face,  silo  o  dote  inestimável  da  gente  saxonia. 
Vivem  de  si  e  nâo,  como  os  meridionaes,  das  impressões  exter- 
nas que  recebem.  Teem  o  orgulho  ingenito,  inaccessivel  á  vai- 
dade que  nos  move.  Governam-se  pelo  pensamento  ou  pelo  sen- 
timento, sem  attençílo  ao  tumulto  do  mundo  que  passa.  Silo  a 
gente  subjectiva,  poetas  até  á  raiz  dos  cabcllos,  ao  passo  que 
n<)s,  meridionaes,  artistas  incorrigiveis,  preferimos  viver  a  vida 
que  corre,  alegremente,  sem  fadigas  d^alraa,  á  lei  da  natureza. 
A  vida  para  elles  é  uma  tarefa,  ordenada  por  um  dever:  para 
n<Js  uma  festa,  ou  um  sacrificio.  Por  isso  fazemos  pouco  d'ella, 
o  n'isto  consiste  a  nossa  superioridade,  porque  muito  mais  facil- 
mente somos  capazes  de  heroismo. 

D.  Joflo  I  ignorava,  porém,  o  que  haveria  para  dentro 
d'essa  face  de  mulher,  serena  e  fria,  sem  outra  belleza  mais 
díi  que  o  doui'ado  dos  seus  cabellos,  cor  de  trigo  em  junho,  a 
alvura  da  sua  peUe^  rosada  nos  lábios,  finos  e  sem  torturas  ex- 


*     CoQoaiiLsceotia  eioiPcatiWj  hceí  Deos  timens,  nec  homines  erubescens,  h  i- 
beli»t„.  liuíjijíiiun  Karterinaro..,  alienigeiíam  in  família  cum  iixoro  sua.  —  Kny- 
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pressivas,  e  o  azul  —  falso  ou  verdadeiro?  —  dos  seus  pequenos 
olhosí  de  ingleza.  Nenhuma  coisa  o  encantava.  Para  mulher, 
n^o  era  isso  que  o  desejo  lhe  pedia;  para  esposa,  receava,  lem- 
brando-se  das  historias  do  so^ro.  O  casamento,  portanto,  fez-se 
politicamente,  por  calculo.  Era  o  ultimo  artigo  do  tratado  de 
alliança  que  lhe  dava  força  contra  Castella.  Fez-se  com  as  fes- 
tas rituaes,  apressadamente,  no  intervallo  de  duas  manobras 
militares. 

D.  Philippa  hospedára-se  nos  paços  do  bispo  no  Porto, 
dentro  do  estreito  cerco  dos  muros  de  D.  Muninho,  levantados 
por  occasiao  da  reconquista  aos  mouros.  Esse  cinto  de  altas 
muralhas  negras  era  uma  construcçHo  quasi  cyclopica  de  enor- 
mes quadrados  de  granito  por  cimentar,  flanqueada  de  torres 
massiçcás,  dentada  de  ameias  que  no  céo  pardo  recortavam  as 
suas  pontas,  como  espinhos  d^algum  monstro.  Encerrava  o  ba- 
luarte dos  poderosos  bispos  do  Porto,  sempre  rivaes  dos  peque- 
nos príncipes  portucalenses.  Subia  até  ao  Cimo-de-villa,  descen- 
do em  linha  recta  sobre  o  Douro  por  um  lado,  e  pelo  outro 
ladeando  a  collina  desde  o  antigo  castello  suevo  da  Portaven- 
tosa  até  á  Ribeira,  onde  tícava  o  postigo  dos  Banhos.  O  paço 
dos  bispos,  ameado  e  torreado,  levantava-se  no  topo  da  collina 
com  inrperio,  sobre  a  ladeira  Íngreme  de  que  os  socalcos  das 
ruas  lobregas  faziam  um  throno  de  casaria.  Para  fora  dos  mu- 
ros, a  poente,  ia-se  estendendo  o  burgo  hostil  que  a  rainha 
D.  Thereza  doara  ao  bispo  Hugo,  legando  uma  origem  de  per- 
manentes contestações  e  amiudados  tumultos. 

Lá  no  fundo  o  Douro,  apertado  entre  penedias  de  granito, 
corria  tristemente,  ennegrecido  pelas  mattas  dos  pinheiraes  que 
trepavam  pelas  margens.  A  poente,  contra  San  Domingos  e  a 
rua  do  Souto,  onde  estava  construída  a  arena  dos  torneios  para 
as  festas  do  casamento,  eram,  em  Miragaya,  os  limites  do  couto 
episcopal  de  D.  Hugo,  e  do  couto  visinho  dos  priores  de  Cedo- 
feita, outra  cidade,  terceiro  Porto,  que  vinha  juntar-se  ao  burgo 
e  á  cidadella  dos  bispos.  Cedofeita,  a  velha  capella  de  S.  Mar- 
tinho de  Tours,  onde  a  tradiçSo  reza  ter  sido  baptisado  Theo- 
domiro,  nos   tempos  remotos   da  queda  dos  romanos,  obtivera 
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também  de  D.  Thereza  o  seu  couto  que  se  alastrava  j^or  toda  a 
metade  Occidental  do  Porto,  mosqueado  pelas  aldeias  e  casaes 
dos  colonos  contratados  pelo  cabido  '. 

Para  o  nascente,  inclinando  em  pinheiraes  até  ao  esteiro 
de  Campanhã,  alongava-se  o  morro  da  Batalha  com  o  seu  Pa- 
drSo,  em  memoria  dos  assaltos  sangrentos  dos  mouros  ao  Por- 
to, bravamente  defendido  pelo  conde  leonez  D.  Hermenegildo 
(920) ;  divisavam-se  mais  para  longe  n'uma  paizagem  franca  e 
luminosa  os  campos  de  Rio  Tinto,  assim  chamado  por  ter  cor- 
rido em  sangue  até  ao  Douro,  quando  o  rei  Ordono  veio  como 
um  raio  em  defeza  do  Porto.  D^esses  combates  remotos  tivera 
agora  a  cidade  a  lembrança,  acclamando  em  armas  o  Mestre 
d*Aviz,  nas  bravas  luctas  da  guerra  da  independência. 

Por  isso  o  casamento  de  D.  JoSo  i  era  para  o  Porto  uma 
festa.  Ao  repicar  dos  sinos  da  Sé,  perdendo-se  nas  quebradas 
dos  montes  carregados  de  arvores,  correspondia  para  além,  dis- 
tantemente, o  sino  alegre  de  Cedofeita :  dir-se-hiam  as  campai- 
nhas de  ovelhas  conduzidas  em  rebanho  pelo  báculo  do  seu 
santo  pastor  Martinho...  Toda  a  noite  fora  de  festa,  danças  e 
trebelhos,  jogos  e  matinadas.  O  bom  povo  do  Porto,  na  sua  ci- 
dade triste,  quebrava  a  monotonia  dura  da  vida  n^esse  instante 
de  folgança ;  e  o  tom  pardo  do  granito,  pardo  como  o  ar  ne- 
voento e  húmido,  dissipára-se  de  manhH  quando  a  cidade  acor- 
dou semeada  de  murta  e  rosmaninho,  com  as  casas  armadas 
como  capellas.  O  próprio  sol  quiz  ser  da  festa  penetrando  nas 
ruas  lobregas,  e  pondo  nas  caras  dos  burguezes  uma  scentelha 
de  \nvacidade  luminosa. 

El- rei  chegara  de  noite,  na  véspera,  com  o  Condostavel, 
que  vinha  assomado  e  colérico.  Mais  velho  que  o  rei,  a  quem 
fizera,  nSo  se  limitava  a  aconselhal-o :  reprehendia-o.  Por  vezes, 
vendo-se  contrariado,  tomava-o  tal  fúria  que  tremia  a  j)onto  de 
vacillar  sobre  os  joelhos  '.  Hospedaram-se  em  S.  Francisco,  no 

>     V.  o  foral  para  povoação,  dado  pelo  Prior  de  Cedofeita  D.  Nuno,  em  1237, 
006  Poriug.  Mon.  Histor,,  Leg.  et  Cons.  n,  627. 

*    «  E  aquel  Santo  Condestabre  por  semelhante  houve  aquesto  soatimento  por 
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burgo,  e  logo  de  madrugada  foram  ao  paço  do  bispo  D.  Ro- 
drigo comprimentar  a  rainha.  Preparou-se  o  cortejo.  O  pequeno 
espaço  que  vai  desde  o  paço  até  á  Sé  estava  coalhado  de  povo 
em  gala.  Uma  orchestra  de  trombetas  e  flautas  tocava.  Monta- 
ram, a  par^  o  rei  e  a  rainha,  em  dois  cavallos  brancos  cobertos 
dt*  xaírois  recamadof?  de  ouro,  e  coroados  foram  seguindo  a 
prfxié^riOj  tíorriudo  amoravelmente  para  o  povo  que  os  accla- 
mava*  O  arcebispo  de  Braga,  paramentado,  levava  pela  rédea 
o  caviíllo  dn  rainha,  atraz  da  qual  iam  as  suas  donas  íidalgas 
a  pt.\  Du  htdo  do  rei  ia  o  Condestavel.  A  porta  da  Sé,  n'uma 
iiuvom  de  incenso  e  iruma  corte  de  prelados,  o  bispo  D.  Ro- 
drigo de  mitra,  batulo  e  vestes  de  ouro  pontificaes,  esperava 
os  noivos.  Entraram,  casí)U-os,  e  houve  missa. 

Dn  et^rtja  voltaram  ao  paço,  a  comer.  O  Condestavel  era 
o  mestre-sala  das  l>odas,  e  quando  todos  riam,  na  alegria  da 
luL^^a,  olle  ria  tambt.*ni,  galhofeiro,  com  esse  encanto  simples 
dos  teniperamentoa  jasftis  e  espontâneos.  Desafivelavam-se  os 
finfo»,  vasavam-sc  as  tatuas,  cngurgitavam-se  as  carnes.  As  do- 
nas ii  d  algas  cantavam  i/ni  coro,  e  em  torno  das  mesas  os  rapa- 
zes ext.Tcitav'am-se  em  saltos,  trepando  em  cordas  suspensas,  ou 
em  mastros.  O  dia  j^as^r^ou-se  d'esta  forma,  acabando  o  ban- 
quete por  uiu  haile  de  roda  em  que  todos,  fidalgos  e  fidalgas, 
rei  e  rainha,  dançavam  :  até  o  próprio  Condestavel  com  a  sua 
liHiga  barba  uiide  an  cníis  dos  quarenta  annos,  as  cans  dos  tra- 
hallios  e  das  cóleras  mal  comprimidas,  corriam  como  fios  de 
ju-ata  alegre.  Os  bispos  c  os  prelados,  digerindo,  riam. 

Fura  o  povoj  n*um  gritar  delirante,  aquecia  ainda  mais  a 
sala  do  banfjuete,  e  p^/Ias  ruas,  pelas  hortas  e  campos  da  cida- 
de díísenrolava-sc  um  manto  de  alegria.  Em  San  Domingos  ha- 
via torneios,  por  toda  a  parte  festa,  uma  festa  cujo  oita vario 
durou  quinze  dias*  Di."SL'ahindo  a  noite,  os  prelados  benzeram  o 


fifibejaraente  sg  thr  aos.  cuiihidos  e  desembargos  em  tauto  que  por  semelhante  se 
qutriT  for^jjir  pêra  ouvir  :ilgxima  pessoa  d'Estado  lhe  vinha  tal  agastamento 
que  ú\e  oonív^mxx  que  ja  por  ello  estivera  em  ponto  de  cair  em  terra. »  —  D. 
DiiHrtfj  í^uí  (hfi^i f/viro,  XX, 
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leito  real  '  e  D.  Philippa,  serena,  grave,  loura,  encaminhou-se 
plaeidamente  para  a  camará  nupcial  levada  pela  inHo  de  seu 
marido. 


Os  primeiros  dois  annos  foram  estéreis;  mas  logo  em  1390 
a  rainha  começou,  com  uma  pontualidade  ingleza,  a  produzir  o 
seu  filho  annual.  Em  1390  nasceu  o  infante  D.  Afifonso  que 
mon^eu  de  dois  annos.  Em  1391,  D.  Duarte  que  succedeu  a 
seu  pai  no  throno.  Em  1392,  D.  Pedro,  fadado  para  melancóli- 
cos destinos;  em  1393,  falha;  em  1394,  D.  Henrique,  o  Scipiflo 
portuguez,  inventor  do  império  ultramarino;  em  1395,  D.  Bran- 
ca, fallecida  na  infância;  em  1396  provavelmente  algum  des- 
mancho; em  1397,  D.  Isabel,  que  casou  com  o  duque  de  Bor- 
gonha. Depois,  a  fecundidade  cança:  ha  intervallos.  Em  1400 
nasce  o  infante  D.  JoSo ;  em  1402,  o  pobre  martyr  de  Tanger, 
o  infante  D.  Fernando,  Isaac  effectivamente  immolado  por  um 
Abraham  terrível,  em  holocausto  ao  génio  quasi  semita  que  nos 
impellia  como  pheuicios  para  a  aventura  dos  mares. 

Foi  o  seu  ultimo  filho:  D.  Philippa  acabou  por  gerar  um 
santo,  ella  em  cujo  ventre  se  formara  a  semente  de  tâo  gran- 
des homens.  Quinze  annos  (1387  a  1402)  de  um  procrear  in- 
cessante :  abençoadas  entranhas !  E  durante  este  período,  no  vi- 
gor da  vida,  entre  os  trínta  e  os  quarenta  e  cinco,  o  rei  nfio 
teve  um  bastardo.  Que  singular  mudança  houvera  nos  costumes 
da  corte? 

Diz-nos  D.  Duarte  que  o  rei  e  a  rainha  fizeram  casar  mais 
de  um  cento  de  mulheres,  entrando  na  conta  as  que  elle  pro- 
prío  casou  também,  seguindo  tilo  bons  exemplos   *.  NSo  havia 

^    Femào  Lopes,  Chron,  de  D,  João  /,  ii,  96. 

*  c  Se  disserem :  poucas  sSo  as  boas,  eu  digo  que  muitas  em  este  caso,  pois 
ao  presente  eu  uao  sei  nem  ouço  mulher  de  cavalleiro  nem  o\itro  homem  do  boa 
conta  em  todos  meus  reinos  que  haja  fama  contraria  de  sua  honra  em  guarda  de 
lealdade ;  e  passaram  de  cem  mulheres  que  elrei  e  a  rainha,  meus  senhores  padre 
e  madre,  cujas  almas  Deus  haja  o  nós  casamos  de  nossas  casas  o  prouve  a  Deus 
Nosso  Senhor  que  alguma  que  eu  saiba  nunca  falleceu  em  tal  erro  des  que  foi  ca- 
sada. >  —  Leal  Cons.,  xlv. 
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uma  ligit<:ÍÍo  illicita,  nem  um  adultério  conhecido.  A  corte  era 
uma  eecíilíu  D.  Pliilippa,  pregando  ao  peito  o  seu  véo  de  esposa 
casta  ^  t!f.nn  os  olhos  levantados  ao  céo,  nSo  perdoava.  Tcrrivoly 
na  suíi  maiísidrio,  trazia  o  marido  sobre  espinhos.  De  uma  vez, 
reza  a  tríitli^^flo,  em  Cintra,  o  rei  esqueceu-se,  e  furtivamente 
prepfou  um  htnjo  na  nuca  ou  na  face  d'uma  das  aias :  quando 
surpu  1o;ío,  accusadora  e  gi^ave,  sem  uma  palavra,  mas  com 
um  iir  Hii  dnnho,  a  rainha  casta  e  loura.  D.  JoSo  enfiado,  titu- 
bt^íiUiln,  dLs8e-lhe  uma  tolice:  «Foi  por  bem!  »  Ella,  partiu  so- 
ltninirmc*rilt\  Eram  ciúmes?  Nâo;  só  tem  ciúmes  quem  tem  pai- 
jcJí/i,  Era  aquelle  sentimento  exclusivamente  saxonio,  para  o 
qual  tamboui  só  ha  palavra  na  lingua  ingleza:  era  o  canty  essa 
misiura  íruousciente  de  orgulho  e  convenção  que,  ficando  abai- 
xo da  iTli^aHo  do  dever,  está  muito  por  cima  da  hypocrisia  que 
é  a  simula irílo  consciente  d'elle. 

Níííi  iiíi  sentimentos  mais  despóticos  e  absorventes  do  que 
c!?tos  t^on  ti  mentos  quasi  artificiaes,  em  que  a  ingenuidade  appa- 
rece  ennjsiada  pela  convenção.  A  rainha  nílo  perdoava;  ma* 
ipu*  diífi'rriiga,  entre  a  sua  intolerância  hirta,  e  a  virtude  huma- 
na e  (  spontanea,  a  virtude  quente  e  alegre  do  Condestavel !  O 
rei  pfiiísáni  das  mílos  d'elle  para  as  da  esposa  que  fazia  empai- 
lideror  i^^^v  valente  quando  o  fitava  com  os  seus  olhos  azue» 
impawtíivi^i^.  Felizmente,  a  rainha  era  virtuosa  e  boa  com  since- 
ridaih*, 

Nii  [imposito  firme  de  lhe  obedecer,  D.  JoSo  porém  exce- 
diíi  iii<  limiti^y  da  humanidade.  Com  a  imagem  da  corte  em  que 
nascera  stinpre  diante  dos  olhos,  a  rainha  exigira  o  casamento 
!inuiedíat<í  de  toda  a  gente.  Nem  requebros,  nem  amores,  nadat 
11  t nsíiTiuntí)  crú  e  direito,  como  ordena  a  Santa  Madre  Egreja^ 
( Vimlíúia^ara  os  enlaces,  qual  devia  convir  para  fulana,  ou  vice- 
vfTh^aj  dr  íVirma  que  um  dia  um,  outro  dia  outro,  recebia  a  or- 
drni  tiTiiiíiiante  concebida  n 'estes  termos :  «  Manda-vos  el-rei  di- 
zvv  i[i\v  x**^  façaes  prestes  para  desposar  de  manhA.  >  Quem? 
ísNílo  importa;  lá  o  sabereis.  »  E  assim  se  casou  toda  a  corte, 
sendií  i  stt.'  um  exemplo  para  convencer  os  românticos  do  que  a 
dbciídina  p<kle  sobre  os  homens;   pois  a  geraçfio  d'esse  tempo 
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que  por  taes  processos  deveria  produzir  o  cumulo  da  desordem, 
foi  um  perfeito  modelo  de  força  e  virtude. 

E  ai  d'aquelle  que,  por  folia  ou  por  paixSo,  nHo  tomava  a 
sério  as  regras  da  corte.  O  cant  é  descaroavel,  e  ao  serviço  da 
preoccupaçno  da  rainha  punha  o  rei  o  seu  temperamento  vio- 
lento de  homem  de  guerra.  D'aqui  resultou  a  cruel  tragedia  de 
Fernando  Affonso,  amante  d'uma  dama  da  corte,  e  dos  validos 
mais  queridos  de  D.  JoSo  i  que  ás  escondidas  lhe  recommen- 
dou  juizo.  Mas  fel-o,  provavelmente,  como  estas  coisas  se  pas- 
sam entre  amigos:  rindo.  EUe,  pelo  menos,  nSo  tomou  o  caso  a 
sério,  e,  simulando  uma  viagem  a  Santa  Maria  de  Guadalupe, 
devoção  muito  em  moda  no  tempo,  raetteu-se  na  alcova  da  aia 
para  rezar.  O  rei,  que  o  soube,  talvez  ainda  risse,  mas  demit- 
tiu-o.  O  rapaz  aceitou  a  demissão,  para  o  quarto  da  dona  onde 
se  foi  aninhar,  e  onde  el-rei  o  mandou  prender.  Começava  a  ser 
grave.  No  caminho  da  prisUo,  Fernando  AfFonso,  á  cautela,  fu- 
giu para  Santo  Eloy.  Na  corte  ia  um  borborinho  com  tudo  isto, 
e  a  rainha  devia  considerar  o  caso  uma  abominação.  Foi  ella 
que  obrigou  o  marido  a  sahir?  NHo  se  sabe;  mas  o  facto  é  que 
D.  Joio  I  largou  do  paço  (d'apar  S.  Martinho,  junto  ao  LÍt 
meeiro)  n'uma  fúria.  Deixara  em  meio  a  sesta,  e  sahiu  mal  ves- 
tido, coberto  com  um  mantéo,  em  ceroulas,  correndo  a  pé  nara 
a  egreja  onde  o  desgraçado  se  asylára,  subindo  ao  altar  e  abra- 
çando-se  á  imagem'  da  Virgem.  Pois  ahi  mesmo  o  mandou  o 
rei  prender,  sem  attençSo  ao  direito  sagrado  de  asylo,  que  era 
uma  das  válvulas  de  segurança  inventadas  pela  crença  ingénua 
contra  a  violência  dos  tempos.  Para  o  prenderem,  os  homens 
do  rei,  tiveram  de  despedaçar  a  Virgem  que  veio  do  altar  abai- 
xo com  elle'.  Adultero,  ficava  sacrílego.  No  dia  seguinte,  logo, 
sem  processo,  o  rei  mandou  queimar  vivo  o  desgraçado  no  Ro- 
cio *. 

Hoje,  o  cant  nHo  dá  logar  a  tragedias  doesta  ordem.  Os 
costumes  sSó  outros,  outros  os  nervos;  mas  o  cant  é  como  sem- 

*    Fernão  Lopes,  Ckron.  ii,  139.  Sobre  a  tragedia  de  Fernando  Affonso 
tecea  A.  Herculano  o  seu  romance  do  Motige  de  Cister, 
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|M'i'  tVií  t\  mais  desapiedado,  o  mais  absorvente  e  tyranno  des- 
HiiriMiin.  I).  Juâo  I  obedeceu-lhe  tanto  que  se  transformou;  aca- 
liumla  (M>r  dar  o  tom  e  ser  o  typo  que  serviu  de  nobre  exem- 
plo n  sciíííi  Hlhos.  Devoto,  oceupava-se  na  traducçilo  das  Horas 
Mariatifins :  litterato,  escrevia  o  livro  da  Monteria  *:  por  isso 
f>.s  tilljoN  toilíís,  mais  ou  menos,  mas  principahnente  D.  Duarte 
t*  1).  S^ídif^  rte  crearam  com  a  devoçSo  das  letras  e  principal- 
nn'iiti'  íliis  listras  mysticas.  Lançada  esta  semente  no  torrSo  fe- 
cundo dii  iihua  nacional,  enthusiasticamente  affirmativa,  des- 
al>nK*linu,  trt^e  ou  quatro  {2:craç(5es  depois,  n'essa  poderosa  vege- 
tixil^ú  Au  drlirio  catholico  que  deu  de  si  a  época  de  D.  Joílo  iii. 

A^^r>ni,  na  alvorada  dos  dias  de  fogo  e  sangue,  a  luz  appa- 
vrvvÁ  >iií(Vi  vnunte  diffusa;  o  mundo  apresentava-se  como  uma 
íiort»  r  :ittríiliunte  harmonia;  e  as  paixões  transcendentes,  ainda 
v\\\  lifíT.líi.  si^rviam  apenas  para  corroborar,  com  a  sua  auctori- 
ihu\v  síi|Ji'rinr,  os  preceitos  da  vida  pratica.  Encarada  a  essa 
luz.  íi  i'xi>t['ncia  apresentava-se  como  um  dever  sagrado  e  o 
ri'iiuir  vwwui  um  officio  duro.  D.  JoHo  i,  conta  seu  tillio,  sentin- 
do UK  t  nr^^íiií  do  rei,  em  uma  roupa  fez  bordar  um  camelo,  por 
HT  !ít  ^fn  ttt'  maior  carga,  com  quatro  saccos,  em  que  eram  pos- 
tas Hiifin^  r;nlíi  um  estas  letras:  no  1.®  temor  de  mal  reger;  no 
2,"  jiistirji  roín  amor  e  temperança;  no  i\,°  contentar  corações 
d*'i*vRÍr:Hlo^:  no  4.^  acabar  grandes  feitos  com  pouca  riqueza  *. 
Kstnvíiiii  vm  moda  as  de  visas  e  motos  symbolicos.  N'estas  qua- 
Ivw  i^xjtri  ifr^ões  syntlieticas  se  resumiam  com  effeito  as  idéas  pu- 
blicíis  iln  ti  inpo.  Via-se  o  génio  do  bastardo  de  D.  Pedro  i  lier- 
tlando  do  pai  a  economia:  obter  grandes  resultados  com  pe- 
(liit^iiE^  ^^;isto ;  via-se  o  desejo  de  ser  bom  e  amoravel,  toman- 
ilij  .4  ri^ídeza  como  um  patriarchado,  qual  fora  também  o  de 
D.  Pinlro;  via-se  porém,  finalmente,  um  sentimento  que  é  no- 
vo: n  mi'do  de  mal  reger,  o  escrúpulo,  o  receio  de  errar,  que 
\'iVÁ  (l*í  ofíii  10  dos  reis  um  peso  capaz  de  carregar  um  camelo. 

E^^t*'  apparecimento  do  escrúpulo,  exprimindo  a  noção  do 

^     LvhI  i^ans.j  xxvu. 
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dever,  traduz  a  nova  face  transcendente  que  a  vida  adquiria. 
A  vida  era  uma  coisa  séria;  reinar,  a  mais  séria  das  occupa- 
ções,  O  rei  começa  a  sentir-se  o  orgáo  da  nação  e  a  chave  da 
abobada  do  estado,  que  apparece  como  uma  construcçílo  ideal, 
ou  por  outra,  uma  obra  d*arte.  Foram-se  os  tempos  ingénuos  do 
instincto  bárbaro,  que  fazia  dos  príncipes  instrumentos  cegos  da 
valentia  e  da  cubica  próprias,  e  dos  povos  seus  rebanhos ;  foi-se 
tambe^l  o  fetichismo  antigo  que  os  prostrava  de  rastos  diante 
da  clerezia,  trementes  com  medo  do  inferno.  A  philosophia  en- 
tra na  corte:  uma  philosophia  nioralmente  infantil,  misturada 
com  superátiçDes  astrológicas,  mas  philosophia  em  todo  o  caso, 
isto  é,  o  amor  do  saber  e  a  obediência  aos  dictames  da  refle- 
xão. Foram-se  esses  tempos  antigos,  e  estão  distantes  ainda 
as  idades  vindouras  em  que  a  amarga  liçílo  das  coisas  enm- 
nará  o  scepticismo,  e  em  que  o  duro  oflício  de  reinar  parece- 
rá o  ócio  commodo  que  Deus  dá  aos  príncipes  para  seu  re- 
galo '. 

A  moda  das  devisas  e  motos,  importada  com  outros  ingle- 
zismos,  pelo  casamento  de  D.  JoUo  i,  moda  feudal  que  nos  che- 
gou em  francez  por  serem  normandos  que  a  tinham  levado  com 
o  feudalismo  para  Inglaterra:  essa  moda  importa  pouco  em  si, 
mas  significa  muito,  porque  as  devisas  da  familia  d*Aviz  ex- 
primem todas  a  nova  ordem  de  idéas  que  a  corte  respirava  e 
de  que  vivia.  Facto  é  porém  que  o  formalismo  ritual  da  ('aval- 
iaria veio  dar  corpo,  e  portanto  consciência  e  consistência,  aos 
sentimentos  de  galhardia  e  lealdade  portuguezas,  expressos  em 
numerosas  lendas  históricas,  e  encarnados  no  vulto  e])ico  do 
Condestavel,  que  nflo  era  menos  nobre,  nem  menos  bravo,  do 
que  foram  depois  os  homens  educados  pela  leitura  dos  Amadis. 
O  Mestre  d^Aviz,  todavia,  primeiro  rei  estrangeiro  que  entrou 
na  «  santa  confraria  da  Garrotea »  abriu  um  logar  á  fidalguia 
nacional  nas  cortes  da  Cavallaria  europea. 

Mas  as  devisas  da  corte  hSo  de  estudar-se  pelo  que  reve- 
lam, e   nao  como  simples  joguetes  quasi  infantis.   Tudo  era  sé- 

*     Quod  cotnmoda  da  Deus  nobis  hcec  otla,  —  liCao  x. 
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rip.  A  rainha  adoptara  o  moto,  conciso  e  simples  como  ella  pro- 
priaj  Pour  bien:  o  moto  que  o  rei  mandou  pintar  no  tecto  da 
sala  Av  Cintra  e  que  lhe  suggerira  a  tangente  salvadora,  quan- 
do fí>ra  o  caso  do  beijo  furtado  á  dama.  Pour  hieiíy  para  o 
b^irij  í^ra  a  summa  da  sua  existência  consumida  em  afeiçoar  os 
filhos  áB  regras  do  dever  e  da  religiflo.  Desir,  foi  o  moto  de  D. 
Podra»  enigmático,  ou  vago,  como  efFectivamente  se  desdobrou 
vxnw  o  tempo  o  seu  caracter,  oscillando  entre  as  obrigações  do 
dever,  e  as  congeminaç(5es  nebulosas  de  um  temperamento  pes- 
simista. Depois  de  Ceuta,  adoptou  por  de  visa,  ou  empreza,  um 
rocliedo  atravessado  por  uma  espada  brandida  pela  mão  que 
sae  das  nuvens,  com  a  legenda  Acuit  ut  penetret.  E  complica- 
do, coiuo  o  seu  espirito;  mas  o  timbre  do  seu  uso  foram  as  ba- 
lan<,*as,  por  uma  devoçflo  especial  a  S.  Miguel,  em  cujo  altar  o 
dopuxoram  moribundo,  em  criança;  e  provavelmente  pelo  amor 
rotistaiite  da  justiça  e  da  ponderação  que  sempre  o  distinguiu. 
O  infante  D.  JoSo  adoptou  por  moto  J'ai  bien  raisonj  e  na  sua 
vida  breve  cumpriu-o;  como  o  cumpriu  o  infante  D.  Henrique, 
tomando  para  si  Talent  de  bien  falre,  que  traduzido  significa- 
va, nfíii  a  sciencia  de  proceder  com  acerto,  mas  sim  a  vontade 
tle  obrar  com  justiça.  A  primeira  traducçílo  foi,  porém,  histori- 
í-ameiíte,  mais  verdadeira. 

Pai'a  si,  o  rei  quiz  //  me  plait,  e  com  razílo,  porque  raris- 
^imns  viveram  mais  a  seu  gosto.  Tudo  lhe  sahíu  bem,  a  esse  ho- 
mem iV-liz.  Conquistou  o  reino  e  seutou-se  no  throno  acclamado 
pelo  povo  inteiro.  Acertou  casando,  e  teve  a  mais  bella  geraçSo 
de  filhos.  Nunalvares  coroou-o,  e  JoSo  das  Regras  sanccionou 
com  leis  o  que  o  Condestavel  traçara  com  a  espada.  Velho  e 
viu\H>,  com  os  filhos  á  roda,  commette  a  temeridade  de  ir  a 
Ceuta,  e,  conquistando-a  com  a  rnaxima  facilidade,  deixa  em 
herança  ao  reino  o  caminho  da  gloria  patente. 

E  no  decurso  do  seu  longo  reinado  de  quasi  meio  século, 
transforma  os  costumes,  as  leis   e   até  a  chronologia  ^,  a  este 

^     A  éra  hispânica,  ou  de  César,  ou  sa farense,  como  os  árabes  diziam,  foi 
Hbolidii  *?m  1422  em  Portugal,  adoptando-so  officialmente  a  éra  de  Christo  pelo 
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povo,  que  recebera  agonisante  e  que  entrega  á  historia  reconsti- 
toido  pela  introducçâo  de  idéas  moraes  novas,  e  das  novas  leis 
4jne  no  seu  tempo  se  restauravam  na  Itália,  fazendo  outra  vez 
reviver  o  império  das  noções  abstractas  do  direito  antigo  sobre 
-que  ia  assentar  soberana  a  monarchia.  É  de  1426  a  carta  régia 
em  que  D.  JoSo  i  remette  á  camará  de  Lisboa  dois  livros  com 
as  leis  do  código  Justiniano,  a  glossa  e  as  conclusOes  de  Bar- 
tholo  «  para  por  ellas  se  fazerem  livrar  os  feitos  e  dar  as  sen- 
tenças '. » 

Eram  também  as  auroras  do  imperialismo  que  viria  a  des- 
abrochar um  século  depois  sob  o  influxo  das  idéas  chrisUls,  cora 
os  mesmos  caracteres  porém  que  tivera  na  Antiguidade,  para 
levar  também,  outra  vez  e  deploravelmente,  os  povos  latinos  á 
perversão  do  absolutismo  antipathico.  N'esta  manhã  de  luz  nada 
d'isso  se  descortina  ainda.  A  f é  é  viva,  o  enthusiasmo  ardente. 
O  vento  fresco  das  impressOes  novas  agita  os  pensamentos,  e, 
passando  por  sobre  o  paiz,  vai  beijar  os  mares  visinhos,  desen- 
rolados perante  a  vista  como  uma  tentação  e  um  enigma. 

O  espirito  generoso  da  Cavallaria,  importado  de  fora,  toma 
entre  nós  feiçOes  e  objectos  indigenas.  A  empreza  consiste  n'um 
franco  navegar  para  o  bem,  com  as  velas  cheias  pela  viraçSo 
da  sciencia  e  da  fé,  que  ainda  sopravam  accordes. 


ealndo  pisanOj  que  faz  coinoidir  o  anno  1  com  o  39  da  era  hispânica,  de  forma 
que  a  reducção  das  datas  da  moda  antiga  faz>se  eliminando  38  annos.  Assim  a 
reforma  chronologica  fez-se  em  1422  ou  1460. 

A  era  christa  fora  já  anteriormente  adoptada  em  outros  estados  da  Hespa- 
nha:  era  1350  no  Aragão,  e  era  1383  no  reino  unido  de  Caí?tella-Leão.  Havia  po- 
rém Tarias  eras  christas :  a  iia  Encarnação,  a  do  Nascimento  e  a  da  Ascensão ; 
harendo  alem  d'isso  o  calculo  jnsano  e  o  florentino.  Pelo  primeiro,  o  nascimento 
«le  Chrísto  é  o  primeiro  dia  do  anno  i ;  pelo  segundo  o  anno  i  só  começa  um  anno 
depois  do  mesmo  nascimento.  Para  a  concordância  das  datas  os  dois  cálculos  dif- 
l^rem  pois  de  um  anno. 

*  «  E  vos  poe  estes  livros  na  Camará  d'e3se  concelho,  presos  por  uma  ca- 
dein  bem  grande  e  longa.  E  não  os  deixeis  ver  a  ninguém,  salvo  aquelles  que  fei- 
tos hoaverem  ou  a  seus  procuradores,  ou  se  teraerera  de  haver  alguns  feitos. » 
—  Carta  regia,  em  Fr.  de  Oliveira,  Annaes  do  Munic.  de  Lisboa,  i,  312. 
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Tantu  is  lo  é  assim  que,  depois  de  celebradas  as  pazes  de 
1411  vniii  <'astclla,  o  rei  projectava  levar  a  effeito  um  grande 
tom*  iu  iuti  macional,  festa  magnifica  em  que  armaria  cavallei- 
ros  os  tioíí  tillios  mais  velhos,  D.  Duarte,  D.  Pedro  e  D.  Henri- 
que; majá  estes  observavam  que  festas  nfto  eram  emprezas  e  o 
^^rau  de  lavallaria  queriam  gauhal-o,  nJlo  queriam  devel-o  ape- 
nas a  uiuíi  (*<*remonia  ritual  segundo  os  cânones  cortezflos. 

Mii^  ([iw  empreza?  perguntava  a  si  própria  essa  gente, 
como  licoíí,  sem  saber  em  que  gastar  a  opulência  de  forya  e 
vida  ciui.^  us  consumia.  E  um  dos  três  conselheiros  da  Coroa, 
Joílo  Affíniso  d^Azambuja,  que  com  o  arcebispo  de  Braga  e 
Jon<í  ilíii^  Regras  constituiam  o  ministério  de  D.  Jo^o  i,  segre- 
driu-lhr  mi  ouvido:  Ceuta!  *  Reconquistar  Ceuta  que  fora  a 
porta  abn  fa  á  traiçRo  para  os  mouros  entrarem  na  Hespanlia, 
seria  a  niivís  gloriosa  empreza,  continuando  nos  Algarves  de 
alrin-niíir  a  ^crra  de  tantos  séculos  que  dera  a  Portugal  por 
fim  Oi^  Al^^arves  d^áquem.  Contra  o  mouro  de  Granada  nSo  se 
podia  ir,  a  menos  de  voltar  a  accender  a  guerra  com  Castella, 
qut-  já  u  rnnsiderava  presa  sua.  O  segredo  e  a  reserva,  toda  a 
ri'S4*rvj{,  iiíiiii  porém  indispensáveis  para  tSo  arriscada  empreza. 
O  rei  im  ditava,  e  piedosamente  ouviu  os  seus  confessores  e  os 
fiííus  letrailos  mais  Íntimos,  mestre  frey  Joíio  Xira,  o  doutor  frey 
Vaaeo  Pereira  *,  e  decerto  JoSo  das  Regras.  Todos  concorda- 
ram que  i^iiti:  faltava  ouvir  os  filhos. 

Os  tns  mais  velhos  eram  homens  feitos  (1412).  D.  Duarte 
tínlja  viiiti-  c  um  annos,  D.  Pedro  vinte,  D.  Henrique  dezoito. 
Otí  iluis  i"L*quenos,  D.  JoSo  (doze  annos)  e  D.  Fernando  (nove) 
nHu  LnmEav/mi  ainda:  estavam  a  cargo  da  mSi  educadora  já  en- 
i'ínn*iifla  jirlos  seus  cincoenta  e  quatro.  O  pai,  que  tinha  um 
aniiíi  tuíiis^  começava  a  sentir  os  achaques  da  velhice,  custando- 


*     A/,tirnríi^  Chrofí,  de  D.  João  I,  iii,  7,  8  e  segg. 
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lhe  já  o  trabalho  do  conselho  e  do  despacho.  Attribuiam  á  mor- 
dedura de  um  cSo  damnado,  que  o  fizera  soffrer  durante  cinco 
annos^  os  espasmos  ou  syncopes  de  que  por  vezes  era  assalta- 
do ' :  talvez  fosse  um  cardíaco,  hypothese  verosímil  com  a  vida 
que  teve,  cheia  de  agitaçJlo  e  duramente  emocionada  por  largos 
tempos.  O  conde  de  Barcellos  que  n'esta  éra  contaria  trinta  an- 
nos,  estava  fóra  da  corte,  nas  suas  terras,  em  Chaves,  onde  en- 
viuvara de  D.  Beatriz  a  filha  do  Condestavel,  fallecida  de  par- 
to *.  A  veneração  pelo  pai  contínha-o  no  seu  despeito  pela  pre- 
ferencia dada  aos  innSos.  Também  elle  era  filho  de  D.  Joflo  i. . . 
Mas  nSo  era  filho  de  D.  Philippa,  a  implacável  senhora! 

Dos  legitimos,  os  três  mais  velhos,  creados  juntos,  educa- 
dos juntos,  quasi  da  mesma  idade,  tinham  crescido  como  ver- 
gonteas  de  uma  mesma  arvore,  alentados  pela  mesma  seiva, 
unidos  n'um  s<$  amor,  unanimes  no  respeito  inexcedivel  pelos 
pães,  ligados  entre  si  por  uma  amizade  estreme.  Mas  —  nSo  ha 
na  natureza  dois  seres  inteiramente  iguaes  —  como  ramos  de 
uma  mesma  arvore,  os  filhos  d'Aviz,  á  medida  que  cresciam, 
divergiam  bracejando,  cada  qual  segundo  o  seu  feitio,  para  sua 
direc<jao  no  espaço.  Já  D.  Duarte  mostrava  aquella  virtuosa 
abnegação  e  a  passividade  que  o  matou;  já  D.  Pedro  accusava 
a  inteireza  de  pensamento  e  as  suas  inclinaçOes  de  philosopho, 
procurando,  desejando  sempre  subordinar  os  seus  actos  a  re- 
gras e  indagando  as  causas  moraes  e  materiaes  das  coisas;  já 
D.  Henrique,  finalmente,  menos  escrupuloso  do  que  o  herdeiro 
da  coroa,  cuja  virtude  tinha  o  quer  que  fosse  doentio  ou  pelo 
menos  fraco:  menos  inteiro  do  que  o  antecessor,  mostrava  a 
força  de  um  homem  de  acção,  obedecendo  cegamente  a  impul- 

'  «Por  cinco  annos  d^isto  foi  mui  sentido,  havendo  principal  fundamento 
por  uma  t^adcUa  damnada  que  o  mordeu.  £  tal  pena  sentia  em  desembargar  que 
um  dia  recebendo  uma  informação,  nao  sabendo  sobre  que  era,  o  coração  nSo  lhe 
queria  consentir  que  na  mão  a  tivesse,  e  por  elle  o  querer  forçar,  cora  suores  lhe 
Teio  tal  affrontamento  que  por  força  lh'a  fez  deixar  e  como  a  lançou  sobre  uma 
cama,  ficou  por  então  fóra  de  tal  sentido  como  se  cousa  d^ello  não  sentisse.  »  — 
Leal  Cànê.,  xx. 

*     Cron,  do  Condestabre,  lxxvu. 
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SOS  que  elle  nSo  contraria,  ainda  quando  a  razão  e  a  consciên- 
cia lhe  murmurem  que  pode  errar.  Dos  três,  o  mais  humano  era 
incontestavelmente  D.  Pedro.  D.  Duarte  tinha  na  sua  virtude  o 
quer  que  é  enfermiço  e  feminino;  D.  Henrique,  votando-se  á 
castidade,  por  obediência  aos  planos  que  lhe  enchiam  o  cere- 
hn>,  iíonhando  cavallarias  magnificas  e  cmprezas  estupendas,  de 
um  género  inteiramente  novo,  denunciava  um  temperamento  de 
hiTovj  com  a  seccura,  com  a  dureza,  com  a  deshumanidade 
qu(»  í»s  idéas  fixas  impOem  aos  homens. 

Fora  clle  quem  insinuara  a  JoHo  Afi^onso  d' Azambuja  a 
idÚH  de  Ceuta?  Talvez  fosse.  O  facto  é  que  no  seu  pensamento 
a  píísse  d*essa  praça  ganha  uma  importância  nova.  A  continua- 
ção ífíi  reconquista  para  além-mar  nSo  era  apenas  um  desforço 
contra  os  mouros,  nem  a  vingança  da  lendária  traiçfio  do  conde 
JiiHaiio :  era  o  abrir  a  Portugal  as  portas  douradas  do  Oriente 
vago  e  mysterioso,  onde  havia  christSos  com  efFeito,  os  chris- 
tíiort  lio  Preste  Joham,  mas  onde  havia  também  as  especiarias, 
iírt  tímidos  preciosos,  o  ouro  fulvo,  e  tudo  o  mais  que  as  carava- 
nas traziam  através  do  deserto,  desde  o  mar  Roxo,  pelo  Egy- 
pto,  pela  Tripolitana  e  por  Argel,  até  ao  reino  de  Fez,  de  que 
Cí^utfv  era  a  Nova- York  e  Fez,  como  Washington,  uma  corte 
íipt^nas.  Já  talvez  agora,  no  espirito  quasi  phenicio  do  infante, 
so  dei^enhassem  estes  lineamentos  da  cavallaria  nova  cm  que 
Portugal  ia  arrolar-se,  confundindo  n'um  mesmo  abraço  a  fé  re- 
cebida do  passado  e  o  lucro,  futura  religião  dos  europeus  de- 
pois que  puderam  avassallar  e  explorar  o  mundo  inteiro. 

A  medida  que  os  filhos  foram  crescendo,  D.  JoRo  i  asso- 
ciou-oíi  ao  governo.  Eram  o  seu  conselho  doestado.  Assembléa 
única,  era  a  d'esses  quatro  homens  ligados  pelos  vinculos  do 
sangui*,  unidos  pela  mesma  fé  e  por  um  amor  igual,  presidindo 
ao  governo  d' um  povo  que  os  abraçava  a  todos  n'uma  adoração 
c^mmum !  Com  a  reserva  e  o  respeito  de  filhos,  os  homens  no- 
vos, recebendo  mais  vivas  as  impressões  de  fora,  modificavam 
os  caprichos  que  a  idade,  os  hábitos,  porventura  a  doença,  le- 
vantavam no  espirito  do  pai.  A  familia,  na  mais  bella  expressão 
do  nou  valor  social,  realisava  assim  a  abstracção  da  immortali- 
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dade  no  facto  da  successSo  das  geraçOes  transmittindo  de  uma 
a  outra  uma  idéa,  um  pensamento,  uma  vontade.  A  alma  dos 
pães,  ao  despedir-se  da  terra,  renascia  com  pujança  nova  no 
corpo  dos  filhos  que  entravam  em  cheio  na  arena  da  vida. 

Ao  lado  do  rei  os  infantes,  cumprindo  rapidamente  as  suas 
<lecisOes,  supprimindo  de  caso  pensado  os  detalhes  irritantes  ou 
enfadonhos  dos  negócios,  usavam  com  seu  pai  de  todas  as  artes 
legitimas  para  lhe  evitar  o  cançasso  e  para  lhe  resalvar  a  sus- 
ceptibilidade que  aos  velhos  cresce  com  os  annos.  E  o  incon- 
sciente, accusando  a  debilitaçUo  da  energia  vital.  Queriam  que 
o  governo  fosse  para  elle  um  prazer.  Deixavam-lhe  plena  liber- 
dade de  fixar  os  dias  de  desembargo  e  a  ordem  dos  negócios ; 
mas  faziam-no  com  tanta  discrição  que  o  rei,  sendo  de  facto 
governado  pelos  filhos,  se  acreditava  ainda  nos  tempos  em  que 
mandava  na  plena  accepçllo  da  palavra.  «  Tal  maneira,  diz  D. 
Duarte,  ao  contar  estas  coisas,  n2lo  se  pode  bem  ter  com  todos 
os  senhores,  nem  se  guardar  em  todas  as  amizades,  que  escripto 
é  que  amizade  perfeita  nao  pode  ser  senSo  entre  pessoas  vir- 
tuosas, de  um  propósito  querer  e  nSo  querer  nas  coisas  princi- 
paes,  que  hajam  entendimento  e  vontades  concordáveis  funda- 
dos em  muita  lealdade,  de  grandes,  largos  e  bons  coraçOes  *.  » 

Aos  largos  e  bons  coraçOes  de  seus  filhos  confiou  pois  D. 
Jo&o  I  a  idéa  da  conquista  de  Ceuta,  enumerando  os  obstáculos 
que  se  oppunham  á  sua  realisaç^o.  Em  primeiro  logar,  faltava 
dinheiro;  nHo  o  tinha  o  thesouro.  Como  havel-o?  por  meio  de 
pedidos,  ou  impostos?  Isso  traria  um  escândalo  enorme,  e  seria 
cruel  para  o  povo  que  tanto  sofTrera  com  as  guerras  castelha- 
nas; depois,  seria  desvendar  um  plano  cujo  êxito  estava  princi- 
palmente na  pontualidade  do  segredo.  Em  segundo  logar,  nâo 
havia  esquadra  capaz  de  levar  o  exercito  a  Ceuta.  Em  terceiro 
logar,  faltavam  homens.  Faltava  tudo.  Parecia  que  o  rei  de  pro- 
pósito exagerava  as  difficuldades  para  afastar  os  filhos  da  em- 
preza.  Em  quarto  logar,  ainda  que  vença,  «  o  filhamento  (toma- 

*     Leai  Cknis.y  xcvii.  Esta  parte  do  livro  de  D.  Duarte  fora  já  publicada  por 
Sousa,  Hist.  GeneaL  Provas,  i,  546. 
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da)  doesta  cidade,  continuava  D.  Jofto  i,  me  pode  fazer  maior 
damno  que  proveito.  »  O  reino  de  Granada  parecia-lhe  mais  fá- 
cil de  conquistar ;  e  se  o  nSo  conquistássemos,  Castella  o  con- 
quistaria. Que  proveito  tinha  elle  em  que  Granada  cahisse  em 
poder  dos  castelhanos  ?  Se  tomo  Ceuta,  concluia,  com  certeza 
os  castelhanos  tomam  Granada ;  o  que  era  um  mal  evidente, 
porque  destruia  o  equilibrio  interaacional  na  Hespanha,  augmen- 
tando  o  poder  dos  nossos  inimigos  naturaes.  Em  quinto  logar,  fi- 
nalmente, indo  bolir  com  os  mouros  de  MaiTOCos,  expomos  o 
nosso  Algarve  aos  seus  continuos  assaltos,  e  além  d^isso  fica-nos 
fechada  a  porta  do  Mediterrâneo,  onde  os  navios  portuguezes 
vao  de  Lisboa  vender  o  vinho,  o  azeite  e  as  fructas.  Fazia-se 
um  grande  commercio  marítimo  com  os  portos  mediterrâneos  '. 

Depois  do  rei  expor  as  suas  duvidas,  os  infantes  disseram 
que  nao  eram  necessários  pedidos:  obter-se-hiam  os  recursos 
por  escambos  (empréstimos)  com  os  mercadores  do  reino;  em 
todo  o  caso  bastava  applicar  á  guerra  o  que  se  havia  de  gas- 
tar com  as  festas  projectadas  para  os  armar  cavalleiros.  Com 
relaçEo  á  falta  de  navios,  que  era  real,  mandavam-se  vir  freta- 
dos dos  portos  da  Galliza,  da  Biscaya,  de  França  e  da  Allema- 
nha :  considerasse-se  o  numero  de  navios  que  vinham  ao  frete 
do  sal,  do  azeite  e  dos  vinhos. . .  Por  outro  lado  bastava  fretar 
os  navios  para  com  elles  vir  gente.  E  alem  d'isso  nfto  era  exa- 
cto que  faltasse  gente:  havia  e  muita,  no  reino,  e  estava-se  em 
paz  com  Castella  *. 

Convenceu-se  facilmente  o  pai  acerca  dos  três  primeiros 
pontos ;  mas  nos  dois  últimos  houve  duvidas.  A  idéa  de  uma 
empreza  marítima  devia  assustar  na  velhice  o  rei  que  levara 
toda  a  vida  em  correrias  e  cavalgadas,  costumado  a  batalhar  e 
vencer  em  terra.  Symj)athisava  mais,  e  comprehende-se,  com  a 
empreza  de  Granada,  que  sería  porém  uma  loucura,  já  porque 
importaria  a  guerra  com  Castella,  já  porque  a  própria  Castella 
só  depois  de  unida   ao   AragSo,  pôde  em  1492  destruir  esse  ul- 

^    V.  Femâo  I/ipes,  Chron.  de  D,  Fern/indo,  nos  Ined.  da  Academia  de  Lis- 
boa, IV,  121  e  segg. 

*    Azurara,  Chron.  in,  7  a  12. 
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timo  baluarte  do  império  musulmano  da  Hespanha.  NSo  ó  na 
proximidade  dos  sessenta  annos  que  facilmente  se  aceitam  idéas 
novas:  mas  mais  vezes  se  praticara  loucuras  sob  a  inspiraçfio 
das  antigas. 

Felizmente,  ao  lado  do  rei  estavam  os  infantes  que,  pelo 
contrario,  pesavam  todas  estas  coisas,  sem  temor  nem  repugnân- 
cia pela  novidade.  E  sobre  todos  o  infante  D.  Henrique  insis- 
tira nos  inconvenientes  da  empreza  de  Granada.  Por  isso  no 
dia  seguinte  o  pai  debateu  sósinho  com  elle  o  assumpto,  e  ficou 
também  convencido,  quanto  aos  dois  últimos  pontos  discutidos 
em  Qonselho.  Pulando  de  alegria,  D.  Henrique  foi  dizer  em  se- 
gredo aos  irmUos  o  resultado.  Estava  decidido  que  iriam  a 
Ceuta ! 

Cumpria  agora  proceder  com  toda  a  cautela  e  segredo  nos 
preparativos  da  expedição.  Era  necessário  inventar  um  pretexto 
para  os  armamentos  que  logo  se  tornariam  evidentes.  Era  ne- 
cessário antes  reconhecer  Ceuta,  ver  o  ancoradouro,  nao  ir  ás 
cegas,  com  precipitaç5es  que  podiam  ser  funestas.  Nflo  havia 
pressa.  Os  preparativos,  apimentados  i)elo  encanto  do  segredo, 
.saciavam  a  necessidade  de  acç^o  dos  rapazes  que  o  pai  olhava 
com  amoroso  encanto,  e  a  rainha,  mais  grave  agora  que  o  louro 
dos  seus  cabellos  se  tornara  em  branco,  abraçava,  beijando-os 
serenamente  na  fronte. 

Decidiu-se  logo  confiar  o  segredo  ao  prior  do  Hospital,  ho- 
mem agudo  e  discreto,  enviaiido-o  por  mar  á  Sicília  negociar 
tingidamente  o  casamento  do  infante  D.  Pedro  com  a  rainha 
viuva  *  que  o  pedira.  Era  o  mais  plausivel  dos  pretextos  para 
visitar  Ceuta,  quer  na  ida,  quer  na  volta.  O  prior  sahiu  com 
fíffeito  de  Lisboa  cora  fi  armada,  foi  á  Sicilia,  tratou  o  casamen- 
to de  que  se  n?lf>  tratava;  e  tendo  estado  em  Ceuta,  na  ida  e  na 
v^>Ita,  trouxe  as  informações  mais  completas.  Boa  praia,  anco- 
radouro excellente  *. 


1     Viura  de  Martiiiho  t,  cuja  morte,  determinando  a  união  da  Sicilia  ao  Ara- 
jç3o  (1109' 1504),  a  doixava  &em  reino. 
>    Azurara,  Cítrott^  13  a  16. 
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Mas  desde  que  a  emprcza  de  Ceuta  se  decidira,  o  rei  que 
se  achava  outro  homem,  parecendo-lhe  voltados  os  tempos  anti- 
gos, sentindo-se  rejuvenescer,  acordando  com  o  estrépito  das  ar- 
mas, vendo-se  de  espada  em  punho  no  meio  do  assalto :  o  rei 
que  nSo  queria,  nem  podia  attender  senJlo  aos  preparativos  mi- 
litares da  campanha,  entregou  a  expediçfto  dos  negócios  de  jus- 
tiça e  fazenda  ao  infante  D.  Duarte.  Com  D.  Pedro  e  D.  Hen- 
rique, « tanto  haveria  de  traballiar  nos  feitos  que  pertenciam 
para  sua  ida,  que  de  outros  sem  grande  necessidade  se  nSo  en- 
tendia curar  ^  » 

Escrupulosamente,  com  a  pontualidade  ingleza  da  mai,  D. 
Duarte,  a  quem  faltava  a  energia  e  a  audácia  do  pai,  renasci- 
das no  irmilo  Henrique,  tomou  tanto  a  peito  o  encargo,  com  o 
seu  virtuoso  sentimento  do  dever  exagerado  pela  verdura  dos 
annos,  e  tanto  se  esfalfou,  que  adoeceu.  Levantava-se  cedo,  ou- 
via missa,  ia  á  Relação  ao  despacho,  até  ao  meio-dia,  hora  de 
jantar.  A  mesa  dava  audiência,  recolhendo-se  depois  para  uma 
sesta  brevissima,  supprimida  quasi  sempre,  porque  ás  duas  ho- 
ras estavam  com  elle  os  vedores  da  fazenda  e  os  do  conselho, 
com  quem  trabalhava  ató  ás  nove  da  noite.  Quando  o  larga- 
vam, ceava,  ficando  com  os  oflSciaes  da  sua  casa  até  ás  onze 
horas.  Ao  monte  e  á  caça  raras  vezes  ia :  descurava  os  exerci- 
cios  do  corpo,  entregue  aos  trabalhos  sedentários.  Ao  próprio 
paço  d'el-rei  seu  pai  faltava  com  insistência :  só  o  visitava  quan- 
do o  andamento  dos  negócios  o  exigia. 

Pela  primeira  vez  apparece  na  scena  politica  portugueza  o 
príncipe  burocrata,  de  que  a  Hespanha  teve  em  Philippe  ii  o 
mais  bem  acabado  exemplar.  De  constituição  débil,  acrescen- 
tando necessariamente  á  fadiga  própria  do  trabalho  o  cançasso 
d'espirito  proveniente  da  sua  virtude  escrupulosa,  exagerando 
as  difficuldades,  estonteando  a  cabeça,  e  julgando  dever  matar- 
se  tanto  mais,  quanto  maiores  eram  os  problemas,  o  pobre  in- 
fante cedeu  ao  peso  da  tarefa  e  cahiu  enfermo  de  uma  anemia 
ou  de  uma  dyspepsia,   caracterisada  pelos  symptomas  do   que 

1    Leal  Cotis.  xix. 
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ainda  popularmente  se  chama  hypocondria  e  que  elle  próprio 
denomina  humor  merencório. 

Os  médicos  aconselhavam-lhe  «  que  bebesse  vinho  pouco 
aguado,  dormisse  com  mulher,  e  deixasse  grandes  cuidados.  » 
Era  uma  tristeza  constitucional,  um  desgosto  profundo,  com  um 
medo  atroz  da  morte,  que  lhe  durou  três  annos,  começando  a 
curar-se  na  dolorosa  crise  do  fallecimento  da  mai,  quando,  ten- 
do a  corte  ido  de  Sacavém  para  Odivellas,  a  rainha  enfermou 
da  peste.  Dissiparam-se  os  medos,  desappareceram  os  sympto- 
mas  gástricos ;  e  depois  dizia  sentir-se,  graças  a  Deus,  mais  le- 
do do  que  era  antes  da  doença  ^. 

As  ambiçOes  heróicas  de  D.  Henrique  deram  de  si  o  que 
sabemos ;  a  dourada  illusão  de  esperança  que  accendia  era  fé  os 
homens  nas  alvoradas  d*essa  grande  época  a  que  se  chamou 
Renascença,  produziu  os  fructos  cujo  travo  nos  amarga  hoje  na 
língua;  mas  o  que  dura,  o  que  fica,  e  durará,  e  ficará  emquan- 
to  houver  homens,  é  a  bondade  modesta,  tâo  humilde  como  a 
grama,  mas  tSo  vivaz,  tflo  resistente  como  ella  também.  Desfa- 
zera-se  todas  as  chimeras,  desmancham -se  todas  as  illusOes,  e 
ella  fica  —  a  bondade  immorredoura ! 

Nunca  houve  bondade  maior  do  que  a  de  D.  Duarte. 


Oliveira  Martins. 


1     Lml  Coma,  xui. 


IDEAL    MODERNO 


(resposta  aos  pessimistas) 


O^  rooha  informe,  ó  rocha  inabalável,  dura, 
NV-jiria  inconsciência  inerte,  impedemida,  obscura, 
í  huli'  i  ntretanto  existe  a  luz  e  existe  a  chanima. 
Que  abpiras  tu  a  ser,  ó  rocha  imniovel? 

—  Lama. 


Líuiia,  ilíssolu^'llo,  fermentação  de  tudo, 
Estí^njiiilinio  podre,  esterquilinio  mudo 
Ondi'  a  Vida  repousa  em  embryJlo,  em  germe, 
Qui^  ih*sejas  tu  ser,  ó  lama  infecta? 

—  Verme. 


E  tu,  tílho  do  lodo,  alma  do  lodo  immundo, 
Pnra  lavar  teu  corpo  infame  e  nauseabundo. 
Para  que  a  podridSo  original  te  deixe, 
(*    t|iif'    aspiras  a  ser,  ó  verme  ignóbil? 

—  Peixe. 
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E  tu,  ao  vfT  (lo  mar  soturno^  em  que  te  IjauLas, 
A  verdura  que  alegra  os  prados  e  as  iiiotiíaiihasj 
Ao  vOr  tia  terra  o  vasto  e  embalsamado  Abril, 
Que  desejas  tu  ser,  monstro  do  mar? 

—  ReptiL 


E  tu,  p-illieta  v-iva  a  coutem  piar  dt  rastros 
Flurestas,  vaj^alliOes,  uu\'eiis^  erateras,  aáitros^ 
O  cjue  desejas  tu  em  teu  souho  idcaliytay 

—  A  aza  para  o  voo  e  a  míio  pHra  a  coíi(|UÍyta. 


Quadruniano,  — 'goritliaj  ourango,  cliimpauzój 
Quasi  lobos  no  cliilOj  quasi  deuses  de  pé ! 
Ambíguos  animaes  d'olliar  doce  e  feroz. 
Anjos  inda  coiu  cauda,  almas  imla  sem  voZj 
Dizei,  que  aspira<;íjes  loupuqua&i  vos  eousamemV 
Qual  é  o  teu  ideal,  goiílba  hirsuto  V 

—  E  D  liomem. 


E  tUj  da  Natureza  6  immorrcdoira  gloria. 
Tu  que  em  tantos  milfiGes  de  séculos  de  Iiistoría 
Onsej^uiste,  u'um  grande  esforço  triumpbal, 
Píír  a  prumo  uo  globo  a  tua  ospinha  dorsal, 
Tu  que  ii'esso  ascender  de  vértebras,  que  vai 
Da  moreia  no  Iodo  a  Moysés  no  Siuaí, 
Kesumiste  o  marchar  sem  fim  da  creaçílo, 
Tu  que  foste  Jesus,  Bouddha,  Mahometj  Platíio, 
Tu  que  encjiruaste  cm  mil  heroes,  em  mil  gigautoa^ 
Escbylo,  Shakespeare^  Isaias,  Cervantes, 
Sócrates,  (Lnlííi^u,  Newton,  Darwiu,  Lajilacei 
Tu,  átomo  de  púj  que  encaras  face  a  faut; 
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A  Eternidade,  tu,  Prometheu  resoluto, 

Que  pesas  na  tua  mfto,  onde  mal  cabe  um  fructo. 

Quantos  mundos  a  arder  Deus  arrojou  no  espaço^ 

Tu  que  com  teu  olhar,  teu  cérebro,  teu  braço, 

Escra visas  a  luz,  a  terra,  a  agua,  o  vento. 

Tu  cujo  mysterioso  e  immortal  pensamento, 

Inquilino  fugaz  d'uma  caveira  a  rir. 

Enche  o  universo  desde  o  zenith  ao  nadir. 

Sabendo  com  o  mesmo  idêntico  rigor 

Como  nasce  um  planeta  ou  germina  uma  flor; 

Tu  que  depois  de  dar  emfim,  águia  altaneira, 

Um  balanço  grandioso  á  Natureza  inteira. 

Estacaste  assombrado  e  perplexo  e  contrito, 

Contemplando  o  horroroso  enigma  do  Infinito, 

Dizc,  dize-me  tu,  ó  débil  creatura. 

Em  frente  d'essa  eterna  immensidade  obscura 

Onde,  águia,  o  teu  olhar  é  um  carvão  apagado. 

Que  é  que  desejas,  diz'!  Prometheu  fulminado, 

Qual  a  tua  ambiçSo,  teu  ideal  incoercível? 

—  E  ser  ou  lodo  inerte  ou  rochedo  impassível ! 


17  —  12  -  88. 


Guerra  Junqueiro. 


o   CAIXÃO 


—  Creia-me^  disse  o  doutor.  Morrer  ú  menos  diffieil  do  que 
em  geral  se  suppGc, 

—  Em  todo  o  caso  ò  liorrivelj  redarguira  um  de  olhares 
mortiços,  cujo  gasitralgico  aspeito  dizia  um  poeta  desemprega- 
do. E  acrescentou  que  vira  morrer  muita  gente^  velhos^  novos, 
homens  e  mulheres.  - .  Era  o  ultimo  de  doze  irmãos  que  se  ti- 
nham ido  para  a  cova,  adolescetites,  sem  sofFrimento  quasi,  sem 
doença  exterior  mesmo.  Em  todos  dÍA  isára  fundas  saudades  da 
A-ida,  e  esse  horror  cruel  de  aléni-tumulo,  com  que  a  religiflo 
tortura  desde  o  berço^  os  esjíirítoH  fracos  e  os  igoorantes.  E  co- 
mo viera  da  provincial  enfronhado  em  leituras  medíocres,  jul- 
gando abalar  o  medico  por  uma  questSo  profunda,  perguntou- 
lhe: 

—  Acredita  em  Deus,  doutor  ? 

O  outro  amenisou  com  um  modo  calmo  os  liog  caracolados 
da  sua  bella  barba  castanha: 

' — Digo  a  meus  filhos  quo  sim,  para  nSo  eobresaltar  minlta 
mulher.  Entretanto,  na  minha  iJOsiçíSo  e  na  minha  idade^  acre- 
ditar !  > . ,  Acho  a  religião  uma  forma  d'artej  como  a  musica  e 
como  a  escuiptura,  imraobi  Usada  ha  séculos  por  falta  de  génio, 
c  muribundft  porque  nfio  c  necessária. 

—  Todavia  os  livros  Bantos» , , 
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—  Poemas  roubados  ao  melhor  da  litteratura  indica.  Nem 
i\o  líK^uos  Selo  original  hebreu.  E  todavia,  que  de  vezes  eu  tive 
íHHTSN idade  de  crer,  e  levado  d^ura  mysticismo  poético,  quiz  in- 
xwnv  <}  Supremo  Espirito!  Eu  fora  educado  por  minha  mfii,  no 
inwdu  da  provincia  catholica  e  devota.  Ha  em  todos  os  lares 
iH'^tfi,s  de  crenças,  lendas,  superstições  que  a  gente  conserva  to- 
(l;t  M  vida,  e  a  cada  momento  occorrem,  como  o  estribilho  d' uma 
ví"lhíi  uançHo. ..  Pois  nunca  o  prodigio  que  eu  solicitava,  appa- 

K  n^este  ponto  começou  o  doutor  o  seu  caso,  n'uma  voz 
nininiiada,  onde  aqui  e  além  havia  tons  de  commiseraçRo  e 
sviii|íatliia. 

—  Era  elle  estudante. . .  frequentava  essa  enfermaria  de 
iinilhíTos,  que  annos  depois,  muitos  annos,  veio  a  dirigir. 

N"aquella  época,  o  hospital  ainda  era  mais  soturno  do  que 
Imje,  infecto,  glacial,  cheio  de  escaninhos  e  corredores  onde  fa- 
•Aiii  noite  em  pleno  dia,  e  tilo  pullulante  de  larvas,  que  pela  noi- 
fi\  iU^iam,  se  podia  ouvir  um  surdo  formilhar,  dos  alicerces  ás 
rl.4i":iKíjias  do  tecto,  surdo,  ondulatório,  e  horrível,  pela  expres- 
sou dv  sofFrer  que  engastava.  Era  então  o  doutor  um  rapazola 
p.illiíln  e  cheio  de  idéas  romanescas.  Entretinha  as  ferias  lendo 
Sinmíi  de  Passos  a  umas  primas  bonitas  da  sua  aldeia;  o  luar 
^iivní  lupava-o:  e  como  tocava  piano,  e  tinha  sobre  a  morte 
'uWu>  lítterarias,  chegou  a  compor  musica  nova  para  o  Xoivado 

Au  chegar  ao  quarto  anno,  ainda  nos  primeiros  mezes  le- 
ftiv»>^  do  curso,  distribuiram-lhe  a  doente  27  —  uma  d'essas  ti- 
su  íi>  idt^acs,  brancas,  dolentes,  os  olhos  quebrantados  d' uma  las- 
íMVUi  jíuetica,  e  com  suspiros  que  rimam  —  uma  d'estas  tisicas 
í|Mr  (inrecem  Chopin  em  estatuária,  c  por  quem  todo  o  portu- 
^niJ  zit<>  jamais  deixa  de  sentir  um  fraco  de  coraçilo. 

Tústa  ao  canto  da  enfermaria,  entre  duas  janellas  de  vi- 
(|rn>  desconjuntados,  a  cama  27  tinha  uma  biograpliia  sinistra 
r  iiiMiiuaria.  Era  para  onde  a  enfermeira  degredava  as  doentes 
íjiM'  llií^  faziam  perrice,  e  para  onde  iam  esticar  as  desgraçadas 
ji    j[ih  nj   o   medico,  logo  á  primeira,  torcia  o  nariz.  Em  quinze 


10^ 
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dias,  vinte  dias,  menos  dias  ainda,  a  pneumonia,  alguma  febre 
de  mau  typo,  encarregavam-se  de  varrer  dalli  a  padecente. 
Nada  galante  como  esta  tisicasinha  tao  doce  de  maneiras,  cheia 
de  delicadezas  inéditas  na  plebeia  raça  d'onde  vinha,  e  com 
^^uellf  6K'\i  ulliar  ãif  basilisco,  velado  por  uma  membrana  mui 
ténue,  sob  que  direis  occultar-se  a  calentura  d'uma  alma  amo- 
rosa e  scisiiiadora  í  Quando  ella  appareceu  na  enfermaria,  entre 
doí^  pequenos  inut^os  que  a  amparavam,  o  seu  adorável  perfil 
branco  de  cera,  d 'uma  poesia  extática  de  prece,  despertou  en- 
tre oí?  rapazes  uma  porçSo  de  paixOes  assolapadas.  Infelizmen- 
tv  a  enfermaria  estava  cheia,  excepto  lá  longe  a  cama  27,  en- 
tre as  duas  janellas  de  vidros  estrompados.  —  E  tinha  sido  for- 
t^ono  encaminhai -a  para  alli ! 

De  SCO  rr  ela  cio  na  da  de  episódios,  feita  de  historias  avulsas, 
febres^  allucinações,  miseráveis  pedaços  dramáticos,  a  vida  de 
hoiípital  surprehendeu  medonhamente  a  rapariga,  sobretudo  ao 
escurecer  d'aque!]a  primeira  noite,  quando  na  penumbra  da  sala 
come<;ou  o  ascenso  (Vangustia  vesperal  a  estortegar  nas  carcas- 
sas doíi  enfermow,  a  assobiar-lhes  na  guela,  e  a  evocar  das  ef- 
fer\'eííceiicias  da  febre,  a  lavareda  trágica  do  delirio  —  o  horrí- 
vel delírio  dos  nevvosos,  nas  mulheres  maiormente  expresso  em 
cjiiiticos,  vagos,  sifflados  por  entre  os  dentes  convulsos,  e  d^essa 
j>oesia  da  cançílo  da  salgueiro,  fúnebre  e  divina,  que  diz  Desde- 
mooa  anteg  de  morrer. . . 


Marthã  era  d'algum  d'esses  maus  bairros  da  cidade,  d' onde 
ú  sol  se  retira  apenas  nasce,  e  de  cujos  prédios  sua  ainda  ago- 
ra, a  immundieie  das  judiarias  medievaes.  O  pai  tinha  de  seu  o 
quer  que  fosse,  uma  officina,  uma  profissão  qualquer,  já  nSo 
ÉH.*i  bem.  Era  um  ríspido  de  mS-os  auctoritarias,  óculos  de  ferro, 
a  figura  nodosa,  e  a  barbicha  caprina,  rara,  esbranquiçada,  a 
fazer-lhe  um  hirsuto  coUar  por  baixo  do  focinho.  Tinha  o  filho 
maior  era  Moçambique,  outra  filha  casada  pr'a  AzeitSo,  e  dois 
pequenos  cm  casa  - —  Miguel,  um  operário  cheio  de  opiniHes,  e 
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Joanna,  loirita  arrebitada,  magra,  phrenetica,  em  cuja  face  a 
rabuge  do  velho  tinha  murchado  á  nascença  as  primeiras  tintas 
virginaes. 

A  morada  estreita,  n'um  andar  de  vidros  miúdos,  escuro, 
carunchento,  tornava  o  viver  triste.  Prédios  em  frente  restrin- 
giam-lhe  o  horisonte.  Por  traz,  muros  lezardentos,  arbustos  de 
quintal  rico,  fechavam  á  vista  algum  pormenor  mais  largo  de 
paizagem. 

Com  o  seu  typo  de  contessinãy  e  cabellos  d'um  castanho 
sedoso,  ella  soubera  guardar  no  meio  da  sua  actividade  de  mo- 
dista, pequenas  phantasias  de  luxo,  certa  melancolia  mórbida 
trahindo  a  Índole  sensual.  Creio  que  teve  namoros :  um  aspiran- 
te mulato,  que  nas  aguas-furtadas  defronte,  todo  o  dia  repeni- 
cava na  banza  fadinhos  langorosos ;  e  depois  outro. . .  mas  po- 
bre como  era,  nenhum  casava,  e  isto  dava-lhe  grandes  desillu- 
sOes.  Emfim,  foi  abdicando  das  pretençHes  que  se  impuzera, 
descendo  n^esse  ideal  de  marido  que  sonhara:  e  confessou-m'o 
ella  mesma,  a  sua  paixSo  séria,  única,  foi  um  rapaz  carpintei- 
ro. E  talvez  o  cheiro  da  casquinha  que  faz  a  seducçEo  doestes 
artífices,  como  o  flavor  da  estrebaria,  que  no  grande  mundo  le- 
va as  patrícias  a  partilharem  o  leito  com  os  trintanarios.  Como 
o  pai  vigiava,  o  carpinteiro  d'uma  occasiâo  mandou-a  fugir.  Es- 
tava cila  no  período  esthesico  em  que  o  sexo  reclama  os  seus 
direitos :  período  louco,  fatal  ao  amor  de  certas  raparigas,  e  que 
de  ordinário  faz  a  historia  de  bastantes  quedas.  Fugiu.  Em  casa 
nunca  mais  se  quiz  saber  de  Martha.  Era  já  morta  a  pobre 
mJli;  a  irmâsita  loira  estava  nova  para  o  governo  do  lar;  e 
n'aquelle  interior  tâo  cheio  de  ordem,  tSo  limpo,  fez-se  de  re- 
pente uma  desolação  que  fazia  chorar  o  rapazola,  e  exasperava 
o  velho  ás  ultimas  blasphemias. 

Entre  as  doenças  do  cerebello,  o  amor  é  a  que  mais  de- 
pressa  se  cura.  E  renitente,  periódica,  mas  poucas  vezes  mor- 
tal. Sucoede  resolver-se  na  amizade,  dadas  condições  eapeciaes 
nos  aíFectados,  como  os  filhos,  certa  pureza  de  costumes,  saúde 
de  espírito  e  coração...  Desde  que  tacs  condiçOes  nSo  convir- 
jam, os  que  se  achavam  ligados   pelo  amor,  cessado  elle,  enca- 
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ram-se  n'um  primeiro  passo  de  convalescença  que  tem  o  nome 
de  tédio,  e  gradualmente  passa  a  chamar-se  indifFerença.  Mar- 
tha  e  o  bello  carpinteiro  soflFreram  seis  mezes,  até  uma  noite 
i^Ut*  lhe  dL'clarar  que  estava  farto.  Foi  então  que  ella  se  lembrou 
do  pai,  e  entreviu  de  relance  o  futuro  que  ia  ter.  Voltaram-lhe 
os  fervores  p*  Ia  costura,  laboriosas  noitadas  n'um  desvllo  de  pré- 
dio esconj untado,  mil  projectos  de  vida  severa  curtida  nas  pre- 
^as  d'um  vestido  preto. .  <  Essa  mesma  noite  ella  se  encorajou  a 
ir  procurar  o  pai.  Era  d'Ín%'emo;  uma  maré  de  gente  affluia  aos 
bairros  pobres^^  em  turbilhões  de  lama  e  vozes  céleres,  que  se 
davam  boas  noites  d'á  volta  do  trabalho.  Ao  longo  das  calça- 
das, por  debaixo  dos  arcos,  nas  escadinhas  lúgubres  onde  o  for- 
migueiro humano  mais  ae  exasperava,  o  gaz  cabia  dos  lampiOes 
n'uma  espécie  do  névoa  luminosa,  que  avermelhava  de  sangue 
as  prjças  de  lama,  e  dava  um  relevo  trágico  á  monotonia  tosca 
das  figuras.  Ella  descera  á  rua  em  passo  tremulo,  embiocada  no 
chaile,  no  meio  de  toda  aqnella  gente  atarefada.  E  chegando  á 
casa  do  velho,  passou  umas  poucas  de  vezes  por  diante  das  ja- 
nellas^  antes  de  se  atrever  a  subir  a  escadinhola.  Luz  n^um  dos 
quartos  i  talvez  o  serílo  de  Joanna.  —  Oh,  pobre  filha  !  dizia  a 
rapariga  enternecida.  E  muito  devagarinho  foi  subindo.  Depois, 
no  patamar  do  terceiro,  irresoluta,  sentindo  as  veias  abrirem-se- 
Ihe  á  idi*a  do  vt^lho  vir  á  porta,  ahi  se  ficou  de  novo  a  sorver 
ú»  midofi  da  casa.  A  esquerda  era  a  Engracia  engommadeira, 
que  tinha  um  Tófé  de  pello  pardo.  Depois,  mais  adiante,  o  cor- 
ta^lor;  a  ultima  porta  do  canto  era  o  pai.  E  alli  uma  voz  juve- 
nil disse  para  dentro  —  que  horas  deram  ?  Um  relógio  azougava 
o  seu  atrevido  tic-tac.  Outra  voz  respondeu  —  sete !  —  com  um 
timbre  cantado*  E  o  torno  começou  a  rodar. 

Nada  pois  tinha  mudado  n'aquelle  interior  laborioso.  As 
sete^  Miguel  começava  o  serão.  Ás  nove  era  o  chá.  E  Martha 
revivia  aqnella  visílo  da  infância,  deliciosa,  monótona  —  enter- 
neciíla  do  pai  que  de%*era  estar  mudado,  enternecida  de  Miguel 
que  estava  ura  homem,  e  d*essa  irmilsinha  loira,  Joanna,  emfim, 
cuja  alegria  lhe  dava  o  ar  d'uma  nota  de  musica,  fugida  d*uma 
cançoneta  endiabrada. 
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Trinta  vezes  ella  ergueu  a  mao  para  a  campainha,  sustau- 
ílo  ns  haustos  no  corredor  em  sombra,  cujas  táboas  gemiam  de 
ciirumho  ;  mas  um  pavor  achatava-a :  como  iria  tratal-a  a  sua 
^í^rito  ?  Ia  descer  outra  vez  os  mesmos  passos,  quando  a  vozi- 
nlja  cantada  que  respondera  —  sete !  —  disse  do  outro  lado  da 
l>i>rta : 

—  Quem  está  ahi  ? 

^lartha  ficou-sc,  e  ouvia-se  uma  rameira  cantar  o  fado  na 
Kiiljjvloja.  A  chave  girou  entSo  na  fechadura,  a  porta  abriu-sc. 
.loanuí^  curiosa,  estendera  a  sua  cabecita  de  dentro;  e  de  fora 
da  píjrta,  Martha  alongara  ^  sua;  um  grande  beijo  estrugiu  en- 
lílo  nu  corredor. . . 

—  Querida  filha ! 

—  Oh,  minha  irmft ! 

Mas  já  um  safanRo  tinha  empurrado  a  criança  para  dentro, 
e  o  vi^Iho  appareceu  com  um  candieiro  de  petróleo. 
-  Que  quer  d'aqui? 

Martha  tinha-se  arrojado  a  clle,  forcejando,  no  fragor  dos 
iiohK'íis^  por  lhe  agarrar  os  joelhos,  supplicante.  O  velho  repel- 
liu-a  de  si  pelos  cabellos,  e  formidável,  sem  um  grito,  atirou-a 
contra  o  patamar. 

—  Rua !  Se  tornas  aqui  deito-te  pela  escada,  mato-te ! 
Kstava  em  mangas  de  camisa,  com  chinelos  de  trança,  um 

harn^tinho  ás  orelhas:  e  os  seus  tisnados  braços,  de  roda  de  cu- 
jas vaquetas  se  enroscavam  molhos  de  veias,  lembravam  assim 
oíí  muros  húmidos,  onde  no  inverno  as  lesmas  fazem  sulcos. 


Ao  outro  dia  de  manha,  Miguel  appareceu  branco  de  raiva, 
tr  eoin  os  olhos  vermelhos  de  chorar. 

—  Perdoa?  disse  Martha  indo  ao  encontro  d'elle. 

-  Diz  que  te  nJlo  quer  em  casa.   Hontem  perdi  a  cabeça, 
Dt*  itiíiiieira  que  venho  viver  comtigo. 
FAX»,  desatou  a  chorar. 

—  Nao  te  afflijas,  disse  o  rapaz.   O  que  lá  vai,  lá  vai.   E 


REVISTA    DE  PORTUGAL  73 

juizo,  d^aqui  por  diante.   Esta  casa  deu-t'a  elle,  n^o?  Pois  ar- 
ranja as  tuas  coisas  e  vamoTnos  embora. 

—  De  que  viveremos  nós !  dizia  ella. 

—  Ora  essa!  Do  meu  trabalho,  do  teu.  Já  que  o  pai  te  nSo 
quer,  que  se  governe.  EntRo  eu  havia  de  te  deixar  sósinha, 
para  ahi? 

Logo  n'essa  tarde  tinham  alugado  casa  em  sitio  retirado, 
nos  forros  d'um  grande  prédio,  por  cujos  buracos  se  via  o  Tejo, 
e  um  bocado  dos  montes  da  Outra  Banda.  A  officina  de  Miguel 
ficava  perto.  Martha  tinha  trazido  a  sua  machina,  uma  banca 
de  pinho  e  alguma  roupa.  E  as  economias  do  rapaz  foram  tra- 
gadas na  acquisiçâo  da  meia  dúzia  de  tarecos  que  faltavam. 
A  primeira  noite  foi  triste.  Havia  ratos.  Uma  chuva  anti- 
pathica,  muito  fina,  descia  calada  sobre  os  lamaçaes  da  rua;  e 
ao  fundo  d'um  boqueirto  soturno  ouvia-se  o  rio  mugir,  e  cha- 
marem para  os  barcos,  as  vozes  prolongadas  dos  barqueiros. 
Martha,  a  cada  passo,  perdia  a  cabeça  em  esquecimentos.  E 
Miguel  sem  querer  accusava  o  velho  pai,  a  cujas  asperidOes  es- 
tava afeito,  e  áquella  hora,  quem  sabe  se  estaria  chorando, 
abandonado.  O  chá  arrefeceram-no  com  lagrimas,  os  dois.  Uma 
sinistra  madorna  esmagava  os  peitos.  E  cada  qual,  d^olhos  er- 
rantes, começava  a  perder-se  nas  grandes  névoas  da  memoria, 
d'onde  algum  brusco  esforço  do  outro,  o  sacudia. 

—  £m  que  estás  tu  casmorrando  ?  dizia  Miguel. 
Ella,  em  voz  baixa  —  ii'elle! 

E  por  muito  tempo  os  soluços  a  impediam  de  fallar.  Por 
esforços  do  irmUo,  a  conversa  mudava  frequentes  vezes  de  pro- 
pósito. Cinco  segundos  volvidos,  as  duas  boccas  calavam-se,  e 
as  mentes  seguiam  no  escuro  da  saudade,  o  mesmo  fio  de  co- 
gitações angustiosas. 

Vem  doesse  tempo  as  primeiras  hemoptyses  da  pequena,  as 
primeiras  febres  e  suores  debilitantes.  A  sua  face  ia  tomando  a 
tinta  terrosa  dos  sangues  maus  que  desfibrinam :  queixava-se  de 
fraqueza,  tossia  de  noite. . .  Era  Miguel  o  valente ! 

Ambos  adiavam  as  esperanças  de  melhora,  de  estaçilo  para 
estação. 
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—  Agora  em  vindo  o  tempo  quente,  já  melhoras,  obtempe- 
niv&  o  irmJlo.  —  E  se  aquecia,  como  a  rapariga  ia  sempre  peo- 

—  Deixa  refrescar  o  tempo,  verás. 

A  voz  de  Martha  descia:  cada  vez  os  olhos  se  lhe  faziam 
maiores,  c  a  forma  do  nariz  ia  tomando  um  afilado  de  estatua 
ilíílorosa,  uma  doestas  transcendentes  purezas  que  fazem  certos 
[K*rris  de  mullier  nova,  correctos  ao  desespero.  E  á  medida  que 
.so  Hcatia  dominar  pela  doença,  purificava-a  o  desejo  de  ser  per- 
ilíada,  do  pai  sobretudo,  cuja  rispidez  jurara  nEo  ceder.  Iam 
os  dias  assim,  longos  e  plúmbeos,  n'um  chafurdar  de  mágoas 
líjutundidas,  n'aquella  casa  de  miséria,  cujas  precisões  o  braço 
ão  rapaz  já  nRo  conseguia  sustar.  Martha  cada  vez  estava  peor, 
í"  irara  o  irm^o  ir  todos  os  dias  á  officina,  forçoso  fora  trazer 
|inríi  junto  d'ella  uma  enfermeira.  As  visitas  de  Miguel  junto 
l^^  liai  tinliam  até  alli  sido  infructiferas,  quanto  a  pingarem  re- 
lUrsos  com  que  valer  á  rapariga.  Era  sempre  aquella  recusa 
sn ii-astica,  cortante,  sêcca,  que  nada  alterava,  nem  as  narrati- 
viiTi  do  operário,  nem  os  soluços  despedaçadores  da  pequenita,  e 
tmAvt  por  igual  tinham  parelhas,  o  rancor  do  déspota  desobede- 
cido, e  a  avareza  do  homem  do  povo  que  conheceu  as  priva- 
í^rus,  E  elles  começaram  a  empenhar.  Por  duas  vezes  Joanna 
lit^ítra  de  casa,  para  ir  levar  recursos  á  irmSl,  ás  escondidas  do 
píii.  Mas  o  velho  tinha  começado  a  vigial-a,  a  vir  a  casa  a  ho- 
iJis  desencontradas,  a  reparar  no  que  ficava  pelos  armários,  de- 
l>iiis  das  refeiçOes:  e  perguntinhas,  palavras  surdas,  ameaças 
í|tu*  elle  lhe  atirava  a  todos  os  instantes,  varando-a  com  os  seus 
nllKji>  fulos  de  Shylock. . . 

Pela  ultima  vez,  no  desespero  de  quem  exhauriu  o  ultimo 
n  I  urso,  Miguel  lhe  foi  bater  á  porta.  Lá  estava  elle  como  nas 
tiuiia  noites,  cabido  na  sua  cadeira  de  vimes,  n'uma  postura 
hvHi^a  e  somnambula,  o  barretinho  ás  orelhas,  a  barba  em  collar 
[uH*  debaixo  do  queixo,  o  cachimbo  de  barro  ao  canto  da  bocca. 
Knibranquecera-lhe  já  todo  o  cabello,  e  uma  magreza  progres- 
siva entrava  a  desnudar-lhe  os  relevos  ósseos  da  mascara,  pa- 
t(*n  toando  o  artificio  anatómico  das  feiçOes.  Reparou-lhe  Miguel 
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iiít  faíli^a  terrosa  da  cara,  em  qoe  podiaiii  contar-se  os  sulcos 
Am  Isí^viuxíis  choradas  na  sombra^  por  sob  uma  caraí^a  immDvel 
ilf  egoísmo.  E  deitando-se-lLc  aos  pós,  qniz  obrigal-o  a  commo- 
ver-se. .  >  Oh,  se  elle  pudesse  ouvir  o  que  a  Hllia  dizia ! , . .  Pala- 
^Tas,  adeus*^s,  supplicas, . .  Já  n^aquelle  corpo  uílo  restava  um 
vi^-stigio  sequer  tia  culpa  autigí^^  tíiuto  o  niartyrio  llie  discipli- 
nara as  primaveras  da  carnc^  e  o  arrependimento  tlie  estava 
virgmisando  o  espirito,  com  as  florescencias  d'uma  doçura  cân- 
dida e  resignada. . ,  —  que  roflcctisso  na  crueza  com  que  es- 
tava tratando  uma  creatura  do  seu  sangtie. . .  EIlc,  pai^  deca- 
hiH  tambcm. .  *  ia  ser  cbamado  a  prestar  contas  da  misericór- 
dia que  recusara  aos  que  Deus  tinha  posto  debaixo  da  sua  tu- 
tela. •  - 

—  Trazes  a  falia  estudada^  dizia  o  velho.    Eu  já  nílo  caio, 

—  Mas  ella  morre, , .  precisa  de  soccorros ;  o  medico  recu- 
sa-se  a  vir  vêl-a :  na  botica  n^o  liam, . . 

- —  Pois  tenho  pena! 

—  E  eu  não  quero  vel-a  morrer  no  1  tos  pi  tal.  Entenda !  KSo 
fjucro ! 

—  Para  isso  uíIo  haverá  como  dcixal-a  mon^er  em  casa, 
rapaz, 

—  Mas  SC  eu  nHo  tenlio  dinheiro !  Já  avancei  dois  mezes 
para  pagar  no  talho  e  na  botica*  Todas  as  lojas  me  negam.  E 
i-u  já  ufio  posso !  Eu  já  n^Eo  posso ! 

—  Oh,  tu  és  esperto,  meu  tiliio,  Quasi  todos  os  mariolLÍes 
s5o  bem  fali  antes,  Níio  te  chega  o  que  ganhas  na  fabrica  do 
diA?  Represtmta  á  noite,  que  estáiii  um  cómico  d'arromba, 

—  Ali,  que  se  vossé  nâo  fosse  o  pail  * .  • 

—  Eh!  Eh!  disse  o  outro,  n'uma  casquinada  brusca  de 
amargura,  Batias-me,  hein?  Isso  é  nobre,  meu  rapaz.  E  eouti- 
nuou :  Deus  ponha  olhos  de  justiça  nos  ti  lhos  que  me  deu.  Uus 
deshonram-me^  outros  roubam- me,  outros  promettem-me  panca- 
da. -  -  Setenta  annus  de  probidade  pagam  bem  tamanhos  favores 
do  eéo. 

No  dia  seguinte,  Martha  entrou  no  hospital. 
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Eis  começada  essa  agonia  das  tisicas  bonitas,  cuja  graça 
faz  dos  sofFriraentos  a  mais  sublime  obra  d^arte.  Iam  correndo 
assim  as  horas  sobre  esses  suspiros,  doces  como  prelúdios  de 
harpa,  e  sobre  a  magreza  diaphana  doesse  corpo  que  pesava 
uma  folha  de  magnólia:  e  em  cada  manha  o  estudante  a  podia 
encarar  sob  uma  face  de  mágua  divina,  espiritualisada  com  bri- 
lhos de  cera  virgem,  que  já  nao  era  a  mesma  da  manha  ante- 
rior, e  mal  se  assemelhava  á  da  manha  seguinte.  A  voz  de  Mar- 
tha,  que  tinha  em  certos  pontos  sons  ásperos,  falsetes,  desigual- 
dades, attingia  agora  avelludados  singulares;  sahia-lhe  lenta  a 
palavra,  e  uma  immobilidade  de  gestos  dava-lhe  no  leito,  posefs 
d' estatua  tumbal. 

Depois,  estabelecera-se  entre  a  doente  e  o  medico  uma  fa- 
miliaridade tocante,  uma  espécie  de  laço  de  familia,  de  commu- 
nidade  poética,  d'idyllio  fúnebre;  porque  o  pobre  rapaz  teimava 
em  achar  n^aquelle  caso  uns  longes  do  seu  Noivado  do  Septil- 
chrOy  tao  recitado  outr*ora  em  ferias  de  província.  Nada  elle 
poupava  para  lhe  inspirar  conforto :  palestras,  phantasias,  histo- 
rias, gulodices  secretamente  trazidas  de  fora,  horas  de  senti- 
nella  junto  ao  seu  leito,  mãos  nas  mãos,  n'um  permutar  myste- 
rioso  de  fluidos. . .  Meio  deitada,  porque  a  tosse  maldita  Uie  nao 
consentia  outra  postura,  Martha  abria  grandes  olhos  na  som- 
bra ;  e  elle  via-a  indagar  á  roda,  sentia-a  dizer  baixo  oraçOes  de 
infância,  fallar  no  pai,  no  outro. . .  Em  volta  tinham-lhe  feito 
uma  atmosphera  sympathica,  e  começou  a  ser  amada  pelas  ou- 
tras doentes,  pobres  creaturas  que  vinham,  mal  convalescentes 
ainda,  desfeitas  e  pallidas,  cercal-a  de  pequeninos  desvelos.  Mas 
um  desassocego  invadia  a  creatura.  O  seu  terror  pela  enferma- 
ria começara  a  crescer,  desde  que  uma  noite,  sentindo  brados 
n^uma  cama,  vira  uma  velha  revolver  os  braços,  gorgolejar 
n'uma  afflicçao  suprema;  e  de  repente  tinha  ficado  immovel. 
Então  agarraram  n'ella,  um  deitou-lhe  o  lençol  por  cima  da  ca- 
beça, e  quatro  gallegos  carregaram-na  para  fora,  n'uma  padiola 
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fúnebre.  Por  todas  as  camas  fôra  ura  susurro  de  pavor.  Alguém 
dissera:  amanhã  vão  ahril-a.  Uma  doente  mesmo,  poz-se  a  des- 
crever ás  outras  a  casa  das  autopsias,  com  as  cinco  mesas  con- 
cavas de.  pedra,  homens  arregaçados  esquartejando  os  cadáve- 
res, de  charuto  na  bocca,  e  a  irreverência  dos  moços,  violando 
as  defuntas  com  as  ponteiras  das  bengalas. 

A  terrível  hora  aproximava-se  em  tanto.  Succediam-se  esta- 
dos de  torpor  cortados  por  vastas  afflicçOes,  arquejos,  spas- 
uios. . .  E  08  irmãos  todos  os  dias  vinham  espreitar  na  pobre  ti- 
sica,  os  prenúncios  d'essa  pavorosissima  noite,  sem  alvorada 
nem  lua,  de  que  a  religiílo  em  balde  tenta  esclarecer  os  lamei- 
ros, com  a  lanterna  d'uma  chimerica  immortalidade.  Por  instan- 
tes, uma  raiva  de  viver  sacudia  pelas  espádoas  a  inércia  da 
triste  creatura.  E  eis  se  escancaravam  n'um  medonho  esforço  os 
seus  olhos  de  agonisante,  tornados  enormes  pelo  descamado  da 
face,  onde  a  pupilla  dilatada,  meio  cega,  tinha  um  cunho  feroz 
de  indagaçllo.  Vezes  sem  conta  fallára  no  pai,  ia  morrer,  que 
fossem  pedir-lhe  a  ultima  bençSo. . .  e  voltavam-lhe  arrependi- 
mentos christaos,  innocencias  de  rapariguinha,  solicitudes  de  boa 
iilha.  E  o  terrível  velho,  inexorável!  Debalde  Miguel  se  lhe  ro- 
jara aos  pés,  chorara,  protestara,  ameaçara:  já  por  fim  o  scele- 
rado  ria-se. 

—  Cança-te,  brama  p'ra  ahi. 

A  sua  bocca  tinha  adquirido  uma  forma  atormentada;  o 
seu  riso  era  uma  careta  lúgubre  de  maniaco,  roxa  e  glacial, 
que  mettia  medo;  e  da  forte  envergatura,  apenas  a  ossada  fica- 
ra, derreada  d'um  lado,  sinistra  e  má,  como  essa  figura  da 
Morte  que  Alberto  Durer  representou  tocando  flauta  entre  as 
montas  floridas  d'um  jardim.  Na  loja  insultavam-no  os  garotos. 
A  freguezia  debandava.  O  caso  de  Martha  tinha  começado  a 
correr  de  bocca  em  bocca,  e  todo  o  bairro,  poetisando  a  des- 
graça da  rapariga,  resmungava  em  voz  alta  os  seus  desdéns, 
junto  á  baiuca  em  que  vendia  o  usurário.  Mesmo  do  passado 
doesse  homem  resuscitára  o  povo  nJlo  sei  que  soturna  historia 
de  quinze  annos  de  degredo,  por  assassinio;  c  a  ribaldaria  do 
bairro  nSo  ajustava  bera  a   rispidez   do  velho  perante  a  filha, 
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com  aquella  marca  de  infâmia,  contrahida  em  annos  juvenis. 
Da  ultima  vez  que  foi  procurar  o  pai,  Miguel  atrevera-se  a  al- 
ludir  muito  de  longe  áquelle  sinistro  rumor  que  lhe  ensanguen- 
tava a  biographia.  Mostrou  elle  ao  operário  o  mesmo  rir  de  sal- 
tarello,  e  tranquillo,  chupando  o  cachimbo,  olhos  no  chão: 

—  Com  que  também  tu !  Já  te  contaram  que  estive  dezoi- 
to annos  degredado. . .  Mas  quem  quer  que  foi,  esqueceu-se  tal- 
vez de  pôr  a  descoberto  todos  os  pontos  da  aventura.  Degreda- 
ram-me,  fica  sabendo,  por  eu  matar  com  trinta  e  oito  punhala- 
das um  amigo  —  houve  sempre  amigos  p'ra  tudo! — que  depois 
de  ter  enganado  uma  irmã  minha,  se  recusara  a  recebel-a  por 
mulher.  Avisamol-o  duas  vezes,  meu  irmflo  e  eu,  de  vir  cum- 
prir a  promessa  que  fizera.  Respondia  com  evasivas:  primeiro 
iifio  estava  ainda  livre  de  soldado ;  d'outra  vez  n^o  tinha  sau- 
dcj;  d'outra  vez  nflo  tinha  dinheiro.  Demos-lhe  as  nossas  econo- 
mias, meu  irmão  Christovao  quarenta  libras,  eu  vinte  e  quatro, 
meu  pai  seis. . .  Como  nSo  cessasse  de  vir  a  nossa  casa,  esco- 
lhia as  horas  em  que  andávamos  por  fora,  sempre  tratando  de 
L*mbair  a  rapariga  com  as  artimanhas  de  que  estava  senhor. 
Era  dos  bem  fallantes,  aquelle!  Gastou  emfim  o  dinheiro,  e  para 
fugir  ás  perseguições  que  lhe  moviamos,  abalou  de  Lisboa. . . 
Mas  passados  mezes,  veio  uma  voz  que  estava  em  Cezimbra,  a 
Trabalhar  de  tanoeiro. . .  Fomos  apanhal-o  n'uma  estalagem  do 
í^aes. . .  novas  intimações,  novas  recusas :  mas  doesta  vez  o  ho- 
mom  fallou  franco  —  nSo  casava  porque  nflo  queria  casar!  Do- 
mingo de  Paschoa,  como  meu  innJlo  sahisse  a  buscar  a  clavina 
que  deixara  no  posto  alfandegário,  ouvimos  no  mar  uma  sineta. 
Era-  o  barco  de  Liisboa  que  chegava.  Por  desfastio  fui-me  a  ver 
ílesembarcar  os  passageiros.  Estava  a  chover :  e  eu  que  nSo  le- 
vjiva  cobertura,  abriguei-me  da  bátega  n*uma  guarita  do  cães 
que  achei  vazia.  Rés-vés  de  mim,  passou  d'alli  a  nada  uma  mu- 
lher muito  embuçada,  a  sua  trouxa  ao  quadril,  e  parecendo  es- 
tranha ao  povoado.  Para  encurtarmos  razOes. . .  a  minha  irrnH 
fugira  de  casa,  e  vinha  ter  com  o  tanoeiro.  Aguardou-se  a  noi- 
te como  quem  aguarda  a  salvação.  Meu  irmJlo  tremia  abraçado 
a   mim,  e   ambos  soluçando,  afiávamos  no  coiro  do  estojo  a  fo- 
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ihã  das  facas  que  tin  liara  os  comprado  de  véspera,  a  um  cuteleí* 
ro  dos  Romulares,  Dez  lioras  dadas,  cada  um  de  nós  confessou* 
se  ao  outro.  E  toca !  Já  conhecíamos  os  cantos  da  estalagem. 
Havia  uma  cancella  pVa  ma,  que  toda  a  noite  íicava  escanca- 
raíia:  depois  um  pateo,  cora  lenha,  as  cavallariças,  e  as  alpen- 
dradaiii  das  carroças.  Ao  fundo  doesse  pateo,  subiudo  umas  ey- 
ealeiraâ  de  tijolo,  encontrava-se  a  porta  da  locanda,  que  nós  ar- 
rombamos, e  lo^o  á  esquerda,  depois  da  cozinha^  o  cubículo  do 
homem*  - ,  Na  mesma  cama,  era  que  os  achamos  dormindo,  a 
elle  e  a  ella,  os  espatifamos,  ás  escuras.  Tamaiilia  era  a  minha 
raiva  que  quantas  mais  punhaladas  lhe  mettia,  mais  intensa  vi- 
da parece  que  lhe  espirrava  na  sangucira  das  feridas.  Eu  met- 
tia os  dedos  por  todos  aquelles  Luracos,  enxafurdava  n'aqueHa 
lama  a  rainha  canie. .  .  seria  capaz  de  bebel-a,  se  ella  u*^o  coa- 
gula tão  cedo,  nas  mesmas  fontes  por  onde  es[)adanava. 

Agora  entende!  Apesar  do  meu  degredo,  tauto  tempo, 
dêem-rae  ánianhíi  vinte  e  quatro  annos^,  renasçam  as  c  ire  um- 
fitancias  que  me  levaram  ao  morticinio,  e  diabos  me  levem  se  eu 
tião  coseria  ás  facadas^  até  á  alma,  a  carcassa  d 'esse  intimo  — 
quanto  mais  um  estranho  !  —  que  tivesse  vindo  ganhar* me  a  es- 
tima, no  propósito  de  me  deshonrar  a  geraçílo. 


Era  uma  véspera  de  ferias,  quando  Jlartha  morreii.  Os  úl- 
timos dias  do  outono  sorriam  ua  amarei lidUo  dolorosa  das  arvo- 
res* Deliberou -se  logo  entre  os  estudantes  que  tícavam,  c  pou- 
cos eram,  sequestrar  o  corjío  á  caniificina  da  autopsia,  e  recei- 
tar por  cada  bolsa  recursos  com  que  mandar  á  cova  a  rapari- 
ga, n*ura  sabiraento  modestOj  separado  porém  da  promiscuidade 
lúgubre  da  carroça  hospitalar.  Abertas  os  saqoiteis,  esportulou 
cada  qual  o  que  podia.  Mas  ao  fim  da  colheita,  o  pecúlio  som- 
ma  d  o  apenas  logrou  fazer  sorrir  o  estudante.  Fim  de  mez,  co- 
tne^*o  de  feriado.  *  *  peasínia  oecasiíto  para  ura  bohemio  se  in- 
screver á  Rothscbild,  nos  certamens  poéticos  da  caridade  !  Mas 
Dada   de  perder  a  coragem,  O  capellfio  do  hospital ^  um  pobre 
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velho,  prestar-se-hia  sem  duvida  a  comboiar  gratuitamente  o  ca- 
dáver. O  ponto  eram  o  caix5o  e  o  carro  fúnebre.  Alguém  pro- 
pôz  m  alugasse  um  caixSo  n'um  cangallieiro.  Elles  ainda  hesi- 
taram, os  pobres  delicados,  transidos  no  hon*or  de  lançar  á  ter- 
ra aijuella  mimosa  estatua  de  infortúnio,  sem  outro  invólucro 
iiiai,s  rijo  que  a  mortalha,  que  redimil-a  pudesse  aos  primeiros 
assédios  das  larvas  carniceiras.  Lá  se  convenceram  emfim  da 
!»xí^ II  idade  dos  meios,  e  sahiram  do  hospital  commissionados,  á 
Imííon  d'um  armador  que  lhes  valesse.  A  esquina  do  Soccorro, 
11  lú  irdles  disse:  —  E  além!  —  E  atravessaram  o  largo  até  á 
nui  daç  Atafonas.  N'uma  fachada  esfumacenta,  entre  uma  ta- 
berna e  um  prostibulo,  viam-se  dois  brandões  amarellos,  pinta- 
dos ]ior  baixo  d*uma  eça  cor  de  chocolate  :  e  n'um  circuito,  as 
]  ia  lavras  —  Izaquiel,  armador  y  em  caracteres  de  palmo  e  meio. 
Eríi  yma  lojeca  esconsa,  escura,  subterrânea  quasi,  para  onde 
viwvhi  o  enxurro  nos  tempos  d'agua.  Meia  dúzia  de  caixOes  es- 
tavam encostados  á  parede.  Ao  través  do  lagedo  pousava  um 
bauoo  de  carpinteiro,  e  via-se  n*um  canto,  enroscada  n'uma  al- 
í'r>ííi*  uma  cadella  parida,  lambendo  docemente  a  cabeçorra 
axotit-a  das  crias.  Mas  era  admirar-  n'um  velho  armário  de  vi- 
drava, ao  fundo  da  casa,  a  peça  de  resistência  da  loja,  um  ri- 
cn  [j;mno  de  velludo  com  bordaduras  de  prata  e  grossas  fran- 
ja fs,  E  do  centro  uma  cruz  branca  sahia,  n'um  esplendor  lante- 
juulado.  Rcsolveu-se  a  entrar  na  espelunca  o  assistente  de  Mar- 
ti lu,  ri  0^0  da  Graça — tal  era  o  nome  do  ultimo  fetichista  pro- 
vim-ia  no  de  Soares  de  Passos.  Um  homem  veio  de  dentro  saber 
n  <|iu'  desejavam.  Por  alli  os  freguezcs  eram  raros,  segundo  pa- 
recia. Aquella  entrada  de  quatro  desconhecidos  alvoroçara  o 
Ainu>  da  loja,  e  a  cadella-mater,  que  ousou  refilar  a  dentuça 
ir^ntre  a  farraparia  da  alcofa.  Explicaram  cntUo  os  rapazes  os 
iiiuttvoe  da  vinda.  Queriam  um  caixSo  d'aluguel. 

—  Elle  ha  de  casquinha,  disse  o   homem,   mas   sSo   caros. 
3 las  aiií  temos  também  pinho  da  terra,  mais  em  conta. 

—  Vá  pinho  da  terra. 

U  homem  começou  a  abrir  cada  um  dos  seis  caixOes  que 
ttstnvam  encostados  á  parede. 
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—  Quinze  tostões  é  o  menos,  alvitrou  elle  por  fim.  Jofto 
da  Graça  pagou  logo.  Mas  antes  que  tivesse  dado  a  morada,  o 
cangalheíro  aventurou-se  a  dizer-lhe,  que  no  caso  do  freguez 
consentir,  elle  mesmo,  Izaquiel,  se  encarregaria  do  enterro,  por 
um  preçosinho  accessivel.  Jofto  da  Graça  consultou  os  collegas. 

—  A  pessoa  é  muito  pobre,  disse  então.  Morreu  no  hospi- 
tal. E  para  a  nSo  deixarmos  ir  na  carroça. . .  Qual  é  o  menos 
preço  por  que  nos  pôde  sahir  um  enterro  ? 

O  cangalheiro  agarrou  n'um  lápis. 

—  V.  s.**  hâo-de  querer  enterro  civil.  Posso  fornecer  livres- 
pensadores  para  o  acompanhamento.  Ha  com  manifestação  so- 
cialista, e  sem  manifestação.  Também  temos  um  escriptor  repur 
blicano  para  representar  no  cortejo  a  imprensa  avançada.  Sfto 
mais  cinco  tostOes. 

—  Quasi  de  graça !  Mas  nós  nllo  queremos  nada  d'is60. 

—  Bera.  É  um  enterro  pelo  systema  catholico,  já  vejo.  A 
antiga  portugueza.  E  quantos  padres? 

—  Bastará  um.  Mas  esse  vai  do  graça;  já  lhe  falíamos. 

—  N^essc  caso,  vai-lhes  a  coisa  sahir  de  mSo  beijada. 
Quinze  mil  reis :  quasi  de  graça. . .  POe-se-lhe  o  panno  rico,  co- 
va em  separado,  e  dois  moços  com  brandOes  nas  estribeiras. 
Hein?  tomou  elle  com  um  riso  vivaz  nos  dentes  verdes. — E 
aproximou-se,  discreto.  —  Isto,  meus  senhores,  é  uma  especiali- 
dade da  casa. . .  o  que  as  tabeliãs  chamam  enterro  pobre,  pare- 
cendo rico.  Hoje  tudo  se  espicúla.  E  o  commercio. 

EUes  entreolharam-se,  sorrindo  apenas  do  embuste.  A  sub- 
scripçâo  mal  chegara  a  duas  libras.  Mas  o  passo  estava  dado, 
nao  é  assim  ?  Os  quatro  rapazes  fariam  ainda  um  sacrifício,  por 
facultar  á  desditosa  pequena  essa  mortuária  pompa,  que  as  ta- 
beliãs tão  burlescamente  annotavam. 

—  Está  combinado,  tomou  JoUo  da  Graça.  Esteja  amanha 
ás  oito  horas  no  hospital. 

—  CaixSo  d'aluguel,  já  se  vê. 

Ainda  estavam  á  porta,  findando  o  ajuste,  quando  uma 
mulher  rompeu  da  taberna,  trazendo  uma  escudella  de  caldo 
na  mâo. 

vou  1.  6 
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—  Aqui  tens  o  jantar,  ó  mandrião.  O  taberneiro  diz  que 
nAo  tein  azeitonas. 

Porém  já  uma  voz  estava  a  chamar  por  ella,  de  cima. 

—  Eh,  Cigarra  !  Eh,  mouca ! 

A  mulher  ergueu  os  olhos  para  a  janella  baixa,  de  taboi- 
nhas,  sobranceira  á  espelunca,  onde  outra  creatura  se  esborci- 
nava,  coberta  de  vermelhão. 

—  Que  é  lá? 

—  Compra-me  tabaco  no  Augusto,  em  passando. 

—  Venha  esse  bago. 

—  Quatro  menos  cinco.  Kentuky.  Então  já  sabes  que  a 
Júlia  guerreou  com  a  tal  dita  pessoa  ?  Eu  sempre  disse ! 

A  outra  fez-lhe  signal  de  que  já  lá  ia  saber  como  a  coisa 
tinha  sido.  E  para  o  cangalheiro : 

—  Hoje  é  o  dia  das  boas  noticias.  Alleluia !  lá  morreu  a 
Martha  no  hospital,  esta  manha,.   Em  Santa  Maria,  cama  27. . . 

— -Como  soubeste?  disse  o  homem  tocando  as  provisões  de 
peixe  frito  e  pSo  que  ella  lhe  trazia,  n'um  jornal. 

—  Foi  a  Catinga,  que  por  modos  estava  n'uma  cama  ao 
lado  d^ella.  Ahi  nos  fica  viuvo  agora  o  mequetrefe. 

—  Hemos  de  lhe  comprar  um  fumo  largo  para  a  cartola 
dos  dias  santos,  gritou-lhe  a  outra  de  cima. 

O  cangalheiro  ria. 

—  Nada  de  chalaças,  nada  de  chalaças,  princezas !  Pa- 
guem-me  antes  dois  decilítros  no  Chiqa,  para  enxugar  o  desgos- 
to cá  por  dentro. 

—  O  estupor !  fez  a  Cigarra  cuspindo.  Vá  uma  pessoa  amo- 
íinar-se  por  homens !  E  foi  caminho  do  seu  antro,  de  cigarro  na 
bocca,  bandeando  a  saia  escarlate;  e  ao  passar  pela  taberna,  o 
arrastar  dos  seus  chinelos  de  trança,  levantou  suspirosamente  o 
arcabouço  do  rapaz  que  fngia  as  iscas. 

—  A  que  horas  deverá  ir  a  berlinda?  perguntou  Iza- 
quiel. 

—  Lá  combinaremos.  Espere-me  ás  oito  no  pateo  do  hos- 
pital. 

—  Criado   de  v.  s.",  tornou   o   homemzinho,   curvando-se» 
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Caíxlío  á  cova  era  mais  uma  libra.  E  até  sempre !  O  haquiel 
armador...  Saúde  a  v.  b." 


Quando  no  dia  segfuinte  o  caujtfalheiro  veio  ter  a  S.  José, 
esperava -o  Joílo  da  Graça,  uo  átrio,  O  caixílo  foi  couduzido  aos 
hombros  d*um  gallego,  pela  porta  de  ferro  que  dá.  ingresso  nos 
jardina,  á  esquerda  da  egreja  velha,  E  os  doía  homens  se^i- 
ram*no,  em  disposií^-ries  de  espirito  inteiramente  antagaiiieas. 
A^sim  cljegaram  á  casa  das  obmrra(;rjefíf  em  cujog  leitos  os  ca* 
daveres  aguardam  ^^nte  e  quatro  horas  a  renioçítOj  para  o  cc- 
mtterío  ou  para  o  ampjiitheatro.  Eata  casa  fica  n'um  campo  so- 
branceiro ao  casarno  hojspitalar.  Tem  por  diante  o  muro  d'um 
pequeno  jardim  plantado  de  roseiras,  goivoí*  o  artomisia^íí :  aos 
lados  segTiem-se  cucalyptoSj  em  dois  renques  parallelos;  e  avis- 
tamse  para  traz  dois  ou  três  montOes  de  cidade,  até  ao  rio, 
além  do  qual  a  vista  apercebe  ainda,  num  fundo  incorpóreo,  a 
translúcida  aguarella  dos  montes  d 'Arrábida,  e  as  povoa^ne^íitas 
rasteiras  da  outra  banda.  Quando  elles  chegaram,  viram  o  guar- 
da da  morgue  entretido  a  limpar  a  gaiola  d'mn  melro  ílesjdu- 
mado.  Como  a  porta  d*entrada  estava  alicrta,  avístava-se  por 
ella,  ao  fundo  d'nm  corredor  muitíssimo  estreito,  com  lageas  de 
xadrez  a  branco  e  pardo,  um  pequeno  altar  dourado  e  poeireu* 
to*  diante  de  cujo  crucifixo  uma  tampada  dn  metal  bruxolcava, 
ás  remoinhadas  do  vento.  Diriam  para  o  corredor  as  portas  de 
compartimentos  vários,  com  leitos  d^oleado,  onde  os  corpos  ja- 
ziam,  segurando  uma  argola  de  zinco,  em  conimunicaçílo  eom  a 
campainha  d'alarme  ^  campainha  que  por  sigual  ninguém  ain- 
da ouvira  retinir^  no  íilvoroço  d'uma  resurreit^ílo.  Quando  o  gal- 
leífo  depOz  o  caixíío,  João  da  Graça  buscou  pelos  olhos  de  boi 
de  todas  aquellas  portaSj  a  cama  onde  estivesse  deitada  a  cos- 
tureira. Era  o  numero  9.  Elles  entraram,  JoSo  da  Gra^*a  e 
o  cangalheiro.  Estava  a  manhH  lúgubre  e  chuvosa,  forrada  no 
céo  por  uma  felpa  que  a  todo  o  instante  ia  ficando  mais  plúm- 
bea, á   medida   que  o  vento   acossava   da  barra  os  aguaceiros* 
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Uma  ventania  agitava  os  eucalyptos  de  fora,  com  intermitten- 
cias  de  fúria  e  silvos  de  chacota;  e  ao  largo,  a  cidade  la-se 
apagando  cm  aggregaçOes  de  formas  indistinctas,  no  meio  da 
chuvada  que  empardecia  já  tudo,  céos  e  terra,  na  mesma  caspa 
dt^soladnra  e  cineraria. 

—  É  uma  mulher,  disse  o  cangalheiro.  E  levou  o  caixUo 
para  dentro  do  cubiculo.  Ha  roupa  a  vestir? 

Jiiíío  da  Graça  desfez  o  embrulho  que  Miguel  trouxera  na 
Uivdi*  anterior.  E  o  outro,  depois  de  collar  por  traz  da  orelha,  a 
[líiDta  (lo  cigarro  que  viera  fumando,  tirou  o  casaco  e  arrega- 
i^mi  íiíí  mangas  da  camisa.  Uma  das  mSos  afastou  os  lençoes  de 
cima  di^  f-adaver,  emquanto  a  outra  puxava  o  corpo  para  a  bor- 
ila  dn  ( ajna,  n\mi  geito  cynico  d'officio,  cujo  impulso  fez  resva- 
lar a  fíilííiça  do  travesseiro,  pelo  oleado  fora,  ate  ficar  pendida 
para  o  <*li?lo,  e  despenteada  e  lúgubre  que  fazia  horror.  Toda  a 
iiiidi^Jí  violada  pelo  movimento  brusco  do  homem,  ofFerecia  si- 
^iftfs  (Femacia(;^o  indescriptivel :  era  uma  ossada  nodosa,  e 
rluíia  \h'  vergOes  por  sobre  a  flaccidez  da  pelle  que  a  revestia, 
ÍIÍ5  ti'fi\  iiioses  roxas  pelo  dorso,  murcha,  torcida,  e  bem  afasta- 
da J!i  ila  gracilidade  airosa  d^outro  tempo.  O  ventre,  mettido 
píira  (lí^ntro,  começava  a  encher-se  de  listroes  de  verde  glauco, 
ínii  í^iii"  tts  varejeiras  picavam  de  raspUo;  os  seios  murchos,  en- 
ni^:ndns,  vazios,  descarnavam  um  collo  cheio  de  maculas  de 
^■au^til  n=5,  d'onde  o  gasnete  sahia  n*um  esgalgamento  de  girafa 
—  t»  «Vi  s>íe  corpo  de  martyr,  nem  um  detalhe  sequer  da  genti- 
l<'za  í\\xt'  -lofio  da  Graça  tinha  idealisado!  8ó  a  cabeça  ainda 
rm  lucila,  d'uma  esculptura  inspirada,  entre  os  cabellos  enor- 
jíH"N  qiii'  empastara  nas  fontes  o  suor  da  ultima  agonia. 

^  Dc-me  V.  s.*  a  camisa,  objectou  IzaquieL 

JoAo  da  Graça  remexia  atarantadamente  no  embrulho,  en- 
^fiiiavM-so  na  roupa,  tirava  uma  peça,  tirava  outra,  largava  esta, 
rm  in  (1i  [>ois  desdobrar  a  que  já  tinha  posto  de  banda. . .  E  o 
lí  tnitni  aiíabou  por  desnudar  a  costureira  de  todo,  com  curiosi- 
<\i\t\\'^  ilt'  libertino,  atirando  os  lençoes  d'um  empuxão.  Um  pu- 
ilnr  fí-chava  os  olhos  do  medico,  ante  essa  nudez  sagrada  de 
mor  til*  que  ao  cangalheiro  se  afigurava  apenas  desprezível. 


REVISTA    DE    POKTUGAL  85 

—  Está  tesa  que  nem  um  bacalhau,  dizia  este,  fazendo  es- 
forços bmtaes  para  assental-a  na  cama,  afim  de  lhe  poder  vestir 
a  camisa.  JoSo  da  Graça  tudo  era  aconchegar  as  ultimas  rou- 
pas sobre  o  ventre  da  costureira.  Já  por  fim,  o  cangalheiro  fun- 
gava de  mangaçAo.  EUe  percebeu.  Um  ciúme  atroz  roía-lhe  a 
alma.  Enlividecera  nos  beiços,  tinha  as  m^os  crispadas,  e  um 
suor  humedecera-lhe  os  cabellos. 

—  Vai-te  embora!  fez  de  repente  o  estudante,  afastando  o 
miserável  por  um  braço.  Eu  a  visto.  Deixa !  Vai-te  embora !  — 
Perdera  a  cabeça,  e  a  sua  voz,  rouca,  baixa,  trescalando  o  ciú- 
me das  naturezas  concentradas,  parecia  a  d'um  ventriloquo  imi- 
tando o  fallar  d'uma  pessoa  a  distancia. 

—  Oh  freguez !  escusa  de  se  escamar  que  eu  nílo  lh'a 
como. 

—  Vai-te !  gritou-lhe  JoSo  da  Graça  com  tal  violência  que 
o  cangalheiro  deixou  o  cubiculo  logo,  resmungando  que  nSo  es- 
tava para  aturar  malucos. 

Então  começou  o  estudante  a  toilette  de  Martha.  Deixara 
de  hesitar  na  escolha  da  roupa.  Desenrolou  o  vestido,  estendeu 
aos  pés  da  cama  o  par  de  meias  bordadas,  e  uma  a  uma,  come- 
çou de  alisar  as  flores  da  grinalda  de  rosas,  que  o  embrulho 
amachucara  pelo  caminho.  E  tirando  um  pente  do  bolso,  com 
mil  cautelas  para  que  o  nâo  surprehendessem  n^aquella  tarefa 
materna,  entrou  a  pentear-lhe  os  cabellos  docemente,  madeixa 
a  madeixa,  desempeçando  com  arte  os  tufos  rebeldes,  como  se 
estando  ella  dormindo,  qualquer  empuxão,  por  ligeiro,  lhe  pu- 
desse arrancar  um  gritosinho  de  dor.  Nenhuma  míli  vestindo  o 
filho  que  acaba  de  esmorecer-lhe  nos  braços :  nenhuma  noiva 
espargindo  gerânios  e  cravos  sobre  o  cadáver  do  noivo,  pude- 
ram jamais  desenvolver  tanta  solicitude,  tanta  delicadeza,,  mimo 
tanto,  como  esse  romanesco  moço  no  preparar  com  humildes 
vestuários  o  corpo  fenecido  da  creatura  que  nem  sequer  conhe- 
cera fresca  e  radiosa !  A  abnegaçSo  que  a  alma  dos  rapazes  ex- 
hala,  mais  espontaneamente  talvez  que  a  das  mídheres  —  esse 
perfume  intimo  e  recôndito  que  parece  nascer  da  virgindade  do 
caracter,   haviam  transformado   aquelle   camponio   misanthropo 
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íui  nitm  lesta  camareira  que  é  possível  imaginar.  Oh !  veuliam 
vèr  cnrao  elle  ajusta  as  meias  ii'esses  pequenos  pés  carcomidos 
ílt'  tisíea,  e  lh'as  vai  esticando,  expedito  e  ligeiro,  sem  tocar  se- 
ijuer  iiVas  pontas  das  unhas,  na  frigidissima  epiderme  d^aquel- 
líift  [urnas  mirradas.  Está  de  joelhos  diante  d'ella,  cingc-lhe  as 
li<(;is,  calça-lhe  os  sapatinhos  de  seda,  enfia-lhe  a  saia  bordada, 
I*  u  vestido  de  musselina,  com  mangas  curtas,  que  tem  sobre  o 
]ítMT**.  garridamente  bordado  a  azul  pallido,  um  decote  por  onde 
múuii  rendinhas  e  entremeios.  Em  duas  grandes  cataractas 
vuLíi  Ilie  descendo  os  cabellos,  aos  lados  da  cara,  para  fazer-lhe 
inrn  ln>mbros,  ainda  annelados  e  sedosos,  uma  espécie  de  gran- 
di*  Inuco  monástico,  cujo  sombrio  tecido  mais  accentua  d'uma 
c*xtíitícabelleza,  a  macerada  alvura  d'essa  physionomia  de  cera. 
F;dt,i  í!i<)  calçar-lhe  as  luvas.  Elle  trouxe-lhe  um  par  de  luvas. 
^(mi  o  seu  derradeiro  presente!  Toda  a  noite  passeou  no  quar- 
lo^  ni ardendo  os  punhos,  para  os  companheiros  de  casa  lhe  nilo 
ouvínm  os  soluços:  tfto  agarrado  á  poesia  fúnebre  d'aqueiie 
^1^1  1  tiinance,  que  já  se  lhe  afigurava  nenhum  outro  conseguiria 
ffisfit-rllic  bater  o  coração,  por  viva  e  seductora  que  fosse  a 
treaturu  que  viesse  tentar-lhe  a  adolescência !  E  chorava,  o  po- 
bre Joílo  da  Graça,  nimbando  a  cabeça  de  Martha  na  coroa  de 
rii^íiis  do  martyrio,  menos  brancas  do  que  as  faces  d'ella,  agora 
iiusi^TisLveis  para  sempre  á  ebulliçao  das  saudades  que  lhe  dei- 
xara. Oh,  essas  ultimas  horas  da  sua  lenta  agonia,  quando  as 
iiiHitM  d*elle  sentiam  ir  arrefecendo  as  d'ella!  e  o  balbuciar  da 
iíua  iiii perceptível  voz,  supplicando  que  a  salvassem  dos  maga- 
r(íí*'s  (lo  amphitheatro,  ultima  aíFronta  da  caridade  oíficial  aos 
<i(  j^l^rdados,  por  cuja  miserável  carcassa  pessoa  alguma  vai  in- 

X'csse  religioso  amor  que  aspirava  projectar-se  além-tumu- 
Ijí,  lui  nostalgia  de  felicidade  que  os  devorava,  só  haviam  com- 
mtm^^/ulo  os  espíritos. . .  Amor  sem  desejo,  exclusivamente  do- 
Ifíf.í-u,  pplo  phantasma  da  morte  que  os  trespassara  do  mesmo 
Jinl  .  iir  sa-Arado,  e  todavia  nfio  se  parecendo  jamais  com  o  amor 
il^inuíiQS,  nem  com  o  amor  de  filho  a  pai. . . 
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O  ^arda  que  liavia  tempos  rondava  o  cubiculn,  como 
João  da  Graça  tardasse^  reaolvou-se  a  espreitar  pelo  ollio  de 
boi  do  uuniero  9*  Vira  o  estudante  ao  pé  da  eaiiia,  com  a 
rabeca  encostada  a  uma  das  mãos  da  defunta,  cuja  luva  acaba- 
ra de  calçar, 

—  Que  é  lá  isso,  meu  senhor,  a  chorar?*..  Julguei  qoe 
Uíio  soubessem  fazer  tal  os  homena  de  saber,  como  v,  s/  Era- 
Ihe  alguma  coisa,  esta  menina? 

—  Oh  nSo !  Minha  doente*  Muito  boa  rapariga. 

—  Sua  doente.  - .  Poucas  que  d'aqui  sabem  levam  a  serapi- 
lheira molhada  dos  ollios  d 'alguém  que  as  ame.  Esta  ainda  foi 
felix*  A  modos  que  era  bonita. . . 

E  o  guarda  acrescentou,  passado  tempo: 

—  Deus  permitta  que  os  desgostos  de  v.  s.*  sejam  sempre 
do  tamanho  d'estes*  Híto-de  esvaecer-se  depressa. 

—  Ahi  chegam  os  gatos-pingados,  veio  dizer  o  Izaquiel, 
Elles  tinham  aberto  o  caixíio»  Era  oblongo,  coberto  de  sar- 
ja azul  cora  pequenos  galões  lateraesj  c  uma  cruz  de  Ih  ama 
branc4i  sobre  o  dorso.  Oh  De  ti  a !  Deus  grande,  Deus  justo,  Deus 
santo!  Que  enregelada  seria  a  sua  primeira  noite  debaixo  da 
terra  alagadia!  Já  nos  lagedos  soavam  as  botorras  dos  gatos- 
píngados.  Uma  chuva  miudinha  penetrava  até  á  alma;  e  o  ven- 
to que  apagara  a  lâmpada^  cãfusiava  através  das  persianas  do 
casebre j  gemia  nas  ar^^ores^  fazendo  até  bater  as  portas,  pelos 
corredores  do  hospital. 

—  Vamos  a  isto^  disse  o  armador*  Segure-lhe  v-  %^  pela 
cabeça. 

Jo3o  da  Gra^^a  foi  postar- se  á  cabeceira  do  catre  ^  em  quan- 
to tzaquíel  ia  agaiTar  nos  pés  da  costureira. 

Ergueram  o  corpo.  E  o  guarda  continuava  a  monologar 
sem  que  ninguém  lhe  prestasse  attençílo: 

—  Faí;ani  idéa  do  que  sofFri  perdendo  mulher  e  til  ha.  Eu 
cá  fui  da  tropa,  meu  senhor.  A  mulher  abalou  com  ura  moinau- 
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te*  A  filha  abalou  com  outro.  Ha-de  fazer  dois  annos,  já  eu  era 
o  guarda-portâo  doeste  palácio,  uma  noite  vim  encontrar  aqui 
ambas  as  duas.  Tinham  chegado  por  caminhos  differentes.  Uma 
ficou  além  no  numero  12,  a  outra  dormiu  no  17.  N'aquelle  tem- 
po, o  meu  amigo  era  um  cfto  que  achei  na  rua,  e  morreu  já.  Ago- 
ra s<t  tenho  aquelle  melro,  que  índa  assim  me  morde,  apesar  que 
lhe  dou  todos  os  dias  de  comer. . . 

—  Segure-lhe  vocemecê  ahi  nos  braços,  gritou  Izaquiel 
para  o  velho  massador.  O  caixAo  era  curto.  Izaquiel  lembrava- 
ee  de  dobrar  os  joelhos  da  morta  um  quasi  nada,  afim  d'ella  fi- 
car iiienos  comprida.  Já  os  beiços  do  estudante  se  começavam 
a  fazer  brancos.  Porém  os  joelhos  estavam  rígidos.  Jo<1o  da 
Graça  respirou. 

—  Ha-de  caber  por  força.  Nfto  ha  remédio. 

—  Tnclina-se-lhe  a  cabeça,  disse  o  guarda.  E  ambos  procu- 
ravam introduzir  Martha  a  troxe-moxe,  como  uma  encommenda 
que  tom  de  caber  por  força  n'um  caixote  já  rubricado.  Jofto  da 
(íriu;;!  deixava  fazer  o  que  elles  queríam.  E  quando  emfim  os 
ílois  homens  se  ergueram,  ajoelhou-se  elle  para  compor  a  gri- 
nalda que  pendera,  e  atar-lhe  as  mRos  com  uma  fita  de  seda. 

Porém  a  sua  sensibilidade  estancava-se :  fazia  já  tudo  ma- 
chiiiíii  mente  por  fim  —  só  os  seus  olhos  fixavam  no  forro  de  pa- 
ninho do  caixSo,  a  rubrica  da  peça  d'onde  elle  tinha  sido  tira- 
df>,  a  que  em  letras  azues  dizia:  Panno  famoso,  22  jardas^ 
Manchester,  a  um  canto. . .  Em  pensamento,  o  pobre  rapaz  re- 
peti n  aquillo  muitas  vezes,  Panno  famoso,  22  jardas. . .  com 
Tituíi  monotonia  lúgubre  d' idiota,  e  sem  saber  o  que  estava  di- 
2tni*lri.  Quando  já  tudo  estava  prompto,  Izaquiel  encarando 
com  um  riso  equivoco  o  estudante,  perguntou-lhe  á  queima- 
roupa : 

—  Se  me  nfto  engano,  era  a  Martha,  esta  pequena  ? 

—  Conheceu-a?  disse  o  outro. 

—  Foi  minha  visinha  na  Graça.  Era  d^arromba !  V.  s.'  sa- 
Lo-llif  o  nome  todo? 

(J  estudante  disse  que  nfto.  Mas  o  armador  era  familiar 
por  aí{uellas  possilgas,  e  foi  logo  procurar  debaixo  do  travessei- 
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PO,  o  bilhete  que  lá  deviam  ter  posto,  como  uma  carta  de  guia 
lacónica  e  trágica,  para  a  jornada  da  sepultura.  Soletrou: 
c  Martha  Rodrigues^  23  annos,  natural  de  Lisboa,  Enferma- 
ria de  Santa  Maria,  Tuberculose  pulmonar  ». 

O  bilhete  adequava-se  inteiramente  ás  informaçOes  que  a 
Cigarra  tinha  dado.  Era  então  ella !  Sempre  era  ella  entSo !  — 
Que  historia,  hein?  pensava  o  armador  lisonjeado. 

Já  se  explicava  a  scena  de  ciúmes  de  ha  pouco.  João  da 
Graça  tinha  sido  o  ultimo. . .  eh !  eh !  o  que  apanhara  o  peixe 
sêc^o,  o  que  tinha  pago  a  despeza  no  fim  dos  mais  terem  comi- 
do.. .  E  um  estudante,  um  doutor !  emquanto  elle,  Izaquiél,  um 
carpinteiro,  se  podia  gabar  de  ter  sido  a  primeira  paixRo  n'ella, 
a  sua  loucura,  e  o  motivo  único  da  sua  perdiçfto ! 

—  Panno  famoso,  22  jardas,  Manchester, , , 

—  Bem,  disse  Izaquiel,  Póde-se  fechar  isto  já,  nao  ? 

JoSo  da  Graça  acabou  d'esfolhar  por  cima  do  corpo,  o  aça- 
fate de  violetas  e  camélias  que  mandara  comprar  ao  Neves  do 
Rocio. 

—  Palerma !  pensava  o  cangalheiro  mordendo  as  guias  do 
bigode  cor  de  milho,  que  lhe  assanhava  o  beiço  de  cima.  O  ve- 
lho capellão  tinha  chegado,  e  as  absolvições  foram  n'um  instan- 
te. Emquanto  os  moços  arrastavam  o  caixfto  para  a  cadeira  de 
ferro  da  berlinda,  Izaquiel  envergou  á  pressa  um  trajo  de  gato- 
píngado,  pois  sempre  forrava  assim  a  espórtula  d'um  homem.  E 
o  cortejo  sahiu  pela  Porta  do  Carro,  por  S.  Lazaro,  caminho 
do  cemitério. 

Sempre  a  chuvinha  cerrada  cabia  obliquamente  nas  ruas, 
com  uma  teimosia  impenitente,  muito  igual,  desesperadora  e 
cheia  de  amargas  nostalgias.  A  lama  enchia  as  pedras  da  rua, 
lambusava  os  patamares,  subia  ao  roda-pé  das  frontarias,  espa- 
danando na  cara  dos  transeuntes,  de  cada  vez  que  uma  sege 
largava  a  trote,  por  sobre  os  empoçamentos  da  via.  Pannos  de 
névoa  tnifacavam  os  prolongamentos  do  caminho.  Cada  emboca- 
da  parecia  ir  acabar  contra  uma  vasta  penumbra,  vaga  e  in- 
quietadora sobre  o  espaço,  onde  a  geometria  dos  prédios,  lá 
longe^  mal  se  delineava  em  fumaceiras  indecisas.  Assim   atra- 
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vmsaram  aquellc  velho  bairro  da  Bemposta,  feito  de  casinho- 
liíí*  t'  antigos  palacios-casernas,  frios  e  armoriados  d'escudos 
lui  oornija  gasta  dos  portOes.  Iam  lentamente,  sob  a  chuva, 
n'um  passo  derreado  de  vencidos,  desafogando  em  imprecaçOes 
e  más  palavras  aquella  má  vida  de  raleira,  por  um  aguacei- 
ro geiíielhante.  O  sota  rogava  pragas  ao  estafermo  da  defun- 
ta, em  cima  d'um  cavallo  tuberculoso,  cujas  costellas  davam 
t^strullos,  batendo  contra  as  costellas  do  lado  opposto.  E  nfto 
hkiu  mais  contentes  os  gatos-pingados  das  tochas,  encharcados 
íite  ;l  camisa,  em  tao  pequeno  percurso;  por  signal  que  um 
d'tiIleB^  Izaqtiiely  espumava  de  birra,  por  vêr  o  estado  em  que 
lho  ia  íicar  o  rico  panno  lantejoulado  que  revestia  o  caixão. 

Quanto  ao  velho  padre,  mal-o  sacristã,  no  fundo  da  berlin- 
iiíL,  *  que  o  capellâo  era  ura  santo,  em  lhe  nSo  tendo  esquecido 
a  caixa  do  rapé.  D'aquella  vez,  a  caixa  íicára  no  gavetão  da 
Bacrístia.  Como  desse  pela  falta,  gritou  logo,  o  santo  velho  — 
esta  iy*'*  pelo  diabo !  Parece  que  o  sacristão,  que  também  cheira- 
va, iiíTo  ia  de  melhor  cozedura;  já  porque  a  respeito  d*esperan- 
^m  nu  propina  do  enterro,  nâo  tinha  esperança  nenhuma;  já 
púinjue  a  mulher  d^elle,  Fortunata,  lhe  apresentara  nas  ventas, 
]Mir  L'ímtravenç5es  de  matrimonio,  com  uma  salada  d'agriOes,  e 
inaLh  a  saladeira  em  que  ella  se  achava  cozinhada. 

—  Aposto  que  também  nao  traz,  disse  o  capellfto,  mirando 
II  íiini  acolyto  d'esguelha. 

licbuscou  elle  conscienciosamente  os  bolsos  da  batina,  an- 
ltí&  (II*  responder  que  nSo  tinha  trazido. 

—  Ora    encommende-se    a    Christo,    seu    Evaristo !   fez    o 

E  rufava  nos  vidros  da  berlinda  com  modos  ribaldeiros. 
— ^  Sempre  quero  que  me  diga,   como   nos  havemos  nós  de 
í^Mvoniar  d*aqui  até  ao  Alto  de  S.  Jofto,  sem  rapé.  Sim! 

—  Que  o  tal  pelintra  podia  bem  pagar  a  propina  ao  sa- 
i*  rícino. 

^Qual  pelintra,  seu  Evaristo? 

—  O  estudante,  senhor  padre  Ra  vasco.  Então  elle  bate-se  de 
pruK]o  rico,  paga  aos  moços  das  tochas,  e  deixa  os  homens  da 


BEVIBTA    DE    TORTUGAL  61 

e^rreja  a  cliuchar  uo  detlu?   A  reli^ino   nflo  c   nenhum  gallego 
áos  defuntos ! 

—  Ora  o  diacho  do  rapé! 

—  Porque  cmíím,  quLtize  tostõet*  sempre  liic  hílo-de  fazer 
dififoreiíga.  O  snr,  padre  Ra  vasco  nílo  é  rico. 

—  E  uRo  sou,  caramba!  Mas  que  se  lhe  ha-de  fazer?  Os 
estudantes  entravam  logo  a  iallar, , .  Veja  vosse  nas  aigibeiras 
das  calças,  seu  Evaristo,  Podia  ir  aos  ouvidos  do  senhor  enfer* 
meiro-iaõr, -.  O  rapé  deaentupe-me.  É  a  liostia  das  ventas.  Da- 
va agora  um  vintém  ]íor  uma  pitada. 

—  Raio  de  vida  a  nossa !  Vá  uma  pessoa  atraz  d'esta  car- 
C3iksaj  com  esta  chuva  de  molha-tolos,  e  de  borla^  senhores! 
V^íu-se  maior  pouca -vergonha? 

^ —  E  cada  vez  será  peor,  seu  Evaristo.  Entito^  sem  rapé ! 
Aã  auctorídades  também  é  que  desprestigiam  a  Egreja.  Antiga- 
mente  Vossê  viu  bem  nas  algibeiras  do  collcte  ? 

—  O  senhor  padre  Ravasco  é  que  podia  fallar  ao  estudan- 
le.  Assim  de  raspfio, 

—  flomeni,  eu  cá  nílo.  Mas  falledhe  sempre  vossê,  se  o  Io- 
hrigar  a  caracter. 

—  Ná !  Só  se  o  armador  quizer  metter  os  padres  na  fa- 
ctura, 

—  Com  que  nem  nas  do  coHete?  Ora  sebo,  seu  Evaristo  I 
8ebo  lhe  digo  eu !  Caqui  ao  eemiterio  sem  rapé,  eom  uma  bor- 
doada d 'agua  como  está  a  cahir,  p .  Ah  vida  do  diabo  !  Que  esae 
estudante  é  um  grandeeissimo  pelintra :  vosso  nílo  abiscoita  real^ 
tenha  a  certeza.  —  Volvia  o  sacristUo  : 

—  De  borla,  senhor  padre  Ravasco^  de  borla  nem  uma  pes- 
soa reza  os  responsos  com  fé,  E  deixava  resvalar  até  ao  ehílo 
da  carrioUj  voltaireauamente,  o  crucifixo  de  metal  que  tiuha 
trazido.  Além  de  que^  entornára-se  a  agua  benta  da  caldeirinba- 
—  O  padre  reparou. 

—  Diabo!  como  lia-de  ser  isto  agora? 

—  Ora  adens,  padre  Ka vasco!  A  propina  n?ío  dá  p'ra  se- 
melhantes escrúpulos,  Cospe-se-llie  p'ra  eima,  arre ! 
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Ao  cabo  d'uma  marcha  forçada,  lá  conseguiram  chegar  ao 
cemitério.  O  guarda  veio  recebel-os  debaixo  d'um  guarda-chuva 
lie  saloio.  Padre  Ravasco,  apanhando  a  batina  de  lado,  comias 
mulheres,  todo  se  acocorava  sob  a  umbella  escancarada  por 
Evaristo.  E  na  pequena  eça  de  ferro  da  entrada,  o  caixfto  infil- 
trava-se  lentamente  da  chuva.  Só  João  da  Graça  se  esquecia  de 
abrigar  a  cabeça  descoberta.  Estava  só,  que  os  amigos  tinham 
fcceado  o  tempo,  e  os  irmãos  d'ella  também ;  e  isto  augmentava 
a  sua  melancolia.  Nunca  o  cemitério  lhe  parecera  mais  lúgubre 
(lo  que  n'esse  estúpido  dia  d'invemo.  Os  cemitérios  que  elle 
passeara  ao  luar,  nas  suggestOes  patheticas  do  seu  querido  Noi- 
rado  do  SeptdchrOj  eram  campinas  de  scenario  dramático,  on- 
de as  avenidas  de  cy prestes  caracolam  e  proseguem  sem  aca- 
Ijar  jamais,  e  todas  cheias  de  flexas  gothicas,  esculpturas,  voos 
<ralmas,  silêncios  de  cryptas,  geroglyphos  de  fogos-fatuos,  e 
inysticas  núpcias  sobre  o  mármore  phosphorejante  das  tumbas. 
Campo  sagrado  pelas  dolorosas  cadencias  da  bailada,  que  faz 
<los  vetustos  cy  prestes  como  a  resurreiç^lo,  em  vegetal,  das 
grandes  ambiçOes  que  hl  dormem,  insaciadas,  á  espera  da  in- 
t<  rrogaçHo  philosophica  d^alguem.  N'essas  phantasticas  necro- 
poles,  a  alvinitencia  da  lua  dá  talvez  fónnas  de  sonho  a  cada 
fachada  livida  de  mausoléo.  Meia  noite  batida,  ir-se-hiam  enla- 
çando aos  pares,  cadenciosas,  as  estatuas  dos  sarcophagos,  fu- 
lgindo lentamente,  como  elfos,  na  poeira  argêntea  das  noites 
rlaras. . . 

—  Oh  mincal  nunca!  de  saitdade  infinda 
liespomle  um  eeko,  suspirando  além, . . 

—  De  profundis  clamavit  ad  te  Domine,  dizia  o  padre. 
^Podos  se  tinham  descoberto.  E  João  da  Graça,  sem  escutar  os 
responsos,  via  o  caixão  pingar  uma  agua  turva  dos  cantos,  so- 
ijrc  as  pedras  molhadas  da  avenida. 
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—  Panno  famoso,  22  jardas, , .  A  pobre,  a  pobresiuha  da 
rapariga ! 

Por  milhares,  os  cyprestes  afiavam,  uns  por  traz  dos  ou- 
tros, pontas  de  facas  erguidas  contra  o  céo,  como  se  por  baixo 
da  terra  lhes  estivessem  segurando  nos  troncos,  m^os  vingado- 
ras de  defuntos,  ha  tantos  annos  desilludidos  da  bemaventurança 
com  que  a  Egreja  os  embaira.  Pelos  cunhaes  dos  jazigos  trepa- 
vam heras,  alongando  compadecidamente  os  braços  verdes  á 
peanha  da  cruz  que  os  encimava.  E  por  toda  a  parte  esse  si- 
lencio da  morte,  estagnado  c  podre,  que  n'um  consistório  deve 
fazer-se,  logo  depois  de  ter  blasphemado  algum  bispo. 

—  ...  Domine  audi  vocem  meam;  nec  aspiciat  me  visus 
Dominis, . .,  dizia  o  padre. 

Oh  morrer!  que  consolador  lhe  seria  morrer  com  ella,  e  ir 
emfim  n*aquelle  mesmo  caixSo,  sob  a  chuva  das  mesmas  flores 
e  o  latim  dos  mesmos  responsos,  para  a  liibernagem  da  cova, 
alli  tSo  perto  da  sua  noivasinha  adorada!  Promessas,  historias, 
juramentos  que  ella  nSo  pudera  dizer-lhe  emquanto  viva,  far- 
lh'os-hia  depois,  a  fria  somnambula,  na  primeira  noite  em  que 
passassem  unidos  sob  a  terra,  n'aquelle  estreito  ninho  funerário. 
Toda  a  sua  vida  correria  pois  assim,  morta  a  creatura,  abando- 
nada e  murcha  á  beira  da  felicidade  dos  outros,  sem  que  lhe 
fosse  dado  poder  exclamar  um  dia:  Sinto-me  agora  bem!  Era 
génio,  era  destino,  dizia  elle.  Em  quinze  annos  de  Lisboa,  que 
relações  eram  as  suas?  Camaradagens  d'escóla,  tJlo  exteriores 
como  joviaes;  um  ou  outro  desconhecido  que  vinha  ás  noites  be- 
ber-lhe  o  cognac  ás  mesas  do  Martinho.  Da  mulher  pouco  sa- 
bia. As  que  conhecera,  tinham-no  quasi  todas  explorado.  Mesmo 
algumas  lhe  voltavam  as  costas.  Que  elle  era  d'esses  timidos 
que  as  raparigas  sacrificam  ao  primeiro  bigode  loiro  que  lhes 
suija,  do  fundo  de  qualquer  imbecilidade,  fazendo  a  apotheose 
de  qualquer  cabelleireiro.  Só  aquella  moribunda  diaphana,  tao 
calada,  tflo  poética,  tSo  doce,  satisfizera  o  platonismo  ingénuo 
da  sua  alma  de  camponio,  em  cuja  limpidez  se  estamparia  ain- 
da, quem  sabe?  a  idyllica  e  religiosa  tristeza  do  burgo  alemte- 
jano,  onde  tinha  nascido! 


94  REVISTA   DE    PORTUGAL 

—  Kyrie  eleison^  Christe  eleison. . .,  rezava  o  padre,  asper- 
gindo o  cadáver,  emquanto  por  traz  d^elle  o  sacristã  ia  aboca- 
nhando o  Pater  noster. 

Farrapos  de  crepes  já  velhos,  amarellentos,  grotescos,  iam 
e  vinham,  passavam  e  tomavam  a  passar  com  o  vento,  por 
diante  da  gelosia  dos  mausoléos.  Algumas  coroas  mostravam  os 
ventres  de  palha  pendentes  de  gradarias  em  ferrugem.  E  em 
certas  umas,  nem  mesmo  as  aves  desciam  a  molhar  o  bico, 
quanto  mais  a  haste  d'uma  rosa  trazida  em  preito,  pela  viuva 
d'um  banqueii*o! 

A  saudade  d'essas  inconsoláveis  familias  tinha  apodrecido 
com  as  pomposas  inscripyOes  das  coroas  fúnebres.  Outros  amo- 
res depois  foram  crescendo  por  sobre  a  reminiscência  d'aquelles 
decrépitos  amores.  —  Porque  a  lagrima  nflo  fecunda  nem  ali- 
menta ninguém.  E  o  pus  d'uma  ulcera:  sécca  e  estanca-se  no 
penso,  apenas  a  ulcera  vá  estando  cicatrizada. 

A  chuva  nâo  tinha  cessado,  e  na  encosta  do  cemitério  que 
pende  para  o  rio,  o  cerraceiro  entaipava  de  cinza  o  valle  de 
Chellas,  apagando  n^essa  paizagem  fúnebre,  o  único  recanto  em 
que  sorria  um  idyllio  de  folhas  verdes  e  de  paredes  caiadas. 

A  cova  de  Martha  era  para  lá  das  ruas  de  sepulchros, 
n'um  campo  sem  herva,  cheio  de  números  brancos  em  placas 
negras,  e  escavada  em  terra  alagadia,  cujas  barreiras  filtravam 
pr'a  dentro,  charcos  de  lama  torva  e  espapaçada.  E  findas  as 
absolvições,  o  padre,  arregaçando  a  batina,  afastou-se  de  baixo 
do  chapéo  de  chuva  que  lhe  estendera  o  sacristã;  Izaquiel  foi 
tratar  de  pôr  em  resguardo  o  panno  rico ;  e  dentro  da  cova, 
amarfanhando  as  calças  nos  canos  das  botorras,  um  coveiro  in- 
da  novo  procurava  firmar-se  na  terra  mal  enxuta,  fugindo  ao 
atasqueiro  do  centro,  emquanto  um  outro,  de  barrete  de  lontra, 
começou  a  abrir  o  caixRo  da  rapariga.  Joilo  da  Graça  esse  tre- 
mia, com  08  olhos  cabidos  sobre  a  morta,  e  o  espirito  immobi- 
lisado  na  contemplação  d' essa  hora  suprema,  em  que  a  angustia 
do  desconhecido  se  centuplica  de  horror,  pelo  receio  do  infer- 
no. O  trabalho  dos  dois  homens  cortava-se  emtanto  d'impacien- 
cias,  ás  fustigadas  da  chuva.  O  que  destapara  o  caixão  tinha-se 
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posto  a  chamar  um  dos  gatos-pingados  que  ia  debandando  em 
póz   dos  outros,  a  que  viesse  ajudal-o  a  tirar  a  defunta,  para  a 
cova.  E  o  outro  coveiro  em  baixo,  praguejava. 
.  —  Vê  se  te  despachas,  zaranza  ! 

Mas  o  gato-pingado,  sem  se  voltar,  respondeu-lhe  de  longe 
um  gesto  obsceno,  e  foi  JoSo  da  Graça  quem  prestou  ao  covei- 
ro o  auxilio  necessário,  erguendo  Martha  pelos  sovacos,  em- 
quanto  o  outro  dava  ala  ao  cadáver,  agarrando-o  pelas  barri- 
gas das  pernas,  como  um  fardo. 

Ao  despegar-se  o  corpo  do  caixão,  a  cabeça  vergou,  mal-os 
cabellos,  e  a  coroa  desprendendo-se,  foi  rolar  ao  meio  da  lama. 
Já  o  outro  coveiro,  por  baixo,  estendia  os  braços  para  amparar 
o  cadáver  pelos  rins,  quando  um  rebordo  de  terra  veio  a  es- 
barrondar  subitamente  por  debaixo  dos  pés  do  estudante,  fa- 
zendo-o  largar  a  morta,  que  cahiu  desamparada  no  charco.  Hou- 
ve uma  praga  medonha  do  homem,  sobre  quem  a  lama  espirra- 
ra, no  impulso  da  queda,  com  um  plhau!  espapaçado  e  flácido 
de  papas;  e  vestidos,  meias,  cabellos  da  pequena,  ficou  tudo 
coberto  de  crostas  repellentes.  Panno  famosOy  22  jardas. .  .  e 
despoctisada  do  seu  pudor,  por  aquella  injuria,  a  morte  revestia 
assim  a  feiçRo  de  villeza  esmagadora.  —  Só  entre  as  madeixas, 
que  iam  tomando  cambiantes  descorados,  cheios  de  piolhos 
brancos,  furiosos,  a  cabeça  mantinha  a  sua  dolorosa  aresta  de 
nariz,  entre  as  pisaduras  dos  olhos,  e  aquella  pallidez  exangue, 
melada  de  pollens,  d'um  azul  que  era  já  o  sangue  deletério,  e 
de  que  o  excesso  de  mortificação  fazia  horror ! 


Nunca  como  n'essa  hora,  JoSo  da  Graça  comprehendeu 
melhor,  no  seu  fundo  de  sonho  romântico,  ingénuo  que  era,  a 
necessidade  de  acreditar  que  a  podridão  nilo  fosse  um  terminus, 
tanto  esse  desfecho  da  vida  lhe  pareceu  injusto  e  inexplicável. 
A  phrase  de  Pascal,  prenez  de  Veau  bénite,  abetissez-vous ! 
veio-lhe  á  memoria,  com  o  seu  Port-Royalismo  devorante,  em 
que  se  sentem  cilicies  rasgando  carnes,  e  o  pesadelo  do  au-delà 


m  KEVISTA    DE    PORTUGAL 

dando  vida  á  morte,  fazendo  das  mais  tranquillas  coisas,  espe- 
ctros, e  sacudindo  a  alma  em  trágicos  pesadelos. 

A  idéa  de  Deus  fel-o  tremer,  n'esse  momento :  perguntava 
a  si  próprio,  espavorido,  se  as  affinnativas  da  sciencia  nSo  eram 
mentirosas,  e  a  sensibilidade  continuaria  além  da  morte,  exas- 
perando-se  a  dor  através  da  decomposição  cadavérica,  nâo  já 
por  crises,  mas  contínua,  insupportavel,  fulgurante,  emquanto 
restasse  do  corpo  uma  molécula  sequer  de  matéria  aggrega- 
tla. . .  E  ao  pensar  nas  torturas  que  ella  devia  estar  soffrendo, 
caso  assim  fosse,  prohibida  de  gritar,  de  se  mover  no  meio  da 
terra  calcada,  e  sentindo  por  um  requinte  de  martyrio,  o  carna- 
val da  podridão  ganhar  terreno,  pelo  seu  corpo  fora,  té  á  me- 
flulla,  um  suor  algido  banhava-o,  e  desesperado,  agarrava-se  á 
religião,  nSo  já  por  fé,  mas  por  miséria,  como  quem  procura  es- 
capar d'uma  aspliyxia  que  o  estrangula. 

Ia  de  molde  o  seu  caracter,  também,  a  este  poema  mortuá- 
rio, pela  solidão  em  que  se  afizera  e  medrara.  A  mS,i  nem  a  co- 
nhecera. Os  seus  olhos  de  criança  só  se  lembravam  de  ter  visto 
íiorrir  physionomias  velhas. . .  um  tio  que  tomou  conta  d'elle  lo- 
go que  a  m?li  tinha  ido  a  enterrar. . .  uma  tia,  já  velha,  de  ban- 
dós postiços,  que  elle  vira  sempre  a  folhear  romances  da  Bi- 
bliotheca  das  Damas,.,  e  velhas  criadas  de  roda,  ás  passadi- 
iihas,  fallando  em  segredo  pelos  cantos,  n'uma  velha  casa  que 
tanto  podia  ter  sido  um  convento,  como  um  qjaartel,  como  um 
tribunal. 

O  egoismo  d'esta  velhice,  vegetando  sem  queixumes  n*uma 
fartura  de  ricaços,  retrahira  cedo  a  viveza  traquinas  do  garoto, 
compondo-lhe  no  aspeito,  em  gravidades  de  anflo,  seccuras  de 
fantoche. 

O  único  cuidado  da  tia  era  saber  se  o  menino  cumpria  as 
dcvoçOes.  E  havia  rezas  para  todas  as  horas  do  dia,  n'aquella 
casa,  orações  para  o  levantar  da  mesa,  para  beber  agua,  ir  á 
bacia,  dar  um  espirro. . .  que  o  Joanico  sete  annos  resmungou, 
passivamente,  sob  os  bafos  menstruaes  da  governante. 

A  vida  em  Lisboa  nHo  pudera  aviventar  depois,  na  adoles- 
cência, aquella  natureza   apathica,   sempre   tocada  pelo  raio  de 
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bar  diurna  ciiimera*  Naâ  noiteíi  de  S.  Carlos  era  um  dilettanti 
umiiiaco  do  ga!  Unheiro»  AUi^  n^^  seu  canto  escuro,  sequestrado 
4c  XmloB  os  conviviosj  ouvia  a  opera  sem  olhar  a  sala,  como  se 
Im&caBíie  na  mndca  a  ropercu^sUo  d'um  estado  d^alma  que  era 
<t  ííi.'U.  Mesíiiio,  na  escola,  era  macambusio,  com  uma  pallidez 
staemíca,  e  graudeii  ctmteiiniki^úi^ís  para  dentro  de  si  próprio.  Os 
m|iiu£es  faziam-Ihe  troça.  Tiiihaiii  inventado  que  elle  mandara 
Htílir  a  absolviçlio  do  papa,  antes  de  se  deitar  ás  dissecções 
í^Wi^daíí  pela  iiintricula;  a  uni  maroto  pôz-lhe  a  alcunha  de 
^rotu-rr^íkt  díímin%  pela  fatíilidade,  dizia,  com  que  passava  a 
Mísíjuíostydo,  á  vista  d'uma  t^iifermeira  galante,  ou  d'uma  filha 
i^  patroa  appetecivel. 

Na  noite  sepiinte  ao  entíTro,  como  a  chuva  cessasse,  um 
Tímtti  frígido  soprou  «olirf>  ti  cidnde,  e  João  da  Gfaça  no  quarto 
mtm  os  dedob  Bobre  o  píiino,  eumo  se  quizesse  acordar  em  mu- 
mã  o  éco  <ias  amargurai^  que  o  minavam.  Todos  os  seus  com- 
p/mlieiros  de  Uospeda^cnii  havia  tn  sabido  para  a  provincia,  go- 
iar  jtw  ftVias ;  ficara  ulíe  s^isiiilio,  mais  a  D.  Maria  e  um  gato 
\imQ  —  e  a  casa  vellia^  ntcliaduj  immunda,  para  os  lados  do 
Míitadourtí,  com  qua^i  U>*hiH  os  andares  por  alugar,  parecia 
morta  n'aqaelle  silencio  nocttiruo  das  terras,  entre  uns  casinho- 
lo*  ImiKOs  de  operários.  A  espa(,*o  o  sino  de  Rilhafolles  badala- 
vn;  estrugia  um  brado  ^ — ersi  al;;um  doido  a  quem  os  enfcrmei- 
nw  Tinham  vestido  a  Ciniusola  de  forças.  E  a  patroa  vinha  di- 
Jwr  que  eram  borae  do  chá.  Nas  paredes  dos  quartos  pendiam 
chIaíUí^  jis  ^itarrus,  pare»  dn  calças  rotas;  e  sobre  as  bancas 
»)i?  pinho,  OH  culbamaçQs  ila  pathologia  empoeiravam-se,  ao 
Mo  dVii^ois  liuinnnos,  frascos  d'íiijecç5es,  e  potes  de  tabaco. 
i'fmHQ  faHtuHú^  22  jardas. , ,  St-  ella  agora  estaria  tiritando  de 
friw,  Uík  sepidlura! 

pArtnbis  mcias^,  tima  familia  esquálida  de  bêbedo.  Constan- 
teiBiítiie  altcreaçr*es^  os  choros  dí\s  crianças,  o  rodar  da  machina 
Ãt  Cultura,  e  a  radiola,  coitada,  sempre  a  uivar  de  fome  n'cssas 
miê!  O  ch<*f*t  íTíi  tiui  rapaz  de  flor  ao  peito,  ar  gentilhomem, 
ipit'  tif*-n?vÍA  noa  joniaes,  e  Traduzia,  dizem,  romances  para  em- 
proas. Tiifluã  as  iiotUfà<^  a  iindhi  r  ia  apanhal-o  da  lama  dos  ca- 
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minhoS;  onde  elle  afocinhava  á  volta  das  tascas,  recitando  poe- 
mas socialistas.  E  nada  mais  lúgubre  do  que  esse  contraste  en- 
tre a  el^^^ancia  do  marido,  as  saias  andrajosas  da  mulher,  e  a 
cabeça  tinhosa  e  os  pés  descalços  dos  rapazes!  Logo  pela  ma- 
nhil  vinim  o  mais  velho  engraxar  para  a  escada  as  botas  pa- 
teruos,  emqaanto  a  mamã  dava  a  ultima  demílo  de  chá  na  so- 
brecasaca vomitada  de  vinho,  e  os  dois  mais  novos  iam  carre- 
gando dos  prédios  em  obras,  marafalhas  e  toros  com  que  aque- 
cer o  alnio<,*o  ao  grande  homem.  Cerca  das  onze  horas,  elle  que 
ialún,  íí  luva  clara,  o  ar  triumphador:  e  ella  corria  a  vêl-o  á 
janellfl,  n'um  extasi,  a  espancada  da  véspera,  a  besta  de  carga^ 
eom  os  fillios  de  roda,  em  camisola,  igualmente  babosos  do  pa- 
pá. -  *  Oh.  como  estas  desgraçadas  se  assemelham  todas  na  ter- 
nura ! 

Panno  f...e  entre  as  reminiscências  do  enterro  e  a  misé- 
ria d^aqnolla  visinhança,  o  espirito  de  João  da  Graça  abria-se 
cm  íicuiílnrfes  dolorosas,  em  pessimismos  negros :  parecia-lhe  a 
vida  uma  ratastrophe  que  desfecha  alfim  sobre  as  pisadas  do- 
cov^eiro,  e  a  cujas  responsabilidades  se  foge,  ou  pelo  vicio  ou 
pelo  akooL 


Um  terço  da  gente  viva,  de  facto,  entre  que  poderia  in- 
cluir-se  ii  mais  cerebral  e  a  mais  pujante,  fazia  o  assalto  da 
vida  sem  escrúpulo  d'armas  no  combate,  nem  moral  certa  nos- 
planos  de  campanha.  Por  toda  a  parte  a  hydrophobia  do  lucro  r 
a  vida  moderna  incompativel  com  a  honestidade  antiga;  e  na 
caça  do  oiro,  aberta  ao  homem,  como  alavanca  de  gozos  e- 
triuinphos,  o  caçador  mais  forte  era  quasi  somi)re  também  o 
mais  culpado.  E  em  plena  chacina  d'essa  lucta  de  feras  e  de 
bestas,  que  é  a  vida,  JoSo  da  Graça  via  rastejar  na  sombra  o- 
formigueiro  dos  tristes,  dos  inermes,  dos  vencidos,  filhos  sem 
pai,  homens  sem  trabalho,  mulheres  sem  esposo  certo,  familias- 
eeni  abrigo,  toda  a  legiSo  sagrada  e  vil  dos  que  se  deixam  lu- 
dibriar por  uma  espécie  de  fatalidade   zoológica,  inquebranta- 
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vel. . .  Aquelle  formigueiro  dava  gemidos  na  portaria  dos  hos- 
pitaeSy  debatia-se  nos  pateos  das  prisCes,  levava  chicotadas  nas 
roças,  envenenava  os  pulmOes  nas  officinas,'  apodrecia  nas  mi- 
nas, rebentava  em  cima  das  enxadas:  e  continuando  sempre  a 
fazer  apotbeoses,  a  crear  deuses,  a  sagrar  imperadores,  pela  ne- 
cessidade d'um  déspota  que  lhe  recordasse  a  miséria  da  sua  ori- 
gem, e  lhe  fosse  aviventando  o  martyrio,  causa  exclusiva  da 
sua  evolução. 

Assim,  elle  sondava  as  naturezas  nascidas  puras,  e  que  a 
sociedade  falha  ou  perverte,  por  miséria,  desprezo,  ou  más  sug- 
gestDes ;  explicava  as  vesânias,  os  vicios,  os  crimes.  . .  o  roubo 
pela  fome,  os  assassínios  por  impulsão  subitanea  ou  por  defeza, 
e  por  desforço  as  traiçOes  e  os  vilipêndios.  Entre  os  felizes, 
quantos  miseráveis  cuja  fortuna  lhes  devera  ser  arrancada,  em 
holocausto  á  miséria  publica!  e  quantos  facinoras,  cuja  vida  o 
carrasco  extirparia,  por  desaffronta  á  dignidade  humana,  poUui- 
da!  Aqui  se  surprehendia  a  fazer  o  calculo  rancoroso  do  avos 
de  responsabilidade,  que  na  desgraça  do  Martha  poderia  ter 
cada  homem  rico  das  suas  relaçOes,  e  a  pedir-lhes  contas  d'essa 
miséria  que  nunca  descera  a  queixar-se,  ao  meio  da  rua. 

Altas  horas,  esta  obsessão  de  humanidade  timida  e  de  hu- 
manidade ambiciosa,  que  desde  as  origens  do  homem  ensan- 
guenta a  terra  de  tragedias,  e  cuja  macabra  historia  poderia 
esculpir-se  no  friso  d'um  hospital  d^alienados :  esta  obsessão  con- 
tinuou a  dramatisar-se  no  pesadelo  que  o  cérebro  lhe  fez,  ador- 
mecido como  foi,  sob  impressOes  de  mágoa  tão  profunda.  Esta- 
va outra  vez^  no  cemitério,  era  de  noite ;  e  pelas  avenidas,  entre 
a  inverosimilhança  das  sombras,  e  o  terrivel  sem  fim  das  pers- 
pectivas, fundos  de  cypreste,  cor  de  tinta,  davam  retoque  a  al- 
guma agulha  branca  de  jazida.  Gradualmente,  a  temperatura 
ia  baixando  (verdade  seja  que  João  da  Graça  adormecera  no 
sofá  sem  cobertura)  a  ponto  do  regelo  resequir  os  gomos  dos 
goiveiros,  e  paralysar  nas  sepulturas  a  decomposição  dos  tres- 
passados. Noitibós  e  morcegos,  francelhos,  corujas,  todos  os  pás- 
saros da  morte  que  entoam  nos  legares  fúnebres  a  ladainha  do 
espanto,  haviam  recolhido  ás  suas  tocas:  e  o  silencio  de  agouro 
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íliscíplinauílo-o  pouco  a  pouco  n'essa  seccura  amável  do  repu- 
lílieo  íuiiIjíoídso,  charlatão  da  fortuna,  que  impOe  como  auctori- 
díulc  srieiítiíica,  quasi  sempre,  o  coupé  de  luxo  onde  passeia,  e 
El  aiijjfutla  parelha,  a  que  se  puxa.  Lenta,  mas  segura,  a  clien- 
t(  1:1  rita  tiuha  vindo,  era  esgalhadas  de  negociantes  e  meninas 
hy&tiriea?>,  gentes  d^áparte,  fastidiosas  de  banalidade,  e  descon- 
nvxiMy  e  ultra-chics,  que  além  de  nSo  engulirem  remédios  de  bo- 
ticíi»  tinliatii  a  vantagem  d'ir  exagerando  a  fama  do  especialista 
ié  MS  tVuntinras  do  milagre,  sobre  lhe  pagarem  por  meia  libra,  a 
iiifia  liírni  de  palestra  que  elle  lhes  vinha  fazer  de  carruagem, 
hiAos  (1$  dias,  acerca  de  cantoras,  vidas  alheias,  e  aguas  mine- 
rat*s* 

Fiiisejn  estas  apotheoses  publicas  reflorir  na  alma  dos  ple- 
beus, A  lií^ra  da  fortuna,  o  orgulho  intransigente  —  esse  espesi- 
nliíiílo  or^rulho,  que  é  sempre  um  animal  rancoroso,  nos  que  sof- 
tVeniiiL  obscuridade  ou  privações.  E  d'ahi,  quando  se  é  feliz,  se 
Ínteri"o gamos  a  reminiscência  sobre  as  hesitaçOes  e  ridiculas  lu- 
ctas  íbís  [írimeiros  annos,  a  reminiscência,  como  uma  dengue 
discrtta,  iiílo  responde.  Que  admira  pois  que  JoSo  da  Graça,  ao 
ir  vcritiear  o  óbito  do  velho,  já  nRo  conhecesse  Miguel  que  o 
<  ortejava,  nem  a  pequena  Joanna,  que  viera  abrir-lhe  a  porta, 
*  honit;a,  v  com  o  seu  ar  mórbido  de  loira,  branco  d'uma  poeira 
luiiai\  (|in'  haveria  merecido  a  um  inglez  o  intraduzivel  epi- 
íhtííí  iVetherealy  tanto  a  miséria  e  as  vigilias  emaciaram  de 
^raça  esse  corpinho  que  parecia  apenas  o  pretexto  d'uma  bon- 
daíli*  ?  A  í*asa  era  n'uma  espécie  de  grande  pombal  da  rua  Suja, 
(mlltilaiifln  de  moradores  quasi  mendigos.  Na  escada  havia  ga- 
rnriis  vm  frangalhos,  prostitutas  nas  lojas,  e  um  cheiro  a  sardi- 
nha i-  a  fczes  por  todos  os  andares.  De  roda,  no  antro  onde 
aÉ|ijrlla  pobre  gente  viera  cahir,  a  miséria  dizia  muito  mais  do 
í[\U'  jHpbroza^  dizia  desespero,  desleixo,  falta  d'esperança  e  falta 
dl*  tnvríi.L^iMTi.  NHo  se  viam  senão  moveis  partidos  junto  aos  mu- 
r(»í4,  ffiTaMieiitas  esparsas  no  sobrado,  trapos  de  saias  cobertos 
iri](HijiUiilÍL^ie,  restos  de  coisas  a  que  se  perdeu  o  amor,  e  que 
íi<'  ídumlauí,  como  os  donos,  na  fuliginosa  tristeza  de  se  seuti- 
n*m  í)ik^  r  desprezados.  Affixára-se  em  tudo,  essa  miséria,  com  o 
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propósito  de  tornar  a  vida  insupportavel ;  ella  dizendo  as  des- 
avenças intimas,  as  bebedeiras,  as  fomes  —  a  casa  de  penhores, 
a  enfermidade  —  mezes  sem  trabalho  e  noites  sem  dormida  — 
todo  o  irreparável  sarcasmo  de  existências  sequestradas,  marty- 
risando-se,  com  essa  volúpia  aguda  em  sossobrar. 

De  chapéu  na  cabeça,  João  da  Graça  disse  no  ar  palavras 
benévolas  ao  rapaz,  e  foi  seguindo  a  pequena,  até  ao  cubiculo 
do  morto,  onde  verificou  grosseiramente  os  signaes  de  extincçfto 
-que  o  livro  manda. 

—  Dêem-me  tinta. 

Voltara  á  saleta,  e  depois  de  lavar  os  dedos,  pôz-se  a  des- 
enrolar o  papel  da  certidão.  Foi  quando  Miguel  lhe  quiz  apro- 
ximar  da  banca  uma  cadeira,  mas  houve  duvidas:  nenhuma 
<l'e]las  supportaria  o  peso  do  doutor,  sem  vacillar! 

—  Quantos  sâo  hoje? 

—  Acho  que  nove. . . 

E  a  penna  corria,  célere  e  massada,  cobrindo  os  brancos 
do  impresso  com  a  sua  letra  illegivel  de  medico.  Ao  canto,  o 
caixão  pousava,  encostado  á  parede,  aberto,  e  já  tfto  velho  —  um 
caixSo  de  aluguel  que  tinha  no  forro,  a  um  canto,  entre  duas 
nódoas  de  sangue,  uma  grande  rubrica  de  fabrica. . .  panno  fa- 
tnoso,  22  jardas. . .  Nada  d'aquiIlo,  nada,  por  certo  já  nfio  se- 
ria capaz  de  fallar  á  reminiscência  do  doutor! 

—  E  resignarem-se,  adeus. 

E  elle  sahiu,  depois  de  accender  com  estrondo  um  bom 
charuto.  Já  na  escada,  inquiriu  d'um  homem  que  subia,  em  pri- 
meiro logar  as  circumstancias  da  familia. . .  E  o  homem,  depois 
de  lhe  assentar  familiarmente  a  mfto  no  hombro,  começou  a  di- 
zer que  o  velho  tivera  n' outro  teiílpo  seu  arranjo,  mas  começou 
a  dar  cabo,  a  embebedar-se,  entende  bocê?  e  estava  alli  morto 
de  miséria  como  um  cSo.  Havia  o  filho  a  deitar  sangue  pela 
bocca,  uma  pequena. . .  E  quanto  ao  enterro,  o  que  se  via !  Por 
duas  libras,  cuxixiam  berlinda  e  panno  rico;  vai,  como  o  di- 
nheiro nllo  chegou  p'ra  grandes  luxos,  tinha-se  combinado  o 
caixão  ser  d'aluguel.  De  casa  do  Zaquiel.  Bossa  senhoria  ha-de 
ler  ouvido. . .  A  Carreirinha. . . 
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JoUo  da  Graça  ia  descendo,  e  ainda  o  homem,  loquacis- 
tshuo : 

—  Hí  tem  bocê  outro  que  vem  a  acabar  mal.  Olá  se  vemi 
Bebe  dl'  cada  vez  dois  decilitros  d' aguardente. . .  E  por  módos^ 
tudo  comido  de  males  de  mulheres! 


Foram  achal-o  uma  manhã  morto  na  cama,  sobre  um  vo- 
mito dv  sangue  e  de  aguardente.  Em  quatro  mezes  tinham-lhe 
vendido  a  loja  e  as  ferramentas,  os  caixOes  de  casquinha  e  o 
jianiio  rico.  Os  amigos  fugiam-lhe,  as  próprias  mulheres  o  ti- 
ni iam  abandonado  —  porquanto  Zaquiel  em  estando  bêbedo,  ati- 
rava se  a  ellas  como  um  lobo,  pretendendo  instillar-lhes,  n'uma 
obsí^síjno  de  vingança,  a  hedionda  gafeira  que  o  roía. 

Prtr  caridade,  um  collega  armador  fel-o  transportar  n*uni 
rallmiiiKcque,  ao  cemitério;  e  como  ninguém  tinha  querido  um 
caixl3í>  velho  que  havia  em  casa,  n^esse  esquife  o  expediram^ 
vestíílíj  i\e  farrapos,  para  a  jornada  tremenda. 

Quando  o  medico  veio  verificar  o  óbito,  nfto  havia  uma  só 
pesHua  iiH  loja,  a  fazer  guarda.  Exhalava-se  um  fétido  medonho 
do  cadáver,  que  se  cozia  em  peste,  rápido  perdendo  a  forma 
<irí»íJiuiría:  e  esse  cheiro  inundava  o  cacifro,  tresandando  em 
t^spnn tosas  baforadas,  té  á  rua.  Toda  a  visinhança  estava  em 
alai  ií la,  quando  o  doutor  chegou.  As  rameiras  e  as  tascas  ti- 
11  liam  iílo  fazer  queixa  do  morto,  ao  commissario.  E  JoSo  da 
Graga,  sem  descalçar  as  luvas,  pôz-se  a  escrever  contra  a  pare- 
de os  dízores  da  certidão,  entre  náuseas  mortaes,  rogando  pra- 
p;iis.  —  E  nem  elle  nem  ninguém  poderiam  talvez  reconstruir 
naquollaa  cinco  táboas  de  pinho,  em  que  jazia  o  bêbedo,  o  im- 
pasísívul  caixão,  que  havia  recolhido  os  destroços  das  três  crea- 
turasj  ílespejando-as  na  terra,  com  a  maior  indiflFerença,  uma 
a]jós  outra,  sem  indagar  se  estariam  bem  mortas  as  paixões 
i|ue  tauto  tempo  as  haviam  unido  e  separado. 

Fia/ho  d  Almeida. 


TOIRADAS   EM   PORTUGAL 


Em  Lisboa,  Salvaterra,  Almeirim,  Queluz,  Cintra,  Villa  Vi- 
çosa; nos  festejos  públicos  e  occasiOes  solemnes;  nos  arraiaes  e 
romarias;  como  passatempo  querido  da  nobreza,  que  no  correr 
de  toiros,  justas,  torneios,  o  páreo  se  exercitava  para  depois 
passar  a  Africa  ou  ir  combater  algures;  como  folgar  domin- 
gueiro das  villas  ribatejanas;  e  como  fonte  de  receita  para 
obras  de  beneficência,  a  toirada  tem  sempre  feito  parte  inte- 
grante dos  costumes  portuguezes.  E  o  único  divertimento  nacio- 
nal, genuino,  característico  que  tem  acompanhado  durante  sécu- 
los a  historia,  sempre  favorito  de  reis,  de  príncipes,  de  fidalgos 
e  de  povo. 

Pela  transformação  da  arte  militar  acabaram  as  escaramu- 
ças, os  jogos  de  canas,  e  os  desafios  de  cartel  em  que  os  man- 
tenedores e  aventureiros  de  armas  brancas  ao  som  de  trombe- 
tas, sacabuchas,  charamelas,  pifanos  e  tambores,  defendiam  em 
combates  simulados  as  bellas  Celindaxas.  Desusaram-se  os  vo- 
latins,  aquietaram-se  e  emmudeceram  as  danças  mouriscas,  e  os 
esgares  dos  truOes,  desappareceram  as  alcanzias  em  que  se  lu- 
ctava  com  bolas  de  barro  cheias  de  cinza  ou  flores.  Com  a  ca- 
vallaria  de  gineta  e  o  trajar  pomposo  do  século  passado  morre- 
ram as   cavalhadas,  a  argolinha,  a  cabeça  de  turco  e  o  pato. 

A  toirada,  porém,  posto  que  tenha  perdido  a  grandeza,  a 
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poiu]ia;  a  solemnidadc  antigas^  c  já  não  seja  um  passatempo  de 
luxu,  uma  escola  de  destreza,  e  um  sport  das  raças  finas,  é 
iúni\i\  a  mais  attrahente  diversão  de  estremenhos  e  alemtejanos; 
triij    uni   prestigio  indizivel  de  tradição  cavalheirosa  e  galante. 

E  de  facto,  folheada  a  historia  dos  nossos  costumes  disper- 
sa I  H/las  paginas  dos  chronistas,  pelos  volumes  dos  eruditos,  pe- 
los trabalhos  dos  académicos,  pelos  períodos  dos  litteratos,  e  do- 
cuiiK-iitos  extravagantes  ainda  por  explorar,  vê-se  as  corridas  de 
tijuriis  repetirem-se  a  cada  momento  na  peninsula  para  onde  fo- 
ram trazidas  dos  amphitheatros  gregos,  e  mais  ainda  dos  circos 
romanos  em  que  Tarquinio  o  Soberbo  as  mandava  celebrar  para 
aplacar  a  fúria  dos  deuses  infernaes.  Ludi  tauri  '. 

Durante  a  invasão  árabe  e  o  dominio  wisigothico  correram- 
^v-  toiros  em  Hespanha.  Sabe-se  que  em  13  de  maio  de  1100 
Itfjuv.'  iiUi  uma  corrida  celebre  *. 

Ein  Portugal  também,  durante  esse  século  xii,  tSo  irrequie- 
to i*  cIr'Ío  das  correrias  e  façanhas  dos  bandos  occupados  em 
c?c[iul8ar  o  sarraceno,  n!lo  raro  os  rudes  guerreiros  descançavam 
ílí2  correr  charnecas,  e  arremetter  cidades,  na  folgança  de  lar- 
^^ar  [inssantes  mastins  aos  toiros  furiosos,  e  de  lhes  cravar  nas 
cíípáílóas  e   no  dorso   as   perfurantes    ascúmas   e   ligeiras   lan- 

jVhíxandre  Herculano  faz-nos  assistir  a  uma  d'essas  toira- 
(laíà  vm  que  um  toiro  sahindo  pelo  postigo  do  castro,  e  correndo 
:ítnivús  do  passadiço  que  assoberbava  a  barbacan,    arremette 


*  No  livro  X,  capitulo  vi  da  Republica  OefUilica  escreve  fr.  Jeronymo 
Kf^iiiiino  que  em  Roma  se  deu  principio  a  estas  festas  porque  havia  grande  mor- 
tiiiífi.nli?  (Kxjasionada  de  comer  carne  de  touro.  Tomava-se  necessário  abrandar  os 
iliniísi^^  LiLfemaes  a  quem  se  attribuia  a  calamidade.  Celebraram  entilo  as  corridas 
d**  rpi(*  também  falia  Alexandre  ab  Alexandre  nos  seus  Dias  QeniafSy  livro  vi, 
tMjpítulo  írv. 

*  Muitos  escriptores,  sobretudo  hespanhoes,  dao  ás  toiradas  na  península 
uiiiíi  orí^m  árabe.  Este  povo  já  aqui  encontrou  aquelle  divertimento.  Por  talvez 
j;i  i>  contar  entre  os  seus  costumes,  cultivou-o  com  enthusiasmo,  apropriou-o  á 
^\vú  uiancira  de  cavalgar,  de  trajar,  etc.,  deu-lhe  tanto  caracter  que  muitos  lhe  at- 
tribiniu  a  sua  acclímaçao  nas  Hespanhas. 
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furioso  contra  os  irritados  molossos,  livres  das  trellas  com  que 
os  cavalleriços  os  sustinham.  Depois  da  lucta  com  os  cSes,  des- 
cem á  liça  os  cavalleiros  dos  briaes,  que  lanceiam  com  dardos 
o  animal  até  á  morte. 

E  fora  de  duvida  que  no  principio  da  monarchia  os  com- 
panheiros dos  primeiros  reis  se  occupavam  em  jogos  de  ta  vela- 
do e  se  exercitavam  em  tauromachias. 

O  velho  Femao  Lopes,  na  Chronica  â/El-Rey  D,  Fer- 
nando, referindo  o  casamento  da  infanta  D.  Beatriz,  conta  que 
no  dia  do  recebimento  «o  rei  e  a  rainha  vierom  para  as  suas 
pousadas  e  depois  de  comer  justarem  e  lidarem  touros  e. . . 
todo  aquelle  dia  se  despendeu  em  festas  e  cousas  que  a  vodas 
pertenciam.  » 

D.  Duarte,  que  pelo  seu  próprio  punho  escreveu  o  Livro 
da  ensinança  de  bem  cavalgar  toda  sella,  por  certo  nRo  des- 
prezou, embora  a  nâo  mencione  expressamente,  uma  das  mais 
bellas  applicaçGes  d'aquelle  nobre  exercicio,  o  toireio. 

Tinha-o  seu  neto  D.  Joflo  ii  em  grande  conta,  pois  Garcia 
de  Rezende  enumerando  as  virtudes,  feiçOes,  costumes  e  ma- 
nhas d'el-rei,  diz :  «  E  as  festas  eram  d'elle  com  grande  venera- 
çam  celebradas,  e  sempre  n^ellas  se  vestia  ricamente,  e  com 
grande  estado  real  guardava  os  antigos  costumes  dos  lieys  seus 
antecessores  convém  a  saber,  no  Natal  consoada,  na  Paschoa 
Ressurreiçam,  dia  de  Corpus  Christi  procissão  e  touros,  véspera 
de  S.  João  grandes  fogueiras,  e  no  dia  cannas  reaes.  Folgava 
elle  de  montear  e  caçar  com  galgos,  açores  e  muito  mais  caça 
d'altanaria ;  tinha  muito  bons  cftes,  muito  bons  libres  e  alflos 
que  mandava  lançar  a  toiros. »  Elle  próprio  nHo  desdenhava 
apresentar-se  em  frente  d'um  boi,  como  o  fez  certo  dia  que  es- 
tando em  Alcochete,  ia  de  casa  a  pé  com  a  rainha,  amas,  e 
muitos  fidalgos,  a  ver  uma  corrida  no  terreiro  junto  á  egreja. 
Aconteceu  que  fugindo  um  toiro  do  curro,  veio  pela  rua  princi- 
pal precedido  de  muita  gente  em  grita.  Foi  então  que  el-rei  to- 
mou a  rainha  pela  mfto,  e  pôz-se  diante  d'ella  com  a  capa  no 
braço  e  a  espada  apunhada  com  grande  segurança,  esperando  o 
toiro. 
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Valente,  estimava  os  valentes.  Por  isso,  d'uina  outra  vez, 
re^tjinrlo  a  correr  toiros  no  terreiro  dos  paços  d'Evora,  ôuccedcu 
psUtr  uma  tranqueira  mal  concertada.  Subira  a  ella  muita  gen- 
U\  filiando  um  toiro  arremetteu.  Fugiram  todos  espavoridos,  e 
i^ó  til  ou  um  homem,  que  estava  atraz  dos  outros,  embuçado 
ii\nna  capa  e  de  sombreiro  carregado.  Pegou  elle  na  capa  e  na 
tíipHila,  e  tao  valentemente  defendeu  a  sabida^  que  fez  tomar  o 
lurlio  atraz.  Impressionou  isto  el-rei,  que  lhe  perguntou,  com  as 
Buftjs  falias  vagarosas,  e  entoadas  pelos  narizes,  quem  era  e  co- 
mo íio  achava  na  corte.  Soube  então  que  em  Lamego  matara 
uMi  homem  e  andava  fugido.  Mandou  chamar  o  corregedor  a 
f[ai  íii  recommendou  que  o  livrasse,  e  depois  lhe  fez  a  mercê  de 
<^  t-niiar  para  seu  criado. 

Prezava  muito  este  rei  todas  as  manifestaçOes  de  valentia 
V  dvHtrezsL:  a  carreira,  o  salto,  a  barra,  a  desenvoltura  a  pé  e 
31  (■  avalio.  Tudo  isso,  de  resto,  já  vinha  na  tradiçflo  desde  os  an- 
tÍ!];os  lusitanos,  de  cujos  jogos  gymnicos  e  hippicos  falia  Stra- 
lifiii,  citando  o  pugilato,  escaramuças  e  batalhas  campaes  que 
yc  t  r^íinsformaram  no  bafordo,  alôo,  toiros  e  cavalhadas. 

Na  sociedade  guerreira  dos  primeiros  tempos  portuguezes 
tinliíim  estes  jogos  o  caracter  de  exercicios  de  actividade  belli- 
rusji,  que,  praticados  em  sortida  e  sortida,  apenas  merecem  men- 
^■rid,  Depois,  terminada  a  reconquista  ueo-gothica,  nas  épocas 
n 'la  li  vãmente  pacificas  que  começam  com  o  século  xvi,  a  aris- 
tnrnieia,  continuando  a  exercel-os  como  preparativo  para  as 
tMHii|uístas  d'além-mar  e  guerras  no  continente,  transformou-os 
f mui  lido  em  festas  pomposas,  deu-lhes  o  apparato  de  solemnida- 
flf^  iiacionaes,  e  por  ultimo  desenvolveu  n^elles  o  luxo  magnifi- 
vi'U\i\  as  riquezas  deslumbrantes,  que  arruinaram  muitas  casas 
iiolui^s  no  século  passado. 

N'uns  ou  n'outros  tempos,  em  todo  o  caso,  esse  divertimen- 
tn  formava,  embora  o  contestem  praguentos,  homens  destemi- 
tl(ts,  d*5sen volvia  as  qualidades  physicas  de  uma  raça  activa  e 
t*ni|irchendcdora,  exercitando-lhe  a  coragem,  a  destreza,  exigin- 
do I  lie  superiores  aptidões  para  a  equitação,  forte  musculatura 
](íiiri   1^  combate,  distincçSo  e   elegância  no  manejo  do  cavallo, 
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certeza  no  empunhar  do  rojão  á  hespanhola,  e  fina  arte  no  ati- 
rar do  arremessão  á  mourisca. 

Foi  constante  o  favor  de  que  este  divertimento  gozou,  ten- 
do sempre  vencido  as  tentativas,  muitas  vezes  feitas,  para  o 
abolir.  Encetou- as  o  Papa  Pio  v  que  em  1566  proliibiu  as  corri- 
das de  toiros  em  toda  a  christandade,  lançando  excommunhâo 
maior  contra  os  que  as  permitissem,  ou  tomassem  parte  n'ellas. 
Talvez  nilo  fosse  estranha  a  esta  resoluçfio  a  sua  existência  em 
Roma,  onde  as  tinham  introduzido  de  novo  os  aragonezes  no 
tempo  de  Callixto. 

Conta  Charles  Yriarte,  no  seu  recente  livro,  que  no  dia  de 
S.  Joilo  de  1500  nas  corridas  organisadas  atraz  da  basilica  de 
8.  Pedro,  César  Borgia  desceu,  sem  mascara,  á  arena,  para 
combater  a  pé,  vestido  simplesmente  com  um  porpoem,  e  fazen- 
lio  cinco  pa>sseH  de  muleta  matou  os  cinco  touros  que  lhe  cou- 
beram, aux  cr  is  d' une  foule  en  delire.  E  de  novo  toireou,  mas 
doesta  vez  a  cavallo,  fazendo  pomposas  cortezias,  por  occasiílo 
do  terceiro  casamento  de  sua  irmíl  Lucrécia.  Como  se  ve  estava 
de  novo  arraigado  o  gosto  por  estas  diversOes  na  Roma  dos  Pa- 
j>as,  como  o  estivera  na  dos  Ce8<*ire8.  Nâo  sei  se  a  prohibiçílo 
lançada  pelo  successor  de  Alexandre  vi  conseguiu  o  seu  fim  em 
Roma.  Entre  nós  sei  que  foi  pedida  a  Gregório  xiii  uma  bulia 
que  novamente  permittiu  em  1573  as  corridas  de  toiros  sob  duas 
condições:  1.*  sendo-lhes  previamente  serradas  as  pontas,  2.* 
serem  corridos  unicamente  na  presença  do  monarcha. 

A  rainha  D.  Maria  Francisca  de  Saboya  tinha  também  de- 
cidida aversão  a  este  divertimento,  nascida  mais  cm  dissabores 
offensivos  do  seu  orgulho  e  do  seu  coraçSo,  que  no  aborrecimen- 
to pelo  próprio  espectáculo. 

Alguns  casos  caracteristicos  explicarão  esse  ódio. 

D.  Affonso  VI,  lê-se  n'um  manuscripto,  tinha  uma  amante 
freira  no  convento  de  Odivellas  j)or  nome  D.  Anna  de  Moura, 
fazendo-lhe  continuas  assistências  com  grande  indecoro  e  geral 
reprovação  de  toda  a  corte,  E  com  tantos  extremos  da  freira, 
que  certo  dia  em  que  a  referida  religiosa  fíizia  annos,  indo  el- 
rei  toirear  para   o   pateo  d'Odivellas,  tendo  dado  uma  queda  e 
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1^^  pKi  tit*riííittl«  1>«1^J»  ífnírifirutí  a  sangrar-se,  a  frei- 
IkjÉe  *»»  fi"<****  ^*'  ''*^^í  wíiníírf>tt-»('  também  ^ 
^    r»  IjnHt^-**^"^^  ([n   tcmpíí,  má    líuíriía,  mas  interessante, 
^^  |í*iitK>  rliog^dfj  o  tfíniM>  ík*  a  cidade  de  Lisboa 
à  SâHl*'  Aníí>"io  *^í"  HW7f  atisintíram  aos  primeiros 


^4^Mj|«(lc*«  í^  HUã  alte:sa.  Acabailo  o  dia  soube  a  rai- 

^^~V  imid  j^riílla  cLí  jiaf^o  estJVf*ra^  vendo  a  festa,  uma 

jL^^ijn  4  Um  to  pi'líí  ijrílili;  como  pela  vida,  celebrada 

tj  ,|i>   C(tlvanhfí)'eM,  Bustentacla   para   feitiço  de  sua 

-jjjfc  Sf^iitiu   tanto   a    ríiiiilia  o  desprezo,  que  apaixonada 

nelvacoBa,   í?!t5nflo   mn    deí*gosto  a  suspensão   da 


t  » 

My^kArnlfi  íl^'  maríílo  ti  Fio  logrou  maior  socego,  pois  que 
l^^y^  ^Vlcaiitura  iin  1  .'^  tU^  junho  de  1072,  seguiu  D.  Pc- 
fc^  n  00  *  arrÍM-atla  iur|jnrit,'íla  prlo  que  i  steve  perigosissimo, 
|i%  t\ó^  van^tn  íViini  loini  qu*^  Ih*^  iMinpeu  o  freio  do  ca- 
^  t^iv  ili*í*iíacíidu  o  dr:4]ítMiliArft  ^v.  o  príncipe  se  nllo  ape- 
H  uma  coUiiuna^  largando  a  suUa  do  cavallo  *.!>  Mais  tar- 
ji  n^  OiVrUí  Ht-al  de  novn  h<*  viu  arriscado  e  sahiu  com  neces- 
(i4r  dí*  sflugríasi  qut*  iiHo  ijiiix  toma]% 
H  oonio  o  rri  1),  1'odro^  ndi*ri*  uni  viajante  *,  dotado  de 
ftirga  ííKtraordinaria,  fíostava  immcnao  de  ir  algumas  ve- 
^m  ngnníiv  um  ti»Íní  à  unha,  a  rainha  rtxeando  alguma  des- 
«fH^^H  inaÍLU%  ianUi  trahalliou  fjUí*  aÍ>t(*Vi*  a  suppressfto  d^essas 
t^aridas,  cxiu^ito    nas*  occaM5t>s  df  iiascauentos  de  príncipes  ou 

Sohrjas  raziVs  tinliíí  idla*  ronm  st*  vi',  para  nflo  estimar 
tiinito  o  t»spt*fíarulo,  t*  o  cx*^reiino  quiTidr»  de  seus  dois  maridos. 

A  ]invhihis:Ro  níSo  llit^  sobreviveu  durante  muito  tempo,  e 
jé  tu>  reinado  seguinte  eram  de  novo  esses  espectáculos  tflo  fre- 

*  Mamiáçrij^f v^  da  VibUotUt^N*  ih  AjutU,  cítJílo  por  Bemaniee  Branco  — 
JL(!bii«i^  VI,  |vig.  2L 

*  Monstrmmtimd*^  dn  tcmpn  r  th  fmimttt^  iwi*.  1 1. 

*  ifmirm .  |^ig.  3  ííH, 

*  lH*<M'rí(^tioM  4t^  U  viUi^  dí*  Uílifíliu^,  rjtjiiiíi  por  TlieophUo  Braga  :  O  lo- 
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quentados  pelos  lisboetas,  que  o  frade  xabregano  fr.  JoSo  de 
Nossa  Senhora,  typo  popular,  heroc-comico,  que  percorria  as 
mas,  poetando,  pregando  a  cada  canto,  vociferando  contra  os 
desvarios  do  século  e  seguido  d'uma  turba-multa  de  rapazes  e 
de  mulheres,  nâo  teve  bastante  força  na  sua  eloquência  para 
afastar  do  Rocio  onde  se  corriam  toiros  as  gentes,  que  no  seu 
pensar  caminhavam  para  a  perdição;  e  achando-se  com  resumi- 
díssimo auditório  na  egreja  da  Victoria  onde  pregava,  improvi- 
sou as  seguintes  quadras: 

No  Rocio  so  fuz  festa, 
Na  Victoria  prega  çSo ; 
Pou(;a  frente  assiste  n'esta, 
Mas  n'aquella  multidão. 

Três  vezes  divertimento 
Bem  se  pudera  escusar: 
Tanto  rir,  timto  folgar 
Pode  parar  em  tristeza. 

Na  doutrina  de  Maria 
Tenha  Lisboa  certeza, 
Que  toda  a  sua  alegria 
Ha  de  parar  em  tristeza. 

NSo  faltou  depois  quem  visse  n^estes  versos  a  prophecia 
do  terramoto  doesse  anno.  No  entretanto,  pela  rua  Nova,  e  por 
todas  as  encruzilhadas  que  levavam  ao  Rocio,  a  multidão  for- 
migava sequiosa  das  commoçoes  do  circo,  e  descuidada  das  fú- 
nebres queixas  do  frade  arengueiro. 

Passaram  annos,  e  o  ten^amoto,  que  tanto  demoliu,  nâo 
acabou  essas  festas. 

Já  na  época  constitucional,  talvez  mais  demolidora  ainda, 
se  pretendeu  abolil-as  de  vez.  Assim,  o  decreto  de  19  de  setem- 
bro de  1836  referendado  por  Manoel  da  Silva  Passos,  conside- 
rando emphaticamente  que  as  corridas  de  toiros  sSo  um  diver- 
timento bárbaro  e  impróprio  de  naçOes  civilisadas,  e  que  seme- 
lhantes espectáculos  servem  só  para  habituar  os  homens  ao  cri- 


Al 
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iiR*  t'  á  crueldade,  detennÍDa  que  fiquem  prohibidas  em  todo  o 
rí'Íiio, 

Mizes  depois  as  cortes  geraes,  extraordinárias  e  constituin- 
tes, Vdiam  a  revogação  d'este  decreto  *. 

Aí*tualmente  está  pendente  da  approvaçRo  das  cortes  uma 
[vrnjHiísta  abolindo  as  toiradas  em  Portugal. 

Kiití'etanto  em  cada  cidade^  em  cada  villa  da  Estremadura 
ir  Aliintfjo,  e  até  mesmo  no  Porto,  se  tem  construído  novas 
príiíjas  <le  toiros,  que  se  vfto  enchendo  todos  domingos  de  verSo. 

E  assim  o  povo,  que  ó  ainda  quem  em  Portugal  conserva 
al^unui  Individualidade  característica,  resiste  com  o  instinçto 
iluH  ríivns  fortes  ás  doutrinas  dos  que  querem  ministrar-lhe  á 
i\myA  uma  educaçJlo  de  feitio  cosmopolita,  cuja  adaptação  indi- 
^^riiíi  hi/i  tende  a  transfonnar  em  palratorio  de  meetings,  em  tro- 
ríuliliint-  obscenos  de  theatros  baratos,  em  danças  pretenciosas 
<Ír  liaílrs  familiares,  o  folguedo  das  romarias,  feiras,  e  arraiaes, 
a  Íii>]Miaçao  dos  descantes,  os  requebros  dos  bailaricos,  a  alga- 
íínnii,  íi  chufa,  a  unidade  do  sentir  das  praças  de  toiros,  único 
\hv^;\v   onde   em  Portugal   se  manifesta   a  expansiva  alegria  do 


II 


UMA  TOIRADA   D  EL-REI    D.   SEBASTIÃO 


(*mria  o  anuo  de  157:").  Meava-se  o  mez  de  abril,  e  ainda 
ri  ni  \h  Sebastião  se  demorava  em  Évora,  triste  pela  morte  de 
srii  iiirsire  Luiz  Gonçalves  da  Camará,  já  todo  occupado  nos 
|iri>j<  t  to.-,  da  sua  phantasiosa  empreza,  para  a  qual  a  expedição 
;t  AtVir;i  no  auuo  anterior  lhe  excitara  os  brios,  mal  humorado 
\\\\iAí\  rtatj  as  combinaç5es  matrimouiaes  de  seu  tio  Philippe  ii. 

^    í 'aitii  de  lei  do  30  <le  jiiulio  de  1837. 
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Deixára-se  invadir  talvez  com  toda  a  ardência  das  nature- 
zas castas  e  reservadas  do  mysterioso  sentimento  pela  filha  do 
€onde  da  Feira,  que  lhe  evitava  o  despeito  por  saber  casada 
Margarida  de  Valois,  sepultada  n'um  convento  a  viuva  de  Car- 
los IX,  e  promettida  a  outro  sua  prima  Isabel  de  Hespanha. 

Porventura  para  resistir  a  esse  crescente  amor,  recusava-se 
a  vir  para  Lisboa,  para  onde  o  chamava  o  que  hoje  diríamos 
opiniAo  publica:  exhortaç5es  de  sua  avó,  queixas  dos  fidalgos, 
murmurações  do  povo,  e  até  exclamações  dos  pregadores  do  al- 
to dos  púlpitos.  Escriptos  metaphoricos  que  lhe  introduziam  nas 
camarás,  trovas  mui  persuasivas  e  doutas  chamando-lhe  «  pastor 
descuidado  das  ovelhas  »,  pouco  o  commoviam. 

Resolveu  então  a  cidade  ordenar  o  festejo  grave  de  toiros 
«ra  Xabregas,  defronte  dos  paços  da  rainha.  Convidado  el-rei 
nao  julgou  dever  recusar. 

Mandou  logo  a  camará  formar  um  terreiro  largo  em  frente 
dos  paços  era  que  morava  a  rainha  D.  Catherina.  Mais  de  tre- 
zentos homens  trabalharam  durante  muitos  dias  para  entulhar 
de  lenha  e  terra  toda  a  praia,  para  onde  era  necessário  alongar 
a  arena.  Rodearam-na  de  palanques  altos  de  três  sobrados  e 
adomaram-nos  de  vistosas  colgaduras,  guadamecis,  e  tapeçarias 
com  quadros  symbolicos. 

No  dia  24  de  junho  começaram  logo  de  manha  a  encher-se 
06  degraus  dos  palanques  baixos,  e  todo  o  recinto  destinado  ao 
povo,  que  acorria  pressuroso  á  sua  festa.  E  emquanto  a  corte 
nfto  chegava,  uns  sacavam  dos  dados  para  arriscar  alguns  cha- 
vos  e  dobrOes  ás  escondidas  dos  espias  de  JoH-o  de  Olmedo,  que 
ha  pouco  contratara  o  estanco  das  cartas  de  jogar.  Outros  re- 
lembravam as  festas  e  jogos  de  canas  dados  três  annos  antes 
em  Santo  Amaro  pela  chegada  do  vice-rei  D.  Luiz  de  Athaide, 
victorioso  dos  reis  da  índia,  e  duvidavam  que  estes  pudessem 
ser  mais  brilhantes.  Os  idosos  aflSançavam  que  nenhum  espectá- 
culo melhor  os  divertia,  que  um  auto  de  fé  bem  fornecido  de 
judeus,  como  aquelle  do  reinado  anterior,  em  que  o  medico  de 
S.  Cypriano  levara  três  horas  a  arder.  Os  rapazes  novos  que  ti- 
nham espreitado  os  toiros  encurralados  vinham  informar  da  sua 
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ferocidade^  e  declaniTam  que  nunca  os  tinha  havido  mais  bra- 
vo* do  que  este»  que  a  cidade  offerecia  a  el-rei  D.  í^ebastiSo.  E 
f?m  todas  SLS  conversas  este  nome  echoava^  eommentando  alguns^ 
ainda  com  azedume  a  sua  longa  ausência  da  corte,  contando  a 
maior  parte  com  sympathia  as  suas  doidas  excursões  f«>ra  da 
barra  n'um  batel  em  que  arrostara  com  o  mais  forte  da  tempes- 
tade,  e  com  a  surriada  de  tiros  despedidos  das  torres  sobre  o 
Beu  barco,  empregado  em  fiscalisar,  elle  próprio,  as  ordens  so- 
bre a  entrada  de  embarcações.  Referiam  também  as  caçadas^ 
tím  Tancos  e  em  Cintra  montando  cavallos  sem  ensino,  e  a  ener-^ 
gia  com  que  em  Almeirim  justava  durante  três  horas  seguidas. 

N^aquelle  enxame  humano^  buliçoso  e  irrequieto,  com  trajos 
de  cores  garridas,  tabardos  pittorescos,  capuzes  e  luvas  vistosas, 
a  vozearia  ia  crescendo ;  confundindo-se  no  ar  as  chufas,  os  gri- 
tos, as  pragas  das  mulheres  da  Ribeira,  os  sons  estridentes  das 
trombetas  bastardas  com  que  as  foliai  do  Cartaxo  e  Montemor,. 
*;  as  chacótan  de  Leiria  e  Pombal  vinham  annunciar  a  corrida. 
Os  vendedores  de  bebidas  frescas  pregoavam,  servindo  com 
i-izafama  a  multidão  sedenta,  de  guelas  sêceas  pela  calma  ar- 
flente  d'aquelle  dia  de  verSo.  Destacavam-se  aqui  e  alli  as  ca- 
beças negras  dos  escravos  sorrindo  humildemente,  com  os  seus 
dentes  muito  brancos,  das  graçolas  pesadas  dos  remadores  das^ 
f^aleotas  reaes,  e  dos  ditos  desdenhosos  dos  mercadores  da  rua 
Nova  que,  movidos  já  pelo  demónio  de  imitar  a  nobreza,  osten- 
tavam ricos  gibOes,  calças,  roupetas  e  ferragoulos  alastrados  de 
passamanes  d'um  gosto  duvidoso. 

Corriam  os  grupos  dos  mais  abastados  os  beatos,  com  as^ 
suas  opas  de  burel,  e  os  mealheiros,  e  osculatorios  ornados  com 
imagens  de  santos,  que  davam  a  beijar,  excitando  a  devoçUo. 
Os  soldados  de  D.  Luiz  de  Athaide,  com  as  caras  bronzeadas 
]>elo  sol  da  índia,  referiam  presumpçosos  a  derrota  do  Idal- 
Kan,  e  os  que  tinham  acompanhado  a  expediçSo  do  moço  rei  a 
Tanger  e  Ceuta  contavam  com  vozes  avinhadas  as  caçadas  ao 
javali,  c  as  façanhas  dos  portuguezes  contra  as  tropas  do  go- 
vernador de  Mequinez. 

Lá  dentro  nas  estrebarias  relinchavam  alegres  os  cavallos,. 
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que  haviam  de  figurar  nos  jogos  e  na  lucta,  animados  pelas 
palmadas  afagadoras  dos  cavalleriços,  e  excitados  pelos  mugi- 
dos ferozes  dos  toiros  encurralados.  E  como  o  sol  ia  subindo 
os  olhos  procuravam  com  anciã  os  três  sobrados  dos  palan- 
ques superiores,  destinados  á  rainha  D.  Catherina,  á  infanta 
D.  Maria,  filha  d'el-rei  D.  Manoel,  á  casa  da  índia,  tribunaes, 
e  senhores  da  corte.  Começavam  esses  palanques  a  povoar-se. 
Das  innumeras  cadeirinhas  que  havia  na  cidade  forradas  de 
damasco  e  de  brocado,  das  liteiras  luxuosas,  e  dos  raros  co- 
ches apeava-se,  rodeada  de  escudeiros,  criados,  escravos  mou- 
ros c  negros,  a  fina  flor  da  sociedade  portugueza.  Lá  no  alto 
das  tribunas  principiavam  a  assonlar  as  personagens  da  corte. 
E  para  cada  um  havia  entre  o  povo  commentarios,  uns  benévo- 
los, cheios  de  veneno  outros.  As  virtudes  dos  homens  e  as  re- 
putações femininas  eram  pasto  de  conversas,  de  ditos,  por  ve- 
zes até  de  imprecações  violentas  abafadas  no  alarido  geral. 

A  entrada  de  D.  Juliana,  filha  do  duque  d'Aveiro,  d'uma 
belleza  melancólica,  levantou  exclamaçOes  de  admiração.  E  a 
sua  paixão  infeliz  pelo  moço  rei  coroa va-a  de  uma  aureola  de 
sympathia  a  que  nâo  eram  indifFerentes  moços  nem  velhos. 

—  Por  Deus!  —  dizia  a  um  soldado  da  guarda  real  o  ve- 
lho mordomo  da  casa  d' Aveiro,  que  de  Setúbal  viera  assistir 
ás  festas  —  que  se  o  coraçEo  d'el-rei  se  deixasse  captivar  das 
virtudes  e  belleza  da  minha  senhora  D.  Juliana,  talvez  este 
reino  fosse  mais  feliz,  e  as  emprezas  em  que  elle  e  os  fidal- 
gos se  arriscam  menos  perigosas,  estando  assegurada  a  suc- 
cessSo  por  um  casamento  vantajoso  como  era  este. 

—  Captivo  está  el-rei  —  affirmava  o  soldado  —  mas  é  pela 
própria  filha  do  Xerife  de  Tanger,  com  quem  se  tomou  de  amo- 
res, quando  alli  esteve.  Bastas  vezes  vem  d'alli  a  Lisboa  um 
mensageiro  ao  qual  el-rei  vai  fallar  de  noite,  somente  acompa- 
nhado do  seu  copeiro-mór  D.  Sancho  de  Tovar.  E  dizem  que  é 
além,  defronte  de  Belém,  no  Cães  da  Pedra  que  elle  recebe  no- 
ticias da  moura. 

—  Romances !  —  cortou  um  alviçareiro,  mettendo-se  na  con- 
versa —  Por  uma  aia  da  rainha  sei  eu  quem  enfeitiçou  o  cora- 
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i^fiu  i\e  sua  alteza.  Logo  verSo  entre  as  damas  D.  Joanna  de 
Castro,  íilha  do  conde  da  Feira.  Pois  é  essa  e  nfto  outra  a  quem 
i*l-ri'Í  por  sua  graça  folga  de  fallar  mais.  Ainda  ha  tempos,  me- 
rrinUmdo  sua  alteza  com  a  rainha  e  as  damas,  de  tal  modo 
uliiava  para  ella  com  attençâo  que  a  D.  Joanna  lhe  deu  um  va- 
giidij  de  que  teve  um  desmaio. 

—  Para  mal  de  nós  todos  —  sentenciou  o  mordomo  —  nem 
(hirtuguezas  nem  mouras,  nem  fidalgas  nem  princezas,  que  se 
D.  Aleixo  de  Menezes  o  creou  cavalleiro,  os  dois  Camarás  mal- 
ditos o  fizeram  avesso  a  mulheres. . . 

Foi  interrompida  a  palestra  pelo  apparecimento  nas  tribu- 
nas do  capellao-mór  D.  JoSo  de  Castro  e  de  D.  Álvaro  da  Sil- 
va, uí)nde  de  Portalegre,  mordomo-mór. 

Logo  depois  apparecia  D.  Manoel  de  Portugal  dando  o 
lM%*t,»o  a  um  homem  precocemente  alquebrado,  cujo  cabello  e 
liEirbtt  arruivadoá  começavam  a  branquear,  cego  do  olho  direito, 
r  vnm  um  gibão  coçado,  de  cor  escura  desbotada. 

Entre  o  povo  alguns  o  conheciam.  Era  um  soldado  da  In- 
iIí;k  ehegára  havia  cinco  annos  na  nau  «Santa  Clara»,  acom- 
[Mídiára,  diziam,  a  ultima  expediçílo  a  Tanger,  e  parecia  que 
nu  ííts  antes  dera  á  estampa  um  poema  intitulado  os  Lusiadas 
i|ui   já  tinha  duas  edições. 

Níflo  raros  gabavam-lhe  o  (Migenlio,  e  consideravam-no  va- 
li uti-.  Contavam  que  estando  el-rei  em  Cintra,  alli  fora  ler  os 
-í'us  escriptos,  e  que  era  agora  muito  estimado  na  corte.  Que 
lh<^  davam,  porém,  apenas  (juinze  mil  reis  de  tença,  emquanto 
■  f  hn\H)  d\d-r(*i  tinha  já  ao  peito  a  cruz  de  S.  Thiago.  Os  que  o 
luduun  conhecido  em  moço  relembravam  os  seus  amores,  as 
^Uii«  aventuras,  os  degredos. . . 

Calou-se  repentinamente  o  borborinlio.  Emmudeceram  to- 
d;»^  íis  vozes  no  circo,  emquanto  os  sons  das  trombetas,  anafis  e 
tliiiramelas  vibravam,  e  os  tambores  annunciavam  n'um  rufo  a 
idu'gada  da  rainlia,  d'el-rei  e  da  infanta  D.  Maria. 

Acabaram  de  encher-se  de  súbito  todas  as  tribunas. 
Em  torno  da  velha  soberana,  vestida  de  velludo  negro,  com 
iMiljito  manto,  de  aspecto  severo,  e  em  cujo  rosto  emmoldurado 
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na  toalha  de  cambraia  fina,  os  desgostos  e  as  saudades  tinham 
cavado  profundas  rugas,  apinhoavam-se  as  damas  e  officiaes  da 
sua  casa;  D.  Philippa  de  Athaide  camareira-mór,  D.  Francisca 
de  Aragão  que  os  poetas  exaltavam  pela  extraordinária  belleza, 
e  a  quem  D.  Manoel  de  Portugal  cortejava  assiduamente  desdcí 
havia  alguns  annos,  D.  Joanna  de  Lima  a  irmil  da  lendária  Na- 
thercia,  que  avivava  no  coração  do  poeta  dolorosas  lembranças, 
D.  Joanna  de  Castro,  filha  do  conde  da  Feira,  em  cujo  olhar 
enigmático  todos,  até  a  própria  rainha,  tentavam  ler  o  segredo 
do  amor  d*el-rei,  e  de  quem  o  embaixador  de  Castella  D.  JoSo 
da  Silva  nâo  desprendia  a  vista,  ancioso  por  obter  qualquer  in- 
dicio que  transmittisse  ao  astuto  Philippe  seu  amo.  E  mais  e 
outras  a  quem  acompanhavam  o  veador  da  fazenda  D.  Nuno  Al- 
vares Pereira,  o  secretario  Pedro  d' Alcáçova  Carneiro,  e  todos 
a  quem  a  idade  ou  os  cargos  impediam  de  seguir  D.  Sebastião 
na  arena. 

Mais  a  um  lado  fazendo  corte  á  douta,  á  erudita,  á  capti- 
vante  infanta  D.  Maria,  elegante  com  um  vestido  de  meias  man- 
gas abertas  ao  meio,  com  rede  d'ouro,  installava-se  todo  o  seu 
esquadrão  volante,  toda  a  espirituosa  academia  dos  seus  paços 
de  Santa  Clara:  Angela  e  Luiza  Sigêa  a  Toledana,  versada 
na  língua  grega  e  hebraica,  e  que  havia  pouco  merecera  do 
Papa  Paulo  ni  uma  carta  em  agradecimento  do  seu  poema 
descrevendo  Cintra;  a  celebre  Joanna  Vaz  alcunhada  a  Lati- 
na^ mestra  das  outras  damas;  D.  Leonor  de  Noronha,  filha 
do  marquez  de  Villa  Real,  traductora  de  Marco  Sabelico;  a 
Tangedora  Paula  Vicente,  filha  de  Gil  Vicente,  e  todas  as 
donzeUas  discípulas  de  António  do  Valle,  o  famigerado  mes- 
tre de  dança. 

E  essa  corte  requintada  e  brilhante,  esquecida  já  da  se- 
vera pragmática  que  no  principio  do  reinado  tentara  reprimir  o 
luxo,  ostentava  brocados  e  sedas,  saias  ornadas  de  torçaes  cus- 
tosos e  golpeadas  de  mosqueta,  corpetes  e  gibOes  que  pareciam 
cossoletes  pelo  ouro  e  prata  dos  recamos,  pennas  de  abestruz  e 
leques  da  China,  arminhos  da  Suissa  e  damascos  de  Génova,  fi- 
velas e  topes  ricos  nos   chapins,   collares,   luas,    gargantilhas  e 
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iifijj^adores  d^ouro,  braceletes  caríssimos  nos  pulsos,  arrecadas, 
íiiiiiuis,  frascos  de  cheiro,  capotilhos,  toucas  e  volantes. 

Alguns  cabellos  negros  das  morenas  portuguezas  tingiam-se 
dt*  louro,  cm  muitas  pelles  brancas  destacava-se  o  velludo  preto 
(las  mascaras,  e  os  signaes  á  franceza  espiritualisavam  os  sorri- 
stes. Conversavam  umas  com  os  noivos,  discutiam  outras  com  os 
Biiláos  e  eruditos,  riam  as  mais  das  figuras  dos  anOes  e  corco- 
Víiilos  que  passavam  aos  pulinhos,  e  das  allusOes  que  os  jograes 
o  r  hocarreiros  despediam  como  lancetas,  emquanto  os  truOes  e 
niíininellos  faziam  tinir  os  cascavéis. 

Evacuada  a  praça  entrou  magestosa  e  grave  a  regia  comi- 
tiva. 

Tinha  então  o  neto  de  Carlos  v  vinte  e  um  annos.  Era  de 
rstalura  mediocre,  de  olhar  e  sobrecenho  algum  tanto  carrega- 
di»  o  altivo,  mas  de  gentil  presença,  boa  côr  e  muito  parecido 
<  oin  D.  Joanna  sua  mai.  Trazia  uma  capa  de  panno  preto  e  o 
OHpuz  com  botões  de  diamantes,  rubins  e  pérolas,  saio  com  abo- 
tiiiiííura  também  de  diamantes,  e  as  faldas  até  o  joelho.  Calças 
^  r-T  iiiclhas  com  poucos  rufos,  barrete  chato  de  velludo  carregado 
l^íira  a  testa  ate  o  sobr^olho,  adornado  com  um  cordSlo  d'ouro. 
As  botas  eram  largas,  de  cordovâo  preto,  a  espada,  cinto,  estri- 
3li^^  c  esporas  eram  dourados,  e  a  sella  do  cavallo  de  velludo 
pi»  to  recamado  d^ouro  e  pérolas.  Seguiam-no  D.  António  Prior 
i]n  í  Vato,  já  dispensado  das  ordens  sacras  e  armado  cavalleiro 
*\v  S.  Joilo,  horoe  de  mil  aventuras  amorosas  e  guerreiras  que 
n  tí>rnavam  prestigioso  entre  as  mulheres,  e  o  tinham  indisposto 
riym  o  cardeal  D.  Henrique;  o  duque  d'Aveiro,  primo  d'el-rei,  e 
í[Ui*  ainda  nJio  perdera  de  todo  as  esperanças  de  vir  a  ser  seu 
:íiy;íro;  Christovam  de  Távora,  o  novo  valido,  seu  estribeiro- 
iiHu-  e  futuro  commandante  do  terço  dos  aventureiros;  D.  Al- 
víii'L>  de  Castro,  o  glorioso  filho  do  glorioso  D.  Joílo  de  Castro  ; 
a  t  nrtezao  e  lisonjeiro  Luiz  da  Silva;  o  conde  da  Sortelha;  D. 
Luiz  de  Menezes;  e  muitos  outros  que  se  dispuzeram  em  ordem 
[»;ira  as  cortezias,  que  haviam  de  preceder  as  canas  reaes. 

Dividiam-se  em  quatro  companhias,  tendo  cada  uma  á  fren- 
te   o  seu  guia.  Compunham  as  quadrilhas  sessenta  e  quatro  ca- 
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valleiros  vestidos  á  mourisca  de  velludo  de  varias  cores,  cober- 
tas as  cabeças  com  turbantes  ornados  de  jóias  e  plumas,  embra- 
çando  adargas  de  couro  dourado  com  franjas  de  prata. 

Acompanhava  cada  cavalleiro  uma  comitiva  de  oito  pagens 
«  oito  lacaios,  fazendo  ao  todo  um  exercito  de  mil  e  vinte  e  qua- 
tro pessoas. 

Separaram-se  em  dois  corpos  as  quatro  fileiras,  e  começa- 
ram com  disciplinada  ordem  a  sahir  de  dois  em  dois  os  comba- 
tentes, logo  de  quatro  em  quatro,  e  de  oito  em  oito,  principian- 
do o  conflicto  com  o  arremessar  ágil  das  canas,  promptamente 
aparadas  nas  adargas  com  elegância  e  destreza. 

Terminada  a  lucta,  e  conferidas  pelas  damas  aos  vencedo- 
res as  charpas  bordadas  pelos  seus  dedos  para  premio  de  victo- 
ria,  a  uma  ordem  d'el-rei  executou  a  lustrosa  companhia  com- 
plicadas evoluçOes,  evacuando  a  praça  onde  só  ficaram  D.  Se- 
bastião, D.  António,  o  duque  d' Aveiro  e  os  pagens  necessários 
para  os  ser^^r. 

Montava  o  moço  rei  um  cavallo  rodado,  e  cavalgava  á  gi- 
neta, de  estribos  curtos,  esporas  compridas  sem  roseta.  Um  pa- 
gem entregou-lhe  um  rojfto  forte  e  grosso,  encimado  de  aguça- 
da choupa  que  elle  empunhou  com  denodo,  e  fazendo  galopar 
o  cavallo  até  á  frente  do  estrado  em  que  sua  avó  e  toda  a  cor- 
te o  seguiam  com  vista  attenta  e  interessada,  descobriu-se 
n'uma  cortezia  levando  o  barrete  junto  ao  peito. 

Dado  o  signal,  e  rompendo  simultaneamente  em  todos  os 
palanques  as  musicas  de  instrumeijtos  vários  partiu  el-rei  á 
meia  rédea  contra  o  primeiro  toiro  que  investia  valente ;  e 
levando  o  cavallo  justo,  e  acompanhado  da  perna  direita 
executou  entre  as  armas  a  ferida  em  que  o  ferro  se  embe- 
beu. 

Carregando  entSo  o  cavallo  á  parte  esquerda  o  livrou  do 
encontro  do  boi,  que  seguiu  feroz  na  carreira.  A  dor  arrancou 
ao  animal  um  mugido  agudo  coberto  logo  pelos  gritos  com  que 
o  povo  applaudia  a  sorte  tao  airosamente  praticada.  Seguiram- 
se  outras  dos  cavalleiros  presentes  até  que  D.  António  com  tan- 
ta destreza  apontou  um  garrochSo  que  o  toiro  cahiu  succumbi- 


120  REVISTA    DE    PORTUGAL 

do,  emquanto  do  amphitheatro  e  das  tribunas  as  ovações  accla-^ 
jiiavam  o  cavalleiro. 

Agastou-se  el-rei  com  o  ver  que  alguém  o  supplautára  em 
perícia,  e  temendo  que  o  alcunhassem  de  menos  arrojado,  lan- 
çou-se  com  Ímpeto  ao  segundo  boi  que,  por  descuido  ou  por  or- 
dem sua  appareceu  com  as  pontas  agudas,  contra  a  prescripçJlo 
da  bulia  de  Gregório  xiii,  que  as  ordenava  serradas.  Exultou  o 
povo  por  ver  o  animal  armado  segundo  os  antigos  usos,  e  se- 
nhor de  todas  as  suas  defezas.  Sentiu-se  contrariada  a  rainha 
D.  Catherina  com  susto  do  perigo  que  corria  seu  neto,  pezaro- 
ea  por  ver  assim  na  sua  presença  desobedecidas  as  ordenações- 
do  Santo  Padre.  E  sem  detença  deu  ordem  a  um  pagem  que 
em  recado  seu  descesse  a  dizer  a  el-rei  que  mandasse  recolher 
o  bicho.  Ou  ainda  se  nSo  costumara  a  rainha  a  ver  os  seus 
conselhos  desattendidos,  ou  entendia  nSo  dever  calar-se  sem- 
pre que  o  bem  do  neto  o  exigisse. 

Nao  soffria  porém  o  animo  fogoso  de  D.  Sebastião  ser 
contrariado  nos  seus  intentos,  muito  mais  quando  a  obediên- 
cia podia  ser  alcunhada  de  receio,  e  alguém  soltar  contra  elle 
a  impertinente  pergunta  que  tempos  antes  diiigira  ao  duque  de 
Alba :  se  sabia  qual  era  a  cor  do  medo,  ou  o  degradante  epi- 
tlieto  de  cobarde  que  atirara  ás  barbas  brancas  de  D.  João  de 
Mascarenhas. 

Fazendo  ouvidos  surdos  á  voz  do  pagem,  picou  de  esporas- 
ú  ginete,  correndo  em  direcção  ao  toiro  que  estacara  ameaça- 
dor; buscou-o  com  o  acerado  rojão,  e  em  galopes  ao  redor  d'ellc 
sobre  a  m?lo  direita,  apertando  as  voltas,  excitando-o,  expoz  a 
vida  cem  vezes  com  a  serena  audácia  dos  fortes  que  tanto  se- 
duz as  massas,  com  o  sorriso  quasi  infantil  diante  do  perigo, 
que  era  o  que  na  vida  mais  o  attrahia  e  alegrava.  Quando  no- 
apertar  das  voltas  já  quasi  tocava  no  animal  este,  batendo  aa 
c^relhas  para  diante,  signal  infallivel  de  arremetter,  arrancou. 
n'um  Ímpeto  violento  que  a  todos  se  afigurou  trazer  a  morte  da 
seu  inimigo. 

Pulsaram  então  muitos  coraçOes  portuguezes  anciosos  dian- 
le  do  perigo  que  ameaçava  roubar-lhes  o  rei,  e  mais  que  todo» 
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os  das  duas  rivaes,  uma  que  julgava  perder  a  mao  que  havia 
de  eleval-a  ao  throno,  outra  que  sentia  afundarem-se  de  vez  to- 
das as  doidas  esperanças  da  sua  amorosa  phantasia.  O  rosto 
triste  de  D.  Catherina,  dolorido  pelo  repetido  orplianar  de  seus 
nove  filhos,  turvou-se  magoado,  e  no  seu  pensar  antes  desejou 
o  neto  trespassado  gloriosamente  nas  areias  africanas  pelas  set- 
tas  dos  infiéis,  do  que  colhido  na  arena  pelas  curvas  hastes  de 
um  toiro. 

Entretanto  com  a  valentia  que  n'elle  era  quasi  uma  loucu- 
ra, e  a  promptidâo  elegante  dos  mestres  da  arte,  vibrou  certei- 
ro o  golpe  á  cabeça  do  boi,  fazendo-o  afocinhar  fulminado,  no 
momento  em  que  este  ameaçava  prostrar   cavallo  e  cavalleiro. 

Victorioso,  fez  entSo  galopar  airosamente  o  ginete  em  dire- 
cção aos  palanques,  atirando  para  cima  um  sorriso  intencional, 
talvez  de  orgulho  satisfeito,  talvez  de  reconhecimento  intimo 
para  dois  olhos  negros  que  choravam  de  alegria. 

Em  toda  a  multidão  que  durante  alguns  segundos  emmu- 
decera  d'angustia  rompeu  um  grito  unanime  acclamando  o 
heroe    triumphante. 

O  ultimo  triumpho  do  moço  rei  D.  Sebastião! 

A^  quatro  syllabas  do  seu  nome  fatidico  soavam  nas  bo- 
cas do  povo  com  estranha  resonancia,  retumbando  já  como  a 
prophecia  do  echo  que  se  havia  de  prolongar  por  quasi  três 
séculos  na  alma  da  naçSo  portugueza. 

(Contiiiúa). 


Conde  de  Sabugosa. 


CHROMCA    POLITICA 

(iStRHNAClONAL) 


riicoiitíiStav<:-lmenti\  dos  tlois  acontecimentos  mais  graves 
ilti  \m*z  mn  é  a  expoÈrit^^ao  v  o  outro  seria  o  novo  tratado  italo- 
^rnuauíca — se  ess(*  tniudo  iiilo  fosse  um  jt?w^  excessivo. 

A  respeito  da  prinicnra,  tomo  a  liberdade  de  nfto  comparar 
a  torre  EifíVl  com  a  toi-n*  de  Babel  —  tanto  mais  que  rimam  — 
t*  do  iiie  uTií*  einbivnliíu'  uns  considerações  muito  graves  que  po- 
di-rinin  íazei"-sc  a  respeito  da  uova  confusão  das  linguas  na  Ba- 
l>yluuiíi  do  nosso  tempo,  anuo  lhe  chamou  Pelletan  (se  me  nSo 
tíiigano),  (isse  republieíuio  ii-roz  de  antes  de  1870  e  que  se  vi- 
VL'í*se  ainda,  iio  meio  d  "es  ta  republica,  mais  imperialista,  mais 
i-orrnprãíf,  mais  materhdhtuo,  mais  tudo  quanto  lhe  accendia 
u  ódio,  íatna  como  outros:  ennlbrmar-se-hia! 

Mas  o  bom  PillriíiM  iiílo  viu  a  torre  Eiffel,  nem  a  galeria 
dns  rnacliinnfei,  lieiu  a  t^ua  do  Cairo,  nem  maravilha  alguma  de 
todas  L^s^as  que  cnrliein  de  niu  pasmo,  em  grande  parte  ignaro, 
lis  viajaiitrs  da  Euro} ia  inteira,  pois  nove  decimas  partes  da 
;;euttí  ijue  vai  a  Paris  ti  ei^toís  mezes  de  passeio  e  patuscada,  vai 
a]>enahí  coino  na  vAhn  AiUí;;tiidade  se  ia  a  Corintho  —  para  se 
d  i  ver  í  ir* 

Pari:^  e  soiii  duvida  ul^^uma  a  Corintho  d'hoje,  e  quanto 
nuiis  a  for^íi  política  da  França  descer,  tanto  mais  se  ha  de 
acceuíiirtr  \mvi\  embíHàbacameiíto  do  gentio  esse  caracter  de  ca- 
pital díi  bíiinbocluita»  cérebro  do  mundo  que  se  diverte. 

8o  poí'éui  retii'anno^  á  *.'xposiçao  tudo  o  que  tem  de  patus- 
co, e  c  muitíssimo,  tioa  ainda  muitissimo  também.   Nâo  digo  a 
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torre  Eiffel  que  nílo  passa  de  um  pilar  de  ponte  elevado  á  de- 
cima potencia,  e  em  que  o  pasmo  do  vulgar  se  explica  pela  con- 
fusão commum  do  grande  com  o  grandioso.  Bem  pequeno  era  o 
Parthenon ! . . .  Nfto  digo  também  a  rua  do  Cairo,  pastiche  feliz, 
nem  o  pavilhSo  portuguez. . .  por  pudor. 

Mas  a  galeria  das  machinas  é  grande  e  grandiosa  ao  mes- 
mo tempo,  na  invençSo  da  arte  do  constructor,  na  sciencia  do 
matbematico,  na  precisflo  do  architecto.  E  grande  a  galeria,  es- 
tonteador  o  que  contém.  Este  século  é  a  idade  da  macliina.  An- 
da-se,  come-se,  veste-se  a  gente  e  calça-se  á  machina:  mechani- 
camente  se  vive.  Amassa-se  o  ferro  como  se  fosse  cera,  cor- 
tam-se  os  montes  como  se  cortam  queijos;  lembra  o  velho  coro 
da  Antigone,  em  que  Sopliocles,  prophetisando  a  exposição  de 
Paris,  cantava:  «De  todas  as  maravilhas,  a  maravilha  maior  é 
o  homem ! » 

Esse  optimismo  triumphante  deve  estar  satisfeito.  Victorio- 
so,  o  homem  esmaga  os  elementos  e  fal-os  servir,  escravisados, 
para  seu  uso  e  para  seu  prazer.  Mas  depois?  O  triumpho  quasi 
insolente  do  progresso  material,  a  apotheose  quasi  cega  da  vida, 
o  delirio  do  prazer,  n^essa  pandega  internacional  cm  que  do 
norte  e  do  sul,  do  nascente  e  do  poente,  os  povos  todos  do  mun- 
do se  associam,  atulhando  comboios  e  vapores,  precipitando-se 
por  terra  e  por  mar,  despejando-se  nas  ruas,  vasando  os  bolsos, 
extenuando-se,  endividando-se,  parece-nos  que,  sem  preoccupa- 
çOes  de  moral  rabujenta,  está  indicando  a  quem  observa  um  es- 
tado  de  inconsistência  e   desnorteamento   n'este  fim  de  século. 

Talvez  o  homem  tenha  vencido  em  demasia.  Talvez  comece 
vagamente  a  pensar  que  afinal  nao  vale  mais,  nem  é  mais  feliz, 
pelo  facto  de  ir  do  Havre  a  Nova- York  em  sete  dias,  em  vez  de 
trinta,  ou  de  Paris  a  Lisboa,  no  Sud-Express,  em  carruagens 
Pullman,  em  vez  de  gastar. . .  Que  barbaridade  eu  ia  dizendo, 
recordando  as  diligencias  dos  tempos  fosseis!  Talvez  porém  o 
homem  comece  a  pensar  que  nHo  ha  equação  entre  o  progresso 
material,  e  o  moral;  e  que  a  vida  tinha  mais  encanto  quando 
era  mais  difficil,  e  os  desejos  mais  insaciados,  e  as  ambiçOes 
mais  modestas. 
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Quem  sabe  ?  Talvez  o  homem  tenha  ainda  inconsciente- 
mente a  vaga  intuição  de  que,  victorioso  como  se  acha,  nSo  sa- 
be ao  certo  o  que  haja  de  fazer  com  a  conquista!  NSo  era  a 
primeira  vez  que  tal  succedia  a  vencedores,  e  eu  ia  apostar,  por 
exemplo,  que  a  gente  de  juízo  na  Allemanha  preferiria  nSo  ter 
conquistado  a  Alsacia  e  a  Lorena. 

Essa  conquista  tem  sido  para  a  Allemanha  o  mais  cruel 
despojo  da  guerra  de  1870,  e  para  a  França  o  motivo  inevitá- 
vel de  um  sentimento  de  desforra.  A  nSo  serem  as  duas  provin- 
das, principalmente  a  Lorena,  pcSde  dizer-se,  sem  medo  de  er- 
rar, que  succederia  com  a  Allemanha  agora  o  que  succedeu  na 
primeira  metade  do  século  com  a  Inglaterra.  Desde  1815  ficou- 
se  julgando  inevitável  o  choque,  e  todavia  em  1855  a  França  e 
a  Inglaterra  appareceram  em  campo  alliadas  na  Crimeia  contra 
a  Rússia. 

Nas  circumstancias  de  hoje  o  caso  muda  de  figura,  e  quem 
sabe  se  o  êxito  incontestável  da  exposição  nfto  subirá  á  cabeça 
dos  francezes  e  os  lançará  n*uma  temeridade  ?  Se  fossemos  per- 
guntar a  opinião  voluntária  dos  homens  que  dirigem  a  França, 
todos  elles  terminantemente  diriam  que  nRo ;  mas  nfto  é  menos 
verdade  que  as  naçOes  todas,  e  muito  mais  as  democracias,  pro- 
cedem como  elementos  ou  forças  physicas,  obedecendo  a  leis 
que  sahem  das  correntes  chamadas  de  opinião  e  que  as  mais 
das  vezes  silo  o  contrario  d*uma  opinião,  porque  sEo  uma  verti- 
gem —  o  que  os  francezes  dizem  embailement 

E  contra  um  facto  d'esses  que  a  Allemanha  se  previne  e 
cada  dia  mais  se  prepara.  O  ultimo  annel  da  cadeia  de  ferro 
que  neutralisa  politicamente  a  França,  desejaria  ella  sellal-o 
com  esse  tratado  que,  se  eu  fosse  italiano,  teria  até  vergonha 
de  que  pudesse  imaginar-se,  quanto  mais  fazer-se.  A  indepen- 
dência da  Itália  deixaria  de  ser  completa,  pois  lhe  faltaria  o 
facto  eminente  da  soberania  que  é  a  livre  disposição  das  forças 
d'um  paiz  e  o  seu  exclusivo  commando  pelos  nacionaes.  O  com- 
mando  mixto  pelos  generaes  allemâes,  a  unificação  da  táctica  e 
do  armamento,  tudo  isto  que  faria  d'ora  avante  do  exercito  ita- 
liano uma  divisSo   do   exercito    imperial,   como   a  bavara  por 
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exemplo ;  tudo  isto,  que  a  própria  Bulgária  repelliu  da  parte  da 
Rússia,  provaria  incontestavelmente  ou  que  a  Itália  confiava  de- 
masiado pouco  nas  próprias  forças,  ou  que  temia  para  breve 
uma  coUisUo  com  a  França. 

N'uma  hypothese  ou  n^outra,  e  ainda  n'uma  terceira,  o  fa- 
cto é  que  a  autonomia  da  Itália  soffreria  um  golpe  cruel.  Met- 
temich  chamou-lhe  uma  expressão  geograpliica,  ao  retallial-a 
para  a  distribuir  no  regabofe  de  1815.  Iria  Bismarck  impôr-lhe 
um  quasi  protectorado,  pelo  menos  uma  tutela  militar?  Se  a 
isto  succede  alguma  catastrophe  financeira,  no  estado  confuso 
das  coisas  actuaes  italianas,  nSo  se  prevê  bem  o  futuro  que  es- 
tá para  vir. 

Uma  das  ide  as  falsas  que  a  idolatria  do  progresso  creou, 
c  a  de  que  a  historia  se  nSo  repete.  Pois  que  é  senEo  a  repeti- 
ção do  que  succedia  na  Renascença  o  papel  que  a  Allemanha 
tem  hoje  na  Itália?  Que  faz  o  imperador  Guilherme  senRo  se- 
guir as  pisadas  dos  velhos  imperadores  gennanicos  ?  Que  fará 
por  seu  lado  a  democracia  franceza?  Fará  como  faziam  os 
reis?  Teremos  n^um  futuro  breve  outra  Pavia,  ou  um  segundo 
Lodi? 

As  eleiçGes  que  estão  a  chegar  dirfto  de  vez  o  que  ha  a 
julgar  da  nova  pha^e  do  boulangismo.  Mas  ainda  quando  o  pro- 
cesso que  está  correndo  e  as  prisões  que  se  teem  feito  nilo  se- 
jam erros  politicos  de  consequências  graves ;  ainda  quando  Bou- 
langer  tenha  de  ir  a  pique,  nem  por  isso  a  republica  terá 
achado  fundaçOes  e  bases  solidas.  As  eleições  futuras  prepa- 
ram decerto  mais  de  uma  desillusSo.  Conjecturar  em  taes  casos 
é  perigoso. 

E  por  trezentos  metros  que  tenha,  como  tem,  a  torre  Eif- 
fel, nem  lá  do  alto  se  pode  ver  o  futuro:  apenas  se  vê  o  formi- 
gueiro de  gente  ávida  de  prazer,  cega  de  curiosidade,  morta  de 
canceira,  revolvendo-se  nas  ruas,  nos  passeios  e  nos  kiosques  da 
íçrande  feira  do  anno  de  1889. 


P.  de  Oliveira. 
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Pi^rtugtl  IIQS  mires.  Ensaios  de  critica,  historia  e  geographia,  por  /.  7.  Oliveira  Martins. 
Lisboa,  Livraria  Bertrand 


Como  O  aiictor  diz  na  primorosa  Introducção  do  seu  livro,  o  ^Portugal 
nc  i  maris  vem  completar  o  plano  de  trabalhos  em  que  entram :  a  Historia  da 
Civiitsação  Ibérica,  quadro  do  desenvolvimento  das  instituições  nacionaes ;  o 
*Íírn;^tl  f  as  Colónias  Tortugueias,  historia  dos  nossos  fastos  como  povo  colo- 
Tíiflailor;  e  Historia  de  'Portugal,  successão  e  encadeamento  dos  motivos  mo- 
râí^s,  políticos  e  económicos  determinantes  da  nossa  vida  nacional  —  estudan- 
do o  livro,  de  que  agora  tratamos:  particular  e  monographicamente  a  feição 
fHais  original,  sympathica  e  fecunda  do  povo  portugue:^,  collahorador  na  obra  da 
itvilíhíiíío  moderna,  O  ^Portugal  nos  mares  compõe-se  de  viii  capítulos  que, 
emito r;v  sejam  fragmentos,  têm  entre  si  unidade  intrínseca,  se  prendem  c  com- 
pletam, como  as  variadas  partes  d*um  edifício  obedecendo  todas  a  um  plano 
0U  s)'stema  de  construcção,  assentando  todas  sobre  o  mesmo  alicerce. 

I  í  primeiro  dos  capítulos  trata  do  Commercio  marítimo  portugue^  —  tra- 
ialho  já  n'outro  logar  publicado  pelo  auctor,  mas  ampliado  aqui.  E'  a  historia 
dft  marinha  nacional  desde  a  sua  mais  renvota  origem,  e  o  sábio  commentario 
cIl  tQila*i  as  medidas  a  que  a  nossa  marinha  mercante  —  base  da  de  guerra  — 
ileveu  o  seu  grande  desenvolvimento;  assim  como  é  a  apreciação  dos  motivos 
que  depois  determinaram  a  sua  decadência.  O  estudo  da  legislação  fernandi- 
p3,   da  protecção  dada  á  marinha*  das  garantias  aos  armadores  de  navios,  da 
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phvsioDomia  commercial-maritima  de  Lisboa,  do  decrescimento  da  grande 
força  da  nação;  a  indicação  dos  remédios  que  ainda  porventura  poderiam  re- 
animar esse  elemento  definhado,  fazem  do  primeiro  capitulo  do  livro  um  tra- 
balho de  excepcional  valor. 

Vêm  depois  os  capitulos  intitulados :  A  liberdade  do  corso  «  sobre  o  caso 
de  João  Ango  »  onde  se  estuda  a  pirataria  no  Atlântico,  e  se  aponta  a  imper- 
feição e  lacunas  do  direito  internacional  do  tempo  sobre  os  territórios  ultra- 
marinos ;  Os  roteiros  da  índia,  onde  se  commenta,  com  rara  lucidez  e  critério, 
o  roteiro  de  D.  João  de  Castro,  na  edição  do  snr.  Corvo;  A  segunda  viagem 
de  Vasco  da  Gama  a  Calicut,  interessante  pelas  notas  explicativas  á  narrativa 
flamenga,  que  é  curiosa,  e  A  marinha  porhigue^a  na  era  das  conquistas,  traba- 
lho descriptivo  sobre  os  orçamentos,  systemas  de  construcção,  custo  e  arma- 
ção, tripolaçSo  das  naus  da  índia;  classifícação  e  descripção  dos  navios  de 
combate;  guarnições:  estatisticas;  causas  da  ruína  naval;  marinha  e  finanças; 
origem  da  divida  fundada,  etc. 

Os  três  capitulos  restantes  são :  Fernão  de  Magalhães,  noticia  bibliogra- 
phica,  caracter  do  homem,  sua  vida,  procedimento  para  com  Portugal,  sua 
viagem,  descoberta  do  Estreito,  e  morte  do  navegador,  que  é  admiravelmente 
descripta:  Godinho  de  Eredia,  cujos  três  tratados  —  o  de  Malaca,  que  faz  a 
descripção  real  da  cidade  e  habitantes ;  o  da  índia  meridional,  que  compendia 
as  noticias  dos  naturaes  de  Java  acerca  da  Austrália,  e  o  de  Cathay,  transum- 
pto  das  idéas  correntes  na  época  sobre  o  império  chinez  —  são  eruditamente 
explicados  c  criticados  pelo  auctor ;  e  Pescarias  nacionaes,  onde  se  traça  a 
hbtoria  da  industria  da  pesca  em  Portugal,  dando-se  toda  a  devida  impor- 
tância a  esse  alicerce  da  navegação,  e  apontando-se  os  motivos  da  sua  triste 
decadência,  ao  mesmo  tempo  que,  com  raro  tino  pratico  e  lúcido  ponto  de 
vista  económico  se  indicam  de  passagem  os  remédios  para  o  mal. 

Tentámos  n'estas  breves  linhas  indicar,  ainda  que  muito  imperfeitamente, 
a  Índole  do  'Portugal  nos  mares. 

Revela,  como  muitos  dos  outros  livros  que  o  auctor  escreveu,  algumas  das 
soas  eminentes  qualidades.  São  estas,  como  se  manifestam  em  toda  a  sua  gran- 
de obra  de  muitos  volumes :  a  vasta  erudição ;  o  poder  de  integrar  n'um  pen- 
samento general isador  os  dados  ou  noções  dispersas,  mas  que  entre  si  podem 
ter  relação,  e  de,  através  do  facto,*  nos  mostrar  as  causas  sociaes  e  moraes, 
económicas  e  politicas  que  determinam  e  explicam  a  successão  e  variantes  dos 
phenomenos  históricos;  o  largo  ponto  de  vista  moral:  a  faculdade  da  fe- 
cunda comparação  das  épocas  análogas  e  dos  typos  ou  personagens  distan- 
tes na  historia  e  de  cuja  aproximação,  eliminadas  as  differenciaes  de  tempo  e 
l<^ar,  nasce  a  verdadeira  luz  para  ver  a  figura  ou  quadro  que  o  auctor  nos 
descreve;  a  intuição  psychologica  pela  qual  estuda,  através  da  vida  histórica, 
05  caracteres  c  as  almas ;  o  segredo  de  fazer  resurgir  uma  época,  uma  socie- 
dade, e  os  vultos  que  a  personalisam,  conseguindo  pela  força  artística  do  ver- 
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ba  alUada  á  vi^ão  colorida  e  poética,  insufílar-lhes  de  novo  a  vida,  pôl-os  em 
acção,  resTiscitando-os  com  as  suas  paixões  e  sentimentos  próprios  no  seu 
meio  e  no  seu  tempo» 

A    estreiteza   do    nosso   quadro  não    nos  permitte   exemplificar  miuda- 
mente atravcs  do  ^Portugal  nos  mares  essas  qualidades  do  seu  auctor. 


O  Secretario  da  Redãcçio 

Manoel  da  Silva  Gayo. 
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Inclyta  Keraçâo,  altos  infantes. 
CamõbSi    LU9,  IV,   50. 


II 


CEUTA 


Eâtava  o  rei  côm  os  infantes  em  Cintra,  talvez  n'aquel!a 
.peqniMiina  camará  forrada  de  azulejos,  onde  resta  ainda  o  ban- 
co, d<2  azulejos  também,  que  a  tradição  diz  ter  sido  o  logar  de 
D.  Sebastião  no  conselho  decisivo  da  campanha  de  Alcacer- 
quibír-  N'csta  camará  devia  ser,  para  que  n'um  mesmo  logar 
m  resolvessem  as  duas  expediçOes,  a  que  abre  e  a  que  encerra 
o  circulo  magico  da  nossa  vida  gloriosa.  Desde  os  tempos  mys- 
teríosos  da  Chaldea^  case  berço  de  todas  as  adivinhações,  o 
aunei  representado  pela  serpente  devorando-se  a  si  própria, 
foi  a  imagem  eymbolica  da  vida  no  seu  rythmo  fatal,  voltan- 
do  ao  ponto  de  partida,  acabando  por  onde  começara. 

E:-tava  também  o  prior  do  Hospital,  o  que  na  sua  viagem 
da  Sicília  duas  vezes  parara  em  Ceuta  para  examinar  o  porto : 
rinha  secretamente  dar  conta  da  sua  missSo.  Já  se  conversara 
muito  síobre  a  eraprcEa  e  alguém  contara  varias  prophecias  ^i 

*    Continíiado  da  pag.  63,  numero  do  1.®  de  julho. 
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Sfmhos  de  mouros  prognosticando  a  queda  de  Ceuta.  Havia 
iiraa  espécie  de  fc  para  estas  superstições  que  se  tomavam 
romo  coisas  perigosas,  mas  de  que  ninguém  ousava  rir  ainda 
abertamente:  a  natureza  era  um  grande  mysterio,  o  diaLo  ca- 
paz de  tudo.  Mas  o  prior  nSo  se  abria,  nâo  explicava,  deli- 
ciando-se  em  ser  o  alvo  da  curiosidade  ávida  de  todos.  Instado 
abtirtamente,  respondeu  ao  rei : 

—  Senhor,  de  coisa  que  visse  nem  achasse  mio  vos  hei  de 
dar  resposta  ate  que  me  façaes  trazer  duas  cargas  de  areia, 
iini  novèllo  de  fitas,  meio  alqueire  de  favas  e  uma  escudella. 

—  Temos  o  capitUo  com  as  suas  prophecias. . .  ?  acudiu  D. 
Joiio  I,  rindo.  Seriamente,  o  prior  retorquiu: 

—  Eu  n^o  tenho  costume  de  jugatar  com  vossa  mercê; 
mas  ainda  vos  torno  a  dizer  que  sem  as  referidas  coisas  nSo 
vQS  darei  nenhuma  resposta. 

O  rei  voltou-se  para  os  filhos,  desculpando-se,  no  mesmo 
tfjui : 

—  Vede  que  bem  concertadas  respostas !  Estou-lhe  per- 
^'untando  pelas  coisas  que  lhe  mandei,  e  falla-me  em  astrono- 
mia e  em  semelhança  de  feitiços.  Quem  havia  de  cuidar  que 
laes  homens  trouxessem  semelhantes  recados? 

Mas  com  uma  alegre  bonhomia  de  velho,  D.  Jo5o  i  man- 
dou buscar  as  coisas  que  o  prior  reclamava,  commentando  a 
iixtravagancia,  sem  temores,  pois  todos  sabiam  que  as  noti- 
i^ias  eram  boas.  Vindo  a  areia,  as  favas,  a  fita  e  a  escudella,  e 
fuchando-se  o  prior  n'um  quarto,  lá  dentro  esteve  um  certo 
tempo  machinando.  O  rei,  os  infantes,  n'uma  curiosidade  bené- 
vola, esperavam.  Por  fim,  veio  o  prior  chamal-os,  dizendo-lhes : 

—  Agora  podeis  ver  a  semelhança  dos  meus  feitos  e  per- 
f^untar-me  por  tudo  o  que  vossa  mercê  for  servido,  c  eu  poder- 
vos-hei  responder  com  experiência  ante  vossos  olhos  ^ 

Entraram  todos  e  dobrados  em  volta  examinavam,  n'um 
[>rimeiro  silencio  de  espanto,  o  mappa  em  relevo  que  o  prior 
llzora   no   chSo  com  a  areia.    Era   o   estreito  de  Gibraltar:    a 

*    Azurara,  Chron.  m,  17. 
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bahia  de  Algeziras  de  um  lado  e  a  serra  Ximcira,  e  em  frente 
o  promontório  de  Ceuta,  alongando  pelo  mar  dentro  a  sua 
pequena  península  a  que  a  serra  Almina  forma  a  ossatura.  No 
alto  do  promontório  via-se  a  cidade,  cuja  casaria  estava  indi- 
cada por  favas,  e  em  volta  d'ella  a  fita  desenhava  o  traçado 
(los  muros.  Depois,  no  breve  isthmo  onde  a  Ceuta  de  hoje 
assenta,  abaixando-se  ^  seiTa,  ficava  a  praia  em  que  o  prior 
affirmava  poder  bem  fazer-se  o  desembarque  e  haver  boa  anco- 
rarão. Mais  para  o  lado  do  mar,  os  montes  de  areia  alastra- 
vara-se  e  subiam  de  altura  a  indicar  o  relevo  natural  da  penin- 
sula  que  acaba  com  a  roca  da  Almina. 

O  infante  D.  Henrique,  de  braços  cruzados  sobre  o  peito,. 
e  com  a  mSo  segurando  a  barba,  observava  a  liçEo  de  carto- 
graphia  em  relevo.  A  idéa  engenhosa  do  prior  mostrava-lhe 
quanto  havia  a  fazer  por  esse  lado,  e  como  a  terra  inteira,  nos 
seus  contornos  e  desenhos,  podia  bem  conhecer-se  por  meio  das 
artes  graphicas.  Porventura  a  idéa  da  escola  de  Sagres  nasceu 
nVste  instante ;  e  se  assim  nâo  foi,  pois  essa  escola  reunia  a 
náutica  á  cartographia,  tendo  ao  lado  um  porto-franco,  é  indu- 
dubitavel  que  o  alcance  dos  mappas  lhe  saltou  á  idéa  nitida- 
mente. 

Emquanto  o  infante  scismava,  os  outros  faziam  perguntas 
discretas  ou  ociosas  a  que  o  prior  ia  respondendo  com  a  satis- 
fação clara  de  quem  acaba  uma  obra  a  seu  contento.  Revia-se 
no  seu  mappa,  e'  lembrava-se  das  manhas  empregadas  durante 
a  viagem  á  Sicilia. 

No  ponto  a  que  as  coisas  tinham  chegado  era  necessário 
communicar  o  segredo  ás  duas  pessoas  eminentes  da  corte :  á 
rainha  e  ao  Condestavel.  O  rei  tomou  para  si  o  encargo.  A  san- 
ta senhora  que  se  sentia  acabar  teve  medo.  Applaudia  a  em- 
preza,  mas  nSo  que  o  rei  fosse.  Lembrassc-se  da  idade.  Já  nSo 
esstava  para  esses  feitos.  NSo  devia  ir  arriscar  a  sua  vida  na 
velhice  quem  levara  toda  a  mocidade  batalhando.  O  seu  génio 
de  ingleza  era  ordenado  e  pratico.  A  conta  corrente  que  todos 
abrem  com  a  vida  ao  nascer,  tinha  tido  por  parte  do  rei  um 
largo  credito.  Extinguisse  agora  o  saldo,   ao  lado  d'ella,  pia- 


132  REVISTA  DE   PORTUGAL 

cidamente,  governando  o  reino  emquanto  os  rapazes,  esses, 
sim!  era  o  seu  dever!  iam  ganhar  honra  nas  emprezas  duras. 
Já  fora  também  rapaz  e  na  mocidade,  voltava  a  rainha,  bata- 
lhara de  sobra! 

D.  João  I  ruminava,  enleadamente,  a  resposta.  Aquelles 
argumentos  nSo  o  convenciam.  Corria-lhe  nas  veias  um  sangue 
diverso,  mais  quente,  que  pulava  fervendo;  mas  a  segurança 
grave  das  opiniões  da  rainha  comprimia-lhe  a  expansão  e  falta- 
vam-lhe  as  palavras  para  exprimir  o  que  sentia.  A  insistência, 
porém,  nas  campanhas  da  sua  mocidade  deu-lhe  a  formula  da 
resposta : 

—  Lembra-me,  senhora,  que  sujei  os  meus  braços  em  san- 
gue de  christaos,  e  nSo  posso  fazer  d'isso  completa  penitencia 
senSo  lavando-os  no  sangue  dos  infiéis  ^ 

Este  argumento  imprevisto,  impulso  da  alma  religiosa  para 
colorir  o  impeto  da  violência  meridional,  deixou  a  rainha  sus- 
pensa. Sentia  vagamente  que  alguma  coisa  lhe  escapava,  e  a 
sua  rectidão  natural  dizia-lhe  que  no  systema  das  suas  opiniOes 
havia  sem  duvida  uma  falha,  um  hiato.  O  que  percebia  era 
isto,  mas  concordar  com  o  rei  custava-lhe  muito. 

D.  João  I,  tendo  encontrado  a  formula,  partiu,  deixando 
ao  tempo  o  seu  officio.  A  rainha  ficou  scismando.  Tratava-se 
agora  do  Condestavel  que  se  achava,  como  de  costume,  no  Alem- 
tejo,  na  sua  casa  de  Arrayolos.  A  corte  estava  em  Santarém 
n'esse  momento,  pois,  como  é  sabido,  n'estes  tempos  e  nos  pre- 
cedentes a  monarchia  nSo  era  o  officio  sedentário  que  foi  a  par- 
tir da  Renascença.  Antes  de  se  fixarem  na  capital,  em  Lisboa, 
os  reis  portuguezes  (e  os  de  toda  a  Europa  d^entUo)  viaja- 
vam em  permanência,  levando  comsigo  a  sua  rude  machina 
governativa  para  distribuir  justiça,  para  liquidar  as  pendências 
entre  os  vários  elementos  quasi  autónomos  que  foimavam  no 
seu  dynamismo  a  naçílo,  para  darem  cartas  de  povoação  ás 
terras,  e  de  tempos  a  tempos  reunirem  n'um  ponto  ou  n^outro 
em  cortes  os  representantes  dos  três  estados  do  reino. 

^    Azurara,  Chron.  m,  18. 
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A  corte  estava  em  Santarém,  e  a  vinda  do  Condestavel 
nSo  seria  facto  que  passasse  desapercebido.  Perguntar-se-hiam 
os  porquês,  os  paraquês,  e  isto  seria  inconvenientissimo  no  pon- 
to de  vista  do  segredo  que  cumpria  guardar  religiosamente. 
Foram  portanto  os  infantes  caçar  para  o  outro  lado  do  Tejo, 
a  Montemor,  e  d'alii  enviaram  recado  ao  Condestavel  que  des- 
ceu de  Arrayolos  a  vêl-os.  Queria-lhes  como  se  fossem  seus 
iilhos.  E  estando  em  Montemor  os  infantes  e  o  Condestavel, 
ninguém  estranhou  que  o  rei  lá  fosse  também  de  passeio. 
Quando  os  dois  companheiros  de  armas  se  viram,  e  o  Condes- 
tavel ia  a  ajoelhar-se  para  beijar  a  m^o  ao  rei,  D.  Jo^o  i  segu- 
rou-o  e  apertaram-se  ambos  n'um  longo  abraço. 

Afastaram-se,  conversando  sósinhos.  De  lado  os  três  in- 
fantes conversavam  também,  seguindo  com  olhares  ávidos  o 
pai.  Aquelle  momento  era  decisivo.  Se  o  parecer  do  Condestavel 
fosse  contrario,  a  empreza  ficava  perdida.  Que  diria  Nunalva- 
res? 

Elle  ouvia  as  palavras  do  rei  que,  lembrando-se  do  pe- 
dido de  D.  Philippa,  não  estava  completamente  senhor  de  si. 
Hesitava.  Ia  contando  o  plano,  com  um  olhar  interrogativo 
fixado  na  face  do  Condestavel,  da  qual  descia  sobre  o  peito  a 
sua  farta  barba  branca.  Passava-lhe  por  vezes  no  rosto  uma 
nuvem,  encrespava-se-lhe  a  testa,  franzindo  o  olhar ;  mas  logo  a 
sua  face  voltava  áquella  serenidade  augusta  que  lhe  creára  na 
bocca  de  todos  o  nome  de  santo  com  que  ordinariamente  o  desi- 
gnavam. Quando  D.  João  i  contou  o  que  dissera  a  rainha,  o 
Condestavel  sorriu  amoravelmente,  e  acabando  o  rei  de  fallar, 
depois  de  uma  pausa,  disse-lhe: 

—  O  que  a  mim  me  parece  é  que  este  feito  nSo  foi  achado 
por  vós,  nem  por  nenhuma  outra  pessoa  doeste  mundo :  somente 
que  foi  revelado  por  Deus  \ 

D.  Joflo  I  curvou  a  cabeça  diante  da  magestade  hierática 
do  velho  guerreiro  que  parecia  já  transformado  na  imagem  de 
j>edra  de   algum  santo,  levantada  sobre  um  tumulo.  E  n'esse 

1    Azarara,  Chron,  m,  21. 
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momento  esqueceu  as  palavras  friamente  doces  da  rainha.  Pas- 
sava no  ar  o  vento  quente  do  sul  trazendo  nas  azas  o  cheiro 
acre  da  charneca,  e  fazendo  vibrar  as  folhas  das  azinheiras 
com  um  som  metallico  de  combates  distantes.  Mais  uma  vez  os 
corações  dos  dois  companheiros  de  armas  batiam  apressados  a 
um  mesmo  compasso.  Os  olhos  de  ambos  arrasaram-se  de  agua. 


O  segredo  da  expediçJlo  ia  pouco  a  pouco  ampliando-se, 
nem  de  outro  modo  podia  ser,  visto  que  os  preparativos  começa- 
vam. Gonçalo  Caldeira  que  era  escrivflo  da  camará  do  rei  foi 
iniciado:  o  escrivrio  da  puridade  Gonçalo  Lourenço  evidente- 
mente nSo  podia  dar  conta  da  correspondência. 

0  plano  começava  a  aquecer.  Desconfiava  toda  a  gente 
que  alguma  coisa  havia;  mas  o  que?  Os  infantes  andavam  doi- 
dos. D.  Duarte  esfalfava-se  com  o  despacho  dos  negócios;  e  D. 
Henrique,  sentindo  dentro  em  si  o  demónio  da  gloria,  pedia  ao 
pai  lhe  concedesse  ser  dos  primeiros  a  desembarcar  e  o  primei- 
ro a  subir  aos  muros  de  Ceuta.  O  pai,  em  quem  as  affinidades 
de  génio,  a  energia  e  também  a  astúcia,  tinham  creado  uma 
predilecção  por  este  filho,  ficava  namorado  d^elle,  e  abençoa- 
va-o:  «Bem  hajas.  Deus  vos  abençoe,  por  essa  tHo  boa  vontade 
para  o  meu  serviço  ^  » 

Mas  ainda  se  nilo  ouvira  o  conselho ;  e  n'estes  tempos  ein 
que  o  direito  romano  apenas  renascia,  nSo  se  tendo  ainda  de- 
finido o  imperialismo  monarchico  sobre  as  ruinas  da  consti- 
tuiçHo  espontaneamente  representativa  sabida  dos  usos  da  Eda- 
de-media,  e  que  foi  destruida  de  facto  por  D.  JoSo  ii  e  de 
direito  por  D.  Manoel:  n^estes  tempos,  embora  a  iniciativa  da 
acçílo  fosse  dos  reis,  nunca  elles  deixavam  de  ouvir  os  conse- 
lhos e  as  cortes,  nSo  por  uma  fraqueza  que  se  escuda  com  uma 
hypocrisia,  como  succede  agora,  mas  sim  porque  sinceramente 
collaboravam  com  a  naçRo.  E  mais  do  que  nenhum  rei,  proce- 

1  Azurara,  Chron.  ra,  24. 
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<lia  assim  o  Mestre  d'Aviz,  levantado  no  throno  por  um  suffra- 
gio  universal  muito  mais  genuinamente  enérgico  do  que  o  dos 
nossos  dias. 

Foi  em  Torres- Vedras  que  doesta  vez  se  reuniu  o  conselho 
iV Estado:  Nunalvares  o  Condestavel,  Joilo  das  Regras  chaucel- 
ler-mór,  o  arcebispo  de  Braga  D.  Lourenço,  e  JoSo  Affonso 
d'Azambuja,  conselheiros,  Gonçalo  Lourenço  Gomide  escrivão 
da  puridade,  o  marechal  Álvaro  Pereira,  irm^o  do  Condestavel, 
o  almirante  Manoel  Pessanha,  differentes  homens  de  armas,  en- 
tre elles  JoUo  Gomes  da  Silva,  conhecido  ao  mesmo  tempo  por 
s.er  homem  forte  e  ardido  e  pelo  aproposito  e  saboroso  dos  seus 
ditos. 

D.  JoSo  I  expôz  o  plano  da  conquista  de  Ceuta;  o  Condes- 
tavel era  breves  palavras  applaudiu,  e  levantando-se,  dirigiu-se 
ao  rei,  ajoelhou  e  beijou-lhe  as  niSos.  Houve  uns  instantes  de 
silencio.  Jofio  Gomes,  com  a  face  prazenteira  e  o  riso  nos  lá- 
bios, olhava  em  torno  da  mesa  as  cabeças  que  se  dobravam 
sobre  os  peitos,  como  de  homens  cheios  da  gravidade  do  assum- 
pto. Todas  essas  cabeças  branqueavam:  os  mais  novos  eram 
grisalhos.  Toda  essa  gente  consummára  a  revoluçílo:  eram  os 
soldados  de  Aljubarrota  e  dos  mil  combates  contra  Castella, 
perdidos  na  luz  magnifica  doesse  dia  como  os  satellites  de  um 
sol.  Tinham  chegado  ou  caminhavam  para  a  velhice;  mas  a 
mocidade  do  sangue  palpitava  nas  veias  de  todos,  e  por  isso 
um  riso  estrepitoso  acolheu  esta  sortida  do  JoSo  Gomes: 

—  Quanto  eu.  Senhor,  nSo  sei  ai  que  diga  senSo:  russos, 
além  M 

Russos,  a  Ceuta!  os  velhos  silo  t2lo  rapazes  como  os  mo- 
ços. A  cor  dos  cabellos  nEo  indica  a  edade  do  coração.  A  velha 
gente  de  Aljubarrota  pode  ainda,  ha  de  ainda  consummar  outra 
façanha.  Russos,  além!  foi  a  palavra  com  que  a  sessSo  se  le- 
vantou ruidosamente. 

De  modo  que  nâo  havia  mais  a  fazer  senão  proseguir  com 
onergia  nos  preparativos  da  campanha,  que  levariam  pelo  menos 

1    Azurara,  Chron,  in,  26. 
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um  anno,  senão  dois.  Ás  coisas  de  mais  demora  tinha-se  dado 
andamento.  Como  fora  decidido  nSo  IsLUçar  pedidos,  era  mister 
arrijcadar  dinheiro  usando  de  todos  os  expedientes.  Mandou-se 
xcunír  quanta  prata  e  quanto  cobre  se  pôde  no  reino,  encom- 
m(índando-se  mais  para  fora.  Ruy  Peres,  do  Alandroal,  que 
era  o  thesoureiro  (sem  estar  no  segredo),  recebeu  ordem  para 
apparelhar  todas  as  fornalhas  da  Moeda.  Trabalhavam  dia  e 
noite.  G  governo  nâo  enfraquecia  a  moeda,  como  tSo  frequen- 
temente se  fez  na  Edade-média ;  mas  os  lucros  da  cunhagem 
eram,  n^esses  tempos  de  uma  desceu tralisaçâo  completa,  o  me- 
lhor e  o  maior  dos  rendimentos  magestaticos.  Por  outro  lado,  o 
csciivao  da  puridade,  o  Gomide,  expedira  cartas  a  todos  os 
coBdcis  e  anadeis  dos  besteiros  para  que  fizessem  novos  arro- 
lamentos e  enviassem  os  respectivos  cadernos  ^. 

Como  se  sabe,  as  forças  militares  da  nação  eram  n'esse 
tempo  constituidas  com  os  contingentes  dos  fidalgos  e  conce- 
lhos e  com  as  tropas  directamente  levantadas  pelo  rei,  em- 
bryOes  dos  exércitos  posteriores.  Acorriam  os  fidalgos  com  as 
Buas  mesnadas  e  os  concelhos  com  os  contingentes  arrolados 
segundo  os  termos  dos  seus  foraes.  Mas  ao  mesmo  tempo  o  rei, 
general  em  chefe,  que  exercia  o  commando  com  o  auxilio  do 
seu  Condestavel  e  do  seu  Marechal,  chamava  directamente  ao 
Êcrviço  a  milicia  dos  besteiros,  de  cavallo  e  de  garrucha,  ou 
do  pó,  do  conto  ou  de  monte.  Era  o  serviço  universal  obriga- 
toríoj  impondo-se  a  quem  tinha  mais  de  certos  haveres  a  obri- 
gação de  conservar  um  cavallo  e  um  armamento.  Foi  D.  JoSo 
I  o  primeiro  rei  que  manteve  arsenaes  de  guerra,  e  chamou 
ao  estado  o  fornecimento  e  conservação  das  armas.  Foi  tam- 
bém elle  que  fixou  em  três  mil  e  quinhentos  o  numero  perma- 
nente de  cava  lios  de  guen^a,  sendo  dois  mil  de  vassallos  seus 
ou  cuvalleiros  d' uma  lança,  trezentos  das  Ordens  militares  e  o 
resto  dos  concelhos   e   senhores  de  terras.   Por  todo   o  reino^ 


*  Azurara,  Chron.  ni,  20.  —  Soares  de  Barros  (Acad.  Mem.  Econ.  i),  es- 
tudando o  arrolamento  do  conto  dos  besteiros  em  1422,  calculou  252  067  fogos, 
ou  uiD  milhão  do  habitantes,  á  população  de  Portugal  n^esse  tempo. 
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como  na  organisaçfio  actual  das  reservas,  havia  os  anadeis 
dos  besteiros,  commandantes  dos  regimentos  quando  se  mo- 
bilisavam  em  guerra,  e  os  coudeis  que  eram  chefes  de  esqua- 
drio dos  besteiros  a  cavallo  ^. 

Dados  pois  os  primeiros  passos  para  o  recrutamento  e  mo- 
bilisaçâo  das  tropas,  tinham-se  também  dado  as  providencias 
necessárias  para  o  equipamento  da  armada:  mandar  cortar 
madeiras  nos  pinhaes  para  a  construcçao  de  quinze  galés  e 
quinze  fustas,  provendo-se  as  tercenas  (arsenaes)  para  a  re- 
paração dos  navios  existentes  *.  Andavam  em  tratos  os  freta- 
mentos,  e  o  capitao-mór  do  mar,  capitUo  da  frota,  ou  capitão 
do  mar,  Affonso  Furtado,  que  em  1387  fora  buscar  e  levou  de- 
pois a  Inglaterra  o  duque  de  Lencastre,  andando  por  lá  com 
dez  galés  em  auxilio,  conforme  o  tratado  de  1386,  estudava 
os  meios  de  pôr  no  mar  uma  armada  cujas  proporçOes  exce- 
diam tudo  quanto  se  fizera  até  alli.  Era  elle  que  fazia  os  em- 
bargos sobre  os  navios  mercantes  para  serviço  de  guerra,  elle 
que  fazia  os  arrolamentos  dos  barcos  e  tripulações,  podendo 
mandar  «prender  e  apenar,  segundo  a  culpa  e  desobediência 
commettida  *. »  O  almirantado  ficara  hereditário  na  família 
dos  Pessanhas,  e  quando  faltasse  n'esta  linhagem  só  podia 
ser  provido  em  outra  pessoa  nobre  « para  haver  vergonha  de 
fazer  o  que  nâo  deve.»  Pelos  contratos  primitivos  *,  o  almi- 
rante tinha  direitos  e  obrigações  especiaes :  « deve  ter  sem- 
pre vinte  homens  de  Génova,  sabedores  do  mar,  taes  que  se- 
jam convinhaveis  para  alcaides  das  galés  e  para  arraes  »,  ca- 
bendo-lhe  o  quinto  de  todas  as  presas,  com  exclusão  dos  cas- 
cos, armas  e  apparelhos  dos  navios.  O  senhorio  doesse  cargo, 
contratado  á  moda  feudal,  revertia  para  a  Coroa,  por  extincçilo 
da  linhagem  dos  Pessanhas  *,  como  effectivamente  succedeu 
mais  tarde. 

í  Severim  de  Faria,  Xot.  de  Part.  n. 

*  Azarara,  Chron.  in,  20. 
3  Onleti,  a/f,  3.»,  lv. 

*  1222  em  Sousa,  Hist.  geneal.  Provas  i,  95. 

*  Orden,  aff,  3.o,  uv. 


138  REVISTA    DE  POKTUGAL 

Navios,  soldados,  dinheiro,  tudo  se  tinha  tratado  de  pro- 
curar* D.  JoHo  I,  vendo  todos  accordes  comsigo  e  em  volta  de 
siy  r<!Juvenescido,  nadava  em  satisfação.  Faltava  agora  inven- 
tar um  motivo  para  os  armamentos,  que  tinham  de  se  fazer,  e 
cujo  motivo  exacto  n?lo  podia  divulgar-se.  O  conselho,  reunido 
v.m  Torres- Vedras,  no  meado  de  1414,  aprazara  outra  sessRo 
para  d*alli  a  um  anno,  pelo  S.  JoSo,  concordando  todos  em  que 
o  mcllior  seria  mandar  FernSo  Fogaça  ao  duque  de  Hollanda 
como  embaixador,  a  desafial-o,  reclamando  contra  as  piratarias 
dos  hollandezes  no  mar.  E  para  requinte  de  malícia,  este  pró- 
prio ardil  passava  a  ser  segredo,  que  todos  porém  divulgariam 
cm  confidencia,  ao  ouvido,  nas  conversas  que  tivessem,  fingin- 
do-se  indiscretos  para  melhor  encobrirem  o  plano  ^.  Pelo  me- 
nos ii\íste  ponto,  os  idolatras  do  progresso  liHo  de  concordar 
que  nao  se  tem  adiantado. 

A  mobilisaç^o  das  tropas  e  os  preparativos  da  expedição 
fnrjnn  divididos  entre  o  infante  D.  Henrique  na  Beira  e  Traz- 
os-Mimtes,  o  conde  de  Barcellos  no  Entre-Douro-e-Minho,  e  o 
iiifant(s  D.  Pedro  na  Extremadura  e  Entre-Tejo-e-Guadiana. 
Cada  qual  tinha  a  sua  zona  do  reino,  dividido  em  três  partes, 
mas  a  principal  competia  a  D.  Pedro.  As  tropas  de  D.  Hen- 
rique e  do  conde  de  Barcellos  embarcariam  no  Porto,  as  do 
ínf;mte  D.  Pedro  em  Lisboa.  D.  Duarte  na  corte,  com  o  des- 
pacho da  fazenda  e  da  justiça  enfermava  do  seu  ataque  de 
«humor  merencório». 

Em  Lisboa  e  no  Porto,  nas  duas  margens  direitas  do  Tejo 
e  do  Douro,  as  praias  sumiam-se  debaixo  da  quantidade  dos 
estaleiros.  Era  um  martellar  incessante  de  carpinteiros  fazendo 
navios,  um  formigueiro  espesso  de  mesteiraes  de  todo  o  género, 
iimíi  faina,  um  borborinho  que  durava  todo  o  dia  e  nem  de 
iitíitf^  parava,  trabalhando-sc  á  luz  de  archotes.  Emquanto  os 
carpinteiros  afeiçoavam  as  madeiras  nos  navios  que  de  arca- 
bouí,M>  nu  levantavam  para  o  ar  as  cavernas  empinadas  do  seu 
psqucleto,  como  braços  implorando  o  céo;  emquanto  a  luz  dos 

*     Azurara,  Chron.  ni,  27. 
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archotes  dava  de  noite  ás  tercenas  aspectos  phautasticos  en- 
sanguentados de  vermelho  incendiado,  e  as  serras  silvavam,  e 
os  raartellos  batiam,  e  os  machados  cortavam  a  compasso  dos 
braços  musculosos  dos  obreiros,  alastrava-se  pelas  praias  um 
vasto  estendal  de  açougues  em  que  se  matavam  bois,  correndo 
o  sangue  a  jorros  —  talvez  como  um  fatal  prenuncio!  e  os  ho- 
mens, nojentamente  chafurdavam  no  decepar  das  carnes  palpi- 
tantes ainda,  esfolando  os  animaes  abatidos,  cortando,  separan- 
do, salgando,  embarricando.  Mulheres  abriam  o  peixe,  as  pesca- 
díis,  as  raias,  os  caçOes,  vasando-o  e  deixando-o  a  seccar  ao 
sol,  em  vastas  pilhas  que  se  estendiam  para  longe,  a  perder  de 
vista.  Um  cheiro  acre  de  sangue,  breu,  gordura  e  resina  das 
madeiras  novas,  enchia  o  ar,  fundindo-se  com  o  cheiro  quente 
da  gente  de  trabalho  escorrendo  em  suor.  A  primavera  ia  ar- 
dentíssima, e  muitos  receavam  peste. 

Para  além  dos  arsenaes  onde  se  concentrava  o  furor  da 
faina,  ambas  as  cidades,  Lisboa  e  o  Porto,  ferviam  n^uma  agi- 
taçíio  de  trabalho  desusada.  Os  tanoeiros  nSo  chegavam  para 
as  encomraendas  de  vasilhame;  os  alfaiates  nSo  donniam  cor- 
tando e  cosendo  os  pannos  e  librés.  Cada  qual  tinha  a  peito 
tigurar  melhor  na  vaga  empreza,  na  empreza  magnifica,  deli- 
neada pelo  rei  querido,  e  que  seria  decerto  a  sua  apotheose. 
Carpinteiros  nHo  chegavam  para  engradar  as  bombardas,  os 
trons  e  todas  as  artilherias  que  em  carretas  vinham  juntar-se 
nas  praias,  esperando  que  os  navios  as  podessem  receber.  As 
cordoarias  estendiam  ao  longo  dos  campos  as  suas  rodas,  tor- 
cendo, retorcendo  e  embreando  a  cordoalha  de  linho,  os  estrin- 
ques,  cabres  e  guindarezes,  nSo  só  para  os  navios  em  que  os 
carpinteiros  dos  estaleiros  martellavam  febrilmente,  mas  para 
todos  os  outros  que  haviam  de  vir  de  fora,  fretados,  navios  de 
commercio,  mal  equipados  para  a  guerra.  Monotonamente  as 
rodas  giravam,  e  torcendo-se,  as  cordas  iam  dizendo  como  no 
espirito  dos  homens  também  se  torcem,  sem  se  dar  por  isso,  as 
idéas  mais  singulares !  E  em  quanto  os  cabres  se  iam  girando  em 
silencio,  a  Moeda,  n^uma  fúria,  dia  e  noite,  transformada  n'um 
inferno  de  fornalhas  e  martellos,  ia  batendo,  ia  cunhando  o  di- 
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nheiro,  nervo  da  guerra,  o  dinheiro  que  também  gira,  o  di- 
nheiro que  também  vive,  na  vertigem  cega  que  dá,  depois  de 
'  j»r'íMttl*jb  iítf^cíi^ivehnente  os  fios  das  nossas  tontas  idéas. .. 

A  m  iito  vcllia,  passando  vagarosamente  e  commentando  o 
t[\ii*  viu,  dt-itavarse  a  adivinhar  o  verdadeiro  motivo  de  tanta 
uxalVimn.  f )  UmúQ  de  que  havia  um  segredo  aguçava  a  curiosi- 
djiíl^'^  (taiidii  Luda  qual  largas  á  sua  imaginação.  Um  dizia  que 
a  aniiadíi  iriu  Wvar  a  infanta  (D.  Isabel,  que  tinha  dezesete  an- 
no**)  a  Inglaterra  a  casar,  e  de  passagem  conquistaria  o  reino 
dr  Flatjdrei*.  Outro  negava,  affirmando  que  o  destino  era  Na- 
jjoli'M,  n  levar  o  infante  D.  Pedro,  noivo  da  rainha  viuva  da  Si- 
i-iliit,  n  cniujiiistai'  essa  ilha,  casando  ahi  também  o  infante  D. 
HiíTirique:  alli-^ava  em  seu  abono  o  facto  da  ida  doeste  infante. 
Nada  d'ÍÉtso!  íu^udia  outro;  a  armada,  dizia  em  segredo,  vai 
apfiiiíia  \{'.vnv  el-rei  D.  JoRo  i  a  Jerusalém,  a  cumprir  a  pro- 
inrsííív  f|iii!  í\z  de  visitar  o  Santo  Sepulchro  se  vencesse  Cas- 
t*^lhu  liutrti  nsi-ae  com  superioridade;  alguém  da  corte  lhe 
roíinuunifAni  a  verdade  embora  em  segredo:  a  verdade  era  o 
dewlino  da  llullanda.  Engano!  acudia  mais  um.  E  positivo  que 
n  i'NqtjadnL  vjii  em  auxilio  do  papa  Bento  xiii,  de  AvinhSo,  ao 
f|UíVl  imhi  u  Ilriipanha  obedece  menos  Portugal,  E  contava  o 
ea?<í^j  mal  fialiido  ainda,  como  em  409  houvera  o  concilio  em 
Vm\f  comu  ambos  os  papas,  o  de  Avinhao  e  o  de  Roma,  ha- 
viam ilido  de[»uNto8,  elogendo-se  em  Roma  Alexandre  v,  e  no 
mnut  wej^uiiife  JaHo  xxiii,  a  quem  o  de  AvinhSo  se  nSo  submet- 
ti  u.  Krinn  iiitii^^is  dos  francezes  na  Itália,  que  dividiam  em 
ilaaH  parles  ji  Santa  Egreja.  Dos  francezes,  sim,  objectava 
nuns  um;  dos  francezes...  a  verdade,  eu  vol-a  digo.  E  olhando 
i  ia  voltUi  re^i^íuardando  a  voz  com  as  mJlos  abertas,  contava 
Ikíiixinhii  que  u  rei  ia  á  Normandia  conquistal-a  ao  rei  de 
Frauíja,  jM»r  llh'  pertencer  como  filho  de  seu  pai,  cujo  bisavó 
IVífíi  11  eomte  ile  Bolonha.  N'esse  tempo  a  França,  com  effeito, 
íi  Ilda  Vil  A  meri'**  de  quem  a  quizesse,  entregue  ás  milos  dos 
bor^^uiulj"ie>  i-  dos  armagnacs,  ameaçada  pelos  inglezes  que  no 
jín^prio  aunn  de  1415  invadiram  a  Normandia,  vencendo  a  ba- 
talha de  Aziíieourt.  Carlos  vi  desde   1391  estava  doido.  Final- 
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Biente,  um  cantava  e  repetia  as  trovas  do  judeu  Negro,  criado 
de  D.  Philippa,  n'uma  carta  que  vira  para  um  escudeiro  do  in- 
fante D.  Pedro,  em  que  se  indicava  Ceuta  como  o  destino  da 
expedição  ^.  Depois  de  versões  tâo  magnificas,  esta  pareceu 
inferior  e  n^o  se  acreditou.  Como  se  vê,  se  o  segredo  nSo  fora 
completamente  guardado,  creára-se  imia  tal  atmosphera  de 
boatos  contradictorios,  que  a  própria  verdade  passava  por 
mentira.    O   resultado    era   o   mesmo. 

Em  Castella  receavam.  Os  negociantes  de  Sevilha  chega- 
ram a  tomar  prevençOes  de  defeza.  A  Lisboa  chegavam  quasi 
ao  mesmo  tempo  três  embaixadas  perguntando  se  era  com  el- 
les:  a  de  Castella  que  tinha  a  defender  as  suas  mal  cimentadas 
conquistas  da  Andaluzia;  a  do  Aragão  que  tinha  a  resguardar 
a  Sicilia;  e  a  de  Granada  que  se  sentia  directamente  em  pe- 
rigo. Todas  foram  despedidas  com  seguranças:  estivessem  des- 
cançados,  nfto  era  com  elles  *. 

Mas  a  embaixada  mais  para  temer  foi  a  da  peste  que  na 
primavera  de  1415  assentou  arraiaes  em  Lisboa.  A  corte  lar- 
gou para  Sacavém.  D.  Henrique  estava  no  Porto  desde  janeiro, 
ultimando  a  equipaçSo  da  frota,  recebendo  os  contingentes  que 
chegavam  de  todo  o  além-Mondego,  os  batalhOes  dos  besteiros 
com  os  seus  anadeis,  as  levas  dos  concelhos,  e  as  mesnadas  dos 
fidalgos  que  vinham  armados  de  ponto  em  branco  com  suas 
librés  e  bandeiras  garridas.  Quando  chegou  Ayres  Gonçalves 
de  Figueiredo,  nobre  cavalleiro  de  noventa  annos  branco  como 
um  mármore,  e,  de  cota  d' armas,  vestido  para  a  guerra,  no 
meio  dos  seus  escudeiros  e  peOes,  se  curvou  a  beijar  a  mSo  do 
infante,  este  disse-lhe  transido  de  respeito  : 

—  Já  me  parece  que  homem  de  tantos  annos  devia  filhar 
(alcançar)  repouso  por  descanço  de  tantos  trabalhos. 

Ao  que  elle  respondeu  n'uma  voz  sumida  e  esforçadamente 
firme: 

—  Eu  nSo  sei  se  os  membros  por  motivo  da  edade  enfra- 


1    Azurara,  Chron,  m,  29. 
«    Ilnd.y  30  a  33. 
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quoceram,  mas  a  vontade  ii3,o  é  agora  menos  do  que  foi  em  to- 
dos os  trabalhos  que  levei  com  vosso  pai.  E  nHo  poderá  por 
certo  haver  maior  honra  nas  exéquias  de  minha  sepultura  do 
que,  antes  de  meus  dias  acabados,  ser  em  este  feito  ^ 

A  estes  positivos  milagres  da  energia  e  da  lealdade  portu- 
gueza,  que  de  um  extremo  a  outro  do  reino  como  que  levanta- 
vam, dir-se-hia  dos  seus  túmulos,  os  velhos  companheiros  do 
Mestre  d'Aviz  —  Russos,  além!  —  para  o  ajudarem  n'esta  sua 
empreza  quasi  posthuma:  a  estes  milagres  da  alma  nacional 
correspondiam  os  milagres  da  imaginação  piedosa,  excitada 
pela  faina  incessante  dos  armamentos  em  Lisboa,  onde  a  peste 
estimulava  mais  ainda  os  nervos  da  população.  Morrer,  valia 
muito  menos  então  que  agora.  A  vida  era  mais  contingente; 
e  mais  segura,  absolutamente  positiva,  a  fé  ingénua  n'uma  ou- 
tra vida  cheia  de  prémios  para  os  bons.  Um  frade  de  S.  Do- 
mingos, erguendo-se  do  catre  para  matinas,  ao  cantar  do  gál- 
io, foi  ajoelhar  diante  do  altar  da  Virgem,  e  viu,  viu  clara 
e  distinctamente  —  porque  também  se  vêem  as  coisas  subjecti- 
vas, sem  existência  real  —  D.  JoSo  i  de  joelhos  diante  da  Vir- 
gem, com  a  sua  armadura  e  mãos  postas  para  o  céo.  E  viu  que 
do  céo  descia  uma  espada  resplandecente  de  luz.  Este  milagre, 
divulgado,  enchia  de  piedoso  enthusiasmo  o  povo. 


Foi  a  10  de  julho  que  entrou  no  Teio  e  veio  fundear 
diante  do  Restello  a  frota  do  infante  D.  Henrique,  chegada  do 
Porto.  Eram  sete  gales  e  vinte  naus,  e  mais  parecia  virem  a 
um  torneio  maritimo  do  que  para  uma  expedição  em  guerra. 
Commandavam  as  galés,  que  eram  os  navios  de  combate  das 
armadas  doesse  tempo,  o  infante  D.  Henrique,  o  conde  de  Bar- 
cellos,  D.  Fernando  de  Bragança  filho  do  infante  D.  JoSo  e 
portanto  primo  d'el-rei,  Gonçalo  Vasques  Coutinho,  JoUo  Gomes 
da  Silva,  alferes-mór,  Vasco  Fernandes  de  Athaide,  governador 

*    Azurara,  Chron.  in,  34. 
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da  casa  de  D.  Henrique,  e  Gomes  Martins  de  Lemos  aio  que 
fora  do  conde  de  Barcellos.  Todas  as  guarnições  vestiam  a  li- 
bré tricolor  do  infante  D.  Henrique;  uns  traziam  roupas  de  líl, 
outros  de  seda;  todos  os  navios,  novos  era  folha,  garridos,  com 
ornatos  e  douraduras,  soltavam  ao  vento  os  seus  estandartes  e 
balsoes  de  cores  variadas,  onde  a  devisa  do  infante  Talent  de 
hien  faire  apparecia  triumphante.  A  bordo  de  cada  navio  uma 
charamela  de  trombetas  atroava  o  ar  com  o  seu  estridor  metal- 
lico. 

Largara  de  Lisboa  n'outra  frota,  a  receber  a  do  Porto,  o 
infante  D.  Pedro,  e  a  armada  reunida  veio  fundear  em  frente 
do  Restello,  descendo  as  velas  como  um  bando  de  gaivotas 
quando  pousa  na  agua  depois  de  bordejar.  Mas  ao  desembar- 
carem, os  infantes  receberam  a  noticia  de  que  sua  mEi,  a  rai- 
nha, fôra  tocada  pela  peste  em  Odivellas,  onde  estava  a  corte. 
Quando  ahi  chegaram,  a  santa  senhora,  ardendo  em  febre,  ja- 
zia no  seu  leito,  e  á  cabeceira  o  rei  dizia-lhe,  com  uma  certa 
crueldade,  como  decidira  por  fim  acompanhar  os  infantes.  Ella 
cerrou  os  olhos  e  viu-se-lhe  uma  lagrima  de  resignação  descer  a 
medo,  placidamente,  pela  face.  Presentia  a  morte?  entrevia  o 
céo  ?. . .  Ao  fundo  da  camará  as  aias  afflictas  largaram  em  so- 
luços e  ais  acordando-a,  e  ella,  com  serenidade  santa,  abrindo 
os  olhos,  observou-lhes  a  sorrir: 

—  Amigas,  nSo  haveis  por  que  chorar. 
Voltando-se  para  o  rei,  apertando-lhe  a  mJlo,  disse-lhe: 

—  Deus  me  dê  vida  que  chegue  até  ao  tempo  de  vossa 
partida;  e  que  façaes  vossos  filhos  cavalleiros  presente  mim, 
com  as  espadas  que  eu  lhes  darei  e  com  a  minha  benção. 

D.  João  I  estoirava  em  soluços  e  sem  poder  conter-se,  lar- 
gou d'alli  doido,  saltou  n'um  pulo  a  cavallo  e  foi  como  um  ani- 
mal ferido  metter-se  na  escuridão  dos  mattos  da  tapada  do 
palácio.  De  tristeza  nSo  comia,  nem  dormia.  Quando  a  peste 
augmentou  em  Lisboa  e  começaram  a  apparecer  casos  em  Sa- 
cavém, onde  a  corte  estivera,  decidira-se  á  pressa  fugir  para 
Odivellas.  O  rei  foi  logo,  a  rainha  ficou  um  dia  mais ;  e  n'esse 
mesmo  dia  lhe  deu  a  dôr  de  peste  com  que  partiu  já  enferma. 
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Escondeu    o    mal    emquanto    pôde,    mas    a    doença  galopava. 

Enferma,  o  seu  cuidado  era  saber  se  estariam  já  acabadas 
as  espadas  que  mandara  fazer  para  os  filhos,  e  como  lh'as  trou- 
xessem, mirava-as  com  amor.  Eram  três  laminas  preciosas,  com 
Oíj  punhos  guarnecidos  de  ouro,  pedras  e  aljôfares.  Tinha-as  es- 
tendidas sobre  o  leito  a  seu  lado.  E  de  pé,  os  filhos,  suspensos, 
esperavam.  D.  Duarte  chorava  como  uma  creança,  D.  Pedro 
trí>mprimia  os  soluços  que  lhe  subiam  do  peito,  D.  Henrique 
mordia  os  beiços  com  fúria,  contorcendo  nervosamente  as  mEos. 
Eiu  coro  as  aias  gemiam.  A  um  gesto  da  mãi,  os  infantes  ajoe- 
lharam; e  então  ella,  erguendo-se,  com  um  ar  de  morta,  deu  a 
I>,  Duarte  uma  espada,  rccommendando-lhe  que  fosse  um  justo 
rtíi;  a  D.  Pedro  outra,  exhortando-o  á  honra  e  cavallaria,  em 
defeza  das  donas  e  donzellas;  a  D.  Henrique  -outra,  lembran- 
(l<i-lhe  o  amor  da  fidalguia.  E  deitou  a  todos  a  sua  bençSo. 

Depois  quiz  que  chamassem  o  pai ;  e  quando  elle,  perdido 
de  dor,  entrava  na  camará,  acenou-lhe,  fel-o  chegar-se  automa- 
titumente  á  cabeceira  do  leito  e  banhou-o  n'um  olhar  de  graça 
ineífavel.  Voltando  a  vista  para  os  filhos,  sorria  a  todos  celes- 
tiahnente.  Era  quasi  um  prazer  divino,  essa  dor  incomportável 
<'Tii  que  se  achavam  mergulhados.  A  infanta,  no  meio  das  aias, 
soluçava. 

Então  a  rainha,  tirando  do  seio  um  relicário  de  ouro, 
íiljriu-o,  e  lá  de  dentro  extrahiu  uma  esquirola  de  madeira  negra, 
religiosamente  dobrada  em  seda.  Era  um  fragmento  do  santo 
1(^11  ho  em  que  fora  crucificado  Christo.  Com  as  suas  mSos  cor 
de  cera  levou-o  aos  lábios  ardentes  de  febre  e  beijou-o;  depois 
partiu-o  em  quatro,  e  ao  marido  e  aos  filhos  deu  a  cada  qual  o 
seu  fragmento.  Depois,  recommendou  a  D.  Duarte  os  irmSos  pe- 
íjuenos,  D.  Joflo  e  D.  Fernando,  que  por  causa  da  peste  tinham 
aido  levados  para  longe,  e  disse  que  queria  deixar  as  suas  ter- 
ras á  infanta  D.  Isabel.  Depois  fechou  os  olhos  e  ficou  immo- 
veL  Estaria  morta? 

Outra  vez  o  rei  fugiu  do  quarto,  rugindo  como  um  touro 
ferido;  e  os  filhos,  assustados,  obrigaram-no  a  retirar-se  para 
Alhos- Vedros,   onde  se  metteu  para  nSo  ver  a   rainha  morta. 
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—  Morta?  ainda  nao.  Entreabrindo  os  olhos,  com  uma  voz  su- 
mida, ouvindo  o  assobiar  do  vento  nas  telhas  do  palácio,  disse 
para  os  filhos: 

—  Que  vento  corre? 

—  AguiSo;  do  norte. 

—  Bom  seria  para  a  vossa  viagem. . .  Eu  esperava  assistir 
á  façanha. . . 

—  Vêl-a-heis. 

—  Nao. . .  Sim. . .  Lá  do  alto  a  verei. . .  A  minha  morte 
nSo  vos  estorvará  a  partida. . .  N'uma  semana,  pela  festa  de 
Santiago. . . 

Tinha  as  mãos  postas,  brancas  de  cera,  a  face  ebúrnea  de 
de  uma  suavidade  seraphica,  e  o  olhar  virado  ao  alto  contem- 
plando a  Virgem  que  a  estava  chamando  do  céo.  Havia  um  si- 
lencio divino. 

Depois  puxou  a  roupa  sobre  a  garganta,  mandou  que 
viessem  os  clérigos,  commungou,  foi  ungida,  e  quiz  que  lhe 
rezassem  o  officio  dos  mortos. 

Expirou  ao  som  do  canto-chSo  dos  padres.  Morta,  ondea- 
vam-lhe  os  lábios  com  um  sorriso  angelical.  «Quem  direita- 
mente ha  de  viver,  entra  n'este  mundo  chorando,  e  sae  d^elle 
rindo  *. » 

Essa  mesma  noite  foi  enterrada,  e  vestidos  de  luto  os  in- 
fantes partiram  para  o  Restello:  A  Ceuta,  á  guerra!  A  morte  e 
peste  baptisavam  funebremente  a  nossa  primeira  empreza  épi- 
ca. Tudo  trajava  burel,  e  os  navios  no  rio,  com  os  mastros 
nús,  sem  bals5es  nem  estandartes,  pareciam  uma  tapada  de  ar- 
vores desfolhadas  pelo  açoite  duro  de  algum  furacílo  medonho. 
Dir-se-liia  que  ao  bando  alegre  das  gaivotas  da  véspera  tinham 
arrancado  as  azas.  Até,  para  augraentar  o  pavor,  sobre  a  gen- 
te envolvida  em  burel,  ardendo  em  peste,  se  velou  o  sol  duran- 
te duas  horas  de  eclipse. 

Homens  de  menos  coragem  tremeriam  diante  de  tao  funes- 
tos presagios;  mas  a  honra  e  a  gloria  da  gente  portugueza  era 

1    Azurara,  Chron,  ni,  38  a  43. 
▼ou  I.  10 
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A  fv  vm  si  próprios  e  na  missão  de  que  Deus  os  encarregava^ 
t!ijm*i  ;í  uiu  segundo  povo  eleito. 

Ptir  isitío,  no  conselho  que  os  infantes  reuniram  ao  regres- 
gíirMit  t\i-  Oílivellas,  venceu  atinai  a  opiniílo  de  que  se  devia  ir, 
flt?  qut^  í-ni  necessário  enxugar  as  lagrimas  para  que  na  o  enfra- 
i|iii»t'i»ítí4*"iti  os  cora^*5es :  ir,  e  já,  como  a  santa  rainha,  ao  mor- 
rer, ViítsriíiilVa.  No  seu  fojo  de  Alhos- Vedros,  D.  João  i,  desfei- 
íit  t*in  dMt%  íibdicára.  E  o  infante  D.  Henrique,  mais  cruel,  mais 
tcTmiiiniitr,  tnais  implacável,  com  a  proj)ria  dor  e  com  a  alheia, 
qiiiís  qri-*  nií  dia  seguinte  largassem  todos  o  luto,  se  vestissem 
tlu  pítn ;  "^  mandou  embandeirar  a  sua  galé,  e  tocarem  a  pul- 
mões clteios  as  trombetas  de  guerra.  Onde  estava  a  morte, 
Ufiili'  Hcavít  a  peste?  Estalava  de  novo  o  ar  com  os  toques  dos 
elíírinsí,  o  íluresta  dos  mastros  vestia-se  outra  vez  de  folhas,  o 
bíin.lii  tlííH  velas  tornava  a  ter  azas:  renascia  nos  coraçOes  a 
ilnuntíti  I  sjKírança,  repellidas  para  longe  a  golpes  de  açoite  as 
vtíltíis  iii*;::ras  da  serpente  do  medo.  E  as  gentes  diziam  que  as- 
Éíim  i'r;i,  e  que  el-rei  sempre  teve  este  filho  por  mais  homem 
quí*  t)*'nl>iiín  dos  outros  para  feitos  de  armas  *. 

Kl-n  í  voltou  de  Alhos- Vedros  pelo  rio.  Toda  a  frota  esta- 
víi  rii?itli';H!ii  em  frente  de  Santa  Catharina.  Eram  duzentos  e 
qiiartiitii  navios  ao  todo,  vinte  e  sete  gales  triremas,  trinta  e 
dois  liín  UMis,  sessenta  e  três  navios  redondos  de  transporte  e 
ciuIm  (^  vijttí.'  embarcações  diversas  *.  Tinham  abordo  cincoenta 
nú\  luHU"  íis^  dos  quaes  vinte  mil  soldados  e  trinta  mil  remeiros 
t?  innriíihriíos.  Eram  navios,  era  gente  de  toda  a  parte.  Só  um 
r(<:ii  eifl/xlílo  inglez  trouxera  á  sua  parte  cinco  naus  e  muita 
fliUMiiM  \\i*  frecheiros  *.  Embarcava  o  rei,  com  os  três  infantes 
V  u  i'<M]ilí^  de  Barcellos,  mais  o  Condestavel:  ia  tudo.  Ficava 
^íívi  riiíHHln  O  reino,  como  regente,  o  Mestre  de  Aviz,  Fernílo 
líinln;;Ui'-*  ih"  Siqueira. 

1     A/Jinru,  Chron.  iii. 

■  Triíim  et  Bexa^nta  naWum  onerarinm,  septiim  et  viginta  triremiuin, 
íluarum  ot  tri^ílitta  biremiiira,  et  centum  et  viginti  alianim  navium.  >  —  Math. 
riíijtnií,  !h  Mh  Scptcnsi.  Incd.  i,  43. 

■*     A/.unira,  ibid.  xlix. 
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Na  quiirtii-feira  de  manha,  23  de  junho,  Uirgaram  os  na- 
vios das  amarraç(5c?s,  e  foram  descendo,  rio  abaixo,  emi)aveza- 
di»s,  de  pannos  abertos,  cortando  a  agua  com  os  golpes  dos 
remos  das  galés  c  os  ares  com  os  bragos  abertos  das  vergas. 
O  trombetear  ensurdecia.  Lisboa  inteira  despovoára-se,  e  pelos 
montes  da  margem  erravam  em  grupos  os  moradores;  os 
muros  da  cidade,  as  praias,  todos  os  altos,  estavam  coalhados 
de  povo  que  levantava  as  mãos  ao  céo,  pedhido  a  Deus  a  victo- 
ria  ^  As  mulheres  choravam  a  falta  dos  maridos,  os  velhos  a 
saudade  dos  filhos.  E  havia  em  Portugal  inteiro,  pois  se  pode 
dizer  que  todo  o  seu  sangue  vivo  embarcara,  havia  em  todos  a 
auciedade  cruel  de  saber  o  destino  d'essa  primeira  armada  que 
partia  á  aventura. 

Para  onde  vai?  Uns  dizem  que  vai  a  Ceuta,  outros  que 
vai  á  Sicilia;  o  anno  passado  dizia-se  que  ia  contra  o  duque 
de  Hollanda.  Onde  irá?  É  também  o  que  a  historia  pergunta 
nV*ste  momento  épico,  em  que  principia  a  desenrolar-se  a  gran- 
de tragedia  da  nossa  vida  ultramarina. . .  E  pouco  a  pouco, 
sem  resposta,  as  velas  se  foram  sumindo  para  lá  da  barra,  p(»r- 
dt'iido-se  no  mar ;  pouco  a  pouco  a  noite  descahiu  impassivel  so- 
bre esse  dia  decisivo.  E  essa  noite  passou-a  Portugal  sonhando, 
na  inquietação  do  desconhecido. 


No  sabbado  26  de  julho  a  esquadra,  passando  em  frente 
do  C4ibo  de  S.  Vicente,  mesurou  as  velas  em  homenagem  a 
certas  rcliquias  que  havia  no  antigo  Promontório  Sacro.  A  noi- 
te a  frota  inteira  fundeava  na  bahia  de  Lagos.  Durante  os  qua- 
tro dias  que  ahi  se  demoraram,  domingo,  segunda,  terça  e 
quarta,  publicou-se  o  verdadeiro  destino  da  expediçc*lo ;  mas  de- 

í  «  Cives  qui  remanserant  atque  plebei  ad  ciassem,  pulcherrimum  speota- 
nilam,  Tidendam  confluxere,  pacis  velis  recederitem :  quidam  vero  moenia  civita- 
tia,  quidam  loca  edita  scandenmt:  quidam  ad  littora  concurrere  et  manus  ad 
«xFlum  tendentes,  a  Deo  pro  suis  victoriam  oxposcebant. » —  Math.  Pisano,  ibid. 
uíYrx. 
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pois  de  tantos  mysterios,  muita  gente  duvidava  ainda  que  effe- 
ctivaineiite  fossem  a  Ceuta.  Leu-se  a  bulia  papal  da  Santa 
Cfuzadií. 

íío  dia  30  partiram  para  Faro,  subindo  a  costa  do  Algar- 
ve. Sobrevieram  calmas  que  fizeram  perder  uma  semana.  Só  na 
quaría-fcini  seguinte,  7  de  agosto,  se  fizeram  ao  mar  com  vento 
ooíite,  e,  avistando  sobre  a  tarde  o  cabo  de  Espartel,  viraram 
110  mar  para  de  noite  entrarem  no  Estreito  *,  indo  surgir  a 
Tarifa,  onde  communicaram  com  o  governador  que  era  portu- 
f^ucz  ao  serviço  de  Castella.  De  Tarifa  navegaram  para  Alge- 
ciras,  ainda  pertencente  ao  mouro  de  Granada,  sendo  muito 
bem  acolhidos.  D'ahi  foram  sobre  Ceuta,  em  frente,  estando 
fixado  o  dia  12  para  o  assalto.  Quando  em  Ceuta  viram  sur- 
gir os  navios  e  aproximarem-se,  receberam-nos  com  tiros.  A 
galé  almirante  que  estava  mais  á  terra  soffreu  um  certo  da- 
mnOi  FiztTam  um  pequeno  desembarque  sem  consequência 
maior  do  que  uma  escaramuça  na  praia. 

Estavam  fundeados  a  nascente  da  peninsula  de  Ceuta  ex- 
postos aos  tiros  e  ao  vento:  por  isso,  na  quarta-feira  seguinte, 
que  eram  14,  decidiu-se  mudar  para  o  lado  opposto.  Na  sexta- 
feinij  offortuada  a  manobra,  fixou-se  o  desembarque  para  o  dia 
«cguinte;  sobreveio  porém  um  levante  rijo,  e  el-rei  com  as  ga- 
lés e  navios  pequenos  tornou  a  Algeciras,  ao  passo  que  as 
naus^  acalmando  o  vento,  foram  levadas  na  corrente  para  les- 
to. Na  coufusflo  da  ventania,  quando  as  naus  garravam  e  as 
uman"aji  <í  cabos  se  cortavam  nos  recifes,  de  sorte  que  o  risco 
de  iiaulVai^âo  era  imminente,  os  capitSes  insistiam  com  o  Con- 
deiítíjvel  jiara  que  levasse  ferro  e  partisse;  mas  elle  com  pa- 
lavras brandas  e  doces  dizia  que  nllo.  Assim  aguentaram 
duas  noites  e  um  dia,  até  que  de  Algeciras  o  rei  o  mandou 
chi» mar  *. 

Que  fazia  D.  Joilo  i  em  frente  de  Gibraltar?  Hesitava,  ou- 
via o  eoiibelho.  Discutia-se  o  plano  de  abandonar  Ceuta,  dando 

1     Qiãtitella,  Âtinaes  da  mar.  port.  i,  64. 
*     Ojron,  do  Condest,  Lxxm. 
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assalto  a  Gibraltar  que  estava  alli  á  mao  ^  Mas  este  incidente 
foi  providencial,  porque  o  mouro  de  Ceuta,  vendo  a  frota  par- 
tir, julgou-se  salvo  e  abandonou  os  preparativos  de  defeza.  To- 
davia as  opiniOes  contrarias  ao  ataque  eram  muitas,  e  deve 
concordar-se  que  havia  presagios  para  assustar.  Depois  da 
morte  da  rainha,  o  assalto  dos  levantes :  parecia  que  Deus  era 
contra.  Além  d^isto  a  peste,  trazida  de  Lisboa,  grassava  com 
fúria  na  armada.  Mas  o  rei,  tragicamente,  respondia  que  o  co- 
ração o  nao  deixava  partir  sem  ter  provado  toda  a  sua  força ; 
que  preferia  acabar  alli,  cumprindo  o  seu  dever.  Dos  signaes  e 
venturas  nfto  fizessem  conta  os  homens  bons,  sempre  que  tives- 
sem a  certeza  de  andar  direitamente  *. 

Perdera-se  entretanto  outra  semana.  Eram  20,  uma  terça- 
feira,  e  como  a  frota  estava  outra  vez  reunida,  decidiu  o  rei 
que  essa  noite  se  passasse  ao  lado  fronteiro,  para  na  manhS 
seguinte  se  dar  o  assalto. 

Assim  se  fez.  Alta  noite,  no  silencio  palpitante  do  mar,  a 
agua  marulhava  contra  o  costado  dos  navios  reflectindo  as  lu- 
zes dos  archotes  que  incendiavam  a  cidade,  em  terra,  e  essa  ou- 
tra cidade  fluctuante,  em  cujas  muralhas  de  madeira  estes  no- 
vos gregos  iam  também,  n'uma  segunda  Salamina,  investir  com 
a   multidão   dos   bárbaros.    Mouros    ou   persas,    que    importa? 

1     Azarara,  Chrmi.  m,  57. 

•  « E  o  muito  victorioflo  e  de  grandes  'virtudes,  El-rei  meu  Senhor  e  pa- 
dre, cajá  alma  Deus  haja,  estando  entre  Gibraltar  e  Aljezira,  em  minha  presen- 
ça, de  meus  irmãos  os  infantes  D.  Pedro  e  D.  Henrique  e  o  conde  de  Barcellos  e 
doâ  do  seu  conselho,  sendo-lhe  por  muitas  razões  ditas  por  alguns  d'olles  contrá- 
rios da  nossa  tenção,  afirmado  que  nSo  devia  tomar  sobre  Ceuta  de  que  se  le- 
vantaria com  grande  fortuna  (trabalho)  por  muitos  signaes,  venturas  contrarias 
que  houvera  por  morte  da  muito  virtuosa  rainha  mmha  Senhora  e  mãe,  e  tempo 
ccHitrarío  que  não  consentiu  muitos  dias  que  filhássemos  o  porto  e  grande  peste- 
noiça  (peste)  que  na  frota  era :  elle  disse  que  o  coração  lhe  não  consentiria  de 
partir  até  provar  toda  sua  força  e  que  mais  queria  morrer  em  o  provar  fazendo 
seu  dever  que  de  tal  guisa  se  partir;  pois  dos  signaes  e  venturas  os  bons  homens 
sibo  hão  de  fazer  conta,  onde  fossem  certos  que  obram  direitamente  mais  deviam 
cootinnar  até  mais  não  poderem  e  que  não  embargando  todas  as  suas  razões  com 
a  graça  do  Senhor  Deus  entendia  filhar  a  cidade. »  Leni  Cons.  xrv. 
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A  hlstoriii  rm  a  mesma:  o  choque  violento  da  onda  da  Ásia, 
tjui^lu-andííf^t^  contra  a  resistência  dos  occidentaes.  Essa  maré 
qiif>  vícm  Huiíindo  desde  os  tempos  de  Dário  e  Xerxes,  alastrá- 
rri'^é  ató  ii  Ilespanlia  com  os  árabes ;  e  n'este  próprio  momento, 
rliíiuwiiidíKst*  turcos,  ia  engulindo  pedaço  a  pedaço  o  vellio  im- 
jierío  rnuifiiiíi  de  Byzancio,  até  ao  dia  funesto,  ainda  para  vir, 
TUMw  jíí  [MNiximo,  ate  ao  dia  trágico  da  ruina  final  da  cidade 
th'.  CííU^tf^ntiiM).  Começando  por  Ceuta  a  viagem  gloriosa,  Por- 
tugal ii'ia  t;nnbem  atacar  o  turco  pelo  seu  flanco  da  índia  c 
tvmvíirjlu'  wn  peito  um  punhal  envenenado.  Por  isso  o  mo- 
in*iito  díi  tiunada  ^e  Ceuta  nSo  é  apenas  decisivo  para  a  nossa 
íiifitorÍM  píirtii-ular:  ó  grave  para  a  historia  geral  do  mundo,  por- 
íjut'  ninnvi  n  principio  da  era  das  descobertas  5  gravissimo  para 
OS  ía&tõ&  tlíi  duello  europeu  com  o  islamismo,  porque  ao  mesmo 
ttfinpN  c|ui'  i^ste  vencia  no  Oriente,  ao  mesmo  tempo  começava 
n  stT  viMii  idii  na  Africa  setentrional  em  que  os  gregos  byzanti- 
nt^b  \uúu\ín  ^'u\o  submergidos  pela  inundaç?lo  dos  árabes... 

Lo^nj  ipie  a  manha  começou  a  romper,  principiaram  a  cor- 
tar lí  alvorada  os  silvos  estridentes  dos  apitos.  As  guarnições  a 
postus  pre])íiravam-se  para  o  combate.  Com  os  ferramentacs 
nníè  hraçoí^,  de  martello  em  punho  para  pregarem  os  arnezes, 
Aiifbtvínii  una*  Outros  atacavam  os  gibOes,  outros  afiavam  as 
mhi^^as,  nníi'os  espreguiçavam-se  afugentando  o  somno,  emquau- 
iií  piMYavíiiii  as  armas,  tomando  as  fachas  nas  mílos,  ou  desem- 
liaiiil valido  r  brandindo  as  espadas.  O  rumor  surdo  que  vinha 
i\r  ti^JTH,  ci>m  a  manha,  dizia  andarem  por  lá  na  mesma  faina. 
Tndi(b  niiús  uu  menos  previam  a  possibilidade  de  ser  esse  o  seu 
ultimo  úhíf  u  examinando  as  rudes  consciências  confessavam  os 
pet-Lailos  aoíi  frades  que  de  cruz  alçada  iam  pelas  toldas  dos 
iiíiviíjs  dÍí>ti"ílmindo  absolvições  e  bênçãos. 

Dp  JoÍTii  1,  ferido  n'uma  perna  e  coxeando  um  tanto,  anda- 
va HUiJja  ;íaleota  pelo  meio  da  armada,  de  cota  de  malha  vesti- 
da, i^siPjuLí  :i  cinta  e  na  cabeça  uma  barreta,  dando  as  ordens 
do  rniíiliíitc:  D.  Henrique  seria  o  primeiro  a  desembarcar:  logo 
t[ni*  ii  vif^som  em  terra,  acudissem  a  esse  ponto.  A  manha  acla- 
ra rsi  áv  lodo  já,  o  sol  despontava  no  horisonte.  E  João  Fogaça, 
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vedor  do  conde  de  Barcellos,  niio  podendo  conter-se,  lançou- 
se  com  um  punhado  de  homens  n'um  batel  e  vogou  i)ara  a 
praia.  Foi  o  primeiro  a  desembarcar,  com  grande  raiva  de  D. 
Henrique  que  logo  se  precipitou.  As  trombetas  atroavam  o  ar, 
os  gritos  ensurdeciam,  o  desembarque  era  geral,  a  lucta  estava 
travada  \ 

0  combate  foi  um  momento.  Ennovellaram-se  na  i)raia  com 
a  chusma  dos  mouros  que  em  Víle  pretendiam  embargar-llics  o 
passo;  c  d^essa  primeira  parte  da  acç2lo  apenas  ficou  a  memoria 
de  um  nubio  ou  sudanez  agigantado,  ná  e  negro  como  um 
corvo,  cujo  aspecto  selvagem,  beiços  espessos,  dentes  caninos, 
os  olhos  em  sangue,  assustavam  os  portuguezes.  Combatia  á 
pedrada  *,  e  Vasco  Martins,  d' Albergaria,  varou-o  com  a  lança 
depois  d'elle  lhe  ter  feito  ir  pelos  ares  a  viseira.  Mas,  n'um 
Ímpeto,  os  atacantes  arrojaram-se  contra  a  porta  da  Almina, 
entrando  por  ella  de  roldão.  Era  o  infante  D.  Henrique  e  a 
sua  gente.  A  este  tempo  desembarcavam  D.  Duarte  e  o  conde 
de  Barcellos,  D.  Pedro  e  o  Condestavel,  e  o  próprio  rei  que  vi- 
nha coxeando.  Ceuta  podia  dizer-se  tomada :  só  o  castello  resis- 
tia ainda,  mas  foi  logo  abandonado.  Quando  os  vencedores  lá 
entraram,  acharam-no  vazio.  O  maior  trabalho  do  dia  consistiu 
em  chacinar  mouros  e  saquear  a  cidade,  vindo  d'ahi  o  desprezo 
em  que  os  nossos  homens  ficaram  tendo  esses  inimigos,  e  a  cruel 
desillus.lo  que  sofFreram  mais  tarde,  quando  foi  da  tragedia  de 
Tanger.  Morreram  ao  todo  oito  christaos!  ^ 

1  Azurara,  Chron.  lxvi  a  lxxi. — Id.  Coiíq,  da  Quim^  v,  on<le  diz  :  «Eo 
primeiro  capitíío  real  que  filhou  terra  acerca  dos  muros  de  Ceuta  foi  este  de  (\\\q 
escrevo,  e  a  sua  bandeira  quadrada  a  primeira  que  entrou  pelas  portas  da  ci- 
dade. ^ 

*  í  luter  bárbaros,  quidam  barbarus  satis  deformis  fuisse  traditur  qiii  vi- 
rilms  k  corporis  magnitudine  reliqnos  superabat  crispos  liabens  capillos,  iiij^rum 
í^dorem,  dentes  admodum  albos  &  magnos,  labra  grossa  et  ad  mentum  usquc  re- 
Toluta,  qui  Don  ex  Septa  dvitate  oriundus,  cíeterura  ^thiopibus  similis  videbalur, 
nudusqne  incedebat  neque  preliando  aliis  armis  nisi  lapidibus  utebatur,  quos 
tanta  vi  contorquebat,  quod  streraum  diei  posset  quem  ipse  uuu  ictu  non  pro- 
jstrasset » —  >L  Pisano,  De  beUo  Septensi,  xux. 

*  Azurara,  Chron.  xci. 
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Durante  a  refrega,  emquanto  D.  Henrique  e  os  seus  anda~ 
\ãm  pelo  interior  da  cidade  matando  nos  mouros,  correu  a  voz 
e  vieram  dizer  ao  pai  que  estava  morto.  O  rei,  impassivel,  vol- 
tou :  <<  E  a  sorte  commum  dos  guerreiros. »  E  seguiu  o  seu  ca- 
ra inliOj  sem  mostrar  alteração  de  gesto,  nem  a  tristeza  que 
ii'aquí.'lla  hora  lhe  apertou  o  coraçAo  ^  Mas  quando  se  encon- 
trou eoni  o  filho,  vivo,  apertou-o  a  si  n'um  Ímpeto,  e  fazendo-o 
ajoelhar,  logo  alli  o  armou  cavalleiro  *. 

O  saque  da  cidade  foi  estupendo.  Ceuta  precedeu  Veneza, 
que  prcctídeu  Lisboa,  no  empório  do  commercio  das  índias.  As 
ruas  [lariiciam  uma  feira.  Os  besteiros,  aldeOes  broncos  trazidos 
das  nionlanhas  de  Traz-os-Montes  e  da  Beira,  ignoravam  até  o 
valor  diva  coisas  que  destruiam,  com  a  violência  dura  de  serra- 
nos semi-barbaros.  Sabiam  das  suas  choças  de   colmo,   ou   das 
grutas  do  trogloditas,  abertas  no  granito  entre   duas  lages,    c 
acbavara-se  vencedores  e  amos  nos  palácios  de  um  luxo  requin- 
tado, pisando  os  pavimentos  de  tijolos  vidrados  a  cores,  sob  os 
tectos  de  pau  de  cedro  apainelados,  debruçando-se  nos  balcOes 
de  mármore  arrendado,  mirando-se  no  espelho  polido  do  alabas- 
tro das  bacias  e  tanques  dos  pateos  ajardinados,    rebolando-se 
eoiíio  onagros  nos  colchOcs  fofos  de  pennas  entre  lençoes  de  li- 
jihú,  branco  de  neve  e  fino  como  seda.  E  quanto  maior  era  o 
contraste  e  maior  o  espanto,  maior  também  era  a  embriaguez 
furiosa.  No  seu  prosaismo  de  gente  barbara,  só  queriam  avida- 
mente ouro  e  prata.  Cavavam  nas  casas,  mettiam-se  nos  poços, 
furavam,  perseguiam,  matavam,  destruiam,  com  a  sede  de  apa- 
nhar ouro.  Despejavam  as  casas  e  os  armazéns,  estragando  tudo. 
As  runs  ficavam  atulhadas  de  moveis  e  tapeçarias,  cobertas  de 
canella  o  pimenta  dos  saccos  empilhados  que  a  soldadesca   ia 
despedaçando  ás  cutiladas,  a  ver  se  tinham  ouro  ou  prata,  ou 
jóias,  anneis,   brincos,  braceletes,  gomis  e  alfaias,  como  tantas 
que  se  encontraram  já  e  se  arrancaram  muitas  vezes  com   as 

^  4 . . .  nuUum  tristitisB  Bignum,  nuUumque  pristioi  vultus  nuntíationem 
ORtcmiit,  stíd  imperturbato  coustantique  animo  nuntiantibus  dixit:  Hic  est  fru- 
€tU8  qui  militantibus  accidere  solet. »  —  M.  Pisano,  De  beUo  Septctisiy  lv. 

*    Azurara,  Chron,  una  a  lxxxviu. 
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próprias  orelhas  e  com  os  dedos  das  desgraçadas.  A  cubica  po- 
dia mais  do  que  a  luxuria:  queriam  ouro,  nao  queriam  mulhe- 
res. Um  vago  respeito  de  bárbaros  ainda  ingénuos  reprimia-os. 
E  com  a  pimenta^  com  a  canella  e  com  o  arroz,  formavam  uma 
lama  infecta  o  arrobe,  o  mel,  o  azeite,  e  as  gorduras  que  escor- 
riam pelas  calçadas,  das  tulhas  e  dos  cântaros  gottejando  par- 
tidos *. 

A  moirama  fugira  chorando,  sumindo-se  na  espessura  dos 
arvoredos  dos  arrabaldes  da  sua  cidade  perdida.  E  durante 
essa  noite,  em  volta  de  Ceuta,  havia  um  coro  de  povo  escondi- 
do, em  ais  e  doridas  perguntas  pelas  mHes  e  pelos  filhos  *. 
Dir-se-hia  que  as  moitas  dos  jardins  e  o  arvoredo  das  hortas 
fa liavam,  que  gemiam  na  tristeza  da  noite,  e  que  eram  lagrimas 
as  folhas  pendentes  balouçadas  pelo  vento  mansamente. 

No  dia  seguinte,  quarta-feira,  a  moirama  appareceu  em 
volta  da  cidade.  Nas  encostas  da  seiTa,  apinhavam-se  aos  gru- 
pos, namorando  a  sua  dourada  Ceuta  com  olhos  que  faziam  dó, 
e  cantando  uns  cantares  de  palavras  desoladas.  Talvez  o  canto 
lhes  accendesse  os  ânimos,  porque  ainda  houve  algumas  es- 
caramuças sem  consequência.  Mas  n^esse  dia,  Portugal  trium- 
phante  sagrava  a  mesquita  de  Ceuta,  entoando  lá  dentro  uni 
Te-Deum  solemne,  mui  contraponteado,  atroando  no  fim  os 
ares  o  coro  unisono  de  duzentas  trombetas.  D.  JoSo  i  ar- 
mara cavalleiros  os  seus  três  filhos  legítimos.  E  o  conde  de 
Barcellos  ? 

Decidido  o  regresso,  nomeou-se  D.  Pedro  de  Menezes  fron- 
teiro de  Ceuta,  que  teve  uma  guarnição  de  três  mil  homens.  A 
despedida  foi  cruel.  Os  que  ficavam  consideravam-se  perdidos 
entre  o  mar  salgado  e  o  mar  obscuro  de  infiéis  que  se  estendia 
pela  vastidão  desconhecida  do  interior,  como  insulados  no  meio 
de  duas  ondas  inimigas.  Faziam  testamentos,  recommendavam-se 
ás  esposas,  aos  filhos,  aos  parentes ;  e  a  sua  desolação  contrastava 


'     Azurara,  Ckron,  lxxxvi,  vii. 

*    Ibid,  Lxxxvra.  V.  também,  do  mesmo,  a  Ckron.  do  Conde  D,  Pedro. 
Jned.  I,  248. 
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a;^ii(lainciitc  com  a  alegria  dos  que  voltavam  a  casa,  silos  e 
salvos,  recheada  a  bolsa  com  o  saque  ^ 

Partiram  no  dia  2  de  setembro.  Tinham  largado  de  Lisboa 
a  2l]  de  julho.  Quarenta  dias  foi  o  que  durou  a  campanha.  Em 
Tavira,  no  regresso,  o  rei  pela  primeira  vez  creou  duques  em 
Portugal,  titulo  novo,  sem  precedentes.  D.  Pedro  foi  feito  du- 
que de  Coimbra,  com  o  senhorio  d'essa  cidade;  D.  Henrique, 
duque  de  Vizeu,  com  o  senhorio  annexo  da  Covilhã  ".  E  o  con- 
de de  BarcellosV 

Comprehende-se  o  despeito  e  a  inveja.  Também  elle  era 
filho  de  D.  JoSo  i !  E  mais  velho  doze  annos  pelo  menos. . .  Foi 
talvez  o  conde  de  Barcellos  a  única  pessoa  que  nJlo  voltou 
feliz   de  Ceuta. 

D.  Pedro  de  Menezes,  feito  conde  de  Vianna,  ahi  ficava 
como  fronteiro,  defendendo-a  das  ameaças  incessantes  dos  mou- 
ros; procurando,  mas  em  vJlo,  alargar  a  área  dos  domínios 
portuguezes,  consolidar  o  baluarte  com  o  apoio  de  um  território 
adjacente;  pois,  isolada,  Ceuta  de  pouco  ou  nada  valia,  desde 
que,  em  consequência  da  conquista,  o  commercio  oriental,  sua 
riqueza,  emigrara.  Mas  Ceuta,  no  irrequieto  pensamento  do  in- 
fante D.  Henrique  era  apenas  o  primeiro  élo  de  uma  cadeia 
que  havia  de  apertar  e  estrangular  o  império  de  Marrocos; 
dando-nos,  com  a  posse  d' elle,  o  dominio  em  toda  a  Africa 
desconhecida,  e,  através  dos  seus  desertos,  em  toda  a  índia 
maravilhosa,  encoberta  —  as  índias  do  Preste  Joham,  as  ín- 
dias da  pimenta  e  da  canella,  do  ouro  e  das  pedrarias! 

Por  isso  o  pai  lhe  confiara  a  direcçilo  dos  negócios  d' Africa 
e  uao  a  largou  até  1450,  durante  trinta  e  cinco  annos  ^.  Logo 
três  annos  depois  da  conquista,  em  1418,  correios  de  Africa 
chegaram  com  a  noticia  assustadora  de  que  os  reinos  de  Fez 
e  de  Granada,  alliados,  intentavam  pôr  cerco  a  Ceuta  e  var- 
rer de  lá  os  portuguezes.  D.  Pedro  de  Menezes  pedia  soccor- 

1     Azarara,  Ckron.  do  Comlc  D.  Pedro  x,  xi;  242,  3. 
^    Id.,  Chron.  de  D.  João  i,  lxxxviii  a  c. 
^     Id.,  Conq.  da  Guiné.  v. 
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ros.  O  momento  era  difficil,  porque  o  rei  enfermava  em  Cintra, 
o  receando-se  uma  invas?lo  castelhana,  os  infantes  guardavam 
as  fronteiras:  D.  Pedro  estava  em  Villa-Real  de  Traz-os-Mon- 
tes,  D.  Henrique  em  Vizcu  e  o  conde  de  Barcollos  em  Bragan- 
ça. D,  Duarte  tinha  a  regência  dos  negócios  administrativos. 
Immediatamente  o  rei  chamou  os  íillios  a  Cintra,  mandou  appa- 
relhar  a  armada,  e  expediu,  em  quanto  o  grosso  das  forças  nfio 
ia,  um  soccorro  de  um  milhar  de  homens  que  em  três  dias 
chegaram  a  Ceuta.  D.  Henrique  desde  logo  reclamou  para  si  o 
commando  da  expediçSo,  que  seguiu  em  breve;  mas  apesar 
d'isso,  quando  chegaram,  já  o  assalto  a  Ceuta  se  dera,  sendo 
felizmente  repellido.  Levantado  o  cerco,  estava  tudo  em  paz. 
Com  o  infante  D.  Henrique  fora  seu  irmílo  D.  JoSlo,  que  era 
ainda  um  rapaz  de  dezoito  annos  e  fazia  a  sua  estreia  d'armas. 
Por  terra  tinham  ido  para  o  Algarve  D.  Duarte  e  D.  Pedro, 
coUigiudo  tropas  para  preparar  uma  reserva  em  caso  de  neces- 
sidade que  nao  houve.  Havia  de  perder-se  a  occasiSo  e  o  arma- 
mento ?  perguntava  D.  Henrique.  E  na  sua  anciã  de  fazer  o 
quer  que  fosse,  dispunha-se  a  ir  tomar  Gibraltar,  lembrando-se 
naturalmente  das  vésperas  de  Ceuta,  quando  o  pai  lhe  ordenou 
que  regressasse  ao  reino  sem  dar  largas  á  temeridade  *. 

Ao  chegarem  a  Lisboa  as  noticias  aterradoras  de  Ceuta 
pedindo  soccorros,  já  o  santo  Condestavel  estava  humilde- 
mente recolhido,  como  um  pobre  para  servir  a  Deus,  no  mos- 
teiro de  Santa  Maria  do  Carmo,  que  á  sua  custa  levantara,  e 
<le  que  hoje  ainda  o  esqueleto  das  ogivas  cariadas  lembra  á 
capital  os  velhos  tempos  de  piedade  e  esperança  no  futuro 
de  um  povo,  na  salvação  e  na  gloria  eterna.  Felizes  d' esses 
que,  saldada  em  paz  a  sua  conta  com  o  mundo,  se  demittiam 
d'elle  preparando-se  para  uma  vida  phantastica,  illuminada  por 
todas  as  venturas  da  imaginação!  A  ingenuidade  do  seu  pensa- 
mento, casando-se  com  a  força  da  vontade  em  efflorescencia 
plena,  era  sem  duvida  mais  fértil  do  que  a  triste  vantagem  de 
conhecer   a   inanidade    das    coisas,    que   nos    obriga   a    deixar 

1     Azarara,  Chron.  do  Conde  D.  Pedro,  Lxxn  a  lxxxi. 
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caliir  inertes  os  bra<;os  ii'uiii  passivo  esperar  da  morte  aniqui- 
ladora.  Só  as  illnâões  s3Io  feeuD  cl  antes, 

E  quando  o  Cond estável,  caduco  e  ar r azado  pelos  aunos, 
como  hoje  vemos  o  esqueleto  do  bcu  mosteiro,  ouviu  a  pátria 
gritar  por  soceorro,  largou  o  coro  em  que  psaluieava  o  latim 
mouastieo,  o  tjuiz  também  ir,  uma  vez  ainda,  mais  uma  vez* , . 
De  sanian^a,  vestido  de  frade,  com  as  fartas  barbas  brancas 
pendentes  sobre  o  peito,  foi  ver  a  sua  nau,  e  ordenar  minucio- 
samente os  preparativos  que  deviam  fazer- se.  Singular  capitão! 
Adorada  imagem  de  um  mundo  que  passava,  deixando  por  for- 
tuna uma  geraçílo  condigna  d'elle! 

Convenccram-no  a  que  u^o  fosse;  e  elle  voltou  resignado 
ao  mosteiro  C[ue  era  o  seu  tunmloj  preenclicr  o  tempo,  poueo 
tempo,  de  preparaçUo  para  a  morte.  Serviu  a  Deus  oito  ânuos  ', 
depois  de  ter  servido  o  reino  ciocoeuta.  Ia  juntar-ae  no  eco,  ia 
íicar  na  memoria  de  um  povo,  ao  lado  de  D,  Philippa,  outra 
santa  já  fidleeida.  O  rei  nMo  podia  durar  muito.  A  geraçílo  dos 
pães  íinava-se,  deixando  livre  o  campo  aos  succcssores. 


Oliveira  Martins. 


^    Cbrmi.  tk  CondesL  Lxxix. 


PASTORAL 


As  cabras  e  as  ovelhas,  iam  a  meia  encosta,  todas  ii'um  car- 
reiro, como  formigas.  Tinha  sido  longa  a  noite  d^abstinencia  no 
cmral  e  pelo  caminho,  ás  furtadellas,  aboccavam  as  hervagens 
avulsas,  ruminando-as  sofregamente.  O  Rabicho,  sempre  adian- 
te, como  explorador.  Vivo  e  espeiiio,  n'um  relance  conheceu  a 
impaciência  da  Tonia,  por  nSo  andar  mais  depressa.  «Lá  p'ra 
riba,  cSo ! »  —  gritára-lhe  a  pastora,  e  logo  elle  subiu  a  um  pe- 
nedo, deixando  passar  todo  o  rebanho,  que  depois  impelliu  para 
íiiante,  com  duas  boas  torquezadas  de  seus  dentes.  Os  animaes 
correram  á  porfia,  vencendo-se  uns  aos  outros.  A  rapariga  ficou 
distanciada,  a  fiar  a  sua  lâ,  cuja  tarefa,  para  um  dia,  levava 
na  abada  junta  com  o  presigo.  E  para  nSo  auctorisar  novas 
investidas  do  rafeiro  berregou-lhe  de  novo :  «  Tó,  dianho !  Tens 
muito  dente ! . . . » 

N^esse  dia,  encaminhava-se  ella  para  o  Guidon.  Perto  de 
lá,  na  bouça  de  Joflo-Paz,  deixara  escondida  a  tigela  das  so- 
pas de  leite.  No  caminho  encontraria  o  Chico,  pastor  seu  ama- 
do, e  ambos  juntos  e  unidos  iriam  espreguiçar-se  por  baixo 
das  fragas  ou  no  interior  dos  frescos  giestaes.  O  Guidon,  quan- 
do o  maio  é  soalheiro  e  formoso,  tem  as  melhores  pastagens 
dos  arredores.  O  tojo,  nos  sitios  onde  se  fez  queimada,  borbu- 
lha, tenro  e  verde,  como  herva  nos  lameiros.  Os  gomos  d'urze 
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parecem  mitToscopicos  pâmpanos.  O  rosmaninho,  o  trevo,  o 
rico  t5  nutriLMite  feno  desabrocham  cm  aromas  c  enfeitam  a  ser- 
ra. Leito  tílJio  (Vestas  plantas  silvestres,  delicadas  e  cheirosas,  c 
maii*  i^ostoso  l^  substancial.  Por  isso,  ao  pasto  das  terras  baixas 
c  frias,  que  iifio  sobeja  da  boiada,  n'esta  época  de  lavradas,  c- 
pn;ferido  o  dos  pincaros,  alegres  e  soberbos.  Coisas  da  bruta 
cxpericucia,  que  os  séculos  tem  garantido. 

Cliegadu  o  rebanho  ao  sitio  onde  na  véspera  o  lobo  rou- 
bara um  tímido  cordeiro,  a  ovelha-mfie,  na  expressão  de  sauda- 
do, balou  dolorosamente.  Ao  longe  respondeu-lhe,  uma  voz  tre- 
mula como  se  fora  um  echo.  A  pastora  logo  correu  ao  alto 
para  alraiií^^ar  mais  com  a  vista,  imaginara  estar  p'r'álli  aquel- 
le  a  quem  e><"  votara.  Ia  ser  um  dia  festival,  ao  encontrarem-se 
na  suprema  mudez  da  serra,  protegidos  do  calor  á  sombra 
tios  pioruos,  contemplando-se  n'um  vago  absoluto.  Em  taes 
momentos  aecelera-se  a  imaginação ;  os  ouvidos  inattentos  en- 
surdecem ;  a  mente  fica-se  n'um  pasmo ;  o  mundo  figura- se 
um  lago  trauquillo  e  morto ;  o  azul  do  cóo,  onde  se  perde  a 
vista,  ò  d'um  ferrete  insondável;  o  coraçílo  bate  forte  e  rápido, 
como  um  bom  potro,  galopando  solto  na  campina  ! . . . 


Porém,  o  que  veria  a  Tonia  de  suspeito  e  desagradável  ?  I 
A  expressão  do  seu  rosto  suave  e  louco,  carregou-se  de  som- 
bras ;  u  gesto  foi  de  arremesso  e  contrariedade ;  os  olhos  faisca- 
ram de  súbita  cólera  ! . . . 

Ah  ! . . ,  Em  vez  do  Chico,  appareceu-lhe  o  outro,  o  Russo, 
um  grande  e  forte,  de  cabellos  vermelhos  e  physionomia  diabó- 
lica. Corusca va-lhe  a  vista  inquieta,  pequeninas  sardas  pica- 
vam-lhc  a  pello,  a  cabeça  era  uma  tormenta  de  fogo  ! 

Quão  dífforentc  o  seu  namorado,  rapaz  franzino,  d'aspecto 
juveuilj  rosto  comprido  á  nazareno,  cabellos  negros  e  mal  cui- 
dados, formando  sobre  a  fronte  um  revolto  tufo  d'anneis. 
D'aquelle  todo  sahia  a  expressão  que  a  enlevava;  do  aspecto 
desdenhoso  ou  indifferente  a  superioridade  com  que  a  submet- 
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tera ;  das  palavras  simples,  a  musica  dos  seus  ouvidos  e  da  sua 
alma  inteira.  Como  era  bello  e  encantador  de  costas  sobre  os 
penedos,  a  contemplar  o  céo  n*um  sonho  de  poeta !  Como  era 
amoroso  e  vago,  quando  tocava  na  flauta,  coisas  que  nilo 
aprendera   com   viv^alma ! 

O  Russo  decerto  lhe  queria  com  mais  gana,  com  mais 
aquella,  bera  lá  do  fundo.  Ao  enxergal-a,  desabrochando  com  a 
aurora  no  alto  do  monte,  como  súbita  e  incomparável  flor,  todo 
se  alvoro<;ou.  Nos  olhos  e  em  todo  o  rosto  mostrou  um  pas- 
mo tonto,  um  riso  sem  valor,  como  aconteceria  ao  cego,  cuja 
retina  morta  sentisse  inesperadamente  a  gloriosa  illuminaçilo  do 
sol.  Correu  para  a  abraçar  no  primeiro  impulso ;  mas  logo  esta- 
cou contemplando-a  a  distancia.  Ella,  no  alto  onde  se  quedara, 
de  roca  á  cinta,  o  lenço  claro  apanhando-lhe  os  cabellos,  o  re- 
corte da  sua  figura  desenhando-se  no  ar,  era  a  pastora  das 
lendas,  calma  e  prophetica.  O  Russo  percebendo  o  animo  hos- 
til com  que  a  Tonia  o  recebia,  accendeu-se-lhe  a  alma  em 
raiva    e  ciúme: 

—  Querias  ir  só  com  o  outro  ?  Nâo,  que  nílo  ! . . . 

—  Bem  se  me  dá  —  retorquiu  desdenhosa.  Tempo  perdido, 
meu  rico! 

—  Que  Ih^achas  tu?  Um  lesma,  um  gomitado.  Cá,  sou  um 
home.  EUe. . . 

A  Tonia  espertou-se: 

—  Mal  comparado !  Tu  és  um  diabo,  um  porco  bravo.  Es- 
tafermo !  Elle  é  lindo,  como  um  anjo  do  céo ! 

A  fúria  do  Russo  cresceu: 

—  Sou  capaz  de  o  esborrachar  na  unha,  como  um  piolho, 
demónios  me  nunca  levem ! 

Tinha  lagrimas  de  raiva,  ao  pronunciar  a  jura.  Era  paixSo 
antiga  e  abrazadora.  Desde  os  quinze  annos,  ainda  aquelle  cor- 
po de  rapariga  era  como  um  castanheiro  novo,  já  elle  a  via 
constantemente  na  transparência  dos  luares  outonaes.  As  molles 
graníticas,  penduradas  eternamente  dos  pincaros,  e  resequidas 
pelo  sol  d'um  infindável  agosto,  n^o  teriam  mais  firmeza,  nem 
mais  calor  do  que  elle.   O  ciúme   era  no  seu  corpo  um  moer 
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leoto  c  occulto,  tal  o  fogo  que  mina  a  urze  escondida  na  ter- 
i-a^  l^ívra  a  transformar  em  carvão.  Condemnado  por  aquella  re- 
pulsa constante,  sentia-se  desprezivel  e  desejava  morte,  em  que 
soffrosse  muito.  Comtudo  nSo  podia  despegar  a  própria  vida 
d'aíiní*lle  sonho  malaventurado.  Em  presença  da  Tonia,  a  natu- 
reza ruiva  e  colérica,  aloirava-se-lhe  n*uns  cambiantes  meigos  e 
suaves.  O  mais  tenro  anho  das  suas  ovelhas,  nSo  tinha  para 
quem  o  aleitava,  tanto  carinho  e  agradecimento,  como  elle 
mostrava  áquella  rapariga,  n'uma  submissão  de  coisa  bruta, 
Comtíinto  que  o  amasse,  se  a  sua  vontade  d^ella  fora  vêl-o 
apodrecer  no  fundo  d' uma  córga,  para  ser  alimento  das  águias 
c  corvos,  ir-se-hia  lá  deitar  voluntariamente  e  nunca  mais  come- 
ria !  A  preferencia  pelo  outro  é  que  o  humilhava,  na  sua  con- 
âcicutia  de  homem  forte  e  magnifico.  Quedava-se  a  scismar 
de  Doite  no  que  teria  de  superior,  esse  engelhado,  tSo  ma- 
*^ro  e  pequeno  como  uma  lavandisca.  O  corpo  nSo,  que  o  seu 
era  grande  como  uma  torre  e  devia  inspirar  sentimento  de  for- 
<^;a.  A  paixSo  que  lhe  refervia  lá  dentro,  longe  de  ser  moUan- 
queirona,  mostrava-se  soberba  e  feroz,  tal  a  das  lobas  a  de- 
fenderem os  filhos.  Aquella  rapariga  airosa,  divina  imagem  de 
qualquer  santa,  voz  musical  como  a  dos  pássaros,  tranquillo 
->lliar  c^omo  o  da  lua,  dominava-o  com  a  sua  nervosa  malque- 
ret)f;iu  Até  ahi,  nada  a  pudera  abrandar:  nem  lagrimas  soluça- 
das de  bruços  sobre  os  penedos;  nem  supplicas  mais  ferventes 
do  que  orações ;  nem  juras  e  promessas  inabaláveis  como  o 
cecn  Diante  das  vontades  e  caprichos  da  pastora,  era  humilde 
e  cego.  Quantas  vezes  lhe  ficara  com  a  rez,  para  a  deixar  cor- 
rer monte,  talvez  á  procura  do  outro?!  Quantas  vezes  lh'a  fora 
buscar  ao  curral  e  lh'a  apascentara  durante  dias,  para  que  ella 
fosse  ás  romarias,  com  os  ranchos  que  passavam?!  Ate  sacrifi- 
cava o  seu  rebanho,  pois  dirigia  o  da  Tonia  para  as  melhores 
pastagens.  Se  tinha  leite  novo,  logo  lh'o  offerecia  como  um 
presente ;  se  encontrava  tortulhos  assava-lh'os  e  ella  comia-os : 
pttra  que  nSo  bebesse  agua  dos  ribeiros,  onde  ha  porcarias  e 
aniraíies  mortos,  ia-lh'a  buscar  longe  trazendo-a  na  sua  tigela, 
escrupulosamente   lavada,    como    para  uma  rainha.   Quando   a 
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Tonia  aceitava  de  boa  cara  estes  serviços,  já  o  Russo  se  en- 
tendia muito  bem  pago.  As  recusas  ou  o  mau  modo,  é  que 
tTam  fundos  golpes  no  seu  vasto  coração. 

Vivia  uma  vida  torva  e  de  sobresaltos  contínuos.  Passa- 
vam-lhe  incêndios  diante  dos  olhos  e  a  sua  imaginação  ficava  a 
trabalhar  era  desassocego.  A  fatídica  Pedra-suspensa  (essa  an- 
tiga ameaça!)  parecia-lhe,  ás  vezes,  que  se  ia  desprender  lá 
do  alto,  rolar  pelos  montes  e  destruir  o  mundo  inteiro !  Oh ! 
visSo  amedrontadora  de  todas  as  existências  ! . . .  Só  para  a 
afastar,  quantas  vezes  consentiu  o  Chico  deitado  ao  lado  da 
Tonia !  A  moça  fiava  a  lH  da  tarefa,  cantava  e  ouvia-o  enleva- 
da. O  magricellas,  o  ninguém,  de  papo  para  o  ar,  nSo  se  im- 
jwrtava  da  rez.  E  elle,  o  desprezado  é  que  fazia  o  sei^viço  de 
tíxlos,  guiando  caridosamente  as  cabras  e  as  ovelhas  para  a 
:iombra  das  ramadas  nos  grandes  calores,  e  á  l)ebida  antes  de 
as  recolher.  Viviam  assim  pelos  montes,  perdidos  entre  tojaes 
e  piomos,  dormindo  no  verSo  debaixo  das  lapas  e  dos  azevi- 
nhos. Havendo  satisfação  reciproca,  também  gostava  de  ouvir 
o  tocador  de  flauta,  que  sabia  muitas  modas  tiradas  da  sua  ca- 
l>eça.  Era  feliz  nos  momentos  em  que  morava  longe  o  ciúme, 
isso  a  que  nJlo  sabendo  dar  o  nome,  lhe  queimava  o  peito, 
oorao  tiçílo  ardente.  Esquecia  o  desamor  da  Tonia  n'essas  ho- 
ras gastas  era  sorano  tranquillo.  A  vida  era  visílo  suspensa  dos 
ramos  dos  carvalhos,  ou  fluctuava  brandamente  como  as  fo- 
lhas outonaes  ao  sabor  d'um  murmuro  vento.  NHo  havia  que- 
Hlias,  só  desejo  de  felicidade,  socego  c  gozo,  em  ventura  caly- 
l>.-iaca.  Raramente,  porem,  se  passavam  dias  assim  completos. . . 


II 


Já  tinham  caminhado  meia  hora,  n'ura  silencio  reserva- 
-lo, quando  chegaram  ao  ponto  d'onde  se  descobria  a  Pedra- 
suí^pensa.  Era  o  objecto  de  lenda  mais  famosa  e  conhecida  nas 
povoações  em  redor.  Visto  de  certo  lado,  aqucUc  granito,  nHo 
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st*  Iíii.1  encontrava  o  ponto  de  repouso,  na  lagc  subjacente.  Pa- 
ivL-iíi  ura  destaque  de  nuvem,  no  eco  azul.  Contavam,  sempre 
vn\  voz  de  medo,  que  logo  no  principio  dos  séculos,  um  mau 
gí^tiiíi  e  feio  gigante,  alli  a  depositara,  como  eterna  ameaça  a 
|K'ec*íiíTores;  porque  a  sua  queda  assignalaria  o  começo  do  fim 
tio  muudo.  A  instabilidade  da  Pedra-suspensa,  trio  reconhecida 
vvut  rjue  ninguém  duvidava  de  que  uma  creança  de  cinco  annos 
a  jifK lesse  derrubar.  Grande  milagre,  niio  a  terem  o  vento  e  os 
trívfins  arremessado  já  pelos  espaços  fora.  O  respeito  que  esse 
fi^riínito  infundia,  era  o  d'um  idolo  vingador,  ameaçando,  dia  e 
iioitc,  as  aldeiiis  e  o  mundo!...  Todos  os  dez  annos  se  formava 
;^^raiMle  procissSo  de  penitencia,  com  gente  que  partia  de  sitios 
111  líí  distantes  e  alli  se  reunia  aíim  de  implorar  misericor- 
íli,u  Recebida  da  tradição  essa  pratica,  executavam-n'a  com 
IV.  { >â  homens  ciliciavam  as  carnes,  as  mulheres  erguiam  cla- 
inon-s,  as  crianças  berravam  d^amedrontadas,  os  bacamartes  de 
bntx-a  de  sino  troavam  pelos  caminhos  e  por  entre  os  penedos. . . 
tíidri  para  distanciar  o  instante  do  castigo!... 

Depois  das  preces,  ficariam  acalmadas  as  justas  cóleras 
divinas?  Ninguém  o  assegurava.  A  intangivel  crença  em  que  a 
fmiKisa  pedra  cahiria,  para  assignalar  enormes  desgraças,  con- 
í?t*rvava-se  viva  e  forte.  Poucos  tinham  animo  para  a  encarar 
lríiiH[Uillos  e  serenos.  Ninguém  ousava  aproximar-se-lhe,  muito 
iiii*m>ii  tocar-lhe,  com  medo  da  responsabilidade  n'um  cataclys- 
um*  Seria  provocar  inconsideradamente  as  cóleras  do  céo.  Um 
|ií"iií  (h>  que,  bastava  o  roçar  d'uma  corça  para  o  fazer  cahir! 
l*Mti';tva  assim  no  ar,  suspensa  como  uma  águia,  por  determina- 
ijíln  da  vontade  divina.  A  nH-o  ser  isto  já  as  bátegas  da  chuva, 
11  iiii|Julso  dos  vendavaes,  o  degelo  das  neves  a  teriam  arras- 
l;tJn.  Pois  nHo  era  um  verdadeiro  milagre?!... 

A  idéa  de  a  escorar,  diminuindo-se  as  probabilidades  da 
raíiístmphe,  fora  sempre  repellida.  Significaria  desconfiança  no 
i\\U'  poder  que  alli  a  conservava.  Melhor  6  deixar  o  destino 
1j'abíilliar  por  si.  Está  lá  em  cima,  quem  tudo  regula.  O  que 
íiiii  ilí!  ser  faz  muita  força...  Pensavam  doeste  modo  em  pa- 
lavnis;   mas  no  fundo,  n^esse  intimo  sentir  que  até  parece  es- 
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conder-se  á  Providencia,  se  elles  pudessem  calçar  a  pedra  para 
Tiílo  cahir!...  Contra  as  imprudências  brutas  dos  gados  já  se 
tinham  prevenido,  as  gentes  supersticiosas,  sebando-a  em  volta 
com  ramos  e  tojos.  Porém  as  águias,  que  vinham  de  longe,  no 
seu  voo  arqueado  e  solemne  alli  poisar?  E  os  lobos  famintos, 
que  preferiam  aquelle  sitio  para  comer  as  suas  presas?  Só  mi- 
lagre e  grande  milagre  é  que  a  sustinha  n'aquella  direitura. 
Acreditavam-no  camponezes  e  serranos,  todos  os  que  se  des- 
barretavam e  persignavam  murmurando  qualquer  reza,  mal 
a  viam.  Foi  assim  que  procedeu  a  Tonia  e  o  Russo.  Ambos 
quedos,  ella  com  o  fuso  parado,  elle  com  o  barrete  na  mfio 
ciciaram  oraçOes.  Mas  o  pastor,  logo  depois  a  ameaçou  apon- 
tando : 

—  Vel-a?  Ha  de  cahir.  O  mundo  acaba-se  e  nem  p'ra 
mim,  nem  p'r'ó  outro. 

—  A  Senhora  da  Peneda,  nSo  ha  de  deixar  —  disse  con- 
fiada. 

—  Sou  eu  que  a  empurro.  Verás. 

—  Cala-te,  hereje,  que  t'abro  a  cabeça. 

Irada,  com  os  olhos  em  chamma,  arremetteu-lhe  com  um 
pedregulho.  Havia  anciã  de  raiva  dentro  do  seu  peito  sober- 
bo. O  Russo  nílo  lhe  pôde  supportar  a  vista  de  cólera  c  des- 
prezo. Curvou  a  fronte,  os  olhos  marejaram-se-lhe.  O  seu  des- 
tino era  peor  que  o  dos  condemnados  do  inferno. 

—  Perdoa,  nHo  olhes  assim!  Tu  é  que  me  fazes  dizer  to- 
dos estes  peccados. 

—  Tenho  culpa  de  nfio  teres  temor  de  Deus?  Estás  na 
caldeira  de  Pedro-Botelho,  vestido  e  calçado!  E  é  bem  feito!  — 
acrescentou  vingativa. 

O  cabreiro  queria  humildar-se  ató  ao  rasteiro  das  cobras  e 
lagartos,  só  para  lhe  merecer  uma  sombra  de  pcrdfio.  Affligia-o 
mortalmente  a  idéa  de  que  mais  uma  vez  desagradara  á  Tonia. 
Como,  logo  adiante,  a  rapariga  vendo  umas  cabras  se  princi- 
piou a  affirmar,  para  descobrir  o  Chico,  foi  elle  que  disse : 

—  Está  acolá,  em  cima  do  penedo. . . 

—  Assobia-lhe  para  vir  pVáqui. 


^m 
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- — Bem  noa  vè,  se  quizer. 

Mas  olíedeccu,  assobiou  com  os  dedos  ua  bocca.  O  outro 
iiJSo  m  importaviij  aiieiias  mexeu  a  cabeia  coiiservaDdo-se  ua 
mesma  posição*  ^ 

— ^Vac  lá,  que  vamos  para  o  Guitlonj  —  dissc-lhe  a  iiio^*a. 

Foi,  luimildemeiíte  como  uni  podengo.  Sentiu  ^^ozo  em  ser 
maudadíí;  mas  do  raiva  torcia  nus  míloa  a  {grossa  carapuça, 
Uistautc,  a  ocpultas  para  esconder  a  sua  fraqueza^  limpou 
duas  la^^imas  ao  caidiílo  da  vestia.  O  outro  nito  queria  ir  para 
o  tSuidon,  tístava  alli  muito  liem,  O  Kusso  pediu-lbe  que  obede- 
ces st^,  para  a  Tonia  se  uíIi*  zangar  mais, 

- —  Ora. .  J  se  *stou  regalado !  —  rcsjíODdeu  o  pastor.  Vai 
tu   mais   ella. 

—  Vemj  moço  —  exorou  o  cabreiro,  Ollia  que  ella  hoje, 
sempre   te  está!   Auda,  levo-te   a  rez* 

Oun^ííiitiu  o  Chicíi  em  deixar  ir  o  rebaidm;  mas  elle  fieou^ 
A  Tonia  nílo  se  teve.  Foi  pressurosa  tiral-o  d^aquellc  adormeci- 
meoto.  Com  ligeiro  sorriso  de  mcigulee^  (jcdiu  ao  Russo; 

—  U  aqnelle.  Junta-me  tamom  as  miiilias,  que  cu  vou  tra- 
zel-í». 


III 


Êl&loi^  doidaj  fV-lIz,  cfjn-tanlo  du  iív."dra  em  peilra.  O  líu^- 
Sb,  assídjiou  ao  Rabielio,  reuniu  lí>do  o  gado  e  partiu, . .  Chora- 
va lagrimas  eoino  punhos,  e  vo!tava-se  para  vOr  de  relance  a 
Touia^  i|mí  chamava  o  Chirtij  com  aeí'tío&  e  gritos.  Bem  se  im- 
portava o  preguiçoso  com  aquelb?  loueo  aioor  da  rapariga!-,, 

—  Ehl  moço!  vem-te  d'ahi  p'i:'o  ííuidon, 
Elle  rospondeudhe  : 

—  Eii!  que  'stou  'qui  nmi  hem. 

Tirou  du  ^eio  a  ftauta  c  gentaudo-se  no  penedo,  principií>u 
a  luear,  O  sol  illuminava-o  dut  frente,  lu^ateaudo-llie  os  cabeUoa 
negrofi*  O  destaque  da  sua  figura  magra  e  enfezada   sobre  o 
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escuro  penedo,  fazia-se  como  o  d'uma  miniatura  em   fundo  es- 
maltado. A  Tonia  chamou-o: 

—  Já  lá  Vilo  as  tua8*cabras,  maluco. 

NJLo  se  importava,  encolheu  os  hombros.  A  musica  absor- 
via-o  completamente,  era  o  seu  destino.  A  pastora  dominada, 
por  esse  respeito  instinctivo  e  sagrado,  que  se  deve  ás  coisas 
elevadas,  parou  a  distancia,  para  o  nSo  interromper.  O  Russo, 
que  já  ia  longe,  também  subiu  a  uma  rocha  com  o  fim  de  ouvir 
melhor.  Escutava  triste  e  absorvido.  O  seu  grande  corpo,  esba- 
tendo-se  no  verde-escuro  do  monte,  ainda  ensombrado  n^aquella 
parte,  percebia-se  mal,  como  as  figuras  dos  baixos-relevos,  e  ti- 
nha a  mesma  immobilidade  captiva.  Era  moda  triste  a  que  o 
rapaz  tocava.  Finda  ella  a  Tonia  aproximou-se  quasi  respeito- 
sa. Para  subir  ao  penedo,  onde  estava  o  tocador  e  arrancal-o 
d'alli,  teve  difficuldades.  A  pedra  era  lisa  e  as  tacholas  dos  so- 
cos estavam  gastas.  Mas  agarrou-se  a  um  ramo  de  carvalho,  in- 
clinou-se  para  diante. . .  Os  magnificos  e  potentes  quadris  ar- 
quearam-se  n'uma  curva  de  mulher  completa  e  fecunda,  crea- 
da  nos  caminhos  pedregosos.  O  Chico,  vendo-a  no  empenho  de 
subir,  largou  a  flauta,  tomou-a  pelos  braços  roliços,  attrahiu-a 
para  o  seu  corpo  e  por  momentos  ambos  ficaram  unidos ! . . .  O 
Russo  presenciava  de  longe  tudo  isto.  Sahiu-lhe  do  peito  um 
sentimento  de  cólera  e  ciúme  que  fez  estremecer  as  montanhas. 
Os  seus  olhos,  vermelhos  de  desespero,  viram  uma  successHo 
de  calamidades  sem  fim,  como  descreviam  os  missionários,  para 
o  dia  de  juizo.  A  Pedra-suspensa  oscillára,  já  cahia  pelos  fortes 
declives  d'um  mundo  em  ruinas.  Ennegrecera  subitamente  o 
céo  azul,  reuniram-se  n'um  instante  nuvens  prenhes  de  tempes- 
tades, 08  trovOes  abriram  as  medonhas  gargantas,  as  pupillas 
dos  raios  coriscaram,  as  trombetas  apocalypticas  enchiam  de 
pavor  os  recôncavos  da  terra,  onde  se  escondiam  desgraçados. 
Tudo  se  ia  acabar  para  todos! ...  O  seu  corpo  miserável,  junto 
ao  de  outros  condemnados,  rolava  pelos  abysmos.  A  grita  dos 
homens  era  pavorosa,  formando  um  unisono  infernal. 

Isto  o  que  viu  e  ouviu  n^um  instante  aquella   imaginaçJlo 
turbulenta.  Mas  o  Chico  e  a  Tonia  já  tinham  descido  do  pene- 
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IV 


Chorou  longamente  o  seu  infortúnio,  p'r'álli,  a  cara  junto 
á  tefra.  Do  fundo  mysterioso  vinham-lhe  palavras  infemaes, 
que  o  aconselhavam  a  ser  feroz  e  deshumano.  Ergueu-se  ten- 
do o  coraçJlo  empedernido.  Os  seus  olhos  enxutos,  viram  niti- 
damente ao  longe,  a  Tonia  c  o  Chico  enlaçados,  patenteando 
ás  aves  o  seu  amor.  Era  uma  visSo  graciosa,  que  sahia  de  en- 
tre as  lavaredas  da  collina  em  fogo!  A  sombra  da  fraga,  so- 
bre a  qual  estava  a  Pedra-suspensa,  os  loucos,  tinham-se  ido 
deitar.  Elle  tocava  flauta,  ella  contemplava-o,  com  o  fio  da 
roca  parado.  Justiceira  a  mílo,  que  para  lá  os  guiou!  —  disse 
na  sua  rude  mente,  o  cabreiro. 

Desencadearara-se-lhe  diante  da  mente  sanguinea,  todas 
as  tempestades  dos  séculos  sem  fim.  Só  a  Grande  Dor,  poderia 
burilar  n'aquelle  rude  cérebro,  taes  florescencias  tenebrosas.  O 
seu  corpo  levantou-se  n'um  desespero  formidável.  Um  violento 
frémito  rugia  no  interior  da  montanha,  chegando  até  ás  nu- 
vens. Era  o  echo  do  seu  peito,  a  soluçar  pelos  recôncavos  da 
Terra  e  do  Céo! 

Ia  tombar  a  Pedra-suspensa  —  resolveu. 

Os  seus  cabellos  ruivos,  atravessados  pelo  sol,  faiscavam. 
Idóas  de  impiedade  e  vingança,  como  lh'as  ensinara  a  religiílo 
e  o  ciúme,  fixaram-se-lhe  na  fronte  d'um  modo  definitivo.  A 
ventura  e  a  bondade,  nSo  cabiam  na  sua  alma.  Em  volta  tudo 
escuridão  e  rancor.  Nem  a  saudade  da  serra  que  estava  a  flo- 
rir, nem  a  convivência  amoravel  do  gado,  nem  o  abandono  da 
míle  cega  e  pobríssima  o  detinham.  Nâo  via  os  outros  abra- 
çados n'um  gozo  sem  limites?  Palpitando  d'amor  á  face  do 
sol,  pensavam  acaso  nas  ovelhas?  Que  viesse  o  lobo  e  elles 
nSo  seriam  capazes  de  o  perceber!...  Aquelle  embebecimento 
reciproco,  era  um  pecado  mortal,  c  nem  o  temor  do  inferno  os 
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separava!  O  aniquilamento,  a  morte  rápida  era  o  que  mere- 
ciam! Clamava  do  céo  vingança,  uma  tal  falta  de  vergonha. 

Por  isso  ia  elle  empuiTar  a  Pedra-suspensa ! 

Doido,  perdido,  correu  como  um  cabrSo,  de  penedo  em 
penedo.  N^aquelle  peito  arquejante  escondiam-se  sentimentos  de 
ti*n*e.  Já  era  um  demónio;  porém  o  instincto  e  o  desespero  tor- 
naram-no  sagaz.  Para  ser  mais  ligeiro  e  imperceptivel,  abando- 
nou os  tamancos  no  caminho.  Uma  força  de  vendaval,  levava-o 
pelo  ar.  Podiam  merecer-lhe  piedade  a  desgraça  do  mundo  e  a 
eterna  condemnaçJlo  de  todos  os  homens?!  Algum  vivente  mos- 
trara por  elle  sympathia,  ou  pensara  em  lhe  prodigalisar  cari- 
nhos?! O  seu  ódio  absoluto,  nâo  distinguia. 

Já  em  cima  dos  penhascos,  ao  lado  do  rude  instrumento  de 
vingança,  olhou  em  volta.  Um  leve  impulso  de  sua  vontade 
bastava  a  guiár-lhe  a  m!lo  justiceira.  Conheceu  a  verdade  da 
lenda :  —  simples  bafo  de  gente  moveria  aquelle  penedo  tama- 
nho como  elle!  Um  resto  d^esperança  obrigou-o  a  reflectir. 
Deitou-se  de  bruços,  arrastou-se  para  diante. . .  A  cabelleira  ful- 
va e  farta  como  uma  juba,  excedendo  o  rebordo  da  lage, 
appareceu  no  espaço.  Desvairaram-se-lhe  subitamente  os  olhos: 
—  viu  com  todas  as  minudencias  irrefutáveis,  aquelle  terno  idyl- 
lio,  que  resumia  toda  a  sua  desventura.  O  Chico  tinha  a  cabeça 
no  regaço  da  pastora.  Ella  dava-lhe  de  beber  agua  fresca  pela 
sua  tigela  de  barro  vermelho.  Era  o  quadro  da  Samaritana, 
dessedentando  o  tranquillo  nazareno,  junto  do  poço  biblico,  na 
velha  Palestina.  O  rosto  pallido  do  rapaz,  emmol durado  em 
cabcllos  pretos,  tinha  a  sonhadora  expressão  de  Jesus.  Embe- 
bidos um  no  outro,  prolongavam  a  existência,  na  intensidade 
do  sentir ! . . . 

Porém  elle  também  era  homem,  tinha  direito  á  felicidade 
como  todo  o  ser  vivente.  Se  a  Tonia  lhe  nílo  havia  de  perten- 
cer, melhor  era  acabar  com  a  própria  vida,  que  lhe  nílo  pres- 
tava! Havia  de  elle  aniquilar-se,  e  os  outros  haviam  de  ficar 
n^aqucllas  serras  queridas  ?  NSo  lh'o  aceitava  a  sua  mente 
perturbada! 
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Os  iiiiscTos  estavam  mesmo  por  baixo  da  Pedra-suspcn- 
sa!  A  viiigaii^*a  n'aquelle  cérebro,  tomou  fúrma  exacta  e 
real,  sem  poeira  de  lendas.  Podia  esma^^al-os,  como  dois  sapos 
nojentos!...  Doesta  maneira,  acabariam  n'um  instante  duas 
vidas  incompatíveis  com  a  sua  existência  feliz.  A  morte  para 
todos  três  era  uma  soluçHo  de  suprema  tranquillidade.  A  fó 
supersticiosa  das  montanhas  tinha-o  abandonado;  o  pobre  fi- 
cara só,  recolhido  na  sua  dor  infinita! 

Mesmo  de  bruços,  principiou  a  recuar.  O  seu  olho  calcula- 
dor e  vingativo  vira,  que  impellido  o  penedo,  os  dois  morre- 
riam, estreitamente  unidos,  sem  tempo  para  um  ai!  Havia  de 
ser  fulminante,  como  raio  de  cólera  divina !  Poz-se  cm  pé,  sobre 
a  lapa,  a  parallelo  do  instrumento  fatidico.  Veio  de  novo  a  vi- 
sHo  sanguinea!  O  panorama  em  frente  appareccu-lhe  envolvido 
em  linguas  de  chammas!  Era  o  primeiro  signal  do  tremendo 
castigo,  ha  séculos  esperado  !  Um  impulso  de  cyclone  domina- 
va-lhe  a  vontade.  Decerto  era  Deus  que  assim  o  mandava 
castigar  dois  peccadores. 

Com  a  força  nervosa  e  a  serenidade  d'um  illuminado,  ap- 
plicou  ao  granito  o  largo  e  potente  dorso.  Demorou-sc  ainda 
alguns  instantes!...  Seria  indecisSo?. . .  Era  o  gozo  de  ouvir 
estranhas  vozes  de  coragem  e  applauso,  bramindo-lhe  dentro 
do  craneo!  Em  volta,  já  começava  claramente,  o  desmorona- 
mento do  mundo!  E  o  impávido  cabreiro,  soltando  um  ronco 
sídvagem  —  medonho  grito  de  fera !  —  tombou  a  Pedra-mal- 
dita ! 


NSo  se  descollaram  do  ultimo  beijo  os  dois  ternos  aman- 
tes. A  altura  era  enorme.  No  espaço  produziu-se  um  som  abafa- 
do e  largo,  que  foi  de  quebrada  em  quebrada,  pulsando  ate  ao 
coraçUo  da  Terra!  O  Russo,  conservou-se  em  cima  da  lagc, 
firme,  contemplativo,  como  o  Stylita.  Parecia  tomado  d'assom- 
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bro!  Os  seus  olhos  de  obrio,  viram  pasmados,  a  carne  e  o  san- 
^'ue  atirados  para  o  eco !  Aquillo  teria  sido  malvadez  V  ! . . . 
Arrependeu-se  de  súbito,  ou  quiz  envolver-sc  no  aniquilamento 
;í('ral  ?  I . . .  N«1o  poderia  sobreviver  a  tamanho  crime,  ou  eram 
os  demónios  que  o  reclamavam,  como  sua  presa  ?  !  . . . 

Aproximou-se  resoluto  da  borda  da  fraga!  Em  baixo  o 
mundo  cambaleante  e  confuso,  era  um  grande  incêndio,  surgin- 
do de  trevas  absolutas.  Diabólicas  figuras,  cruzavam  os  abys- 
mos,  á  procura  de  victimas  e  sinistros.  Gritos  infernaes,  sabiam 
das  boccas  escancaradas  dos  pincaros,  como  jactos  de  lava! 
Olhos  vermelhos  de  demónios  fixavam-no  irónicos  e  cubiçosos! 
Abriu  os  bra^*os  n'um  gesto  de  suppllca  e  perdfio,  atirou-se  ao 
espaço  como  um  abutre  de  amplas  azas  e  o  seu  grande  corpo, 
rolando  pelo  ar,  parecia  vir  da  eternidade,  na  primitiva  conde- 
mnaçãul  Sobre  a  molle  granitica  impellida  pelo  seu  desespero, 
e&magaram-se-lhe  as  carnes  e  os  ossos!  O  sangue  espirrou,  tin- 
;íindo  de  vermelho  a  relva  circumdante.  Era  tudo  quanto  resta- 
va, d*uma  paixfio  desesperada  e  selvagem! 


A  manha  de  primavera,  tranquilla  e  sumptuosa  de  luz, 
alegrava  montes  e  campinas.  Enfeitavam  as  encostas,  o  codeço 
e  o  tojo,  rebentados  d'entre  as  penhas,  cuja  negrura  aviva- 
vam d'amarello.  As  myriades  de  flores  dos  urzaes,  formavam 
tufos  d'aljofares  e  d'amethystas  nas  áridas  córgas.  O  feto  novo 
era  como  uma  extensão  de  relva,  pelo  seu  verde  claro.  O  mo- 
ilesto  trevo  e  o  alegre  malmequer,  salpicavam  a  terra.  Gottas 
d\>rvalho  como  lagrimas,  rebrilhavam  penduradas  das  flores 
da  giesta.  As  mattas  silenciosas  iam  acordando  com  o  gorgeio 
dos  pássaros.  Nos  fundos  abysmos  das  montanhas,  formavam 
la^os  os  pardacentos  nevoeiros.  Passado  o  primeiro  momento 
de  susto,  os  rebanhos  continuaram  a  retouçar  nas  hervas,  dian- 
te da  gloria  do  sol  deslumbrante.  As  águias  pairavam  mages- 
tosas,  ao  longe,  sobre  os  mais  altos  cumes.  Toda  a  natureza 
palpitava  e  se  engrandecia,   sob  a  acçílo  impulsiva  do  calor. 
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Nas  serras,  nas  hnindas,  nos  ribeimi?,  dos  cabeços,  nos  val- 
les.  . .  uma  ira  II  q  ai  II  ida  de  patWtica  de  vida  natura  1,  Sobre  ns 
telhados  das  aldeias  levanta vam-se  os  fumos  domestieoíJj  bran- 
damente eonio  os  fumos  do  incenso  sobre  os  altares.  Em  volta 
a  mada  altivez  da  soberba  e  impassível  montanha!.,. 

iSó  unia  voz  lamentosa  &e  ouvia  na  soccf^^ada  amplidão : 
era  a  dn  rafeiro,  o  amoravel  Rabie liOj  que  em  redor  da  Pedra, 
eh  orava  a  pobre  Toiíia, 

E  chorava  a  cortar  a  alma^  como  se  fora  um  ebristíío^  t;a- 
níndoj  uivando,  aos  saltos  em  volta  dos  cadáveres ! . , .  Amoni* 
vel  rafeiro,  pobre  Tonia^  desgraçados  amantes ! ,  ^ .  Ah  I . . . 

LiãWa  —  Novembro  Ú&  tS3S. 


Bento  Moreno. 
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III 


TEMPO:*  DE  D,  JOÃO  V 


Diviflia-sc  a  carte  em  dois  partidny.  Um,  presidido  pelo 
eouili*  d(^  Vimioso^  queria  o  recato,  o  f^ilencio,  a  separaçUo  dos 
^.•xn3  nos  salões  régios.  OutrOj  á  teí;t4i  do  qual  s(»  achava  o 
c*tTiile  (li*  Ericeira^  desejava  úh  costoiuea  alegres  e  faeeis,  abor- 
ri-eiii  a  severidade,  ei:itimuva  os  jiígoSj  ilunças  e  conversas,  de- 
k*itiiVÊi-SL*  nas  praticas  galantes  e  nos  banquetes  animados,  em 
iiuc  erain  almadantes  as  vitualhas  da"  variada  cozinha  portu- 
líoeza  iraquella  ópoea^  e  adí>ravu  n  theatro-academia  do  bairro 
uliu  para  onde  se  dirit^ia  em  liteiras  Liruiorejadas  a  ouvir  a  Pe- 
rnmilla,  pnr  quem  èl-rei  tivera  um  capricho  passageiro,  e  a 
provocante  Gramarra.  Pertenciam  por  certo  a  esta  face,* fio  o  du- 
que dr  Cadav;ilj  os  marquezes  de  Casca  es  e  Marialva,  os  con- 
d*'#  dt*  Aveiras  c  Obidíis,  cujas  aventurai  ficaram  celebres  }>or 
essa  Lisboa^  o  conde  de  8.  Loureuen  e  o  visconde  de  Villa 
Xíiva  da  Cerveira.  Nilo  era  purém,  cr  uno  se  tem  dito,  um  ban- 
iln  t\v  arraacciros,  valeutúes  ociosos  e  ignorantes.  Batiam-se  no 

*     Coatinuaílo  {lsi  p»g.  121^  nmiiero  ih  1.^  Ar  jidlio. 


L 


174  REVISTA    DE   PORTUGAL 

Alemtejo  cora  os  hespanhoes,  discutiam  nas  academias  proble- 
mas da  historia  nacional,  representavam  Portugal  nas  embaixa- 
das e  congressos,  e  })artiam  para  os  arriscados  postos  nos  go- 
vernos ultramarinos. 

Nos  primeiros  annos  que  seguiram  o  casamento  d'el-r(ú,  a 
corte  foi  alegre.  Succediam-se  as  festas  no  paço;  todos  os  dias 
havia  jantar  publico,  á  noite  saraus,  representações  de  come- 
dias, serenins  e  concertos.  Os  eleitos  ouviam  a  rainha  D.  Ma- 
rianna  d'Austria  tocar  no  cravo  e  na  espineta  as  cançOes  do 
seu  paiz,  e  pelas  manhfis  d' outono,  seguida  pela  corte,  via-se  a 
cavallo  em  Salvaterra  correr  os  javalis  ou  as  lebres  batidas 
pelos  numerosos  couteiros  e  moços  do  monte. 

Se  mais  para  o  fim  do  reinado  as  operas  se  transformaram 
nas  sacras  harmonias  dos  cento  e  trinta  cantores  e  músicos  da 
Patriarchal,  se  na  ante-camara  da  rainha  o  cravo  emmudeceu 
perante  o  bandolim  que  acompanhava  os  motetes  de  clérigos 
ventripotentes,  se  as  ceremonias  da  liturgia  abafaram  as  ensea- 
das e  turdi5es,  nunca  da  corte  de  D.  JoSo  v  foram  degredados 
os  festejos  pomposos,  as  magnificentes  solemnidades,  os  des- 
lumbrantes espectáculos.  N'elles  apparecia  sempre  a  figura 
delicada  entre  niystica  c  scei)tica  d'el-rei  de  annelada  cabellei- 
ra,  fina  casaca  de  seda,  punhos  de  renda  d'onde  sahia  a  niílo 
esguia  que  se  apoiava  no  precioso  eastSo  da  bengala,  olhos 
doces,  intellectuaes  e  espirituosos,  nariz  levemente  aquilino, 
beiços  finos  e  vermelhos,  práticos  nas  devotas  expressões  d<» 
culto,  e  nas  languidas  falias,  nos  apaixonados  i)rotestos  de- 
pressa esquecidos,  nos  beijos  prolongados,  e  no  sorriso  dirigido 
ás  franciasy  ás  Hecias  e  ás  monjas  galantes  e  amorosas. 

Emproado,  ostentoso,  decorativo,  balouçava-se  nos  coches, 
nas  berlindas  e  estufins  pintados  a  verniz  Maríin,  com  rodas 
de  talha  dourada,  ladeado  de  estribeiros,  prec(»dido  das  guar- 
das allenifis,  annunciado  por  batedores  de  fardas  vistosas  mon- 
tados em  sellas  e  xairéis  de  ricos  jaezes. 

Nlío  era  toireiro  como  seu  irniilo  o  infante  D.  Francisco, 
como  seu  pai  e  como  seu  tio,  este  espirituoso  príncipe  que  pas- 
sou a  mocidade  nas  folias  estróinas   acompanhado   do   CamGes 
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do  RociOj  e  se  comprazia  no  trato  intclligente  do  secretario  das 
mercês  Diogo  de  Mendonça  Corte-Real.  Deleitava-o  porém  esse 
espectáculo  inseparável  de  todas  as  solemnidades  nacionaes,  e 
foi  no  seu  reinado  que  as  corridas  de  toiros  tiveram  o  grande 
esplendor  que  se  prolongou  ainda  pelo  reinado  seguinte.  Fica- 
ram celebres  as  que  se  realisaram  por  occasiao  do  seu  casa- 
mento era  novembro  de  1708  no  Terreiro  do  Paço,  assistindo 
toda  a  corte  das  janellas  do  palácio. 

Na  tribima  estavam  os  reis  e  infantes ;  junto  d'ella  a  do 
estribeiro-mór,  conde  de  Vianna,  que  dava  as  ordens  para  a 
corrida,  e  logo  a  seguir  a  do  conselho  doestado  e  do  desembar- 
go do  paço  sem  assentos,  e  a  dos  embaixadores  com  cadeiras 
rasas  de  couro  em  que  estava  Mylord  Galloway  enviado  de 
Inglaterra,  e  o  da  AUemanha,  bispo  de  Lubiana.  A  infanta  D. 
Luiza  irmJl  d'el-rei  assistiu  d'uma  janella  alcatifada,  em  cadei- 
ra de  espaldas,  e  teve  cortezias  especiaes  que  nao  eram  de  uso. 
Lidaram  com  desembaraço  e  galhardia  os  condes  de  S.  Lou- 
renço e  do  Rio  Grande,  e  o  visconde  de  Villa  Nova  da  Cervei- 
ra, sendo  seguidos  de  numerosos  captivos  a  que  deram  alforria. 

De  grande  luzimento  também  foram  os  festejos  organisa- 
doô  para  solemnisar  os  annos  da  princeza  do  Brazil  D.  Marian- 
na  Victoria,  em  julho  de  1738. 

Dirigiu-os  o  duque  de  Cadaval,  e  foi  escolhido  o  sitio  da 
Junqueira  (provavelmente  onde  depois  foi  construida  a  Cordoa- 
ria) para  se  armar  o  vasto  amphitheatro  em  que  durante  mais 
de  dois  mezes  trabalharam  trezentos  e  quarenta  e  cinco  carpin- 
teiros. Tinha  a  praça  setecentos  e  quarenta  palmos  de  compri- 
mento por  setecentos  e  vinte  de  largura.  Affixados  cartazes  im- 
pressos nos  legares  públicos  da  corte,  logo  no  dia  seguinte  pela 
manhã  começou  a  concorrer  numerosa  multidHo,  achando-se  á 
tarde  nos  arredores  três  mil  setecentas  e  cincoenta  e  três 
seges,  coches,  berlindas  e  pacabotes,  além  de  outras  carrrua- 
gcns  de  differentes  espécies  ^  As  fragatas  de  Alfama,  Cruz  de 

*     É  esta  descripçao  feita  pela  «Relaçam  verdadeira  de  toda  a  festividade  dos 
dias  de  toiros  em  que  se  descrevo  com  toda  a  certeza  a  individuação,  as  mngiiifi- 
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Pedra,  Corpo  Santo,  Romilares  e  Boa-Vista,  as  bateiras  e  bar- 
cos de  Cacilhas,  Aldeia  Gallega,  Moita,  Seixal,  Porto  Brandão 
e  Murfareni,  todos  os  escaleres,  botes,  lanchas,  faluas,  catraias, 
yollas,  hiates  e  bergantins  de  recreio,  algumas  moletas  de  pes- 
car e  barcos  de  Riba  Tejo,  somraando  essas  embarcações  o  nu- 
mero de  três  mil  e  novecentas,  andaram  todo  o  dia  conduzindo 
gente.  De  Hespanha  veio  o  marquez  de  Riensuela,  um  sobrinho 
e  mais  dois  cavalleiros,  além  d^outros  que  se  conservaram  incó- 
gnitos. Calcula-se  em  doze  mil  o  numero  de  pessoas  que  fica- 
ram sem  logar,  e  que  foram  obrigadas  a  assistir  ao  espectáculo, 
dos  muros  altos  da  visinhança,  e  de  sobre  as  muralhas  do  forte 
da  Junqueira. 

Os  precavidos  ha  muito  que  tinhiun  segura<lo  o  seu  logar, 
como  um  tal  Luiz  Lazaro  Leitfio,  cuja  versalhada,  alheia  a  re- 
gras, mas  querida  do  povo,  foi  avó  legitima  das  poesias  que  a 
moderna  imprensa  popular  tantas  vezes  publica.  Diz  elle: 

¥\\y  mais  o  meu  companheiro 

os  lojjares  ajustiir  cora  um  pjilaníiuciro. 

Em  setenta  reis  os  dois, 

ajustcy  para  ver  correr  os  boys. 

Fiquei  á  minha  vontiido 

defronte  da  Rej^ia  Magcstade 

que  na  tribuna  estava  sem  i^^ual, 

^uarne<'ido  da  Familia  mais  Reid, 

que  á  vista  do  régio  firmamento 

tudo  níais  que  vi  era  i)ortcnto, 

tudi»  erào  Divindades, 

admirey  ver  tantas  deidade?, 

nos  cubiculos  também  sábios  vi  estar 

com  as  suas  filix  muito  a  par. 

Antes  d'el-n'i  entrar,  e  depois  de  se  terem  retirado  os  oi- 
t(*nta  regadores   vestidos   de  chinas   que,   formando  duas   alas, 

cas  entradas  e  sumptuoso  apparato  de  carros  triumpliantes,  e  (Mulezias,  sortes  o 
tudo  o  mais  para  divertimento  dos  curiosos,  e  satisfa(,'ao  aos  que  a  níío  virào. »  E 
ainda  tambtin  pela  reUi(;ào  tran.>cripta  por  Ribeiro  Guimarães  no  summario  de 
varia  Historia,  ab''m  de  varias  relações  que  n  aquelle  tempo  se  distribuiam  a  10 
reis. 
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executaram  uma  espécie  de  dança  com  o  intuito  de  regar  a 
praça^  entraram  os  dois  carros  triumphaes,  um  em  forma  de 
navio,  com  rodas  douradas,  tendo  na  popa  sobre  globos  de  nu- 
vens, a  Fama  com  uma  trombeta,  e  no  meio  uma  arvore  allusi- 
va  á  serenissima  casa  de  Bragança;  o  outro  representando  o 
Parnaso,  tendo  no  alto  Apollo  sobre  uma  cadeira  de  flores,  ro- 
deado das  nove  musas.  Logo  depois  os  quatro  cavalleiros,  que 
eram  o  duque  de  Cadaval,  o  marquez  de  Alegrete,  o  marquez 
de  Távora,  e  Manoel  António  de  Sampaio  e  Mello,  andaram 
percorrendo  a  praça  n'um  coche  de  columnas  chamado  phae- 
tonte,  puxado  por  seis  cavallos  cobertos  com  mantas  de  retroz 
d'ouro  e  galhardos  martinetes  de  plumas  nas  cabeças* 

Appareccu  a  familia  real  na  tribuna,  que  era  quasi  um  pa- 
lácio com  salas  ricamente  mobiladas,  e  varandas  com  custosas 
tapeçarias.  A  esquerda  as  damas  da  rainha  e  da  princeza  do 
Brazil,  os  altos  cargos,  e  os  tribunaes;  e  em  três  camarotes  a 
seguir,  contiguos  á  tribuna,  do  lado  direito  os  três  cardeaes  da 
Motta,  da  Cunha,  e  patriarcha;  mais  adiante  o  núncio  apostóli- 
co e  depois  o  resto  da  corte. 

Blntrou  então  na  praça  o  sargento-mór  e  ajudantes  com  as 
quatro  companhias  de  granadeiros  dos  regimentos  da  guarnição 
da  corte,  e  desempenharam  varias  evoluçOes  militares. 

Em  seguida  veio  o  meirinho  da  cidade,  que  por  ter  o  ap- 
pellido  de  Netto  deu  o  nome  ao  cargo,  vestido  de  lustro  á  cor- 
tez^  cocar  de  plumas  no  chapéo,  vara  na  mfto  das  rédeas  e 
com  a  direita  rebuçando-se  na  capa  até  aos  olhos.  Fez  as  suas 
cortezias  a  cavallo  e  foi  receber  do  marquez  d' Abrantes  as  or- 
dens para  a  corrida,  e  as  chaves  do  curro. 

Entraram  depois  os  toireiros  volantes  ou  capinhas  vestidos 
com  gibões  de  chamalote  verde,  capas  de  camelao  cor  de  fogo, 
meias  da  mesma  cor,  e  coifas  de  seda  cabidas. 

Logo  depois  assomou  á  porta  o  duque  de  Cadaval  seguido 
dos  seus  gentis-homens,  pagens,  e  de  duzentos  e  cincoenta  la- 
caios vestidos  uns  de  casaca  ao  uso  hespanhol,  outros  á  moiris- 
ca,  de  sedas  varias.  Montava  um  cavallo  custosamente  ajaeza- 
do com  brocado  de  frocos,  fitas,  palhetas  e  espiguilhas  d'ouro  e 

\0L.    t.  12 
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pnitíi,  com  franjas  e  galOes  no  xairt-L  Vestia  de  castor  verJe, 
cfiiii  forro,  canhOes  e  vestia  de  soda  cor  de  rosa  coin  um  marti- 
iietc  ncgrtí  no  meio  guarnecido  de  diamantes  e  topázios.  Pren- 
dia este  cocar  um  botUo,  que  era  uma  esmeralda  rodeada  de 
lírilhantes^  e  assente  sobre  um  laço  de  fita  verde.  Polainas^ 
bruiicaa  cora  fitas  cor  de  rosa.  Fez  o  duque  as  cortezias  e  logo 
tomando  o  rojão  esperou  o  boi  mettendo-lli'o  com  destreza  e 
atiHívimcmto.  Emquanto  saliiu  a  mudar  cavallo,  lidaram-no  os 
capinhas;  vindo  elle  logo  dar-lhe  a  morte  com  a  espada,  a  ca- 
vallo, 

Ku Iraram  logo  na  praça  dois  lacaios  vestidos  de  galacé  de 
algodUo  com  labyrinthos  de  varias  cores  e  seis  mulas  castelhanas 
com  largos  mantos  do  mesmo  galacé,  guiadas  por  dois  sotas- 
cocheiros  «  e  com  alegre  divertimento  levaram  de  rastos  o  mor- 
to ti  ageUTíitado  bruto.  » 

Com  nSo  menos  luxo  e  galhardia  fizeram  as  cortezias  e 
í!Orriiratn  os  seus  bois  os  três  outros  cavalieiros.  Alguns  cavai- 
los  ficaram  mortos  no  campo  e  varias  vezes  os  cavalieiros  fo- 
ram descompostos;  mas  sempre  souberam  tirar  brilhante  des- 
forrãf  diz  o  auctor  da  «  Relaçam  ». 

E  no  intervallo  entraram  Danças 
Cada  vez  mais  bizarras  e  mais  franças. 

Eram  estas  primeiro  a  das  Ciganas  que  bailaram  ao  som 
da  viola  a  sua  « costumada  xacara ».  Vestiam  roupinhas  de 
chita  encarnada  e  toucas  brancas. 

Seguiu-se  a  esta  a  das  Regateiras  vestidas  de  preto  com 
arcos  de  flores. 

Vieritm  depois  a  das  CoUarejas,  a  das  mulheres  do  Terrei- 
ro, a  dog  Pretos  da  America  com  arco  e  flecha,  e  a  dos  Galle- 
go5,  baihindo  ao  som  da  gaita,  vestidos  de  branco  com  calções 
veiiuttlhos- 

Puzcram  entSo  na  pra^-a  oito  talhas  semelhantes  ás  da  ín- 
dia, com  oito  meios  corpos  de  barro  na  posiçflo  de  chamarem  o 
toiro,  que  entrando  as  despedaçou,  sahindo  d^essas  talhas  ma- 
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cacos,  pombos  c  coelhos,  que  foram  corridos  pelos  que  se  uelia- 
vam  na  praça. 

Nao  deixou  de  haver  o  toiro  para  curiosos  que  Leitílo  as- 
sim descreve: 

Os  vaqueiros  cora  bem  gra<;a 

levaram  seus  boléos  ali  na  Praça. 

Acabado  o  mtervallo  continuou-se  a  toirada,  s(;ndo  corri- 
dos vinte  toiros.  E  nHo  se  prolongou  mais  porque  sobreveio  a 
noite. 

Foram  por  isso  feitas  as  cortezias  finat^s,  obtendo  os  caval- 
leiros  grandes  ovaçOes. 

Foi  esta  uma  das  ultimas  grandes  festas  do  reinado  de  D. 
JoSo  o  magnifico. 

D'ahi  a  quatro  annos  partia  para  as  Caldas,  paralytico, 
n'um  coche  puxado  por  dez  parelhas  de  machos  e  precedido 
pelo  cardeal  da  Cunha,  que  ia  benzendo  as  estradas  por  onde 
elle  havia  de  jornadear.  Deixava  a  rainha  á  testa  dos  negócios 
e  uma  pragmática  contra  o  luxo. 

Entretanto  da  corte  de  Paris  D.  Luiz  da  Cunha  escrevia 
ao  príncipe  D.  José  recommendando  para  seu  futuro  ministro 
Sebastião  José  de  Carvalho  e  Mello. 

E  este  deitava  a  sua  lendária  luneta  d' ouro  para  toda  essa 
sociedade  elegante  e  meio  devota,  que  dançava,  que  rezava, 
qne  ria  descuidada  gastando  rios  de  dinheiro,  vestida  de  sedas, 
coberta  de  pedrarias  e  plumas,  e  meditava  abalar-lhe  os  alicer- 
ces dos  palácios,  vestil-a  de  briche,  encofral-a  nos  fortes  da 
Junqueira  que  agora  serviam  de  palanques,  degolal-a  nos  pati- 
bulos  de  Belém. . . 

IV 

A  PRAÇA  DO  CAMPO  DE  SANT^AXXA 

Um  dia  que  o  infante  D.  Miguel,  enífio  acclamíido  rei,  de- 
terminou dar  uma  toirada   em  beneficio  d 'uma  obra  de  carida- 
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tli%  ríMtilK^  f]ue  o  emprezario  da  velha  praça  do  Salitre  levanta- 
va íliffifuMades  e  regateava  o  preço  do  aluguel. 

Mainlím  chamar  o  seu  amigo  Sedwem,  cavalleiro  celebre, 
oiuurn^^<tu  o  de  dirigir  a  obra  de  construcçao  immediata  de 
uiijíi  TiííWi  praça,  sem  olhar  a  despezas,  e  fez  publicar  um 
ilecretíi  qiic  dava  á  Real  Casa  Pia  o  privilegio  da  receita 
d'm|u<41íi  ti  d^outras  praças  n^algumas  legoas  em  redor.  Ficou 
<i  D.  Jn^í^  Serratc  emprezario  do  Salitre  a  chuchar  no  dedo,  e 
n  |>u1tli<:n  ívan tente  com  o  circo  novo,  e  com  a  pirraça  feita  ao 
íinzpTKMpf  director. 

Xll^tHU  assim  a  praça  do  Campo  de  Sant'Anna,  que  o 
aiiTin  pai>,vjKlo  foi  condemnada  por  occasiSo  da  febre  de  provi- 
dí^iiina?-  rio  segurança  nos  estabelecimentos  de  espetaculos  que 
i.iUH"i»jU*riUii  íio  desastre  do  Baquet. 

r*a]UrJim  os  velhos  barrotes  carunchosos  com  mais  honras 
i^wr  itiTUt«»s  grandes  da  terra.  Tiveram  artigos  das  primeiras 
jíi'iiiv;i>  jMutuguezas  —  Oliveira  Martins,  Ramalho  Ortigão,  An- 
ti mi  <►  Hium;??  e  outros. 

Nu  ]ií>eira  que  levantavam  ao  desmoronarem-se  os  muros 
juníuilf^s  :í  vermelho,  as  táboas  azucs  e  brancas,  as  trincheiras 
1'  11?^  pnlatii[ues  iam  os  últimos  echos  de  muitas  tardes  alegres, 
rlf»  riítíild*  festivo  dos  foguetes,  dos  trombones  desafinados  da 
l»nnil;i  il.i  Casa  Pia,  mugidos  dos  bois,  pregOes  do  homem  dos 
lia^tíiiislius  t'  agua  fresca,  assobios  estridulos  da  multidão,  ^ífl- 
rhi^^  <ln  su/  irritadas  por  vozes  avinhadas  e  roucas  troçando  do 
laviM<lo"j  ilíi  inteUigentey  lançando  trocadilhos  petulantes  que 
Iriifiiínn  v\v  LÍTICO  mil  bocas  n'uma  gargalhada. 

><n  u\{u\a  praça  de  toiros  é  que  o  povo  portuguez  falia 
vnin  ixvi\i;iK  E  a  sua  voz  nSo  tem  a  melancolia  dolente  dos  /Vi- 
(ftí^,  I.  ínui  bre  entoar  dos  bemditos,  o  grito  desolador  da  mu- 
|))(  r  íin  >íin!io  despedindo-se  dos  parentes  emigrantes,  e  o  do 
liisirnli4'  «li  Povoa  chamando  pelos  companheiros  perdidos  no 

AIIi  íui  campo  de  Sant'Anna  a  chalaça  sahia  jovial,  o  di- 
U'  Jiundonte,  e  as  próprias  victimas,  —  o  Cadete,  o  Batos,  o 
Cnixiiiims  riam  com  os  demais. 
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Contal-os,  seria  difficil,  escrevel-os  impossivel. 

E  necessário  ser  lisboeta,  alfacinha,  ter  visto  aos  sabbados 
o  bando  dos  toiros  cavalgando  pilecas  magricellas  por  essas 
mas,  distribuindo  programmas  em  versos  coxos,  ter  ido  ás  espe- 
ras do  Campo  Pequeno,  assistido  ás  embolaçOes  em  que  os  ama- 
dores apreciavam  o  gado,  sentir  despertar  o  appetite  pelo  es- 
trallejar  dos  foguetes  nos  dias  quentes  de  sol  e  moscas,  ver 
correr  as  tipóias  dos  batedores  celebres  em  carreira  desordena- 
da pela  rua  Nova  da  Palma,  e  calçada  de  S.  Lazaro,  conduzin- 
do caixeiros  endomingados  e  hespanholas  provocantes,  ver  as 
cortezias,  ouvir  os  chocalhos  dos  cabrestos,  assistir  ás  peripé- 
cias da  corrida,  para  sentir  todo  o  sabor  d'uma  piada  cheia  de 
inconveniências  apimentadas  pela  crueza  dos  termos  chulos. 

E  todos  os  domingos  as  havia  novas,  e  as  repetidas  tinham 
sempre  o  mesmo  êxito  ruidoso. 

O  publico  elegia  favoritos.  Gostava  das  suiças  loiras  dos 
irmãos  Robertos,  do  penteado  burocrático  do  gordo  Peixinho. 

Tinha  também  antipathias  invenciveis. 

E  ai  da  victima  que  pretendia  desforçar-se,  manifestar 
mesmo  um  movimento  de  mau  humor,  resistir!  Quasi  sempre 
os  hespanhoes,  a  nâo  ser  os  de  primeira  ordem  Frascuelo,  La- 
gartijo,  Mazzantini,  soffriam  um  confronto  desfavorável  nascido 
já  d'um  ciúme  patriótico,  já  do  desconhecimento  da  differença 
de  escola  que  lá  obriga  a  cautelas  tidas  aqui  como  receios. 

Os  forcados  quando  cobardes  eram  alvo  das  maiores  inju- 
rias. Nenhuma  ovaçfto  porém  era  mais  colossal  que  a  obtida 
por  aquelle  que,  com  a  sua  jaqueta  de  ramagens,  calçHo  ama- 
rello,  e  barrete  de  la  verde,  só,  na  frente  dos  outros,  perante 
um  silencio  solemne,  avançava  resoluto  ao  meio  da  praça,  um 
quasi  nada  pallido  batia  as  palmas  ao  boi  ameaçador,  e  abrin- 
do os  braços  cahia  na  cabeça  do  animal  que  avançava  marran- 
do baixo,  bufando.  Eh,  boi  real ! 

E  a  praça  levantava-se  toda  acclamando  o  valente. 

Pegas  boas,  sem  hesitações,  sem  medos,  sem  a  falsa  cora- 
gem que  dá  o  vinho,  só  as  havia  nas  toiradas  de  curiosos,  cha- 
madas de  fidalgos  por  velha  costumeira,  e  porque  nas  quadri- 
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llms  orf^aníaadíis  lia  via  alguns  nomes  tradicionacs,  da  antiga 
nobrrza  Iiiytnrica:  o  maniucz  de  Castcllo  Melhor,  o  inarquez  de 
Bel  las,  í>  cundti  de  Vimioso  e  vários  outros. 

Para  eywas  toi radas  havia  preparativos  espeeiaes.  Desde  a 
icrni  do  ^^adn  na  lo^iria  do  Ribatejo  os  garraios  eram  experi- 
iiunitadus  e  ei?collndc>:i,  twis  praças  improvisadas  para  esse  acto. 
Na  din  da  aparta^rio  «cparavam-se  os  melhores  e  precedidos 
dos  eahri"í?tos  i-lioenlhaTido,  acompanhados  dos  campinos  que 
montavam  cavallos  macros,  ágeis,  com  almatrixas,  estribos  de 
pau,  rédeas  de  t^sparto^  vara  larga  sobre  os  hombros,  chouta- 
vam por  essas  estradas  até  Loures,  mansos  como  borregos, 
d'aspi-i'to  iiiofferisivo.  Começavam  entfio  a  apparecer  alli  as  pri- 
meiras eaiTuagL^ns  que  (le  Lisboa  os  vinham  esperar-  e  a  ca- 
va lío^  ua  amadores,  os  cavalleiros,  os  capinhas,  e  forcados 
d'aiiiínilr<^  que  depois  rr^ressavam  á  cabeça  dos  bois.  Nas  ja- 
iiellas  lio  Luiiuar,  pelos  muros  e  mirantes  das  quintas  e  hortas 
de  Carriclie,  e  du  Cauiiio  Grande  muitos  curiosos  viam  passar 
o  acunipauhameiíto  entre  nuvens  de  poeira,  correndo.  D 'aqui  e 
d^iléni  m?to  anunyTtja  atirava  uma  bomba  que  estalava  entre  o 
^ndo,  i.h  eavalloa  dos  iiiunicipaes  empina vam-se,  fugiam.  Al- 
guní*  bois  tresRiaíliavam-íie  levando  o  terror  ás  familias  socega- 
das  t[iie  passeavam  tomando  o  fresco.  E  tudo  partia  n'um  tur- 
}>ilbno  atu  ao  Campo  Pequeno  onde  galgava  d'um  salto  a  valia. 
Alli  pernoitavam  i^ara  entrar  de  madrugada  em  Lisboa. 

No  seguinte  dia  tu<lo  a  postos.  Enfeitada  a  praça  de  gala 
com  colchas  e  damascos.  Sóbrio  curro  pendentes  as  treze  mo- 
^as  vífitoaas,  de  sedaj  espiguilhas  d'ouro,  laços  garridos,  dedica- 
tórias imf>ressas  nas  iitas.  Pelos  camarotes  as  senhoras  que  as 
tinham  offí.Teeido^  as  que  protegiam  o  beneficio,  as  parentes 
dos  lidadores,  as  que  por  elles  se  interessavam,  em  toilettes  ale- 
gresj  esperavam  impacientes,  n'um  palpitar  de  leques,  n'um  ta- 
gandhir  de  eõnvorsa&,  n'um  pipilar  de  risadas.  Aqui  e  além 
raras  mantilhas  nej^ras  traziam  á  memoria  os  quadros  celebres 
de  Goya,  os  tempos  di'  Pepe  Hillo. 

E  nas  tardes  felizí^s  do  marquez  de  Castcllo  Melhor  queri- 
do entre  os  setiB^  popular  no  sol  e  sombra,  os  leques  voavam  á 
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praça,  nas  inílos  pequenas  agitavam-se  lenços  de  renda,  c  bor- 
boleteavam  os  dos  araphiteatros  com  gritos  e  acelaraaçoes. 

Com  inter  vai  lo  de  poucos  annos  foram  desterrados  do 
Campo  de  Sant'Anna,  que  já  nSo  se  chama  assim,  dois  dos 
mais  característicos  elementos  ethnographicos  da  sociedade 
portugueza  —  a  feira  da  ladra  e  a  praça  de  toiros. 

Uma  passou  para  as  lojas  acanhadas  do  moderno  merca  d  <i 
de  Santa  Clara.  Da  outra  quando  ha  dias  alli  fui  já  n?lo  existia 
senílo  no  logar  onde  d^antes  era  a  arena,  pilhas  de  traves, 
montCes  de  táboas;  encostados  a  um  lado  os  cancellos  do  Cíi- 
valleiro  com  duas  cabeças  de  toiro  embolado,  e  cabidas  nu 
chão,  parecendo  enormes,  as  grandes  armas  reaes  de  madeira 
que  se  sobrepunham  á  tribuna. 

A  velha  praça  terminou  a  sua  carreira. 

A  Lisboa  moderna  projecta  um  circo  novo,  sumptuoso,  de 
largos  amphitheatros  de  pedra,  e  galerias  de  ferro  arredonda- 
das em  pórticos  manoelinos,  capaz  de  receber  a  sociedade  que 
â  ella  se  dirija  levada,  pelas  espaçosas  avenidas,  e  através  do^^ 
parques,  nas  suas  carruagens  annorejadas  de  novo,  por  entre  n 
multidão  atordoada  pelo  tinir  do  ouro  com  que  em  Portu;;;il 
acaba  este  fim  de  século. 


Conde  de  Sabugosa. 
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nii  \vv  <>  píU'  iifimoríulo 
jutito  aos  sal|j^i toiros  passar. .  < 
aXé  que  se  ia  abrigar 
sob  o  arvoredo  cerrado- 

Se  aqurlltis  choupos  fallasseoi 
o  que  íle  iHíB  Tiilo  iliriam! 
talvez  um  ília  contassem 
que  as  nossas  boccas  se  uniam* 

que  tu,  minlia  doce  auiante, 
—  o  seio  a  arfar  em  (b.^sejos  — 
me  prendias,  palpitautc, 
ii*uma  cadeia  de  beijoSi .  - 

Depois,  voltando  á  cidade, 
nas  despedidas  forí^-adas 
Hcava-uos  a  saudade 
d' essas  caricias  passadas 

que,  ao  vir  nascendo  outro  dia 
Imuiuõso  e  perfumado, 
o  amor,  uu  ausência  ateado, 
inda  mais  doces  fazia. 

Ai!  Vou  na  vida  elmraudo 
aquelle  tempo  de  outr  ora, 
que  já  uem  lembras  agora, 
pois  sempre  te  oi^*o  cautaudo, 

1^1  ai  havia  vu  de  dizer 
que  me  quizeras  deixar; 
mais  faeil  me  fora  erêr 
que  tinha  seçcaflo  o  mar. 


/ 
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Vicnuii  novos  amores; 
por  l4U*s  mu  abaiulonaste. 
Ueixíiiitlo  espiulios  levaste 
t*omtigo  todas  as  flôreSj 

o  fjTic  inda  raam  me  doeu 
porípie  já  tinha  provado 
como  e  Uiv^Q  c  btjllo  o  céo 
d' um  grande  amor  partilhado, 

como  a  vida  corre  breve 
quando  em  trémulos  ahraços 
nós  eí?treitamos  uos  braços 
mu  rurpo  branco  de  neve, 

e  a  nos^a  bocca  se  colla 
n' outra  bocca  fresca  e  sS, 
que  e  como  viva  condia 
ou  como  aberta  romã ! 

Ai!  Hei  de  sempre  chorar 
aquçlle  tempo  de  outrora, 
que  já  nem  lembras  a^ora. . . 
iiois  sempre  te  oi^*o  a  cantar! 


Si/ya  Gayo. 


A   EPOPÊA    DA    HUMANIDADE 


Acconlo  da  Sjntlieso  i>oetiea  o  ila  Synthesc  philosopliica,  —  A  Arte  piaitívá  deri- 
vada do  coração f  e^pirUo  e  €^rarier  ílaa  iiidividuAtutadee  auperion**,  —  Rt^Li- 
çao  cííriatantc  do  ideal  |K)etieo  wm  os  iiriíUHpsioa  syíí temas  pliilosoplik-oâ.  —  A 
Historin,  como  rcveluçTio  da  t?úntiiiuÍtÍaílo  humana,  enofírra  íi  i^rande  iileal  da 
BolÍ<larÍDdado  da  csjíocio,  attingido  nas  differí^otpíi  civil  ííííi^^Dc^.  —  A  <^ticfpç3b 
clara  <h  uma  Pliílosopliía  ãa  Hbtoria  oorreaponde  iiniã  Ideal Íí^íiçHo  cia  Epíipra 
da  Hiiraauitlade.  —  Como  ae  che^i^niu  a  este  novú  ideal, 

O  eminente  libtoriador  diis  Linguaa  semitas,  obscrvamlo 
o  fácto  glottologico  das  variedades  dialécticas  se  extinguirem 
confunne  se  vae  estabelecendo  a  unidade  nacional  na  lingua- 
gem, forraúla  o  seguinte  principio  que  conduz  a  importantes  dc- 
duc*;Oca  philosopliicas  ;  «  O  espirito  humano  níto  eouieí;a  nem 
pela  aynthese^  nem  pela  anaJyse,  mas  pelo  Jii/ncretístno,  »  ^  A 
este  estado  mental,  que  caractcrisa  a  actividade  do  homem  pri- 
mitivo, chamam  os  psychologistas  f^i/ucrettsnWj  pela  confusílo 
irrcHcctida  dos  elementos  objectivos  do  conltc cimento  com  as 
irapressOes  subjectivas  que  sobre  elles  reagem;  os  antigos  cha- 
maram-lhe  poma  {à&  poeslsj  creaçílo)^  por  isso  que  o  elemento 
ideal  prevalecia  sobre  a  realidade  e  a  transformava  caprichosa- 

*    Hiêt  gêtiérale  deê  Langues  sêmiU'tp4€3j  pag,  1Ô3* 
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mente.  As  creações  que  restam  das  Civilisaç5es  primitivas,  taes 
como  Mythos  cosmogonicos,  theogonicos  e  heróicos,  os  Symbolos 
religiosos,  jurídicos  e  dramáticos  ou  cerimoniaes,  encerram  con- 
fusamente todos  os  elementos  de  uma  Synthese  espontânea, 
mas  sSo  effectivamente  Poesia,  muito  embora  as  imagens  e  os 
rígnaes  sejam  independentes  da  palavra  rythmica.  Acontece 
porém  que  a  palavra,  nos  seus  multimodos  sentidos  simples  e 
translatos,  se  presta  a  exprimir  com  facilidade  as  idéas  mal  de- 
finidas, e  tomando-se  ella  própria  em  imagens,  como  na  expres- 
são metaphoríca,  converte-se  em  meio  de  vulgarisaçSo  dos  gran- 
des mythos  religiosos,  das  Epopèas  nacionaes,  dos  aphorismos 
da  Moral  e  do  Direito,  e  das  emoçOes  cultuaes.  Póde-se  affir- 
mar  que  as  linguas  escriptas  se  fixaram  pela  primeira  vez  na 
forma  de  Poesia,  do  mesmo  modo  que  os  dogmas,  qiie  as  leis, 
que  as  narrativas  históricas  e  as  primeiras  noções  do  saber  po- 
pular, se  universalisaram  por  meio  do  carmen. 

D'este  Syncretismo  destaca-se,  com  a  evolução  do  espirito 
humano,  o  esboço  de  uma  Synthese,  que  toma  as  duas  formas 
fondamentaes  da  actividade  mental.  Todas  as  cousas  do  univer- 
so sfto  investigadas  ou  sob  o  ponto  de  vista  da  lei  que  as  pro- 
duz, ou  sob  o  aspecto  da  causa,  em  que  essa  lei  está  implicita. 
E  isto  já  uma  enorme  transformação  da  mentalidade  humana, 
mas  preponderando  sempre  o  caracter  poético  inicial,  que  pri- 
meiro arrancou  os  cérebros  da  apathia  animal.  Na  comprehen- 
sSo  dos  phenomenos  subordinados  ás  causas,  organisaram-se 
as  Theologia^s ;  na  investigação  da  natureza  dos  phenomenos 
pela  sua  finalidade  architectaram-se  as  Metaphysicas,  e  assim 
os  dois  processos  especulativos  de  Causalismo  c  Finalismo  sHo 
08  pólos  entre  os  quaes  se  elaboraram  todos  os  Systemas  de 
Philosophia. 

É  também  com  este  mesmo  caracter  de  synthese  que  a 
Sciencia,  ou  o  conhecimento  concreto  dos  factos,  procede  nas 
primitivas  investigações.  Os  phenomenos  manifestam-se  em  vir- 
tude de  uma  vontade  transcendente,  e  a  Sciencia  que  os  colli- 
ge  é  um  puro  Theurgismo,  e  explica  o  modo  da  intervenção 
de  um  Deus;  ou  attribue  esses  phenomenos  a  vontades  imma- 
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nentes,  ou  cansas  occultíis^  e  reduz  ai*  uljservaçríCB  ao  Ertqnrh- 
7110 j  que  tendr  i\  imiiiobilisar-sc  na  prntica  sacramentah 

Em  toda  e^ta  cvolmjílo  psychologiua  ve-se  que  nHo  existe 
uma  necessária  unidade  cerebral,  isto  é,  as  iiupressOe,s  subjecti* 
vas  vao  além  da  realidade  objectiva,  e  nílo  v  possível  estabele- 
cer a  indispensável  concordância  entre  a  Ift/ítghifirflo  e  u  /*V/- 
zão.  Todos  os  esforços  do  espirito  humano  para  a  sua  cultura  e 
domínio  definitivo  consistem  em  achar  os  meios  de  fundar  essa 
concordância.  O  longo  trabalho  das  Sciencias  experimentaes, 
na  sua  parte  negativa  resume-se  na  emancipação  crescente  da 
imaginaçJlo,  e  subordinação  incondicional  á  observação;  e  na 
sua  parte  positiva,  em  preparar  series  de  inducçCes  susceptíveis 
de  revelarem  factos  implícitos  em  deducçOes,  sobre  as  quacs 
começa  a  conceber-se  uma  synthese  geral,  ent^o  verdadeiramen- 
te digna  do  nome  de  Philosophia,  Comte  resumiu  a  marcha 
doeste  novo  gi'áo  da  mentalidade  no  aphorismo:  Inditire  pour 
deduire,  à  fin  de  construire.  Os  iniciadores  doeste  estado  men- 
tal da  Humanidade,  sSo,  na  Antiguidade,  Aristóteles;  na  Eda- 
de-média,  Rogério  Bacon,  S.  Thomaz  de  Aquino  e  Dante ;  no 
mundo  moderno,  o  chanceller  Bacon,  Descartes,  Leibnitz,  Dide- 
rot,  Hume,  Kant  e  Comte. 

E  assim  como  as  Sciencias,  terminada  a  sua  phase  negati- 
vista, se  agrupam  hierarchicamente  sob  a  dependência  da  Philo- 
sophia, que  lhes  dá  destino  e  as  relaciona  augmentando-lhes  o 
seu  poder  inductivo  (como  se  ve  nos  esboços  da  synthese  dyna- 
raica  ou  monistica,  e  da  synthese  orgânica  ou  evolucionista),  a 
Poesia  entra  também  em  uma  transformação  orgânica,  por  isso 
que  acha  na  intelligencia  do  homem  novos  aspectos  para  a  con- 
templação do  universo,  aspectos  mais  esplendidos  do  que  as  fi- 
guraçOes  do  anthropomorphismo  ou  reducçSo  do  universo  ao 
ideal  da  forma  humana.  Sob  a  presidência  da  Philosophia  a 
Poesia  toma-se  uma  verdadeira  synthese  subjectiva,  tendente  a 
estabelecer  o  accordo  das  emoçOes  individuaes,  e  servindo  de 
expressão  ao  sentimento  implícito  da  solidariedade  humana  rea- 
lisa  superiormente  o  destino  social  levando  á  multidão  a  unida- 
de affectíva.  O  delicado  senso  critico  de   Edgar  Quinet  partiu 
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também  d'esta  nova  phase  psychologica  do  homem  para  deter- 
minar a  nova  Poesia :  «  Aquelle  que  em  um  pensamento  desco- 
bre todos  os  pensamentos,  em  um  ser  todos  os  seres,  compre- 
hende  o  real  pelo  ideal  e  contempla  a  natureza  pela  Humani- 
dade. »  *  E  desenvolve :  «  O  que  no  homem  se  chama  sensação^ 
espontaneidade y  reflexão,  apparece  no  seio  de  Deus  (i.  é,  na 
synthese  religiosa)  sob  o  nome  de  natureza,  de  mythologia,  do 
historia.  Estes  três  termos  formam  entre  si  as  phase s  da  psy- 
chologia  universal. »  *  Na  edade  da  reflexão  a  que  chegou  a 
humanidade,  é  de  facto  a  Historia  a  grande  realidade  apresen- 
tada á  idealisaçilo  digna  de  quem  se  emancipar  do  regimen 
mental  fictício.  A  Poesia  tradicional  do  mundo  antigo,  em  que 
desapparece  a  individualidade  dos  Homero,  Vyasa,  Valmiki, 
contrapCe-se  a  Poesia  philosophica,  que  se  universalisa  pelo  po- 
der esthetico  do  individuo.  Apparecem  tentativas  na  civilisaçSo 
greco-romana. 

A  personificação  do  génio  progi^essivo  da  Humanidade  foi 
tentada  em  um  poema  grego  com  o  titulo  de  Hermes,  por  Era- 
tosthenes,  de  que  existem  apenas  fragmentos.  André  Chénier, 
no  século  xviii  esboçou  novamente  este  poema,  que  se  encontra 
nos  fragmentos  da  sua  obra,  e  com  o  caracter  didáctico,  então 
usado  na  sua  época.  Egger  {Hist,  da  Critica,  pag.  376)  com- 
para as  duas  tentativas.  Hermes  representa  o  espirito  especula- 
tivo,  como  Psyche  representa  a  aff*ectividade  na  Humanidade. 

O  poema  de  Lucrécio  De  Natura  rerum  é,  como  dissera 
Alexandre  Humboldt,  a  primeira  obra  de  arte  em  que  a  Poesia 
e  a  Philosophia  unificam  os  seus  recursos.  É  verdadeiramente 
uma  assombrosa  tentativa  de  Epopêa  universal,  com  um  cara- 
cter humano  quando  descreve  o  homem  primitivo  sahindo  das 
cavernas,  como  o  authentica  hoje  a  Archeologia  pre-historica, 
creando  o  trabalho  agrícola  e  industrial,  e  fundando  a  hanno- 
nia  civil.  Se  Lucrécio  vivesse  no  século  xix,  tendo  diante  de 
si  o  quadro  das  grandes   CivilisaçCes    isoladas,   cosmopolitas  e 

*     Géíiie  deu  Ediyions.  ((Euvrcs,  i,  416). 
«    /^lU,  pag.  418. 
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jirogressivas,  com  certeza  exerceria  o  seu  poder  de  ideaIisaç9o 
sobre  estes  elementos,  fazendo  sentir  a  concepção  universalis- 
ta da  Humanidade,  concepção  precedida  e  deturpada  pelo  uni- 
versalismo religioso. 

Emquanto  a  Edade-média,  sob  a  disciplina  do  sentimento 
reorganisava  a  Europa  cm  novas  Nacionalidades,  espontanea- 
mente se  ia  creando  uma  Arte  correspondente  á  solidariedade 
dos  espiritoSj  mas  em  que  preponderava  o  caracter  de  hostili- 
dade das  diversas  raças  que  se  fusionavam.  A  poesia  amorosa 
da  Provença  degenerava  nas  sirventes  aceradas ;  as  lendas  bre- 
tlSs  serviam  de  estimulo  de  resistência  contra  a  incorporação 
saxonia;  as  lendas  frankas  eram  o  meio  de  protesto  dos  gran- 
des vassallos  contra  o  poder  unitário  da  realeza  dynastica;  a 
unidade  catliolica,  que  estabelecia  a  synthese  affectiva  dos  di- 
versos elementos  sociaes,  era  atacada  pela  critica  nos  fabliaux 
c  nas  peças  dramáticas  das  Moralidades  e  Soties.  A  creaçao 
(ísthctica  medieval  era  fecunda,  mas  nSo  definitiva,  porque  vi- 
nha suscitada  por  um  instincto  anarchico,  que  tomava  in- 
surrecto o  sentimento.  Foi  por  isso  que  a  Poesia  e  Arte  da 
Edade-media^  embora  coadjuvassem  o  desenvolvimento  do  espiri- 
to e  das  línguas  nacionaes,  facilmente  foram  abandonadas  pela  . 
admiraçflo  das  obras-primas  das  Litter aturas  greco-romanas, 
reí^ultaudo  doesta  crise  da  Renascença  uma  deplorável  imita- 
ção, a  substituição  de  regras  technicas  pela  espontaneidade 
da  ínspiraçHO;  e  uma  ausência  completa  de  intuitos  sociaes 
nos  eacriptores,  que  converteram  a  missão  litteraria  em  uma 
pedantocracía. 

Desde  o  fim  da  Edade-média  que  se  procura  constituir  a 
fcírma  normal  da  Arte  moderna,  como  se  viu  pelos  esforços 
da  Allemanha,  inspirando-se  do  sentimento  e  das  tradições 
nacionaes,  e  pelos  esforços  das  naçOes  occidentaes  ou  româ- 
nicas ideal  isaudo  o  seu  passado  medieval  no  Romantismo.  Os 
melhores  génios  estheticos  do  mundo  moderno  malbarataram 
as  suas  altas  qualidades  de  idealisaçao  ou  servindo  o  retro- 
cesso humano,  como  Chateaubriand  (nos  Martyres)^  ou  acti- 
vando  os   Ímpetos   revolucionários   e   a  anarchia   moral,  como 
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OoBthe  e  Byron  (no  Fausto  e  D.  João).  Porém  a  forma  di- 
^a  da  Arte  moderna  dependia  da  comprehensao  do  seu  des- 
tino social,  e  este  é  a  consequência  da  nova  synthese  da  Hu- 
manidade libertando-se  da  phase  provisória  e  negativista  do 
prolongado  estado  revolucionário  caracterisado  pelas  ficçOcs 
religiosas  e  pelo  regimen  do  privilegio  pessoal,  que  vem  desde 
o  fim  da  Edade-média  até  ao  expirar  do  século  xix,  pertur- 
bando o  advento  d' essa  nova  synthese. 

O  combate  da  democracia  contra  a  velha  forma  politica 
da  realeza  inspirou  uma  poesia  social,  mas  anarchica,  ideali- 
sando  a  revoluçflo  como  se  fosse  um  estado  definitivo  da  hu- 
manidade. A  emancipaç^  dos  espirites  da  ficç3,o  theologica 
pelo  regimen  da  educação  scientifica,  fez  prevalecer  as  capa- 
cidades criticas,  antipathicas  a  todas  as  emoções  e  idealisaçOes 
poéticas.  Emquanto  os  conhecimentos  scientificos  constarem  de 
especialidades  dispersivas,  nenhuma  forma  poética  pode  surgir 
d^esses  elementos  concretos;  nada  menos  poético  do  que  a 
Sciencia  em  verso,  como  nos  poemas  didácticos  da  época  ale- 
xandrina ou  do  pseudo-classicismo  francez. 

E  n'este  ponto  que  têm  estacado  as  tentativas  de  creaçtlo 
de  uma  Arte  correspondente  á  situação  moderna  dos  espíritos. 
Porém,  desde  que  essas  sciencias,  que  nos  dUo  novas  vistas  do 
universo,  se  coordenem  subordinando-se  a  uma  vista  de  con- 
junto, entUo  está  esboçada  a  Philosophia,  como  synthese  de 
um  novo  estado  de  consciência.  E  doeste  estado,  actuando 
no  meio  moral,  e  fortificando-se  n'elle  que  resultam  nov^as  idea- 
lisaçíJes  sobre  o  destino  humano,  como  o  thema  mais  fecun- 
do da  poesia.  A  Philosophia  positiva,  sendo  a  obra  da  correla- 
ção dogmática  das  Sciencias  geraes  constituindo  uma  synthese 
theorica,  coadjuva  um  novo  estado  de  consciência  pelo  predo- 
minio  do  critério  da  relatividade,  e  eliminação  das  ficçOes 
theologicas  e  das  entidades  metaphysicas ;  esse  caracter  relati- 
vista dá  aos  sentimentos  uma  subordinação  á  humanidade,  c 
funda  uma  moral  no  fim  social,  como  objectivo  de  todas  as 
nossas  obrigaç5es.  O  Positivismo,  descrevendo  este  profundo 
^tado  de  transição  da  Edade-média  para  o  mundo  moderno,  e 
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apoiando-se  no  sentimento  como  impulso  da  iatollect  uai  idade  c 
da  actividade,  nSlo  podia  deixar  de  systematisar  uma  Arte  eor- 
rcspondonte  ao  espirito,  ao  coraçíla  c  ao  caracter  moderno,  e 
Cí:>adjiivar  pela  Arte  as  ger;i<;Mr?>  novas  a  fixarem  uma  edadc 
de  normalidade.  Existe  a  Philosophia  moderna;  deve  conse- 
quentemente existir  uma  Poesia  que,  como  ella,  se  manifeste 
pela  idcalisaçilo  da  realidade.  Comte  accentua  esta  dependência 
da  Poesia  para  com  a  Philosophia  como  emoçOes  unanimes  em 
rela^^Ho  a  concepçOes  unanimes :  «  Como  nSo  podemos  idealisar 
e  pintar  sen^lo  o  que  se  nos  torna  familiar,  a  poesia  tem  sem- 
pre assentado  sobre  qualquer  philosophia,  capaz  de  imprimir 
uma  rlirccçrio  fixa  ao  conjunto  dos  nossos  pensamentos  e  dos 
nossos  sentimentos. »  ^ 

A  poesia  tradicional  e  inconsciente  manifestou-se  nas  iras 
]inniitivas  da  humanidade  na  forma  de  mytho.  E  que  é  na  rea- 
lidade o  mytho  senSo  um  modo  de  conceber  a  natureza  physi- 
ca  ou  moral,  segundo  a  synthese  espontânea,  em  que  as  forgas 
do  universo  sJlo  representadas  em  personificações?  Conforme  a 
espirito  humano  avança  das  impressões  irreflectidas  para  as  no- 
ç5es  eriticas,  assim  também  se  vHo  modificando  as  synthese^ 
ou  eoneepçCes  geraes  do  universo  que  elle  forma.  A  synthese 
fefkhtHÍa  amplia-se  racionalmente  na  synthese  polytheista,  e 
toma-se  de  concreta  em  abstracta  na  synthese  monotheista, 
Pur  seu  turno,  quando  o  homem  dissolve  pela  observação  e 
pela  experiência  a  unidade  das  suas  concepç5es  acerca  do  uni- 
verso, a  synthese  superior  systematisada  nas  suas  theologias^ 
adquire  uma  mais  livre  intensidade  de  contemplação  activa 
nos  systemas  metaphjjsicos.  Ainda  n'este  elevado  gráo  da  men- 
talidade, em  que  se  elaboram  já  as  concepçOes  philosophicas, 
com  os  elementos  do  saber  adquirido,  ainda  aqui  as  noç5es 
abstractas  se  representam  por  entidades  immanentes  ou  traus- 
cendeiitcs,  que  sSo  na  sua  essência  verdadeiros  Mythos  refle- 
ctidos, 

D  onde  vem   esta  dependência  da  actividade  racional  dos. 

1    Polif,  posii,,  I,  306. 
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modos   da  expressão  mythica?  Em  primeiro  logar,  da  fatalida- 
de da   origem :  a  razão   é  sempre  suscitada  no  seu  exercício 
pelo  estimulo  do  sentimento,  e  é  pelo  sentimento  que  as  idéas 
se  universalisam.  As  syntheses  philosopliicas  acham  na  expres- 
são synthetica  dos  mythos  analogias  intimas,  que  coadjuvam  a 
sua  v-ulgarisaçUo,  a  adhesao  popular,  e  dUo  relevo  ao  seu  desti- 
no social.  Todas  as  vezes  que  a  humanidade  se  elevar  a  novas 
syntheses  philosophicas,    esse  estado   de    consciência   revela-se 
também  por  outras  emoçCes  collectivas,   por  outros  modos  de 
sentir  as  cousas,  emfim  por  uma  diffcrente  idealisaçSo  do  mun- 
do objectivo.  Esta  relação  da  Poesia  com  a  Philosopliia  é  evi- 
dente  na   esthetica  das  principaes  civilisaçoes.   Da  philosophia 
atomistica  de  Epicuro  nasceu  a   idealisaçâo  poética  de  Lucré- 
cio no   seu  poema  De  Xattira  rerunij  e  da  renovaçílo   d'essa 
me^ma  doutrina  abstracta  por  Gasscndi,  surgiram  novos  poetas 
modernos,  como  Du  Bartas  e  Molicre,  Lafontainc  e  Bernier  no 
século  XVII.  Na  synthese  objectiva  da  pliilosophia  de  Aristotoles 
fecundaram-sc  os  eminentes  poetas  dramáticos  Euripides  e  Me- 
nandro.  Do  idealismo  da  philosophia   de  PlatHo  é  que  Dante, 
Petrareha,  Ronsard  e    os   principaes  lyricos  da  Renaí:ccnça  ti- 
raram o  poder  de  expressão  emocional  que  transformou  a  poe- 
sia moderna.  De  Montaigne  vem  as  concepçOes  geraes  de  Sha- 
kcíipeare.  E   á  medida  que  se  avança  na  marcha  da  civilisaçilo 
da  Europa,  sempre  esta  relaçUo  entre  a  Philosophia  e  a  Poesia 
se  faz  sentir  nos  principaes  génios :  Goethe  inspira-se  da  philo- 
sophia de  Descartes  na  phase  spinosista  como  o  poeta  o  confes- 
sa; e  essa   mesma   influencia  se  accentua  em   Shelley   e  M."*^ 
Ackerniann;    Schiller  deveu  á   adhesJio    á    Philosophia   critica 
de  Kant  as  manifestações   da  sua  profundidade  artistica.  Mes- 
mo as  concepções  especiaes  nlio  se  separam  da  sua  relaçHo  es- 
thetica, como  se  vê  no  lyrismo  de  Leopardi  universalisando  as 
concepções  do  Pessimismo  de  Schopenhauer,  continuadas  no  idea- 
hsmo  de  Anthero  de  Quental  e  Gomes  Leal.  A  Philosophia  po- 
sitiva, que   na  historia  da  intelligencia  humana  corresponde  ao 
accordo   e  mutua  dependência  das  noções  objectivas  e  subjecti- 
vas na   concepçílo   geral   do  universo,  dando-nos  a  verdadeira 
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comprelieiís^lo  da  solidariedade  da  espécie  e  do  nosso  destino 
imlividmil,  esta  Philosopliia  definindo  um  novo  estado  de  con- 
sciência ti  a  melhor  previs3o  do  futuro  humano,  n^o  podia  dei- 
xar de  influir  na  creaçao  de  uma  nova  Poesia.  Tal  c  a  raz^o 
jjor  f[a*r  íl  poesia  pessoal  se  substitue  a  poesia  social  na  forma 
^upi^rior  de  Pátria,  e  a  esta,  e  como  o  mais  elevado  gráo  de 
idealisin^-do,  a  poesia  da  Humanidade. 

A  comprehensilo  e  transformação  da  Poesia  moderna 
acham-sc!  também  esboçadas  por  Guilherme  Humboldt  nas  con- 
iiidcniçOeis  sobre  a  RelaçRo  entre  a  poesia  e  a  abstracçSo  pliilo- 
sopljica  nus  poemas  didácticos  da  antiguidade:  «Parecerá  ab- 
surdoj  viísto  que  a  Poesia  se  compraz  principalmente  da  forma, 
do  colorido  e  da  verdade,  querer  unil-a  com  as  idéas  mais 
simpKs  L^  mais  abstractas;  e  comtudo  esta  alliança  n?io  deixa 
de  hvv  legitima.  Em  si  mesmas,  e  conforme  a  sua  natureza,  a 
FoeHÍ(íf  a  Sciencia,  a  Philosophiãy  a  Historia,  nSo  podem  an- 
dar í^epíi radas.  Elias  constituem  um  todo,  n'esta  época  da  civi- 
IL^auFlt)  i-m  que  todas  as  faculdades  do  homem  estão  ainda  con- 
fundidas, e  quando,  por  cfFeito  de  uma  disposição  verdadeira- 
mente poética,  elle  se  reporta  a  esta  primeira  unidade.  »  ^ 

Ha  duas  phases  psychologicas  n'esta  unidade  de  conce- 
pt;5es:  na  primeira  as  contemplações  poéticas  dlio  forma  ás 
eonci-pçues  tradicionaes,  scientificas  e  philosophicas,  constituindo 
pnipriamcnte  um  syncretismo  •,  na  segunda,  depois  de  um  longo 
desenvolvimento  critico  da  razílo,  as  sciencias  fornecendo  as 
bases  verificáveis  para  uma  nova  synthese  philosophica,  por 
seu  tuniu  esta  synthese  vae  alargar  o  ideal  da  Poesia,  vindo 
a  Historia  a  constituir  o  elemento  objectivo  e  dramático  para 
essa  iiovíi  contemplaçílo  do  universo. 

E  a  edade  da  consciência  e  de  uma  longa  previsto  sobre 
o  futuro  da  espécie,  exercendo-se  a  faculdade  da  idealisaçílo 
CDi  definir  os  contornos  da  edade  normal  da  Humanidade. 

A  ídéa  de  Guilherme  Humboldt  sobre  a  relaçilo  da  Poesia 


1     (hsammcltc  Wcrke,  tom.  i,  pag.  08-102;  ap.   Cosenos,  tom.  n,    pag. 
443,  tnid.  Galuski. 
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e  da  Philosopliia,  leva-nos  a  comprehender  melhor  qual  será  a 
fúrma  da  Poesia  moderna,  e  o  seu  destino  social.  Em  primeiro 
logar,  pela  relação  intima  entre  a  contemplaçJlo  poética  e  a 
contemplação  philosophica  é  que  no  homem  moderno  se  ha  de 
estabelecer  a  unidade  cerebral,  isto  é,  o  accordo  entre  a  Ima- 
ginação e  a  Razão.  Depois  sobre  a  base  de  uma  especulação 
philosopliica  da  continuidade  histórica,  é  que  ha  de  dar-se  a 
sublime  idealisaçilo  da  solidariedade  humana,  considerando  os 
mais  altos  progressos  attingidos  pela  espécie  como  a  somma 
dos  esforços  de  todas  as  edades.  Se  o  critério  subjectivo  se  ra- 
tifica na  razão,  o  sentimento  humano  desenvolve-se  pela  ima- 
ginação até  converter-se  em  uma  sancção  moral.  Para  melhor 
se  comprehender  o  desenvolvimento  doestas  doutrinas,  que  di- 
rigem a  nova  synthese  intellectual,  e  que  procuram  a  sua  ve- 
rificação esthetica,  organisamol-as  em  schema,  para  que  gra- 
phicamente  se  destaquem  todos  os  seus  elementos: 


1.^  Phílosophia,    nas    formas    do    Causalismo 

Poesia                  l  Q    Finalismo:    Theologias    e    Metaphy- 

P^ricnlo  inconsíneote  ou  espon-  )  sicas. 
taneo  da  Synthese  baseada  I 

sobre  a  idealisaçao  das  ap-  '  2.«  Sciencía,    nas    formas    de   Theurgismo   e 

parencias.                               \  Empirismo  tradicional. 

n                          /  !•**  Sclencla,  na  base  :  Lvluirc  poiír  dahiirc, 


Philosophia 


à  fin  de  construi re. 


Periodo   «.nsciente  ou   syste-  I  o.''  Poesia,  como  idealisaçao  da  realidade,  ten- 

niatieo  da  Synthese  baseada  j  jo  por  fim  a  vulgarisaçao  da  solidarie- 

Pi^bre  a  contemplação  da  rea-  [  ^ade  humana  e  a  creação  da  ordem  no 

K*lade.                                    \  universo. 


Em  um  estudo  de  Caro,  sobre  A  Poefila  scienflfíca  no  sé- 
culo XIX,  a  propósito  dos  poemas  de  Sully-Prudhomme,  diz 
aqnelle  eseriptor :  <c  é  preciso  apresentar  estas  doutrinas  em 
quadros  em  logar  de  as  expor  em  raciocinios. »  E  em  seguida 
accrescenta  o  esboço  doesse  quadro :  « a  natureza  nas  suas 
evoluçOes    successivas,    a   teiTa    nas    suas    grandes    ópocas,'  os 


Iíí8  REVLSTA  DE   PORTUGAL 

ty^os  succcssívos  subindo  lentamente  a  escala  dos  seres,  as 
duras  leis  da  selecçSo  natural  trabalhando  par-a  a  ordem  fu- 
tura pela  immi>laçSo  dos  fracos,  a  humanidade  desprenden- 
do-se  pouco  a  pouco  dos  liames  da  vida  animal,  a  tribu 
a^ífU pando  as  familias,  a  cidade  organisando  as  leis,  a  hu- 
manidade toTiiiiudo  consciência  de  si  própria  na  sua  lucta  com 
aí3  eispecit^ii  íuiimaes  que  ella  vence  e  com  as  forças  da  natu- 
reza que  eUa  submette,  a  civilisaçílo  expulsando  a  barbárie, 
iijíts  i^xjií^riíuciitando  retrocessos  terriveis  doesta  barbárie,  como 
pnr  uma  espt?cie  de  lei  de  atavismo  que  acorda,  segundo  nos 
dixem,  dt^  t(>iui)os  a  tempos  no  homem,  os  instinctos  ferozes  de 
av(m  dt^R^ouliecidos. »  E  encarecendo  quanto  este  aspecto  da 
humanidade  passada  se  presta  á  imaginação,  concluo :  «Eu 
pí*râifttó  portanto  a  crer  que  o  poema  scientifico  é  possivel,  e 
quf  A]v  SP  ha  de  fazer. »  ^  As  noções  scientificas  nSo  podem 
éin*  ol>J4^cto  de  poesia,  como  nSo  podem  ser  uma  philosophia; 
porém  com  as  noçOes  scientificas  construem-se  syntheses,  ou 
com?epçí1t!S  geraes  do  universo,  que  segundo  a  sua  forma  ra- 
oioriril  on  c^mocional,  abstracta  ou  pittoresca,  assim  s!lo  as  ba- 
stis de  uma  nova  Philosophia  ou  de  uma  nova  Poesia.  A  re- 
líigrin  intima  da  Poesia  e  da  Philosophia  como  uma  synthese 
i^yjjoiítanea  ijue  se  torna  consciente,  foi  luminosamente  csta- 
bf'h'ejda  por  Guilherme  Humboldt;  a  cada  renovaç<1o  phlloso- 
pliiea  nus  civílísaçOes  corresponde  uma  nova  forma  de  idealisa- 
yJlu  jhjííticn.  Augusto  Com  te  ratificando  a  synthese  especulativa 
sohri.'  os  dados  objectivos  das  sciencias,  com  esses  elementos 
verififaveís  oa  cognosciveis  organisou  a  Pliilosophia  positiva; 
**  ostíi  plabiiTiiÇclo,  em  que  teve  por  precursores  Aristóteles, 
Lvíhuítií,  Kant,  Hume,  Turgot,  Condorcet,  correspondia  a  uma 
Tiet^essídadi^  r]a  consciência  moderna.  Egual  necessidade  se  dá 
com  a  Por^ísiíí :  em  vez  da  idealisaçSo  do  fictício,  como  as  per- 
aoiuHfa^*5es  uiythologicas  e  as  entidades  moraes  allegoricas,  a 
íni:i^íria(;flii  pn"^cisa  ser  dirigida  para  a  idealisaçílo  da  reali- 
dade^  mas   de   uma  realidade  contemplada  na  sua  plena  rela- 

1     ÍUr,  ffííí  Dcux  Mondes,  1878,  tom.  v,  pag.  537. 
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tividade  scieDtifica.  Esta  phase  normal  da  Arte,  para  que  se 
caminha,  constitue  uma  Poesia  positiva.  Para  quem  confunde 
a  palavra  positivismo  com  o  sentido  de  precisSo  matbema- 
ticA,  repugnam-se  entre  si  as  duas  palavras  Poesia  positiva; 
o  termo  positivo,  como  caracteristico  de  uma  Pliilosopliia  fi- 
nal, significa  o  intuito  affirmativo  pela  condição  de  unanimi- 
dade, contraposto  ao  espirito  negativo  e  critico  de  uma  phase 
mental  metaphysica.  A  Poesia  como  expressão  de  sentimento 
de  revolta  moral  ou  social,  é  completamente  metaphysica  e 
transitória  no  seu  destino;  quando  se  elevar  acima  d'csta  con- 
dição universalisando  os  actos  e  os  sentimentos  normaes  do 
homem,  ella  tornar-se-ha  verdadeiramente  positiva.  Determi- 
na-se  na  Poesia  também  a  lei  dos  três  estados. 

Ha  creaç5es  artísticas,  que  nRo  sS-o  propriamente  o  pro- 
ducto  da  idealisaçâo  individual,  mas  a  synthese  suprema  de 
uma  phase  social  e  de  uma  civilisaç^o  complexa.  A  condição 
de  belleza  e  esplendor  n'estas  concepções  estheticas,  está  em 
cercarem-se  de  todas  as  formas  particulares  da  arte  para  to- 
mar de  todas  ellas  a  expressão  doesse  espirito  universal  que 
taes  concepções  traduzem.  Exemplifiquemos.  E  na  Archite- 
dura  onde  mais  evidente  se  torna  este  intuito;  em  volta  da 
obra  architectonica,  desenvolvem-se  secundariamente  a  escul- 
ptura  e  a  estatuária,  a  ourivesaria,  as  combinações  polychro- 
micas,  a  musica  e  o  canto,  tudo  isto  fundido  na  unidade  es- 
plendida da  Cathedral.  E  a  Arca  santa  d'onde,  na  Edade-mé- 
dia,  se  desprendem  as  mais  bellas  formas  da  arte. 

Por  seu  turno  a  Musica,  desde  o  século  xvir  tendendo  a 
exprimir  as  emoç5es  profundas  de  uma  renovação  social  c 
mental,  toma  a  forma  synthetica  da  Opera,  em  volta  da  qual 
se  agrupam  a  poesia,  a  dansa,  a  mimica  da  paixSo,  a  pintura 
scenographica,  e  a  figuração  histórica  dos  grandes  episódios  da 
civUisaçSo. 

A  Poesia,  individual  e  nacional  no  seu  primitivo  desen- 
volvimento, toma-se  humana  e  universal  no  século  xix,  desde 
que  a  iicçHo  se  transforma  em  uma  idealisaçâo  da  realidade 
conhecida  pelo  critério  positivo.  A  arte,  recebendo  a  direcçSo 
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positiva,  n'esta  pbase  das  concepçOes  humanas  a  que  se  elevou 
o  noiso  seculoj  cousiste  na  idealisaçao  da  realidade  por  indiví- 
duos disciplinados  segundo  a  pliilosophia  que  os  elevou  á  supe- 
rioridade do  cora(;ão,  de  espirito  e  de  caracter.  Aqui  se  en- 
cerram ixB  três  manifestações  fundamentaes  da  Poesia,  que  se 
unificam  na  dcfini^So  e  representação  de  um  Ideal  compatível 
com  a  civilíaaçilo  moderna. 

A  a/fectí cidade,  que  o  vulgo  denomina  syntbeticamente  o 
coraçãOf  inspira  um  novo  Lyrismo,  como  expressUo  do  senti- 
mento do  quem  tem  consciência  de  que  é  um  orgSo  solidário 
da  Ilumanidadej  da  qual  e  herdeiro,  e  ao  mesmo  tempo  do- 
mina pela  prcvisUo  e  pelo  eíFeito  emocional  as  imprcssDcs  fa- 
taes  por  que  é  saggerido. 

O  eitpiritoy  que  na  linguagem  usual  equivale  a  intelligen- 
ciãj  ó  o  rocio  pelo  qual  formamos  a  grande  synthese  da  marcha 
da  Ilumau  idade j  porque  a  iutelligencia  c  verdadeiramente  a 
placetita  do  homem  individual  ou  mesmo  da  coUectividade  na- 
cionalj  que  nos  pôe  em  contacto  com  esse  ser  ideal  e  real,  a 
Humanidade.  Desde  que  esta  concepçílo  philosophica  da  conti- 
nuídadc  progressiva  da  historia'ficou  descoberta,  reconheceu-se 
lo^o  a  possibilidade  de  uma  nova  obra  de  arte,  com  esse  in- 
tuito universal,  que  notámos  na  Cathedral  e  na  Opera,  —  a 
Epopêa  da  Humanidade. 

O  caracter^  que  na  multidllo  se  revela  pela  vontade  im- 
mcdiaíaj  é  a  base  do  Drama  moderno,  somente  possivel,  quan- 
do os  caracteres  attingirem  essa  harmonia  de  conformidade  en- 
tre os  actos  e  os  princípios,  entre  as  paixOes  e  as  opiniões. 
Esta  será  a  forma  mais  difficil  da  Arte  e  a  ultima  a  manifes- 
tar-se,  porque  uinJa  hoje  os  caracteres  positivos  sHo  verdadei- 
ramente cxccpcionaes.  Na  renovação  moderna  da  Arte  é  a  Epo- 
pèa,  que  apresenta  o  ideal  mais  vasto  e  melhor  definido,  em- 
bora SC  nSo  tenha  fixado  a  morphologia  para  a  sua  realisaçno. 

Hegel,  ao  tratar  da  Poesia  épica,  na  sua  Esthetica,  esboça 
também  os  contornos  da  Epopea  da  Humanidade,  postoque 
rejríta  as  tentativas  para  a  rcalisaçUo  d'esta'  nova  forma  da 
Arte :  ^  Sob  esta  relaçSo,  indubitavelmente,  a  mais  alta  e  im- 
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poncnte  acçílo  seria  a  historia  do  inundo,  propriamente,  e  po- 
der-se-liia  querer  tratar  esta  acçSo  universal  sobre  o  campo  de 
batalha  do  espirito  geral,  como  epopca  absoluta  cujo  heroe  se- 
ria o  espirito  humano,  a  humanidade  desprendendo-se  dos  lia- 
mes da  natureza  e  elevando-se  da  estupidez  e  da  barbárie  á 
civilisaçâo.  Porém,  em  razão  da  sua  universalidade,  este  as- 
sumpto seria  pouco  susceptivel  de  individualisaçrio,  como  o 
exige  a  arte.  Effectivamente,  faltava  em  primeiro  logar  a  esta 
epopea  um  theatro  determinado,  um  estado  de  civilisaçSo  par- 
ticular, nSo  só  sob  o  aspecto  geographico,  como  sob  o  dos  usos, 
costumes,  etc.  O  fundo  da  acç^o  Uclo  sendo  sen^o  o  desenvolvi- 
mento do  espirito  geral  do  mundo,  o  seu  theatro  é  a  terra  in- 
teira, e  a  imaginação  nfio  pode  represental-o  sob  uma  f(5rma 
particular.  Alem  d'isso,  o  único  fim,  attingido  n  esta  epopea, 
seria  o  do  espirito  universal,  que  nSo  se  pode  conceber  senílo 
polo  pensamento,  e  nâo  se  formula  claramente  a  n?lo  ser  pela 
sciencia.  Mas,  se  elle  deve  apparecer  sob  uma  forma  poética, 
para  dar  ao  conjunto  o  sentido  e  a  necessidade  precisas, 
seria  necessário  que  se  visse  apparecer  um  personagem  livre  e 
actuando  por  si  mesmo.  Ora,  tal  n2lo  seria  poeticamente  possi- 
vel,  a  nSo  ser  que  o  verdadeiro  architecto  da  historia  univer- 
sal, a  idéa  absoluta  que  se  realisa  na  humanidade,  se  manifes- 
tasse sob  os  traços  de  um  ser  individual  dirigente,  determi- 
nando e  realisando  os  acontecimentos,  ou  obrando  simplesmente 
como  necessidade  escondida  c  potencia  occulta.  No  primeiro 
caso,  a  multiplicidade  intinita  dos  acontecimentos  ultrapassaria 
os  limites  da  individualidade  tal  como  a  arte  a  reclama.  N2lo 
se  podia  obviar  este  inconveniente  senílo  cahindo  na  fria  alle- 
goria  ou  entregando-se  a  reflexOes  geraes  sobre  o  destino  ou  a 
educação  do  género  humano,  sobre  o  fim  da  humanidade  ou 
sobre  a  maneira  como  este  fim  se  realisa  na  historia  do  mundo. 
No  outro  caso,  seria  necessário  que  por  seu  turno  o  espirito 
particular  de  cada  povo  fosse  representado  sob  os  traços  de  um 
heroo  particular,  e  que  a  historia  se  desenrolasse  diante  de  nós 
como  o  combate  doestes  heroes.  Porem,  estes  heroes  nHo  podiam 
ter  verdade,  mesmo  poética,  senílo  como  personagens  reaes  da 
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liistoria  universal.  Se  assim  se  fizesse  passar  diante  dos  nossos 
olhos  uma  successilo  de  figuras  sobrenadando  um  momento  para 
serem  immergidas  depois  na  corrente  do  tempo,  a  unidade  in- 
dividual faltaria  sempre  ao  conjunto.  O  espirito  que  governa  o 
jnundo  appareceria  evidente  no  primeiro  plano  como  pensa- 
mento geral  ou  como  destino,  mas  nHo  como  personagem  real 
tomando  parte  por  si  mesmo  na  acya,o.  De  outro  lado,  se  se 
quizesse  fixar  o  espirito  dos  povos  na  sua  generalidade  e  fa- 
zcl-os  actuar  segundo  as  idéas  geraes,  resultaria  sempre,  que 
uma  semelhante  successilo  de  personagens,  análogas  ás  incar- 
nações indianas,  teria  a  apparencia  de  existência  real,  desvane- 
eendo-se  a  ficçílo  diante  da  verdade  do  espirito  universal  rea- 
lisado  na  historia  propriamente  dita.  »  ^ 

A  Epopea  da  Humanidade,  como  realisaç«*io  do  destino  da 
Poesia  moderna,  em  que  a  idealisaçílo  esthetica  occupa  um  lo- 
^ar  impreseindivel  entre  a  concepção  philosophica  e  a  reorga- 
nisaçSo  politica,  na  consideraçUo  de  todos  os  factores  humanos, 
está  naturalmente  dividida  em  duas  partes :  a  consagraçrio  do 
passado  por  uma  apreciaçilo  justa,  que  nos  subordina  o  senti- 
mento pela  idéa  de  continuidade ;  e  a  aspiraçfio  para  um  futu- 
ro ideal,  mas  nSo  chimerico,  em  que  a  espécie  se  aproximará 
do  seu  destino  incitada  pelos  impulsos  da  consciência  da  sua 
solidariedade.  Augusto  Comte  esboçou  em  dois  traços  esta  mis- 
sHo  da  arte,  realisavel  em  qualquer  f(>rma  particular,  desde  que 
])repondere  a  regeneraçíto  intellectual  e  moral :  «  a  poesia  mo- 
denia  investida  emfim  da  sua  verdadeira  dignidade,  virá,  por 
seu  turno,  impulsionar  a  humanidade  para  um  futuro  que  nHo 
s(Tá  nem  vago,  nem  chimerico,  tornando  também  familiar  a  sS 
apreciaçílo  dos  diversos  estados  anteriores.  »  * 

Bourdet,  vulgarisando  a  idéa  de  Comte,  expOe  assim  o  the- 
ma  da  Epopêa  humana  :  «  A  glorificação  do  passado,  que  des- 
envolve cm  cada  geraçJlo  o  espirito  histórico  e  o  sentimento  da 
continuidade  humana,  era  impossivel  para  os  nossos  predecesso- 

1     Esthétique^  tom.  rv,  png.  30(3-7,  trad.  franceza  ile  Ch.  Bénard. 
*    PoUi.j  tom.  I,  pag.  0. 
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res,  cheios  de  animosidade  contra  um  regimen  que  algemava 
os  seus  esforços  e  suas  concepções;  pertence  aos  filhos  liberta- 
dos o  reconhecer  nas  leis  que  governam  as  cousas  um  conjun- 
to de  necessidades  que  nílo  fazem  caso  do  arbítrio  humano, 
consagrando-lhe  os  nossos  esforços  e  considerando  o  génio,  os 
serviços  e  as  dedicações  dos  mais  eminentes  d'entre  nós.  A  se- 
rie doestes  typos  pessoaes  suscita  no  espirito  que  os  contempla 
um  trabalho  esthetico  próprio  para  fazer  prevalecer  uma  sR 
theoria  do  movimento  humano.  O  conjunto  das  vidas  illustres 
é  a  base  de  um  poema  sobre  a  evoluçllo  humana,  em  que  nós 
vemos  as  immensas  difficuldades  da  elaboração  original  com  o 
duplo  sentimento  de  admiraçdo  e  respeito.  »  ^ 

No  conhecido  mytho  das  quatro  Edades  acha-se  o  esboço 
espontâneo  de  uma  Epopea  da  Humanidade,  apresentando  os 
dois  aspectos  fundamentaes  segundo  a  concepção  geral  do  uni- 
verso formada  pela  intelligencia  primitiva. 

Primeiramente  encontra-se  a  concepção  de  um  passado  fe- 
liz e  a  affirmaçao  de  uma  decadência  successiva  do  homem. 
Esta  noçSo  é  peculiar  das  raças  semitas,  e  exprime-se  por  len- 
das anthropopathicas.  Ainda  apparece  em  Hesiodo,  como  vestí- 
gio do  estimulo  semita  entre  os  hellenos,  e  continúa-se  nas  Re- 
ligiões  universalistas,  como   fundamento   dogmático  da  Rodem- 

Contrapõe-se-lhe  a  concepção  de  um  passado  de  lucta  com 
a  Natureza,  apoderando-se  das  suas  forças  e  em  que  se  opera  a 
creaçilo  progressiva  da  ordem  social.  Esta  realidade  foi  entre- 
^-ista  por  Eschylo  e  Lucrécio,  e  lucidamente  formulada  pelo 
Abbade  de  S.  Pedro  pela  comparaçilo  dos  costumes  dos  selva- 
gens modernos.  A  Geologia,  a  Anthropologia  e  Archcologia  pre- 
historica  deram  a  prova  inabalável  doesta  concreta  realidade, 
que  foi  uma  concepção  própria  do  génio  individualista  da  Gré- 
cia e  de  Roma  e  se  tornou  a  synthese  da  sciencia  moderna. 

Assim  a  Epopea  humana  esboça-se  naturalmente  sob  duas 
formas :  Na  concepção  religiosa  do  Oriente,  o  homem  é  fabricado 

*      Voeab.  des  principaux  ternies  de  la  Philosophk  positivcj  pag.  xii. 
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pnr  Deus,  collocado  era  ura  paraíso,  dccae  da  dignidade  inicial, 
e  s(!ltiiente  pelo  sacrifício  de  um  Deus  c  que  6  redimido.  Esta 
theae  é  ainda  hoje  a  base  moral  da  Civilisa(;[lo  europea,  enre- 
dada  nas  lendas  theogonicas   e   thcologicas  do  Génesis  divino. 

Na  concepçílo  do  Occidente  domina  a  especulaçllo  scienti- 
fíca^  em  que  o  homem  se  eleva  na  escala  animal,  chega  á  con- 
scie*ncia,  e  submette  ao  seu  serviço  as  forças  da  Natureza  ven- 
cendo as  fatalidades  cósmicas.  O  génio  grego  exprimiu  nobre- 
mente pela  bocca  de  Xenophanes :  «  NHo,  os  Deuses  nSo  deram 
tudo  aos  mortaes,  no  principio;  —  o  Homem,  é  que  com  o  tem- 
po e  com  trabalho  melhorou  o  seu  destino.  »  E  depois  d'csta 
sublime  aífirmaçUo  da  individualidade  humana,  Xenophanes  pro- 
chvma  a  emancipação  moral :  «  Foram  os  Homens,  ao  que  pare- 
ce, que  produziram  os  Deuses,  —  e  lhes  deram  os  seus  senti- 
mentos, sua  voz  e  apparencia. » 

Se  as  Religiões  do  Oriente  universalisaram  na  subjectivi- 
díiib^  dos  crédulos  as  lendas  theogonicas,  dando-lhes  as  f<3rmas 
úc  Cultos,  de  Templos  e  de  Theologias,  competia  ao  Occidente 
idealtsar  a  acçílo  verdadeira  que  a  Civilisaç^lo  moderna  tem  das 
inaâ  origens  e  do  seu  destino.  Virgilio  comprehendeu  este  mo- 
imento solemnc  da  Historia,  idealisando  na  Eneida  a  acçflo  uni- 
tieadora  de  Roma  sob  o  regimen  imperial  syuthetisada  no  he- 
miatíi^hio  Pacifi  imponere  morem;  Dante  sentiu  na  Divina  Co- 
meíVm^  que  a  reaUdade  afFectiva  realisada  pelo  Catholicismo, 
jírecisava  completar-se  com  a  Justiça,  ligando  a  Edade-média 
ao  passado  que  a  Egreja  renegara,  e  que  condensou  na  adniira- 
i^mr  de  Roma,  Queila  Roma  onde  Chrinto  é  romano;  Camões 
conheceu  que  a  humanidade  entrava  em  um  regimen  de  activi- 
dade pacifica,  tomando  posse  da  terra,  e  idealisou  nos  Ltisiada^s 
cssG  laço  conscientemente  reatado  entre  o  Occidente  e  o  Orien- 
te—Por mares  nunca  d' antes  navegados,  A  medida  que  o 
tiõmcm  avançava  no  conhecimento  do  planeta  e  das  leis  cósmi- 
cas, penetrava  mais  intimamente  no  dominio  psychologico,  ad- 
qainndo  uma  maior  consciência  de  si  mesmo.  Por  um  trabalho 
do  t  tTebro,  quer  idealisando,  quer  pensando,  é  que  o  Homem 
moderno  pela  primeira   vez  se  pôz  em   communicaçílo  com  a 
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Humanidade;  e  pelo  contacto  d'essa  placenta,  chegou  ao  conhe- 
cimento, de  que  o  Passado,  pela  hereditariedade  actuava  como 
uma  espécie  de  pressSo  insensível  no  presente,  bem  como  o  pre- 
sente estava  repleto  dos  germens  do  futuro.  Sc  nos  elevamos 
acima  das  paixões  individuaes  da  edade  em  que  vivemos,  ap- 
parece-nos  a  espécie  na  sua  continuidade  dirigindo  a  migra- 
ção através  do  tempo,  successivamente  elevando-se  da  realida- 
de para  o  Ideal  (perfectibilidade  e  progresso  histórico),  e  ao 
mesmo  tempo  aspirando  a  converter  esse  ideal  ou  aspiraçJlo 
em  realidade  ou  normalidade  da  sua  existência  (theorias  e  uto- 
pias sociaes).  Este  novo  estado  moral  de  positividade  constitue 
a  base  da  grande  Epopèa  consciente  ou  philosopliica,  presenti- 
da  por  Edgar  Quinet,  por  Lamartine,  por  Hegel,  por  Augusto 
Comte,  como  synthese  aflFectiva  da  Civilisaçâo  moderna,  succe- 
dendo  ás  três  syntheses  estheticas  da  antiguidade  romana,  me- 
dieval e  da  renascença,  creadas  pelo  génio  de  Virgílio,  de  Dan- 
te e  de  CamOes. 

Tentamos  a  construcç^o  da  Epopêa  moderna,  seguindo  os 
contornos  geraes  dos  grandes  movimentos  da  Humanidade  reve- 
lada no  percurso  da  Historia,  dando  forma  pittoresca  ás  pai- 
xões e  ás  idéas  que  lhe  impulsionaram  os  actos.  Assim,  succes- 
sivamente sao  idealisadas  as  luctas  das  Raças  na  occupaçílo 
dos  territórios;  as  miragens  ou  impressões  subjectivas  que  se 
tornaram  Religiões;  as  Religiões  nacionaes,  que  da  sua  hostili- 
dade inicial  se  tornam  universalistas ;  o  conflicto  das  Religiões 
universalistas  (coallis^o  entre  o  Catholicismo  e  o  Islamismo)  dan- 
do logar  á  supremacia  da  RazHo;  a  Liberdade  afíirmando-se 
pelo  sacrifício  do  individuo  á  collectividade  ;  a  Graça  falsifican- 
do a  comprehensSo  do  destino  do  homem ;  a  Sciencia  resultan- 
do da  revolta  contra  o  intolerantismo  religioso  ;  a  Industria  de- 
terminando a  paz  ás  sociedades ;  a  missão  de  cada  povo  defi- 
nindo-se  em  uma  synthese  especial  como  as  Pátrias  humanas, 
em  que  a  espécie  elabora  a  sua  cultura;  a  federação  das  na- 
ções conduzindo  á  Confraternidade  ou  o  Humanitarismo,  e  á 
acção  coTtirnum,  em  que  a  espécie  attinge  o  máximo  da  sua 
força. 
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Pela  Sociologia,  que  subinette  o  phenomeno  das  collecti- 
viílados  humanas   ás  condiçOes   da  observação  e   da   precis5o 
BcientiHca,   o    individuo  só   existe  como   orgUo  constitutivo  da 
eollcctividade;   como   a   cellula,   que   só   existe  isolada  quando 
artíHt  talmente  separada  do  tecido  orgânico,  assim  o  individuo 
is<j  «pparecc  independente  do  conjunto  social  theoricamente,  e  to- 
daB  as  suas  capacidades  nSo  sJlo  mais  do  que  consequências  da 
(*li*vaí,*]to  que  attingiu  a  espécie.  Cada  individuo,  para  ser  apre- 
ciuilo*    precisa   ser   considerado   segundo  a   acçilo    dignamente 
exerciclti   para    o    desenvolvimento   da  collectividade   humana. 
Diante   da  Philosophia  positiva,  ó  a  Humanidade  esse  Ser  mo- 
ralj  que  se  vae  definindo  na  consciência  individual,  á  medida 
(jUi?   íi   concurso   das  grandes  individualidades,  emancipando-se 
dos  impulsos  egoistas,  cilas  vivem  e  pensam  cada  vez  mais  para 
os  outros.  Eis  a  these  fundamental  da  Historia,  o  argumento  de- 
tiuitivo  da  Epopêa;  a  Sciencia  e  a  Arte  accordam-se  sobre  o 
na^HUju  facto,  podendo  cm  rigor  considerar-se  a  Epopêa  da  Hu- 
iiiaiiídade   como  a  expressão  contemplativa  da  Philosophia  da 
Hisitíjna.   Pensadores   alheios  á  systematisaçUo  da  Philosophia 
positiva  chegaram  a  este  mesmo  resultado;  escreve  Denis,  na 
Jíistoria  das  Theorias  e  das  Idéas  moraes :  «  A  palavra  latina 
/fittt/ftítftas  é  excellente  para  exprimir  a  civilisaçao;  é  effecti- 
vututíiue  a  Humanidade,  ella  própria,  que  desprendendo-se  da 
imlureza  e  das  peias   thcocraticas,   começa  a  deseuvolver-se  li- 
viíMLirntc  com  uma  energia   e  uma  consciência  de  si,  que  nSo 
se  extinguirão  mais,  apesar  de  alguns  desfallecimentos  e  de  al- 
^uiíK  tH^ílípses  apparentes. »  (Op.  cit.,  ii,  423).  Esta  reacção  con- 
tra a  natureza,  estes  desfallecimentos  e  esta  energia  contínua  e 
consciente,  constituem  o  thema  da  Historia  e  o  argumento  defi- 
iiitivo   da  Epopêa.  Comte  esboça  estas  phases  do  eterno  poema 
da  Humanidade :  «  Seguindo  a  sua  marcha  normal,  a  influencia 
ãú  meto  sobre  o  homem  achou-se  necessariamente  no  seu  maxi- 
inii   nos  tempos  que  precedem  todos  os  dados  históricos,  mesmo 
os    mais   indirectos.   Assim   ella   deveu  determinar,   durante   a 
[í  rim  rira  edade  fetíchica,  a  divisão  provisória  da  nossa  espécie 
um   trea  raças   distinctas,    que  se   tomaram  depois  a  principal 
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das  diversidades  concretas  do  desenvolvimento  humano.  »  {Po- 
lit.  poiiit,y  ni,  202).  Eis  o  primeiro  episodio  do  conflicto  das 
raças,  e  do  concurso  immediato  das  capacidades  activa  da  raça 
amarella,  affectiva  da  raça  kuschito-semita,  e  especulativa  da 
raça  árica.  D'este  longo  percurso  histórico  espontâneo,  resulta 
a  marcha  histórica  das  altas  civilisaç(5es,  apoiadas  sobre  a  pra- 
tica e  disciplina  do  passado.  Comte  define  esta  phase,  a  que  a 
poesia  chama  o  Cyclo  da  Lucta:  «  Sempre  e  por  toda  a  par- 
te, os  homens  foram  de  cada  vez  mais  dominados  pelo  conjun- 
to dos  seus  predecessores,  dos  quaes  nunca  puderam  somente 
modificar  o  império  necessário.  Mas  este  ascendente  devendo 
por  longo  tempo  permanecer  desapercebido,  cada  qual  procu- 
rou por  toda  a  parte  o  poder  director,  transportando  o  typo  hu- 
mano para  Seres  exteriores,  primeiramente  reaes,  depois  ficti- 
cios,  de  maneira  a  fundarem  uma  synthese  nlio  menos  pessoal 
que  absoluta.  Emquanto  esta  investigação  das  causas  prevale- 
ceu sobre  o  estudo  das  leis,  ella  impediu  de  reconhecer  a  ver- 
dadeira Providencia,  desviando  a  attenç^o  para  as  influencias 
chimericas.  Ao  mesmo  tempo,  conflictos  numerosos  e  contínuos, 
aggravados  pelas  discordâncias  provenientes  doestas  vagas  dou- 
trinas, interdiziam  a  concepção  de  um  Ser  collectivo,  cujos  di- 
versos elementos  pareciam  inconciliáveis.  Quando  as  luctas  e 
as  ficçl3es  se  acharam  esgotadas,  a  Humanidade,  preparada  sob 
a  preponderância  d'ellas,  surgiu  necessariamente,  fundando  so- 
bre a  paz  e  a  verdade,  o  irrevogável  advento  da  religião  uni- 
versal. 7>  {Ibid.j  III,  621).  O  periodo  consciente  da  actividade  hu- 
mana, exercendo-se  para  um  fim  commum,  é  propriamente  de- 
signado pela  palava  religião  (religio,  o  mesmo  que  deligio  ou 
diligencia).  Comte  descreve  o  que  nós  designamos  como  Cyclo 
da  Liberdade:  «Desde  os  primeiros  rudimentos  da  civilisaçllo 
até  ao  estado  presente  dos  povos  mais  avançados,  todo  o  espe- 
ctáculo histórico  apresenta  o  desenvolvimento  contínuo  da  or- 
dem determinado  pelas  leis  fundamentaes  da  natureza  humana. 
Esta  longa  série  de  movimentos,  que  primeiramente  apparecem 
confusos  e  mesmo  contradictorios,  constituo  a  evolução  prepa- 
ratória do  grande  Ser,  d'onde  emanamos,  e  do  qual  nós  faze- 
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mos  irrevogavelmente  parte,  se  o  tivermos  dignamente  servido. » 
{IJ)id,j  iiij  620).  As  leis  fundamentaes  do  nosso  ser  constituem 
as  trcs  fontes  de  energia  activa,  affectiva  e  especulativa;  cm 
vez  da  idealisaçâo  da  antiga  actividade  guerreira  ou  destructi- 
Ta  a  Arte  moderna  procura  idealisar  a  actividade  constructiva 
<?  paciticíi  da  industria;  em  vez  da  idealisaçao  das  ficçOes  tlieo- 
logicaSj  busca  dar  ao  sentimento  a  expressão  da  solidariedade 
da  cspccie  na  sua  continuidade  histórica;  em  vez  das  falsas 
miragons  mctaphysicas,  de  um  subjectivismo  tendendo  para  as 
iio^*iies  abstractas,  encontra  na  relatividade  das  cousas  a  cxprcs- 
ê!Io  ao  lui^smo  tempo  verdadeira  e  pittoresca  para  transmittir  c 
unívcrsaU^ar  o  conhecimento  da  realidade,  tendendo  sempre 
para  um  tim  humano.  Só  no  século  xix  é  que,  pelos  progressos 
da  llistoriíL,  se  chegou  a  estabelecer  a  continuidade  do  passado, 
considerando  todas  as  épocas  como  preparadoras  das  que  lhe 
euccedcram ;  se  a  Egreja  renegou  o  passado  greco-romano,  se 
a  Renascí^nça  renegou  a  época  da  Edade-média,  se  os  Eucyclo- 
pedistas  renegaram  a  Antiguidade  clássica  e  a  Antiguidade  me- 
dieval, a  século  xix  admira  todas  essas  formas  de  concurso 
[jrngressivo,  c  respeita-as  como  cooperadoras  da  herança  da  cí- 
vilisaçílo  actual  de  que  goza.  Esta  veneração  e  reconhecimen- 
to da  solidariedade,  6  para  as  intelligencias  a  revclaçHo  de 
uma  se^^^ura  e  definitiva  theoria  do  movimento  humano,  e  para 
o  sentimento  o  ponto  de  convergência  de  uma  sublime  contcm- 
pla^*ílo  esthetica.  E  se  o  passado,  tSlo  sympathico  sob  a  forma 
de  tradi(;íio,  nos  attrac  para  a  consagração  dos  nossos  precur- 
sores e  iiuciadores,  o  presente  envolve-nos  na  agitaçfio  con- 
sciente para  a  realisaçclo  da  vida  normal  da  Humanidade,  que 
pela  Industria  se  tornou  uma  força  da  natureza. 

No  plano  da  Encyclopedia  introduziu  Diderot  a  parte  dc- 
seríptiva  das  industrias,  como  o  presentimento  da  preponderân- 
cia d' esta  forma  da  actividade  constructiva  na  vida  moderna.  A 
uma  civil  isaçllo  pacifica,  exclusivamente  fundada  nas  Artes  in- 
duiitriaes,  e  por  isso  no  facto  da  cooperação  e  da  concorrência 
como  esboço  que  conduz  á  noçlo  da  solidariedade  moral  da 
humanidade,  competem  outras  concepções  estheticas,  mui  diffc- 
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rentes  das  idealisaçSes  gaerreiras  e  das  individualidades  herói- 
cas e  isoladas  das  epopêas  antigas.  Diderot,  com  a  audácia  de 
um  espirito  innovador,  formulou  a  direcção  da  nova  forma  de 
Arte:  «Prestemos,  finalmente,  prestemos  aos  artifices  aquillo 
que  lhes  é  devido :  as  artes  iiberaes  têm-se  decantado  bastante 
a  si  próprias;  que  ellas  empreguem  agora  o  que  lhes  resta  de 
voz  em  celebrar  as  Artes  mechanicas. »  A  idéa  que  em  Diderot 
parece  á  primeira  vista  um  paradoxo,  foi  desenvolvida  pela  in- 
tuiçSo  genial  de  Lamartine  em  um  improviso  eloquente  na  ses- 
são publica  da  Academia  de  Macon,  em  12  de  setembro  de 
1842.  Combatendo  um  preconceito  banal  de  Lacretelle,  que  se 
insurgia  contra  a  industria  moderna  por  acabar  com  os  restos 
de  uma  civilisaç^o  pastoral,  Lamartine  proclama,  que  ante  a 
razão:  «ha  uma  poesia  muito  mais  verdadeira  n'este  movimen- 
to fabril  do  mundo  industrial  que  torna  o  ferro,  á  agua,  o 
fogo,  todos  os  elementos  os  servos  animados  do  homem,  do 
que  na  inércia  da  ignorância  e  da  estabilidade,  do  que  n'este 
repouso  contemplativo  de  uma  natureza  que  n^o  multiplica  a 
obra  de  Deus  pela  obra  do  homem. »  Em  seguida  Lamartine 
fortifica-se  com  a  opinião  de  Byron :  «  Perguntaram  um  dia  ao 
illustrc  poeta  qual  era  mais  poético  na  sua  opinião  —  a  sciencia 
ou  a  natureza?  elle  apontou  para  o  Oceano  áquelle  que  o  in- 
terrogara :  —  Agora  também  me  cabe  a  vez  de  perguntar-vos : 
Qual  c  mais  poético  —  este  mar  vazio,  nú,  deserto,  atravessado 
somente  pelo  selvagem  no  tronco  da  arvore  que  cUe  excavou, 
ou  este  golfo  coberto  de  navios  assombreados  com  as  nuvens 
do  seu  velame,  levando  cada  um  milhares  de  homens  discipli- 
nados no  seu  bojo,  canhões  sobre  os  tombadilhos,  e  submetten- 
do  as  vagas  abaixadas  sob  a  vontade  potente  e  occulta  do  seu 
leme?»  O  interrogar  assim  é  já  a  resposta. 

A  fórmula  clara  da  poesia  da  industria  resume-se  n'esta 
bella  phrase  de  Lamartine:  «Tudo  é  machina  para  o  homem, 
logo  que  elle  pensa.  Silo  os  membros  infatigáveis  da  intelligen- 
cia,  que  trabalham  emquanto  nós  repousamos.  O  animal  nHo 
inventa  machinas,  e  n^isto  está  a  sua  fraqueza!  O  homem  em- 
prega-as,   e  n'isto  está  a  sua  força.  Ellas  síLo  o  signal  da  sua 
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perfectibilidade.  »  "  Laraartine  também  presentiu  a  nova  saneçao 
moral  provocada  pelo  concurso  do  trabalho  —  a  solidariedade 
humana. 

E  pelo  desenvolvimento  da  industria  que  a  Europa,  reco- 
nhecenrlo  a  necessidade  de  uma  acçfto  commum,  vae  realisan- 
do  a  sua  unidade  synergicay  como  pela  generalisaçílo  das  no- 
ÇLlés  scientificas  e  positividade  mental  se  aproxima  da  cpoca 
oílo  remota  de  uma  unidade  synthetica.  Porém  a  base  afFecti- 
va,  que  sob  a  forma  de  Christianismo  se  tomou  a  unidade 
sympaihica,  só  pôde  elevar-se  condignamente  pela  forma  do 
sentimento  da  Humanidade,  esse  Ser  que,  segundo  Strauss, 
« domina  cada  vez  mais  a  natureza  fora  do  homem,  e  esta 
natureza  em  face  d^elle,  desce  á  condição  de  matéria  morta 
sobre  a  qual  exerce  a  sua  actividade.  »  Ás  Epopeas  mythicas 
on  orgânicas  succcderam  as  Epopeas  nacionaes  ou  históricas; 
lioje,  diante  da  necessidade  de  dar  expressão  á  unidade  syni' 
pathicãy  a  Arte  tem  de  realisar  a  Epopêa  humana  ou  univer- 
salista. 

Depois  das  Epopeas  tradicionaes  e  anonymas,  que  repre- 
sei! tíun  a  unificação  de  raças  ou  tribus  em  NaçSo,  seguiram-se 
ns  Epopeas  litterarias,  mais  ou  menos  modeladas  sobre  as  for- 
mas ur^^anicas  das  creaçOes  anteriores,  tendendo  a  exprimirem 
as  aspirações  d'um  povo,  quando  assignala  a  sua  missSo  na 
historia. 

Desde  o  momento  que,  pelo  percurso  da  civilisaçao,  a  vida 
histórica  d'esses  povos  convirja  para  uma  acçSo  commum,  con- 
duzindo á  solidariedade  humana,  define-se  um  novo  ideal,  que 
preei.síi  ser  fixado  e  universalisado  pela  arte  como  o  impulso 
unifieador  de  uma  synthese  afFectiva,  em  que  todos  os  povos  se 
reconlKccm  como  orgUos  subalternos  e  instrumentos  transitórios 
da  Humanidade  imperecivel. 

É  esta  phase  nova  da  vida  sociológica  que  determina  a 
concepçílo  de  uma  Epopêa  universalista  e  philosophica ;  n'ella 
sflo  atí   ficçOes  theologicas  e  as  allegoricas  entidades  metaphy- 

í     Obras,  tom.  v,  pag.  303,  314.  Ed.  1850. 
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sicas,  snbstitnidas  pelo  desenvolvimento  intencional  das  ima- 
gens, que  symbolisam  épocas  e  estados  moraes,  da  mesma 
forma  que  os  signaes  coadjuvam  d  encadeamento  das  idéas. 
As  Epopêas  mytliicas  coincidem  com  as  edades  theocra- 
ticaSy  sendo  os  heroes  quasi  sempre  degenerações  lendárias  dos 
tjrpos  divinos;  as  Epopêas  litterarias,  correspondendo  ás  civili- 
saçíJes  militares  ou  aristocráticas,  têm  por  argumento  os  feitos 
com  que  as  individualidades  guerreiras  garantiram  a  autonomia 
nacional;  na  edade  que  realisar  a  incorporação  do  proletariado 
na  democracia,  que  prepara  a  transiçSo  para  o  regimen  nor- 
mal da  sociocracia,  a  aspiração  da  actividade  pacifica  tem  de 
conciliar  todas  as  energias  isoladas  e  hostis  em  um  concurso 
sympathico,  abandonando  as  concepções  absolutas  dos  dogmas 
e  do  separatismo  nacional  pela  convergência  de  todas  as  rela- 
ções na  Humanidade.  É  este  o  thema  da  Epopêa  moderna,  que 
Virgílio  presentiu  no  eterno  verso :  Magnus  ah  integro  sedo- 
rum  nascitur  ordo,  e  que  o  estado  actual  das  consciências 
toma  possível  a  sua  realisaçâo. 


Theophilo  Braga, 


EXCUHSÃO 


«GRANDE  MURALHA  DA  CHINA» 


A  jjíirtida  tltí  PekLfii. — As  thírrmns  do  imperador  Kien^Lwi^. — -O  tum\ilo  dos 
Mii^fH,  —  A  í  Groiide  ftinrntfifj » 

Unia  vez  um  P^kiiu^  o  d  osso  mais  ardente  desejo  era  visi- 
tar ft  ^Grande  mnralka  da  China».  Os  nossos  trabalhtíSj  po- 
vvm,  prendíiim-uos  jior  tal  fíírma,  que  só  depois  de  três  mezes  e 
nieio  6  quí*  juidí-mo^  pensar  em  realisar  i>sse  intento,  Fjsta^^amos 
cm  fins  <i' outubro,  ih  fortins  calores  e  as  cLavas  copiosas  qtie 
os  acompanliaiii  tiuhani  passado;  as  arvoresw  principiavam  a 
despir-se  das  lolhas,  que  caliiani  amarelladas  pelo  chílo;  a  pai- 
^aj^fiUj  apesar  dt*  i Iluminada  por  um  sol  claro,  entristecia  como 
Be  tivesse  sido  leríila  por  um  vento  de  morte.  Nas  ruas,  os  clii- 
nas  tinlmm  trocado  as  frescas  cabaias  claras  e  os  largos  cha- 
prus  de  palha  pelas  cabaias  de  cores  escuras  forradas  de  pel- 
Ics  e  por  cliajiéos  de  feltro  ou  calotes  de  paniio ;  as  recuas  de 
camelos  que,  abarrotados  de  carga^  chegavam  da  Jlonjçolia^  t ra- 
zia m  já  as  suas  fartas  lUs  de  inverno ;  os  mendigos,  quasi  nús^ 
aqueci  am*se  ao  sol,  procurando  assim  resistir  ao  frio  cortante 
das  noites,  lalais  uns  dias  e  as  neves  começariam  insistentes  u 

^     Du  livro  em  jjn^ptiruyrio  Jurnaãas  prlo  mnudo^ 
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cahir,  gelando  as  aguas  nos  canaes  e  nos  rios  e  matando  nas 
ruas,  ás  portas  das  casas  abastadas,  os  pobres  mendigos  famin- 
tos! 

Discutia-se  entSo  no  Tsung4i-Yamen  *  o  artigo  do  tratado 
relativo  á  entrega  dos  criminosos  chinas  que  se  refugiassem  em 
Macau.  Os  sábios  ministros  tinham  pedido  cinco  dias  para  estu- 
dar esse  artigo.  Aproveitando  tao  inesperadas  ferias,  d'um  dia 
para  o  outro,  organisamos  a  nossa  expedição.  Jeanrenau,  um 
negociante  suisso,  que  ha  dez  annos  vive  em  Pekim,  e  que  fal- 
k  a  lingua  vulgar  mandarina  correntemente,  offereceu-se  com  a 
maior  amabilidade  a  acompanhar-nos.  Mandaram-se  vir  as  litei- 
ras e  as  carretas,  contractou-se  um  cozinheiro,  fizeram-se  as  ne- 
cessárias provisOes  de  mantimentos,  trocaram-se  as  patacas  me- 
xicanas por  pesadas  fiadas  de  sapecas,  e,  no  dia  28  d'outubro, 
o  pateo  da  casa  em  que  habitávamos  estava  transformado  n'um 
verdadeiro  acampamento.  Três  enormes  liteiras,  uma  para  o  mi- 
nistro de  Portugal,  outra  para  Jeanrenau  e  a  terceira  para  nós ; 
quatro  carretas,  três  para  os  criados  e  para  o  dinheiro,  a  ulti- 
ma para  os  mantimentos :  vinho,  aguas  mineraes,  pilo,  café, 
manteiga,  peixe  e  carnes  em  latas  de  conserva. 

As  mais  importantes  doestas  carretas  eram  sem  duvida  as 
que  nos  levavam  o  dinheiro.  Em  Pekim  corre  a  pataca  mexica- 
na, o  dollar  americano,  o  rublo  russo  e  a  pataca  japoneza ;  en- 
tretanto, para  o  interior  do  paiz  é  necessário  carregar  com  a  sa- 
peca de  cobre,  única  moeda  que  existe  na  China  além  da  pra- 
ta Sai-si  que,  em  forma  de  sapatinho,  tem  differentes  pesos,  va- 
riando o  seu  valor  entre  cinco,  dez  e  vinte  taeis,  O  taelj  a  que 
tudo  se  refere,  e  que  é  também  uma  medida  de  peso,  do  valor 
aproximadamente  de  mil  reis  da  nossa  moeda,  tem  dez  mazes  ; 
cada  maz  dez  condorins  e  cada  condorim  dez  cachas.  Cada 
cacha  devia  corresponder  a  uma  sapeca,  mas  nSo  corresponde 
exactamente.  Nenhuma  d'estas  moedas,  porém,  existe,  como  dis- 
semos, sendo  apenas  representadas  por  um  determinado  peso 
de  prata.  A  balança  é  assim  indispensável  em  todas  as  trans- 

^    Ministério  dos  negócios  estrangeiros. 
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ac<;Oes  em  que  se  dá  prata  para  pagar.  A  sapeca,  que  corres- 
ponde ainda  a  dez  sapecas  pequenas,  é  uma  moeda  redonda 
Vfisada  rectangularmente  no  centro.  N'uma  das  faces  tem  o 
nome  do  imperador  e  a  palavra  moeda;  na  outra  as  palavras 
ít  vale  dez »  escriptas  nas  linguas  china  e  tártara.  É  uma  liga 
de  cobre  50,  zinco  41,5,  chumbo  6,5  e  estanho  2;  outras  ha 
que  s^o  apenas  uma  liga  de  cobre  e  zinco  em  partes  iguaes. 
líOB  mercados  os  ajustes  fazem-se  por  tiaos,  palavra  que  sigui- 
tíiíi  enfiada.  Cada  tiao  representa  mil  sapecas  pequenas  e  con- 
tém portanto  cincoenta  grandes,  seguras  por  um  cordel  que  as 
entía,  D'aqui  se  pode  calcular  o  peso  enorme  de  dinheiro  que  é 
preciso  levar,  para  se  nílo  ser  roubado  nos  trocos.  Por  isso  os 
machos  d'essas  trcs  carretas  suavam  pelos  caminhos,  arrastando 
íi  nossa  riqueza!. . . 

Depois  de  darmos  ainda  das  j ancilas  do  quarto,  uma  vista 
íVolhos  ao  pittoresco  acampamento,  fomo-nos  deitar,  resolvidos 
a  partir  ás  seis  horas  da  manha  do  dia  seguinte.  A  essa  hora 
esttiyamos  promptos  com  as  nossas  malas,  colchOes,  almofadas 
c  col)ertores  mettidos  nas  respectivas  liteiras.  Como,  porém,  na 
Cliina  nada  se  faz  sem  muito  tempo,  só  ás  oito  horas  é  que  nos 
pudemos  por  a  caminho.  Essas  duas  horas  foram  gastas  a  pa- 
gar aos  coolies  das  liteiras  e  carretas  apesar  de  véspera  terem 
ficado  bem  assentes  as  condiçOes  do  contracto.  O  china  porém, 
Kt'm  ser  desconfiado,  nâo  faz  nada  sem  ser  antecipadamente 
pago  e  discute  sempre,  a  propósito  de  tudo,  invariavelmente, 
íiti'  iio  ultimo  momento.  As  liteiras  s2lo  enormes,  o  que  explica 
caber  dentro  d'ellas,  além  do  desgraçado  que  transportam,  tudo 
quanto  é  mais  necessário  ao  indispensável  conforto  da  vida. 
NfLO  tem  portas  lateraes,  apenas  j ancilas  com  cortinas  de  panni- 
iibo  ou  seda.  Na  frente  é  que  tem  o  luxo  d'um  pequeno  vidro 
rectangular.  E  com  as  liteiras  ainda  assentes  no  chSo  e  os  ma- 
chos por  engatar,  que  se  entra  para  dentro  d^ellas.  Problema 
complicado  que  exige  alguma  gymnastica.  Forradas  exterior- 
mente de  panno,  sRo  nojentas  como  todos  os  vehiculos  chine- 
2es,  A  poeira  ou  as  lamas  sSo  taes,  que  os  meios  de  transpor- 
te na  China  parecem  sahir  já  velhos   das  officinas.   Uma  vez 
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o  paciente  installado  ii'essas  arcas,  os  coolies  engatam  os  ma- 
chos principiando  pelo  da  retaguarda.  Sobre  o  tejadilho  vSo 
ainda  em  grandes  saccos  as  raçOes  para  as  cavalgaduras.  Cada 
liteira  é  acompanhada  por  dois  coolies  conductores,  e  seguida 
d*um  burro  que  carrega  com  as  mantas  e  que  elles  montam 
revesando-se.  Uma  rédea  de  corda  passada  do  macho  dian- 
teiro a  um  dos  varaes  de  traz  faz  com  que  o  cooUe,  mesmo  ca- 
minhando ao  lado  do  macho  da  retaguarda,  possa  dirigir  o  in- 
commodo  vehiculo.  O  balanço  da  liteira  é  a  mais  complicada  e 
desagradável  combinação  dos  mais  desencontrados  movimentos ; 
e  se  o  infeliz  que  lá  vai  dentro  se  mexe,  arrisca-se  a  dar  um 
tombo  que,  considerada  a  altura  dos  machos,  ainda  quando  nSo 
role  n'um  precipicio,  nfto  é  muito  para  appetecer. 

O  sol  ia  já  alto  quando  atravessamos  a  cidade  tártara  na 
liirecçao  da  porta  de  Anti-mên.  Uma  larga  hora  levou  a  che- 
garmos até  lá.  A  essa  hora  da  manha  parece  ainda  maior  o 
movimento  nas  ruas.  Silo  innumeras  as  cadeirinhas,  carretas  e 
tuichés  ^  que  caminham  em  todo  o  sentido,  e  intermináveis  as 
filas  de  camelos  diíiicultando  e  interrompendo  a  cada  passo  a 
circulação.  Os  magros  cSes  felpudos,  d^aspecto  feroz,  posto  que 
inoffensivos,  uivam  em  bandos,  rondando  esfomeados  em  volta 
dos  talhos  e  das  casas  de  pasto.  De  vez  em  quando,  a  nossa 
comprida  caravana,  mesmo  nas  ruas  desimpedidas,  é  forçada  a 
parar  para  deixar  seguir  os  poderosos  mandarins  e  altos  digni- 
tários, que  passam  nas  suas  cadeirinhas,  ao  trote  rasgado  dos 
coolies,  seguidos  e  precedidos  pela  criadagem,  que,  de  chicote 
em  punho,  vai  a  cavallo  arredando  a  canalha ! 

Pelo  pequeno  vidro  da  frente  admira-se  o  velho  e  porco  ar- 
TÚo  do  macho  chapeado  de  bronze  mordido  de  verdete,  com  a 
letra  redonda  china,  que  representa  a  palavra  felicidade,  fina- 
mente burilada  em  todos  os  ornatos.  Ao  chegarmos  á  porta  de 
Anti-mên  é  grande  a  confusão  e  o  borborinho.  Entram  em  mas- 
sa, em  debandada,  os  soldados  das  bandeiras  que  recolhem  d'um 
exercicio.   Alguns   vêm  armados  de  espingardas  de  pivete ;  a 

*     Ouros  d*uma  só  roda. 


2ie  REVISTA  DE  PORTUGAL 

maior  parte,  porém,  d'arcos  e  com  o  carcaz  posto  á  cintura. 
Nada  bellicoso  e  imponente  o  aspecto  d'essas  tropas.  Poucos  sol- 
dados novos;  a  maior  parte  sSo  homens  velhos  cansados  e  cur- 
vados, e  quasi  todos  levam  as  suas  queridas  calhandras  domes- 
ticadas quietamente  alcandoradas  em  finas  vergastas  que  segu- 
ram na  mllo  esquerda. 

PaBsada  a  porta,  temos  de  transpor  a  vau  o  canal ;  traba- 
lhasse activamente  na  reconstrucçao  da  ponte  e  no  traço  de  es- 
trada que  segue  até  ao  «  Templo  da  Terra  y>  que  o  imperador 
tem  de  visitar,  por  occasiâo  das  sumptuosas  festas  que  já  se 
preparam  para  o  seu  casamento.  A  alguns  kilometros  de  dis- 
tfiDcia  encontramos  a  antiga  muralha  que  cercava  Pekim,  feita 
de  terra,  e  de  que  hoje  só  existem  alguns  pedaços. 

O  sol  accende  na  atmosphera  a  meia-tinta  melancólica  pe- 
culiar ao  inverno  que  se  aproxima;  para  um  e  outro  lado  es- 
tendem-se  os  vastos  campos  despidos,  onde  a  colheita  se  fez ;  ao 
longe j  mnito  ao  longe,  as  montanhas  confundem-se  com  a  ne- 
blina que  as  envolve ;  na  vasta  planície  algumas  arvores  isoladas ; 
apenaSy  do  quando  em  quando,  pequenos  cemitérios  de  famílias 
nobres  quebram  a  monotonia  da  paizagem  com  os  tufos  de  ce- 
dros em  que  domina  o  cupressus  napoleonica  de  tronco  tâo 
branco  como  o  marfim  mais  polido.  Este  cedro  deve  o  nome 
por  que  é  conhecido  ao  medico  que  servia  na  legação  fran- 
ceza  ao  tempo  da  guerra  em  1860. 

Pelas  onze  horas  e  meia  da  manha  chegamos  ao  estreito 
rio  T^hig-ho  perto  da  povoação  d' este  nome.  Na  agua  clara,  ao 
longo  das  margens,  bebem  tranquillamente  os  numerosos  ca- 
melos diurna  caravana.  Ao  tropel  dos  nossos  machos,  passando  a 
ponte  de  pedra,  os  camelos  erguem  curiosos  as  pequenas  cabe- 
ças, fazendo  vibrar  tristemente  os  chocalhos  que  lhes  pendem 
dos  pescoços.  Logo  depois  da  ponte,  ao  fundo  d'um  vasto  ter- 
reiro, fica  o  albergue  onde  almoçamos,  «  Ta-Shang-Tien  y>.  Ape- 
sar dos  colchOes  e  das  almofadas,  trazemos  os  ossos  n'um  feixe. 
É  com  verdadeiro  prazer  que  nos  vemos  de  pé  e  agitamos  bra- 
ços e  peruas  para  desenferrujar  os  músculos.  A  nossa  chegada, 
Ã   chegada   dos  bárbaros,  acodem  os  chinas  que  nos  cercam  e 
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examinam  como  se  fossemos  ursos  de  feira.  Para  os  evitarmos, 
entramos  na  hospedaria  onde  se  vai  preparar  o  nosso  almoço. 
A  casa  tem  três  corpos:  o  do  centro,  mais  elevado  que  os  late- 
raes,  tem  uma  porta  e  duas  janellas:  é  a  cozinha;  os  dos  lados 
uma  só  portA  e  uma  só  janella;  o  da  direita  é  uma  cavalla- 
riça,  o  da  esquerda  o  quarto  onde  almoçamos.  Os  muros  silo 
feitos  de  terra;  com  um  braço  levantado  toca-se  no  tecto  de 
colmo  forrado  de  papel.  A  um  dos  lados  fica  o  Tcan  *  de  tijolo 
coberto  por  uma  esteira,  sobre  que  descança  a  pequena  mesa 
de  fumar  ópio;  do  outro  lado,  uma  arca  de  madeira  como  as 
nossas  boas  arcas  minhotas.  Sobre  a  arca  vê-se  um  espelho, 
alguns  livros  e  um  enorme  guarda-sol  verde.  O  pavimento  é 
de  terra  batida.  Orna  uma  das  paredes  um  originalissimo  ka- 
qui-mono:  um  monstro  horrendo,  d'uns  sessenta  centimetros 
d'altura,  na  acção  de  correr,  olha  para  traz  ameaçadoramente, 
segurando  na  mílo  direita,  levantada  para  o  ar,  um  facalhâo 
terrível.  Cabeça,  braços,  facalhfto,  pernas  e  tronco,  todo  o 
monstro  emfim,  é  feito  pela  simples  reunião  de  caracteres 
chinas,  sem  nenhum  outro  artificio  além  da  sua  especial  dis- 
posição. Esses  caracteres  querem  dizer:  «Para  que  os  deuses 
infemaes  nfto  entrem  n^esta  casa. »  A  uma  certa  distancia  as 
letras  nSo  se  distinguem  e  a  figura,  pintada  a  sépia,  destaca 
tâo  perfeita  no  fundo  amarellento,  que  parece  feita  d'uma  pa- 
Ibetada  pela  mflo  segura  d'um  grande  mestre. 

Por  mais  que  na  nossa  lingua  china  —  muito  parecida  com 
a  d'um  surdo-mudo  seja  dito  —  quizessemos  convencer  o  feliz 
proprietário  a  que  se  desfizesse  do  kaqui-mono  em  troca  de  bons 
doUars  de  prata,  nâo  foi  possível.  « Se  o  vendo  —  dizia-nos 
aterrado  —  entram-me  em  chusma  pela  casa  dentro  os  deuses 
infemaes!»  N'outra  parede,  n'um  quadro,  está  escripta  a  se- 
guinte sabia  sentença:  «  Emendar  o  coraçSo,  reformar  os  seus 
costumes,  vencer-se  a  si  mesmo,  cultivar  os  ritos. » 

Findo  o  almoço  e  depois  do  descanço  dado  ás  cavalgaduras, 
puzemo-nos  a  caminho  na  direcçSo  das  thermas  de  Tang-shau, 
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montanha  quente.  Mettidos  na  liteira,  ouvindo  o  contínuo  tilin- 
tar daB  campainhas  dos  machos,  recordavamo-nos,  tEo  clara- 
mente como  se  tivesse  sido  hontem,  do  tempo  feliz  em  que, 
muito  criança  ainda,  viamos  na  liteira  vermelha,  partir  para 
a  mar  a  nonsa  avó  acompanhada  pelo  avô  montado  no  cavallo 
preto,  seguido  dos  lacaios  fardados.  E  acudiam-nos  á  memoria, 
confusnmcmte,  as  historias  terríveis  de  lobos  e  ladrões  que  a 
velha  Joaquina,  a  ama  de  nossa  mai,  nos  contava  fazendo-nos 
tremer  o  roraçao  de  susto  como  tremem  os  dos  passarinhos 
acabados  de  apanhar  n^uma  palheira  de  visco!  E  parecia-nos 
um  souho  vêrmo-nos  n'uma  liteira  no  anno  da  graça  de  1887, 
na  China  em  caminho  da  Mongólia! 

Níio  sonhávamos. . .  ás  quatro  horas  e  meia  da  tarde  estáva- 
mos em  Tang-shaUj  ás  portas  das  ruinas  do  sumptuoso  estabe- 
lecimento thermal,  mandado  edificar  pelo  imperador  Kien-Lung. 

Petia  e  doe  ver  como  tudo  na  China  tomba  e  cae  ao 
abandono !  Dir-se-hia  que  o  império,  victima  d'uma  recente 
invaííEo  de  bárbaros,  viu  todos  os  seus  mais  bellos  monu^ 
mentos  destruidos  por  um  inimigo  feroz  e  encarniçado.  E,  to- 
davna,  esse  grande  inimigo,  tao  fácil  de  combater  por  uma 
naçílo  rica  c  poderosa  e  que  como  nenhuma  outra  tem  o  res- 
peito e  o  lulto  da  tradição,  é  apenas  o  tempo  de  braço  dado 
com  o  inquívlificavel  desleixo  e  incúria  china. 

Os  grandes  pavilhOes,  espécie  de  galerias  rectangulares, 
separados  uns  dos  outros  por  pequenos  pateos,  outr*ora  ajardi- 
nados, desmoronam-se  pedra  a  pedra;  os  elegantes  telhados  es- 
buracados deixam  o  madeiramento  a  descoberto,  como  se  uma 
chuva  de  granadas  tivesse  rebentado  sobre  elles.  As  aguas 
nascem  u\im  dos  jardins,  dentro  de  dois  grandes  tanques  de 
xnurmorc  branco,  de  forma  octogonal  alongada.  Resguardam 
estes  tanques  restos  d'uma  grade,  de  mármore  branco  também, 
delicadamente  rendilhada.  Os  gazes  desenvolvem-se  em  enor- 
mes bolhas  que,  como  cabeças  de  medusas,  sobem  rapidamente 
do  fundo  rebentando  á  superfície  como  a  agua  que  ferve  em 
cacheio.  E  muito  elevada  a  temperatura  doestas  aguas.  Ao  lado 
mesmu,  por  portas  abertas  no  muro,  communica-se  para  outros 
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dois  jardins  mais  pequenos  onde  existem  duas  piscinas.  Em 
volta  dos  grandes  pavilhões  estende-se  um  vasto  parque  po- 
voadO;  aqui  e  além,  por  outros  pavilhões  mais  pequenos  de  ma- 
deira, que  por  milagre  se  conservam  em  pé.  N' alguns  vêem-se 
ainda  algumas  velhas  cadeiras  de  precioso  charSo.  Um  lago 
bastante  extenso,  desenhado  em  curvas  graciosas,  vai  escon- 
dendo-se  por  entre  os  macissos  de  esplendidas  arvores  que  con- 
servam ainda  as  largas  folhas  que  o  adiantado  da  estação  co- 
lora d'um  amarello  quente  muito  vivo.  No  extremo  doeste  lago 
existem  as  minas  d'uma  caprichosa  construc^ao  que  abrigava 
os  barcos  imperiaes.  Um  outro  lago  mais  pequeno  está  coalha- 
do de  lótus,  viúvos  agora  das  suas  esplendidas  flores.  De  vez 
em  quando  surprehendem-nos  limitados  espaços  murados,  peque- 
ninos jardins  resguardados  onde  ainda  parece  pairar  imia  en- 
ternecedora  sombra  de  mysterio.  SSo  largas  as  ruas  do  parque 
empolado  por  collinas  ondulosas  feitas  com  as  terras  que  se 
tiraram  dos  lagos.  O  parque  é  tâo  bello  como  os  mais  bellos 
que  na  Europa  succederam  á  sy métrica  regularidade  dos  jar- 
dins de  Le  Notre.  Fora,  sâo  os  banhos  públicos  onde  existem 
três  piscinas;  a  do  centro  está  inteiramente  ao  ar  livre;  as  la- 
teraes  sSo  protegidas  ainda  por  desmanteladas  casotas  sem 
portas.  Dois  chinas  tomam  socegadamente  o  seu  banho  sem 
se  importar  com  quem  passa. 

É  grande  o  sentimento  de  tristeza  que  nos  invade  ao  ver 
tanto  abandono,  e  tanto  mais,  que  todas  as  obras  do  tempo  do 
imperador  Kien-Lung,  tem  um  notável  cunho  de  grandeza  ar- 
tistica.  Elle  foi  também  sem  duvida  imi  dos  mais  illustrados 
imperadores  da  China,  e  o  seu  longo  reinado,  sessenta  annos, 
foi  um  dos  mais  brilhantes  do  império.  E  conhecido  na  historia 
pelo  nome  de  reinado  da  «  Suprema  felicidade  ».  Senti ndo-se 
velho,  desprezando  os  esplendores  do  throno  imperial,  abdicou 
em  seu  filho  Kia-King,  no  dia  primeiro  do  anno  de  1796. 

Por  toda  a  parte,  onde  ha  uma  nascente  d'agua  d'uma 
certa  importância,  os  chinas  construem  um  templo.  Aqui  pare- 
cia que  esse  templo  devia  ser  sumptuoso.  Nao  acontece,  porém, 
assim:   é  um  pobre  e  pequeno  pagode  ao  fundo  d'um  estreito 
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pateo.  A  um  lado  fica  a  habitação  do  bonzo,  do  outro  o  tjuarto 
em  que  jantámos  e  dormimos  sobre  o  Imniido  Jcan  de  tijolo. 
Os  papeis  que  guarneciam  as  j ancilas  desappareceram  dos 
apertados  caixilhos;  o  frio  era  grande,  e,  apesar  da  chuva  que 
cahiu  duniníe  toda  a  iioitt!,  com  os  nossos  cobertores  e  as  nos- 
sas Tnnntflí^j  lá  dormimos  eonio  pudemos.  Como  o  malvado  do 
bonzo  tivesse  o  seu  quarto  d'um  aceio  irreprehensivel  e  iocom- 
paravi'1  monte  mais  confortável ^  com  todos  os  papeis  nas  janel- 
las,  pedimos  a  Jeauronau  que  o  convencesse  a  trocar  romnosco, 
pois  llie  ])agarÍaraos  bem.  O  piedoso  homem  respondeu  qoe  o 
6eu  quarto  cheirava  mal,  e  que  portanto  o  nílo  podia  ceder  a 
nós,  nobres  estrangeiros,  de  {juem  esperava  uma  boa  esmola 
para  o  Budha ! 

Mal  dormidos,  levantamo-nos  ás  cinco  horas,  e,  de  toalha 
cm  punho,  fomos  ás  poldras  junto  áa  thermas  fazer  a  nossíi 
snmmaria  toilette  de  manlifi.*  Quando  voltávamos  ao  pagode,  o 
bonzo  procedia  á  ceremonia  d'aeordar  o  Budha !  Ceremonia 
simph^Sj  que  eon&iste  apenas  em  faster  uma  reverencia  em  frente 
de  cada  altar,  bater  três  fortes  e  espaçadas  pancadas  no  tam- 
tam  de  bronze,  c  accender  por  ultimo  um  pivete  a  cada  ima- 
gem. 

Eram  mais  de  sete  hora^  quando  conseguimos  pôr  em 
marcha  a  caravana,  contornando  a  montanha  quente  que  dá  o 
nome  ao  logar.  Tan-shang  é  um  maraelíio  enorme  eriçado  de 
penedos  e  phan  t as t içam  ente  recortado,  Eleva-se  abruptamente 
da  planicie,  separado  da  eadca  de  montanhas  que  corre  ao 
longo  do  horisonte,  como  uma  ilha  separada  do  continente^ 
Os  seus  dois  picos  mais  elevados  sJio  coroados  por  dois  pa- 
godes. As  chuvas,  que  cahirara  durante  a  noite,  tornaram  as 
caminhos  alagadiços.  Caminhávamos  com  o  credo  na  bocca,  es- 
piando os  movimentos  do  macho  dianteiro.  As  nuvens,  pouco  a 
pouco,  foram-se  esfarrapando,  deixando  ver  o  ceo  d*uma  limpi- 
dez de  saphira;  o  sol  accendia  já  na  montanha  manchas  de 
luZj  e  uma  pequenina  aldeia  situada  nas  suas  fraldas  acordava 
com  o  fumo  que  sahia  das  chaminés  das  casas.  Na  vasta  cam- 
pina lavram  os  chinas  com  arados  primitivos,  tirados,  ora  por 
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tres  burros,  ora  por  três  bois,  e  algumas  vezes  mesmo  com  bur- 
ros e  bois  engatados  promiscuamente.  Em  logar  de  vara,  sejam 
bois  ou  sejam  burros,  é  sempre  um  chicote  o  que  o  lavrador 
traz  na  mHo. 

E  singular  a  maneira  por  que  n'este  paiz  as  estradas, 
que  evidentemente  obedeceram  a  um  plano  racional,  têm  sido 
transformadas  pelo  decorrer  dos  tempos.  A  explicaçrio  é  sim- 
ples. Na  época  das  grandes  chuvas  ha  lanços  de  estrada  que 
se  inundam ;  os  vehiculos  sSo  então  forçados  a  dar  uma 
grande  volta-  para  evitar  essas  poças.  Cessam  as  chuvas,  a 
água  pouco  a  pouco  vai  desapparecendo,  mas  os  chinas  con- 
tinuam invariavelmente  a  seguir  os  trilhos  das  carretas,  aban- 
donando a  verdadeira  estrada.  Ora,  como  estes  pheuomenos  se 
repetem  amiudadas  vezes  acontece  que  as  estradas  mudam  de 
directriz  era  períodos  relativamente  curtos,  seguindo  uma  linha 
phantasticamente  sinuosa. 

Depois  de  tres  horas  e  meia  de  marcha,  entramos  pela 
[K)rta  Sie-men  na  cidade  de  Shau-ping-Shao,  tendo  atravessado 
a  poucos  kilometros  de  distancia  um  braço  do  rio  Sha-Jio,  NHo 
tizemos  mais  que  atravessar  essa  velha  cidade  defendida  por 
uma  ameiada  muralha  desmantelada.  Porquissima,  como  todas 
as  cidades  chinas,  a  única  coisa  que  nos  prendeu  a  attençUo, 
impressionando-nos  vivamente,  foi  vermos  um  pobre  rapaz,  sof- 
freudo  horrores,  pendurado  pelo  rabicho  a  um  forte  prego,  es- 
petado na  columna  d'um  alpendre,  com  grande  gáudio  da  mul- 
tidão que  o  cercava!  multidão  que  apenas  se  distrahiu  um 
Diinuto  de  tão  attrahente  espectáculo  para  nos  ver  passar  a 
nús  —  os  selvagens! 

Nos  arredores  da  cidade  fica  a  estalagem  I-ta-tien,  onde 
almoçámos.  No  espaçoso  pateo  vai  uma  grande  azáfama:  ma- 
chos, mulas  e  burros,  escouceando,  comem  em  pequenas  man- 
gedouras  volantes  de  madeira.  Os  nossos  coolies',  para  acom- 
modarem  as  suas  cavalgaduras,  fazem  uma  grita  infernal.  Por 
cima  dos  muros  debruçam-se  as  largas  flores  dos  girasoes  dos 
quintalorios  visinhos  e  nas  ar\'ores  che-sze  brilham  os  fructos 
amarellos  dourados  pelo  sol  d'um  dia  creador.  Nem  s(»([ucr  faz 
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frio.  Ao  alpioço  servera-nos  uma  salada  china  preparada  com 
Pm-fffaij  um  legume  saborosíssimo. 

Ao  meio  dia,  fumando  o  nosso  charuto,  fomos  seguindo  a 
pé  a  caravima.  O  vento  que  soprava  rijo  do  norte  tinha  secca- 
do  os  camiulios.  Meia  hora  depois  chegávamos  aos  túmulos  dos 
Mings,  E  realmente  necessário  ter-se  a  consciência  de  que  se  é 
o  próprio  ít  Filho  do  céo  »  para  se  escolher  uma  tao  sumptuosa 
jazida.  O  tumulo  dos  Mings  occupa  um  extenso  valle  de  mais 
d'unia  logoti  ile  comprimento  e  quasi  igual  largura,  rodeado  de 
formosas  montanhas.  Todo  esse  enorme  valle  foi  consagrado  á 
ultima  morada  dos  imperadores  da  dynastia  Ming.  Foi  Itmg-ho, 
terceiro  imperador  d^essa  dynastia,  quem,  em  1409,  quando 
transferiu  a  capital  do  seu  império  para  Pekim,  ordenou  que 
aqui  se  eri*^isse  o  cemitério  imperial.  E  doesse  anno  que  datam 
os  prineipaes  monumentos. 

A  entrada  do  valle,  quasi  plano,  levanta-se  isolado  um 
solierho  arco  de  mármore  branco,  Pái-lou,  com  cinco  aberturas 
rectangulares  e  desiguaes,  sendo  mais  alta  a  do  centro  e  dimi- 
nuindo síUL-cessivamente  as  duas  outras  que  para  cada  lado  lhe 
fiuccedera.  Sobre  o  mármore  que  encima  cada  uma  doestas 
abertíiras  assentam  graciosos  telhados  diabas  ondulosas  sepa- 
nido^s  por  outros  mais  baixos.  Tem  assim  o  Pái-lou  uma  linha 
recortada  do  mais  surprehendente  efFeito.  As  bases  das  colum- 
nasj  sobre  que  descançam  phantasticas  chinieraSy  sSo  d'um  la- 
bor finíssimo  bem  como  os  entab lamentos  do  Pái-lou  que  tem 
vinte  e  oito  metros  de  comprimento  por  nove  na  sua  maior  al- 
tura. Ao  fundo,  a  uma  grande  distancia,  na  direcção  do  eixo 
do  arco,  projecta-se  na  montanha  violácea  a  «porta  vermelha», 

Vagarosamente,  como  perdidos  na  vasta  planicie  onde  n^o 
ha  uma  arvore,  fomos  vencendo  esse  espaço.  O  profundo  silen- 
cio do  valle,  silencio  que  nos  opprimia,  era  o  único  signal  de 
tristeza  que,  como  um  véo  de  luto,  se  desdobrava  sobre  o  gi- 
gantesco cemitério!  Atravessamos  uma  ponte  em  minas.  Por 
baixo  dos  seus  arcos  nSo  corre  a  agua,  e,  todavia,  em  todos  os 
grandes  cemitérios  chinas,  é  preciso  transpor  um  curso  d'agua, 


A  MURALHA  DA  CHINA  223 

• 

um  canal  ou  um  riacho,  para  se  entrar  na  morada  dos  mortos. 
Vêem-se  ao  longe  pequenos  traços  de  terrenos  lavrados  em 
contravençílo  a  successivos  decretos  imperiaes  que,  como  é 
sabido,  principiam  sempre  pelas  sacramentaes  palavras  —  Tre- 
mei e  obedecei — .  N'esta  nação,  porém,  de  obediência  e  res- 
peito, com  as  difficuldades  das  communicaçOes,  nSo  raras  ve- 
zes o  povo  faz  ouvidos  de  mercador  ás  ordens  imperiaes  com  a 
connivencia,  bem  entendido,  dos  mandarins  do  sitio,  que  no  fim 
de  contas  sfto  os  que  auferem  maiores  lucros. 

Chegamos  á  porta  vermelha  —  um  espesso  e  pouco  compri- 
do muro  d'alvenaria  aberto  por  três  arcos  e  coberto  por  um  te- 
lhado de  reluzentes  telhas  amarellas.  Passada  Run-mên,  mais 
um  grande  traço  de  terreno  livre  e  depois,  sempre  na  mesma 
linha,  um  alto  pavilhão  de  base  rectangular  vasado  por  arcos, 
um  em  cada  face.  Sao  amarellas  também  as  telhas  do  seu  te- 
lhado. Ao  centro  do  pavilhão,  uma  tartaruga  de  mármore  d'um 
metro  e  setenta  centímetros  de  comprido  carrega  com  uma  la- 
pide de  oito  metros  d'altura  coberta  de  inscripções.  Em  linha 
recta  ladeiam  o  pavilhão  quatro  columnas  de  mármore  branco, 
duas  de  cada  lado,  a  alguns  metros  de  distancia  umas  das  ou- 
tras.  DragOes   enroscam-se  subindo  por  essas  columnas  acima. 

Para  lá  do  pavilhão  principia  a  avenida  dos  animaes  e  ao 
longe,  em  semi-circulo,  encostados  ás  montanhas,  irrompem  de 
manchas  de  verdura  —  velhas  arvores  seculares  —  treze  gran- 
diosos edifícios:  são  os  túmulos. 

E  verdadeiramente  assombrossa  essa  avenida,  que  se  esten- 
de por  mais  de  mil  e  seiscentos  metros,  entre  enormes  figuras 
de  mármore,  coUocadas  em  frente  umas  das  outras  e  a  grandes 
distancias,  e  que  ha  mais  de  quatro  séculos  excitam  a  admiração 
do  mundo.  Sâo  vinte  e  quatro  os  animaes,  três  vezes  maior  que 
o  natural  e  talhados  cada  um  n'um  só  bloco  de  mármore.  D'on- 
de  vieram  estes  mármores,  como  se  acarretaram  até  aqui,  quem 
os  esculpiu?  Mysterio  que  o  tempo  obstinadamente  guarda  e 
de  que  os  livros  chinas  nada  dizem. 

Abre  a  avenida  por  dois  obeliscos  de  mármore  de  base 
faexagonal.  Seguem-se  depois  duas  chimeraSj  mais  altas  que  um 
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homem,  assentadas  sobre  as  patas  trazeiras.  Pretendem  os  chinas 
(|ue  110  comc^'o  da  dyuastia  Tging  ainda  existiam  antes  doestas 
chimeras  duas  cabras  de  mármore  que  um  bello  dia  fugiram! 
Um  dos  chinas  que  nos  acompanha  eoniirma  a  lenda  e  acres- 
ce n  la  qne  as  chhneraff  tinham  também  um  guizo  ao  pescoço 
para  se  dar  por  ellas  se  por  acaso  tentassem  seguir  o  exem- 
plo das  cabras,  mas  que  os  espíritos  uma  noite  Ur  os  roubaram! 

Encontram-ae  cm  seguida  c  por  sua  ordem  duas  chimeras 
em  pe^  duas  outras  com  um  corno  nas  cabeças  e  sentadas  sa- 
bre as  patas  trazeiras,  patas  de  cavallo;  m.iis  duas  eomo  as 
primeiras,  iiias  em  pe  ;  dois  ca m Mos  deitados  í  dois  outros  em 
pé^  dois  elepbantcs  deitados,  dois  em  pé;  duas  chimeras  senta- 
das sobre  as  patas  trazeiras;  outras  duas  em  pé;  dois  camelos 
deitados,  e  por  uhimo  dois  cavallos  em  pé. 

Nilo  puílemos  rcsii^tir  á  teutaçílo  de  montar,  náo  sem  al- 
guma difHcuhlade,  um  dos  camelos^  para  de  mais  alto  gozar- 
mos do  m  ages  tos  o  espectáculo  d'essas  eolossaes  figuras  alinha- 
das umas  em  frente  das  outras,  Entílo  leuibnm-nos  a  lenda 
das  cabras,  e,  como  n/um  pesadelo  terrível^  parecia-nos  que  o 
animal  que  montavamc^s  partira  comiiosco  á  doida  destilada^  e 
que,  n*uma  carreira  vertiginosa  e  sem  fim,  o  nosso  triste  cora- 
çAo,  eançado  de  bater,  se  nos  gelara  no  peito  e  oós  próprios 
noa  transformáramos  n'uma  lisura  de  pedra!.,. 

O  pacato  camelo,  porém,  nílo  se  mexera.  Ao  apearmo-uos 
reparamos  que  elle  tinha  grosseiramente  esculpidos  nas  ancas 
trea  ou  quatro  nomes  de  europeus  que  talvx*z  nílo  deixem  de 
si  outra  memoria  alem  d'ease  estúpido  acto  de  vandalismo  ! 

A  avenida  dos  animaes  sogm-m-se,  na  mesma  dísposiçilo  e 
uas  mesmas  liulias  parallelas,  estatuas  humanas.  Primeiro  são 
dois  gucrreii*os,  maiores  que  o  natnral,  usando  bigode  e  pêra, 
cobertos  eoin  um  elmo  e  vestindo  complicadas  armaduras,  com 
a  mao  esquerda  apoiada  na  espada  e  a  direita  segurando  mu 
rolo;  outros  dois  guerreiros  com  as  mHos  cruzadas  sobre  o  pei- 
to; dois  letrados,  mitrados,  também  de  bigode  e  pêra,  segu- 
rando na  mão  uma  espécie  de  pergamiidio,  as  fartas  mangas 
das    cabaias    cabidas   em   pregas  macias    até    aos    pés;    outros 
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dois  letrados  inteiramente  iguaes  aos  precedentes,  e,  por  ultimo, 
mais  dois  com  barretes  acachapados  cahidos  sobre  as  orelhas. 
Termina  esta  avenida  por  nm  arco  de  triumpho,  mais  baixo  que 
o  da  entrada  do  valle,  com  três  aberturas  e  coroado  por  chime- 
rflx.  Ainda  na  avenida  dos  animaes,  cruzamo-nos  com  uma  ale- 
gre caravana.  Era  a  familia  do  ministro  dos  Estados-Unidos 
e  alguns  rapazes  inglezes,  empregados  de  Sir  Robert  Hart  nas 
alfandegas  imperiaes,  que  havia  alguns  dias  tinham  partido 
de  Pekim  para  visitar  a  «  Grande  Muralha  ».  Vinham  de  Nan- 
hau  e  n'essa  noite  pernoitariam  em  Tha-ho-Tsheng  recolhen- 
do no  dia  seguinte  a  Pekim.  Foi  a  primeira  vez  que  vimos  o 
í^ave  M.*^  Demby,  o  ministro,  sem  o  seu  phenomenal  chapéo 
alto  branco.  M.^  Demby  ia  n'uma  liteira.  Todos  os  outros  a 
cavallo;  acompanhavam-os,  porém,  liteiras  para,  de  quando  em 
quando,  descançarem  do  incommodo  trote  dos  cavallos  mon- 
goes.  Rapidamente  trocamos  as  nossas  impress5es  que  elles 
cortavam  pelas  palavras:  beaufiful,  splendid,  wonderful!  ilJ 
Demby  preveniu-nos  sabiamente  da  horda  de  ladrões  com  que 
tínhamos  a  tratar  em  Nan-kau,  Miss  Demby,  apertada  na  sua 
amazona  justa  e  de  chapéosinho  de  coco,  envolvido  n^um  véo 
verde,  que  lhe  tomava  ainda  mais  esmeraldinos  os  seus  olhos 
vivos,  quiz  ver  o  livro  de  desenhos  e  notas  que  segurávamos 
mi  ratio.  Com  dois  traços  esboçamos  a  gentil  cavalleira  substi- 
tuindo-lhe  a  graciosa  cabeça,  que  o  nosso  lápis  nílo  saberia  re- 
produzir, por  um  ingénuo  sol  despedindo  raios  coberto  por  um 
chapéo  de  coco !  Somndo  do  nosso  comprimento  partiu  a  galo- 
pe seguida  dos  seus  adoradores.  As  liteiras  partiram  também,  e 
essa  alegre  cavalgada,  envolta  n'uma  nuvem  de  poeira,  galo- 
pando ao  longo  da  avenida  dos  animaes,  fazia-nos  o  eífeito 
d'uma  mascarada  liliputiana! 

Continuando  na  nossa  peregrinação,  vamos  seguindo  o  valle 
que  desce  abruptamente.  Três  pontes  nos  separam  da  porta  do 
tumulo  do  imperador  Yung-Lo,  o  mais  bello  e  o  mais  grandioso 
de  todos.  A  primeira  já  nAo  tem  guardas  5  da  segunda  restam 
apenas  três  arcos  de  cantaria,  e  é  precisamente  sob  esses  três  ar- 
cos que  um  riacho  bastante  largo  corre  serpenteando  pelo  valle. 
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Encafuamo-nos  na  liteira  para  o  atravessar;  a  agua  toca 
quasi  nas  barrigas  dos  machos.  Vimo-nos  do  outro  lado  e  nSo 
o  acreditamos.  Descemos  da  liteira  e  passamos  a  terceira 
ponte.  Subindo  uma  rampa  calçada  por  largas  lages  e  borda- 
da d'arvores,  as  primeiras  que  nos  túmulos  dos  Mings  nos 
cobrem  com  os  seus  ramos,  chegamos  em  frente  da  porta  do 
tumulo  do  imperador  Yung-Lo. 

O  tumulo  é  um  verdadeiro  e  vasto  templo,  mais  vasto  que 
o  «  Gravide  Templo  dos  Lamas  »  em  Pekim.  Jeanrenau  parla- 
menta com  os  guardas,  distribuo  alguns  dollars  em  prata,  e 
entramos  para  um  grande  pateo  por  uma  das  três  portas  aber- 
tas no  muro,  pintado  de  vermelho,  coroado  de  telhas  amarellas 
assentes  sobre  um  friso  verde  e  amarello   de  tijolos  vidrados. 

A  direita  eleva-se  um  pavilhão  de  dois  andares.  Este  pa- 
vilhão abriga  uma  tartaruga  de  mármore  com  a  lapide  que  com- 
memora  o  ter  sido  o  imperador  Kien-Lung  quem  mandou  repa- 
rar este  tumulo.  Ao  fundo  estende-se  um  comprido  pavilhão, 
uma  espécie  de  haUj  para  o  qual  se  sobe  por  três  escadas  pa- 
nillelas  de  mármore  branco.  Os  degraus  da  escada  do  centro 
silo  ao  meio  interrompidos  por  uma  tira  estreita  de  mármore 
lavrado  sobre  que  destaca  o  dragSo  imperial  com  as  suas  cinco 
garras.  E  tJlo  delicado  o  seu  trabalho,  que  parece  um  precioso  e 
macio  tapete  acabado  de  deitar  e  que  ainda  nSo  está  esticado 
jielos  varOes  dos  espelhos.  E  por  sobre  esse  tapete  que  sobe  a 
cadeira  imperial.  Os  simples  mortaes  sobem  pelas  outras  esca- 
das. No  entablamento  das  columnas  lêem-se  as  palavras :  «  Por- 
ta do  beneficio  extraordinário  ».  O  pavimento  é  de  tijolos  poli- 
dos. Sahindo  pelas  portas  de  traz,  entra-se  n'outro  pateo  assom- 
breado  por  esplendidos  cedros.  Aos  lados  admiram-se  dois  gra- 
ciosos e  pequenos  pavilhOes  de  tijolo  amarello;  silo  fornos  des- 
tinados a  queimar  os  papeis  que  servem  nas  ceremonias  sagra- 
ílas.  Por  três  bellas  escadarias  de  mármore  de  três  lanços  cada 
uma,  separadas  por  alegretes  com  guardas  de  mármore  tSo 
formosas  como  as  das  escadas,  entra-se  n'um  gi'ande  templo 
de  67  metros  de  comprido  por  27,5  de  largo.  Affirmam  ser 
este  templo  a  cópia  exacta  diurna  das  salas  do  palácio  imperial 
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de  Pekim.  O  tecto,  de  differentes  alturas  e  em  caixotões  pinta- 
dos com  caprichosos  ornatos  verdes  e  brancos,  6  sustentado  por 
Tinte  e  quatro  soberbas  columnas  de  teca,  trazidas  de  Burnah. 
As  columnas  assentes  sobre  mármore  preto  tem  9  metros  d' al- 
tura, e  dois  homens  difficilmente  as  podem  abraçar.  O  nosso 
gaia  chama  Namo  a  esta  madeira  e  pretendendo  que  ella  é  in- 
combustivel,  acrescenta,  arregalando  os  olhos  sumidos,  que  cada 
uma  das  columnas  vale  muitos  milhares  de  taeis.  As  paredes  sJlo 
pintadas  de  verde  e  amarello.  Ao  centro  ergue-se  uma  espécie 
daltar  resguardado  por  uma  grade  de  madeira  pintada  de  ver- 
melho. A  finíssima  talha  doesse  altar  é  dourada  e  vermelha.  N'um 
pequeno  nicho  está  esculpido  n'uma  taboleta  vermelha  o  nome 
posthumo  do  imperador.  Em  frente  do  altar  e  fora  da  grade,  so- 
bre uma  mesa  vermelha  também  e  dourada,  estflo  os  attributos 
do  culto:  um  perfumador,  dois  vasos  e  dois  castiçaes.  Por  ex- 
cepção, nenhum  d^esses  objectos  tem  o  menor  valor  artistico. 

Cercam  o  templo  espaçosos  terraços  dispostos  em  trcs  an- 
dares. Pela  parte  de  traz  doeste  templo  encontra-se  um  outro 
pateo  assombreado  por  formosos  carvalhos  de  folhas  avermelha- 
das; ao  centro  levanta-se  um  arco  triumphal  de  madeira  enta- 
lado entre  duas  pilastras  de  mármore  branco,  encimadas  por 
ckimeras.  Ao  fundo,  um  tunnel  abobadado  escancara  a  sua  ne- 
gra bocca.  A  poucos  passos  doesse  tunnel,  erguem-se  sobre  uma 
elegante  base  de  mármore  preto  dois  enormes  castiçaes,  dois 
vasos  e  um  perfumador  de  mármore  negro  d'um  trabalho  pre- 
<^08o.  O  tunnel  sobe  em  rampa  até  que  a  alguns  metros  se  bi- 
furca continuando  a  subir  para  um  e  outro  lado.  Chega-se  por 
este  caminho  á  collina  de  800  metros  de  circumferencia,  cober- 
ta d'arvores,  a  qual  encerra  o  corpo  do  imperador ! 

Onde,  em  que  logar  está  enterrado?  perguntamos  nós  ao 
china.  —  Em  toda  a  collina !  responde-nos ;  e,  como  nos  visse 
dispostos  a  subir,  nSo  nos  quiz  acompanhar  —  porque,  em  cima, 
ha  serpentes  que  guardam  o  corpo  do  imperador   Yung-Lo! 

A  collina  é  cercada  por  um  muro  ameiado.  No  terraço, 
sobre  a  bocca  do  tunnel,  eleva-se  um  pavilhão  que  abriga  uma 
grande  lapide  de  mármore  vermelho  posta  ao  alto,  onde  ainda 
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uma  vez  se  vê  esculpido  o  nome  do  grande  imperador.  E  abso- 
luto o  lúgubre  silencio  que  pesa  sobre  a  collina.  Até  o  próprio 
vento,  soprando  rijo,  parece  nâo  murmurar  nas  folhas  seccas  das 
arvores  que  cahem  silenciosas  sobrç  o  chUo  atapetado  de  relva ! 

Em  logar  das  serpentes,  que  aterravam  o  nosso  guia,  en- 
contramos alli  perfumadas  violetas  silvestres  com  que  ornamos 
a  botoeira  do  nosso  casaco. 

Eram  quatro  horas  e  meia  da  tarde,  quando  abandonamos 
o  tumulo  de  Yung-Lo,  caminhando,  sempre  a  pé,  pelas  fraldas 
das  montanhas  na  direcçílo  sudoeste  até  Nan-JcaUy  onde  chega- 
mos depois  das  7,  já  muito  noite  fechada.  A  lua  brilhava  em 
todo  o  seu  esplendor  e  tSo  clara,  que  nos  campos  os  chinas  la- 
\Tavam  ao  luar.  Nós  seguíamos  por  verdadeiros  carreiros  de 
cabras,  alumiados  por  um  intenso  banho  de  luz.  Ao  passarmos 
as  poldras  d'um  rio  pareeiam-nos  que  eram  de  prata  as  aguas 
que  iam  correndo. 

Foi  com  vontade  que  em  Xan-Jcau  comemos  o  jantar  api- 
mentado por  uma  salada  russa,  preparada  por  Jeanrenau,  com 
let(umes  de  Mongólia.  Com  o  corpo  alquebrado  pelo  cansaço, 
deitamonos  sobre  o  lan  de  tijolo.  O  somno,  porém,  foi  difficil 
de  conciliar.  Estremunhavam-nos  a  cada  instante  os  gritos  ter- 
ríveis das  disputas  no  pateo,  por  causa  de  miseráveis  sapeca^^i, 
entre  os  criados  da  pousada  e  os  viajantes  que  partiam;  o 
contínuo  tilintar  dos  chocalhos  das  caravanas  dos  camelos;  o 
latido  dos  cfies  e  o  tic-tac  arripiante  dos  guardas,  espécie  de 
serenos,  que  velam  pela  segurança  das  casas. 

Ás  6  horas  da  manhã  do  dia  seguinte,  ora  a  pé,  ora  mon- 
tados em  burros,  começamos  a  subir  o  Íngreme  desfiladeiro  de 
Xan-Jcau.  Um  fio  d'agua  serpenteia  claro  por  entre  os  enormes 
calhaus  que  por  toda  a  parte  atravancam  o  fundo  do  desfiladeiro. 
D 'um  e  d' outro  lado  elevam-se  a  pique  montanhas  brutas,  escal- 
vadas, selvagens,  eriçadas  de  penedia  e  de  rochas.  E  por  esta 
estreita  garganta  que  se  faz  todo  o  commercio  da  Mongólia. 
Descem  continuamente  grandes  rebanhos  de  carneiros  mongoes 
de  rabo  largo  e  chato,  e  caravanas  de  camelos  carregados  prin- 
cipalmente de  carbonato  de  soda,  pelles,  linho,  e  serradura  de 
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madeira  para  fazer  pivetes ;  sobem  as  caravanas  que  levam  o 
chá  conhecido  em  toda  a  Europa  pelo  nome  de  «  chá  de  cara- 
vana». A  medida  que  se  sobe,  a  magra  vegetaçJlo  do  fundo 
vai  diminuindo  e  o  pêllo  dos  cães,  e  as  sedas  dos  porcos,  tem 
tufos  de  la. 

A  8  kiloraetros  de  Nan-Jcau  fica  a  cidade  de  Chu-yung- 
hian,  uma  das  mais  antigas  cidades  da  China.  Cercada  de 
muralhas,  estende-se  por  uma  forma  pittoresca,  para  um  e  outro 
lado,  subindo  pelas  Íngremes  encostas  das  montanhas  do  desfi- 
ladeiro. Todo  o  viajante  que  vai  ou  vem  da  Mongólia  tem  de 
atravessar  esta  cidade  e  passar  ao  meio  d'ella,  por  debaixo 
d'um  curioso  arco  da  dynastia  Yuenij  em  abobada,  de  forma 
semi-hexagonal,  edificado  no  anno  de  1345.  Ornatos  e  animaes 
phantasticos,  d'um  trabalho  grosseiro,  admiram-se  esculpidos 
nas  duas  faces  do  arco.  No  interior  da  abobada  estilo  esculpi- 
das sentenças  budhas  em  grossos  caracteres  de  seis  linguas  dif- 
ferentes :  mongol,  oigour,  devanagari,  sciu-chich  e  thibetana.  Diz 
a  tradição  que  no  tempo  da  invasão  mongol  existia  um  pa- 
gode levantado  no  cimo  doeste  arco,  acrescentando  que  os  sol- 
dados invasores  obrigaram  os  seus  chefes  a  destruil-o  c  recusan- 
do-se,  se  o  nSo  fizessem,  a  continuar  na  sua  marcha  victoriosa. 
Pelas  ruas  da  cidade  passeiam  condemnados,  arrastando  pesa- 
das barras  de  ferro,  ou  enormes  traves  de  pau,  presas  aos  ar- 
telhos por  fortes  cadeias.  Caminham  com  difficuldade,  sorrindo- 
se  para  nós,  que  os  fitamos  cheios  de  espanto ! 

A  3  kilometros  doesta  cidade,  subindo  sempre,  o  desfila- 
deiro estreita  ainda  mais  e  volta  abiniptamente  para  o  oriente, 
apertado  entre  rochas  escarpadas.  De  cada  lado,  alcandorados 
na  rocha  escarvada,  e  a  uns  11  metros  d'altura,  estJlo  dois  pe- 
queninos pagodes  inteiramente  iguaes  e  onde  difficilmçnte  cabem 
mais  de  três  pessoas.  Datam  estes  pagodes  do  tempo  dos  impe- 
radores da  dynastia  Ming,  Por  impossiveis  degraus,  abertos  na 
rocha,  e  fazendo  prodigios  de  equilibrio,  subimos  até  um  d'elles. 

É  phantastico  d*ahi  o  effeito  produzido  pela  passagem  dos 
rebanhos  dos  brancos  carneiros  mongoes,  que  correm  em  massa 
á  desfilada,  diante  das  chicotadas  dos  pastores,  galgando  em 
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turbilhUo  por  cima  dos  grandes  penedos  que  rolaram  das  mon- 
tanhas, como  se  fossem  uma  caudalosa  torrente  espumando  im- 
petuosa de  encontro  ás  rochas. 

Cruzamos  levas  de  condemnados  á  morte  —  vestidos  de 
vermelho  —  que  v2lo  para  Pekim,  para  serem  executados  por  oc- 
casiao  das  festas  do  anno  novo.  Nada  preoccupados  com  o  fim 
próximo  que  os  espera,  vâo  contentes  entre  os  soldados.  Le- 
vam alguns  parches  na  cabeça,  procurando  ainda  curar-se  dos 
seus  achaques !  Padres  Lamas,  vestidos  d'amarello,  descem  com 
a  trouxa  da  roupa  posta  á  laia  de  mochila.  Perguntamos-lhe 
para  onde  vâo?  —  Para  as  bandas  d'onde  nasce  o  sol,  respon- 
dem-nos.  —  Uma  pobre  china,  muito  velha,  de  pó  aleijado,  se- 
gue-os  de  perto,  apoiada  ao  seu  cajado.  Pede-nos  esmola  dizen- 
do-nos,  com  voz  triste,  lagrimejante  e  arrastada,  que  em  cima 
já  nflo  ha  p^o  !. .. 

A  medida  que  caminhamos,  o  desfiladeiro  vai-se  tornando 
cada  vez  mais  Íngreme  c  mais  intransitável ;  os  pés  escorregam 
sobre  os  seixos  roliços,  ferindo-se  nas  arestas  das  pedras  maio- 
res. A  8  kilometros  de  Pa-Ta-Ling  avistamos  a  «  Grande  mu- 
ralha »  desenrolando-se  como  uma  grande  serpente  por  cima 
das  cristas  das  mais  altas  montanhas. 

Enchemo-nos  d'animo  para  vencer  essa  distancia  e  pedimos 
a  Jeanrenau  que  excite  os  chinas  dos  burros  que  nos  trazem  o 
farnel  do  nosso  almoço  e  que  nos  seguem  de  longe. 

Eram  onze  horas  e  meia  quando  chegamos  ao  cimo  do  des- 
filadeiro a  Pa-Ta-Ling,  Diante  de  nós  erguia-se  magestosa  e 
soberba,  como  quem  tem  resistido  ao  lento  decorrer  de  \4nte 
séculos,  a  «^  Grande  muralha  da  China»! 

EntUo,  n'um  ligeiro  assomo  de  vaidade  satisfeita,  repetimos 
com  Femao  Mendes  Pinto,  o  nosso  inseparável  companheiro 
d 'oriente :  «  Este  muro  vi  eu  algumas  vezes  e  o  medi,  que  é  por 
todo  geralmente  de  seis  braças  d^alto  e  cincoenta  palmos  de 
largo  no  macisso  da  parede.  » 

A  larga  porta  de  Pa-Ta-Ling  rasga-se  na  muralha,  que  é 
revestida  de  granito  até  uma  certa  altura,  e  depois  continuada 
por  fiadas  de  tijolo.  De  espaço  a  espaço,  para  as  bandas  da 
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província  de  Pe-TcM-Li,  tem  portas  em  arco,  por  onde,  por  es- 
cadas abobadadas,  se  sobe  para  o  terrapleno,  protegido  por 
ameiai  do  lado  que  olha  para  a  Mongólia  e  por  um  simples  pa- 
rapeito unido,  para  o  outro  lado.  A  muralha  é  flanqueada  por 
fortes  torres  quadradas,  elevadas  a  distancias  desiguaes ;  entre 
essas  torres  a  muralha  nem  sempre  segue  em  linha  recta ;  mas 
as  torres,  mais  salientes  para  o  lado  da  Mongólia,  flanqueiam- 
n'a  sempre. 

Foi  o  imperador  Huang-Ti  —  o  primeiro  imperador  augus- 
to da  dynastia  Tsm  —  quem,  no  anno  214,  antes  da  era  chris- 
t3,  mandou  construir  a  «  Grande  muralha  »,  depois  de  submet- 
ter  todos  os  reis  e  príncipes  vassallos  do  império,  que  se  tinham 
tomado  independentes,  restituindo  assim  á  nação  a  sua  gran- 
de e  poderosa  unidade.  Com  a  «  Grande  muralha  »  imaginava 
proteger  para  todo  o  sempre  os  seus  vastos  dominios  das  inva- 
sões das  tribus  do  norte.  Empregaram-se,  durante  os  dez  annos 
que  levou  a  concluir,  muitos  milhões  de  homens  na  sua  con- 
stmcçao. 

O  imperador  Huang-Ti  n^o  chegou  a  ver  terminada  a  sua 
gigantesca  obra,  pois  morreu  três  annos  depois  d'ella  principiar. 
Chamam-lhe  os  chinas  Wan-li-tchang-tchingj  o  que  quer  dizer 
a  grande  muralha  de  dez  mil  lis  ou  mil  legoas.  Ella  porém  nSo 
tem  mais  de  ÕOO  a  600  legoas.  Começa  em  Shan-hai-Tcuan  (lat. 
40*,  long.  119^,50)  no  golfo  de  Liau-Tung  e  termina  perto  de 
Kiayti-ktian  no  rio  amarello.  Para  lá  doesse  ponto  a  muralha 
reduz-se  a  uma  grande  trincheira  de  terra  com  algumas  torres. 

Tem  a  « Grande  muralha »  em  alguns  pontos  mais  de 
T",5  d'espessura  na  base  e  6  metros  no  parapeito;  a  sua  altura 
varia  de  5  a  9  metros. 

Emquanto  Jeanrenau,  transformado  em  amável  maítre 
(T hotel y  iicava  com  os  chinas  sobre  a  muralha,  junto  de  Pa-Ta- 
Ling  a  628  metros  acima  do  nivel  do  mar,  preparando  o  nosso 
almoço,  nós,  attrahidos  por  uma  força  irresistivel,  caminhámos 
durante  uma  hora  pela  muralha  fora  até  chegarmos  a  um  pon- 
to mais  culminante  que  de  longe  nos  namorava. 

Para  vencer  as  altas  cristas  das  montanhas,  a  plataforma 
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sobe  em  rampas  quasi  a  pique  e  em  escadas  admiravelmente 
bem  construidas  como  as  das  mais  elevadas  torres  das  nossas 
cathedraes.  Para  o  lado  da  provincia  de  Pe-Tchi-Li  as  monta- 
nhas agglomeram-se  phantasticamente  e  no  horisonte  longín- 
quo, levemente  esfumadas  n'um  tom  azul,  esbatera-se  no  céo 
puto.  Para  o  outro  lado  vSo  diminuindo  de  relevo,  distinguindo- 
se  nas  cristas  mais  elevadas  as  pequenas  torres  quadradas ;  de- 
pois estende-se,  vasta  e  larga,  a  planicie  da  Mongólia  onde  a 
pequena  cidade  de  Tsha-dau  se  desenha  nitida  n'um  rectângulo 
perfeito. 

Nem  sombra  de  viva  alma  por  essa  extensa  muralha,  que, 
outr'ora,  milhOes  de  soldados  guarneciam.  E  que  o  tártaro,  o 
inimigo  contra  quem  ella  foi  construida,  impera  hoje  na  China, 
senhor  absoluto  do  maior  império  do  mundo!  Diante  de  nós 
corre  apenas  um  bando  de  perdizes  cinzentas,  que  a  custo,  com 
os  nossos  gritos,  se  resolve  a  levantar  um  voo  baixo  e  curto, 

Chegámos  ao  ponto  culminante.  Para  diante  e  para  traz, 
tanto  quanto  a  vista  pode  alcançar,  sempre  a  «  Grande  mura- 
lha» desenrolando-se,  descendo,  subindo,  tSo  identificada  com 
as  montanhas,  que  parece  ter  nascido  das  próprias  convulsões 
da  terra! 

Por  sobre  as  nossas  cabeças  o  sol  esplende  triumphante, 
fazendo  reluzir  os  cumes  afastados  cobertos  de  neve. 

Do  parapeito,  meio  desmoronado,  arrancamos  com  custo 
um  pesado  tijolo.  Carregamos  com  elle  até  Pa-Ta-Ling  e  con- 
serval-o-hemos  sempre  como  a  mais  preciosa  reliquia  de  toda 
a  nossa  peregrinação  pelo  mundo. 

Ao  findar  do  almoço,  de  pé  e  descobertos  sobre  a  «  Gran- 
de muralha  y>y — era  o  dia  31  d^outubro  —  bebemos  respeitosa- 
mente  á  saúde  d'El-Rei  de  Portugal.  Com  o  coração  confrangido 
pela  saudade  da  Pátria,  tSo  querida  e  tao  distante,  Deus  sabe  a 
commoçao  que  n^esse  momento  nos  opprimia ! . . . 


Bernardo  Pinheiro  de  Pindella. 
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{xota    FRElJyrXAR    A    TRÊS    AUTOS   DE   GIL   VICENTe) 


Esteia  autos,  unidos  pelo  laço  estreito  de  intençlio  commum, 
formam  o  que   ua    arte    antiga   se    denominava  uma   trilogia. 

Representaram- se  os  dois  últimos  em  tablados  dignos  d^el- 
lefi  e  do  original  engenho  que  os  gerara:  —  um,  na  capella  do 
«Hospital  de  todolos  Santos  da  cidade  de  Lisboa»,  ao  tempo 
das  matinas  do  Natal,  em  1518;  o  outro,  na  capella  real  da 
villa  de  Almeirim,  presumivelmente  pelas  Endoenças,  em  1519. 

A  primeira  parte  —  a  jjrimeira  scena,  chama-lhe  ingenua- 
mente £1  rubrica  —  nEo  se  cxpoz  em  recinto  sagrado,  sagrado 
pelo  menos  pelo  culto  e  pela  fé,  á  admiraçJlo  de  seu  palaciano 
aufliíorio,  A  primeira  representação  do  primeiro  auto  foi  de  ca- 
mará, —  na  camará  onde,  em  principies  de  janeiro  de  1517, 
jazia,  enferma  c  para  pouco,  «a  muito  catholica  e  santa  rainha 
D-  Maria  3^  O  tempo  do  anno  c  de  conjectura  prompta.  Aos  9 
ilé  setembro  de  ir"íl6  flava  a  duce  e  piedosa  aragoneza  a  luz  nos 
Paços  da  Ribeira  a  D.  António,  seu  nono  filho,  um  infante  que 
se  nSo  fadara  para  a  vida  e  luz  do  mundo, — nado  e  fallecido 
logo.  Doesse  pouco  prospero  successo  ficou  á  bonissima  senhora 
<  uraa  ma  disposiçílo?>j  de  que  veio  a  morrer  miserandamente  aos 
7  de  março  de  1517.  Porque  nilo  seria  nos  últimos  dias  da  enfer- 
inidado,  que  se  sabe  ter  sido,  principalmente  quando  mais  visi- 
nha  de  seu  termo  lúgubre,  <  de  gravissimas  dores »,  e  porque 
BB   festas  da  Natividade  de  Jesus  Deus   eram,    n'aquelles  au- 
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reos  diaSj  propícios  á  producçao  de  obras,  como  os  autos  devo- 
toíà  tio  iíoeta,  6  de  presumir  que  n*um  dos  seis  primeiros  dias 
de  jaiutiro,  provavelmente  no  ultimo,  pela  primeira  vez,  se 
representou   a    scena    inicial    doesta    trilogia    estranha. 

O  iiuditorio  foi  o  mais  luzido  que  nunca  haja  tido  pro- 
ducçâo  tlieatral  d'engenho  humano.  Representou-se  o  primei- 
ro aiitOj  como  vimos,  á  piedosa  magestade  da  rainha  D.  Maria, 
eíicainínltando-se,  a  passos  agigantados,  ás  sombras  de  seu  an- 
Uítipatiu  tumulo ;  o  segundo,  á  « muito  devota  e  catholica 
rainha  D.  Leonor  » ;  o  terceiro,  «  ao  muito  nobre  rei  D.  Ma- 
nuel^ o  primeiro  em  Portugal  doeste  nome  ». 

O  thema,  levemente  expresso  nas  cotas  que  antecedem, 
como  Bomprc,  o  dizer  dos  personagens  em  taes  obras,  já  se  an- 
tevê dti^  titules:  Auto  da  Barca  do  Inferno;  Auto  da  Barca 
(Io  Piíffjaforio;  Auto  da  Barca  do  Céo.  E,  em  sua  essência 
iiUiiJia,  n  thema  característico  de  rara  forma  de  arte,  viva, 
^vnú  e  i^H  na  meia  idade,  hoje  indiíFerente,  deslembrada,  morta, 
quv  va^:uucnte  se  designa  e  se  conhece  vagamente  pela  estra- 
nha V  áspera  denominaçUo  que  intitula  esta  noticia  critica. 
A  Daiisn  macabra !  Nascida  na  meia  idade,  é  escura  e  myste- 
riosa  von\o  ella,  sem  embargo  de  sérias  investigações  recentes. 
Para  iniin,  impertinente  amador  de  quanto  o  tempo  tenazmen- 
ÍL^  eiTra  e  em  si  apaga  para  sempre,  é  d'essa  obscuridade  que 
lliL-  lUriva  o  melhor  encanto,  a  mais  penetrante  seducçSo,  —  o 
t^neiínlo  de  que  se  impregnam  todas  as  sombras,  a  seducçílo  de 
que  so  rmbebem  todos  os  mysterios. . . 

Km  tudo  grande,  a  obra  do  glorioso  Gil  dos  autos;  — 
grande  pelo  thema  de  que  trata,  grande  pelo  engenho  que  a 
foniitíii.  pjrande  pelos  personagens  que  a  ouviram,  grande  pelo 
iú^íkv  undo  se  expoz,  grande  ainda,  e  muito,  pela  origem  de  que 
pruviui.  NSo  será  de  mais  affirmar  d'ella  que  é  a  Dansa  maca- 
bra iVilA  auto  de  devoção,  no  século  xvi,  isto  é,  no  século  da 
Keiiascen<;a,  da  Reforma,  e  do  Descobrimento  da  índia,  para 
repri*?tntar-se,  em  camarás  e  capellas,  ás  devotas  esposas  do  lu- 
initiufro  autocrata,  cujo  império  só  lindava  no  Oriente,  d' onde  já 
t4ii^ga\aíU  ás   braçadas   vicios  e    torpezas   que,    á  laia   de  gu- 
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sanos  famintos,    nos   haviam  de  comer  miseravelmente    toda  a 
medulla  da  alma. 

Basta   a  persuadir-nos  d'isto  o  que  se  sabe  ou  conjectura 
d'uma  e  o  que  se  entende  e  lê  da  outra. 


Chorea  3fachaboeorum.  Foi  esta  a  designaçSo  primitiva,  a 
mais  antiga  pelo  menos,  da  Dansa  macabra»  A  identidade  das 
duas  denominações  deixou  de  ser  discutivel.  Macabro  ou  maca- 
bré  é  simples  corruptela.  Nfto  é  recente  a  affirmaçlo.  Chorea 
Machabmorum  tinha,  já  no  sentir  de  Ducange,  perfeita  equiva- 
lência com  danse  macábre. 

O  glossologo  define-as :  «  Certa  ceremonia  recreativa,  devo- 
ta instituição  da  clerezia,  na  qual  figuravam  todos  os  dignitários 
da  Egreja  e  do  império.  Com  o  alternado  desapparccer  dos  per- 
sonagens, que  tomavam  parte  n^ella,  pretendia-se  significar  que 
todos  vivemos  sob  a  dominaçílo  da  morte.  » 

Por  que  razSo  chamada  dos  Machabeus  ?  Entre  outros,  Lit- 
tré  responde :  <c  Pôde  presumir-se  que  os  sete  irmãos  Macha- 
beus, Eleazar  e  sua  mae,  padecendo  successivamentc  o  marty- 
rio,  suggeriram  a  idéa  doesta  dansa,  da  qual  desapparecia  cada 
pessoa  por  sua  vez;  e  que  depois,  no  intuito  de  tornar  a  idéa 
mais  palpável,  foi  confiada  á  Morte  a  missão  de  reger  a  dansa 
phantastica.  » 

Sujeito  a  sensiveis  reservas  as  presumpçOes  do  erudito  in- 
vestigador. NSo  foi  talvez  o  thema  primitivo,  e  único,  d' esta 
dansa  o  martyrio  dos  sete  irmãos,  de  sua  mSe  e  do  velho  Elea- 
zar. Advirta-se  desde  já  :  a  designação  de  Machabeus,  hoje 
attribuida  em  geral  aos  nove  heroes,  parece  relativamente  mo- 
derna. NSo  ha  encontral-a  no  texto.  Derivou-se  impropriamente 
do  titulo  do  li\TO  em  que  se  narra  o  fim  dos  nove  martyres 
ou  da  fortaleza  sobrehumana,  que  revelaram  na  morte,  e  lhes 
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dá  direito,  no  sentir  da  posteridade  absorta,  ao  cognome  do 
maiíá  valente  dos  filhos  de  Matathias,  Judas,  o  Machabeu.  Ad- 
virta-se  ainda :  de  todos  os  passos,  na  historia  dos  derradeiros 
h(?roes  do  povo  hebreu,  o  menos  próprio  a  thema  de  tal  «  ce- 
remonia»,  a  um  tempo  devota  c  ludicra,  seria  talvez  esse, 
em  que  Littré  e  outros  investigadores  recentes  viram  a  origem 
c  a  essência  da  chorea  celebre.  De  feito,  Eleazar  e  os  sete  ir- 
III rios  com  a  mUie  incomparável,  cujos  nomes  o  ignoto  historia- 
doFj  por  estranha  negligencia,  omitte,  acabaram  com  denodo  em 
torturas  ásperas  por  se  negarem,  em  razflo  de  lei,  divinamente 
dada  c^  acatada  estrictamente,  á  ingestão  de  carnes  vedadas  por 
impuras.  Ora  a  constância  na  pratica  d^essa  norma,  geralmente 
seguida  pelos  filhos  da  miúda  e  meticulosa  Israel,  fazia,  depois  da 
dis[KTsn.o,  na  meia  idade,  e  até  em  nossos  dias,  da  grei  odiada, 
o  joguete  do  populacho  hostil.  Figura-se-me  por  isso  pouco 
para  servir  de  liçílo  e  estimulo.  Nilo  i  assim  que  o  riso  ensina. 
Tnclino-me  a  diversa  presumpç^o.  As  mimicas  religiosas, 
as  dansas  guerreiras  estavam  na  idade-média  em  grande  apreso 
c  voga.  A  religiS-o  e  a  guerra,  as  armas  e  a  fé,  eram  a  vida,  a 
atma  da  nossa  avoenga  medieva,  simultaneamente  devota  e  bel- 
lica,  08  focos  da  existência  moral  e  social  de  ent!lo.  Sem  as  ar- 
mas o  sem  o  culto,  escurece  em  densa  noite  esse  vasto  período 
titõ  grande,  original  e  potente,  hoje  apenas  viltado,  e  só  de  lon- 
ge em  longe,  pelo  jacobinismo  absolutamente  rubro,  retardatário 
a  ignaro.  Prazia  á  christandade  em  taes  eras  de  braveza  e  fé, 
disciplinar-se,  entre  deprecaçr>es  e  pranto,  á  sombra  das  immen- 
&as  cathedraes,  e  matar  e  depredar  a  sabor  no  bulício  dos  cam- 
pos de  batalha.  Ora  de  todos  os  livros  santos  nenhum  talvez 
tfio  capaz  de  afagar  os  dois  sentimentos  dominadores  d^essas 
eras,  quanto  os  denominados  dos  Machabeus.  Designadamente,  o 
primeiro.  Dictou-o,  dir-se-hia,  o  anjo  do  exterminio ;  lavrou-o  hie- 
rático ostylete  em  lapides  sagradas ;  escreveu-se  a  ponta  de  espa- 
da e  lança,  á  luz  de  brandOes  mysticos.  Clangor  sonoroso  de 
trombetas  troa  em  seus  capitules  frementes.  Tropel  de  cavallos, 
embates  de  armas  e  de  armados  echôam-lhe  em  cada  pagina, 
agitada  do  sopro  das  batalhas.  Sc  tal  vez  emmudece  o  gemer  dos 
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feridos,  o  estertor  dos  moribundos,  a  grita  dos  combatentes,  é 
para  que  os  sons  prantivos  dos  cânticos  e  as  njivens  do  incenso 
votivo  ou  das  hóstias  de  propiciação  subam  das  aras  e  dos  thu- 
ribulos  aos  pés  de  Jehovah. 

Eram  pois  os  dois  livros,  sob  o  aspecto  da  clioreographia 
medieva,  preciosos  repositórios.  Para  as  Cerrito  e  os  Saint-Léon 
d'esses  dias,  que  abundoso  caudal  d^inspiraçSo  artistica!  Pri- 
meiro se  fatigaria  a  attençílo  popular  dos  extasis  violentos,  em 
que  a  embeberam,  mimicamente  traduzidas,  as  paginas  sagra- 
das, do  que  ellas  de  ministrar,  nos  rasgos  dos  heroes,  motivos  a 
taes  extasis.  Martyrios,  batalhas  campaes,  assaltos  de  muralhas, 
entradas,  saques  e  incêndios  de  cidades,  perseguiçHo  de  cren- 
tes, os  pavores  da  desolaçilo,  o  exterminio,  a  Morte. . .  Nada 
falta.  E  tudo,  mais  ou  menos,  Hgurou  talvez  n' essas  rudimenta- 
res exhibiçOes  theatraes. 

Presidiu  por  certo  um  intuito  primeiro,  um  pensamento 
e  lição  moral,  a  esses  jogos  scenicos,  reputados  auxiliares 
da  cathedra,  filiaes  do  púlpito  christâo.  Cre-se  em  geral, 
dil-o,  como  vimos,  Ducange,  que  se  quiz  significar  a  univer- 
salidade da  lei,  que  faz  de  todos  nós  divida  irrevogável  da 
morte. 

Na  adopção  de  tal  doutrina  ainda  uma  reserva  simples.  O 
pensamento  dominante,  se  o  houve,  era,  naturalmente,  a  princi- 
pio o  do  liv^ro,  que  ministrara  o  thema.  Esse  pensamento  é 
manifesto :    a    constância   na   fé. 

E  theoria,  aceita  em  critica,  que  os  dois  tratados,  os 
quaes,  sob  idêntica  designação,  se  completam  mutuamente, 
se  devem  a  dois  escriptores,  por  igual  desconhecidos.  Pois  em 
ambos,  a  mesma  intenção  intima.  No  primeiro,  Matathias  mori- 
bundo diz  para  seus  filhos :  «  Inquiri  geraç<*lo  por  geraçSo :  nJlo 
se  attenuam  os  que  confiam  no  Senhor;  nHo  receeis  dos  amea- 
ços do  peccador,  pois  a  gloria  de  que  se  jacta,  é  esterco  e  ver- 
me. >  (Cap.  II,  vers.  61  e  62).  No  segundo,  ante  imminentes  e 
temerosissimos  tormentos,  o  mais  novo  dos  sete  irmílos,  figura- 
damente denominados  Machabeus,  exclama :  « Nos  padecemos 
por  nossos  peccados;  c 
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Senhor  Deus  se  revela  ainda  irado  contra  nós,  reconciliar-se-ha 
com  seus  servos. »  (Cap.  vii,  vers.  32  e  33). 

Era  visivelmente  esta  fé  sublime,  indómita  aos  tormentos, 
ás  promessas,  ás  delicias,  ás  grandezas  da  terra,  o  que  se  quiz 
a  i^riíicipio  doutrinar  com  a  Dansa.  Mais  tarde,  ainda  antes  de 
toniar-se  thema  dilecto  a  todo  o  artista,  foi-se  o  pensamento  ini- 
cial despontando  pelo  uso.  Naturalmente.  Com  a  falta  de  expli- 
cações verbacs  na  execução  das  scenas,  a  intenção  essencial  e 
pruneira,  foi  cedendo  o  passo  ao  que  imraediatamente  domina- 
va em  cada  quadro  ou  scena  —  a  Morte.  Villeneuve  Bargemont 
íalla  já  da  «  afamada  procissão  que  se  via  desfilar  pelas  ruas 
de  P:iris  sob  a  designação  de  dansa  macabra  ou  infernal,  pa- 
voroso passatempo,  a  que  presidia  um  esqueleto,  coroado  de 
diadema  régio  e  sentado  em  sólio  resplendente  de  pedraria.  » 

As  pessoas,  que  figuraram  n'esta  mostra  lúgubre,  é  de  pre- 
sumi r»  nao  dansaram,  isto  é,  nSo  representaram  mimicamente 
scenas,  quadros  da  vida  dos  Machabeus.  Compunham  numero- 
sa mascarada  na  qual  cabia  talvez,  pela  razfto  suggerida  por 
Littré  ou  por  outra  qualquer  razSo,  o  logar  de  honra  aos  heroes 
liebreus,  mas  em  que  a  idéa  da  universalidade  da  morte,  então 
cssenfial,  transparecia  na  assistência  de  outros  personagens, 
papASj  imperadores,  reis,  grandes  dignitários  da  Egreja  e  do  im- 
pcririj  caminhando,  em  purpuras  e  arminhos,  no  respeito  e  na 
iiclmirín^ão  de  todos,  para  o  termo  próximo,  sob  a  conducta  do 
inevitável,  luctuoso  guia.  E  o  embrySo,  o  primeiro  gérmen  da 
Dansa  macabra,  que  se  ostenta  lugubremente  nos  frescos  dos 
mosteiros,  nos  relevos  dos  campos  santos. 

Em  lapides,  monumentos  de  varia  espécie  encontrara 
mais  d'uma  vez  figuração  exacta,  symbolisação  feliz  a  idéa 
antarf^^a  da  universalidade  da  morte*  Aqui,  a  hospeda  hedionda, 
soli  íi  forma  de  implacável  jogador  de  xadrez,  ganha  todas  as 
partidas,  que  propõe.  AUi,  vestida  de  rude  lavrador,  aduba  e 
nvií^^nia,  com  sangue  espargido,  a  gleba  da  vida.  Ora,  domina- 
dor potente,  vae,  a  sangue  e  fogo,  devastando  a  espécie  huma- 
na; nra,  galhofeiro  menestrel,  ri,  com  sarcástico  despejo,  das 
tristezas  e  misérias  da  existência. 
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Tomou-se,  com  o  tempo,  fonte  principal  de  inspiraçSo, 
guia  frequente  do  pincel  e  escopro.  Facto  naturalissimo.  Pin- 
tores e  esculptores  viviam  de  preferencia  á  sombra  dos  mostei- 
ros, únicos  freguezes  opulentos,  únicos  intelligentes  apreciado- 
res, na  extincçEo  quasi  geral  da  cultura  artistica.  Se  excepcio- 
nalmente os  chamavam  soberanos  e  senhores  era  para  com- 
metter-lhes  a  producçao  de  obras  religiosas.  Thema  e  lavor 
geravamse,  nasciam  pois  nos  retiros  claustraes.  A  inspiração 
tingia-se  da  luz  coada  no  recinto  silencioso  pelas  rosáceas  la- 
vradas de  assumptos  devotos.  A  constância  doeste  thema  triste 
mais  me  parece  derivar  d'ahi  que  dos  dolorosos  casos  sociaes, 
guerras,  fomes,  pestes,  que  hajam  lacerado  acaso  o  coraçSo  da 
Europa.  A  idéa  da  Morte  presidindo  á  sociedade,  presidindo  á 
arte;  perfeitamente  natural:  era  a  idéa  dominante  da  religião 
christã,  que  ambas. formara  e  afeiçoara  á  sua  imagem.  Para  os 
fieis  severamente  submissos  a  uma  crença,  que  affectuosamente 
os  acompanhava  a  cada  instante,  que  os  consolava  com  a  pro- 
messa da  futura  paz  sem  fim,  haveria  nSo  sei  que  estranha, 
procurada  e  acérrima  voluptuosidade  n^esse  pensamento  crú. 
N'ella  se  embebia,  com  delicia,  a  sociedade  crente,  ainda  depois 
da  idade-média;  os  desafortunados,  como  na  esperança  d'um  re- 
fugio próximo ;  os  felizes,  por  um  requinte  de  fereza  comparável 
á  singular,  e,  ao  primeiro  aspecto,  inexplicável  crueldade,  com 
que  os  coraçOes  indoloridos  se  absorvem  na  dor  que  os  dila- 
cera. Vimos,  ante  a  rainha  D.  Maria,  representado  o  Auto  da 
Barca  do  Inferno,  com  as  lôbregas  figuras  que  o  recitam  e  o 
desconsolado  thema  de  que  trata,  na  camará  de  dolorosa  e  ir- 
remediável enfermidade,  d'onde  havia  de  entrar  em  pouco  a 
mísera  senhora  á  solidão  de  seu  marmóreo  tumulo.  E  foi  «para 
consolação»  de  sua  irreparável  mágua.  Dil-o  expressamente  a 
cota. 

Na  dansa  dos  Machabeus  encontrou  a  phantasia  artistica 
disposto  e  debuxado  o  thema.  Tomou-o  com  avidez  e  reprodu- 
ziu-o  sem  reservas.  Papas,  imperadores,  reis,  prelados,  os  pode- 
rosos, os  ricos,  08  moços,  as  donzellas,  todas  as  classes,  todas 
as   idades,   figuravam-se   caminhando   para  a  eternidade  sob  a 
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conducta  de   esqueleto  de  rictus  formidando,  —  tetra  symboli- 
saçao  da  Morte. 

Acode  um  dia  a  artista  de  génio  uma  intenção  feliz :  ex- 
prima-se  por  modo  mais  rápido,  preciso  e  vivo,  esse  incessante 
e  triste  caminhar.  Supprimido  o  guia  lúgubre,  figura  a  morte 
primeiro  nos  accessorios  dos  personagens,  depois  sob  as  insí- 
gnias e  distinctivos  d'elles.  Assim  na  Dansa  macabra  de  Hol- 
bein,  o  grande  e  original  pintor  da  Renascença  allema,  transpor- 
ta-se  um  papa  em  andor  revestido  de  flores,  envolto  em  per- 
fumes, banhado  em  ondas  de  ouro,  e  prata,  e  pedrarias.  Os  fâ- 
mulos do  pontifico  marcham  cadentemente,  ao  som  de  musica 
festiva,  entre  acclamaçOes,  que  rugem,  como  tempestades,  e  lu- 
mes, que  deslumbram  como  auroras.  Quem  são  os  sisudos  porta- 
dores do  faldistorio  pontificio?  Esqueletos,  muito  austeros  e 
compostos,  mas  fundamente  irónicos  na  sua  austeridade,  na 
luxuosa  compostura  de  purpuras  e  brocados  roçagantes.  A  mor- 
te a  alliciar-nos,  a  encaminhar-nos  ao  termo  derradeiro,  pela 
via  graciosa  das  flores,  dos  perfumes,  das  delicias!  A  ironia 
punge  cruamente  de  sob  a  cobertura  esplendida,  como  o  ferro, 
que  retalhou  Orpheu,  sob  a  hera  embalsamada  dos  thyrsos  dio- 
nysiacos. 

N'esta  e  n'outras  composi(,'Oes  transuda  já  a  ironia  viva, 
mas  ainda  se  reprime  e  tem  no  thema  lúgubre.  N^outras 
dcsataram-se  logo  as  demasias.  O  sarcasmo  rompeu  em  buf- 
fonerias  d'um  faceto  horrendo.  A  morte  depoz  a  própria  mages- 
tade,  como  fardo  incommodo,  e  riu  e  fez  rir  com  descaro  cyni- 
co.  O  velho  thcma  veio,  por  estranha  contradicçao,  a  produzir 
assim  um  sentimento  absolutamente  opposto  ao  que  lhe  dera  o 
ser.  Como  ?  Por  dois  modos  distinctos  e  seguros. 

Nâo  é  sempre  a  Morte,  nem  para  todos,  adversa,  dolorosa, 
má.  Para  muitos  e  em  muita  situação  da  vida,  a  certeza  do 
termo,  mesmo  próximo,  o  avisinhar  do  transito,  todo  incerteza, 
e  espanto,  e  sombra,  ás  regiOes  que  se  estendem  indefinida- 
mente para  além  da  vida,  é  esperança,  refrigério,  bem!  Adivi- 
nham, sentem  esses  que  a  impressão  que  lhes  causa  a  infatigá- 
vel devastadora  lhes  é  própria,  que  nos  contentes  da  terra,  nos 


A  DANSA   MACABRA  241 

cheios  das  suavidades,  nos  mimosos  das  caricias  d*ella,  o  fim 
inevitável  tem  de  produzir  por  força  outro,  e  bem  outro,  sen- 
timento. NSo  têm  os  resignados  com  as  suas  dores,  os  confor- 
mados com  08  males,  de  que  tristemente  os  abebera  a  sorte, 
amargos  sarcasmos  para  os  felizes,  nao  nutrem  o  ruim  desejo 
de  que,  chegue  aos  bem  vindos  da  existência  o  termo  de  ventu- 
ras e  prazeres;  mas  os  irritados  de  injustiças,  suppostas  ou 
reaes,  os  desesperados  de  seus  males,  os  rebeldes  a  Quem  dis- 
tribue,  e  de  alto,  os  males  e  bens  da  vida  por  normas  que  igno- 
ramos, que  havemos  de  ignorar  sempre  e  sempre,  por  mais  que 
tentemos,  estúpidos  que  somos,  perscrutar-lhes  o  alcance  myste- 
rioso,  esses,  é  bem  de  ver  que  ririam  a  bom  e  franco  rir  do 
immenso  desconsolo,  que  traz  a  morte  aos  venturosos,  é  bem  de 
ver  que,  no  áspero  contraste  dos  júbilos  de  uma  e  dos  horrores 
de  outra,  encontrariam  abundante  manancial  de  alegrias,  quan- 
do menos,  de  brutas  buíFonerias,  de  facécias  cynicas.  Nilo  seria 
por  certo  curto  o  numero  d^esses  infelizes  maus,  duas  vezes  in- 
felizes, em  dias  de  lucta,  de  violência  e  sangue. . . 

E  caso  constante,  indestructivel  na  Índole  singularmente 
absurda  do  homem:  uma  idéa,  um  sentimento  que  profunda- 
mente a  abala,  provoca  necessariamente,  extincta  a  vehemen- 
cia  da  impressão  primeira,  outra  idéa,  outro  sentimento  de  in- 
tensidade igual  e  contraria.  É  humano,  é  real  o  descarado 
chancear  dos  coveiros  do  Hanãet  ante  a  augusta  mudez  da 
morte.  O  dolente,  o  luctuoso,  o  lúgubre  é  como  ténue  véo  lan- 
hado á  natureza  de  si  risivel  e  grotesca  do  homem;  onde  a 
trama  se  lhe  adelgaça,  irrompe  o  brutesco,  intenso  e  espontâneo, 
como  luz  viva  pelo  súbito  esgaçar  das  nuvens.  Abalou  rija- 
mente a  phantasia  o  contraste  do  esplendor,  da  opulência  da 
nda  com  a  escuridade  e  o  nada  intrinseco  da  morte.  Depois 
esse  contraste,  pelo  motivo  expresso,  fel-a  rir.  Que  muito  ?  Ha 
no  rictus  da  caveira  um  não  sei  que  de  risada  desatada  e  cy- 
nica.  As  descamadas  mandibulas  parecem  escancaradas  por 
frouxos  galhofeiros.  Dir-se-hia  que  os  lábios  dcsappareceram, 
violentamente  retrahidos  pelo  riso. 

Este  riso  imaginário  trasladou-se  realmente  a  espectado- 
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res  e  artistas.  Foi  preciso  exprimir  o  pensamento  novo.  E  os 
esqueletos  que  marchavam  muito  graves  e  compactos,  sob  os 
diademas  e  os  arminhos,  a  tiara  e  a  purpura,  a  formosura  da 
juventude  e  os  fulgores  da  opulência,  descompuzeram-se  em 
tregeitos  e  visagens,  em  saltos  grotescos  e  facetas  cabriolas.  O 
pensamento  pagílo,  inseparável  da  memoria  e  exposição  da  mor- 
te, rijamente  repellido  pela  onda  do  cliristianismo  vencedor, 
emergira  de  novo  para  a  luz.  Todas  essas  figuras  hediondas^ 
sob  as  demasias  do  luxo  e  da  grandeza,  colhiam,  com  mani- 
festo afan,  os  momentos  que  os  separavam  da  estancia  derra- 
deira e  próxima.  TSo  visinhos,  tEo  unidos  á  morte  que  nada 
mais  eram  do  que  ossos  resequidos  na  mudez  das  covas,  na 
escuridade  dos  sepulchros,  cxhibiam-se  no  descaro  patusco  de 
folganças  truanescas,  á  maneira  de  gamenhos  subtrahidos  á  ri- 
gidez do  mestre.  SEo  desatadas  buífonerias  tirantes  ás  dansas 
dos  loucos,  consagradas  por  voga  geral  e  estimação  unanime, 
um  valsar  desconjuntado  ao  compasso,  ou  antes,  ao  descompas- 
so de  desentoadas  cornamusas,  de  tibias  builescamente  esgani- 
çadas, de  avenas  desafinadas  em  uivos  de  bruxas  sob  a  lividez 
de  Hecate  triforme,  hórrida  sarabanda,  onde  ha  saltitar  de 
ossos  desnudos  em  quebros  lascivos,  o  adejar  repulsivo  de  bra- 
ços descamados ;  céleres  volteios  ou  languidas  posturas,  saudo- 
sas de  volúpia  cxtincta,  crepitar  horripilante  de  dedos  conser- 
vando todos  a  dureza  das  lousas  na  infatigabilidade  da  morte. 
NHo  se  ficou  a  Dansa  macabra  em  relevos  de  cemitérios, 
em  frescos  de  cryptas  luctuosas ;  passou  ás  estrophes  dos  poe- 
mas. A  palavra  com  rythmo  e  rima,  isto  é,  a  palavra  alada, 
mal  podia  desdenhar  o  que  tanto  seduzira  o  escopro  e  o  pin- 
cel. Designa-se,  na  palavra,  de  outro  modo  a  fúnebre  chorea,  de- 
nomina-se,  d^ordinario,  Dansa  dos  mortos.  Transmittiu-nos  a 
antiga  França  e  a  AUemanha  medieva  poemas  d'este  assumpto 
e  Índole.  A  Ilespanha  conserva  também  piedosamente  uma  velha 
composiçílo  rimada,  um  dialogo  em  verso  sobre  a  Dansa.  Cha- 
ma-se  também  Dansa  da  morte.  Recebe  uma  vez  esta  appella- 
çSo  dolente :  dansa  dei  lloro.  Passa  esta  para  muitos  pela  mais 
viva,    vehemecte  e  vigorosa  entre  as  suas  congéneres.  N'clla,. 
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como  sempre  e  em  todas,  a  morte  « llama  y  requiere  que  ven- 
gan  de  su  grado  ó  contra  su  vohuitad  todos  los  estados  dei 
muiido.  y>  A  liçRo  moral  transluz :  todos  os  chamados  accusam 
o  mesmo  descuido  do  termo  incerto.  Muitos  requerem  prazo 
para  a  reconsideração  e  a  emenda.  Mas  a  inflexivel  regente 
responde  com  o  irrecusável :  é  tarde !  E  fustiga-os  com  feixes 
d'ironias  ásperas.  Todas  sSo  composições,  mais  ou  menos,  d'este 
molde.  Na  palavra,  o  quadro  perde  em  forma  e  cor.  O  casti- 
go, a  liçilo  accentua-se  mais.  Assim  quando  menos,  a  belleza 
moral  augmenta. 

Do  que  ahi  fica,  meramente  conjecturado,  ou  asseverado 
com  consciência  e  prova,  resulta  que,  na  cvoluçJlo  longa  e  len- 
ta que  perfez,  veio  a  ter  a  «  ceremonia  )>  lúgubre,  com  a  diver- 
sidade dos  tempos  e  legares,  em  que  se  exliibiu,  e  a  variedade 
dos  meios  —  tinta,  cinzel,  palavra  —  ,  que  a.  chamaram  á  vida 
intensa  da  arte,  rasgos  característicos,  elementos  esscnciaes ; 
os  quaes  têm  de  resumir-se  n'isto : 

l.<*  A  identidade  de  personagens:  papas,  cardeaes,  impe- 
radores, reis,  donas,  tafues,  donzeis,  etc.  Breve,  todos  os  esta- 
dos e  classes  sociaes. 

2,^  A  ironia  da  morte,  —  ironia  acre,  acerba,  galhofeira  e 
lúgubre. 

3.°  A  semelhança  d^intuitos,  —  a  liçRo  á  vida  pelo  espectá- 
culo da  morte. 

Doestes  elementos  fundidos  n'uma  obra  d'arte  emerge  ne- 
cessariamente a  dansa  macabra  ou  da  morte. 


II 


Agora,  os  autos  do  poeta  portuguez.  Accusam-se  ahi  os 
três  elementos  característicos.  Sem  a  menor  duvida.  Quanto  ao 
primeiro  dos  pontos.  Os  personagens.  Absolutamente  os  mes- 
mos na  primeira  parte  da  trilogia  mystica :  um  fidalgo  parasita 
e  estólido,  voluptuoso  e  vSo ;  um  onzeneiro,   a   quem  confere 
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o  diabo,  a  modo  régio,  honras  de  parente  e  o  anjo  desvia  de 
si  com  rudeza,  receando  que  o  bolsSo  a  impar  de  mins  lucros, 
lhe  empache  e  tome  todo  o  barco ;  um  sapateiro,  triste  e  único 
symbolo  das  decadentes,  das  quasi  absolutamente  decahidas  in- 
dustrias nacionaes,  ao  qual  as  muitas  formas  de  que  se  onera, 
estorvam  de  entrar  no  batel  da  gloria,  e  a  quem  o  diabo  re- 
corda, acreditando  a  suspeita  do  presago  Macbeth :  «  o  inferno 
fallou  verdade  > : 

Ou\ir  missa  e  então  roubar 
é  caminho  par.i  aq\ii. 

Um  frade,  galantemente  abordoado  em  sua  dama  Floreu- 
(;a,  dt^buxado  sagazmente  n'estes  poucos  rasgos:  gentil  e  mun- 
danal; v<  devoto  padre  e  marido  »;  sensual  e  brigão.  Uma  Brí- 
gida Vaz,  v<  preciosa  ^  alcayote,  enganadora  e  villa.  Um  judeu, 
que  sopesa  feio  bode  por  único  atavio  e  viatico,  o  que  fez  de- 
certo rebolir  em  fi"ouxos  de  beato  riso  o  devoto  auditório,  e 
abriria  —  contio  —  lun  sorriso  ténue  no  ^<  queixo  do  rosto,  um  pou- 
co sumido  ^^  da  serenissima  rainha,  apesar  de  triste,  a  esse  tempo, 
das  contínuas  dòros  e  da  morte  próxima.  Um  corregedor,  muito 
guloso  e  ^v  amador  de  perdiz  ^^ ;  santo  descorregedor,  o  appellidtv 
o  faceto  bateleiro  do  inferno.  Um  procurador.  Um  justiçado, 
que  morreu  na  forca,  á  maneira  de  tordo  no«buiz.  Um  parvo, 
jt>irral  e  faceto,  que  v.  uíto  é  ninguém  >.  E  quatro  guerreiros  da 
cruz,  vv  que  morreram  nas  partes  da  Africa  >^ 

Xa  bCiiunda  sccua  ou  parte,  na  viagem  do  Purgatório,  um 
lavrador;  Martlui  Gil,  regateira;  mn  pastor  e  uma  pastora;  uiu 
nicniuo  e  um  taful  ou  jogador.  A  cota  prevenira  ingenuamente : 
.Trata-se  por  lavradoras».  E  assim  é;  em  parte. 

A  cota  inicial  informa  da  terceira  scena:  ^íTrata-se  por  di- 
uuidados  altas  >.  Papa,  imperador,  rei,  cardeal,  arcebispo  e  bis- 
1)0.  V  o  duque  e  o  conde  —  em  summa,  todo  o  pessoid  liuninoso 
de  taes  Dansas.  Nesta  v.  viagem  3>  — traço  que  mais  a\'isinha  do 
tliema  medievo  a  obra  de  Gil  Vicente  —  todos  estes  fulgentes 
pei>ouagens   sHo   conduzidos  aos  dois  bateleiros  pelo  sabido  fa- 
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ncrario  guia.  Mas  nHo  é  de  seus  lábios  áridos  que  sahem,  como 
nas  Dansas  da  morte,  ironias  e  sarcasmos  contra  os  vicios  dos 
homens,  e  os  erros  do  tempo.  O  poeta  transferiu  para  além  da 
vida  a  scena  da  tremenda  « perfiguraçUo  ».  As  reminiscências 
greco-romana  sda  Renascença,  ent^o  balbuciante,  cooperam  na 
feitura  do  scenario  lúgubre.  O  logar  denuncia-se  com  penetran- 
te singeleza :  «  um  profundo  braço  de  mar  onde  estão  dois  ba- 
teis >.  E  o  Acheronte  entrevisto  pelas  setteiras  e  miradouros, 
abertos  nos  tercetos  do  Dante  sobre  a  estancia  das  dores  infi- 
nitas —  «  neir eterno  dolore  »  ;  o  Acheronte,  que  se  peja  de  no- 
inear-se  á  beira  do  leito  de  enfermidade  e  morte  da  christianis- 
sima  rainha.  A  mudança  no  logar  da  scena  explica  as  diffe- 
renças  accidentaes,  que  distinguem  esta  de  outras  composiçOes 
idênticas. 

Quanto  ao  segundo  ponto.  Pode  asseverar-se  que  Sílo,  na 
composição  e  na  expressão,  as  scenas  das  trcs  Barcas  uma  iro- 
nia viva.  A  ironia  representa  aqui  para  o  grande  lyrico  um  pa- 
pel summo.  Serve-lhe  até  para  esboçar  e  caracterisar  de  relan- 
ce as  figuras  que  introduz.  Vhnol-o  já,  em  dois  ou  três  exem- 
plos. E  de  notar  que  o  poeta  expOe  nos  personagens  da  pri- 
meira parte  de  seu  drama  mystico,  á  luz  do  fogo  inextingui- 
vel,  os  vicios  roedores  da  sociedade  portugucza  de  seu  tempo. 
É  com  ironias  e  sarcasmos  que  elle  castiga  a  exbibiçflo  ousada 
íVesses  vicios.  Ao  D.  Henrique,  de  que  dei  noticia,  fundando 
em  ser  fidalgo  de  solar  seu  presumido  jus  ao  descanço  eterno, 
repelle  o  arraes  celestial: 


Para  vossa  phautasia 
luui  pequena  ó  esta  barca. 


Pensa   o  túmido  senhor  em  trasladar-se  ao  inferno  em  cadeira 
de  pomposa  gala,  e  Satanaz  acode : 

Cá  lira  danut  de  marfim, 
marchetada  de  dobres. 
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f)  tVíidc  da  dama  Florença,  que  já  vimos,  lastima-se  ingenua- 
meutc  d'um  frade  se  perder  «  com  tanto  psalmo  rezado  ».  Brigi- 
ílii  Vaz,  « a  preciosa  »  Brígida,  empóga-se  no  inferno  com  gro- 
tCJiíM  bagagem : 

Seiscentos  v postiços, 

e  três  arcas  de  feitiços 
que  nao  podem  mais  levar ; 

três  almarios  de  mentir, 
o  cinco  cofres  de  enleios, 

com  dez  cocliius  d'embair; 


jn'<  ^sumindo  arteiramente  de  martyr  por  surrada  de  açoutes  e  sa- 
1  111  la  om  «tormentos  supportados  ».  O  corregedor  ou  descorrege- 
ilm\  ^le  que  se  fez  mençUo,  entra  ajoujado  d'injustiças  e  de  la- 
tias aacramentaes,  e  observa,  em  tom  de  burlesca  lastima,  que 
o  i!tN'  até  quebra  as  penhas.  NHo  tem  íím  o  rol.  A  ironia  silva 
V  tvve  em  cada  rima. 

U  pensamento  inicial  exprimia-se  n'uma  nota,  adoravel- 
MMite  ingénua,  subsequente  á  indicaçHo  das  figuras  do  auto: 
Tífpresenta-se  na  obra  seguinte  uma  perfiguraçílo  sobre  a  rigo- 
rii.^ji  accusaçrio  que  os  inimigos  fazem  a  todas  as  almas  huma- 
i!íí>  ao  ponto  que,  por  morte  de  seus  terrestres  corpos,  se  ipar- 
t('íri.>  A  duas  figuras  de  além-tumulo,  aos  arraes  dos  dois  ba- 
ti'is^  Incumbe  principalmente  a  puniçflo.  Como  nílo  escasseou 
o  jftíQta  a  facúndia  cáustica  de  seu  estro,  clles  desempenha- 
j"íOn  SC  á  maravilha. 

l*clo  que  respeita  ao  terceiro  ponto.  A  liçUo  dada  pela 
lEniiitj  á  vida,  deslembrada  d'ella,  palpa-se.  O  poeta  n?lo  con- 
íliiiina  todos  os  seus  culposos  personagens  a  eternidade  d'in- 
^iiíIViveis  penas.  Nem  isso  importa.  O  maior  numero  é,  pelo 
iiíiitmrio,  misericordiosamente  salvo.  Salvam-se,  na  primeira 
-ui-na,  os  quatro  cavalleiros  que  morreram  pela  cruz.  E  claro. 
J^iiIm'1*  morrer  era,  em  século  de  lucta  e  sangue,  de  opulência  e 
vU'ií>^j  ^  maior,   a    quasi  única    virtude.   E   nfio  sabia  morrer 


A  DANSA  MACABRA  247 

quem  nSlo  acabava  nas  jornadas  da  índia,  ávida  de  sangue 
portugncz,  ou  alanceado  em  fossado  obscuro  por  aduar  de  mou- 
ros. Morrer  pela  fé  e  lucrar  a  bemaventurança  eram,  na  crença 
christa  e  portugueza  de  outras  eras,  termos  de  cabal  synonymia. 
Satan  interroga  altaneiro  os  quatro  cavalleiros:  «Para  onde 
his?»  E  elles,  cingidos  de  luzente  nimbo,  e  encaniinhando-se 
á  gloria  que  vingaram,  respondem  com  desdém  sereno  e  lu- 
minoso:  Morremos  «nas  partes  d'além; 

E  nao  queiraes  sabor  ai. » 

E  o  Jí  piú  non  dimandare  de  Dante,  do  qual  nilo  é  esta 
na  trilogia  a  única  reminiscência.  Alem  dos  quatro  martyres- 
ípierreiros,  que  nenhum  génio  da  terra  ousara  condemnar  ante 
platéa  portugueza  do  século  xvi,  logra  o  insensato  jogral  a 
eterna  bemaventurança.  O  poeta  parece  equivocar,  com  heré- 
tica travessura,  sobre  o  texto  do  Sermão  da  Montanha.  A 
exuberante  ironia  resalta  galhofeira  até  ahi  da  atrevida  redon- 
dilha. 

Na  segunda  parte  destinada  a  « lavradores  »,  a  saber,  a 
pessoas  de  afan,  de  lida,  de  fraqueza  e  miséria,  confrangc-se 
o  coraçUo  do  piedoso  Gil.  Nao  desponta  o  venabulo  da  iro- 
nia; com  o  rojão  do  sarcasmo  rasga  as  carnes  d'aquelles,  de 
cujo  destino  se  apieda;  mas,  com  certa  unç2lo  suave,  amacia  o 
farpão  da  rima,  que  sibila.  Nado  entre  o  povo  lavrador  e  rude, 
que  a  miséria  encalça  e  invencivel  ignorância  obceca  tanta  vez, 
filho  por  natureza  de  artifices  e  trabalhadores  e  só  por  adopção 
de  paços  realengos,  nHo  ousa  condemnar  toda  a  sua  culposa 
mas  lidada  progenitura.  Seu  coraç.lo,  docemente  condoído,  man- 
da, para  depurar-se  emquanto  a  Deus  apraza,  ás  charamas  da 
<  praia  purgatoria  »,  a  regateira  «  ufana  e  dando  ao  quadril », 
mas  devota  e  crente ;  o  pastor,  que,  embora  grau  peccador  pro- 
fesso, como  quer  Jan  Grou,  risonha  alcunha  de  Satan,  confia  no 
poder  infallivel  da  «noite  dos  pastores»;  e  a  pastora,  que,  ape- 
sar de  taxada  de  mexeriqueira,  gulosa  e  refalsada  do  torvo  e 
despeitoso  arraes,  é  ingénua,  piedosa  e  timida,  e  responde  com 
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attractivíi  simpleza  ás  duras  imprecações :  Era  ainda  rapariga  l 
Salva-se  tanibcm  o  menino^  a  qaem  o  poeta  assigna  este  rasgo 
da  alma,  deliciosamente  commovida ; 

Fica  miaha  mM  cLomnilo 
BÒ  porq^ue  eu  me  vira  cio  ]â, 

E  estCi  natural  me  ate,  o  único  que  alcança  a  gloria  sem 
castigo  prévio  e  prévia  depiiraçílo.  Só  desôn contra  misericórdia 
o  taful  impcdcrrudo*  Ocioso  e  liurlíío,  gastador  e  inútil !  Arras- 
tam-o  os  diabos  ao  seu  batel.  <  Com  uma  cantiga  muito  dcsac- 
cordada»  recommenda  indignada  a  ruiírica.  Nas  tavolagens^ 
que  tudo  pcíjavam  das  abas  dos  Paços  da  Ribeira  á  taberna  en- 
furnada em  íôbrego  desvelo  da  Alfama,  afuudava-se  a  fazenda 
pouca  e  bum  havida  —  se  era  ás  vezes  mal  em  vez  de  bem 
havida,  sabe- o  Deus  e  o  8í>ldado  Pratico, — dos  to  ma- viagem 
da  índia.  Iramisencordia  justíssima. 

Na  terceira  sccna  o  perd9o  é  geral.  «Trata-se  por  digni- 
dades altas  >>j  dizia  a  cota.  O  caso  explica-se.  Foi  a  estranba 
trilogia  versada   para   raiidias,   para  D.  Manuel,  para  a  côrte< 
Gil  Vicente   era,  cm  primeiro  logar,  poeta  aulico.  Ovou  o  seu 
fecundo   engenho   no   refaço  da  realeza.    As  ar%''orcs  do  borlo 
de  seus  autos,  aos  tjuaes  só  o  apartado  dos  tempos  presta  as  es- 
tranhas   rudezas,   que   o   desfeiam   hoje,   copavam,    ensombran- 
do-os,  nos  degraus  d'um  soHo.  Mas  o  lyrico  potente  níto  esque- 
ceu, para  gloria  sua,  a  alta  missão  moraliaadora,  que  assumira 
espontaneamente.   As   culpas  de   magnates  e   poderosos  pôl-aa 
a   nú,  sem    lalso    rebuço,   sem  covardia,  sem  fraqueza.  Oa  bii|r^_ 
quciros    divinaes    afastam   tenazmente   das   tiaras,    díit?    iM>rt>a%' 
dos   báculos,    contaminados    de   erros  e  vieiod  condcmiiairt*iS|  0        J 
batel,  que  navega  para  a  gloria.  DobultiAm-ftf^  as  fliuamii^mâati       1 
almas  em   alto  choro,   prorupom   em   *^;:rnmli!ft  »»' 
dor».    Mas   Cíliristo,  vindo  da  f^lij^^nio, 
remos  das  chagas,  o  leva-as  fel 
n9o  deixam  de  ser  condemnadl 
Deus  perdoa. 
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Nao  ousou  o  poeta,  é  certo,  condeinnar  tâo  subidos  perso- 
nagens á  perpetuidade  das  penas  vingadoras.  Mas  á  Índole  na- 
tiva do  poema,  ao  honesto  engenho,  á  franqueza  correcta  do 
morahsta,  repugnava  a  tolerância  inteira  com  as  culpas  dos 
poderosos  da  terra,  a  cumplicidade  aíFrontosa  do  silencio.  Lo- 
grou o  grande  Gil  salvar-se,  em  taes  apuros,  pela  invençUo 
dos  remos  e  das  chagas.  A  um  tempo  justiceiro  e  piedoso,  de- 
voto e  cortezUo.  Condemna  os  réos  em  seu  tribunal,  recto  d^in- 
tençOes  e  dictames;  os  condemnados  appellam;  em  derradei- 
ra instancia,  concede-se-lhes  perdoo.  Nem  se  escandalisaram 
os  espirites,  rudemente  comidos  da  fome  e  sede  de  justiça;  nem 
se  irritaram  os  melindres  dos  paços  realengos. 

Assim,  e  em  conclusão,  tudo  conspira  para  dar  á  formosa 
trilogia  do  quinhentista  portuguez  o  caracter  de  Dansa  maca- 
bra ou  dos  mortos. 


III 


A  obra  de  Gil  Vicente  é  talvez  a  ultima  de  igual  deri- 
vação, em  que  haja  espontaneidade  inconsciente  e  sincera  na 
idéa,  no  sentimento,  na  expressSo,  na  forma  usada,  como  vivo 
molde  de  arte.  Sente-se-lhe  já  em  tudo  isso  o  que  quer  que  é 
d'intencional,  de  querido  seguramente;  mas  ve-se,  palpa-se  que 
foi  em  si,  cm  sua  alma,  em  seu  coraçito,  em  sua  fé  que  o  poeta 
encontrou  quanto  lhe  serviu  a  compor  seu  drama  mystico;  nílo 
o  foi  buscar  á  regiSo  das  coisas  esquecidas  e  mortas  para  o  fa- 
zer viver  por  mero  esforço  de  imaginação,  reflectida  e  voluntária. 
NSo  é  o  seu  mérito  único.  A  Dansa  da  morte  do  quinhen- 
tista portuguez,  sobrepuja,  sem  contenda  longa,  as  de  que  to- 
I  nlio  noticia  ao  norte  e  sul  da  Europa.  Ha  ahi  intemperanças  de 

I  expressão   poética,   arrojos   d^ironia,    ousadias   de   idéa  e  senti- 

I  mento,  que  só  conhecem  par  nos  tercetos  do  «  altíssimo  poeta  ». 

I  Byron  perfilhara,  sem  duvida  e  sem  favor,  a  indizível  amargu- 

I  ra  de  alguns  dictos.  A  jogralidade  sinistra,  a  chocarrice  brutal 

das  vaias,  das  chufas,  dos  apodos  que  nos  salteiam,  á  leitura,  da 
selva  seltaggia  ed  aspra  de  suas  rimas,  parecem  temperados 


2jO  revista  de  PORTUGAL 

no  fel  amargo  que  hervou  o  humour  de  Swift,  —  do  lacerante 
e  lacerado  Swift.  Mas  ha  n'esta  obra  singular  tanta  unçSo  de 
picdadej  tal  synipatliia  pelas  tristes  fragilidades  do  homera,  t!lo 
meí^a^  tiio  feEiiiiil  coiiipaixJlo,  tons  de  tfio  plangente  queixa  no 
dcprecar  dos  peccadurt-í.  tardiamente  arrependidos,  que  esta 
obra  dolorosa  a  todas  sobreleva  na  esplendente  superioridade, 
que  presta  ás  obras  do  espirito,  a  interferência  do  coração.  Sup- 
ponde  uma  Icgiílo  de  faunos  cabriolando  travessos,  nas  naves 
dt.'  antiga  cathedral^  clieia  de  sombras,  e  poesia,  e  fé.  No  poe- 
ta portuguez,  a  Dansa  dos  mortos  nSo  é  só  a  ironia  fria,  brutal, 
tTuissima  da  Morte*  O  grande  e  doce  Gil,  capaz  de  sentir  e  an- 
cioso  do  tradumr  toda  a  doçura  ineíFavcl,  toda  a  infinita  demên- 
cia do  pensamento  christrio,  encheu  a  sua  obra  do  nome  e  da 
piudadc  de  Dt-u?5. 

É  o  Dante  maior  que  Gil  Vicente,  c  a  Comedia  de  mais 
ampla  cuvurgadura  que  as  scenas  das  três  barcas.  Sem  duvi- 
da, ^las  o  ioitor  Aús  autos  é  indubitavelmente  mais  poeta  do 
sentimento  e  da  tradíç,^o  christfl  que  o  terrível  gliibellino.  Se 
t>  caracter  grande,  terrífico,  formidoloso  do  christianisnio  se 
accusa  com  maior  poder  nos  poemas  do  grande  florentino;  o 
íiou  génio  indulgente,  infatigavelmente  piedoso,  indefectivel- 
mente humano,  líor  isso  mesmo  que  é  divino,  em  que  nos  amei- 
ga uma  doçura  eterna,  e  o  perdilo  incansável  de  Jesus,  —  a 
Suprema  c  Infinita  Bondade  feita  Homem,  —  o  seu  génio  doce 
revela-sc  mais  vivamente  nos  três  autos  portuguezes. 

Hera  a  Comedia  nHo  existiriam,  comtudo,  pelo  menos  como 
cistflo,  e  no  que  valem,  os  três  autos  das  Barcas  d'além-mundo. 
Os  busios  recolhi  dori  no  silencio  de  nossos  gabinetes  conservam 
memoria  tenaz  das  vagas,  d'onde  vem,  e  que  um'hora  os  em- 
balaram ao  luogo  das  ribas  solitárias.  Ouvido  que  se  lhes  acer- 
que, stsntc  um  runiorejar  perpetuo  como  de  oceanos  longin- 
quoSi..  Ao  rel(*'r  as  vividas  estrophes  do  poeta  portuguez  senti- 
mos o  remoto  marulhar  das  vagas  no  mar  de  poesia  e  fé,  que 
se  azula,  tumultua  e  freme  nos  tercetos  immortaes  do  Dante. . . 

José  de  Sousa  Monteiro. 
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Xo  meiado  doeste  mez  de  julho  completou-se  um  século  da 
data  da  tomada  da  Bastilha,  que  ficou  sendo  o  orago  da  revo- 
lução franceza.  A  exposiçflo  d'este  anno  fez-se  com  o  intuito  de 
lhe  solemnisar  o  centenário.  Parece  pois  que  estamos  em  plena 
apotheose  do  famoso  lemma  da  Egualdade,  Fraternidade  e  Li- 
berdade, que  no  espirito  dos  sectários  educados  por  Voltaire  e 
Rousseau,  por  d^Alembert  e  d'Holbach,  devia  substituir,  na 
alma  dos  povos,  as  três  virtudes  cardeaes  fosseis  da  Fé,  Espe- 
rança e  Caridade. 

Discursos,  revistas,  fogos  de  artificio,  banquetes  e  todas  as 
costumadas  manifestações  civicas,  n!io  somente  solemnisaram  o 
dia  14,  como  vílo  solemnisando  de  um  modo  chronico  o  cente- 
nário, isto  é,  a  exposição,  para  gáudio  salutar  de  toda  a  gente 
que  tem  que  alugar  ou  vender  o  quer  que  seja.  NHo  deixa  de 
haver  uma  certa  grandeza  no  espectáculo  colossal  d'esta  roma- 
ria do  mundo  a  Paris ;  mas  nílo  deixa  tampouco  de  fazer  scis- 
mar  o  motivo  que  lá  attrae  toda  a  gente.  Vílo  a  Meca?  Vilo  a 
Medina?  vJlo  adorar  o  tumulo  de  Danton,  com  o  espirito  cheio 
das  três  palavras  fatidicas,  em  que  se  resume  a  nova  lei,  prega- 
-la ha  um  século  aos  povos? 

Francamente,  ninguém  pensa  n'isto.  A  gente  vae  para  se 
divertir ;  e  coisa  singular  n'este  centenário,  passa  desapercebido 
o  motivo  supposto,  o  verdadeiro  pretexto  da  exposiçflo.  Se  di- 
vidirmos o  século  agora  encerrado  em  cinco  períodos  de  quatro 
lustros,  vemos  que  em  nenhuma  d'essas  datas  teria  sido  possível 
fazer  a  apotheose  da  revoluçflo  em  França.  Em  1809  Napoleão 
n^stanrava  o  império  de  Carlos-Magno ;  em  1829  reinavam  os 
Bonrbons  de  novo;  em  1849  dissolvia-se  a  segunda  republica; 
f*m  1869  estava  a  ponto  de  estalar  o  segundo  império.  Só  ago- 
ra 1789  tirou  a  desforra:  agora,  depois  de  um  século,  chegou 
o  momento  de  llie  fazer  a  apotheose. 
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Ora  observemos  este  caso  por  partes,  vendo  o  que  é  ago- 
ra e  n'este  próprio  mez  cada  um  dos  três  famosos  princípios. 

Com  respeito  á  Egualdade,  nSo  ha  duvida  que  durante 
este  século  a  evolução  da  legislaçHo  civil  caminhou ;  e  quem 
julgar  as  sociedades  só  pelos  seus  códigos,  vendo  a  generalisa- 
çHo  dos  direitos  politicos,  e  das  garantias  dos  cidadflos,  ha  de 
reconhecer  um  progresso  evidente.  Mas  a  egualdade  civil  e  po- 
litica (5  um  facto  apenas  formal  que  já  na  mais  alta  Antiguida- 
de se  considerava  insustentável  sem  a  equitativa  distribuiçHo 
da  riqueza.  E  quando,  fechando  os  códigos,  vamos  aos  fastos  do 
capitalismo,  e,  sem  sahir  de  França,  encontramos  as  duas  ca- 
tastrophes  do  Panamá  e  do  Cobre,  uma  fundindo  as  economias 
dos  pobres  para  as  lançar  n'um  sorvedouro,  outra  arruinando 
muitos  ricos  com  a  vertigem  do  açambarcamento  de  uma  mate- 
ria-prima  para  especular  sobre  ella,  locupletando-se  á  custa  do 
consumo  —  temos  de  concordar  em  que  á  tal  Egualdade  dos  có- 
digos corresponde  nos  factos  o  monopólio  e  um  verdadeiro  feu- 
dalismo que  nSo  é  menos  cruel  por  ser  menos  franco  do  que  era 
o  dos  antigos  homens  de  guerra. 

Para  além  do  Rheno,  na  Bélgica  e  na  Inglaten^a,  greves 
monstruosas  collidem  com  o  capitalismo  feudalisado ;  e  ninguém 
é  capaz  de  dizer  hoje  o  que  sahirá  das  crises  sociaes  do  nosso 
tempo,  podendo  comtudo  affirmar-se  sem  receio  de  ser  desmen- 
tido que  a  famosa  Egualdade  da  RevoluçUo  nSo  passa  de  um 
amargo  embuste. 

Valerá  mais  a  Fraternidade  ?  Cruel  ironia,  em  pleno  reina- 
do do  darwinismo  !  A  concorrência  feroz  em  tudo  e  por  tudo,  o 
egoísmo  sicco  e  hostil,  a  acceitaçHo  das  theorias  do  struggle  for 
Jife  e  da  selecção  pela  victoria  do  mais  forte,  eis  ahi  o  ponto 
onde  chegaram  as  idéas  depois  de  um  século  de  elaboraçílo.  E 
quanto  a  factos,  viu-se,  depois  das  guerras  da  revolução  que 
todavia  a  necessidade  da  defeza  justílicava,  a  ímmensa  carniti- 
cina  de  Napoleão  até  1815;  dez  annos  depois  a  sangrenta  re- 
surreiçHo  da  Grécia  e  o  Oriente  ardendo  em  fogo  ;  três  ou  qua- 
tro annos  mais  tarde  as  revoluçOes  mortíferas  da  Hespanha; 
logo  a  monarchia  de  Orleaus  que  deu  vinte  annos  de  paz  á  Eu- 
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ropa,  seguida  pela  revoluçSo  de  1848  que  lavou  era  sangue  a 
Itália  e  a  Hungria,  e  foi  suffocada  também  em  sangue  pelo 
jçolpe  d'Estado  de  1851.  Quatro  annos  depois,  a  guerra  no 
Orieute,  seguida  com  intervallo  igual  pela  guerra  da  Itália,  que 
trouxe  como  consequência  as  guerras  da  AUemanha.  No  inter- 
v.íllo  o  medonho  conflicto  da  America.  Depois  Sadowa,  depois 
Scíliiu  e  a  Communa.  Depois  outra  vez  a  guerra  no  Oriente. 

Seis  grandes  guerras  internacionaes,  oito  ou  dez  revoluções 
internas,  três  ou  quatro  grandes  guerras  civis,  eis  o  balanço  da 
Fraternidade  n^este  século.  E  fresca. 

Muita  gente  reconhece,  com  eífeito,  que  a  Egualdade  e  a 
Fraternidade  da  revolução  fizeram  fiasco,  e  que  os  homens  de 
agora  nSo  valem  mais  á  tal  respeito  do  que  os  seus  prodeces- 
s-c^res;  mas  o  que  passa  como  assente  é  que  a  Liberdade,  sim  J 
a  liberdade,  é  que  é  a  grande  conquista  de  1789. 

Vamos  portanto  a  ver  o  que  ha  de  verdade  n'isto.  Sem 
entrarmos  em  analyses  mais  demoradas,  diremos  que  se  cha- 
mou liberdade  ao  principio  da  intervençSo  de  todos  no  governo 
das  nações,  por  via  das  instituições  parlamentares.  Ora  o  facto 
é  que  agora  mesmo,  com  a  exposição  aberta  e  a  apotheose  pa- 
tente, assistimos  ao  facto  que  ha  vinte  annos  seria  escandaloso, 
dos  deputados  puxarem  de  revolvers,  da  tropa  entrar  no  san- 
tuário das  leis,  de  metade  das  camarás  chamarem  ladr<5es  á 
outra  metade,  e  de  tudo  quanto  se  dá  em  França  se  repetir 
por  todo  o  mundo  latino,  provocando  em  todo  elle  um  movi- 
mento explicito  ou  tácito,  em  todo  o  caso  unanime,  contra  o 
parlamentarismo. 

Eleiç(5es  systematica  e  forçadamente  viciadas,  sophismada 
a  representação  nacional,  desauctorisados  os  orgUos  do  governo : 
eis  a  consequência  que  a  todo  o  mundo  latino  veio  do  terceiro 
dos  famosos  principies,  a  Liberdade.  E  veio  a  ponto  que  hoje 
em  França  os  tribunaes  e  o  parlamento,  a  machina  eleitoral  e 
a  machina  social,  tudo,  absolutumente  tudo,  apesar  da  propi-ia 
exposiçilo  com  a  sua  torre  Eiffel,  está  girando  em  torno  do 
problema  de  saber  se  Boulauger  e  o  seu  cavallo  preto  scrílo, 
ou  nSo  serão  cônsules. 
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mite.  Depois,  surgiram  as  recriminações  despeitadas  contra  a 
Hespanha,  que  fora  ajudada  com  o  nosso  melhor  estylo  na 
questão  das  Carolina s,  e  nos  vinha  ferir  depois  deslealmente 
com  a  prosa  insulsa  do  jornal  madrileno  no  caso  critico  de  Lou- 
renço Marques.  Por  ultimo,  quando  pela  espinha  do  paiz  corria 
já  um  estremecimento  de  enthusiasmo,  vieram  as  revelações 
trágicas.  Um  grito  agudo  de  alerta,  despedido  da  redacção  do 
Tempo,  echoou  em  todos  os  recantos  de  Portugal,  repercutido 
pelo  Clamor  do  Guadiana,  pela  Voz  do  Águeda,  pelo  Clarim 
da  Beira,  pela  Trombeta  de  Sinfães,  pelo  Arauto  do  Minho, 
por  todos  os  clamores,  vozes,  clarins,  trombetas  e  arautos,  que 
vibram  triumphantemente  no  jornalismo  portuguez. 

E  as  mães  que  o  som  tembil  escutaram 
Aos  peitos  08  filhinhos  apertaram. 

O  caso  nao  era  para  menos.  Havia  uma  conspiração  con- 
tra a  pátria. 

Esse  irm!lo,  que  nos  dava  conselhos,  mancommunára-se  com 
o  alliado,  que  nos  insultava,  e  já  dividiam  entre  si  todos  os  do- 
mínios continentaes,  insulares  e  ultramarinos  da  velha  coroa 
lusitana.  A  gloriosa  túnica  de  Portugal,  miles  magnus  em  Al- 
jubarrota, soldado  de  Deus  em  Ormuz,  era  jogada  aos  dados, 
n'uma  tavolagem  infame.  Mais  de  um  patriota  exaltado,  depois 
de  ler  a  revelação  pavorosa,  brandiu  com  desespero,  no  silen- 
cio do  quarto,  a  lamina  enferrujada  com  que  fizera  a  campa- 
nha da  Maria  da  Fonte.  Mais  de  um  velho  poeta  dcsempoei- 
rou  a  lyra,  tentando  modular  um  canto  guerreiro. 

Mas  o  medo  e  o  correspondente  enthusiasmo  passaram  bre- 
ve. O  redactor  do  Tempo  tivera  um  pesadelo,  e  foi  a  sonhar 
que  gritou  alerta.  Lord  Salisbury  é  muito  menos  Hcrodes  do 
que  o  pintaram,  e  as  vozes  de  lord  Castletown  nSo  chegaram. . . 
a  convencer  os  seus  collegas.  Much  ado  ahóut  nothing. 

Mas  o  melhor  da  passagem,  e  o  que  até  hoje  se  nSo  disse 
ainda,  é  que  o  tal  artigo  em  que  se  chegou  a  descobrir  a  trama 
de  terrivel  conspiração,  teve  uma  origem  e  uma  causa  determi- 
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nante  das  mais  cómicas  e  ridículas.  Dictou-o,  segundo  nos 
consta,  um  pequenino  despeito.  O  cofre  das  graças,  que  tantas 
vezes  e  tSo  liberalmente  se  abre  em  Portugal  para  enfeitar  a 
houtonnière  dos  litteratos  e  jornalistas  que  enxameam  por  esse 
mundo,  recusou  abrir-se  ás  solicitações  d*um  visinho  até  entfto 
amável.  D'ahi  a  fúria.  Por  causa  d'um  habito  de  Christo,  ou 
coisa  semelhante,  estivemos  em  risco  de  ser  atordoados  pelo 
hymno  da  restauração  e  por  outras  manifestações  igualmente 
convincentes  e  estrepitosas. 


* 


Feita  assim  em  poucas  linhas  e  de  cmur  léger  a  historia 
impressionista  do  magno  caso  de  Lourenço  Marques,  longe  do 
nosso  animo  e  do  nosso  propósito  está  affirmar  que  podemos 
dormir  tranquillos,  descuidosos  do  futuro  das  vastas  colónias 
que  Portugal  ainda  possue  em  Africa.  Contra  ellas  conspira, 
tanto  ou  mais  perigosamente  do  que  a  diplomacia  das  chancel- 
larias  estrangeiras,  a  própria  indolência  e  o  desarranjo  econó- 
mico da  metrópole. 

Apesar  de  termos  greves,  quasi  que  nllo  possuimos  indus- 
tria. Os  mercados,  que  no  ultramar  se  vHo  abrindo,  silo  para  os 
inglezes,  para  os  allemUes,  para  os  belgas,  para  os  francezes.  A 
nós  cabe-nos  a  honra  de  fazer  a  policia,  de  parlamentar  ou  de 
andar  ás  turras  com  os  régulos  visinhos,  e  a  inigualável  sa- 
tisfação de  ver  tremular  a  bandeira  das  quinas  no  presidio  de 
Pungo  Andongo. 

A  melhor  exploração  moderna  da  Africa  faz-se  no  Terrei- 
ro do  Paço  ou  na  rua  dos  Capellistas,  em  Lisboa,  e  na  rua  do 
Infante  D.  Henrique,  no  Porto,  talvez  em  homenagem  ao  gran- 
de iniciador  das  aventuras  marítimas  dos  portuguezes.  Lopo 
Vaz  de  Sampaio  precisou  de  transpor  o  oceano  para  se  arran- 
jar na  índia,  o  seu  illustre  descendente,  Lopo  Vaz  de  Sampaio 
e  Mello,  arranja-se  melhor  em  Ambaca,  sem  arrostar  a  fúria 
brava  do  5Iar  Tenebroso  e  sem  abandonar  as  flaccidas  mollc- 
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2a3  da  capital  Outroa  tempos,  outros  costumes^  mas  aempre  a 
mesma  gente. 

E  no  entretanto  prepara-se  um  congresso  internacional,  hu- 
manitário nos  propósitos  e  naturalmente  mais  humanitário  ain- 
da nas  deliberações,  para  no  próximo  outono  se  accordarem 
os  meios  mais  efficazes  de  extinguir  a  escravatura  em  Africa. 
Portugal  ha  de  lá  ir  e  concordará  com  o  que  os  outros  quize- 
rem.  Nós  sempre  fomos  muito  humanitários;  até  merecemos  a 
benção  do  papá  Hugo,  quando  abolimos  a  pena  de  morte.  Em 
matéria  de  abolição  somos  dos  primeiros ;  abolimos  tudo.  Tudo, 
tudo,  nRo.  Restam-nos  as  eleiçOes,  e  d^sso  se  trata  já  activa- 
mente. 


* 


Portugal,  que  é  justamente  tido  e  havido  por  um  dos  pai- 
zes  mais  indolentes  da  Europa,  em  se  tratando  de  eleiçOes,  me- 
xe-se  e  remexe-se  com  rara  solicitude.  Em  todo  o  caso,  nRo 
sabemos  nem  queremos  dizer  porque,  o  partido  do  governo  ven- 
ce sempre. 

Elcgeram-se  ha  dias  quatro  pares  do  reino :  todos  gover- 
namentaes.  O  mais  feliz  dos  opposicionistas  alcançou  dois  votos. 
Dentro  em  dois  ou  três  mezes  far-se-hrlo  as  eleições  de  deputa- 
dos. Quanto  ao  resultado  geral  ninguém  tem  duvidas:  vencerá 
o  governo.  Mas  o  que  sobretudo  preoccupa  e  afflige  os  politicos 
é  saber  ((ual  dos  grupos  opposicionistas  obterá  o  melhor  qui- 
nhSo  da  minoria. 

Nao  devemos,  por  emquanto,  fazer  prophecias  que  pode- 
riam assumii'  o  caracter  c  tomar  o  feitio  de  reclames  a  favor 
dos  papyros  do  snr.  Luciano  Cordeiro,  do  porto  franco  do  snr. 
Thomaz  Ribeiro,  da  capa  rota  do  snr.  Barjona,  ou  da  capa  rica 
do  snr.  Serpa  •,  é  cedo.  Para  o  mcz  seguinte  fallaremos. 


■/.  A.  Gonçalves. 
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ptas  do  exemplar  da  edição  de  1572,  demonstrando-se  ao  mesmo  tempo,  que 
tal  exemplar  não  podia  ter  pertencido  ao  poeta: — e  finalmente  d'um  capi- 
tulo intitulado  Ultima  verba,  constante  de  informações  e  documentos  sobre 
os  restos  de  Camões,  e  de  varias  considerações  mais  ou  menos  directamente 
ligadas  com  o  assumpto.  Consta  d'isto  a  obra ;  e  o  seu  auctor,  diga-se  desas- 
sombradamente, —  se  por  um  lado  nos  revela  um  paciente  estudo,  uma  gran- 
de tenacidade  de  trabalho  esmiuçador,  levando-nos  até  ás  mínimas  particu- 
laridades da  intima  contextura  grammatical  e  métrica  do  poema  —  por  outro 
lado  nem  sempre  consegue  convencer-nos  da  excellencia  d'uma  ou  outra  cor- 
recção, proposta  com  o  sentido  n'uma  restituição  conscienciosa.  E  mesmo  con- 
testável —  n'este  e  em  todos  os  casos,  quando  se  não  trate  simplesmente  de 
tomar  intelligivel  um  ponto  obscuro  d'um  auctor  —  o  direito  de  conjecturar 
sobre  a  maneira  de  definir  este  ou  aquelle  intuito,  sobre  a  intenção  artística 
ou  litteraria  d'uma  ou  outra  passagem.  £  algumas  das  affirmações  e  indica- 
res do  annotador  afiguram-se-nos  simples  conjecturas. 

Os  Lusíadas  annotados  pelo  snr.  Gomes  de  Amorim  não  nos  deixam, 
depois  de  os  folhearmos,  a  impressão  d*uma  obra  de  exegese,  nem  era  isto, 
di{ja-se  a  verdade,  o  trabalho  que  o  auctor  se  propuzera  fazer;  não  fez  o  es- 
tido  do  poeta;  não  fez  a  analyse  dos  elementos  poéticos,  históricos,  ethnícos, 
moracs  e  sociaes.  das  verdades,  sentimentos  e  noções  de  toda  a  ordem,  que  a 
grande  epopca  portugueza  encerra ;  o  seu  intento  foi  apenas  dar-nos  uma  edi- 
ção dos  Lusíadas  expurgada  d'crros  typographicos,  dos  lapsos,  dos  vicios  das 
outras  edições,  dar-nos  emfim :  a  restituição  do  que  parece  ser  o  texto  primi- 
tivo, em  todos  os  logares  que  foi  possivel  fa^eJ -o,  sem  violar-lhe  a  integridade. 
Tentar  este  trabalho  c  realísal-o  em  parte,  com  ininterrompido  estudo, 
é  empxeza  digna  de  menção,  quando  mais  não  seja  senão  pela  quantidade  de 
esforço  c  inteÚigente  assiduidade. 

Sc  o  snr.  Gomes  de  Amorim  não  conseguiu  agora  dar-nos  um  livro  tão 
▼alioso  como  o  que  dedicou  á  memoria  de  Garrett,  o  seu  grande  mestre  e 
anágo,  —  mostrou-nos  mais  uma  vez  quanto  o  seu  espirito  é  culto,  e  sempre 
tívo  c  resistente  o  seu  amor  pelas  letra»  portuguezas. 
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A  segunda  obra  de  que  nos  occupamos  —  a  Historia  do  Infante  D. 
Duarte  —  revela  no  seu  auctor  um  erudito,  um  investigador  paciente  e  escla- 
recido, que  não  desprezou  documento  algum,  que  lançou  mão  de  todos  os  ele- 
mentos que  podiam  auxilial-o,  empregando-os  com  intelligencia  e  critério,  e 
que  averiguou  assim  tudo  quanto  havia  de  lendário  ou  obscuro  na  historia  do 
infeliz  infante,  da  pobre  c  sympathica  victima  de  Filippe  rv  de  Hespanha. 

Querendo  classificar  este  livro,  marcar-lhe-hiamos  logar  entre  os  traba- 
lhos chamados  de  exposição.  Não  vemos  n'elle  o  poder  de  reconstituição  his- 
tórica, que  através  do  facto,  do  succcsso  nos  põe  de  pé,  pela  força  da  larga  e 
fecunda  creação  psychologica  os  typos  e  figuras  d'uma  época,  movendo-se  sob 
o  impulso  de  sentimentos  e  paixões,  a  que  o  escriptor  insufíla  de  novo  a 
vida;  não  é  tampouco  a  obra  d'um  espirito  profundo  traçando-nos  o  quadro 
d'um  periodo  histórico  com  larga  força  generalisadora,  ou  com  o  segredo  da 
intima  relacionação  entre  as  causas  e  os  successos  que  d'ellas  derivam ;  não  se 
ergue  acima  do  documento,  transformando  o  manuscripto,  a  passagem  da 
chronica,  o  apontamento  colhido  no  archivo  —  n'um  corpo  original  de  idcas  e 
sentimentos  reveladores. 

Seguindo  os  documentos  coUigidos,  á  força  de  contínua,  segura,  ho- 
nesta investigação  de  muitos  annos  —  explica-os,  esclarece-os,  interpreta-os 
afim  de  que  o  facto  em  si  fique  averiguado,  e  o  ponto  obscuro  illuminado 
de  perto. 

Sendo  isto,  o  seu  livro  é  muito.  Se  não  podemos,  talvez,  dizer  que  seja 
um  trabalho  orgânico  —  certamente  o  havemos  de  apreciar  como  uma  labo- 
riosa e  resistente  construcçào  histórica. 

O  auctor  não  se  poupou  a  fadigas  e  esforços.  Depois  de  buscas  minu- 
ciosas, feitas  durante  muitos  annos,  no  archivo  da  Torre  do  Tombo,  na  colle- 
cção  de  manuscriptos  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  na  da  Academia 
Real  das  Sciencias,  na  da  Bibliotheca  Real  da  Ajuda,  na  Bibliotheca  de 
Évora ;  depois  de  mandar  extrahir  cópias  na  de  Madrid  e  no  Archivo  de  Si- 
mancas  —  o  snr.  Ramos  Coelho  foi  para  Milão,  onde  durante  mezes  esteve  co- 
piando todos  os  documentos  attinentes  ao  infante,  que  se  acham  no  Archivo  da 
Estado  d'aquella  cidade. 

Ao  cabo  d'esse  trabalho  de  reunião  dos  materiaes  cscreveu-nos  a  Histo- 
ria do  Infante,  onde  segue  fielmente  todas  as  phases  e  acontecimentos  da  vida 
d'este  —  e  onde,  ao  mesmo  tempo  que  nos  dá  noticia  minuciosa  dos  factos  da 
nossa  historia  nacional,  nos  faz  a  historia  politica  da  Europa  no  segundo 
quartel  do  século  xvii. 

Acompanham  a  obra  —  escripta  n'uma  forma  nitida  e  segura  —  alguns 
desenhos  do  castello  de  Milão  (onde  esteve  preso  o  infante)  que  foram  offere- 
eidos  ao  auctor  pelo  architecto  milanez  Lucas  Bcltrami. 

A  Historia  do  Infante  D.  Duarte  é,  finalmente,  um  livro  que  faz  honra 
ao  snr.  Ramos  Coelho  —  o  correcto  c  fino  traductor  da  Jerusalém  libertada. 


O  Secrot^rio  da  Redacção 

Manoel  da  Silva  Gayo. 


CARTAS    DE   FRADIQUE   MENDES^ 


FRADIQUE  MENDES 


(MEMORIAS       E        NOTAS) 


A  minha  intimidade  com  Fradique  Mendes  começou  em 
1880,  em  Paris,  pela  Paschoa,  —  quando  elle  justamente  regres- 
sava da  sua  viagem  á  Africa  Austral.  O  meu  conhecimento  po- 
rém com  esse  homem  admirável  datava  de  Lisboa,  do  anno 
remoto  de  1867.  Foi  no  verSo  d'esse  anno,  uma  tarde,  no  café 
Martinho,  que  encontrei,  n'um  numero  já  sujo  e  antigo  da  Re- 
volução de  Setembro,  este  nome  de  C.  Fradique  Mendes,  em  le-' 
trás  enormes,  por  baixo  de  versos  que  me  maravilharam. 

Os  themas  («os  motivos  emocionaes»,  como  nós  dizíamos 
em  1867)  d^essas  cinco  ou  seis  poesias,  reunidas  em  folhetim 
sob  o  titulo  de  Lapidarias,  tinham  logo  para  mim  uma  origina- 
lidade capti  vante  e  bem  vinda.  Era  o  tempo  em  que  eu  e  os 
meus  camaradas  de  Cenáculo,  deslumbrados  pelo  Lyrismo  épi- 
co da  Legende  des  Siècles,  «  o  livro  que  um  grande  vento  nos 

i 

I  *    Este  estudo,  do  que  no  seu  estado  incompleto  foram  já  publicados  al- 

guoB  fragmentos,  é  hoje  dado  na  sua  fórraa  definitiva,  e  integral,  como  a  indis- 
pensATel  introduoçao  ás  Cartas  de  Fradique  Mendes^  que,  sem  elle,  soriam  im- 
perfeitamente comprehendidas. 
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trouxera  de  Guemesey » —  decidiramos  abominar;  com  vehe- 
meneia  e  com  methodo^  o  Lyrismo  sentimental,  que,  enclaa- 
fiurado  nas  duas  pollegadas  do  coração,  nS.o  comprebenden- 
do  d'entre  todos  os  rumores  do  Universo  senílo  o  rumor  daa 
saias  d'Elvira,  tomava  a  Poesia,  sobretudo  em  Portugal,  uma 
monótona  e  interminável  confidencia  de  glorias  e  martyrios  de 
amor.  Ora  Fradique  Mendes  pertencia  evidentemente  aos  poe- 
tas novos  que,  seguindo  o  Mestre  sem  igual  da  Legende  des 
Siècles  iam,  n'uma  universal  sympathia,  buscar  motivos  emocio- 
naes  fora  das  limitadas  palpitações  do  coração  —  á  Historia,  â 
Lenda,  aos  Costumes,  ás  ReligiOes,  a  tudo  que  através  das  ida- 
des, difFerentemente  e  unamente,  revela  e  define  o  homem.  Mas 
além  d^isso  Fradique  Mendes  trabalhava  um  outro  fila  o  poético 
que  infinitamente  me  seduzia  —  o  da  Modernidade,  a  notaçAo 
fina  e  sóbria  das  graças  e  dos  horrores  da  Vida,  da  Vida  ambien- 
te e  costumada,  tal  como  nas  moradas  visinhas  das  nossas,  nas 
ruas  que  todos  trilhamos,  a  podemos  testemunhar  ou  presentir. 
Assim,  n'esses  poemetos  das  Lapidarias,  um  Santo  sym- 
bolico,  um  Solitário  do  século  vi,  ao  fim  de  cincoenta  annos  de 
penitencia  e  d'ermo,  morria,  com  desesperadas  saudades  do 
mundo  e  da  carne,  sobre  as  neves  da  Silesia :  um  corvo,  facundo 
e  velho  além  de  toda  a  velhice,  contava  façanhas  do  tempo  em 
que  seguira  n'um  bando  alegre  as  legiões  de  César  subindo  á 
Bretanha  escura  e  vaga,  depois  as  hordas  de  Alarico  rolando 
para  a  Itália,  nitida,  e  toda  de  mármores  brancos  sob  o  azul  r 
o  bom  cavalleiro  Percival,  coiTendo  o  mundo  em  busca  do 
San-Gral,  deixava,  por  collinas  e  areaes,  o  rumor  e  o  fais- 
cante  sulco  da  sua  armadura  d'ouro:  um  Satanaz  de  feitio 
germânico,  lido  em  Spinosa  e  Leibnitz,  dava  n'uma  viella  de 
cidade  medieval  uma  serenada  irónica  aos  astros,  «gottas  de 
luz  no  frio  ar  geladas  ». . .  E  entre  estes  motivos,  de  esplendida, 
estranheza,  lá  vinha  o  quadro  de  clara  e  fresca  modernidade^ 
as  Velhinhas,  cinco  velhinhas,  com  chalés  de  ramagens  pelo» 
hombros,  um  lenço  ou  um  cabaz  na  mão,  sentadas  sobre  um. 
banco  de  pedra,  n'um  longo  silencio  de  saudade,  a  uma  restea. 
de  sol  d'outono. 


CARTAS  DE  FRADIQUE   MENDES  263 

NSo  asseguro  todavia  a  exactidão  doestas  reminiscências. 
Desde  essa  sesta  de  agosto^  no  Martinho,  nHo  voltei  a  lêr  as 
LáPiDARrAS.  E  o  que  n'ellas  de  resto  me  prendeu,  enlevada- 
mente,  nXo  foi  a  Idéa,  mas  a  Forma  —  uma  forma  soberba  de 
plasticidade  e  de  vida,  que  ao  mesmo  tempo  me  lembrava  o 
verso  marmóreo  de  Lecomte  de  Lisle  com  um  sangue  mais 
quente  nas  veias  do  mármore,  e  a  nervosidade  intensa  de  Bau- 
delaire  vibrando  com  mais  norma  e  cadencia. 

Precisamente,  n'aquelle  anno  de  1867,  eu,  J.  Teixeira  de 
Azevedo  e   outros  camaradas,  tínhamos  descoberto  no  céo  da 
Poesia  Franceza  (único  para  que  nossos  olhos  se  erguiam)  toda 
uma  plêiade  d'estrellas  novas  onde  sobresahiam,  pela  sua  reful- 
gencia  superior  e  especial,  esses  dois  soes  —  Baudelaire   e  Le- 
comte de  Lisle.  Victor  Hugo,  a  quem  chamávamos  já  o  «  papá 
Hugo  >  ou  «  Senhor  Hugo-Todo-Poderoso  »,  nSo  era  para  nós 
um  astro  —  mas  o  Deus  mesmo,  inicial   e  immanente,  de  quem 
os  astros  recebiam  a  vida,  a  luz,  o  movimento  e  o  rythmq.  Aos 
seus  pés  Lecomte  de  Lisle  e  Baudelaire  faziam  duas  constella- 
(fies  de  adorável  brilho :  e  o  seu  encontro  fora  um  deslumbra- 
mento e  um  amor  !  A  mocidade  d'hoje,  comedida  e  positiva,  que 
se  occupa  d'eleiçOes,  entende  as  cotaçOes  da  Bolsa  e  lê  Geor- 
ge  Ohnet,  mal  p<5de  comprehender  os  santos  enthusiasmos  com 
que  nós  recebíamos  a  iniciação  d'essa  Arte  Nova,  que  em  Fran- 
ça, nos  começos  do  Segundo  Império,  surgiu  das  ruinas  do  Ro- 
mantismo como  sua  derradeira  encarnação,  e  que  nos  foi  trazi- 
da, em  Poesia,  pelos  versos  de  Lecomte  de  Lisle,  de  Baudelaire, 
de  Coppée,  de  Dierx,  de  Mallarmé,  d*outros  menores :  e  menos 
tahrez  os  pôde  comprehender  aquella  parte   da  mocidade  culta 
que  logo  desde  as  escolas  se  nutre  de  Spencer  e  de  Taine,  e 
que  procura  com  anciã  e  agudeza  exercer  a  critica,  onde  nós 
ouír'ora,  mais  ingénuos  e  ardentes,  nos  abandonávamos  á  emo- 
ção. Eu  mesmo  sorrio  hoje  ao  pensar  n'essas  noites  em  que,  no 
quarto  de  J.  Teixeira  d' Azevedo,  enchia  d^espanto  e  terror  dois 
cónegos   que   ao  lado  moravam,  uivando  por  horas   mortas  a 
Ckarogne  de  Baudelaire,  tremulo  e  pallido  de  paixão : 
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Vou8  serez  semblable  à  cette  ordure, 

A  cette  horrible  ínfection, 
Etoile  de  mes  yeux,  soleil  de  ma  nature, 

Vous,  mon  ange  et  ma  passion ! 

Do  outro  lado  do  tabique  sentíamos  o  raspar  espavorido 
de  phosplioros,  as  camas  rangendo  sob  a  agitação  dos  eccle- 
sia&ticos* , ,  E  eu,  a  tremer,  mais  pallido,  esganiçado  de  paixSo : 

Alors,  oh  ma  beauté,  dites  à  la  vermine 

(iui  vous  coiivrira  de  baisers, 
Que  j'ai  gardé  la  forme  et  Tessence  divine 

De  mes  amours  decomposés ! 

(Jertaraente  Baudelaire  nSo  valia  este  tremor  e  esta  palli- 
dez.  Todo  o  culto  sincero,  porém,  tem  uma  belleza  essencial, 
indtpendtnite  dos  merecimentos  do  Deus  para  quem  se  evola. 
Dmiy  míiog  postas  com  genuina  fe  serUo  sempre  tocantes  — 
mes  mu  quíiodo  se  ergam  para  um  Santo  t^o  aíFectado  e  pos- 
tiço romíi  tí.  Sime*1o  Stylita.  E  o  nosso  fervor  era  absolutamen- 
te cautlidn,  N'aquelle  ponto  inicial  em  que  as  coisas  se  equiva- 
liam i>  t>  vúo  da  pomba  nHo  diífere  do  voo  do  condor,  este  en- 
cuiitudij  íilvoroço  com  que  liamos  os  poetas  novos  —  reproduzia  o 
iniiir^purte  que  outr'ora  tomava  os  navegadores  peninsulares  ao 
pisarem  aa  terras  nunca  d'antes  pisadas.  Eldorados  maravilho- 
sos, férteis  cm  delicias  e  thesouros,  onde  os  seixos  das  praias 
Ihus  jjíiiTviam  logo  diamantes  a  reluzir. 

lÂ  al^^m^cs  que  Juan  Ponce  de  Leon,  enfastiado  das  cin- 
zi*ntas  pIjUHcies  de  Castella-a- Velha,  nSo  encontrando  também 
já  entíautij  uos  pomares  vcrde-negros  da  Andaluzia  —  se  tizera 
ao  mor^  para  buscar  outras  terras,  e  mirar  algo  nueco.  Três 
aiiíujíi  .'íulcou  incertamente  a  melancolia  das  aguas  atlânticas : 
mezen  tristes  errou  perdido  nos  nevoeiros  das  Bermudas :  toda 
u  ftipí^nuiva  lindara,  já  as  proas  gastas  se  voltavam  para  os  la- 
dos ondt-  tícára  a  Hespanha.  E  eis  que  uma  manha  de  grande 
Hul,  em  dia  de  8.  Jofio,  surgem  ante  a  armada  extática  os  es- 
plendores da  Florida !  «  Gradas  te  sean,  mi  S.  Juan  bendito. 
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que  hê  mirado  algo  nttevo!»  As  lagrimas  corriam-lhe  pelas 
barbas  brancas  — c  Juan  Ponce  de  Leon  morreu  de  commoçao. 
Nús  nilo  morrcnjos :  maa  lagrimas  remotamente  parecidas  com 
2S  do  velho  mareante,  e  nascidas  do  mesmo  ideal  satisfeito,  sal- 
taram-me  dos  olhoSf  quando  pela  primeira  vez  penetrei  por  en- 
tre o  brilho  sorabrio  e  os  perfumes  acres  das  Flores  do  Mal, 
EriiiBos  assim  ab&urdos  era  1867! 

De  resto,  exactamente  como  Ponce  de  Leon,  eu  só  procu- 
rava em  Litteratiira  c  Poesia  algo  nuevo  que  mirar,  E  para 
%m  meridional  de  vinte  annos,  amando  sobretudo  a  seducçSo 
Aã  cõr  e  o  enlevo  do  som^  que  poderia  ser  esse  algo  nuevo  se- 
nSo  am  luso  novo  de  formas  novas? 

Li  t  terá  ria  mente,  n' esses  tempos,  todo  o  meu  interesse  e  o 
meu  cnidado  se  concentravam  na  apparencia  exterior  do  Pen- 
samento e  do  iSentimento.  Sentimentos  e  Pensamentos  nâo  me 
eram  decerto  indífferenleíí.  Com  infinito  apreço  acolhia  eu  os 
themas  rebuscados  na  Historia  e  na  Lenda,  as  requintadas  sub- 
tíii^çííes  da  emoçSOj  as  analyses  desesperadas  mergulhando  até 
a  profundidade  da  alma  a  procurar  o  inédito  que  ainda  pudesse 
haver  nos  seus  recantos ;  e  seguramente  me  encantava  mais 
Baadelaire  mostrando  á  sua  amante  na  Charogne  o  cadáver 
piMre  do  cSo,  do  que  Lamartine  no  Lago  mostrando  a  Elvira  a 
CADsada  lua,  e  comparando  em  ambas  a  pallidez  e  a  graça  mei- 
ga. 3Ias  se  este  asperoj  atormentado  e  fúnebre  espiritualismo  de 
Baadelaire  me  chegasse  expresso  na  lingua  lassa  e  moUe  de 
Casimir  Delavigne  —  eu  nSo  lhe  teria  dado  mais  valor  do  que 
a  versiis  %Í3  do  Almanach  de  Lembranças. 

Foi  sob  a  influencia  doeste  inferior  critério,  sensualmen- 
te enterrado  na  ídolatfia  da  Forma,  que  deparei  com  essas 
LxPWARíAH  de  Fradique  Mendes,  onde  julguei  ver  reunidas  e 
ftmdídas  as  qualidades  discordantes  de  magestade  e  de  nervosi- 
dade  que  constituíam,  ou  me  pareciam  constituir,  a  grandeza 
dos  meus  dois  ídolos  —  o  auctor  das  Flores  do  Mal  e  o  auctor 
dos  PúemaJí  Barbaras.  A*  isto  acrescia,  para  me  fascinar,  que 
este  poeta  era  portuguez,  cinzelava  assim  preciosamente  a  lin- 
gna  que  até  ahi  tivera  como  jóias  admiradas  o  Noivado  do  Se- 
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pulchro  e  o  Avè  César!,  habitava  Lisboa,  pertencia  aos  Novos, 
possuía  decerto  na  alma,  talvez  no  viver,  tanta  originalidade 
poética  como  nos  seus  poemas !  Que  irmSo  para  conhecer  e  pa- 
ra amar !  E  nSo  é  de  surprehender  que  n'estas  condições,  aos 
vinte  annos,  eu  desse  a  esse  folhetim  da  Revolução  de  Setem- 
bro a  importância  d'uma  divina  revelaçSo  d' Arte,  uma  aurora 
de  Poesia,  rompendo  para  banhar  as  almas  moças  na  luz  e  no 
calor  especial  a  que  ellas  aspiravam,  meio  adormecidas,  quasi 
regeladas  sob  o  algido  luar  do  Romantismo.  Graças  te  sejam 
dadas,  meu  Fradique  bemdito,  que  na  minha  velha  lingua  hé 
mirado  algo  nuevo!  Creio  que  murmurei  isto,  abysmado  em 
gratidão.  E,  com  o  numero  da  Revolução  de  Setembro,  corri 
a  casa  de  J.  Teixeira  de  Azevedo,  á  travessa  do  Guarda-Mór, 
a  levar  a  nova  esplendida! 

Encontrei-o,  como  era  por  vezes  seu  costume  nos  silencio- 
sos vagares  das  tardes  de  verão,  em  mangas  de  camisa,  diante 
de  uma  bacia  que  trasbordava  de  morangos  e  de  vinho  de  Tor- 
res. Com  vozes  retumbantes,  atirando  gestos  patheticos  até  ao 
tecto,  declamei-lhe  a  Morte  do  Saiito.  Se  bem  recordo  este  as- 
ceta tinha,  sobre  as  neves  da  Silesia,  um  fim  bem  atormentado 
pela  pérfida,  inexorável  Natureza!  Todos  os  appetites  da  pai- 
xSo  e  do  corpo,  tao  laboriosamente  recalcados  durante  meio 
século  d^ermo,  irrompiam  de  repente,  á  beira  da  eternidade, 
n'um  tumulto  bestial,  nâo  querendo  para  sempre  findar  com  a 
carne  qu^  ia  findar  antes  de  serem  uma  vez  satisfeitos.  E  os  an- 
jos que  para  o  receber  desciam  d^aza  serena,  trazendo  molhos 
de  Palmas  de  Gloria  e  cantando  os  Epithalamios  da  Graça, 
encontravam,  em  vez  d'um  Santo,  um  Satyro,  senil  e  grotesco 

—  que  de  rojos,  entre  berros  sórdidos,  mordia  com  beijos  vo- 
razes a  neve,  a  macia  neve,  onde  o  seu  delirio  furiosamente 
imaginava  nudezas  de  cortezfts, . .  Tudo  isto  era  tratado  com 
uma  grandeza  sóbria  e  rude  que  me  parecia  sublime.  J.  Tei- 
xeira d' Azevedo  achou  também  «  sublime  —  mas  brejeiro  >,  O 
claro  bando  dos  anjos  batera  o  voo,  aterrado.  Eu  murmurava  : 

—  «O  Azevedo,  é  necessário  conhecer  este  homem !  >  J.  Tei- 
xeira  d' Azevedo   concordou  que  convinha   procurar  Fradique 
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Mendes^  e  ergael-o  no  alto  do  escudo  como  mestre  dos  No- 
vos. 

Fai  logo  n'essa  noite  á  Revolução  de  SetembrOy  então  in- 
stallada  na  Calçada  do  Correio.  Havia  lá  um  companheiro  meu 
de  Coimbra,  Marcos  Vidigal,  que  nos  nossos  alegres  tempos 
de  Direito  Romano  ganhara,  por  tocar  concertina  e  ler  Scudo, 
mna  auctoridade  forte  nos  dominios  da  Musica.  Agora,  vadian- 
do em  Lisboa,  escrevia  na  Revolução  aos  domingos  uma  chro- 
nica  musical,  para  ter  gratuitamente  o  bilhete  de  S.  Carlos. 

Era  um  moço  sem  sobrancelhas,  alvo  e  sardento,  com  ca- 
bellos  cor  de  manteiga  fresca,  apagado  de  idéas  e  de  modos  — 
que  despertava  e  se  illuminava  todo  quando  tinha  a  opportuni- 
dade  de  conhecer  um  homem  que  considerasse  célebre,  ou  «  en- 
frar  (como  elle  dizia)  n'uma  coÍ9a  que  se  lhe  afigurasse  origi- 
nal»; e  isto  tornára-o  a  elle  pouco  a  pouco  quasi  original  e 
qnasi  célebre.  N^essa  noite,  que  era  sabbado  e  de  grande  calor, 
lá  estava  á  banca,  com  uma  quinzena  d' alpaca,  suando,  bufan- 
do, a  espremer  do  seu  pobre  craneo,  como  d'um  velho  limfto 
meio  sêcco,  gottas  d'uma  chronica  sobre  a  Volpini.  Apenas  eu 
murmurei  o  nome  de  Fradique  Mendes,  alludi  áquelles  versos 
que  me  tinham  maravilhado  —  Vidigal  arrojou  a  penna,  já  ri- 
sonho, com  um  clarSo  na  face : 

—  Fradique !  ?  O   Fradique !  ?  Se  conheço  o  grande  Fradi- 
que!? E  meu  parente,  meu  patrício  e  meu  parceiro ! 

—  Ainda  bem,  Vidigal,  ainda  bem ! 

Fomos  ao  Passeio  Publico  (onde  Marcos  se  ia  encontrar 
com  um  agiota).  Tomámos  sorvetes  debaixo  das  arvores;  e  o 
chronista  da  Revolução  desenrolou,  com  abundância  e  carinho, 
a  historia  do  poeta  das  Lapidarias. 


Carlos  Fradique  Mendes  pertencia  a  uma  velha  e  rica  fa- 
mília dos  Açores,  descendente  por  linha  varonil  de  certo  Lopo 
Mendes,  filho  segundo  da  casa  da  Troba,  que  fora  donatário 
d'uma  das  melhores  capitanias  creadas  nas  Ilhas  por  começos 
do  século  XVI.  Seu  pai,  homem  magnificamente  bello,  mas  de 
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gojstoa  rudes,  morrera  (quando  Carlos  ainda  gatinhava)  d'um 
desastre,  na  caça.  Seis  annos  depois  sua  niSi,  senhora  tSo  airo- 
sa, pensativa  e  loura  que  merecera  d'um  poeta  da  Terceira  o 
Tiunie  de  Virgem  d^Ossian,  morria  também,  d'uma  febre  trazi- 
dii  dos  campos  onde  andara  bucolicamente,  n'um  dia  de  sol  for- 
te, a  ceifar  feno  com  uma  fouce  de  prata.  Carlos  ficou  em  com- 
j>niihia  e  sob  tutela  de  sua  avó  materna,  D.  Angelina  Fradique, 
veltia  leviana,  erudita  e  excêntrica  -que  coUeccionava  aves  em- 
pai liadas,  traduzia  Klopstock,  e  se  correspondia  com  César  Gan- 
iu. A  sua  primeira  educaçSo  foi  singularmente  emmaranhada :  o 
cíi]ie]lao  de  D.  Angelina,  antigo  frade  benedictino,  ensinou-lhe 
o  Intim,  a  doutrina,  o  horror  á  maçonaria  e  outros  principiou 
sólidos  :  depois  um  coronel  francez,  velho  jacobino  que  se  batera 
€111  1830  na  barricada  de  S*-Merry,  veio  abalar  estes  alicerce» 
e^pirituaes  fazendo  traduzir  ao  rapaz  a  Pucelle  de  Voltaire  e  a 
Jhvlaraçõo  dos  direitos  do  homem;  e  finalmente  um  allemâo^ 
qiiíí  ajudava  D.  Angelina  a  enfardelar  Klopstock  na  vemaculi- 
tlíule  de  Filinto  Elysio,  e  se  dizia  parente  de  Emmanuel  Kant^ 
cnutpletou  a  confusUo  iniciando  Carlos,  ainda  antes  de  lhe  nas- 
cer o  buço,  na  Critica  da  Razão  pura  e  na  heterodoxia  meta- 
pliysica  dos  professores  de  Tubinguen.  Felizmente  Carlos  are- 
java estas  suffocantes  camadas  d'insti*ucçao,  gastando  longo» 
dia&  a  cavallo  nos  montes  com  a  sua  matilha  de  galgos :  —  e 
da  anemia  que  lhe  teriam  causado  estas  abstracções  do  racioci- 
liiij,  salvou-o  o  sopro  fresco  dos  montados  e  a  singela  pureza 
dos  regatos  em  que  bebia. 

A  avó,  tendo  successivamente  approvado  estas  cmbrulha- 
ãna  linhas  d'educaçao,  decidiu  de  repente,  quando  Carlos  com- 
jiletou  dezeseis  annos,  mandal-o  para  Coimbra  que  ella  consi- 
doiíiva  um  nobre  centro  d'estudos  clássicos  e  o  derradeiro  re- 
fugio das  Humanidades.  Dizia-se  porém  na  Ilha  que  a  tradu- 
etora  de  Klopstock,  apesar  dos  sessenta  annos  que  lhe  reves- 
tiam a  face  d'um  pêllo  mais  denso  que  a  hera  d'uma  mina,  de- 
cidira afastar  o  neto  —  para  casar  com  o  cocheiro. 

Durante  três  annos  Carlos  tocou  guitarra  pelo  Penedo  da 
Saudade,  encharcou-se  de  carrascão  na  tasca  das  Camelas,  pu- 
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blicon  na  Idéa  sonetos  ascéticos,  e  amou  desesperadamente  a  fi- 
lha d'um  ferrador  de  Lorvão.  Acabava  de  ser  pela  segunda 
vez  reprovado  em  geometria  quando  a  avó  morreu  subitamente, 
na  sua  quinta  das  Tornas,  n'um  caramanchão  de  rosas  em  que 
se  esquecera  até  á  noitinha,  tomando  café,  e  escutando  a  viola 
que  o  cocheiro  repicava  com  os  dedos  carregados  d^anneis. 

Restava  a  Carlos  um  tio,  Thadeu  Mendes,  homem  d^ocio- 
fiidade,  de  luxo  e  de  boa  mesa,  que  vivia  em  Paris  onde  era 
um  dos  fieis  (e  dos  credores)  do  príncipe  NapoleSo,  presidente 
da  Republica  e  Salvador  da  Sociedade.  E  Carlos  foi  para  Pa- 
ris estudar  Direito  nas  cervejarias  que  cercam  a  Sorbonne,  á 
espera  da  maioridade  que  lhe  devia  trazer  as  heranças  accumu- 
ladas  do  pai  e  da  avó,  calculadas  por  Vidigal  n'um  farto  mi- 
Mo  de  cruzados.  Vidigal  era  filho  d'uma  sobrinha  de  D.  An- 
gelina, e  possuia  por  legado,  conjuntamente  com  Carlos,  uma 
quinta  chamada  o  Corvovello,  D'ahi  lhe  vinha  a  parceria. 

Depois  d'isto  Vidigal  sabia  apenas  que  Fradique,  livre  e 
rico,  sahira  do  Quartier-Latin  a  começar  uma  existência  «  su- 
blime». Com  um  Ímpeto  de  ave  solta,  viajara  logo  por  todo 
o  mundo,  em  todas  as  direcçOes  do  vento,  desde  New-York  até 
Jerusalém,  desde  a  Sibéria  até  ao  Sahará.  N^estas  jornadas, 
«empre  emprehendidas  por  uma  solicitação  da  intelligencia  ou 
por  anciã  d^emoçOes,  achára-se  envolvido  em  feitos  históricos,  e 
tratara  altas  personalidades  do  século.  Vestido  com  a  camisa 
escarlate,  ao  lado  de  Dumas  pai,  acompanhara  Garibaldi  na 
conquista  das  Duas-Sicilias.  Encorporado  no  Estado-Maior  de 
lord  Napier,  que  lhe  chamava  the  portuguese  devil  (o  demónio 
portuguez),  fizera  toda  a  pittoresca  campanha  da  Abyssinia. 
Recebia  cartas  de  Mazzini.  Havia  apenas  mezes  que  visitara 
Hugo,  no  seu  rochedo  de  Guernesey. .. 

Aqui  recuei,  com  os  olhos  esbugalhados.  Victor  Hugo  (to- 
dos ainda  se  lembram),  desterrado  então  em  Guernesey,  tinha 
para  nós,  idealistas  e  democratas  de  67,  as  proporções  prophe- 
ticas  e  lendárias  d'um  S.  Jofto  em  Pathmos.  E  recuei  protestan- 
do, com  os  olhos  esbugalhados,  tanto  se  me  afigurava  fora  de 
toda  a  possibilidade  que  um  Mendes  tivesse  apertado  nas  suas 
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a  rnSo  augusta  que  escrevera  a  Lenda  dos  Séculos!  Corres- 
pondência com  Mazziní^  camaradagem  com  Garibaldi^  vá!  Mas 
na  ilha  sagrada,  ao  rumor  das  ondas  da  Mancha  ter  passeado 
com  o  vidente  dos  Miseráveis,  —  parecia-me  a  impudente  exa- 
geração d' um  ilhéo  que  me  queria  intrujar. .  • 

—  Juro !  gritou  Vidigal,  levantando  a  mSo  solemne  ás  acá- 
cias que  nos  cobriam. 

E  immediatamente,  para  demonstrar  a  verosimilhança 
d'aquella  gloria,  já  t&o  alta  para  Fradique,  contou-me  outra 
bem  superior,  e  que  cercava  aquelle  estranho  homem  d' uma 
aureola  bem  mais  radiante.  Não  se  tratava  já  de  ser  estimado 
por  um  homem  sublime, — mas,  coisa  excelsa  entre  todas,  de 
ser  amado  por  uma  sublime  mulher.  Pois  bem!  Durante  dois 
annos,  em  Paris,  Fradique  fora  o  amante  amado  de  Anna  de 
Léon,  a  gloriosa  Anna  de  Léon,  a  mais  culta  e  bella  cortezA 
(Vidigal  dizia  «  o  melhor  bocado  »)  do  Segundo  Império,  a  que 
ella  communicára  essa  graça  especial  de  voluptuosidade  intel- 
ligente  que  outr'ora  Aspasia  deu  ao  século  de  Péricles. 

Muitas  vezes  eu  lera  no  Figaro  os  louvores  de  Anna  de 
Léon,  e  sabia  que  poetas  a  tinham  celebrado  sob  o  nome  de 
Vénus  Victoriosa.  Os  amores  com  a  corteza  nSo  me  impressio- 
naram decerto  tanto  como  a  intimidade  com  o  homem  das  Con- 
templações: mas  a  minha  incredulidade  cessou,  —  e  Fradique 
assumiu  para  mim  a  estatura  d'um  d'esses  seres  que,  pela  se- 
ducç&o  ou  pelo  génio,  como  Alcibiades  ou  como  Goethe,  domi- 
nam uma  civilisação,  e  d'ella  colhem  deliciosamente  tudo  o  que 
ella  pode  dar  em  prazeres  e  em  triumphos. 

Foi  por  isso  talvez  que  corei,  já  intimidado,  quando  Vidi- 
gal, gritando  por  outro  sorvete  de  leite,  se  oflFereceu  para  me 
levar  a  esse  surprehendente  Fradique.  Sem  me  decidir,  pen- 
sando env  Novalis  que  também  assim  hesitava,  enleado,  ao 
subir  uma  manha  em  Berlim  as  escadas  d'Hegel  —  perguntei 
a  Vidigal  se  o  poeta  das  Lapidarias  residia  em  Lisboa.  Nao ! 
Fradique  viera  de  Inglaterra  havia  duas  semanas,  sem  parar, 
até  Cintra,  que  adorava,  e  onde  comprara  a  quinta  da  Sara- 
goça no  caminho  dos  Capuchos,  para  ter  de  verão  em  Portu- 
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gal  um  repouso  fidalgo.  Estivera  lá  desde  julhO;  com  livros 
€  um  guitarrista :  —  e  agora  demorava-se  dias  em  Lisboa,  no 
Hotel  Central,  antes  de  recolher  a  Paris,  seu  centro  e  seu  lar. 
De  resto,  acrescentou  Marcos,  nâo  havia,  como  Fradique,  nin- 
guém tâo  profundo,  tio  simples,  tâo  alegre,  tflo  sem  pose.  E 
SC  eu  desejava  conhecer  um  homem  genial,  que  estivesse  ao 
outro  dia,  domingo,  á  uma,  depois  da  missa,  á  porta  da  Casa 
Havaneza. 

—  Valeu?  Á  uma,  religiosamente,  depois  da  missa! 

Bateu-me  o  coração.  Por  fim,  com  um  esforço,  como  No- 
vaUs  no  patamar  d'Hegel,  afiancei,  pagando  os  sorvetes,  que 
ao  outro  dia,  á  uma,  religiosamente,  mas  sem  missa,  estaria  no 
portal  da  Havaneza ! 


II 


Toda  essa  noite  preparei  phrases,  cheias  de  profundida- 
de e  belleza,  para  dizer  a  Fradique  Mendes.  Tendiam  todas  á 
glorificação  das  Lapidarias.  E  lembro-me  de  ter,  com  especial 
cuidado,  burilado  e  repelido  esta :  —  «A  forma  de  v.  exc*  é 
um  mármore  divino  com  estremecimentos  humanos ! » 

Na  manhã  seguinte  apurei  requintadamente  a  minha  toilette 
como  se,  èm  vez  de  Fradique,  fosse  encontrar  Anna  de  Léon 
—  com  quem  já  n'essa  madrugada,  n^um  sonho  repassado  de 
d'erudiçâo  e  sensibilidade,  eu  passeara  pela  via  sagrada  que  vai 
de  Athenas  a  Eleusis,  conversando  sobre  a  morte  de  Sócrates  e 
sobre  a  versificação  das  Lapidarias.  E  ás  duas  horas,  dentro 
de  uma  tipóia  para  que  o  macadam  regado  me  não  maculasse 
o  verniz  dos  sapatos,  parava  na  Havaneza,  pallido,  perfumado, 
<>ommovido,  com  uma  immensa  rosa  de  chá  na  lapella.  Éramos 
assim  em  67 ! 

Marcos  Vidigal  já  me  esperava,  impaciente.  Saltou  para  a 
tipóia.  E  batemos  através  do  Loreto,  que  escaldava  ao  sol  de 
agosto. 

Na  rua  do  Alecrim   (para  combater  a  pueril  emoção  que 


272  REVISTA    DE  PORTUGAL 

me  ia  enleando  e  enimudecendo)  perguntei  ao  meu  companheiro 
quando  publicaria  Fradique  o  volume  das  Lapidarias.  Por 
entre  o  barulho  das  rodas,  Vidigal  gritou : 

—  Nunca ! 

E  contou-me  que  a  publicação  d'aquelles  trechos  na  Revo- 
lução quasi  occasionára,  entre  Fradique  e  elle,  um  arrefecimen- 
to. Uma  manhã  depois  de  almoço,  no  Central,  emquanto  Fra- 
dique fumava  sobre  o  divan,  Vidigal,  na  sua  plena  familiarida- 
de, como  patrício  e  como  parente,  abrira  sobre  a  mesa  uma 
pasta  de  velludo  negro.  Descobrira,  surprehendido,  largas  fo- 
lhas de  versos,  n'uma  tinta  já  amarellada. . .  Eram  as  Lapida- 
rias. Lera  a  primeira,  a  Serenada  de  Safan  aos  astros.  E, 
maravilhado,  pediu  logo  a  Fradique  para  publicar  na  Revolu- 
ção algumas  d'essas  estrophes  divinas.  O  primo  sorrira,  consen- 
tira—  com  a  recatada  condição  de  serem  assignadas  por  um 
pseudonymo.  Qual?  Fradique  deixava  essa  escolha  á  phantasia 
de  Vidigal.  Na  redacçSo,  porém,  ao  rever  as  provas,  só  lhe 
acudiram  pseudonymos  decrépitos,  safados,  o  Independente,  o 
Amigo  da  Verdade,  o  Observador,  —  nenhum  bastante  novo 
para  dignamente  firmar  poesia  tao  nova.  Disse  comsigo :  — 
«  Acabou-se !  Sublimidade  nfto  é  vergonha.  Ponho-lhe  o  nome !  > 
Mas  ao  outro  dia,  quando  Fradique  viu  a  Revolução  de  Se- 
tembro, fez-se  livido,  e  chamou  regeladamente  a  Vidigal  «in- 
discreto, burguez,  e  philistino  »  !  —  E  aqui  Vidigal  parou  para 
me  pedir  a  significação  de  philistino.  Eu  nfto  sabia ;  mas  ar- 
chivei  gulosamente  o  termo.  Recordo  até  que  logo  n^essa  tarde, 
no  Martinho,  tratei  de  philistino  o  auctor  considerável  do  Avè 
César!  O  epitheto  impressionou.  E  durante  semanas  foi  usado, 
ora  como  injuria,  ora  como  louvor,   em  discussOes  e  folhetins. 

—  De  modo  que,  rematou  Vidigal,  é  melhor  nfto  lhe  falla- 
res  nas  Lapidarias. 

«  Porque  ?  »  pensava  eu.  Talvez  que  Fradique,  á  maneira 
do  chanceller  Bacon  e  outros  homens  grandes  pela  acção,  de- 
sejasse esconder  o  seu  ardente  génio  poético !  Ou  talvez  essa 
ira,  ao  ver  o  seu  nome  impresso  debaixo  de  versos  com  que  se 
orgulharia  Lecomte  de  Lisle,  era  a  do  artista  nobremente  e  per- 
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petuamentc  insatisfeito  que  nAo  aceita  ante  os  homens  como 
sua  a  obra  onde  sente  imperfeiçOes.  Ou  ainda,  poeta  todo  in- 
timo, d'uma  delicadeza  e  altivez  d'alma  incomparáveis,  nSo 
queria  mostrar  á  multidão  o  seu  sonho  e  as  suas  emoçOes,  e  fi- 
car por  traz  d^ellas  sorrindo,  como  o  joalheiro  que  espalha  so- 
bre um  balcão  as  jóias  que  trabalhou*  Homem  estranho  !  Tudo 
isto  cahia  na  minha  admiração  como  óleo  n^uma  fogueira.  Ao 
pararmos  no  Central,  tremia  d'acanhamento. 

Senti  quasi  um  allivio  quando  o  porteiro  annunciou  que  o 
snr.  Fradique  Mendes,  logo  pela  manhã,  partira  n^uma  caleche 
para  Belém.  Para  Vidigal  foi  um  desespero : 

—  N'uma  caleche !  Para  Belém  ! . . .  Ha  alguma  coisa  em 
Belém? 

Murmurei,  n'uma  idca  d'Arte,  que  havia  os  Jeronymos. 
Nesse  instante  uma  tipóia,  lançada  a  trote,  estacou  na  rua,  com 
as  pilecas  fumegando.  Um  homem  pallido  desceu,  vestido  de 
preto.  Era  Fradique  Mendes. 

Vidigal  correu,  apresentou-me  como  um  « escriptor  seu 
amigo ».  Elle  adiantou  a  niilo  sorrindo  —  mílo  admiravelmente 
tina  e  branca  onde  scintillava  um  rubi.  Acariciou  o  hombro  do 
primo  Marcos,  arejou  a  face  com  o  lenço :  depois  abriu  uma 
carta  que  o  porteiro  lhe  estendia.  «  Uma  carta  de  pressa,  dis- 
se o  homem,  mandada  pelos  snrs.  Pintos  Bastos. » 

Pude  então,  á  vontade,  contemplar  o  cinzelador  das  Lapi- 
darias, o  familiar  de  Mazzini,  o  expedicionário  das  Duas-Sici- 
lias,  o  bem-amado  de  Anna  de  Léon !  O  que  me  seduziu  logo 
foi  a  sua  esplendida  solidez,  a  nobre  e  viril  proporção  dos 
membros  fortes,  o  aspecto  calmo  de  poderosa  estabilidade  com 
que  parecia  assentar  na  vida,  tilo  livremente  e  tao  firmemente 
como  sobre  aquelle  chão  de  ladrilhos  onde  pousavam  os  seus 
largos  sapatos  de  verniz  resplandecendo  sob  polainas  de  li- 
nho. A  face  era  do  feitio  aquilino  e  grave  que  se  chama  ce- 
mreano,  mas  sem  as  linhas  empastadas,  a  espessura  flaccida 
que  a  tradição  das  Escolas  invariavelmente  attribue  aos  Césa- 
res na  tela  ou  no  gesso,  para  os  revestir  de  magestade,  antes 
pura  e  fina  como  a  d'um  Lucrécio  moço,  em  plena  gloria,  todo 


274  REVISTA  DE  PORTUGAL 

nos  sonhos  da  Virtude  e  da  Arte :  e  o  que  eu  tomara  por  pal- 
lidez  vinha  d'uma  brancura  de  pelle,  láctea,  fresca,  sA,  onde  a 
barba,  por  ser  pouca  decerto,  nâo  deixava  depois  de  escanhoa- 
da nenhuma  sombra  áspera.  A  finura  da  physionomia  estava 
na  boca  que,  sob  um  buço  crespo  e  leve,  offerecia  lábios  d'um 
corte  extremamente  sinuoso  e  subtil,  como  talhados  assim  para 
afinar  e  espiritualisar  bem  a  expressão  do  pensamento.  E  esta- 
va também,  mas  ahi  misturada  com  energia,  nos  olhos  —  olhos 
pequenos  e  negros,  brilhantes  como  contas  de  onyx,  d'uma 
penetração  aguda,  talvez  insistente  de  mais,  que  perfurava,  se 
enterrava  sem  esforço,  como  uma  verruma  d'aço  em  madeira 
moUe. 

Trazia  uma  quinzena  solta,  d'uma  fazenda  preta  e  macia, 
igual  á  das  calças  que  cabiam  sem  um  vinco:  o  coUete  de  li- 
nho branco  fechava  com  botOes  de  coral  pallido :  e  o  laço  da 
gravata  de  setim  negro,  dando  relevo  á  alvura  espelhada  dos 
collarinhos  quebrados,  reproduzia  a  nitidez  detalhada  que  já 
me  encantara  no  seu  verso. 

Nao  sei  se  as  mulheres  o  considerariam  hello.  Eu  achei-o 
um  varão  magnifico  —  dominando  sobretudo  por  nSo  sei  que 
graça  clara  que  sahia  de  toda  aquella  força  máscula.  Era  o  seu 
viço  que  deslumbrava.  A  vida  de  tao  varias  e  trabalhosas  acti- 
vidades nfto  lhe  cavara  uma  prega  de  fadiga.  Parecia  ter  emer^ 
gido,  havia  momentos,  assim  de  quinzena  preta  e  barbeado, 
d' entre  o  seio  vivo  da  Natureza.  E  apesar  de  Vidigal  me  ter 
affirmado  que  Fradiquejá  «trintára»,  eu  sentia  n'aquelle  corpo 
a  robustez  tenra  e  ágil  de  um  ephebo,  na  infância  do  mundo 
grego.  Só  quando  sorria  ou  quando  olhava,  se  percebiam  im- 
mediatamente  n'elle  vinte  séculos  de  litteratura. 

Depois  de  ler  a  carta,  Fradique  Mendes  abriu  os  braços, 
n'um  gesto  risonho  e  desolado,  implorando  uma  vez  mais  a  mi- 
sericórdia de  Vidigal.  Tratava-se  como  sempre  da  Alfandega, 
fonte  perenne  das  suas  amarguras.  Agora  tinha  lá  encalhado 
um  caixote,  contendo  uma  múmia  egypcia. . . 

—  Uma  múmia. . .  ? 

Sim,  perfeitamente,  uma  múmia  histórica,  o  corpo  verídico 
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eyeneravel  de  Pentaour,  escriba  ritual  do  Templo  de  Amnon 
em  Thebas,  e  chronista  de  Ramèzes  ii!  Mandára-o  vir  de  Pa- 
ris para  dar  a  uma  senhora  da  Legação  d^Inglaterra^  que  em 
plena  frescura  e  em  plena  graça,  colleccionava  antiguidades 
pharaonicas.  Mas  apesar  d'esforços  sagazes  nllo  conseguia  ar- 
rancar esse  defunto  letrado  aos  armazéns  da  Alfandega  —  que 
elle  enchera  de  confusão  e  de  horror.  Logo  na  primeira  tarde, 
quando  Pentaour  desembarcara  enfaixado  dentro  do  seu  cai- 
xSo,  a  Alfandega  aterrada  avisou  a  policia.  Depois,  calmadas 
as  desconfianças  d' um  crime,  surgira  uma  insuperável  dífficul- 
dade :  —  que  artigo  da  pauta  poderia  ser  applicado  ao  cadáver 
dm  hierogrammata  do  tempo  de  Ramèzes?  Elle  Fradique 
suggerira  o  artigo  que  taxa  o  arenque  defumado.  Realmente, 
no  fdndo,  o  que  é  um  arenque  defumado  senSo  a  múmia,  sem 
ligaduras  e  sem  inscripç5es,  d' um  arenque  que  viveu?  Ter  sido 
peixe  ou  escriba  nada  importava  para  os  effeitos  fiscaes.  O 
que  a  Alfandega  via  diante  de  si  era  o  corpo  d'uma  creatura, 
ontr^ora  palpitante,  hoje  seccada  ao  fumeiro.  Se  ella  em  vida 
nadava  n'um  cardume,  nas  ondas  do  mar  do  Norte,  ou  se,  nas 
margens  do  Nilo,  ha  quatro  mil  annos,  arrolava  as  rezes  de 
Amnon  e  commentava  os  capítulos  de  fim  de  dia  —  nâo  era 
certamente  da  conta  dos  poderes  públicos.  Isto  parecia-lhe  ló- 
gico. Todavia  as  auctoridades  da  Alfandega  continuavam  a  he- 
âtar,  coçando  o  queixo,  diante  do  cofre  sarapintado  que  encer- 
rava tanto  saber  e  tanta  piedade !  E  agora  os  amigos  Pintos 
Bastos  aconselhavam,  como  mais  rápido  e  mais  pratico,  que  se 
obtivesse  um  empenho  do  Ministro  para  fazer  sahir  sem  direi- 
tos o  corpo  augusto  do  escriba  de  Ramèzes.  Ora  este  empe- 
nho, quem  melhor  para  o  alcançar  que  Marcos  —  esteio  da  Re- 
generação e  seu  chronista  musical? 

Vidigal  esfregava  as  mSos,  illuminado.  Ahi  estava  uma 
coisa  « bem  catita  »,  bem  digna  d^elle  —  salvar  uma  múmia  do 
fisco !  E  arrebatou  a  carta  dos  Pintos  Bastos,  enfiou  para  a  ti- 
póia, gritou  ao  cocheiro  a  morada  do  Ministro,  seu  collega  na 
Retolução.  Assim  fiquei  só  com  Fradique  —  que  me  convidou 
a  Bubir  ao  seu  quarto  para  bebermos  uma  « soda  e  limSo  ^. 
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Pela  escada,  o  poeta  das  Lapidarias  alludiu  ao  tórrido  ca- 
lv*r  il' agosto.  E  eu  que  ia  atraz,  e  defronte  do  espelho  no  pata- 
nmr  parara  a  revistar,  com  ura  olhar  furtivo,  a  linha  da  minha 
solirecasaca  e  a  frescura  da  minha  rosa  —  deixei  distrahida- 
ULoiite  escapar  esta  coisa  hedionda : 

—  Sim,  está  d'escachar ! 

E  ainda  o  som  nSo  morrera  no  ar,  já  uma  afflicçao  me  di- 
lo  cerava,  pela  chulice  assim  atabalhoadamente  lançada  como 
Mm  pingo  de  sebo  sobre  o  supremo  artista  das  Lapidarias,  o 
li  o  I  liem  que  conversara  com  Hugo  á  beira  do  mar!...  Entrei 
iju  ijiiarto,  embaçado,  com  bagas  de  suor  na  face.  Debalde  re- 
liu&ttiva  uma  outra  phrasc  sobre  o  calor,  bem  trabalhada,  to- 
da sDÍntillante  e  nova!  Nada!  Só  me  acudiam  teimosamente  sor- 
fliíli  zes  parallelas,  em  calão  vil :  —  «  está  de  rachar»  !  «  está 
ilr  ilorreter  »  ! . . .  Atravessei  alli  uma  d'essas  angustias  atrozes 
i*  ^^rotescas,  que  vôm  unicamente  aos  vinte  annos,  quando  se 
erniia^^a  a  vida  e  a  littcratura. 

Felizmente  Fradique  desapparecera  por  traz  d'um  reposteí- 
]  o  ílc  alcova.  Só,  limpando  o  suor,  reflectindo  que  altos  pensa- 
ilores  se  exprimem  assim,  com  uma  simplicidade  rude,  —  sere- 
TM*i»  E  á  perturbação  succedeu  a  curiosidade  de  descobrir  em 
ínrno,  pelo  aposento,  algum  vestigio  da  originalidade  intensa  do 
liiiinem  que  o  habitava.  Nilo  avistei  raridades.  Era  a  sabida  sa- 
h(  ifhotel,  cora  reps  azul-ferrete,  ura  lustre,  e  uraa  console  de 
)M  >  dourados  entre  as  duas  janellas  que  rcspiravara  para  o  rio. 
Síin  Lente  sobre  a  console,  e  por  raeio  dos  livros  que  atulhavam 
:i  mesa,  pousavara  soberbos  ramos  de  flores :  e  a  um  canto  afo- 
Ih^n  ;i-se  ura  espaçoso  divan,  installado  decerto  por  Fradique,  e 
*ir(4iijado  cora  colchões  sobrepostos,  que  ura  cobrej?lo  oriental 
*\o  rores  estridentes  recobria  flararaanteraente.  Errava  aléra  d' isso 
rrii  toda  a  sala  ura  aroma  desconhecido,  que  tambera  me  pare- 
mi  oriental,  como  feito  de  rosas  de  Srayrna,  raescladas  a  um 
H(^  lie  canclla  e  benjoim. 

Fradique  Mendes  voltara  de  dentro,  vestido  com  uma  ca- 
baia chineza  de  mandarira,  de  seda  verde,  bordada  a  flores  de 
aini^ndoeira  —  que  rae  maravilhou  e  me  intimidou.  Vi  entSo  que 
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tinha  o  cabello  castanho-escuro,  muito  fino,  levemente  ondeado 
sobre  a  testa,  mais  polida  e  branca  que  os  marfins  de  Norman- 
dia. E  os  olhos,  banhados  agora  n'uma  luz  franca,  nSo  apresen- 
tavam aquella  negrura  profunda  que  eu  comparara  ao  onyx, 
mas  uma  cor  quente  de  tabaco  escuro  da  Havana.  Accendeu 
uma  cigarette,  ordenou  a  «  soda  e  limão  »,  e  disse  sorrindo,  com 
sincera  sympathia : 

—  Aquelle  Marcos  é  uma  flor ! 

Concordei.  Historiei  a  velha  estima  que  me  prendia  a  Vi- 
digal, desde  o  primeiro  anuo  de  Coimbra,  dos  nossos  tempos 
estouvados  de  Concertina  e  Sebenta :  e  falíamos  de  Coimbra, 
que  eu  execrava  —  mas  de  que  Fradique  conservava  recorda- 
ções, cheias  d^alegria  e  illusEo.  Perguntou-me  pelos  excellentes 
Dorias;  pelo  Pedro  Penedo,  pelo  Paes,  por  outros  lentes  ainda, 
do  antigo  typo  fradesco  e  bruto ;  depois  pelas  tias  Camelas,  es- 
sas encantadoras  velhas,  que  escrupulosamente,  através  de  las- 
civas geraçOes  d'estudantes,  tinham  permanecido  virgens,  para 
poderem  no  céo,  ao  lado  de  Santa  Cecilia,  passar  toda  uma 
eternidade  a  tocar  harpa.  Era  uma  das  suas  memorias  mais  per- 
sistentes de  Coimbra,  essa  taverna  das  tias  Camelas,  e  as  ceias 
desabaladas  que  custavam  setenta  reis,  comidas  ruidosamente 
na  penumbra  fumarenta  das  pipas,  com  o  prato  de  sardinhas 
em  cima  dos  joelhos,  o  cangirâo  do  tinto  sobre  o  chão  de  terra 
negra. . .  E  que  sardinhas !  Que  arte  divina  em  frigir  o  peixe ! 
Muitas  vezes  em  Paris  se  lembrara  das  risadas,  do  appetite,  e 
dos  pitéus  d'entao  ! . . . 

Tudo  isto  vinha  n'um  tom  muito  moço,  natural  e  singelo 
—  que  eu  mentalmente  classificava  de  cri/stallino.  Elle  estirá- 
ra-se  no  divan ;  eu  ficara  junto  da  mesa,  onde  um  ramo  de  ro- 
sas se  desfolhava  sobre  volumes  de  Darwin  e  do  P^re  Manoel 
Bernardes.  E  então,  dissipado  o  acanhamento,  todo  no  appe- 
tite de  revolver  com  elle  idéas  de  Litteratura,  sem  me  lembrar 
que  esse  homem,  como  Bacon,  quereria  esconder  o  seu  génio 
poético,  ou  artista  insatisfeito  nunca  reconheceria  a  obra  imper- 
feita,—  alludi  ás  Lapidarias. 

Fradique  Mendes  tirou  a  cigarette  dos  lábios  para  rir  — 

vou  I.  19 
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com  um  riso  que  seria  genuinamente  galhofeiro,  se  de  certo  mo- 
do o  nHo  contradissesse  um  laivo  de  vermelhidJlo  que  lhe  subira 
á  face  cor  de  leite.  Depois  declarou  que  a  publicação  d'esses 
Tersos,  com  a  sua  assignaturay  fora  uma  perfidia  do  perjuro 
Marcos.  NSo  considerava  assignaveis  esses  pedaços  de  prosa 
rimada,  que  decalcara,  havia  quinze  annos,  na  idade  em  que  se 
imita,  sobre  versos  de  Lecomte  de  Lisle.  De  resto  passara  por 
um  tSo  puro  e  alto  prazer  quando  os  trabalhava  em  Paris,  a 
uma  janella  por  sobre  as  arvores  do  Luxemburgo,  julgando-se 
a  cada  rima  um  innovador  genial,  que  nâo  lhe  pezava  tel-os  re- 
compensado deixando-os  gozar  um  pouco  da  luz  e  do  ruido 
d'um  jomah 

Isto  já  me  pareceu  menos  sincero  —  de  modo  nenhum  crys- 
tallino.  Affirmei  no  emtanto  que,  depois  da  obra  de  Baudelai- 
re,  nada  me  impressionara  como  as  Lapidarias.  E  preparei  a 
minha  esplendida  phrase,  burilada  n'essa  noite  com  paciente  cui- 
dado :  —  «A  forma  de  v.  exc*  é  um  mármore  divino. . . »  Ain- 
da consegui  collocar  —  «A  f(3rma  de  v.  exc*. . . »  Mas  o  pre- 
cioso resto  foi  cortado  pelo  movimento  de  Fradique,  que  se  er- 
guera, atirara  a  cigarette,  e,  verrumando-me  com  os  olhos  outra 
vez   mais  negros: 

—  Vejo  entílo  que  tenho  diante  de  mim  um  discipulo  de- 
voto  e  militante  do  maganão  das  Flores  do  Mal! 

Corei,  áquelle  espantoso  termo  de  maganão,  E,  muito  gra- 
ve, confessei  que  para  mim  Baudelaire  dominava  á  maneira 
d*um  grande  astro,  logo  abaixo  d'Hugo,  na  moderna  Poesia. 
Fradique  sorriu:  e  afiançou-me  que  bem  cedo  eu  perderia  essa 
illusSo !  Baudelaire  (que  elle  conhecera)  nSo  era  verdadeira- 
mente um  poeta.  Poesia  subentendia  emoçSo:  e  Baudelaire^ 
todo  intellectual,  todo  critico,  nSo  passava  d^um  analysta  —  um 
dissecador  subtil  doestados  mórbidos.  As  Flores  do  Mal  conti- 
nham apenas  resumos  criticos  de  emoçOes  nervosas  que  Bau- 
delaire muito  finamente  comprehendera,  mas  que  nunca  sen- 
tira. Exactamente  como  um  pathologista,  cujo  coraçSo  bate 
normal  e  serenamente,  emquanto  descreve,  á  sua  banca,  n'uma. 
folha  de  papel,  as  perturbações  medonhas  d'uma  lesfto  cardiaca» 
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Tanto  assim  que  Baudelaire  compuzera  primeiro  em  prosa  as 
Flores  do  Mal  —  e  só  mais  tarde,  tendo  comprovado  bem  a 
justeza  das  analyses,  as  passava  a  verso,  laboriosamente,  com 
um  diccionario  de  rimas!...  De  resto  em  França  (acrescentou 
o  estranho  homem)  nSo  havia  poetas.  A  genuina  expressão  da 
clara  intelligencia  franceza  era  a  prosa.  Os  mais  finos  conhece- 
dores francezes  prefeririam  sempre  os  poetas  cuja  poesia  se  ca- 
racterisasse  pela  precisão,  lucidez,  sobriedade  —  que  silo  quali- 
dades de  prosa ;  e  um  poeta  tornava-se  tanto  mais  popular  quan- 
to mais  visivelmente  possuia  o  génio  de  prosador.  Boileau  con- 
tinuaria a  ser  um  clássico  e  um  immortal,  quando  já  ninguém 
se  lembrasse,  em  França,  do  tumultuoso  lyrismo  de  Hugo. . . 

Dizia  estas  coisas  enormes  n'uma  voz  lenta,  penetrante  — 
que  ia  recortando  os  termos  com  a  certeza  e  a  perfeição  d'um 
buril.  E  eu  escutava,  varado.  Que  o  entupido  Boileau  ficasse  nos 
cimos  da  Poesia  Franceza,  com  a  coroa  de  louros  sobre  os  ca- 
chos da  cabelleira,  quando  já  o  nome  do  poeta  da  Lenda  dos 
Heculos  fosse  como  um  suspiro  do  vento  que  passou  —  parecia- 
me  uma  d'essas  aíBrmaçOes,  de  rebuscada  originalidade,  com 
que  se  procura  assombrar  os  simples,  e  que  eu  mentalmente 
classificava  de  insolente.  Tinha  mil  coisas,  abundantes  e  esma- 
gadoras, a  contestar:  mas  nSo  ousava,  por  nâo  poder  apre- 
sental-as  n'aquella  forma  rigorosa  e  crystallisada  do  poeta  das 
Lapidarias.  Essa  cobardia,  porém,  e  o  esforço  para  reter  os 
protestos  do  meu  enthusiasmo  pelos  Mestres  da  minha  mocida- 
de, suffocava-me,  enchia-me  de  mal-estar :  e  anciava  só  por  aba- 
lar d'aquella  sala  onde,  com  tSo  sêccas  opiniOes  clássicas,  tanta 
rosa  nas  jarras,  e  toda  a  canella  e  benjoim  que  deviam  jazer 
n'algum  canto,  —  se  respirava  conjuntamente  um  ar  abafadiço 
de  Serralho  e  de  Academia. 

Ao  mesmo  tempo  julgava  humilhante  ter  soltado  apenas, 
n  aquella  conversação,  traços  escolares  e  miúdos  sobre  o  Pedro 
Penedo  e  o  carrascflo  das  Camelas.  Na  razoável  ambição 
de  deslumbrar  Fradique  com  um  resumo  critico,  provando  as 
minhas  finas  letras,  recorri  á  phrase,  á  lapidada  phrase,  sobre 
a  forma  do  seu  verso.  Sorrindo,  esfregando  as  mSos,  murmurei : 
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-^cÈin  todo  o  caso  a  forma  de  v,  exc*  é  um  inaruiorc,» 

Chcgrára  ao  «  mármore  »  —  quando  a  porta  se  abriu  com  estron- 
do, e  surgiu  Vidigal : 

^  Tudo  prompto !  gritou.  Despachei  o  defunto  ! 

O  ]\[inistro,  homem  de  poesia  e  de  eloquência,  interessára- 
§e  in  tini  lamente  por  aquella  múmia  d' um  «  coUega  »,  e  jurara 
logo  p<Mipar-lhe  o  opprobio  de  ser  tarifada  como  peixe  salga- 
do. S,  fxc*  tinha  mesmo   ajuntado: — «NHo,  senhor!  nao,  se- 

<  nhor !  Ha  de  entrar  livremente,  com  todas  as  honras  devidas 
<3c  íi  um  clássico !  »  E  na  manha  seguinte,  Pentaour  deixaria  a 
Alfandega,  de  tipóia! 

Fmdique  riu  d'aquella  designação  de  clássico  dada  a  um 
hierogramraata  do  tempo  de  Ramòzes  —  e  apontou  a  morada 
do  Ministro  para  lhe  agradecer  tHo  culta  benevolência.  Então 
eu,  tomado  subitamente,  sem  razílo,  por  um  sentimento  de  in- 
ferioridade e  de  melancolia,  estendi  a  mJlo  para  o  chapéo.  Fra- 
ditiiie  itilo  me  reteve;  mas  os  dois  passos  com  que  me  acompa- 
nhou nu  corredor,  o  seu  sorriso  e  o  seu  shale  hands,  foram 
perfeitoij.  Apenas  na  rua,  gritei  commigo:  —  «  Que  pedante  !  » 

Sim,  mas  inteiramente  noco,  differente  de  todos  os  typos  de 
homens  que  eu  até  ahi  conhecera!  E  á  noite,  na  travessa  do 
Guarda  Mor  (occultando  a  escandalosa  apologia  de  Boileau,  pa- 
ra uadu  d'elle  mostrar  imperfeito),  espantei  J.  Teixeira  d' Aze- 
vedo com  uni  Fradique  idealisado,  em  que  tudo  era  irresistivel, 
as  idua^í,  o  verbo,  a  cabaia  de  seda,  a  face  marmórea  de  Lu- 
crécio  moço,  o  perfume  que   esparzia,  a  graça,  a  erudição  ^  o 

J,  Teixeira  d' Aze  vedo  tinha  o  enthusiasmo  difficil  e  lento 
em  fumrgar.  O  homem  deu-llie  apenas  a  impressílo  de  ser  pos- 
tiço e  theatral.  Concordou  no  emtanto  que  convinha  ir  estudar 

<  um  machinismo  de  pose  montado  com  tanto  luxo  ». 

Fomos  ambos  ao  Central,  dias  depois,  no  fundo  d'uma  ti- 
póia. Eu,  engravatado  em  setim,  de  gardénia  ao  peito.  J.  Tei- 
xeira d  Azevedo,  caracterisado  de  «  Diógenes  do  século  xix  », 
com  um  jaquetrio  encardido  e  remendado  que  lhe  emprestara  o 
criadoj  chapéo  braguez  orlado  de  sebo,  grossos  sapatões  ruraes. 
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pavoroso  cacete  ponteado  de  ferro ! . . .  Tudo  isto  arranjado  com 
trabalho,  com  despeza,  com  immenso  nojo,  só  para  horrorisar 
Fradique  —  e,  diante  doesse  homem  de  scepticismo  e  de  luxo, 
altivamente  affirmar,  como  democrata  e  como  idealista,  a  gran- 
deza moral  do  remendo  e  a  philosophica  austeridade  da  nódoa ! 
Éramos  assim  em  1867 ! 

Tudo  perdido !  Perdida  a  minha  gardénia,  perdida  a  im- 
mundicie  estóica  do  meu  camarada!  O  snr.  Fradique  Mendes 
(disse  ©  porteiro)  partira  na  véspera  n'um  vapor  que  ia  bus- 
car bois  a  Marrocos ! 


III 


Alguns  annos  passaram.  Trabalhei,  viajei.  Melhor  fui  co- 
checendo  os  homens  e  a  realidade  das  coisas,  perdi  a  idolatria 
da  Forma,  nSo  tornei  a  ler  Baudelaire.  Marcos  Vidigal,  que, 
através  da  Revolução  de  SetemhrOj  trepara  da  Chronica  Musi- 
cal á  Administração  Civil,  governava  a  índia  como  Secretario 
Geral,  de  novo  entregue,  n'esses  ócios  asiáticos  que  lhe  fazia  o 
Estado,  aos  seus  solos  trabalhosos  de  concertina:  e  levado  as- 
sim esse  grato  amigo  do  Tejo  para  o  Mandovi  eu  nfto  soubera 
mais  do  poeta  das  Lapidarias.  Nunca  porém  se  me  apagara 
a  lembrança  do  homem  singular.  Antes  por  vezes  me  succedia 
de  repente  vêr,  claramente  vêr  diante  de  mim,  a  face  ebúrnea 
e  fresca,  os  olhos  cor  de  tabaco  insistentes  e  verrumando,  o  sor- 
riso sinuoso  e  sceptico  onde  viviam  vinte  séculos  de  litteratura. 

Em  1871  percorri  o  Egypto.  Uma  occasiao,  em  Memphis, 
ou  no  sitio  em  que  foi  Memphis,  navegava  nas  margens  inun- 
dadas do  Nilo,  por  entre  palmeiras  que  emergiam  da  agua,  e 
erguiam  em  redor,  sobre  o  fundo  de  ardente  luar,  a  sombra  e  a 
solemnidade  saudosa  de  longas  arcarias  de  claustros.  Era  uma 
solidUo,  um  vasto  silencio  de  terra  morta,  apenas  docemente 
quebrado  pela  cadencia  dos  remos  e  pelo  canto  dolente  do  ar- 
raes.  E  eis  que  subitamente,  sem  que  recordação  alguma  ti- 
vesse evocado  esta  imagem  —  vejo,  nitidamente  vejo,  avançan- 
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do  com  o  IjarcOj  c  com  elle  cortando  as  faxas  de  \uz  c  sombra, 
o  quarto  do  Hotel  Centralj  o  grande  divau  de  cores  eâí  ri  d  en- 
tes, e  Fradique  a  celebrar  classicamente,  por  entre  o  fumo  da 
cigaretlCj  a  immortal idade  de  Bodeau!  E  ca  mesmo  já  uílo  es- 
tava no  Oriente,  nem  cm  Memphis,  sobre  a  agua  verde  do 
Nilo ;  mas  lá,  u  esse  corriqueiro  aposento  de  hotel,  sentado 
junto  da  mcsaj  diante  tias  duas  janellas  que  respiravam  para 
o  Tejo,  eentiudo  em  haixo  as  carroças  de  ferragens  rolarem 
para  o  ArsonaL  Perdera  porem  o  acanhamento  critico  que  en- 
tão me  enleava.  E,  durante  o  tempo  que  assim  remámos  n'essa 
decoraçílo  pliaraonica  para  a  morada  do  Sheik  de  Abou-Kair, 
fui  taeitamoute  argumentando  com  o  poeta  das  Lafidariasíi,  e 
enunciando  emíim,  na  dcfeza  de  Hugo  e  Bandclairc,  as  coi- 
sas tremendas  e  aceradas  com  que  o  devia  ter  emmudecido 
n'aquclla  tarde  de  agosto!  O  arraes  cantava  os  vergéis  de  Da- 
masco. Eu  berrava  mentalmente :  —  <l  Mas  veja  v,  exc/  nos 
3Iineraveh  a  alta  liçíto  moral,  *  ♦  ^ 

Ao  outro  dia,  que  era  o  da  festa  do  Beirara,  recolhi  ao 
Cairo  pela  hora  mais  quente,  quando  os  mnezzíns  cantam  a 
terceira  oraçílo.  E  ao  apear  do  meu  burro,  diante  do  Hotel  She- 
pcrd,  nos  jardins  do  Ezbekieh,  quem  liei  de  eu  avistar?  Que 
homem,  d'entre  todos  os  homens,  hei  de  eu  avistar  no  terraço, 
estendido  n  uma  comprida  cadeira  de  vime,  com  as  mEos  cru- 
zadas por  traz  da  nuca,  o  TimeJi  esquecido  sobre  os  joelhos^ 
embebendo-se  todo  de  calor  e  de  luz  ?  Fradique  Mendes, 

Gralguei  os  degraus  do  terraço,  lançando  o  nome  de  Fra- 
dique, por  entre  uni  riso  de  intenso  e  transbordante  praxcr, 
8em  desarranjar  a  sua  beat ilude,  elle  de&cruzou  apenas  um 
braço  que  me  estendeu  com  tontidS.a*  O  encanto  do  seu  aco- 
lhimento esteve  na  facilidade  franca  com  qne  me  reconheceu, 
sob  as  minhas  lunetas  azues,  o  meu  vasto  chapéo  panamá: 

—  <í  EntUo  como  vai  desde  o  Hotel  Central?..,  Ha  quanto 
tempo  pelo  Cairo?  y> 

Teve  ainda  outras  palavras  indolentes  e  afiáveis.  N'um 
banco  ao  seu  lado,  todo  eu  sorria,  limpando  o  ptS  que  se  me  em- 
pastara na  face  com  uma  espessura  de  mascara.  Durante  o  curta 
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e  doce  momento  que  alli  conversámos,  soube  que  Fradique  che- 
gara havia  uma  semana  de  Suez,  vindo  das  margens  do  Eu- 
phrates  e  da  Pérsia,  por  onde  errara,  como  nos  contos  de  fa- 
das, um  anno  inteiro  e  um  dia:  e  que  ia  partir,  n'um  debarieh 
que  já  o  esperava  no  cães  de  Boulak,  para  o  alto  Egypto,  para 
a  Núbia,  até  Ouadi-Alfah. 

Eu  escutava-o,  e  sentia  já  envolver-me  a  influencia  d'aquel- 
la  voz  incisiva  e  lenta,  dos  olhos  persuasivos  que  verrumavam, 
e  tomavam  na  luz  mais  crua  do  Oriente  uma  cor  mais  clara  de 
tabaco  da  Virgínia.  Todo  o  sol  do  Mar  Vermelho  e  das  plani- 
cies  do  Euphrates  nao  lhe  tostara  a  pelle  láctea.  Trazia,  exa- 
ctamente como  no  Hotel  Central,  uma  larga  e  fresca  quinzena 
preta,  com  o  collete  branco  fechado  por  botOes  de  coral,  E  o 
laço  da  sua  gravata  de  setim  preto  (pensei  eu)  representava  alli, 
na  terra  das  roupagens  soltas  e  rutilantes,  a  precisão  forma- 
lista das  idéas  occidentaes. 

Perguntou-me  pela  pachorrenta  Lisboa,  o  que  constava  de 
Vidigal  burocratisando  entre  os  palmares  brahmanicos,  se  já 
se  completara  a  estrada  nova  de  Cintra...  Depois,  como  eu 
continuava  a  esfregar  o  suor  e  o  pó,  aconselhou-me  que  fosse 
mergulhar  n'um  banho  turco,  na  piscina  que  fica  ao  pé  da 
Mesquita  de  El-Monyed,  e  que  repousasse  toda  a  tarde,  para 
irmos  á  noite  vêr  as  illuminaçOes  do  Beiram. 

Em  logar  de  descansar,  depois  do  banho  lustral,  tentei 
ainda,  ao  trote  doce  de  um  burro,  através  da  poeira  do  de- 
serto libyco,  visitar  fora  do  Cairo  as  sepulturas  dos  Kalifas. 
Quando  á  noite  na  sala  do  Sheperd  me  sentei  diante  da  sopa 
de  «  rabo  de  boi »,  a  fadiga  tirára-me  o  animo  de  pasmar  para 
outras  maravilhas  musulmanas.  O  que  me  appetecia  era  o  leito 
fresco,  no  meu  quarto  forrado  de  esteiras,  onde  tSo  romantica- 
mente se  ouvia  cantarem  no  jardim,  com  uma  languidez  de 
serralho,  as  fontes  entre  os  rosaes. 

Fradique  Mendes  já  estava  jantando,  n'uma  mesa  onde 
flammejava,  entre  as  luzes,  um  ramo  enorme  de  cactos.  Ao  seu 
lado  pousava  de  leve,  sobre  um  escabello  mourisco,  uma  se- 
nhora vestida  de  branco,  a  quem  eu  só  via  a  massa  esplendida 


284  REVISTA   DE   PORTUGAL 

dos  cabellos  louros  e  as  costas  perfeitas  e  graciosas,  como  as 
d'uni4i  f-statua  de  Praxiteles  que  usasse  um  collete  de  Madame 
Jlarccl"  do  outro  lado,  n'uma  cadeira  de  braços,  alastra va-se 
um  liomcm  abundante,  cuja  face  ampla  e  serena,  de  barbas 
encaracoladas,  cheia  de  força  tranquilla  como  a  de  um  Júpiter, 
eu  jâ  d(?certo  encontrara  algures,  ou  viva  ou  em  mármore.  E 
cahi  lof^o  n'esta  preoccupaçilo.  Em  que  rua,  em  que  museu  ad- 
mirara eu  aquelle  rosto  clássico,  de  olympica  nobreza,  onde 
apeuaa  a  fadiga  do  olhar,  sob  as  pálpebras  pesadas,  trahia  a 
argillíi  mortal? 

Torminei  por  perguntar  ao  negro  de  Sench  que  me  servia» 
O  Bclvagem  abriu  um  sorriso  de  radiosa  alvura  no  ébano  do 
carílo  redondo :  —  e  através  da  mesa  lançou  um  grunhido,  onde 
julfíuci  distinguir  estas  syllabas,  respeitosamente  engordadas: 
—  Vètun-diú!  Nos  lábios  toscos  do  servo  de  Seneh  estes  sons 
tentavam  talvez  significar  —  Cest  un  Dieu!,..  Justos  céos! 
Pretenderia  o  negro  affirmar  que  aquelle  homem  de  barbas  en- 
caraíoliidas  era  um  Deusf  Fora  pois  n'um  altar,  n'uma  tela 
dtvotii,  que  eu  vira  essa  face,  dilatada  em  magestade  pela 
absoriiv^io  perenne  do  incenso  e  da  prece?  De  novo  interroguei 
o  NulíiD  quando  elle  voltou,  erguendo  nas  mãos  espalmadas 
uma  travessa  de  macarrão.  De  novo  o  Nubio  me  atirou  em  syl- 
labtiií  já,  claras,  bem  feridas,  dissipando  toda  a  incerteza  — 
6'W  ((n  Dieu! 

Kra  um  Deus!  Sorri  a  esta  idéa  de  litteratura  —  um  Deus 
de  j;tqueta.o,  jantando  á  mesa  do  Hotel  Sheperd.  E,  pouco  a 
poiKd,  através  do  meu  estado  de  enervaçao  e  fadiga  (a  que 
liiii^^Hg  tragos  de  vinho  de  Borgonha,  bebidos  com  uma  sede  de 
Bc^dviJiio,  juntavam  um  começo  de  somnolencia),  foi-se  d'ella 
evolando  nfto  sei  que  sonho,  esparso  e  ténue,  como  o  fumo  que 
Bô  eleva  de  uma  braza  meio  apagada.  Era  sobre  o  Olympo  e 
QH  vellios  Deuses  e  aquelle  amigo  de  Fradique  que  se  parecia 
com  Júpiter.  Os  Deuses,  scismava  eu,  nSo  tinham  talvez  mor- 
rido: mas  viviam,  desde  a  chegada  de  S.  Paulo  á  Grécia,  refu- 
giados n'um  valle  da  Laconia,  outra  vez  entregues,  nos  ócios 
que  lUeii  fizera  o  Deus  novo,  ás  suas  occupaçOes  primordiaes  de 
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lavradores  e  pastores.  Somente,  pelo  habito  que  os  Deuses 
nanca  perderam  de  imitar  os  homens,  e  para  escapar  aos  ultra- 
jes da  Christandade,  os  olympicos  abafavam  sob  casimiras,  e 
chitas,  e  saiotes,  e  rabonas,  o  esplendor  das  nudezas  que  a  An- 
tiguidade adorara:  e  como  tomavam  outros  costumes  humanos, 
ora  por  necessidade  (cada  dia  se  torna  mais  difficil  ser  Deus), 
ora  por  curiosidade  (cada  dia  se  toma  mais  divertido  ser  Ho- 
mem), os  Deuses  iam  lentamente  consummando  a  sua  humani- 
saçao.  Já  por  vezes  deixavam  a  doçura  do  seu  valle  bucólico ;  e 
com  bahús,  com  saccos  de  tapete,  viajavam  por  distracçJlo  ou 
negócios,  folheando  os  Guias  BedecJcer,  Uns  iam  estudar  nas 
cidades,  entre  a  civilisaçao,  as  maravilhas  da  Imprensa,  do 
Parlamentarismo  e  do  Gaz;  outros,  aconselhados  pelo  erudito 
Hermes,  cortavam  a  monotonia  dos  longos  estios  da  Attica,  be- 
bendo as  aguas  em  Vichy  ou  em  Carlsbad :  outros  ainda,  na  sau- 
dade imperecivel  das  omnipotencias  passadas,  peregrinavam  até 
ás  ruinas  dos  Templos  onde  outr*ora  lhes  era  offertado  o  mel  e 
o  sangue  das  rezes.  Assim  se  tomava  verosimil  que  aquelle  ho- 
mem, cuja  face  cheia  de  magestade  e  força  serena  reproduzia 
as  feiçOes  dogmaticamente  impostas  a  Júpiter  pela  Escola 
d^Athenas,  —  fosse  na  realidade  Júpiter,  o  Tonante,  o  Fecun- 
dador, pai  inesgotável  dos  Deuses,  creador  da  Regra  e  da  Or- 
dem. Mas  o  que  o  trazia  alli,  vestido  de  flanella  azul,  pelo  Cairo, 
pelo  Hotel  Sheperd,  comendo  o  macarrSo  que  se  lhe  prendia 
ás  barbas  divinas  por  onde  a  ambrósia  escorrera  ?  Tratando-se 
de  Júpiter,  o  frascario,  o  femieiro  Júpiter,  os  seus  motivos 
transpareciam  logo,  limpidos  e  lógicos.  O  que  o  podia  arrastar 
ao  Cairo  senão  alguma  saia,  esse  desejo  esplendidamente  insa- 
ciável de  deusas  e  de  mulheres,  que  outr^ora  tornava  pensati- 
Ta«  as  donzellas  da  Hellenia  ao  decorarem  na  Cartilha  Paga 
as  datas  em  que  elle  batera  as  azas  de  Cysne  entre  os  joelhos 
de  Leda,  sacudira  as  pontas  de  touro  entre  os  braços  d'Euro- 
pa,  gottejára  em  pingos  d'ouro  sobre  o  seio  de  Danae,  pulara 
em  linguas  de  fogo  até  aos  lábios  d'Egina,  e  mesmo  um  dia, 
enojando  Minerva  e  as  damas  sérias  do  Olympo,  atravessara 
toda  a  Macedónia  com  uma  escada  ao  hombro  para  trepar  ao 


286  EEVISTA    DE  PORTUGAL 

fllto  eirado  tia  morena  Semeie?  Agoraj  evidentemente,  viera  m 
Cairo  pnsíiar  umas  férias  seutimentaes,  longe  da  Juno  conjugal, 
com  af|iiclla  soberba  mulher,  cujo  busto  írresistivcl  provinha 
das  artes  conjuntas  de  Fraxiteles  e  de  Madame  MarceL  E  elU^ 
quem  seria  ella?  A  côr  das  suas  tranças,  a  suave  oudnla<,*no 
dos  seus  liombros,  tudo  indicava  claramente  uma  d 'essas  dt^li- 
ciosas  Nympims  das  II  lias  da  lonia,  que  outr'ora  os  Diáconos 
Christaos  expulsavam  dos  seus  frescos  regatos,  para  n'elles  ba- 
ptisar  centuriOes  cachçticos  e  couiidoâ  de  dividas,  ou  velhas 
matronas  com  pcllo  no  queixo,  trôpegas  do  incessante  peregri- 
nar aos  altares  de  Aplirodite.  Nem  elle  nem  ella  porém  po- 
diam esconder  a  sua  origem  divina ;  através  do  vestido  de  cas- 
sa o  corpo  da  Nympha  irradiava  uma  claridade-  e^  attendenda 
bem,  vêr-se-hia  a  fronte  marmórea  de  Júpiter  arfar  em  cadt^n- 
cia,  no  calmo  estorço  de  perpctuunicute  conceber  a  Regra  c  a 
Ordem. 

Mas  F radique  ?  Como  se  achava  alli  Fra dique,  na  inti- 
midade dos  Immortaes,  bebendo  com  clles  champagne  Clicquot, 
ouvindo  de  perto  a  harmonia  sem  igual  da  palavra  de  Jove? 
Muito  naturalmente,  como  se  cucou tram  sempre  Fidalgos  ricos 
e  fieis,  junto  dos  Reis  no  exílio,  Fradique  era  um  dos  derradei- 
ros crentes  do  OlympOj  devotamente  prostrado  diante  da  Fór- 
miiy  transbordando  de  alegria  pagH:  visitava  a  Laconia,  fallava 
a  lin^ua  dos  Deuses,  recebia  d'cllc3  a  inspiração ;  —  nada  roais 
consequente  do  que  descobrir  Júpiter  uo  Cairo,  o  prender-^ 
logo  ao  seu  serviço,  como  cíceronej  nas  terras  barbaras  de 
Allah-  E  certamcjitc  com  elle  e  com  a  Nympha  da  lonia,  ia 
Fradique  subir  o  Nilo,  até  aos  derrocados  templos  onde  Zeus 
foi  temido  sob  o  nome  de  Amnon, 

Através  dVma  salada  de  tomates,  eo  desenvolvia,  coorde- 
nava estas  imaginaçrmâ  —  decidido  a  convertel-as  n'uni  Couto 
para  publicar  cm  Lis1)oa  ua  Gazeta  de  PortugaL  Devia  cha- 
mar-ae  Á  derradeira  campanha  de  Júpiter: — e  n*clle  obti- 
nha o  fundo  erudita  e  phantasista  para  incrustar  todas  as 
notas  de  costumes  e  de  paizagenSj  colliidas  na  minha  viagem 
do   Egypto*  ♦Siimcutc,  para  dar  ao  conto  um  relevo  de  aioder- 


CARTAS  DE   FRADIQUE   MENDES  287 

nidade  e  de  realismo  picante,  levaria  a  Nympha  das  aguas, 
durante  a  jornada  do  Nilo,  a  enamorar-se  de  Fradique  e  a 
trahir  Júpiter!  E  eil-a  aproveitando  cada  recanto  de  palmei- 
ral e  cada  sombra  lançada  pelos  velhos  pilones  d^Osiris, 
para  se  pendurar  do  pescoço  do  poeta  das  Lapidarias,  mur- 
murar-lhe  coisas  em  grego  mais  doces  que  os  versos  de  He- 
siodo,  deixar-lhe  nas  flanellas  o  seu  aroma  de  ambrósia,  e 
ser  por  todo  esse  valle  do  Nilo  immensamente  cochonne  — 
emquanto  o  Pai  dos  Deuses,  sem  nada  perceber,  cofiando  as 
barbas  encaracoladas,  continuaria  imperturbavelmente  a  con- 
ceber a  Ordem,  augusto,  ineflFavel,  perfeito,  ancestral  e  cor- 
nudo! 

Enthusiasraado,  já  construia  a  primeira  phrase  do  Conto 
—  quando  vi  Fradique  adiantar-se  para  mim,  com  a  sua  chá- 
vena de  café  na  mão.  Júpiter  também  se  erguera  vagarosa- 
mente. Pareceu-me  um  Deus  pesado  e  molle,  com  um  princi- 
pio de  obesidade,  arrastando  a  perna  tarda,  bem  próprio  para  o 
ultraje  que  eu  lhe  preparava  na  Gazeta  de  Portugal.  EUa  po- 
rém tinha  a  graça,  o  esplendor,  o  aroma,  o  andar  d'uma  Deu- 
sa!.. .  Tanto  que  resolvi  logo  substituir-me  a  Fradique  no  Con- 
to, ser  eu  o  cicerone,  e  com  os  Immortaes  vogar  á  vela  e  á  sir- 
ga sobre  o  rio  de  immortalidade !  Junto  á  minha  face,  nfto  á  de 
Fradique,  balbuciaria  ella,  desfallecendo  de  paixão  entre  os  gra- 
nitos sacerdotaes  de  Medinet-Abou,  as  coisas  mais  doces  da 
Anthologia  !  Ao  menos,  em  sonho,  realisava  uma  triumphal  via- 
gem a  Tliebas.  E  faria  pensar  aos  assignantes  da  Gazeta  de 
Portugal:  —  «O  que  elle  por  lá  gozou !  » 

Fradique  sentára-se,  recebendo,  de  Jove  e  da  Nympha  que 
passavam,  um  sorriso  cuja  doçura  também  me  envolveu.  Viva- 
mente puxei  a  cadeira  para  o  poeta  das  Lapidarias  : 

—  Quem  é  este  homem  ?  Conheço-lhe  a  cara. . . 

—  Naturalmente,  de  gravuras. . .  É  Gautier ! 

Gautier!  Theophilo  Gautier!  O  grande  Theo!  O  mestre 
impeccavel !  Outro  ardente  enlevo  da  minha  mocidade !  NSo  me 
enganara  pois  inteiramente.  Se  nSo  era  um  Olympico  —  era 
pelo  menos  o  derradeiro  PagSo,  conservando  n' estes  tempos  de 


DSb  REVISTA  DE  PORTUGAL 

iiíií^tnicta  e  cinzenta  intellectualidade,  a  religiJlo  verdadeira  da 
Linha  e  da  Cor!  E  esta  intimidade  de  Fradique  cora  o  auctor 
íle  MademoiseUe  de  Maupin  tornou-me  logo  mais  precioso  e 
iiií\is  querido  este  compatriota  sem  par.  Para  saber  se  elle  de- 
íít'javii  genebra  pousei-lhe  a  mSo  sobre  a  manga,  com  mei- 
^uiiL\  E  foi  um  êxtase,  diante  da  sua  penetraçílo,  quando 
elli*  me  aclarou  o  grunhir  do  negro  de  Scneh.  O  que  eu  toma- 
ni  jKílo  annuncio  d'uma  presença  divina  significava  apenas  — 
ve^if  ie  deux,  Gautier  no  hotel  occupava  o  quarto  numero  dois: 
c  pnra  o  bárbaro,  o  plástico  mestre  do  Romantismo  era  apenas 
—  íí  dois! 

Contei-lhe  enttlo  a  minha  phantasia  mythologica,  o  Conta 
f|U(*  Ía  trabalhar,  os  adoráveis  dias  de  paixUo  que  lhe  destinava 
II K  viiigem  para  a  Núbia.  Pedi  mesmo  permissão  para  lhe  dedi- 
cou* íi  Derradeira  campanha  de  Júpiter.  Fradique  sorriu,  agra- 
da li-a.  Desejaria  bem,  confessou  elle,  que  essa  fosse  a  realida- 
i\<\  pnrque  n?lo  se  podia  encontrar  mulher  de  mais  genuina  bel- 
h'Ai\  e  de  mais  aguda  seducçflo  do  que  essa  Nympha  das  Aguas, 
([iiij  se  chamava  Jeanne  Morlaix,  e  era  comparsa  dos  Delasse- 
ments*Comiques.  Mas,  para  seu  mal,  a  radiosa  creatura  estava 
r;niifiamente  namorada  de  um  Sicard,  corretor  de  fundos,  que  a 
liíiiixíTa  ao  Cairo,  e  que  fora  n^essa  tarde,  com  banqueiros  gre- 
^^n^,  jantar  aos  jardins  de  Choubra. .. 

—  Em  todo  o  caso,  acrescentou  o  originalissimo  homem, 
mun'a  esquecerei,  meu  caro  patrício,  a  sua  encantadora  inten- 

Porque  vim  eu  narrando,  com  tal  diffusílo,  este  episodio  que 
;i  14  carentemente  se  prende  tanto  com  o  estudo  do  caracter  e  do 
Chi  pi  rito  de  Fradique,  como  aquelles  ramos  de  faia  que  se  balou- 
í,"/Mn  á  brisa  de  maio,  rente  da  minha  janella?  Porque  penso 
i\\V'  elle  originou  a  calorosa  amizade  de  Fradique  para  commi^ 
^M.  Lommunicando-lhe  esse  sabor  de  phantasia  e  humorismo  que 
n  <  lia  derramou  tanto  encanto.  Descartes,  zombando,  creio  eu, 
dii  I^liysica  Epicuriana  ou  Atomista,  falia  algures  das  affeiçOes 
lirufluzidas  pelos  Átomos  crochus  ou  átomos  recurvos —  dando 
umu  explicação  phantasista  d'um  phenomeno  obscuro  da  sen  si- 
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bilidade  por  meio  d'uma  applicaçSo  phantasista  da  theoria  Ató- 
mica do  Universo.  Estes  átomos,  em  forma  de  colchete  ou  d'an- 
zol,  engancham-se  invisível  mente  d'alma  a  alma  e  de  corpo  a 
corpo,  e  formam  essas  cadeias,  abstractas  e  resistentes  como  o 
bronze,  que  para  sempre  ligam  dois  seres,  sem  que  os  possam 
separar  —  nem  a  desillnsfio,  nem  a  lassidão,  nem  a  discordân- 
cia dos  temperamentos,  nem  a  contradicçSo  dos  caracteres.  Um 
qualquer  nada  provoca  esse  fatal  ou  providencial  enganchamen- 
to  datomos.  Por  vezes  um  olhar,  como  desastradamente  em  Ve- 
roDa  succedeu  a  Romeu  e  Julieta :  por  vezes  uma  fugitiva  pala- 
vra que  se  trocou,  como  na  amizade  clássica  de  Orestes  e  Py- 
lades.  Ora,  por  esta  theoria  (tSo  satisfactoria  como  qualquer  ou- 
tra em  Psychologia  affectiva),  vim  a  pensar  que  a  esplendida 
aventura  de  amor,  que  eu  t^o  generosamente  reservara  a  Fradi- 
que  no  plano  da  Ultima  campanha  de  Júpiter,  foi  a  causa 
mysteriosa,  inconsciente  para  elle  mesmo,  o  nada  que  deter- 
minou a  sua  primeira  sympathia  para  commigo,  desenvolvi- 
da, solidificada  depois,  em  seis  annos  de  intimidade  intelle- 
ctnal. 

Muitas  vezes,  no  decurso  das  nossas  relações,  elle  alludiu 
gratamente  a  essa  minha  encantadora  intenção  de  lhe  atar  em 
tomo  do  pescoço  os  braços  de  Jeanne  Morlaix.  Era  por  cau- 
sa desses  braços ?  NSo !  Logo  á  volta  do  Egypto,  os  teve  col- 
lados  a  si,  insistentes  e  já  pesados,  durante  todo  um  verSo, 
nas  sombras  do  Vesinet.  Era  pela  subtil  e  poética  homenagem 
que  eu  assim  prestava  ás  suas  seducçOes  de  homem?  Quem 
sabe?  Os  motivos  d^elle  jaziam  sempre  muito  enterrados  nos 
«icaninhos  do  seu  complicado  espirito,  para  se  poderem  definir 
com  claro  rigor.  —  Mas,  quando  nos  erguemos  para  ir  ver  as 
illuminaçOes  do  Beiram,  Fradique  Mendes,  com  um  modo  novo, 
aberto,  quente,  quasi  intimo,  já  me  tratava  por  tosse» 


As  ilIuminaçOes  no  Oriente  consistem,  como  as  do  Minho, 
de  tigelinhas  de  barro  ou  de  vidro,  onde  arde  um  pavio  ou  uma 
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mecha  d'estopa.  Mas  a  descomedida  profusão  com  que  se  pro- 
digalisam  as  tigelinhas  (quando  as  paga  o  Pachá)  torna  essas 
velhas  cidades  meio  arruinadas,  que  assim  se  enfeitam  em  lou- 
vor de  AUah,  realmente  deslumbrantes  —  sobretudo  para  um 
Occidental  besuntado  de  litteratura,  e  inclinado  a  ver  por  toda 
a  parte,  reproduzidas  no  moderno  Oriente,  as  muito  lidas 
maravilhas  d'essas  Mil  e  uma  noites  que  ninguém  jamais 
leu. 

Na  celebraçUo  do  Beiram  o  Pachá  pagava  devotamente, 
as  tigelinhas  eram  incontáveis  —  e  todas  as  linhas  do  Cairo,  as 
mais  quebradas  e  as  mais  fugidias,  resaltavam,  sublinhadas  por 
um  risco  de  luz.  Longas  fieiras  de  pontos  refulgentes  marca- 
vam a  borda  dos  eirados;  as  portas  abriam  sob  ferraduras  de 
lumes;  os  varandins  pousavam  em  gradarias  de  fogo;  dos  tol- 
dos pendia  uma  franja  que  faiscava ;  um  brilho  tremia,  cora  a 
aragem,  sobre  cada  folha  d^arvore ;  e  os  minaretes,  que  a  Poesia 
Oriental  classicamente  compara  desde  séculos  aos  braços  da 
Terra  levantados  para  o  Céo,  ostentavam,  como  braços  em  noi- 
te de  festa,  um  luxo  de  braceletes  fulgindo  na  treva  serena. 
Era,  disse  eu  (querendo  puerilmente,  diante  de  Fradique,  mos- 
trar Imaginação  e  Litteratura),  como  se  durante  todo  o  dia  ti- 
vesse cahido  sobre  a  sórdida  cidade  uma  grossa  poeirada  d'ou- 
ro,  pousando  em  cada  friso  de  moucharabieh  e  em  cada  ramo 
de  jardim,  e  agora  rebrilhasse,  com  esplendida  saliência,  na  ne- 
grura da  noite  calma:  ou  ainda,  como  se  a  uma  ordem  divina 
um  Anjo  musulmano  andasse  avivando  os  contornos  aéreos  do 
Cairo,  com  um  pincel  molhado  na  tinta  de  que  Allah  se  serve 
para  redigir  os  Destinos,  e  de  que  as  estrellas  silo  por  todo  o 
espaço  a  esparrinhadura  radiante.  Fradique  sorrindo  approvou 
estas  desordenadas  imagens. 

Mas  a  belleza  especial  estava  na  multidão  festiva  que  atu- 
lhava as  praças  e  os  bazares.  E,  rompendo  através  d^ella  lenta- 
mente, avaliei  então,  assombrado,  com  quanta  profundidade  e 
miudeza  Fradique  conhecia  o  Oriente !  De  todos  aquelles  ho- 
mens tao  intensamente  diversos,  desde  as  feições  até  aos  trajes 
—  elle  sabia  a  raça,  a  historia,  os  costumes,  o  logar  próprio  na 
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civilisaçao  oriental.  Devagar,  abotoado  n'um  paletot  de  flanella, 
com  nm  chicote  de  nervo  (que  é  no  Egypto  o  emblema  da  Au- 
ctoridade)  entalado  debaixo  do  braço,  ia-me   apontando,   conci- 
samente explicando  essas  estranhas  figuras,  que  eu  comparava 
ás  d'nma  mascarada  fabulosa,  arranjada  por  um  archeologo  em 
noite  de  folia  erudita,  para  reproduzir  as   «  modas  »   dos  Semi- 
tas através   das  idades  desde   Sem,  filho   de   Noé,   que  usava 
em  tomo  dos  rins  uma  tira  de  pelle  de  chibo.  E  assim  me  fa- 
zia distinguir  e  comprehender  —  o  Fellah,  ridente  e  ágil  na  sua 
longa  camisa  de  algodilo  azul ;    o  Beduino   sombrio,  movendo 
gravemente  os  pés  entrapados  em  ligaduras,  com  o  pesado  al- 
fange de  bainha  escarlate  pendurado  no  peito ;  os  Abadiehs,  de 
grenha  arranjada  em  forma  de  meda,  e  erriçada  de  longas  cer- 
das de  porco-espinho  que  os   coroam  d'uma  aureola  negra ;  os 
Amautas  insolentes,  com  curtos  saiOes  tufados  e  encanudados, 
compridos  bigodes  esvoaçando  ao  vento,  armas  ricas  reluzindo 
nas  cintas  de  seda;  os  bellos  homens  do  Sennar,  estatuas  gre- 
gas esculpidas  em  ébano ;  os  Moghrebinos  altivamente  embru- 
lhados nos  seus  albornozes  de  riscas  flammejantes ;  os  cavallei- 
ros  do  Hedjaz,  com  a  cabeça  envolta  n'um  lenço  amarello  cu- 
jas franjas  immensas  lhes  fazem  uma  romeira  de  fios  d^ouro. . . 
E  outros  ainda!  Libyos  arrastando  as  túnicas  que  já  usavam 
no  tempo  de  Heródoto;   Judeus  immundos,  de  caracoes  frisa- 
dos; SantOes  em  farrapos,   uivando  o  nome  de   Allah;  Coptas 
togados  á  maneira  de  senadores ;  soldados  pretos  do  Darfour, 
com  fardetas  de  linho  conservando  as  nódoas  de  poeira  e  de  san- 
gue; Ulemas  de  turbante  verde;   Persas   de   mitra  de   feltro; 
mendigos  de  mesquita,  cobertos  de  chagas ;  amanuenses  turcos, 
pomposos  e  anafados,  de  collete  bordado  a  ouro. . .  Que  sei  eu ! 
Um  estonteante    Carnaval,    onde  a  cada   momento    passavam, 
chalrando   aos  pares,  ou  sacudidos  pelo  trote  dos  burros  sobre 
albardas  vermelhas,  enormes  saccos  enfunados  —  que  eram  mu- 
lheres. Toda  esta  turba  se  movia  com  uma  gralhada  mais  viva 
que  a  de  pardaes  n'um  loureiral,  por  uma  tarde  de  maio.  E  a 
cada  esquina,   sob  molhos    de    lâmpadas,    eram   invocações   a 
AUah,   repiques  de  pandeiretas,  gemidos   estridentes  partindo 
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das  cordas  das  dourhàkaSy  e  cantos  lentos  —  esses  cantos  ára- 
bes, d'uma  voluptuosidade  tSo  dolente  e  tâo  áspera,  que  Fradi- 
que  dizia  passarem  n'alina  com  uma  «  caricia  rascante  ».  Por 
vezes,  entre  o  casario  decrépito  e  rendilhado,  surgia  uma  froii- 
taria  lisa,  casa  rica  de  Sheik  ou  de  Pachá,  com  a  funda  varan- 
da aberta  em  arcarias,  por  onde  se  avistavam  lá  dentro,  n'um 
silencio  de  harém,  sedas  colgantes,  floridos  recames  d'ouro,  um 
tremor  de  lumes  no  crystal  dos  lustres,  finas  formas  immoveis 
sob  longos  véos  claros.  Entilo  a  multidão  parava,  emmudecia, 
e  de  todos  os  lábios  sahia  um  grande  ah!  languido  e  maravi- 
lhado. Nada  na  terra  podia  ser  mais  prodigiosamente  interes- 
sante para  mim  —  que  nunca  assistira  a  uma  festa  no  Oriente. 
E,  todavia,  bem  depressa  esqueci  cantos,  lumes,  sedas,  brilhos 
d 'armas,  para  só  escutar  Fradique  Mendes ! 

Ao  sahirmos  do  Moujick,  este  estranho  homem  parara  a 
trocar,  com  um  moço  pallido,  de  esplendidos  olhos,  o  saiam  — 
essa  saudação  oriental  em  que  os  dedos  três  vezes  precipitada- 
mente batem  a  testa,  a  boca  e  o  coração.  E  como  eu,  rindo, 
lhe  invejava  aquella  intimidade  com  um  «gentleman  musul- 
mano  »,  Fradique  explicou  que  esse  moço  era  um  Ulema  de 
Bagdad,  de  raça  antiga,  superiormente  intelligente,  d'uma  ener- 
gia calma  de  apostolo  —  uma  das  mais  finas  e  seductoras  per- 
sonalidades que  elle  encontrara  na  Pérsia.  Com  a  familiaridade 
que  se  ia  entre  nós  accentuando,  perguntei-Ihe  então  o  que 
o  detivera  assim  na  Pérsia  um  anno  inteiro  e  um  dia  como  nos 
contos  de  fadas.  E  Fradique,  com  singeleza,  confessou  que  se 
demorara  tanto  nas  margens  do  Euphrates  por  se  achar  casual- 
mente ligado  a  um  movimento  religioso  que,  desde  1849,  to- 
mava na  Pérsia  um  desenvolvimento  quasi  triumphal,  e  que  se 
chamava  o  Babismo,  Attrahido  primeiramente  para  essa  nova 
seita  por  curiosidade  critica,  para  observar  como  nasce  e  se 
funda  uma  Religião,  chegara  pouco  a  pouco  a  ganhar  pelo  Ba- 
bismo um  interesse  activo  —  nSo  por  admiração  da  doutrina, 
mas  por  veneraçUo  dos  apóstolos.  O  Babismo  (contou-me  elle, 
seguindo  por  uma  viella  mais  solitária  e  favorável  ás  confiden- 
cias)   tivera  por   iniciador   certo  Mirza-Mohamed,   um    d' esses 
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Messias  que  cada  dia  surgem  na  incessante  fermentação  reli- 
giosa do  Oriente,  onde  a  religião  é  a  occupaçEo  suprema  e 
querida  da  vida.  Tendo  conhecido  os  Evangelhos  Christaos  por 
tontacto  com  os  Missionários;  iniciado  na  pura  tradição  mo- 
saista  pelos  judeus  do  Hiraz ;  sabedor  profundo  do  Guebrismo, 
a  velha  religião  nacional  da  Pérsia  —  Mirza-Mohamed  amalga- 
mara estas  doutrinas  com  uma  concepção  mais  abstracta  e  pu- 
ra do  Mahometismo,  e  declarára-se  Bah.  Em  persa  Bah  quer 
dizer  porta,  Elle  era,  portanto,  a  porta  —  a  única  porta  atra- 
vés da  qual  os  homens  poderiam  jamais  penetrar  na  absoluta 
Verdade.  Mais  litteralmente,  Mirza-Mohamed  apresentava-se 
como  o  grande  porteiro,  o  homem  eleito  entre  todos  pelo  Se- 
nhor para  abrir  aos  crentes  a  porta  da  Verdade  —  e  portanto 
do  Paraiso.  Em  resumo  era  um  Messias,  um  Christo.  Como  tal 
atravessou  a  clássica  evolução  dos  Messias:  teve  por  primeiros 
discipulos,  n*uma  aldeia  obscura,  pastores  e  mulheres:  soffreu 
a  sua  tentação  na  montanha:  cumpriu  as  penitencias  expiado- 
ras :  pregou  parábolas :  escandalisou  em  Meca  os  doutores :  e 
padeceu  a  sua  PaixSo,  morrendo,  nSo  me  lembro  se  degolado, 
se  fuzilado,  depois  do  jejum  do  Rhamadan,  em  Tabriz. 

Ora,  dizia  Fradique,  no  mundo  musulmano  ha  duas  divi- 
sões religiosas  —  os  Sieds  e  os  Sunis.  Os  Persas  sRo  Sieds,  co  - 
mo  os  Turcos  sSo  Sunis.  Estas  differenças,  porém,  têm  no 
fundo  um  caracter  mais  politico  e  de  raça,  do  que  theologico 
e  de  dogma ;  ainda  que  um  fellah  do  Nilo  desprezará  sempre 
mn  persa  do  Euphrates,  como  herético  e  sujo.  A  discordância 
alarga-se,  mais  viva  e  marcada,  logo  que  Sieds  ou  Sunis  neces- 
sitem pronunciar-se  perante  uma  nova  interpretação  de  dou- 
trina ou  uma  nova  appariçSo  de  propheta.  Assim  o  Babismo 
encontrara  entre  os  Sieds  uma  hostilidade  que  se  avivou  até 
á  perseguição:  —  e  isto  desde  logo  indicava  que  seria  acolhido 
pelos  Sunis  com  deferência  e  sympathia. 

Partindo  doesta  idéa,  Fradique,  que  em  Bagdad  se  ligara 
familiarmente  com  um  dos  mais  vigorosos  e  auctorisados  após- 
tolos do  Babismo,  Said-El-Souriz  (a  quem  salvara  o  filho  d'uma 
febre  paludosa  com  applicaçOes  de  Fruit-salt),  suggerira-lhe  um 
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dia^  conversando  anilíos  no  cinulo,  ao  luar^  sobre  estes  altos  in- 
teresses es)>irítuacsj  a  iáésL  de  apoiar  o  líabismo  nas  raças  agri- 
colas  do  valle  do  Mio  c  nas  raças  ntíiuadas  da  Lilvya.  Etitro 
homens  de  seita  Huni^  o  Babismo  encontraria  um  campo  faeil  &b 
conversões ;  e  pela  tradicional  marcha  dos  movimentos  sectários, 
que  no  Oriente^  como  em  toda  a  parÈe,  soVem  das  massas  sin- 
ceras do  povo  ate  ás  classes  cultas,  talvcss  essa  nova  onda  de 
cmoc;ílo  religiosa^  partindo  dos  fellahs  c  dos  beduínos^  chegasse 
a  penetrar  no  cndnn  do  alguma  das  mesquitas  do  Cairo,  sobre- 
tmlo  TJa  mesquita  de  El-Azhar,  a  ^n-andc  Universidade  do  Orien- 
te^ onde  os  ulcmas  mats  moços  formam  uma  cohorta  de  eiithu- 
síiísías,  sempre  disposta  ás  iunovaçoes  o  aos  apostolados  mili- 
tantes. Ganhando  a  Li  anctorídadc  thcologica^  c  lit  te  ra  riam  ente 
polídoj  o  Babismn  poderia  entílo  atacar  com  vantagem  as  velhas 
íbrtaluzas  do  ^lusulmanismo  dogmático.  Esta  idéa  penetrara 
profundamente  cm  Said-El-8uuríz*  Aqucllc  moço  pa Ilido,  com 
quem  cHe  trocara  o  atilam ^  fora  lof^o  mandado  como  emissário 
bahista  a  Modinet-Al>ou  (a  antiga  Thcbas),  pííra  sondar  o  8heik 
Alilluísseiny  homem  de  decisiva  influencia  em  todo  o  vallc  do 
Kílo,  pelo  seu  saber  e  pela  sua  virtude  ;  o  elle,  Fradique,  nilo 
trndo  agora  no  Oecidente  occuijat.Mles  attractivaSj  cheio  de  cu- 
riosidade eriticn  por  tflo  pittoreseo  Advento,  partia  também  para 
T!iebaí>j  devendo  encontrar- se  com  o  bahista^  á  Ina  mingoanttí, 
em  Beni-Soueffj  no  Nilo. , . 

Nao  recordo^  depois  de  tantos  annos,  se  estes  eram  corre- 
cttnnente  os  factos,  So  sei  qne  as  revelac;í3es  de  Fradiqne,  lan- 
hadas assim  através  do  Cairo  em  festa j  me  ini]>ressionaram  iu- 
dixivel mente.  A  medida  que  elle  falia va  do  Bali^  d'essa  missUo 
aiíostolica  ao  velho  Sheik  de  Thebas,  do  uma  outra  fé  surgindo 
no  mundo  musuhiiano  com  o  seu  pathetíco  cortejo  de  martyríos 
c  d"extasisj  da  possível  fandat^no  de  um  império  babista- —  o 
homem  tomava  aos  meus  olhos  proporções  grandiosas.  Jfilo  eo- 
nliccera  jamais  ninguém  envolvido  em  coisas  tHo  altas.  8en lia- 
me ao  mesmo  tempo  orgulhoso  e  ateira  do  de  receber  cstt;  âe- 
gredo  sublime.  Outra  nHo  seria  a  minha  commoçílOy  sCj  nas  vea- 
penjs  de  S.  Paulo  embarcar  para  a  Grécia^  a  levar  a  Palavra 
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aos  gentílicos,  eu  tivesse  com  elle  passeado  pelas  ruas  estreitas 
de  Seleucia,  ouvindo-lhe  as  esperanças  e  os  sonhos ! 

Assim  conversando,  penetrámos  no  adro  da  mesquita  de 
El-Azhar  onde  mais  fvdgurante  e  estridente  tumultuava  a  festa 
do  Beiram.  Mas  já  nHo  me  prendiam  as  surprezas  d'aquelle  ar- 
raial musulraano  —  nem  as  almées  dansando  entre  brilhos  de 
vermelho  e  d^ouro;  nem  os  poetas  do  deserto  recitando  as  faça- 
nhas d^Ant^r ;  nem  as  luctas  dos  athletas  nubios,  bellos  e  ágeis 
como  dioscuros  de  bronze;  nem  os  Derviches,  sob  as  suas 
tendas  de  linho,  uivando  em  cadencia  os  louvores  d'Allah. . . 
Calado,  invadido  só  pelo  pensamento  do  Bab,  revolvia  commigo 
o  confuso  desejo  de  me  aventurar  n'essa  campanha  espiritual! 
Se  eu  partisse  para  Thebas  com  Fradique?. ..  Porque  nHo?  Ti- 
nha a  mocidade,  tinha  o  enthusiasmo.  Mellior  me  cabia  essa 
carreira  evangélica,  que  recolher  de  novo  á  banal  Lisboa,  a  es- 
crevinhar tiras  de  papel,  sob  um  bico  de  gaz,  na  Gazeta  de 
Portugal!  E  pouco  a  pouco  doeste  desejo,  como  d^uma  agua 
que  ferve,  ia  subindo  o  vapor  lento  d'uma  visHo.  Via-me  disci- 
pnlo  do  Bab,  —  recebendo  n^essa  noite,  do  ulema  de  Bagdad,  a 
iniciação  da  verdade.  E  partia  logo  a  pregar,  a  espalhar  o  ver- 
bo babista.  Onde  iria  ?  A  Portugal  certamente,  levando  de  pre- 
ferencia a  salvaç*^o  ás  almas  que  me  eram  mais  caras.  Como  S. 
Paulo,  embarcava  n'uma  galera :  as  tormentas  assaltavam  a  mi- 
nha proa  apostólica :  a  imagem  do  Bab  apparecia-me  sobre  as 
aguas,  e  o  seu  sereno  olhar  enchia  minha  alma  de  fortaleza  in- 
domável. Um  dia,  por  fim,  avistava  terra,  e  na  manh?l  clara  sul- 
cava o  claro  Tejo,  onde  ha  tantos  séculos  n<1o  entra  um  enviado 
de  Deus.  Logo  de  longe  lançava  uma  injuria  ás  igrejas  de  Lis- 
boa, construcções  d'uma  Fé  vetusta  e  menos  pura.  Desembar- 
cava. E,  abandonando  as  minhas  bagagens,  n'um  alto  despren- 
dimento dos  bens  terrestres,  galgava  aquella  bemdita  rua  do 
Alecrim,  e  em  meio  do  Loreto,  á  hora  em  que  os  Directores 
Geraes  sobem  devagar  da  Arcada,  abria  os  braços  e  bradava: 
—  <  Eu  sou  a  Porta  !  » 

Nâo  mergulhei  no  Apostolado  babista  —  mas  succedeu  que, 
enlevado  n'estas  phantasmagorias,  me  perdi  de  Fradique.  E  n^o 
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sabia  o  caminho  do  Hotel  Sheperd,  nem  outros  termos  úteis, 
em  arabcj  aUím  de  agua  e  amor!  Foram  angustiosos  momen- 
tos em  que  farejei  estonteado  pelo  largo  de  El-Azhar,  trope- 
çando nos  fogareiros  onde  fervia  o  café,  esbarrando  impruden- 
temente eontra  rudes  beduinos  armados.  Já  por  sobre  a  turba 
atirava^  aus  brados,  o  nome  de  Fradique  —  quando  topei  com 
elle  olhando  phicidamente  uma  almée  que  dansava. . . 

Mas  seguiu  logo,  encolhendo  os  hombros.  Nem  me  permit- 
tiu  adiante  adinínir  um  lindo  moço,  um  poeta,  que,  em  meio  de 
fellalis  pasmadus  e  de  Moghrcbinos  arrimados  ás  lanças,  lia, 
iVunia  toada  langorosa  e  triste,  tiras  de  papel  ensebado.  A  dan- 
@a  e  a  poesia^  dizia  Fradique,  as  duas  grandes  artes  orientaes, 
iam  em  lamentosa  decadência.  N'uma  e  outra  se  tinham  perdi- 
do as  tradlçijes  do  estylo  puro.  As  almées,  pervertidas  pela  in- 
fluencia dos  calinos  do  Ezbequieh  onde  se  perneia  o  can-can  — 
já  polluiam  a  graça  das  velhas  dansas  árabes,  atirando  a  perna 
pelos  aiHis  á  moda  vil  de  Marselha !  E  na  Poesia  triumphava  a 
mesma  banalidade,  raiada  de  extravagância.  As  formas  delica- 
das do  clasaioismo  persa  nem  se  respeitavam,  nem  quasi  se  co- 
nheciam; a  fonte  da  imaginação  seccára  entre  os  musulmanos  ; 
e  a  pobre  Poesia  Oriental,  tratando  themas  avelhados  e  gastos 
com  uma  emphase  preciosa  e  burlesca,  descambava,  como  a 
noíísa^  num  Panuif^ianismo  bárbaro. . . 

—  De  sol-te,  murmurei,  que  o  Oriente. . . 

—  Está  tilo  mcdiocre  como  o  Occidente. 

Rccolliemo8  au  hotel,  devagar,'  emquanto  Fradique,  findan- 
do o  charuto,  me  dÍ;5Ía  como  hoje  o  espirito  oriental  vive  sobre- 
tudo da  actividade  philosophica,  agitado  pelas  novas  e  compli- 
cada» conccpçGes  da  Moral,  que  sem  cessar  lhe  offerecem  os 
Lógicos  dos  bazares  e  os  Metaphysicos  do  deserto. . . 

No  dia  seguinte  acompanhei  Fradique  a  Boulak,  onde  elle 
ia  embarcar  para  o  Alto  Egypto.  O  seu  debarieh  esperava, 
amarrado  á  estacaria,  rente  das  casas  do  Velho  Cairo.  O  sol 
merguliiava  nas  ardas  libycas.  No  alto,  o  céo  adormecia,  sem 
uma  ísombrUj  sem  nuia  nuvem,  puro  em  toda  a  sua  profundida- 
de como  u  alma  d'um  justo.  Pesadas  barcas,  vindas  d^Assouan, 
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jaziam  ao  lado,  carregadas  de  lentilhas  e  de  molhos  de  cana.  Uma 
fila  de  mulheres  coptas,  com  o  esguio  cântaro  amarello  pou- 
sado no  hombro,  descia  para  a  agua  do  Nilo,  bemdita  entre 
todas  as  aguas.  E  os  ibis,  antes  de  recolher  aos  ninhos,  vinham, 
como  no  tempo  em  que  eram  Deuses,  roçar  a  beira  dos  eira- 
dos, espalhando  com  um  bater  d'azas  a  benção  crepuscular 
sobre  o  coração  dos  humildes. 

Baixei  atraz  de  Fradique  ao  salão  do  débarieh,  todo  envi- 
draçado, com  divans  fofos  de  cretone  escuro,  armas  penduradas 
para  as  manhfts  de  caça,  rumas  de  livros  para  as  sestas  de  estudo 
e  de  calma  quando  lentamente  se  navega  á  sirga.  Depois,  du- 
rante um  momento,  no  convés,  contemplámos  silenciosamente 
aquella  paizagem  que  tem  sido  a  seducçâo  de  tantas  raças,  e 
para  que  têm  alongado  os  olhos,  cubiçosos  ou  pensativos,  tan- 
tos Conquistadores,  tantos  Santos,  tantos  Sábios,  através  das 
compridas  idades.  Aqui,  n'esta  quieta  margem,  pararam  como 
nós,  olhando  em  silencio,  enleados  no  encanto  doestas  aguas,  does- 
tes céos  —  Reis  de  Judá,  Reis  da  Assyria,  Reis  da  Pérsia ;  os 
Ptolomeus  magníficos ;  Prefeitos  de  Roma  e  Prefeitos  de  Byzan- 
cio;  Amrou  enviado  de  Mahomet,  S.  Luiz  enviado  de  Jesus; 
Alexandre-o-Grande,  César,  Bonaparte  sonhando  o  império  do 
Oriente;  e  ainda  os  que  vieram- só  para  contar  da  terra  adorá- 
vel, desde  o  loquaz  Heródoto  até  ao  primeiro  Romântico,  o  ho- 
mem pallido  de  grande  pose  que  disse  as  dores  de  « Réné ». 
Bem  conhecida  é  ella,  a  paizagem  divina  e  sem  igual.  O  Nilo 
corre.  Para  além  serenamente  verdejam  os  jardins  de  Rhodah. 
Mais  longe  as  palmeiras  de  Giseh,  finas  e  como  de  bronze  so- 
bre o  claro  ouro  da  tarde,  abrigam  aldeias  pacificas.  A  orla  do 
deserto,  erguem-se,  no  orgulho  da  sua  eternidade,  as  três  Pyra- 
mides.  Apenas  isto  —  e  para  sempre  a  alma  fica  presa  e  lem- 
brando, e  para  viver  n'esta  doçura  e  n^esta  belleza  os  povos 
travam  entre  si  longas  guerras. 

Mas  a  hora  chegara :  abracei  Fradique  com  singular  emo- 
çfio.  A  véb  fora  içada  á  briza  suave  que  arrepiava  a  folhagem 
das  mimosas.  A  proa  o  arraes,  espalmando  as  mãos  para  o  céo, 
clamou :  —  <  Em  nome  de  Allah  que  nos  leve,  clemente  e  mise- 
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rícordioso !  ^  Ao  rcílor,  vozes  lentas  muiniiuraram :  —  €  Eei  no- 
me fie  AUah  que  tos  leve  !  ^*  Um  (íos  reniadareSj  seutado  á  bor- 
da, feriu  aa  curdas  do  dxnirhal^a^  outro  tomou  uma  flauta  de 
barro,  E  assim^  entre  bençFíos  e  cautos,  a  vasta  barca  fendeu 
as  aguas  sacadas,  Icvimdo  iiara  Tliebas  o  meu  incomparável 
amigo. 


Eça  de  Queiroz, 
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Inclyta  gerofào,  altos  infaiitj^a* 
Camões,  Lus.  iv,  50. 


III 


Á    VILLA    DO   INFANTE 


Por  esta  cpoca^  cm  1418,  D.  Henrique  era  um  homem  de 
vinte  e  quatro  anti  os,  na  plenitude  da  força  que  nos  tempera- 
meotos  espoutaueamente  activos  desabrocha  mais  temporal.  Altv 
xaodre  moiTeu  de  trinta  e  três  annos. 

Alto  e  corpulento,  de  largos  e  fortes  membros,  com  a  pellc 
tostada  jk^os  soes  c  ventanias,  os  cabellos  negros,  espessos^ 
lijos  c  le^íintadoSj  um  bigode  farto  e  negro  também  e  duro, 
este  infante  nílo  era  bollo:  pelo  contrario.  Faltava-lhe  na  phjr- 
âioxiotnia  o  encanto  da  bondade,  sem  o  qual  nHo  ha  formosura. 
A  dureza  do  seu  olhar  era  antipathica.  Descendia  directamente 
úo  paíj  110  qual  se  vira  um  exemplar  acabado  do  temperamento 
enérgica  e  tenaz,  sem  poesia,  sabendo  alliar  a  violência  á  astú- 
cia quando  o  propósito  formado  o  reclamava  para  attingir  um 
tim :  do  puro  temperamento  portuguez,  ou  beirão,  que  tem  algu- 
ma coisa  de  tauriuo,  A  vontade  predomina  exclusivamente  eiti 
liomens  d'eâteSj  pouco  dados  á  contemplação.  Formado  um  pla- 

^     Cóntimmdõ  da  pág.  156,  numero  do  1.®  de  agosto. 
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no,  delineada  uma  vida,  todas  aa  energias  animaes  sfto  escravi- 
sadaSj  c  o  homem  tonia-se  o  iustrumento  do  próprio  desi^o. 
Talvez  por  se  achar  retratado  n'cUe,  D.  Jo^o  r  dava  a  este  filho 
uma  estima  t^o  preferente. 

Faltava-lhe  de  todo,  como  ao  seu  irmSo  AffonsOj  o  bastar- 
do de  Barcellos,  aquella  veia  de  seutímento  germânico,  Icj^ada 
por  D,  Philippa  ao  earacter  doa  outros  infantes;  aquelle  indefi- 
nido mystitíiamo  humano,  que  só  em  allemao  tem  palavra  capaz 
de  inteiramente  o  definir :  o  gemuthj  mixto  de  sentimentalidade 
affcctiva,  de  cmoçUo  melancólica^  de  serenidade  d'animo  con- 
te mp  lati  va^  de  humorismo  transcendente,  era  combinaçíJes  iníi- 
nitamente  variáveis,  e  que  desabrochando  produziu  as  creaçíkss 
mais  sublimes  e  também  as  mais  extravagantes  da  imagtnaçEo 
poética,  n'um  Shakespeare,  n'um  Goethe,  n*um  Heine.  D.  Hen- 
rique era  um  peninsular  hespauhol,  aflfirmativo,  duro,  terminan- 
tCj  pratico  em  tudo:  na  acçflo  enérgica,  no  mysticismo  ardente, 
na  habilidade  astuta.  Para  levar  por  diante  oa  seus  planos,  pri- 
meiro sacrificou  á  iotrtgaj  e  depois  chegou  a  ser  cruel;  e  para 
nao  mentir  aos  seus  votos,  entendendo  a  religião  ao  pé  da  letra, 
ficou  virgem  toda  a  vida.  Talvez  d'ahi  provenha  também  & 
deshuman  idade  que  se  lhe  encontra  no  retrato. 

A  syrapathia  e  a  grandeza  dos  homens  como  foÍ  o  infante 
D,  Henrique  nHo  está  propriamente,  pois,  no  caracter  ou  na  in- 
dividualidade: está  na  empreza  a  que  se  devotaram.  E  como  o 
plano  do  infante  era  verdadeiro  e  fecundo,  como  a  sua  ídéa  de 
ura  Portuf^al  novo,  dcstacando-se  da  Hespanha  e  estendendo-se 
pelos  contins  de  Marrocos,  Africa  eni  fora,  até  limites  indeter- 
minados nas  regiííes  desconhecidas  do  mundo,  provou  afinal  ser 
ama  realidade,  devemosdhe,  nós  portuguezes,  uma  segunda  pá- 
tria ;  e  devc-lhe  a  civilisaçSo  europêa  uma  das  suas  três  oa 
quatro  conquistas  funda  menta  es,  E  isto  o  que  faz  d'elle  um  he- 
roe,  na  mais  nobre  accepçílo  da  palavra,  apesar  das  sombras 
que  por  vezes  lhe  escurecem  a  vida,  e  de  n^o  se  lhe  encontrar 
belleza,  nem  o  encanto  humano  que  distinguem  outros  filhos  de 
D,  JoUo  L 

Casto   e  abstemio,  soldado  e  sacerdote   d' essa  religião  que 
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despontava^  nas  alvoradas  da  Renascença,  abraçada  ainda  ás 
▼ellias  crenças  do  christianismo  medieval,  a  dureza  ingenita  do 
caracter  do  infante  encontrava  nas  visses  do  seu  plano  um  ob- 
jecto e  uma  sancçAo  tfto  profunda,  que  a  sua  alma,  realista- 
mente  mystica  á  hespanhola,  tinha  allucinaçOes,  julgando  pro- 
ceder por  mandados  da  divindade.  Esta  fé  e  esta  inclinação  do 
geDÍo,  que  chegando  á  mania  e  tendo  como  objecto  um  iim  sem 
utilidade  real  ou  reconhecida,  se  chamam  loucura,  deviam  con- 
correr para  accentuar  ainda  mais  o  caracter  reservado  e  agreste 
do  infante. 

Â  primeira  vista,  o  seu  aspecto  era  temeroso,  segundo  di- 
zem os  que  o  trataram,  e  arrebatado  em  sanha,  o  semblante 
tomava-se-lhe  muito  esquivo.  Nenhum  homem,  perseguido  e  do- 
minado por  uma  idéa,  tem  meiguice,  nem  aquella  impassibilida- 
de intima  que  mais  ou  menos  corresponde  sempre  á  morte  da 
energia,  pela  contemplação  ou  pelo  scepticismo.  Mks  o  infante 
nfto  era  expansivamente  colérico,  nao  tinha  accessos,  nem  fú- 
rias: era,  pelo  contrario,  esquivo,  isto  é,  reservado.  Amodorra- 
va,  franzia  a  testa,  empinava  as  sobrancelhas,  e  com  a  palavra 
mansa  e  o  gesto  comedido,  mandava  passear  quem  o  desgosta- 
va: «Dou- vos  a  Deus,  sejaes  de  boa  ventura!  » 

Nunca  foi  avaro,  e  comprehende-se,  porque  a  sua  paixão 
era  outra.  A  riqueza  era-lhe  apenas  um  instrumento  ao  serviço 
da  sua  idéa.  Avarento  é  o  homem  que,  fazendo-se  centro  do 
mondo,  refere  tudo  a  si ;  e  o  infante  via  as  coisas  d^um  modo  dia- 
metralmente opposto.  O  centro,  o  núcleo,  o  âmago  de  tudo,  es- 
tava n'esse  plano  a  que  se  votaria  a  si  próprio,  sacrificando  os 
seus,  para  exaltação  da  sua  fé  e  da  sua  terra,  para  que  germi- 
nasse, para  que  nascesse,  florisse,  e  fructificasse  a  semente  que 
traeia  no  pensamento  envolvida  também  nas  dobras  da  incon- 
sciência—  porque  nunca  o  infante  sonhou  os  cruéis  resultados 
que  á  sua  terra  haviam  de  vir  do  glorioso  sacrifício  a  que  a  vo- 
tava, impondo-lhe  a  missão  de  descobrir  o  mundo,  para  que  a 
humanidade  tivesse,  depois  das  illusOes  inebriantes,  os  desenga- 
nos finaes,  e  na  garganta  o  travo  amargo  dos  fructos  paradisia- 
eos  da  arvore  da  sciencia. 
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Nc^o  tinha  a  impassibilidade  olympica :  nSo  podia  ter  esse 
condUo  dos  apatliicos.  O  seu  temperamento  fervia,  mas  como 
portador  de  uma  idéa  ardentemente  crida,  se  o  seu  gesto  era 
socegado  e  a  sua  palavra  mansa,  também  o  seu  génio  era  con- 
stante nos  casos  adversos  e  alheio  inteiramente  á  vaidade  da 
gente  débil.  Modesto,  como  os  fortes  s^o  sempre,  por  nâo  care- 
cerem de  ostentação  que  os  mantenha  erectos,  o  infante  era-o 
também  por  ser  asceta.  Casto  e  abstemio,  como  se  disse,  jejua- 
va meio  anno.  Tinha  uma  vida  interior  absorvente  que  escusa- 
va as  affirmaç5es  externas,  cssenciaes  para  o  commum  dos  ho- 
mens. Sem  meiguice,  nem  encanto  de  espécie  alguma  no  aspe- 
cto, nem  no  génio,  reservado,  vagaroso  no  dizer,  distraindo, 
quasi  misanthropo,  os  contemporâneos  levavam  com  acerto  essa 
falta  de  qualidades  agradáveis  ao  «  senhorio  que  a  freima  havia 
em  sua  compleição,  ou  á  emliçUo  da  sua  vontade  movida  a  al- 
gum certo  tfm  aos  homens  nílo  conhecido.  » 

Esse  caracter  fatidico  e  assustador  vinha  com  eíFeito  da 
freima,  da  chamma,  que  lhe  devorava  o  peito,  enleiando-lhe, 
nSo  a  vontade,  mas  sim  as  raanifestaçOes  externas  d'ella  nas 
relaçOes  com  os  seus  semelhantes.  Trazia  na  alma  um  incêndio 
e  por  isso  mesmo  o  exterior  era  gelado :  a  chamma  aspirava  e 
consumia  todas  as  parcellas  de  calor  peripherico.  Pelo  que  sa- 
bemos do  génio  dos  povos  remotos  de  Tyro,  Sidónia  e  Cartha- 
go,  o  infante  D.  Henrique  tinha  cm  si  o  caracter  de  um  pheni- 
cio;  e  marcando  a  Portugal  o  destino  ulterior  da  sua  vida,  pre- 
nunciou também  a  physionomia  que  este  povo  ia  apresentar  nos 
seus  actos  collectivos  e  no  génio  dos  seus  grandes  homens. 
Acaso  formada  com  sementes  de  sangue  africano,  a  arvore  da 
população  portugueza,  em  que  decerto  se  enxertaram  muitos 
ramos  de  origem  púnica,  talvez  desse  no  infante  um  fracto  de 
longinqua  ascendência.  Era  o  filho  de  um  bastardo  que  nas- 
cera em  entranhas  populares,  e  se  fizera  homem  e  rei  por  um 
movimento  da  vontade  espontânea  de  todo  o  povo  portu- 
guez. 

A  chamma  interior  em  que  ardia,  devorando-o,  fortalecia-o. 
É  ura  engano  rhetorico  suppôr  que  a  intensidade  de  um  pensa- 
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mento,  quando  é  fecundo,  mata.  O  que  destroe  os  homens  é  a 
apathia  e  a  euervaçiio.  Na  sua  vida,  o  infante  apresenta-nos 
ura  dos  primeiros  exemplares  do  asceta  da  sciencia.  Consumia 
os  dias,  velava  as  noites,  estudando,  indagando,  meditando,  e 
nílo  nas  vagas  congeminaç5es  mais  ou  menos  phantasticas  do 
theosopho  ou  do  metaphysico,  mas  em  volta  da  realidade  posi- 
tiva e  pratica  do  mundo  esboçado  diante  de  seus  olhos  nos 
mappas  rudes  do  tempo.  Como  um  alchimista,  queria  extrahir 
d'essas  folhas  o  segredo  da  terra.  Nao  queria  uma  chimera.  «  E 
o  corpo,  assim  obstinado,  parecia  que  reformava  outra  nature- 
za. :^  Nilo  queria  uma  chimera,  queria  o  que  era  possivel  —  e  tâo 
possivel  que  bastou  um  século  para  ser  um  facto. 

Com  o  casamento  do  rei,  fizera-se  mais  cosmopolita  ainda 
a  corte  portugueza  que  nunca  fora  patrioticamente  exclusiva, 
pois  o  sentimento  da  independência  affirmava-se  bastante  na 
hostilidade  a  Castella.  Desde  que  a  capital  se  ia  fixando  em 
Lisboa,  já  tornada  um  centro  de  commercio  maritimo  e  uma  es- 
tação de  descairadan  gentes,  como  diz  FernSo  Lopes,  Portugal, 
cuja  primeira  corte  fora  franceza,  cuja  corte  d^agora  era  ingle- 
zada,  adquiria  cada  vez  mais  esse  caracter  de  um  paiz  aberto, 
como  foi  Roma  no  Lacio,  preparando-se  também  para  se  trans- 
formar, como  se  transformou  o  pequeno  estado  do  Tibre,  n^um 
império  colonial. 

A  casa  do  infante,  patente  a  quantos  havia  bons  e  valiosos 
no  reino,  era  porém  sobretudo  o  asylo  dos  estrangeiros  que 
cooperavam  com  elle  na  sua  empreza  absorvente.  Dava-lhes 
mais  acolhimento  ainda  do  que  aos  nacionaes ;  chamava-os,  pre- 
miava-os,  para  que  viessem  iniciar-nos  em  todos  os  seus  segre- 
dos e  armar-nos  com  todos  os  recursos  necessários  á  missão 
que  via  desenhar-se  no  mappa  immenso  do  mar  desenrolado 
diante  de  Portugal.  E  n'esta  religiUo  ardente  da  sciencia,  o 
infante  ihcluia  todos  os  povos,  até  os  judeus,  e  todas  as  artes, 
até  a  medicina,  que  n'esses  tempos  era  apanágio  d'elles.  Quan- 
do, em  1431,  se  reformou  a  Universidade  de  D.  Diniz,  por  in- 
fluencia e  sob  a  direcção  do  infante,  creou  elle  uma  cadeira  do 
medicina,   destinando-lhe   uma  sala  em   que   mandou  pintar   a 
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idiagem  de  Galeno  ^  E  como  a  Uiiiveraidade  <  non  tiolia  cíisas 
próprias  em  que  leseom  e  fezes  sem  seus  autos,  antes  andava 
Berapre  por  casas  alheyas,  e  de  aluguer,  como  cousa  desabriga- 
d%  e  desalojada  y>j  comprou  e  deu-lbe  um  prédio  na  freguezia 
de  S-  Thome  de  Lisboa.  Em  1448  consif^nou  o  Bubsitlio  de  do- 
ze marcos  de  prata  annuaes,  tirados  das  rendafi  da  Madeira^ 
para  a  cadeira  de  prima  de  tbeologia ',  Por  tudo  isto^  as  gentes 
do  nosso  reino  traziam  em  vocábulo  que  os  grandes  trabalhos 
doeste  principe  quebrantavam  as  alteias  dos  montes  ^, 


Assim  que  voltou  do  Ceuta^  em  1018,  tinha  vinte  e  quatro 
annos,  começou  a  realisar  o  seu  plano.  Obtivera  informações  ou 
noticias  dos  mouros  de  Marrocos  acerca  das  regiões  austracs  da 
Africa?  Talvez;  e  sabe-se  que  a  sua  idéa  desde  logo  consistiu 
em  reconhecer  a  eosta  para  o  sul,  por  meio  de  expedições  ma- 
rítimas, ao  mesmo  tempo  que  as  campanhas  d'Afrícaj  iniciadas 
cm  Ceuta  com  tâo  grande  fortuna,  iriam  transferindo  o  império 
marroquino  das  mãos  dos  mouros  para  as  dos  portuguezes.  NHo 
consentira  o  pai  que  tomasse  Gibraltar;  nem  lhe  permíttiria  que 
se  lançasse  n'oatra  empreza  aventurosa  como  a  de  Ceuta,  por- 
que estava  já  cum  os  pés  para  a  cova.  Mas  elle  era  moço,  re- 
servado e   persistente*  Esperava»  As  círcumstancias  mudariam. 

Traçou  portanto  as  linhas  da  segunda  metade  do  pensa- 
mento que  o  absorvia.  Foi  pousar  no  Promontório  Saero,  Tinba 
com  sigo  dois  escudeiros  e  as  suas  barcas,  chegadas  com  elles 
de  Ceuta,  Ruminava  uma  idéa  c  vi.im-lhe  esse  parecer  esquivo 
que  afastava.  Concentrado  e  meditativo,  amadurecia  o  seu  pro- 
jecto. AtíS   que  um  dia,  levantando-se  da   cama,  ii'um  impe  to 


'     Max,  Ijemoa,  J  med,  nn  Bmrfugal;  dias.  1881,  Porto» 

*  J.    S*    EibeirOi    Hwi.    d(ts   estalei,    ftcíaitif.    lUL    e    arí.    de    Fbrtii- 

*  V.  os  traços  elementares  dí>  retrata  do  infante  em  Azaniriv  Cònq.  do- 
Ouifiêj  rv.  Barroa  {Drçad,  I,  i,  16)  apenas  rt^produz  o  amplifitaL 
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de  decisão  terminante,  mandou  armar  as  barcas  e  aos  escudei- 
ros que  partissem  para  o  sul,  ao  longo  d^  costa  marroquina. . . 
Impressionada  a  gente  com  o  arrebatamento  violento  do  infan- 
te, attribuia-o  a  uma  revelação  milagrosa  *.  Queria  saber  que 
terras  se  escondiam  para  longe,  encobertas  no  manto  cerúleo 
das  ondas,  e  que  verdade  havia  no  que  ouvira  acerca  dos  ára- 
bes do  deserto  e  dos  reinos  dos  jolofos,  perto  da  Guiné.  Per- 
deu-se  a  barca  na  vastidão  do  mar,  e  as  correntes,  desviando-a 
das  costas,  as  correntes  e  os  ventos,  lançaram-na  contra  uma 
ilha  que  chamaram  Porto-Santo.  Voltaram  a  dar  conta  do  acha- 
do, instando  com  o  infante  para  que  a  mandasse  povoar  *. 

Este  resultado  era  imprevisto:  nSo  entrava  nos  seus  pla- 
nos, voltados  para  leste.  Surgiam-lhe  ilhas  a  oeste!  E  verdade 
que  ouvira  fallar  d^essas  ilhas  do  Atlântico  em  Ceuta,  e  das  pe- 
regrinações de  Xerif  Aledris  que  ahi  nascera  por  1099,  e,  fugin- 
do á  perseguição  do  Mahdi  fatimita,  fora  parar  á  Sicília,  onde 
Rogerio-o-conquistador  o  acolhera,  permittindo-llie  escrever  em 
socego  a  sua  geographia.  Talvez  até  visse  algum  traslado  d'esse 
livTo  e  as  obras  posteriores  de  Masudi  e  Ibn  Said,  que  também 
contavam  como  o  mundo  acabava  nas  sombras  do  Mar  Tene- 
broso, desfeito  em  vapores  e  lodo  liquido,  para  além  da  Nigri- 
cia,  onde  os  árabes  chegavam  por  terra  em  caravanas,  indo  os 
arcUitectos  de  Granada  dirigir  obras  em  Timbocotu,  sobre  o  Ni- 
ger.  Mais  recentes,  os  geographos  árabes  do  século  xiv,  Abul- 
feda  e  Albyruny,  davam  noticia  .da  navegação  da  costa  orien- 
tal d'Africa  até  Sofala;  e  Bakui,  já  da  éra  de  1403,  e  Ibn  Fa- 
thima  descreviam  a  costa  occidental  até  Arguim  ^.  Como  termi- 
nava porém  esse  continente  africano  ?  alongava-se  em  cunha,  ou 
abria-se  em  leque,  para  o  interior  dos  mares  do  sul?  Acabava 
o  mundo,  ou  havia  uma  passagem  ? 

Eis-ahi  a  razSo  das  preoccupaçOes  do  infante,  que  o  traziam 
agreste  e  mal  disposto.  O  achado  da  ilha  de  Porto-Santo,  acaso 

*  Barros,  Dec,  I,  i,  2. 

*  Azarara,  Conq.  de  Guiné,  cxxxiii. 

*  Santarém,  Priorité  des  décotw.,  etc. 
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identificada  cora  as  Fortunatas  dos  antigos,  as  modoruas  Canii* 
rias,  confirmou-lhe  a  verdade  da  lenda  de  Xerif  AledriSj  na 
sua  tlr*scríp<;;íia  dtí  Lrsboa,  quando  jnnta  a  citlatlc  tuúQs  de  si-r 
píírhigueza,  assc-nto  ao  norto  do  rio  que  os  ural>es  ehanifivara 
Tagaj  o  rio  qnc  vem  desde  Tg  lai  tola  (Toledo),  abnndo-so  om 
frente  do  Mcidtna-Lisboa,  n'iim  golfo  de  seis  mil  fias  de  hirgn- 
ra,  onde  entra  o  fluxo  e  refluxo  das  manís.  Na  niarf^cni  frontei- 
ra do  rio  iieava  o  CasteUo-da-mina  (Hísn-Almaden,  Almada), 
astíim  ebamado,  porque  nas  praias  depositava  o  Tejo  muito  ouro 
de  Tibar,  ouro  puro  era  palhetas.  Também  nos  reinos  dos  jolo- 
foSj  pensava  o  infantej  havia  ouro,  que  o  Tejo  nHo  produzia  já; 
e  esse  ouro^  tomando  proporçues  phantastícas^  atlucinava  lhe  a 
imaginac^'?10j  como  aos  alchiniistas  dobrados  anciosamente  sobre 
fornoíí,  cadinhos  e  retortas. 

De  Lisboa,  conta  Xerif  Aledris,  ou  Edrísij  partiram  os  ai- 
mopcavarinSj  valentes  do  mar,  em  procura  do  segredo  <lo  ocea- 
no ;  e  para  memoria  da  viagcíii  d'esses  argonautas  árabes,  havia 
na  cidade  mouriscaj  próximo  da  Alhama-Darab,  nia  do  Banho, 
a  rua  chamada  doa  Almogavaríns.  A  lenda  era  esta  : 

Reuni ram-se  oito  jnrimus-irmflos  e  armando  uma  nau  de 
carga  juntaram  n'ella  mantimontog  para  muitos  mezes,  e  s  a  lu- 
ram a  barra  do  Tejo  levados  por  um  leste  fresco.  Navegando 
onze  dias  com  fortuna,  chegaram  a  certo  ponto  do  mar  em  qne 
as  aguas  eram  grossas^  cheiravam  mal,  c  havia  fortes  corren- 
tes. Com  o  cava  a  ser  escuro  conto  breu.  Receando  naufragar^  ru- 
maram para  u  sul ;  e  depois  de  doze  dias  de  viagem  foram  dar 
a  Gezirah- Al  ganem,  a  Ilha-dos-gados,  assim  chamada  pelos  m- 
números  rebanhos  que  abi  andavam  sem  pastor.  Aportaram^ 
desembarcaram,  encontrando  uma  fonte  de  agua  crystallina  que 
nascia  á  sombra  d 'uma  Agueira  silvestre.  Jlataram  algunms  re- 
zesj  prepararam-nas,  e,  guardando  as  pelles^  seguiram  no  rumo 
do  sul,  achando  ao  cabo  de  doze  dias  outra  ilha  cora  casas  e  cam- 
pos lavradosn  Desembarcaram;  mas  foram  logo  assahados  por 
gente  armada  com  dardos  que  os  pretideu  c  levou  por  raar  a 
uma  cidade,  ond(?  os  homens  eram  verracíhos,  altos,  de  cabellos 
compridos,  mas  raros,  e  as  mulheres  maravilhosamente  formos  a  s. 
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Trcs  dias  os  tiveram  presos  e  ao  quarto  veio  ter  cora  elles 
um  homem  que  falia va  árabe,  perguntando-llies  quem  eram, 
d^onde  vinham  e  a  que  vinham.  Contarum-lhes  a  sua  historia  e 
o  interprete  do  rei  prometteu-lhes  bom  despacho.  Ao  outro  dia 
foram  á  corte,  e  o  ixii  fez-lhes  as  mesmas  perguntas  do  seu  tru- 
giman  ^.  Dizendo  elles  que  tinham  partido  com  o  desejo  de  sa- 
ber a  verdade  das  relações  maravilhosas  que  corriam,  o  rei 
mandou,  sorrindo,  observar-lhes  que  já  seu  pai  ordenara  se  re- 
conhecesse este  mar  em  toda  a  sua  extensfio;  e  assim  foi,  du- 
rante um  mez,  até  que,  faltando  a  luz,  voltaram  os  mareantes 
sem  proveito  da  viagem.  Ordenou  mais  o  rei  ao  seu  trugiman 
que  lhes  desse  segurança  para  regressarem  a  suas  terras. 

Esperaram  no  cárcere  pela  volta  da  monçílo  occidental,  e 
quando  chegou  vendaram- lhes  os  olhos  e  embarcaram-nos,  e  ao 
cabo  de  três  dias  e  três  noites  de  navegaçílo  plácida,  deixa- 
ram-uos  n'uma  praia.  Nasceu  o  sol,  e  elles,  maltratados  e  cheios 
de  afflicçao,  alegraram-se,  parecendo-lhes  ouvir  vozes  humanas. 
Gritaram  em  coro  por  soccorro,  e  acudiu-lhes  com  effeito  gente 
que  os  desatou,  porque  estavam  amarrados,  e  que  fallava  árabe. 
E  um  dos  que  chegaram  perguntou-lhes  :  Sabeis  quanto  distaes 
da  vossa  terra? — Nilo;  responderam  elles.  —  Pois  entre  vós  e 
a  vossa  ten^a  ha  o  espaço  de  dois  mezes.  —  Wasafy !  ai  dor  mi- 
nha! exclamou  o  principal  d'elles.  E  d'ahi  tícou  o  chamar-se 
Asafy,  que  é  Mersa,  o  logar,  ultimo  da  costa  do  Almagreb  ^ 
Asafy  ou  Safy  está  na  costa  de  Jlarrocos  em  32**  20' ;  as  Caná- 
rias, mais  ao  sul,  entre  27''  30'  e  20°  40'.  Porventura  no  século 
XI  a  occopaçHo  dos  árabes  nílo  descia  além  d'este  ponto  no  lit- 
toral  do  occidente  africano. . . 

Quando  os  escudeiros  voltavam  com  o  achado  de  Porto- 
Sanío,  chegava  a  Sagres  Jo2lo  Gonçalves  Zarco,  fidalgo  da  casa 


'  Dragoman  (drogman)  em  turco  e  persa :  secretario,  ministro,  ou  inter- 
prete do  Hoberano. 

*  Deserip.  de  Esparla,  de  Xerif  Aledris;  tr.  por  Conde.  Madrid,  1799.  V. 
sobre  a  lenda  dos  almogavarins,  Hartmann,  Afr.  Edrisi,  317,  9;  e  Humboldt,. 
Exam.  erit.  de  la  géog.  dti  nouv.  contin.,  ii,  139. 
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do  infante^  com  a  pUoto  João  de  Mofales  que  tTazu  de  Ceuta  e 
contiiTft|  por  icit  turaOy  uma  [ji«torm  singular.  Eid  141d.  liaria 
qaatro  anoos,  morrera  o  Mestre  de  Calatrara  D,  Sancho,  míaii- 
te  dij  Ara^âo^  deixando  em  testamento  uma  groisa  qnanna  para 
o  re»í^ate  de  caplivos.  Entre  os  remidos  Tjera  a  Ceota  o  piloto 
Joflo  de  Morales  e  ahi  conhecera  JoUo  Gonçalresy  a  quem  comr 
mtiulcou  ã  libtoria  ou  lenda  de  Roberto  Maehin.  perdido  na  praia 
de  uma  ilha  encoherta.  Seria  Porto-Santo?  Pelos  signae^s  uáo 
era.  Partiu  se^nda  expedição,  acompanhando  os  da  primeira^ 
alím  de  Zarco,  Bartholomeu  Perestrello.  Os  nai-egadores  eram 
todoB  da  famUla  do  infante^  que  tiveni  de  ir  pessoalmente  a 
LÍJiboa  resolver  o  pai  a  permittír  a  viagem.  Na  corte  os  [jre- 
goeiros  d^Cíítaíi  novas  eram  tidos  como  visionários  e  recebidos 
cora  eacanieoí*. 

Partiu  a  se;^uijda  expí-diçUo  e  chegando  a  Porto-Santo,  ao 
obfí^cTvarem  o  horizonte,  para  o  sul,  viam  um  nevoeiro  constante 
a  assignalar  a  exii^tencia  de  terra.  Mas  alguns,  assustados,  di- 
ziam com  pavor  que  era  a  ilha  de  Cipango  por  mysterio  de 
Deus  encobertaj  onde  os  bispos  e  o  povo  de  Hespanha  se  asy- 
laram,  fugiudo  aos  sarracenos.  O  mar  estava  coalhado  de  len- 
das, flocos  de  espuma  da  imaginação  creadora,  que  agora  o 
vcDto  freycu  da  vontade  ia  desmanchando  successivamente  em 
fumOi  *  -  Era  peccado  manifesto,  contra  a  Providencia,  querer 
desvendar  o  que  Deus  encobrira!  Mas  Zarco,  outro  phenicio 
coítio  D.  ll<*nnque,  ou  curioso  celta  indagador  como  foi  depois 
D,  Joílo  de  Caiitro,  arrostou  com  o  medo,  metteu-se  no  varinel, 
e  tardou. 

A  ncvoa  cahia  sobre  a  agua  espessamente.  Seria  esse  o 
mar  tenK^broBo  dos  almogavarins  de  Lisboa?  Terra  nâo  se  via, 
ma»  ouvia-sc  trágica  a  arrebentaçao  do  mar.  O  varinel  seguia 
no  meio  da  nuvem,  desflorando  as  aguas  que  se  abriam  espada- 
nando. Cada  ^  ez  o  rugido  das  ondas  era  mais  distincto :  echoa- 
vrt  nas  sombras  em  trovOes  medonhos,  reboando  e  subindo 
amea^^atlurcs.  Já  se  desenhavam  como  gigantes  ou  monstros, 
as  penedias  da  costa,  destacando-se  mais  negras  no  negrume  da 
névoa.  Os  marinheiros,  brancos,  benziam-se,  n'uma  agonia.  Todo 


1^ 
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o  ar  lufava  medos. . .  De  repente  viram  diante  de  si  estendido 
um  tapete  verde  d'agua  clara^  e  levantando  os  olhos,  ura  am- 
phitheatro  de  montes  deslumbrantes  ^  Era  a  praia,  era  uma 
bailia,  era  a  Madeira,  esse  paraiso,  que  emergia  do  mar,  ves- 
tida de  mattas,  engrinaldada  de  flores,  ondina  encerrada  n'uma 
camará  de  nuvens  que  a  vontade  audaz  d'um  marinheiro  des- 
cerrara. 

Perestrello  veio  a  Lisboa  dar  conta  do  acliado,  Zarco  fi- 
cou; o  infante  repartiu  entre  os  dois  o  governo  da  ilha.  Esses 
primeiros  filhos  do  seu  consorcio  mystico  com  o  Mar,  enchendo-o 
de  enthusiasmo,  nSo  o  desviavam  porém  do  propósito  de  saber 
como  acabava  a  Africa  e  de  ganhar  para  Portugal  o  império 
de  uma  das  partes  do  mundo.  Com  ella  avassallaria  o  resto!  O 
desvairamento  da  monarchia  universal,  folhas  seccas  trazidas 
pelo  vento  morno  da  Historia  desde  os  tempos  longinquos  dos 
romanos,  devia,  nos  vagos  horisontes  da  imagina^*Ro,  surgir  de 
um  modo  remoto  ao  pensamento  do  infante;  mas  como  era  um 
espirito  positivo  e  pratico,  nem  se  deixava  arrebatar  por  chi- 
meras,  nem  pelos  sonhos  azues  da  phantasia  céltica.  As  ilhas 
do  mar,  encantadas,  nJlo  o  attrahiam  como  sereias  que  eram. 
Da  sua  torre,  no  Promontório  Sacro,  quasi  que  via  Ceuta,  Tan- 
jrer,  Alcácer,  as  praças  de  Marrocos,  o  seu  império,  e,  para  o 
sol,  ir  descendo  ao  longo  do  mar  a  costa,  sua  esperança. 


Estava  ahi  o  infante  como  embarcado.  Dobrado  o  cabo  de 
S.  Vicente,  a  costa  retrae-se  correndo  na  direcçHo  oeste-léste 
durante  uns  quatro  kilometros ;  depois  irrompe  em  angulo  recto 
sobre  o  mar,  para  o  sul,  e  forma  a  peninsula  escolhida  por  D. 
Henrique  para  o  seu  estabelecimento.  E  uma  pequena  lingua 
de  terra,  de  superficie  penhascosa,  sem  outra  vegetaçHo  mais  do 
que  uns   zimbros  enfezados  medrando  na  areia  solta.  Conta  no 

1     F.  Manoel  de  Mello,  Epanaph,  iii ;  Azurara,  Conq.  de  Onínc,  Lxxjcm. 
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seu  comprimonto  um  kilonietro  e  na  maximíi  largura  meio-  De 
leste  fica  a  cnseacla  scíuii-circular^  I imitada  cio  lada  opposto  por 
outro  morro,  í]uu  principia  a  costa  em  direcçílo  a  Lafíos*  A 
abertura  da  enseada  medirá  também  um  kilometro.  É  um  pe- 
quenino porto,  ninho  marítimo,  que  foi  d^aguias  ou  gavi(5es 
do  mar.  D'ahi  ensaiaram  um  voo,  ao  depois  estendido  por  todos 
os  cóos  do  mundo,  essas  aves  de  larga  envergadura,  que  nas 
azas  brancas  levavam  marcada  a  vermelho  de  sangue  a  cruz  de 
Cbristo,  braz!lo  de  Portugal. 

Voltada   em   frente  contra    Marrocos,    como   um    dardo  a 
investir,  a  peninsula  recebia  em  cheio  as  lufadas  do   sul,  que, 
vindo  dAfrica,  trazem  comsigo  a  própria  areia  adusta  do  de- 
serto, ^lais  de  um  grilo  dos  que  o  infante  pisava  nos  seus  pas- 
seios sombriamente  agitados,  como  na  tolda  d' uma  nau  em  ho- 
ras   do    temporal,  viera  do   Sahará    arrebatado  nas  sú:as  do  si- 
miin,  encapollando  as  ondas  que  se  lhe  despeda<,»avam  aos  pés. 
Kstava  alli  como  a  bonlo.  Tinha  á   proa  o  mar  e  a  Africa;  a 
bombordo  para  leste  o  mar,  a  enseada ;   a  estibordo  para  oeste 
o  mar  ainda,  na  vastiílAo  immensa  do  Atlântico.  Só  á  popa,  es- 
i|UiHMda,   ^eirura  por  uma   amarra  ao  massiço  da  terra,   a  nau 
i\o  infante  se  pivndia  a  Portugal,    balouçando-se  destacada  do 
s<'»lo  o  da  gente  portugueza,  como  o  seu  pensamento  ondeante 
t  ni  h^n^inquos  planos,  arrebatado  pela  ^'is!lo  d*uma  pátria   ab- 
^traota.  oston<liila  num  vrlario  azul  sobre  o  mundo  inteiro. 

Foi  nesta  lingua  de  terra,  ultima  garra  adunca  do  leílo 
|K>riup;;e/.  que,  estonvlido  de  norte  a  sul  ao  longo  da  praia  occi- 
dvutal  da  Ib>iMnlia.  dormia  com  a  mJ^o  avançada  sol>re  o  mar 
u  A:Va  a  :  a  bonlo  d  esTa  nau,  f«»i  que  o  infante  decidiu  fundar 
a  Mia  Tor^a-na\al,  assim  que  a  euipreza  de  Ceuta  ficou  rema- 
\:i^\.^,  M.í>  que  era  a  Ttixa-navaL  ou  nabal,  como  escrevem  os 
<ltr  :.>T:is  or»ivosV  <|ue  era  e>sa  installac^Ho  depois  chamada 
^  -II. i  ií  »  I:;f:iute,  e  sua  ilubaiaa  á  volta  da  aventura  desgraça- 
<la  .'r  Tar.iTrrV  t|ue  enuu,  tjuando  lan  pé,  as  ruinas  a  que  agora 
«^  ...ir.airiv  s  SaiiTisr. ,,  Tambiui  o  império  gerado  pelo  infante  se 
*ii'Mii'.'rrriOU,  t^oar.do  eonio  a  sua  villa ! 

A  priíuipio,  o  estabeleeiuuuto  do  cabo  de  S.  Vicente  não 
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passava  de  um  pequeno  porto  de  abrigo  para  as  barcas  e  vari- 
neis  que  a  medo  largavam  a  reconhecer  a  costa  d' Africa,  fron- 
teira. D'este8  primeiros  ensaios  veio,  como  vimos,  a  descoberta 
do  archipelago  da  Madeira  (1418-20).  D.  Henrique  installou-se 
na  peninsula  e  abriu  ahi  escola  de  náutica  e  cartographia.  D. 
Pedro,  de  volta  das  suas  viagens  (1428),  augmentára  a  biblio- 
theca  do  irmílo,  com  o  livro  de  Marco  Polo  veneziano,  os  map- 
pas  de  Valseca  *  e  as  obras  de  Jorge  Purbach,  que  em  Vienna 
ensinou  o  celebre  JoSo  MuUcr,  de  Konigsberg,  por  isso  chama- 
do Regiomontano,  ou  de  Monte  Régio,  auctor  do  tratado  do 
Triangulo,  traductor  do  Almagesto  de  Ptolomeu,  livros  que 
tanta  influencia  tiveram  depois  na  cosmograpliia  nacional.  Con- 
tratara o  infante  em  Mayorca  mestre  Jayme,  cartogTai)ho  e 
coustructor  dos  rudes  instrumentos  náuticos  do  tempo,  c  nas 
cartas  de  marear  do  mayorquino  se  iam  dia  a  dia  registando  as 
observaçi5es  feitas  durante  as  viagens  que  se  repetiam  constante- 
mente. O  livro  de  Marco  Polo  e  os  niappas  de  Veneza,  foram 
para  o  infante  uma  revelação  que  a  sua  fé  abraçou  com  cnthu- 
I  siasmo.   A  geographia  antiga  de  Ptolomeu,   sobre  que   os   ára- 

bes tinham  construido  a  rede  aérea  das  suas  lendas,  cahia  por 
terra  diante  do  testemunho  ocular  do  viajante,  que  em  mais  de 
vmte  annos  de  viagens  na  Ásia,  penetrara  até  á  China,  descre- 
1  vendo  o  Cathay  (nome  com  que  no  Oriente  é  ainda  conhecido 

'  o  império)   atravessado   por   elle   desde   Pekini   até   ás  provin- 

*    Com  o  livro  de  Marco  Polo  troiue  o  infante  D.  Pedro  do  Veneza   um 
'  mappa-mun<li,  onde  os  altimos  resultados  da  cjeograpliia  estavam  rej^i.strado.s.  Ti- 

nha delioeaílo  todo  o  âmbito  da  terra,  e  estíxva  indicado  o  cabo  da  Africa,  do- 
poig  chamado  das  Tormentas  ou  da  Boa  Esperança ;  embora  não  se  achasse  locali- 

I  sada,  nem  delineada  com  exactidru).  a  <  Fronteira  dWfrica  >  (assim  se  denominava) 

I  ....  .  .         .      ,  .  . 

excluía  já  a  idéa  árabe,  al"firmando  a  existtMicia  d'uma  passaj^^em  marítima  para  o 

Oriente.  Viram  ainda  este  mappa,  António  Galvão,  o  Apostolo  fias  Molucíta 
(15.  .-1557),  auctor  do  Tratculo  dos  desnohr intentos  aittit/os  e  niodenios^  efe. 
(liáboa,  1563)  e  o  dr.  Gaspar  Fructuoso  (1522-1591)  que  no  seu  livro  das  Saii^ 
dades  da  ierra.  até  hoje  inédito,  compendiou  a  historia  do  descobrimento  dos 
Açores  (V.  Cordeiro,  Ilist.  ins.  ii,  2);  viram  e  descrevem-no  conforme  se  deixa  di- 
to. —  Cf.  Santos,  Mem.  sobre  dois  antiíjos  mappas,  ele..,  mis  Mcm.  de  Litt,  da 
Academia,  viu,  275  a  301. 
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L-iiiH  (lo  extremo  sut..  Visitando  muitoíí  pontos  do  IndostJlo^ 
Miirco  Polo  revelava  a  oxbtencúi  dos  reinos  de  Benzida  e 
íiuzerate,  doÊícre vendo  as  sqíiií  rHjuezas  e  poderio*  Tinha  iia- 
V fígado  no  oceano  indicOj  recolhendo  intbrma(;Sf-s  sobre  Zi- 
píiugri  ou  CiiíftngOj  que  proviívelmente  era  o  -Tapílo;  tinha  es- 
tudo em  Java  e  em  outras  ilhas  da  Sunda^  em  CeyUo  e  na 
costa  do  Mnlabarj  ate  ao  golfo  do  Cauibjiya^  indicando  os 
uonae$  actuaes  das  suas  terras.  O  myslerio  do  Oriento  estava 
dt^s vendado  por  esse  íivro  reveiattor,  ao  mesmo  tempo  que  os 
novos  mappns  attestavam,  como  o  acredita  vn  a  fé  viva  de  D. 
Henrique,  a  passagem  que  devia  haver  pelo  sul  da  Africa. 

Xein  por  isso  elle  th/seuruva^  conitudo,  a  pescaria  milagrosa 
dos  arehipelagos  atlânticos. 

Em  1400  abaudonára  Ji>So  de  Bctheneourt  as  Canárias 
de  que  fúni  rei  \  e^  descoberta  a  Madeira^  o  infante  queria 
tomar  posse  d\'sse  outro  areIiipolaj;^Oj  preparando  em  1424 
uma  frota  com  dois  mil  e  quinhentos  homens  para  as  ir  con- 
quistar \  Sobrevieram  porém  complicações  do  lado  de  Cas- 
telluj  e  D.  -loílo  1  nâo  consentiu,  para  evitar  conflictos  ao  tím 
da  sua  vida  lonya  e  afortunada. 

Eutn*tanto^  o  estabelecimento  do  Caho  de  S.  Vicente  ia 
tomando  corpo»  Havna  uma  escola,  um  porto  e  mu  pequeno 
foi"tc*  Consíruiam-se  as  igrejas  de  Santa  Maria  e  de  Santa  Ca- 
tliarina^  padroeira  dos  imvcgantes  *.  Xa  enseada  fundeavam 
esses  naviíis  redondos,  pequenos»  chamados  cara vel las,  que  no 
disser  de  Cada  mos  to^  o  veneziano,  também  contratado  polo  in- 
fante, eram  os  inelliores  navios  de  vela  que  anelavam  sobre  o 
mar  *,  Mais  tina,  mais  rápida,   mais  obediente  á  manobra  do 

^     iifst,  í/c  iit  ^H^ttH*  ih\svtmc*'t'k  ri  cmfqtti^^^iv  tfvft  Cftnirit/i.  fftih  tl*^  inn 

*  Azunifít,  Cvmi.  th'  fittint\  u^xix. 

*  litm  :  vsti»íh^k*<*j  o  imloiii'!  a  i^n^Jí*  tU'  Siinta  Ciitfriíia  que  **stíia  fc-ra 
i1a  vilk  *U  lítante.  E  n  caju^lh  iU«  ^nln  Maria  qtie  estíia  dtuitro  em  n  difei  villa. « 
^  Tiíit.  i|ii  inf.  IK  Hi^nrintús  Uíi  (>»//.  fíi#*.  tk  Pttiro  Alrúrts^  ui;  yuht  iioU»  lu* 
ili'  S*U?ífl,  tlá  íiiiíi  lYimfityt  rfftifrr.  f/r, 

*  ynnytiol'^  iU  Oftiftm,  na  OM.  tk  Xfd.  ik  Acíid.  u»  3. 
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que  as  naus  boiantes,  a  caravella,  de  que  as  faluas  do  TeJH 
nos  conservam  ainda  o  typo  inicial,  era  a  gaivota  dos  bandos 
alados  que  largavam  das  costas  portuguezas  pairando  sobre  oh 
mares.  Ligeira  e  dócil,  insinuava  o  seu  voo  por  todos  os  re* 
cesses  das  costas,  roçava  ao  de  leve  pelas  praias,  e  partia 
para  o  largo,  batendo  as  azas,  fugindo  rápida  como  umn 
setta. 

De  vinte  a  trinta  metros  de  comprido,  com  seis  ou  oito 
de  boca,  a  caravella,  de  três  mastros,  sem  cestos  de  gávea 
nem  vergas  transversaes,  armava  latinos  em  longas  vergas; 
obliquas  pendendo  suspensas  d'uma  alça  presa  no  tope  doB 
mastro?.  Eram  como  braços  de  azas  que,  abertas  as  velas 
triangulares,  roçavam  a  base  pela  amui;Ada,  inclinadas  no  ar 
as  pontas  á  feição  do  vento.  Corriam  com  todo  elle,  girando 
á  sua  mercê.  Se  batia  de  lado,  bolinavam  em  direitura  como 
se  fossem  arrazadas  em  popa,  e  quando  queriam  mudar  bas- 
tava cambar  as  velas,  como  fazem  as  aves  com  as  azas  ^. 

Na  enseada  fundeavam  os  navios,  na  praia  arrumavam-sc 
os  armamentos  e  equipaçoes.  Era  um  arsenal  ?  Também  era  : 
assim  o  infante  lhe  chamara  terça,  ou  tercena,  do  veneziana 
darcena,  que  nllo  significava  outra  coisa  ^.  Era  um  arsenal,  um 
forte  e  uma  escola  náutica,  installada  n^aquelle  ponto  «  oncb* 
combatem  ambollos  mares,  scilicet,  o  grande  mar  Oceano  com 
o  mar  Mediterrâneo»  ^  Vindo  das  aguas  interiores,  o  phenieio 
levantara  em  Gades  as  columnas  de  Mel  kart  ou  Hercules,  para 
marcar  o  fim  do  mundo ;  e  os  phenicios  d'agora  erguiam  ao  la- 
do, n'um  promontório  mais  distante,  uma  esculca  ou  vigia  para 
desmentir  os  antigos,  affirmando  que,  em  vez  de  terminar,  o 
mundo,  através  dos  mares,  alli  começava  —  n'esse  ninho  d'aguia& 
onde  ensaiaram  o  voo  de  tantas  viagens  e  de  tilo  dilatadas 
aventuras ! 

*  Osório,  Vida  c  feitos  d' dm  D.  Manoel  (tr.  F.  M.  do  Nascimento)  i,  193; 
eo  gnr.  Cândido  Corrêa,  no  seu  Catalogo  of/icial  da  expôs,  naval  (18S8)  onde  w* 
acha  o  fac-simile  de  iiraa  caravella. 

*  Góes,  Chron.  do  Pr.  D.  JoãOy  iv. 

*  Azurara,  Conq.  de  Guiné,  v. 
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Esta  proxímitlade  de  Cadix  fora  intencional  no  espirito  de 
D.  HenriqiTej  por  ter  o  pensamento  em  Afriea,  e  depois  que  o  pai 
lhe  nSo  permittira  tomar  jínra  si  Gibraltar,  Consentira  em  fjue 
chamassem  Villa  do  Infante  á  povoaçfiy  que  ia  crescendo,  e  es- 
perava qne  ella  se  tornasse  uma  e^taçHo  de  refresco  para  toila 
a  iiavega<;'lio  do  Levante,  qne  alli,  como  em  Cadix^  acharia  man- 
timcnfo  c  pi  lotos.  O  seu  propuí^ito  únn^,  a  sua  idi*a  fixa,  era 
chamar  a  Portuiínl  o  commercío  do  Oriente,  que  tirara  a  Ceu- 
ta j  o  que  ainda  nllo  viera,  como  depois  veio,  a  Lisboa,  Eviden- 
temente pensava  em  transferir  Ceuta  para  a  mar*^em  fronteira 
do  Estreito.  Quando  a  villa  ia  ainda  em  principio,  entrou  em 
tratos  com  os  íjeno vozes  para  estabelecerem  alii  uma  colónia, 
com  franquia  do  commerciOj  como  as  feitorias  de  Caffa,  Smir* 
na  ^  e  outras,  plantadas  pelos  italianos  nas  terras  do  turco,  lá 
paru  o  fundo  do  i[editerraneo. 

Porém  a  curta  distancia  de  Lisboa  prejudicava  a  Villa  do 
Lifante,  que  tunibeni  tinha  ao  pé,  em  Lagos,  uma  bahia  cuncor- 
rente.  Lagos  tomou-sc  cm  breve  o  centro  das  navega  (;,^íie8  afri- 
canas, e  mais  tarde  Lisboa  cbaraou  a  si  o  empório  do  commer- 
cín  ultramarino.  A  sua  Villa  foi  para  D,  Henrique  apenas  uma 
thebaida  de  mysíicismo  activo  em  qne,  depois  de  acalmar  o  fer- 
vor dos  entiiusíasmos  luminosos  que  succedcram  a  Ceuta,  engoliu 
as  lagrimas  ardentes  do  erro  fatal  de  Tanger,  combatendo  da 
mesma  f<>rma  os  ímjmlsos  e  os  desanimes,  a  fortuna  e  a  misé- 
ria, com  a  disciplina  igual  c  sempre  efticaz,  do  trabalho  que  é 
a  melhor  das  preces,  e  do  estudo  qne  é  a  mais  fecunda  coutem- 
plaçHo* 

Começada  a  Tercena  talvez  logo  cm  1518,  mais  de  trinta 
annos  depois,  e  sete  antes  da  morte  de  D*  Hcnriquí^,  quando 
em  14r>3  Azurara  lhe  contava  os  feitos  *^  ainda  a  villa  n^o  ti- 


*  Azurara.   Conq.   tíc   fhdm\  \\ 

*  Gomes  Eaniips  de  Asturara  foi  nomeado  gíiiiniii-niik  da  Torre  do  Tombt* 
om  14ri4'  no  anuo  prece (kntc  eiinc!iiim  a  Chrottie^  ffn  Cotiqui^ta  de  úuiné 
—  V.  Inuoceiu^ic!  F*  díi  Sih'a,  ÍUrr^,  hibfiOffr- 

^    Arurara,  Q/nq.  (ie  Ouim\  v. 
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nha  mais  do  que  os  muros  que  eram  de  boa  fortaleza,  com  al- 
gjumas  poucas  de  casas ;  «  mas  obrava-se  n'ella  continuamente  ». 
Que  importa?  Em  1460  moiTeu  o  infante,  e  a  villa  apenas  es- 
boçada, tombou  em  minas  ao  abandono.  E  que  também  se 
abandonava  o  largo  e  fecundo  pensamento,  só  mais  tarde  res- 
taurado por  D.  Jofl.0  II.  N'um  intervallo  de  vinte  ou  trinta  an- 
nos,  Portugal,  na  ma,o  de  AfFonso  v,  com  a  energia  estouvada 
d'esse  príncipe,  apenas  seguiu  dos  planos  de  D.  Henrique  a  pri- 
meira metade :  conquistar  Marrocos.  Mas  se  essa  politica  era 
apenas  o  primeiro  acto  no  grande  drama  da  conquista  do  mun- 
do desconhecido ! 

A  Villa  do  Infante  caliiu  em  minas ;  porém  o  seu  plano,  ger- 
minado no  seio  doesse  ninho  marítimo,  resurgiu,  e  soube-se  afi- 
nal, em  1498,  como  acabava  a  Africa,  onde  ficavam  as  índias 
e  o  dourado  reino  do  Preste  Joham.  A  Tercena  voltou  a  cha- 
mar-se  Sacrum,  Sagres,  como  hoje  se  diz,  tanto  é  verdade  que 
só  dura  aquillo  que,  por  debaixo  dos  planos  mais  ou  menos 
ephemeros  dos  heroes,  se  enraiza  na  tradiçSo  obscura,  innomi- 
nada,  do  pristino  binixulear  dos  povos.  Sacrum  chamavam  em 
latim  ao  promontório  onde  velhas  gentes  vindas  das  margens 
do  Ana,  celtas  ao  que  diziam,  tinham  n'outras  eras  levantado 
nm  templo.  E  foi  esse  o  nome  que  ficou. 

Derrocaram-se  os  muros,  cahiram  as  casas,  dispersaram-se 
os  mappas,  bateram  azas  as  caravellas  e  as  galés  como  cysnes 
partiram  remando.  Ficou  só,  deserto,  sagrado,  como  fora  antes, 
o  promontório  diante  do  qual  as  armadas  n'outro  tempo  aba- 
tiam velas,  e  onde  a  lenda  mystica  do  christianismo  poz  o  nau- 
frágio da  nau  que  trazia  o  cadáver  de  S.  Vicente  guardado  por 
corvos.  Mas  se  a  mina  do  templo  dos  celtas  sagrara  o  cabo,  se 
o  naufrágio  lhe  abençoou  a  tradiçSo  pagS,  mais  sagrado  e  ve- 
nerando o  tomam  as  minas  posteriores  da  Villa  do  Infante, 
berço  da  nossa  epopêa  histórica. 
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A  reac(,'clo  que  se  declarou  em  1460,  quando  o  infante 
mon^cu,  trazia  fundas  raizes.  NSo  se  muda  assim  o  tempera- 
mento liistorico  d'um  povo  até  alli  rural.  A  aventura  de  Ceuta 
fíira  t ninada  como  o  capricho  desculpável  e  sem  consequências 
ílc  um  rei  (juerido  e  dos  filhos  que  elle  e  Portugal  inteiro  ado- 
ravam. Mas  um  capricho  nao  se  repete;  em  aventuras  nSo  se 
proRíj^ac,  pondo  em  perigo  o  socego  e  a  fortuna  da  naçflo.  O 
piam»  rlassico  de  trocar  o  arado  pelo  remo  n^o  quadrava  a  este 
pova  biíionho  de  lavradores.  A  situaçílo  era  absolutamente  idên- 
tica á  tio  Lacio,  quando  o  grande  Scipiílo  lançou  Roma  no  ca- 
minho das  coníjuistas,  apesar  dos  protestos,  apesar  dos  estor- 
vos, aj^*'sar  de  tudo  quanto  Catão  fez  e  disse,  acclamado  por 
um  povo  de  pequenos  lavradores,  com  os  seus  juizos  terra-a- 
tt-rra,  as  suas  oi)ini5es  rasteiras,  os  seus  preconceitos,  é  verda- 
di%  mas  também  com  o  seu  solido  bom-senso,  a  defender  a  pre- 
ferencia do  bem-estar  humilde  sobre  a  gloria  que  é  sempre  ori- 
ginn  de  catastrophes.  Eternamente  os  homens  hSo  de  debater 
estt*  yiroblema  fundamental  da  vida  pratica,  retratado  por  Cer- 
vantiís  nos  seus  typos  immortaes  de  Quixote  e  Sancho. 

Ti*iTas  (i  maninhos  ha  no  reino  para  romper  e  aproveitar, 
dixiiUii  logo  do  principio,  sem  perigo  do  mar,  nem  despezas 
(le&ordenadas.  Os  reis  passados  d' este  reino,  sempre  dos  reinos 
nlheic>s  para  o  seu  trouxeram  gente  a  fazer  novas  povoações; 
€  ulk^j  o  infante,  queria  levar  os  naturaes  portuguezes  a  povoar 
t<*rniri  íTmas,  por  tantos  perigos  de  mar,  de  fome  e  de  sede, 
como  vómos  que  passam  os  que  lá  vSo.  Certo  que  outros  exem- 
plas lhe  dera  seu  pai,  pouco  havia,  ({uando  fizera  doaçSo  a 
Liimberto  d'Orches  dos  maninhos  de  Lavra,  junto  a  Coruche, 
para  que  os  rompesse  e  povoasse,  com  obrigaçSo  de  trazer  a 
elle  moradores  estrangeiros,  de  Allemanha  ^.  Assim  faziam  os 
wh  antigos.  Assim  Guilherme  e  Roberto  de  la  Corne  tinham 
povoado  Atouguia-dos-francos,  e  a  Lourinha  fora  doada  a  um 
Jounhin,  e  a  Azambuja  povoada  por  Childe  Rolim,  e  Villa 
Ví-idr  por  D.  Alardo,  e  Alcanede,   e  Almada,  e   depois  Villa 

^     BarroR,  Dec.  I,  i,  4, 
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Franca  e  Jlontalvo  de  Sor,  para  onde  Sancho  i  mandara  vir 
gente  da  Flandres. 

A  insistência  do  infante  em  mandar  navios  para  o  sul  to- 
mava-se  como  uma  perfeita  loucura,  pois  o  parecer  corrente  era 
ainda  o  dos  árabes,  de  que  o  mar  acabava  n\im  charco  de  Iodo, 
consumido  pelo  calor  de  fogo,  agonisando  largamente  em  baixios 
aparcellados  de  recifes  e  sorvedouros.  Era  esta  a  opiniSo  de 
muitos  mareantes  que  voltavam  aterrados  das  primeiras  inves- 
tidas contra  o  cabo  Bojador.  Os  murmúrios  cresciam,  e  consi- 
derava-se  uma  rematada  insensatez  essa  teima  contra  uma  im- 
possibilidade manifesta  e  « tSo  estreita,  pela  qual  julgavam  qui^ 
nunca  podiam  vir  a  lim.  »  Mas,  logo  que  se  começaram  a  ver 
08  primeiros  resultados  da  colonisaçao  da  Madeira,  ao  mesmo 
tempo  que  Gil  Eannes  voltava  afinal,  depois  de  ter  dobrado 
o  terrível  cabo,  com  a  noticia  de  que  o  mar  nílo  terminava 
alli  (14^U);  assim  que  as  gentes  iam  e  vinham  da  Madeira 
em  muito  maior  abundância,  iam-se  já  calando  os  maldizentc^s 
e  com  vozes  baixas  começavam  a  louvar  o  que  antes  publica- 
mente detestavam  *. 

D.  João  I  morrera,  e  n^esse  próprio  anno  (1438)  o  rei  D. 
Duarte  doava  ao  irmão  «  em  todolos  dias  da  sua  vida  as  nos- 
sas ilhas,  convém  a  saber,  a  ilha  da  Madeira,  Porto  Santo  c 
Deserta,  com  todolos  direitos  e  rendas  d'ellas,  assim  como  as 
nós  de  direito  havemos  e  devemos  de  haver,  com  sua  jurisdi- 
cçao  eivei  e  crime,  salvo  em  sentença  de  morte  ou  talhamen- 
to  de  membros,  etc.  »  ^  A  colonisaçâo  da  Madeira  progredia 
de  um  modo  brilhante.  Em  1445,  vinte  e  cinco  annos  depois 
da  descoberta,  Cadamosto  que  a  visitou,  encontrou  lá  quatro 
povoações :  Machico,  Santa-Cruz,  Funchal  e  Gamara  de  Lo- 
bos, com  oitocentos  habitantes,  nos  quaes  cem  de  cavallo.  As 
lavouras  que  a  principio  chegavam  a  dar  sessenta  sementes, 
davam  ainda  trinta  e  quarenta.  As  plantas  de  canna  de  assu- 


*  Azurara,  Conq,  de  Guiné,  xvm, 

*  V.  a  Carta  de  doação,  em  Sousa,  HúL  geiíeal.   Provas,  i,  442.  Cin- 
tra, 2*}  de  setembro  de  1433. 


318  EEVISTA    DE   PORTUGAL 

car  o  vinliã  que  o  infante  para  lá  mandara,  propagãTani  e 
produ^mm  admira vclmiíntL%  A  Madeira  já  rendia  quatrocentos 
cântaros  venezianos  de  assaca r,  que  silo  quatrocentos  c  ses- 
senta c  oito  quintaes,  O  cedro  e  o  teixo  das  mattas  iníinítaJi 
da  ilha,  a  que  tinham  dado  o  nome,  eram  as  preferidas  pam 
o  corte.  Havia  numerosi.iâ  engfMihos  de  serrar.  A  terra  era  um 
jardim,  a  gejite  achava-se  rica  c  feliz :  já  tinham  um  conven- 
to de  frades  *, 

Os  sonhos  c  as  esperanças  do  infante  no  seu  observató- 
rio de  Sagres  iam-sc  realisando.  Via  surgir  do  mar  uma  terra 
sua,  povoada^  arroteada  e  plantada  por  sua  arte,  com  lavras 
exóticas  e  novas.  Via  IcTautar-se  do  lado  d'AfrÍca  o  tremendo 
cabo  já  despido  dos  seus  mystcrios  e  terrores»  O  mar  nlo 
aealjava  alli,  nHo !  a  estrada  era  franca,  o  caminho  patente 
ao  longo  da  costa  para  os  reinos  obscuros  dos  jolofos.  Inca- 
paz de  alegrias  infantis^  a  sua  face  arrugava-se  com  o  êxito, 
medindo  o  alcance  do  que  havia  a  eonsumnjar  c  nílo  o  valor 
do  que  estava  feito.  Ganhava  esforço  com  o  caminho  andado, 
E  assim  como  os  seus  mareantes  iam  marcando  a  passagem 
ao  longo  da  costa  africana^  levantando  cruzes  de  raadeiraj  si- 
gna es  symbolicos  de  suzeranía  (que  D*  Joílo  ii  mandou  ao 
depois  substituir  por  padr5es  de  pedra  *),  assim  iio  seu  espíri- 
to insaciável  cada  passo  andado  íicava  impresso  como  nni  va- 
ticínio. 

Morrera  o  pai  com  setenta  e  sete  annos.  Não  é  natural 
que  o  íuíantc  lhe  chorasse  muito  o  passamento.  A  doçura  c 
as  impressões  suaves  da  saudade  n!Ío  co  mm  o  viam  o  seu  gé- 
nio duro,  temperado  como  aço  na  chamma  de  ura  desígnio. 
D.  Joílo  I  estava  já  velho  de  mais  para  comprehcnder  o 
alcance  dos  seus  projectos  e  abalauçar-se  á  aventura  dos  sens 
planos.  Impedira-o  de  conquistar  Gibraltar;  nílo  o  deixara  ir 
tomar  conta  das  Canárias.  Sem  a  gente  c  os  seus  recursos 
próprios  c  da  ordem  de  Chrísto,   cujo  Mestre  era,  nSo   se   te- 

1     Xfirefl.  dis  Cadam.  Q  a  11;  Azurara^  Cmiq.  de  Gitim\  Lxxxni* 
■     BniTiis^  ^(^'  I*  ni,  3. 
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ria  feito  o  pouco  que  se  fizera.  E  podia-sc  ter  já  na  rnSa 
Tanger,  Alcácer,  Azamor,  Arzilla:  toda  a  costa  de  Marrocos! 
Desesperava-se  por  nSo  quererem  ver  o  alcance  da  tomada 
de  Ceuta,  e  considerarem  esse  feito  apenas  como  uma  façanha 
de  cavallaria.  A  cavallaria  d^agora  era  outra,  completamente 
diversa!  Forte  empreza,  a  tomada  de  Ceuta!  quando  cumpria 
descobrir  o  mundo.  E  afigurava-se-lhe  tao  fácil,  tilo  simples ! 
Parecia  incrível  que  nSo  entrasse  pelos  olhos  de  toda  a  gente 
a  illuminaçUo  que  lhe  enchia  o  cérebro  de  relâmpagos  e  auro- 
ras deslumbrantes.  Ceuta  fora  nada,  um  instante  :  oito  victi- 
mas  só. .  . 

E  agora  que  o  irmUo,  bom,  passivo,  dócil,  estava  no 
throno,  elle  tyrannisava-o  para  que  nSo  fizesse  como  o  pai, 
dando  ouvidos  aos  conselhos  da  gente  sem  fé  na  sua  estrella 
e  no  magnifico  futuro  que  via  abrir-se  a  Portugal.  Ruminava 
já  o  plano  de  Tanger?  Provavelmente.  Em  todo  o  caso,  qual- 
quer que  fosse  o  ponto  escolhido,  estava  decidido  a  empenhar 
tudo  para  que  o  novo  reinado  entrasse  abertamente  na  em- 
preza da  conquista  de  Marrocos,  parallela  do  progresso  das 
navegações  austraes. 


Oliveira  Martins. 
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POBMÂ  DS  QÁSPAH  Nih^^SZ  D8  ÁRCS 


Vebsao  do  €jt5>TELHAiro  i^iR  FERNANDO  LEAL 


Se  6  verdade  qur*  a.  mágoa  comi  ia  rt  ida 
CliejSTíi  a  calmar-so^  líonjue  r>  pranto  alheio 
É  \K\m  o  tristí^  um  bálsumo  de  vida  ^ 

E  SC  é  verdade  que  um  afflieto  seio^ 
Quando  enrontra  jpiíMlade  (*  brando  abrig"*, 
Paltíit.i  já  com  mitigado  anceio; 

Permittr,  oh  Portu^íaU  que  um  pnvo  amigo, 
Dhuiti*  do  sepulehro  de  HereuhitiOj 
Em  prova  d'aífeiçílo  chore  comlif^o, 

A  mortCj  causa  doesse  i  mm  eu  90  damm>, 
Nunca  podr  t^clipsar  a  « 'terna  gloria 
Do  mais  insi^c  ^euio  lusitano. 


*  Cum  eata  tradiieçSo  dos  vorstia  dp  NiJfies  de  Aroe,  nra  àm  mais  lidos  es^ 
criptorea  ilji  HíiHjiíinba.  corníx^amiís,  nu  nosM  Revista»  uma  ê^ne  tim  poetas  es- 
tranpH  ints  maiíí  f[insritlí>â  p  caníjíderatlos  nas  suas  respectivas  naçòtíâ. 
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Líinçon  jorros  tlt*  luz  na  pátria  historiíi^ 
Euulteceu  a  saiita  poesia  ; 
E  aos  tempos  imporá  sua  memoria» 

Cíintor  de  vigorosa  fantasíaj 
lusjiirado  pulsou  a  Harpa  do  Crente  ; 
E  A  libtTdade,  —  ([uem  nílo  ama  o  dia  ?  !  — 

Amon-a  5  ao  medo  não  dobrí.tu  a  freutej 
Nem  a  lisonja  vil  manchou  eeu  laliio ; 
Tratou  fracos  e  fortc-s^  nobremente; 

Em  honra  da  vrrdadí^  ^  e  o  clero  sabc-o !  — 
Combateu  os  assaltos  da  nii*ntira 
Com  mílo  d'artiata  e  couvÍl'í;?1<í  de  sábio. 

Enérgico  e  tenaz,  sem  odif^  ou  ira, 
LuttíU  em  pró  d'uraa  sagrada  ideia 
C»m  a  voz^  com  a  penna  e  eom  a  lyra. 

Farto  de  lutas^  procurou  na  aldeia 
A  drjcç   paz,  esse  mnil  t^Tieaiito 
De  íjuein  tran(|UÍllo  u  pátrio  ebãu  grangeia ; 

E  b^\jej  em  rústico  v  pobre  camiio  saiito^ 
Hí^us  restos  guarda  honrada  sepultura 
Que  o  jRJvo  portuguez  rt*ga  com  [>rauto. 


Feliz  a  alma  <]ue  ao  romper  a  escura 
Pris/líí,  de  etenjos  b>uroís  coroada. 
Volve  ao  seio  do  Deus  intacta  c  pura  I 

Sirva  de  pxemplo  á  nossa  era  miuguada, 
Em  tjuí^  mais  de  um  engenho  peregrino 
Nu  luda^'al  do  mundo  se  degrada  ■ 
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Ej  contra riaudo  o  iiniiiortal  dt^stíno^ 
Comtí  rami^ira  sem  pudor,  offerece 
Ao  yxita  íírutul  u  estro  divino. 

Ah !  grande  pôde  ser,  mtis  nílo  merece 
Louvor  V  inveja  o  pensa metito  humano 
Que  se  humilha^  e  se  arrasta^  c  se  envilece. 

Qncm  *t  etmdor  auduEj  que  o  soberano 
Voo  remonta,  comparar  p<:idi*ria 
Com  o  rei^til  immnndo  ou  o  gusano  ? 


Oli  reli^iflo  da  arte!  oli  Poesia! 
Oh  communhito  das  almas^  quando  levas 
A  paz,  u  bem^  mais  a  razUo  pur  guia  ! 

Quando  centra  a  infâmia  te  sublevas^ 
E  ergncMido  u  voo  S(*m  fjni'  a  tua  u:sa  trema, 
Ao  prhieipio  da  etermi  luz  te  elevas! 

Pousa  cm  terra,  e  em  signal  de  magua  extrema 
Ante  essa  pobre  tumba  deposita 

A  fé  no  Ceo,  a  tna  flor  suprema, 

Que  nuriea  murcha,  a  ao  fogo  ueni  crepita ; 
I3a-lh'ní  a  quem  aój  porém  níio  olvidado, 
Kereno  dorme  ao  pé  da  cruz  benidita ; 

A  quem  foi,  por  teu  númen  excitado, 
De  íuspiraçíio  mananeial  fecundo 
£  teu  a[)Ostolo  e  tenaz  soldado. 

Rompe  o  silencio  loV»rego  e  profundo 
Que  cerca  o  pó  desaggregado  e  frio 
De  quem  no  cérebro  continha  um  mundo- 
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Ah !  esse  mundo  estéril  e  sombrio 
Já  o  nílo  animam  sonhos  doesta  vida; 
Já  o  não  animam,  porque  está  vasio ! 

Porém  bastam-lhe  á  fama  esclarecida 
As  creações  sublimes  do  poeta, 
Onde  a  grande  alma  nos  deixou  esculpida. 


Que  bem  nos  pinta  a  inquietação  secreta 
Do  padre,  victima  do  mysticismo. 
Lutando  contra  si  como  um  athleta ! 

Que  a  um  teinpo  luta  e  ama  com  heroismo, 
E  ve  rolar  sem  gloria  nem  esperança 
Pátria  e  virtude  para  o  mesmo  abysmo! 

Quando,  espalhando  o  ódio  e  a  matança, 
A  mourisma  feroz  passa  o  Estreito 
E,  qual  torrente  caudalosa,  avança 

Contra  o  império  góthíco  desfeito, 
A  paixão  insensata  com  que  esgrime, 
Com  sacrílego  ardor  lhe  abraza  o  peito. 

E  chora,  e  treme,  e  estorce-se  no  crime, 
E  emfim,  á  custa  só  da  inútil  vida. 
De  seus  perpétuos  votos  se  redime. 

Cahiu  honrosamente!  Essa  ferida 
Antecipou-lhe  o  fim ;  porém  levava 
A  morte  nas  entranhas  escondida. 

Ah!  em  qual  coração,  uivante  e  brava, 
Nâo  estala  em  horas  d'intimo  duello 
A  rebeldia  da  matéria  escrava  ? 
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Quem  é  que  alguma  veZj  com  fundo  anhel 
Do  impossível  nao  &oftVe  a  síhIc  audosa? 
Quem  nfío  escalou  o  Cl^o  u'mn  soulio  bello? 


Hurgc  depois  a  imagem  luminosa 
U^AffoiiíiO,  o  are iiit ceio,  que  un  cxtnMua 
Cegueira^  c  velho,  ainda  nfiu  repousa, 

IndigÍtoU"0  a  deeisflo  BU[»remíi 
Para  lavrar  maravillioso  templo, 
E  e  forçoso  que  li  d  de  o  seu  poema. 

De  íEo  viril  constância  ante  o  exemplo, 
Com  quanta  angUEitia,  d'eata  era  prftseutc 

A  vergonhosa  indecisHo  contemplo  I 

lueredula^  mordaz,  iudifferente, 
Lida  sem  fe,  «em  convie^ílo  tje  ugitUj 
Nem  saljc  íbiinular  isso  que  sente. 

Ou  com  surdo  fragor  se  precipita, 

Como  as  agua»  do  monte,  ou  assustada 
As  cadeias  do  escravo  solicita. 

Mareliu  rebelde  ou  serva  na  j  ornada j 
E  mais  que  ao  rogo,  ao  látego  obedece, 
Ali !  quando  não  vencida,  fatigada. 


Ante  esta  gera  ç  ri  o  que  desfallecc^ 
D  esse  iuiípirado  artista  a  alta  tígura, 
QuSo  excelsa  a  meus  olhos  resplandece ! 
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Cheio  de  geníoj  edificar  procura 
Abobada  alta  e  extensa,  — uma  epopeia!  — 
Fasmo  e  terror  da  gerav^So  futura. 

Acariciando  a  aua  audaz  ideia^ 

Como  extremoso  pae^  com  tranquilla 
Vontade,  a  alma  lhe  dá^  de  sonhos  clieía, 

O  povo  pasma,  treme  e  se  horripila 
Ao  comprehender  o  temerário  empenho, 
E  instantoa  lia  em  que  elle  até  vacilla. 

—  NSo  seria,  talvez,  esae  desenho 
De  tSo  audaz  e  portentosa  nave 
A  concepção  de  um  visionário  engenho  ? 

Acerta?  Ou  equiv^oca-se ?  Quem  sabe!  — 
Taes  os  juízos,  cálculos  e  assombros. 
Elle,  porém,  decide,  calmo  e  grave, 

Enten-ar  a  vergonha  noa  escombros, 
E,  se  decreta  Deus  a  infausta  rnina, 
Recebel-a  impertérrito  em  seus  hombros. 

Ditoso  cego  a  quem  a  fé  i  Ilumina ! 
Ardido  luta  na  atrevida  empresa, 
£  a  portentosa  fabrica  termina. 

Finalmente,  desmancha-se  a  represa 
De  cimbres  e  pilares;  logo  o  espanto 
Em  todos  é  maior  do  que  a  snrpresa- 

Ficou  deserto  o  templo  saerosanto, 
E  o  nobre  velho  em  êxtase,  em  anceio, 
Com  Bcus  olbos  sem  luz,  mas  nílo  sem  pranto, 
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Só&inlio^  orando  no  intimo  do  seio, 
Viren  esperando  até  o  terceiro  dia 
A  catastrophe  horrenda,  <jne  nfio  veio, 

E  a  milagrosa  nave  alli  se  via, 
Firme  como  grauitica  montanlia 
Qutí  a  cólera  dos  tempos  desaíia. 


Oh  velho  il  lustre,  a  tua  audaz  façanha. 
Do  pertinaz  labor  a  que  se  entrega 
A  mente  humana,  o  symbolismo  entranha! 

Cangada  embora  do  trabalho,  c  cega, 
Obedecendo  ás  normas  que  a  dirigem. 
Sem  cessar  editíca,  e  nfio  socega. 

Dóceis  á  sua  voz,  desde  a  origem 
Os  povos  com  rn idosa  indecisSo 
A  sua  gloria  o  monumento  erigem* 

Teme  ás  vezes  a  ignara  multidão 
Que  venha  a  torra  o  vasto  monumento, 
Cedendo  ao  peso  da  edifieaçUo ; 

Mas  o  sereno  e  audaz  entendimento 
Bera  sabe  que  em  seus  eixos  de  diamante 
Seguro  vae  girando  o  firmamento. 

KSo  tombará,  porque  o  varíío  constante 
Desterre  o  medo,  e  com  afan  profundo 
Kas  azas  da  scícncia  se  levante. 
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Ah !  se  houvesse  cedido  ao  infecundo 
Pavor  que  as  nossas  almas  encadeia, 
Colombo  nâo  houvera  achado  um  mundo. 


A  dúvida  os  bons  ímpetos  refreia, 
Cava  um  profundo  leito  ao  egoismo, 
E  só  constroe  na  movediça  areia. 

Mas  é  árduo  fugir  ao  scepticismo ! 
Eu,  que  o  seu  mal  deploro,  as  horas  passo 
Duvidoso  entre  os  céos  e  entre  o  abysmo. 

Ferido  a  um  tempo  do  fulgor  escasso 
De  um  moribundo  sol,  que  lentamente 
Nas  sombras  cae  do  occidental  espaço, 

Como  da  tibia  aurora  que  no  Oriente 
Começa  a  despontar,  também  vacillo, 
E  apenas  sei  onde  pousar  a  frente. 

Ah!  Quem  pode  com  animo  tranquillo 
Dar  a  ultima  e  triste  despedida 
Ao  doce  lar  que  lhe  serviu  d'asylo  ! 

Mas  basta  já  de  indecisão !  A  vida 
Vae  medrando  ao  calor  d'outras  ideias, 
Que  nos  mostram  a  terra  promettida, 

E  em  cidades,  e  em  campos,  e  em  aldeias, 
Retumba  um  coro  universal  que  canta: 
—  Bemdita,  oh  luz  d^aurora,  que  semeias  ! 
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Tais  glorias  onde  cBtao?  Em  que  consistem? 
Que  resta  d'ellas  n^este  mundo  ?  ííada  : 
As  py^ramides  só,  que  indu  resistem» 


Essa  Historia,  ontro  tantas  cí-doliriida, 
Que  do  egrégio  Herculano  honra  a  memoria^ 
Ficará  para  sempre  iuaeatada* 

Jlas  tantas  perf{-í<,*5es  mostra  essa  Historia 
Que  Cj  e  será  nos  mais  remotos  evos, 
Gloria  de  Portugal ! , . .  c  nossa  gloria ! 

Os  aggravos  tataes  doa  tempos  sevos, 
Que  entre  nós  poz  o  batalhar  insano. 
Romperam  nossos  vincules  primi'vos? 

Sao  irmfios  o  hesiJanliol  e  o  lusitano, 
A  mesma  origem  seu  destino  enlaça, 
E  um  só  berço  lhes  deu  o  8er  soberano. 

Mas,  que  elles  fossem  de  inimiga  raça, 
A  generosa  terra  em  que  IiRo  ereseido 
Com  maternal  orgulho  a  amhos  abraça. 

Que  nos  importa  o  rumo  que  hSo  seguido? 
Duas  águias  serUo  d*oppoata  zona 
Com  seus  ninhos  no  mesmo  cimo  erguido, 

O  sol,  de  que  a  Pen insula  blasona. 
Com  torrentes  de  luz  seus  campos  banha, 
E  seus  fructos  idênticos  sazona. 
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Juntos  vivera  nos  términos  de  Hespanha; 
Partilham  ambos  com  igual  direito 
O  mar,  o  rioj  os  plainos  c  a  montanha. 

Quando  algam  invasor,  achando  estreito 
Para  a  sua  ambiçílo  o  mundo^  os  cerra, 
A  mesma  empada  lhes  traspassa  o  peito. 

Combatem  pelo  mesmo  lar  na  guerra, 
O  mesmo  sentimento  a  amboa  inspira, 
A  ambos  cobre  na  morte  a  mesma  terra. 

O  que  a  um  fere,  é  lei  que  ao  outro  fira; 
SHo  como  os  fortes  dedos  d'uma  mSo, 
Como  as  cordas  vibrantes  d'uma  lyra. 

Se  lutam  com  rancor  no  coração. 
Pergunta  Deus  ao  vencedor  inipío : 
—  Que  íizcstc,  Caim,  de  teu  irm^o?!  — 

Juntos  mostraram  indomável  brio 
Era  rijas  lutas,  e  iudole  altaueiraj 
Contra  um  poder  despótico  e  sombrio. 

E  juntos  alçarão,  quando  Deus  queira 
Pôr  termo  á  sua  mútua  desventura. 
Uma  pátria,  uma  lei  e  uma  bandeira. 
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Porisso  a  Hespanha,  ao  pé  da  sepultura 
Que  guarda  o  mais  insigne  de  teus  filhos, 
Soluçaj  oh  Portugal  1  de  mágoa  pura. 
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Com  seu  nobre  pensar  tixo  em  teus  trilhos^ 
Acode  anciosíi  a  consolar-te  as  penas, 
Sem  partilhar  teus  gozos  nem  teus  brilhos. 

Páde  o  mim  temor,  se  o  nílo  condemnas, 
Fazer  que  entre  ambos  o  ódio  se  dífFunda, 
E  nSo  s6em  jamais  horas  serenas. 

Pado  inipcdir  a  nossa  nniUo  fecunda; 
Porím  nHo  que  da  pátria  minha  o  pranto 
Com  o  que  tu  derrames  se  confunda, 
líao  o  conseguirá !  Nilo  pôde  tanto ! 
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Xs  ini?as  fijrmaâ  da  Civil Ísíiçèio  detenuioam  uma  í\úyií  ideidi&jiçívo  im  Arte^  —  O 
ílm  íio  secnlo  ivm,  na  ena  crise  social  e  mental,  suí,içei^  uma  rena  vacilo  da  Poe- 
da.  —  André  Chenier  ensaia  a  tentativa  de  tinta  Epopea  humana  nos  fragmen- 
Um  do  poema  de  Herm^J*.  —  A  Bvnthi^se  philosopíiiea  da  Historia,  em  Herder  g 
Cimdoroet,  provoca  na  poesia  do  aeculo  xlx  o  appareoimento  do  idií^al  da  Hiima- 
nídade,  — -  Ijirnartine  tenta  o  poema  das  Visrkíí^  <jne  ficou  em  esboço ;  sua  re- 
bçào  moqíhologiea  oom  a  IHvhm  Cmnfdia,  —  Falta  de  capacidade  philoso- 
pbicii  no  poeta.  —  Victor  Hugo  obedece  á  mesma  aspiração  da  íjixjca  traçando 
â  lé^nda  rfou  Séculos;  plano  do  iM>ema  eyclico,  e  seu  alto  sc^ntimento  da  Hnma- 
itidade.  E  prejudicado  pelo  deismo  e  negativismo  revíducionario.  -—  Importimcia 
do  idt^^l  da  Huniamdade  sobre  o  caractert  ae^indo  SLindsley  \  a  deah um aní  sacão 
eipríjnindo  nm  profundo  estado  patliologico*  —  Outras  tentativas  do  [>oenms 
phílnjsopbícos :  Lt^naii,  Giovanni  Frati,  Amptire.  —  (.Jainet  e  Micbelet,  difWÍpuIo& 
de  Herder  e  Tico,  definem  a  Epopi^a  humana  no  Ofnio  das  lidifjiões  e  BiMia 
da  Humanidade,  —  Aiií^tisto  Comíc^  na  Pulíffeu  ftosíitvay  apresenta  oa  con- 
tornos da  Epopoa  humana,  tkú  como  a  deve  elaborar  o  génio  italiano.  —  Littré 
camctarisa  a  Arte  [>ositiva  como  dando  fúnna  a  esse  novo  ideal.  —  ConclusSo. 

A  aridoz  do  sentimento  poético  do  fim  do  século  xvnij  ef- 
feíto  da  admira^^ílo  banal  de  um  pseudo  classicismo  atrazado,  e 
de  um  naturalismo  precoce  a  (jue  se  deu  o  nome  de  prot€- 
romanti^mOj  fez  proclamar  o  acabamento  da  Poesia^  e  a  prepon- 

^    Goatimiado  da  pag.  21 1^  numero  do  L''  d'agoHtD. 
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derancia  da  cdade  da  prosa  destinada  á  discussSo  critica  e  á 
dispersão  das  especialidades  scientiíicas.  Â  affirmação  gratuita 
chegou  até  ao  nosso  tempo,  envernizada  na  phrase  brilhante  e 
superficial  de  Eugénio  Pelletan.  NSo  era  natural  que  a  Civilisa- 
çâo,  dando  ao  homem  um  mais  elevado  gráo  de  consciência, 
uma  maior  receptividade  emocional  e  recursos  mais  vastos  de 
expressão,  o  privasse  da  capacidade  esthetica  para  crear  uma 
arte  correspondente  ao  estado  moral  que  attingira.  Em  todas  as 
phases  que  a  Civilisaçâo  tem  apresentado  um  novo  aspecto,  ap- 
parece  simultânea  uma  nova  Poesia.  Aos  que  concebiam  a  Eda- 
de  media  como  um  retrocesso,  a  poesia  do  christianismo  trans- 
formando a  metrificação  latina,  dando-lhe  a  base  da  accentua- 
ção  e  a  rinm  ;  a  poesia  feudal  creando  as  enérgicas  Canções  de 
Gesta;  a  poesia  das  novas  relaçOes  afFectivas  expressas  nas 
cançOes  amorosas  dos  Trovadores  da  Provença,  forçavam  a  re- 
conhecer que  esses  séculos  de  transição  social  eram  fecundissi- 
mos  na  sua  elaboração  orgânica.  O  mesmo  phenomeno  se  pas- 
sou no  século  do  encyclopedismo,  sob  essa  estupenda  crise  re- 
volucionaria, que  obrigava  o  próprio  De  Maistre,  representante 
do  espirito  conservador,  a  confessar  que  tudo  nos  conduzia  para 
uma  grande  synthese.  E  effectivamente,  além  da  transformação 
da  sociedade  civil,  a  Historia  renovava-se  pelas  descobertas  da 
antiguidade  do  Egypto,  encetadas  pela  leitura  dos  hierogly- 
phos,  pela  descoberta  do  zend,  que  tornava  possivel  a  leitura 
do  Avesta,  pela  revelação  doesse  mundo  ignorado  da  China, 
pela  aproximação  da  lingua  sanskrita  do  grego,  do  latim  e  do 
celta  proporcionando  pelo  estudo  comparativo  o  estabelecimen- 
to da  unidade  das  raças  indo-europcas,  e  pela  glottologia,  in- 
strumento de  analyse  psychologica  e  histórica  da  origem  da 
linguagem,  dos  mythos  e  das  instituições  sociaes.  Tudo  isto  le- 
vava a  expungir  da  Historia  o  espirito  separatista,  com  que  o 
catholicismo  amesquinhou  a  antiguidade  greco-romana,  com  que 
o  protestantismo  desprezou  a  Edade  média,  e  com  que  deismo 
arrastado  pelo  exagero  theorico  renegava  toda  a  idéa  de  filia- 
ção com  o  passado. 

A  Historia,  por  esta  somma  de  elementos,  e  impondo  pela 
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auctoridade  dos  factos  o  ponto  de  vista  relativo,  tomou-se  uma 
fórma  do  critério  humano,  um  dos  aspectos  essenciaes  do  me- 
thodo  seientifíco. 

Augusto  Comte,  ao  começar  a  Dynamica  social,  no  terceiro 
tomo  da  Politica  positiva,  acentua  esta  idéa :  «  O  século  actual 
será  principalmente  cara<jterisado  pela  irrevogável  preponderân- 
cia da  historia  na  philosophia,  na  politica  e  na  poesia.  »  Pelo 
encadeamento  doutrinário  é  que  se  vê  como  os  systemas  philo- 
sophicos,  esgotados  pelo  exagero  da  subjectividade,  se  foram 
ratificando  sobre  os  dados  objectivos,  pelos  trabalhos  constantes 
da  escola  escoceza,  até  se  coordenarem  no  criticismo  de  Kant, 
e  na  construcçao  synthetica  da  Philosophia  positiva.  Pelo  co- 
nhecimento das  instituições  sociaes  da  índia,  da  Grécia,  de  Ro- 
ma e  dos  povos  germânicos,  é  que  Freeman  na  sua  Politica 
comparativa  descreve  os  typos  orgânicos,  que  através  dos  cru- 
zamentos das  raças  e  dos  conflictos  de  povos,  produziram  as  for- 
mas aristocráticas  e  democráticas  que  persistem  em  todos  os 
estados  da  Europa.  A  concepçSo  da  continuidade  humana  es- 
tabelecida pela  Historia,  cujo  verdadeiro  espirito  é  essencial- 
mente universalista,  nao  podia  deixar  de  actuar  profundamente 
na  Poesia  e  na  renovação  esthetica.  Esta  mutua  dependência 
entre  a  Historia  e  a  Poesia,  que  fora  proclamada  por  Aristóte- 
les, por  isso  que  na  Grécia  os  grandes  historiadores  como  He- 
ródoto e  Thucydides,  tendiam  para  a  concepçfio  synthetica,  já 
no  fim  do  século  xviii  era  reconhecida  como  a  condiçSo  de  uma 
nova  actividade  esthetica.  Os  génios  críticos,  como  Herder  e 
Condorcet,  concebiam  a  Historia  como  uma  synthese,  e  creavam 
em  1784  a  Idéa  sobre  a  Philosophia  da  Historia  da  Humani- 
dade j  e  em  1794  o  Quadro  dos  Progressos  do  Espirito  huma- 
no; 08  génios  artísticos  sentiam  a  necessidade  de  uma  idealisa- 
çâo  da  humanidade,  como  se  observa  nas  tentativas  de  André 
Chénier  com  os  fragmentos  de  Hermes,  e  na  admiração  pelas 
obras-primas  de  todas  as  litteraturas,  cujos  typos  provocavam  a 
determinação  de  formas  universaes  independentes  do  gosto  esta- 
belecido pelas  escolas.  O  estudo  das  tradiçOes  populares  de  todas 
as  raças  e  nacionalidades  veiu  revelar  os  elementos  generativos 
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da  poesvia,  e  determinar  o  thema  da  idealisaçSo,  Q.oinet,  que  se 
discipliuára  meiítalraente  com  o  livro  de  Herder^  percebeu  esta 
fúrma  nova  da  arte :  «  As  tradiçOes  locaes  que  se  contradiziam 
e  luctavam  entre  si,  quando  estavam  subordinadas  ás  formas 
individuaes  da  eoBsciencia  de  uma  raçaj  libertadas  d 'este  nexOj 
recuperarão  a  sua  ordem  natural  na  consciência  politica  da  hu- 
manidade. » 

Quando  CWdorcet,  em  1794j  esboçava  nos  momentos  do 
refugio  contra  o  terror  robespierrista,  o  sublime  Quadro  do^ 
ProgreHnoH  do  Espírito  humano^  o  poeta  André  Cln>nier^  que 
poucas  semanas  sobreviveu  ao  i^hilosopbo,  deixava  entre  os  seus 
manuscriptos  os  fragmentos  do  poema  Hermes^  em  que  traçara 
a  synthese  poética  da  Humanidade.  Saiote  Beuve  descreve  o 
estado  d 'es  ses  fragmentos  ;  «  O  poema  devia  de  ter  três  cautos, 
ao  que  parece  ^  o  jírimeirOj  sobre  a  origem  da  terra,  a  formação 
dos  animaesj  do  homem;  o  segundo,  sobre  o  homem  em  parti- 
eularj  o  machínismo  dos  seus  sentidos  o  da  sua  intelligeucLa. 
seus  erros  desde  u  estado  selvagem  até  ao  nascimento  das  so- 
ciedades e  origem  das  religiões;  o  terceiro,  sobre  a  sociedade 
politica,  a  constituição  da  moral  e  a  invenção  das  seiencias.  O 
todo  devia  terminar  por  uma  exposiçUo  do  systema  do  mundo 
segundo  a  scieneia  a  mais  avançada»  ^  O  sentimento  poético  de 
Chénier  levára-o  a  representar  a  Terra  como  o  gi*ande-Feti- 
chc;  diz  elle  em  alji^umas  das  notas  passageiras:  «E  preciso 
magnificamente  representar  a  Terra  sob  o  emblema  metapliori- 
co  de  um  grande  animal  que  vive,  move-se,  e  c  sujeito  a  mu- 
danças, revoluçí)es,  febres,  perturbações  na  circulaçílo  do  seu 
sangue,  »  Sainte  Beuve  analysando  os  fragmentos  poéticos  c  no- 
tas suggcstivas  do  jíoema  de  Hermes,  relaciona-o  com  a  marcha 
das  doutrinas  philosophieas  do  século  xvm  :  «  O  Hermes f  mos- 
tra-nos  André  Clicníer  tlSo  inteiramente  e  tíSo  calorosamente  do 
seu  século,  a  seu  modo^  como  podiam  sél-o  Rayual  ou  Dide- 
rot.  p  ^  A  doutrina  do  século  xvrir  era  no  fundo  o  materialismo, 
ou  o  pantheismoj  ou  ainda  o  naturismo,  como  se  lhe  quizer 
cliamar;  teve  os  seus  philosophos,  e  mesmo  os  seus  poetas  em 
prosa,  Boulangery  BuíFon;  devia  provocar  o  seu  Lucrécio*  E  isto 
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é  tao  verdadeiro,  e  é  tal  o  movimento  e  a  tendência  de  entílo 
para  incitar  assim  o  poeta,  que,  por  1780  e  nos  annos  seguin- 
tes, achámos  três  talentos  occupados  com  o  mesmo  assumpto  e 
visando  cada  um  á  gloria  difficil  de  um  poema  sobre  a  natureza 
das  cousas.  Le  Brun  tentava  a  obra  segundo  BufFon;  Fonta- 
nes,  na  adolescência,  entrava  a  sério  no  assumpto,  como  o  attes- 
tam  dois  fragmentos,  um  principalmente  de  uma  belleza  innega- 
vel.  André  Chénier  avançou  mais  do  que  os  outros,  e,  pelo  vi- 
gor das  idéas,  era  bem  digno  de  produzir  um  verdadeiro  poema 
didáctico  no  amplo  seiítido.  Mas  a  Revoluçfto  apparece ;  dez  an- 
nos, fim  da  época,  desabaram  bruscamente  com  o  que  elles  pro- 
mettíam,  e  abysmaram  os  projectos  e  os  homens ;  os  três  Her- 
mes falharam.  A  poesia  do  século  xviii  nfto  teve  Oiseu  BuíFon. » 
Sainte  Beuve  accentúa  ainda  mais  a  influencia  philosophica  a 
que  obedecia  André  Chénier,  deduzindo-a  de  uma  outra  refe- 
rencia dos  fragmentos  do  Hermes :  «  Pelos  seus  planos  de  poe- 
sia physica,  regressando  a  Empédocles,  André,  era  além  d^isso  o 
contemporâneo  e  como  que  discípulo  de  Lamarck  e  de  Cabanis; 
não  o  é  menos  de  Boulanger  e  de  todo  o  seu  século  pela  expli- 
cação que  tenta  da  origem  das  religiões. »  E  lamentando  o  nSo 
ter  realisado  o  grande  projecto,  observa,  que  <c  apesar  da  novi- 
dade do  estylo,  elle  teria  reproduzido  sem  muitas  variantes,  o 
fiindo  do  Ensaio  sobre  os  Preconceitos  de  d'Holbach. »  * 

*  Egger,  na  Historia  da  Critica  entre  os  GregoSy  allude  a  esta  tentativa: 
t  Cousa  estranha :  apesar  de  Chénier  nSo  ter  conhecido  o  Hermes  grego,  nSo  so- 
mente reproduz  o  pensamento  geral,  mas  encontra-se  com  Eratosthenes  em  certas 
particiilaridades  das  suas  investigações  eruditas :  ambos  interrogavam  os  myste- 
ri«  (ia  natureza  antediluviana,  ambos  descreviam  a  harmonia  das  espheras  celes- 
tes, as  divisões  do  nosso  globo,  etc.  Ha  nada  mais  tocante  e  mais  triste  do  que 
estas  rainas  que  se  correspondem  á  distancia  de  vinte  séculos,  ruinas  feitas  pelo 
tempo,  e  ruinas  feitas  pela  mão  do  carrasco  ?»  (Op.  cit.,  pag.  377).  O  poema  de 
Hermes  fôra  para  André  Chénier  a  mais  bella  esperança  da  sua  vida : 

Toi  Tobjet  le  plus  cher  des  veilles  de  dix  ans, 
Qui  m'as  coute  des  soins  et  si  doux  el  si  lents. . . 

Se  é  verdadeira  a  phrase  attribuida  a  André  Chénier,  quando  caminhava 
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O  falso  classicismo  de  Delille  nos  Três  Reinos,  veiu  des- 
virtuar esta  nova  idealisaçilo  da  natureza  e  do  homem ;  como  a 
indisciplinada  originalidade  de  Lemercier,  na  Atlantiada,  con- 
funde as  noções  scientificas  com  a  idealisaçRo  esthetica.  Lady 
Morgan,  no  seu  livro  A  Fr  anca,  descreve  em  poucas  linhas 
a  Atlantiada  de  Lemercier:  «Abandonando  os  exércitos  dos 
martyres  e  as  legiOes  dos  santos,  bem  como  as  divindades  que 
reinavam  no  Olympo  e  sobre  o  Parnaso,  clle  inventava  um 
novo  systema  de  molas  poéticas...  Seguindo  o  systema  de 
Newton,  elle  tirou  os  seus  personagens  das  forças  virtuaes  do 
mundo.  Assim,  deixando  bem  longe  as  intrigas  das  plantas  e 
os  amores  dos  triângulos,  Lemercier  mette  logo  em  scena  as 
suas  forças  •centrífugas  e  centrípetas  sob  o  nome  de  Barythêa 
e  Prohállana  como  os  principaes  personagens  do  seu  poema, 
emquanto  que  Curgire  (o  movimento  curvilineo),  Pyrope^e  (o 
calórico),  SuJphydro  (o  enxofre)  e  Electrone  (a  electricidade) 
servem  para  o  desenvohâmento  do  poema,  e  dao  logar  a  mui- 
tos episódios  interessantes.»  {Op.  cit.,  ii,  297). 

Muitos  poetas  comprehendendo  a  necessidade  de  uma 
transformação  da  poesia,  procuram  os  seus  elementos  pitto- 
rescos  nos  dados  concretos  das  sciencias,  em  vez  de  darem 
expressão  aos  novos  estados  de  consciência.  Afundam-se  na  im- 
potência e  mesmo  na  mediocridade.  O  lado  superior  de  Shel- 
ley,  nos  seus  poemas  philosophicos,  que  tendem  a  esta  compre- 
hensSo  do  ideal  humano,  consiste  em  elle,  em  vez  de  pôr  em 
verso  conhecimentos  experímentaes,  exprimir  emoções  resul- 
tantes dos  estados  de  consciência  a  que  levaram  esses  conheci- 
mentos. A  preoccupaçílo  de  uma  Epopêa  philosophica,  no  fim  do 
século  xviii,  transmittiu-se  ao  século  xix,  e  apparece  nas  litte- 
raturas  franceza,  italiana,  allema  e  hespanhola;  mas  em  geral, 
os  poetas  nSo  foram  dirigidos  por  uma  concepção  philosophica 
como  lhes  competia. 


para  a  guilhotina,  levando  a  mSo  á  fronte :  «  Mourtr  !  pourtant  forais  quelqtie 
chose  là!*  este  grito  com  certeza  referia-se  aò  pensamento  do  grande  poema  em 
qne  andava  occupado  e  qne  a  fatalidade  dos  acontecimentos  trancou. 
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Lamartine,  no  Curso  familiar  de  Litteratura,  falia  do 
plano  de  uma  Epopêa  humana,  que  se  tomara  a  aspiração  da 
sua  vida :  ^  eu  tinha  concebido,  ainda  na  mocidade,  uma  epo- 
pêa, o  grande  sonho  da  minha  vida,  a  única  epopêa  que  me 
parece  hoje  realisavel,  sobre  um  plano  quasi  análogo  ao  plano 
da  Divina  Comedia. 

«Dissera  commigo:  Que  haverá  hoje  de  mais  interessante 
na  humanidade?  Porventura  as  batalhas,  as  conquistas,  eleva- 
çCes  e  catastrophes  dos  impérios  ?  Nâo ;  o  mundo  tem  vista 
tantas  d'essas  cousas,  e  conhece  por  tal  forma  as  molas  com 
qae  a  fortuna  alevanta  ou  abaixa  os  conquistadores  por  cá, 
que  nem  já  se  admira  das  vicissitudes  dos  impérios  mais  que 
do  encapellamento  e  do  baque  de  uma  vaga  espumante  na 
oceano.  O  que  interessa  verdadeiramente  o  homem,  é  o  ho- 
mem; e  no  homem,  é  a  parte  permanente  do  seu  ser,  é  a 
alma;  e  na  alma,  é  o  destino  passado,  presente,  futuro,  eterno 
d'este  principio  immaterial,  intelligente,  amante,  appetitoso,  sof- 
fredor,  consciencioso,  virtuoso  ou  criminoso,  punindo-se  a  si 
mesmo  pelos  seus  vicios,  recompensando-se  a  si  mesmo  pela» 
suas  virtudes,  afastando-se  ou  aproximando-se  de  Deus,  se- 
cundo voa  para  o  alto  ou  para  baixo  na  esphera  infinita  da 
sua  carreira  eterna,  pela  fé  crescente  e  pelo  amor  identifican- 
do-se  ao  seu  Creador,  o  soberano  Ser,  a  soberana  verdade,  o 
soberano  bem. » 

Depois  do  poeta  dar  largas  á  phantasia  descrevendo  os  lo- 
gares,  a  hora  e  as  emoçOes  que  sentiu  ao  esboçar  o  plano  da 
epopêa  a  que  chamava  As  Visões  ou  as  Leis  moraes^  resume 
n'fôtas  linhas  a  concepção : 

«Eu  me  imaginava  assistindo,  como  um  Bardo  de  Deus,. 
á  ereação  dos  dois  mundos  material  e  moral.  Tomava  duas  ai- 
mas  emanadas  no  mesmo  dia :  uma  masculina,  outra  feminina,, 
como  se  a  lei  universal  da  geraç?lo  pelo  amor,  esta  tendência 
apaixonada  da  dualidade  para  a  unidade,  fosse  uma  lei  das  es- 
sências immateriaes  do  .[mesmo  mundo  que  é  a  lei  dos  seres 
materiaes  animados  (e  o  que  ha  que  nâo  seja  animado  no  que 
vive  para  se  reproduzir?).  Eu  lançava  estas  duas  almas  irmas;. 


l 
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míis  tomadas  entre  si  extranlias,  na  carreira  As.  sua  evoluçílo 
através  dos  modos  da  sua  vida  renovada.  Eu  as  seguia  com 
um  olhar  sobrenatural  e  eterno  nas  priucipacs  transfigurações 
angélicas  ou  humanas  por  que  tinham  de  passar  nos  mundos  su- 
periores e  inferiores,  encontrando-se  ás  vezes  sem  se  reconhe- 
cerem completamente  de  espliera  em  espliora,  de  edadc  em  eda- 
de,  de  existência  em  exititencia,  de  vida  em  morte  e  de  morte 
em  renascimento  no  céo  e  sobre  a  terra.  Depois,  em  seguida  a 
estas  doze  ou  vinte  t rans figura^- G es  pa^sadas^  que  umas  vezes 
as  aproximava  de  Deus  peias  virtudes,  outras  vezes  as  afastava 
pelas  suas  culpas,  ao  mesmo  tempo  que  estas  virtudes  ou  estas 
culpas  as  aproximavam  também  ou  as  separavam  mais  unia  da 
outra,  eu  as  ajuntava  por  fim  na  unidade  do  amor  mutuo  e  do 
amor  divino,  na  fonte  da  vidti,  da  sautidfidc  e  da  felicidade 
d' onde  tudo  emana  e  onde  tudo  converge  pela  sua  gravitaí;ÍÍo 
natural  para  o  soberano  bem  e  o  soberano  belio,  o  Ser  perfei- 
to, o  Ser  dos  sísres,  Deus. 

«Cada  scena  doeste  drama  sagrado  era  tirada  da  terra  ou 
doa  outros  planetas  do  cspai^^o,  e  aa  decorações  poéticas  muda- 
vam também,  ao  grado  do  poeta,  como  a  época,  os  aconteci- 
mentos, 08  personagens,  O  poema  começava  ás  portas  do  Éden 
e  terminava  no  acabamento  da  terra  pela  cxplosílo  do  gioho, 
tornando  todas  as  suas  almas  purificadas,  divinisadas  pela  mi- 
sericórdia de  Deus,  e  lançando  suas  chispas  de  fogo  no  firma* 
mento  como  faíscas  de  um  brazido  que  se  consome  a  si  mes- 
mo depois  de  acabado  o  holocausto, 

^  Comprehende-se  que  riqueza,  e  que  \mriedade,  qne  pa- 
thetico  c  que  myslerio  um  tal  texto  de  epopea  prestaria  ao 
poeta,  se  é  que  houvesse  um  poeta  ou  se  eu  mesmo  fosse  esse 
poeta  digno  de  conceber  e  fixar  em  meus  cantos  uma  tal  in* 
spiraçHo,  js 

Lamartine  tennina:  ^íO  meu  poema  depois  de  o  ter  con- 
templado por  alguns  annos,  desfez*se  na  minha  cabeça  como 
uma  d*cstas  bolhas  de  sabllo  coloridas,  deixando-me  m  algumas 
gottas  de  agua  sobre  os  dedos,  ou  antes  algumas  gottas  de  tin- 
ta, porque  a  Queda  de  um  Anjo^  o  Joceli/Uj  o  I*ot;ma  dons  Ptit* 
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cadores,  que  perdi  nas  minhas  viagens,  e  alguns  outros  esboços 
épicos  que  adiantei  e  depois  interrompi,  sSo  d'essas  gottas  de 
tínta.  Estes  poemas  eram  outros  tantos  cantos  esparsos  da  mi- 
nha epopêa  da  alma. »  ^ 

O  poema  nasceu  falho  de  ideal;  Lamartine  concebia  a 
alma  humana  segundo  a  theologia  catholica,  e  serviudo-se  das 
lendas  biblicas  com  o  respeito  de  um  crédulo,  entretecia  as  pe- 
ripécias da  epopêa  com  os  diversos  casos  da  doutrina  das  pe- 
nas e  das  recompensas.  Tudo  isto  estava  mais  bem  idealisado 
nas  lendas  primitivas,  e  no  systema  da  moral  theologica,  do 
<)ae  nos  quadros  phantasmagoricos  do  poeta  que  confundia 
abruptamente  os  velhos  clichés  religiosos.  O  poeta  presentia 
que  a  alma  humana,  foco  de  todas  as  emoções,  concepçOes  e 
actos,  era  o  verdadeiro  thema  de  uma  epopêa  subjectiva;  mas 
faltava-lhe  a  preparação  pliilosophica  para  uma  nitida  compre- 
hensao  do  assumpto  a  que  tinha  de  dar  relevo  artistico.  O  mys- 
ticismo  religioso  que  o  levava  a  explorar  os  symbolos  do  chris- 
tianismo,  o  Deismo  vago  que  lhe  suppria  a  deficiência  de  uma 
synthese  deixaram-n'o  impotente  para  realisar  esse  sonho  da 
sua  vida,  que  se  chegasse  a  ter  forma  seria  de  uma  leitura  dif- 
ficil  como  a  Queda  de  um  anjo  que,  segundo  a  affirmaçâo  do 
poeta,  pertencia  a  esse  plano.  E,  comtudo,  que  grandiosa  se- 
ria a  Epopêa  da  Alma  surgindo  da  vida  vegetativa  e  instin- 
ctiva  á  consciência;  elevando-se  da  ferocidade  bestial  e  do  can- 
nibalismo  á  aflFectividade  e  á  concórdia ;  afastando  o  nevoeiro 
denso  das  sensações  indistinctas  e  das  miragens  subjectivas  até 
formar  as  idéas  geraes,  descobrindo  pela  critica  as  leis  da  ma- 
téria, que  submette  ao  seu  serviço,  pairando  por  fim  o  livre  es- 
pirito na  creaçSo  de  novos  modos  da  existência  pela  Arte,  pela 
Moral,  pela  Justiça,  pelo  Dever,  pelo  Amor,  por  todas  as  mani- 
festações que  tomam  o  ser  humano  uma  potencia  do  universo ! 
Lamartine  nEo  podia  dispensar  Deus,  e  o  Deus  catholico,  no 
seu  elenco  épico ;  e  a  alma  humana  no  seu  advento  á  consciên- 
cia reduzia-se  ao  drama  de  um  amor  segundo  a  lenda  árabe  e 

*    Poesias  inéditas  de  Lamartine,  pag.  135  a  143. 
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ás  aproximações  nas  mesmas  praticas  do  ascetismo.  O  poeta 
chegou  a  escrever  o  argumento  circumstanciado  da  Epopêa^ 
que  constaria  de  dez  VisOes,  em  quarenta  e  oito  cantos;  por 
esse  argumento  se  ve  que  lhe  era  preciso  um  elemento  obje- 
ctivo ou  histórico  para  sei^vir  de  forma  pittoresca  ao  longo  fa- 
dário da  alma.  Infelizmente  a  trama  da  historia  soffre  da  mesma 
falta  de  luz  philosophica,  prejudicando  a  construcçSo  geral. 
Transcreveremos  alguns  d'esses  elencos: 

«  Primeira  visÂo  :  Canto  primeiro :  Invocação.  Quadro  dos 
últimos  dias  do  mundo.  —  A  scena  é  em  Roma. 

«  Canto  segundo :  Um  mancebo,  Eloim,  tendo  ficado  o  único 
ser  vivo  nas  solidOes  dos  Alpes,  o  qual  fora  educado  por  sua  m5e 
na  religiílo  christa,  atravessa  os  desertos  e  chega,  á  procura  de 
gente,  a  Roma.  Guiado  pelo  espirito  de  Deus,  atravessa  Roma, 
vê-a  com  horror;  perseguido  pelos  homens,  foge  para  o  lado  de 
Tibur,  encontra  uma  caverna,  entra,  caminha  e  acha  uma  por- 
ta; 6-lhe  aberta  por  Enoch,  o  único  homem  eternamente  vivo. 
Enoch  acolhe-o  em  um  Éden  que  Deus  lhe  deu  a  faculdade  de 
crear  em  redor  de  si :  Eloim  encontra  alli  uma  joven  virgem 
que  serve  o  Senhor  junto  do  Propheta. 

« Terceiro  canto :  Enoch  conta  a  Eloim  quem  elle  é,  e 
como  a  joven  virgem  veiu  ter  ao  seu  jardim  para  se  salvar  dos 
cultos  odiosos  dos  homens.  Elle  ensina  ao  mancebo  a  orar,  e 
mostra-lhe  o  livro  sellado  com  os  sete  sêllos  que  o  Espirito  lhe 
deu  o  dom  de  comprehender.  Apenas  Eloim  lança  os  olhos  ao 
livro,  a  memoria  dos  séculos  extinctos  desperta-se  n'elle  e  elle 
se  ve  em  todos  os  tempos.  Reconhece-se  sob  diversas  formas, 
nomes  e  figuras,  e  conta  os  seus  destinos  aos  que  o  agasa- 
lham. » 

Laraartine  vae  assim  encadeando  as  antigas  lendas  do  Di- 
luvio, dos  Patriarchas,  de  Elias  no  Carro  de  fogo,  do  nascimen- 
to, paixílo  e  morte  do  Redemptor,  da  Thebaida  e  Vida  solitária, 
Cavalleria,  Revolução  «  quando  o  aperfeiçoamento  material  do 
homem  attinge  o  cumulo,  e  que  as  disputas  e  as  doutrinas  apa- 
garam os  vestigios  de  toda  a  verdade. »  Termina  pelas  scenas 
do  Apocalypse,  pela  resurreiçílo  dos  mortos  e  juizo  final. 
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Vê-se,  em  presença  de  um  tal  esboço,  que  Lamartine  pos- 
suindo a  parte  technica  da  poesia  em  um  alto  gráo  e  um  de- 
licado sentimento  de  lyrismo,  nao  tinha  nem  a  capacidade, 
nem  os  elementos  para  ser  o  moderno  Homero  como  o  descreve 
Edgar  Quinet.  Da  sua  tentativa  é  só  valiosa  a  intuiçllo  da  ne- 
cessidade da  Epopêa  humana. 

Victor  Hugo  deveu  aos  acontecimentos  que  o  confinaram 
em  Jersey  esse  espirito  de  protesto  que  transpira  em  todas  as 
suas  idealisaçOes  no  exilio  e  depois  do  exilio.  Menos  christao 
do  que  Lamartine,  mas  egualmente  deista,  o  esgotamento  do  ly- 
rismo romântico  por  effeito  da  edade,  e  a  falta  de  estimulo  para 
a  creaçao  do  drama  por  se  achar  afastado  da  grande  capital,  fi- 
zeram com  que  Victor  Hugo  encontrasse  um  novo  drama  e  um 
commovente  lyrismo  na  Historia.  O  crime  coroado  de  NapoleSo 
m  fazia  com  que  o  poeta  visse  na  Historia  um  tribunal  e  um 
julgamento;  posta  de  parte  a  paixSo  politica  do  momento,  a 
Historia,  no  seu  aspecto  severo  e  grandioso  tomava  a  mages- 
tade  de  uma  Epopêa.  Foi  n'este  espirito  que  Victor  Hugo  es- 
creveu em  Jersey  a  primeira  série  da  Lenda  dos  Séculos, 
accentuando,  ao  contrario  de  Lamartine,  o  seu  caracter  objectivo 
ou  histórico.  O  ponto  de  vista,  exposto  no  preliminar  da  Lenda 
dos  SeculoSy  é  a  consequência  de  um  gráo  superior  de  idealisa- 
Çâo  a  que  chegara  o  poeta,  e  que  torna  este  livro  a  sua  obri^ 
capital.  Escreve  Victor  Hugo:  «Exprimir  a  humanidade  em 
uma  espécie  de  obra  cyclica;  pintal-a  successivamcnte  e  simul- 
taneamente sob  todos  os  seus  aspectos,  historia,  fabula,  philo- 
sophia,  religião,  sciencia,  os  quaes  se  resumem  em  um  só  e  im- 
menso  movimento  de  ascensão  para  a  luz;  fazer  apparecer  em 
uma  espécie  de  espelho  sombrio  e  claro  —  que  a  interrupção 
natural  dos  trabalhos  terrestres  quebrará  provavelmente  antes 
que  elle  tenha  a  dimensão  sonhada  pelo  auctor  —  esta  grande 
figura  nua  e  múltipla,  lúgubre  e  radiante,  fatal  c  sagrada,  o 
Homem;  eis  aqui  de  que  pensamento,  de  que  ambiçílo,  se  se 
quizer,  sahiu  a  Lenda  dos  Séculos. » 

Victor  Hugo  sente  o  novo  ideal  da  Arte,  e  dotado  de  uma 
concepção   exclusivamente   objectivista  limitada  aos   meios  de 
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exprcssíio  p<ilos  contrastes  e  pelas  coTnpara^-acs,  procura  na 
Historiíi  os  tlieraas  objectivos  ^iio  dêem  unidade  ao  quadro  da 
Humaiádadc : 

«  Os  poemas  que  compOem  este  volume  uSo  stío  scnao  im- 
pressões successivas  do  perfil  humano,  de  data  em  data,  desde 
Eva  mãe  dos  homens,  ntv  A  Revoluçflo,  míle  dos  povos;  im- 
pressões  tiradas,  uma  vez  da  barbar ie,  outras  da  civilisaçfiu^ 
quasi  senipre  sobre  o  vivo  da  historia;  impressC5es  modeUdus 
sobre  a  maseara  dos  sl^cuIos. 

«Para  o  poeta  como  para  o  historiador,  para  o  arclieologo 
como  para  o  pliilosoi^liOj  cada  século  é  uma  mudauça  de  pliy- 
eioiíomia  da  Immauidade, ..  )> 

«  De  resto,  estes  poemas,  diversos  pelo  asâiimpto^  mas  in- 
spirados pelo  mesmo  pensamento,  niio  têm  entre  si  outro  nexo 
além  de  um  lio,  que  íis  vezes  se  atteuua  a  ponto  de  se  tornar 
íu visível,  mas  que  uuuca  se  quebra,  o  ^n-aiide  iio  niysterioso  do 
labyrintho  humauo,  o  Progresso,  í^^  ^  «  O  género  humano,  consi- 
derado como  um  grande  individuo  eoUectivo,  rcalisando  de 
rpoea  em  época  uma  série  de  aetos  sobre  a  terra,  tem  dois  as^ 
peetos :  o  histórico  e  o  legendário,  O  segundo  nfio  é  menos  ver- 
dadeiro que  o  primeiro ;  o  primeiro  nílo  é  menos  conjectand 
í\\xe  o  segundo.  —  Todos  estes  poemas,  pelo  menos  os  que  resu- 
mem o  passado,  são  a  renlidade  histórica  condensada,  ou  a  rea- 
lidade histórica  adiviulvnda.  Por  ve;íes  domina  a  íieçâo,  nanea 
a  falsiiicaçrio ;  nenhum  aiigmento  de  linhas;  fidelidade  absolata 
á  cor  dos  tempos  i^  ao  espirito  das  eivilisa^ões  diversas.  > 

Xa  sequencia  do  prelimiaar,  Victor  Hugo  esboça  o  plano 
geral  da  Epopea  humana,  que  irá  realisando  em  mais  dois  poe- 
masj  O  fíití  de  ^"^atan  e  Dei(s  ^<  onde  se  reverbera  o  problema 
unicti,  o  Ser,  sob  a  sua  íripliee  face,  a  Humanidade,  o  Mal,  o 
Infinito ;  o  progressivo,  o  relativo,  o  absoluto  ;  ao  que  se  poderá 
chamar  três  cantos  r  a  Lenda  dos  Seculo^j  o  Fim  de  -iatan^ 
I><?íf íí,  —  A  expausilo  do  género  humano  de  século  em  século,  o 
homem  sahindo  das  trevas  para  o  ideal,  a  transfiguração  para- 
disíaca do  inferno  terrestre,  o  desabrochar  lento  e  supremo  da 
liberdade,   direito  emqu:uito  a  esta   vida,   responsabilidade  em- 
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quanto  á  outra;  uma  espécie  de  hymno  religioso  em  mil  estro- 
phes,  tendo  no  seu  âmago  uma  fé  profunda,  e  sobre  o  seu  ápice 
uma  alta  prece ;  o  drama  da  creaçRo  illuminado  pela  fronte  do 
Creador,  eis  aqui  o  que  será,  uma  vez  terminado,  este  poema 
no  seu  conjuncto. » 

A  condiçSo  para   realisar   esta  nova  concepçito   ideal  da 
Humanidade  consiste  em  o  artista  se  despojar   dos  velhos  cli- 
chés j  que  uma  educaçHo  theologica,  e  uma  tendência  metaphy- 
sica  revolucionaria  deixaram   impressos  nos   espirites  ainda  os 
mais  audaciosos.  Victor  Hugo,  mesmo  através  das  suas  mais  ar- 
rojadas metaphoras,  conserva  a  prega  mental  das  duas   doutri- 
nas, que  em  con flicto  no  seu  espirito,   perturbam  a  serenidade 
de  toda  a  idealisaçUo,  dando   á  creaçilo   esthetica   um   errado 
destino  de  combate.  Crê  na  creaç/lo  theologica  do  homem  e  na 
iramortalidade  objectiva  do  individuo,  c  inspira-se  na  convulsão 
revolucionaria,  como  se  a  Revolução  fosse  o  estado  normal  para 
onde  a  humanidade  gravita.  Ha  na  idéa  geral  que  o  dirige  na 
concepção  da  Lenda  dos  Séculos  os  dois  themas  orgânicos  da 
Epopêa  humana,   que   dominam  a  historia:  O  mundo  oriental 
apresenta  a  comprehensílo  pathetica  e  mysteriosa  do  universo, 
em  que  a  existência  é  como  um  sacrifício  e  uma  fatalidade ;  em 
que  a  Razão  se  abandona  ao  nihilismo  contemplativo  e  passivo 
diante  dos  dois  absolutos  Deus  e  o  Mal.  Victor  Hugo,  tendo  re- 
cebido no  seu  espirito  este  aspecto,  incutido   desde  a  infância 
pela  educação  catholica,    retoma  um  ideal  já  tão  bellamente 
realisado  na  Génesis  e  no  Livro  de  Joh,  e  sem  vantagem  para 
a  definição  da  Arte  moderna  coiTclativa  á  moderna  consciên- 
cia. O  outro  thema,  o  mundo  occidenfal,-  em  que  ha  a  sereni- 
dade heróica  do  homem   apoderando-se   das  leis  da   natureza, 
destruindo  o  prestigio  do  absoluto  pelo   abandono   da  Causa  e 
investigaçáo   crescente   das   Leis,   ou  relações  das  cousas,  nJlo 
apparece  ao  poeta  senEo  pela  face  limitada  e  mesquinha  da  re- 
voluçSo  politica,  sob  um  metaphysicismo  robespierrista.  Diante 
da  antinomia  doestes  dois  aspectos,  a  Historia,  campo  da  acçfio 
da  Epopea    humana,  apresenta  espalhados   os    Disjecta   mem- 
brOj   que  só  serSo  idealmente  unidos,   quando   o   homem,   nas 
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suas  viagens  e  occupaçSes  da  terra^  relacione  o  Occidente  com 
o  í.írieiítc,  eonhecendo-se  as  Ra^as  irmãs,  e  qttando  vier  a  des- 
cobrir debaixo  da  crusta  das  modernas  capitães  os  craneoa  dos 
homens  primítivosj  que  por  um  esforço  próprio  se  elevaram  da 
aniiualidíide  á  consciri-ncia.  Pela  Scieneia  adquiriu  o  Homem  u 
domínio  da  terra ;  mas  su  pelo  sentimento  da  Humanidade  e 
que  clle  poderá  adquirir  a  posse  de  si  mesmo.  O  sentimento  da 
Humanidade  dá  ao  espirito  o  seu  pleno  equilibriuj  pelo  deatinu 
altruísta  dos  actos  e  pda  sancçSo  moral  separada  das  penas  e 
recompensas  tlieologicas. 

Victor  YLu^o  terminava  a  sua  Epopéa  humana  por  uma 
preee,  illnminando  a  fronte  de  Deus  a  obra  da  creaçilo;  encon- 
tra-sc  na  mesma  contradieí^ílo  de  Lamartinéj  que  termina  o  seu 
esboço  pela  benmvenlnrança  divina,  sefçando  o  thema  oriental 
Segundo  o  thema  occideutalj  em  que  prevalece  a  comprehco- 
sRo  scicn  titica  do  universo,  o  ideal  da  Humanidade,  uma  vez 
determinado  converte-se  na  base  definitiva  da  saneçSo  moral; 
o  gramle  pByebologista  Maudslcy  deiuoustraj  como  os  maiores 
crimes  i>raticadôs  na  espécie  humana  re.suítaram  do  afastamen- 
to dos  indivíduos  poderosos  da  norma  e  relações  coram  uns  da 
humanidade,  r  como  as  formas  da  loucura  sSo  na  sua  cssenciít 
uma  degenerescência  da  normalidade  da  espécie,  uma  deshu- 
maufuat^ão :  tran^ic reveremos  as  suas  memoráveis  palavras,  da 
Pathohgia  do  Eapirito: 

<c  Como  uma  grande  parte  da  natureza  com  a  qual  o  !io- 
mem  deve  pôr-sc  cm  harmonia  nSo  c  o  que  chamamos  a  natu- 
reza phvííieaj  mas  a  uatnrc2ia  humana,  é  claro  que  o  grande 
trabalhíJ  da  vida  será  ein  adaptar-se  á  sua  espécie.  Nada  pode 
embaraçar  de  o  fazer  nas  formas  mais  grosseiras  das  socieda- 
des primitivas ;  e  a  observação  da  sua  própria  paixão  sob  o  te- 
mor dos  efleitos  secundários  da  paíxflo  do  seu  visinho  serve  á© 
base  solida  a  uma  espécie  de  sentimento  social  primitivo;  po- 
r/ím,  nos  estudos  superiores  do  organismo  social  as  nosi>as  rela- 
çOes  como  elementos  sociaes  tornam-se  muito  mais  complexas  e 
especiaes.  Ter  sympathía  pela  sua  espécie  e  proceder  bem  para 
ser  felLz  de  uma  maneira  directa  ou  iudirecta,  taes  sílo  as  con- 
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diçiJes  essenciaes  da  existência  e  do  desenvolvimento  do  orga- 
nismo social  o  mais  complexo;  e  nenhum  mortal  conseguirá 
supprimir  estas  condiçOes.  Deixae-o  acreditar,  porque  poderá 
fazel-o,  que  o  conflicto  da  vida  humana  é  uma  triste  farça,  que 
elle  e  os  seus  companheiros  de  trabalho  quasi  que  nâo  sSo  su- 
periores aos  brutos,  e  que  como  os  brutos  elle  morrerá  para  de 
logo  para  sempre ;  tudo  isto,  em  resumo,  n^o  passa  de  uma 
vaidade  e  uma  afflicçrio  de  espirito;  deve-se  sentir  c  trabalhar 
com  a  sua  espécie,  quando  ha  a  saúde  do  espirito.  A  misan- 
thropia  nilo  é,  habitualmente,  mais  do  que  uma  loucura  em  via 
de  desenvolvimento.  E  por  isso  que  o  humor  que  possue  sem- 
pre um  fundo  de  sympathia  é  uma  qualidade  mais  elevada  e 
mais  salutar  do  que  o  cynismo,  que  é  sempre  inspirado  pelo 
desprezo.  Se  um  individuo  deixa  de  se  pôr  em  relaçílo  sympa- 
thica.  consciente  ou  inconsciente  com  a  natureza  humana  que  o 
rodeia,  está  no  caminho,  ainda  que  aconteça  nilo  ir  ao  cabo,  que 
conduz  á  loucura  ou  ao  crime ;  elle  pode  ser  comparado  a  um 
elemento  mórbido  n'um  organismo  physiologico,  o  qual  nS-o 
pode  funccionar  com  os  elementos  ambientes,  é  um  extranho, 
que  tem  de  ser  eliminado  ou  tornado  inoffensivo  pela  sua  se- 
questraçílo ;  ó  extranho  á  sua  espécie,  e  póde-se  dizer  com  egual 
verdade,  que  é  extranho  a  si  mesmo,  porque  a  funcçao  de  um 
eu  normal  é  pôr-se  de  accordo  com  a  sua  espécie.  As  excentri- 
cidades de  caracter,  quando  nSo  sS-o  contrabalançadas  por  um 
joizo  solido,  podem  conduzir  á  loucura,  quer  o  individuo  em  si, 
quer  os  seus  descendentes;  e  os  maiores  crimes  de  que  a  histo- 
ria conserva  a  memoria,  crimes  que  ainda  inspiram  horror,  fo- 
ram praticados  por  aquelles  que,  tendo  conquistado  a  auctori- 
dade  e  o  poderio,  ou  tendo-os  recebido  por  herança,  se  eman- 
ciparam tâo  completamente  dos  laços  sociaes  do  sentimento  hu- 
mano, que  elles  eram,  por  vezes,  verdadeiramente  loucos.  (Cap. 
m.)  « Um  bom  sentimento  moral  deve  ser  considerado  como 
um  elemento  essencial  de  um  caracter  sâo  e  bem  desenvolvido 
no  estado  actual  da  evolução  humana,  nos  nossos  paizes  civili- 
sados;  a  sua  acquisiçRo  é  a  condição  do  desenvolvimento  no 
progresso  da  humanisação.  »  A  ausência  d'este  caracter  accusa 
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uma  degenerescência  na  raça.  A  idca  de  Maudâlcy,  compro* 
Tada  pelas  ol>serva<;íJes  scicntificaa^  vem  revelar- nos  as  conse- 
quências ])niticas  do  novo  tfleal  da  Humanidade;  a  Ej>opt*ii  bu- 
mana  tiíIí)  tem  {mv  Hm  uma  f^^lorificaçUo  vaidosa  da  c^specie, 
mas  síni  uní versa lisar  um  sentimento  que  6  a  base  impresciudi- 
vcl  da  existência  normal.  Tndo  quanto  fôr  desvirtuar  esto  sen- 
timento com  ficções  que  afaetem  o  lioracm  da  subordinaçílo  á 
Humanidade j  desviando  a  sympatliia  e  a  sancçlto  moral  para 
Deus  ou  para  um  idealismo  anarchieoj  é  propagar  giTmcns  tle 
loucura,  ou  deMhnmaniííai^ãOf  e  perturbar  o  advento  a  essa  bar- 
mouia  entre  a  natureza  e  o  homem  que  a  aperfeiçoa  jidas  (ífo- 
prias  forças  f|uc  se  acham  na  natun^za.  E  este  o  destino  da 
Epopca  Immanuj  que  nílu  poderá  ser  rcalisada  segundo  o  fim  e 
o  espirito  que  a  suggere,  se  transparecer  na  idealisaçHo  do  poeta 
um  linalismo  dcísta,  Lamartinc  abandonou  o  seu  plano  desvai- 
rado no  cabos  da  ppopria  phantasia;  Victor  Huf^a,  ao  fim  de 
dezoíta  annoH  continuou  a  accumular  episódios  dramáticos  da 
historia,  dando-lhes  o  noxo  clironologico,  sem  ter  achado  a 
trama  psychologica  ou  subjectiva  que  só  se  descobre  por  uma 
observaçíto  philostiphica  da  marclia  dti  Humanidade,  Ainda  as- 
sim, a  Lenda  do^  SmndoH  será  sempre  a  parte  fundamental 
da  sua  obra  poética. 

Apontaremos  outras  tentativas  \  na  Áustria,  o  poeta  Nico- 
láo  Lenau  procura  exprimir  a  idcaiisaçílo  das  grandes  épocas 
da  Humanidade  nos  seus  poemas  com  intuito  philosophico, 
FauMo  {WM\}^  Saronarohi  (1H;^h),  íM  AlhUjemeii  (1H41)  e 
Dom  João  (18r>l)*  A  sua  educaçílo  s cientifica  presta-lhe  no- 
vos elementos  de  coneepçílo  poética ;  poriam  os  poemas  fica- 
ram  meros   episódios. 

Na  Italiaj  o  poeta  Giovanni  Prati  emprchendeu  também  a 
epopêa  cyclica,  que  intitula  Detta  e  a  Humanidade^  da  qual 
GompoK  mais  de  quarenta  episódios,  segundo  o  processo  empre- 
gado por  Victor  Hujt;o,  postoque  as  suas  tentativas  antecede- 
ram seis  annos  a  Lenda  dos  SecuIoJi.  Era  ao  génio  italiano  que 
Augusto  Comte  attríbuia  a  missílo,  no  concurso  das  naçOcs  do 
Occidcntej   de  elaborar  a  Epopca  da  Humanidade,  pebi  auseu- 
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cia  da  actividade  guerreira  d'aquelle  povo,  pela  harmonia  da 
linguagem  tSo  adaptada  á  poesia  e  ao  canto,  e  pela  relaçJlo  em 
que  se  achava  a  Divina  Comedia  para  com  o  fim  da  Edade 
média,  como  a  Epopêa  humana  para  a  aproximação  do  estado 
normal  ou  da  sociocracia.  Transcreveremos  as  palavras  de 
Comte,  mostrando  como  as  differenças  nacionaes  devem  se- 
cundar o  destino  universal  da  transformação  do  Occidente  con- 
forme as  necessidades  da  regeneração :  « Esta  lei  representa  o 
elemento  italiano  como  devendo  associar-se  antes  de  todos  ao 
movimento  orgânico,  cujo  desenvolvimento  esthetico  lhe  con-^ 
vém  especialmente.  A  sua  língua  tornar-se-ha  commum  a 
quaesquer  naçOes,  em  virtude  da  sua  preeminência  poética  e 
musical,  socialmente  pura  de  toda  a  propaganda  oppressiva. — 
Além  doeste  commum  concurso,  a  Itália  deve  especialmente 
aperfeiçoar  a  transição  orgânica  produzindo  um  complemento 
esthetico  ao  culto  concreto  da  Humanidade.  Esta  participação 
resultará  sobretudo  de  uma  Epopea  sem  exemplo,  que  caracte- 
risará  o  desfecho  da  revoluçUo  occidental,  como  a  incompará- 
vel composição  de  Dante  instituiu  o  começo.  A  lingua  desti- 
nada á  universalidade  completará  assim  os  seus  titules  aca- 
bando de  representar  o  movimento  moderno,  ultima  phase  da 
immensa  preparação  que  devia  gradualmente  substituir  a  theo- 
cracia  pela  sociocracia. »  ^  Infelizmente  o  génio  italiano  tem-se 
afastado  para  bem  longe  das  condições  previstas  por  Comte 
para  a  elaboração  de  uma  Epopêa,  que  fosse  para  a  edade  mo- 
derna, o  que  a  Epopêa  do  Dante  foi  para  o  fim  da  Edade  mé- 
dia. Comte  indicou  os  perigos,  apontando-lhe  as  falsas  preoccu- 
paçOes  de  uma  unidade  territorial,  que  serviu  apenas  para  en- 
grandecer a  vaidade  e  as  ambiçOes  da  família  dos  Duques  de 
Saboya,  sob  a  illusSo  da  unificação  da  Itália,  com  que  se  mas- 
carou a  pedantocracia  monarchico-representativa,  o  centralismo 
administrativo,  o  exercito  permanente,  as  conquistas  militares  a 
pretexto   de  colónias  na  Africa,  e  por  ultimo  a  insensata  poli- 


^    Système  de  politique  positiee,  tom.  iv,  pag.  481  e  482. 
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tica  de  Crispi  pondo-se  do  lado  ioimigo  da  França  e  falseando 
a  clara  missão  politica  da  occidcntalidade.  Em  uma  tal  cor- 
rente de  absurdos,  a  Italiu  perdeu  o  seu  alto  ideal,  e  o  génio 
italiano  imitando  as  especialidades  scientificas  da  paciência  al- 
lemâ,  acha-se  sem  representação  na  grande  synthese  esthetica. 
Sao  eminentemente  significativas  as  palavras  de  Comte  sobre  a 
situaçUo  da  Itália :  « Postoque  a  populaçUo  italiana  esteja  mais 
emancipada  do  que  nenhuma  outra  dos  costumes  militares,  os 
seus  guias  espirituaes  nunca  cessaram  de  carpir  a  sua  antiga 
dominação,  e  mesmo  de  aspirar  ao  restabelecimento  universal. 
Em  logar  de  apreciar  a  sua  decomposição  politica  como  aproxi- 
mando-a  mais  do  estado  normal,  elles  tendem  para  uma  uni- 
dade na,o  menos  retrograda  do  que  anarchica,  incompativel 
com  a  independência  necessária. »  O  que  o  philosopho  previra 
em  1854  actua  fatalmente  sobre  a  Itália,  em  que  o  seu  génio 
creador  está  sacrificado  em  nome  da  unidade  politica  á  anar- 
chia  e  retrogradaçflo  dos  Saboyas.  Para  fazer  bem  comprehen- 
dida  a  opportunidade  da  Epopêa  moderna  como  a  idealisaçâo 
correspondente  ao  fim  da  grande  crise  occidental,  Comte,  que 
tao  luminosamente  comprehendera  a  Edade  média  que  era  des- 
cripta  como  um  retrocesso,  aponta  a  Divina  Comedia  como  a 
idealisaçao  de  uma  arte  nova  correspondente  ao  inicio  da  gran- 
de transiçUo  revolucionaria. 

Esta  relação  adquire  um  alto  valor  esthetico  quando  vemos 
Lamartine  tomar  o  poema  de  Dante  por  modelo  da  Epopêa  do 
homem,  em  que  trabalhara  na  mocidade:  «Eu  comprehendo 
tanto  melhor  o  plano  da  Divina  Comedia,  que  eu  mesmo,  ah! 
mil  vezes  inferior  em  concepção,  em  eloquência  e  em  poesia, 
ao  grande  exilado  de  Florença,  eu  tinha  concebido,  desde  a 
mocidade,  uma  epopêa,  o  grande  sonho  da  minha  vida,  a  única 
epopêa  que  me  parece  hoje  realisavel,  sobre  um  plano  pouco 
mais  ou  menos  análogo  ao  plano  da  Divina  Comedia,  ^  E  al- 
ludindo  á  acçSo  representada  nas  duas  almas,  seguia-as  « na 
sua  Divina  Comedia,  através  da  vida,  da  morte,  até  á  eterna 
vida. »  Também  J.  J.  Ampere,  que  comprehendeu  tâo  superior- 
mente  a   poesia   da   liistoria,   projectara  um  poema  em  1836, 
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Dante  no  século  XIX:  «Uma  palavra  dará  idéa  da  obra  e  do 
sentimento  com  que  era  composta :  Esta  nova  viagem  que  Dan- 
te, na  minha  ticçao,  emprehendia  no  nosso  tempo  devia  como  a 
outra  abranger  o  inferno,  o  purgatório  e  o  paraiso :  no  inferno 
eu  coUocára  os  reis ;  no  purgatório,  os  povos ;  o  paraiso  era  o 
futuro. »  Vê-se  que  era  um  quadro  a  que  se  ligavam  as  orgias 
militares  do  império  napoleónico  e  da  Santa  Alliança,  e  por- 
ventura o  vate  de  Florença  annunciaria  no  futuro  o  regimen 
de  liberdade  consciente.  Pelo  seu  lado,  Victor  Hugo  termina  a 
explicação  preliminar  da  Lenda  dos  Séculos j  mostrando  como 
o  inferno  terrestre  se  transforma  em  uma  floração  paradisiaca, 
segundo  a  impressão  recebida  da  trilogia  dantesca.  O  philoso- 
pho  teve  a  comprehensao  da  relação  intima  que  existia  entre  o 
fim  da  edade  theocratica  e  a  nova  manifestaçUo  esthetica;  os 
poetas  nSo  viram  no  poema  de  Dante  senSo  o  quadro  pitto- 
resco  que  lhes  podia  servir  ainda  para  representar  a  entidade 
moral  que  pretendiam  idealisar,  a  Humanidade  no  seu  percurso 
histórico.  Edgar  Quinet,  deduzindo  o  ideal  universalista  impli- 
<ito  em  todas  as  epopêas  antigas,  considera  o  poema  de  Dante 
a  imagem  da  Humanidade  destacando-se  dos  seus  véos  mysti- 
cos :  «  A  Comedia  divina  do  Dante  será  o  primeiro  acto  de  uma 
espécie  de  julgamento  final,  onde  se  explicara  o  e  reconhecerão 
ao  fulgor  do  espirito  universal  os  enganos,  as  falsas  allianças, 
os  grupos  esparsos  de  uma  acção  que  os  séculos  por  si  mesmos 
complicaram.  No  seu  génio  abstracto,  a  Comedia  divina  n^o 
terá  por  desfecho  nem  a  tomada  de  uma  cidade,  nem  a  vin- 
gança de  uma  tribu,  nem  a  migraçfto  de  um  povo,  mas  a  lei 
progressiva  do  mundo  civil...  As  epopêas  precedentes  eram 
a  obra  e  o  quadro  de  uma  raça  ou  de  uma  naçUo;  a  epopea 
de  Dante,  que  abre  um  novo  cyclo,  apparecer-nos-ha  como  a 
obra  e  a  imagem  do  género  humano. »  Esse  novo  cyclo  é  re- 
presentado pela  acção  dos  portuguezes ;  Quinet  o  reconhece : 
<  a  Edade  média  finda  no  dia  em  que  o  Oriente,  com  todas  as 
pompas  da  vida  exterior,  é  restituido  ao  Occidente  pela  desco- 
berta do  Cabo  da  Boa  Esperança.  —  Ao  culto  da  dôr,  succede 
o  espirito  da  industria. » 
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Ao  fallar  do  pensamento  de  uma  Epopêa  moderna,  depois 
dos  poetas  compete  o  logar  de  honra  aos  historiadores- philoso- 
phos  Edgar  Quinet  e  Michclet,  irmãos  em  espirito,  e  que  pelo 
estudo  de  Viço  e  de  Herder,  unificando  o  génio  italiano,  allc- 
mao  c  francez,  se  elevaram  ás  concepções  universaes  e  espalha- 
ram em  volta  de  si  as  mais  profundas  suggestOes.  Para  os  dois 
grandes  escriptores  a  Revolução  do  fim  do  século  xviii  era  uma 
rejuvenescencia  do  mundo,  e  para  compiHihendel-a  seguiam-na 
remontando  o  curso  do  passado  humano,  e  viam  na  acçSo  da 
França  a  missão  hegemónica  da  Occidentalidade.  Espontanea- 
mente esses  dois  espíritos,  um  seguindo  os  cursos  de  Creuzer,  e 
outro  as  investigações  de  Jacob  Grimm,  um  traduzindo  a  Phi^ 
loHopTiia  da  Historia  da  Humanidade  de  Herder,  e  o  outro 
nas  Origens  do  Direito  francez  penetrando  a  poesia  dos  costu- 
mes das  raças,  sentiram  ambos  a  necessidade  de  uma  nova 
epopèa  e  lhe  esboçaram  os  contornos.  Antes  de  Quinet  escre- 
ver o  esplendido  livro  que  se  intitula  Génio  das  Religiões,  já 
desde  1828  começava  a  organisar  uma  epopea  em  prosa  intitu- 
lada AshacertiSy  que  com  os  poemas  de  Prometheu  e  Napoleão 
formavam  uma  espécie  de  trilogia,  de  que  o  drama  Os  Escra- 
vos era  como  que  um  epilogo.  O  seu  génio,  suggerido  pela  idea- 
lisaçSo  poética  veiu  caminhando  para  as  investigações  da  histo- 
ria na  sua  mais  complexa  e  profunda  comprehensao.  Michelet, 
tendo  dispendido  a  mocidade  nos  poderosos  estudos  críticos 
com  que  construiu  a  Historia  de  França,  veiu  em  plena  matu- 
ridade traçar  o  quadro  épico  da  Historia,  na  sua  expressSo  ideal 
como  a  concebia  Aristóteles,  no  deslumbrante  livro,  sempre  mal 
comprehendido,  a  Bíblia  da  Humanidade,  O  poder  de  expres- 
sílo  pittoresca  doestes  dois  escriptores,  torna-os  reveladores  com- 
moventes  de  épocas  históricas,  de  idéas  e  noçOes  moraes  pelo 
seu  aspecto  emocional;  é  justamente  o  lado  sentimental  que 
torna  possivel  a  idealisaçAo  da  Humanidade,  e  o  Génio  das  Re- 
ligiões e  a  Bíblia  da  Humanidade  sHo  livros  suggestivos  e  ne- 
cessários para  a  educação  de  um  artista  moderno.  O  profundo 
sentimento  de  humanidade,  que  inspira  Quinet  e  Michelet,  sup- 
pre  n^elles  a  falta  de  uma  philosophia  completa  ou  systematica, 
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e  o  sen  uegativi^iiiQ  revolucionário    é   resgatado   por  intuições 
iíHso 111 b r os u m eiit c  gen iae s , 

No  Quadro  ííjTithetico  do  futuro  humano,  com  que  termina 
o  Si/sftma  de  Politiva  posiflra.  Augusto  Comte  traça  os  con- 
tortios  para  a  claboraçílo  cstijctiea  da  grande  Epopèa  humana : 
<  Iileah"sando  a  philosophia  da  historia,  o  poema  A  Humani- 
dade caraetorisará  successi  vãmente  todas  as  phases  da  vida 
preparatória  prolongada  utó  ao  advento  do  estado  final. »  Fi- 
xando em  treze  o  numero  dos  cantos  da  Epopêa  systematica, 
t*in  iiarmonia  com  a  apreciai^Ho  social,  especialisa  as  divisOes  : 
«O  cauto  preliminar  apresenta  um  caracter  statico,  para  ideali- 
zar a  unidade  cerebral,  em  quo  a  desordem  se  manifesta  pela 
rctroij^radaçclo,  quando  a  perturbação  sympathica  altera  o  es- 
tado ífVuthetieo  conduzindo  da  let  para  a  causa.  Entilo  se  rea- 
liia  cm  trez  cantos^  a  descensilo  mental  e  moral,  do  relativo 
para  o  absoluto,  primeira  mento  moncjtheicD,  depois  polytheico  e 
por  fim  feticliicoj  aspirando  sempre  á  harmonia  completa,  sem 
pi>der  Duoca  atlingil-a»  Nos  oito  cantos  seguintes,  o  coração  e  o 
çápiriío  ulevam-se  gradualmente  para  a  unidade  positiva,  suc- 
eessivaraeuíe  elaborada  pelo  feticlnsmo,  pela  astrolatria,  pela 
theocracia,  expansíío  especulativa,  polytheismo  social,  mono- 
iknsmo  defensivo,  civilisaçílo  feudal,  e  movimento  moderno.  Fi- 
nalmente, o  decimo  terceiro  canto,  idealisa  a  existência  normal, 
simultaueamente  aífectiva,  contcjuplativa  e  pratica,  tanto  coUe- 
ctiva  e<ímo  individual.  Mas  esta  couclnsfio  níio  deve  desenvol- 
ver-se  maíSj  para  nAo  alterar  a  epopea,  essencialmente  dynami- 
ra,  própria  para  a  transição,  reservando  para  o  futuro  o  poema 
statico  que  so  cUe  poderá  suscitar.  ^  *  Estas  poucas  palavras  en- 
cerram todos  03  grandes  iJoriodos  da  historia  subordinados  aos 
impulsos  sabjectivos  ou  psychologieos;  bem  comprehendidas 
darSo  ao  poeta  o  meio  de  evitar  a  fragmentaçilo  e  incoheren- 
m  que  apparecem  nos  poeniaíí,  sempre  episódicos,  que  procu- 
ram realisar  o  ideal  humano.  * 


'     Potiik^  j/Oítifipfrj  tira,  tv^  pag.  4S2, 

*    Nii  t<Mitati?a  do  Epopôa  hamana»  de  que  fazem  parte  os  poemetos  que 
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Littrc,  na  Applicação  da  Philosophia  positiva  ao  go- 
verno das  Sociedades,  accentuando  a  crise  em  que  a  Arte 
pagJl  pereceu,  quando  o  Christianismo  lhe  arrebatou  o  seu  des- 
tino e  o  seu  publico,  e  em  que  por  seu  turno  a  Arte  christfi 
succumbiu  quando  a  Revolução  lhe  fez  experimentar  a  mesma 
sorte,  mostra  como  sob  o  regimen  positivo :  «  Da  nova  situa<,*So 
dos  corações  e  dos  espirites  nasce  um  ideal  esplendido,  a  Hu- 
manidade, cuja  concepção  é  devida  á  sciencia,  mas  cuja  crea- 
çSo  esthetica  está  reservada  para  a  imaginação.  Poesia,  musica, 
pintura,  esculptura,  architectura  fecundar-se-hao  n'esta  fonte 
commum.  »  ^  O  eminente  vulgarisador  da  Philosophia  positiva 
relaciona  com  uma  extraordinária  clareza  as  duas  grandes  épo- 
cas em  que  se  está  operando  a  transição  da  sociedade:  «  Ou- 
tr'ora,  era  a  crença  no  monotheismo  que,  no  meio  do  mundo 
pagão,  estabelecia  o  seu  ideal  sobre  a  base  estreita  do  supcr- 
naturalismo,  tendo  por  historia  a  legenda;  hoje,  é  a  crença  na 
Humanidade,  que,  no  meio  do  mundo  christao,  estabelece  o  seu 
ideal  sobre  a  base  solida  da  realidade,  terido  por  legenda  a 
historia, 

« E  verdadeiramente  uma  cousa  maravilhosa  considerar, 
como  n'este  espaço  longinquo  dos  séculos  percorridos,  como  a 
legenda,  na  apparencia  tílo  caprichosa  e  tflo  ficticia,  pôde,  na 
ausência  de  verdades  ainda  desconhecidas,  prestar  aos  homens 
as  condições  de  uma  sociabilidade  complexa,  sabia,  moral  e 
perfectivel!  Que  espontaneidade  feliz  n'este  instincto  que  per- 
sonifica todos  os  objectos  da  natureza,  tornando-os  mysteriosos 
e  veneráveis,  e  cria,  fundando  o  fetichismo,  a  trama  primitiva 
da  existência  social!  Que  esplendor  de  imaginação  e  que  inspi- 
ração de  belleza,  quando  todo  este  fetichismo,  deixado  como 
grosseiro  e  inculto,  vem  expandir-se  n' estas  creaçOes,  tfio  ra- 
cionaes  como  engenhosas,  que  se  chamam  o  polytheismo!  Por 

reunimos  na  Visão  dos  Tempos,  Tempestades  sonoras,  Ondina  do  lago,  Torren- 
tes e  Miragens  seculares,  dirigidos  pelas  doutrinas  de  Viço  e  Herder,  Heg^el  e 
Comte,  este  nexo  psychologico,  determinado  na  Philosopliia  positiva  é  que  nos  deu 
a  coordenação  final. 

^     Conservatíon,  Revolutton  et  PosUivisme,  pag.  138.  Ed.  1852. 
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fim,  que  austeridade  moral,  quB  intelligente  reducçâo  dos  seres 
theologicos,  que  vigoroso  esboço  do  poder  espiritual,  quando  foi 
dado  á  razAo  mais  amadurecida,  elaborar  o  catholicismo !  Ad- 
mirável efficacidade  da  legenda  primitiva,  incessantemente  apu- 
rada; da  legenda,  que,  como  um  roble  venerando,  cujas  raizes 
se  seccam,  perde  as  folhas  e  deixa  d'ahi  em  diante  sem  sombra 
todo  o  solo  em  redor. 

«Mas,  é  uma  cousa  ainda  mais  maravilhosa  e  mais  attra- 
hente,  contemplar  como  a  historia  na  apparencia,  tao  limitada 
e  incoherente,  a  pouco  e  pouco  contornou  a  grande  e  soberana 
figura  da  Humanidade !  —  Emquanto  a  legenda  imagina  e  pre- 
enche gloriosamente  um  officio  indispensável,  a  realidade,  hu- 
milde e  pequena,  ajunta  pacientemente  os  seus  thesouros.  A 
Humanidade  só  será  conhecida  quando  os  homens  conhecerem 
a  paragem  que  habitam;  quando  os  astrónomos  medirem  o 
mundo,  e  os  viajantes  explorarem  a  terra.  EUa  nao  será  conhe- 
cida senSo  quando  os  phenomenos  que  nos  cercam  deixarem  de 
ser  maravilhas  inexplicáveis  •,  quando  espiritos  engenhosos  ca- 
ptivarem  o  raio,  decompuzerem  a  luz,  subjugarem  o  calor  e 
surprehenderem  o  segredo  das  combinaçOes  moleculares.  Ella 
nâo  será  conhecida  senão  quando  se  adquirirem  noçOes  positi- 
vas sobre  as  condiçOes  da  vida,  e  m3,os  activas  sondarem  os  or- 
gílos  delicados  dos  vegetaes  e  dos  animaes,  colhendo  uma  am- 
pla messe  de  imprevistas  verdades.  Ella  será,  finalmente,  co- 
nhecida, quando  a  Historia,  até  agora  dispersiva,  se  tomar  real- 
mente a  sua  Historia;  e,  ao  tempo  necessário  para  a  evolução 
commum,  a  historia  deixa  adivinhar  a  sua  unidade  fundamen- 
tal, completando,  por  um  u4timo  trabalho,  o  immenso  trabalho 
d'esta  nova  revelação.  —  Outr'ora,  segundo  o  meio  em  que 
actuavam,  a  theologia  e  a  metaphysica  sua  serva,  deram  a  sua 
demonstração  da  existência  divina.  Semelhantemente,  a  scien- 
cia  positiva  dá  hoje  a  demonstração  da  existência  da  Humani- 
dade. Já  se  nSo  pode  desconhecer  o  crescimento  d'este  ideal,  a 
sohdaríedade  que  une  o  seu  passado  mais  remoto  ao  seu  mais 
longiquo  futuro,  e  esta  vida  poderosa,  da  qual  cada  homem  foi, 
é  e  será  um  orgâo.  Vida  tanto  mais  potente,  quanto  os  órgãos. 
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individuaes  forem  inelUoresí  Órgãos  tiíEto  icelhorcSj  quauto  a 
vida  da  Humanidade  se  desenvolver  mais ! , , , 

^  Tal  é  a  coroa  de  toda  a  nossa  poesia  e  de  todis  as  nos* 
sas  bellas- Artes,  Van  teria  sido  a  empreza,  qmmdo  o  paganismo 
expirou,  de  revivifícar  a  esthotica  que  lhe  estava  ligada,  e  em 
de  força  que  tudo  acompanhasse  a  inevitável  deeadeiieia  da 
idea  relíffiosii*  Nilo  menos  vun  teria  sido  a  tentativa^  quando 
pela  prímeini  vc3  o  catholicismo  foi  ahalado,  de  querer  conser- 
var esta  poesia,  esta  arebittxtura  e  pinturaj  por  elle  inspirada. 
—  Por  toda  a  parte  sento-se  e  deplora-se  uma  incerteza,  uma  de- 
cadência, mna  incoherencia,  attestando,  nílo  com  certeza  o  en- 
fraquecimento  das  faculdades  cstheticas,  mas  a  influencia  de 
um  meio  que  já  Uílo  sabe  communicar  nem  receber  uma  íra- 
pressrio,  A  divergência  ÍI limitada  das  intelligencias  tira  todo  o 
poder  e  toda  a  serenidade  á  poesia  e  soas  irmSts.  —  A  Huma- 
nidade traz  um  novo  typo  de  bellesca»  Poetas,  ella  vos  pedirá 
cantos;  pintores  e  esculptoreSj  ella  vos  pedirá  telas  e  manuo- 
rcs;  architeeto^j  ella  vos  pedirá  templos;  músicos,  ella  vos  pe- 
dirá harmonias.  E  doesta  iuspiraçílo  eommum  dada  a  todos  os 
génios  creadores  nascerá  para  os  eeculos  vindouros  o  que  a  nos 
nos  falta,  gerações  revolueionariaSj  isso  que  foi  concedido  em 
certa  medida  á  edade  polylheica  e  á  edade  catholicaj  a  eontera- 
plai^ílo  do  Luni  e  do  verdadeiro  na  sua  belleza  ideal,  s  * 

Sn  o  de  mna  alta  eloquência  as  palavras  do  grande  disci- 
paio  de  Conitc ;  revclam-nos  que  elle  acompanhara  o  philoso- 
pho  também  na  parte  construetiva  da  syntbese  affectiv^a,  tSío 
desconhecida  petos  que  faliam  do  Positivismo.  Com  te,  ao  termi- 
nar a  Synthese  especulativa^  no  Ctir^o  dê  PhUosophia  poí<iti- 
ríi,  apresenta  as  conclusões  tâo  luminosamente  eorajjrehendidas 
por  Littrtí ;  eís  as  suas  palavras :  <<  A  medida  que  inn  futuro 
próximo  desenvolver  emtím  o  verdadeiro  caracter  intellcctual, 
moral  e  politico,  próprio  da  existcneia  moderna,  púde-se  asse- 
gurar, que  esta  vida  nova  encontrará  ínimediatamente  uma 
idealisaçílo  contínua*   O   duplo  sentimento  do  verdadeiro  e  do 

^    Dca  pn^rls  du  ÉOúiãUsmÈ,  Coiist-rv.,  pj^g.  281  e  284* 
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bamy  nHo  eería  nitidamente  expresso  sem  que  o  sentimento  do 
beUoj  que  nfto  é,  em  todo  o  género,  senSo  o  instincto  da  per- 
feição rapidamente  apreciada,  haja  também  surgido :  de  modo 
que  esta  ultima  acçHo  geral  da  Philosophia  positiva  é,  por  sua 
Batureza,  intimamente  ligada  a  cada  uma  das  três  que  acabam 
de  ser  examinadas. »  ^  Para  se  generalisar  este  estado  novo  da 
consciência,  nSo  existe  meio  mais  poderoso  do  que  a  emoçSo 
ârtistica ;  na  sua  missSo  social  a  intervenção  do  poeta  moderno 
tem  uma  importância  egual  á  do  philosopho.  Comte  reconhecia 
qne  a  synthese  especulativa  ou  mental  só  poderia  penetrar  no 
povo  pela  synthese  afFectiva  ou  emocional :  «  Vensemble  du  po- 
Mtivisme  n'ayant  désormais  besoin  que  de  Vessor  poétique,^ 
£  assombrosa  esta  concordância  dos  espiritos  sobre  a  mesma 
concepção  renovadora  do  coraçSo,  do  espirito  e  do  caracter  do 
homem  moderno.  Na  confusão  e  tropel  das  raças  e  das  nações 
em  lucta  sedenta  de  egoismos ;  no  furor  intolerante  das  crenças 
e  religiões;  na  avidez  dos  interesses  individuaes,  houve  espiri- 
tos que  n*este  estertor  e  ranger  de  dentes  da  gehena  da  Histo- 
ria, sentiram  a  harmonia  indefinida  annunciando  a  Humani- 
dade. Extinctis  Diis,  successit  Humanitas!  Os  Philosophos, 
como  Pascal  e  Leibnitz,  Condorcet,  Hegel  e  Comte;  os  Sábios, 
como  Turgot,  Price,  Priestley,  Quinet  e  Michelet ;  e  os  Poetas, 
como  Chénier,  Lamartine,  Prati  e  Victor  Hugo,  comprehen- 
dendo  a  continuidade  e  solidariedade  humanas,  tiveram  a  vi- 
são do  Grande-Sêr,  doesse  conjuncto  ideal  dos  seres  passados, 
fiituros  e  presentes,  que  concorrem  livremente  pela  forma  afFe- 
ctiva, especulativa  e  pratica  para  aperfeiçoar  a  ordem  univer- 
sal. E  como  na  idealisaçao  dos  Hymnos  primitivos,  Sumna 
era  a  boa  palavra  que  ligava  em  concórdia  as  famílias  patriar- 
chaes,  compete  á  Epopêa  nova  dar  harmonia  á  acçSo  dos  po- 
vos como  orgUos  dependentes  da  Humanidade.  Por  esta  via  a 
Arte  achará  mais  uma  vez  o  seu  publico  e  o  seu  destino. 

Theophilo  Braga. 

1     Coura  de  Phil.  positive,  tom.  vi,  pag.  759. 
voL.  I.  24 
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(JLSTOXIÔ  m  OUVEOU  MAIííUÍCa) 


Sob  o  titulo  d(3  Guida  alio  sfadlo  delV economia  politkaj  o 

dr.  Lui|;i  Cosâíi  tratou  tios  príneipios  fundamcntaes^  do  metlio- 
doj  e  da^  rclaçrics  d' esta  scknicia  com  outras,  e  t?scrpvf^u  a  hk- 
toria  critica  do  progresso  d^ella  na  Europa,  A  obra  u  muito  es- 
timada pelos  especialistas,  e  tida  como  principal  trabalho  do  sá- 
bio professor  da  universidade  do  Pavia;  comtudo,  occupaudo-se 
de  Portugalj  mostra  que  o  aiietor  se  ^iou  por  insufficientissi- 
mae  o  nem  sempre  exactas  informações ;  as  sim ,  referindo -se  a 
monographias^  síjmente  citou  a  memoria  de  Morato  Roma  a  res* 
peito  da  moeda,  o  livro  de  8crzedelIo  Júnior  acerca  dos  ban- 
cos, o  ]H)Zj  a  par  d' estes  traballios,  a  obra  do  snn  visconde  tit- 
Benalcanfôr  sobre  a  exposiçílo  de  Vienna  em  1873.  Apesar 
doestes  defeitos,  o  dr,  Cossa  foi  decerto  beuevolentissimo  iiHô  le- 
vando a  sua  critica  além  doestas  palavras ;  «c  Os  estudos  econó- 
micos em  Portugal  estáo  ainda  em  peiorcs  condições  que  na 
Hespanha  >. 

E  em  verdade  silo  taes  estas  condiçí5es,  que  nem  sequer 
tamos  obras  que  no  seu  conjuncto  sirvam  para  se  conhecerem 
htrin   ns   p!n'  que  têm  passado  as  questCes  tbeoricas  e 

iiaL  Nâo  temoSj  nem  tivemos,  um  só  es- 
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criptor  que  seja  para  esse  ramo  Ae  eonliecimentos  o  que,  por 
exemplo^  Ferreira  Borges  foi  para  o  direito  mercantil  e  Silves- 
tre Pitibéiro  Ferreira  para  o  direito  pablico.  Em  1850,  Vicen- 
te Ferrer  Neto  de  Paiva,  escrevendo  a  defeza  da  representa- 
çJlo  da  universidade  de  Coimbra  contra  a  lei  restrictiva  da  li- 
berdade de  imprensa,  ai  legava  que  os  trabalhos  scientificos  dos 
lentes  atte^tavam  tal  progresso  desde  1834  que  mereceria,  em 
logar  d'essa  lei,  alguma  considoraçtto  dos  governos,  apparente- 
mente  ignorantes  dos  esfor^^os  professonies ;  da  lista  d^esses  tra- 
balhos pertenciam,  porém,  á  economia  politica  somente  os  livros 
de  Adrião  Forjaz  e  Bernardino  CarneirOj  isto  é,  de  dois  escri- 
piores  que,  sejam  (^uace  forem  seus  merecimentos,  occupam  lo- 
gar  muito  modesto  na  historia  dos  serviços  prestados  á  sciencia 
social  ^ 

Os  economistas  estranhos  ao  corpo  docente  universitário 
também  uílo  eram  numerosos ;  os  livros  e^oriptos  por  elles  eram 
pouquíssimos.  A  cultura  intellectual  portugueza  nSo  era  ainda 
snfficiente  para  acolher  bem  e  premiar,  com  a  extracção  de 
snecessivas  ediçOcs,  tratados  ou  elementos  de  economia  politica, 
e  estudos  profundos  sobre  questões  especi/ies  d'ella;  nem  sequer 
havia  estimulo  para  traduzir  as  obras  dos  mestres;  quem  pre- 
cisava de  conhecimentos  da  seiííneia  das  riquezas,  tinha  de  re- 
correr Recessarianiente  a  livroís  (estrangeiros;  só  em  dois  estabe- 
lecimentos ofticiaes^  um  de  Coinibruj  outro  de  Lisboa,  era  ella 
professada;  e  tinham  sido  mallofn^adas  as  tentativas  da  asso- 
eisçlo  mercantil  de  Lisboa,  e  da  associação  commercial  do 
Porto  para  divulgai -a  em  cursos  livres  e  gratuitos.  A  legislação 
de  Manoel  da  Silva  Passos  sobre  ensino  secundário  mandava 
iacluír  no  quadro  doeste  os  principios  de  economia  politica,  mas 
&  lei  nSo  foi  inteiramente  cum|>rida.  No  curso  de  commercio  da 
ttíademía  polytechnica  do  Porto  quasi  nSo  entravam  noções 
clirematologicas ;  e  é  preciso  vir  até  30  de  dezembro  de  1852 
para  achar  o   decreto  que,  ampliando  o  ensino  technico,  man- 

*  Defeca  da  rcpre^cntnçêo  doê  Icntm  da  universidade  de  Coimbra  ccnv- 
tr^  Q  protelo  de  lei  acerca  da  liberdade  de  imprensa.  Coimbra —  1850. 
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dou  crear  em  Lisboa  uma  cadeira  de  economia  e  legislaçflo  in- 
dustrial. 

O  dr.  Cossa  diz  que  Rodrigues  de  Brito  propozera  nas  Me- 
morias económicas,  em  1803,  a  creaçao  de  uma  cadeira  de  eco- 
nomia politica  na  universidade  de  Coimbra;  mas  que  o  projecto 
nao  tivera  bom  êxito,  porque  a  opiniSo  publica  lhe  era  adversa, 
A  bem  dizer  o  paiz  nSo  se  oppunha  ineluctavelmente,  nem  dava 
apoio  efficaz,  a  que  n^aquelle  ou  n'outro  instituto  fossem  expos- 
tas as  doutrinas  de  Smith  e  Turgot;  em  1803  o  paiz  nSo  tinha 
grande  influencia  nos  negócios  do  estado;  a  sciencia  certa  era 
morgadio  da  coroa;  só  o  augusto  monarcha  possuia  dogmatica- 
mente  faculdades  metaphysicas  para  julgar  que  alimentos  con- 
vinham ás  humildes  almas  dos  seus  devotados  súbditos,  e  em 
que  doses  deviam  ser-lhes  prudentemente  ministradas;  regia  en- 
tão os  destinos  de  Portugal  D.  JoUo  vi,  nSo  como  perfeito  mo- 
narcha, mas  sim  como  simples  regente,  visto  que,  ao  fechar-se  o 
século  dezoito,  se  apagara  oflicialmente  a  luz  da  razSo  no  cére- 
bro de  D.  Maria  i.  A  D.  JoSo  vi,  Ínclito  príncipe  e  varão  das 
mais  distinctas  qualidades  como  exuberantemente  o  provam  nu- 
merosas peças  poéticas  e  prosaicas  doesse  tempo,  competia  de- 
cidir se  quadrava  bem  na  alta  escola  conimbricense  o  estudo  da 
economia  politica;  se  o  projecto  de  Rodrigues  Brito  nSo  se  rea- 
lisou,  é  porque  a  sciencia  monarchica  teve  profundas  raz5es  con- 
tra elle. 

Se  o  leitor  quizer  saber  o  que  continha,  e  como  foi  consi- 
derado um  projecto  do  deputado  J.  Rodrigues  de  Brito,  nas 
cortes  constituintes  de  1821,  achará  noticia  que  o  satisfaça  no 
Instituto  de  Coimbra,  vol.  31.**,  pag.  õOõ.  O  eruditissimo  lente, 
dr.  Frederico  Laranjo,  ahi  lhe  diz  que  o  projecto  queria  três 
cadeiras  de  economia  politica  em  Lisboa,  Coimbra  e  Porto,  en- 
sinadas pelo  catechismo  e  tratado  de  J.  B.  Say,  emquanto  nHo 
appareccssc  coisa  melhor;  aos  professores  livres  dar-se-iam  pré- 
mios e  honras  proporcionalmente  ao  numero  de  alumnos ;  e  esta 
sciencia  viria  a  ser,  passados  dois  annos,  preparatório  obrigado 
para  a  matricula  na  universidade.  Pouco  depois  appareceram 
propostas  de  dois  particulares  sobre  ensino  de  economia  politi- 
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ca.  O  parecer  da  commissao  parlamentar  affirmou  a  utilidade 
de  creiír  as  cadeiras;  mas  a  sciencia  era  nova  em  Portugal,  fal- 
tavam os  meios  de  conhecer  a  aptidão  dos  candidatos,  e  talvez 
alguns  mestres  attendessem  mais  a  vans  theorias  e  a  principies 
genéricos  do  que  ás  circumstancias  peculiares  de  Portugal;  con- 
cluindo, propunha  que  se  recebessem  compêndios  originaes,  ou 
traducçOes,  ou  compilaçOes,  afim  de  que,  sendo  approvados  es- 
tes trabalhos,  seus  auctores  podessem  abrir  aula  de  economia 
pohtica;  os  que  provassem  maior  aptidSo  deveriam  ser  preferi- 
dos na  regência  de  cadeiras  publicas.  Mezes  depois,  Manoel 
d' Almeida  remettia  ao  congresso  um  compendio,  cuja  primeira 
parte  foi  impressa  em  1822.  A  segunda  tem  vindo  a  lume  no 
Instituto.  As  cadeiras  publicas,  porém,  nJlo  se  fundaram;  e  a 
reacçJlo,  que  amaldiçoou  o  código  politico  de  1822,  nâo  tinha 
grande  empenho  em  melhorar  o  ensino  d'esta  ou  d'outra  scien- 
cia. Nao  foi  mais  feliz  a  proposta  parlamentar  de  Alexan- 
dre Thomaz  de  Moraes  Sarmento,  cm  7  de  fevereiro  de  1827, 
para  na  universidade  se  substituir  a  cadeira  de  analytica  do 
direito  romano  pela  de  economia  politica;  se  teve  parecer  favo- 
rável em  2  de  março,  nao  conseguiu  percorrer  os  tramites  res- 
tantes para  ser  lei  observada. 

Mas  o  tracto  dos  negócios  públicos,  as  relações  com  o  es- 
trangeiro durante  a  emigração,  e  a  importância  crescente  dos 
problemas  económicos  obrigava  ou  attrahia  ao  estudo  da  scien- 
cia das  riquezas.  Mousinho  da  Silveira,  para  darmos  um  bom 
exemplo  de  estadistas,  havia  estudado  e  meditado  os  principaes 
economistas  do  seu  tempo.  Ferreira  Borges  publicara  em  1834 
as  Instituições  de  economia  politica,  depois  de  ter  escripto  em 
1831  os  Princípios  de  Syntelologia;  visou  a  que  o  seu  livro  fosse 
n'e8ta  sciencia  o  que  eram  no  direito  romano  as  obras  de  Gaio  e 
Justiniano;  seguiu  principalmente  Storch,  auxiliando-se  também 
da  reflectida  leitura  de  todas  as  obras  importantes  entS-o  conhe- 
cidas. Agostinho  Albano  deu  á  estampa  em  1838  as  prelecções 
introductorias  ao  curso  na  associaçUo  commercial  do  Porto.  Pelo 
mesmo  anuo  Oliveira  Marreca  fez  sahir  do  prelo  as  Noções  ele- 
mentares destinadas  a  compendio  no  curso  creado  pela  associa- 
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çSo  mercantil  de  Lisboií.  Em  1840  appareceu  em  Paris  o  Fré- 
ch  <Vun  conrtt  (íéconoinie  poiitlquef  escripto  por  HilvesÉre  Pi- 
nbeim  Ferreira,  que  no  anno  anterior  ahi  mandou  imprimir,  em 
iugle;5j  um  resumo  de  uma  obra  de  Mac  Callochj  annotadOj  e  a 
introílucçílo  d' um  curso  de  ecouomia, 

Todoa  cstey  trabatlioB  Silo  Iioje  mal  conbecídos,  e  nem  se 
pode  asseverar  que  cm  tempo  algum  influissem  consideravel- 
mente no  pensar  dos  portugueses;  todos  íicaram  na  primeira 
edí^fio ;  e  nSo  ha,  que  nos  saibamos^  estudo  algum  sobre  o  con- 
junctu  das  mencionadas  obras  d' esses  aliás  distinetos  inieiado- 
reâ  on  continuadores  dos  estudos  económicos  em  Portugal,  Ágoâ- 
tinlio  Albano  e  Ferreira  Borges  nSo  escreveram  mais  sobre  eco- 
nomia politica  propriamente  dita;  o  primeiro  somente  se  entre- 
gou ainda  a  estudas  financeiros;  o  segundo  proseguíu  na  cultura 
do  direito  mercantil.  Silvestre  Pinlieiro^  se  posteriormente  se 
oceupou  de  varias  questões  económicas  (associações  operarias^ 
grèvefij  monopólios,  credito  predial,  etc.),  dedicou-se  particular- 
mente ao  direito  publico. 

Oliveira  Marreca^  embora  dando-se  á  litteratura  e  â  poli- 
ticaj  provoUj  principalmente  cm  três  composiçQeSj  que  a  scieneia 
económica  jamais  dcisou  de  merecer- lhe  aftectuosos  cuidados; 
ainda  antes  de  nomeado  professor  du  instituto  industrial  de 
Lisboa,  inseriu  no  Pa  nora  ma  uma  serie  de  artigos  notáveis  a 
proijosito  do  curso  de  Miguel  Chcvalier,  e  outra  acerca  da  ques- 
tão das  maehinus;  em  18r>0  elaborou  o  relatório  da  exposi<;ílo 
industrial  lisbonense  de  1849;  finabiente,  em  18Õ3  leu  na  aea- 
doniía  real  das  scicncias  nm  [íart^cer  e  memoria  sobre  a  pro- 
'  posta  de  Alexandre  Herculano  concernente  a  um  ]>rojecto  de 
egtadistiea. 


ii 


Em  todas  estas  produci^Hes,  Oliveira  j\Iarreca  patenteia-se 
profundo  pensador;  nílo  recebe  servilmente  as  doutrinas  corren- 
leSj  ainda   que  venham  abonadas  pela  anctoridade  de  famosos 


UM    ECONOMISTA    PORTUGUEZ  363 

nomes;  examina,  pondera,  medita  e  francamente  expõe  a  sua 
opinião ;  o  fallar  d'elle  é  sempre  modesto ;  por  muito  convencido 
que  esteja  das  idéas  que  apresenta,  ou  das  objecções  que  offe* 
rece,  jamais  a  palavra  denota  arrogância,  jamais  a  critica  re- 
vela pueril  contentamento  de  derrotar  um  adversário.  Trabalha 
como  quem  satisfaz  uma  aspiração  de  elevado  espirito. 

Um  dos  assumptos  que  teve  de  apreciar  nos  artigos  con- 
cernentes ao  Curso  de  economia  politica  de  Chevalier  foi  o  da 
missão  do  estado;  assumpto  dos  mais  difficeis,  que  tem  origina- 
do os  mais  longos  debates,  as  mais  vastas  analyses,  e  que  ainda 
agora  se  nSo  pode  dar  como  perfeitamente  esclarecido.  NHo  é, 
portanto  estranhavel  que  Marreca  deixasse  também  o  problema 
sem  irrefutável  solução;  importa,  porém,  saber  se,  ao  tractal-o, 
mostrou  conhecer  os  defeitos  das  opiniões  oppostas,  e  seguiu  o 
melhor  caminho. 

Os  fundadores  da  economia  politica  tem  sido  persistente- 
mente accusados  de  advogarem  um  exagerado  individualismo. 
As  palavras  laissez  faire,  laissez  passer  servem  a  muito  critico 
para  prova  de  que  elles  coiYitrariavam  toda  a  intervenção  do  es- 
tado nos  trabalhos  particulares.  As  opiniões  de  Smith  parecem 
confirmar  a  censura;  e  os  relativamente  modernos  atrevimentos 
theoricos  de  Bastiat  auxiliam  poderosamente  aquella  accusaçâo. 

Comtudo  o  laissez  faire,  laissez  passer,  ou  fosse  proferido 
por  Goumay,  ou  por  Legendre,  nJlo  pretendeu  resumir  uma 
doutrina  completa  acerca  das  funcções  da  auctoridade;  Gour- 
nay  occupava-se  exclusivamente  das  leis  restrictivas  do  com- 
mercio  e  da  industria;  Legendre  dava  um  conselho  a  Colbert 
acerca  das  providencias  que  conviria  tomar  para  desenvolver 
esses  dois  ramos  de  trabalho ;  em  tal  tempo,  o  laissez  faire,  lais- 
sez passer  equivalia  á  justa  condemnaça.0  de  leis  funestamente 
restrictivas,  que  nSo  só  erguiam  potentes  obstáculos  ao  com- 
mercio  interprovincial,  mas  também  subordinavam  a  penosas  e 
injustas  regras  o  trabalho  fabril. 

Quanto  a  Adam  Smith,  a  sua  opinillo  acerca  do  estado  foi 
expressa  nos  seguintes  termos : 

«No  systema  da  liberdade  natural. o  soberano  tem  só  três 
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deveres  a  cumprir:  três  deveres  de  alta  importância,  é  certo^ 
mas  claros,  simples,  e  ao  alcance  das  intelligencias  ordinárias. 
O  primeiro  é  a  defesa  da  sociedade  contra  todo  o  acto  de  vio- 
lencin.  ou  de  invasJlo  praticado  por  outras  sociedades  indepen- 
de ntr^,  O  segundo  é  o  dever  de  proteger,  quanto  possivel,  cada 
iiieiiibro  da  sociedade  contra  a  injustiça  ou  a  oppressSo  de 
qualijuer  outro  membro,  isto  é,  o  dever  de  estabelecer  a  exacta 
íidmÍDÍstraçao  da  justiça.  O  terceiro  é  o  dever  de  realisar  e 
conservar  certas  obras  publicas  e  certas  instituiçOes  que  o  inte- 
reii^se  }í;irticular  jamais  poderia  produzir,  porque  jamais  lhe  da- 
riam lucro,  embora  o  proveito  social  exceda  muito  o  simples 
reembolso  das  despezas». 

(^ue  princípios  philosophicos  limitavam  assim  as  funcçOes 
do  estado?  Porque  haviam  de  ser  precisamente  três,  nem  mais 
nem  menos,  os  deveres  da  auctoridade  soberana?  Smith  nSo 
deu  iíafficientes  explicações  a  este  respeito ;  é,  porém,  de  obser- 
var íiue  as  suas  palavras  vêem  logo  depois  da  analyse  do  sys- 
tcma  mercantil  e  da  physiocracia.  As  demasias  da  intervenção 
d  IP  eí^tado,  praticadas  longo  tempo  no  dominio  do  mercantilismo, 
impressionavam  profundamente;  e  nSo  seria  de  estranhar  que  a 
rcacçílo  contra  ellas  conduzisse  a  estabelecer  uma  theoria  em 
íjue  o  individualismo  tomasse  maior  importância  que  a  mar- 
eada por  uma  analyse  imparcial.  Mas  a  doutrina  de  Smith  é 
muito  menos  incorrecta  do  que  geralmente  se  pensa ;  os  dois 
primeiros  deveres  correspondem  ao  respeito  da  liberdade  e  da 
propriedade  e  á  consequente  defeza  d'ellas  contra  inimigos  'm- 
terno:^  ou  externos;  nSo  se  contentando,  porém,  com  elles,  e  as- 
sígiiaiulo  o  terceiro,  Adam  Smith  attribuiu  ao  estado  uma  func- 
çHo  importantissima,  qual  é  a  de  crear  instituições  que,  embora 
socialmente  productivas,  nâo  podem  nascer  da  iniciativa  parti- 
cular. A  critica  dos  trabalhos  d'esse  economista  philosopho  tem 
qiiaí^ii  sempre  fallado  doesta  parte  d'elles,  como  se  fossem  inspi- 
rnf\u>  por  um  individualismo  intransigente.  Contribuiram  para 
uiile  errado  juizo  nSo  só  os  adversários  da  economia  politica, 
mas  também  economistas  que  passam  por  orthodoxos;  opiniíJes 
rudiuaes   doestes  fizeram  crer  que  também  o  sábio  professor  es- 
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cossez  pensara  como  elles.  Finalmente  a  discussão  acerca  da 
liberdade  de  commercio  e  do  proteccionismo  aggravou  a  con- 
fiisfto  das  idéas ;  entendeu-se  vulgarmente  que  era  contra  toda 
a  intervenção  do  estado  quem  se  pronunciava  contra  as  eleva- 
das taxas  aduaneiras  •,  e  como  a  grande  maioria  dos  economis- 
tas advogavam  a  liberdade  mercantil  entre  as  naçOes,  con- 
cluiu-se  d^ahi  que  á  escola  de  Smith  repugnava  essencialmente 
aqnella  intervenção. 

As  doutrinas  de  Kant,  que  tanto  influiram  na  philosophia 
do  direito,  vieram  também  engrossar  a  corrente  favorável  ao 
individualismo;  segundo  ellas,  o  direito  era  o  complexo  das 
condições  pelas  quaes  a  liberdade  externa  de  cada  um  pôde 
coexistir  com  a  liberdade  de  todos;  mantel-a  cuidadosamente, 
obstar  a  toda  a  ofFensa  do  direito  individual,  eis  toda  a  missSo 
do  estado;  e  que  era  isto  senSo  uma  espécie  de  laissez  faire, 
laissez  passer^  nílo  como  simples  condemnaçSo  de  leis  nociva- 
mente restrictivas,  mas  como  regra  fundamental  de  direito  pu- 
blico? Smith  havia  censurado  no  systema  de  Colbert  o  nSo 
conceder  a  cada  individuo  a  faculdade  de  tratar  dos  seus  ne- 
gócios particulares  como  entendesse,  subordinando  a  sociedade 
a  um  vasto  plano  de  igualdade,  de  liberdade  e  de  justiça;  es- 
tas palavras  do  professor  de  Glasgow  nSo  sfto  mais  individua- 
listas do  que  as  do  philosopho  allemâo. 

Ha,  porém,  uma  grande  differença  no  pensar  d^elles:  a 
formula  kantiana  parece  dar  ao  estado  a  única  missSo  de  fazer 
respeitar  as  fronteiras  nacionaes,  e  a  esphera  do  direito  indivi- 
dual; o  juiz  e  o  soldado  personificam  essa  missSo;  a  auctori- 
dade  nada  mais  tem  a  fazer.  Pelo  contrario,  na  sua  doutrina 
tSmith  rasga  outro  horisonte  aos  poderes  públicos;  incumbe-os 
de  fundar  instituições  que  nada  têm  com  a  segurança  e  a  jus- 
tiça no  sentido  restricto;  e,  como  exemplos  d'ella8,  occupou-se 
especialmente  das  vias  de  communicaçao,  dos  estabelecimentos 
de  ensino,  e  disse  expressamente :  <c  Para  facilitar  certos  ramos 
particulares  do  commercio,  sSo  precisas  instituições  que  deman- 
dam especial  e  extraordinária  despeza.  O  trato  com  povos  incul- 
tos demanda  especial  protecção. »  Que  outras  funcçOes  do  esta- 
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fio  reconheceria  Adam  Smith  se  escrevesse  hoje?  Qualquer  t|ue 
fosse  o  pensar  d'elle  nas  actuaes  eircumst anciãs  Jo  mundo  eco- 
nómico, e  sob  o  domínio  das  idéas  philosopliicas  do  sectdo  xix, 
nao  teria  de  reformar  a  sua  doutrina  para  ficar  ao  abrigo  das 
criticas  ao  exagerado  individualismo.  Essa  doutrina  pertence 
evidentemente  ao  grupo  das  organisadoras  das  actividades 
particulares,  das  que  socialisam  ou  estadisam  alguns  trabalhos 
além  dos  que  usam  chamar-se  da  paz  e  da  liberdade.  Sem  mo- 
dificações verdadeiramente  fundamentaes,  e  sem  violência  da 
lógica,  poderia  caminhar-se  d'ella  para  o  próprio  socialismo  ca- 
thedratico.  A  legislaçUo  protectora  dos  operários  e  fomentadora 
do  bem-estar  d'elles  nSo  é  incompatível  com  as  idéas  professa- 
das por  Adam  Smith;  elle  próprio,  tratando  dos  salários,  escre- 
veu o  seguinte: 

«Sempre  que  a  legislatura  procura  dar  preceitos  ás  luctas 
entre  operários  e  patrOes,  consulta  sempre  estes  últimos;  quan- 
do o  regulamento  sae  favorável  aos  trabalhadores,  é  sempre 
justo;  quando  é  a  favor  dos  patrOes,  já  succede  ás  vezes  o 
contrario;  assim,  a  lei  que  obriga  os  donos  de  fabrica,  era  mui- 
tos ramos  de  industria,  a  pagar  os  salários  em  dinheiro  e  nâo 
em  mercadorias,  é  inteiramente  razoável ;  nSo  damnifica  o  pa- 
trão ;  manda  somente  entregar  em  numerário  o  mesmo  valor 
que  elle  dizia  pagar,  mas  realmente  nSo  pagava  sempre,  em 
mercadorias.  » 

Parcce-nos,  pois,  injusto  considerar  Adam  Smith  como  fun- 
dador de  uma  economia  politica  extremamente  individualista,  e 
Bastiat  como  um  dos  melhores  representantes  da  escola  funda- 
da por  elle ;  entre  o  primeiro  e  o  segundo  ha  uma  differença 
característica;  e  depois  do  que  dissemos  do  philosopho  escos- 
sez,  basta,  para  a  tornar  evidente,  accrescentar  que,  para  o  au- 
ctor  das  Harmonias  Económicas,  o  estado  só  deve  ter  exerci- 
to e  magistrados  afim  de  conservar  a  ordem  e  corrigir  as  offen- 
sas  da  liberdade,  ou  solver  as  duvidas  acerca  dos  direitos  indi- 
víduaes. 

As  qualidades  litterarias  de  Bastiat,  o  enthusiasmo  sincero 
das   suas  convicçOes,   os  excessos  theoricos  de  alguns  de  seus 
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adversários,  e  a  deficiência  de  conhecimentos  de  historia  eco- 
nómica na  maioria  do  publico,  deu  a  esse  escriptor  uma  aucto- 
ridade  excedente  á  que  merecia;  d'ahi  veio  também  o  conside- 
rar-se  como  doutrina  incontroversa  entre  os  economistas  o  que 
elle  escreveu  acerca  das  funcçOes  do  estado ;  as  polemicas  so- 
bre a  liberdade  de  commercio  tiveram  mais  uma  vez  conse- 
quências análogas  ás  indicadas  a  respeito  de  Adam  Smith. 

Nao  queremos  affirmar,  e  seria  grave  erro  asseverar,  que 
além  de  Bastiat  nSo  houvesse  economistas  que  defendessem  tal 
theoria  do  estado  ou  ainda  outra  mais  individualista ;  o  que  asse- 
veramos é  que  o  publicista  francez  se  desviou,  n'um  ponto  essen- 
cial, do  pensar  de  Smith ;  e  que  esse  desvio  nSo  exprime  o  pen- 
sar de  todos  os  mais  notáveis  economistas.  Procure-se  na  obra 
capital  de  Stuart  Mill,  publicada  em  1848,  o  que  elle  pensa  a  res- 
peito das  fancçOes  do  estado :  reparte-as  em  necessárias  e  facul- 
tativas; se  lhe  perguntarem  como  limita  o  conjuncto  d'ellas,  e 
qual  o  critério  para  distinguir  as  primeiras,  responderá  assim : 
«As  incontestadas  funcç^es  do  governo  estendem-se  por  um 
espaço  demasiado  vasto  para  se  murar  com  uma  definição  res- 
tricta;  é  quasi  impossivel  assignar  a  todas  as  funcções  do  go- 
verno outra  razão  de  ser  que  nfto  seja  a  utilidade  publica; 
esta  phrase  estende-se  muito  longe ;  6  também  impossivel  limi- 
tar a  intervenção  do  governo  por  qualquer  regra  geral,  a  me- 
nos que  nâo  se  admitta  a  regra  bem  simples  e  vaga  segundo  a 
qual  esta  intervenção  nSo  deve  ser  aceite,  senSo  nos  casos  de 
evidencia  da  utilidade. »  Perguntassem  a  Rossi  o  que  pensava 
d'este  ponto  de  direito  económico,  e  elle  diria  que  ao  estado 
cumpre  nHo  ser  simplesmente  politico  e  defensivo,  mas  também 
activo;  nao  de  uma  actividade  esmagadora,  mas  promotora  da 
individual;  nSo  que  a  combata,  mas  que  a  auxilie.  Fizessem  a 
mesma  pergunta  a  Miguel  Chevalier,  quando  já  tinham  decor- 
rido oito  annos  depois  da  sua  entrada  como  professor  no  Colle- 
gio  de  França,  quando,  portanto,  já  nâo  era  simples  propugna- 
dor  da  doutrina  sansimoniana ;  ouvil-o-iam  dizer  em  1848,  nas 
Lettres  sur  Vorganisation  du  travail,  que  era  chegado  o  mo- 
mento  de  completar  a   obra  da   assembléa  nacional  de  1789, 


368  REVISTA   DE    PORTUGAL 

dando  ao  principio  da  associação  o  desenvolvimento  concedido 
entSo  á  liberdade  do  individuo  isoladamente  considerado;  ou- 
vil-o-iam  dizer  que  o  regimen  do  isolamento  pesa  sobre  cada 
um  de  nós ;  que  pelo  próprio  espirito  da  legislação  moderna  a 
sociedade  vai  por  um  declive  que  leva  ao  estado  que  Hegel  de- 
nominou atomistico,  e  no  qual  já  náo  ha  cohesao;  que  os  pode- 
res públicos  deviam  intervir  no  regimen  disciplinar  do  traba- 
lho; ouvil-o-iam,  finalmente,  discorrer  acerca  do  principio  so- 
cietário como  quem  acreditava  que,  em  matéria  de  industria,  a 
associação  devia  em  certos  casos  abranger  a  naçfto  inteira. 
Poderíamos  investigar  a  opinião  de  outros  escriptores,  e 
principalmente  a  de  Blanqui,  o  professor,  que  louvou  a  orienta- 
ção de  vários  economistas  francezes  por  considerarem  como  fim 
de  toda  a  cultura  humana  o  aperfeiçoamento  geral  da  socie- 
dade, sem  excepção  de  classe,  e  condemnarem  tanto  o  trafico 
dos  negros,  como  a  exploração  dos  brancos;  Adolfo  Blanqui 
chamava  social  a  escola  que  as  obras  d^esses  escriptores  esta- 
vam fundando.  É,  porém,  desnecessário  ir  mais  longe;  os  no- 
mes já  citados  bastam  para  prova  do  que  pretendiamos  mostrar. 


Mais  de  um  século  decorreu  desde  que  foi  publicada  a 
obra  de  Adam  Smith.  Numerosos  philosophos,  economistas  e 
publicistas  escreveram  acerca  da  missS,o  do  estado;  comtudo 
nâo  pôde  ainda  considerar-se  como  definitivamente  acceite  na 
região  da  sciencia  uma  das  doutrinas  a  esse  respeito.  Para  nos 
limitarmos  ao  terreno  económico,  as  opiniOes  variam  desde  a 
anarchia  até  á  máxima  regulamentação  de  todo  o  trabalho;  os 
systemas  socialistas  vao  desde  os  que,  nitidamente  separando  a 
propriedade  publica  da  particular,  querem  uma  legislação  me- 
Ihoradora  das  classes  laboriosas  e  reguladora  de  certas  indus- 
trias, até  aos  que  consideram  a  naçS-o  como  composta  de  ope- 
rários, trabalhando  cada  um  d'elles  na  fabrica  nacional;  aos 
primeiros  systemas  pertence  o  katheder  socialismus,  do  qual 
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já  dissemos  que  nSo  tem  por  irreconciliável  adversaria  a  dou- 
trina de  Smith. 


III 


A  opinião  de  Oliveira  Marreca  acerca  do  papel  economico- 
politico  do  estado  acha-se  no  trabalho  que  publicou  no  Pano- 
rama de  1843 :  não  quer  a  indifferença  da  auctoridade  para  as 
questões  económicas  4  não  quer  também  a  restauração  do  poder 
absoluto  d'ella.  Eis  como  se  exprimiu: 

«Os  povos  pensam,  trabalham  e  produzem  por  si,  porque 
se  compOem  em  grande  parte  de  adultos.  Os  governos  prote- 
gem o  pensamento,  o  trabalho,  e  a  producção  individual,  mo- 
derando os  conflictos  do  interesse  particular  de  uns  com  os  ou- 
tros ou  com  a  sociedade.  E  porisso  governos  paternaes  são  hoje 
disparate  e  anachronismo  que  corresponde  a  povos  meninos  ;  e 
governos  autómatos  o  mesmo  significam  que  povos  sem  dire- 
cção. A  tutela  absoluta  funda-se  na  theoria  que  os  homens  são 
rebanhos;  a  anarchia  económica,  no  principio  que  são  perfeitos. 
A  primeira  doaria  o  exclusivo  da  agricultura,  das  artes  fabris, 
dos  capitães,  das  propriedades,  ao  governo.  A  nullidade  econó- 
mica roubar-lhe-hia  a  acção  benéfica  que  elle  pôde  exercer 
como  administrador  de  grandes  rendas,  possuidor  temporário  de 
grandes  fundos,  apreciador  mais  exacto,  pela  sua  posição,  das 
necessidades  e  recursos  do  paiz.  A  verdadeira  economia  politica 
reina  entre  estes  dois  excessos.  Os  estados  pereceriam  regidos 
exclusivamente  por  uma  doestas  idéas.  Os  governos  nunca  ado- 
ptaram exclusivamente  nenhuma  d^ellas. » 

Estas  linhas  mostram  que  Oliveira  Marreca  não  confiava 
no  interesse  particular  como  sufiiciente  para  de  per  si  só  pro- 
duzir o  máximo  progresso  geral;  pelo  contrario,  tinha-o  por  in- 
capaz de  remontar-se  á  eminência  dos  interesses  públicos;  e, 
tractando  especialmente  da  liberdade  de  commercio,  entendia 
que  só  o  interesse  social,  « engrandecendo  a  questão  com  as 
proporçOes  do  tempo,  com  a  mira  no  futuro,  com  as  liçOes  da 
experiência,    com  o  pensamento   da   perpetuação   da  nacionali- 
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dade  ^,  podia  e  saljía  resolvel-a  provei  tosam  ente.  Chegando  a 
exagerar  uma  vez  ob  serviços  do  estado  á  civilisa^^^íloj  attribuía- 
Ihe  a  maior  parte  dos  modernos  progressos,  que,  no  seu  dizer, 
^  refutavam  com  estrondo  a  doutrina  do  quietismo  económico,  0 
lahsez-falre  da  auctorídadej  mostravam  a  impotência  do  inte- 
resse particular,  c  declaravam  que  nenhumas  instituições  eco- 
nómicas podem  organisar-se  sem  a  intervenção  e  a  vigilância 
das  forças  collectivas  da  sociedade.  »  ^ 

Se  lhe  respondessem  com  exemplos,  qual  o  da  Inglaterra, 
vulgarmente  considerada  como  o  paiz  do  self-governemenf  em 
matéria  económica,  elle  nfto  só  responderia  que  é  incorrecto  o 
consideral-a  assim,  e  opporia  aos  admiradores  da  Gran-Breta- 
nha  a  penúria  de  muitos  habitantes  d'ella,  mas  também  deixa- 
ria entrever  que  o  seu  espirito  se  inclinava  á  intervençfio  do 
estado  para  minorar  esse  mal  publico. 

« A  miséria  de  uma  numerosa  parte  de  seus  naturaes,  es- 
crevia elle  em  1843,  como  que  está  intimando  que  a  actividade 
do  homem  e  o  ai)uro  da  arte,  por  grandes  que  sejam,  nfto  bas- 
tam á  felicidade  material  das  associações  humanas ;  é  indispen- 
sável que  a  justiça  venha  fazer  officio  de  medianeira  no  con- 
flicto  da  miséria  com  a  riqueza  e  sanccionar  a  lei  da  rida, 
que  é  o  direito  primordial  da  nossa  espécie,  assegurando  um 
logar  a  cada  individuo  no  banquete  em  que  todos  devem  ter 
quinhão  ». 

Também  nfto  o  seduziam  as  doutrinas  de  liberdade  mer- 
cantil, advogadas  principalmente  na  Gran-Bretanha,  e  por  ella 
recommendadas  como  extremamente  úteis  a  todas  as  naçOes.  O 
exame  do  trabalho,  que  acabamos  de  citar,  mostrará  como  pen- 
sava a  este  respeito. 

Rodrigues  de  Freitas. 


>     Sociedade  promotora  da  industria  nacional.  Exposição  da  úuíustria 
em  1849.  Relatório  geral  do  jurado,  Lisboa,  1856,  pag.  61. 


A  CAVALLARIA  PORTUGUEZA 
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A  CaTBUaria.  inatituiçiío  —  Cuvallariíi  militar  e  Catallíiria  de  honra^ria  —  Forra h- 
ttira^,  tactif-a  e  emprego  habitual  da  Cavallaria  na  Ddade  Média 


Não  e  da  Cavallaria  coino  característica  ínstitui<ílSo  social 
da  Etlíule  IMúdia  que  me  proponho  tratar;  mas  unicamente  da 
Cavallaria  sob  o  ponto  de  vista  militar.  NHo  tenho  de  me  oc- 
rupar,  embora  eeja  esBe  um  estudo  muito  digno  de  attençílOj 
daquillo  que,  na  opinitlo  de  Philarete  Chaslesj  representa,  com 
o  nome  de  Cavallariaj  um  conjunto  de  costumes,  de  ideas,  de 
hábitos^  peculiares  á  Meia  Edade,  o  que  nâo  tem  coisa  análoga 
nos  aonaes  humanos* 

Xao  uecessitOj  pois,  de  investigar  se  ella  foi,  no  seu  intui- 
to, como  quer  Rtedercr  *j  uma  alta  conspiraçíio  dos  senhores 
feudaes  contra  a  realeza  e  o  terceiro  estado;  se,  na  sua  origem, 
foi,  segundo  Voltaire,  o  producío  da  anarchia  dos  tempos  carlo- 
vingios,  proveniente  da  asaociaçílo  dos  senhores  feudacs  contra 
o  morticinio  e  a  pilhagem ,  ou  se,  como  o  pretende  Chateau- 
kriandj  foi  uma  mescla  do  elemento  anihc  com  o  elemento  se- 
pteotríonal,  do  natura!  galauteador  dos  mouros  com  a  fidelida- 
de dos  germanos,  —  explicando  assim  o  seu  particular  caracter 
e  a  sua  missEo  ^, 

^     lAíuiê  XI  e(  FratiÇfjiJi  I. 

'     EUtdat  hisim^qiwSf  préf.  à  CHhtotrc  de  Ft-anct. 
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Nao  tenho  de  ir  aos  Eddas,  no  Tácito,  ou  aos  Niebelungen 
para  investigar  as  suas  origens  poéticas,  nem  descer  até  á  su- 
blimo creaçao  do  Z>.  Qiii^ote  para  percorrer,  da  aurora  ao  occa- 
so,  essa  brilhante  quadra  com  todas  as  grandezas  e  defeitos 
que  lhe  imprimiam  caracter,  acabando  finalmente  por  ter  na 
obra  de  Cervantes  um  tumulo  condigno.  NSo  tenho  de  fazer  re- 
Burglr  n' estas  paginas  as  figuras  lendárias,  quer  phantasiadas, 
fjUtír  reaes,  de  um  Lançarote  ^,  de  um  Amadis  de  Gaula,  ou 
de  um  Magriço;  nem  de  perscrutar  até  que  ponto  foi  original 
ou  juntada,  duradoura  ou  ephemera  a  instituição  da  Cavallaria 
eutre  nós,  e  até  que  ponto  sympathica  ou  condemnavel  a  sua 
acçH"  social. 

Producto  do  meio  em  que  surgia,  a  Cavallaria  foi  rude  e 
sanguinária  com  os  teutões  e  francos;  romanesca,  sentimental  e 
monástica  na  Peninsula  Ibérica;  senhorial  e  aristocrática  na 
lugl aterra;  poética  e  galanteadora  na  Provença,  d^onde  irra- 
diou por  toda  a  Europa  os  seus  moldes  litterarios  e  os  seus  há- 
bitos de  gentileza;  mas  em  toda  a  parte  soube  imprimir  cunho 
e  uri;;malidade. 

Radicada  ás  qualidades  de  corrupção  e  ferocidade  do  tem- 
1M>,  mm  começando  já  a  ser  alumiada  pelo  clarfto  espiritual  da 
iúvii  christa,  a  Cavallaria  foi  um  amalgama  característico  de 
quauto  podia  produzir  de  bello  e  repugnante,  de  sublime  e  odio- 
so^ uma  época  em  que  se  entrechocavam  as  mais  rudes  tradi- 
t^õesi  barbarescas  e  as  mais  generosas  aspiraçOes  da  civilisaçâo. 
Houve  mesmo  n^esse  periodo  qualidades  proeminentes  que  nHo 
mais  se  manifestaram  com  aquella  intensidade  e  relevo.  O  res- 
peito pela  fé  jurada,  a  generosidade,  a  valentia,  o  culto  pela 
foi\íi  e  pela  belleza,  o  acatamento  da  tradiçUo,  a  crença  n'essa 
iHiUíi  ideal  e  luminosa,  que  nunca  se  consegue  attingir,  mas  que 
ius])ira  tantas  acç5es  boas  e  tantas  dedicações  sublimes;  e  fi- 
Hiilnioutc,  o  culto  pelo  ponto  de  honra  teve-os  a  Cavallaria  co- 
1)1  o  iieuhuma  outra  instituição.  Apresentou,  porém,  grandes  de- 
fiMUís,  e,  alguns  d^elles,  defeitos  das  suas   qualidades,  as  quaes 

^    I^ncelot. 
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apressaram  a  sua  mina,  com  a  mudança  radical  da  moralidade 
e  dos  costumes.  O  reflexo  d' esses  mesmos  defeitos  acabara 
Umbem,  mais  tarde,  com  a  Aristocracia. 

Foi  comtudo  a  Cavallaria  um  elemento  resistente  durante 
quatro  séculos,  oppondo  mesmo  ás  influencias  christas  uma  re- 
acç5o  mais  forte  na  Irlanda,  na  Noruega,  em  Saxe  e  na  Turin- 
gia.  Nao  é  porém  meu  fim  occupar-me  aqui  da  Cavallaria  sob 
esse  aspecto. 

Sob  o  ponto  de  vista  militar  póde-se  aceitar  a  opinifto  de 
que  ella  fosse  um  embaraço  para  o  progresso  do  aperfeiçoa- 
mento da  instituição  das  armas,  que  nHo  podia  circumscrever  a 
sua  acção  ás  luctas,  embora  valorosas,  corpo  a  corpo,  e  que  ne- 
<;es8Ítava  de  aproveitar  todos  os  elementos  de  guerra,  fazendo-os 
concorrer  para  o  mesmo  fim:  a  aniquilação  do  inimigo;  visto 
que  a  guerra  outra  coisa  nS-o  é  sen^o  o  emprego  de  todos  os 
meios  para  atacar  e  defender.  O  desdém  pelos  que  combatiam 
a  pé,  reputando-se  honrados  só  os  que  pelejavam  a  cavallo,  e, 
sobretudo,  o  profundo  desprezo  pelos  que,  servindo-se  das  armas 
de  arremesso  ou  de  fogo,  evitavam  a  lucta  corpo  a  corpo,  —  a 
única  que  se  considerava  digna  de  homens  de  honra,  —  fazia 
com  que  nSo  se  concebesse  outra  forma  de  combate. 

Observa  o  escriptor  militar  francez  tenente-coronel  Roc- 
quancourt,  director  de  Estudos  na  Escola  especial  militar j  que 
a  existência  simultânea  da  táctica  e  da  antiga  Cavallaria  era 
de  uma  impossibilidade  absoluta ;  tanto  os  seus  princípios  eram 
oppostos. 

«  A  primeira  repellindo  toda  a  acçHo  individual  e  retalha- 
da, prescreve  exclusivamente  o  emprego  das  massas;  a  segun- 
da, pelo  contrario,  ignorando,  ou  desdenhando  a  arte  de  organi- 
sar  e  dirigir  essas  massas,  nâo  reconhece  e  nâo  estima  senSo  a 
proeza  (prouesse),  palavra  antiga  mas  muito  expressiva,  para 
indicar  um  feito  de  armas  isolado,  no  qual  o  heroe  deve  mais  á 
sua  força  physica  do  que  á  reflexUo.  »  * 

1  Eocquancourt,  Cours  complet  d'Art  et  dllistoire  militaire,  tom.  i, 
3.»  ed. 
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Com  effeito,  o  acto  de  força  physica  e  de  destreza  era  o 
grandCf  o  tiníco  processo  de  guerra  na  Edade  Média,  sendo  tudo 
mais  accessorios  sem  valor;  as  guerras  eram,  por  assim  dizer, 
duellas  indiv-iduaes,  e  ficaram  memoráveis  os  actos  de  um  Go- 
dofretlo  de  Bouillon,  que  partia  ao  meio  um  sarraceno  com  uma 
tósinidcirada;  de  um  Raymundo  de  Antiochia,  que  fazia  parar 
um  ca  valia  a  galope,  apertando-o  entre  os  joelhos ;  de  um  D. 
Duarte,  rei  de  Portugal,  que  foi  o  primeiro  cavalleiro  do  seu 
tempOj  e  com  o  cavallo  á  desfilada  levantava  do  chão  uma  va- 
ra^  e  com  n  menear  do  corpo  desviava  todos  os  golpes  ^. 

Se  as  f 'ôrtes  de  Amor  eram  a  escola  do  sentimento,  as  jus- 
tas, os  torneios,  os  passos  de  armas  eram  a  grande  escola  da 
guerra.  As  armaduras  chegavam  a  ser  de  tal  ordem  que  para 
vencer  o  cavalleiro  era  necessário  matar  o  cavallo,  mais  expos- 
to, apesar  de  também  amezado ;  e,  apanhado  em  terra  o  caval- 
leiro, ora  mister  um  machado  para  lhe  romper  a  couraça! 

Mas  o  arcabuz  *,  que  foi  ao  principio  considerado  a  arma 
dos  cobardes  *,  pois  feria  de  longe,  sem  o  atirador  ter  a  cora- 
gem de  se  pôr  cara  a  cara  com  o  inimigo,  venceu  a  causa  da 
infanteriaj  apcrfeiçoando-se  successivamente  o  tiro  de  bala,  que 
passou  a  ser  o  meio  principal  da  guerra.  Já  antes  d^isso  o  pi- 
qucy  armando  a  infanteria,  —  elevada  á  categoria  de  arma  de 
resistência  e  de  combate,  a  exemplo  dos  suissos,  povo  refractá- 
rio ÃH  influencias  da  Cavallaria — ,  constituirá  nas  mãos  do  por- 
tugucz  um  instrumento  excellente,  que  elle  soube  aproveitar 
com  excepcional  destreza  e  energia.  Nas  nossas  guerras  de 
guerrilhas  o  chuço  tem  sido  nas  m^os  do  povo  um  terrível  ins- 
trumento de  morte,  e  parece  ser  a  nossa  arma  tradicional,  pois 


^     Fariii  e  Sousa. 

^  Entrou  em  Portugal  em  1528  ou  29,  a  regidarmo-nos  pela  seguinte  no- 
tji^ia :  ■  E  areiíbtiz  ha  sete  ou  oito  amios,  pouco  mais  ou  menos,  que  veiu  ter  nesta 
torra  coui  seu  nome  nunca  de  antes  conhecido  nella.»  Fernão  de  Oliveira,  Gram- 
ffidlicft,  eJ,  de  1536. 

^  Bhh  Bnyard,  fallando  do  arcahuz:  «Cest  une  honte  qu'un  homme  de 
aanif  «uit  e%poeti  à  perir  par  une  mlserable  friquenette.  > 
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já  EstrabUo  dizia  dos  lusitanos  que  «  se  serviam  de  lanças  com 
ponta  de  bronze  ». 

O  pique  nas  m^os  da  nossa  infanteria  nSo  desmereceu,  an- 
tes fortaleceu  os  seus  créditos. 

Combater  a  pé  passou  a  ser  também  honroso  para  os  que 
se  convenceram  de  que  eram  legitimas  as  conquistas  da  táctica 
sobre  o  exclusivismo  da  acçSo  individual.  O  que  no  século  xi 
se  apontava  como  caso  raro,  isto  é,  o  apear-se  o  cavalleiro  para 
combater,  passou  a  ser  vulgar,  e  o  exercito  a  pouco  e  pouco 
foi-se  constituindo  n'um  machinismo  complexo,  d'onde  haviam 
de  sahir  esses  organismos  admiráveis  e  terríveis,  —  os  moder- 
nos corpos  de  exercito. 

A  Cavallaria  tinha  de  ceder  na  primazia  absoluta ;  mas  fi- 
cava ainda  com  um  papel  decisivo  e  importantissimo.  O  termo 
das  guerras  das  cruzadas,  onde  o  seu  exclusivismo  nâo  lhe  dera 
a  garantia  da  posse  effectiva  das  suas  conquistas,  as  quaes,  com 
o  auxilio  da  infanteria,  teriam  sido  muito  mais  efficazes  e  dura- 
douras; a  organisaçSo  dos  exércitos  permanentes;  as  guerras 
dynasticas,  obrigando  os  Estados  a  concentrarem  as  suas  for- 
ças e  a  aperfeiçoal-as ;  a  centralisaçao  do  poder  real ;  a  desco- 
berta das  armas  de  fogo;  o  predominio  da  gente  de  pé  nas 
conquistas  dos  nossos  navegadores;  a  sciencia  da  guerra,  em- 
fim,  accentuando  por  todas  as  formas  a  supremacia  da  táctica, 
isto  é,  da  commum  acção  de  todos  os  elementos  da  guerra, 
n'um  conjuncto  homogéneo  e  equilibrado,  tiraram  á  Cavallaria 
aqnella  feiçEo  particular,  aquella  missSo  absorvente  que  ella  se 
arrogava;  mas  nSo  lhe  podiam  tirar,  na  concorrência  dos  com- 
ponentes da  acção,  o  papel  que  sempre  teve  e  continua  tendo, 
por  uma  maneira  cada  vez  mais  exigente  e  de  responsabili- 
dade. 


* 


A  defeza  do  território  era,  no  antigo  direito  senhorial,  pri- 
vilegio exclusivo  dos  nobres.  Em  Portugal  coube,  porém,  esse 
I      encargo,  nos  primeiros  momentos  da  monarchia,  aos  que  acom- 
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paoharam  aqui  o  conde  D,  Henrique,  c  aoa  que  depois  se  nobi- 
litiiriímj  batal liando  ao  lado  d*elloj  e  couquistaudo^  pelo  seu  va- 
lor, fiíros  de  iiidiscutivel  tidalguin. 

0  dominio  tios  árabes  na  Península  aniquilara  a  antig^a  no- 
breza gothica,  cujas  relíquias  se  haviam  refugiado  nas  Astúrias 
e  na  Cantábria,  sofFrendo,  por  conseguinte,  n'esse  isolamento, 
transformações  inevitáveis.  Na  concorrência  entre  indivíduos  re- 
unidos n'uma  sociedade  restricta,  as  antigas  preeminências  nive- 
laram-se  com  as  que  as  circumstancías  foram  creando,  sob  o  in- 
fluxo das  novas  condições  socíaes.  A  nobreza  teve  de  buscar  os 
seus  melhores  pergaminhos  nos  feitos  de  armas  contra  o  sarra- 
ceno dominador;  e,  necessariamente,  o  que  succedia  em  Hespa- 
nha  era  secundado  em  Portugal  pelos  que  de  lá  vinham  fundar 
os  alicerces  d^uma  monarchia  sobre  as  minas  do  império  mou- 
risco. 

As  conquistas  n<1o  só  deram  brazOes,  mas  riquezas,  e  estas 
foram  um  titulo,  nllo  menos  seguro,  de  nobreza  para  os  que  o 
povo  humilde  e  miserável  cliamava  os  ricos-homens,  titulo  mais 
tarde  honrado  pelos  reis,  que  o  reconheceram,  distinguindo 
aquelles  de  quem  dependiam,  para  terem  sempre  á  sua  disposi- 
ção um  núcleo  certo  de  servidores,  assoldadados  com  o  dinheiro 
d'aquelles  potentados.  Estes  serviços  eram  compensados  com 
donativos,  regalias  e  privilégios. 

Eram  pois  os  rícos-homens  —  senhores  de  pendão  e  caí- 
deira  ^  —  com  os  seus  subordinados,  e  toda  a  mais  fidalguia, 

1  O  pendão  era  a  sif^a  individual  de  cada  rico-homein,  era  volta  da  qual 
os  seus  pelejavam.  A  caldeira  era  a  do  rancho  commura.  No  convento  de  Alcoba- 
ça estíi  uma  de  ferro,  tomada  aos  hesj)anhoes  em  Aljubarrota. 

«  Teve  principio  esta  di<(nidado  (rico-liomem)  com  os  mais  calamitosos  tem- 
pos da  monarchia  gothica,  porque,  com  a  sua  fatal  dissolução,  aquelles  ][K)ucos 
magnates  que  ficaram,  como  mal  apagadas  faiscas,  sobresahiram  de  entre  o  lume 
do  incêndio,  acolhendo  a  miserável  plebe  que  desgarrada  andava,  fonnavara  a  es- 
quadra de  que  se  faziam  caudilhos  para  contratar  a  ultima  noleucia,  mal  reiluzi- 
da  com  as  débeis  rapinas  que,  se  não  reparavam,  suspendiam  a  extrema  necessi- 
dade ;  por  cujo  amparo,  em  gratificação,  lhes  davam  o  titulo  de  ricos-bomens,  e 
era  toda  a  sua  riqueza  uma  caldeira,  em  que  se  guizava  o  vulgar  allmeuto  para 
a  mísera  gente,  e  um  pendão  e  armas  com  que  acaudilhavam  os  ditos. 
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quer  aristocrática,  quer  do  povo,  que,  sob  o  mando  supremo  do 
rei,  se  apresentavam  na  guerra  com  as  suas  bandeiras,  e  de- 
fendiam valorosamente  a  causa  commum,  ou  caminhavam  para 
nma  empreza  de  interesse  geral,  cobrindo-se  de  honrarias  elles, 
e  de  gloria  o  seu  paiz. 

E  Egas  Moniz  o  primeiro  fico-homem  que  com  tal  titulo  se 
nos  apresenta  na  nossa  historia;  e  é  d^essa  classe  de  nobreza 
que  vimos  sahir  successi vãmente,  no  decurso  dos  tempos,  desde 
Affonso  V,  os  titulos  de  duques  ',  e  marquezes  *,  á  imitação  da 

t  Eram  chamados  próceres,  magnates,  optimates,  altos  e  ricos-homens ;  era 
tão  grande  a  sua  dignidade  que  nao  podiam  os  reis  fazer  coisa  alguma  grande 
aem  seu  conselho,  e  tinham  voto  activo  e  passivo  nas  eleições  do  rei.  Em  cuja  me- 
moria 08  reis  do  Oviedo  e  Leão,  confirmando  a  justissima  investidura  do  povo,  co- 
meçaram a  instituir  os  ricos-homens  e  os  maiores  senhores  d'aquclle  tempo,  e  em 
8ua  imitação  os  reis  de  Navarra,  Aragão  e  Portugal,  de  cujo  nobilíssimo  caracter 
eram  divisa  umas  caldeinis  com  que  alimentavam  os  soldados,  e  aquella  era  o 
peodão  com  que  arvoravam  contra  os  inimigos. 

«  A  ceremonia  em  que  se  creavam  era  a  mais  apparatosa  que  soube  inventar 
a  vaidade,  porque  primeiro  velava  suas  armas  o  candidato  com  todas  as  observa- 
das ceremom*as  da  Cavallaria,  e  depois  era  levado  por  todos  seus  parentes  e  gran- 
de do  reino  antfí  el-rei,  do  cuja  mãi),  de  joolhiKS,  recebia  o  pendão  com  as  caldei- 
ras, como  signal  da  preeminência  que,  c^mo  gomíral,  lhe  dava  em  a  gente  de 
pjerra.  a  quem  era  obrigado  não  m  a  amparar,  mas  alimentar;  d'aqui  tiraram  os 
reis  saccesâivos  as  mesmas  ceromonias  para  a  investidura  de  condes  e  mais  titu- 
1"8.  >  Genealogias  varias.  Man.  da  Bibliotheca  Publica  de  Lisboa. 

*  Duques,  de  du/'ere^  conduzir;  eram  primitivamente  os  que  conduziam  as 
Ibjátes:  posteriormente  eram  pí)deroso3  governadores  de  provincia  o  senhores  de 
terras.  O  primeiro  duque  que  houve  em  Portugal  foi  o  infante  D.  Pedro  (duque 
de  Giimbra),  filho  de  D.  João  i. 

2  O  primeiro  marquez  foi  o  de  Valença,  antigo  conde  de  Ourem,  no  tempo 
de  D.  Affonso  v.  A  palavra  marquez,  de  origem  allema,  fal-a  Duarte  Nunes  de 
Leào  derivar  de  inarcha,  «  que  quer  dizer  divisa  ou  limite  entro  provindas,  como 
diz  Vdalrico  Zazio,  no  Tratado  dos  Feiulos,  p.  i,  C4ip.  i,  d'ondo  se  chamaram 
marquezes  os  capitães  que  eram  das  provincias  das  fronteiras  o  d'ahi  teve  princi- 
pio na  dignidade. »  Origens  da  Liiujiia  Portugu<*x/i,  cap.  xiir.  Com  effeito.  niar- 
cita  00  marca,  quer  dizer  t^nla  a  circumscripção  de  torra  demarcada  ou  delimita- 
da. Michelet,  Origine  du  droit  français.  Outros  fazem  derivar  a  palavra  de  ?nark% 
que  em  gaulez,  segundo  Pausaniaa,  queria  dizer  cavallo.  Entro  os  germanos  desi- 
gnava antigos  officiaes  de  cavallaria,  incumbidos  de  guardar  as  fronteiras,  as 
quaes  ficaram  cliamando-se  marcJie  em  francez,  e  viarken  em  alleraão.  Vicomte  de 
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Inglaterra  e  da  França,  e  ainda  anteriormente  os  condes  *,  ti- 
tnlo  de  antiga  origem  romano-peninsular. 

Conjunctamente  aos  ricos-homens  —  grandes  do  reino,  se- 
nhores feudaes,  senhores  de  castello  e  fortalezas,  conselheiros 
d'el-rei  —  figuravam  os  hífançõeSy  filhos  segundos  d'aquelles,  e 
os  cassàllos,  quer  fossem  fidalgos  acontiadoHj  quer  da  classe 
abastada  do  povo,  e  que  se  distinguiam  em  cavalleiros,  bestei- 
roÉi  a  cavallo  e  peOes  *.  O  cavalleiro  da  classe,  por  assim  dizer- 
mos, aristocrática  do  povo,  ou  cavalleiro  villao,  correspondia  ao 
prwado  wisigothico  e  ao  herdador  nas  monarchias  de  LcSlo  e 
Oviedo. 

Estas  distincçCes  entre  vassaUos,  que  no  tempo  de  D.  JoSo 
I  ^^'  nos  apresentam  agremiados  por  comarcas,  foram  desappa- 
recendo  com  o  tempo,  passando  o  titulo  de  vassallos  a  todos  os 
suliditos  portuguezes  que  foram,  sem  distincç^o,  obrigados  a 
servir  na  guerra,  dos  dezoito  aos  setenta  annos,  mais  tarde  re- 
duzidos a  sessenta  ^,  sendo  o  tempo  de  serviço  de  seis  mezes, 
pelo  menos,  em  cada  anno. 

Isto  lhes  dava,  durante  o  período  de  alistamento,  direitos  a 
privilégios  que  aos  que  serviam  na  guerra  vinham  já  dos  tem- 
poti  anteriores  á  monarchia,  e  que  se  estendiam  até  á  viuva  e 

filhos  *. 


VíiuUan,  Im  Francc  au  temps  des  Croi^ades.  —  Entre  nós  temos  a  palavra  mar- 
4*úf  !>ignificando  limite,  demarcação,  etc. 

^  De  (^fnesy  companheiro;  e,  segundo  a  nobiliarchia  portugueza,  conde 
teve  principio  nos  dois  c^)n3ules  que  os  romanos  elegeram,  ura  para  governar  as 
íjuisas  de  guerra,  outro  para  as  de  paz,  e  considerados  companheiros,  iguaes,  a  i>ary 
do  rei.  Os  imperadores  nomearam  depois  certo  numero  de  letrados  e  militares,  a 
que  chamaram  condes.  Genealogias  varias.  Man.  cit.  —  Os  primeiros  condes  vie- 
ram com  o  conde  D.  Henriciue. 

*  Havia  os  cavalleiros  fidalgos,  antigos  miles  ou  milites,  e  cavalleiros  sim- 
ples ou  villaos,  antigos  cavallarii  ou  milites  vilanij  não  fidalgos,  também  clia- 
míul)s  escudeiros  por  trazerem  um  pequeno  escudo  branco.  —  Herculano,  IHifioria 
tk  Porf ligai.  —Viterbo,  Elucidaria). 

3     Regmiento  de  10  de  dezembro  de  1570. 

*  Foral  de  Coimbra,  dado  na  7.*  calenda  de  junho  da  era  de  César  do 
1140,  ou  1111  da  era  christã.  Ap.  Diccionario  juridico  de  Andrade  e  Silva. 
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A  Cavallaria  n2lo  só  tinha  a  preeminência  na  hoste,  mas, 
pelos  núcleos  certos  constituidos  pelos  fidalgos,  e  com  os  quaes 
o  rei  podia  contar  nos  momentos  de  perigo,  representaviXy  por 
assim  dizer,  um  exercito  permanente,  ou  de  relativa  permaucn- 
cia,  e  do  qual  se  dispôz  sempre  nos  lances  críticos  da  viila  ãn 
nação. 

Já  no  século  xii  encontramos  a  Cavallaria  em  Portugal  í^om 
uma  certa  organisaçUo,  sujeita  a  regras  e  preceitos  tradicio- 
naes,  nílo  como  orgSo  dependente  do  mecanismo  complexo  cha- 
mado exercito,  mas  como  corpos  autónomos,  com  a  soIííÍcsi  c 
unidade  bastante  para  constituirem  um  terrível  elemento  des- 
truidor nas  luctas  corpo  a  corpo.  Comtudo,  o  que  se  chanui  pro- 
priamente organisaçao,  só  podemos  encontral-a,  rudimentais  limi- 
te, no  tempo  de  D.  Fernando,  nos  seus  sábios  regulamentos  \ 
elaborados  com  os  elementos,  nâo  só  da  tradição  peuiii.siihu"j 
mas  da  experiência  e  sabedoria  estrangeiras;  e  mais  Uirdv  ijo 
tempo  de  D.  Affonso  v,  no  seu  cxcellente  Regimenftt  de 
guerra  *. 

Até  ao  século  xiv,  emquanto  a  infanteria,  ou  peôes,  rtan- 
batia  um  tanto  desordenada  e  livremente,  armada  do  hd^ras^ 
fundas,  arcos  e  flechas,  paus  tostados,  arremessões,  maçus,  1>ar- 
ras,  gadanhas  e  outras  armas,  a  Cavallaria  tinha  na  expcriíiuia 
dos  capitães  os  seus  regimentos,  onde  havia  muito  da  ^a Ingló- 
ria romana,  gothica  e  sobretudo  árabe  ^. 

1  Concorreu  para  isso  a  vinda  a  Portugal  do  general  duque  de  Cíirn^rid^^i', 
depois  genro  de  el-rei.  D'essa  época  data,  como  veremos,  a  creaçao  dos  i  Mr^^iiíi  tU* 
eondestavel  e  marechal,  que  deram  maior  unidade  de  acção  ao  commaij*|if  áTH^"- 
rior  do  exercito.  Depois  do  conde  de  Cambridge  tivemos  outros  generaes  «'Hiníu- 
geiros,  como  educadores  do  nosso  exercito:  —  o  conde  Schomborg,  no  íinj}M.i  dot 
D.  João  u;  o  conde  de  Schaumbourg  Lippo  no  de  D.  José  i,  e  finalmcutr  U»"Vo^- 
ford,  marquez  de  Campo  Maior,  no  principio  d'este  século. 

*     Ordenações  do  Senhor  Itey  D.  Âffonso  Vy  Liv.  i,  tit.  ii. 

'  « ...  pello  que  se  escreve  nas  Historias  e  com  bom  juizo  se  pode  i^tjtí^tidí.T 
«relias,  eu  creo  que  da  Milicia  dos  Mouros  (contra  quem  outo  séculos  tyttji|'(*íiíiiín 
as  armas  de  Hespanha)  recebemos  a  maior  parte  dos  institutos  militaras;  1,mi1i> 
por  ser  esta  a  ultima  naçíío  com  que  batalhamos,  quanto  por  se  julgíir  por  uwúé 
bellicosa  que  as  antigas,  como  se  viu  no  eífeito...   Esta  doutrina,  sobr^.i  Jíitrl>nr:i, 
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A  infanteria  pouco  mais  era  tio  qne  a  auxiliar  da  Cavalla- 
ria,  e  juntas  formavam  a  hoste. 


*      ^ 


O  primeiro  cavalleiro,  nos  difliceis  transes  da  guerra  era  o 
rei:  —  assim  o  foi  D.  Aflfonso  ITcnriques  em  Ourique  e  Santa- 
rém, D.  Sancho  nas  batalhas  dn  Algarve^  e  D.  AíFonso  hi,  c  D, 
AfFonso  IV,  e  D.  JoUo  i,  e  D.  Joílo  ii,  c  D.  SebastifiOj  e  D, 
JoSo  rv. 

Cavalleiros  eram  os  homens  commandados  pelo  guarãa- 
mór,  e  depois  pelo  ca^ritão  de  (jlnefes  ^  a  quem  era  confiada  a 
guarda  do  rei,  em  numero  de  20  no  tempo  de  D,  Affoiíso  v, 
« armados  de  cotas  e  barrotas,  bra^acs,  lanças  c  espadas  >  ^,  c 
que  houve  tempo  em  que  foram  em  numero  de  200,  chegando  a 
fonnar  4  companhias  no  tempo  de  D.  Pedro  ii  '. 

A  Cavallaria  era  a  flor,  a  nata  da  sociedade  portugueza, 

Paulo  Lacroix  *,  o  celebre  «Bibliophile  Jacob»,  fallando 
da  Cavallaria  da  Meia  Edade,  diz  que  ella  era  «uma  associa- 
ç2lo  fraterna,  ou  antes  um  compromisso  enthusiastico,  entre  gen- 
te de  coraçUo  e  de  coragem,  de  delicadeza  e  de  dedicaçSo. » 

Nascida  da  lucta  a  monarchia  lusitana,  e  na  lucta  revigo- 
rada, n^o  podia  deixar  de  ser  para  ella  os  seus  homens  mais 
considerados  e  queridos  aquelles  que  pelo  seu  valor  e  coragem 
consolidavam  e  impunham  ao  respeito  universal  a  pequena  mo- 
narchia que  surgira  de  um  campo  de  batalha.  E  sendo  a  Caval- 

proveitosa,  se  estendeu  mais  especialmente  o  uso  de  Cavallaria,  em  que  os  africa- 
nos mostram  maior  destreza. »  —  Francisco  Manuel  de  Mello,  Fpatiaphora  trágica. 
i  O  cargo  ou  titulo  do  capifõo  de  ginetes  foi  creado  por  D.  João  ii  na 
pessoa  de  D.  Fernando  Martins  de  Mascarenhas,  commandante  da  guarda  real.  A 
guarda  de  alabardeiros  foi  creada  por  D.  Sebastião,  para  sua  segurança  pessoal. 

2  Ord.  Aff.,  Liv.  i,  tit.  li,  §.  G.» 

3  I)ec.  de  7  de  maio  de  1704,  e  Regimento  de  11  do  mesmo  mez. 

*  P.  liacroix,  Iai  vie  militaire  au  Moyen-âge  et  à  Vcpoque  de  h  Be^iais- 
sance. 
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laria  a  força  principal,  e  sem  competência  n^aquelles  tempos, 
comprehende-se  que  no  heróico  exercicio  d'ella  estivesse  o  prin- 
cipal meio  do  portuguez  se  nobilitar  e  ascender  ás  máximas 
honrarias  e  grandezas. 

Assim  tivemos,  com  categorias  distinctas,  mas  com  uma 
ftmcçao  commum  na  guerra,  a  Cavallaria  propriamente  chama- 
da militar,  e  a  Cavallaria  de  honraria;  sendo  aquella  composta 
de  cavalleiros  armados  na  guerra,  onde  conquistavam  as  suas 
esporas  de  ouro,  ou  dos  seus  descendentes,  e  esta  dos  cavallei- 
ros pertencentes  ás  ordens  religiosas. 

Ainda  em  1642  *  o  servir  na  Cavallaria  pertencia  particu- 
larmente ás  pessoas  nobres  e  fidalgas;  ainda  no  principio  d'este 
século  a  tradição  da  fidalguia  existia  n'aquella  arma,  onde  de 
preferencia  se  alistavam  os  filhos  da  classe  nobre;  mas  o  certo 
é  que,  desde  os  primeiros  tempos,  essa  honra  podia  ser  conquis- 
tada no  campo  da  batalha,  podendo  os  peOes  chegar  a  cavallei- 
ros, e  mesmo  a  cavalleiros  de  esporas  d'ouro,  e  serem  recebidos 
nas  ordens  militares. 

Os  que  nSo  tinham  alcançado  na  batalha  a  honra  de  cin- 
gir a  espada,  de  afivelar  a  espora,  de  enfiar  o  escudo  e  empu- 
nhar a  lança  ou  a  facha  d'armas,  se  a  possuiam  é  porque  a  ha- 
viam obtido  de  herança,  pela  nobreza  da  sua  descendência. 

Aos  sete  annos  era  o  filho  do  nobre  conduzido  aos  paços 
reaes,  ou  aos  ricos  solares,  para  alli  ser  educado  ao  cuidado  de 
illastres  damas,  no  culto  da  religião  e  das  armas;  aos  quator- 
ze  *,  assistido  por  seus  pães,  o  joven  pagem  era  pelo  sacerdote 
investido  aos  pés  do  altar,  na  qualidade  de  escudeiro,  sendo-lhe 
cingida  pelas  ungidas  mílos  a  espada  que  elle  era  incumbido  de 
honrar  e  ennobrecer.   Aos  vinte  ^,  se  no  campo  de  batalha  nSo 

^    Alv.  de  6  de  fevereiro. 

*  Nos  velhos  costumes  godos  era  aos  quatorze  annos  que  se  dava  aos  man- 
cebia a  emancipação  social  e  guerreira,  entregandose-lhe,  n'uma  cereraonia  espe- 
cial, a  espada,  a  lança  e  o  escudo.  —  Pilkington,  History  of  ihe  Goths, 

'  Ha  exemplo  de  serem  armados  cavalleiros  do  menor  edade;  assim  succe- 
deu  a  Nuno  Alvares  Pereira.  Quando  a  rainha  D.  Leonor  Telles  o  quiz  armar,  nao 
havia  capacete  que  lhe  servisse,  tao  pequeno  era  o  futuro  Condestavel ;  foi  preciso 
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tivesse  tido  melhor  ensejo  de  ascender  á  dignidade  superior  *, 
era  armado  cavalleiro  com  grande  pompa,  juntando-se  as  cere- 
monias  militares  ás  religiosas,  afim  de  receberem  no  honrado 
grémio  o  illustre  novel  *. 

Essas  ceremonias,  —  conío  o  velar  as  armas-,  o  jejum;  o  re- 
colhimento durante  três  dias  n'uma  capella,  para  rezar;  as  ves- 
tes brancas  do  neophyto,  symbolisando  a  pureza;  a  bencâo  da 
espada,  o  ceremonial  da  investidura,  —  davam  ao  caso  um  ca- 
racter de  grandeza  e  gravidade. 

Isto  impunha  ao  homem,  assim  enaltecido,  o  indeclinável 
dever  de  conservar  religiosamente  as  suas  armas,  sem  poder 
dispor  d^ellas  para  fins  menos  dignos,  —  como  vendendo-as,  em- 
penhando-as  no  jogo  ou  nas  tabernas,  deixando-as  em  mSlos  de 
barregãs;  de  nSo  praticar  actos  vis  no  contracto  com  os  ho- 
mens, nem  mostrar  cobardia  nos  momentos  difficeis  ^.  Qualquer 
doestes  irreparáveis  crimes  de  lesa-dignidade  era  motivo  para 
desautoraçJlo,  ceremonia  tRo  solemne  como  a  da  investidura, 
em  que  a  mâo  de  um  escudeiro  cortava  com  um  cutelo,  ao  ho- 
mem condemnado  a  ser  expulso  do  grémio  da  Cavallaria,  a 
cinta  da  espada  e  a  correia  das  esporas,  que  nJlo  mais  podia 
tornar  a  usar  *. 

Comprehende-se,   pois,   como    era    realmente  composta   de 

servirem-se  do  capacete  de  D.  João  i,  que  também  muito  menino  fora  investido 
n'aquelle  grau.  Em  todo  o  caso  estava  estabelecido  que  antes  dos  vinte  annos  nâo 
se  podesse  receber  tal  honraria.  Em  França  a  odade  limite  era  de  vinte  e  um  an- 
nos,  e  cita-se  como  raro  exemplo  o  facto  de  S.  Luiz,  escrupuloso  resi)eitador  ilas 
regi-as  da  Cavallaria,  haver  armado  cavalleiro  aos  dezeseis  annos  o  filho  do  prín- 
cipe de  Antiochia, 

^  A  ceremonia  no  campo  de  batalha,  sobre  os  despojos  do  inimigo,  ou  ge- 
ralmente em  véspera  de  batallia,  era  da  maior  simpUcidade.  Bastava  o  logar  e  a 
drcumstancia  para  lhe  dar  toda  a  importância  e  valor. 

2  Suo  tradicionaes,  entre  outras,  as  pompas  com  que  foram  feitos  cavallei- 
ros,  por  el-rei  D.  Pedro,  o  primeiro  conde  do  Barcellos,  D.  AfFonso  Tello,  e,  por 
el-rei  D.  Aífonso  v,  seu  irmão  D.  Fernando. 

*  Ordenações  Affotisitias. 

*  Quando  o  crime  era  de  maior  gravidade  a  desautoraçao  era  incumbida 
ao  carrasco. 
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gente  distincta,  não  só  pelo  seu  valor;  mas  pelas  suas  qualida- 
des de  educação  e  de  caracter,  a  Cavallaria,  a  flor,  o  núcleo,  a 
fibra  da  aguerrida  milicia  medieval  portugueza.  Era  uma  es- 
cola de  guerra,  onde  a  lucta  pela  vida,  uma  lucta  de  todos  os 
momentos,  estabelecia  a  selecção,  convertendo  Portugal  n'uma 
espécie  da  antiga  Sparta,  dos  costumes  sóbrios  e  do  culto  pela 
força  e  pela  coragem  ^. 

Ao  primeiro  alarme  os  tinhamos  reunidos  sob  o  estandarte 
real,  conduzido  pelo  alferes-mòr  ^,  e  que  era  como  que  a  ban- 
deira do  mastro  grande,  na  capitaina,  a  sobrepujar  a  toda  uma 
floresta  de  mastros  empavezados  de  uma  forte  armada  guerrei- 
ra; cada  povo,  cada  capitão  levava  a  sua  insig^ia,  em  volta  da 
qual  pelejavam. 

A  Cavallaria  formava  massas  de  ferro,  verdadeiros  coura- 
çados, que  ora  manobravam  isoladas,  ora  reunidas,  formando 
catadupas  irresistiveis. 


* 


*  As  Ord,  Aff.y  quando  tratam  doa  cavalleiros,  « como  e  por  quem  devem 
ser  feitos  e  desfeitos  »,  dizem  que  três  cousas  necessitam  os  defensores  do  paiz,  a 
saber  c  esforço,  honra  e  poderio »,  e  dao  as  razões  porque  silo  os  cavalleiros  aquel- 
les  a  quem  <  mais  principalmente  pertence  a  defensiva  ».  Liv.  i,  tit.  Lxm.  Segundo 
Tadto,  08  germanos  nao  confiavam  armas  aos  mancebos  antes  das  tribus  os  reco- 
nhecerem aptos  e  em  condições  de  poderem  usar  dignamente  d'ella8.  Só  então  ó 
que  perante  a  assembléa,  um  dos  chefes,  ou  o  pae,  ou  um  parente  lhe  entregava  o 
escudo  e  a  lança  (framea).  —  Tácito,  Costumei  dos  Oermafws, 

«  Cavalhero  chamam,  e  dizemos  cavalhero  ao  homem  nobre ;  a  toda  a  acção 
boa,  que  se  obra,  cliamamos  cavalharía  e  lance  de  cavalhero;  á  generosidade,  á 
liberalidade,  ao  primor,  ao  bom  trato,  ao  valor,  á  cortozia,  á  ostentação,  ao  lusi- 
znento,  ás  coisas  que  mais  se  estimam  no  mundo,  alli  chamámos  de  cavalhero. »  — 
bistnteções  de  cavallaria  de  bridaj  por  António  Pereira  do  Eego. 

*  Alferes,  da  palavra  árabe  ferexcy  que  correspondia  a  cavalleiro,  e  que 
queria  dizer  porta-bandeira.  Alferes-mór  era  o  que  levava  a  signa  ou  bandeira 
Teal,  quando  o  rei  commandava  a  hoste  em  pessoa ;  era  uma  bandeira  que  dava  o 
signa!  de  combate,  e  nao  se  desenrolava  senão  em  batalha  campal,  seguindo  todas 
as  mais  bandeiras  o  exemplo.  A  bandeira  real  era  maior  que  as  mais  bandeiras  e 
pendões. 
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Nos  primeiros  dois  séculos  da  monarchia,  emquanto  o  exer- 
cito se  nao  organisou  n'um  corpo  uniforme,  a  guerra  tinha  ge- 
ralmente o  caracter  de  uma  correria,  ou  de  uma  expedição  de 
mao  armada,  que,  ora  se  realisava  com  grande  poder  de  milí- 
cia, ora  por  meio  de  partidas  mais  ou  menos  numerosas. 

Isto  na  ofFensiva;  na  defensiva  era  um  combate  corpo  a 
corpo,  em  volta  dos  castellos,  ou  das  povoaçOes,  que  tinham  de 
estar  quasi  sempre  alerta,  com  os  seus  escuitas  e  atalaias  a 
postos,  para  ao  menor  signal  do  inimigo  o  denunciarem,  pro- 
cedendo-se  immcdiatamente  ao  appellidOj  ou  convocação  de  to- 
dos os  homens  validos,  por  meio  de  trombetas  e  rebate  de  si- 
nos. Todos  pegavam  cntao  nas  armas  que  tinham  obrigação  de 
ter,  montavam  a  cavallo  os  que  eram  obrigados  a  mantel-o,  e 
sabiam  a  campo,  a  maior  parte  das  vezes  desordenadamente,  de- 
vendo o  bom  ou  mau  êxito  do  conflicto  á  sua  maior  ou  menor 
destreza  e  coragem. 

Como  o  caracter  subitaneo  doestes  ataques  e  emprezas  re- 
queria principalmente  a  Cavallaria,  para  a  promptidSo  do  golpe 
e  rapidez  da  retirada,  a  força  de  cavallos  com  que  levavam  a 
efFeito  as  expedições  ou  cavalgataSy  como  entSo  lhes  chamavam, 
dependia  da  qualidade  d'cllas. 

Ou  era  uma  empreza  de  maior  monta  e  a  hoste  marchava 
com  poderosa  m^o  armada,  capitaneada  pelo  rei,  ou  a  expedi- 
ção se  effectuava  em  mesnadas  de  força  variável,  tendo  por 
caudilhos,  quer  o  alcaide,  quer  pessoas  de  reconhecida  auctori- 
dadc. 

Na  hoste  era  a  seguinte  a  disposição  d'essa  grande  unida- 
de, que  hoje  chamaríamos  exercito:  repartia-se  em  quatro  ou 
cinco  corpos,  depois  chamados  batalhas  (ordinariamente  qua- 
tro) *,  a  saber:  a  vanguarda  *,  denominada  dianteira,  a  reta- 
guarda ',  ou  caga,  e  as  alas  direita  e  esquerda,  ou  costaneiraí<^ 

1  Na  tomada  de  Sevilha  (1130)  pelo  infante  D.  Sancho,  depois  rei  de  Por- 
tugal, o  exercito  foi  dividido  em  cinco  batalhas.  —  Chronka  dEl-Bei  D,  Affon- 
80  UenriqucSj  por  Duarte  Nunes  de  Leão. 

*    Bomguarda,  ou  avanguarda,  ou  vanguarda,  segundo  a  época. 

'    Reguarda,  ou  retrogiiarda,  ou  retaguarda. 
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Quando  a  divisão  era  em  cinco  corpos  ou  batalhas,  um  era 
collocado  no  centro,  e  chamava-se  batalha  média  ^. 

A  dianteira  era  um  corpo  de  elite  commandado  em  geral 
pelo  primogénito  do  rei,  ou  por  um  capitão  de  relevante  mérito, 
e  composto  dos  fidalgos  mais  distinctos;  na  çagãj  cujo  comman- 
do  ordinariamente  era  dado  a  um  filho  bastardo  do  rei,  iam  os 
nobres  de  menor  categoria,  e  as  costaneiras  eram  commandadas 
pelos  filhos  segundos  do  monarcha. 

Quando  na,o  fossem  príncipes  ou  infantes,  como  então  os 
chamavam,  os  que  capitaneavam  estas  grandes  fracçOes,  era  o 
cargo  confiado  a  homens  de  armas  de  reconhecido  valor  e  alta 
linhagem. 

Na  batalha  de  Aljubarrota  assim  succedeu,  e  o  grande  Ca- 
mões descreve-o  do  seguinte  modo : 


Os  primeiros  armigeros  regia 

quem  para  reger  era  os  mais  possantes 

orientaes  exeícitos,  sem  conto, 

com  que  passava  Xerxes  o  Hellesponto. 

Dom  Nuno  Alvares,  digo,  verdadeiro 
açoute  dos  soberbos  castelhanos. . .  ^ 


Outro,  também  famoso  cavalleiro, 
que  a  ala  direita  tem  dos  Lusitanos, 
apto  para  mandal-os  e  rcgel-os, 
Mem  Rodrigues,  se  diz,  de  Vasconcellos. 


*  A  batalha  média  foi  depois  conhecida  pela  batalha  propriamente  dita,  ou 
carpo,  consenando  as  duas,  anterior  o  posterior,  os  nomes  de  vanguarda  e  reta- 
guarda. —  Arte  militar y  de  Mendes  de  Vasconcellos.  —  De  re  militar i,  manuscri- 
pto  da  Bibliotheca  Publica. 

'  Esto  Nuno  Alvares,  diz  o  Chronicon  ConimbricensCj  era  muito  certeiro 
em  armar  as  batalhas  e  vencel-as,  em  nome  d'aquelle  senhor  (o  Mestre  d'Aviz)i 
que  o  fez  contra  grandes  cavalleiros  e  senliores  de  Castella. 

Era  filho  do  prior  do  Hospital  Álvaro  Gonçalves  Pereira,  e  com  a  filha  d'el- 
le  casou  el-rci  D.  João  i  seu  filho  D.  AíFonso,  a  quem  deu  o  primeiro  titiúo  do 
daque  de  Bragança. 


380  EEVISTA   DE  POETUGAL 

E  da  outra  ala,  quo  a  esta  ot>rresponde^ 
Antaít  Vaaques  do  Almada  w  capitíto, 
que  depijífl  fui  de  Abrantes  uobre  conde, 
daB  gontes  vai  regendo  a  sestra  míío, 

I/tgo  na  retigiiarda  mo  se  oacoude 
das  quinas  e  castelloe  i>  pendàa, 
cora  Joaune,  Rei  forte  em  toda  a  parte, 
que  escurecendo  o  preçíi  vai  de  Marte* 


Lrfl,,  cmt  IV,  eet  23,  31.  25. 


(Continua). 


ChpisiO¥am  Ayres, 


i 


""^"-^ 
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Aqiiarellas,  por  JoAo  Diniz,  prefaciadas  por  Eça  db  Queiroz  —  Intimas, 
por   ChristovAo  Atrbs 


As  %Aquarellas,  de  João  Diniz,  não  envelhecem  nem  murcham  d'um  dia 
para  o  outro.  Por  isso,  embora  sahidas  do  prelo  ha  já  algum  tempo,  tem  ain- 
da actualidade  no  nosso  Boletim  a  noticia  que  se  refira  a  esse  bello  livro  de 
Tersos. 

O  magnifico  prefacio  com  que  o  snr.  Eça  de  Queiroz  enriquece  o  volume 
define-nos  e  aponta-nos  claramente  a  corrente  ou  tendência  em  que  vai  o  es- 
pirito do  poeta  através  das  140  paginas  da  obra. 

João  Diniz  tem  o  raro  valor  de  nos  dar  sentimentos  e  impressões  since- 
ras dentro  d'uma  forma  limpida,  em  que  se  não  nota  ou  adivinha  um  exage- 
rado esforço  d'artc. 

Essa  limpidez,  que  nos  deixa  vér  e  sentir  quanto  excitou  e  feriu  o  cora- 
ção do  poeta,  assemelha-se  mais  á  d*uma  agua  viva,  que  se  espraia  docemente, 
do  que  ao  brilho  d'um  diamante,  que  um  obreiro  paciente,  como  os  lapidarios 
de  Amsterdam,  estivesse  polindo  durante  dias  e  noites. 

As  Ytz^  nota-se,  mesmo,  uma  ou  outra  negligencia  de  menos  bom  effeito. 
Mas  são  ellas  poucas,  e  a  forma  clara  e  simples  do  livro  dá-nos,  na  verdade, 
«n  grato  encanto  e  um  fresco  aroma  da  vida,  que  parece  ser  por  nós  directa- 
mente aspirado  n*essas  paginas. 

E  como  se,  —  depois  de  percorrermos  —  ao  lér  tantas  e  tão  requintadas  e 
artificiosas  obras  de  uma  penivel  litteratura  de  decadentes  —  um  museu  de 
objectos  raros,  n'uma  curiosidade  intensa  —  abríssemos  uma  larga  janella  dei- 
tando sobre  os  campos,  e  de  lá  nos  viesse  o  bafo  momo  das  coisas  vivas :  da 
leiva  húmida,  das  arvores  escorrendo  seiva,  dos  ribeiros  mugindo,  dos  lavra- 
dores e  das  ceifeiras  cantando  ao  longe,  dos  moinhos  rodando  e  rangendo. 
São  estes  aromas  de  campo,  os  tranquillos  aspectos  de  existências  simples. 
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a  interpretação  cortimovida  dos  sOtçs.  e  das  paiaaí^ens  rústicas — ^o  que  mais 
nas  prtfnde  do  livro  de  Joào  Dinií,  quer  elle  nos  dú  um  occaso,  dt  luz  quente 
e  alaranjada,  quer  nos  mostre  ura  adro  ou  uma  deveia  batida  de  sol. 

O  próprio  tom  desprendido  e  solto  da  sua  ironia  passageira  c  leve  teiõ 
um  quí  da  graça  c  da  malícia  oatíva  do  povo.  E  quando  e  uma  dôr,  uma 
saudade*  um  desgosto  que  lhe  faz  vibrar  os  versos,  a  sua  tristeza  nunca  c  ne- 
gra e  revoltada.  Paira-lhe  sobre  a  pagina  uma  melancolia  dúce,  em  cuja  bru- 
ma ténue  se  esbate  e  como  que  se  suavisa  tudo, 

E  esta  a  impressão  geral  que  nos  íica  da  U-itura  das  t^4tjuairUas.  Se  não 
sâo  um  livro  igualmente  oríg^inal  e  vivo  em  todas  as  cinco  partes,  e  se  não 
são  um  trabalho  artístico  impeccavel  ^-  revelam,  no  cmtanto,  um  tempera* 
mento  poético^  que  tem  estas  duas  boas  e  raras  qualidades  d  arte:  emovão 
sincera  e  expressão  fácil ^ 

Seria  injusto  não  fallar  na  edÍí,ão  doeste  livro,  que  é  realmente  primo- 
rosa* É  da  livraria  Gateoberg,  do  Porto, 


As  Intimas,  de  Christovão  A3'res,  sâo  o  seu  livro  do  larj  a  obra  que  o  ar* 
tista  consagra  á  familia,  cantando  assim  os  mais  castos  e  puros  sentimentos. 

Quasi  que  se  receia  fallar  d'um  livro  doestes,  não  porque  o  não  mereça^ 
mas  porque  suppomos  sempre  —  estranhos  como  somos  —  profanar*  critican- 
do-os,  eíises  versos  repassados  d^amor,  de  aífectos  íntimos,  de  alegrias  sa- 
ngradas. 

O  maior  elogio  que  se  pôde  fazer  a  uma  obra  dY^sta  natureza,  é  consta- 
tar que,  ao  percorrer  as  suas  pag^ínas*  nos  julgamos,  por  momentos,  recebidos 
entre  esse  pequeno. .  *  e  immenso  mundo  nVllas  cantado,  e  que*  pelo  calor  de 
verdade  c  sympathia  com  que  sâo  contadas,  assistimos  a  todas  as  scenas  para 
que  o  poeta  leve  uma  palavra  commovida  ou  graciosa,  sobretudo  quando  as 
suas  estrophes  cingem,  como  uma  grinalda  de  rosas  claras,  as  frontes  ^ucan- 
1  adoras  de  Xally  e  de  Cande. 

E  tudo  isto  se  sente  com  o  livro  de  Christovão  Ayres,  euja  forma  é  quasí 
sempre  correcta  e  litteraria. 


Manoel  da  Sika  Ga/o, 


AS    MINAS    DE    SALOMÃO  ' 


(RomâBoe  da  BIDRR  HÁOOABD,  traduzido  do  laglez) 


Agora  que  este  livro  está  impresso,  e  em  vésperas  de  cor- 
rer o  mnndo  largo,  começa  a  pesar  fortemente  sobre  mim  a 
desconfiança  de  que,  para  elle  ser  aceitável,  muito  lhe  falta 
como  Estylo  e  como  Historia. 

Emquanto  á  Historia,  realmente,  nflo  pretendi,  nem  ten- 
tei, metter  n' estas  paginas  tudo  o  que  fizemos  e  tudo  o  que  vi- 
mos na  nossa  viagem  á  terra  dos  Kakuanas.  Ha  todavia  n'esse 
estranho  povo  coisas  que  mereciam  exame  detalhado   e  lento: 

*  Apresentando  hoje,  em  conformidade  com  o  Programma  da  Revista  (que, 
através  de  difficuldades,  vamos  lenta  e  progressivamente  realisando),  a  traducção 
d'uma  obra  de  látfceratura  Estrangeira,  e  escolhend>a  na  Litteratura  Ingleza,  tão 
rica  e  tão  desoonhecida  entre  nós,  demos  a  preferencia,  por  motivos  muito  com- 
prehensiveis,  a  uma  obra  de  Imaginação,  a  um  Komance  que,  n'estes  últimos  cinco 
annoe,  tem  em  Inglaterra  obtido  a  mais  larga  e  mais  duradoura  popularidade. 
Sem  ser  um  d^esses  trabalhos  de  alta  litteratura,  que  se  impõem  pela  elevação 
das  tendências,  pela  profundidade  e  delicadeza  da  observação,  pelo  forte  e  fino  es- 
tudo da  natureza  e  da  vida,  e  pelo  brilho  d'uma  forma  superior,  as  Minas  de  Sor 
lomãOj  de  Rider  Haggard,  tiveram  centenas  de  edições,  provocaram  commentarios 
sem  fim,  foram  traduzidas  nas  lingnas  mais  cultas  da  Europa,  e  crearam  um  gé- 
nero, de  que  todavia,  pela  espantosa  invenção  e  pela  excellencia  da  factura,  as 
Minas  permanecem  o  Inegualavel  modelo.  A  popularidade  das  Minas  provém 
sem  duvida  de  que  Rider  Haggard,  comprehendendo  que  o  meio  em  que  se  movo 
o  Romance  moderno  está  demasiada  e  fatigantemente  explorado,  arrasta  o  Leitor 
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—  a  sua  Fauna,  a  sua  Flora,  os  seus  costumes,  o  seu  dia- 
lecto (tSo  aparentado  com  a  lingua  dos  Zulus),  o  magnifico  sys- 
tema  da  sua  organisaçSo  militar,  a  sua  arte  subtil  em  trabalhar 
os  metaes. . .  Que  interessante  estudo  se  faria,  além  d^isso,  com 
as  lendas  que  ouvi  e  colleccionei  acerca  das  armaduras  de  ma- 
lha que  nos  salvaram  na  batalha  de  Loo!  Que  curiosa,  tam- 
bém, a  tradição  que  entre  elles  se  tem  perpetuado  sobre  os 
Silenciosos,  os  dois  colossos  que  jazem  á  entrada  das  caver- 
nas de  Salomão !  No  emtanto  pareceu-me  (e  assim  pensaram 
o  barSo  Curtis  e  o  CapitUo  John)  que  seria  mais  eíRcaz  con- 
tar a  historia  a  direito,  e  sêccamente,  deixando  todas  estas  par- 
ticularidades sobre  a  região  e  sobre  os  homens  para  serem 
tratadas  mais  tarde,  n'um  tomo  especial,  com  minudência  e  lar- 
gueza. 

Resta-me  pois  implorar  benevolência  para  a  minha  tosca 
maneira  de  escrever.  Estou  mais  habituado  a  manejar  a  cara- 
bina do  que  a  penna  —  e  sempre  me  foi  alheia  a  fina  arte  dos 
arrebiques  e  floreios  litterarios.  Talvez  os  livros  necessitem  es- 
ses floreios  e  ornatos :  nSlo  sei,  nem  possuo  auctoridade  para 
o  decidir:  mas,  na  minha  barbara  idéa,  as  coisas  simples  s2Io 
as  mais  impressionadoras  —  e  mais  facilmente  se  deve  acreditar 
e  estimar  o  livro,  que  venha  escripto  com  séria  e  honesta  singe- 

para  muito  longe  da  sua  civilisação,  dos  seus  hábitos,  das  suas  paixões,  do  seu 
scenario  habitual,  —  e  lança-o  na  Africa,  na  Africa  portentosa,  n'esse  secreto  e 
escuro  continente,  onde,  corao  diz  um  dos  seus  exploradores,  tudo  succede,  o  im- 
possirelj  e  até  mesiJio  o  que  éj)ossivel!  A  Africa  todavia  com  as  suas  regiões  e 
os  seus  povos,  já  em  parte  popularisados  por  narrações  de  viagens,  não  seria  suf- 
fiçiente  para  prender  o  Leitor,  se  Rider  Haggard  não  tivesse  collocado  n'e88e  meio 
— *  a  acção  mais  nova  e  mais  estranha,  já  pelos  extraordinários  episódios,  já  pelas 
inesperadas  revelações  da  vida  negra,  já  pelas  singulares  paizagens,  já  pelo  fim  a 
que  toda  essa  acção  se  dirige,  fim  tão  cheio  de  mysterio  e  de  irresistivel  fascina- 
ção. A  maioria  dos  Leitores  procura  na  mera  obra  de  ficção,  que  serve  para  en- 
cher e  encantar  as  horas  livres,  alguma  coisa  9iova  e  emovente.  Essa  emoção  e 
essa  novidade  dá-as  Rider  Haggard  —  e  n'uma  forma  litteraria  excellente,  gracio- 
sa, cheia  de  relevo.  Isto  decerto  trará  ás  Minas  de  SalomãOf  em  Fortogal  e  no 
Brazil,  o  vasto  numero  de  leitores,  que  por  toda  a  Europa  tem  grangeado  este 
raro  e  orígmalissimo  livro. 
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leza.  Lança  aguda  não  precisa  brilho,  diz  um  provérbio  dos 
Eakuanas :  e,  movido  por  este  conselho  da  sabedoria  negra, 
arrisco-me  a  apresentar  a  minha  historia,  núa,  lisa,  nas  suas 
linhas  verdadeiras,  sem  lhe  pendurar  por  cima,  para  a  tomar 
mais  vistosa,  os  dourados  galOes  da  Eloquência. 

AUão  Quartelmar. 


CAPITULO  I 

ENCONTRO  COM  OS  MEUS  CAMARADAS 

E  bem  estranho  que  n^esta  minha  edade,  aos  cincoenta  e 
seis  annos  feitos,  esteja  eu  aqui,  de  penna  na  mSo,  preparan- 
do-me  a  redigir  uma  historia! 

Nunca  imaginei  que  tao  prodigiosa  occorrencia  se  pudesse 
dar  na  minha  vida  —  vida  que  me  parece  bem  cheia,  e  vida 
que  me  parece  bem  longa...  Sem  duvida,  por  a  ter  começado 
tio  cedo !  Com  effeito,  na  edade  em  que  os  outros  rapazes  ainda 
soletram  nos  bancos  da  escola,  já  eu  andava  agenciando  o  meu 
pSo  por  esta  velha  colónia  do  Cabo.  E  por  aqui  fiquei  desde 
entSo,  mettido  em  negócios,  em  serviços,  em  travessias,  em 
guerras,  em  trabalhos  —  e  n'essa  dura  profissSo,  que  é  a  mi- 
nha, a  caça  ao  elephante  e  ao  marfim.  Pois,  com  toda  esta  dili- 
gencia, só  ultimamente,  ha  oito  mezes,  arredondei  o  meu  sac- 
CO,  E  um  bom  sacco.  E  um  sacco  graúdo,  louvado  Deus.  Creio 
mesmo  que  é  um  tremendo  sacco !  E  apesar  d'isso,  juro,  que 
para  o  sentir  assim,  redondo  e  soante  entre  as  mãos,  nSo  me 
arriscava  a  passar  outra  vez  os  transes  doeste  terrive*  anuo  que 
lá  vai.  Não!  Nem  tendo  a  certeza  de  chegar  ao  fim  com  a 
pelle  intacta  e  com  o  sacco  cheio.  Mas  eu  no  fundo  sou  um  ti- 
mido,   detesto  violências,  e  ando  farto,  refarto  de  aventuras! 

Como  dizia  pois,  é  coisa  estranhíssima  que  assim  me  lan- 
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ce  a  escrever  um  livro.  Nâo  está  nada  no  meu  feitio  ser  ho- 
mem de  prosa  e  de  letras  —  ainda  que,  como  outro  qualquer, 
aprecio  as  bellezas  da  Santa  Biblia  e  gozo  com  a  Historiu  do 
Rei  Arthur  e  da  sua  Tavola  Redonda.  No  emtanto  tenho  ra- 
zOes,  e  razOes  consideráveis,  para  tomar  a  penna  com  esta  mflo 
inhabil  que  ha  quasi  cincoenta  annos  maneja  a  carabina.  Em 
primeiro  logar,  os  meus  companheiros,  o  barfto  Curtis  e  o  digno 
CapitUo  da  Armada  Real  John  Good  (a  quem  chamo  por  habito 
«  o  Capitão  John  »)  pediram-me  para  relatar  e  publicar  a  nossa 
jornada  ao  Reino  dos  Kakuanas.  Em  segundo  logar,  estou  aqui 
em  Durban,  estirado  n'uma  cadeira,  inutilisado  para  umas  se- 
manas, com  os  meus  achaques  na  perna.  (Desde  que  aquelle  in- 
fernal leSo  me  traçou  a  coxa  de  lado  a  lado,  fiquei  sujeito  a 
estas  crises,  todos  os  annos,  ordinariamente  pelos  fins  do  outo- 
no. Foi  em  fins  de  outono  que  apanhei  a  trincadella.  E  duro 
que  depois  de  um  homem  matar,  no  decurso  da  sua  honrada 
carreira,  quarenta  e  cinco  leOes,  seja  justamente  o  ultimo,  o  qua- 
dragésimo sexto  que  o  file  e  use  d'elle  como  de  tabaco  que  se 
masca.  E  duro !  Quebra  a  rotina,  a  estimável  rotina  —  e  para 
mim,  pessoa  d^ordem,  qualquer  surpre;2a  me  sabe  peor  do  que 
fel).  Em  terceiro  logar,  além  d^encher  os  meus  ócios,  componho 
esta  historia  para  meu  filho  Henrique,  que  está  em  Londres, 
interno  no  hospital  de  S.  Bartholomeu,  estudando  Medicina.  E 
uma  maneira  de  lhe  mandar  uma  longuíssima  carta  que  o  en- 
tretenha  e  que  o  prenda.  Serviço  de  doentes,  n'uma  enfermaria 
abafada  e  lobrega,  deve  pesar  intoleravelmente.  Mesmo  o  reta- 
lhar cadáveres  termina  por  ser  uma  rotina,  rica  em  monoto- 
nia e  tédio  :  —  e  assim  esta  historia,  onde  tudo  ha  menos  té- 
dio, vai  por  uns  dias  levar  ao  meu  rapaz  uma  saudável  e  ale- 
gre sensação  de  aventuras,  de  viagens,  de  força  e  de  vida  li- 
vre. E  emfim,  como  ultima  razfio,  escrevo  esta  chronica,  por 
ser,  sem  duvida,  a  mais  extraordinária  que  conheço  —  na  Rea- 
lidade ou  na  Fabula.  Digo  «  extraordinária  »  mesmo  para  os 
Leitores  profissionaes  de  Romances  —  apesar  de  n'ella  nSo  ha- 
ver mulheres,  além  da  pobre  Fulata.  Ha  Gagula,  sim.  Mas 
esse  monstro  tinha  cem  annos,  pouca  forma  humana,  e  nllo  sen- 


AS    MINAS    DE    SALOMÃO  393 

sibilisa.  Em  todas  estas  duzentas  paginas,  realmente,  não  passa 
uma  saia.  E  todavia,  assim  escasso  como  é  nas  graças  do  Femi- 
nino, não  creio  que  exista  um  caso  mais  raro  e  mais  captivante. 
A  única  vez   que   tive   de  fazer  publicamente  uma  narra- 
çlo  foi  diante  dos  Magistrados,  no  Natal,  quando  depuz  como 
testemunha  sobre  a  morte  dos  nossos  serviçaes  Khiva  e  Vanvo- 
gel.  Por  essa  occasião  comecei  assim,  muito  dignamente,  com 
approvaçâo  de  todos,  com  louvores  do  periódico  de  Durban :  — 
«Eu,  Ãllão  Quartelmar,  residente  em  Durban,  no  Natal,  gen- 
<  tleman,  declaro  e  juro  que. . .  »  —  Nao  me  parece  porém  que 
Beja  esta  a  adequada  maneira   de   principiar   um   livro.   Além 
d'isso  posso  eu  affirmar,  em  typo  de  imprensa,  que  «  sou  um 
gentleman  ?  »  O  que  é  um  gentleman  ?  O  que  é  ser  gentleman  ? 
Conheço  aqui  Cafres  nus   que  o  são:  e   conheço   cavalheiros 
chegados  de  Inglaterra,  com  grandiosas  malas  e  anneis  d^armas 
nos  dedos,   que   o   não  são.  Eu,  pelo  menos,  nasci  gentleman 
—  apesar  de  me  ter  volvido  depois  n'um  pobre  e  simples  ca- 
çador  de   elephantes.  Ora,   se  n^essa  carreira  e  nos  acasos  que 
ella  me  trouxe,  permaneci  sempre  gentleman,  nSo  me  compete 
a  mim   avaliar.  Deus  sabe   que  com  valente  esforço  procurei 
conservar-me  gentleman  —  como  nascera.  Tenho  morto,  é  certo,  * 
muito  homem :  mas  estas  duas  mSos,  bem  haja  a  minha  fortu- 
na, estão  puras  de  sangue  inútil.  Matei  para  que  nHo  me  matas- 
seoL  O  Senhor  deu-nos  as  nossas  vidas,  como  sagrados  depósi- 
tos que  lhe  pertencem  e  que  devemos  defender.  Guiei-me  sem- 
pre por  este  principio :   e  conto  que  o  bom  Deus,  um  dia,  me 
dirá  lá  em  cima  —  «  Fizeste  bem,  Quartelmar  !  »  Este  mundo, 
meus  amigos,  é  áspero  de  atravessar :  e  os  destinos  violentos  im- 
pCem-se  por  vezes  com  uma  lógica  inexorável.  Aqui  estou  eu, 
homem  ordeiro,  timido,  bonacheirão,  que,  constantemente,  desde 
criança,  me  acho  envolvido  em  carnificinas !  Felizmente  nunca 
toubei.  Uma  occasiâo,  é  verdade,  abalei  com  quatro  vaccas  que 
pertenciam  a  um  Cafre.  Mas  o  Cafre  tinha-me  rapinado  sordi- 
damente  —  e  desde  entSo  essas  quatro  vaccas  trago- as  sempre 
na  consciência.  Só  quatro  vaccas.  Pois  têm-me  pesado  mais  que 
uma  manada  de  gado ! 
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Foi  ha  dezoito  mezes,  pouco  mais  ou  menos,  que  encontrei 
os  dois  homens  que  deviam  ser  meus  companheiros  n^esta  aven- 
tura  singular  á   terra    dos   Kakuanas.  N^esse  outono,   eu  an- 
dara n^uma  grande  batida  aos  elephantes,  para  lá  do  districto 
de  Bamanguato.   Tudo  n^essa  expedição  me  correu  mal,  e  por 
fim  apanhei  as  febres.  Mal  me  pude  ter  nás  pernas,  larguei  para 
as  minas  de  Diamantes  (as  Diamanteiras),  vendi  o  marfim  que 
trazia,  passei  o  carrão  e  o  gado,  desbandei  os  caçadores,  e  to- 
mei a  diligencia  para  o  Cabo.  Ao  fim  d^uma  semana,  no  Cabo, 
descobri  que  o  Hotel  me  roubava  infamemente :  além  d^isso  já 
vira  todas  as  curiosidades,  desde  o  novo  Jardim  Botânico  que 
ha  de  certamente  conferir  grandes  beneficies  á  cidade,  até  ao 
novo  Palácio   do   Parlamento  que,  tenho  a  certeza,  nJlo  ha  de 
conferir  beneficies  nenhuns :  de  sorte  que  decidi  voltar  para  o 
Natal  pelo   Dunkeldy  pequeno  vapor   costeiro  que   estava  nas 
docas   á  espera   do  paquete  de  Inglaterra,  o  Edinburgh  Cos- 
tle,  Tomei  passagem,  e  fui  para  bordo.  N'essa  tarde  chegou  o 
Edinburgh   Castle:    os  passageiros   que   trazia   para   o   Natal 
transbordaram  para   o  Dunkeldj    e  levantámos  ferro    ao   pôr 
do  sol. 

Entre  os  passageiros  de  Inglaterra,  que  mudaram  para  o 
Dunkeld,  havia  dois  que  me  despertaram  logo  certo  interesse. 
Um  d'elles,  um  homemzarrao  de  perto  de  trinta  e  cinco  annos, 
tinha  os  hombros  mais  cheios  e  os  braços  mais  musculosos  que 
eu  até  ahi  encontrara,  mesmo  em  estatuas.  Além  d'isso  cabeUos 
ondeados  e  cor  d' ouro;  barbas  ondeadas  e  côr  d'ouro;  feições 
aquilinas  e  de  corte  altivo  •,  olhos  pardos,  cheios  de  firmeza  e  de 
honestidade.  Varílo  esplendido  que  me  fez  pensar  nos  antigos 
Dinamarquezes.   Para  dizer  a  verdade,  Dinamarquezes  só  co- 
nheci um,  moderno,  horrivelmente  moderno,  que  me  estafou  dez 
libras:  mas  lembro-me  de  ter  admirado  um  quadro,  os  Antigos 
Dinamarquezes,  em  que  havia  homens  assim,  de  grandes  bar- 
bas amarellas  e  olhos  claros,  bebendo  n'um  bosque  de  carvalhos 
por   grandes    cornos    que  empinavam  á  boca.  Este  cavalheiro 
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(vim  a  saber  depois)  era  um  Inglez,  um  fidalgo,  um  baronet. 
Chamava-se  Curtis  —  o  barão  Curtis.  E  o  que  me  feriu  mais 
foi  elle  parecer-se  extremamente  com  alguém,  que  eu  encon- 
trara no  interior,  para  além  de  Bamanguato.  Quem?...  Nâo 
me  podia  lembrar. 

O  sujeito  que  vinha  com  elle  pertencia  a  um  typo  abso- 
lutamente diflferente,  baixo,  reforçado,  trigueiro,  e  todo  rapado. 
Calculei  logo  pelas  suas  maneiras  que  tinhamos  alli  um  offícial 
de  marinha ;  e  verifiquei  depois,  com  effeito,  que  era  um  pri- 
meiro tenente  da  Armada  Real,  reformado  em  Capitao-tenente, 
e  por  nome  John  Good.  Esse  impressionou-me  pelo  apuro. 
Nunca  conheci  ninguém  mais  escarolado,  mais  escanhoado, 
mais  engommado,  mais  envernizado !  Usava  no  olho  direito  um 
vidro,  sem  aro,  sem  cordel,  e  tSo  fixo  que  parecia  natural 
como  a  pálpebra.  Nem  um  só  momento  o  surprehendi  sem 
aquelle  vidro,  e  cheguei  mesmo  a  pensar  que  dormia  com  elle 
cravado  na  orbita.  Só  muito  tarde  descobri  que  á  noite  o  met- 
tia  no  bolso  das  calças  —  no  mesmo  bolso  em  que  guardava  a 
dentadura  postiça,  a  mais  bella,  a  mais  perfeita  dentadura  que 
me  recordo  de  ter  contemplado,  mesmo  em  annuncios  de  den- 
tistas. E  o  Capitão,  doestas,  possuia  duas ! 

Apenas  nos  fizemos  ao  largo,  começou  o  mau  tempo.  Brisa 
forte,  névoa  húmida  e  fria.  Depois  cada  solavanco  (o  Dun- 
kddj  barco  de  fundo  chato,  nfto  levava  carga)  que  nfto  se  podia 
arriscar  uma  passada  confortável  na  tolda.  De  sorte  que  me 
recolhi  para  junto  da  machina,  onde  fazia  um  calorzinho  se- 
reno, e  alli  fiquei  olhando  para  o  pêndulo,  que  marcava,  com 
desvios  largos,  o  angulo  de  balanço  do  DunJceld. 

—  Pêndulo  errado,  rosnou  de  repente  uma  voz  ao  meu 
lado,  na  sombra  da  noite  que  cahia. 

Olhei.  Era  o  official  de  marinha. 

—  Errado,  hein?...  Acha?  perguntei. 

—  Acho  o  que?...  Se  o  vapor  se  inclinasse  quanto  mar- 
ca o  pêndulo,  nâo  se  tornava  mais  a  levantar...  Aqui  está  o 
que  eu  acho.  Mas  é  sempre  assim,  com  estes  capitães  de  mari- 
nha mercante. . . 
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Felizmente,  n^esse  instante,  tocou  a  sineta  do  jantar,  com 
immenso  allivio  meu  —  porque  se  ha,  sob  a  cúpula  dos  céos, 
uma  coisa  temerosa,  é  a  loquacidade  d'um  official  da  marinha 
de  guerra,  desabafando  sobre  a  inépcia  dos  ofiiciaes  da  mari- 
nha mercante.  Peor  do  que  essa  coisa  temerosa  —  só  a  coisa 
inversa ! 

O  Capitão  John  e  eu  descemos  juntos  para  o  salão.  O  ba- 
rfto  Curtis  já  lá  estava,  no  topo  da  mesa,  á  direita  do  com- 
mandante  do  DunJceld.  John  accommodou-se  ao  lado  do  seu 
companheiro  :  eu  defronte,  onde  havia  dois  talheres  desoccu- 
pados.  Logo  depois  da  sopa  o  commandante,  com  a  lamentá- 
vel mania  dos  homens  de  mar,  começou  a  fallar  de  caça.  Pri- 
meiramente de  caça  miúda,  de  condores  e  de  abutres.  Depois 
passou  a  elephantes. 

—  Ah!  commandante  (exclamou  ao  lado  um  patrício  meu, 
de  Durban),  para  elephantes  temos  presente  uma  grande  aucto- 
rídade. . .  Se  ha  homem  em  Africa  que  entenda  de  elephantes  é 
aqui  o  nosso  companheiro  e  amigo  AUâo  Quartelmar. 

Por  acaso,  n'esse  momento,  eu  pousara  os  olhos  no  bar&o 
Curtis ;  o  notei  que  o  meu  nome,  assim  pregoado  com  a  minha 
profissão,  lhe  causara  emoção  e  surpreza.  John  cravou  também 
em  mim  o  seu  vidro,  com  uma  curiosidade  que  faiscava.  Por 
fim  o  barfto  inclinou-se,  através  da  mesa,  e  n'uma  voz  grave  e 
funda,  bem  própria  do  robusto  peito  d' onde  sahia : 

—  Peço  perdão,  disse,  mas  é  porventura  ao  snr.  AllSx> 
Quartelmar  que  me  estou  agora  dirigindo? 

—  A  elle  próprio.- 

O  homemzarrao  passou  a  mfto  pelas  barbas,  —  e  distincta* 
mente,  muito  distinctamente,  o  ouvi  murmurar :  «  Ainda  bem !  » 

NHo  se  passou  mais  nada  até  ao  doce.  Mas  fiquei  ruminan- 
do aquelle  espanto  e  aquelle  «  ainda  bem ! » 

Depois  do  café,  enchia  o  meu  cachimbo  para  subir  4 
tolda,  quando  o  barão,  com  os  seus  modos  sérios  e  lentos,  se 
adiantou  para  mim,  e  me  convidou  « a  passar  ao  seu  beliclie, 
tomar  um  grog,  e  conversar. . . »  Aceitei.  O  barão  occupava 
um   camarote   de  tolda,  o  melhor  do  Dunkeld,  espaçoso,  are- 
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jadoj  com  um  sofá^  espelhos,  e  duas  largas  cadeiras  de  ver- 
ga* O  CapitSo  John  viera  também.  Todos  três  nos  sentá- 
mos, accendendo  os  cachimbos^  emquanto  o  moço  corria  pe- 
los grogs. 

Houve  primeiramente  um  silencio.  Outro  criado  entrou,  a 
accender  o  candieiro.  Por  fim  appareceram  os  grogs. 

O  barão  Curtis  entSo  passou  a  mfto  pelas  barbas,  n'esse 
geito  que  lhe  era  costumado,  e  voltando-se  bruscamente : 

—  Diga-me  uma  coisa,  snr.  Quartelmar. . .  Aqui  ha  dois 
annos,  por  este  tempo,  esteve  n'um  sitio  chamado  Bamanguato, 
ao  norte  do  Transwaal.  Nfto  é  verdade  ? 

—  Perfeitamente,  respondi  eu,  pasmado  de  que  aquelle  ca- 
valheiro se  achasse,  no  seu  condado,  em  Inglaterra,  tao  bem  in- 
formado das  jornadas  que  eu  fazia  no  sul  d' Africa ! 

—  A  negocio,  hein  ?  acudiu  o  CapitSo  John. 

—  Sim,  senhor,  a  negocio.  Levei  uma  carregação  de  fazen- 
da, acampei  fora  da  feitoria,  e  lá  fiquei  até  liquidar. 

O  barSo  conservou  durante  um  momento  pregados  em 
mim  os  seus  olhos  cinzentos  e  largos.  Pareceu-me  que  havia 
ii'elle8  anciedade  e  temor. 

—  E  diga-me,  encontrou  ahi,  em  Bamanguato,  um  homem 
chamado  Neville? 

—  Encontrei.  Esteve  acampado  ao  meu  lado  durante  uns 
quinze  dias,  a  descançar  o  gado  antes  de  metter  para  o  norte. 
Aqui  ha  mezes  recebi  eu  uma  carta  d'um  procurador,  pergun- 
tando-me  se  sabia  o  que  era  feito  d'esse  sujeito...  Respondi 
como  pude... 

—  Bem  sei!  atalhou  o  barSo.  Li  a  sua  resposta.  Dizia  o 
snr.  Quartelmar  que  esse  sujeito  Neville  partira  de  Bamangua- 
to, no  principio  de  maio,  n'um  carrão,  com  um  serviçal  e  um 
caçador  cafre  chamado  Jim,  tencionando  puxar  até  Inyati,  ul- 
tima estação  na  terra  dos  Matabeles,  para  de  lá  seguir  a  pé, 
depois  de  vender  o  carrão.  O  snr.  Quartel-mar  acrescentava 
que  o  carrSo  decerto  o  vendera  elle,  porque  seis  mezes  depois 
vira-o  em  poder  d'um  portuguez.  Esse  portuguez  nfto  se  lem- 
brava bem   do   nome  do  homem  a  quem  o  comprara.  Sabia  só 
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que  era  um  branco,  e  que  se  mettera  para  o  matto  com  um  Ca- 
fre,.- 

—  E  verdade,  murmurei  eu* 

Hoave  outro  silencio^  que  eu  enchi  com  um  sorvo  ao  ^og. 
Por  fim  o  bar  ao  prosegutu^  com  oa  olhos  sempre  cravados  cm 
mím>  insistentes  e  anciosos : 

—  O  snr.  Quartelraar  nHo  sabe  quaes  fossem  as  razOes  que 
levavam  assim  esse  sujeito  Neville  para  o  norte  ?.. ,  NSo  sabe 
qual  era  o  tim  da  jornada? 

—  Ouvi   alguma   coisa   a  esse  respeitOj  murmurei, 

E  calei-me  prudentemente,  porque  nos  iam  os  avisbihaado 
d'um  ponto  em  que,  por  motivos  antigos  e  graves,  eu  nSo  de- 
sejava bolir< 

O  bartto  volto u-se  para  o  seu  comijauheiro,  como  para  o 
consultar.  O  outro,  por  entre  a  fumaraça  do  cachimbo,  baixou 
a  cabeça,  u'um  «im  mudo,  Entilo  o  meu  homenizarrUo,  deciíU- 
doj  abriu  os  braços^  desabafou: 

—  Snr.  Quartelmar,  vou-lhe  fazer  uma  confidencia!  Vou- 
Ihe  mesmo  pedir  o  aeu  conselho,  e  talvez  o  seu  auxilio.-.  O 
agente  que  me  remetteu  a  sua  carta  afiançou-me  que  eu  po- 
dia confiar  absolutamente  no  snr.  Quartelraary  qtle  è  um  ho- 
mem de  bem,  discreto  como  poucos,  e  respeitado  como  nenhum 
em  toda  a  colónia  do  Natal, 

Dei  um  sorvo  tremendo  ao  cognac,  para  esconder  o  meu 
embaraço  ^ — porque  sou  extremamente  modesto. 

—  Snr.  Quartelmar,  concluiu  o  barUo,  esse  sujeito  chamado 
Neville  era  meu  irmílo. 

—  Ah!  exclamei. 

Com  effeito !  Agora,  agora  recordava  eu  bem  com  quem 
o  baríLo  se  parecia!  Era  com  esse  Neville,  Somente  o  outro  ti- 
nha menos  corpo,  e  a  barba  escura.  Mas  nos  olhos  havia  a 
mesma  franqueza,  e  havia  a  mesma  decisB-o. 

—  Era  meu  irmfto^  continuou  o  barSo.  Meu  irmão  mais 
iiovo,  e  unieo.  Ato  aqui  ha  cinco  annos,  vivemos  sempre  juntos. 
Depois  um  dia^  desgraí^adameute,  tivemos  uma  questão^  uma 
terrível  qucstito,  E,  para  lhe  dizer  a  verdade  toda,  snr.  Quar- 
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teimar,  eu  comportei-me  para  com  meu  irmão  da  maneira  mais 
injusta!  Foi  sob  o  impulso  do  despeito,  da  cólera,  é  certo... 
Mas  em  summa  comportei-me  injustamente. 

—  Cruelmente,  murmurou  do  lado  o  Capitão  John,  que  fu- 
mava com  08  olhos  cerrados. 

—  Cruelmente,  com  effeito.  Como  o  snr.  Quartelmar  sabe, 
em  Inglaterra,  quando  um  homem  morre  sem  testamento  e  nâo 
tem  senão  bens  de  raiz,  tudo  passa  para  o  filho  mais  velho.  Ora 
suecedeu  que  meu  pai  morreu  exactamente  quando  meu  irmfto 
Jorge  e  eu  estávamos  assim  de  mal.  Herdei  tudo :  e  meu  irmSo, 
que  nao  tinha  profissão,  nem  habilitações,  ficou  sem  real.  O 
meu  dever,  está  claro,  era  crear-lhe  uma  situação  independente. 
E  o  que  todos  os  dias  se  faz  em  Inglaterra,  n^esses  casos.  Mas 
por  esse  tempo  a  nossa  questão  estava  em  carne  viva.  Eu 
nHo  lhe  ofiFereci  nada.  EUe  também,  orgulhoso,  sobretudo  brio- 
so, nada  pediu.  Assim  ficámos,  de  longe,  eu  rioo  e  elle  pobre. . . 
Peço  perdão  de  o  fatigar  com  estes  detalhes,  snr.  Quartelmar, 
mas  preciso  pôr  as  coisas  bem  claras. . .  Nao  é  verdade,  John  ? 

—  Escrupulosamente  claras !  acudiu  o  outro.  De  resto  o 
nosso  amigo  Quartelmar  guarda  para  si  esta  historia.. - 

—  Pudera !  exclamei. 

—  Pois  bem,  continuou  o  barSo,  meu  irmSo  possuia  de 
seu,  n'essa  época,  umas  duzentas  ou  trezentas  libras.  Um  bello 
dia,  agarra  n^esta  miséria,  toma  o  nome  de  Neville,  e  aba- 
la para  Africa  a  tentar  fortuna !  Eu  só  o  soube  tarde,  mezes 
depois  d'elle  ter  embarcado.  Passaram  três  annos.  Noticias  d' elle, 
nenhumas.  Comecei  a  andar  inquieto.  Escrevi-lhe.  Naturalmente 
as  minhas  cartas  nâo  lhe  chegaram.  E  eu  cada  dia  mais  afflicto ! 
Para  o  snr.  Quartelmar  comprehender  tudo  bem,  deve  saber 
que,  desde  pequeno,  desde  o  berço,  meu  irmSo  foi  a  forte  e 
grande  affeiçâo  da  minha  vida.  E  por  outro  lado  a  nossa  ques- 
tSo,  assim  amarga  e  áspera  por  sermos  ambos  muito  novos  e 
muito  exaltados,  nasceu  de  quê?  D'uma  mulher.  D'uma  mulher 
cujo  nome  já  quasi  me  esqueceu.  E  meu  pobre  irmão,  coitado, 
se  ainda  é  vivo,  nSo  se  lembrará  mais  que  eu.  Ora  aqui  tem ! 
E  já  por  isto  o  snr.  Quartelmar  comprehende. . . 


400  REVISTA  DE  POKTUGAL 

—  Perfeitamente,  perfeitamenie. . . 

—  Pois  bem,  descobrir  meu  irmão  passou  a  ser  a  minha 
idéa  constante,  dia  e  noite.  Mandei  fazer  aqui,  no  Cabo,  toda  a 
sorte  de  pesquizas.  Um  dos  resultados,  o  mais  importante,  foi  a 
sua  carta,  snr.  Quartelmar.  Importante  porque  me  dava  a  cer- 
teza que,  mezes  antes,  meu  irmão  estava  na  Africa,  e  vivo.  Desde 
esse  momento  decidi  vir  eu  mesmo,  pessoalmente,  continuar  as 
pesquizas.  Agentes,  por  mais  dedicados,  mais  bem  pagos,  não 
têm  o  interesse  de  coração :  é  com  o  coração  justamente  que  eu 
conto,  com  a  perspicácia,  a  inspiração  especial  que  elle  ás  ve- 
zes possúe.  De  resto  sempre  tencionei  visitar  as  nossas  colónias 
d^Africa. . .  E  aqui  tem  o  snr.  Quartelmar  a  minha  historia.  O 
mais  extraordinário,  é  que  o  tivéssemos  encontrado  logo,  a  si, 
a  pessoa  justamente  que  viu  meu  irmão  vivo,  a  pessoa  justa- 
mente a  quem  eu  me  ia  a  dirigir  apenas  chegasse  ao  Natal. 
Quer  que  lhe  diga  ?  Acho  bom  agouro.  Em  todo  o  caso,  aqui 
estou,  prompto  para  tudo,  com  o  meu  velho  amigo,  o  Capitão 
John,  companheiro  fiel  de  muitos  annos,  que  teve  a  dedicação 
de  me  acompanhar. 

O  outro  encolheu  os  hombros,  sorrindo,  com  a  sua  esplen- 
dida dentadura. 

—  Não  havia  n'este  momento  nada  interessante  a  fazer 
na  velha  Europa ! . . .  Gasta,  insipidissima,  a  velha  Europa ! 

Depois,  reenchendo  o  cachimbo,  acrescentou  muito  sério: 

—  E  agora  que  o  nosso  amigo  Quartelmar  conhece  os  mo- 
tivos que  nos  trazem  á  Africa,  e  o  interesse  que  nos  prende  a 
esse  homem  chamado  Neville,  espero  da  sua  lealdade  que  não 
terá  duvida  em  nos  dizer  tudo  o  que  sabe,  ou  tudo  que  ouviu^ 
a  respeito  d'elle.  Hein  ? 

Impressionado,  respondi : 

—  Não  tenho  duvida,  por  ser  questão  de  sentimento. 


AS    MINAS    DE    SALOMÃO  401 

CAPITULO  n 

PRIMEIBA  NOTICIA  DAS  MINAS  DE  SALOMÃO 

Sacudi  a  cinza  do  cachimbo  na  palma  da  mAo,  e  comecei, 
muito  devagar,  para  tudo  pôr  bem  claro  e  bem  exacto : 

—  Aqui  está  o  que  ouvi  a  respeito  doesse  cavalheiro  Ne- 
ville.  E  isto,  que  me  lembre,  nunca,  até  ao  dia  d'hoje,  o  disse 
£L  ninguém.  Ouvi  que  esse  cavalheiro  fora  para  o  interior  á 
busca  das  minas  de  Salomão. 

Os  dois  homens  olharam  para  mim,  com  assombro : 

—  As  minas  de  SalomSo  !  ?  Que  minas  ?. . .  Onde  sfto  ? 

—  Onde  sSo,  nSo  sei.  Sei  apenas  onde  dizem  que  estão. 
Aqui  ha  annos  vi  de  longe  os  dois  picos  dos  montes  que,  se- 
gundo corre,  lhes  servem  de  muralha.  Mas  entre  mim  e  os 
montes,  meus  senhores,  havia  duzentas  milhas  de  deserto.  E  esse 
deserto,  meus  senhores,  nunca  houve  ninguém  (quero  dizer,  ho- 
mem branco)  que  o  atravessasse,  a  nSo  ser  um,  n' outras  eras- 
Porque  toda  esta  historia  vem  muito  de  traz,  de  ha  séculos! 
Eu  nâo  tenho  duvida  em  a  contar,  mas  com  uma  condição :  é 
que  os  cavalheiros  não  a  hão  de  transmittir  sem  minha  aucto- 
risaçâo.  Tenho  para  isso  razOes,  e  fortes.  EstSo  os  cavalheiros 
de  accôrdo? 

—  Com  certeza ! 

Narrei  então  longamente  tudo  o  que  sabia,  historia  ou  fa- 
bula, sobre  as  minas  de  Salomão.  Foi  ha  trinta  annos  que  pela 
primeira  vez  ouvi  f aliar  doestas  minas  a  um  caçador  d^elephan- 
tes,  um  homem  muito  sério,  muito  indagador,  que  recolhera 
assim,  nas  suas  jornadas  através  d' Africa,  tradições  e  lendas 
singularmente  curiosas.  Tinha-me  eu  encontrado  com  cUe  na 
terra  dos  Matabeles,  n'uma  das  minhas  primeiras  expediçOes 
ao  interior,  á  busca  do  elephante  e  do  marfim.  Chamava-se 
Evans.  Era  um  dos  melhores  caçadores  d' Africa.  Foi  estupida- 
mente morto  por  um  búfalo,  e  está  enterrado  junto  ás  quedas 
do  Zambeze. 
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Pois  uma  noite,  sentados  á  fogueira,  no  raatto,  succedeu 
mencionar  eu  a  esse  Evans  umas  construcçOes  extraordiná- 
rias com  que  casualmente  dera,  andando  á  caça  do  Jcoodoo 
por  aquella  regiS-o  que  forma  hoje  o  districto  de  Lydenburg  no 
Transwaal.  Essas  obras  foram  depois  encontradas,  e  aproveita- 
das até,  pela  gente  que  veio  trabalhar  as  minas  d'ouro.  Mas 
ninguém  (quero  dizer,  nenhum  branco)  as  tinha  visto  antes  de 
mim.  Era  uma  estrada  enorme,  magnifica,  cortada  na  rocha  vi- 
va, levando  a  uma  galeria  sem  fim,  mettida  pela  terra  dentro, 
toda  de  tijolo,  e  com  grandes  pedregulhos  de  minério  d'ouro 
empilhados  á  entrada.  Obra  extraordinária!  E  a  raça  que  a  fi- 
zera —  desapparecera,  sem  deixar  um  nome,  nem  outro  vestigio 
de  si,  além  d'aquella  estrada  e  d^aquella  galeria,  que  revela- 
vam um  grande  saber,  uma  grande  industria  e  uma  grande 
força ! 

—  Curioso  !  murmurou  Evans.  Mas  conheço  melhor ! 

E  contou-me  entUo  que  no  interior,  muito  no  interior,  des- 
cobrira elle  uma  cidade  antiquissima,  toda  em  minas,  que  tinha 
a  certeza  de  ser  Ophir,  a  famosa  Ophir  da  Biblia.  Lembro-me 
bem  a  impressão  e  o  assombro  com  que  eu  escutei  a  historia 
d' essa  cidade  phenicia  perdida  no  sertão  d' Africa,  com  os  seus 
restos  de  palácios,  de  piscinas,  templos,  de  columnas  derroca- 
das!... Mas  depois  Evans  ficara  calado,  scismando.  De  repente 
diz: 

—  Tu  já  ouviste  f aliar  das  serras  de  Suliman,  umas  gran- 
des serras  que  ficam  para  além  do  território  de  Machukulumbe, 
a  noroeste? 

—  Nao,  nunca  ouvi. 

—  Pois,  meu  rapaz,  ahi  é  que  Salomílo  verdadeiramente  ti- 
nha as  suas  minas,  as  suas  minas  de  diamantes ! 

—  Como  se  sabe  ? 

—  Como  se  sabe !  ?  Tem  graça !  Sabe-se  perfeitamente.  O 
que  é  Suliman  senão  uma  corrupçfto  de  Salomão  f  O  nome  das 
serras,  realmente,  sempre  foi  serras  de  Salomão.  Além  d'isso, 
uma  feiticeira  do  districto  de  Manica,  uma  velha  de  mais  de 
cem  annoS;  contou-me  tudo. . .  Isto  é,  contou-me  que  para  lá 
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das  serras  vive  mn  povo  que  é  da  raça  dos  Zulus,  e  falia  um 
dialecto  zulu:  mas  como  força,  e  corpulência,  e  coragem,  vale 
mais  que  os  Zulus.  Pois  n^esse  povo  ha  videntes,  grandes 
feiticeiros,  que  de  geraçSo  em  geraçSo  têm  trazido  o  segredo 
d'uma  mina  prodigiosa,  que  foi  d'um  rei  branco,  muito  antigo, 
e  que  ainda  hoje  está  cheia'  de  pedras  brancas  que  reluzem. . . 
De  sorte  que  nfto  ha  duvida  nenhuma. 

Para  mim  havia  toda  a  duvida.  As  minas  d^Ophir  interes- 
sa vam-me,  como  da  nossa  crença  e  da  Biblia:  mas  das  minas 
de  pedras  brancas  que  reluzem,  conhecidas  em  segredo  por 
feiticeiros  zulus,  teria  certamente  rido  se  nfto  fora  o  respeito 
devido  a  um  caçador  tâo  digno  como  Evans.  De  madrugada 
Evans  partiu,  a  acabar  tristemente  nas  pontas  d'um  búfalo.  E 
n3o  pensei  mais  em  Salomão,  nem  nas  suas  minas  de  dia- 
mantes. 

Aqui  ha  vinte  annos  porém,  n'um  encontro  muito  singular 
que  tive  no  districto  de  Manica,  de  novo  ouvi  fallar  das  minas 
de  Salomão,  e  d'um  modo  que  para  sempre  me  devia  impres- 
sionar. Era  n^um  sitio  chamado  a  «aringa  de  Sitanda».  Nfto 
ha  peor  em  toda  a  Africa.  Fructa  nenhuma,  caça  nenhuma, 
tudo  sêcco,  tudo  triste  —  e  os  pretos  vendem  os  ossos  d'um 
frango  por  fazenda  que  vale  uma  vacca. 

Apanhei  lá  um  ataque  de  febre,  e  estava  fraquissimo,  en- 
fastiadissimo,   quando  me  appareceu  um  dia  um  portuguez  de 
Lourenço  Marques,  acompanhado  por  um  serviçal  mestiço.  En- 
tre  os  portuguezes  de  Lourenço  Marques — ha    soffrivel   e  ha 
péssimo.  Mas  este  era  dos  melhores   que  eu  vira  —  um  homem 
muito    alto  e  muito  magro,  de  bellos  olhos  negros,  os  bigodes 
já  grisalhos  todos  retorcidos,  e  umas  maneiras  graves  que  me 
fizeram  pensar  nos  velhos  fidalgos  portuguezes  que  aqui  vieram 
ha    séculos   e  de   que  tanto  se  lê  nas  historias.    Conversámos 
bastante  n'essa  noite,  porque  elle  fallava  um  bocado  de  mau  in- 
glez,    eu  xmi  bocado  de  mau  portuguez;  e  soube  que  se  cha- 
mava   José   Silveira,  e  que  possuia  uma  fazenda  ao  pé  da  ci- 
dade^  em  Lourenço  Marques. 

Na  manha  seguinte,  cedo,  antes  de  partir  com  o  mestiço 
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acordou-me  para  se  despedir,  de  chapéo  na  mao,  cortez  e  grave 
como  os  antígos,  os  que  tinham  Dom, 

—  Até  mais  ver,  camarada! 

—  Boa  viagem !  até  mais  ver ! 

O  homem  conservava,  pregados  em  mim,  os  grandes  olhos 
negros  que  rebrilhavam.  Depois  acrescentou  muito  sério : 

—  Se  nos  tomarmos  outra  vez  a  encontrar,  hei  de  ser  a 
pessoa  mais  rica  d'este  mundo !  £  pôde  contar,  camarada,  que 
nSo  me  hei  de  esquecer  de  si ! 

Nem  ri.  Estava  muito  debilitado  para  rir.  Fiquei  estirado 
na  manta  olhando  para  o  estranho  homem  que,  a  grandes  pas- 
sadas, com  a  cabeça  alta  e  cheia  de  esperança,  se  mettia  pelo 
matto  dentro. 

Passou  uma  semana,  e  melhorei  da  febre.  Uma  tarde  acha- 
va-me  sentado  no  chão  defronte  da  barraca,  rilhando  a  ultima 
perna  d'um  d^esses  frangos ,  que  os  pretos  me  vendiam  por 
chita  do  valor  d'uma  vacca,  e  pasmando  para  o  enorme  disco 
do  sol  que  descia  ao  fundo  do  deserto  —  quando  de  repente  avis- 
tei, escura  sobre  a  vermelhidão  do  poente,  n'uma  elevação  de 
terreno,  a  figura  d'um  homem  que  era  certamente  europeu 
porque  trazia  um  casacSo  comprido.  No  momento  mesmo  em 
que  eu  dera  com  os  olhos  n^elle,  o  homem  oscilla,  cae  de  bru- 
ços e  começa  a  arrastar-se  pelo  chão,  lentamente !  Com  um  es- 
forço desesperado,  ainda  se  ergueu,  e  tentou  pelo  cômoro  abai- 
xo alguns  passos  que  cambaleavam.  Por  fim  toAbou  de  novo,  e 
ficou  estirado,  como  morto,  contra  um  tufo  de  tojo  alto.  Gritei 
a  um  dos  meus  caçadores  que  acudisse.  E  quando  elle  voltou, 
amparando  o'  homem  nos  braços  —  quem  hei  de  eu  ver?  O  José 
Silveira ! 

José  Silveira  —  ou  antes  o  seu  miserável  esqueleto,  com 
todos  os  ossos  rompendo  para  fora  da  pelle,  mais  sêcca  que 
pergaminho  e  amarella  como  gema  de  ovos.  Os  olhos  salta- 
vam-lhe  da  cara,  á  maneira  de  dois  bugalhos  de  sangue.  E  o 
cabello  que  eu  lhe  vira  grisalho,  vinha  branco,  todo  branco 
como  uma  bella  estriga  de  linho. 

—  Agua !  gemeu  elle.  Agua,  pelas  cinco  chagas  de  Christo ! 
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O  infeliz  tinha  os  beiços  horrivelmente  estalados,  e  entre 
elles  a  lingoa  pendia-lhe,  toda  inchada  e  toda  negra !  Dei-lhe 
agua  com  leite,  de  que  bebeu  talvez  dois  quartilhos,  a  gran- 
des sorvos,  e  sem  parar.  Foi  necessário  arrancar-lhe  a  vasilha. 
Depois  cahiu  de  costas,  rompeu  a  delirar.  Ora  gemia,  ora  gri- 
tava. E  era  sempre  sobre  as  serras  de  Suliman,  os  diamantes  e 
o  deserto ! 

Levei-o  para  dentro  da  tenda :  e,  com  o  pouco  que  tinha, 
fiz  o  pouco  que  podia.  O  homem  estava  perdido.  Rente  da 
meia  noite  socegou.  Eu,  esfalfado,  adormeci.  Acordei  de  ma- 
drugada; e,  ao  primeiro  alvor  da  luz,  dou  com  elle  (forma  si- 
nistra!) de  joelhos,  á  porta  .da  barraca,  de  olhos  cravados  para 
o  longe,  para  o  deserto!  K^esse  instante,  um  raio  de  sol  que  nas- 
cia frechou  através  do  vasto  descampado,  e  foi  bater  ao  fundo, 
a  cem  milhas  de  nós,  o  pico  mais  alto  das  serras  de  Suliman. 
O  homem  soltou  um  grito,  atirou  desesperadamente  para  diante 
08  dois  braços  de  esqueleto : 

—  Lá  estão  ellas.  Santo  Deus,  lá  estão  ellas ! . . .  E  dizer 
que  não  pude  lá  chegar!  Parecem  tão  perto!  Logo  alli,  uns 
passos  mais. . .  E  agora  acabou-se,  estou  perdido,  ninguém 
mais  pode  lá  ir! 

De  repente  emmudeceu.  Depois  virou  para  mim,  muito  de- 
vagar, a  face  livida  e  como  esgazeada  por  uma  idéa  brusca. 

—  O  camarada,  onde  está  vossê  ?. . .  Já  o  não  distingo,  vai- 
me  a  fugir  a  vista ! 

—  Estou  aqui;  socegue,  homem. 

—  Tenho  tempo  para  socegar,  tenho  toda  a  eternidade! 
Escute.  Eu  estou  a  morrer.  Vossê  tem  sido  bom  commigo,  cama- 
rada. . .  E  para  que  havia  eu  de  levar  o  segredo  para  debaixo 
da  terra?  Ao  menos  alguém  se  aproveita !  Talvez  vossê  lá  possa 
chegar,  se  conseguir  atravessar  esse  deserto  que  matou  o  meu 
pobre  criado,  que  me  está  a  matar  a  mim. . . 

Começou  então  a  procurar  tremulamente  dentro  do  peito 
da  camisa.  Tirou  por  fim  uma  espécie  de  bolsa  de  tabaco,  já 
velha,  apertada  com  uma  correia.  Estava  tão  fraco  que  as  suas 
pobres  mãos  nem  puderam  desfazer  o  nó.  Fez-me  um  gesto,  um 
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gesto  exhausto,  para  que  eu  o  desatasse.  Dentro  havia  um  far- 
rapo de  linho  amarellado^  com  linhas  escriptas,  n'um  tom  anti- 
quissimo,  de  cor  de  ferrugem.  E  dentro  do  farrapo  estava  um 
papel  dobrado. 

—  O  papel,  murmurou  elle  n'uma  voz  que  se  extinguia,  é 
a  cópia  do  que  está  escripto  no  trapo.  Levou-me  annos  a 
decifrar,  a  entender...  Foi  um  antepassado  meu,  um  dos  pri- 
meiros portuguezes  que  vieram  a  Lourenço  Marques,  que  es- 
creveu isso,  quando  estava  para  morrer  acolá  n'aquellas  serras. 
Chamava-se  D.  José  da  Silveira,  e  já  lá  vâo  trezentos  annos. . . 
Um  escravo  que  ia  com  elle,  e  que  ficara  a  esperar,  do  lado 
de  cá  do  monte,  vendo  que  o  amo  nSo  voltava  procurou-o,  foi 
dar  com  elle  morto,  e  trouxe  para  Lourenço  Marques  o  bocado 
de  linho  que  tinha  letras.  Desde  entfto  ficou  guardado  na  nossa 
familia.  Ha  trezentos  annos !  E  ninguém  pensou  em  o  decifrar 
até  que  eu  me  metti  n'Í8so. . .  Custou-me  a  vida.  Mas  talvez  ou- 
tro consiga.  Talvez  outro  chegue  lá,  ás  malditas  serras!  Será 
então  o  homem  mais  rico  d'este  mundo !  O  mais  rico,  o  mais 
rico !  Tente  vossê,  camarada. . .  Nfto  dê  o  papel  a  ninguém !  Vá 
vossê ! 

As  ultimas  palavras  sahiram  como  um  débil  sopro.  Cabia 
de  costas,  recomeçou  a  delirar.  D^ahi  a  uma  hora  tudo  aca- 
bou. Deus  tenha  a  sua  alma  em  descanço !  Morreu  serenamen- 
te, sem  esforço  e  sem  dor.  Por  minhas  mflos  o  enterrei,  bem 
fundo  na  terra,  com  fortes  pedregulhos  por  cima  do  peito.  Ao 
menos  assim  nâo  darão  com  elle  os  chacaes. 

Foi  ao  pé  da  cova,  onde  o  desgraçado  jazia,  que  examinei 
o  documento.  Era,  como  disse,  um  farrapo  de  linho,  rasgado 
d'uma  fralda  de  camisa  e  do  tamanho  d'um  palmo.  No  topo  ti- 
nha os  traços  de  um  mappa,  ou  de  um  roteiro,  rapidamente  e 
toscamente  lançados.  Era  pouco  mais  ou  menos  isto : 
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Por  baixo  vinham  linhas  escriptas,  n'uma  letra  muito  anti- 
ga e  cor  de  ferrugem.  Para  mim  eram  inintelligiveis.  Mas  o  pa^ 
pel  continha  a  decifração,  e  dizia  assim : 

«Estou  morrendo  de  fome,  n^uma  cova  da  banda  norte 
« d'um  doestes  montes  a  que  dei  o  nome  de  « Seios  de  Sabá », 
«no  que  fica  mais  a  sul.  Sou  D.  José  da  Silveira,  e  escrevo 
«isto  no  anno  de  1590,  com  um  pedaço  d'osso,  n'um  farrapo 
«da  camisa,  tendo  por  tinta  o  meu  sangue.  Se  o  meu  escravo 
<  aqui  voltar,  reparar  n*este  escripto,  e  o  levar  para  Lourenço 
«Marques,  que  o  meu  amigo  [aqui  um  nome  iUegivel],  logo 
« pela  primeira  nau  que  passar  para  o  Reino,  mande  estas  coisas 
«ao  conhecimento  d'El-Rei,  para  que  EUe  remetta  uma  armada 
«a  Lourenço  Marques,  com  um  troço  de  gente,  que  se  conse- 
<guir  atravessar  o  deserto,  vencer  os  Kakuanas  que  sao  valen- 
«tes,  e  desfazer  os  seus  feitiços  (devem  vir  muitos  missiona- 
«rios)  tomarão  Sua  Alteza  o  mais  rico  Rei  da  Christandade. 
<Com  meus  próprios  olhos  vi  os  diamantes  sem  conto  amontoa- 
<dos  n*um  subterrâneo  que  era  o  deposito  dos  thesouros  de 
c  Salomão,  e  que  fica  por  traz  d'uma  figura  da  Morte.  Mas  por 
«traição  de  Gagula,  a  feiticeira  dos  Kakuanas,  nada  pude  tra- 
«zer,  apenas  a  vida!  Quem  vier  siga  o  mappa  que  tracei,  e 
«trepe  pelas  neves  que  cobrem  o  Seio  de  Sabá,  o  esquerdo,  até 
«  chegar  ao  cimo,  d'onde  verá  logo,  para  o  lado  norte,  a  grande 
c  calçada  feita  por  SalomEo.  D'ahi  siga  sempre,  e  em  três  dias  de 
«  marcha  encontrará  a  aringa  do  rei.  Quem  quer  que  venha  que 
«  mate  Gagula.  Rezem  pelo  descanço  da  minha  alma.  Que  El-Rei 
«  Nosso  Senhor  seja  logo  avisado.  Adeus  a  todos  n'esta  vida ! » 

Tal  era  o  extraordinário  documento  que  textualmente  li 
ao  barão  Curtis  e  ao  CapitUo,  porque  trazia  sempre  commigo  (e 
ainda  trago)  uma  traducçSo  d'elle,  em  inglez,  na  carteira. 

Quando  acabei,  os  dois  amigos  olhavam  para  mim,  mudos 
de  espanto.  Por  fim  o  CapitSo,  com  o  leve  suspiro  de  quem  re- 
pousa d'uma  prolongada  emoçfto,  bebeu  um  trago  de  grog  —  e 
mais  sereno: 

—  O  nosso  amigo  o  snr.  Quartelmar  nSo  nos  tem  estado  a 
intrujar? 
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Metti  com  força  o  papel  na  algibeira,  e,  erguendo-me,  re- 
pliquei sêccamente : 

—  Se  os  cavalheiros  assim  pensam,  nâo  me  resta  mais 
nada  senAo  desejar-lhes  muito  boas  noites! 

O  barão  acudiu,  pousando-me  no  hombro  a  sua  larga 
mâo : 

—  Pelo  amor  de  Deus,  snr.  Quartelmar!  Nem  John,  nem 
eu  duvidamos  da  sua  veracidade.  Mas,  emfim,  tenho  ouvido  di- 
zer que  aqui  na  colónia  é  coisa  corrente  e  bem  aceita  troçar 
um  pouco  os  que  chegam,  os  novatos  d' Africa. . .  E  depois  essa 
historia  é  tão  extraordinária! 

Insisti,  ainda  oífendido: 

—  O  original  escripto  pelo  velho  fidalgo  no  farrapo  de  ca- 
misa, tenho-o  em  Durban !  Será  a  primeira  coisa  que  lhes  hei 
de  mostrar  em  chegando ! . . .  Nâo  ha  uma  palavra. . . 

O  barão  atalhou  gravemente : 

— -Toda  a  palavra  do  snr.  Quartelmar  é  coisa  séria,  e 
como  tal  a  tomamos. 

Durante  um  momento  ficámos  calados.  Eu  serenei.  Por  fim 
o  barão,  que  dera  sobre  o  tapete  do  beliche  alguns  passos 
pensativos,  parou  diante  de  mim : 

—  E  meu  irmão?  Como  soube  o  snr.  Quartelmar  que  meu 
ii'milc>  tentou  também  essa  jornada  ás  minas? 

Narrei  então  o  que  me  succedera  com  esse  sujeito  Neville, 
quando  estávamos  acampando,  lado  a  lado,  em  Bamanguato. 
Eu  não  o  conhecia;  nem  então  começámos  relaçi3es,  apesar  de 
termos  o  gado  junto.  Mas  conhecia  perfeitamente  o  serviçal  que 
o  acompanhava,  um  chamado  Jim.  Era  um  Bechuana,  excel- 
lente  caçador  —  e,  para  Bechuana,  esperto,  consideravelmente 
esperto !  Na  manhã  em  que  Neville  devia  metter-se  para  o  ser- 
tão,  vi  Jim,  ao  pé  do  meu  carrão,  cortando  folhas  de  tabaco. 

—  Para  onde  é  essa  jornada,  Jim?  perguntei  eu,  sem  cu- 
rioBtdade,  só  para  mostrar  interesse  ao  rapaz.  Ides  a  ele- 
p  li  antes? 

Jim  mostrou  os  dentes  todos,  n'um  riso  vivo : 

—  Não,  patrão.  Vamos  a  coisa  melhor  que  marfim. 
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—  Melhor  que  marfim !  ?  Ouro  ? 

—  ^Melhor  que  ouro !  murmurou  elle,  arreganhando  mais  a 
deDíuça. 

Calei-me^  porque  níLo  convinha  á  minha  dignidade  de  pa- 
trão Ê  de  branco  revelar  curiosidade  diante  d'um  Bechuana. 
Confesso,  porcmj  que  fiquei  intrigado.  D'ahi  a  pouco  Jim  aca- 
bou de  cortar  o  tabaco.  Mas  por  ai  li  se  quedou,  rondando,  co- 
çjtndo  devagar  os  cotovcloã,  á  espera,  com  os  olhos  em  mim. 
Nâo  dei  attençlo. 

—  O    patrSo !    murmurou    elle,  n'uma  anciã  de  desabafar. 
Permaneci  indifferente,  por  dignidade.  Elle  tomou: 

—  O  patrão ! 

—  Que  é,  homem? 

—  Vamos  á  procura  de  diamantes,  patrão !  atirou-me  elle 
ao  ouvido* 

—  Diamantes!?  Boa!  EntUo  ides  para  o  lado  opposto.  De- 
Tieíâ  metter  direito  ao  sul,  para  as  Diamanteiras. 

O  Bechuana  baixou  mais  a  yoz : 

—  O  patrão !  Já  ouviu  fallar  das  serras  de  Suliman  ?  Pois 
la  é  que  estilo  os  diamantes»  O  patrílo  nunca  ouviu  ? 

—  Tenho  ouvido  muita  tolice  na  minha  vida,  Jim. 

—  NSo  é  tolice,  patrão.  Eu  conheci  uma  mulher  que  veio 
de  láj  com  ura  filho,  e  que  vivia  no  Natal.  Morreu  ha  annos,  o 
fiJho  por  lá  anda.  E  foi  ella  que  me  disse  tudo.  Ha  lá  dia- 
mantes] 

— Olha,  Jim,  o  que  te  digo  é  que  teu  amo  vai  dar  de  co- 
mer aos  abutres,  que  andam  por  lá  esfomeados.  E  tu,  essa 
pouca  carne  que  tens  nos  ossos  também  vai  d'aqui  direitinha 
los  abutres! 

O  homem  teve  outro  riso  fino : 

—  A  gente  tem  de  morrer,  e  eu  nSo  desgosto  de  experi- 
mentar terras  novas.  O  clephante  por  aqui  já  nao  rende.  O  Be- 
chuana cá  vai  para  os  diamantes,  e  o  Bechuana  vai  cantando ! 

—  Pois  quando  a  morte  te  agarrar  pelas  guelas,  veremos 
entUo  se  ainda  canta  o  Bechuana ! 

Jim  abalou.   D'ahi   a  meia   hora  o  carrSo  do  snr.  Neville 
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poz-sc  em  marcha  para  o  norte.  Mas  nSo  rodara  ainda  dez  jar- 
daSy  quando  Jim  voltou  para  traz,  a  correr. 

—  AdeuSj  patrão!  exclamou.  Nâo  me  quiz  ir  de  todo  sem 
lhe  dizer  adeuâ^  porque  me  parece  que  o  patráo  tem  razflo,  e 
que  nunca  mais  ca  voltamos ! 

—  Ouve  cá,  Jim,  teu  an^o  vai  com  effeito  ás  serras  de  Su- 
lúnan^  ou  tudo  isso  é  patranha? 

O  Bccliuaua  jurou  que  nfto  contava  patranhas.  O  amo  ia 
realmente  em  demanda  das  serras  e  das  minas  que  estavam 
para  além.  Aíuda  na  véspera  o  amo  dissera  que,  para  tentar 
fortuna  iia  Africa,  tanto  montava  ir  em  cata  de  diamantes, 
como  de  ouro  ou  de  ferro.  Tudo  dependia  da  sorte,  porque  no 
tornlo  tudo  havia.  Assim  elle  ia  aos  diamantes,  que  era  o  mais 
rápido  para  enriquecer  —  ou  para  morrer. 

Reflecti  um  momento. 

—  Escuta,  Jím.  Vou  escrever  umas  palavras  a  teu  amo. 
Mas  lias  de  prometter  que  nfto  lh'as  entregas  seníLo  em  che- 
gando 11  Inyati! 

Inyati  ficava  d^ahi  a  umas  quarentas  legoas.  O  Bechuana 
prometteu. 

Rasguei  um  bocado  de  papel  da  carteira,  escrevi  a  lápis 
estas  Unlias  :  «  Quem  vier. . .  trepe  pelas  neves  que  cobrem  o  Seio 
^  de  Rabá,  o  esquerdo,  até  chegar  ao  cimo,  d'onde  verá  logo, 
<í  para  o  lado  norte,  a  grande  calçada  feita  por  Salomão. » 

—  Bem!  Ora  agora,  Jim,  quando  deres  este  papel  a  teu 
amo  díze-llie  que  lh'o  manda  quem  sabe,  e  que  siga  bem  a  in- 
dicarão !  Jilas  ouviste  ?  Só  lh'o  dás  quando  chegares  a  Inyati ; 
quo  eu  nao  quero  que  elle  me  volte  para  traz  e  me  venha  fa- 
zer perguntas  í  Eutendeste  ?  EntSo  abala,  madraço,  que  o  car- 
rilo come  caminho! 

Jíra  agarrou  o  bilhete  e  largou  a  correr.  D'ahi  a  pouco  o 
carrilo  sumiu-se  por  traz  das  coUinas.  E  isto,  em  verdade,  era 
tudo  o  que  eu  sabia  a  respeito  d' esse  sujeito  Neville. 

Mal  eu  acabara,  o  barSo,  sem  hesitar,  e  com  perfeita  sim- 
plicidadej  disse: 

—  Snr*    Quartelmar,   vim   á   Africa  procurar  meu  irmão. 
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Desde  que   alguém  o  viu  pondo-se  em  marcha  para  as  serras 

de  Suliman,  o    que  devo   a  mim   mesmo   é  marchar  também 

I  para  esse  lado.  Pode  ser  que  o  encontre;  ou  que  venha  a  saber 

I  que  morreu ;  ou  que  volte  sem  nada  saber,  na  antiga  incerteza ; 

I  ou  que  nSo  volte,  como  o  velho  fidalgo.  Em  todo  o  caso  o  meu 

dever,  desde  que  me  impuz  esta  tarefa,  é  tomar  o  caminho  que 

meu  irmUo  tomou.  E  agora  pergunto  eu:  quer  o  snr.  Quartel - 

mar  vir  commigo  ? 

Também  nfto  hesitei.  Foi  logo,  de  golpe : 

—  Muitissimo  obrigado,  snr.  barão !  Se  tentássemos  atraves- 
sar as  cordilheiras  de  Suliman,  ficávamos  lá  como  os  dois  Silvei- 
ras. Eis  a  minha  cândida  convicção.  Ora  ha  em  Londres  um 
pobre  rapaz  que  anda  nos  seus  estudos,  que  é  meu  filho,  e  que 
me  nSo  tem  senfto  a  mim  n'este  mundo.  E  por  elle,  se  nao  já 
por  mim,  nao  me  convém  por  ora  morrer.  Em  todo  o  caso 
agradeço  a  sua  lembrança.  E  de  amigo ! 

O  barfto  voltou-se  para  o  seu  companheiro,  com  um  ar 
profundamente  desconsolado,  e  que  quasi  commovia  n'aquelle 
homem  tao  robusto  e  tSo  nobre.  O  outro  murmurou:  —  «E  pena, 
grande  pena ! » 

—  Snr.  Quartelmar!  exclamou  então  o  barSo.  Quando  eu 
me  metto  n'uma  empresa,  tudo  sacrifico  para  a  levar  a  cabo* 
Eu  tenho  fortuna,  uma  grande  fortuna,  e  necessito  do  seu  au- 
xilio. O  snr.  Quartelmar  pôde  portanto  pedir-me  o  que  quizer 
pelos  seus  serviços,  já  nfto  digo  dentro  do  razoável,  mas  dentro 
do  possivel.  Além  d'isso,  apenas  chegarmos  a  Durban,  vamos  tx 
um  tabelliao,  e  eu  obrigo-me  por  uma  escriptura  a  continuar  a 
educação  de  seu  filho,  no  caso  de  lhe  acontecer  a  si  um  desas* 
tre,  ou  a  deixar-lhe  uma  independência,  no  caso  de  eu  estourar 
também.  Vê  que  estou  prompto  a  tudo.  Ainda  mais.  Se  por 
acaso  descobríssemos  os  diamantes,  metade  d^elles  ficariam 
pertencendo  ao  snr.  Quartelmar,  outra  metade  ao  Capitão  John, 
E  verdade  que  nenhum  de  nós  acredita  nos  diamantes,  e  por- 
tanto esta  vantagem  conta  como  zero.  Mas  podemos  applicar  a 
mesma  regra  a  ouro  ou  marfim,  qualquer  fazenda  que  encon^ 
irarmos.  Finalmente  escuso  de  dizer  que  todas  as  despezas  da 
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expedição  correm  por  miaba  couta.  Creio  que  não  posso  fazer 
mais, 

Ku  olhava  para  clle,  deBlumbraâo : 

—  Bar^o^  essa  proposta  é  a  mais  generosa  que  tenho  rece- 
bido na  minha  vida !  Mas  também ,  que  diabo,  a  empresa  serís 
a  mais  arriscada  em  que  me  tenho  mettido. . .  Preciso  pensar. 
E  antes  de  chegar  a  Darban  eu  lhe  darei  a  resposta.  Por  hoje 
fíeamos  aqui* 

—  Ficamos  aqui  por  hoje!  acudiu  o  Capítlo,  ergnendo-se, 
e  respirando  com  allivio. 

Com  effeito  era  tarde.  Dei  as  boa^-noitos  aos  dois  cava- 
lheiros; e  no  meu  beliche^  até  de  madrugada^  sonhei  com  o  an- 
tigo D,  José  da  Silveira^  com  El-Rei  Salomão,  e  com  montões 
de  pedras  que  reluziam  no  fundo  d'uma  caverna. 


CAPITULO  ni 

o    HOMEM    CHAMADO    UMBOFA 

Durante  o  resto  da  jnrnaáa  pensei  constantemente  na  pro- 
posta do  barílo.  Mas  nem  eu  nem  elle  voltamos  a  fallar  de 
Neville  ou  da  travessia  para  as  minas.  Na  tolda  e  no  beli- 
che as  nossas  conversas  rolavam  todas  sobre  caça,  sobre  aven- 
turas de  caça  na  Africa,  Os  dois,  homens  de  grande  sport^  nSo 
se  fartavam  de  escutar.  E  eu,  velho  palrador^  cheio  de  memo- 
rias e  já  anecdotico,  n5o  me  fartava  de  contar. 

Finalmente,  n'uma  esplendida  tarde  de  janeiro  (que  é  aqui 
o  mez  mais  quente  do  anno)  avistámos  a  costa  do  Natal  ~  com 
a  esperança  de  dobrar  a  ponta  de  Durban  ao  sol-posto*  Toda 
esta  costa  é  adorável,  com  as  suas  longas  dunas  avermelhadas, 
os  ricos  tapetes  de  verdura  clara,  as  alegres  aringas  dos  Cafres 
espalhadas  aqui  o  além^  e  a  orla  espumosa  e  alva  do  mar  que 
rebenta  nas  rochas.  Mas,  justamente  perto  de  Durban,  a  regiSo 
toma  uma  incomparável  riqueza  de  tons.  Nas  ravinas^  cavadas 
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pelas  enxurradas  de  secalos,  faíscam  riachos  innumeraveis :  o 
verde  do  matto  é  mais  intenso :  os  outros  verdes  de  jardins  en- 
tremeiam-se  com  as  plantações  d'assucar :  e  a  espaços  uma 
casa  muito  branca,  sorrindo  para  a  azul  placidez  do  mar,  pOe 
orna  linda  nota,  humana  e  domestica,  na  vastidAo  da  paizagem. 

Como  disse,  contávamos  dobrar,  antes  do  sol-posto,  a  ponta 
de  Durban.  Mas  quando  deitámos  ancora  já  era  crepúsculo  cer- 
rado, tarde  de  mais  para*  entrar  a  barra.  Tinhamos  ainda  essa 
noite  a  bordo :  e  descemos  ao  salflo,  para  um  jantar  quieto  em 
aguas  serenas,  depois  de  ver  o  salva-vidas  remar  para  terra 
com  as  malas  do  correio. 

Quando  voltámos  á  tolda,  a  lua  ia  alta,  e  tAo  brilhante  so- 
bre mar  e  praia,  que  quasi  offuscava  os  lampejos  largos  do 
pharol.  De  terra  vinham,  através  do  ar  calmo,  aquelles  pican- 
tes e  doces  aromas  de  especiarias,  que,  nâo  sei  por  quê,  me  fa- 
zem sempre  lembrar  hymnos  de  egreja  e  missionários.  O  bairro 
de  Berea  parecia  em  festa,  com  todas  as  varandas  alumiadas. 
N'um  grande  brigue,  ancorado  ao  lado,  os  marinheiros  estavam 
cantando,  ao  som  do  banjo.  Era  uma  noite  d' encanto,  como  só 
as  ha  n^este  abençoado  sul  d' Africa,  que  lançava  sobre  a  alma 
nma  infinita  paz,  infinita  e  suave  como  a  luz  que  derramava  a 
hia  cheia.  Até  o  bull-dog  d'um  passageiro  irlandez,  que  n&o 
cessara  de  rosnar  ferozmente  durante  toda  a  jornada,  cedera 
emfim  ás  pacificadoras  influencias  do  sul,  e  dormia,  estirado  no 
convés,  com  um  ar  de  tregoa  e  de  perdAo  aos  homens. 

O  bar&o,  o  Capita  John  e  eu,  estávamos  sentados  junto  á 
roda  do  leme,  olhando  e  fumando  em  silencio. 

—  Entfto,  snr.  Quartelmar?  exclamou  de  repente  o  barSo, 
sorrindo.  Aqui  estamos  em  Durban. . .  Pensou  nas  nossas  pro- 
postas? 

—  Vamos  ou  nfto  vamos  de  companhia  á  busca  do  snr. 
Neville  ?  echoou  do  lado  o  amigo  John. 

Nao  tugi.  Mas  ergui-me,  e  fui  devagar  sacudir  para  fora 
da  amurada  a  cinza  do  meu  cachimbo.  A  verdade  é  que,  depois 
de  muito  matutar,  eu  ainda  nfto  tomara  uma  resolução,  —  ou 
antes  a  minha  resolução  permanecia  vaga,  informe,  mal  assente, 
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necessitando  um  pequeno  impulso  exterior  que  a  definisse  e  a  fi- 
xasse. E  foi  justamente  aquclla  exclamação  risonha  dos  dois,  o 
movimento  de  me  erguer  c  de  me  abeirar  da  amurada,  q^e 
tudo  fixou  e  definiu  no  meu  animo*  Ainda  a  cinza  nílo  calm 
na  agua  e  já  eu  estava  resolvido  a  partir. 

—  Pensei  e  vou !  declarei,  voltando  a  sentar-me.  E  se  os 
cavalheiros  me  dflo  licença^  direi  as  razOes  por  quê,  e  as  condi- 
ções com  quê. 

Expuz  logo  as  condiçi3es,  muito  claramente : 
O  barão,  em  primeiro  logar,  corria  com  todas  as  despezas; 
e  qualquer  achado  de  valor,  diamantes,  ouro  ou  marfim,  feito 
durante  a  expediçfto,  seria  irmamente  dividido  entre  mim  e  o 
Capitão  John.  Em  segundo  logar,  o  barUo  pagar-me-hia  em  di- 
nheiro de  contado,  antes  de  partirmos,  quinhentas  libras,  com- 
promettendo-me  eu  a  acompanhal-o  e  fielmente  servil-o  até  que 
a  jornada  terminasse  ou  por  um  triumpho,  ou  por  um  desastre, 
ou  simplesmente  por  se  reconhecer  a  sua  inutilidade.  Em  tercei- 
ro logar,  o  barão  obrigar-se-hia  por  uma  escriptura  a  dar  annual- 
mente  a  meu  filho,  emquanto  durassem  os  seus  estudos,  uma 
pensão  de  duzentas  libras,  no  caso  de  eu  morrer  ou  ficar  inuti- 
lisado. . . 

Ainda  eu  não  findara,  já  o  barão  aceitara  tudo,  largamen- 
te, alegremente !  «  O  que  eu  quero,  seja  por  que  preço  for  (dizia 
elle),  é  a  sua  companhia,  snr.  Quartelmar,  ó  o  soccorro  da  sua 
experiência ! » 

—  Muito  bem.  Pois  agora,  depois  de  dizer  as  condiçOes 
em  que  vou,  quero  dizer  as  razOes  por  que  vou.  E  porque  se 
nós  tentarmos  atravessar  as  serras  de  Suliman,  não  voltamos 
de  lá  vivos!  O  que  succedeu  ao  velho  Silveira,  ao  que  tinha 
Dom,  ha  trezentos  annos;  o  que  succedeu  ao  outro,  ao  que  não 
tinha  Dom,  aqui  ha  vinte ;  o  que  succedeu  naturalmente  ao 
snr.  Neville,  é  o  que  nos  vae  succeder  a  nós!  Não  sahimos 
de  lá  vivos. 

Olhei  attentamente  para  os  dois  homens.  O  amigo  John 
arripiou  um  bocado  a  face.  O  barão  ficou  impassivel,  mur- 
murando apenas :  —  «  Corremos-lhe  o  risco  !  » 
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Eu  prosegui: 

—  Agora  dirão  os  cavalheiros :  «  Se  julgas  que  nâo  sahes 
de  lá  vivo,  para  que  vaes  lá  ?  »  Em  primeiro  logar,  porque  sou 
fatalista.  Se  Deus  já  decidiu  que  eu  Bei  de  morrer  nas  mon- 
tanhas de  Suliman,  nas  montanhas  de  Suliman  hei  de  morrer 
ainda  que  lá  não  vá.  E  se  Deus  decidiu  já  o  contrario,  posso 
lá  ir  impunemente  e  de  cara  alegre.  Isto  é  claro.  Em  segundo 
logar,  estou  velho,  e  já  vivi  três  vezes  mais  do  que  costuma  vi- 
ver na  Africa  um  caçador  de  elephantes.  De  sorte  que,  conti- 
nuando n'esta  carreira,  e  desgraçadamente  não  tenho  outra,  que 
posso  eu  durar  ainda?  Uns  annos.  Ora  se  morresse  agora,  com 
as  dividas  que  me  pesam  em  cima,  o  meu  pobre  rapaz  ficava 
n^oma  situação  má,  coitado  d'elle!  Emquanto  que  assim,  com 
quinhentas  libras  soantes,  saldo  as  dividas;  e  se  estourar,  o 
meu  rapaz  tem  diante  de  si  duzentas  libras  por  auno  para  aca- 
bar o  curso  e  para  se  estabelecer.  Ora  aqui  têm  os  cavalheiros 
a  coisa  em  duas  palavras. 

O  barão  ergueu-se,  excellente  homem!  e  apertou-me  as 
mãos  com  effusão. 

—  Essas  razOes,  a  ultima  sobretudo,  fazem-lhe  immensa 
honra,  snr.  Quartelmar.  Immensa  honra !  Emquanto  a  sahirmos 
vivos  ou  não  da  aventura,  o  tempo  dirá.  Eu  por  mim  estou  de- 
cidido a  ir  até  ao  cabo,  seja  qual  for,  triumpho  ou  morte!  Em 
todo  o  caso  se  temos  assim  de  morrer  tão  cedo,  não  me  parecia 
mau  que  antes  d'isso,  pelo  caminho,  arranjássemos  uma  ba- 
tida aos  elephantes.  Sempre  desejei  caçar  o  elephante,  e  com  a 
perspectiva  de  deixar  assim  os  ossos  nas  serras  de  Suliman,  é 
prudente  que  me  apresse. . .  Não  é  verdade,  John  ? 

—  Com  certeza ! . . .  De  resto,  todos  nós  vimos  já  muitas 
vezes  a  morte  diante  dos  olhos.  E  um  detalhe ;  para  que  se  ha 
de  insistir  n'elle?  Viemos  á  Africa  com  certo  fim.  Ha  perigos? 
Acabou-se.  Deus  é  grande. 

—  Está  tudo  portanto  decidido,  conclui  eu,  e  parece-me 
que  chegou  a  occasião  d'um  grog. 

Fomos  ao  grog. 

No  dia  seguinte  desembarcámos.  Alojei   os  meus  amigos 
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n'uma  « barraca »  que  possuo  na  Berea,  e  que  a  chamo  em 
dias  d'orgulho  «  a  minha  casa  ».  É  construida  de  tijolo,  com  um 
telhado  de  zinco  que  abriga  três  quartos  e  uma  cozinha.  Em  re- 
dor,  porém,  está  plantado  um  bom  jardim,  com  esplendidas  ar- 
vores e  flores,  que  um  dos  meus  caçadores,  chamado  Jack,  traz 
linílaniente  tratadas <  E  ura  pobre  homem  a  quem  um  búfalo  es- 
migalhou a  perna  na  terra  dos  Sikukanes.  Já  nfto  pode  seguir 
a  caça ;  mas  na  sua  qualidade  de  Griqua,  jardina  bem  —  coisa 
que  um  Zulu  nunca  faria  decentemente,  O  Zulu  tem  horror  ás 
artes  da  paz. 

O  barão  e  o  seu  amigo  dormiram  n'uma  tenda  que  lhes 
armei  no  jardim  (dentro  de  casa  nSo  havia  espaço),  no  meio  do 
laranja].  Aqui  era  Durban  as  laranjeiras  têm  ao  mesmo  tempo 
a  flor  e  o  fructo ;  de  sorte  que  com  o  perfume  todo  em  tomo,  e 
o  brilho  das  laranjas  côr  d 'ouro,  e  o  murmúrio  d' aguas  corren- 
tes, o  sitio  era  aprazível  e  grato.  Ha  peor  na  Europa. 

Logo  no  dia  seguinte,  sem  mais  tardança,  começámos  os 
preparativos.  Antes  de  tudo  fomos  ao  tabelliAo  lavrar  a  escri- 
ptura  em  que  o  barSo  se  obrigava  a  pensionar  o  meu  rapaz: 
houve  dífficuldade  por  jazerem  em  Inglaterra  as  propriedades 
do  barão  :  mas  arranjou- se  uma  «tangente»,  e  segm^a,  graças  ás 
artes  d*um  Advogado,  que  pelos  sens  scrvâços  apresentou  a  con- 
ta infame  de  vinte  libras !  Depois  recebi  o  meu  cheque  de  qui- 
nhentas libras.  Satisfeita  assim  a  prudência,  passámos  a  com- 
prar o  carrilo  e  as  juntas  de  bois.  Descobrimos  um  carrilo  ex- 
cellcnte,  cora  eixos  de  ferro,  solido  e  leve,  que  já  fizera  uma 
excursão  a  Lourenço  Marques  —  o  que  garantia  a  firmeza  e  re- 
sistência das  madeiras.  Era  um  carrão  dos  que  chamamos  de 
meia-fenãa  —  isto  e,  toldado  somente  até  ao  meio,  e  aberto  em 
frente  para  as  bagagens.  Sob  o  toldo  tinha  almofadOes  onde 
podiam  dormir  bem  duas  pessoas:  alem  d^sso  suspensões  para 
as  espingardas  e  bolsos  de  guardar  roupa.  Custou-nos  cento  e 
vinte  e  cinco  libras,  e  sahiu  barato.  As  juntas  de  bois  eram 
de2,  magnificas.  Ordinariamente  para  uma  jornada  atrellam-se 
oito  juntas:  mas  para  uma  aventura  doestas,  vinte  bois  nSo 
s  ,1      1     mais.  Todos  eram  de  raça  zulií,  a  mais  pequena  d'Afri- 
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ca,  mas  a  melhor ;  e  todos  elles  salgados.  Chamamos  aqui  sal- 
gados aos  bois  já  muito  jomadeados  pelo  sul  d' Africa,  e  á  pro- 
va portanto  da  «  agua  vermelha  »  —  que  destroe  ás  vezes  todas 
as  jantas  d'um  carr&o.  Além  d^isso,  todos  tinham  sido  vaccina- 
dos  contra  a  maleita  de  pulmões,  forma  horrivel  de  pneumonia, 
que  é  n'estas  terras  um  flagello  para  o  gado. 

£m  seguida  organisámos  provisões  e  remédios.  Este  deta- 
lhe demandava  sciencia  e  cuidado,  porque  convinha,  n'uma 
empresa  tfto  accidentada,  que  nem  faltasse  o  necessário,  nem  o 
carr&o  partisse  abarrotado  e  carregado  em  demasia.  Para  os 
remédios  foi-nos  de  grande  utilidade  o  Capitfto  John,  que  em 
tempos  estudara  para  medico  da  Armada,  e  que  (além  de  pos- 
suir, muito  a  propósito  para  nés,  um  estojo  de  cirurgia  e 
uma  pharmacia  de  viagem)  conservara  conhecimentos  genéricos 
e  uma  tolerável  pratica.  Durante  a  nossa  estada  em  Durban 
cortou  elle  o  dedo  pollegar  a  um  Cafre  com  uma  maestria  — 
que  fazia  appetite  ver!  O  que  o  perturbou  foi  o  Cafre  (que  ob- 
servara a  operação  em  perfeita  impassibilidade)  pedir-lhe  de- 
pois para  lhe  pôr  outro  dedo  novo. 

Restava  emíim  a  importante  questão  de  criados  e  armas. 
Armas  tinhamos  por  onde  as  escolher  —  entre  as  que  eu  pos- 
suía e  a  coUecção  esplendida  que  o  barão  trouxera  de  Ingla- 
terra, Sete  espingardas  de  dois  canos  para  differentes  cargas 
e  differentes  caças,  três  carabinas  Winchester,  três  rewolvers 
Colts  —  assim  ficou  constituido  o  nosso  armamento.  Emquanto 
a  criados,  depois  de  muita  consulta  e  reflexão,  decidimos  li- 
mitar o  numero  a  cinco  —  um  guia,  um  boieiro,  e  três  servi- 
çaes.  Boieiro  e  guia  achámos  nós  facilmente  em  dois  Zulus, 
que  se  chamavam  —  um  Goza  e  outro  Tom.  Mas  os  serviçaes 
eram  de  mais  difficil  e  delicada  escolha.  Da  paciência,  da  fide- 
lidade, da  coragem  dos  serviçaes  poderiam  muitas  vezes  depen- 
der as  nossas  pobres  vidas  n'esta  aventura  sem  igual. 

Finalmente  arranjei  dois,  um  Hottentote  chamado  Venvo- 
gel,  e  um  rapazito  zulii,  de  nome  Khiva,  que  tinha  o  mérito 
(considerável  para  os  meus  companheiros)  de  fallar  inglez  com 
fluência.  O  Hottentote  já  eu   conhecia.  Era  um   dos   melhores 
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«farejadores  de  caça»  de  toda  a  Africa.  Ninguém  mais  rijo 
nem  mais  resistente.  O  seu  defeito  sério  consistia  na  bebida. 
Mas  como  iamos  para  região  onde  nSo  ha  « aguas-ardentes » 
nem  quasi  aguas  correntes,  pouco  importava  esta  fragilidade 
do  digno  Venvogel. 

Tinhamos  pois  dois  serviçaes.  O  terceiro  parecia  impossí- 
vel descortinar.  Tentei,  tentei  —  até  que  resolvemos  partir  sem 
elle,  esperando  encontrar,  antes  de  mettermos  para  o  deserto, 
algum  homem  aproveitável  entre  Inyati  e  Zukanga.  Na  vés- 
pera porém  da  nossa  partida  estávamos  jantando,  quando  Khi- 
va,  o  rapaz  zulu,  veio  annunciar  que  um  homem  se  viera  sen- 
tar no  meu  portal,  á  minha  espera.  Mandei  entrar.  Appareceu 
um  rapagfto  muito  esbelto,  robusto,  magnifico,  apparentando 
trinta  annos,  e  claro  de  mais  para  Zulu.  Floreou  no  ar  o  caja- 
do á  maneira  de  saudação,  encruzou-se  sobre  o  soalho,  a  um 
canto,  c  ficou  calado  com  singular  dignidade.  NSo  lhe  dei  logo 
attençao.  Assim  se  deve  proceder  com  os  Zulus.  Se  o  branco 
lhes  falia  com  promptidao  e  agrado  o  Zulu  conclue  immediata- 
mente  que  está  tratando  com  pessoa  de  pouco  commando.  Ob- 
servei no  emtanto  que  este  homem  era  um  Keslha,  um  homem- 
de-annel  —  isto  é,  que  trazia  na  cabeça  aquella  espécie  de 
rodilha,  feita  de  gomma,  e  toda  lustrosa  de  sebo,  que  elles  en- 
tremeiam na  grenha  e  usam,  quando  chegam  a  uma  edade  d^ 
respeito  ou  attingem  nas  suas  aringas  uma  posiçfto  superior. 
Também  me  pareceu  reconhecer  aquella  cara  —  realmente  bella. 

—  Bem,  disse  por  fim,  como  te  chamas? 

—  Umbopa,  respondeu  o  homem  n'uma  voz  lenta  e  grave. 

—  Estou  a  pensar  que  já  te  vi  algures. 

—  Já,  Makumazan! 

Mdkumazan  é  o  meu  nome  cafre  —  e  significa  aquelle  que 
se  levanta  pelo  meio  da  noite  para  vigiar;  ou  antes,  aquelle 
que  conserva  sempre  os  olhos  bem  abertos. 

—  Makumazan,  continuou  o  Zulu,  viu-me  em  Izand-luana, 
na  véspera  da  batalha. . . 

Lembrei-me  entfto  completamente.  Eu  fui  um  dos  guias  de 
Lord   Chelmsford,   na   desgraçada  guerra   com  os  Zulus,   Por 
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acaso,  na  véspera  da  batalha  de  Izand-luana,  que  consummou 
o  desastre  das  tropas  inglezas,  fui  mandando  levar  para  fora  do 
acampamento  uns  poucos  de  carrões  de  bagagens.  Quando  se 
estava  atrellando  o  gadO;  este  homem  (que  commandava  um 
troço  de  Cafres,  dos  indígenas  auxiliares)  veio  para  mim,  dizen- 
do que  o  a<^ampamento  nSo  estava  seguro,  que  era  certa  uma 
surpreza,  e  que  o  vento  trazia  cheiro  de  inimigo.  Respondi-lhe 
qne  «dobrasse  a  lingua»,  e  deixasse  a  segurança  do  acampa- 
mento a  melhores  cabeças  que  a  d^elle.  Pois  grande  razSo  tinha 
o  Zulu !  Logo  n'essa  noite  o  acampamento  foi  terrivelmente  as- 
saltado... Tudo  isso  porém  vem  na  Historia. 

— ^Que  queres  tu?  perguntei.  Lembro-me  perfeitamente  de 
ti.  Dize  o  que  queres. 

—  Quero  isto.  Correu  aqui  voz  que  Makumazan  vai  para 
o  norte,  n'uma  grande  expedição,  com  os  chefes  brancos  que 
Tieram  d' além  do  mar.  E  verdadeira  a  voz? 

—  Verdadeira. 

—  Correu  aqui  também  voz  que  Makumazan  e  os  chefes 
iam  para  o  rio  Lukanga,  que  fica  a  um  bom  quarto  de  lua  de 
jornada  do  districto  de  Manica.  E  verdade? 

Franzi  o  sobr'olho,  descontente  de  ver  assim  tSo  conheci- 
do o  roteiro  da  nossa  expedição. 

—  Para  que  queres  tu  saber?  que  tens  com  isso? 

—  Tenho  isto,  oh  brancos !  Que  se  ides  assim  para  tâo 
longe,  eu  quereria  ir  comvosco. 

Havia  uma  altivez  nas  maneiras  d' este  homem,  e  especial- 
mente no  seu  emprego  da  expressão  «oA  brancos»  em  logar 
de  «oA   inko8Í8y>  (chefes),  que  me  sui-prehendeu  grandemente. 

—  Estás  esquecendo  a  quem  falias !  repliquei.  As  palavras 
sahem-te  demasiadas  e  imprudentes.  Como  é  o  teu  nome? 
onde  é  a  tua  aringa?  E  necessário  saber  quem  temos  diante 
de  nós ! 

—  O  meu  nome  é  Umbopa.  Sou  da  raça  dos  Zulus,  mas 
nlo  sou  Zulu.  O  sitio  da  minha  tribu  é  muito  longe,  para  o 
norte:  os  meus  ficaram  lá  quando  os  Zulus  desceram  para 
aqui,  ha  muito,  ha  mais  de  mil  annos,  antes  de  Chaka  ser  rei. 
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Nâo  tenho  aringa.  Muitos  annos  vâo  que  ando  errante.  Quando 
vim  do  norte  era  criança.  Depois  fui  dos  homens  de  Cetewayo 
no  regimento  de  Nomabakosi.  Por  fim  fugi  dos  Zulús^  e  yim 
para  o  Natal  para  ver  as  artes  dos  brancos.  Foi  entilo  que 
servi  na  guerra  contra  Cetewayo,  e  que  te  encontrei,  Makuma- 
zan !  Agora  tenho  trabalhado  no  Natal.  Mas  estou  farto^  quero 
ir  para  o  norte.  O  meu  logar  nflo  é  aqui.  Nâo  peço  soldada, 
mas  sou  valente,  e  valho  bem  o  pilo  que  comer.  Eis  as  pala- 
vras que  tinha  a  dizer. 

Este  homem  e  a  sua  grande  maneira  de  fallar  —  intriga- 
vam-me  singularmente.  Era  certo  para  mim  que  só  dissera  a 
verdade :  mas  na  cor,  nos  modos,  differia  muito  do  Zulu  ordiná- 
rio; e  a  sua  oíferta  de  vir  comnosco  sem  soldada,  extraordiná- 
ria n'um  Africano,  enchia-me  de  desconfiança. 

Na  duvida  traduzi  as  estranhas  falias  aos  meus  amigos, 
solicitei-lhes  conselho.  O  barAo  pediu-me  que  mandasse  pôr  o 
homem  de  pé.  Umbopa  ergueu-se,  deixando  escorregar  ao  mes- 
mo tempo  o  vasto  casacfto  militar  que  o  envolvia,  e  ficou 
diante  de  nós,  mudo,  erecto,  soberbo,  todo  nú,  com  um  simples 
pedaço  de  pano  em  tomo  dos  rins  e  um  fio  de  garras  de  lefto 
«nrolado  ao  pescoço.  Era,  realmente,  um  esplendido  homem! 
Tinha  mais  de  dois  metros  de  altura,  e  largo  em  proporçílo, 
ágil,  admirável  de  formas.  Na  luz  da  sala  em  que  estávamos, 
a  pelle  parecia  apenas  muito  trigueira,  como  a  d'um  árabe. 
Aqui  e  além,  pelo  corpo,  conservava  cicatrizes  terríveis  de  an- 
tigos golpes  de  zagaia. 

O  barfto  foi  direito  a  elle,  e  cravou-lhe  os  olhos  nos  olhos, 
que  se  nao  baixaram,  e  que  rebrilharam : 

—  Gosto  de  ti,  Umbopa,  disse  em  inglez,  e  tomo-te  ao  meu 
serviço. 

Umbopa  evidentemente  comprehendeu,  porque  murmurou 
em  zulu : 

—  Está  bem. 

Depois,  atirando  um  olhar  para  a  grande  estatura  e  força 
do  branco,  acrescentou: 

—  Somos  dois  homens,  tu  e  eu ! 
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CAPITULO   IV 


08    ELEPHANTE8 


Sahimos  de  Durban  no  fim  de  janeiro,  e  andadas  as  tre- 
zentas léguas  que  vao  d' aqui  ao  sitio  em  que  se  juntam  os  rios 
Lukanga  e  Kalukue,  chegámos,  pelos  meados  de  maio,  á  aringa 
de  Sitanda,  onde  acampámos.  Durante  a  jornada  tivemos  aven- 
turas varias,  mas  d'aquellas  que  sâo  usuaes  em  todas  as  traves- 
sias d' Africa  e  já  muito  contadas  nos  livros.  Depois  em  Inyati, 
ultima  estação  mercante  da  terra  dos  Matabeles,  onde  Loben- 
gula  (esse  atroz  velhaco !)  é  rei,  separámo-nos,  com  fundas  sau- 
dades, do  nosso  confortável  carrão.  Dos  vinte  bois  que  trouxé- 
ramos de  Durban,  só  vinte  restavam.  Um  morrera  da  mordedu- 
ra da  cobra,  três  da  falta  d'agua;  um  perdeu-se;  os  outros  três 
comeram  uma  herva  venenosa,  chamada  tulipa.  Os  restantes 
deixámol-os  com  o  wagon  ao  cuidado  de  Goza  e  de  Tom  (o 
boieiro  e  o  guia),  pedindo  a  um  digno  Missionário  escossez  que 
habita  aquelle  desterro,  que  caridosamente  nos  vigiasse  o  car- 
rão, o  gado  e  os  homens.  E  no  dia  seguinte,  acompanhados  por 
Umbopa,  Khiva,  Venvogel,  e  meia  dúzia  de  carregadores  que 
arranjámos  em  Inyati,  largámos  para  o  deserto,  a  pé,  em  segui- 
mento da  nossa  temerária  aventura. 

Era  de  madrugada ;  e  lembrei-me  que  no  momento  de  nos 
pormos  em  marcha  estávamos  todos  três  bem  commovidos !  Ca- 
da um  perguntava  a  si  mesmo,  decerto,  se  jamais  tornaria  a  ver 
o  carrSo,  os  bois  e  o  Missionário.  Eu  por  mim  levava  a  certeza 
que  não.  Os  primeiros  passos  foram  lentos,  dados  em  grave 
silencio.  Mas  de  repente  Umbopa,  que  marchava  na  frente, 
rompeu  n^um  grande  canto  —  uma  cançilo  zulu,  dizendo  d'uns 
homens  que,  cansados  da  vida  e  da  monotonia  das  coisas,  se  ti- 
nham mettido  ao  deserto,  para  achar  occupaçSo  ou  morrer,  e 
que,  para  além  dos  serti5es,  subitamente,  encontravam  um  pa- 
raiso  cheio  de  raparigas  moças,  de  gado,  de  caça,  e  de  inimi- 
gos para  matar!  Esta  cançSo  pareceu-nos  de  boa  promessa. 
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A  quinze  dias  de  marcha  de  Inyati  começámos  a  atraves- 
sar uma  regiAo  arborísada  e  farta  em  aguas.  As  collinas  esta- 
vam espessamente  cobertas  do  matto  que  os  indigenas  chamam 
idaro:  e  por  toda  a  parte  se  estendiam  bosques  de  machabe- 
las,  arvores  que  dfto  um  fructo  amarello,  enorme,  quasi  todo 
caroço,  mas  deliciosamente  fresco  e  doce.  As  folhas  e  fructos 
doestas  arvores  sHo  o  alimento  querido  dos  elephantes;  e  de- 
certo os  immensos  animaes  andavam  perto,  porque  a  cada  passo 
topávamos  arbustos  quebrados  e  desarraigados.  O  elephante  por 
onde  vai  comendo,  vai  assolando. 

Uma  tarde,  depois  d'uma  caminliada  fatigante,  chegámos 
a  um  sitio  particularmente  pittoresco  e  de  amável  repouso.  Era 
junto  d'um  outeiro  todo  vestido  d'arvoredo.  Ao  pé  serpeava  o 
leito  sêcco  d'um  rio,  conservando  ainda  aqui  e  além  poças  de 
agua  crystallina  e  fria,  espesinhadas  em  redor  pelas  largas  pe- 
gadas de  feras.  Em  frente  verdejava  um  bello  parque  de  mimo- 
sas, machabelas  e  outras  arvores  ainda,  raras  e  cheias  de  flor: 
—  e  em  tomo  era  o  matto,  o  matto  silencioso,  denso,  impene- 
trável. 

Decidimos  ficar  alli  e  construir  um  scherm,  a  pouca  dis- 
tancia d'uma  das  poças  d'agua.  O  scherm  é  uma  espécie  de 
acampamento  entrincheirado,  que  se  faz  cortando  grande  quan- 
tidade de  matto  espinhoso  e  armando-o  circularmente  n'uma 
vasta  e  rude  sebe  que  forma  defeza.  Todo  o  espaço  interior  se 
aplaina  como  uma  arena:  ao  centro  amontôa-se  herva  sêcca, 
um  capim  chamado  tambouJci,  que  serve  de  divan  e  de  cama ; 
aqui  e  além,  em  volta,  accendem-se  alegres  fogueiras. 

Quando  acabámos  de  arranjar  o  scherm  — vinha  nascendo 
a  lua.  O  jantar  estava  prompto.  Bem  parco  era  elle,  composto 
dos  tutanos  e  lombos  d^uma  girafa,  que  n'essa  tarde,  ao  fim  da 
sesta,  fora  morta  pelo  Capitão  John  com  um  tiro  providen- 
cial. Mas  depois  de  coração  de  elephante  (a  mais  fina  delicia 
que  se  pôde  ter),  tutano  e  lombo  de  girafa  sHo  os  petiscos  su- 
periores d' Africa,  e  grandemente  os  saboreámos  sob  o  esplendor 
da  lua  cheia,  que  ia  alta  nos  céos.  Depois  accendemos  os  ca- 
chimbos, e  conversámos  no  vasto  silencio  em  roda  do  lume. 
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Os  meãs  companheiros  nSo  se  fartavam  de  contemplar 
aqnella  scena  de  sertAo,  familiar  para  mim^  com  os  meus  qua- 
renta annos  d' Africa,"  mas  que  a  elles  só  oflFerecia  estranhe- 
zas—  até  na  maneira  por  que  as  claridades  alumiam^  até  na 
maneira  por  que  a  noite  é  silenciosa.  Eu  por  mim,  confesso,  ad- 
mirava sobretudo  o  nosso  excellente  Capitão  John.  Alli  estava 
elle,  no  interior  da  Terra-Negra,  em  pleno  deserto,  estirado  em 
cima  d'um  sacco  de  couro,  —  tfto  apurado,  tSo  correcto,  tSo  bem 
pregado,  como  se  viesse  de  passear  n'um  parque  luxuoso  de 
castello  inglez,  em  dia  de  caça  ao  faisSo.  Tinha  um  fato  com- 
pleto de  cheviote  castanho,  com  chapéo  da  mesma  fazenda,  po- 
lainas  irreprehensiveis,  luvas  amarellas  de  pelle  de  cSo,  a  face 
escanhoada,  monóculo  no  olho,  os  dentes  postiços  rebrilhan- 
do em  gloria !  Nunca  o  sertfto  africano  vira  decerto  um  homem 
mais  catita.  Até  trazia  coUarinhos  altos  (collarinhos  de  gutta- 
percha),  de  que  emmalára  na  mochila  uma  escandalosa  porção 
— « por  serem  leves  (dizia  elle),  fáceis  de  lavar,  e  dar  logo  á 
gente  um  ar  de  aceio  e  distincçSo  ». 

Pois  assim  estivemos  muito  tempo,  sob  o  magnifico  luar, 
conversando  e  observando  os  Cafres,  que  chupavam  a  dacca 
DOS  seus  longos  cachimbos  feitos  de  cornos  de  eland,  e  que, 
un  por  um,  se  iam  enrolando  nas  mantas  e  estirando  á  beira 
do  lume.  Só  Umbopa  por  fim  ficou  acordado,  longe  dos  Cafres 
(a  quem  geralmente  nâo  admittia  familiaridades),  com  o  quei- 
xo encostado  ao  punho,  os  olhos  perdidos  na  lua,  n'uma  d'aquel- 
las  abstracç(3es  em  que  por  vezes  eu  o  surprehendera  desde  o 
começo  da  nossa  jornada. 

De  repente,  da  profundidade  do  matto,  por  traz  de  nós, 
subiu  no  ar  um  longo  e  rouco  rugido.  « É  um  le^o ! »  excla- 
meL  Todos  nos  erguemos,  a  escutar.  Quasi  immediatamente, 
junto  á  poça  d'agua  pura,  visinha  do  nosso  schernij  resoou  co- 
mo em  resposta  a  estridente  trompa  d'um  elephante.  «  UnJcun- 
gufdovo!  UnkungunloDO !  »  ^  murmuram  á  uma  os  Cafres,  le- 
vantando as  cabeças  das  mantas :  —  e  momentos  depois  avistá- 

^    Elfiphante!  Elephante! 
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mos  uma  fila  de  enormes  e  escuras  formas,  movendo-se  devagar 
da  beira  da  agua  para  o  matto.  O  Capitão,  com  um  salto,  agar- 
rara a  espingarda.  Tive  de  o  segurar  pelo  braço : 

—  E  inútil,  nao  se  faz  nada.  Nada  de  barulho.  Deixal-os  ir. 

—  Em  todo  o  caso,  disse  o  barSo  excitado,  este  sitio  para 
um  caçador  ó  um  verdadeiro  paraiso!  Se  aqui  ficássemos  um 
dia  ou  dois  ?. . . 

Estranhei :  porque  ate  ahi  o  barSo,  impaciente,  viera-nos 
sempre  apressando  para  diante  —  sobretudo  desde  que  soubera 
em  Inyati,  pelo  Missionário,  que  dois  annos  antes  um  inglez, 
chamado  Neville,  vendera  alli  o  carrão  em  que  viera  de  Baman- 
guato  e  se  internara  no  sertão  com  um  Cafre  por  serviçal.  Mas 
ouvira  o  leSo,  ouvira  o  elephante  —  e  os  seus  instinctos  de  ca- 
çador dominavam,  irresistivelmente. 

—  Pois  muito  bem,  filhos  meus,  disse  eu,  uma  vez  que  se 
quer  um  bocado  de  divertimento,  ter-se-ha;  mas  amanha.  Por 
agora  é  tratar  de  dormir,  e  erguer  com  o  primeiro  luzir  do  dia, 
para  apanhar  esse  rico  gado  antes  que  elle  vá  aos  seus  negó- 
cios. Toca  pois  a  accommodar. 

O  Capitão  John  (extraordinário  homem !)  tirou  o  fato,  sacu- 
diu-o,  metteu  o  monóculo  e  os  dentes  postiços  dentro  do  bol- 
so das  calças,  dobrou  tudo  cuidadosamente,  guardou  tudo  ao 
abrigo  do  orvalho  debaixo  do  seu  makintosh,  alisou  o  cabello, 
tomou  um  bochecho  d'agua,  e  estirou-se  de  lado  para  dormir, 
com  correcção  e  conforto.  O  barSo  e  eu,  depois  de  contemplar, 
rindo,  estes  requintes,  embrulhámo-nos  simplesmente  n'um  co- 
bertor :  —  e  d 'ahi  a  pouco  envolvia-nos  aquelle  somno  profundo, 
absoluto,  sem  sonhos,  sem  movimentos,  que  é  a  recompensa  e  a 
consolação  de  quem  moureja  por  estas  terras  negras. 

Com  o  primeiro  alvor  da  madrugada  estávamos  a  pé,  pre- 
parando para  a  acçSo.  Tomámos  as  carabinas,  munições  abun- 
dantes, cantis  cheios  de  chá  frio  (que  é  a  melhor  bebida,  a  úni- 
ca, quando  se  caça),  e  partimos,  depois  de  engolir  de  pé  um 
almoço  breve,  acompanhados  de  Umbopa,  de  Khiva  e  de  Ven- 
vogel. 

NSo  tivemos  diftículdade  em  achar  o  carreiro  aberto  e  pi- 
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eado  pelos  elephantes,  que,  segundo  Venvogel  declarou,  de- 
viam ser  uns  vinte  ou  trinta,  a  maior  parte  machos  e  todos 
crescidos.  Mas  o  bando  afastára-se  durante  a  noite ;  e  eram 
quasi  nove  horas,  já  o  calor  ardia  em  céo  e  terra,  quando  pelos 
arbustos  quebrados,  pelas  cascas  e  folhas  d^arvores  esmagadas, 
e  pelos  montes  de  bosta  fumegante,  percebemos  que  os  bichos 
andavam  cerca  —  e  seguros.  D'ahi  a  instantes,  efFectivamente, 
avistámos  o  rebanho  todo,  uns  vinte  a  trinta  elephantes  (como 
Venvogel  calculara),  parados  n'uma  cova  de  terreno,  quietos, 
tendo  decerto  acabado  o  primeiro  repasto,  e  sacudindo  com 
lentidão  e  magestade  as  suas  immensas  orelhas.  Era  uma  vista 
soberba !  Só  as  ha  assim  na  Africa ! 

Estávamos  separados  d'elles  por  umas  cem  jardas.  Agarrei 
um  punhado  de  capim  e  atirei-o  ao  ar  para  tomar  a  direcção 
do  vento :  —  porque  se  um  elephante  nos  farejasse,  bem  sabia 
eu  que,  antes  de  podermos  pôr  as  carabinas  á  cara,  o  rebanho 
inteiro  abalava.  A  aragem,  se  alguma  corria,  soprava  para  nós 
do  lado  dos  bichos :  de  sorte  que  rastejámos  cuidadosamente 
através  do  matto,  mudos,  sem  respirar,  até  nos  aproximarmos 
umas  quarenta  jardas  mal  medidas.  Justamente  diante  de  nós, 
e  de  ilharga  para  nós,  estacionavam  três  magnificos  elephantes 
machos,  um  d'elles  com  enormes  dentes  e  o  ar  supremo  de  um 
Patriarcha.  Avisei,  baixinho,  os  companheiros  que  me  encarre- 
gava do  animal  do  meio:  o  barSo  apontou  ao  mais  pequeno, 
ao  da  esquerda:  o  Capitão  ao  «Patriarcha». 

—  Agora!  murmurei. 

Bum !  bum !  bum !  O  elephante  do  barSo  tombou  redondo, 
varado  no  coraç&o.  O  meu  cahiu  pesadamente  sobre  os  joelhos; 
mas  quando  pensei  que  ia  desabar  para  o  lado,  morto,  vejo  a 
enorme  massa  que  se  ergue  e  larga  galopando  por  diante  de 
mim.  Metti-lhe  segunda  bala  na  ilharga,  que  o  abateu.  A  pres- 
sa, com  dois  cartuchos  mais  na  carabina,  corri  para  elle  e  fin- 
dei-lhe  misericordiosamente  a  agonia. 

Voltei-me  entSo  para  ver  o  que  se  passara  com  o  ele- 
phante do  Capitão,  o  « Patriarcha  »,  que  eu  ouvira  por  traz  de 
mim  bramando   de   dor  e  fúria.  Encontrei  John  excitadissimo. 
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Ao  que  parece,  o  elephante,  apenas  ferido,  rompera  contra  elle 
(que  meramente  teve  tempo  de  se  desviar  com  um  salto),  e  se- 
guira, furioso  e  sem  ver,  para  a  banda  do  nosso  acampamento. 
O  rosto  do  rebanho  no  emtanto,  espavorido,  rompera  para  o  ou- 
tro lado,  através  da  espessura. 

Darante  um  momento  ficámos  indecisos  entre  seguir  o 
<5tPutriarcha»  ferido  ou  o  resto  da  manada.  Por  fim  resolve- 
mos bater  atraz  do  bando.  Seguil-os  era  fácil,  porque  tinham 
aberto  um  caminho,  mais  largo  e  liso  que  uma  estrada  real, 
esnmgando  o  matto  espesso  como  se  fosse  relva  de  primavera. 
Aclial-os,  porém,  era  mais  complicado:  e  tivemos,  durante  duas 
iutíndaveis  horas,  de  marchar  sob  um  sol  faiscante,  antes  de  os 
avistarmos.  Lá  estavam  todos  outra  vez  muito  juntos  (excepto 
um  doB  machos):  e  pela  inquietação  com  que  se  mexiam,  pelo 
constante  erguer  das  trombas  desconfiadas,  farejando  o  ar  —  era 
claro  que  esperavam,  temiam  outro  ataque.  Um  dos  machos 
afastado,  á  laia  de  sentinella,  vigiava  para  o  nosso  lado,  de 
tromba  ameaçadora  e  alta.  Entre  elle  e  nós  mediavam  umas 
sessenta  jardas.  Se  este  cavalheiro  nos  presentisse,  dava  signal 
e  o  rebanho  abalava,  tanto  mais  facilmente  quanto  nos  achava- 
mosj  bichos  e  homens,  em  terreno  descoberto.  De  sorte  que  to- 
àos  três  lhe  apontámos,  todos  três  lhe  atirámos.  Bum!  bum! 
bum!  Morto!  Mas  os  outros  partiram,  n'uma  desfilada,  como 
collinas   rolando. 

Infelizmente  para  elles,  logo  adiante  havia  um  nullah,  isto 
é,   uma  ribeira  sêcca,   com  as  bordas  abarrancadas  do  nosso 
lado  e   quasi  a  pique  do  lado  fronteiro  (sitio  parecido  áquelle 
em  que   o   Principe  Imperial   foi  morto  na  Zululandia).  Para 
ahi   justamente  se   atiraram  os  elephantes  em  tropel.  Quando 
cbo^^ámos  á  borda,  dêmos  com  elles  em  medonha  confusão,  es- 
forçando-se   por  trepar    a   outra    ribanceira   (escarpada  e    hir- 
ta), empurrando-se  uns  aos   outros,   n'um  furor  e  egoismo  ver- 
darleiramente    humanos,   e    atroando   os  ares   de   bramidos.  A 
nossa  opportunidade  era  escandalosamente  brilhante.  Sem   ou- 
tra demora,  disparando   tSo   depressa  como  carregávamos,  de- 
mos cabo  de  cinco  elephantes;  e  teríamos  dizimado  o  rebanho 
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inteiro  se  elles  de  repente,  abandonando  a  teima  estúpida  de 
galgar  a  ribanceira,  nSo  largassem  a  fugir  ao  comprido  do  leito 
sêcco  que  se  perdia  ao  longe  na  espessura.  Estávamos  cansa- 
dos de  mais  para  os  perseguir,  enjoados  também  d' essa  vasta 
mortandade.  Oito  elephantes  n'uma  manha,  antes  do  lunch,  ó 
decente. 

De  sorte  que,  depois  de  descansarmos  e  vermos  os  Ca- 
fres cortar  os  coraçOes  a  dois  dos  elephantes  para  servir  á  ceia, 
voltámos  vagarosamente  os  passos  para  o  acampamento,  deva- 
gar, satisfeitos  com  a  proeza,  e  calculando  o  valor  do  marfim, 
que  no  dia  seguinte  cedo  os  carregadores  viriam  serrar. 

Ao  passar  no  sitio  em  que  o  Capitão  tinha  ferido  o  «Pa- 
triarcha»,  encontrámos  um  rebanho  de  elands.  NSo  lhe  atirá- 
mos, porque  nâo  ha  nada  no  eland  que  valha  dinheiro,  e  man- 
timentos já  trazíamos,  deliciosos  e  abundantes.  O  bando  passou 
ao  nosso  lado,  ligeiro  e  trotando ;  depois,  adiante,  onde  se  erguia 
um  tufo  de  arbustos  em  flor,  parou ;  e  todos  a  um  tempo  se 
voltaram,  a  olhar  para  nós,  espantados. 

O  capitão  nunca  vira  um  eland.  Quiz  aproveitar  a  occa- 
siao,  deu  a  carabina  a  Umbopa,  e  seguido  de  Khiva  adiantou- 
86,  de  monóculo  fito,  para  o  tufo  de  arbustos  em  flor.  O  barEo 
e  eu  sentámo-nos  á  espera,  n'uma  pedra. 

O  sol  ia  justamente  descendo,  n'um  grande  esplendor  de 
vermelho  e  ouro.  O  barSo  e  eu  contemplávamos,  calados, 
aquella  belleza  de  céo  e  luz,  quando  de  repente  ouvimos  o 
bramido  d^um  elephante  e  vimos,  escura  sobre  a  vermelhidão 
do  poente,  uma  vasta  forma  avançando  a  galope,  de  tromba 
erguida  e  cauda  espetada.  Logo  immediatamente  vimos  outra 
coisa  horrível :  —  o  Capitão,  e  Khiva,  o  serviçal  zulu,  fugin- 
do para  nós  n^uma  carreira  perdida,  perseguidos  pelo  elephan- 
te !  Era  o  grande  bicho  ferido,  o  « Patríarcha »  que  alli  ficara, 
errando.  Agarrámos  n'um  impeto  as  carabinas.  Mas  quê!  Fera 
e  homens,  correndo  para  nós,  vinham  juntos !  Se  disparássemos, 
a  bala  podia  varar  John  ou  Khiva. . .  E  assim  ficámos  n^esta  in- 
decisão, com  o  coração  a  tremer,  quando  o  pobre  Capitão  es- 
correga n'aquelles  infames  botins  de  bezerro  com  que  teimava 
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em  trilhar  o  sertão  —  e  cae,  estatelado,  de  face  na  terra j  diante 
mesmo  do  enorme  clephantc  que  chegava  bramindo  ! 

Fugiu-nos  a  respiração !  O  pohre  camarada  estava  perdi- 
do !  Largámos  ainda  a  correr  para  elle,  desesperadamente*  E  o 
desastre  veio,  com  eflFeito  —  mas  d'um  modo  bem  diflFerente.  Khi- 
va,  o  ZuIú  (valente,  heróico  rapaz  que  era !),  vendo  o  amo  por 
terra,  volta-se,  e  arremessa  a  zagaia  a  toda  a  força  contra  a 
tromba  do  elephante.  A  fera  lança  um  uivo  de  dôr,  arrebata 
o  desgraçado  Zulu,  bate  com  elle  no  chão,  pOe-lhe  uma  immen- 
sa  pata  sobre  as  pernas,  e  enrodilhando-lhe  a  tromba  no  peito, 
rasga-o  —  litteralmente  o  rasga  em  dois. 

Corremos,  cheios  de  horror,  fizemos  fogo  uma  vez,  outra 
vez,  furiosamente  —  até  que  o  elephante  se  abateu  como  um 
monte  sobre  os  pedaços  sangrentos  do  Zulu. 

Foi  um  instante  de  indizivel  consternação.  Apesar  de  en- 
durecido por  quarenta  annos  de  caça  e  carnificinas,  eu  pró- 
prio sentia  um  «nó  na  garganta»,  e  creio  que  me  fiz  pallido. 
O  barão  tremia  todo.  E  o  pobre  CapitSo  torcia  as  mSos,  na  dor 
de  ver  assim  despedaçado  o  servo  valente  que  dera  a  vida 
por  elle. 

80  Umbopa  teve  a  palavra  serena  que  convinha  á  disci- 
plina. Veio,  com  os  seus  passos  altivos  e  leves,  contemplar  os 
restos  de  Khiva,  n'uma  poça  de  sangue,  junto  á  massa  enorme 
do  elephante,  moveu  a  mfto  no  ar  e  disse: 

—  Morreu.  Bem  d'elle,  que  morreu  como  um  homem! 

(Continua). 

Trêd.  B.  q. 


A  CAVALLARIA  PORTUGUEZA  ' 


NA     EDADE     MÉDIA 


A  Gavallaria,  instituição  —  Cavallaria  militar  e  Cavallaria  de  honraria  ^  l\.rjii íi- 
turas,  táctica  e  emprego  habitual  da  Cavallaria  na  Edade  Mediu 


Esta  disposição  táctica  encontramol-a  já  na  época  da  tVui- 
daçílo  da  monarchia;  assim,  segundo  Duarte  Nunes  Le3ri^  na 
batalha  de  Ourique,  AíFonso  Henriques  «partiu  a  sua  gente  luii 
quatro  batalhas.  Na  primeira  metteu  300  homens  de  cavai  la  c 
3KXK)  de  pé ;  na  retaguarda  fez  outra  batalha  com  outro?^  *  íOO 
de  cavallos  e  3:000  de  pé.  E  outra  de  outros  tantos,  quo  tr-diiâ 
eram  1:000  de  cavallo  e  10:000  de  pé.  Na  primeira  batalha  ia 
o  Príncipe  com  mui  bons  cavalleiros,  entre  os  quaes  ia  D.  1*<  ro 
Paes,  que  levava  a  bandeira,  e  D.  Diogo  Gonçalves  ValeiítOj 
que  era  pessoa  principal.  A  retaguarda  ia  encommendiuln  a 
D.  Gonçalo  de  Sousa.  A  ala  esquerda  ia  encommendada  a  Muni 
Rodrigues,  filho  de  Egas  Moniz,  e  a  outra  a  Martim  Moniz,  s<ni 
irmão  ^  » 

Pelejar  na  dianteira  constituía  uma  distíncçao;  e  a  niaTi ra- 
ra, muitas  vezes,  de  o  rei  dar  uma  prova  de  preferencia  a  unni 
terra,  era  consentir  que  os  seus  cavalleiros  servissem  n^aí^m^IlL* 
corpo  privilegiado  da  sua  hoste. 


*  Continuado  da  pag.  386,  numero  do  l.<>  de  setembro. 

*  Duarte  Nunes  de  Leão,  Chrontca  de  D,  Âffonso  Henriques. 
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A  cavallaria  ou  concorria  com  a  infantería  nas  acç5es  de 
maior  monta,  ou  isoladamontc  nas  empresas  mais  lon^iqaasj  rá- 
pidas e  arriscadas;  consoante  o  serviço  que  d' cila  era  exigido^ 
assim  se  apresentava  em  unidade  de  maior  ou  menor  força. 

Quando  se  podiam  reunir  uns  cento  e  cincoenta  cavallos, 
era  uso  constituir-se,  sob  o  commando  de  um  adail,  uma 
compafia,  e  então,  visto  passarem  de  cem  cavallos,  era-lhes  dado 
levar  um  pendão  especial. 

Os  caudilhos  ou  coudeis  eram  escolhidos  entre  os  princi- 
paes,  sendo-lhes  requerido  nobreza  de  linhagem,  poder  e  sabe- 
doria ^,  e  era-lhes  dada  uma  signa  farpada  sempre  que  repre- 
sentassem mais  de  cem  cavallos  *. 

Havia,  porém,  fracçOes  de  cinco,  dez  e  cincoenta  cavallos. 

Ás  formaturas  mais  usadas  para  as  grandes  unidades  eram 
as  que  se  denominavam  az,  muro,  mó,  cunha,  cerca  ou  curral, 
e  tropel. 

No  meu  entender  quasi  todas  estas  formaturas  tanto  se 
empregavam  na  infantería  como  na  cavallaria. 

Que  a  az  era  formatura  de  cavallaria  deduz-se  das  pro- 
l)rias  palavras  da  Partida  ii  de  AflFonso  o  Sábio,  que  diz  que 
^  las  azes  tendidas  fizieran  porque  parecescen  mejor  en  ellas  los 
cavalleros  e  se  muestran  por  mas  delo  que  son,  que  es  cosa 
que  faz  a-la  mala  gente  tomar  espanto  e  vencer-se  mas  ayna.  > 

Como  se  vê,  era  uma  linha  extensa  de  cavalleiros  que  as- 
sim se  formavam  para  apresentar  uma  grande  frente,  que  figu- 
rasse maior  numero  de  tropa  do  que  realmente  havia.  Estas 
azes  ou  hazes  coUocavam-se  umas  atraz  das  outras  para  maior 
effeito,  e  mesmo  para  se  substituirem  successivamente,  quando 
a  da  frente  se  sentia  exhausta.  Com  as  filas  unidas,  mas  n'mna 
só  fileira,  as  compailas  formavam  ora  para  esperar  ataque,  ora 
para  melhor  envolver,  pelos  flancos,  o  inimigo. 

O  muro,  que  nflo  era  mais  do  que  um  quadrado  compacto 


1    Affonso  o  Sábio,  Partida  ii.  Lei  4.* 
»    Idem.  Lei  13.* 
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de  gente,  era  evidentemente  uma  formatara  de  infanteria  con- 
tra a  cavallaria. 

A  mó  era  uma  formatura  circular  contra  os  movimentos 
envolventes  do  inimigo. 

A  cerca  ou  curral  era  a  formatura  em  quadrado,  de  três 
fileiras  de  soldados  em  cada  lado,  guardando  um  espaço  no 
centro.  Sendo  feita  pela  infanteria,  era  guarnecida  exteriormen- 
te por  uma  sebe  de  lanças  ou  piques,  cravadas  no  chAo  e  incli- 
nadas para  o  inimigo.  Mas  também  a  cavallaria,  na  minha  opi- 
nifto,  tinha  aquella  formatura  na  Edade  Média.  Vimol-a,  por 
exemplo,  empregada  na  batalha  de  Bovines  pelo  conde  de  Bou- 
logne  que .« fit  un  bataillon  ^  carré  á^hommes  d^ armes  serres 
sur  deux  rangs,  forteresse  vivante,  herissee  de  lances  au  milieu 
de  laquelle  était  un  espace  reste  ouverte  en  guise  de  porte. » 

Era  ao  meio  d' esse  quadrado  que  o  conde  ia  descançar  de- 
pois das  cargas  que  pessoalmente  dirigia. 

A  cunha  ou  cabeça  de  porco  era  em  forma  triangular,  co- 
meçando no  vértice  da  frente,  em  geral,  por  três  soldados,  e 
indo  successivamente  augmentando  ou  dobrando  o  numero.  Era 
a  formatura  de  ataque  contra  o  inimigo  formado  em  linha 
ou  az. 

Que  esta  formatura  em  cunha  ou  coinha  era  também  de 
cavallaria  se  deduz  igualmente  da  Partida  ii,  a  que  nos  temos 
referido,  quando  trata  da  maneira  de  a  ordenar :  «  E  deve  ser 
fecha  doesta  guisa,  poniendo  primeiramente  delate  três  cavalle- 
ros,  e  las  espaldas  delles  seis,  dose,  é  empos  destes  vinte  e  qua- 
tro, e  assi  doblando-los,  y  cresciendo-los,  todavia,  segun  fuera 
la  campaiia  *.  » 

'  £m  Fraoça,  como  entre  nós,  batalhão  significou  n^esse  tempo  unidade  de 
cayallaiia.  Tid.  Begimento  de  guerra  de  Martim  Affonso  de  Mello,  o  Moço,  e 
Portugal  Restaurado,  onde  o  conde  da  Ericeira  chama  batalhão  aos  corpos  de 
eiTallaría,  e  esqtiodrão  aos  de  infanteria.  Na  própria  descripção  da  batalha  de 
Bonnea  encontrámos  o  seguinte  dizer :  €  Les  cent  qnatre  vingt  ckevaliers  cham- 
penois  fbrmèrent  un  seul  bataiUon,  >  Ap.  V.  de  Vaublanc,  La  France  aux  temps 
deã  Oroisades. 

«    Partida  n.  Lei  14.» 
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Para  reforço  da  minha  opinião  de  como  as  formaturas  de 
f  urrai  e  cunha  pertenciam  também  á  cavallaria,  lembrarei  que 
ella&  eram  já  usadas  pela  cavallaria  no  tempo  dos  gregos. 

A  formatura  em  quadrado  ou  rectângulo,  propriamente, 
vm  vulgarissima  na  cavallaria  grega.  O  rectângulo  tinha  de- 
zescis  cavallos  de  frente,  sobre  quatro  de  fundo  e  ás  vezes  oito, 
guarílando  os  esquadrOes,  assim  formados,  um  certo  intervallo 
de  (jUG  nem  Polybio  nem  outros  escriptores  dao  noticia  certa, 
mus  que  se  pode  calcular  correspondessem  a  metade  do  com- 
primt-Qto  da  frente,  quando  entre  os  esquadries  se  collocava, 
segundo  era  uso,  a  infanteria  ligeira  (psilites),  como  fez  Epami- 
nondas  na  batalha  de  Mantinéa  ^ 

A  formatura  em  cunha,  isto  é,  em  triangulo  ou  losango  re- 
gular, com  uma  ponta  voltada  para  o  inimigo,  era  entre  os  gre- 
gos empregada  geralmente  quando  carregavam  em  forrageado- 
rcB  ^.  Esse  triangulo  ou  losango  era  formado  pela  reunião  de 
duas  ifhaSy  que  nós  chamaríamos  hoje  esquadrOes  e  que  se 
compunham  de  sessenta  e  quatro  cavalleiros,  representando  a 
fnief;âo  menor  do  epitagma,  que  é  o  nome  que  se  dava  á  re- 
uníllíj  do  toda  a   cavallaria  da  tetraphalangarchia  ou  exercito. 

Na  infanteria  grega  o  quadrado  era  o  que  havia  de  mais 
usual,  e  a  forma  em  triangulo,  quando  foi  ensaiada  por  Cresus, 
nu  batalha  de  Timbrea,  foi-lhe  fatal  por  ser  impotente  contra  a 
formatura  em  tenaz,  que  Cyro  lhe  oppoz  com  enorme  vanta- 
gem. Ora,  6  claro  que  sendo  na  Edade  Média  imitadas  ou  re- 
produzidas as  formaturas  da   alta  antiguidade  clássica,  não  se 

i     Rocquancourt,  Cours  catnplet  d'Art  et  (VHistoire  milttairey  tom.  i. 
*    *Chargeant  en  fourrageurs,  les  escadrons  grecs  formaient  bientôt  une 
piiiiite,  ilont  la  tcte  était  composéc  de  cavalicrs  les  plus  courageux  et  les  mieax 

-  ÍJ  leur  arriva  ce  que  arrive  encore  aujourd'hui  aux  Tártaros,  anx  Mamelu- 
ckn^  Hl IX  Cosaques  irreguliers,  ot  aussi  à  une  mente  de  cliiens  qu'animent  le  cor 
t»t  la  vtio  du  cerl'.  Cette  pointe  toujours  irregulière,  est  devenue,  entre  les  maios 
fli^s  Ijirjtidens  grecs  et  autres,  que  les  ont  copies  sans  reílexions,  tantòt  un  trian- 
glf,  tjintiVt  un  losang  irregulier.  Voilà,  du  moins,  ce  qu'il  y  a  de  plus  invraisem- 
bliilii*?.  ■  —  Rocquancourt,  liv.  cit. 
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limitariam  a  adoptar  as  formaturas  e  disposiçOes  da  infanteria, 
mas  também  da  cavallaria,  que  era  a  força  principal. 

Além  das  formaturas  que  ficam  summariamente  expostas, 
havia  como  auxiliares  d'ellas  uns  corpos  envolventes  chamados 
cytharaSf  que  tinham  por  fim  guardar  e  proteger  os  flancos  das 
haze-Sj  quando  collocadas  a  tal  distancia  umas  das  outras,  que 
pudesse  o  inimigo  introduzir-se  nos  intervallos  ou  mesmo  «  por- 
que quando  las  hazes  se  ajutassen,  pudiessen  venir  mas  ayna 
los  de  las  alas  delias  a  ellas,  por  ferir  los  inimigos  de  traviesso, 
o  tomar  las  espaldas.  » 

Havia  também  umas  companhias,  evidentemente  de  cavai- 
los,  chamadas  tropéis,  encarregadas  de  debandar  as  forças  ini- 
migas, quando  abaladas,  ou  desbaratal-as  na  retirada. 

* 
*       * 

Estas  disposições  tácticas  eram  empregadas  nas  campanhas 
formaes  da  hoste  ou  do  fossado;  mas  n9,o  as  maneiras  mais 
frequentes  da  guerra  nos  primeiros  tempos. 

O  que  era  habitual,  quasi  quotidiano,  eram  as  correrias,  as 
expedições  e  defezas  mais  ou  menos  desordenadas  e  livres,  que 
a  presença  dos  árabes  no  território  da  Península  tornava  neces- 
sárias, quer  resistindo  ás  invasOes  á  mSo  armada,  da  parte  dos 
mouros,  que  entravam  constantemente  a  talar  os  campos  ou  a 
atacar  as  povoaçOes;  quer  exercendo,  pelo  nosso  lado,  uma 
acção  devastadora  nos  domínios  do  inimigo. 

Essa  era  a  maneira  mais  frequente  da  guerra  na  alta  Eda- 
de  Média. 

Como  a  principal  condiçSo  d'essas  correrias  era  a  presteza, 
claro  é  que  só  á  gente  de  cavallo  podia  competir  taes  empresas. 

Era  portanto  justificado  o  enthusiasmo  que  havia  pelo  ca- 
vallo, a  cujo  aperfeiçoamento  o  génio  luminoso  de  Mafoma,  o 
grande  reformador  musulmano,  entendera  dever  applicar  o  in* 
fluxo  da  religião  e  o  seu  prestigio.  De  modo  que  prometteu  o 
céo  a  quem  tratasse  convenientemente  d'esse  animal  precioso, 
auxiliar  e  companheiro  das  glorias  humanas. 
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Na  tradição  prophetica  dos  mouros  encontra-se  que  quando 
Allah  quiz  crear  o  cavallo,  disse  ao  vento :  «  Desejo  que  de  ti 
fiáia  um  ser;  condensa-te  !  » 

E  o  vento  condensou-se,  produziu  o  cavallo.  D'ahi  o  haver 
o  mouro  consubstanciado  na  seguinte  formula  as  qualidades  do 
cavallo  de  guerra :  —  O  bebedor  de  ar  é  :  —  no  combate,  o  pri- 
meiro a  cahir  sobre  o  inimigo;  depois  da  victoria,  o  primeiro 
na  pilhagem ;  e,  no  caso  de  derrota,  o  primeiro  a  afastar-se  do 
perigo  ^. 

Em  contacto  permanente  e  em  lucta  com  os  árabes,  parti- 
lhámos com  elles  esse  enthusiasmo,  esse  culto  pelo  cavallo,  e 
iseo  tanto  mais  facilmente,  quanto  na  Peninsula  Ibérica,  e  so- 
bretudo na  antiga  Lusitânia  havia  uma  alta  tradiçSo  com  res- 
peito á  ligeireza  e  valia  dos  nossos  cavallos,  das  margens  do 
Tejo  e  proximidades  de  Lisboa,  deixando-nos  Solino,  Plinio, 
Terêncio,  VarrSo  e  outros  escriptores  a  informação  unanime  da 
crença  que  então  existia  d'esses  cavallos  serem  gerados  pelo 
vento  *. 

Nos  combates  da  Edade  Média,  portanto,  sendo  qualidades 
inapreciáveis  a  ligeireza  e  a  velocidade,  era  legitimo  o  amor 
pelo  cavallo,  que  rapidamente  conduzia  o  soldado  ao  ponto  do 
íi  til  que  e  rapidamente  o  afastava  do  perigo. 

Nas  gueiTas  formaes  as  marchas  faziam-se  tendo  em  vista 
todos  os  preceitos  da  estratégia  e  da  táctica,  que  tinha  os  seus 
príncipaes  fundamentos,  embora  rudimentares,  perfeitamente  as- 
sentes e  principalmente  as  da  poliorcetica  ou  arte  de  atacar  e 
defender  as  povoaçOes,  a  qual,  para  a  sciencia  d'aquelle  tempo, 
representava  a  ultima  palavra. 

A  hoste  movia-se  com  todas  as  precauçOes,  adoptando  os 

^    Le  general  E.  Daamas,  Les  ehevaux  au  Sahara, 

^  «Spirante  favonio  vento  ooncipiunt  et  sitientos  viros,  auranim  spirito. 
ínarítantnr. »  Solino,  cap.  xxxvi.  «Olyssipo  equanim  ó  Favonio  vento  conceptu 
tiobilem.  >  Plinio,  liv.  vm  e  liv.  iv.  « In  futuram  res  incredibilis  est  in  Hispanise, 
sed  vera  est  quod  in  Lusitânia  ad  Occeanum  in  ea  regione  ubi  est  oppidam  Olys- 
sipo monte  Tagro  quaedam  ó  vento  concipiunt  certo  tempere  equ».>  VarrSo,  JDe  re 
rii^ticay  liv.  n. 
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caudãhos  on  condeis  as  medidas  necessárias  para  a  segurança 
em  marcha,  passagem  de  rios,  desfiladeiros  e  outros  obstáculos, 
acampamento  (aposentaçJlo)  das  tropas,  etc. 

Havia  já  regras  estabelecidas  para  os  serviços  de  explora- 
ção, de  reconhecimento  de  terreno,  de  segurança  em  estaçSo.  A 
castrametaçSo  obedecia  a  preceitos  rigorosos,  a  que  os  aposen- 
tadores  tinham  de  obedecer,  sendo  por  isso  escolhidos  para  es- 
ses cargos,  como  para  os  de  adais  e  outros,  homens  de  compe- 
tência e  saber. 

Em  tudo  se  encontrava  em  gérmen  o  que  na  Renascença 
havia  de  produzir  os  primeiros  grandes  progressos  da  sciencia 
da  guerra. 

Consoante  a  natureza  do  combate,  assim  se  chamava  á  lu- 
cta  travada  por  meio  de  preceitos  regulares,  ou  lide^  ou  torneio, 
ou  fa»ienda  ou  espolanada. 

Lidar  ou  combater  foi  o  termo  genérico  para  indicar  a  lu- 
eta  em  campo ;  mas  nos  primeiros  tempos  lide  significava  com- 
bate sem  caudilhos  nem  insignias,  entre  forças  que  de  súbito 
se  encontravam  em  conflicto,  e  nfto  podiam  attender  aos  pre- 
ceitos das  fonnaturas  prescriptas. 

Quando  no  combate  tomavam  parte  os  reis,  — *e  era  entSo 
obrigatório  o  rufar  de  tambores  e  o  clangor  das  trombetas,  — 
ao  combate  chamava-se  batalha  ou  entSo  fasienda  se,  embora 
sem  a  assistência  dos  reis,  se  attendia  a  todas  as  formalidades. 
Torneio  era  o  combate  em  volta  de  uma  praça  sitiada  ou  mes- 
mo entre  forças  que  sabiam  dos  respectivos  acampamentos,  a 
combater,  e  a  elles  regressavam  após  a  refrega.  Espolanada, 
finalmente,  era  o  combate  entre  os  que  atacavam  e  defendiam 
um  logar  ou  povoado  ^. 

Nas  correrias,  porém,  ou  cavalgatas,  como  então  lhes  cha- 
maram^ as  expedições  tinham,  conforme  o  seu  destino,  o  nome 
de  fossado,  algara,  azaria,  fronteira,  etc. 

Cavalgatas,  ou  cavalgadas,  lhes  chamavam,  pela  razão  da 
pressa  com  que  era  necessário  montar  a  cavallo,  subitamente  e 

>    Partida  n.  Lei  27.» 
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sem  maiores  preparativos.  Eram  verdadeiras  irrupçOes  nos  cam- 
pos e  povoados  inimigos,  com  o  fim  de  os  pôr  a  saque,  colher 
08  fructos  novos,  cortar  a  lenha  das  mattas,  recolher  os  gados  e 
os  mantimentos,  apoderar-se  de  tudo  emfim  que  tivesse  alguma 
utilidade,  fazendo  ao  mesmo  tempo  o  maior  damno  possivel  ao 
inimigo,  nao  só  privando-o  do  que  possuisse,  mas  partindo-lhe 
C8  engenhos,  viciando-lhe  e  esgotando-lhe  os  poços,  desviando- 
Ihe  os  veios  d^agua,  etc. 

Todos  os  meios  eram  licites  para  incommodar  e  roubar  ^ 
(era  o  termo)  o  adversário.  Na  rude  linguagem  sincera  do  tem- 
po assim  era  designado  o  acto  que,  na  hypocrisia  contemporâ- 
nea, se  chama  represália  de  guerra,  e  que  investiu,  por  exem- 
}ÁOy  OS  francezes  no  direito  de  arrasar  as  preciosidades  artisti- 
cas  de  Portugal,  com  uma  selvageria  que  repugnaria  á  própria 
bruteza  medieval. 

Entre  as  correrias  havia  uma  mais  formal,  chamada  fossa- 
do ^,  á  qual  eram  obrigados  todos,  e  era  uma  contribuição  de 
guerra,  que  começa  a  apparecer  no  principio  do  século  ix,  como 
pesando  sobre  individues  nfto  nobres,  e  representa  um  antigo 
encargo  do  código  wisigodo  —  cavallos  ponere. 

Tinha  por  fim  essa  expedição,  corrida  ou  cavalgada,  como 
lhe  queiram  chamar,  talar  os  campos  inimigos,  colher  as  melho- 
res novidades  do  anno  em  fructos,  cereaes  e  outros  productos. 
Por  isso  se  realisava  annualmente  «  n'aquelles  mezes  em  que  os 
p^os  estavam  em  ferrS.,  quando  nSo  fosse  maduro»,  e  tomava  o 


*  «El  uno  porque  no  podia  bie  robar. ..  Fallãdo  loa  inimigos  de  partidos 
e  n)bando. »  Partida  ii.  Lei  29.» 

*  Talvez  de  fossvmgar,  que  entre  os  lombardos  significava  campo  r.ultiva- 
dti  u  cheio  de  pastos  e  renovos.  Viterbo,  Elucidário.  D'ahi  as  designações  lierda- 
ík  fossadeiraj  em  outros  pontos  chamada  também  Cavallaria,  com  o  acréscimo 
i\%í  outros  encargos  e  que  queria  dizer  herdade  sujeita  á  contribuição  do  fossado, 
iv  qual  de  pessoal  passou  a  ser  adstricta  a  povoações,  passando,  com  a  expulsão 
dos  árabes  a  ser,  em  vez  de  annual,  unicamente  nas  occasiões  de  guerra  com  Leão 
^  Castella,  e  convertendo-se  depois,  do  século  xiii  em  diante,  em  simples  contri- 
buÍi;ao  predial,  chamada  fossadeira,  paga  em  dinheiro,  géneros,  bragaes  (teias  de 
linho).  A.  Herculano,  Historia  de  Portugal,  tom.  m  e  iv. 


A    CAVALLAKIA    PORTUGUEZA  437 

nome  da  maneira  por  que  essas  expedições  levavam  a  eflfeito  a 
sna  empresa. 

<Em  taes  correrias,  diz  Alexandre  Herculano,  destinadas 
unicamente  a  procurar  recursos,  a  destruir  os  inimigos  e  a 
attrahir  por  vontade  ou  por  força  as  populações  mosarabes  á 
nova  pátria  christA,  deviam  dar-se  certas  circumstancias. . .  A 
natureza  da  expedição  exigia  que  as  marchas  fossem  rápidas,  o 
apparecimento  inesperado,  a  retirada  segura;  e  só  os  troços 
mais  ou  menos  numerosos  de  cavalleiros  podiam  satisfazer  a  es- 
tas condiçOes  indispensáveis  para  o  resultado.  Subitamente  esses 
terríveis  guerreiros  appareciam  n'uma  província,  n'um  districto 
musulmano;  se  as  guarnições  das  cidades  e  logares  fortificados 
não  alcançavam  repellil-os  no  campo,  acolhiam-se  ás  fortifica- 
ç($es  emquanto  se  appellidavam  as  tropas  dos  districtos  visinhos. 
Entretanto,  na  coroa  do  outeiro,  no  viso  da  montanha,  ou  na 
garganta  do  valle,  os  invasores  acampavam,  entrincheirando-se 
em  valias,  formadas  com  a  terra  das  cavas  ou  fossas,  que 
abríam  em  roda  para  não  serem  salteados  emquanto  faziam 
partir  para  o  norte  a  população  christa,  e  recolhiam  os  despojos 
dos  sarracenos  que  haviam  podido  escapar  ao  seu  ódio  *. » 

Ao  fossado  iam  todos,  cavalleiros,  escudeiros  e  villftos,  to- 
mando parte  n'elle  príncipes  e  bispos,  sendo  a  expedição,  quan- 
do possível,  realisada  de  forma  que  os  cavalleiros  levassem  pSo 
nos  alforges  e  podessem  regressar  no  mesmo  dia  ao  castello  ou 
á  povoaçSo  d' onde  haviam  partido,  deixando  n'elle  parte  da 
gente  a  guardal-os.  Os  cavalleiros  iam  o  mais  aligeirados  *  pos- 
sível, levando  geralmente  só  lança  e  escudo,  para  poderem  ca- 
minhar mais  depressa,  apprehender  e  retirar  com  mais  pres- 
teza. 

Esta  era  a  principal  condição  de  todas  as  expedições  doesta 
ordem. 

Algara  *  parece  ter  sido  uma  somenos  expedição,  espécie 

1    Historia  de  Porhiffolj  tom.  m. 
«    Foral  da  villa  de  Moz  em  1162. 

'  Fazem  derivar  algara  do  arábigo  algar,  que  significava,  como  ainda  en- 
tre DÓS  o^oro,  cortadora  do  monte,  ou  sitio  onde,  por  uma  depressão  no  solo,  se 
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de  partida  de  pouco  numerosos  cavallos,  que  ou  sahía  das  di- 
versas terras,  em  incursões  nas  dos  inimigos  ou  do  grosso  da 
expedição  que  ia  em  fossado  ^. 

Apesar  da  sua  menor  importância,  comparativamente  com 
o  fossadOy  era  comtudo  uma  expedição  em  forma,  devidamente 
acaudilhada,  mas  inferior  em  qualidade  a  uma  outra  que  nos 
primeiros  tempos  se  chamava  corredura,  e  tinha  um  caracter 
de  promptidao  e  rapidez  extremas  *. 

Azaria  era  uma  expediçSo  ou  correria  feita  por  conta  e 
iniciativa  dos  habitantes  de  qualquer  povoado,  que  se  aventu- 
ravam a  ir  incommodar  e  affrontar  o  inimigo  ou  buscar  manti- 
mentos, em  occasiâo  que  melhor  lhe  parecesse,  e  sem  as  forma- 
lidades do  fossado,  da  algara  ou  mesmo  da  fronteira.  Era  uma 
correria  súbita,  em  partidas  mais  ou  menos  restrictas,  e  que  ti- 
nha por  fim  guardar  as  costas  dos  que  iam  a  monte  ou  aos  cou- 
tados, quer  do  inimigo,  quer  próprios,  mas  constantemente  amea- 
çados pelo  árabe.  A  azaria  tinha  pois  por  fim  cortar  e  carre- 
gar lenha  e  madeiras  '. 

A  fronteira  consistia  n'uma  expedição  aos  limites  da  pro- 
vincia  ou  do  paiz,  expedição  com  caracter  propriamente  defen- 
sivo *.  Tinha  por  fim  impedir  as  correrias  (ghaswats)  dos  ára- 
bes ou  os  fossados  castelhanos. 

jiintam  as  aguas,  mas  que  d'antes  propriamente  significava  atoleiro,  paul  ou  tre« 
medal.  ])'ahi  o  direito  sagrado  da  erecta,  isto  é,  de  rehaver  o  cavallo  perdido  nas 
expedições,  por  se  haver  mettido  em  terrenos  d'essa  natureza,  direito  que  preferia 
a  todos  03  outros  que  davam  partilha  nos  despojos  mesmo  ao  quinto  do  reL  Viter- 
bo, Elucidário;  Herculano,  Historia  de  Portugal ;  Yonxm  de  Penamacor  de  1187, 
em  Castello  Branco,  pelos  templários  em  1213,  e  carta  de  el-rei  D.  Diniz  em  1229. 
Também  fazem  derivar  algara  de  algarú,  que  vem  do  árabe  gcutia,  convocação 
de  gente  para  a  guerra.  Viterbo,  Elucidário, 

1    Partida  ii.  Lei  29.* 

'  «  Por  esso  es  llamada  corredura,  porque  los  que  vS  en  elia,  hS  de  yr  ay- 
na  e  venir-se,  quanto  mas  ayna  ellos  venir  pudiessem. »  Partida  n.  Lei  29.* 

'  Fazem  derivar  azaria  de  axa,  que  é  como  se  chamava  ao  machado, 
d'onde  a  axxa  dos  italianos,  a  Itacha  dos  hespanhoes,  e  a  haehe  dos  francezes,'  o 
axe  dos  inglezes,  tudo  significando  machado.  Viterbo,  Elucidaria. 

*    Herculano,  Historia  de  Portugal ;  Viterbo,  Elucidário. 
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Havia  ainda  as  celadas  de  que  particularmente  se  oceupa 
Afonso  o  Sábio ;  a  expedição  de  anaduva  ou  anadiva,  que 
correspondia  a  uma  contribuição  de  guerra,  para  todos,  e  que 
tinha  por  fim  levantar  castellos  e  fortificações  ou  reparal-os ;  e 
ainda  outras  expediçOes,  que  seria  longd^enumerar  aqui. 

Perdido,  com  a  expulsão  dos  árabes,  o  caracter  de  corre- 
ria, na  guerra,  a  pouco  e  pouco  se  foi  tornando  necessário  dar 
maior  unidade  e  harmonia  ao  exercito,  estabelecendo  as  bases 
de  uma  organisação. 

Foi  o  que  começou  a  fazer-se  no  tempo  de  D.  Fernando  i. 


Chrístovam  Ayres. 


L 


FOET^S     I^I^^^ZILEII^OS 


VORREl  MORIRE! 


Canta  uma  toz,  , ,  É  noite. . .  A  noite  é  fria, 
o  céo  gotteja  estrcUas,  <-  Sombra  densa. 
Doce  voz  de  mullier!...  Pairay  sombria, 
na  treva  espessa  uma  tristeza  imraeusa. . . 

Canta:  tem  gritos  de  paixSLo  fremente.,- 
Abre-se  o  coraçllo  —  grnta  em  minas  — 
para  sorver-IIic  a  melodia  ardente, 
para  escutar4be  as  uotas  crystallinas. 

Canta:  as  notas  soluçam...  Ha  queixumes 
longos,  tristes,  sentidos,  dolorosos*.* 
Passam  na  noite,  em  lúgubres  cardumes, 
todas  as  queixas  doa  perdidos  gosos,*, 

Almasj  que  morrem :  coraçOcs  partidos 
em  plena  flor,  em  plena  mocidade  — 
n^aqaelle  canto  exlialam-sc  em  gemidos, 
gemem  na  angustia  da  immortal  saudade,,. 
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Aquella  voz,  afiuella  voz  sublime 

—  voz  de  archaDJo  e  mulher,  forte  e  sonora  — 
no  ÍBtenso  arrouboj  gemedora,  exprime 
quaota  magna  de  amor  o  mundo  chora ! 

Os  eODSj  que  passam  —  passam  orvalhados 
de  sangue  e  pranto. . .  soam,  lancinantes, 
os  tristes  ais  dos  peitos  desprezados, 
as  supplicas  perdidas  dos  amantes... 

—  c  Vorrei  morire. .  -  »  —  Como  é  cedo  ainda ! 
Voz  de  mulher  c  moça  —  e  falia  em  morte ! 
Lança  na  noite  uma  amargura  infinda 

essa  queixa  tristissima  da  sorte. 

Dizem  que  a  vida  e  bella,  é  boa  a  treva... 
O  vento  lá  por  fora,  noa  espaços 
galopando  febril,  nas  azas  leva 
um  frémito  de  beijos  e  de  abraços. . . 

È,  no  entretanto,  ha  lábios  solitários, 
lábios  sedentos  de  gostosos  beijos, 
almas  mortas  nos  trágicos  calvários 
dos  impossíveis  e  fataes  desejos ! 

Quanta  triste2a !  Aos  poucos  se  esvaece 
a  voz  que  canta...  As  almas  dos  Trahidos, 
colhendo  no  ar  as  notas  d'essa  prece, 
ungem  na  sombra  os  coraçOes  feridos. 

Calou-se  a  voz.  Na  escnridílo,  furtiva, 
ntio  ha  cançUo  de  brisa  que  suspire. . . 
Rola. , ,  cae-me  do  olhar  lagrima  esquiva, 
soluça  o  coração:  Vorrei  morire! 

Medeiros  e  A/buquerques 
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(íntokto  de  oliveira  marreca) 


IV 


As  palavras  Uvre-cambio  e  proteccionismo  sElo  empregadas 
nâo  sò  como  desiguaçOes  de  oppostas  escolas  no  campo  da 
scícuciaj  mas  também  como  vozes  de  porfiada  guerra  nas  re- 
giões do  egoísmo,  Scj  na  própria  esphera  das  discusãOes  scieií- 
tificaSj  a  critica  dos  argiimeatos  ás  vezes  se  tiniu  dcsgraciosa- 
mente  á  injuriaj  nSo  é  de  estranhar  que,  trazido  o  pleito  para 
08  tiibunacs  em  que  o  interesse  domina  ou  perturba,  se  tenham 
proferida  insultos^  e  calumniado  intenções* 

Cada  uma  d' essas  escolas  tem  phrases  de  effeito:  o  livre- 
cambio  diz-se  defensor  dos  direitos  do  homem  ii'uma  das  suas 
mais  importantes  formas;  o  proteccionismo  apreacnta-se  como 
advogado  sollicito  do  trabalho  nacional.  O  livrc-camhio  accusa 
de  espoliador  socialismo  a  protecção;  o  proteccionismo  flagella 
com  o  vitupério  de  inimiga  da  pátria  a  liberdade  mercantil,  O 
livre-cambio  affirma  que  os  aeua  inimigos  fomentam  sysíemati- 
cameute  o  atrazo  das  industrias;  os  proteccionistas  asseveram 
que  seus  adversários  querem  matar  as  fabricas  naciouaes» 

Apezar  do  tom  decisivo  com  que  tantas  vezes  sHo  proferi- 

^    Continuado  da  pjig,  370,  namero  do  L°  de  setembro* 
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das  estas  razOes  contradictorias,  nflo  é  raro  achar  nas  obrm 
dos  próprios  chefes  das  escolas  a  prova  de  que  a  opposiçâo  en- 
tre ellas,  embora  seja  grande,  nâo  o  é  tanto  como  vulgarmente 
se  julga. 

Aqui  temos  Smith,  o  grande  fundador  da  sciencia  econó- 
mica, ou  aoy menos  geralmente  proclamado  assim;  avaliassemol-o 
pelo  que  escreveu  d'elle  um  pensador  tSo  distincto  como  o  fa- 
moso  Friedrich  List,  e  pensaríamos  que  elle  nâo  teve  na  me- 
nor conta  a  existência  das  naçOes,  os  elepientos  peculiares  n 
cada  uma  d'ellas,  ou  que  tratou  da  permutação  dos  productos 
como  se  todo  o  mundo  constituísse  uma  vasta  republica,  ou 
realisasse  os  velhos  sonhos  da  monarchia  universal.  E,  se  con- 
fiássemos nos  clamores  vulgares  contra  o  livre-cambio,  acredi- 
tariamos  que  elle  deseja  arrasadas  immediatamente  as  alfande- 
gas, sem  attençAo  aos  capitães  e  ao  trabalho  já  organisados  de 
certo  modo  sob  a  influencia  das  tarifas  aduaneiras. 

Mas  quem  ler  a  obra  de  Smith  saberá  que,  muito  ao  coii 
trario  do  que  lhe  attribuem,  elle  teve  em  tanta  conta  a  existe  o 
cia  das  nacionalidades  quando  estudou  a  questão  das  permuta- 
ções, que  escreveu  o  seguinte : 

«Parece-me  haver  dois  casos  em  que  geralmente  seria 
vantajoso  estabelecer  algum  imposto  sobre  a  industria  estran- 
geira para  animar  a  nacional. 

«  O  primeiro,  quando  uma  espécie  de  trabalho  é  necessário 
á  defeza  do  paiz.  Por  exemplo,  a  defeza  da  Gran-Bretanha  de- 
pende muito  do  numero  dos  seus  navios  e  dos  seus  marinheiros. 
E,  pois,  acertado  o  Acto  de  navegação  que  procura  attribuir 
aos  navios  e  marinheiros  da  Gran-Bretanha  o  monopólio  da  na- 
vegação do  seu  paiz,  já  por  absolutas  prohibiçOes,  já  por  fortes 
encargos  sobre  a  navegação  estrangeira. » 

Depois  de  summariar  as  disposições  principaes  do  Acto, 
Smith  pondera  as  desvantagens,  puramente  ou  restrictamentc 
económicas,  derivadas  d' elle;  reconhece  que  é  desfavorável  ao 
accrescimo  da  opulência,  da  qual  o  commercio  é  também  ori- 
gem; porém,  acima  da  questSo  da  riqueza  material  immediata, 
seu   espirito  vê  a  questão  patriótica,  as  necessidades  do  orga- 
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nismo  nacional;  a  superior  conveniência   de   o  robustecer;  por- 
íbso  conclue  n'estes  termos: 

«Diminuindo  (por  causa  do  Acto)  o  numero  dos  vendedo- 
res, necessariamente  diminuimos  o  dos  compradores;  ficamos^ 
pois,  expostos  a  comprar  mais  caro  as  mercadorias  estrangei- 
rasj  e  a  vender  mais  barato  as  nossas,  do  que  se  houvesse  per- 
feita liberdade  de  commercio.  Como,  porém,  a  segurança  do  es- 
tado é  coisa  de  maior  importância  que  a  sua  riqueza,  o  Acto  de 
navegação  é  porventura  o  mais  sábio  de  todos  os  regulamen- 
tos mercantis  da  Inglaterra  ^. » 

O  segundo  caso  em  que  Smith  entende  que  geralmente 
será  vantajoso  impor  taxas  sobre  a  importação  de  mercadoria» 
estrangeiras  para  animar  a  industria  nacional,  é  quando  o  pro- 
ducto  doesta  é  objecto  de  algum  imposto  interior. 

Ainda  Smith  se  occupou  das  represálias  aduaneiras,  ás  ve- 
zei  empregadas  como  resposta  a  fortes  direitos  lançados   por 
nações  estranhas  sobre  as  mercadorias  de  um  dado  paiz ;  no  seu 
entender,  taes  represálias  podem  ser  de  boa  politica,  se  ha  pro- 
babilidade de  conseguir  por  ellas  a  revogação  das  taxas.    «  A 
vantagem  de   recuperar  um  grande  mercado  estrangeiro,   será, 
geralmente   maior   que   o   passageiro  inconveniente    de   pagar 
mais  caro,  durante  breve  periodo,  algumas  espécies  de  merca- 
dorias. O  prever  os  eíFeitos  das  represálias  pertence  talvez  me- 
nos aos  conhecimentos  do  legislador,  cujas  decisOes  devem  ser 
detcnninadas  por  principios  geraes  e  immutaveis,  do  que  á  ha- 
bilidade do  ser  insidioso  e  astuto  vulgarmente  chamado  politico 
ou  estadista,  cujas  opiniOes  se  dirigem  segundo  a  versátil  e  nao- 
mentanea  marcha  dos  negócios  públicos  *. » 

Estes  trechos  nílo  deixam  a  menor  duvida  no  espirito  do 
leitor;  instruem-n'o  sufficien temente  para  se  convencer  de  que 
Adam  Smith  nSo  construiu  uma  theoria  tSo  abstracta^  ou  an- 


^  Adam  Smith,  Investigações  sobre  a  natureza  e  as  causas  da  riqtt^x^ 
das  nações,  na  tr.  franceza  de  Germain  Gamier,  ed.  Guillaamin.  Paris,  1859,  n, 
pag.  220  e  seg. 

*    Obr.  cit,,  pag.  225  e  seg. 
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t6S  t^  utópico  systema,  que  desattendesse  á  divisão  da  huma- 
nidade em  naçOes.  Pode  discutir-se  a  opinião  d^elle  acerca  das 
relaçOes  mercantis  intemacionaes ;  porém  é  inteiramente  infun- 
dada a  asserção  de  que  as  suas  doutrinas  foram  estabelecidas 
sobre  a  hypothese  de  que  os  homens  constituiam  um  só  estado. 
Acaso  será  menos  injusta  a  critica  segundo  a  qual  a  es- 
cola de  Adam  Smith  quer  a  immediata  demolição  das  barreiras 
alfandegarias?  Sejam  as  seguintes  passagens  da  sua  obra  fun- 
damental a  resposta  a  esta  pergunta : 

«Quanto  a  manufacturas,  basta  pequenissimo  lucro  para 
que  os  estrangeiros  as  possam  vender  no  nosso  próprio  paiz  e 
por  preço  menor  que  as  fabricadas  cá...  Se  fosse  permittida  a 
livre  importação  dos  productos  das  fabricas  estrangeiras,  mui- 
tas das  do  interior  provavelmente  soffreriam  com  isso;  talvez 
algumas  ficassem  completamente  arruinadas ;  e  parte  considerá- 
vel dos  capitães  e  trabalho,  agora  empregados  em  fabricas  nos- 
sas, vêr-se-hia  forçada  a  buscar  outro  emprego. » 

« Quando,  por  avultados  direitos  ou  pela  prohibiçao  de 
mercadorias  estrangeiras,  se  tenham  desenvolvido  fabricas  na- 
cionaes  a  ponto  de  empregarem  muitos  braços, ...  a  humani- 
dade pôde  exigir  que  a  liberdade  mercantil  nao  seja  restabele- 
cida senão  por  muito  lentas  graduaçOes,  com  muita  circumspe- 
I  cção  8  reserva.  Se  de  um  só  golpe  fossem  destruidas  essas  pro- 
hibiçOes  e  extinctos  esses  direitos,  poderia  o  mercado  interno 
ser  logo  inundado  de  mercadorias  estrangeiras  mais  baratas, 
por  maneira  que  muitos  milhares  de  concidadãos  nossos  ficas- 
sem simultaneamente  privados  de  seu  ordinário  ofiicio,  e  des- 
providos de  todo  o  meio  de  subsistência.  Poderia  ser  muito 
grande  a  desordem  proveniente  de  tal  facto. . . 

-«  O  dono  de  uma  vasta  manufactura  que  se  visse  obrigado 
a  abandonar  o  trabalho  porque  o  mercado  interno  repentina- 
mente se  abriu  á  livre  concurrencia  dos  estrangeiros,  incontes- 
tavelmente soflreria  damno  considerável.  E  possivel  que  sem 
difficuldade  empregasse  de  outra  sorte  o  dinheiro  que  usava  gas- 
tar em  salários  e  matéria  prima;  porém  não  conseguiria  inver- 
ter sem  grave  perda  o  capital  fixado  nas  ofiicinas  e  outros  in- 

I 
I 
I 


448  EEVISTA   DE   POETUGAL 

strumentos  económicos.  Justa  consideração  dos  interesses  d'este 
íabricante  exige,  pois,  que  nSo  sejam  violentas  as  mudanças, 
mas  antes  realisadas  successivamente,  com  vagar,  e  annuncia- 
(líis  de  longe  ^  » 

J.  B.  Say,  sobre  o  qual  teem  cahido  accusaç(Jes  análogas 
ás  que  soffreu  Smith,  escreveu  também  que,  apezar  dos  incon- 
venientes da  prohibiçao  de  mercadorias  estrangeiras,  fora  te- 
merário abolil-a  subitamente;  que  uma  doença  nâo  se  cura 
num  dia;  que  os  próprios  capitães  e  trabalho,  empregados  em 
monopólios,  devem  ser  tratados  com  cuidado;  que  talvez  nSo 
soja  demasiada  toda  a  habilidade  dos  grandes  estadistas  para 
cicatrizar  as  chagas  occasionadas  pela  extirpação  do  systema 
rrstrictivo:  sendo,  pois,  tao  difficil  restituir  a  liberdade  ás  tro- 
cas, concluia  Say  que  se  devia  ser  muito  cauteloso  e  reservado 
em  tirar-lh'a. 

Mas  nâo  só  avisou  os  reformadores  liberaes  do  cuidado  in- 
flíspensavel  á  transição  d'um  para  outro  regimen;  também  nfio 
jni  d'um  liberalismo  radical  em  theorias  de  commercio  entre 
iuLçí5es.  Quem  julgar  Say  pelo  que  vulgarmente  se  affirma,  fi- 
rará  decerto  surprehendido  com  estas  palavras  escriptas  por 
Ale:  «Talvez  um  governo  proceda  bem,  estimulando  industrias 
que,  apezar  de  causarem  perda  a  principio,  evidentemente  de- 
A  L  m  ser  proveitosas  em  poucos  annos.  »  E  logo  recordou  o  exem- 
l^lo  de  Colbert  que  adiantara  2.000  francos  por  tear  em  activi- 
dade aos  fabricantes  de  seda  e  panno;  talvez  a  isto,  observa 
rlle,  se  devam  as  fabricas  francezas  doestes  productos.  Appro- 
vúu  também  que,  para  se  crearem  marinheiros  e  ter  marinha, 
Luiz  xrv  desse  o  premio  de  5  francos  por  tonelada  a  quem 
i*Hmpasse  navios.  Say  formava,  pois,  acerca  das  leis  francezas, 
juntectoras  da  navegaçSo,  juizo  análogo  ao  que  formulava  Smith 
a  respeito  do  Acto  britannico.  Relativamente  á  ingerência  do 
catado  na  industria,  que  nSo  tivesse  relaçOes  directas  e  intimas 
com  a  independência  ou  poderio  nacional,  os  encómios  do  pro- 
fí^ssor  do  CoUegio  de  França  ás  providencias  do  tempo  do  Rei 

1    Òbr.  cit,  pag.  213,  229,  234  e  235. 
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Sol  nSo  esUlo  plenamente  de  accordo  com  o  expresso  pensa- 
mento do  professor  de  Glasgow  *. 

J.  B.  Say  teve  Rossi  por  successor  n^aquelle  instituto  pari- 
siense; Rossi  defendeu  eloquentemente  a  liberdade  de  commer- 
cio;  mas  distinguiu  com  luminosa  nitidez  entre  a  economia  de 
cada  nação  e  a  economia  universal. 

Se  no  mundo  industrial  e  mercantil  nSo  houvesse  barreiras 
politicas,  dizia  elle ;  se  para  as  relaçOes  económicas  estivessem 
completamente  extinctas  as  differenças  de  nacionalidade;  se 
todos  08  estados  podessem  constituir  as  precisas  receitas  sem 
embaraçar  a  circulação  das  mercadorias,  —  em  taes  condiçOes 
a  liberdade  de  commercio  seria  extremamente  útil.  Mas  por  in- 
felicidade esta  hypothese,  continua  Rossi,  é  romanesca ;  passan- 
do ao  mundo  real,  n'elle  podem  achar-se  estados  incipientes,  aos 
quaes  a  liberdade  das  trocas  permittiria  abrir  commodamente  a 
sua  estrada  social;  e  outros  estados  em  que  o  rápido  estabele- 
cimento da  liberdade  mercantil  seria  uma  revoluçSo ;  comtudo, 
mesmo  nos  primeiros  a  doutrina  liberal  admitte  excepçOes :  ne- 
nhum pae  de  familia  ignora  que  em  certas  circumstancias  o  sa- 
crifício actual  pode  conseguir  um  lucro  futuro  ultracompensa- 
dor;  suspeitando  da  existência  de  grandes  riquezas  mineraes 
no  seu  prédio,  certamente  gastaria  em  pesquizas  afim  de  opu- 
lentar  os  filhos  com  mais  esta  fonte  de  prosperidade.  O  mesmo 
pode  succeder  a  uma  nação :  fidedignos  inquéritos  conven- 
cem-n'a  da  vantagem  de  fundar  uma  industria,  próspera  no  es- 
trangeiro ;  então  o   governo  toma  parte  na  empresa,  ou  lança 

'  J.  B.  Say,  Tratté  d'Éeonomie  politique,  ed.  Guillaumin.  Paris,  1849, 
pag.  187-189. 

Richelot,  annotando  list,  cita  a  seguinte  passagem  de  Smith  para  o  mos- 
trar um  pouco  inclinado  a  admittir  vantagens  no  proteccionismo:  «Em  verdade 
pode  ser  que  por  virtude  doestas  leis  um  paiz  adquira  um  género  de  fabricas  mais 
depressa  do  que  o  houvera  adquirido  sem  ellas,  e  que  no  fim  de  certo  tempo  o 
respectivo  producto  se  faça  no  paiz  tao  barato,  ou  ainda  mais,  que  no  estrangei- 
ro.»  Richelot  esqueceu-se  que  immediatamente  Smith  considera  as  vantagens, 
d'ahi  resultantes,  inferiores  aos  damnos  causados  por  tal  legislação.  Vide  Smith, 
obr.  dt,  pag.  211,  tomo  ii,  e  Système  nafional  d' Économie  politique  par  Fró- 
deric  list,  trad.  de  Henri  Richelot.  Paris,  Capelle,  1851,  pag.  272. 
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uma  taxa  pautal  sobre  a  mercadoria  que  vier  de  fora  \  taxa 
que  deve  ser  tempo  raria^  c  cajá  grandeza  depeude  da  grandeza 
de  capital  fíxo ;  tasca  que  attrÀia  suâi  ciente  mente  os  capitães 
peta  esperança  de  lucro. 

ConsidcraçíJcs  politicas  o  leraram  também  a  admíttir  ex- 
cepções ;  vendo  no  es  ta  d  o^  nSlo  um  aggregado  qualquer  dtí  indi- 
víduos ^  mas  sim  um  organismo  com  fim  d  éter  mi  nado,  moral,  ne- 
cessário, e  um  meio  indispensável  á  espécie  humana  para  o  seu 
progretiâo  material  e  ethico,  accrescentava:  «A  economia  politi- 
ca nâo  é  a  dominadora  do  mundo,  a  legisladora  universal  das 
sociedades  civis ;  ella  quer  a  Uberdade  do  commercio  e  da  in- 
dustria com  poucas  excepções :  tem  razílo  na  espliera  das  Btias 
idéas ;  mas  ha  casos  em  que  a  riqueza  encontra  a  politica,  es- 
sencialmente encarregada  de  prover  á  primeira  necessidade  de 
toda  a  naçUoj  isto  é,  á  indcpeudcnciaj  á  força,  á  defeza  do  paiz. 
Antes  de  pensar  em  ser  mais  ou  menos  rico,  é  preciso  esistir.  ?» 
Ej  resumindo  uma  parte  da  sua  doutrina,  concluía  :  «  A  liber- 
dade eommercial,  sabiamente  combinada  com  as  exigências  da 
uaeionalidado  e  da  politica,  se  deve  portanto  pedir  o  amplo 
concurso  de  compradores  e  vendedores,  necessário  aos  povos 
cuja  industria  foi  sobr' excitada  pelo  monopólio  *. » 

Conhecidas  tilo  claras  affirmações  de  trcs  dos  mais  notáveis 
economistas  clássicos,  e  evidente  a  sem-razilo  de  attribuir  á  es- 
cola de  Smith  uma  intransigência  jacobina  quanto  ao  regimen 
do  commercio  internacional;  e  comtudo  as  aceusaçOes  teem  par- 
tido nJlo  b6  de  escriptores  vulgares,  mas  também  de  altos  espí- 
ritos, profundamente  versados  na  historia  da  economia  politica; 
basta  recordar  outra  vez  List  que,  apre  sentando -se  como  refor- 
mador de  uma  parte  da  scieucia,  escreveu  que  um  dos  defeitos 
esscuciaes  d'esBa  escola  consistia  n'um  cosmopolitismo  chimeri* 
CO,  sem  comprchensSo  da  nacionalidade^  e  nílo  se  preoccupaado 
dos  interesses  nacionaes. 


*     Cotirs  ^Économh  politique  par  M.  P.  Roíai  (1836-1838),  Bmxellee, 
1851,  im^.  4íi7  a5lL 
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A  doutrina  proteccionista  estabelecerá  doutrina  mais  seve- 
ra? Acreditará  que  os  direitos  aduaneiros  sfto  sempre  vantajo- 
sos? Seja  o  mesmo  List  quem  nos  esclareça  n'este  ponto. 

Em  primeiro  logar,  elle  não  admitte  a  utilidade  das  tarifas 
pantaes  para  a  agricultura ;  fora  insensata  a  empresa  de  a  ani- 
mar com  taxas  protectoras,  porque,  no  seu  entender,  esse  ramo 
de  trabalho  só  pode  ser  favorecido  pela  existência  da  industria 
manufactureira  no  paiz;  e  a  exclusSo  das  matérias  brutas  e 
dos  productos  agricolas  estrangeiros  só  pôde  retardar  a  evolu- 
ção industrial. 

Em  segundo  logar,  elle  pensa  que  «  a  educação  económica 
de  um  paiz  pouco  intelligente  e  pouco  ínstruido,  ou  fracamente 
povoado  relativamente  á  extensSo  e  fertilidade  do  seu  territó- 
rio, se  realisa  mais  seguramente  commerciando  com  povos 
adiantados,  ricos,  e  industriosos;  fora  prematura  toda  a  restri- 
cçSo  que  visasse  a  crear  ahi  fabricas ;  a  protecção  poderá  jus- 
tificar-se  unicamente  quando  a  cultura  intellectual,  politica  e 
económica,  sob  o  influxo  da  liberdade  mercantil,  estiver  assaz 
adiantada  para  que  a  importação  de  artigos  estrangeiros  e  a 
falta  de  mercado  para  os  productos  do  paiz  obstem  ao  ulterior 
desenvolvimento  d^elle.  A  industria  manufactora  prende-se  a 
tantos  ramos  da  sciencia  e  dá  arte,  suppOe  tanta  experiência, 
tanta  pratica,  tao  radicados  hábitos,  que  só  lentamente  pôde  ef- 
fectuar-se  a  educação  fabril  de  um  povo.  Toda  a  protecçSo  ex- 
cessiva e  prematura  expia-se  pela  diminuição  da  prosperidade 
nacional. » 

Em  terceiro  logar,  List  julga  nocivos  os  favores  aduaneiros 
<  nos  paizes  que  nSo  tenham"  população  considerável  e  vasto 
território;  um  pequeno  estado  nSo  pôde  tomar  perfeitos  os  di- 
versos ramos  de  trabalho.  Toda  a  protecçSo  constituiria  n'elle 
um  monopólio  particular.  Só  allianças  com  naçOes  mais  podero- 
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sas,  somente  o  sacrifício  de  algumas  das  vantagens  da  naciona* 
lidade,  só  esforços  extraordinárias  podem  manter,  e  ainda  pe- 
nosamente, a  sua  existência. »  Nem  o  Zollverein  lhe  parecia 
sufficientemente  grande  (List  escrevia  em  1841) ;  para  ser  per- 
feita, a  associação  aduaneira  allemft  necessitava  estender-se  a 
todo  o  littoral  «  desde  as  embocaduras  do  Rheno  até  ás  frontei- 
ras da  Polónia,  comprehendendo  a  HoUanda  e  a  Dinamarca.  A 
nacionalidade  germânica  alcançaria  assim  o  que  lhe  faltava,  isto 
é,  pescarias  e  forças  maritimas,  commercio  dos  mares  e  coló- 
nias. » 

O  implacável  critico  da  escola  smithiana  mais  parece  ter 
estabelecido  um  systema  talhado  cuidadosamente  para  o  corpo 
germânico,  do  que  uma  solida  theoria  scientifica.  NaçOes  peque- 
nas como  Portugal,  e  ramos  de  trabalhos  tSo  vastos  como  os 
agricolas,  nâo  teem  que  esperar  d'elle;  todas  as  providencias 
com  que  vários  paizes,  entre  os  quaes  a  Allemanha,  procurani 
defender  a  sua  lavoura  contra  a  concurrencia  dos  Estados-Uni- 
dos,  da  índia  e  da  Austrália,  seriam  condemnadas  na  escola  de 
List;  n'ella  ficariam  sem  explicação,  e  protestando  clamorosa- 
mente, os  grandes  progressos  económicos  realisados  por  modes- 
tissimas  sociedades  politicas,  taes  como  a  Suissa  e  a  Bélgica. 

Debalde  se  procurarão  na  obra  de  List  robustas  razOes  do 
seu  pensar  acerca  dos  contrários  eflFeitos  da  protecção,  confor- 
me se  exerça  na  industria  ou  na  agricultura.  Porque  é  útil  a 
concurrencia  de  estranhos  na  lavoura  em  todos  os  seus  graus 
de  desenvolvimento,  e  é  perniciosa  nas  fabricas  até  um  muito 
avançado  ponto  da  sua  evoluçSo  ?  E  nSo  é  só  n^esta  base  fun- 
damental da  doutrina  que  residem  as  contradicçOes ;  apparecem 
também  quando  List  compara  esses  dois  grupos  do  lavor  hu- 
mano :  exaltando  nimiamente  a  industria  por  offerecer  carreiras 
a  variadissimos  talentos,  occupar  mais  braços,  fomentar  a  po- 
pulação, estimular  as  artes  e  as  sciencias,  portanto  aproveitar  e 
accrescentar  as  forças  productivas  do  paiz,  —  logo  deprime  a 
agricultura,  da  qual  chega  a  dizer  que  n'ella  o  merecimento  dos 
homens  se  mede  geralmente  pela  força  physica.  Só  as  manufactu- 
ras dão  verdadeira  grandeza  e  merecem  protecção;  mas  se  fora 
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assim,  como  conciliar-se  com  tal  proposição  a  ontra  do  mesmo 
escriptor  segando  a  qual  só  devem  intervir  as  tarifas  aduanei- 
ras quando  a  nação  tiver,  pela  liberdade  do  commercio  com 
adiantados  povos,  obtido  solida  cultura  intellectual,  politica  e 
económica?  Porque  motivo  o  livre-cambio  é  superior  ao  protec- 
cionismo para  dar  estes  elementos  de  riqueza  a  uma  sociedade 
principalmente  agricola,  mas  deverá  n'um  certo  ponto  do  cami- 
nho da  civilisaçfto  ceder  o  logar  ao  seu  adversário?  List  nâo  o 
explicou,  embora  esta  questão  seja  fundamental. 

Excessivamente  injusto  para  com  os  fundadores  da  econo- 
mia politica,  é  excessivamente  fácil  em  estabelecer  principios 
ou  formular  regras;  censura  severamente  J.  B.  Say  por  querer 
que  a  protecção,  nos  casos  excepcionaes  em  que  o  escriptor 
francez  a  admitte,  só  seja  dada  quando  se  acredite  que  a  res- 
pectiva industria  poderá  dispensal-a  passados  poucos  annos ;  e 
comtudo  List  não  quer  direitos  aduaneiros  excedentes  a  40  ou 
60  por  cento,  por  entender  que  se  um  ramo  de  trabalho  os  ne- 
cessita maiores  para  subsistir,  o  mesmo  vale  confessar  que  nSo 
convém  acclimal-o.  Que  diíFerença  essencial  existe,  porém,  en- 
tre querer  que  o  prazo  da  protecção  nSo  seja  muito  longo,  e  o 
impugnar  que  as  taxas  ultrapassem  uma  dada  percentagem? 
Em  ambos  os  casos  se  p(Jem  limites  ao  sacrifício  para  a  educa- 
çSo  industrial  do  paiz,  a  qual  sendo,  como  nos  individues,  de- 
pendente do  tempo  e  das  disposições  naturaes,  por  isso  mesmo 
pareceria  exigir  que  se  completasse  o  pensamento  de  Say  com  o 
de  List,  depois  de  os  tomar  ambos  menos  rigorosos.  De  todo 
o  modo,  ninguém  pensaria  que  o  sábio  allemão,  n'uma  pagina 
muito  anterior  áquella  em  que  reprehendeu  o  professor  francez, 
tivesse  deixado  estas  palavras :  «  Quando,  sob  o  império  de  di- 
reitos convenientes  e  progressivos,  as  manufacturas  de  um  paiz 
nâo  florescem,  é  porque  a  nação  não  possue  ainda  as  condiçOes 
necessárias  para  ser  industrial. »  D' esta  maneira  List  genera- 
lisa  e  defende  a  regra  que  violentamente  reprehendeu  em  J. 
B.  Say. 
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A  exposição  de  uma  parte  da  doutrina  de  economiatas 
clássicos  acerca  da  liberdade  de  commercio  internacional  e  o 
exame  de  algumas  passagens  da  obra  de  um  dos  mais  notA- 
veis  proteccionistas  a  Hera  U  es  pcrmittcm-noa  asseverar  que  nem 
aqnelles  deixaram  de  ponderar  o  principio  da  nacionalidade  e 
as  exigências  da  politícaj  bem  como  de  abrir  excepções  ao  li- 
vre-cambio  ainda  mesmo  no  ten-eno  estrictiimente  economicO| 
nem  List  deixou  sequer  as  Unhas  priocipaes  de  uma  theoria  ge- 
ral e  harmónica  do  commercio  das  naçOes, 


VI 


Vejamos  agora  o  que  pensava  Oliveira  Marreca* 
Era    18B8,  nas   Noções  de  Economia  politicQy  defendeu  o 
livre-carabio,  conclnindoj  porém^  que,  «  apesar  da  iucontcstavel 
evidencia  e  rigor  dos  priucipios,  a ppl içados  á  totalidade  das  na- 
<;í5e3  quando  as  consideramos  como  uma  vasta  associa^'3o  regida* 
pelas  mesmas  leis  moraes,  ou  ao  menos  dominada  por  nece^i- 
dades  communs,  nem  por  isso  elles  devem  resistir  a  uma  pni- 
dente  e  temporária   moditicaí^Ho  occasionada  pelas  circnnisí an- 
ciãs  eapcciaes    de   algum  paizj  circumatancias  sempre  ou  qiiasi 
sempre   nascidas  do  inveterado  predominio  dos  principios  con* 
trarios.  :^>  Quatro  annos  antes  o  seu  compatriota  Ferreira  Borges 
seguia  rigorosamente  o  livre-cambio  ^  mas  era  10  de  janeiro  de 
18íí7  era  referendada  a  nova  pauta  das  alfandegas,  a  qual,  em- 
bora especialmente   destinada   a  pôr  ordem  no  confuso  e  anar- 
ckico   regimen  aduaneiro,  onerava  com  fortes  dircitoSj  e  ás  ve- 
zcs  até  prohibia  a  importaçílo  de  numerosas  mercadorias  estran- 
geiras. O  progresso  dos  seus  estudos  económicos,  porventura  a 
"creaç^o   e   o   desenvolvimento   de  fabricas  no  paiz,  inclinaram 
Marreca  para  a  esctíla  proteccionista.  Acaso  influiu  também  no 
seu  espirito  o  desejo  de  ver  mingoada  a  influencia  da  Gran^Bre- 
tanha   nos   nossos  mercados,   e   o  ter  na  conta  de  desleaos  os 
conselhos  livre-cambistas  de  escriptores  e  homens  de  estado  ia- 
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^leies?  No  Panorama  de  1843^  pag.  252,  disse  elle  que,  ao 
ver  '^  a  Inglaterra  aconselliar  o  continente  que  desista  da  indus- 
tria fabril,  lembrar a-llie  Roberto  de  Limoges,  bispo  de  Lich- 
field,  que  por  1071-1072  publicou  um  decreto  prohibindo  aos 
clérigos  saxOes  o  uso  dos  alimentos  nutrientes  e  livros  instru- 
ctivos,  com  receio,  diz  o  historiador,  de  que  o  bom  alimento  e 
a  sciencia  lhes  dessem  demasiada  força  contra  o  seu  bispo. » 
Marreca  procurava  que  a  sua  pátria  fosse  também  manufactora 
€  mercantil;  contestava  os  que  a  pretendiam  essencialmente 
agricola.  Nao  acreditava  na  divisSo  do  trabalho  pelas  nações 
de  modo  que  uma  permanecesse  na  lavoura,  outra  se  desse  ex- 
clusivamente ás  fabricas,  outra  empregasse  no  commercio  to- 
dos os  seus  thesouros  económicos.  A  Inglaterra  acaso  nRo  era 
tudo  simultaneamente?  Acaso  cada  povo  nâo  cuidava  de  abas- 
tecer de  artigos  indigenas  o  seu  mercado?  Mas  se  estas  refle- 
xOes  o  levavam  para  o  proteccionismo,  logo  deixava  conhecer 
que  nSo  o  tomava  por  systema  definitivo.  Se  pensava  muito  na 
pátria,  nem  por  isso  lhe  esqueciam  os  interesses  da  humanida- 
de. Acceitava  as  restricçOes,  porem  duvidava  que  fossem  úteis 
ao  progresso  universal ;  acceitava-as,  porque,  n^o  tendo  Portugal 
braço  omnipotente  que  as  estorvasse,  era  necessário  curvar-se 
ás  condiçOes  geraes.  (Pag.  221  e  236). 

E  no  Relatório,  que  já  citámos,  o  da  exposição  industrial 
em  1849,  publicado  em  1850,  que  Oliveira  Marreca  se  demora 
no  exame  das  principaes  condições  económicas  de  Portugal,  e 
se  occupa  com  largueza  da  questão  das  pautas.  O  jurado  con- 
tava entre  os  seus  membros  homens  de  muito  saber  como  José 
Maria  Grande,  Guilherme  Pegado,  Andrade  Corvo,  Júlio  Máxi- 
mo de  Oliveira  Pimentel,  Marino  Franzini,  Almeida  Garrett;  o 
relatório  exprimia  o  pensar  commum,  exceptuando  o  de  JoSo 
dAndrade  Corvo,  que  assignou  com  declarações,  talvez  por  nâo 
concordar  na  defeza  do  proteccionismo.  Oliveira  Marreca  nâo 
vem  designado  como  relator*,  mas  nS-o  só  biographos  e  críticos 
(Innocencio,  e  Lopes  de  Mendonça,  por  exemplo)  o  considera- 
vam anctor  doesse  trabalho,  mas  também  Marreca  fallava  d' elle 
como  de  obra  sua. 

TOL.   I.  30 
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O  fomento  da  industria  fabril  fignrava-se-lhe  extremamente 
necessário ;  Portugal  tinha  o  solo  em  grande  parte  pouco  povoa- 
do; superabundava  a  producçSo  agricola  em  numerosos  Ioga- 
res ;  e  se  n'outros  escasseava,  certo  era  que  mandávamos  a  ter- 
ras estranhas  muitos  géneros;  mas  fora  erro  o  firmar  nos  mer- 
cados  alheios   a  principal  esperança  de  progresso  dos  campos 
portuguezes;  os  paizes  nossos  competidores  haviam  de  medrar, 
e   do   mesmo   passo   talvez   decrescessem  absoluta  ou  relativa- 
mente  as  nossas  vendas.  «Deixemos  livre  o  voo  á  exportação 
agricola;   busquemos  mesmo  novos  mercados  aos  nossos  gene-: 
ros;  mas  consideremos  o  mercado  indigena  como  a  providencia 
da  agricultura.  £  mais  amplo  este  mercado,  sem  comparaçAo 
nenhuma,   que   todos   os   outros  juntos.  E  mais  seguro  e  mais 
permanente.  »  Quando  o  consumidor  está,  por  assim  dizer,  quasi 
á  porta  do  productor,  as  operaçOes  mercantis  sfto  mais  fáceis, 
economisa-se  nos  transportes,  ha  maior  probabilidade  de  prom- 
pto    embolso.   Mas  as  classes  agricolas  não  podem  consumir  o 
sobejo   da   producçSo;  c,  pois,  «forçoso  crear  novas  séries  de 
productores   nSo  agricolas  que  o  absorvam. »  Nem  se  diga  que 
nos  faltam  elementos  industriaes:  sfto  precisos  braços?  Abun- 
dam os  homens  que  desejam  empregar-se,  e  é  grande  o  numero 
de  ociosos.  Sfto  precisos  capitães?  Também  hao  de   apparecer; 
o  próprio  facto   de   comprarmos  tantos  productos  estrangeiros 
manifesta    a   existência  de   recursos   para   alimentar   fabricai; 
pois   fundemol-as  entre  nós  com  esses  mesmos  recursos,  com- 
premos artefactos  portuguezes  em  vez  de  os  pagarmos  a  estra- 
nhos; ficará  entre  nós  o  lucro,  entre  nós  o  salário,  e,  com  tudo 
isto,  o  estimulo  de  populaçSo  útil. 

Nem  são  unicamente  esses  capitães  os  que  podem  servir  a 
tSo  patriótico  fim;  os  estrangeiros  também  vfto  aonde  os  chama 
a  grande  probabilidade  de  elevado  lucro;  veja-se  o  que  suc- 
cede  com  os  inglezes:  cresceu-lhes  a  opulência;  accumolaram 
economias  sobre  economias;  mas,  attingido  certo  grau  de  poder 
financeiro,  os  seus  capitalistas  frequentemente  procuraram  col- 
locar  parte  de  seus  haveres  fora  do  paiz.  E  nfto  procederam 
doeste  modo  somente  os  argentarios;  tiveram  por  compaaheiros 
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muitos  empresários  e  trabalhadores;  todos  elles  foram  propa- 
gando 08  conhecimentos  fabris  e  as  posses  monetárias  que  se  ti- 
nham constituído  na  Gran-Bretanha,  e  a  tornaram  outr^ora  a 
maior  força  económica  do  mundo ;  todos  elles,  por  esses  mes- 
mos factos  foram  creando  concurrentcs  á  sua  terra  natal ;  todos 
foram  seguindo  pelos  diversos  caminhos  que  pouco  a  pouco, 
mas  persistentemente,  vâo  diminuindo  as  differenças  de  riqueza 
moral  e  material  dos  povos  cultos.  Ao  examinar  o  que  se  pas- 
sou n'esse  animadíssimo  theatro  da  arte  fabril,  «  desengana-se 
o  observador  de  que  nSo  ha  esforço  capaz  de  contrariar  esta 
tendência  de  quasi  todos  os  paizes  para  utilisar  as  invenções 
mecânicas  e  as  riquezas  naturaes,  nacionalisando  o  trabalho 
indostrial. »  E  consultada  a  experiência  dos  povos  cultos,  ella 
ensina  que  ainda  os  propriamente  agrícolas  entraram  de 
ensaiar  os  trabalhos  fabris  desde  que  os  salários  attingiram 
certa  altura,  e  os  productos  naturaes  se  multiplicaram  até  certo 
ponto. 

Poderiam  objectar-lhe  que  a  fundação  de  fabricas  em  Por- 
tugal teria  por  consequência  o  alto  preço  dos  productos  d'ella8. 
Marreca  responderia  que,  apçzar  d^isso,  em  varias  naçOes  esse 
ramo  de  lavor  social  foi  plantado  e  protegido  por  actos  volun- 
tários, suggestOes  de  patriotismo,  causas  accidentaes,  favor  ar- 
tístico, impulso  de  imitaçSo,  e,  mais  que  tudo,  pela  força  impe- 
riosa das  necessidades  humanas.  «  Se  a  todos  estes  estímulos 
prevalecesse  o  interesse  de  comprar  artefactos  no  mercado  mais 
barato,  a  própria  Inglaterra,  grande  potencia  industrial,  seria 
hoje  (1850)  nação  fabril  mesmo  de  segunda  ordem?  Quando 
ella  e  a  França  começaram  os  seus  ensaios,  a  Itália  e  a  Flan- 
dres offereciam-lhes  sedas,  pannos,  e  outros  artigos  de  fabrica- 
ção mais  baratos  e  bem  acabados  do  que  os  podiam  obrar  as 
dnas  naçOes  que  noviciavam  n'uma  carreira  em  que  as  outras 
eram  já  veteranas.  Na  mesma  escala  subalterna  a  respeito  de 
todos  06  povos  fabris  da  Europa  se  achavam  os  Estados-Unidos 
da  America,  quando,  haverá  pouco  mais  de  quarenta  annos,  en- 
traram a  aprender  os  rudimentos  da  industria.  Talvez  se  nflo 
cite  uma  só  naçfto,  onde  o  trabalho  fabril  se  fundasse  sobre  o 
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principio  da  b  ara  tez  a  ou  os  prodtictos  de  uma  manufiictura 
principia u te  nHo  subissem  mais  caros  que  os  productos  similares 
das  nai;5es  mais  adiantadas,  tí 

A  quiistilo  do  baixo  preço,  a  dos  interesses  do  consumidor^ 
pareeia-lhc  mal  po^ta  :  ba  muitos  consumidores  que  nílo  produ- 
zem, que  vivem  do  trabalho  de  outrem ;  a  questílo,  portanto, 
©ra,  para  elle,  a  justa  pondera^^Ho  do  interesse  dos  productores; 
de  euntrarioj  entrariam  géneros  estrangeiros,  e  a  agricultura  na- 
cional pereceria;  entrariam  os  artefactos  inglczes  e  a  nossa  iu- 
dustria  extiuguir-se-lda.  A  egualdade  de  encargos  e  sacrificioa 
quer  que  o  mercado  nacional  seja  assegurado  aos  nossos  indus- 
triaes,  embora  os  lavradores  soíFram  por  algum  tempo  ;  quer  que 
õ  mesmo  mercado  seja  garantido  á  nossa  agrie altura,  embora 
temporária  me  ate  os  m  anula  et  ores  percam. 

Que  importa  essa  allegada  carestia  se^  no  parecer  de  Oli- 
veira Marreca,  olla  faz  associar  a  lavonra  á  iudustriaj  combi- 
nar as  vantagens  de  ambas,  promover  a  populaçâOj  auxiliar 
os  campos  cora  a  influeucia  das  fabricas,  favorecer  estas  pela 
clientela  que  lhes  trazem  aqucUes,  variar  as  applicaçOes  da  ca- 
pital e  tixal-o  em  empresas  nacíonaes?  Na  o  dccahiriam  para  ^ 
miséria  as  classes  produetoras  se  faltasse  a  procura  de  braços 
ou  os  salários  fossem  tenuisíjimos?  Pelo  contrario^  os  favores 
ás  manufacturas  nHo  augmentam  a  procura  dos  operários,  e  os 
salários? 

Pensava,  porciUj  o  ivosso  economista  que  â  eseólu  prole* 
ctora  tiuba  aeliadu  a  formula  do  melbor  systema  de  pulitiea 
mcreantil?  O  vigor  de  muitas  paginas  do  relatório,  a  abundân- 
cia doa  argumentos,  a  analyse  notável  que  fez  da  questão  da 
barate^.a,  analyse  que  honraria  qualquer  dos  seus  mais  iUustres 
euntemporaneos,  c  na  qual  provou  íllustrada  indepeudcneia  de 
espirito  c  excellentes  dotes  de  critério, —  tudo  isto  levaria  a 
suppòr  que  a  pratica  do  proteccionismo  era  para  elle  uma  ne- 
cessidade incluctavel,  uma  pliasc  histórica  da  economia  de  to 
dos  os  povos  progressivos.  Mas  logo  depois  de  paginas  tHo  di- 
gnas de  leitura,  depois  de  ter  considerado  nociva  a  liberdade 
mercantil  absoluta,  bem  como  a  absoluta  proliibiçHo,  e  de  acbar 
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sufficieniemente  amplo  o  espaço  neutro,  resume  a  opinião  geral 
dos  membros  da  commíestio: 

í  O  jurado^  comtudo,  ikIo  jul^a  que  a  formula  actual  de 
equilíbrio  económico,  que  esta  hesitaç<^o  constante  entre  a  pro- 
hibiçâo  e  a  liberdade  de  commercio,  seja  o  ultimatum  do  pro- 
gresso social.  Acredita,  ao  contrario,  na  necessidade  de  um 
principio  superior,  que  aproveite  o  que  ha  de  bom  n'estes  sys- 
temas  contradictorios,  e  organise  o  que  nenhum  d'elles,  per  si 
só,  poderia  organisar.  » 

Dir-se-hia  que  depois  de  ter  cuidadosamente  construido  todo 
aquelle  edifício  conforme  o  plano  que  julgara  mais  sábio,  logo 
riera  a  reconhecer  n^elle  defeitos  que  o  impossibilitavam  de 
completamente  satisfazer  ao  fim  a  que  se  destinara;  mas  tam- 
bém achava  n'elle  bellezas  que  o  impediam  de  o  demolir;  e 
que  lhe  valeria  o  trabalho  de  o  lançar  por  terra,  se  nSo  podia 
traçar  melhor  desenho,  nem  pôr  melhores  forças  em  nova  con- 
strucçao  ?  Conservou-o,  portanto ;  mas  declarou  immediatamente 
a  necessidade  de  principies  superiores  aos  que  o  inspiravam, 
principies  que  assegurassem  ao  trato  internacional  o  proveito 
máximo,  principies  ainda  por  descobrir. 

E,  após  a  declaração,  deu  conselhos  aos  nossos  industriaes; 
advertiu-lhes  que  o  jurado  faria  triste  serviço  á  industria,  e 
grave  injuria  á  sciencia,  se  dissesse  aos  fabricantes  que  pode- 
riam descançar  á  sombra  das  barreiras  artitíciaes  ou  naturaes ; 
accrescentou  que  seria  grave  perigo  ficar  estacionário  no  meio 
dos  grandes  progressos  realisados  por  povos  estrangeiros;  que 
nem  uma  muralha  de  ferro  poderia  proteger  as  nossas  manufa- 
cturas contra  a  crescente  concurrencia  que  de  toda  a  parte  as 
rodeava.  E  estas  palavras  eram  proferidas  diante  da  exposição 
dos  primores  de  muitas  de  nossas  melhores  fabricas,  quando  já 
treze  annos  tinham  decorrido  sobre  a  publicação  das  pautas  de 
fortes  direitos! 

Se  nSo  se  podia  dizer  logo,  e  sem  maior  exame  affirmar, 
que  a  experiência  condemnára  por  insensatas  muitas  esperanças 
do  proteccionismo,  também  nfto  havia  motivos  para  lhe  decre- 
tar coroas  triumphaes. 
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Comparado  a  outros  escriptores  proteccionistas,  Oliveira 
Marreca  nSo  perde  no  confronto ;  antes  se  avantaja  a  muitos 
d'elles  quando  encara  alguns  dos  pontos  fundamentaes  da  ques- 
tão; mas  nao  conseguiu,  nem  podia,  provar  completamente  o 
que  desejava.  Examinemos  seus  principaes  argumentos. 

E  certo  que  a  importação  de  productos  estranhos  mostrava 
que  no  paiz  havia  recursos  para  os  comprar;  os  fabricantes  de 
fora  nSo  os  mandavam  de  presente ;  mas  uma  coisa  é  a  série  de 
pequenas  sommas  possuidas  por  numerosos  consumidores,  outra 
é  a  união  d'ellas  em  capital  fundador  de  fabricas ;  uma  coisa  é 
o  commerciar  em  vários  pontos  de  um  paiz,  mandando  vir  talvez 
a  credito  mercadorias  de  fora,  outra  é  possuir  ou  colligir  n'um  só 
logar  os  fundos  indispensáveis  á  creaçSo  de  um  estabelecimento 
fabril.  Por  outras  palavras:  além  da  questão  da  totalidade  de 
capital,  ha  a  ponderar  onde  existem  as  parcellas  d^elle  e  como 
se  empregam  ou  se  podem  empregar. 

Mas  ainda  que  assim  nSo  fosse,  a  argumentação  de  Oli- 
veira Marreca  só  podia  applicar-se  a  ramos  de  trabalho  cuja 
organisaçao  económica  nSo  ficasse  em  más  condições  por  ser  pe- 
queno o  consumo;  se  o  mercado  interno,  accessivel  a  uma  fa- 
brica, só  podesse  absorver  uma  quantidade  de  mercadorias  in- 
ferior á  que  ordinariamente  produziria  um  estabelecimento  bem 
montado,  ou  a  manufactura  portugueza  se  constituiria  ma],  ou 
os  productos  haviam  de  sahir  por  preço  desproporcionado  aos 
processos  technicos  empregados  por  ella ;  em  qualquer  dos  ca- 
sos, a  creaçao  da  fabrica  dar-se-hia  em  circumstancias  que  dif- 
ficultavam  o  progresso  fabril. 

Nao  faltam  os  braços,  dizia  Oliveira  Marreca;  antes  super- 
abundam  e  cumpre  dar-lhes  trabalho.  Mas  aquelle  facto  e  este 
dever  nâo  provam  que  esses  braços  estejam  habilitados  para 
numerosas  profissões  industriaes ;  e  as  artes  fabris  nSo  pedem 
só  força,  requerem  força  disciplinada,  exercida  em  certas  dire- 
cções. Replicar-se-ha  que  as  manufacturas  devem  ser  protegidas, 
exactamente  porque  toem  de  servir  como  escolas?  A  ser  as- 
sim, ter-se-hia  de  provar  que  as  pautas  aduaneiras  sSo  o  melhor 
instrumento   administrativo   para   promover  a  educação   indus- 
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trial  de  um  poro;  e  é  exactamente  este  um  dos  pontos  que  os 
proteccíoniâtas  nito  teem  illumitiado  com  as  suas  discussões. 

Pelo  facto  de  lançar  direitos  fortes  sobre  mercadorias  es- 
trangeiras, as  pautai  nílo  garantem,  nem  podem  garantir,  que 
os  capitães  e  o  trabalho  htto  de  associar-se  para  montarem  no 
paiz  fabricas  que  lavrem  productos  similares  d'aquellas  merca- 
doiias ;  não  garantem,  nem  podem  garantir,  que  n'esse  ramo  das 
artes  fabris  a  nação  ha  de  principiar  brevemente  a  ser  ensinada 
por  modo  a  ficar  bem  instruída  no  menor  período  possivel  ]  nSo 
garantem,  nem  podem  garantir,  que,  nos  estabelecimentos  ergui- 
dos a  sombra  protectora  tias  pautas,  se  realisarâo  os  melhores 
processos  technicos,  e  se  empregarão  as  melhores  qualidades 
administrativas  de  que  o  paiz  disponha;  nem  sequer  promet- 
tem  eom  segurança  que  os  capitalistas  hao  de  aproveitar  os  fa- 
vores que  as  tarifas  lhes  ofFerecem.  A  historia  industrial  do 
ni}m}  falZf  a  contar  das  pautas  de  1837,  seria  excellente  expla- 
nação pratica  do  que  acabamos  de  dizer. 

Imagine-se  que  minuciosos  estudos  levam  a  concluir  pela 
çrande  utilidade  de  implantar  uma  industria  no  paiz,  se  hou- 
vesse operários  de\"idamcnte  instruídos  n'ella;  admitta-se  tam- 
bém a  coavenicncia  de  oa  educar^  e  que  os  capitalistas  particu- 
lares nSo  querem  correr  com  as  despezas  do  ensino  creando 
fabricas,  ou  mandando-os  ao  estrangeiro,  ou  contractando  mes- 
tres de  fiíra ;  conceda-se,  finalmente,  que  mais  vale  á  naçSo  o 
fazer  ella  própria,  pelo  thesouro  publico,  esses  gastos  immedia- 
tamente  do  que  deixar  que  n'outro  dia,  por  má  ventura  remo- 
to, a  iniciativa  particular  venha  a  colligir  os  elementos  para  a 
fundaçlo  d^essa  industria.  Já  um  economista  allemâo,  ainda 
que  admirador  de  List,  e  que  reconheceu  n'elle  e  em  Carey  o 
mento  de  haverem  posto  a  boa  luz  o  pensamento  de  que  a  eco- 
tjomía  publica  deve  positiva  e  collectivamente  aspirar  aos  mais 
elevados  graus  da  actividade  material,  sahindo,  portanto,  da 
phase  agrícola  e  attingindo  grande  desenvolvimento  manufa- 
clor, — já  esse  economista  disse:  «A  instrucçao,  a  organisaçSo 
e  a  protecção  directa,  seriam  muito  mais  profícuas  do  que  o 
lento  processo  dos  favores  aduaneiros ;  por  estes  se  nSo  garante 
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que  em  certo  prazo  os  ramos  industriaes  protegidos  estarSo  for- 
tes para  a  concurrencia,  contentando-se  com  os  preços  do  mer- 
cado universal.  Fora,  portanto,  melhor  soluçfto  o  contractar  com 
os  respectivos  pretendentes  de  favores  que,  em  troca  de  um  pri- 
vilegio, elevariam  a  industria  privilegiada  a  certo  grau  em  tem- 
po fixo,  ao  cabo  do  qual  findaria  o  monopólio ;  haveria  até  di- 
reito a  exigir  d^elles  que  organisassem  collectiva  e  corporativa- 
mente a  manufactura,  afim  de  ser  promovida  a  desejada  causa 
por  systematica  educação  dos  operários,  por  obtenção  de  ma- 
chinas,  e  sobretudo  por  organisaç(5es  que  obrigassem  to- 
dos '. » 

Apesar  de  serem  graves  os  inconvenientes  doesta  acçflo 
governamental  sobre  o  desenvolvimento  fabril,  parecem-nos  el- 
les  muito  menores  que  os  geralmente  resultantes  da  tentativa 
de  crear  industrias  pela  influencia  de  fortes  direitos  pautaes; 
se  as  taxas  aduaneiras  são  um  convite  aos  capitalistas  e  empre- 
hendedores  nacionaes,  o  convite  pôde  nllo  ser  correspondido,  e 
até  nSo  ser  comprehendido ;  o  lançamento  de  40  por  cento  od 
valorem^  ou  de  equivalente  taxa  especifica,  sobre  um  producto 
estrangeiro  nfto  tem  por  necessária  consequência  ou  companhia 
que  a  iniciativa  particular  conheça  ou  passe  a  conhecer  as  cir- 
cumstancias  especiaes  da  respectiva  industria  e  reúna  os  ele- 
mentos para  lucrativamente  a  fundar.  Os  estadistas  podem  jus- 
tamente analysar  as  circumstancias  económicas  de  um  povo,  e 
comprehender  que  teria  remuneração  abundante  o  capital  que, 
sob  aquelle  direito  protector,  se  empregasse  no  alludido  ramo 
fabril ;  mas  de  que  valerá  isto,  se  os  homens  de  iniciativa  e  os 
de  dinheiro  nfto  pensarem  como  os  homens  de  estado,  ou  nem 
estudarem  os  cálculos  e  os  planos  doestes? 

Pondo  de  parte  as  consideraçâes  politicas,  por  causa  das 
quaes  possa  ser  preciso  fundar  certas  manufacturas  independen- 
temente da  questão  do  preço,  —  que  significaç&o  tem  a  affinna- 
tiva  de  que  um  paiz  necessita  de  novas  fabrica^?  Marreca  ti- 


*    Duhring,  Curstis  der  National-und  Socialdkanomie,  2M  Aufiage,  Lei- 
pzig, 1876,  pag.  383. 
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nha-as  por  convenientissirafis  ao  engrandecimento  da  agricultu- 
ra, e  indispensáveis  ao  mais  ntil  consumo  dos  productos  da 
terra,  sobrantes  em  muitos  logares  do  paiz,  amplificando-se  e 
garantindo-se  d'csta  maneira  o  mercado  interno  para  a  lavoura 
e  as  manufacturas  portaguezas-  Sobro  o  mutuo  auxilio  doestes 
dois  grupos  de  lavor ^  e  a  ímportantissima  superioridade  do 
comraercio  interno  sobre  o  externo,  já  Adam  Smith  tinha  apre- 
sentado valiosas  considerações,  embora  certos  críticos  digam  o 
contrario  ^^  porém  o  reconhecimento  doesse  auxilio  e  d^essa  su- 
perioridade nílo  basta  para  se  concluir  que  todo  o  momento  é 
[íroprío  á  fundaçSto  de  manufacturas ;  se  a  ingerência  da  lei,  se 
os  favores  pautaes  tivessem  o  poder  que  lhes  attribuem  os  pro- 
teccionistaS;  bem  depressa  as  mais  atrazadas  naçOes  se  ergue- 
riam ao  nivel  das  mais  avançadas;  e  as  mais  pobres  se  trans- 
formariam em  opulcntiseímas ;  ora  a  industria,  sobretudo  a  does- 
te se  cal  o,  depende  de  tantos  conhecimentos  especiaes,  e  precisa 
de  estiir  tilo  attenta  aos  progressos  que  annualmente  enriquecem 
a  technolo^a,  que  seria  de  desvairada  imaginativa  o  querer  que 
Qm  [(OVO  atrazado  se  mettesse  a  produzir  o  que  só  é  próprio  de 
sociedades  com  intensa  inatrucçHo.  Fora  excellente  que  pelo 
seio  das  nossas  províncias  se  podessem  com  presteza  erguer  em 
boas  condições  e  manter  prosperamente  numerosas  fabricas  de 
variadissimos  artefactos;  mas  forças  económicas  assas  robus- 
tas para  realisarem  tal  demderatum^  nSo  existem  entre  nós; 
e  foi  [íela  mesma  razUo  que,  apesar  das  pautas  proteccionistas 
de  1837,  a  iniciativa  particular  nílo  se  apressou  a  erigir  manu- 
facturas. 

Nem  é  para  esquecer  que  muito  limitadas  seriam  as  vistas 
económicas  do  legislador  que  se  contentasse  com  que  as  pautas 
causassem  necessariamente  a  creaçUo  de  alguns  estabelecimentos 
fabris  -  cumpre-lhe  também  pensar  se  elles  se  constituirão  sobre 


*  Cnrey,  que  nSo  pude  íser  Huapeito  ao  proteccionismo,  fez  inteira  justiça  a 
&njtb,  n^efite  pnnto.  Veja-ôe  a  traílnc<;í\o  frjiDceza,  lYincipes  de  la  Science  so^ 
^k,  G^iillaiiiain.  Paris,  1861.  tomo  i,  pag,  221  c  336.  Veja-se  tombem  Manuel 
iÉconomk  poliiiqu^^  do  Peshine  Smith.  Pária,  1854,  cap.  vii. 
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bases  racionaes,  e  se  ha  probabilidades  de  que  vâo  acompa- 
nhando os  progressos  realisados  nas  mais  cultas  naçOes ;  se  co- 
meçarem o  trabalho  com  maus  agentes,  ou  se  crescerem  n'um 
meio  de  ténue  instrucçao  e  débil  concurrencia,  é  de  crer  que 
durante  longos  annos,  ou  por  toda  a  sua  vida,  vJBLo  ficando  rela- 
tivamente mais  atrazados,  isto  é,  que  se  distanciem,  com  funes- 
ta persistência,  do  fim  para  que  foram  feitos.  E  quanto  mais 
pequena  é  uma  naçfto,  bem  como  quanto  menos  densamente 
povoada  e  menos  rica,  maior  é  o  perigo  de  tentar  a  fundaçSo 
de  numerosas  industrias  por  obra  e  graça  das  pautas, 

E  excellente  possuir  boas  fabricas;  mas  quando  se  recom- 
menda  a  creaçSo  d'ellas  pelo  systema  protector,  acaso  se  tem 
estudado  assas  a  economia  nacional  para  poder  affirmar  que 
vale  mais  cultivar  novos  ramos  de  trabalho  do  que  desenvolver 
os  já  existentes  ?  Nâo  sabemos  que  seja  costume  attender  a  es- 
ta ponderaçfto;  veja-se  o  que,  por  exemplo,  tem  succedido  en- 
tre nós :  quizemos  ser  amplamente  industriaes  •,  louvável  desejo, 
proficua  ambiçUo,  se  houvesse  meios  para  o  sermos;  coratudo 
tem  sido  tão  difiicil  o  habilitar  para  as  luctas  do  mercado  uni- 
versal qualquer  das  nossas  artes  fabris,  que  as  manufacturas 
portuguezas  entram  por  uma  verba  pequenissima  no  quadre 
das  exportações,  e  ainda  importamos  fortes  sommas  em  produ- 
ctos  similares.  E  ainda  a  agricultura  que  nos  ministra  quasi  to- 
dos os  recursos  prfra  pagamentos  directos.  A  subdivisão  dos 
nossos  débeis  capitães  foi  tal,  e  temo-nos  instruido  tSo  fra- 
camente, que  o  trigo  portuguez  teve  de  pedir  leis  excepciona- 
lissimas  e  direitos  muito  mais  elevados  que  nas  outras  naçOes. 
Por  outro  lado,  foi-nos  necessário  o  incentivo  dos  compradores 
francezes  para  augmentarmos  de  milhares  de  contos  a  nossa  ri- 
queza em  vinhedos ;  e  ainda  hoje  precisamos  de  estudar  muito 
para  devidamente  aproveitar  todas  as  qualidades  do  solo  e  do 
clima,  que  nos  permittirSo  obter  muito  mais  vasto  legar  no 
mercado  de  vinhos, 

E  muito  errónea  a  proposição  segundo  a  qual  o  nosso  paiz 
é  essencialmente  agrícola,  se  por  ella  se  pretende  dizer  que 
nao  devemos  entregar-nos  á  industria,  e  que  nos  circumscreva- 
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mos  ás  lides  campestres.  E  muito  errónea,  porque  a  própria  la- 
voura, quanto  mais  se  desenvolve,  tanto  mais  attrae  as  manu- 
facturas, tanto  mais  facilita  a  creaçao  d'ellas,  tanto  mais  am- 
plifica para  os  fabricantes  indigenas  o  mercado  interno;  mas 
pela  importância  relativa  que  ainda  hoje  teem  as  aldeias  na 
economia  portugueza  e  pela  grande  superioridade  numérica  da 
população  d'ellas,  pode  ainda  agora  asseverar-se  que  somos  es- 
sencialmente agrícolas ;  e  com  maior  motivo  se  applicariam  es- 
tas palavras  ao  Portugal  da  primeira  metade  do  século  iix ;  é, 
porém,  evidente  a  vantagem  de  fazermos  todos  os  esforços  para 
dilatar  com  a  possivel  rapidez  as  manufacturas ;  sobre  este  ponto 
nlo  pode  haver  fundamentado  desaccordo;  e  seria  perder  for- 
ças o  provocal-o,  ou  mantel-o.  A  desharmonia  só  pode  razoa- 
velmente dar-se  quanto  aos   meios   de  attingir  tâo  momentoso 

Os  que  negam  ás  pautas  qualidades  próprias  de  meio  pre- 
sentaneo  e  indefectivel  para  engrandecer  a  industria  nacional, 
nJo  teem  menor  desejo  de  a  ver  desenvolvida  e  aperfeiçoada 
do  que  o  teem  os  mais  emperrados  proteccionistas;  e  a  opinião 
de  Dahring,  acima  exposta,  é  uma  das  manifestações  de  des- 
crença do  efFeito  attribuido  ás  tarifas  pelos  seus  advogados; 
descrença  muito  significativa  em  tal  escriptor.  Nâo  assentamos 
que  seja  livre  de  muitas  consequências  nocivas  o  alvitre  recom- 
mendado  por  elle ;  mas,  como  já  dissemos,  terá  em  geral  me* 
nores  inconvenientes  e  trará  menos  difficuldades  que  os  fortes 
direitos ;  as  pautas,  como  auxiliadoras  da  educaçUo  industrial 
de  um  povo,  parece-nos  que  terSo  de  ir  cedendo  o   seu  preten- 


*  É  muito  erradamente  que  ás  vezes  se  attribue  aos  fundadores  da  econo- 
mia politica  o  affirmarem  que  umas  nações  devem  ser  exclusivamente  agricolas^ 
ootras  exclusivamente  industriaes.  Além  do  que  já  dissemos  de  Smith,  lembremos 
as  seguintes  palavras  de  J.  B.  Say :  « Cest  par  une  distinction  futile  qu'on  dasso 
les  nations  en  nations  agricoles,  manufecturières  et  coramerçantes.  Si  une  nation 
réosáit  dans  Tagriculture,  c'est  une  raison  pour  que  ses  manufactures  et  son  com- 
inerce  prospèrent;  si  ses  manufactures  et  son  commcrce  sont  florissants,  son 
igriculture  s'en  trouvera  mieux. »  (Obr.  cit,  pag.  144).  De  List  ó  que  pode  dizer- 
ãe  que  estabelecia  para  certas  zonas  aquella  divisão. 
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cioso  e  desproporcionado  papel  ao  ensino  technico,  geral  n'umas 
terras,  adequado  n^outras  ás  circumstancias  locaes;  além  do 
technico,  o  ensino  primário  despojado  de  todas  as  inutilida- 
des e  ampliado  cora  noçOes  de  immediata  applicaçSo  na  maio- 
ria das  manufacturas,  servirá  directamente  ao  possivel  engran- 
decimento fabril  da  nossa  pátria;  engrandecimento,  nfto  só  pela 
quantidade  da  producçflo,  mas  também  pelo  preço,  pela  facul- 
dade de  concorrer  sem  medo  com  os  industriaes  de  outras 
naçOes. 

Venhamos  agora  á  questão  dos  braços;  as  pautas  prote- 
ctoras, dizem  os  defensores  d^ellas,  determinam  o  emprego  de 
muitas  pessoas  que  aliás  ficariam  na  miséria.  Mas  porque  esta- 
vam desoccupados  esses  trabalhadores?  Por  falta  de  habilita- 
ções, ou  por  nHo  haver  capitães  disponíveis,  ou  por  já  terem 
chegado  ao  máximo  desenvolvimento  as  industrias  existentes? 
Mas  se  carecem  de  habilitações,  que  ramos  de  trabalho  pode- 
rão prosperar  com  a  obra  de  taes  indivíduos?  Se  n^o  ha  capi- 
tães disponíveis,  nílo  se  podem  crear  novas  fabricas.  Se  as  in- 
dustrias existentes  já  chegaram  ao  máximo  desenvolvimento, 
mal  se  comprehende  que  a  naçSo  nâo  tenha  assas  iniciativa  ex- 
perimentada para  cultivar  alguma  nova  arte  fabril  sem  o  auxi- 
lio pautal.  Além  d^isto,  Sclo  frequentes  os  exemplos  do  desem- 
prego de  numerosíssimos  operários  sob  o  regimen  da  protecção. 
Nos  Estados-Unidos  tem  succedido,  como  lembra  Lexis,  que, 
apesar  das  pautas,  as  crises  industriaes  teem  obrigado  muitos 
trabalhadores  a  passar  das  fabricas  para  a  agricultura ;  e  em 
quantos  casos  a  emigração  nfto  é  preferível  a  instituir  fabricas 
em  tâo  más  condiçOes,  que  talvez  sejam  forçadas  a  contribuir 
para  augmentar  o  quadro  das  misérias  do  proletariado  ^ !  Além 
d'isto,  os  defensores  do  industrialismo  usam  esquecer  as  vanta- 
gens reaes  da  vida  dos  campos  sobre  a  das  fabricas,  e  a  neces- 
sidade de  engrandecer  a  agricultura  pelo  emprego  de  capitães, 
pelo  trabalho  de  operários  intelligentes,  pela  actividade  de  em- 

'  W.  Lexis,  Handei,  no  Handbiwh  der  politischeti  CEkonomiey  pag.  1110, 
voL  I  da  1/  ed.  —  Tíibingen,  1882. 
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preheudedores  muito  í Ilustrados.  Sobretudo  um  paiz  pequeno  e 
atnizadoj  como  o  iiosso^  mal  p4de  esperar,  ainda  quando  fos~ 
aem  exactos  os  princípios  proteccionistas,  que  por  obra  das 
pautas  airaultancaraente  proj^ridam  muito  a  agricultura  o  as  ma- 
nufacturas; o  estado  presente  das  questões  agricolas  (ccreaes, 
vinhos,  credito^  escolas)  é  uma  das  provas  de  que  Portugal  nSo 
Xmhii  forças  para  realisar  os  progressos  que  o  proteccionismo 
aonliava,  tíe  a  industria  fundamenta],  a  da  terra,  ainda  está  tSo 
&trazada,  como  poderiam  ter  asceutlido  a  alto  grau  de  aperfei- 
çoamento as  manufacturas  que  as  pautas  pretenderam  favore- 
cer? Forvosanieiilc  a  maioria  d'ellas  tiveram  ou  de  fundar-se 
m  bastas  pouco  solidasj  ou  de  progredir  cora  demasiada  lenti- 
dão. A  culpa  nílo  foi  dos  fabricantes;  a  culpa  foi..,  de  nílo  se 
terem  comprebendido  as  nossas  condições  económicas. 

Oliveira  Marreca,  embora  defendendo  a  acçHo  pautal,  já 
mos  que  esbortava  os  manufactores  a  progredir.  Perante  a 
«xposiçílo  nílo  tinha  só  palavras  de  alegria;  deiícava  conhecer  a 
sua  tristeza.  Acaso  acreditava,  ao  menoSj  que  a  protecção  ga- 
rantiria altos  salários?  Se  acreditasse,  nAo  continuaria  assim  as 
suas  exliortações  aos  donos  de  fabrica: 

^  Os  deveres  doestes  silo  grandes,  Ensina-os  a  prudência  a 
bu^(  ar  as  economias  o  reducçiio  das  dc^íjiezas  na  distnbai^*ílo  de 
trabalhos  bem  ordenada,  na  expedição  de  processos ;  não  na  re- 
ducçSo  de  salários.  Rcducçílo  legitima ^  se  é  fundada  em  uma 
baixa  considerável  no  preço  dos  artigos  de  subi^istencia  do  ope- 
rário^ mas  que,  faltando-lhe  esse  fundamento^  Mobre  violaras 
lei?í  da  justiça  e  os  dictames  da  humanidade,  paralysa  sempre  a 
industria,  e  redunda  na  diminuição  daís  compras  de  artefactos, 
e  na  abstinência  de  compradores^  cujo  maior  numero  pertence 
ás  classes  assalariadas.  y> 

Se  a  protecção  pautal  assegurasse  a  larga  remunera çílo 
doa  trabalhadores,  para  que  esta  invocaçilo  dos  princípios  de 
justiça  e  humanidade?  Se  as  relações  do  trabalho  com  o  capi* 
taJ  se  tomassem  favoráveis  ao  operário  desde  que  as  tarifas 
impedissem  a  concurrcncia  de  prod  netos  estrangeiros,  nílo  seria 
preciso  pedir  o  melhoramento  d'aqueUas  em  nome  de  considera- 
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ç^s  mais  elevadae  qae  a  lei  dos  salários.  A  razão  e  a  liistorin 
provam  que  o  problema  de  taes  relações  dSo  pode  ser  bem  re* 
solvido  nem  pela  liberdade  de  commercio,  nem  pelo  proteccio- 
nismo :  as  lactas  do  operariato  rebentam  em  todos  os  centros 
industriaes,  qualquer  que  seja  a  legislaç&o  aduaneira.  Apesar 
de  tantos  elogios  ao  proteccionismo  como  defensor  dos  traba- 
lhadores (tantas  vezes  esquecidos  de  facto  quando  se  elevam 
direitos  aduaneiros),  elle  nflo  pode  provar  que  as  tarifas  de  for- 
tes taxas  tenham  contribuido  para  erguer  e  conservar  mais  ele- 
vada a  remuneração  dos  operários,  do  que  sob  o  regimen  con- 
trario. 

Se  a  escola  liberal  nSo  pôde  render-se  aos  argumentos  de 
seus  adversários,  nâo  defende,  porém,  e  já  o  vimos,  a  incondi- 
cionalmente rápida  diminuição  ou  extincçSo  dos  direitos  adua- 
neiros ;  nem  sequer,  em  nosso  entender,  pode  affirmar  que  ás 
vezes  nSo  seja  até  necessário  o  eleval-os.  Tudo  depende  das 
condições  especiaes  de  cada  industria ;  ha  de  ser  o  exame  d'el- 
las  a  base  indispensável  da  deliberação.  Um  direito  leviana- 
mente abatido  pôde  causar  enormes  damnos,  quer  ás  respecti- 
vas manufacturas,  quer  aos  ramos  de  labor  com  que  ella  se  re- 
lacionava ]  ainda  quando  tivesse  acaso  sido  um  erro  o  plantal-o, 
nao  se  ha  de  condemnar  á  morte  só  por  isso.  Um  direito  que 
hontem  era  bastante  ou  até  demasiado,  pôde  hoje  ser  insufi- 
ciente. Um  direito  indevidamente  conservado,  pôde  ser  a  manu- 
tenção de  um  monopólio  de  facto,  á  causa  de  uma  iniqua  dis- 
tribuição de  riquezas,  e  até  o  indevido  favor  a  productores  es- 
trangeiros com  revoltante  prejuizo  do  trabalho  nacional. 


Rodrigues  de  Freitas. 


DESTINOS   políticos 


DO   BKAZIL 


No  momento  actual  b5o  moitas  as  questScs  dÍBcutidas  nâ 
poHíica  do  BraziL  Todas  se  resumem  e  se  entrelaçam  nos  dois 
pontoa  simultâneos  doesta  dupla  inteixogaçílo :  Continuará  a 
ttiftir  a  monarchia?  Continuará  a  existir  unido  o  Brazil? 

Estas  duas  iuterrogaçfles  exprimem  n*aqiicUc  paiz  a  quês- 
tto  republicana  o  a  qucstlo  federativa*  Elias  nSo  podem  ser  se- 
piradas j  porque  ambas  revelam  a  duvida  em  que  parecem  pos- 
tas a  fíirma  do  governo  e  a  uuidade  da  naçlo-  A  republica  e 
fe^aientaçilo  do  paiz  sSo,  aos  olhos  de  uns,  bypotheses  insepa- 
iiTeís^  ligadas  como  o  effeito  está  ligado  á  causa;  dizer  nionar- 
thia^  na  opiniílo  de  outros,  é  dizer  unidade  nacional. 

D'ahi  um  debate  apaixonado  acompanhando  os  incidentes 
iiarios  de  uma  crise  grave,  fatal  mesmo,  se  a  inconsistência  do 
moderno  caracter  latino,  om  terra  tropical,  nâo  desse  garantia 
áe  que,  por  qualquer  modo,  com  uma  solu^ílo  qualquer,  ou  tal- 
vez aem  ella,  tudo  acabará  em  completa  calma,  por  falta  de 
persistência  ner^^osa  na  massa  da  populaçílo  brazíleira  e  nas 
classes  capazes  de  dirigil-a. 

O  momento  de  agora  é  psychologico  na  vida  da  naçSo 
braadleira.  N'uma  raça  em  que  as  impres8(5es  sao  tfto  promptas 
quanto  superficiaes^  embora  as  reacç(3e8  sejam  tão  lentas,  como 
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na  raça  brazileira,  esse  momento  é  muito  breve.  O  diletiante  e 
o  psychologo  nSo  têm  tempo  a  perder  para  observar  o  orga- 
nismo em  crise,  recolligir  as  antecedentes,  registrar  os  sympto- 
mas  e  então  exercer  a  mais  tentadora  faculdade  do  espirito,  a 
de  ir  ao  encontro  do  futuro,  a  de  tentar  satisfazer  a  tao  natu- 
ral impaciência  do  conhecimento  do  que  vai  haver  amanhã,  de- 
pois, e  ainda  mais  tarde.  Prognosticar  é  tanto  officio  de  medico 
como  prazer  de  todos ;  e  quem  nâo  é  um  pouco  medico  n'e8te 
mundo  ? 

No  caso  do  Brazil,  a  psychologia  social  é  obscura  e  por 
isso  interessante.  Dizer  o  pensamento  nacional  é  querer  talvez 
entrar  nos  dominios  da  adivinhação,  a  menos  que,  desnorteado 
com  as  pretendidas  e  contrarias  expres8Í5es  d'esse  pensamento, 
o  observador  nSo  comece  por  negar,  no  cérebro  do  paiz,  a  exis- 
tência de  todo  e  qualquer  pensamento.  Se  admittirmos  que  as 
questões  mais  graves  sSo  as  mais  discutidas,  veremos  no  Bra- 
zil nas  phrases  ditas  e  escriptas,  dois  vocábulos  mais  repetidos 
do  que  os  outros;  sfto  elles:  republica  e  federação.  As  phrases 
acompanham  actos  de  verdadeira  agitação.  Até  que  ponto  ex- 
primem as  palavras  da  imprensa  e  os  conceitos  dos  poUticos  a 
verdade  das  coisas  brazileiras  no  presente  ?  EstEo  com  effeito 
imminentes  as  mudanças  que  uns  apregoam  e  annunciam  e  ou- 
tros temem  e  reprovam  ? 

Estas  perguntas  ficarão  talvez  respondidas  para  quem  con- 
seguir avaliar  as  forças  activas  de  destruição  e  as  forças  resis- 
tentes de  conservação  da  sociedade  brazileira  actual,  e  para 
quem  puder  verificar  se  ella  tem,  nSlo  só  vitalidade  immanente 
e  sufficiente  para  conservar-se,  como.  também  energia  bastante 
para  progredir. 


A  idéa  republicana  é  a  forma  mais  apparente  das  tendên- 
cias que  chamaremos  destructivas,  ou  antes,  é  a  idéa  que,  por 
necessidade  de  momento,  resume  em  si  todas  as  idéas  de  des- 
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traição.  Para  estadal-a  é  preciso  conhecer  os  seus  partidários  o 
estudar  o  seu  fundamento  na  lógica  da  historia  brazileira. 

Ha  mais  de  sessenta  annos  o  Brazil  recebeu  um  systema 
de  governo  complexo  e  adeantado,  ao  qual  nSo  se  havia  o  paiz 
amoldado  pela  adaptação  lenta  do  seu  desenvolvimento  históri- 
co. Este  é  o  facto  culminante  da  existência  politica  do  Brazil, 
a  anomalia  inicial  a  que  se  prendem,  mais  ou  menos,  todas  as 
inconsequencias  da  vida  politica  da  nação.  Desde  a  indepen- 
dência houve  immensa  desproporção  entre  o  estado  da  civilisa- 
çSo  nacional  e  as  aperfeiçoadas  instituiç(^es  dadas  ao  paiz.  Em- 
qaanto  o  papel  dos  europeus  d'aquelle  tempo  era  o  de  crear 
governos  bastante  liberaes  para  a  civilisaçSo  do  povo,  na  Ame- 
rica do  Sul,  a  missão  quasi  impossivel  dos  directores  das  novas 
sociedades  politicas  foi  a  de  crear  povos  na  altura  das  institui- 
ções livres,  organisadas  de  propósito  e  applicadas  na  occasiSo, 

Quem  estudar  a  historia  do  Brazil  independente  verá  a 
desproporção  entre  a  civilisação  real  do  paiz  e  o  adeantamento 
das  suas  instituições  originando  um  desequilibrio  sensivel  ainda 
hoje.  Os  algarismos  demonstram  que  nenhum  paiz  dotado  de 
Tun  governo  livre  apresenta  tão  grande  numero  de  qualidades 
moralmente  negativas  quantos  são  no  Brazil  os  analphabetos, 
08  rústicos  isolados  no  interior  e  os  representantes  das  raçaa 
inferiores  ainda  não  extinctas  ou  annuUadas  pela  absorpção  na 
raça  civilisada.  Uma  prova  mais  forte  do  que  a  das  estatisticas 
temos  no  facto  de  ter  sido  a  sociedade  brazileira  a  que  por  mais 
tempo  foi  compativel  com  a  escravidão,  só  por  ultimo  abolida^ 
ha  apenas  um  anno.  Por  mais  terreno  que  a  civilisação  possa 
ter  ganho  no  Império,  não  se  pode  pretender  seriamente  que  o 
seu  desenvolvimento  tenha  sido  tal  que  o  Brazil  não  possa  maia 
snpportar  a  monarchia  constitucional  representativa  e  sinta-se 
hoje  acanhado  dentro  de  uma  forma  de  governo  com  a  qual  se 
contenta  a  alta  cultura  de  tantos  povos.  E  isto  comtudo  o  que 
pretende  a  opinião  republicana  brazileira. 

Sustenta  esta  opinião  que  a  republica  é  o  regimen  único 
compativel  com  o  grau  máximo  da  civilisação  de  um  povo.  A 
existência  das  monarchias  do  velho  mundo  não  é  levada  em 
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conta  e  a  Inglaterra,  a  Allemanha,  o  resto  da  Europa  com  ex- 
cepção da  França  actual  e  da  Suissa  83,0  talvez  naçOes  de  ci- 
vilisaçílo  inferior.  Dizem  mais  os  republicanos  brazileiros  que  o 
seu  paiz,  fazendo  parte  d'um  continente  politicamente  dividido 
em  muitas  republicas,  deve  adoptar  a  forma  republicana.  E 
uma  theoria  de  pura  symetria  geographica  applicada  ás  insti- 
tuições. Adoptada  ella  no  velho  mundo,  veríamos  os  Suissos  re- 
reclamando  a  raonarchia,  a  bem  da  uniformidade  continental. 
Esse  espirito  de  uniformisaçlo  politica  em  vista  d'um  accidente 
geographico,  esquece  que  os  Brazileiros,  distinguindo-se  dos  ou- 
tros americanos  inglezes  e  hespanhoes,  na  origem  e  na  lingua 
bem  podem  também  distinguir-se  d'elles  pelo  modo  de  governo. 
A  leitura  de  todos  os  manifestos,  circulares,  discursos  e  outros 
documentos  republicanos  brazileiros  nSo  revela  outras  raz5es 
allegadas.  Todas  resumem-se  nos  argumentos  da  republica,  for- 
ma adeantada  de  governo  e  na  amerícanisação  do  paiz;  nenhu- 
ma outra  idéa  descobre-se  no  estudo  da  agitação  republicana. 
O  povo  é  estranho  ao  movimento  e  se  elle  vier  a  agitar-se, 
é  de  temer  que  seja  n'um  desvario  inconsciente.  Esta  inacç3o, 
esta  nao  interferência  do  povo  verdadeiro,  das  grandes  cama- 
das da  população  brazileira  nos  acontecimentos  públicos  é  sem- 
pre observada.  Um  pintor  brazileiro,  Pedro  Américo,  no  seu 
grande  quadro  A  Proclamação  da  Independência  do  BrazS, 
retraçou  o  facto  com  toda  a  verdade  e  toda  a  philosophia.  Vc- 
se  n'essa  pintura  o  Príncipe  Regente,  a  cavallo,  de  espada  des- 
embainhada, cercado  da  sua  guarda  de  honra,  dos  gentis-ho- 
mens  da  sua  camará,  de  varíos  capitães-móres  e  de  officiaes  de 
ordenanças.  Os  couraceiros,  os  officiaes,  os  da  corte  brandem 
as  espadas  ou  agitam  os  chapéos  e  no  quadro  ha  a  vida  admi- 
rável d'aquelle  momento  histórico.  A  um  canto,  um  homem  de 
cor  guiando  um  carro,  arreda  os  seus  bois  da  estrada  e  olha 
admirado  para  o  grupo  militar;  ao  longe,  destacando-se  no 
fundo  illuminado  d'uma  tarde  que  cae  sobre  a  paizagem  me- 
lancólica, um  homem  do  campo,  um  caipira  retém  o  passo  á 
cavalgadura  e  voltando  tranquillamente  o  rosto  vê,  de  longe,  a 
scena  que  nfto  comprehende.   Esses  dois  homens  sflo  o  povo 
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brazileiro,  o  povo.  real,  a  maioria  da  população  que  nSo  parti- 
cipou da  independência  e  muito  menos  toma  parte  na  agitação 
republicana  promovida  em  nome  d'elle. 

O  que  se  está  chamando  no  Brazil  o  movimento  republi- 
cano é  um  movimento  de  descontentes,  todos  formando  minoria 
na  classe  dos  privilegiados  possuidores  da  terra  ou  dos  indivi- 
dues a  quem  couberam  parcellas  de  instrucçSo  superior  —  ho- 
mens feudaes  ou  homens  de  penna  —  collocados  acima  do  po- 
bre e  do  illetrado.  O  descontente  politico  é  mais  vezes  um  mau 
fermento  nas  sociedades  do  que  um  factor  de  progresso  ou  um 
operário  de  regeneração.  Nos  paizcs  quentes  e  sem  uma  eleva- 
da organisaçao  moral,  é  um  bilioso  nSo  refreado  pela  educação, 
sem  a  nobre  faculdade  de  respeitar,  degradado  na  selvageria 
de  linguagem  porque  lhe  faltam  músculos  para  manifestações 
mais  viris  d' uma  coragem  em  que  nâo  foi  creado.  A  organisa- 
çao social  brazileira,  baseada  na  escravidão,  a  incompleta  e  ar- 
tificial apparencia  de  educação  que  a  classe  dirigente  pode  re- 
ceber, multiplicaram  no  paiz  o  numero  dos  desclassificados  de 
todo  o  género,  descontentes  por  fatalidade,  entre  os  quaes  fi- 
gura em  primeira  linha  o  bacharel,  quasi  sempre  verboso,  sa- 
bendo mais  ou  menos  umas  regras  abstractas,  ignorando  o  resto, 
pobre,  sem  educação  e  de  má  saúde. 

Os  bacharéis  constituem  quasi  que  exclusivamente  a  classe 
dos  politicos.  Ora  a  politica  vem  a  ser,  em  toda  a  parte,  mais 
ou  menos,  a  arte  de  ganhar  eleiçOes  e  de  obter  empregos.  No 
Brazil,  o  caso  aggrava-se  porque  a  deficiente  organisaçUo  social 
e  económica  nSo  dá  ás  actividades  as  occasiOes  de  successo  nor- 
malmente possiveis  no  commercio,  nas  industrias  e  nas  artes. 
D'ahi  resulta  a  procura  de  empregos  públicos,  por  mais  que  es- 
tes se  tenham  multiplicado,  augmentando  sempre,  e  os  assum- 
ptos referentes  ao  Estado,  isto  é,  eleiçOes,  cargos,  etc.  etc,  justo 
objecto  da  attençAo  de  todos  os  cidadãos,  mas  nSo  negocio  de 
classe  alguma,  transformados  no  fito  único,  no  meio  de  vida  da 
grande  maioria  dos  brazileiros  sabendo  ler  e  escrever,  dividi- 
dos em  dois  partidos,  o  dos  que  estSo  nos  empregos  e  o  dos  que 
estão  fora  d'elles,  como  se  diz  nos  Estados-Unidos,  os  in  e  os 
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out*  Este  systema  pode  fuuccionar  sem  grandes  riscos,  com- 
mentado  apenas  pelas  lamentações  dos  idealistas,  exprobrando 
EUis  partidos  a  sua  falta  de  princípios,  ao  passo  qnc  estes^  de 
accôrdo  com  a  dviliaaí,'íio  da  sociedade  de  que  sílo  naturaes  re- 
presentuuteSj  vJlo  desenipenhaudo  alternadamente  a  mist^áo  de 
governar  o  paÍ2  e  de  prover- lhe  ás  necessidades  successivas* 
Não  acontece  porém  assim  uo  Brazil,  onde  até  hoje^  desde  a 
adop<;,^1o  das  formulas  do  systema  ])ariameutar  representa  ti  vo, 
nenljum  partido  conseguiu  o  poder  ganhando  uma  eleiçllo.  Em 
todos  os  outros  paizes  da  Amcrieaj  com  excep(;3o  do  Canadá  e 
dos  Estados-Unidos,  onde  aliás  dois  chefes  d' estado  foram  as- 
sassinados e  um  instai  lado  pela  fraude,  põdo-se  dizer  que  acon- 
tece o  mesmo*  Em  todas  as  republicas  hespanliolaSj  até  hoje, 
aenlmm  partido  ainda  obteve  o  poder  pelo  voto  eleitoral,  O 
partido  uo  governo  ainda  foi  supplaníado  senHo  por  meio  ia 
uma  reToluçfio. 

Como  cabem  e  sobem  os  partidos  no  Brazil?  Nao  é  pela 
derrota  ou  pela  victoria  eleitoral,  e  qaareuta  e  tantos  annos  cie 
continua  paz  interna  mostram  que  não  é  também  pela  violência 
das  revolu(;í>es.  Nos  paizes  em  que  o  ganbar  nma  eleição  geral 
é  para  o  vencedor  a  conquista  do  poder,  o  vencido  não  tem  de 
quem  se  queixar;  nSo  Ibe  resta  senílo  appcUar  paciticameate 
do  povo  para  o  povo  melhor  informado,  na  primeira  elei<;ão  fu- 
tura.  Nos  paizes  americanos  onde  a  sorte  das  revoluçOes  decide 
do  poder,  os  vencidos  de  hoje,  aniqniladoSj  nílo  perturbam  <i 
paiz  ou,  coulidoí»  pela  força,  esspcram  o  enssejo  de  uma  rcvoía- 
(^3,0  que  os  faça  vencedores  ámanliU,  No  Brazil,  o  systema  t- 
mais  simples.  O  Imperador  designa  o  partido  que  tem  de  estar 
a  governar  o  paiz  até  o  mesmo  Imperador  dar  de  novo  «si^l* 
agradável  encargo  ao  partido  adverso.  Até  boje^  apesar  das 
leis  eleitoraes  as  mais  livres,  de  todos  os  protestos  dos  patrio- 
tas, ainda  nSo  foÍ  possível  a  victoria  eleitoral  da  opposÍ^;.lo,  ás 
vezes  até  completamente  excitdda  da  camará  dos  deputados.  A 
força  das  coisas  e  a  fraqueza  dos  homens,  mais  do  que  a  von- 
tade do  soberano,  entregaram  ao  Imperador  a  missUo  singular  e 
perigosa  de  fazer  de  opinião  publica^  desde  que  esta  nao  existe 
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ou  nao  se  pode  manifestar  nas  eleições.  Esta  anomalia  persis- 
tente desde  o  começo  do  longo  reinado  do  Senhor  D.  Pedro  ii,  i 
tem  poupado  ao  paiz  as  revoluções  que  podem  ser  crises  passa- 
geiras de  organismos  jovens  e  sSos,  mas  em  vez  d^ellas,  no 
meio  da  tranquillidade  brazileira,  tem  originado  males,  uns  la- 
tentes e  outros  visiveis,  comparáveis  ás  feridas  pallidas,  sem 
dor,  nunca  cicatrizadas,  porque  se  alimentam  de  caries  pro- 
fundas. 

Os  partidos  estSo  convencidos  da  inutilidade  de   todos  os  1 

seus  esforços  pela  conquista  do  poder,   se   em  soccorro   d'elles  I 

ii3o  vier  a  intprvençao  imperial.  D^ahi  resultam  a  fraqueza  das  ^ 

opposiçOes,  a  insolência  dos  governos  e  a  situação  falsa  e  des-  ^ 

moralisada  dos  chefes  politicos,   dependendo  directamente,   nSo  i 

do  corpo  eleitoral,  mas  do  IníJ)erador,   eixo  único   do   Estado^  | 

em  tomo  do  qual  gira  toda  a  machina  da  vasta  monarchia  bra- 
zileira. I 

Esta  tem  sido  a  força  e  a  fraqueza  do  governo  monarchica  I 

no  Brazil.  Nos  primeiros  tempos  do  Império  o  facto  era  inevitá- 
vel. A  ventura  do  Brazil  tendo  por  monarcha  um  homem  bom, 
contribuiu  muito  para  a  felicidade  da  nação.  O  mal  está  em 
nSo  se  haver  o  povo  educado  na  época  própria,  está  no  habito 
contrahido.  O  que  podia  ser  tolerado  como  uma  excepção  tem- 
porária no  systema  de  governo,  tornou-se  a  essência  do  mesmo 
governo.  Os  homens  mais  eminentes  do  Brazil  têm  attribuido 
sem  TSiT^o  a  permanência  doesta  monstruosidade  constitucional 
ao  Imperador,  quando  é  evidente  que  elle  só  nSo  pôde  transfor- 
mar n'um  povo  livre  um  eleitorado,  cuja  maioria  vota  sempre 
com  o  governo.  Muito  menos  pôde  o  Imperador,  sem  a  cumpli- 
cidade  dos   politicos,*  manter  a  sua  exprobrada   omnipotência. 

A  culpa  nSo  cabe  ao  Imperador;  é  incrível  que  elle  possa 
desconhecer  quando  perde  a  monarchia  com  ter  sempre  de  in- 
tervir na  attribuiçâo  do  poder  ora  a  um  ora  a  outro  partido.  De 
nada  ou  de  pouco  lhe  vale  a  irresponsabilidade  constitucional 
diante  dos  perigos  de  uma  indeclinável  responsabilidade  moral. 
O  partido  despedido  do  poder  pelo  Imperador  nSo  se  queixa 
dos  adversários  nem  de  si  mesmo,  queixa-se  do  Imperador.  O 


j 


474  REVISTA    DE   PORTUGAL 

empregado  que  perde  o  seu  emprego,  o  politico  que  deixa  a 
posição  oflScial  é  fatalmente  levado  a  dizer  mal  d'aquelle  por 
quem  o  mal  lhe  veio.  Tantas  vezes  quantas  o  Imperador  tem 
tirado  um  partido  do  poder,  tantas  tem  levantado  contra  si  os 
clamores  dos  decahidos  sem  conquistar  a  gratidão  dos  favoreci- 
dos no  momento. 

Hoje,  no  fim  de  tantos  annos  de  reinado,  o  Soberano  do 
Brazil  poderá  verificar  que  n2lo  existe  um  politico  brazileiro  de 
algum  valor,  que  na  sua  esphera  grande  ou  pequena  nSo  tenha 
mais  ou  menos  atacado  o  Imperador.  Se  o  individuo  fosse  mau, 
o  caso  seria  menos  grave  e  mais  natural.  O  Imperador  porém, 
é  innegavelmente  bom  aos  olhos  de  todo  homem  justo  e  isto  faz 
com  que  haja  quem  queira  concluir  d'ahi  que  o  mal  nSo  vem 
do  homem  mas  da  instituição,  ^âo  é  devido  ao  Senhor  D.  Pe- 
dro II,  mas  á  monarchia.  Cada  vez  que  se  dá  uma  mudança  de 
politica,  uma  parte  da  naçSo  torna-se  descontente.  Sao  descon- 
tentes temporários,  até  á  chamada  ao  poder  do  partido  deca- 
hido.  Esta  situação  tem  dado  em  resultado  a  perda  do  respeito 
pelo  throno  e  contribuido  para  a  diminuição  de  todo  respeito 
social  em  geral.  As  ultimas  mudanças  politicas  têm  sido  assi- 
gnaladas  por  explosões  de  descontentamento,  ainda  mais  vio- 
lentas do  que  as  anteriores.  Alguns  dos  descontentes  declaram- 
se  taes  para  sempre  e  de  verdade  e  a  forma  doeste  desconten- 
tamento (que  a  experiência  mostra  nSo  ser  sempre  incurável)  é, 
por  ora,  no  Brazil  —  o  republicanismo. 

Em  1888  e  1889  esta  expressão  ultima  e  suprema  de  des- 
contentamento tornou-se  mais  commum,  e  quem  o  diria  ?  porque 
a  escravidão  teve  de  ser  abolida.  Nos  Estados-Unidos,  em  si- 
tuação idêntica,  a  existência  da  nação  correu  risco  gravíssimo. 
No  Brazil  ha  quem  pense  que  a  monarchia  está  ameaçada  por 
ter  annuido  á  extincçao  da  escravatura.  Verdade  é  que,  ha 
pouco  tempo,  outros  aíHrmavam  que  o  throno  ia  cahir  porque 
tolerava  a  escravidão. 

O  bacharel,  a  entidade  fallante  e  escrevente  no  meio  bra- 
zileiro, nem  sempre  pôde  ser  empregado,  nem  sempre  pode  ti- 
rar lucros  da  vida  de  advogado.  Pode,  porém,  sempre,  ser  re- 
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publicano,  isto  é,  fallar  ao  povo  em  nome  d'elle  povo,  sem  que 
este  o  ouça  ou  o  tenha  nomeado  seu  representante.  O  romance 
nacional  e  o  theatro  ainda  nâo  crearam  o  typo,  mas  elle,  sob  os 
seus  aspectos  tropicaes,  isto  é,  mais  exuberante,  é  um  mixto  do 
Julião  de  Eça  de  Queiroz  e  do  Homais  de  Flaubert.  Até  pouco 
tempo,  junto  da  classe  dos  proprietários  territoriaes,  o  bacharel 
occupava  uma  posição  de  real  inferioridade.  Para  o  fazendeiro 
rico  e  vaidoso,  o  bacharel  realmente  hábil  ou  com  facilidades 
de  successo  na  politica,  podia  ser  um  genro  acceitavel,  na  falta 
de  um  filho,  educado  também  para  bacharel.  Era  um  commen- 
sal  protegido,  um  assalariado  de  certa  ordem,  consultor  nos  ca- 
sos eleitoraes,  nos  apuros  das  dividas  e  das  hypothecas  diflSceis 
e,  nas  festas  domesticas,  o  orador  dos  brindes  n^outro  tempo 
soluçantes  de  lyrismo,  hoje  modernisados  com  os  vocábulos  do 
positivismo,  corrente  já  nos  remotos  confins  das  provincias.  O 
altruismo  e  a  evolução  em  vez  das  brizas  e  dos  lirios. 

Demais,  o  bacharel,  hoje,  é  chamado  a  outros  feitos.  Mui* 
tos  dos  antigos  proprietários  de  escravos,  devedores  insolvaveis 
dos  bancos  e  dos  capitalistas,  condição  que  já  muito  os  dispu 
nha  para  o  papel  de  descontentes,  injuriam  a  monarchia  pelo 
crime  imperdoável  de  haver  presidido  á  liberdade  dos  escravos. 
O  bacharel  é  o  porta-voz  do  escravista  despeitado.  A  vingança 
de  um  quer  ser  servida  pela  ambição  de  outro.  Um  quer  des- 
truir a  monarchia  que  lhe  tirou  o  negro,  outro,  parasita  social 
improductivo,  cliente  devendo  obediência  ao  patrono,  verdadeiro 
escravo  a  quem  nSo  aproveitou  a  abolição,  escravo  sabendo 
grammatica  e  entendendo  da  lei,  como  os  tinham  os  grandes  ro- 
manos, esse  bacharel,  sicário  movido  do  ódio  alheio,  quer  tirar 
proveito  de  alguma  coisa  nova  que  surja  no  Estado.  Por  traz 
do  orador,  do  jornalista,  está  muitas  vezes  o  antigo  e  impeni- 
tente senhor  de  escravos  transformado  em  apostolo  de  todas  as 
Kberdades,  excepto  da  do  negro.  Quem  quizer  ter  uma  idéa  du 
que,  ao  serviço  do  ex-senhor,  pode  produzir  o  bacharelismo 
agricola,  deve  ler  os  manifestos  com  que,  em  linguagem  gran- 
diloqua,  com  uma  adjectivaçlo  pedantesca  e  uns  conceitos  hib- 
toriados,  uns  fazendeiros  de  uma  parochia  do  interior  de  Mi- 
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naes  Geraes,  têm  vindo  adherir  á  republica,  oas  columnas  pa- 
gas dos  jornaes  do  Rio  de  Janeiro,  NSo  se  encontra  alii  a  sim- 
plicidade da  convicção  nem  a  seriedade  de  um  acto  de  patrio- 
tismo. Nao  fallavam  assim  os  republicanos  da  America  em  1776 
quando  se  revoltavam  contra  o  rei  de  Inglaterra  e  combatiam 
contra  as  suas  tropas.  Os  republicanos  hespanhoes,  com  o  ca- 
valheirismo que  é  a  gloria  da  sua  naçâo^  nao  atacam  uma  rai- 
nha, mai  de  um  rei-criança.  Estes  exemplos  sfto  desprezados 
pelos  republicanos  brazileiros  e  pobre  é  a  idéa  que  da  civilisa- 
çao  brazileira  dariam  os  libellos  republicanos  se  elles  fossem 
bastante  litterarios  para  serem  conhecidos  fora  do  circulo  em 
que  apparecem.  A  imprensa  tem  no  Brazil  uma  influencia  muito 
superior  ao  seu  merecimento.  EUa  divulga  esses  documentos 
estimulantes  da  rhetorica  latente  de  centenares  de  individues 
dominados  da  paixSo  da  publicidade,  sentimento  equivalente 
nos  paizes  novos  ao  amor  das  cores  vivas  e  dos  ornatos  bri- 
lhantes, caracteristico  do  selvagem. 

Será  comtudo  temerário  affirmar  que  a  agitação  republicana 
nSo  é  capaz  de  chegar  a  seus  fins,  apesar  dos  convencidos,  dos 
homens  de  valor  e  de  caracter,  que  silo  republicanos,  nJlo  pode- 
rem guiar  os  seus  correligionários  porque  os  irresponsáveis  e  os 
mais  audazes  sJlo  os  chefes  reaes  do  movimento.  N'um  paiz  in- 
disciplinado em  que  tudo  é  flaccido  e  desaggregado,  qualquer 
agitaçSo  prolonga-se  em  ondulaçOes  até  aos  extremos.  Um 
corpo  solido  pôde  nSo  se  alterar  com  o  movimento  recebido,  o 
liquido  reproduz  a  minima  oscillaçao  e  só  com  o  repouso  volta 
a  seu  nivel.  O  Brazil  é  na  realidade  um  paiz  indisciplinado. 
Como  Portugal,  elle  foi  formado  socialmente  debaixo  da  disci- 
plina da  Egreja  e  teve  dois  séculos  do  ensino  dos  jesuitas.  A 
Egreja  perdeu  a  sua  auctoridade,  os  jesuitas  desappareceram  e 
ninguém  os  substituiu.  Os  paizes  da  Europa  têm  a  força  das 
tradições;  a  Inglaterra  a  disciplina  do  puritanismo,  regendo 
também  pelo  seu  prestigio  a  grande  communidade  nortc-ame- 
ricana;  a  Allemanha  achou  na  disciplina  militar  o  correctivo 
da  destruição  de  auctoridades  feita  pelos  seus  philosophos.  No 
Brazil  nada  d'isso  existe.  A  escravidão  tornou  a  idéa  e  o  senti- 
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mento  do  dever  social  da  obediência  coisas  humilhantes  e  re- 
pulsivas. 

A  educação  nSo  suppre  o  pouco  prestigio  das  auctoridadcs 
e  a  instrucçSo  desegual  e  falseada  nSo  dá  á  classe  dirigente  um 
critério  seguro.  Por  uma  anomalia  singular,  o  ensino  official  é 
quasi  sempre  republicano.  Nas  escolas  superiores  faz-se  politica 
republicana  na  aula  de  chimica;  ha  médicos,  ha  parteiros  que 
leccionam  republica  de  envolta  com  as  matérias  do  ensino.  E  o 
ensino  entendido  assim  é  mais  fácil  para  os  alumnos  e  prinoi- 
palmente  para  o  mestre  nunca  indifferente  á  popularidade  que 
as  suas  idéas  e  mais  ainda  o  seu  pouco  rigor  criam-lhe  entre 
06  discípulos. 

Entre  os  políticos,  passam  como  dogmas  novos  erros  anti- 
gos a  respeito  de  certos  paizes  estrangeiros,  sempre  citados  e 
nunca  imitados.  Uma  das  forças  do  republicanismo  é  a  igno- 
rância em  que  vive  o  publico  brazileiro  da  historia  das  republi- 
cas hispano-americanas  e  do  que  hoje  se  vai  passando  n'aquel- 
les  paizes.  Mais  longe,  praticamente,  doestes  visinhos  a  quem 
por  uma  falsa  e  artificial  solidariedade  se  quer  imitar,  do  que 
das  naçOes  da  Europa  mais  civilisadas,  sem  relaçOes  commer- 
ciaes  com  elles,  sem  conhecimento  das  suas  individualidades  e 
das  suas  coisas  publicas,  sem  ler  os  seus  jomaes,  sem  ouvir  as 
suas  queixas,  o  politico  brazileiro  nílo  tira  lição  alguma  da  ex- 
periência d'aquellas  republicas.  E  como  no  Brazil  muitos  dos 
homens  que  têm  sido  chefes  de  governo,  ou  por  scepticismo, 
por  fadiga  do  clima  ou  desanimo,  chegam  a  ter  horror  á  leitura 
e  ao  estudo,  o  que  entre  o  povo  lhes  dá  ainda  mais  reputaçfli> 
de  talento  e  em  certo  circulo  é  até  um  attestado  de  seriedadcj 
nSo  é  coisa  admirável  que  as  mais  arriscadas  affirmações  repu- 
bUcanas  possam  passar  sem  exame. 

O  que  temos  dito  mostra  apenas  a  acçSo  moral  do  partido 
republicano.  É  preciso  nfto  esquecer  o  seu  meio  de  acção  ma- 
terial. Tem  elle  consistido  até  hoje  nas  intrigas  militares.  Os 
republicanos,  desejando  mudar  a  forma  do  governo  do  paíz 
porque  a  monarchia  nSo  é  bastante  liberal,  e  desejando  restau- 
rar a  liberdade  politica  pensam  assegural-a  por  meio  de  uma 
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insurreiçílo  militar.  Os  restauradores  da  dignidade  cívica  dos 
cidadílos  acceitam  a  republica  nascida  da  indisciplina  dos  quar- 
téis, Esta  indisciplina  é  todos  os  dias  inaniilada  á  tropa  pelos 
jornaes  republicauos ;  qualquer  official  pouco  respeitoso  dos 
Beus  euperiorea  c  incensado  e  engrandecido ;  qualquer  vellei- 
dade  de  eaudilhisuio  manifestada  por  um  general  igiiorante  é 
logo  afagada  e  um  simples  sargentOj  desde  que  é  insubordinudo 
é  logo  um  heroe  com  que  a  causa  republicana  pode  e  deve  con- 
t;ir*  E  fácil  avaliar  o  perigo  para  a  civilisaçSo  brazi leira  d' um 
conflieto  entre  a  tropa  e  o  regijnen  legaL  Seria  para  o  Brazil 
uma  decadência  moral  incalculavelj  uni  retrocesso  de  meio  sé- 
culo e  a  perda  do  conceito  honroso  de  que  clle  g02a  no  inundo 
quando  cpmparado  ás  republicas  militares  da  America  hespa- 
nhola. 

Temos  indicado  as  probabilidades  de  sue  cesso  com  que  a 
causa  republicana  pode  talvez  contar  no  BraziL  As  forças  d' essa 
causa  correspondem  a  grandes  fraquejas  nacionaes,  A  indisci- 
plina geralj  a  artilicialidade  da  educat^-So,  a  organisaçíla  aiuda 
caliotica  da  economia  social  e  a  insubordina(;ilo  do  exercito  sâo 
os  grandes  elementos  da  esperança  republicana  e  os  fundamea- 
toa  da  sonhada  e  uova  ordem  de  coisas. 

Um  traço  final  c  este  bem  característico  é  a  legenda  acre- 
ditada no  Brazil  do  Imperador  ser  republicano,  A  palavra  re- 
publicano exprime  popularmente  no  Brazil  toda  opposiçSo  á 
elegância  e  ao  luso,  A  simplicidade  de  vida  do  Imperador, 
simplicidade  que  toca  ás  raias  da  philosophia  menos  preoccu- 
]íada  das  fónnaSj  uma  democratisaç^o  de  attitudc  social  levada 
ao  extremo,  tem  dado  appareocias  materiaes  de  verdade  a  essa 
legenda  talvez  confirmada  por  algum  dito  tSo  espirituoso  qufto 
pouco  sincero  e  mais  de  litterato  que  de  rei.  Humanitário  sys- 
tematico  como  toda  a  geraç!lo  do  tempo  da  sua  mocidade^  ao 
Imperador  talvez  repugne  a  repressão  material  de  uma  tenta- 
tiva revolucionaria.  Uma  vez  o  seu  throno  em  perigo,  e  possí- 
vel que  elle  profira  aa  palavras  do  rei  Juba  no  Catão  de  Gar- 
rett; 
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Nasci,  amigo, 

No  throno ;  mas  se  o  throno  ha  de  custar-me 
Uma  só  violência,  um  só  gemido, 

—  abjuro  o  throno. 

Acto  iii,  Scena  vn. 

Esta  crença  na  extrema  abnegação  do  Imperador  deve 
contrariar  aos  que  sustentam  a  monarchia  nSo  pela  dynastia 
mas  para  o  bem  do  paiz.  Ella  é,  no  emtanto,  uma  das  esperan- 
ças dos  republicanos. 

E  quando  e  como  se  poderSo  realisar  essas  esperanças? 
Vimos  como  é  fraca  a  força  de  resistência  do  que  existe.  E  tal 
a  inconsistência  dos  elementos  conservadores  mas  de  outro  lado 
é  tao  artificial  e  desnecessária  a  agitação  republicana,  que,  por 
certo,  nSo  errará  quem  disser  que  a  republica,  possivel  de  um 
dia  para  outro,  poderá  nunca  vir  a  ser  uma  realidade  brazi- 
leira. 

A  republica  tem  a  vantagem  de  ser  um  governo  contra 
quem  pessoa  alguma  no  Brazil  tem  queixas  pela  simples  razão 
de  que  esse  governo  ainda  nSo  começou. 

A  monarchia  brazileira  tem  o  mérito  e  na  pratica  o  melhor 
titulo  dos  governos,  isto  é,  o  de  já  existir.  N'uma  época  em  que 
a  paz  e  a  estabilidade  sEo  a  ambição  de  todos  os  paizes,  n^uiii 
tempo  de  reacção  universal  contra  o  absoluto  dos  principios  em 
favor  da  relatividade  das  conveniências,  quando  a  unidade  na- 
cional e  a  ordem  publica  já  tem  uma  tradiçSo  monarchica  no 
paiz,  é  possivel  que  o  throno  seja  salvo  por  um  ultimo,  instin- 
ctivo  e  invencivel  sentimento  de  conservação  social  que  poderá 
se  fazer  sentir  no  momento  decisivo.  Haverá  talvez  a  consciên- 
cia incerta  de  que,  quando  morre  n'um  paiz  uma  forma  de  go- 
verno, a  nação  pôde  soflFrer  uma  morte  temporária,  ás  vezes 
precursora  da  desorganisaçâo  final. 

Ora,  as  nações  morrem,  dividem-se  ou  se  esterilisam  por 
falta  de  ideal  ou  de  uma  missSo  histórica.  Os  exemplos  nílo 
faltam;  o  povo  que  já  nílo  tem  uma  missão  a  desempenhar, 
desapparece  ou  immobilisa-se. 

Qual  a   missão   que  a  historia  e  a  fortuna  destinaram  ao 
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Brazil?  Em  relaQFlo  aos  povos  da  Amcricn  hespanhohi  e  meri- 
dionalj  ao  Brazil  cabe  o  destino  de  ser  predômínaTite  na  Ter- 
tente  atlântica  do  continente  como  o  Chile  será  e  já  ó  hoje  so- 
berano do  lado  do  Pacifico,  ao  pa^so  que  os  outros  povos  tes- 
panhoes  da  America  torRo  de  ser  arreliatíidos  no  circulo  de 
attracçilo  dos  Estados- Unidos  e  que  a  Republica  ArgcntiDá,  em 
sua  prosperidade,  terá  um  grande  desenvolvimento  dentro  dos 
seus  limites  mediterrâneos.  Em  relaçRo  a  si  mesmo  e  ás  popu- 
lações da  Europa  a  que  se  impõe  a  necessidade  fatal  da  emi- 
gração, o  destino  do  Brazil,  o  ideal  da  sua  nacionalidade  é  o 
do  rápido  povoamento  do  território,  o  da  utilisaçao  immediata 
dos  recursos  naturaes  e  da  creaç^o  de  um  grande  meio  para  as 
geraçOes  futuras. 

Pelo  lado  internacional,  a  missão  do  Brazil  tem  sido  des- 
empenhada pelo  Império  com  mais  acerto  e  unidade  de  acçSo, 
apesar  de  fraquezas  e  inconsequencias  innegaveis,  do  que  po- 
deria têl-o  sido  pela  republica.  A  diplomacia  exige  estabilida- 
de, resolução,  e  pensamento  n^o  interrompido,  da  parte  dos  go- 
vernos. Nada  nos  poderá  levar  a  crer  que  o  Brazil  republica 
teria  sido  mais  feliz  do  que  os  povos  republicanos  seus  visínhos 
que,  desilludidos  e  lamentando  os  erros  dos  seus  governantes, 
attribuem  sempre  á  diplomacia  brazileira  um  atilamento,  uma 
energia  e  uma  superioridade,  bem  longe,  ás  vezes,  da  reali- 
dade. 

O  problema  interno  do  destino  brazileiro  formulado  como 
um  desideratum  de  grandeza  fundada  n'uma  população  civili- 
sada  e  forte,  prosperando  pelos  recursos  utilisados  de  um  vasto 
território,  ainda  está  longe  da  sua  solução.  Um  espirito  superfi- 
cial seria  capaz  de  desanimar  ao  seguir  a  lentidão  do  desen- 
volvimento do  Brazil  através  de  quasi  quatro  longos  séculos 
decorridos  depois  da  descoberta.  Só  pelas  grandes  qualidades 
colonisadoras  dos  portuguezes,  pela  fecundidade  das  suas  al- 
lianças  com  a  raça  indigena  que  elles  tiveram  de  subjugar  a 
força  de  coragem  e  valentia,  é  que  o  Brazil  poude  ser  feito, 
apesar  de  todos  os  erros  do  governo  de  Portugal.  Os  descen- 
dentes dos  Portuguezes  têm  progredido  desde  que  lhes  coube  a 
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rGáponsabilidade  da  diret^Çí^o  da  nacionalidade,  tal  qual  ella 
existia  já  em  1822,  isto  éj  uniíicada  pela  origem,  pela  lingua  e 
pela  religião,  pela  invencível  força  das  coisas,  apesar  das  divi- 
sOcB  politicas  do  território,  capitanias  ou  provincias,  datando  de 
trc3  séculos.  Os  Brazíleiros  tC;m  gauho  por  certo  em  civilisaçao, 
mas  comparado  a  outros  paizcs  uovos,  mais  novos  do  que  elle, 
o  Brazil  é  um  retardatário.  A  consciência  d'este  atrazo  nacional 
é  revelada  pela  preoccupaçSo  dos  patriotas  esclarecidos,  e  com 
mais  ou  menos  propriedade,  pela  imprensa  e  pelo  parlamento, 
órgãos  admittidos  da  critica  social.  As  causas  de  raça  e  de 
educAçilo  nHo  aSo  discutidas  quando  se  aponta  o  mal  e  esque- 
cem todos  que  ain<la  perduram  os  efFeitos  da  grande  causa  de 
iufecçíio  nacional  —  a  escravitlfLo.  Recuando  deante  do  irreme- 
diável ou  desanimando  com  a  idca  de  uma  reforma  nacional  de 
costumes,  superior  ás  suas  forças,  erguem-se  os  representantes 
espontâneo»  da  opinifiu  publica^  pedindo  o  impossível  ou  pelo 
menos  o  difficil  ou  sejam  novas  instituições  ou  mudanças  nas 
existentes^  cm  todo  o  caso  apenas  alteraçOes  em  effeitos  de  cau- 
sas permanentes.  Já  vimos  que  uns  pedem  a  republica.  Outros 
pedem  mais  liberdades  provínciacs. 


II 


Embora  estas  reformas  sejam  de  caracter  secundário  como 
fiâo  afinai  Iodas  as  rcformíis  politicas  que  de  pouco  valem  sem 
a  reforma  primaria  dos  costumeSj  os  brazileiros  que  faliam  em 
nume  das  provincias  partem  de  um  principio  verdadeiro  e  têm 
tm  seu  favor  a  experiência.  Essa  experiência  demonstra  que  na 
Tastidíio  do  território  brazilciro  onde  sâo  tao  diversas  as  neces- 
sidades do  regiOes  distantes,  e  impossivel  ao  governo  central  o 
goveraar  com  acerto,  sendo  inevitáveis  o  desconhecimento  das 
províncias  e  o  sacriticio  dos  interesses  regionaes. 

O  regimen  colonial  uSo  poude  furtar-se  á  necessidade  da 
creaçílo  de  poderes  parciaes  no  território.  As  divisões  estabele- 
cidas originaram  historicamente  as  provincias  brazileiras,  man- 
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tidas  pelo  Império  e  fortalecidas  pelo  accrescimo  do  poder  pro- 
viacial,  A  independência  do  paiz  tornou-se  real  só  pela  adhesao 
successiva  de  cada  uma  das  provincias,  verdadeiro  acto  de  so- 
lierania  efFectiva  e  acto  creador  de  direitos,  praticado  pelas  pro- 
vincias ao  iniciar-se  a  nova  ordem  politica.  Por  esse  facto  capi- 
tal a  eidstencia  das  provincias  foi  definitivamente  consagrada  e 
o  paiz  escapou  ás  consequências  do  erro  revolucionário,  da  imi- 
ta i^to  franceza  do  retalhamento  do  território,  da  uniformidade 
artificial,  causas  em  França  da  quebra  das  tradiçOes  da  nação 
e  dos  dois  grandes  males  modernos  d'aquelle  paiz,  a  morte  da 
vida  provincial  e  a  omnipotência  parisiense.  Os  adeptos  das 
idtlas  francezas,  tSo  fataes  á  administração  no  Brazil,  contem- 
plando na  carta  imperfeita  as  desegualdades  da  divisão  politica 
du  paiz,  lendo  nas  vagas  e  atrazadissimas  estatisticas  officiaes 
pravas  de  grandes  difFerenças  entre  as  provincias,  quanto  á  po- 
pulação, ao  commercio  e  á  producçao-,  lamentam  por  certo  a 
Hjíparente  heterogeneidade  nacional.  Os  norte-americanos,  me- 
nos theoristas,  accommodam-se  com  as  desegualdades  geographi- 
caa,  económicas  e  demographicas  dos  estados  da  União  e  nSo 
vêem  inconveniente  nas  mil  milhas  de  superfície  de  Rhode-Is- 
hiud  e  nas  262,000  do  Texas,  nos  62,000  habitantes  de  Nevada 
c*  nos  5.000,000  de  New- York.  Nas  suas  linhas  geraes,  as  pro- 
víncias brazileiras  têm  a  sua  indestructivel  razSo  de  ser  histó- 
rica, e  a  coexistência  d^ellas  com  vida  própria,  mais  ou  menos 
autonómica,  é  a  causa  mais  forte  da  unidade  do  Brazil. 

O  paiz  pôde  ser  comparado  ao  corpo  humano.  Se  o  esque- 
leto do  homem  fosse  inteiriço,  desprovido  de  articulaçOes  flexi- 
veisj  seria  também  incapaz  de  resistir  ás  prcssOes  exteriores,  ao 
esforço  do  individuo  e  ao  menor  choque  elle  se  partiria.  As  pro- 
vincias representam  os  difFerentes  ossos,  uns  menores,  outros 
maiores,  com  destinos  difFerentes,  tendo  livres  e  nJSio  ankylosa- 
das  como  n'um  corpo  doente,  as  suas  francas  articulações  sem 
as  quaes  nSo  haveria  vida  possivel  no  organismo,  nem  o  movi- 
mento que,  nas  naçOes,  chama-se  progresso.  Fortalecer  o  orga- 
nismo nacional  robustecendo  as  articulações,  dando  liberdade 
ás  provincias,  nSo  é  destruir  a  unidade  do  Império,  é  hygiene 
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politica  e  social,  é  dar  á  vida  do  paiz  plenitude,  inteireza,  vi- 
gor e  duração.  Somente  a  politica  que  assim  entender  o  seu  de- 
ver merecerá  o  nome  de  conservadora. 

Considerada  theoricamente,  isto  é,  segundo  as  leis  orgâni- 
cas brazileiras,  a  província  tem  uma  largueza  tal  de  attribuiçOes 
que  ura  estrangeiro,  enganado  pela  apparencia,  poderá  chamar 
o  Brazil  uma  monarchia  federativa.  A  provincia,  ao  contrario 
do  estado  norte-americano  e  do  cantão  suisso  nâo  tem  limite 
quanto  ao  numero  de  força  publica  policial  e  permanente  que 
pode  arregimentar,  percebe  direitos  de  exportação  e  faz  fre- 
quentes invasões  nas  attribuiçOes  fiscaes  do  governo  geral.  Ella 
legisla  soberanamente  sobre  instrucçSo  primaria  e  secundaria, 
sobre  a  divisão  judiciaria  e  ecclesiastica,  decreta  impostos  sobre 
matérias  já  tributadas  pelo  governo  geral,  e,  nos  ultiinos  tempos 
da  escravidão,  duas  provincias  sustentadas  pela  opinião  nacio- 
nal, conseguiram  não  ser  estorvadas  no  seu  propósito  de,  por 
meios  indirectos  porém  efficazes,  abolir  a  propriedade  servil  no 
seu  território.  Ao  passo  que  as  novas  constituições  dos  estados 
da  União  americana,  conformando-se  á  força  da  opinião  corren- 
te, prohibem  aos  governos  dos  estados  o  levantamento  de  em- 
préstimos de  qualquer  natureza,  os  commettimentos  industriaes 
ou  financeiros,  a  garantia  de  juros  a  estradas  de  ferro  ou  a 
bancos,  as  provincias  do  Brazil  podem  levantar  e  tem  levantado 
empréstimos  internos  e  externos,  sem  mais  limites  do  que  o  seu 
credito  ainda  novo,  e  garantido  juros,  dado  subvençOes  a  es- 
tradas de  ferro,  a  bancos,  a  estabelecimentos  industriaes,  a 
companhias  de  vapores. 

A  provincia  brazileira,  na  apparencia,  não  necessita  de 
mais  liberdades  e  franquezas.  Da  pratica  diária  da  vida  das 
provincias  nenhum  brazileiro  pode  tirar  com  sinceridade  esta 
conclusão.  O  regimen  actual  das  franquezas  provinciaes  é  inef- 
ficaz  pela  falta  de  recursos,  pelo  atrazo,  pela  pobreza  de  algu- 
mas provincias  quando  não  é  essencialmente  falseado  na  appli- 
cação.  Nas  provincias,  investido  de  grandes  attribuiçOes,  está  o 
presidente  que  o  governo  geral  nomeia  e  demitte  livremente, 
sempre  um  partidário  activo,  passando  rapidamente  pela  admi- 
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nistraçao  sem  que  llie  chegue  o  tempo  para  conhetíer  o  serviço 
publico  e  as  condições  da  proviucia  a  que  é  quast  sempre  es- 
tranho. A  experiência  mostra  que  um  presidente^  apoiado  pelo 
governo  que  o  nomeou,  pode  administrai"  despoticamente  uma 
provincia  contra  a  opinião  publica,  contra  a  assembléa  provin- 
cial. A  responsabilidade  do  presidente  da  provincia  como  a  dos 
ministros  é  letra  morta  no  Brazil.  O  poder  do  ministério  nSo 
tem  outro  limite  real  além  da  vontade  do  Imperador ;  o  poder 
do  presidente  nílo  tem  outro  correctivo  pratico  além  da  vontade 
do  ministério.  Se  o  parlamento  resiste  ao  ministério,  o  Impera- 
dor concede  a  este  a  dissoluçflo  da  camará  dos  deputados  c  o 
ministério  faz  eleger  uma  camará  obediente.  Como  o  Impera- 
dor nao  é  homem  de  partido  o  arbitrio  ministerial  é  mais  ou 
menos  contido  ou  punido  de  surpreza  por  uma  demissão.  Os 
ministros  porém  sâo  partidários,  sustentam  até  o  fim  os  seus 
presidentes  e  dSo  a  estes  as  facilidades  de  um  dominio  illimi- 
tado. 

As  proyincias  mais  civilisadas  e  dispondo  de  recursos  utili- 
saveis  nos  seus  melhoramentos  vêem  muitas  vezes  a  sua  energia 
tornada  infructifera  e  a  sua  boa  vontade  contrariada.  Os  ho- 
mens  esclarecidos   d^essas   provincias,   tendo  n'ellas  interesses 
reaes,  s^o   patriotas  do   único  patriotismo  sincero  e  capaz  de 
grandes   coisas,   o   que  vae   do  particular   para  o  geral;  elles 
amam  primeiro  o  logar  e  a  região  onde  vivem,  amor  que  dá 
corpo  ao  sentimento  da  nacionalidade  em  vez  de  enfraquecel-o, 
como  o  amor  do  Suisso  pelo  seu  cantão,  do  Americano  pelo  seu 
estado  n^o  impede  o  ardente  patriotismo  doestes  dois  povos.  O 
politieo,  habitante  do  Rio  de  Janeiro,  desprendido  dos  interes- 
ses provinciaes,  exercendo  alternadamente  no  governo  ou  fora 
d^elle  o  agradável  encargo  de  governar  ou  a  tarefa  enervante 
de  censurar  os  que  governam,  esse  naturalmente  julga  intem- 
pestivas as  exigências  das  provincias  reclamando  uma  reforma, 
coagindo   a  rotina  parlamentar  a  um  esforço  de  trabalho  e  a 
inacção  ministerial  a  dar  passos  para  deante.  O  atrazo  incon- 
testável do  Brazil,  a  muitos  respeitos,  prova  que  o  governo  cen- 
tral nSo  tem  sabido  nem  podido  cumprir  a  sua  misslo.  E  ver- 
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dade  qae  ha  províncias  incapazes  de  fazer  muito  por  si  mes- 
mas, mas  será  isto  razão  para  prender  outras  mais  favoreci- 
das da  sorte  e  mais  adeantadas  ?  As  provincias  de  pouca  po- 
pulaçSo,  de  recursos  mingoados  e  de  civilisaç^o  incipiente  jul- 
gadas ainda  nao  preparadas  para  mais  liberdade,  poderio  con- 
servar temporariamente  a  sua  organisaçao  actual  tendo  na  com- 
munhao  brazileira  o  mesmo  papel  dos  Territórios  dos  Estados- 
Unidos. 

Nao  é  diíHcil  organisar  uma  lista  de  factos  provando  que 
muitas  vezes  os  bons  desejos  e  o  espirito  progressivo  das  pro- 
vincias têm  sido  contrariados  e  annullados  pelo  poder  central. 
Ainda  na  questão  da  abolição  da  escravatura  e  da  organisaçao 
do  trabalho  se  fez  sentir  esta  acção  perniciosa.  Em  1872  a  as- 
sembléa  provincial  do  Rio  de  Janeiro  promulgou  leis  auctori- 
sando  a  construcçao  de  engenhos  centraes  e  a  introducçao  de 
12,000  immigrantes.  Os  presidentes  da  provincia,  representan- 
tes do  governo  geral  impediram  a  execução  d'essas  leis.  Mais 
tarde  S.  Paulo,  temendo  a  agglomeraçao  de  escravos  no  seu 
território  votou  impostos  sobre  a  entrada  d'elles  e  os  presiden- 
tes, por  todos  os  meios  contrariaram  e  protelaram  a  execução 
da  medida  aggravando  muito  as  dificuldades  da  provincia.  A 
assembléa  provincial  de  Minas  votou  ha  pouco  uma  série  de 
medidas  favoráveis  á  immigraçao  e  o  presidente  impediu  a  exe- 
cução de  todas  ellas.  E  indeclinável  alterar  um  systema  que  dá 
taes  resultados.  Deixar  as  provincias  com  as  suas  liberdades 
theoricas,  querer  governal-as  de  mais  a  pretexto  de  salvar  a 
unidade  do  Império  é  aggravar  descontentamentos  já  bem  visi- 
veis,  é  preparar  talvez  o  desmembramento  do  paiz. 

E  difficil  a  tarefa  de  reorganisar  os  poderes  provinciaes. 
Ha  exagerações  perigosas,  ha  temores  capazes  de  peiar  o  espi- 
rito reformador  e  de  esterilisar  todos  os  esforços.  A  autonomia 
provincial  nao  deve  ser  a  autonomia  aliás  apenas  theorica  das 
provincias  da  Republica  Argentina.  Apesar  das  circumstancias 
e  da  civilisaçao  do  Brazil  serem  outras  que  nao  eram  as 
d'aqaelle  paiz  quando  adoptou  a  forma  federativa,  apesar  do 
regimen  provincial  em  vigor  ter  já  constituido  um  aprendizado 
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íle  autonomia,  os  legisladores  brazileiros  devem  ter  muito  em 
vista  a  historia  argentina.  Só  uma  verdadeira  predestinação 
liistorica  para  a  unidade  salvou  aquelle  paiz  no  fim  de  cincoenta 
íinnos  de  dissensões  armadas  e  de  luctas  entre  as  provindas. 
Se  o  governo  do  Brazil  fosse  o  politico  machiavelico  que  os  Ar- 
íT^' ti  tinos  suppOe,  essa  unidade  hoje  nâo  existiria  e  pelo  menos 
4  a  as  provincias  argentinas  teriam  proclamado  a  sua  indepen- 
de iicia,  tantas  têm  sido  as  propostas,  sempre  desattendidas,  que 
ti  ^^ovemo  imperial  tem  recebido  de  governadores  de  provincias 
solicitando  auxilios  para  as  suas  revoltas  contra  Buenos- Ayres. 
O  próprio  Rosas,  o  defensor  feroz  do  federalismo  entendido  á 
Iti espanhola,  quando  viu  deiTOcado  o  seu  poder,  poude  ver  tam- 
\yr\n^  ao  lado  das  tropas  brazileiras,  soldados  argentinos  com- 
111  ii  lidados  por  dois  governadores  de  provincias  da  Confedera- 
^Ho.  Mais  tarde,  quando  os  Argentinos  foram  alliados  do  Bra- 
jçil  contra  o  Paraguay,  as  suas  forças  tinham  de  abandonar  o 
cíviiipo  para  irem  impedir  ou  reprimir  revoltas  de  governadores 
flf  provincias.  Este  período  de  caudilhismo  terminou  na  Repu- 
fílica  e  se  nSo  é  provável  vir  elle  jamais  a  principiar  no  Bra- 
zí!,  nem  por  isso  deixa  de  ser  uma  grande  liçflo  histórica.  O 
mtú  argentino  que  o  Brazil  deve  temer  é  o  de  dar  ás  provincias 
tiniíi  autonomia  illusoría.  Aos  poderes  provinciaes  devem  caber 
íUtiibuiçOes  limitadas  porém  exercidas  com  toda  a  verdade.  E 
]n'r'CÍBO  nSo  continuar  velhos  sophismas  e  muito  menos  genera- 
lisur  novos.  É  preciso  nSo  corromper  ainda  mais  o  caracter  po- 
litico nacional  erguendo  instituiçOes  *  para  falseal-as  como  acon- 
t(x(j  também  na  Republica  Argentina,  onde  o  estado  de  sitio  é 
iVcfiuentemente  proclamado  nas  provincias  sob  o  nome  de  in- 
tL' Invenção  nacional  e  onde,  por  motivo  da  eleiçSo  do  govema- 
*hir,  um  batalhão  é  mandado  á  provincia,  supprime  a  liberdade 
ílo  eleitorado  e  faz  sempre  vingar  a  vontade  do  Presidente  da 
Kr  publica. 

Será'  preciso  apontar  para  o  México,  para  a  Colômbia  e 
para  Venezuela? 

As  lições  norte-americanas  sfto  mais  animadoras.  As  pro- 
\inL4us  do  Canadá,   onde  apesar  do  systema  apontado  de  pe- 
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quenos  gabinetes  responsáveis  com  assento  nas  legislaturas  nSo 
ter  dado  grandes  resultados,  oflFerecem  talvez  ás  províncias  bra- 
zileiras  um  typo  mais  attingivel.  Os  Estados-Unidos,  onde  o 
povo  de  cada  Estado  tem  pelo  seu  governo  particular  uma  de- 
dicação só  comparável  á  sua  lealdade  para  com  o  governo  fe- 
deral, offerecem  um  nobre  exemplo  que  nSo  deve  comtudo  in- 
duzir os  Brazileiros  ao  erro  de  uma  imitação  servil  das  formas, 
erro  que  tanto  tem  custado  a  outros  paizes  latinos  da  America, 
onde  as  tradiçOes  de  governo  local  nSo  existiam  e  onde  faltava 
a  instrucçao.  As  constituiçOes  dos  estados  da  União  variam, 
mudam  rapidamente,  tornam-se  cada  vez  mais  casuísticas  e 
diffusas,  envolvem  a  legislação  toda  que  perde  o  seu  caracter 
scientifico  e,  como  acontecia  a  respeito  de  fallencias  e  ainda 
hoje  acontece  a  respeito  da  validade  dos  casamentos  e  de  ou- 
tros pontos,  as  contradicçOes  de  estado  a  estado  criam  nas  re- 
laç(5es  privadas  e  na  ordem  publica  situaçOes  criticas,  fataes 
talvez  para  a  sociedade  de  um  outro  paiz. 

Na  questão  da  autonomia  das  províncias  brazileiras,  ques- 
tão que  basta  existir  para  ter  de  ser  resolvida  sem  que  lhe 
aproveitem  adiamentos  ou  subterfúgios,  o  Brazil  terá  de  contar 
um  pouco,  no  meio  das  suas  difficuldades,  com  a  vix  medica- 
trix  neUura,  força  que  nos  paizes  novos  pode  bem  entrar  nos 
cálculos  da  politica.  A  prudente  lentidão  com  que  se  fazem  re- 
formas constitucionaes  permittirá  um  accordo  sobre  as  modali- 
dades da  autonomia  desejada.  O  poder  da  primeira  auctoridade 
executiva  da  província,  hoje  mais  forte  praticamente  do  que  o 
do  governador  de  Estado  nos  Estados-Unidos,  terá  de  ser  di- 
minuído quer  este  poder  lhe  venha  do  governo  central,  quer  lhe 
seja  conferido  por  eleiçEo.  O  poder  legislativo  provincial  de- 
verá dividir-se  em  dois  ramos?  assumirá  funcções  executivas? 
serflo  as  leis  orgânicas  das  províncias  formuladas  por  estas  den- 
tro dos  limites  da  constituição  nacional?  em  vez  de  muitas 
constitníções  feitas  pelas  províncias  dará  a  naçSo  uma  lei  fun- 
damental uníca  para  todas  ellas?  Eis  ahí  algumas  das  questOes 
que  terfto  de  ser  discutidas. 

Para  os  espíritos  educados  nos  systemas  europeus,  na  ad- 
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miraçao  das  idéaâ  napoleónicas  e  na  concepçHo  romana  do  Es- 
tado, tudo  isto  é  aiiarchiaj  subversflo  social  e  paradoxo* 

O  Brazileiro  porém  tal  qual  elle  começa  a  se  desprender 
da  sua  formação  ethnographica,  tem  a  sensibilidade  da  raça 
africana,  a  paciência  do  indio  temperando  a  força  do  Portuguez 
que  elle  mesmo  é  um  calmo  ao  lado  do  Hespanhol.  Poderão  ex- 
probrar-lhe  o  ser  talvez  incapaz  de  enthusiasmo  prolongado, 
avesso  a  todo  o  fanatismo,  mas  o  que  elle  é,  na  verdade,  é  um 
opportunista  de  instincto  que,  ao  contrario  do  Francez,  nSlo  pre- 
tende á  gloria  de  bater-se  por  uma  idéa.  Faltou  á  naçUo  brazi- 
leira  uma  edade  heróica ;  a  independência,  a  liberdade,  ella  uâo 
as  conquistou  na  lucta  e  no  soffrimento  e  o  brazileiro  nílo  tem 
por  cilas  a  ardente  idolatria  de  outros  povos,  porque  as  coisas 
valem  o  preço  do  sacrifício  que  custaram.  Um  povo  assim  for- 
mado, afeito  aos  compromissos  e  ás  condescendências,  tem,  n'es- 
ses  mesmos  defeitos  apparentes,  verdadeiras  qualidades  para 
uma  espectativa  e  uma  conformidade  que  o  tornam  capaz  de 
vencer  com  o  tempo  difficuldades  contra  as  quaes  outros  se  re- 
voltariam inutilmente.  Demais  o  Norte-americano,  o  Suisso  e  o 
Brazileiro  sSo  os  únicos  povos  que  têm  clara  a  noção  e  a  edu- 
caçH-o  de  uma  dupla  soberania,  a  soberania  local  do  seu  estado, 
do  seu  cantão  ou  da  sua  provincia,  e  a  soberania  superior  da 
naçUo.  E  coisa  que  já  está  nos  hábitos  do  paiz.  O  cidadUo  tem 
já  o  costume  da  dupla  obediência  que  presta,  sobretudo  na 
qualidade  de  contribuinte,  ao  estado  e  á  provincia.  Dentro  dos 
três  circules  concêntricos  da  soberania  do  municipio,  da  pro- 
víncia e  da  nação  a  actividade  dos  povos  desenvolve-se  livre- 
mente. Esta  distincçrio,  subtil  para  os  olhos  europeus,  na  Ame- 
rica é  noçSo  pratica  elementar;  o  cidadSo  nâo  se  considerará 
desobrigado  para  com  o  Estado  se  a  sua  provincia  tiver  uma 
csphera  de  acç^o  mais  ampla  do  que  a  actual. 

Uma  razSo  muito  poderosa  para  n^o  se  acreditar  na  possi- 
bilidade da  provincia  erguer-se  hostil  contra  o  Estado  é  a  iden- 
tidade do  pessoal  que  governará  a  provincia  e  que,  represen- 
tando-a  na  capital  do  paiz,  tomará  também  parte  no  governo 
geral   da  naçSo.   Como  hoje   acontece,   aos  partidos  nacionaes 
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corresponderão  nas  províncias  partidos  provinciaes  fazendo  es- 
tes parte  integrante  d'aqaelles.  A  província  autonómica  será 
governada  pela  influencia  dos  homens  que  hoje  s5o  seus  depu- 
tados e  seus  senadores,  e  d'entre  os  quaes  sRo  tirados  hoje  os 
ministros  de  Estado.  SerSo  estes  homens  que  hao  de  erguer  a 
sua  provincia  contra  o  centro  governativo  do  paiz,  onde  elles 
têm  um  theatro  mais  vasto  do  seu  valor  politico,  exercem  func- 
çOes  representativas,  têm,  em  uma  palavra,  a  sua  parte  segura 
de  poder? 

Outra  apprehensão  vaga,  outro  temor  gravemente  manifes- 
tado contra  á  autonomia  provincial  é  que  uma  vez  ella  decreta- 
da ninguém  representará  nas  provincias  uma  certa  coisa  inde- 
terminada e  intitulada  o  pensamento  politico  do  governo.  Esta 
expressão  deriva  também  das  idéas  francezas.  Os  prefeitos  de 
Napoleão  ni  eram  sempre  os  depositários  doesse  pensamento 
politico.  Estudado  de  perto  era  elle  apenas  o  pensamento  de 
ganhar  as  eleiç5es.  Que  mal  poderá  vir  para  o  paiz  da  ausên- 
cia de  tal  pensamento  no  governo  de  uma  provincia?  N'um 
paiz  em  que  a  opposiçfto  nunca  poude  ganhar  uma  eleiçSo  ge- 
ral nSo  é  preciso  tomar  cautelas  para  nâo  enfraquecer  a  in- 
fluencia eleitoral  dos  governos. 

A  autonomia  das  provincias  nfto  quebrará  a  unidade  do 
Império  porque  essa  unidade,  fundada  já  na  tradição  histórica, 
no  facto  de  hontem  e  de  hoje,  na  lingua,  na  religião,  terá  ainda 
uma  garantia  infallivel  no  exercicio  reservado  ao  poder  central 
de  todas  as  grandes  funcçOes  da  vida  nacional. 

Esse  poder  central  será  o  órgão  da  representação  exterior 
do  paiz  e,  como  monarchia,  a  fonte  da  honra  e  da  graça  para 
toda  a  nação.  Elle  terá  o  exercito  e  a  marinha  e  deverá  reer- 
guer o  prestigio  d'essas  duas  grandes  escolas  de  unidade  na- 
cional, como  as  chamam  os  Italianos.  Foi  principalmente  para 
crear  estas  escolas  que  a  Itália,  á  custa  de  tantos  sacrifícios, 
organisou  as  forças  de  mar  e  de  terra,  e  fazendo  o  soldado  ita- 
liano e  só  italiano,  com  um  só  chefe  e  uma  só  bandeira,  quiz 
que  08  cidadãos  obrigados  todos  ao  serviço  militar  não  fossem 
mais  Piemontezes,  Toscanos  ou  Napolitanos  mas   só  Italianos. 
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Na  historia  recente  do  Brazil,  na  guerra  do  Paraguay  ha  um 
exemplo  doeste  fortalecimento  de  unidade  do  paiz  pela  confra- 
teriiisaçâo  militar  fortificada  no  soffrimento,  como  quando  se 
aholíu  a  escravidão  esta  unidade  se  manifestou  no  unisono  ju- 
bilo nacional. 

A  maioria  da  naçílo  brazileira,  professando  e  querendo  a 
rL*ligiao  catholica  como  religião  do  Estado,  ao  poder  central 
caberá  a  direcçHo  das  altas  relações  da  Egreja  com  a  naçSo. 
A  sua  influencia  moral  e  real  se  exercerá  nos  estabelecimentos 
de  instrucç5o  publica  superior  já  existentes,  pelo  grande  nu- 
mero dos  seus  funccionarios  espalhados  pelo  paiz,  pela  direcção 
dos  correios,  dos  telegraphos,  dos  portos,  pela  sua  auctoridade 
exclusiva  de  crear  e  de  regular  a  moeda,  pelas  suas  alfande- 
gas, pelo  seu  privilegio  de  cobrar  direitos  de  importação  e,  na 
esphera  internacional,  pela  direcção  que  só  elle  poderá  dar  ás 
relaçí5es  do  paiz  com  o  resto  do  mundo. 

Tem-se  dito,  sem  que  na  proposição  haja  uma  verdade 
absoluta,  que  os  governos  parciaes  têm  tido  a  tendência  de  res- 
tringir a  liberdade  civil  e  politica,  mas  essas  liberdades  nSo  fi- 
cam á  mercê  dos  governos  parciaes.  Elias  sSo  consagradas  pela 
Constituição  nacional  que  se  impOe  a  todos  os  governos  locaes. 
E  se  esta  suprema  investidura  do  Estado,  se  todas  as  attribui- 
ÇOee  capitães,  enfeixadas  nas  mSos  do  poder  central,  nSo  bas- 
tam para  manter  a  unidade  brazileira,  é  porque  esta  unidade 
é  imjíossivel  e  nada  pode  preserval-a. 

Alliviada  dos  encargos  locaes,  a  missão  do  Estado  poderá 
ter  um  desempenho  útil  e  eíBcaz.  A  divisSo  do  trabalho,  tâo  fe- 
cunda na  ordem  económica,  dará  na  ordem  politica,  resultados 
preferíveis  aos  da  organisaç^o  centralisada.  O  parlamento  que 
hoJG  perde  metade  de  seu  tempo  em  questOes  locaes  estéreis  ou 
que  elle  nfto  pode  resolver  com  acerto,  ganhará  muito  em  ele- 
vação moral  e  ficará  mais  livre.  A  monarchia,  isenta  das  funes- 
tas responsabilidades  que  hoje  lhe  dá  o  encargo  inteiro  da  na- 
ção, será  a  representação  suprema  da  pátria,  a  magistratura 
que  ninguém  disputará,  será  a  ordem,  a  paz  e  a  unidade,  as- 
sentando sobre  a  base  larga  e  firme  da  união  de  provincias  for- 
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tes  e  nSo  fracas  ou  descontentes  como  hoje.  A  sua  influencia 
moral  ganhará  com  o  seu  progresso  e  a  sua  democratisaçâo.  A 
missfío  nacional  do  povoamento  e  da  utilisayão  do  solo  será 
mais  rapidamente  cumprida  e  melhor  succedida  se,  em  vez  de 
ser  mal  dirigida  de  um  ponto  único  e  distante,  ella  for  desem- 
penhada pelas  provincias  limitando  cada  uma  os  seus  esforços, 
por  isso  mais  efficazes,  dentro  do  próprio  território.  O  elemento 
estrangeiro  é  no  Brazil  a  civilisaçao.  O  immigrante  é  o  profes- 
sor nacional  do  trabalho,  o  factor  e  o  mestre  primeiro  da  pro- 
dacçAo  da  riqueza.  Iniciado  a  principio  na  pequena  communi- 
dade  provincial,  o  immigrante  mais  fácil  e  mais  rapidamente  se 
interessa  pelas  coisas  da  sua  terra  adoptiva  e  forma  parte  da 
nacionalidade.  As  communidades  provinciaes,  coexistentes  na 
naçSo,  terão  por  certo  rivalidades,  mas  ellas  originarão  uma 
competência  que  é  o  estimulo  ao  progresso.  As  provincias  ensi* 
narão  umas  ás  outras  os  meios  de  adiantamento  moral  e  mate- 
rial que  forem  adoptando  e  em  vez  da  legislação  única  que 
trata  egualmente  coisas  e  pessoas  deseguaes,  as  leis  provinciaes 
terSo  um  caracter  experimental  que  falta  á  legislação  uniforme 
de  outros  paizes. 

Se  a  monarchia  no  Brazil,  até  hoje  associada  tão  intima- 
mente á  vida  do  paiz,  nSo  separar-se  d'elle  na  phase  nova  em 
que  elle  tem  de  entrar,  póde-se  dizer  que  ella  firmará  o  seu 
próprio  prestigio,  garantindo  a  sua  gloria  e  a  sua  existência. 
Assim  a  educaçUo  nacional  se  modifique,  e  dos  variados  ele- 
mentos estranhos  e  indigenas  com  que  se  está  formando  a  na- 
cionalidade brazileira  do  futuro,  saia  um  povo  que,  em  relaçflo 
ás  instituições  herdadas  de  seus  antepassados,  tenha  aquelle 
nobre  sentimento  de  confiança,  de  dedicação  e  de  lealdade  para 
o  qual,  na  lingua  politica  da  Inglaterra,  se  inventou  a  bella  pa- 
lavra —  loyalism,  Erga-se  até  elle  o  caracter  nacional  e  renove 
a  monarchia  os  seus  titulos  nSo  só  á  lealdade,  mas  ao  reconhe- 
cimento dos  Brazileiros. 

Leipsig  —  Setembro,  18S9. 

Eduardo  Prado. 


os  FÍLHOS  DE  D.  JOÃO  I  ' 


tnclYta  geração,  altos  Iníani*^. 
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IV 


AS    VIAGENS    DO    INFANTE    D,    PEDRO 

D.  Pedro  era  inteiramente  outro  tomem ;  contemplativo, 
cavallieirescoj  humanoj  prudente,  siibio.  Era  louro,  Tinlia  nas 
veias  o  ean^c  da  rnSi  c  assignalAda  na  face  a  ascendencis- 
Assim  que  voltou  de  Ceuta,  formou  logo  o  pensamento  de  uma 
grande  viagem,  piedosa  e  politica,  para  sua  instrucçEo,  contan- 
do vagamente  com  aventuras  quixotescas  em  quo  cuiuprisse  o 
legado  da  míli  moribunda  de  cl  et  cn  der  as  donas  c  douzellas, 
planeando  ir  á  moda  chrístll  visitar  o  Santo  SepulclirOj  e  de  lá 
interiiar-se  quanto  podesse  na  direcçílo  mal  determinada  dos 
reinos  do  Preste  JoUam  das  índias,  conforme  as  instantes  re- 
còmmendações  do  irmSo  que  explorava  tudo  em  beneficio  da 
sua  idéa.  Estudasse  o  caminho  por  esse  lado,  oraquanto  elle, 
D.  Henrique,  ia  iniciar  em  Sagres  aa  viagens  de  exploração  do 
mar*  Trouxesse-lhe  de  fora  tudo  o  que  por  lá  encontrasse  acer- 
ca da  sciencia  dos  mappas  6  das  viagens  dos  genovezes  c  ve- 
nezíanoBj  t!lo  celebradas  no  mundo  d' então. 

A  terra,  cuja  extensílo  se  calculava,  pois  se  lhe  conhecia 

^     Continuado  da  p&g.  319,  numero  do  1."  de  setembroi 
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já  a  redondeza,  apparecia  porém  como  um  vasto  enigma  e  o 
maior  problema  do  tempo.  Acordada  a  curiosidade  desde  os 
primeiros  movimentos  das  Cruzadas,  a  fé  excitava-a  com  o  em- 
penho de  christianisar  todas  as  regiOes  do  mundo.  Parece-nos 
elle  hoje  mesquinho  para  o  illimitado  das  nossas  cogitaçOes  e 
dos  nossos  meios  de  acção.  Falíamos  instantaneamente  de  um 
extremo  a  outro,  percorremos  em  breves  mezes  toda  a  extensJlo 
do  globo,  conhecemol-o  em  todos  os  seus  pormenores,  explora- 
mol-o  na  sua  superfície  inteira:  pôde  dizer-se  que  realisámos  o 
velho  symbolo  religioso  e  imperial,  aguentando-o  sobre  a  mâo,  e 
8opesando-o !  Por  isso  mesmo  lhe  tomamos  cada  vez  maior  des- 
gosto. Mas  no  principio  do  século  xv,  o  mundo  tinha  um  encan- 
to de  sereia,  uma  seducção  de  mysterio,  uma  attracçâo  de  eni- 
gma. Nada  se  sabia  ao  certo  dos  mares,  nem  das  terras,  nem 
das  gentes,  fora  d'um  acanhado  recanto  em  volta  do  Mediter- 
râneo; e  tinham  passado  os  tempos  obscuros  da  Edade-média, 
em  que  povos  e  príncipes,  cada  qual  no  estreito  âmbito  dos 
seus  paizes,  viviam  absorvidos  pelo  cuidado  exclusivo  da  sua 
organisaçao  interna.  Acalmada  a  crise  que  revolucionara  as  po- 
pidaçOes  da  Europa  latina,  desabrochava  a  flor  da  curiosidade 
aryana,  encantadora,  mas  venenosa:  essa  anciã  de  saber,  que  é 
ao  mesmo  tempo  a  nossa  coroa  e  o  nosso  supplicio ! 

D.  Pedro  tinha  somente  dois  annosmais  do  que  D.  Henri- 
que :  vinte  e  quatro  em  1416,  á  volta  de  Ceuta,  quando  o  rei 
lhe  deu  o  ducado  de  Coimbra.  Impaciente  por  partir  para  a  sua 
jornada,  teve  de  a  adiar  por  causa  das  complicaçOes  de  1417 
com  Castella,  e  em  seguida  pela  expedição  a  Ceuta  em  1418. 
Só  depois  d'essa  data  pôde  ter  partido,  porque  n^esse  anno  o 
vimos  no  Algarve  com  seu  irmão  D.  Duarte  reunindo  as  reser- 
vas para  soccorrer  D.  Henrique  em  Ceuta,  caso  fosse  necessá- 
rio. Diz-se  que  só  largou  de  Barcellos  em  1424  *. 

*  O  Abb.  de  Castro,  no  seu  Resumo  histórico  da  vida  e  acções  do  in- 
fante D.  Pedro,  propõe  a  era  de  1416  em  vez  da  de  1424,  tradicionalmente 
aoceite.  Tal  substituição  nao  pôde  admittír>se. 

A  descripçSo  da  viagem  consta  de  um  folheto  que  entrou  na  lítteratu- 
ra  popular  de  cordel,  chamado  Livro  (ou  auto,  como  dizia  a  1.^  ed.  1544)  do 
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Levava  o  infante  comsigo  doze  companheiros,  em  memoria 
dos  doze  discipulos  de  Christo,  diz  piedosamente  o  chronista  da 
viagem,  mas  este  numero  sagrado  era  também  clássico  nas  his- 
torias de  Cavallaria  desde  os  tempos  de  Carlos  Magno.  Fossem 
doze,  011  os  que  fossem,  partiram  direito  a  Valladolid,  onde  en- 
tSo  estava  a  corte  de  Castella.  O  rei  D.  Jofto  ii,  filho  de  Catha- 
rina  de  Lencastre,  era  primo-irmao  do  infante,  filho  de  D.  Phi- 
lippa ;  pois  o  casamento  de  Henrique  ni  fora  a  solução  que  por 
íim  tinham  tido  as  pretençOes  do  duque  de  Lencastre  á  herança 
da  coroa  castelhana.  Havia  quatro  annos  (em  1424)  que,  de- 
pois d' uma  menoridade  de  dezeseis,  o  rei  Jofto  ii  tomara  aos  de- 
zoito aa  rédeas  do  governo.  Metade  do  largo  período  da  meno- 
ridade do  rei,  até  1412,  governara  como  regente  o  infante  D. 
FerDaodo,  eleito  n'esse  anno  para  a  coroa  de  Aragfto,  vaga  pela 
morte  do  rei  obeso  Martinho  em  quem  se  esgotava  a  linhagem 
doe  velhos  condes  de  Barcelona,  e  que  acabou  tristemente  das 
pimcTitas  que  tomava,  a  ver  se  conseguia  ter  successao.  Quatro 
annos  apenas,  de  1412  a  1416,  durou  o  reinado  aragonez  de  D. 
Fernando,  que  na  regência  de  Castella  se  enchera  de  gloria, 
batendo  o  granadino  na  campanha  de  1407-8,  e  tomando-lhe 
Antcquera  em  1410,  depois  de  concluida  a  tregoa.  Seu  filho 
AíVonso  V  succedeu-lhe ;  e  as  duas  famílias  reinantes,  de  Cas- 
tella G  do  Aragão,  tilo  estreitamente  aparentadas,  mais  se  U- 
garam  ainda  pelo  casamento  de  João  ii  com  a  prima,  irmã  de 
Áffonso  V,  Maria  de  AragSo,  irmS  também  da  que  foi  esposa 
do  nosso  rei  D.  Duarte. 

Mas  se,  com  este  casamento  do  rei  de  Castella,  as  duas 
grandes  monarchias  da  Península  andaram  mais  um  passo  no 
caminho  da  fus9,o,  realisada  ao  depois  em  1504,  foi  também 
essa  a  causa  das  graves  perturbações  que  agitaram  o  reinado 
de    João    II.    Logo    que   principiou   a   governar,  o    rei    entre- 

Lifanèc  D.  Pedro  de  Porttigal,  o  qual  andou  as  seUe  partidas  (partes)  do 
mundo,  feito  por  Oomes  de  Santo  Estevaniy  um  dos  doxs  que  foram  fia  sua 
eompanJtm,  V.  Innoc.  Dicc.  Bibliogr. 

Sobre  a  biographia  do  infante  D.  Pedro,  conaulte-se  Soares  da  Sil?a, 
Mmn.  do  reinado  de  D,  João  /,  i,  315-79  e  iv,  463-506. 
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gou-se  de  corpo  e  alma  a  D.  Álvaro  de  Luna  (de  quem  mais 
tarde  fallaremos  com  vagar)  que  fez  condestavel,  conde  de  San- 
to Estevam,  dando-lhe  seis  cidades  e  setenta  fortalezas;  ístO; 
quando  os  irmãos  da  rainha,  os  infantes  de  Arag&o,  Henrique  e 
João  (que  no  próprio  anno  do  casamento  da  irmã,  herdara  pela 
esposa  a  coroa  de  Navarra)  imaginavam  ter  subido  com  a  rai- 
nha Maria  ao  throno  de  Castella  ^. 

Estas  deploráveis  historias  que  de  futuro  se  haviam  de  li- 
gar tAo  intimamente  á  trama  dos  acontecimentos  de  Portugal 
durante  a  regência  do  infante  D.  Pedro,  nfto  agitavam  porém 
ainda  a  corte  castelhana,  onde  o  condestavel  Álvaro  de  Luna 
reinava  omnipotente,  na  occasião  em  que  o  infante  por  lá  pas- 
sou a  caminho  de  Jerusalém.  D'essa  visita  vieram  decerto  as 
relaçiJes  de  estreita  amizade  que  ligaram  D.  Pedro  ao  condes- 
tavel de  Castella,  determinando  o  segundo  casamento  de  João  ii, 
com  a  filha  do  infante  D.  JoSo,  indigitada  esposa  de  Affonso  v 
pelos  inimigos  de  D.  Pedro. 

Todas  essas  historias  distantes,  ainda  estavam,  repetimos, 
na  massa  dos  futuros  imprevistos,  quando  o  moço  infante  e  a 
sua  cavalgada  deixavam  galhardamente  a  corte  castelhana,  de- 
pois de  apertada  a  amizade  com  o  rei,  rapaz  de  vinte  an- 
no8  também,  e  com  o  seu  querido  e  omnipotente  condes- 
tavel. Um  e  outro  foram  acompanhar  os  cavalleiros  andantes 
até  uma  legoa  fora  de  Valladolid.  Tinham  dado  ao  infante,  além 
de  um  grosso  presente  de  vinte  e  cinco  mil  peças  de  ouro,  um 
thesouro  maior  ainda  no  interprete,  ou  lingua,  Garcia  Ramires, 
pratico  no  latim,  no  grego  e  nas  linguas  doesse  Oriente  remoto, 
o  turco  e  o  hebreu,  o  chaldaico  e  o  árabe,  para  onde  os  caval- 
leiros se  propunham  jornadear.  Ao  lado  do  infante,  seu  fiel 
Achates,  galopava  Álvaro  Vaz  d' Almada,  fadado  para  um  des- 
tino igual. . . 

Atravessando  a  Hespanha,  atravessando  a  Itália,  pelos  ca- 
minhos mais  directos,  foram  dar  a  Veneza,  sem  que  do  trajecto 
ficassem  noticias.  Estas  longas  jornadas  da  Cavallaria   eram 

1    Ch.  Romey,  Hist.  d^Espagne,  ix,  16  e  17. 
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commuiiB.  Em  Veneza  desfizerain-se  dos  cavallos  para 
viagem  por  man  A  republica  attiiif^ia  ii'esse  próprio  momento  o 
fastigio  do  poder  a  que  chegáraj  desde  os  tempos  obscuros  em 
que,  apavorados  pela  invasUo  de  Attila,  os  venetos  se  tinham  mi- 
seravelmente escondido  nas  lagunas  do  Rialto,  refugiando- se  en- 
tre os  lodos  das  ilhas.  Distantes  eras  !  Diversa  fortuna  í  Nos  dei 
séculos  decorridos,  tinham  assistido  á  derrocada  do  Império  oc- 
cideutalj  e  encostados  a  Byzancio  saqueavam  dia  a  dia  o  Impe- 
rio  orieutal,  eniquanto  do  lado  opposto  o  árabe,  depois  o  turcOi 
o  desmembravam.  Esses  dez  séculos  tinham  sido  um  caminliar 
constante.  Rainha  no  AdriaticOj  Veneza  disputava  a  MílHo  o 
dominio  da  Lombardia,  imperando  no  Mediterrâneo  com  as  sitâ£ 
colónias  espalhadas  em  toda  a  velha  área  grega. 

Attingindo  no  século  xv  a  culminância  do  seu  podcrj  Ve- 
neza, sobre  a  rede  de  canaes  onde  vogavam  silenciosamente, 
negras  como  esquifes,  dez  mil  gôndolas  cnizando-so  debaixo 
de  quinhentas  pontes,  apresentava  ao  viajante  um  aspecto  ao 
mesmo  tempo  deslumbrante  e  singular,  O  esplendor  dos  palá- 
cios, o  luzido  dos  mármores,  as  illuminaçíícs  das  vidraças  colíh 
ridas  estonteavam  a  vista,  sem  que  os  ruídos  das  grandes  ci- 
dades  ferissem  os  ouvidos,  A  rua  que  liga  a  praça  de  S,  3íar- 
cos  ao  Rialto  era  uma  feira  onde  todos  os  géneros  preciosos 
appareciam  expostos  á  venda  em  bazares  intermináveis;  pe- 
drarias e  perfumes,  alfaias  e  especiarias,  brocados,  marfim,  os 
productoa  do  Oriente  e  os  da  Europa,  entre  os  quaes  os  vidros 
e  os  livros  de  Veneza  tinham  uma  primazia  eminente,  O  arse- 
nal e  o  tbesouro,  um  encerrado  no  sen  cinto  de  muralhas  tor- 
readas, outro  escondido  nas  cryptas  de  S,  Marcos,  guardado 
com  o  corpo  milagroso  do  patrono  da  cidade,  com  as  coroas  àt 
Chypre  c  de  Creta,  e  cora  os  dois  carbúnculos  tamanhos  como 
ovos  de  franga,  er^m  das  maiores  maravilhas  da  cidade  sin- 
gular nascida  do  casamento  com  o  Adriático^  todos  os  aunos 
celebrado  ainda  ', 

*  V.  liinf^rario  <h  Terra  Satiia,  dc^  por  Fr.  PautaleT\o  Dnueíno  (LwWa 
1596,  2."  mL).  Eatt)  itmerario  valiosÍBaimo  âer?ir-nofi-ha  para  completar  a  aarra- 
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O  commercio  inteiro  das  regiOes  distantes  vinha  parar  a 
Veneza.  Os  seus  navios  mandavam  nos  próprios  mares  da  terra 
dos  turcos.  Commissarios  e  mercadores  seus  penetravam  em 
toda  a  metade  oriental  do  mundo;  e  em  1270  Marco  Polo  pu- 
blicara as  suas  viagens  que  pareciam  phantasticas,  e  por  isso  o 
seu  livro  andava  em  todas  as  bocas.  A  republica,  em  agradeci- 
mento a  D.  Pedro  pelas  liberdades  de  que  em  Portugal  goza- 
vam os  venezianos,  offereceu-lhe,  como  guia  para  a  viagem  ao 
Oriente,  o  livro  de  Marco  Polo  ^,  preciosa  dadiva  que  elle  re- 
servou para  seu  irmão  Henrique,  juntando  ao  livro  os  mappas 
novos.  Enfardando  cuidadosamente  os  presentes,  partiram  os 
romeiros,  via  de  Chypre,  para  a  Palestina.  Embarcaram,  e  des- 
cendo o  Adriático,  ladeando  o  Peloponeso  e  Creta,  sempre  em 
aguas  da  Republica,  foram  para  leste  dar  a  Nicosia,  capital 
de  Chypre  e  corte  dos  Lusignans,  que  reinavam  sobre  a  ilha 
desde  1191,  quando  Ricardo  Coraçao-de-Leâo,  depois  de  a  con- 
quistar aos  árabes,  a  dera  a  essa  familia  franceza.  Acharam  a 
rainha  em  prantos  porque  seu  marido,  Hugo  iv,  andava  captivo 
dos  egypcios. 


ti?a  summaria  de  Gomes  de  Santo  Es  te  vara.  Posterior  um  século,  Aveiro  visitou 
a  Terra  Santa  quando  ella  já  tinha  passado,  com  toda  a  Syria  e  o  Egypto,  para  o 
dominio  da  Turquia,  sem  por  isso  sahir  do  regimen  musulmano.  Fr.  Pantaleao  se- 
guiu a  derrota  que  depois  ficou  adoptada,  de  desempenhar  cm  Jaífa,  e  subir  a  Je- 
rusalém por  via  de  Rama  (p.  107).  D.  Pedro  foi  primeiro  ao  Cairo,  pois  a  Pales- 
tina pertencia  ao  Egypto.  Esta  circurastancia  depílíe  a  favor  da  authenticidade 
(parcial,  como  veremos)  da  narrativa  de  Gomes  de  Santo  Estevam.  Aveiro  nao 
data  a  sua  viagem,  mas  dizendo  que  sahiu  de  Roma  no  pontificado  de  Paulo  iv,  ó 
fecil  affirmar  que  ella  se  fez  nos  annos  de  1556  a  1559,  quasi  quarenta  antes  da 
impressão  do  itinerário,  e  cento  e  vinte  depois  da  do  D.  Pedro. 

*  «E  no  tempo  que  ho  Iffante  dom  Pedro  de  gloriosa  memoria,  nosso  tio, 
ch^a  a  Veneza.  E  depois  das  grandes  festas  e  honrras  que  lhe  foram  feitas  pô- 
las  liberdades  que  elles  tèe  nestes  nossos  regnos,  como  por  ho  elle  merecer,  lhe 
offerocerom  em  grande  presente  ho  liuro  de  Marco  Paulo  que  se  regesse  por  elle, 
poya  desejara  de  ueer  e  andar  pollo  mundo... » 

Trad.  de  Marco  Polo,  por  Valentim  Fernandes,  pref.  da  edição  de  1502,  ra- 
risáma,  no  ex.  da  Biblioth.  de  lisboa.  Cf.  Santos,  Memoria  sobre  dois  antigos 
mappas,  etc.  276. 
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—  Amigos,  de  que  geraçfto  sois?  perguntava  a  rainha 
chorosa. 

E  dizendo-lhe  o  infante  quem  era  e  d' onde  vinha,  a  triste 
senhora  observou  melancolicamente : 

—  Prouvera  a  Deus  que  as  provincias  de  Hespanha  esti- 
vessem perto  do  nosso  senhorio,  e  nos  poderamos  soccorrer  uns 
aos  outros:  assim  os  inimigos  da  fé  seriam  menos  poderosos! 

O  turco  era  n'essa  época  o  terror  medonho  do  mundo. 
Sentiam-no  vir,  como  em  séculos  distantes  se  ouvira  crescer  o 
trovão  aterrador  dos  cavalleiros  de  Attila.  Toda  a  metade 
oriental  do  Mediterrâneo,  para  além  da  Itália,  estava  sendo  um 
verdadeiro  inferno,  desde  que  o  império  byzantino  começara  a 
cahir  a  pedaços  das  mãos  impotentes  dos  Paleologos. 

A  pobre  rainha  de  Chypre  .chorava  sósinha  as  consequên- 
cias de  um  caso  cruel.  Em  1365  o  Lusignan  fora  incendiar 
Alexandria  aos  mamelukos,  em  cujo  poder  estava  o  Egypto, 
tendo  passado  por  varias  mãos  depois  dos  árabes.  Em  1424  os 
mamelukos  assaltaram  Chypre,  tomando  e  saqueando  Fama- 
gusta;  no  anno  seguinte  tinham  voltado,  prendendo  o  rei  que 
depois  fizeram  sca  tributário.  O  infante  D*  Pedro,  ao  passar  em 
Chypre  em  1425,  achou  a  ilha  n'uma  desolação  e  a  rainha  de* 
bulhada  em  lagrimas  ^ 

Largando  Chypre  c  a  sua  attribulada  rainha,  foram  ao 
acampamento,  ou  corte,  de  Amurat  ii,  sul  tilo  dos  t  arcos  j  em 
PatraSj  no  golfo  de  Lepanto  ' ;  foram  provavelmente  com  car- 
tas e  recommcndaçijes  de  Veneza,  pedir  salvo-conducto  para  se 
internarem   no  Oriente^  e  obtiveram-no   mediante   vinte  e  ©eis 

^  O  Livro  de  Gomes  de  Snato  Estevara^  que  vamoa  Begaindo^  tem  aido  to- 
msxda  como  uma  fabula.  A  tjós  parec»-nos  vprdatleiro,  até  certo  ponto.  Além  de 
outras  províis  que  ae  iriío  vendo,  está  esta  da  riaita  a  Chypre,  e  da  rainha  aíflicta 
pelo  cajjííveíro  do  marido.  Ora  é  facto,  eo^ndo  se  vô  no  teito,  que  Hugo  ir  ca^ 
bia  prifiionaLTo  doa  egypdoa  eia  1425 ;  o  os  ta  data  leaohe  tombem  o  problema  do 
começo  da  viagem  do  infante^  que  uuio  encontra  uma  razão  mais  para  «e  filir 
em  1424. 

O  Lt^m  ãk  q\y  i  nii  õíjftjAjBm  jrocuxftr  o  toco  em  Mandua  (?)  e  qi» 
depois  o  qm  for^u  a  jA^ui_F»__^^^^HBHK9f|gBie4lia  ? 
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peças  de  ouro.  Amurat  commaadava  os  turcos  havia  quatro  an- 
noS;  tendo  em  1421  succedido  ao  primeiro  Mahomet.  Passado  o 
furacão  de  Tamerlan,  quando  o  império  esteve  a  ponto  de  nau- 
fragar em  Angora  (1402)  onde  Bajazet  ficou  prisioneiro,  e  con- 
cluído o  período  sangrento  das  guerras  civis  entre  os  filhos  do 
sultão  captivo,  Mahomet  reconstituirá  a  unidade  do  império 
com  a  victoria  magnifica  de  Semendria  sobre  os  gregos  (1412). 
Datava  d'ahi  a  grandeza  da  Turquia.  Alastrando-se  como  uma 
vasta  cheia,  dominava  tudo,  desde  o  Egeo  até  ao  Danúbio,  in- 
cluindo a  Bulgária,  a  Macedónia,  a  Thessalia,  a  Thracia,  e  im- 
pondo a  suzerania  á  Scrviíi,  á  Valachia,  e  aos  restos  miseráveis 
do  império  grego,  reduzidos  a  Byzancio  onde  os  Paleologos 
dormitavam.  Acampado  om  frente,  em  Nicomedia,  Amurat  ii, 
ím  1423j  cercou  pela  sef^auda  vez  a  cidade  de  Constantino  *; 
c  foi  entlo  que  se  ouviu  nos  Dardanellos  o  ribombar  surdo 
dos  canhíSes;  mas  Constantinopla  salvou-se  pela  revolta  dos  ir- 
iQlõâ  do  sultão  que  &e  levantaram  em  Nicea,  obrigando  Amurat 
i  ir  lá  estrangulal-os.  Jo!lo  ii  pôde  ainda  morrer  no  seu  throno 
(1448),  porque  só  ao  cabo  de  cinco  annos  Byzancio  cahiu  ás 
tnlos  de  Mahomet  ii. 

De  Patras  seguiram  os  viajantes  para  Constantinopla,  a 
visitar  a  magnifica  cidade,  agora  tfto  decahida  no  imperío,  mas 
cada  vez  mais  brilhante  no  seu  luxo,  no  desvairamento  das 
5uas  festas  c  na  tglla  coDStante  do  seu  viver:  Constantinopla 
que  suceedía  a  Antiochia,  e  de  que  Paris  é  hoje  o  paradigma, 
prque  todas  as  civilisaçOes  carecem  de  um  centro  de  gáudio 
coemopolita.  A  cidadcj  mal  saradas  ainda  as  fendas  do  cerco 
de  1423,  estava  prevenida  com  um  triplo  cinto  de  fossos  e  cor- 
0(iva«j  contra  o  annunciado  ataque  dos  cavalleiros  de  Rhodes. 
Em  Rhodei,  como  em  Chypre,  como  na  Syria,  o  movimento  das 
Cmzadas  deixara  pequenot^  núcleos  de  naçOes,  formados  por 
^^te  do  norte,  e  que  teriam  crescido  com  os  despojos  do  im- 
pmo  byzaBtinOi  ee  os  turcos  nlo  viessem  substituir-se-lhes  des- 


1    O  pfimeiro  eei%»  ãe  Oinstantínopla  data  de  1397. 
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troindo  succeasivaiucíite  esses  epliemcros  estados  nco-feudaeâ, 
Riiodesj  conquiatada  em  1310  pelos  cavalleiros  de  S.  JoSo  de 
Jerusalém,  depois  da  queda  da  Syria  christã  ás  mãos  de  Pala- 
dino (1187)  era  o  ninho  fortificado  d^essa  Ordem,  denominada 
depois  pela  ilha  que  tiveram  até  1479,  quando  Mahomet  u  os 
expulsou  de  lá.  Rhodes  fora  tomada  a  Byzancio,  e  os  cavallei- 
ros pensavam  também  em  herdar  Constantinopla,  sem  nunca 
poderem  passar  de  planos.  A  velha  metrópole  do  mundo  grego, 
n'uma  caducidade  garrida,  dormiu  socegada  atraz  dos  seus  fos- 
sos e  corcovas. 

Mas  estes  aprestos  de  guerra  faziam  escassear  os  manti- 
mentos :  nRo  havia  carneiro,  nem  vacc^ ;  comia-se  dromedário,  o 
cavallo  doesse  Paris  de  outras  eras.  Partiram  por  terra.  Jorna- 
dearam  por  desertos  em  que  se  perderam.  O  roteiro  nota  gran- 
des serras  cobertas  de  neve.  N^um  ponto  diz  que  viam  a  terra 
de  Jerusalém,  n^ outro  que  deixavam  á  mâo  esquerda  o  norte  da 
Noruega.  Montavam  dromedários  ao  uso  da  região  «  e  cada  dro- 
medário leva  quatro  homens  com  todo  o  necessário  para  elles: 
pSo,  agua,  mel,  manteiga,  figos,  passas,  com  três  ou  quatro  sac- 
cos  de  tâmaras,  que  é  o  mantimento  da  cavalgadura.  »  Tudo  isto 
nos  está  dizendo  que  nfto  sahiram  das  regiOes  da  Asia-menor,  e 
que  a  visinhança  da  Noruega  é  uma  phantasia  como  tantas  que 
se  encontram  nas  viagens  remotas,  em  tempos  antigos  —  e  tam- 
bém modernos.  Outra  phantasia  é  o  verem  Jerusalém,  que  de- 
certo viam  apenas  com  os  olhos  d'alma,  pois  esse  era  o  primei- 
ro destino  da  viagem  do  infante. 

Provavelmente,  de  Constantinopla  passaram  á  Ásia  e  per- 
dendo-se  talvez  nas  serras  da  Arménia,  vieram  parar  de  novo  á 
costa  do  Mediterrâneo,  onde  embarcaram  para  Alexandria.  De 
outra  forma,  vindo  por  terra,  pela  Syria  ao  Egypto,  teriam  en- 
contrado primeiro  a  Palestina. 

O  grão  Babylão  que  foram  visitar  a  Babylonia,  n^o  é 
mais  do  que  o  sultão  baharita  do  Cairo.  Chamavam  muitos  a 
esta  cidade  Babylonia  do  Egypto,  confundindo-a  com  o  velho 
Cairo,  ou  Babul,  fundado  por  Amru  em  658,  a  meia  legoa  da 
cidade   moderna  de  que  é  um  arrabalde,  no  ponto  onde  o  Nilo 
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recebe  o  canal  de  Trajano  ^.  Quando  o  infante  D.  Pedro  visi- 
tou o  Egypto  ainda  os  turcos  lá  nSo  tinham  chegado.  Desta- 
cado do  califado  árabe  de  Bagdad  no  principio  do  século  x, 
cahira  no  poder  da  dynastia  apostólica  dos  fatimitas,  que  teve 
por  quasi  dois  séculos  toda  a  Africa  mediterrânea.  No  ultimo 
quartel  do  século  xii  o  Egypto  voltou  a  reconhecer  o  califa- 
do de  Bagdad  (que  já  era  então,  como  o  papado  de  Roma  é 
hoje,  apenas  uma  instituição  religiosa)  mantendo  a  sua  indepen- 
dência politica  sob  os  novos  sultões  ayubitas,  em  cujo  tempo 
(1171-1254)  se  deram  as  cruéis  tragedias  de  Saladino  na  Syria 
e  a  expedição  do  santo  rei  de  França,  em  que  ficou  captivo. 
Foi  um  período  de  anarchia  sangrenta,  terminando  com  o  as- 
sassinato do  sultão  pelo  chefe  dos  seu^  mamelukos,  Ibegh,  o 
fundador  da  nova  dynastia  baharita  que  durou  até  ao  principio 
do  século  XVI,  quando  o  imperador  Selim  trucidou  os  mamelu- 
kos e  annexou  o  Egypto  á  Turquia  (1517). 

Ao  tempo  da  viagem  do  infante  D.  Pedro,  em  1425  ou 
1426,  a  Syria,  portanto,  era  dos  mamelukos.  Depois  da  catas- 
trophe  de  1291,  em  que  o  reino  christao  de  Jerusalém  fora  de- 
finitivamente aniquilado,  o  rei  de  França  obtivera,  em  1336, 
que  a  guarda  do  Santo  Sepulchro  se  confiasse  a  monges  chris- 
t5os  *.  Comprehende-se  pois  quej-  para  ir  a  Jerusalém,  como  era 
seu  designio,  o  infante  quizesse  primeiro  obter  o  salvo-conducto 

*  Retro  delia  Valle,  il  pellegritio,  nas  cartas  da  sua  viagem  pelo  Egypto, 
pela  S}TÍa,  pela  Pérsia  e  pela  índia,  onde  viu  de  pé,  e  em  plena  força  ainda  o 
nosso  império,  escreve  do  Cairo  a  25  de  janeiro  de  1616 :  «  Ma  io,  a  dir  la  verità, 
sono  andato  pensando  un'  altra  cosa,  non  sò,  se  totalmente  a  propósito :  cioè,  che 
íl  Oiiro,  dal  suo  primo  fondamento,  sia  stato  sempre  dove  adesso  ò  il  nuovo,  e 
che  il  Cairo  vecchio  sia  Tantica  Babilónia  di  Egitto,  colónia  gia  di  quei  Caldei, 
che,  como  narra  Strabone  &  anche  Diodoro  Siculo,  havuto  dei  Eè  di  Egitto  quel 
sito  da  habitare,  ivi  la  edificarono  e  dal  nome  deli'  altra  Babilónia  loro  pátria  cosi 
la  chiamarono. »  Viaggi  (ed.  Veneza,  1661),  i,  283.  —  «O  Soldao  do  Grão  Cairo : 
a  que  muytos  chamam  Babylonia. . . »  diz  Aveiro,  Itiner.  181  v. 

*  Y.  La  terre  sainctCf  ou  description  topographique  três  particulière 
des  sainets  lieux  db  de  la  terre  de  Promissioriy  etc.  par  F.  Eugène  Roger ,  recol- 
le<^  mission.  em  Barberie.  Paris,  1646,  4.o.  Embora  posterior  pouco  mais  de  dois 
seeolos,  a  deecripçao  do  missionário,  minuciosa  e  eruditamente  feita,  e  luxuosa- 
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do  snltSo  do  Egypto ;  mas  é  no  Cairo  que  pela  primeira  vez  o 
chronista  accusa  o  segundo  intento  da  jornada :  ir  ao  Preste 
Joham  das  índias !  Descobrir  esse  reino  tâo  encantado  como  as 
ilhas  do  Oceano,  entrava  decerto  nas  idéas  combinadas  antes 
ti  a  partida  com  o  infante  D.  Henrique.  A  viagem  terrestre  de 
um  irmão  completava  o  plano  emprehendido  no  mar  pelo  ou- 
tro» Diz  o  roteiro  que  se  demoraram  no  Cairo  quatorze  dias,  e 
qae  o  sultUo  quiz  que  lhe  contassem  como  eram  os  reinos  do 
poente  e  lhe  dessem  noticias  de  Hespanha. 

J^#  D^ahi  largaram  para  Jeimsalem,  por  terra.  Do  Cairo  para 

l"^  .  a  Palestina,  a  estrada  das  caravanas  seguia,  como  ainda  hoje, 

em  linha  recta  para  oriente,  passando  pouco  acima  de  Suez.  É 
^    ^  •  D  que  o  chronista  chama  a  província  de  Centurio  onde  viu  que 

^  quando  nasce  uma  criança  d'ahi  a  nove  mezes  lhe  p5em  uma 
verga  de  ferro  na  cabeça,  e  assim  fica  com  pouco  juizo,  mas 
mui  forte  de  cabeça. »  Ora,  entre  os  vários  povos  que  na  terra 
sí^guiram  esse  uso  ou  rito  antiquíssimo  da  macrocephalia,  de- 
formando de  vários  modos  os  craneos  tenros  dos  recem-nasci- 
dosj  estSo  justamente  os  egypcios,  e  os  egypcios  de  Suez,  pro- 

U  p:i^'ando-se  doesse  ponto  o  uso  para  norte  e  para  oeste,  entre  os 

Ivabylas.  A  espécie  de  deformação  do  Egypto  é  a  que  Vesale 

-  t  liamou  lateral  ou  temporo-parietal,  commum  aos  macrocepha- 

los  de  Hippocrates,  aos  abases  do  noroeste  do  Cáucaso,  c  aos 
*         *  íintigos  habitantes  do  norte   europeu:  flamengos,  belgas  e  ou- 

tto^^  Consiste  na  compressão  lateral  do  craneo  em  toda  a  sua 
extensão,  no  sentido  anterior  ou  posterior,  e  obliquamente,  de 
Liiixo  para  cima,   produzindo  o  entumecimento  da  fronte  e  do 

'•  iThmte  impressa,  tem  para  nós  o  máximo  valor  histórico.  E  também  bibliographi- 

ratneDte  um  primor.  D'ella  nos  servimos  no  texto  para  completar  os  apontamen- 
ti  13  de  Gomes  de  Santo  Estevam  ;  e  o  Itinerário  de  fr.  Pantaleao  Daueiro,  utiU- 
iíiailo  também  as  Viaggi  de  Delia  Valle,  já  citadas,  que  visitou  a  Terra  Santa 
LHu  1616. 
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occiput,  como  nos  macrocephalos  de  Hippocrates,  ou  de  um  dos 
dois  isoladamente,  ou  por  fim  o  estreitamento  da  abobada  su- 
perior do  craneo  e  o  alargamento  da  sua  base.  Esta  deforma- 
ção, que  só  se  praticava,  ou  se  pratica,  sobre  as  crianças  do 
sexo  masculino,  obtem-se  por  meio  de  compressões  manuaes, 
ou  pela  applicaçSo  de  compressas  e  apparelhos  apropriados  *. 
Go  nes  de  Santo  Estevam  descreve  um  d*esses  nas  palavras 
transcriptas. 

A  estrada  transpõe  uma  das  gargantas  dos  montes  que  li- 
mitam por  oeste  o  deserto  de  Tih,  habitado  por  tribus  de  alar- 
res  '  quasi  selvagens,  que  andavam  nús,  alimentando-se  de  her- 
vas  e  carne  crua,  errando  entre  as  montanhas  e  o  deserto,  onde 
desciam  para  assaltar  os  viajantes.  Chegando  a  meia  largura 
da  peninsula  que  termina  no  monte  Sinai,  dividindo  as  aguas 
do  mar  Roxo  nos  dois  golfos  de  Suez  e  de  Akabah,  a  estrada 
vira  para  norte,  bifurcando :  um  ramo  vai  a  Gaza,  e  segue  na 
costa  por  Jafa  até  Cesárea,  outro  ramo  toma  as  cumiadas  dos 
montes  de  Judá  em  direitura  a  Jerusalém.  Foi  esta  ultima  a 
derrota  que  seguiu  D.  Pedro. 

Por  ahi  entrou  na  Terra  Santa,  chSo  predestinado  para 
theatro  da  epopêa  do  mundo,  desde  o  Paraiso  e  o  seu  Peccado, 
até  á  Redempçao  pela  morte  de  Jesus,  e  ao  Juizo  Final  que 
encerrará  a  Historia  no  valle  escuro  de  Josaphat.  Dividiam 
n'este  tempo  a  Terra  Santa  em  quatro  provindas.  A  primeira 
é  Galilêa,  entre  o  Libano  e  Samaria,  indo  a  metade  superior 
do  Jordão  á  Phenicia,  e  a  inferior  de  Saphet  aos  montes  Gil- 
boe,  com  o  lago  Tiberiade,  e  até  ás  serras  de  Zabulon.  Na  Ga- 
lilêa ficam,  além  dos  montes  Gilboe,  Hermon  e  o  Thabor,  e  as 
minas  das  velhas  cidades   de  Nazareth  e  de  Nain,  de  Salem, 

*  Magitot,  Éssai  sur  les  miitilations  ethníqtteSf  no  Rei,  do  Congresso 
lotem,  de  Anthropol.  e  Archeol.  prehist.  de  1880 ;  pag.  549-612. 

*  Alarve  era  o  termo  genérico  com  que  se  designavam  os  mouros  ou  árabes 
nómadas,  mais  ou  menos  salteadores.  A  exactidão  perfeita  da  narrativa  de  Gomes 
de  Santo  Estevam  encontra-se  em  Delia  Valle  que  com  os  mesmos  traços  descreve 
as  tribos  nómadas  das  visinbanças  do  Sinai.  «  Se  altro  no  trovano,  mangíano  ra- 
diei e  foglie  di  herbe,  se  pur  deli'  berba  hanno  ventura  di  trovare. »  Viaggi,  i,  346. 
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Bethulia,  Tiberiade,  que  deu  o  nome  ao  lago,  Canna,  Rephoris 
e  Bethsaida.  Depois  vem  a  Pheuicia,  desde  o  Adónis,  frouteira 
da  Syria,  ao  longo  da  costa  mediterrânea,  até  ao  castello  do 
Peregrino :  faxa  de  seis  legoas  de  largura  por  vinte  e  cinco  de 
extensão,  sobre  a  qual  assentam  Biblis  e  Barut,  Patron  e  Sidó- 
nia, Tyro,  Ptolomaida,  Caipha  e  Sarepta.  Depois,  Samaria;  de- 
pois, a  Palestina  propriamente  dita,  com  os  seus  quatro  portos 
de  Jaffa,  Gaza,  Ascalonia  e  Cesárea  em  ruinas ;  com  as  cidades 
santas  de  Ramatha  e  Lidda,  Bethlem,  onde  nasceu  Jesus,  He- 
bron  e  Emmauz,  Azotus  e  Jerichó,  escondida  entre  hortas  e 
palmares,  vergéis  e  canaviaes  de  assucar,  regados  pelas  linhas 
de  agua  que  vfto  dar  ao  Jordão,  depois  de  banharem  a  vasta 
campina  de  Galgala  ',  tapetada  d^essas  rosas  vermelhas  que  se 
tingem  de  branco,  e  revivem  sempre,  apesar  de  sêccas,  logo 
que  se  immergem  n'agua  ^. 

A  terra  da  promissão,  tantas  vezes  alagada  em  sangue,  e 
sempre  abençoada  por  Deus,  era  ainda  o  jardim  onde  o  leite  e  o 
mel  corriam  em  ribeiros.  O  romano  cobrira-a  de  cidades  e  mo- 
numentos ;  a  santa  imperatriz  Helena,  primeira  mulher  de  Cons- 
tâncio Chloro  e  mâi  de  Constantino,  o  que  converteu  o  império 
ao  christianismo,  coalhára-a  de  igrejas  e  mosteiros,  consagrando 
os  momentos  divinos  da  historia  doce  de  Jesus.  Agora  a  deso- 
lação via-se  por  toda  a  parte,  as  ruinas  a  cada  lado,  depois 
das  invasOes  dos  árabes  e  egypcios :  especialmente  depois  da  con- 
quista de  Saladino  que  em  1187  expulsara  os  christaos  de  Je- 
rusalém, annexando  o  reino  ao  sultanato  de  Damasco;  e  depois 


*     Aveiro,  Itin.j  214. 

2  í]ug.  Koger,  La  tcrre  sainctc,  18  a  20  e  149.  A  rosa  de  Jerichó,  Anos- 
tatica  htcros.  6  uma  crucifera  que,  depois  de  sêcca,  sempre  que  se  raette  na  agua, 
absorvendo-a  por  capillaridade,  abre,  parecendo  reverdecer.  De  tal  phenomeno 
vem  a  superstição  antiquíssima  da  influencia  doesta  planta  sobre  os  partos ;  e  o 
commercio  que  doesta  reliquia  fazem  ainda  hoje  os  judeus  e  mouros  da  Palestina. 
Na  occasiào  das  dores  immerge-se  o  pé  da  flor  sòcca  em  a^ia,  e  o  parto  é  feliz 
quando  termina  antes  da  rosa  estar  completamente  aberta.  Retira-se  da  agua,  li- 
ga-se,  Bccca,  e  guarda-se  para  outra  vez.  Quanto  á  mudança  de  cor,  de  que  fsdla 
o  misssionario,  nâo  se  observa  nos  exemplares  que  vêm  para  a  Europa. 
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do  incêndio  da  cidade  santa  pelos  turcos  do  Egypto  em  1244, 
até  á  data  de  1291  em  que,  tomada  S.  João  d' Acre,  toda  a  Pa- 
lestina ficara  em  poder  d'elles.  Fora  um  longo  século  de  des- 
truição feroz! 

Mas  se  as  cidades  cabiam  por  terra  despovoadas,  se  os 
mosteiros  abandonados  se  despedaçavam,  transformando-se  os 
santuários  em  estrebarias,  essa  terra,  igualmente  sagrada  para 
o  judeu,  para  o  christâo  e  para  o  musulmano,  continuava  a  des- 
abrochar em  flores  e  fructos,  como  um  verdadeiro  paraiso  que 
era.  Os  sycomoros,  as  acácias,  as  palmeiras,  os  aloés  e  as  ce- 
vadilhas,  os  jujubeiros,  os  terebinthos,  e  todas  as  arvores  medi- 
terrâneas, fechavam-se  em  mattas,  cobrindo  com  a  sua  sombra 
08  tapetes  de  rainunculos  e  narcisos,  de  anémonas,  jacintos  e 
nardos,  de  açucenas  e  lirios,  flores  bulbosas,  de  um  aroma  ine- 
briante, que  trepam  nos  vallados,  bordando  os  caminhos,  en- 
tremeando-se  com  o  aconito  cuja  raiz  basta  pegar-lhe  para  se 
cahir  em  syncope,  com  o  kermes  d'onde  se  tira  a  purpura,  com 
a  mandragora  e  as  solaneas  cujos  venenos  religiosos  contribuem 
para  a  exaltação  mystica  d' essa  terra  eleita  por  Deus.  Nas 
encostas  dos  montes  trepa  a  vinha,  e  os  meloaes  cruzam  a  rede 
dos  seus  braços  como  polvos;  a  oliveira  ensombra  os  altos,  e 
pelas  várzeas  estendem-se  os  pomares  de  amêndoas,  os  figuei- 
raes,  as  amoreiras  que  dSo  a  seda  celebre  da  Phenicia,  e  os  al- 
godoaes  entremeados  pelos  bosques  de  cana  saccharina.  Mais 
para  longe,  as  searas  louras  ondeam  ao  vento,  e  nas  serras 
pastam  os  rebanhos  de  cabras  de  orelhas  pendentes,  como  po- 
dengos, cujo  cabello  fino  de  setim  faz  os  ricos  chamalotes  da 
Syria  e  de  Damasco,  e  as  manadas  de  ovelhas  e  carneiros  de 
cauda  tâo  farta  e  gorda  que  suppre  aos  judeus  o  toucinho  nas 
comidas  *.  A  Judêa  dorme  em  paz  nas  suas  ruinas  *  compri- 
mida sob  o  pé  do  egypcio,  bafejada  pela  aragem  fresca  do 
norte  que  se  côa  pelas  neves  eternas  do  Libano,  defendida  dos 
ventos  do  deserto  pela  cortina  dos  montes  de  Seir  e  da  Idu- 


*  Aveiro,  Bin.,  53. 

*  «...  inda  qae  terra  sancta  está  toda  ou  qoasí  destruída. . . »  Ibid.,  54  v. 
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mea.  No  coraçSo  da  terra,  dividindo-a  de  norte  a  sul  em 
duas,  o  Jordão,  bordado  de  tamargueiras  e  altos  canaviaes  ^, 
transposto  o  lago  Tiberiade,  distribue  para  ambas  as  margens 
uma  rega  invisível  e  abençoada,  evaporado  no  ar  pelo  calor  fe- 
cundante do  sol  *,  até  se  ir  perder  no  sumidouro  do  mar  Morto, 
que  o  mesmo  sol  aspira  constantemente,  sorvendo  as  aguas  da 
lagoa  podre  de  Sodoma,  cujas  emanaçOes  mephiticas  levam  nos 
ares  a  peste  a  Jerusalém  *. 

Antes  d'ahi  entrar,  a  caravana  do  infante  obliquou  para 
oriente,  deixando  a  direcçSo  norte,  e  descendo  ao  deserto  de 
Judá  foi  pelas  margens  do  mar  Morto  metter-se  no  valle  do 
Jordilo,  que  subiram  até  á  fonte  onde  reza  a  lenda  ter  sido 
baptisíido  S.  Paulo.  «  Ganham-se  ahi  c^m  quarentenas  de  per- 
diXojf,  De  lá  partiram  para  Nazareth  «d'onde  foi  a  linhagem 
de  Nossa  Senhora  ». 

Nazareth,  que  quer  dizer  flor,  fica  na  planície  olhando  a 
oriente,  com  o  horisonte  limitado  por  um  circulo  suave  de  mon- 
tanhas arborisadas.  Era  uma  villa  de  duzentos  fogos  mouros 
que  habitavam  sacrilegamente  no  meio  das  ruínas  venerandas. 
Em  baixo,  no  centro  da  cidade  velha,  ficava  a.  casa  de  San- 
t'Anna,  onde  Nossa  Senhora  recebeu  a  Annunciaçao:  a  casa 
coiistrnida  pela  imperatriz  Helena,  porque  a  verdadeira  fora  le- 
vada pelos  anjos  para  Loreto  *.  Sobre  os  alicerces  d'essa  levan- 
tou a  santa  imperatriz  outra,  cuja  porta  dá  para  o  lado  de  Je- 
rusalém,  e   estava   encerrada  dentro   d^uma  basílica,  transfor- 

1  Delia  Valle,  Viaggiy  i,  463.  —  «O  Jord2o  vay  naquella  parte  (junto  a 
Jenchó)  muyto  fiindo,  k  estreyto :  nâo  tem  área,  mas  hum  lamaçal  quasi  como 
lp'oilíi^  da  qual  lama  me  disse  o  Abbade  Calj  que  tomasse  e  ao  sol  sequasse  para 
tni^er  comigo  a  Franquia,  af&rmando-me  ser  terra  miraculosa  e  muy  medednal 
pitm  febres. . .  Da  outra  parte  vay  o  terreno  mais  alto,  &  em  algu  rochedo,  k  de 
hiia,  &  outra  cuberto  de  arvoredo  muyto  espesso,  o  mais  d'elle  tamaigueyras  al- 
tissimM,  mostardeiras  k  grandíssimos  carriços. »  Aveiro,  Bin.,  217  v. 

*  Eug.  Roger,  La  terre  saincte,  3,  4. 

*  «A  causa  de  ser  alli  a  peste  tam  continua  he  o  mao  cheiro  que  ?e  do 
m[\T  do  Sodoma,  quando  no  verão  continua  Leuante ;  porque  passa  por  aquelle 
líiiiidito  mar  &  conrõpido  o  ar  causa  peste. »  Aveiro,  Itin.,  149  v. 

*  Aveiro,  Itin.,  2C7  v. 
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mada  agora  em  estrebaria  pelos  mouros.  Duas  columnas  de 
porphyro  marcavam  o  logar  da  Virgem  e  o  do  Archanjo  ao 
communicar-lhe  a  ordem  celestial.  E  por  entre  as  ruínas  des- 
conjuntadas brotavam  anémonas  e  chalcedonias,  rainunculos, 
narcisos,  cyclamens  e  iris,  enchendo  o  ar  de  uncçOes  devota- 
mente perfumadas.  Logo  ao  pé  visitaram  a  fonte  da  Virgem  e 
os  jardins  plantados  por  Santa  Helena;  mais  acima,  para  o 
poente,  a  duzentos  passos,  a  mesa  do  Messias,  lapide  redonda 
onde  Jesus  ceou  com  os  doze  apóstolos.  Por  toda  a  parte  viam 
e  se  benziam  da  piedade  de  Santa  Helena  que,  repudiada  pelo 
marido  por  causa  do  seu  christianismo,  mereceu  por  isso  mes- 
mo do  filho  o  titulo  de  imperatriz  e  do  céo  o  logar  de  santa  *. 
Estavam  outra  vez  na  região  montanhosa  e  desciam  agora, 
nas  serras  samaritanas,  provavelmente  a  estrada  que  por  Se- 
basta  ou  Samaria,  Silo  e  Arimathia,  vem  direita  a  Jerusalém. 
Tanto  assim  que,  antes  de  entrarem  por  fim  na  cidade,  visita- 
ram a  aldeia  de  Emmauz,  sacrosanta,  afastada  apenas  duas  le- 
goas  para  noroeste.  D'ahi  a  Virgem  Maria  fugira  para  o  Egypto 
com  o  Menino  Jesus.  Á  lembrança  doestes  casos  ingenuamente 
piedosos,  enchia  de  encanto  o  generoso  espirito  do  infante.  Fo- 
ram ver  a  palmeira  que  se  baixou  ao  passar  a  Virgem,  para 
ella  colher  as  tâmaras  que  deu  a  seu  divino  filho  *.  Ao  pé  da 
palmeira  está  uma  fonte  que  por  essa  occasiSo  brotou,  e  d' onde 
beberam  a  Virgem  e  o  seu  esposo  S.  José.  A  suave  lenda  do 
homem-deus  enchia-os  de  contrição.  Emmauz,  a  duas  legoas  e 
meia  de  Jerusalém,  deserta,  demolido  e  abandonado  o  seu  mos- 
teiro, no  sitio  onde  milagrosamente  Jesus  appareceu  aos  dis- 
cípulos, erguia-se  no  cimo  da  montanha  fechada  n'um  ninho 
cinzento  de  olivaes.  Pelas  encostas  pedregosas,  tornadas  fér- 
teis á  força  d*arte,  com  as  levadas  e  cisternas  abertas  a  ferro 
na  rocha  dura,  as  pendentes  Íngremes,  que   as   aguas  desnu- 


i     Eag.  Eoger,  La  terre  saincte,  etc.  48  a  54. 

*  <  Un'  albero  antichissimo  di  Terebinto  che  ha  certi  rami  molto  bassi  & 
é  Êuna  che  ^  indipasse  alia  Madona  una  volta  che  di  la  passava.»  DeUa  Yalle, 
Viaggi,  i,  478. 


508  EEVISTA    DE  PORTUGAL 

dariam^  ficavam  interceptadas  por  escadas  de  socalcos  snccessi- 
vos  sustentados  com  muros  ^  Além,  está  a  fonte  onde  o  Redem- 
ptor  lavou  os  pés  com  os  seus  dois  discípulos  Cleophas  e  o  ou- 
tro^ e  essa  agua  milagrosa  era  fresquissima  e  de  muito  sa- 
l)or  *, 

Porque  nSo  entraram  logo  em  Jerusalém?  Talvez  qnizes- 
sf-ni  preparar-se  visitando  primeiro  todos  os  logares  introducto- 
rios  ao  drama  sagrado  da  paixão  de  Christo.  O  facto  é  que, 
tomeando  a  cidade,  foram  primeiro  a  Bethlem,  do  lado  do  sul, 
lia  4'strada  que,  seguindo  pelos  montes  de  Judá,  entronca  em 
llebron  com  a  que  vem  de  Gaza,  da  costa. 

Em  Bethlem  visitaram  o  presepe  do  natal  do  Redemptor, 
e  a  sepultura  de  S.  Jeronymo,  deixando  a  sua  espórtula  de  um 
cruzitdo  por  cabeça.  A  igreja,  levantada  por  Santa  Helena  so- 
bre o  sagrado  presepe,  que  é  uma  gruta  de  quinze  passos  de 
coini>rimento  por  quatro  e  meio  de  largura,  e  nove  ou  dez 
(lo  altura,  estava  de  pé,  coberta  ainda  pelo  seu  tecto  de  cedro, 
mas  os  infiéis  tinham-lhe  arrancado  os  revestimentos  de  mar- 
iiiort'.  O  convento,  em  tomo,  fora  saqueado;  e  jazia  deserto  em 
minas,  levantando  no  ar  um  esqueleto  de  muralhas  torreadas. 
Das  minas,  no  alto  da  calçada  que  vem  do  nascente  subindo 
para  Bethlem,  viam  desenrolar-se  a  paizagem  opulenta,  na  qual 
SL'  divisava  perto  Engaddi  reclinada  no  seu  valle  mystico,  onde 
tuitre  os  pâmpanos  das  videiras  cresce  o  bálsamo  doce  da  Ju- 
ílea.  Ao  pé,  ficava  o  sitio  do  apparecimento  do  anjo  aos  pasto- 
rcsj  mais  a  gruta  cujo  saibro  augmenta  o  leite  das  mftes  '. 


i    Eug.  Roger,  Tm  (erre  satncte,  etc.  161.  —  Delia  Valle,  Vioggi,  i,  420. 

^    Aveiro,  Bin.,  237. 

^  «  n  paese,  ai  mio  gusto,  é  il  píu  vago,  è  '1  píú  delitioso  che  poesa  imagi- 
Lãrsi,  Delia  Valle,  Vtaggi,  i,  479.  —  Eug.  Roger,  La  terre  saincle,  161,  75  e  7. 
A  terra  desta  Capella  &  toda  a  mais  daqaella  fuma  he  quasi  como  branca 
S^  ili^^fsRse  como  farinha,  a  qual  tem  particular  virtude  de  accresoentar  o  lejt0  u 
itiMllj>rDS  &  aos  outros  animaes  brutos  que  se  crião  e  nSo  só  usSo  delia  molhem 
t  Iirírítnas,  mas  também  as  Turcas  &  Mouras,  bebendo-a  oom  agoa  e  a  dSo  ordiná- 
ria mt^^r^tt»  a  seus  animaes  pêra  o  que  digo.  ChamSo  todos  áquella  terra  lejte  de 
iiotísii  Senhora.»  Aveiro,  Min,,  186  v. 
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De  Bethlem  caminharam  para  norte,  em  direcção  de  Jeru- 
salém que  lhes  appareceu  ladeada  pelas  suas  coUinas,  cada  uma 
das  qoaes  ficou  bemdita  por  uma  sacrosanta  lembrança.  A  tor- 
rente do  Cedron,  bifurcando,  abre  entre  os  seus  dois  braços  um 
planalto  em  que  Jerusalém  assenta.  Por  leste  corre  apertada 
contra  o  monte  das  Oliveiras,  de  cujo  cume  dominante,  ahi 
onde  houvera  o  templo  de  Astaroth,  Jesus  subiu  ao  céo,  dei- 
xando marcada  no  solo  a  sua  derradeira  pegada,  que  mouros  e 
christaos  beijam  sofregamente.  Santa  Helena  puzera  n'esse  le- 
gar uma  igreja  octogonal,  agora  arruinada  *.  Jfía  vertente  orien- 
tal do  monte  fica  Bethphagé;  na  de  occidente,  estendem-se, 
abençoados  pela  paixSo  do  Salvador,  os  jardins  de  Gethsemani, 
sobre  o  Cedron,  que  para  o  sul  corre  apertado  contra  o  Caudal, 
em  cujo  cimo  se  erguia  o  palácio  dos  Erros  de  Salomão.  Na 
quebrada  entre  o  Olivete  e  o  Caudal  passa  o  caminho  de  Be- 
thania,  deixando  á  direita  os  túmulos  dos  Apóstolos.  Para  oeste 
de  Jerusalém,  ao  longo  do  segundo  braço  do  Cedron,  por  onde 
segue  o  aqueducto  de  Bethlem,  subindo  para  o  norte,  encon- 
tra-se  o  monte  do  Mau-conselho,  onde  se  tomou  a  resolução  fa- 
tal: Expedit  ut  unu8  moriatur  homo!  (Joan.  n,  50)  ladeado 
pelo  do  Escândalo  da  idolatria  no  tempo  de  Salomão  '.  E  na 
base  doestes  cerros  que  o  Cedron  bifurca,  abrindo-se  em  dois 
valles,  e  deixando  em  meio  o  espaço  da  cidade.  Para  o  sul,  vai 
correndo,  perder-se  no  mar  de  Sodoma,  a  oito  legoas  de  Jeru- 
salém, depois  de  lavar  a  Gehenna  onde  em  antigos  tempos  fora 
o  templo  de  Moloch :  esse  deus  phenicio  cujas  entranhas  esbra- 
zeadas  se  alimentavam  com  crianças  vivas,  inferno  immundo 
para  onde  vasam  os  despejos  da  cidade  que  a  torrente  leva  no 
seu  caudal  intermittente  '.  Acima  do  monte  do  Mau-conselho, 
ladeando  Jerusalém  pelo  poente,  erguem-se  as  eminências  em 
que  o  rei  David  destruiu  os  philisteus;  depois,  o  morro  em  cuja 


1    Aveiro,  tWrf.  145  v.  —  Roger,  ibid.  138. 

*    <  Perche  la  sopra  fiirono  edifícati  i  Tempij  &  adorati  gl*  Idoli  dalle  con- 
cubine oon  permisaion  di  Salomone. »  Delia  Valle,  Viaggij  i«  438. 
'    Boger,  La  terre  sainete,  etc.  138. 
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base  ficam  os  sepulchros  dos  Juizes  de  Israel ;  depois^  a  gar- 
ganta obscura  da  piscina,  d' onde  nasce  este  braço  do  Cedron; 
depoiS;  a  montanha,  com  os  seus  dois  cumes,  ladeada  ao  fundo 
pela  gruta  de  Jeremias,  junto  da  qual  passa  o  caminho  de  Da- 
masco. Ficam  ahi  os  túmulos  dos  reis  de  Judá  e  foi  ahi  a  con- 
versão de  S.  Paulo. 

Antes  de  entrarem  em  Jerusalém,  D.  Pedro  e  os  seus  com- 
panheiros metteram-se  pela  garganta  aspérrima  do  Cedron,  do 
lado  de  leste,  subindo  o  terrível  valle  de  Josaphat,  cujo  com- 
primento mede  meia  legoa,  com  quatrocentos  a  quinhentos  pas- 
sos de  largura,  e  onde  os  turcos  e  judeus  têm  o  cemitério  em 
sepulturas  escavadas  na  rocha  das  encostas  *.  Foram  até  ao 
alto  *,  até  ao  tumulo  de  Nossa  Senhora,  que  é  onde  por  este 
lado  começa  a  torrente  cujas  alluviOes  tinham  soterrado  quasi  a 
capella  construída  por  Santa  Helena  '.  Estavam  ahi  diante  da 
ponte  da  estrada  de  Bethania,  que  vai  dar  á  porta  dos  Reba- 
nhos, ou  de  Santo  Estevam,  pois  junto  d^ella  foi  lapidado  o 
proto-martyr.  Viram  as  pegadas  dos  apóstolos,  quando  faziam 
vigilia  ao  cadáver  de  Nossa  Senhora,  no  momento  em  que  os 
anjos  a  levaram  ao  céo ;  viram  junto  á  porta  os  pés  e  m^los  de 
Nosso  Senhor  marcados  na  rocha  com  a  profundidade  de  dois 


^  «I  sepolcrí  di  Gierasalem  non  sono  tombe.. •  ma  fattí  a  guisa  d'uii  altare 
da  dir  Messa  ó  d*una  pietra  sola,  o  di  piu,  seoondo  i  luoghi :  e  sopra  questi  tu- 
muli  (per  dir  cosi)  come  altarí  si  metteva  il  cadavero  disteso  doitro  ad  una  cella 
o  cameretta  che  era  o  fabricata  a  posta,  overo  cavata  a  forza  di  scarpello;  come 
erano  le  piu  nel  sasso  vivo  de'  monti,  che  da  tatti  i  lati  ce  n'e  abbondanza ;  &  in 
una  di  queste  celle,  vi  erano  o  piú  tumuli  overo  uno  solo,  secondo  per  chi  hareva 
da  servir  la  sepoltura.  »  Delia  Valle,  Viaggiy  i,  433,  4. 

*    Eoger,  La  terre  saincte,  etc.  123,  4. 

B  Ibid,,  129.  O  sepulchro  da  Virgem  tem  duas  camarás :  á  direita  a  de 
SanfAnna  e  S.  Joaquim,  á  esquerda  a  de  S.  JOsé.  Tudo  está  soterrado.  <  Questo 
tempio  é  molto  basso  sopra  terra  e  per  andare  ai  Sepolcro  delia  Nostra  Signora 
si  Bcende  anche  sotto  terra  da  cinquanta  scalini :  cosa  che  mi  fa  credere  die  la 
Valle  in  quei  tempi  fosse  assai  piu  cupa  che  adesso  no  è ;  riempiuta  fbrse  dalla 
pioggia  e  dalla  terra  che  il  torrente  deve  portar  da  i  monte  intomo. »  DeUa  Ville, 
Viaggiy  i,  433. 
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dedos;   e  penetrado  por  um  sagrado   terror,    Garcia  Ramires 
disse: 

—  Aqui  havemos  de  ser  julgados  no  dia  do  Juizo:  deixe- 
mos mn  signal  para  nos  encontrarmos  juntos. 

Mas  o  infante  D-  Pedro,  inspirado  por  uma  piedade  mais 
pnra  c  por  isso  menos  realistaj  observou  que  seria  tentar  a 
Dens,  e,  estranhando  as  palavras  de  Garcia  Ramires^  respon- 
deu severamente : 

—  Nnnca  Deus  queira  que  tacs  signaes  fiquem  n'este  logar ! 


Oliveira  Martins, 


à 
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nvnltadas  remessas  d'ouro  para  Buenos-Ayres,  e  consequente 
deimuperaçao  das  reservas  metallicas  do  banco  d'Inglaterra. 

Comquanto  a  alta  do  juro  nSo  tenha  influenciado  muito  os 
mercados  financeiros,  inclusive  o  de  Londres,  a  baixa  do  con- 
solidado inglez  dá  perfeita  idéa  da  gravidade  da  situação  do 
mercado  monetário  inglez,  visto  que  tendo-se  desinteressado 
d'este  titulo  os  demais  mercados  europeus,  por  occasião  da  con- 
versão do  3  Vo>  J^^o  sâo  corrigidas  pelas  arbitragens  as  oscilla- 
çCSes  de  preço  que  se  manifestem. 

A  attitude  dos  mercados  financeiros  é,  apesar  do  que  dis- 
semos com  respeito  á  probabilidade  d^uma  época  próxima  de 
carestia  de  juro,  bastante  animadora. 

Paris  dá  o  impulso  á  alta  e  todos  os  demais  mercados, 
mais  ou  menos,  o  seguem,  no  que  diz  respeito  a  valores  inter- 
naciQuaes,  exceptuando,  porém,  os  fundos  italianos  que  em 
Fríinça  continuam  a  ser  muito  oíFerecidos,  invertendo-se  o  pro- 
ducto  das  vendas  em  fundos  portuguezes  e  hespanhoes,  espe- 
cialmente em  portuguezes,  cujas  óptimas  condiçOes,  quanto  a 
rendimento  e  segurança,  estão  sendo  devidamente  apreciadas 
no  marcado  francez. 

O  mercado  nacional,  abundantemente  provido  de  recursos, 
nianteve-se  indifferente  ás  perturbaçOes  dos  mercados  externos. 
Así:iim  o  desconto  de  bom  papel,  até  trcs  mezes,  realisa-se  com 
toílíi  a  facilidade,  havendo  tomadores  a  4  Vg  Vo* 

O  papel  cambial  tornou-se  abundante  com  a  alta  do  cam- 
ião do  Rio  sobre  Londres.  Nao  pode,  no  emtanto,  contar-se  com 
remessas  muito  importantes,  e  sim  bastante  inferiores  ás  que 
n^outras  épocas  acudiam  ao  mercado  nacional,  logo  que  o  cam- 
bio sobre  Inglaterra  ascendia  a  27  d. 

Para  afastar  os  capitães  represados  no  Brazil  duas  causas 
contribuem  presentemente.  Uma  de  caracter  mais  permanente, 
a  do  juro  ser,  nas  nossas  praças,  bastante  inferior  ao  normal 
no  Brazil,  paiz  novo  que  retribuo  mais  elevadamente  o  capital. 
Outra,  temporária,  mas  que  exerce  agora  intensamente  a  sua 
acçílo:  a  subscripçJlo  para  o  banco  nacional  do  Brazil,  (orga- 
nisado  por  um  grupo  francez  de  que  é  chefe  o  banco  de  Paris 
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e  dos  PaÍ2ea-Baíxos)j  calculando-se  para  o  novo  estabelecimen- 
to ^3m  lacro  liquido  de  lò  a  18  Vo  annuaes  sobre  o  desembolso. 

As  transacções  bolsistas  têm  sido  mais  que  regulares,  se  ti*? 
vermos  em  attcnçílo  as  influencias  contrarias  á  capitalisaçfto 
que  predominam  presentemente  nos  mercados  financeiros  nacio- 
naes,  taes  como  a  ausência  de  muitos  frequentadores  da  bolsa, 
cin  vSlegiafura  nas  praias  e  thermas  do  paiz,  e  a  seducçao  que 
oferece  aos  nacionaes  a  exposição  de  Paris,  a  qual  representa, 
no  anno  corrente^  para  Portugal,  segundo  se  calcula,  a  despeza 
anormal  de  3.000  contos^  que  se,  em  absoluto,  nHo  deixa  de  ser 
importantej  relativamente  o  é  mais  ainda,  como  mais  tarde  po- 
derá aprecia  r-se. 

No  emtantOj  o  progresso  das  receitas  dos  caminhos  de  fer- 
vOj  o  das  receitas  aduaneiras^  o  maior  movimento  dos  algaris- 
mos do  comraercia  extcrnoj  não  traduzem  situaçSo  desanimado- 
ra. Pelo  contrario,  relativamente,  já  se  vê,  ao  estado  periclitan- 
te  da  noâí^a  economia  alguns  annos  antes,  em  que  todos  os 
elemcDtos  se  conspiravam  para  que  a  nossa  situaçSo  se  apre- 
sentasse difficil. 

Os  últimos  preços  cotados  adiante  sSo  em  relaçSo  a  trans- 
acçSes  realisadas. 


Deíifínaç.-co 


InscrJpçOes  d^assentamento*  -,..,, 
>  de  coupons.      ..,...• 

Fiados  externos.      * 

Empresljrno^  de  iBBB,  4  p,  c,  (coin  prémios)  , 
»  1888,  4  Va  P*  ^-  C assentamento) 

»  1888,  4  Va  p.  c.  (co^ipons).     , 

>  i88g<  4  Yj  p.  c.      *     .      .     . 

Fundos  Kpspanboes  externos 


Obríçí 


çõcs   districtaes  de  S  p,  c. 
»  4  Va  P^ 


munteipaes  »  5  p,  c. 

*  '  4  Va  P-  c 

prediaes       »  ó  p.  c,  (assentamento) 
i  ■  5  p.  c,  (assentamento) 

■  S  p.  c.  (coupons)  . 


*  4  Vi  P'  c. 


»  4  P'  c- 


Cotações 


65,25 

65,30 

67.25 

22,200 

90,500 

90,400 

90,300 

71,20 

93.5oo 

91,500 

93,  Soo 

90,900 

94,000 

93,700 

94,500 

91,500 

88,200 
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De»£Dnç<lo 


Acções 


Acções 


Obrigações  do  banco  ultramarino 

da  companhia  das  aguas,      .«.•.« 
m  nacioual  de  caminhos  de  ferro  < 

do  caminho  de  ferro  através  d'Africa  , 
do  credito  real  do  Brasil     -,.,.- 
dos  caminhos  de  ferro  do  norte  e  leste,  4  p*  c. 
da  mala  real  portugueza.      ...... 

do  credito  predial  portuguci  <      1      «      *      .      .      , 

banco  de  Portugal 

nacional  ultramarino     ,      ,      ,      .      «      , 
lusitano   -      .      -      ,      .      É      .      .      .      . 

commercíal  de  Lisboa 

Lisboa  &  Açores,  l  ,*  emissão  .      .      .     , 
»  >         3.*  emissão  .     -     ,      . 

do  povo  

da  companhia  lisboneuse  d^illuminação  a  gai  , 
dos  asccnííores  mechanicos     . 

carris  de  ferro 

da  fabrica  do  papel  do  Prado    , 
de  alíTodões  de  Xabreg-as. 
fiação  de  Torres  Movas    ,     i      .     • 
de  seguros  Probidade,     ..      •      •      . 


Cotiçõct 


80,200 
84*000 
88.000 
44,8oú 
83,000 
85h5oo 
47. Soo 
148,000 
SÇpSoo 

T  12^500 

128,000 

]  17,000 

1 1  3.000 

9,::oQ 

132^000 

78.000 

87,000 

114,000 

1ó5hOoo 

46,000 

II 8, 000 


A.  A  do^  Santos. 


o  S«C^iAri9  ÚA  B$d9€ÇàO 


Manoel  da  SÍÍ¥a  Ga/o, 
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Durante  annos  díIo  tornei  a  encontrar  Fradique  Mendes, 
que  concentrara  as  suas  jornadas  dentro  da  Europa  Occidental 
—  emqaanto  eu  errava  larf^amcnte  pela  America,  pelas  Antilhas, 
pelfis  republicas  do  golfo  do  México.  E  quando  a  minha  vida 
emíim  se  aquietou,  n'um  velho  condado  rural  de  Inglaterra^ 
Fradique  retomado,  como  elle  dizia,  « pela  bisbilhotice  ethno* 
{^Taphica  >,  começava  a  sua  longa  viagem  ao  Brazil,  aos  Pam- 
píift^  ás  republicas  do  Pacitico  e  á  Patagonia. 

Mas  o  fio  de  sympathía,  que  nos  unira  no  Cairo,  nJlo  se 
partiu;  nem  nós,  apesar  de  tilo  tcuue,  o  deixámos  perder  por 
entre  os  interesses  mais  fortes  daa  nossas  fortunas  desencontra- 
das. Quasí  todos  os  trcs  mezcs  trocávamos  uma  carta  —  cinco 
ott  seis  folhas  de  papel  que  eu  tumultuosamente  atulhava  do 
imagens  e  impressões,  e  que  Fradique  miudamente  enchia  de 
ideas  e  de  factos.  Além  d'isto,  eu  sabia  agora  de  Fradique  por 
alguns  dos  meus  camaradas,  com  quem,  durante  uma  residência 
mais  prolongada  em  Lisboa,  do  outono  de  187Õ  ao  verSo  de 
187t>j  elle  creára  amizades  onde  todos  encontraram  interesse  in- 
tollectual  c  encanto. 

^     CautinuíMio  da  pag*  2&8j  nomeio  do  L*>  de  setembro. 


\ 
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Todos,  apesar  das  dissemelhanças  de  temperamentos  ou  das 
maneiras  diflferentes  de  conceber  a  vida  —  tinham  como  eu  sen- 
tido a  seducçSo  d'aquelle  homem  adorável.  D'elle  me  escrevia 
em  novembro  de  1877  o  auctor  do  Portugal  Contemporâneo: 
—  «Cá  encontrei  o  teu  Fradique,  que  considero  o  portuguez 
«  mais  interessante  do  século  xix.  Tem  curiosas  parecenças  com 
«Descartes!  É  a  mesma  paix^  das  viagens,  que  levava  o  phi- 
«losopho  a  fechar  os  livros  «para  estudar  o  grande  livro  do 
«  Mundo » ;  a  mesma  attracção  pelo  luxo  e  pelo  ruido  que  em 
«  Descartes  se  traduzia  pelo  gosto  de  frequentar  as  «  cortes  e 
«  os  exércitos  » ;  o  mesmo  amor  do  mysterio,  e  das  súbitas  des- 
«  appariçOes ;  a  mesma  vaidade,  nunca  confessada,  mas  intensa, 
«  do  nascimento  e  da  fidalguia ;  a  mesma  coragem  serena ;  a 
«  mesma  singular  mistura  de  instinctos  romanescos  e  de  razSo 
«  exacta,  de  phantasia  e  de  geometria.  Com  tudo  isto  falta-lhe 
«  na  vida  um  fim  sério  e  supremo,  que  estas  qualidades,  em  si 
«  excellentes,  concorressem  a  realisar.  E  receio  que  em  logar  do 
«  Discurso  sobre  o  Methodo  venha  só  a  fazer  um  vaudeville. » 
Ramalho  OrtigJlo,  pouco  tempo  depois,  dizia-me  d^elle  n'uma 
carta  fervorosa  :  —  «  Fradique  Mendes  é  o  mais  completo,  mais 
«  acabado  producto  da  civilisaçSo  em  que  me  tem  sido  dado 
«  embeber  os  olhos.  Ninguém  está  mais  superiormente  apetre- 
«  chado  do  que  elle  para  triumphar  na  Arte  e  na  Vida.  A  rosa 
«  da  sua  botoeira  é  sempre  a  mais  fresca,  como  a  idéa  do  seu 
«  espirito  é  sempre  a  mais  original.  Marcha  cinco  legoas  sem 
«  parar,  bate  ao  remo  os  mais  destros  remadores  de  Oxford, 
«  mette-se  sósinho  ao  deserto  a  caçar  o  tigre,  arremette  com  um 
«  chicote  na  mSo  contra  um  troço  de  lanças  abyssinias :  —  e  á 
«  noite  n'uma  sala,  com  a  sua  casaca  do  Cook,  um  enorme  cra- 
«  vo  branco,  uma  pérola  negra  no  esplendor  do  peitilho,  sorri 
«  ás  mulheres  com  o  encanto  e  o  prestigio  com  que  sorrira  á  fa- 
«  diga,  ao  perigo  e  á  morte.  Faz  armas  como  o  cavalleiro  de 
«  Saint-Georges,  e  possue  as  noçOes  mais  novas  e  as  mais  certas 
«  sobre  Physica,  sobre  Astronomia,  sobre  Philologia  e  sobre  Me- 
« taphysica.  É  um  ensino,  uma  liçSo  de  alto  gosto,  vêl-o  aqui  no 
«  seu  quarto,  na  vida  intima  de  gentleman  em  viagem,  entre  as 
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« suas  malas  de  couro  da  Rússia,  as  grandes  escovas  de  ouro  la- 
fvrado,  as  cabaias  de  seda,  as  carabinas  de  Winchester,  pre- 
«  parando-se,  escolhendo  um  perfume,  bebendo  goles  de  chá  que 
€  lhe  manda  o  Gran-Duque  Vladimir,  e  dictando  a  um  criado  de 
«calção,  mais  veneravelmente  correcto  que  um  mordomo  de 
«Luiz  XIV,  telegrammas  que  vSo  levar  noticias  suas  aos  bou- 
<doir8  de  Paris  e  de  Londres.  E  depois  de  tudo  isto  fecha  a 
€  sua  porta  ao  mundo,  e  lê  Sophocles  no  original. » 

O  poeta  da  Morte  de  D.  João  e  da  Musa  em  Ferias  cha- 
mava-lhe  «  um  Sainte-Beuve  encadernado  em  Alcides  ».  E  ex- 
plicava assim,  n'uma  carta  d^essa  época  que  conservo,  a  sua 
appariçâo  no  mundo :  « Deus  um  dia  agarrou  n'um  bocado  de 
«Henri  Heine,  n' outro  de  Chateaubriand,  n^outro  de  Brummel, 
«em  pedaços  ardentes  d' aventureiros  da  Renascença,  e  em  fra- 
«gmentos  resequidos  de  sábios  do  Instituto  de  França,  entor- 
« nou-lhe  por  cima  champagne  e  tinta  de  imprensa,  amassou  tu- 
«do  nas  suas  mSos  omnipotentes,  modelou  á  pressa  Fradique, 
«  e  arrojando-o  á  Terra  disse :  «  Vai,  e  veste-te  no  Poole  !  »  Em- 
fim  Carlos  Mayer,  lamentando  como  Oliveira  Martins  que  ás 
múltiplas  e  esplendidas  aptidões  de  Fradique  faltasse  coordena- 
ção e  convergência  para  um  fim  superior,  deu  um  dia  sobre  a 
personalidade  do  meu  amigo  um  resumo  pittoresco  e  profundo : 
«O  cérebro  de  Fradique  está  admiravelmente  construido.  Só 
«lhe  falta  uma  idéa  para  viver  e  governar  lá  dentro.  E  um  ge- 
«  nio  com  escriptos !  » 

Também  Fradique,  n'esse  inverno,  conheceu  o  pensador 
das  Odes  Modernas ,  de  quem,  n'uma  das  suas  cartas  do  meu 
amigo  a  Oliveira  Martins,  falia  com  tanta  elevaçílo  e  carinho. 
E  o  ultimo  companheiro  da  minha  mocidade  que  se  relacionou 
com  o  antigo  poeta  das  Lapidarias  foi  J.  Teixeira  d^ Azevedo, 
no  verSo  de  1877,  em  Cintra,  na  quinta  do  Saragoça,  onde 
Fradique  viera  repousar  da  sua  laboriosa  jornada  ao  Brazil  e 
ás  republicas  do  Pacifico.  Tinham  ahi  conversado  muito,  e  di- 
vergido sempre.  J.  Teixeira  d' Azevedo,  sendo  um  nervoso  e 
um  apaixonado,  sentia  uma  insuperável  antipathia  pelo  que  elle 
chamava  o  lymphatismo  critico  de  Fradique.  Homem  todo  de 
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emoçflo  nao  se  podia  fundir  intellcctualraente  com  aquelle  lío- 
mem  todo  de  analyse.  O  extenso  saber  de  Fratlique  tambí^m 
nSo  o  impressionava.  «  As  noções  doesse  guapo  erudito  (^escre- 
«via  elle  em  1879)  sSo  bocados  do  Larousse  diluidos  em  agua 
« de  Colónia. »  E  emfim  certos  requintes  de  Fradique  (escovas 
douradas  e  camisas  de  seda),  a  sua  voz  mordente  recortando  o 
verbo  com  perfeiçUo  e  preciosidade,  o  seu  habito  de  beber 
champagne  com  soda-wafer,  outros  traços  ainda,  causavam  uma 
irritaçclo  quasi  physica  ao  meu  velho  camarada  da  Travessa  do 
Guarda-Mór.  Confessava  porém,  como  Oliveira  Martins,  que 
Fradique  era  o  portuguez  mais  interessante  e  mais  suggestivo 
do  século  XIX.  E  correspondia-se  regularmente  com  elle  —  mas 
para  o  contradizer  com  acrimonia. 

Em  1880  (nove  annos  depois  da  minha  peregrinação  no 
Oriente),  regressando  de  Lisboa  por  vésperas  de  Paschoa,  parei 
durante  uma  semana  era  Paris,  seduzido  por  uma  primavera 
lesta  e  amável  que  já  acordara  o  sol,  avelludára  o  ar,  e  atirava 
pela  rua  os  lilazes  ás  braçadas.  Uma  noite,  depois  do  theatro, 
fui  cear  solitariamente  ao  Bignon,  na  avenida  da  Opera.  Tinha 
encetado  as  ostras  e  uma  chronica  do  Gaulois,  quando  por 
traz  do  jornal  que  eu  encostara  á  garrafa  assomou  lentamente 
uma  larga  mancha  clara,  que  era  um  coUete,  um  peitilho,  uma 
gravata,  uma  face,  tudo  de  incomparável  brancura.  E  uma  voz 
muito  serena  murmurou :  «  Separam o-nos  ha  annos  no  cães  de 
Boulak. . . »  Ergui-me  com  um  grito,  elle  com  um  tranquillo 
sorriso ;  —  e  o  maitre-d' hotel  recuou  assombrado  com  a  meri- 
dional effusSo  do  meu  abraço.  D'essa  noite  em  Paris  datou  ver- 
dadeiramente a  nossa  intimidade  intellectual,  que  em  seis  an- 
nos, sempre  igual  e  sempre  certa,  nS-o  teve  uma  intermissSo, 
nem  uma  sombra  que  lhe  toldasse  a  pureza. 

Determinadamente  lhe  chamo  intellectual,  porque  esta  in- 
timidade nunca  passou  além  das  coisas  do  espirito.  Nas  alegres 
temporadas  que  com  elle  convivi  em  Paris,  em  Londres  e  em 
Lisboa  de  1880  a  1887,  na  nossa  copiosa  correspondência,  pri- 
vei sempre,  sem  reserva,  com  a  intelligencia  de  Fradique  —  c 
ininterrompidamente  assisti  e  me  misturei  á  sua  vida  pensante: 
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nunca  porém  penetrei  na  sua  vida  affectiva  de  sentimento  e  de 
coração.  Fradique  envolvia  a  sua  «  carreira  sentimental »  (como 
elle  diz  algures  de  Musset)  no  mais  opaco,  inaccessivel  recato: 
e  eu,  por  mim,  nunca  tive  curiosidade  de  a  conhecer  —  talvez 
por  sentir  que  toda  a  inédita  originalidade  de  Fradique  se  con- 
centrava no  ser  pensante,  e  que  o  outro,  o  ser  sensivel,  feito  da 
banal  argilla  humana,  repetia  sem  especial  relevo  as  costumadas 
fragilidades  da  argilla.  Na  realidade,  o  coraçSo  d'um  homem  só 
interessa  criticamente  quando  elle  é,  como  em  Musset  ou  em 
Shelley,  o  directo  inspirador  do  cérebro  e  da  obra.  De  resto, 
desde  esse  passeio  no  Cairo  que  iniciou  e  moldou  as  nossas  re- 
laçGes,  nós  conservámos  através  d'ellas  o  habito  especial,  um 
pouco  altivo,  talvez  estreito,  de  nos  considerarmos  dois  puros 
espirites.  Se  por  essa  época  eu  concebesse  um  livro,  ou  prepa- 
rasse os  mandamentos  d'uma  nova  Religião,  ou  surripiasse  á 
Natureza  distrahida  uma  das  suas  secretas  Leis  —  de  preferen- 
cia revelaria  a  Fradique  estes  episódios  de  actividade  espiritual ; 
mas  nunca,  na  ordem  do  sentimento,  iria  a  elle  com  a  confiden- 
cia d'uma  esperança  ou  d'uma  desillusSo.  E  Fradique  egual- 
mente  manteve  commigo  esta  restricta  attitude  —  porque  nunca 
elle  se  manifestou  aos  meus  olhos  senSo  na  sua  funcçao  intelle- 
ctual. 

Muito  bem  me  lembro  eu  d' uma  doce  manha  de  maio  em 
que  atravessávamos  vagarosamente,  conversando  por  sob  os 
castanheiros  em  flor,  o  jardim  das  Tulherias.  Fradique  vinha 
desenvolvendo  esta  idéa  —  «  que  a  extrema  democratisaçao  da 
Sciencia,  o  seu  universal  e  illimitado  derramamento  através  das 
plebes,  era  o  grande  erro  da  nossa  civilisaçao,  que  com  elle 
preparava  para  bem  cedo  a  sua  catastrophe  moral. »  De  repen- 
te, ao  transpormos  a  grade  para  a  praça  da  Concórdia,  o  Phi- 
losopho  que  assim  lançava,  através  das  tenras  verduras  de 
maio,  estas  predicçOes  de  desastre  e  de  fim  —  estaca,  emmude- 
ce!  Diante  de  nós,  ao  trote  fino  e  alto  d'uma  egoa  de  luxo, 
passava  vivamente,  n'uma  pressa  subtil,  para  os  lados  da  rua 
Royale,  um  « d'esses  coupés  escuros  onde  bate  o  coraçSo »  — 
como  Fradique  diz,  com  rebuscada  preciosidade,  n'uma  carta  a 
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Madame  de  Lobrinaki.  Vivamente  tanibein,  Fradiqoe  Lalbncia 
um  «  adeus ! »,  acena  a  um  Hacrej  e  desapparet:ej  ao  galope  ar- 
quejante da  pileca,  para  os  lados  do  cães  d'Orsay-  <  Mulher >! 
pensei  eu.  Com  effeito,  era  a  mulher  e  o  seu  tormento.  Como 
nitidamente  se  deprehende  d^uma  carta  a  Madame  de  Joumto 
(datada  de  «  Maio,  sabbado  »,  e  começando  :  «  Hontcm  pliiloso- 
«  phava  com  um  amigo,  no  jardim  das  Tulherias. . . »)  Fradique 
corria  n'esse  fiacre  a  uma  desillusSo  bem  rude  e  mortificante. 
Ora  n'essa  tarde,  ao  crepúsculo,  fui  (como  combinara)  buscar 
Fradique  á  rua  de  Varennes,  ao  velho  palácio  dos  Tredennes, 
onde  elle  recentemente  installára  os  seus  aposentos  com  um 
luxo  tao  nobre  e  tfto  sóbrio.  Apenas  entrei  n'aquella  sala  que 
denominávamos  a  « Heróica »,  porque  a  revestiam  quatro  ta- 
peçarias de  Luca  Cornelio  contando  a  Historia  de  Hercules, 
o  estranho  homem  rompeu  para  mim,  com  as  mHos  enterradas 
nos  amplos  bolsos  d'uma  quinzena  de  seda.  E,  como  se  desde 
essa  manha  nenhum  outro  cuidado  o  absorvesse  senão  o  seu 
thema  do  jardim  das  Tulherias : 

—  Nao  lhe  acabei  de  dizer  ha  pouco...  A  Sciencia,  meu 
caro;  tem  de  ser  recolhida  como  outr'ora  aos  Santuários,  ou  ás 
Academias,  e  entregue  a  um  sacro  collegio  intellectual  que  a 
guarde,  que  a  defenda  contra  as  curiosidades  das  plebes...  Ha 
a  fazer  com  esta  idéa  um  Programma  para  as  geraçOes  novas ! 

Talvez  na  face,  se  eu  tivesse  reparado,  encontrasse  restos 
de  pallidez  e  de  emoçRo :  mas  o  tom  era  sereno,  d'um  critico 
genuinamente  recolhido  na  deducçâo  do  seu  conceito.  Pensei 
commigo :  —  « Houve  mulher,  mas  em  doçura  e  paz. »  Nao  I 
Aquelle  homem  soffrera  horas  antes  uma  desillusao  mortifi- 
cante e  rude.  Outro  murmuraria  ao  menos,  n'um  desafogo  ge- 
nérico e  impessoal :  —  «  Que  estúpida  é  a  vida ! »  Elle  fallou  da 
Sciencia  e  das  Plebes :  —  desenrolando  determinadamente  diante 
de  mim,  ou  impondo  talvez  a  si  mesmo,  os  raciocinios  do  seu 
cérebro,  para  que  os  meus  olhos  nao  penetrassem  de  leve,  ou 
os  seus  nao  se  detivessem  de  mais,  nas  amarguras  do  seu  co- 
ração. 

N'uma  carta  a  Oliveira  Martins,  de  1883,  Fradique  diz:  — 
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«O  homem;  como  os  antigos  reis  do  Oriente,  nSo  se  deve  mos- 
«trar  aos  seus  semelhantes  senão  nnica  e  serenamente  occupa- 
€  do  no  officio  de  reinar  —  isto  é,  de  pensar,  >  Haveria  n'esta 
regra,  assim  proclamada,  um  orgulho  apenas  permissivel  a  um 
vSpinosa  ou  a  um  Kant,  se  elle  nEo  accrescentasse  «  que  por 
«isso  viajava,  desapparecia,  para  se  nSo  mostrar,  como  era,  in- 

<  completo  e  inhabil  no  ofjicio  de  reinar. »  Essa  regra  porém 
dirigia  frequentemente  a  sua  conducta :  e,  pelo  menos,  para 
mim,  sempre  assim  se  comportou,  immutavelmente,  através  da 
nossa  activa  convivência,  nS,o  se  manifestando  nunca  aos  meus 
olhos  senão  no  ofjicio  de  pensar. 

N'es8a  carta  Fradique  affirma  também  —  «  que  todo  o  ho- 
«mem  digno  da  Humanidade  por  ter  plenamente  vivido  pelo 
«  Sentimento,  pela  AcçEo  e  pela  Intelligencia,  devia  dar  depois 

<  de  morto,  —  para  um  Romance,  uma  Monographia  histórica 

<  e  um  Artigo  de  Revista. »  O  «  Romance  »  de  Fradique  nSo  o 
posso  coordenar  n'estas  paginas,  porque  apenas  d'elle  conheço 
o  que  as  suas  cartas  imperfeita  e  fragmentariamente  revelam. 
Da  sua  «  Monographia  histórica  y>  outra  penna  se  occupa,  mais 
paciente  e  segura.  Só  me  resta  pois  o  « Artigo  de  Revista », 
onde  fixe  as  impressões  e  reminiscências  d'uma  Intelligencia, 
que  mais  que  nenhuma  outra  exerceu  sobre  mim*  império  e  se- 
ducção. 


IV 


O  que  impressionava  logo  n'esta  Intelligencia,  ou  antes  na 
sua  maneira  de  se  exercer,  era  a  extrema  liberdade  junta  á 
extrema  audácia.  Nâo  conheci  jamais  espirito  tao  impermeá- 
vel á  tyrannia  ou  á  insinuação  das  « idéas  feitas  » :  e  decerto 
nunca  um  homem  traduziu  o  seu  pensar  original  e  próprio  com 
mais  soberbo  desassombro.  «Apesar  de  trinta  séculos  de  geo- 
«metria  me  aífirmarem  (diz  elle  n'uma  carta  a  J.  Teixeira 
€  d' Azevedo)  que  a  linha  recta  é  a  mais  curta  distancia  entre 
<  dois  pontoSj  se  eu  achasse  que  para  subir  da  porta  do  Hotel 


à 
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«  Universal  á  porta  da  Casa  Havaneza  me  sahia  mais  directo 
«  e  breve  rodear  pelo  bairro  de  S.  Martinho  e  pelos  altos  da 
«  Graça,  declararia  logo  e  friamente  á  secular  geometria  —  que 
«  a  distancia  mais  curta  entre  dois  pontos  é  uma  curva  vadia  e 
«  delirante ! »  Esta  independência  da  RazSo,  que  Fradique  as-  , 
sim  apregoa  com  desordenada  Phantasia,  constitue  uma  quali- 
dade rara:  — mas  o  animo  de  affirmar  intemeratamente  essa 
independência  diante  da  magestosa  Tradição,  da  Regra,  das 
conclusilcs  oraculares  dos  Mestres,  é  já  uma  virtude,  e  raríssi- 
ma, de  radiosa  excepção. 

Fradique  (n'outra  carta  a  J.  Teixeira  d^Azevedo)  falia 
d'nm  polaco,  G.  Cornuski,  professor  e  critico,  que  escrevia  na 
J^êL'kia  Suissa,  e  que  constantemente  sentia  o  seu  gosto,  muito 
pessoal  e  muito  decidido,  rebellar-se  contra  obras  de  Littera- 
tura  e  de  Arte  que  a  unanimidade  critica,  através  dos  séculos, 
tem  consagrado  como  magistraes  —  a  Gerusalemme  Liberata 
do  Tasso,  as  telas  do  Ticiano,  as  tragedias  de  Racine,  as  ora- 
çOes  de  Bossuet,  os  Lusíadas,  outros  monumentos.  Mas,  sem- 
pre que  a  sua  probidade  de  Professor  e  de  Critico  lhe  impunha 
a  proclamação  da  verdade,  este  homem  que  heroicamente  se 
batera  em  duas  insurreiçOes  tremia,  pensava  :  —  «  NSo  !  Porque 
<í  será  o  meuT  critério  mais  seguro  que  o  de  tao  finos  entendi- 
«  mentos  através  dos  tempos?  Quem  sabe?  Talvez  n^essas  obras 
«  exista  a  sublimidade  —  e  só  no  meu  espirito  a  impotência  de 
c  a  comprehender. »  E  o  desgraçado  Cornuski,  com  a  alma 
mais  triste  que  um  crepúsculo  d'outono,  continuava,  deante  dos 
coros  da  Athaliej  e  das  nudezes  do  Ticiano,  a  murmurar  des- 
consoladamente :  —  «  Como  é  bello  ! » 

Nem  todos  soflfrem  as  angustias  intellectuaes  do  desditoso 
Cornuski,  Mas,  já  porque  o  nosso  espirito  seja  estéril  para  pro- 
duzir uma  opinião  sua;  já  porque  nJlo  possua  a  viril  coragem 
de  affrontar  a  auctoridade  d^aquelles  a  quem  tradicionalmente 
attribue  um  critério  mais  firme  e  um  saber  mais  alto;  já  por- 
que as  idéas  estabelecidas,  fiuctuando  diíFusamente  na  nossa 
memoria,  depois  de  leituras  e  conversas,  nos  pareçam  ser  as 
nossas  próprias;  já  porque  a  suggestao  d'esses  conceitos  se  un- 
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ponha  e  nos  leve  subtilmente  a  concluir  em  concordância  com 
elles — a  lamentável  verdade  é  que  hoje  todos  nós  submissa- 
mente tendemos  a  pensar  e  sentir  como  antes  de  nós  e  em  tor- 
no de  nós  já  se  sentiu  ou  pensou. 

«O  homem  do  século  xix,  o  Europeu,  porque  só  elle  é  es- 

<  sencialmente  do  século  xix  (diz  Fradique  n'uma  admirável 
«  carta  a  Carlos  Mayer),  vive  dentro  d'uma  pallida  e  morna  in- 
tfecção  de  banalidade,  causada  pelos  quarenta  mil  volumes 
«que  todos  os  annos,  suando  e  gemendo,  a  Inglaterra,  a  Fran- 
ge ça  e  a  AUemanha  depositam  ás  esquinas,  e  em  que  intermi- 
«navelmente  e  monotonamente  reproduzem,  com  um  ou  outro 
«arrebique  sobreposto,  as  quatro  idéas  e  as  quatro  impressOes 
«legadas  pela  Antiguidade  e  pela  Renascença.  O  Estado  por 
«meio  das  suas  escolas  canalisa  esta  infecção,  A  isto,  oh  Caro- 
«Ins,  se  chama  educar!  O  baby  começa  logo,  mal  balbucia 
«Papá»  e  «Mama»,  a  inhalar  a  primeira  camada  doestes  mias- 
«  mas  do  logar-commum  —  camada  que  todos  os  dias,  através 
«  da  vida,  a  Escola,  o  Jornal,  a  Revista,  o  Livro  lhe  vfto  tornando 

<  mais  espessa,  até  que  todo  o  espirito  lhe  fica  empastado  em 
«banahdade,  tSo  inútil  para  a  producç^o  como  um  solo  cuja 
«fertiUdade  nativa  morreu  por  a  terem  barbaramente  alastrado 
«de  areia  e  de  pedregulho.  Para  que  um  Europeu  lograsse 
«ainda  hoje  ter  algumas  idéas  novas,  de  viçosa  originalidade, 
«  seria  necessário  que  se  internasse  no  Deserto  ou  nos  Pampas ; 
«  e  ahi  quietamente  esperasse  que  os  sopros  vivos  da  Natureza, 
«batendo-lhe  o  espirito  e  d' elle  pouco  a  pouco  varrendo  os 
«detritos  de  vinte  séculos  de  Litteratura,  lhe  refizessem  uma 
«virgindade.  Por  isso  eu  te  affirmo,  oh  Carolus  Mayerensis, 
«  que  a  Intelligencia  que  altivamente  pretenda  crear  por  si,  re- 
«  ganhar  a  divina  potencia  de  gerar,  deve  ir  curar-se  da  Civili- 
«  saçSo  litteraria  por  meio  d'uma.  residência  tónica,  durante  dois 
« annos,  entre  os  Hottentotes  e  os  Patagonios.  A  Patagonia, 
«filho  meu,  opera  sobre  o  Intellecto  como  Vichy  sobre  o  fi- 
« gado  —  desobstruindo-o  e  permittindo-lhe  o  sâo  exercicio  da 
«funcçao  natural.  Depois  de  dois  annos  de  vida  selvagem,  en- 
« tre   o  Hottentote  nú  movendo-se  na  plenitude  lógica  do  Ins- 
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tensa  sinceridade  —  impedindo  que  por  seducçSo  elle  se  desse 
todo  a  um  Systema,  onde  para  sempre  permanecesse  por  inér- 
cia —  eram  as  qualidades  que  melhor  convinham  á  funcçao  in- 
tellectual  que  para  Fradique  se  tornara  a  mais  contínua  e  pre- 
ferida. «  NSo  ha  em  mim  (escrevia  elle  a  Oliveira  Martins,  em 
^  1882)  nem  um  sábio,  nem  um  philosopho.  Quero  dizer,  nSo 
«  sou  um  d^esses  homens  seguros  e  úteis,  destinados  por  tempe- 
<<  ramento  ás  analyses  secundarias  que  se  chamam  Sciencias,  e 
«  que  consistem  em  reduzir  uma  multidão  de  factos  esparsos  a 
<í  Typos  e  Leis  particulares  por  onde  se  explicam  modalidades 
«  do  Universo ;  nem  sou  também  um  d'esses  homens  fascinantes 
«.  e  pouco  seguros,  destinados  por  génio  ás  analyses  superiores 
íí  que  se  chamam  Philosophias,  e  que  consistem  em  reduzir  es- 
*s£  sas  Leis  e  esses  Typos  a  uma  formula  geral  por  onde  se  ex- 
^  plica  a  essência  mesma  do  inteiro  Universo.  NSo  sendo  pois 
« um  sábio,  nem  um  philosopho,  nílo  posso  concorrer  para  o 
ií  melhoramento  dos  meus  semelhantes  —  nem  accrescendo-lhcs 
«  o  bem-estar  por  meio  da  Sciencia  que  é  uma  productora  de 
a:  riqueza,  nem  elevando-lhes  o  bem-sentir  por  meio  da  Meta- 
<í  physica  que  é  uma  inspiradora  de  poesia.  A  entrada  na  His- 
í<  toria  também  se  me  conserva  vedada :  —  porque,  se,  para  se 
<c  produzir  Litteratura  basta  possuir  talentos,  para  tentar  a  His- 
^<  toria  convém  possuir  virtudes.  E  eu ! . . .  Só  portanto  me  resta 

<  ser,  através  das  idéas  e  dos  factos,  um  homem  que  passa,  in- 
^<  finitamente  curioso  e  attento.  A  egoista  occupaçSo  do  meu  es- 
^^  pirito  hoje,  caro  historiador,  consiste  em  me  acercar  d'uma 
íí  ídéa  ou  d' um  facto,  deslisar  suavemente  para  dentro,  percor- 
<sc  rçl-o  miudamente,  explorar-lhe  o  inédito,  gozar  todas  as  sur- 
« prezas  e  emoçOes  intellectuaes  que  elle  possa  dar,  recolher 
íí  com  cuidado  o  ensino  ou  a  parcella  de  verdade  que  exista 
«  nos  seus  refolhos  —  e  sahir,  passar  a  outro  facto  ou  a  outra 
í  idéa,  com  vagar  e  com  paz,  como  se  percorresse  uma  a  uma 
í  as  cidades  d'um  paiz  d'arte  e  luxo.  Assim  visitei  outr'ora  a 
-;  Itália,  enlevado  no  esplendor  das  cores  e  das  formas.  Tempo- 

<  ral  e  espiritualmente  fiquei  simplesmente  um  tonriste: » 

Os  touristes  da  intelligencia  abundam  em  França  e  em  In- 
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glaterra.  Somente  Fradique  nao  se  limitava,  como  esses,  a  exa- 
mes exteriores  e  impessoaes,  á  maneira  de  quem  n'uma  cidade 
d'Oriente,  retendo  as  noçOes,  os  gostos  e  os  orgulhos  de  Euro- 
peu, estuda  apenas  o  aéreo  relevo  dos  monumentos  e  a  roupa- 
gem das  multidões.  Fradique  (para  continuar  a  sua  imagem) 
transforma va-se  em  <  cidadão  das  cidades  que  visitava  ».  Man- 
tinha por  principio  que  se  devia  momentaneamente  crer  para 
bem  comprehender  uma  crença.  Assim  se  fizera  babista  para 
penetrar  e  desvendar  o  Babismo.  Assim  se  afiliara  em  Paris  a 
um  club  revolucionário  chamado  As  Pantheras  de  BatignolleSy 
e  frequentara  as  suas  sessOes,  encolhido  n^uma  quinzena  sórdida 
pregada  com  alfinetes,  com  a  esperança  de  lá  colher  «  a  flor  de 
alguma  extravagância  instructiva  ».  Assim  se  encorporava  em 
Londres  aos  Positivistas  rituaes,  que  vSo,  nos  dias  festivos  do 
Calendário  Comtista,  queimar  o  incenso  e  a  myrrha  na  ara  da 
Humanidade  e  depor  braçadas  de  rosas  ante  a  Imagem  de  Au- 
gusto Comte.  Assim  se  ligara  com  os  Theosophistas,  concorrera 
prodigamente  para  a  fundação  da  Revista  Espiritista,  e  presidia 
as  EvocaçOes  da  rua  Cardineí,  envolto  na  túnica  de  linho,  entre 
os  dois  mediums  supremos,  PatofF  e  Lady  Thorgan.  Assim 
habitara,  durante  um  longo  ver^o,  Seo-d'Urgel,  a  catholica  ci- 
dadella  do  Carlismo,  «para  perceber  bem  (diz  elle)  quaes  sSo 
« os  motivos  e  as  formulas  que  fazem  um  Carlista  —  porque 
<  todo  o  sectário  obedece  á  realidade  d'um  motivo  e  á  ilIusSo 
« d'uma  formula.  »  Assim  se  tornara  o  confidente  do  venerável 
Príncipe  Koblaskini,  para  «  poder  desmontar  e  estudar  peça  a 
peça  o  mecanismo  d'um  cérebro  de  Nihilista  ».  Assim  se  prepa- 
rava (quando  a  morte  o  surprchendeu)  a  voltar  á  índia,  para 
se  tomar  budhista  praticante,  e  penetrar  cabalmente  o  Budhis- 
mo,  em  que  fixara  a  curiosidade  e  actividade  critica  dos  seus 
derradeiros  annos.  De  sorte  que  d'elle  bem  se  pode  dizer  que 
foi  o  devoto  de  todas  as  Religiões,  o  faccioso  de  todos  os  Parti- 
dos, o  discípulo  de  todas  as  Philosophias — cometa  errando 
através  das  idéas,  embebendo-se  convictamente  n'ellas,  de  cada 
uma  recebendo  um  accrescimo  de  substancia,  mas  em  cada  uma 
deixando  alguma  coisa  do  calor  e  da  energia  do  seu  movimento 
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pensante.  Aquelles  que  imperfeitamente  o  conheciam,  classifica- 
vam Fradique  como  um  dilettante.  Nao!  a  séria  convicção  (a 
que  08  inglezes  chamam  earnestness)  com  que  Fradique  se  ar- 
remessava ao  fundo  real  das  coisas,  communicava  á  sua  vida 
uma  valia  e  efficacia  muito  superiores  ás  que  o  dilettanthmOj 
essa  diversão  sceptica  que  tantas  injurias  arrancou  a  Carlyle, 
communica  ás  naturezas  que  a  elle  deliciosamente  se  abando- 
nam. O  dilettante^  com  effeito,  corre  entre  as  idéas  e  os  factos 
como  as  borboletas  (a  quem  é  desde  séculos  comparado)  correm 
entre  as  flores,  para  pousar,  retomar  logo  o  voo  estouvado,  en- 
contrando n^essa  fugidia  mutabilidade  o  deleite  supremo.  Fra- 
dique, porém,  ia  como  a  abelha,  de  cada  planta  pacientemente 
extra^indo  o  seu  mel :  —  quero  dizer  de  cada  opinião  recolhen- 
do essa  «  parcella  de  verdade  »  que  cada  uma  invariavelmente 
contém,  desde  que  homens,  depois  de  outros  homens,  a  tenham 
fomentado  com  interesse  ou  paixão. 

Assim  se  exercia  esta  inquieta  e  suprema  intellectuali- 
dade.  Qual  era  porém  a  sua  qualidade  essencial  e  intrinseca? 
Tanto  quanto  pude  discernir,  a  qualidade  dominante  de  Fradi- 
que pareceu-me  sempre  ser  —  uma  percepção  extraordinária  da 
Realidade.  «  Todo  o  phenomeno  (diz  elle  n'uma  carta  a  Anthero 
«  de  Quental,  extremamente  suggestiva  através  de  certa  névoa 
«  que  a  envolve)  tem  uma  Realidade.  A  expressão  de  Reàli- 
«  dade  nRo  é  philosophica,  mas  eu  emprego-a,  lanço-a  ao  aca- 
« so,  tenteando,  para  apanhar  dentro  d'ella  o  mais  possivel 
«  d* um  conceito  pouco  coercivel  e  quasi  irreductivel  ao  verbo. 
«  Todo  o  phenomeno,  pois,  tem,  relativamente  ao  nosso  entendi- 
<c  mento  e  á  sua  potencia  de  discriminar,  uma  Realidade  — 
«  quero  dizer  certos  caracteres,  ou  (para  me  exprimir  por  uma 
«imagem,  como  recommenda  Buffon)  certos  contornos  que  o 
« limitam,  o  definem,  lhe  dílo  feição  própria  no  esparso  e  uni- 
«  versai  conjunto,  e  constituem  o  seu  real  e  uyiico  modo  de 
«  ser.  Somente  o  erro,  a  ignorância,  os  preconceitos,  a  tradiçUo, 
«  a  rotina  e  sobretudo  a  illusao,  formam  em  tomo  de  cada 
«  phenomeno  uma  névoa  que  esbate  e  deforma  os  seus  contor- 
<c  nos,  e  impede  que  a  visSo  intellectual  o  divise  no  seu  exacto^ 
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treal  e  único  modo  de  ser.  É  justamente  o  que  suecede  aos 
«monumentos  de  Londres  mergulhados  no  nevoeiro...  Tudo 
« isto  vai  expresso  d'um  modo  bem  quebrado  e  incompleto !  Lá 
<fóra  o  sol  está  cahindo  d'um  céo  muito  fino  e  nitido  sobre  o 
«meu  jardim  coberto  de  neve  dura:  n'este  ar  tfto  puro  e  claro, 
«em  que  as  coisas  tomam  um  relevo  rígido,  perdi  toda  a  flexi- 
«bilidade  e  fluidez  da  technologia  philosophica :  só  me  podería 
«exprimir  por  imagens  recortadas  á  tesoura.  Mas  vossê  de- 
« certo  comprehenderá,  subtil  Anthero!  Já  esteve  em  Londres, 
«em  novembro?  Nas  manhas  de  nevoeiro,  n'uma  rua  de  Lon- 
«dres,  ha  difficuldade  em  distinguir  se  a  sombra  densa  que  ao 
«longe  se  empasta  é  a  estatua  d'um  heroe  ou  o  fragmento 
<d'um  tapume.  Uma  pardacenta  illusao  submerge  toda  a  ci- 
« dade  —  e  com  espanto  se  encontra  n'uma  taverna  quem  jul- 

<  gára  penetrar  n'um  templo.  Ora  para  a  maioria  dos  espirites 
«uma  névoa  igual  fluctua  sobre  as  realidades  da  vida  e  do 
«mondo.  D'ahi  vem  que  quasi  todos  os  seus  passos  sSo  trans- 
« vios,  quasi  todos  os  seus  juizos  sSo  enganos ;  e  estes  constan- 

<  temente  estão  trocando  o  Templo  e  a  Taverna.  Raras  sâo  as 
« visOes  intellectuaes  bastante  agudas  e  poderosas  para  romper 
«através  da  neblina  e  surprehender  as  linhas  exactas,  o  verda- 
«deiro   contorno  da  Realidade.   Eis  o  que  eu  queria  tartamu- 

<  dear. » 

Pois  bem !  Fradique  dispunha  de  uma  d' essas  visOes  privi- 
legiadas, O  próprio  modo  que  tinha  de  pousar  lentamente  os 
olhos  e  detalhar  em  silencio  —  como  dizia  Oliveira  Martins  — 
revelava  logo  o  seu  costumado  processo  interior  de  concentrar 
e  applicar  a  RazAo,  á  maneira  de  um  longo  e  pertinaz  dardo 
de  luz,  até  que,  desfeitas  as  névoas,  a  Realidade  pouco  a  pouco 
lhe  surgisse  na  sua  rigorosa  e  única  forma. 

A  manifestação  doesta  magnifica  força  que  mais  impres- 
sionava—  era  o  seu  poder  de  definir.  Possuindo  um  espirito 
que  tia  com  a  máxima  exactidão ;  possuindo  um  verbo  que  tra- 
duzia com  a  máxima  concisão  —  elle  podia  assim  dar  resumos 
absolutamente  profundos  e  perfeitos.  Lembro  que  uma  noite, 
na  sua  casa  da  rua  de  Varennes,  em  Paris,  se  discutia  com  ar- 
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dor  a  natureza  da  Arte.  Repetiram-sc;  todas  as  defiiiiçíks  de 
Arte,  enunciadas  desde  Plat!Io :  inventaram-se  outras,  que  eram, 
como  sempre,  o  phenomeuo  visto  limitadamente?  através  d'tim 
temperamento.  Fradique  conservou-se  algum  tempo  mudo,  dar- 
dejando os  olhos  para  o  vago.  Por  fim,  com  essa  maneira  lenta 
(que  para  os  que  incompletamente  o  conheciam  parecia  profes- 
soral) murmurou,  no  silencio  deferente  que  se  alargara:  —  «A 
«  Arte  é  um  resumo  da  Natureza  feito  pela  imaginação. » 

Certamente,  nSo  conheço  mais  completa  definição  d' Arte! 
E  com  razSo  affirmava  um  amigo  nosso,  homem  de  excellente 
phantasia,  que  «se  o  bom  Deus,  um  dia,  compadecido  das  nos- 
«sas  hesitações,  nos  atirasse  lá  de  cima,  do  seu  divino  ermo,  a 
«final  explicação  da  Arte,  nós  ouviríamos  resoar  entre  as  nu- 
«vens,  soberba  como  o  rolar  de  cem  carros  de  guerra,  a  defini- 
«çflo  de  Fradique!» 


A  superior  intelligencia  de  Fradique  tinha  o  apoio  de 
uma  funda  e  forte  cultura.  Já  os  seus  instrumentos  de  saber 
eram  consideráveis.  Além  d'um  solido  conhecimento  das  lín- 
guas clássicas  (que,  na  sua  edade  de  Poesia  e  de  Litteratura 
decorativa,  o  habilitara  a  crear  em  latim  bárbaro  poemetos  tilo 
bellos  como  o  Laus  Veneris  tenebrosce)  —  possuia  profunda- 
mente os  idiomas  das  três  grandes  naçOes  pensantes,  a  França, 
a  Inglaterra  e  a  Allemanha.  Conhecia  também  o  árabe,  que 
(segundo  me  affirmou  Riaz-Eflfendi,  chronista  do  sultSo  Abdul- 
Aziz)  falhiva  com  abundância  e  gosto. 

As  scioncias  naturaes  eram-lhc  queridas  e  familiares;  e 
uma  insaciável  c  religiosa  curiosidade  do  Universo  irapellira-o 
a  estudar  tudo  o  que  divinamente  o  compOe,  desde  os  inse- 
ctos ate  aos  astros.  Estudos  carinhosamente  feitos  com  o  co- 
ração —  porque  Fradique  sentia  pela  Natureza,  sobretudo  pelo 
animal  e  pela  planta,  uma  ternura  e  uma  veneração  genui- 
namente budhistas.  «Amo  a  Natureza  (escrevia-me  elle  em 
«  1882)  por  si  mesma,  toda  e  individualmente,  na  graça  e  na 
«fealdade   de   cada   uma  das   formas   innumeraveis   que  a  en- 
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<chem:  e  amo-a  ainda  como  manifestação  tangi vel  e  múltipla 
«da  suprema  Unidade  e  da  Realidade  intangivel  a  que  cada 
«Religião  e  cada  Philosophia  deram  um  nome  diverso,  e  a  que 
«ea  presto  culto  sob  o  nome  de  Vida.  Em  resumo  adoro  a  Vida 
«  —  de  que  sJlo  egualmente  expressões  uma  rosa  e  uma  chaga, 
«uma  constellaçao  e  (com  horror  o  confesso)  o  conselheiro  Aca- 
<cio.  Adoro  a  Vida  e  portanto  tudo  adoro  —  porque  tudo  é 
«viver,  mesmo  morrer.  Um  cadáver  rigido  no  seu  esquifti 
«vive  tanto  como  uma  águia  batendo  furiosamente  o  voo.  E  a 
í  minha  religião  está  toda  no  credo  de  Athanasio,  com  uma  pe- 
€  quena  variante :  —  «  Creio  na  Vida  toda-poderosa,  creadora 
«do  céo  e  da  terra. . .  > 

Quando  começou  porém  a  nossa  intimidade,  em  1880,  o 
seu  inquieto  espirito  mergulhava  de  preferencia  nas  sciencias  so- 
ciaes,  aquellas  sobretudo  que  pertencem  á  Pre-historia  —  a  An- 
thropologia,  a  Linguistica,  o  estudo  das  Raças,  dos  Mythos  c 
das  Instituições  Primitivas.  Quasi  todos  os  três  mezes,  altas  ru- 
mas de  livros  enviados  da  casa  Hachette,  densas  camadas  de 
Revistas  especiaes,  alastrando  o  tapete  do  Caramania,  indica- 
vam-me  que  uma  nova  curiosidade  se  apoderara  d^elle  com 
intensidade  e  paixfl,o.  Conheci-o  assim  successiva  e  ardente- 
mente occupado  com  os  monumentos  megalithicos  da  Andalu- 
zia; com  as  habitações  lacustres;  com  a  mythologia  dos  povos 
Aryanos;  com  a  magia  chaldaica;  com  o  direito  céltico,  com 
as  leis  dos  Cafres ;  com  as  raças  polynesias ;  com  a  christiani- 
saçRo  dos  Deuses  Pagados. . .  Estas  aferradas  investigações  du- 
ravam emquanto  podia  extrahir  d'ellas  «  alguma  emoção  ou  sur- 
preza  intellectual».  Depois,  um  dia,  Revistas  e  volumes  des- 
appareciam,  e  Fradique  annunciava  alargando  os  passos  alegres 
por  sobre  o  tapete  livre:  —  «Lá  rompi  com  a  astrologia  chal- 
""  daica ! »,  ou  «  Esgotei  os  Polynesios  !  » 

O  estudo  porém  a  que  se  prendeu  ininterrompidamente  e 
com  reverente  constância  foi  o  da  Historia.  «  Desde  pequeno  (es- 
<  crevia  elle  a  Oliveira  Martins,  n'uma  das  suas  ultimas  cartas 
«  em  1886)  tive  a  paixão  da  Historia.  E  adivinha  vosse  por- 
"^quê,  Historiador?  Pelo  confortável  e  conchegado  sentimento 
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« qu6  ella  me  dava  da  solidariedade  liumana.  Quando  fiz 
«  onze  annos;  minha  avó^  de  repente,  para  me  habituar  d^  coi- 
«  sas  duras  da  vida,  como  ella  dizia,  arrancou-me  ao  pachor 
<c  rento  ensino  do  padre  Nanes,  e  mandou-me  a  uma  escola 
« chamada  Terceirense,  O  jardineiro  levava-me  pela  mio : 
«  e  todos  os  dias  a  avó  me  dava  com  solemnidade  um  pataco 
«  para  eu  comprar  na  tia  Martha,  confeiteira  da  esquina,  bo- 
<  los  para  a  minha  merenda.  Este  criado,  este  pataco,  estes 
«  bolos,  eram  costumes  novos  que  feriam  o  meu  monstruoso  or- 
« gulho  de  morgadinho  —  por  me  descerem  ao  nivel  humilde 
« dos  filhos  do  nosso  procurador.  Um  dia,  porém,  folheando 
«c  uma  Encyclopedia  de  Antiguidades  Romanas  que  tinha  es- 
« tampas,  li,  com  surpreza,  que  os  rapazes  em  Roma  (na  grande 
«  Roma !)  iam  também  de  manhã  para  a  escola,  como  eu,  pela 
oc  mâo  d'um  servo  denominado  o  Capsarius;  e  compravam  tam- 
«  bem,  como  eu,  um  bolo  na  tia  Martha  do  Velabro  ou  do  Qui- 
«  rinal,  para  comerem  á  merenda  —  que  elles  chamavam  o  len- 
« taculum.  Pois,  meu  caro,  no  mesmo  instante  a  venerável 
«  antiguidade  d'esses  hábitos  tirou-lhes  a  vulgaridade  toda  que 
«  n'elles  me  humilhava  tanto !  Depois  de  os  ter  detestado  por 
« serem  communs  aos  filhos  do  Silva  procurador  —  respei- 
«  tei-os  por  terem  sido  habituaes  nos  filhos  de  ScipiSo.  A  com- 
«  pra  do  bolo  tornou-se  como  um  rito  que  desde  a  Antiguidade 
<(  todos  os  rapazes  de  escola  cumpriam,  e  que  me  era  dado  por 
«  meu  turno  celebrar  n'uma  honrosa  solidariedade  com  a  gran- 
de de  gente  togada.  Tudo  isto,  evidentemente,  nâo  o  sentia  eu 
«  com  esta  clara  consciência  critica.  Sentia  apenas  uma  con- 
«  fusa  vangloria.  E  nunca  entrei  d'ahi  por  diante  na  tia  Mar- 
«  tha,  sem  erguer  a  cabeça,  pensar  com  importância:  —  «Assim 
^  faziam  também  os  romanos ! »  Era  por  esse  tempo  pouco  mais 
«  alto  que  uma  espada  goda,  e  amava  uma  mulher  obesa  que 
«  morava  ao  fim  da  rua. . . » 

N'essa  mesma  carta,  adiante,  Fradique  accrescenta :  — 
«  Levou-me  pois  eflfectivamente  á  Historia  o  meu  amor  da  Uni- 
« dade  —  amor  que  envolve  o  horror  ás  interrupções,  ás  la- 
«  cunas,  aos   espaços  escuros  onde  se  nSo  sabe  o  que  ha.  Via- 
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<jei  por  toda  a  parte  viajavel,  lí  todos  os  livros  de  explora- 
cçQes  e  de  travessias  —  porque  me  repugnava  nSo  conhecer 
<o  globo  em  que  habito  até  aos  seus  extremos  limites,  e  nSo 
«sentir  a  contínua  solidariedade  do  pedaço  de  terra  que  tenho 
«sob  os  pés  com  toda  a  outra  terra  que  se  arqueia  para  além. 
«Por  isso,  incansavelmente  exploro  a  Historia,  para  perceber  até 
«aos  seus  derradeiros  limites  a  Humanidade  a  que  pertenço,  e 
«sentir  a  compacta  solidariedade  do  meu  ser  com  a  de  todos  os 
«que  me  precederam  na  vida.  Talvez  vossê  murmure  com  des- 
«dem  —  «mera  bisbilhotice!»  Amigo  meu,  nfto  despreze  a  bis- 
«bilhotice!  EUa  é  um  impulso  humano,  de  latitude  infinita, 
«qne,  como  todos,  vae  do  reles  ao  sublime.  Por  um  lado  leva  a 
«escutar  ás  portas  —  e  pelo  outro  a  descobrir  a  America!» 
O  saber  histórico  de  Fradique  surprehendia  realmente  pela 
amplexidade  e  pelo  detalhe.  Um  amigo  nosso  exclamava  um 
dia,  com  essa  ironia  affavel  que  nos  homens  de  raça  célti- 
ca sublinha  e  corrige  a  admiração :  « Aquelle  Fradique  !  Tira 
«  a  charuteira,  e  dá  uma  synthese  profunda,  solida,  d'uma  trans- 
«parencia  de  crystal,  sobre  o  Socialismo  da  Lei  Sempronia  ou 
«  sobre  a  guerra  do  Peloponeso ;  —  depois  accende  o  charuto,  e 
«reconstruo  o  scenario  histórico  da  morte  de  Tibério  Graccho 
«aos  pés  da  estatua  de  Numa,  em  frente  ao  Templo  de  Fides, 
«ou  explica  o  feitio  e  o  metal  da  fivela  do  cinturão  de  Leoni- 
« das ! »  Com  effeito,  a  sua  forte  capacidade  de  comprehender 
philosophicamente  os  movimentos  coUectivos,  o  seu  fino  poder 
de  evocar  psychologicamente  os  caracteres  individuaes  —  allia- 
va-se  n*elle  a  um  minucioso  saber  archeologico  da  vida  exte- 
rior, das  maneiras,  dos  trajes,  das  armas,  das  festas,  dos  ritos 
de  todas  as  edades,  desde  a  índia  Védica  até  á  França  Impe- 
rial. As  suas  cartas  a  Oliveira  Martins  (sobre  o  Sebastianismo, 
o  nosso  Império  no  Oriente,  o  Marquez  de  Pombal)  *  sSo  verda- 


^  Estas  cartas  constitaem  verdadeiros  Ensaios  Históricos,  que,  pelas  suas 
proporções,  não  poderiam  entrar  n'esta  coUecção.  Keunidas  as  notas  e  fragmentos 
dispersos,  de?em  formar  um  volume  a  que  o  seu  compilador  dará,  penso  eu,  o  ti- 
tulo de  Versos  e  Prosas  de  Fradique  Mendes, 
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deiras  maravilhas  pela  sagaz  intuiçUoj  a  alta  potencia  syntheti- 
ca,  a  certeza  do  saber,  a  força  e  a  abandaucia  das  idéas  noras. 
E,  por  outro  lado,  a  sua  erudição  archeologica  repetidamente 
esclareceu  e  auxiliou,  na  sabia  e  pittoresca  composição  das  suas 
telas,  o  paciente  reconstructor  dos  Costumes  e  das  Maneiras  da 
Antiguidade  Clássica,  o  velho  Suma-Rabêma.  Assim  m'o  confes- 
sou uma  tarde  Suma-Rabêma,  sob  os  castanheiros  de  Hampton- 
Court. 

Fradique  era  de  resto  ajudado  por  uma  prodigiosa  memo- 
ria que  tudo  recolhia  e  tudo  retinha  —  vasto  e  claro  armazém 
de  factos,  de  noções,  de  formas,  todos  bem  arrumados,  bem 
classificados,  limpos,  promptos  sempre  a  servir.  O  nosso  amigo 
Chambray  affirmava  que,  comparável  á  memoria  de  Fradique, 
como  « installaçao,  ordem  e  excellencia  do  stock  ^^  só  conhecia 
a  adega  do  café  Inglez. 


A  cultura  de  Fradique  recebia  um  constante  accrescimo  e 
alimento  das  viagens  que  sem  cessar  emprehendia,  sob  o  im- 
pulso de  admirações  ou  de  curiosidades  intellectuaes.  Só  a  Ar- 
cheologia  o  levou  quatro  vezes  ao  Oriente :  —  ainda  que  a  sua 
derradeira  residência  em  Jerusalém  durante  dezoito  mezes  foi 
motivada  (segundo  me  affirmou  o  cônsul  Raccolini)  por  poeticx)s 
amores  com  uma  das  mais  esplendidas  mulheres  da  Syiia,  uma 
filha  de  Abraham  Côppo,  o  luxuoso  banqueiro  de  Aleppo,  tHo 
lamentavelmente  morta  depois,  sobre  as  tristes  costas  de  Chy- 
pre,  no  naufrágio  do  Magnólia.  A  sua  aventurosa  e  áspera  pe- 
regrinação pela  China,  desde  o  Thibet  (onde  quasi  deixou  a 
vida,  tentando  temerariamente  penetrar  na  cidade  sagrada  de 
Lahsá)  até  á  alta  Manchúria,  constituo  o  mais  completo  estudo 
até  hoje  realisado  por  um  homem  da  Europa  sobre  os  Costu- 
mes, o  Governo,  a  Ethica,  a  Litteratura  e  o  organismo  social 
doesse  povo  «profundo  entre  todos  que  (como  diz  Fradique) 
«  conseguiu  descobrir  os  três  ou  quatro  únicos  principies  de  mo- 
«  ral  capazes,  pela  sua  absoluta  força,  de  eternisar  uma  civili- 
«  saçâo. » 
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O  exame  da  Rússia  e  dos  seus  movimentos  sociaes  e  reli- 
giosos trouxeram-no  prolongados  mezes  pelas  provincias  ruraea 
d'entre  o  Dnieper  e  o  Volga ;  a  necessidade  d'uma  certeza  ao* 
bre  os  Presídios  Penaes  da  Sibéria  impelliu-o  a  afFrontar  cen- 
tenas de  milhas  de  steppes  e  de  neves,  n'uma  rude  telega,  até 
ás  covas  de  Kara,  e  ás  minas  de  prata  de  Nerchinski :  e  proee- 
guiria  n'este  activo  interesse,  se  nSo  recebesse  subitamente,  ao 
chegar  á  costa,  a  Archangel,  este  aviso  do  general  Armankoff, 
chefe  da  rv  secção  da  policia  imperial:  —  Monsieur,  vous  notift 
observez  de  trop  prés,  pour  que  votre  jugement  nen  soit  faus- 
^é;  je  vous  invite  ãonc,  sur  votre  intérêt,  et  pour  avoir  de  la 
Russie  une  vue  d^ensemhle  plus  exacte,  d^áller  la  regarder  de 
plus  loiriy  dans  votre  helle  maison  de  Paris!  Fradique  abaluu 
para  Vasa,  sobre  o  golfo  de  Bothnia.  Passou  logo  á  Suécia^ 
e  mandou  de  lá,  sem  data,  este  bilhete  ao  general  Armankoff : 
—  Monsieurjjai  reçu  votre  invitation  ou  il  y  a  beaucoup  dHn-^ 
tolerance  et  trois  fautes  de  français. 

Os  mesmos  cuidados  de  espirito  e  «necessidades  de  ccr- 
<  teza  »  o  levaram  na  America  do  Sul  até  á  Patagonia,  na  Afri- 
ca Austral  até  ás  margens  negras  do  Zambeze...  «Tenho  fa- 
«Iheado  e  lido  attentamente  o  mundo  como  um  livro  cheio  4  o 
« idéas.  Para  ver  por  fora,  por  mera  festa  dos  olhos,  nunca  fui 
«  senSo  a  Marrocos.  » 

O  que  tornava  estas  viagens  tâo  fecundas  como  ensino  era 
a  sua  rápida  e  carinhosa  sympathia  por  todos  os  povos.  Nuneu 
visitou  paizes  á  maneira  do  detestável  touriste  francez,  para 
notar  de  alto  e  peccamente  «  os  defeitos  »  —  isto  é,  as  divergên- 
cias d'esse  typo  de  civilisaçílo  mediano  e  ponderado  d' onde  saltía 
e  que  preferia.  Fradique  amava  logo  os  costumes,  as  idéas^  *j& 
preconceitos  dos  homens  que  o  cercavam:  e,  fundindo-se  com 
elles  no  seu  modo  de  pensar  e  de  sentir,  recebia  uma  liçflo 
directa  e  viva  de  cada  sociedade  em  que  mergulhava.  Eetc 
efficaz  preceito  —  «  em  Roma  sê  romano  »  —  tSo  fácil  e  doce 
de  cumprir  em  Roma,  entre  as  vinhas  da  collina  Célia  e  as 
aguas  susurrantes  da  Fonte  Paulina,  cumpria-o  elle  gostosa- 
mente trilhando   com   as  alpercatas  rotas   os   desfiladeiros   >lti 
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Himalaya.  E  estava  tSo  homogeneamente  n'nma  cervejaria  phi* 
losophica  da  culta  Allemanha;  aprofundando  o  Absoluto,  en- 
tre professores  de  Tubingen  —  como  n'uma  arínga  africana  da 
terra  dos  Matabeles,  comparando  os  méritos  da  carabina  <£x- 
«press»  e  da  carabina  Winchester,  entre  caçadores  de  ele- 
phantes. 


Desde  1880  os  seus  movimentos  pouco  a  pouco  se  con- 
centraram entre  Paris  e  Londres  —  com  excepção  das  <  vi- 
« sitas  filiaes»  a  Portugal:  porque  apesar  da  sua  dispersão  pelo 
mundo,  da  sua  facilidade  em  se  nacionalisar  nas  terras  alheias, 
e  da  sua  impersonalidade  critica,  Fradique  foi  sempre  um  ge- 
nuino  Portuguez  com  curtos  e  irradicaveis  traços  de  fidalgo 
ilhéo. 

O  mais  puro  e  intimo  do  seu  interesse  deu-o  sempre  aos 
homens  e  ás  coisas  de  Portugal.  A  compra  da  quinta  do  Sara- 
goça, em  Cintra,  realisára-a  (como  elle  diz  n'uma  carta  a  F. 
G.,  com  desacostumada  emoçAo)  «para  se  prender  mais,  e  pelo 
€  forte  vinculo  da  propriedade,  ao  solo  augusto  d'onde  um  dia 
«  tinham  partido,  levados  por  um  ingénuo  tumulto  de  idéas  gran- 
€  des,  os  buscadores  de  mundos,  de  quem  elle  herdara  o  san- 
«gue  e  a  curiosidade  do  alémtT^ 

Sempre  que  vinha  a  Portugal,  ia  «  retemperar  a  fibra  >  per- 
correndo uma  província,  lentamente,  a  cavallo  —  com  demoras 
em  villas  decrépitas  que  o  encantavam,  infindáveis  cavaqueiras 
á  lareira  dos  campos,  fratemisaçOes  ruidosas  nos  adros  e  nas 
tavernas,  idas  festivas  a  romarias  no  carro  de  bois,  no  vetusto 
e  venerável  carro  sabino,  toldado  de  chita,  enfeitado  de  louro. 
A  sua  região  preferida  era  o  Ribatejo,  a  terra  cha  da  lezíria 
e  do  boi.   «Ahi  (diz   elle),  de  jaleca  e  cinta,  montado  n'um 

<  potro  fresco,  com  a  vara  de  campino  erguida,  correndo  entre 
<as  manadas  de    gado,  nos  finos  e  lavados   ares  da  manhft, 

<  sinto,  mais  que   em  nenhuma  outra  parte,   a  delicia  de  vi- 

<  ver. » 

Lisboa  só  lhe  agradava — como  paizagem.  «  Com  três  for- 
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«tes  retoques  (escrevia-me  elle  em  1881,  do  Hotel  Braganza), 
«com  arvoredo  e  pinheiros  mansos  plantados  nas  coUinas  calvas 
«da  Ontra-Banda;  com  azulejos  lustrosos  e  alegres  revestindo 
«as  fachadas  sujas  do  casario;  com  uma  varredella  definitiva 
«por  essas  bemditas  ruas — Lisboa  seria  uma  d'essas  bellezas  da 
«Natureza  creadas  pelo  Homem,  que  se  tomam  um  motivo  de 
«sonho,  de  arte  e  de  peregrinação.  Mas  uma  existência  en- 
«raizada  em  Lisboa  nSo  me  parece  tolerável.  Falta  aqui 
«uma  atmosphera  intellectual  onde  a  alma  respire.  Depois  tu- 
«do  aqui  toma  um  tom  —  entre  álitteratado  e  afadistado: 
«ha  litter atice  na  simples  maneira  com  que  um  caixeiro  ven- 
«de  um  metro  de  fita,  e,  nas  próprias  graças  com  que  uma 
«grande  senhora  recebe,  transparece  fadistice.  Além  d^isso^ 
«  duas  feições,  ambas  repugnantes,  dominam  —  o  catitismo  e  o 
€  conselheirismo :  mesmo  em  farrapos  se  é  catita,  mesmo  em 
«amanuense  se  é  conselheiral.  Finalmente  a  náusea  suprema 
«  vem  da  politiquice  e  dos  politiquetes.  > 

Fradique  nutria  pelos  politicos  todos  os  horrores,  os  mais 
injustificados :  horror  intellectual,  julgando-os  incultos  e  bron- 
cos, inaptos  absolutamente  para  crear  ou  comprehender  idéas ; 
horror  mundano,  presuppondo-os  rudes  e  reles,  de  maneiras 
crassas,  impróprios  para  se  misturar  a  naturezas  de  gosto ;  hor- 
ror physico,  imaginando  que  nunca  se  lavavam,  raras  vezes 
mudavam  de  roupa  branca,  e  que  d'elles  provinha  esse  cheiro 
momo  e  moUe,  que  tanto  surprehende  e  enoja  em  S.  Bento  aos 
que  d'elle  nS,o  têm  o  habito  profissional. 

Havia  n'estas  ferozes  opiniOes,  certamente,  laivos  de  serv- 
na  verdade.  Mas  em  geral,  os  juizos  de  Fradique  sobre  a  Po- 
litica offereciam  o  cunho  d'um  preconceito  que  dogmatisa  —  c 
nSo  d'uma  observação  que  discrimina.  Assim  lh'o  observava 
eu  uma  manha,  no  Braganza,  mostrando  que  todas  essas  defi- 
ciências de  espirito,  de  cultura,  de  maneiras,  de  gosto,  de  finu- 
ra, tao  acerbamente  notadas  por  elle  nos  Politicos  —  se  expli- 
cam sufficientemente  pela  precipitada  democratisaçao  da  nosaa 
sociedade;  pela  estreita  vulgaridade  da  vida  provincial;  pelas 
influencias  abomináveis  da  Universidade ;  e  ainda  por  intimai 
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razOes  que  sSo  no  fundo  honrosas  para  esses  desgraçados  Po- 
litícoSj  votados  por  um  fado  vingador  á  destruição  da  nossa 
terra* 

Fradique  replicou  simplesmente : 

—  É  boa !  se  um  rato  morto  me  disser,  «  cheiro  mal  por 
« bto  e  por  aquillo  e  sobretudo  porqUe  apodreci »,  eu  nem  por 
isso  deixo  de  o  mandar  varrer  do  meu  quarto  ! . .. 

Havia  aqui  uma  antipathia  de  instincto,  toda  physiologica, 
cuja  intransigência  e  obstinação  nem  factos  nem  raciocinios  po- 
diam vencer.  Bem  mais  justificado  era  o  horror  que  lhe  inspi- 
rava, mi  vida  social  de  Lisboa,  a  inhabil,  descomedida  e  pa- 
palva  iinitaçSo  de  Paris.  Essa  «  saloia  macaqueaçílo  »,  superior- 
mente denunciada  por  elle  n'uma  carta  que  me  escreveu  em 
18yí),  ti  onde  constata,  n'um  luminoso  resumo,  que  <!i  Lisboa  é 
^  uma  cidade  traduzida  do  francez  em  calão  >  —  tomava-se 
para  Fradique,  apenas  transpunha  Santa  Apolónia,  um  tormen- 
to sincero.  E  a  sua  anciedade  perpetua  era  então  descobrir, 
através  da  frandulagem  do  Francezismo,  algum  resto  do  genui- 
no  Portugal. 

Logo  a  comida  constituia  para  elle  um  real  desgosto.  A 
cada  instante  em  cartas,  em  conversas,  se  lastima  de  nSo  po- 
der conseguir  «  um  cozido  vernáculo !  »  —  «Onde  estSo  (excla- 
«  ma  elle,  algures)  os  pratos  veneráveis  do  Portugal  portuguez, 
«  o  pato  com  macarrão  do  século  xviii,  a  almôndega  indigesta  e 
«  divina  do  tempo  das  descobertas,  ou  essa  maravilhosa  cabe- 
ai delia  de  frango,  petisco  dilecto  de  D.  JoUo  rv^,  de  que  os  fi- 
«  dalgos  inglezes  que  vieram  ao  reino  buscar  a  noiva  de  Car- 
« los  II  levaram  para  Londres  a  surprehendente  noticia  ?  Tudo 
« estragado  !  O  mesmo  provincianismo  reles  pOe  em  calão  as 
«  comndias  de  Labiche  e  os  acepipes  de  GoufFé.  E  estamo-nos 
«  nutrindo  miseravelmente  dos  sobejos  democráticos  do  houle- 
íc  vardj  requentados,  e  servidos  em  chalaça  e  galantine !  Desas- 
« tre  estranho !  As  coisas  mais  deliciosas  de  Portugal,  o  lombo 
«  de  porco,  a  vitella  de  LafÔes,  os  legumes,  os  doces,  os  vinhos 
<£  degeneraram,  insipidaram, . .  Desde  quando  ?  Pelo  que  di- 
«  zcm  OB  velhos,   degeneraram  desde  o   Constitucionalismo  e  o 
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<  Parlamentarismo.  Depois  d' esses  enxertos  funestos  no  vellirj 
«tronco  lusitano,  os  fructos  têm  perdido  o  sabor,  como  os  ho- 

<  mens  têm  perdido  o  caracter. . .  » 

Só  uma  occasião,  n'esta  especialidade  considerável,  o  vi 
plenamente  satisfeito.  Foi  n'uma  taverna  da  Mouraria  (onde  tm 
o  levara),  diante  d'um  prato  complicado  e  profundo  de  baca- 
lhau, pimentos  e  grSo  de  bico.  Para  o  gozar  com  coherencia, 
Fradique  despiu  a  sobrecasaca.  E  como  um  de  nós  lançara  lm- 
sualmente  o  nome  de  Renan,  ao  atacarmos  o  pitéu  sem  iguíil, 
Fradique  protestou  com  paixSo : 

—  Nada  de  idéas !  Deixem-me  saborear  esta  bacalhoatln» 
em  perfeita  innocencia  de  espirito^  como  no  tempo  do  Sen  lio  r 
D.  João  V,  antes  da  Democracia  e  da  Critica! 

A  saudade  do  velho  Portugal  era  n'elle  constante :  e  coníii- 
derava  que,  por  ter  perdido  esse  typo  de  civilisaçao  inteníía- 
mente  original,  o  mundo  ficara  diminuido.  Este  amor  do  pasau- 
do  revivia  n'elle,  bem  curiosamente,  quando  via  realisados  vali 
Lisboa,  com  uma  inspiração  original,  o  luxo  e  o  «  modemisino  - 
intelligente  das  civilisaçOes  mais  saturadas  de  cultura  e  períeí- 
tas  em  gosto.  A  derradeira  vez  que  o  encontrei  em  Lisboa^  í^n 
no  Rato  —  n'uma  festa  de  raro  e  delicado  brilho.  Fradique  \ki- 
recia  desolado : 

—  Em  Paris,  disse  elle,  a  duqueza  de  La  RochefoucauKl- 
Bisaccia  pôde  dar  uma  festa  egual.  E  para  isto  nSo  me  valia  a 
pena  ter  feito  a  quarentena  em  MarvSo !  Supponha  porém  voasr* 
que  eu  vinha  achar  aqui  um  sarau  do  tempo  da  Senhora  D.  Jla- 
ria  I,  em  casa  dos  Marialvas,  com  fidalgas  sentadas  em  esteiras, 
frades  tocando  o  lundum  no  bandolim,  desembargadores  pedin- 
do mote,  e  os  lacaios  no  pateo,  entre  os  mendigos,  rezauilu 
em  coro  a  ladainha!...  Ahi  estava  uma  coisa  única,  delicio- 
sa, pela  qual  se  podia  fazer  a  viagem  de  Paris  a  Lisboa  em  li- 
teira! 

Um  dia  que  jantávamos  em  casa  de  Carlos  Mayer,  e  i{\\v 
Fradique  lamentava,  com  melancólica  gravidade,  o  velho  Por- 
tugal fidalgo  e  fradesco,  do  tempo  do  snr.  D.  JoSo  v  —  Ka- 
malho  Ortigão  nSo  se  conteve: 
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—  Vossê  é  um  monstro,  Fradique !  O  que  vossê  queria  era 
habitar  o  confortável  Paris  do  meado  do  século  xix,  e  ter  aqui, 
a  dois  dias  de  viagem,  o  Portugal  do  século  xviii,  onde  podesse 
vir,  como  a  um  museu,  regalar-se  de  pittoresco  e  de  archais- 
mo. . .  Vossê,  lá  na  rua  de  Varennes,  regalado  de  decência  e  de 
ordem.  E  nós  aqui,  em  viellas  fedorentas,  inundados  á  noite 
pelos  despejos  d'aguas  sujas,  aturdidos  pelas  arruaças  do  mar- 
quez  de  Cascaes  ou  do  conde  d' Aveiras,  levados  aos  empurríJes 
para  a  enxovia  pelos  malsins  da  Intendência,  etc.  etc.  • .  Con- 
fesse que  é  o  que  vossê  queria ! 

Todos  em  redor  rugimos,  apertando  os  cabos  das  fa- 
cas: 

—  Confesse ! 
EUe,  serenamente: 

—  Moysés,  o  Budha,  Jesus,  Proudhon,  todos  os  justos  têm 
dito :  a  cada  um  segundo  os  seus  méritos, . .  E  realmente  a 
vida  nao  é  vivivel  sem  um  bocado  de  pittoresco  depois  do  al- 
moço. 

Com  efFeito,  n'esta  saudade  de  Fradique  pelo  nosso  Portu- 
gal antigo,  havia  sobretudo  o  excessivo  amor  do  «  pittoresco  >, 
estranho  n'um  homem  tSo  subjectivo  e  intellectual :  mas  sobre- 
tudo havia  o  ódio  a  esta  universal  modemisaçao  que  reduz  vio- 
lentamente todos  os  costumes,  crenças,  idéas,  gostos,  modos,  os 
mais  nativos  e  mais  originalmente  próprios,  a  um  typo  unifor- 
me (representado  pelo  sujeito  utilitário  e  sério)  —  com  a  mo- 
notonia com  que  o  chinez  apara  todas  as  arvores  d'um  jardim, 
até  lhes  dar  a  forma  única  e  dogmática  de  pyramide  ou  de 
vaso  funerário. 

Por  isso  Fradique  em  Portugal  amava  sobretudo  o  povo  — 
o  povo  que  não  mudou,  como  não  muda  a  Natureza  que  o  en- 
volve e  lhe  communica  os  seus  caracteres  graves  e  doces.  Ama- 
va-o  pelas  suas  qualidades,  e  também  pelos  seus  defeitos :  — 
pela  sua  morosa  paciência  de  boi  manso;  pela  alegria  idyl- 
lica  que  lhe  poetisa  o  trabalho;  pela  calma  acquiescencia  á 
vassallagem  com  que  depois  do  Senhor  Rei  venera  o  Senhor 
Governo ;  pela  sua  doçura  amaviosa  e  naturalista ;  pelo  seu  ca- 
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tholicismo  pagEo  e  carinlio  fiel  aos  Deuses  latmos^  tomados  san- 
tos caleudares;  pelos  seus  trajes,  pelos  seus  cantos^  e  ainda 
pela  sua  lingaagem  escassa,  trôpega,  romba|  mas  viços  a,  e  ít  a 
<  única  em  Portugal  (diz  Fradique)  onde  se  nHo  sente  odiosa- 
« mente  a  influencia  do  Lamartiniamo  e  das  Sebentas  de  Direi- 
«Èo  Publico.» 


£ça  de  Queiroz, 
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Inclyta  geração,  ai  los  infanU^ 
Camões,  Liis.  iv,  50. 


IV 


A8   VIAGENS   DO   INFANTE    D.    PEDRO 

Entre  os  valles  divergentes  sulcados  pelo  Cedron,  Jeru- 
salém levanta-se  na  lombada  de  quatro  collinas  reunidas, 
formando  um  planalto  continuo.  Por  qualquer  lado  se  sobe 
para  entrar  na  cidade  santa,  sobre  cujo  lastro  de  casaria, 
encerrada  nas  muralhas,  as  cúpulas  do  Templo  e  do  Santo 
Scpulcliro  se  erguem  sobranceiras.  O  monte  Acra  fica  no  cen- 
tro, o  Gion  a  poente,  o  Moria  a  nascente,  fronteiro  ao  Oli- 
vDto,  ladeando  o  Cedron,  e  ao  sul  o  Sion  que  é  de  todos  o  mais 
alto  ^.  Na  beira  d'elle  o  rei  David  mandou  construir  um  pala- 

*  Continuado  da  pag.  511,  numero  do  i.°  de  outubro. 

*  Um  illustrc  peregrino  de  hoje,  o  snr.  bispo  de  Bethsaida,  descreve  assim 
a  cidade  santa  que  visitou:  «Jerusalém  pôde  considerar-se  situada  em  posição  se- 
nielLiantij  á  da  cidade  alta  de  Coimbra.  A  natureza  do  sub-sólo  é  egual mente  c^I- 
Ciirea.  Tomando  o  alvéo  do  Mondego  pela  torrente  do  Cedron  e  a  encosta  que  sobe 
dtisde  u  eaes  até  ao  cimo  das  Couraças,  pelo  pendor  do  valle  de  Josaphat,  p<'>de 
muito  bem  o  monto  em  que  se  levanta  o  convento  de  Santa  Clara  assemelhar  o 
Olivptt%  ficando  no  sitio  da  egreja  de  S.  Francisco  o  liorto  de  Gethsemani,  e  no  da 
egreja  velha  do  Santa  Clara  a  gruta  da  Agonia. . .  O  valle  de  Josaphat  não  6  no 
fundo  tão  largo  como  o  do  Mondego :  a  largura  média  nao  ultrapassa  cem  inetrf»s 
e  o  comprimento  ti*cs  kilometros,  cortando  a  cidade  por  dois  lados,  como  o  valle 
do  Costdbas  unido  com  o  do  Mondego. 

í  Jerusalém  forma  um  quadrilátero,  cujo  maior  lado  mede  1:200  metros  e  o 
menor  800.  Approxima-se  d' um  quadrado :  e  é  toda  circuitada  de  altiva  muralha. 
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úOj  CQJoa  alicerces  ainda  se  viam,  no  próprio  sitio  em  que  ob- 
servara Bersabé  banhando-se  iio  ribeiro  que  corre  em  baixo. 
Junto  ao  palácio  do  rei  está  o  seu  tumulo,  e  ao  lado  os  de  Sa- 
lomflo  e  Josaphat  ^. 

Jerusalém  era  agoni  um  terço  menor  do  que  no  tempo 
dos  romanos,  quando  Jesus  padeceu.  O  monte  de  Sion  ficava 
fdra  das  muralhas,  mas  o  do  Calvário  fora  incluido  n^ellas.  Ti- 
nha a  cidade  sete  portas,  das  quaes  a  ultima,  ao  sul,  a  Ester- 
qoilinaria,  porondeas  immundícies  sabiam  para  a  Gehenna,  fora 
aijudla  por  onde  entrara  Jesus  Christo  depois  de  preso  no  monte 
das  Oliveiras.  Habitavam  Jerusalém  quatorze  a  quinze  mil  almas, 
tarcos,  mouros,  árabes  e  cliristHos  latinos,  gregos,  georgianos,  ar- 
menioSj  coptas,  syrios  e  nestorianos,  abexins,  chaldeus,  gossitas  e 
uns  centos  apenas  de  judeus  ^  De  samarra  branca  e  sapatos  ver- 

A  pt>ptilín;ilo  Dão  chega  íi  21:íXX)  almus.  Ck)ra  propriedade  equivalente  á  que  se 
eai|>regiiria  diaeado-se :  que  a  ciilado  da  Coimbra  assenta  sobre  cinco  montes  :  dan- 
éí  íàk*  notne  aoê  divenaos  cabeços  em  que  se  fundamentam  a  Universidade  e  os 
coDT^nbs  de  Santíi  Thereza^  ile  S.  Jeronyuio  e  das  Ursulinas  e  o  cemitério  da  En- 
lãàd;  supprjíuituio,  oti^  mellior^  enchendo  e  nivelando  os  valles  das  cercas  dos 
Bentíié  e  dos  CniEio^;  —  assim  &ú  diz  que  a  cidade  santa  está  alteada  sobre  cinco 
niííiítea:  Siãn,  MflHa,  Bezetíi,  Acra  o  Gareb.  —  Ora,  se  algum  destes  avulta  sen- 
iivelméntí\  também  algum  è  quasi  ímijerceptivel.  . . 

*  É  no  declive  do  Garcíb  que  estil  situado  o  Calvário ;  como  na  suave  descida 
qi^?.  (Ktm  o  Jíirdim  Botrtnicu,  veui  do  OEJUvento  de  Santa  Thereza,  está  o  de 
Sdiíf.Vana. . .  Agora  accicseeute-ge:  qiu-  toda  a  denominada  montanha  ladeirentii 
do  Calvário  e  o  sepulchro  onde  foi  depositado  o  Redemptor,  cabom  folgadamente 
dentrr»  d'um  edifício  menos  vasto  do  que  a  Só  Nova  ;  e  lembre-se  que  a  via  dolo- 
rosa, cia  mtcis,  desde  a  casa  de  Pilatos,  no  centro  da  cidade  deicida,  até  ao  pró- 
prio logar  da  elevação  da  cruz,  pouco  mais  percorre  de  meio  kilometro  »  E/isaios 
do  púlpito  (1880),  pag.  185  a  8. 

*  Eug.  Roger,  Ld  ferre  saifwte,  etc.,  95  a  7. 

*  Ibid.  86  a  90.  «Os  Judeus  ordinariamente  nào  chegao  a  seiscetos,  pos- 
to que  algumas  vezes  sejam  mais,  &  outras  menos ;  porq  como  na  terra  nao  te  fa- 
zêdas  de  raiz,  nÔ  nella  nilo  ha  modo  de  viuer  co  mercadorias,  nem  outros  tratos 
com  que  possam  sustentar  a  vida  :  come  o  que  leuarao  &;  ajuntarão  em  outras  par- 
tes. . .  Os  Judeus  viuè  humildemete  mal  tratados  &  pior  vistos  de  todos.  Os  Chris- 
tâoa  pelo  cõtrario,  permittindo  assi  o  Senhor  Deos  por  sua  misericórdia  porque  de 
todoò  sào  bè  tratados  co  muito  respeito  :  os  que  morao  na  terra,  como  hospedes , 
como  sào  Gregos  &  Arménios  todos  tè  o  que  hão  mester,  os  que  morao  como  na- 
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rectos  discípulos  do  Galileu,  que  proclamavam  a  morte  univer- 
sal por  uma  doce  caridade  apathicamente  extenuante. 

Entraram  em  Jerusalém;  indo  habitar  no  recinto  da  cidade 
baixa,  reservado  aos  peregrinos  christftos,  que  os  receberam  de 
braços  abertos  com  extremos  de  religiosa  alegria.  Começaram 
logo  as  suas  peregrinações  devotas.  A  primeira  foi  ao  Santo  Se- 
pulchro,  que  fica  na  vertente  sul  do  Golgotha,  adiante  da  prisSo 
de  S.  Pedro ;  e,  entrando  na  egreja,  oraram  em  companhia  dos 
doze  monges  que,  havia  um  século,  o  rei  de  França  Philippe  vi 
alli  puzera,  com  licença  do  sultfto,  para  guarda  do  Sepulchro 
Santo  e  em  memoria  dos  doze  apóstolos  ^.  O  guardião  acompa- 
nhou-os  logo  ao  recinto  sagrado  que  um  mouro  guardava  *,  e 
dando-lhe  vinte  peças,  penetraram  cheios  de  contrição.  Sobre 
o  Sepulchro  havia  uma  capella  onde  não  cabiam  mais  que  três 
homens :  o  sacerdote  da  missa,  o  diácono  e  o  sub-diacono.  Para 
entrar  era  mister  curvarem-se  todos  e  sujeitarem-se  á  aflFronta 
de  receber  uma  bofetada  da  mão  do  mouro.  Mais  soffrera  Jesus 
Christo  para  nos  trazer  a  redempçao ! 

Visitado  o  Sepulchro,  subiram  ao  Calvário,  no  alto  do 
monte  Golgotha,  d'onde  para  poente  viam  fechar-se  a  garganta 
escura  de  Gehennon,  em  que  nasce  a  torrente  do  Cedron,  e 
palparam  com  as  suas  mãos  as  três  covas  ainda  abertas  das 
cruzes  do  Sacrifício.  Todo  o  monte  do  Calvário,  pequeno  cerro 
de  dezoito  a  vinte  pés  de  altura,  incluindo  o  logar  do  Sepulchro 

*  Em  1418,  sete  ou  oito  annos  antes  da  viagem  de  D.  Pedro,  alguns  emo- 
lo8  dos  frades  menores,  a  cuja  guarda  fora  confiado  o  Santo  Sepulcliro,  quizenua 
despojal-os  d^essa  regalia;  o  papa  Martinho  v  commetteu  a  causa  ao  paUiázcba 
de  Jerusalém,  Egradense,  que  sentenciou  a  favor  dos  franciscanos.  Y.  Aveiro,  hm* 
105  e  105  V. 

'  Era  ainda  assim  um  século  depois,  como  diz  Fr.  PantaleSo  d'Avmro: 
«  A  porta  d'este  Sagrado  Templo,  sempre  está  fechada  com  duas  diaues :  k  no  al- 
to selada  com  o  selo  do  gram  Turco,  o  qual  selam  pondo  hua  escada  de  mão.  A» 
chaues,  &  selo  estão  sempre  a  bom  recado,  na  mSo  de  três  Turcos,  tendo  bum  dei- 
les  o  selo,  &  os  dois  cada  hum  a  sua :  os  quaes,  quãdo  se  hade  abrir  a  porta,  pê- 
ra entrarem  peregrinos,  ou  por  qualquer  outra  causa  s5o  ciiamados  os  ditos  três 
Turcos  c<5  seus  officiaes  »,  eic,  (68  v.  69).  V.  a  descripçao  do  Santo  Sepulchro,  c 
XXII  e  zxm. 
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Santo,  e  aquelle  onde  se  achou  a  verdadeira  cruz  do  Salvador 
00  tempo  de  Santa  Helena,  fora  pela  piedosa  imperatriz  trans- 
fonnado  n'um  santuário  de  innumeras  capellas.  Aqui  está  a 
cova  onde  se  ergueu  a  Cruz,  emmoldurada  em  prata  ^  e  confia- 
da i  guarda  dos  georgianos  ',  ladeada  pelas  columnas  erguidas 
no  logar  das  cruzes  do  bom  e  mau  ladrSo ;  além  a  rotunda  do 
Sepnlchro,  com  os  seus  lampadários  que  n'outros  tempos,  quando 
havia  ainda  milagres !  em  Sabbado  Santo  o  fogo  do  céo,  baixando, 
vinha  accender  *;  depois  a  capella  de  Santa  Maria  Egypeiaca, 
essa  outra  Magdalena ;  depois  a  dos  túmulos  de  Godofredo  de  > 

Bonillon  e  de  Balduino;  depois  muitas  mais,  incluindo  aquella  ^ 

onde  se  guardava  a  verdadeira  cabeça  de  Adão,  trazida  alli  nas  on- 
das do  diluvio,  para  que  fosse  regada  pelo  sangue  do  Redemptor  *, 
Desceram  a  Via  Sacra,  Dolorosa,  Tenebrosa,  ou  da  Amar- 
gura, que  do  Calvário  vae  dar  á  porta  dos  Rebanhos,  por  onde 
se  sae  para  Bethania  pelo  valle  de  Josaphat,  cortando  em  an- 
gulo recto  o  caminho  desde  o  palácio  dos  Macchabeus  até  ao 
de  Herodes  de  Ascalonia,  levantado  no  cerro  de  Bezetha.  Na 
iotersecçSx)  dos  dois  caminhos  ficava  a  casa  de  Poncio  Pilatos 
sobre  o  logar  do  antigo  paço  de  Salomão;  e  defronte,  a  qua- 
renta passos  para  o  norte,  as  ruinas  da  capella  erguida  no  pró- 
prio logar  onde  o  Salvador  fora  açoutado.  Blasphemia !  Essa  ca- 
pella era  agora  uma  estrebaria  *. 

^  « Tem  aqaelle  buraco  mais  de  dois  palmos  daltiira  &  quasi  de  três :  sua 
largura  quasi  que  cabe  baa  cabeça  bumana :  o  que  muitas  vezes  experimentey  pê- 
ra minha  spirítual  consolação,  hora  metendo  a  cabeça,  hora  os  braços. . .  Tem  o 
dito  buraco  hum  grande  bocal  de  prata  laurado  de  Imagens,  &  derredor  hum  le- 
treyro  que  diz :  Locím  in  qtio  Crucem  domini  fixa  fuit  quando  in  ea  pependtt, » 
Aveiro,  iift».  75. 

'  «O  qual  lhe  concedeo  o  Soldão  do  Egypto,  quando  possuia  aquella  ter- 
ra.» Ibid,  95. 

»    Id.  tbid.  111. 

^  « Onde  affinnSo  que  foi  achada  a  caueira  de  nosso  Padre  Adam  &  que 
estando  nosso  Redemptor  crucificado  na  Cruz :  seu  diuino  sangue  correu  de  ma- 
neira que  foi  dar  na  caueyra,  &  a  banhou  toda  &  tem  os  Greorgios  isto  tanto  por 
fé:  que  só  Deos  lhe  pode  fazer  crer  outra  cousa. »  Ibid.  94  y.  —  Roger,  La  terre 
samcte,  103  a  120. 

*    Eug.  Roger,  La  terre  sainete,  101. 
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O  palácio  do  antigo  pretor  da  Judca  está  por  cima  do 
templo  de  Salomito ;  e  aindaj  apesar  de  t^o  grandes  voltas  da- 
das pelo  inundo j  era  a  residência  do  pachá  eg-ypcio ;  aioda  se 
levantava  sobre  doze  degraus  de  pedra:  outros,  porque  os  anil- 
gos  tinham  ido,  muito  havia^  pai*a  S,  JoSo  de  Latr^o,  em  Eoma. 
O  Pretório  servia  de  cozinha  ao  pachá  ^. 

Paravam-se  a  orar,  ajoelhando  piedosamente  em  todos  os 
logares  santificados.  Foram  á  arcada  do  Ecce  HomOy  junto  da 
qual  Nossa  Senhora  e  S.  JoSo  encontraram  Jesus  no  caminho 
do  Calvário;  subiram  á  galeria  que  atravessa  a  rua  sobre  a  ar- 
cada^  com  duas  grandes  janellas,  d'onde  Pilatos,  cujo  palácio 
fica  para  sul  a  trinta  passos,  mandou  mostrar  o  Salvador  aos 
judeus,  vestido  de  purpura,  coroado  de  espinhos  e  ainda  lavado 
no  sangue  da  flagellaçSb,  perguntando  o  arauto  qual  das  duas 
vidas  preferiam,  se  a  de  Christo,  se  a  de  Barrabas!  E  a  plebe 
n*um  delirio  respondeu,  condemnando  Jesus :  Tolley  tolle,  cru- 
ci/tge !  A  galeria  estava  franca  aos  romeiros,  e  na  pedra  dos 
pilai  es  via-se  gravado  o  clamor  blasphemo :  Tolle,  tolle,  cruci- 
fige!' 

Pisaram  o  próprio  sitio  em  que  SimeSo  ajudou  o  Redemptor 
a  levar  a  cruz ;  a  casa  do  pobre  lazaro,  onde  as  santas  mulhe- 
res clioravam ;  a  do  mau  rico ;  a  de  Isabel,  fronteira  ao  collegio 
dos  scribas;  e  com  todas  estas  recordações  presentes  recon- 
struiam   na  sua  alma  atribulada   o  glorioso  drama  da  Paixão. 

^     Aveiro,  Itin.^lSl ;  Roger,  La  Urre  saincte,  100. 

2  Eug.  Roger,  La  terre  saincte,  etc.  101.  Da  Arcada  do  Ecce  Homo.  diz 
Ddlu  Valle :  « La  sua  prospettiva  é  una  colonna  in  mezo  che  sostieDe  due  archi 
Túltati  un  di  qua  &  un  di  la,  come  due  finestre  graudi. »  Viaggi,  i,  429.  A  casa 
dii  Verónica  « é  ancora  in  piede  e  se  liabita.  >  Ibid,  428. 

í  Esto  passadiço  tem  duas  janelas,  hàa  ao  Norte,  outra  ao  Sul,  lauradas 
tífstamente,  cõ  seu  pilar  no  meyo  de  obra  rústica  &  tem  ao  pó  do  pilar  de  cada 
parUí  Iiua  pedra  grade  c^m  hum  Letreyro  de  Letras  gregas  &  Latinas :  k  como 
etjtao  gastadas  do  tempo,  &  altas :  hus  affirmam  dizerem  hiía  cousa  &  outros  ou- 
tm,  Xo  Letreyro  da  parte  do  Norte  se  lò  claramète  Christus  Deus  de  Letras  La- 
tinais :  k  na  outra  parte  das  mesmas  Ecce  Ilofno :  et  Tolle,  tolle :  Eu,  ou  pelo  que 
úuuja  dizer  a  outros,  ou  por  ser  assi :  sempre  me  parecia  que  lia  estas  palavras.» 
Areiro,  Ilin.  132. 
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Para  o  sal,  na  velha  cidade  de  David,  sobre  o  Sion,  foram 
Ter  ad  casas  de  Ãonaz  e  de  Caiphaz,  na  rua  do  Captiveiro,  e 
observaram  com  religiosa  compuncçâo  que  nem  a  herva  cres- 
cia,  nem  havia  terra  oitenta  passos  em  volta  do  logar  onde  Ju- 
flas  deu  a  paz  a  Christo :  todo  o  chão  iicou  da  cor  do  sangue ! 
Ambas  as  casas  dos  juizes  eram  cgrejas:  na  de  Annaz  um  con- 
vento arménio;  na  de  Caiphaz  o  templo  de  S.  Salvador  ainda 
de  pé,  e  sob  cujo  altar  se  guardava  a  tampa  do  Santo  Sepul- 
chro.  No  átrio  da  casa  de  Annaz  viram  a  oliveira  onde  amar- 
raram o  Senhor  em  quanto  esperava  que  o  julgassem,  e  ao  pé  a 
laranjeira  a  que  se  encostou  Pedro  quando  pela  primeira  vez 
renegou  a  Christo.  Escutaram  a  ver  se  ouviam  o  ruido  mila- 
grosú  da  bofetada  dada  na  face  do  Salvador...  ^  No  pateo  da 
casa  de  Caiphax  ainda  havia  um  resto  da  chaminé  a  que  o 
mesmo  Pedro  se  aquecia  quando  renegou  Christo  pela  segunda 
vez. 

Viram  por  doze  cruzados  a  cadeira  de  Annaz,  em  que  jul- 
gou a  morte  de  Jesus ,  e  subiram  ao  tumulo  de  David  no  alto 
da  acrópole  da  velha  Jerusalém  ^.  Querendo  entrar  no  Templo, 
nílo  lhes  foi  consentido.  Junto  aos  muros,  na  encosta  do  monte 
Moria,  tinha  sido  o  templo  de  Salomão  d'onde  Jesus  expulsou 
os  vendilljOeâ,  e  onde  sua  m?te  veio  encontral-o  a  discutir  com 
03  doutores,  Arrazado  e  queimado  por  Tito,  quando  os  romanos 
saquearam  Jerusalém^  no  logar  d'elle  tinham  construido  os  ma- 
horaetítnos  outro,  cuja  entrada  era  absolutamente  defeza  a  chris- 
tJlos*  O  Haram,  assim  lhe  chamavam,  era  um  corpo  octogonal 

'  «Opinião  he  de  niuytos  ChristikfS  da  terra  que  alli  naqiiella  Igreja  se 
oave  «empre  o  tom  de  bQa  bofetidiij  em  memoria  da  injuria  quo  alli  foy  feita  a 
QOMO  Eedemptor, . .  Nonca  tal  cítusa  senti,  &  se  passa,  como  dizem  &  affirmão, 
pcír  meus  p^cadnâ  mm  mereci  ouí^íla,  nem  sentila. »  Aveiro,  Itin.  125  v.  e  todo  o 
cipH  xxxTUt-  y.  Eug.  Roger,  La  terrc  aaincte,  99,  100. 

■  * Ltmtíca  torre  de  David  cliè  composta  di  grossissime  pietre  quasi intera 
mfin'  adesão  si  c^:^tlse^v!^.  *  Delia  VaUe,  Vmggi,  i,  441.  «...  cuberta  com  hii  muy 
11^  pano  de  ouro  broalado  do  mesmo,  com  letras  Mouriscas  entalbadas  &  recama- 
áaa,  que  dedarSo  ctya  é  a  sepultara :  a  qual  he  feita  como  hum  Altar,  em  cima 
do  qual  tem  posta,  oomo  tumba,  daltura  de  dous  couados :  &  o  pano  douro  cobre 
tudo  até  o  cbÍM),  >  Aveiro^  Itin,  12L 
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encimado  por  uma  cúpula,  ricamente  vestido  de  mármores.  A 
porta  Áurea  ficava  ao  lado:  alli  Jesus  pregava  ao  povo,  en- 
costado aos  humbraes,  que  do  roçamento  do  seu  divino  corpo 
receberam  uma  efficaz  virtude  para  a  cura  da  gota  coral  e  para 
a  extracção  de  demónios.  Pela  porta  Áurea  entrou  o  Redemptor 
em  triumpho,  no  dia  de  Ramos  ^. 

Proseguindo  as  suas  visitas  para  o  lado  oriental  da  cidade, 
foram  ao  logar  onde  S.  João  Baptista  fazia  oração  e  á  gruta 
onde  dormia,  e  pagaram  um  cruzado.  « É  perdoada  culpa  e 
peua. »  Junto  á  porta  dos  Rebanhos,  para  norte,  ao  lado  da  pro- 
b atiça  Piscina,  encostada  aos  muros  da  cidade,  está  a  casa  de 
S.  Joaquim  e  da  Senhora  Sant^Anna,  os  pães  da  Virgem,  piedo- 
samente guardada  por  uns  santOes,  «  e  não  ha  casa  em  Jerusa- 
lém mais  conhecida,  porque  é  feita  a  frontaria  de  grandes  e 
formosas  pedras. »  Via-se  ainda  o  próprio  quarto  dos  pães  da 
Virgem,  e  em  que  ella  foi  concebida  sem  peccado.  Apesar  da 
egreja  servir  de  mesquita,  e  do  convento  annexo  estar  occu- 
pado  por  um  chefe  mouro,  dizia-se  ahi  missa,  dizia-se  também 
ao  próprio  quarto  da  Senhora  Sant'Anna  *,  porque  os  musul- 
manos  eram  tanto  mais  tolerantes  em  Jerusalém,  quanto  n'esse 
berço  commum  das  religiões  do  Livro,  já  não  corria  perigo  o 
sen  império.  Sahiram  as  portas,  passaram  a  ponte  do  Cedron: 
estavam  na  outra  margem,  diante  do  monte  das  Oliveiras,  me- 
lancolicamente levantado  perante  os  seus  olhos  arrazados  de  la- 
grimas. 

Não  tinham  visitado  ainda  a  casa  de  Nossa  Senhora,  Ja- 
mas-el-Adra,  que  ficava  a  uns  cem  passos  para  o  sul  do  Tem- 
plo, e  que,  depois  d^elle,  era  o  melhor  monumento  de  Jerusalém, 
com  os  seus  três  zimbórios  cobertos  de  laminas  de  chumbo,  as- 
sentes sobre  columnas  de  mármore  cinzento.  Aqui  a  Virgem 
esteve  desde  a  edade  dos  três  annos  até  ao  seu  casamento :  na 
casa  de  Anna  prophetisa  como  quem  vivia  em  jejuns  e  devo- 
çOes,  separada  de  seus  pães.  Jamas-el-Adra  era  tida  em  grande 

1  Aveiro,  Itin,  139  v.  e  todo  o  cap.  xlh  ;  Roger,  La  terre  aaincte,  90  a  5. 

2  Koger,  ibid.  120,  1. 


*  Eug.  Boger,  La  ierre  sainde,  9õ. 

*  Aveiro,  Hin.  120 ;  Delia  Valle,  Viaggi,  i,  428 ;  Roger,  La  terre  sain^ 

'  «E  está  tam  metido  dentro  da  raiz  do  Monte  Olivete,  que  parece  ficar 
aobterraneo.  Ás  paredes  k  coberto  de  cima  sao  do  mesmo  Monte,  a  terra  be  como 
saibro,  k  pLsarra :  &  da  mesma  tem  no  meyo  dous  esteios  que  sustentam  aquella 
coiia :  a  qual  terra  aproueyta  pêra  muytas  infírmidades  &  a  temos  lá  por  particu- 
lar Keliquia. »  Aveiro,  ibid,  15õ. 

*  Eug.  Roger,  ibid,  133. 
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respeito  pelos  mouros,  e  os  infiéis  vinham  ahi  rezar  piedosamen- 
te ^.  Tampouco  tinham  visto  ainda  a  fonte  da  Virgem,  cujos  ' 
restos  vâo  cahir  na  piscina  sagrada  de  Siloé,  e  onde  Nossa  Se-  I 
nhora  ia  com  as  raparigas  de  Jerusalém  lavar  a  roupa;  nem  i 
a  casa  no  cume  do  Sion,  logo  ao  lado  do  Cenáculo  (onde  Jesus 
Christo  instituiu  o  Sacramento  do  seu  divino  corpo  e  sangue),  ^ 
em  que  a  Virgem  viveu  depois  da  Ascensflo  de  seu  filho,  e  em 
que  os  apóstolos  se  reuniram  para  lhe  assistir  á  morte.  Restava 
d'essa  casa  um  lanço  de  parede  *. 

Faltava-lhes  ainda  ver,  com  a  sua  curiosidade  piedosa,  tan- 
tos logares  sagrados!  O  horto  de  Gethsemani,  encravado  no 
sopé  do  monte  Olivete  ',  onde  Jesus  chorou,  junto  ao  ponto  em 
que  se  apartam  a  estrada  de  Bethania  e  a  rua  do  Captiveiro;  a 
gruta  da  Agonia  onde  chorou  S.  Pedro,  e  se  arrependeu  de  ter 
negado  a  Nosso  Senhor  Jesus  Christo.  Ahi  pagaram  quarenta 
dinheiros  por  cabeça.  Viram  a  própria  arvore  em  que  Judas  se 
enforcou,  a  figueira  da  Maldição,  e  junto  d^ella  os  restos  da  ar- 
cada do  traidor  *;  pisaram  o  próprio  logar  da  prisSo  de  Jesus, 
junto  á  ponte,  no  começo  da  rua  do  Captiveiro;  andaram  no 
deserto  onde  o  Salvador  jejuou  a  quaresma,  e  sobre  o  sitio  em 
que  Satanaz  o  tentou,  ao  pé  do  tumulo  de  Zacharias,  já  no  fim 
do  valle  de  Josaphat,  para  o  sul,  quasi  no  sopé  do  morro  do 
Candal,  junto  das  sepulturas  de  Jeremias  e  dos  prophetas. 
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Terminada  a  visita  de  Jerusalém,  jomadcaram  oiitra  vez 
para  o  norte^  atravessando  a  Samaria,  Pararam  no  monte  Tha- 
bor,  onde  Jesus  Christo  ap  pareceu  transtígurado  aos  se  as  di&ci- 
pulos,  Pedro,  Thiago  e  Joílo,  resplandeccndo-Ihc  a  face  como 
sol,  vestido  de  uma  alvura  offuscante;  e  Moyaés  e  Elias  vie- 
ram fallar-lhe,  u  os  discípulos  cahiram  por  terra  fulminados  por 
aquella  revelagUo  milagrosa  da  divindade  do  Mestre  e  da  mis- 
síto  divina  que  tinha  a  cumprir  em  Jerusalém.  O  Tliabor  appâ- 
rcccu-lhes  envolvido  no  seu  manto  de  milagres,  coroado  de 
neve,  íce  uma  sepultura  mui  grande;  e  quando  a  gente  chega 
perto  desapparece  a  neve  e  a  sepultura,  e  tomando  depois  a 
olhar,  logo  torna  a  appareecr,  que  nHo  c  Nosso  Senhor  scnido 
que  os  homens  sail>am  onde  está  o  corpo  de  Moyaés.  >> 

O  Thabor  levanta-se  isolado,  com  a  forma  de  um  p3o  d'as- 
sucar*  Na  base  mede  uma  légua  de  circuito ;  o  cume  tem  qui- 
nhentos passos  de  diâmetro;  e  doesse  terraço,  mÍI  metros  er- 
guido sobre  o  mar,  avista-sc  toda  a  Palestina,  salvo  Tiberiade 
e  o  seu  lago  que  o  monte  Sarou  esconde,  Tiberiade,  a  sete  lé- 
guas de  Nazareth  [para  oeste,  uSo  era  cntâo  mais  do  que  uma 
floresta  de  columnas,  no  meio  das  quaes  habitavam  umas  dú- 
zias de  famílias  de  mouros  ^  O  lago,  também  chamado  Gece- 
zareth  c  mar  da  Grablea,  tem  uma  superíicíe  de  vinte  léguas 
quadradas;  o  seu  aspecto  lembrava  aos  viajantes  o  golfilo  do 
Tejo,  em  frente  de  Lisboa  *, 

A  sua  agua  é  santa  para  judeus,  árabes  e  christ^os.  Nas 


*  Eii^,  Eoj^r^  /v«  terre  saínck,  6L  N*t  primeira  metaílo  do  secolf*  xvti, 
que  é  quando  Rogíjr  a  descreve,  bavia  em  Tiberiade  dom  fíimiJijia  do  judeaa  pi>r- 
tugut^jses,  certamente  fn|;iilo5f  a  iMjraefíuiçâo  do  seeiílo  aa tenor.  Já  no  meiado  àaam 
secido  a  viagem  á*^  Fr.  Fantaloào  d  Aveiro  aucasa  a  e:iistencía  do  ouiuert>sas  Qíxh- 
moM  de  judeus  ptfrtugiieáeâ  e  caatt>lhaaoa  emigradoa.  Em  Saphcto  morivam  msi* 
de  quatrooentoa  (2íí(3, 8)^  *  dizoudo^me  qiíe  eícus  j)oce^doB  os  auiani  tirado  de  R>lta- 
gíd  uílo  pêra  a  terra  da  promissão  como  ell^  eiiidaurio :  mas  pêra  a  t^^rra  da  des- 
esperação, onde  se  iiííW  k  eoni  auas  mieeriaa  eapi^rmentauao. »  Em  Damasoo,  o  vi*- 
jante  encontra  outra  colónia  (273) ;  om  Tripol,  o  p>rto  de  mar  de  Beinith,  *  «uai 
doia  mil  Jadena,  oa  mais  deíles  Portuguezes. »  {2ÍJ2). 
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margens  viçosas  de  pomares  congregavam-se  cinco  tribus :  Ma- 
nassC;  Gad^  Issachar,  Zabulon  e  Nephtalin ;  e  dos  tempos  feli- 
zes da  Judêa,  quando  os  romanos  a  governavam,  viam-se  em 
tomo  d'elle  as  minas  de  numerosas  cidades:  Tiberiade,  recli- 
nada sobre  a  agua  que  lhe  beija  os  pés,  Capharnaum,  Corosai- 
na,  Hippos  e  Bethsaida,  onde  nasceram  S.  Pedro  e  Santo  An- 
dré, S.  Joflo  e  S.  Thiago,  os  pescadores  galileus  que  primeiro 
ouviram  a  palavra  do  divino  Mestre,  cuja  voz  amansou  as  aguas 
quando  iam  na  barca  deitando  as  redes. . .  Entre  Bethsaida  e  Ti- 
beriade, no  alto  da  collina,  erguiam-se  negras  as  minas  das  mu- 
ralhas do  castello  de  Magdalon,  d'onde  tirou  o  nome  a  formosa 
Magdalena.  E  pelas  margens  do  lago  sagrado,  entre  as  minas 
das  cidades,  erravam  mouros  impeúitentes :  dez  ou  doze  fami- 
lias  viviam  em  Bethsaida  *. 

Também  o  Thabor  já  se  erguera  duas  vezes  coberto  de 
construcçCes :  da  primeira  nos  tempos  remotos  em  que  o  filho 
de  Aristobulo  ahi  defendera  a  independência  da  Judêa  contra  os 
romanos  de  Vespasiano  commandados  por  Gabinio;  da  segunda 
quando  Santa  Helena  fez  da  montanha  um  santuário,  levan- 
tando três  capellas  no  cume.  As  minas  da  cidade  antiga,  as 
ruínas  das  muralhas,  as  minas  das  egrejas  e  conventos,  desap- 
pareciam  sob  as  espessas  moitas  de  medronhos,  de  cambroeiros, 
de  camarinhas  e  cevadilhas,  de  alfarrobas  e  zambujos,  erguen- 
do-se  no  chão  coalhado  de  rosmaninho,  esteva  e  tojo.  Bandos 
infinitos  de  rolas  gemiam,  como  a  chorar  a  desolação  do  monte 
sagrado  de  que  os  javalis  tinham  tomado  posse,  e  cujas  Íngre- 
mes vertentes  eram  absolutamente  inaccessiveis  por  todos  os  la- 
dos, menos  um.  Na  base  d'essa  vereda  abrupta,  a  poente,  a  al- 
deia de  Tur,  habitada  por  mouros,  vivia  miseravelmente  das 
espórtulas  dos  peregrinos:  cada  subida  ao  monte  sagrado  dei- 
xava-lhes  vinte  soldos  *. 

Transpondo  as  fronteiras  da  Galilêa,  foram  outra  vez  a 
Nazareth,  e  visitaram  o  ponto  onde  Nosso  Senhor,  resuscitado, 


*  Boger,  La  terre  saincte,  62  a  4. 

*  IcL  ibid,  55  a  9.  Delia  Valle  chama  Tabor  á  aldeia.  Viaggi,  i,  500. 
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appareceu  a  seus  discípalos;  depois  de  terem  ido  a  Hebron, 
oito  léguas  distante  de  Jerusalém^  ver  a  sepultura  de  Adfto. 
Tinham  os  mouros  posto  ahi  um  templo  magnifico,  traçado  so- 
bre o  risco  do  de  Jerusalém,  guardando  a  ginita  onde  estão  aos 
pares  enterrados,  Adão  e  Eva,  Abrahao  e  Sara,  Isaac  e  Rebec- 
ca,  Jacob  e  Lia,  logar  vedado  aos  judeus  e  christ&os  *.  Para 
além  da  Galilêa,  entra-se,  e  entraram  os  nossos  romeiros,  no 
campo  damascenOy  de  cujos  bancos  de  terra  vermelha  e  gorda, 
como  greda,  foi  que  Deus  fez  Adão  *.  Levaram  d' esse  barro, 
para  reliquia;  viram  as  grutas  onde  Adão  e  Eva  habitaram 
depois  de  expulsos  do  paraiso,  e  a  bananeira  cujo  fructo  come- 
ram •.  Nao  puderam  ir  a  Jaffa,  que  foi  onde  Noé  construiu  a 
Arca  do  Diluvio  *.  Toda  a  historia,  sagrada  pela  religião,  lhes 
apparecia  concretamente,  com  uma  nitidez  de  fabula  realista, 
.rornadeavam  de  novo  a  caminho  da  Arménia,  Syria  em  fora, 
esperando  que,  abençoados  já  com  a  santa  peregrinação,  pudes- 
sem penetrar  n'esse  Oriente  mysterioso,  depois  do  mallogro  da 
primeira  investida,  quando  tinham  partido  da  corte  do  Turco 
com  o  salvo-conducto  para  atravessar  a  Asia-menor. 

Diz  o  chronista  que  chegaram  ás  serras  da  Arménia  onde 
a  lenda  põe  a  arca  de  Noé  depois  do  diluvio,  no  monte  Ararat 

^  Gomes  de  Santo  Estevam  diz  Ecrem :  evidentemente  é  Hebron.  V.  Avei- 
ro, Itin,  95  e  Roger,  ibid.  185,  6. 

>  «Os  christãos  da  terra  fazem  delia  rosayros  de  contas  que  vendem  aos 
pere^nos:  bus  da  mesma  côr  natural,  &  outros,  que  tinge  de  negro.  Os  Mourc» 
Jazem  delia  bus  bolinbos  como  pastilbas  a  que  cbamam  Terra  Sigilata  &  os  levão 
Q  vender  a  Pérsia,  Etbiopía,  &  índia :  &  per  todo  o  Oriente  os  vendem  como  oousa 
muy  preciosa  &  de  estima.  A  coua  donde  a  tbrão,  quanto  ao  que  vi,  podem  nelU 
tiaber  três  bomens,  aos  quaes  dará  pola  cintura.  Afíirmâo  os  moradores  daquella 
terra,  assi  Mouros  como  christâos,  estar  sempre  em  bum  ser  a  terra  daquella  ooua, 
<'4)m  tirarem  de  contino  delia. »  Aveiro,  Itin,  200  v. 

Kieport,  Atlas  antiq.  põe  o  Paraiso  na  entrada  N.  do  Valle  de  Bucca,  abai- 
xo de  Laodicea,  n'um  confluente  do  Orontes.  Damasco  fica  ao  sul,  fora  do  valle,  a 
léste  do  Anti-Iibano. 

8  «Estas  são  buas  aruores  de  altura  de  hiía  lança,  ou  quasi :  dào  bus  ca- 
r.bos  grandes  >  etc.  Segue  a  descrípçao  de  uma  espécie  de  musa  que  o  auctor  crê 
serem  «  as  Bananas  do  nosso  Sa  Tbomé ».  Aveiro,  ibid.  32  v. 

*    Roger,  La  ierre  saincte,  185,  6. 
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(hlmsj  ou  Agri-Dagli)  que  fica  a  treze  léguas  para  sudoeste  de 
Erivan.  Nfto  é  crivei,  porém,  que  fossem  tao  longe,  porque, 
sendo  assim,  a  narrativa  nfto  seria  tão  summaria,  nem  tAo  ca- 
prichosa. Os  nomes  regionaes  applicavam-se  com  uma  grande 
mdeterminaçã,o,  e  a  Arménia  era  um  d' esses.  Progredindo  para 
o  Dorte  da  Palestina,  chegaram  talvez  até  á  cordilheira  do  Li- 
bano,  sendo  forçados  a  regressar.  «Estas  serras  da  Arménia 
slo  mui  altas,  diz  Gomes  de  Santo  Estevam,  e  gastamos  em  su- 
bil-as  dia  e  meio,  e  por  entre  as  serras  passa  um  rio  mui  cor- 
rente onde  se  acham  pedras  preciosas  *.  Entre  estas  serras  está 
atravessada  a  Arca  de  Noé  e  da  humidade  do  rio  estava  a 
Arca  coberta  de  hervas,  e  do  esterco  das  aves  estava  branca 
como  a  neve,  e  nenhum  de  nós  pôde  chegar  junto  á  Arca  por 
causa  dos  grandes  bosques  e  altas  serras  que  alli  havia.» 

Mallograda,  pois,  a  segunda  investida  para  o  Oriente,  tor- 
naram ao  Egypto ;  e  n^este  ponto  a  jornada  do  infante  adquire 
um  caracter  novo. 

Chegada  a  caravana  a  Babylonia,  isto  é,  ao  Cairo,  encon- 
traram ahi  outro  sultão.  O  de  agora  era  castelhano,  natural  de 
Villa  Nova  da  Serena,  na  Extremadura,  e  filho  de  mestre  Mar- 
tins e  da  Barbuda.  Estas  indicações  positivas,  sem  relação  com 
as  idéas  convencionaes  do  século  xvi,  em  que  pela  primeira  vez 
veio  a  lume  a  narração  da  viagem,  sâo  mais  um  argumento  a 
favor  da  sua  authenticidade.  Ou  já  mutilada  e  interpolada  pelo 
primeiro  editor  que  a  teria  colligido  d^algum  velho  manuscri- 
pto,  ou  adrede  accrescentada  para  lhe  dar  um  alcance  histórico 
superior  ao  da  empreza  do  infante  D.  Pedro,  o  facto  é  que  este 
segundo  período  da  viagem  se  encontra  singularmente  confuso 
e  falseado.  Nao  porém  no  caso  do  sultão  do  Egypto,  decerto  al- 
gum dos  muitos  renegados  que  desde  então  até  hoje,  e  sempre, 
abundaram  nos  estados  musulmanos. 

^  Talvez  o  Lita  ou  o  Orontes  que,  nascendo  em  Balbek  (Heliopolis)  no 
centro  do  valle  de  Bucca,  aberto  entre  as  cordilheiras  parallelas  do  Líbano  e  do 
Ânti-Iibano,  correm  divergentemente,  o  primeiro  para  o  sul,  vindo  sahir  ao  mar 
achna  de  Tyro,  o  segundo  para  o  norte,  indo  confundir  as  suas  aguas  com  as  do 
Eleathero  que  cae  no  mar  em  Zemar  (Simjra).  —  Kiepert,  Atlas  aniiq.  82. 
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Contou  o  mameluko  a  sua  historia.  Fora  feito  captivo 
n'uma  correria  dos  árabes  de  Granada  que  o  tomaram  na  sua 
villa,  o  mandaram  a  Fez,  e  o  fizeram  mouro.  O  caso  era  fre- 
quente, e  muito  mais  nas  províncias  e  estados,  como  o  Egypto, 
em  que,  pela  anarchia  do  império,  o  poder  cahira  nas  mSos  da 
soldadesca :  tSo  frequente  que  as  próprias  guardas  do  sultlo  do 
Egypto  se  compunham  de  renegados  como  elle.  Em  taes  cir- 
cumstancias,  corria-se  o  perigo  de  encontrar  nos  renegados  uma 
ferocidade  excepcional,  originada  no  remorso;  mas  succedia 
também,  e  foi  isto  o  que  succedeu  ao  infante  D.  Pedro,  achal-os 
rendidos  pela  saudade  da  pátria.  O  mameluko  recebeu  os  pere- 
grinos de  braços  abertos  e  permittiu-lhes  que  seguissem  acom- 
panhados por  guardas  suas. 

Seguissem  para  onde?  Parece  fora  de  duvida  que  cami- 
nharam pelo  valle  do  Nilo,  subindo-o.  Pela  terceira  vez  inves- 
tiam com  o  Oriente  mysterioso,  em  demanda  do  Preste  Joham, 
e  doesta  feita  iam  por  estrada  certa  e  mais  segura.  Pelos  deser- 
tos que  ladeiam  o  Nilo,  chegaram  até  Assião,  que  é  sem  du- 
vida Assúan  (24®  5')  no  extremo  da  região  inferior  do  rio.  D'ahi 
entra-se  no  desconhecido.  A  travessia  do  deserto  de  Ninice  pode 
ser  a  da  Núbia;  e  a  cidade  de  Sarnosa  pôde  ser  Sambara,  no 
littoral  do  mar  Vermelho,  em  baixo,  junto  ao  estreito  de  Bab- 
el-Mandeb.  O  chronista  diz,  com  eíFeito,  que  passaram  depois  á 
Arábia  (e  a  costa  do  Yemen  fica  fronteira)  de  onde  cita  o  co- 
nhecido uso  da  exposição  dos  cadáveres,  mencionando  com 
exactidão  a  cidade  de  Saba  que  é  Mara,  Marieba,  hoje  Mareb 
ou  Sabbiah,  entre  o  Yemen  e  Mascate,  empório  do  commercio 
oriental,  velha  e  riquissima  terra  d'onde  as  tradições  fazem  vir 
a  rainha  que  visitou  SalomSo,  na  éra  em  que  esse  D.  JoSo  v 
da  Judêa  estabelecia  as  suas  relações  commerciaes  com  Ophir, 
que  é  a  índia  occidental,  por  meio  da  navegação  do  mar  Roxo 
e  do  golfo  de  Akabah,  lateral  do  Sinai,  com  as  frotas  cons- 
truidas  nos  estaleiros  de  Asiongaber  *. 

Se  pelo  Nilo  foram  até  ao  extremo  da  costa  occidental  do 

1    V.  Renan,  Hist,  dti  peuple  cflsraJelf  n,  119-20. 
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mar  VermclhOj  subiram-Ti'a  pelo  Oriente  até  (ao  Sinai;  e  o 
Preste  Joham  que  procuravam,  deixavam-no  escondido  nas 
suas  montanhas  acastelladas  da  Ethiopia.  No  Sinai,  destino  já 
no  Egypto  indicado  á  peregrinação,  foram  visitar  o  tumulo  de 
^Santa  Catharina,  guardado  por  um  batalh&o  de  cento  e  oitenta 
frades.  Eis  aqui  a  descrÍpç!lo  do  livro  de  Santo  Estevam : 

«O  logar  onde  está  o  corpo  de  Santa  Catharína  é  acima 
do  mosteiro  em  uma  penedia  muito  alta,  a  qual  dizem  que  fe- 
riu Moysés  com  a  vara,  quando  sahiu  agua  em  abundância 
para  os  filhos  de  Israel,  Em  o  penedo  está  um  grande  signal  e 
esta  agua  uEo  sae.  Em  cima  d'esta  penedia  está  uma  egreja  pe- 
quena, Dode  está  a  sepultura  doesta  santa  e  continuamente  es- 
iHo  aqui  dois  frades  de  S,  Francisco  que  vigiam  o  corpo  de 
Santa  Catharina  que  está  alli  em  carne  e  osso.  Ao  pé  doeste  pe- 
nedo estSú  duas  estacas,  e  uns  calabres  muito  grandes  atados 
n'ellas,  e  em  cima  da  parede  da  egreja  de  Santa  Catharina  es- 
tão outras  duas  estacas^  onde  os  cavalleiros  estão  bem  amarra- 
dost  e  por  elles  á  maneira  d  "escada  com  seus  degraus  de  corda 
sobem  acima,  que  bem  haverá  cento  e  sessenta  braças  d'alto,  e 
m  frades  do  mosteiro,  de  baixo,  de  três  em  três  dias  lhe  man- 
dam ires  cousas :  pHo  e  agua  para  os  frades,  e  azeite  para  a 
lâmpada :  e  isto  raettcra  dentro  d'uma  cesta,  a  qual  tomam  os 
de  cima  por  uma  corda  que  está  no  alto.  E  assim,  quando  hao 
mister  alguma  cousa,  escrevem  um  papel,  e  mettem-no  dentro 
da  cesta^  e  de  baixo  olham  o  que  querem  e  o  mettem  dentro,  e 
fazem  signal  que  tii"em  ao  de  cima,  e  logo  sobem  a  cesta.  Pedi- 
mos licença  ao  prior  para  subir  acima,  que  de  boa  vontade  a 
coaeedeu.  E  começamos  a  subir  pela  escada,  e  como  nos  senti- 
ram 08  padres  de  cima,  deitaram-se  de  peitos  sobre  os  degraus 
do  altar,  que  nHo  lhe  pudemos  ver  a  cara.  Entrámos  na  egreja, 
a  íjual  e  feita  de  duas  pedras  só.  O  chSo  da  egreja  e  os  de- 
graus do  altar  e  do  sepulehro  de  Santa  Catharina,  onde  está  o 
prato  em  que  cae  o  óleo  do  corpo  da  Santa,  tudo  é  uma  pedra ; 
e  o  portal  da  egreja  e  a  abobada  d'outra  pedra,  e  d'onde  está 
eacaixadaj  é  feito  milagrosamente  por  mftos  dos  anjos.  E  su- 
liíndo  sobre  os  degraus  se  vê  o  corpo  doesta  santa  em  carne  e 


j 


560  REVISTA   DE   PORTUGAL 

osso,  qae  está  mettido  no  altar  meia  vara  para  dentro.  E  para 
que  se  possa  ver  sem  lhe  tocar,  está  diante  uma  pedra  a  modo 
de  rede,  milagrosamente  feita,  e  no  altar  celebram  os  padres 
missa.  E  alli  se  vê  o  óleo  que  lhe  sae  dos  braços,  o  qual  sara 
todas  as  enfermidades.  Estivemos  a  fazer  oraçSo,  e  vendo  a 
perfeição  da  egreja  cinco  ou  seis  horas,  e  depois  descemos  pela 
escada  de  corda  para  o  mosteiro  de  baixo,  e  D.  Pedro  pediu  li- 
ôença  ao  prior  para  passar  adiante.  O  prior  lhe  disse : 

« — Pois  vossa  vontade  é  ir  avante,  olhai  que  haveis  de 
passar  por  terras  de  infiéis ;  e  vós  outros  sois  treze,  e  se  algum 
morrer,  levai  d'aqui  treze  túnicas  em  que  sejaes  enterrados.» 

E  muito  fácil  que  no  Sinai  houvesse,  por  occasifto  da  visita 
do  infante,  ermitOes  stylitas  vivendo  á  moda  habitual  d'esses 
monges,  no  alto  de  penedias  inaccessiveis,  recebendo  a  comida 
por  vai- vens  de  corda;  mas  nflo  é  menos  verdade  que  o  chronista 
da  viagem  mistura  aqui  o  phantastico  e  o  verdadeiro,  em  doses 
variadas.  No  cume  do  Sinai  está  a  capella  onde  a  tradiçSU)  reza 
terem  os  anjos  guardado  o  corpo  de  Santa  Catharina  *;  em 
baixo  o  mosteiro  onde  se  conserva  o  cadáver  da  santa  *.  O 
convento,  erguido  sobre  o  logar  em  que  a  sarça  ardente  appa- 
receu  a  Moysés,  quando  guiava  o  seu  povo  para  a  terra  da  Pro- 
missão, foi  primeiro  apenas  uma  capella  construida  por  Santa 
Helena ;  mais  tarde  Justiniano  edificou  uma  vasta  egreja  e  o 
mosteiro  acastellado  em  volta  de  cujos  muros  os  alarves  do  Si- 
nai vêem  diariamente  reclamar  alimentos  com  alaridos  ameaça- 
dores. Reza  a  tradição  que  Mahomet  fora  um  d'esses  nómadas, 
servindo  de  moço  de  camelos  aos  frades,  e  que  em  reconheci- 
mento ordenara  se  respeitasse  por  todo  o  sempre  o  mosteiro  do 
Sinai  '. 

^  «...  cappelletta  che  stà  nella  dma  altíssima  dei  Sinai  doTe  gli  Ângeli 
portarono  U  corpo  di  Santa  Caterina  e  lo  costodirono  un  tempo.  H  sasao  dove  a 
punto  ella  giacera  è,  per  miracolo,  come  dicono,  goníio  e  mostra  quasí  la  figon 
de  un  corpo  nel  luogo  dove  il  suo  corpo  riposava. »  Delia  Valle,  Viaggi,  i,  356. 

^  «  Bacciamo  piú  volte  la  Santa  testa  e  la  mano  sinistra,  che  bellissima  á 
vede  con  tutte  le  sue  dita,  carne,  &  unghie. »  Ibid.  362. 

»    Id.  Und.  345,  7. 
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No  Sinai  acaba^  ao  que  parece,  a  descrípçâo  da  viagem; 
se  porventura  não  pertence  também  ao  dominio  da  phantasia  a 
excursão  da  Arábia.  Do  Sinai  voltou  provavelmente  D.  Pedro 
á  Europa  pelo  Egypto,  atravessando  embarcado  o  Mediterra- 


*         ♦ 

De  volta  do  Oriente,  foi  o  infante  á  corte  de  Sigismundo 
que  regia  o  império  desde  1411,  sendo  rei  da  Hungria  desde 
1395  e  da  Bohemia  desde  1419.  O  antecessor  do  duque  Alberto 
dAustria,  cuja  eleição,  em  1437,  fixou  o  sceptro  dos  romanos 
na  casa  dos  Hapsburgos,  andava  então  occupado  na  Bohemia 
com  a  guerra  dos  hussitas  (1420-33).  De  lá,  ou  da  Hungria, 
atravessando  toda  a  Earopa  central,  seguiu  D.  Pedro  para  a 
Dinamarca.  Desde  a  união  das  três  coroas  da  Suécia,  da  No- 
ruega e  da  Dinamarca,  na  cabeça  da  rainha  Margarida,  a  quem 
Erik  I  succedera  em  1397,  eleito  pelas  cortes  de  Calmar,  os 
povos  scandinavos,  unificados  n'um  só  estado,  pretendiam  con- 
stituir no  norte  um  império  parallelo  ao  velho  império  romano, 
ou  germânico,  do  centro  da  Europa.  O  mesmo  succedera  em 
Hespanha,  quando- Affonso  vi  (1072-109)  depois  da  expansão 
prodigiosa  dos  seus  domínios,  também  se  chamava  imperador. 
No  pensamento  politico  da  Edade-média  ficara  a  idéa  de  que, 
acima  dos  thronos  independentes  das  naç(3es,  tinha  de  haver 
um  poder  suzerano,  denominado  império,  como  succedia  na  Al- 
lemanha  e  na  Itália;  mas  esta  idéa  não  se  generalisou,  nem  a 


1  O  Lirro  ou  Auto  de  Santo  Estevam  diz  ainda  que  foram  à  casa  de  Meca 
rêr  o  tumulo  do  propheta  (que  aliás  está  em  Medina)  e  descreve  as  viagens  de 
D.  Pedro  na  Ethiopia,  pintando  as  terras  do  Preste  Joham  com  os  traços  que  se 
encontram  nos  chronistas  do  século  xvi.  (V.  a  Verdadeira  informação  das  terras 
do  Preste  João  das  índias  pelo  P.  Francisco  Alvares,  ed.  de  1540,  fielmente  re- 
produzida pela  Imprensa  Nacional  de  Jisboa,  1889.)  Não  é  crivei  que  D.  Pedro 
fosse  á  Ethiopia,  nem  que  descobrisse  o  Preste,  pois  um  tal  facto  nSo  poderia  pas- 
sar desapercebido.  SSo  evidentes  additamentos  do  editor  do  século  xvi. 
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Europa  se  dividiu  em  impérios,  principalmente  por  causa  da 
constituição  moderna  da  França  que  deu  ás  monarchias  um 
typo  novo  a  imitar. 

A  tentativa  de  império  scandinavo  falhou  também  em  1439 
quando  Erik  i  foi  deposto ;  e  se  Christovam-o-bavaro  ainda  con- 
servou a  união  por  oito  annos,  em  1448  os  três  reinos  separa- 
ram-se.  Na  occasiao  da  visita  do  infante,  o  imperador  Erik 
estava  no  pleno  gozo  de  um  poder  considerável,  e  D.  Pedro 
acompanhou-o  na  expedição  que  conduziu  á  Hungria  para  com- 
bater ao  lado  do  imperador  Sigismundo  na  guerra  travada  com 
os  turcos  alliados  aos  venezianos  que,  sócios  no  saque  do  impé- 
rio byzantino,  eram  muitas  vezes  inimigos  da  Europa  Occiden- 
tal. Em  paga  dos  serviços  feitos  por  D.  Pedro,  o  imperador 
deu-lhe  o  feudo  da  marka  de  Treviso,  que  Veneza  perdera  na 
guerra,  depois  de  quasi  um  século  de  occupaçao,  desde  1339, 
quando  tinha  começado  a  alargar  o  seu  dominio  na  Itália  con- 
tinental adquirindo  essa  fronteira. 

Terminada  a  guerra,  o  infante  passou  a  Inglaterra  onde 
reinava  Hejirique  vi,  ultimo  dos  Lencastres,  desde  1422.  Era 
também  um  rapaz  ainda,  este  rei  seu  primo,  fadado  para  um 
destino  infeliz.  Era  um  rapaz,  e  a  sorte  apresentava-se-lhe  illu- 
soriamente  ditosa.  As  conquistas  de  França  cresciam  a  ponto 
de  em  dois  annos  (1429-31)  chegar  a  ser'  coroado  em  Paris, 
quando  cm  Ruão  queimavam  Joanna  d' Are.  Talvez  esse  crime 
fosse  a  causa  do  rápido  desmoronamento  do  seu  poder;  porque 
em  1451,  com  a  perda  de  Bordéus  e  Bayonna,  acabou-se-lhe  o 
reino  de  França,  e  no  anno  seguinte,  com  a  rebelliao  do  duque 
de  York,  foi-se-lhe  o  juizo.  Pobre  rei  Lear,  depois  da  longa  lu- 
cta  da  guerra  das  Rosas,  a  branca  de  York  e  a  vermelha  de 
Lencastre,  prisioneiro  em  Saint-Albans  (1455)  vencidos  os  seus 
em  Northampton,  em  Wakefield  e  em  Towton  (1460-61),  de- 
posto do  throno,  exilada  a  rainha  Margarida  de  Anjou  para 
França,  acclamado  o  York :  pobre  rei  Lear,  acabou  preso  na 
torre  sombria  de  Londres ! 

Henrique  vi  dera  ao  infante  seu  primo  a  ordem  da  Jarre- 
teira,  com   que  voltou  a  Portugal  em  1428,  depois  de  quatro 
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annos  de  viagens  dilatadas.  Vira^  pôde  dizer- se,  o  mundo  in- 
teiro. Trazia  um  thesouro  de  licçâo  e  experiência  como  nin- 
guém possuia  em  Portugal.  Vinha  encontrar  o  pae  quasi  caduco 
e  o  irmão  inteiramente  absorvido  pelos  seus  planos  de  desco- 
berta e  de  conquista. 

No  anuo  seguinte^  em  1429,  casou-se  com  Isabel,  a  filha 
do  duque  de  Urgel,  que  disputara  em  tempos  (1410-12)  a  co- 
roa de  AragS,o  ao  pae  da  rainha  de  Castella  e  da  futura  rainha 
de  Portugal,  mulher  de  D.  Duarte,  que  eram  irmíls.  Provavel- 
mente vinha  d'alii  a  inimizade  para  com  D.  Pedro  por  parte 
da  princeza  desposada  também  n^esse  anno.  ^o  mesmo  anno 
casou  mais  a  infanta  D.  Isabel  com  o  duque  de  Borgonha  e 
conde  de  Flandres,  D.  Philippe  « o  maior  príncipe  sem  coroa 
que  n'aquelle  tempo  havia  na  christandade  ^.  :*  A  infanta  D, 
Isabel  teve  por  filho  a  Carlos,  o  Temerário,  que  tanto  se  van- 
gloriava do  seu  sangue  portuguez. 

Quando  casou,  contava  o  infante  D.  Pedro  trinta  e  sete 
annos,  e  com  a  experiência  ganha  em  tfto  dilatadas  viagens  es- 
tava senhor  de  um  saber  encanecido.  Por  isso  o  irmílo,  ao  to- 
mar conta  do  reino  em  1433,  por  morte  do  pae^  o  nomeou  cura- 
dor principal,  conjuntamente  com  D.  Henrique,  do  herdeiro  da 
coroa  recemnascido  (1432)  que  depois  foi  Affonso  v  *.  Os  dez 
annos  que  medeiam  entre  a  sua  volta  de  Inglaterra  e  a  morte 
de  D.  Duarte  empregou-os  a  viajar  pelas  remotas  paragens  do 
pensamento.  Vira  o  mundo  por  fora :  queria  ver  agora  a  me- 
dolla  das  coisas. 

Era  um  homem  alto,  sêcco,  bem  feito,  com  o  rosto  compri- 
do, o  nariz  cheio,  a  barba,  que  usava  toda,  e  os  cabellos  ruivos, 
como  inglez,  e  nos  olhos  azues  uma  vaga  exprcãsn,o  de  molleza 
denunciando  o  feitio  contemplativo  do  seu  eâpirito,  a  fleugma 
saxonia  do  seu  génio.  Tinha  os  defeitos  inherentcs  a  esses  tem- 
peramentos: a  apathia  que  se  lhe  denunciava  no  fallar  arras- 
tado e  accusadamente  indifFerente,  com  uma  amabilidade  affe- 

*  Azurara,  Chron.  do  conde  D.  Pedroj  xxxvi. 

*  V.  a  carta  regia,  em  Sousa,  Ilist.  geneol.  Provas  i,  418. 
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ctada ;  a  teima  própria  de  quem  não  tem  a  decisão  prompta ;  e 
a  cólera  explosiva,  faiscando  em  relâmpagos,  natural  nos  ho- 
mens contemplativos  em  que  a  vontade  habitualmente  nâo 
fiioccíona,  e  que  por  isso,  em  momentos  dados,  querem  vin- 
gar-se  pela  violência  excessiva  da  sua  falta  ordinária  de  ener- 
gia>  Mas  tinha  também  as  qualidades  preciosas  da  gente  que 
vive  por  inclinação  com  as  coisas  ideaes,  estranha  ao  mundo,  e 
por  isso  compassiva  no  meio  da  indifferença.  Além  de  tudo  o 
que  a  origem  saxonia  da  mãe  lhe  trouxera  para  o  sangue,  dera- 
lhe  ella  ainda  uma  bondade  inexcedivel,  uma  modéstia  e  gra- 
vidade raras,  e  um  tal  respeito  e  modéstia,  que  não  permittia 
que  05  ecclesiasticos  lhe  beijassem  a  mão  nem  ajoelhassem 
diante  d'elle.  Jejuava  com  frequência  e  na  quaresma  dormia 
vestido  sobre  um  molho  de  palha  *. 

Vê-se  pois  quanto  era  o  contrario  do  infante  D.  Henrique. 
Este  esquecia  o  homem  pelo  mundo,  escravisava-o  á  acção,  com 
a  vista  e  a  vontade  alongada  para  longe ;  emquanto  D.  Pedro, 
homem  subjectivo  e  philosopho,  voltando  para  dentro  de  si  pró- 
prio a  vontade  e  a  vista,  consumia-as  a  indagar  o  segredo  dos 
enigmais  moraes.  Afinal,  os  dois  irmãos  achavam-se  ambos  em- 
penhados n'uma  tarefa  similhante,  absorvidos  por  uma  idéa  pa- 
ra Mela  de  descoberta;  um,  a  do  mundo  que  é  considerado 
real,  outro  a  do  mundo  que  passa  por  phantastico.  Mas  qual 
d'ellcs,  finalmente,  será  o  verdadeiro?  E  qual  das  duas  voca- 
ções valerá  em  absoluto  mais  para  o  fim  mysterioso  do  Uni- 
verso? 

Os  dez  annos  que  decorrem  entre  o  casamento  de  D.  Pe- 
dro e  a  morte  de  D.  Duarte  foram  decerto  os  d'essa  segunda 
viagem,  em  que  se  deitou  a  visitar  as  terras  vastas  do  pensa- 
mento. Explorando  a  Antiguidade,  traduzia  o  De  officiis  de  Ci- 
cero  e  o  De  re  militari  de  Vegecio  *;  recordando  as  suas  visi- 
tas ás  cortes  da  Europa,  trasladava  o  tratado  de  Gilles  de  Co- 

1  Ruy  de  Pina,  Chron.  de  Âffonso  V,  cxxv ;  nos  Lied,  da  Academia  n, 
432-3, 

*    Id.  ibid,  cxxv. 
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I  \ 

[  lonuíi,  De  regi  mine  principumj  primeiro  catechismo  do  direito 

[   publico  das  monarchias  modernas  ^ ;  para  uso  de  seu  irmão,  pu- 
I  11I1&  em  linguagem  o  livro  de  Marco  Polo  que  lhe  trouxera  áe 
\  Veneza  *<  E  temperado  o  seu  espirito  pelos  estudos  alheios^  sa- 
Wor  da  sciencia  do  seu  tempo,  fixava  no  tratado  da  Virtuof^ã 
Btmf vitoria  aa  suas  conclusOes  moraes,  e  nas  Horas  da  Con- 
I  fmào  03  votos  da  sua  alma  mystica  '.  Mas  onde  o  espirito  se 
I  icha  reproduzido   como  n'um  espelho,  é  no  poema  do  Menos- 
pri»o  das  cousas  do  mundo  *,  d'essas  próprias  coisas  que  ar- 
rebatavam de  CDthusiasmo  c  esperanças  seu  irmJlo  Henrique. 
I         O  infante   poeta  fora  consagrado  pelo  príncipe  da  poesia 
contemporânea,  JoSo  de  Mena  que,  respondendo-lhe  em   verso 
ft  imia  carta   escrípta  na  mesma  forma,  lhe  allude  ás  viagens 
n'estes  termos  : 

I  Nunca  íue  dcãpaes  dí  ante 

I  qiijen  vysíw  los  atavios 

I  &  secretos  íle  I^euante, 

I  sufl  montes,  jnsaoas  y  rrioa, 

I  aiíiis  calores  j  ssus  frios, 

I  como  vos,  senhor  jfante  *. 

I  * 

I  «He 

'  *    Fr.  %àdio,  uu  GÍIkò,  Jo  Culí;nna,  conhecido  pelo  Roraano,  ou  De  Rciran, 

pois  ahi  escreveu  (1247-1316),  tinha  o  cognome  de  doetor  fundatisstmus  eí  theo- 
l^igantm  princeps.  Era  frade  agostinho  ou  carreado^  d'onde  P.  de  Maris!  fez  Gil 
Correia,  (V,  Innoc.  Diccion.  hibliog,  m,  143).  O  De  regimini  principum^  com- 
posto para  educação  de  Philippe-o-bello  (1285-314)  de  França,  estava  sempre  á 
cabeceira  de  D.  João  i,  que  aprendia  n'elle  a  arte  de  governar. 

)*    Barbosa,  Bibl.  lusit.  art.  D.  Pedro. 
'    Leal  Cons.  xxxvu.  O  cod.  da  Virtuosa  Bemfeitoria  pertence  á  Áca- 
i  donia  Real  das  Sdencias. 

*  No  Cancioneiro  geral  de  Garcia  de  Rezende?  ed.  Kausler,  Stiittgart, 
1S48;  n,  73:  «Do  jfante  Dom  Pedro,  fylho  dei  rrey  dom  Joam  da  groriosa  me- 

l  mona,  sobre  o  menospreço  das  cousas  do  mundo,  era  lingoajem  castclhaníi,  d  a 
■iuaes  tem  grosa. » 

*  Ibid.  70,  3. 
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As  estroplies  do  poema  do  infante  D-  Pedro  respiram  de 
principio  a  fim  a  suave  tristeza  nacional,  a  saudade  —  palavra 
também  singularmente  portugueza- — ^de  um  mundo  mellior;  e 
no  próprio  momento  em  que  a  alma  d'este  povo,  pulsando  no 
cérebro  de  D.  HenriquCj  se  embriagava  com  a  esperança  de  um 
futuro  doirado,  n'esse  próprio  momento^  essa  própria  alma,  pui* 
sando  tambcm  no  corarão  de  D*  Pedroj  descobria  o  vácuo  deso- 
lador das  empresas  heróicas*  Mais  para  longe^  quando  vie&se  a 
tarde  melancólica  do  dia  que  despontava  agora,  o  enttiE&íasmo 
de  um  e  o  desengano  de  outro,  o  génio  da  acção  e  a  musa  con- 
templativa,  as  cordas  todas  da  alma  portuguesa  vibrariam  na 
lyra  incomparável  de  Camões, , . 

Desferindo  melancolicamente  a  sua,  no  balbuciar  ingetrao 
de  uma  poesia  que  começa,  com  as  vacillaçíJeB  de  uma  arte  ín- 
ctpiente^  D,  Pedro  principia  por  indagar  o  que  seja  a  fortuna^ 
elle  que  vira  o  mundo  na  ruidosa  torrente  das  suas  ambiçj^; 

Noiu  fabrica  muro  de  finne  betviraeu 
aquenta  súAora  noa  cuerda,  maa  loca« 

Louca  è  O  nome  adequado  á  fortuna  que  só  é  fiel,  vera, 
quando  é  adversa,  e  mentirosa  sempre  que  é  próspera»  Não  se 
illuda  o  homem  com  as  tentaçí^es  e  miragens :  as  historias  ea- 
íSLq  cteiaa  de  cruéis  desenganos,  eruditamente  enumerados  pelo 
poeta  que,  conhecendo  os  auctores  clássicos,  mal  sonhava  aindíi 
o  triste  exemplo  de  desengano  proposto  ao  futuro  pela  sua  pró- 
pria historia! 

De  todas  as  anibiçí5es,  de  todas  as  fortunas,  a  riqueza  c  a 
maíâ  commum^  mas,  se  as  riquezas  só  se  tornam  bellaa 

i^uaudo  a  muchoa  aou  1>ien  repartydaa^ 

que  valor  tem  a  cubíça  estonteadora  ou  a  vaidade  da  ostenta- 
í;ÍIo  ?  O  valor  de  um  engano,  tio  falso  como  a  fama  que 

Keliuolaíi  i:om  altó  todo'l  vniuorso 
y  trabes  dcssooa  caducos  de  gloria. 
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Em  vez  d*  es  Be  pó  obce  cante  da  fama  e  da  riqueza,  do  ouro 
e  da  gloriaj  que  motivo  instigará  o  homem  a  viver,  que  mola  o 
impei lirá  a  mover-se,  com  que  bálsamos  curará  as  dores  amar* 
g«s  da  exlstênciaj  em  que  fundamentos  assentará  o  edifício  da 
sua  actividade?  Na  virtude,  que  é  o  alicerce  da  fama  verda- 
deira, 

. . ,  La  fama  vera 

todos  sus  bienea  assientà  ea  Tirtud* 
Dcxad  à  la  fama  Ik  su  vAuLdad 
ó  vos  mortaleB,  semblantes  á  Dioa! 

Este  conselho  saio  mo  nico,  verdade  eterna  e  eterno  esque- 
cimento dos  homens,  em  momento  algum  era  mais  necessário 
do  que  na  ambiçílo  de  reinar,  doença  que  o  infante  poeta  vira 
de  perto  em  todas  as  cortes  por  onde  andara.  Singular  illusao 
do  throno ! 

Menos  preciad  aquell'  alta  citmbna 
de  loa  impenoB  ft  de^  loa  reinados, 
puas  no  contieno  eo  si  clara  lumbre 

nín  Me  los  ombrea  bíenavocitiirados. 

t 

Quantos  casos  melancólicos  observara  de  perto !  E,  sem 
s&hir  de  casa,  seu  próprio  pae,  para  quem  o  g^overno  fora  como 
a  carga  de  um  camelo,  e  sou  irm^o  Duarte  que  perdera  a  saú- 
de e  o  gosto  da  vida  com  os  trabalhos  e  cuidados  do  despa- 
cho! Singular  engano  da  fortuna,  essa  tcntaçSlo  do  poder! 

Valia  mais  o  prazer?  Valia  mais  a  mulher  ou  a  mesa?  o 
amor  e  o  vinho?  Também  nSo.  Embriagavam  ambos^  mas 
tanto  n'um  como  n' outro  subia  logo  o  travo  á  boca: 

AI  cabo  siempre  son  miij  enojoBoa, 
&  maestran  el  mal  (^ua  tíeoen  celado, 
dexando  los  hombros  trieteir  dolorosos, 
feridos  oon  fíerro  mny  empoo  cofiado, 

El  cuerpo  destmjoni  d  auiraa  matan. 
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Que  importava,  pois  ?  a  clareza  da  estirpe  ?  Outro  engano : 

Todos  somos  fijos  dei  priraero  pndrc^ 
todos  traemos  ygiial  nascimieiítOf 
todos  auemos  a  Eva  por  madre, 
todos  fazemos  vn  acabamícnto . « . 

Iguaes  na  origem,  irmãos  na  morte,  a  fidalguia  é  mais 
uma  illusâo  pueril,  uma  sombra  va.  Estará  portanto  a  ver- 
dade do  lado  opposto,  no  povo  obscuro,  cujo  amor  desvaira 
tanta  gente,  cujas  acclamaçõet  embriagam  como  vmhoj  e  sedti- 
zem  como  olhares  languidos  de  mulheres  tentadoras?  Ai^  lam- 
bem nfto;  porque  o  povo  é  ignaro.  Tanto  levanta  Ídolos,  como 
os  despedaça : 

A  caos  profundo  a  horas  abiiia 
a  horas  sublima,  ai  cielo  loondo.  - . 

Por  isso  o  infante,  reservado  e  fleugmatico,  nHo  amava  as 
explosões  populares,  nem  seduziam  a  sua  reâexão  fria  os  ímpe- 
tos insensatos  d'esse  animal  chamado  a  turba,  em  que  os  maoâ 
instinctos  lhe  appareciam  superiores  aos  bons : 

No  amo  ni  punto  el  amor  popular^ 
ni  loo  quien  mucho  en  el  se  confía ; 
ca  non  sabe  amar,  ni  sab(^  deg^mar. 
Los  mas  de  sus  fechos  vau  torcida  via. 
Sin  razon,  sin  causa,  mantiene  prfia, 
Sin  razon,  sin  tíempo  se  dexa  djiqu^lk ; 
jamas  discredon  no  lleua  por  g^tia^ 
nin  honra  la  virtud,  nin  se  í^ra  d*ella. 

Ao  seu  espirito  moralmente  fidalgo,  isto  ê,  justo,  sem  o 
amor  caridoso  que  perdoa  todos  os  vicios  quando  sEo  espontâ- 
neos, por  virem  da  imperfeiçfto  da  natureza,  e  aperta  n'um 
mesmo  abraço  todos  os  seres  por  incompletos  que  sejam,  como 
o  próprio  homem,  muito  mais  incompleto  ainda  quando  se  cha- 
ma multidão :  ao  seu  espirito,  formado  pelo  pensamento  reflecti- 
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ioj  fria  e  fleugmaticamentc  stoico,  deviam  com  effeito  repugnar 
os  erros  iiigenoos,  a  maldade  espoatanea  das  turbas  que  não 
ainuYa  ?ii  punta  —  nem  nada !  laâo  n^o  impediaj  porém^  qae 
abstractamente,  e  pelo  seu  culto  da  bondade  e  da  virtude,  se 
dedicasse  a  beneficiar  esses  próprios  que  provocavam  o  seu 
desdém»  Praticava  o  bem  para  com  o  próximo^  nSo  por  uma 
effusSo  de  amor  caridoso,  mas  sim  por  uma  obediência  stricta, 
e  permanente  á  virtude,  única  verdade  adorável  para  que  no 
seu  coração  havia  culto.  Por  isso  era  um  philosopho,  e  um  jus* 
to,  sem  ser  um  santo.  A  santidade  consiste  n^essa  chamma  de 
amor  espontâneo  que  tudo  queima,  ate  o  próprio  erro,  consu- 
mindo-se  ii'um  incêndio  de  sacriHcio  incessante. 

Com  prebende- se  pois  como  celebrava  a  velhice,  que  é  a 
edade  exacta  d' estes  espiritos  feitos  de  distíncçJlo  moral  fun- 
dada na  contemplação  do  mundo,  e  como  condemnava  a  mo* 
cidade  e  os  sens  ímpetos  espontâneos: 


Dy^  eu  que  tíenest  loca  jouentud 
porque  to  ostíiues  de  tanto  valor. 
Dy,  porque  maidízea  à  lã  a^neutud 
j  DO  lo  oonoscoi  au  grande  honor. 


A  mocidade,  com  effeito,  e  o  symbolo  de  todas  as  illusões, 
quando  a  vida  parece  um  tecido  de  estr cilas.  E  de  todas  as  il- 
luBÔes  da  mocidade,  o  pulso,  a  força  physicaj  tHo  preponderante 
n^esses  tempos  de  gymnastica  permanente:  a  força  que  toda\da 
encontra  na  morte  um  luctador  sempre  víctorioso, 

'       A  tndaâ  fuerçaa  âa  fuerça  la  morte ! 

a  própria  força  physiea  se  perde  em  melo,  no  fapidõ  momento 
de  ama  vida  sempre  angustiada : 

,  -li 

Ta  vúía  es  breve,  jior  luenga  que  eeyft^ 

y  quanto  raã&  dara^  ma&  dderofl  Bionteu 


i 
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Vivel-a,  consiste  unicamente  em  praticar  o  bem ;  outra  es- 
pécie de  vida  equivale  i  morte :  é  o  que  o  poeta  se  nfto  can- 
cará  de  pregar: 

Yo  esto  gritaree  &  osadamente : 
ser  el  bien  morir  á  los  baenos  vida 
y  la  mala  vida  muerte  dertameiíte 
la  qual  de  penar  es  duloe  fínida. 

O  bem  é  a  suprema  amizade ;  os  amigos  que  o  mundo  nos 
dá  csiguen  como  moscas  á  la  miei»;  o  bem  soberano  encon- 
tra-se  «do  es  la  verdad»  identificado  com  ella,  no  próprio  lo- 
gar  d'ella.  O  philosopho  dá  o  braço  ao  moralista  mystico,  e 
com  um  desdém  superior  pelo  mundo  e  pela  vida,  guiado  por 
esse  instíncto  aristocrático  do  pensamento  especulativo,  procura 
dentro  em  si  próprio  e  nas  dobras  mais  recônditas  da  sua  con- 
sciência o  palácio  encantado  de  uma  ventura  subjectiva.  A  effu- 
sfto  amorosa  que  abraça  mundo  e  homens  com  uma  caridade 
irradiante,  n£lo  é  própria  doestes  espirites  superior  e  virtuosa- 
mente fleugmaticos.  Cada  qual  deve  procurar  dentro  em  si  o 
remédio  das  suas  moléstias ;  não  espere  que  lhe  venha  de  fora, 
pois  o  mundo  é  hostil,  a  vida  amarga,  a  fama,  a  gloria,  a  ri- 
queza, são  fumo,  e  a  amizade  não  passa  de  moscas  á  procura 
do  mel.  Não  é  no  mar  que  se  encontra  caça,  nem  pescado  nos 
mattos. 

Quien  basca  pescado  &  beluas  marinas 
no  basca  los  montes,  mas  busca  los  mares, 
pnes  menos  se  buscan  las  cosas  diuinas 
en  los  tenebrosos  &  fondos  lugares : 
A  la  bienandança,  tu,  si  la  buscares, 
bnscala  dentro  en  tu  alma  mera; 
con  esta  te  goza,  si  bien  la  fallares ; 
de  las  otras  burla  como  de  chimera. 

Para  se  conseguir  encontrar  a  bienandançaf  o  principio 
da  justiça  moral  que  se  aninha  recôndito  no  seio  da  alma,  é 
mister  que  o  socego,  a  solidão,  a  abstenção  do  mundo,  estabe- 
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leçam  em  volta  de  nos  a  noite  mystica  em  que  só  apparece  essa 
\tiz  intínia^  e  o  si le ócio  trágico  indispensável  para  que  se  ouça 
a  falia  esquiva,  fugidia,  tenoissima;  da  nossa  consciência. 

Abraçad  d  ociOf  amad  soledad, 
fuyd  mttltitud,  fiiyd  sus  rumores : 
aquella  es  madre  de  grand  santidad, 
la  oti&  de  granes  &  grandes  doloree. 

D'aqui  vem  a  necessidade  da  vida  asceta;  mas  este  asce- 
tismo é  inteiramente  diverso  d'aquelle  que  praticam  os  heroes. 
Etoquanto  o  infante  D,  Henrique  se  tempera  com  jejuns  e  ab- 
stíneDcias  para  obter  novas  forças  que  applique  á  sua  empresa; 
em  quanto  esse  Mestre  de  Christo  segue  a  velha  doutrina  dos 
monges  militantes :  para  o  infante  D.  Pedro,  precursor  do  mo- 
naíhismo  novo,  quasi  buddhico,  inventado  pela  philosophia, 
o  ascetismo  nSo  é  apenas  condição  indispensável  a  uma  vida 
superiormente  activa,  mas  sim  consequência  impUcita  de  uma 
condcmnaç^  total  das  cousas.  A  humildade,  a  continência,  a 
ab&tínencia,  a  misericórdia,  a  obediência,  a  paciência,  a  libera- 
lidade, a  constância^  a  clemência,  todas  as  virtudes  pratica- 
mente passivas,  hEo  de  exercer-se,  nSo  para  deixar  mais  forte 
e  livre  a  acçílo  heróica,  mas  sim  porque  exprimem  o  estado  de 
aknas  fechadas  em  si  próprias,  hostis  a  um  mundo  perante  o 
qual  a  boca  deve  calar-se  também. 

Fuyd  mtiltálcH|ULo,  amad  el  callar 
el  quat  ka  mas  vezes  sana  y  guaresoe. 
O  qnaiitos  sti  fallan,  fáblando,  matar! 
El  vero  saber  caliando  floresce : 
es  mitcho  fahlar  eeflal  de  locura. 

Mudo,  indifferente,  embora  compassivo;  mysticamente  or- 
gulhoso pela  posse  do  segredo  das  coisas,  o  philosopho,  como 
era  D,  Pedro,  atravessa  a  vida  como  quem  atravessa  um  pesa- 
delo. Julgando  ter  decifrado  o  enigma  do  mundo,  porque  o  vê 
inteiramente  vazio,   faz   d'essa  negação  total  a  base  chimerica 
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de  um  saber  torturante.  Desnaturado,  procura  na  morte  a  re- 
dempçao,  porque  só  a  morte  pode  sanccíonar  uma  doutrina  ne- 
gativa* Fielmente  christao,  o  infante  philosopho  acreditava-se 
remido  por  Christo ;  e  a  morte  apparecia-lhe  como  o  ingresso  na 
verdadeira  vida  em  que  a  alma  adquiria  a  sua  plena  liberdade. 


Quando  con  muerte  nos  libro  de  muerte 
libre  nos  ha  fecho  el  verbo  incarnado. 


^lais  tarde,  e  por  virtude  de  todas  essas  empresas  em  que 
os  liL*roes,  como  D.  Henrique,  andavam  empenhados,  dissipa-se 
i\  iiuvcm  cândida  da  fé ;  e  os  herdeiros  dos  philosophos,  como 
foi  D.  Pedro,  invocam  a  morte  redemptora  pelo  aniquilamento 
formal  da  realidade,  a  morte  medianeira  d'essa  libertação  al- 
caaçada  com  a  perda  da  consciência  individual,  confundidas  as 
almas  no  seio  obscuro  da  força  elementar ! 

Assim  D.  Pedro,  aos  quarenta  annos,  depois  da  sua  dupla 
jornada,  percorridas  todas  as  partidas  do  mundo  physico  e  do 
mundo  moral,  conhecendo  o  orbe  no  seu  corpo  e  na  sua  alma, 
reconliecia-lhe  o  vácuo;  e  com  um  sorriso  de  amarga  tristeza 
acompanhava  as  explosOes  da  vontade  indomável  de  um  dos  ir- 
m^QSj  sorrindo  meiga  e  amoravelmente  para  a  bondade  apa- 
thjca  de  D.  Duarte  que  lhe  admirava  a  sabedoria,  quando  D. 
Henrique  os  não  deixava  com  os  seus  incessantes  planos  de 
conquistas  e  viagens.  D.  JoSo  i  agonisava,  e  o  seu  genuíno 
Buceessor  e  herdeiro  estava  esperando  que  acabasse  de  fechar 
os  olhos  para  alcançar  do  irmão  que  o  deixasse  ir  a  Tanger. 

A  philosophia,  fallando  pela  boca  de  D.  Pedro,  mostrava- 
Ilie  em  vão  a  temeridade  da  aventura,  sem  lhe  dizer  o  que  de 
si  para  si  dizia,  isto  é,  que  na  vaidade  universal  das  cousas,  a 
uiiica  bemandança  era  assegurar  a  paz,  o  socego,  a  fortuna,  a 
essDs  povos  que  cegamente  borborinhavam  no  espaço  do  paiz  so- 
bre o  qual  Deus  lhes  impuzera  o  duro  encargo  de  reinar.  Esta, 
e  só  esta,  era  a  verdade  e  a  sabedoria  para  príncipes ;  esta,  e 
só  eãta,  a  virtude,  para  a  sua  alma  em  que  toda  a  fleugma  sa- 
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xonia  entrara^  diluiudchse  em  pessimismo,  ao  calor  penetrante 
da  agudeza  merídioDal* 

A  sua  viagem  pelas  partidas  do  mundo  moral  terminou-a 
provavelmente^  com  o  poema  que  as  descreve,  depois  de  viajar 
tAinbem  pelo  mando  politico.  Fòi  talvez  depois  de  concluida  a 
soa  regência  (1439-46)  e  de  ter  experimentado  todo  o  desgosto 
pela  mesquinhez  dos  homens :  foi  talvez  então,  na  dolorosa  pas- 
sagem para  a  crise  em  que,  perdida  a  cabeça,  perdeu  a  vida, 
que  as  estrophes  mais  lugubremente  saudosas  d'esse  poema  fo- 
ram oacriptas  \  como  clarão  derradeiro  de  uma  alma  que  se 
dissipava. 

0/iyeira  Martins. 


^  AmiíãQr  de  los  Riosi,  na  sua  Hist  crit  de  la  litt.  esp.  vn,  79,  80,  diz 
iiue  o  poema  do  Desprecio  êel  mundo  foi  composto  de  1440  a  1446,  fimdando-se 
para  isto  noa  segiiinUíS  verãos,  em  que  o  poeta,  ao  pintar  a  instabilidade  dos  favo- 
iBB  oortezISos,  aUude  k  privança  de  D.  Álvaro  de  Luna,  o  oondestavel  de  Castella: 

Ya  pue»  vedamos.  Aman  que  razona 
de  tí,  ú  que  siente  de  bien,  o  de  mal, 
JbbLe  el  rnastre  se&or  d'Escalona, 
dtga  &1  le  fueste  fiel  &  leal. 

A  deâgraça  de  D.  Álvaro  de  Luna,  <  o  mestre  senhor  de  Escalona  >,  durou 
de  143Q  ato  1441 ;  em  1449,  dãtii  em  que  o  infante  D.  Pedro  morreu,  estava  elle 
outra  vez  na  plenitude  do  {mdor.  Em  1441,  vendo  o  rei  João  n  preso  pelos  infan- 
tes do  AragíSo,  largou  de  Escalona,  terra  do  seu  degredo,  para  o  vir  libertar.  Po- 
der-se-hía  pois  datar  esta.  estro  phe  de  entre  39  e  41 ;  mas  na  mesma  se  chama 
»i€sfre  a  D.  Álvaro^  que  au  obtare  esta  dignidade  em  45,  da  batalha  de  Olmedo 
em  que  moiieu  o  infante  aragonoz  D.  Henrique.  Parece  pois  que  se  deve  datar  de 
46,  aeoâQ  a  allúsao  do  poema  referida  á  desgraça  de  39  a  41. 


i.^ 
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Â   LITTERATDBA    PORTUOUEZA    K  O   DESPOTISMO 
NO  BEOULO  XVin 

Comecemoa  por  caracterísar  o  espírito  e  a  tendência  histó- 
rica do  aeculo  xviii,  pax*a  julgarmos  da  colierencia  dos  esforços 
quer  da  auctoridado,  confinada  no  CesarismOj  quer  da  intelli- 
gencía^  amesqninhada  nas  Academias*  A  organisação  da  socie- 
dade moderna  foi  iniciada  pelos  juristionsultos  do  fim  da  Edade 
média,  que  fundaram  a  Egualdaãe  civil;  atacando  a  prepoten* 
cia  dos  barfJes  feudaes,  que  ae  impunham  pela  impetuosidade 
arbitraria,  procuraram  estabelecer  a  lei  escripta,  quer  redigindo 
as  garantias  locaes,  ou  fazendo  reviver  o  direito  romano.  Assim 
a  vontade  era  subordinada  a  uma  norma  preacripta.  Pela  forma 
cacripta  aa  garantias  locaes  fortificaram  as  populações  traba- 
lhadoras dos  campos  e  dos  burgos,  e  acordando  o  sentimento 
do  individualismo  suscitaram  esses  movimentos  revolucionários 
que  deram  em  terra  com  a  desegualdade  feudal.  Era  uma 
grande  parte  da  obra  que  fundou  a  ordem  social  sobre  a  esta- 
bilidade do  direito ;  o  terceiro  estado  ou  a  existência  jurídica 
do  proletariado,  tornou-se  a  coudiçlo  para  o  desenvolvimento 
de  um  poder  central,  a  quem  convinha  reconhecer  o  novo  prin- 
cipio da  Egualdaãe  civiL 

Esse  poder  era  a  realeza,  que  se  destacou  e  tomou  inde- 
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pendente  do  feudalismo  pela  hereditariedade  dynastica;  o  tra- 
balho do3  jurisconsultos  coadjuvou  esta  independência  pela  re- 
nascença erudita  do  Direito  romano,  em  que  prevalecia  o  espirito 
centralista  da  unidade  imperial.  Preoccupados  exclusivamente 
da  EgucUdade  civil,  os  jurisconsultos  abandonaram  o  outro  ele- 
mento imperscindivel  do  progresso,  a  Liberdade  politica,  que 
08  seus  conhecimentos  humanistas  teriam  encontrado  claramente 
definido  na  civilisação  hellenica.  D' este  abandono  resultou,  que 
todas  as  Republicas  da  Edade  média  foram  cahindo  diante  da 
absorpção  do  poder  monarchico,  e  por  ultimo  a  própria  egual- 
dade  civil  ficou  exposta  aos  caprichos  de  um  poder  irresponsá- 
vel, tomado  absoluto,  despótico  e  cesarista. 

O  que  se  nio  fez  pela  tradiçfto  histórica  completou-se  pela 
especulação  philosophica  e  pelas  aspirações  sentimentaes,  que 
inspiraram  as  litteraturas.  E  por  isso  que  o  problema  da  Liber- 
dade politica  pertence  ao  século  xvni,  ao  século  dos  Encyclo- 
pedistas,  aos  litteratos,  como  Voltaire  e  Rousseau,  e  aos  philo- 
sophos,  como  Montesquieu,  Diderot,  Condorcet,  Turgot,  vindo 
as  revoltas  communaes  a  encontrar  o  seu  complemento  definitivo 
no  grande  phenomeno  da  Revolução  franceza. 

Em  Portugal  achamos  a  primeira  parte  do  movimento  da 
reorganisaç£lo  social  moderna ;  desde  o  século  xv,  que  florescem 
entre  nós  os  grandes  jurisconsultos  codificadores,  Joflo  Mendes, 
Ruy  Fernandes,  Ruy  Boto,  JoSo  Façanha  e  Fernfto  de  Pina, 
alguns  dos  quaes,  como  Velasco  de  Gouvêa,  chegaram  a  pre- 
sentir  a  Liberdade  politica  aíSrmada  em  principio  na  doutrina 
da  soberania  nacional.  Mas  o  nosso  século  xviii  nao  teve  philo- 
sophos,  e  os  litteratos  eram  académicos  convencionaes  que  imi- 
tavam 08  cânones  rhetoricos  das  épocas  da  decadência  clássica, 
nílo  tinham  idéas,  estavam  fora  do  seu  tempo,  e  as  suas  aspira- 
ç5es  limitavam-se  a  acolherem-se  ás  graças  do  cesarismo  omni- 
potente. Como  nfto  existiram  philosophos,  nem  os  litteratos  se 
inspiravam  da  verdade  do  sentimento,  por  isso  nHo  se  crearam 
opiniões,  e  os  raros  espirites  que  se  alimentaram  das  doutrinas 
dos  Encyclopedistas  e  dos  Physiocratas,  calaram-se  com  o  ter- 
ror da  repressão  ou  emigraram  de  Portugal,  mesmo  antes  da 
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terrível  intendência  de  Manique  fechar  os  portos  á  entrada  dos 
livros  francezes,  ou  mandal-os  queimar  na  praça  publica  pela 
mflo  do  carrasco,  ou  apprehendel-os  nas  livrarias  particulares, 
como  se  fez  á  de  frei  Joaquim  de  Santa  Clara,  á  de  José 
Anastácio  da  Cunha,  á  de  Bocage  e  até  ás  encommendas  do 
duque  de  Laf&es,  parente  da  casa  real.  As  idéas  francezas  e  o 
phUosophismo,  como  em  Portugal  se  designava  a  corrente  da 
liberdade  politica,  foram  duramente  abafadas  por  todos  os  po- 
deres conservadores  do  estado.  Por  isso  desde  a  Renascença, 
em  que  fomos  grandes,  até  ao  primeiro  quartel  d'este  século, 
Portugal  proseguiu  em  uma  irremediável  decadência,  a  cuja 
í  ausa  se  pôde  ainda  attribuir  a  apathia  actual  —  a  falta  ou  a  so- 
phismaçao  da  liberdade  politica,  O  século  xvni,  tJlo  rico  em 
Portugal  de  homens  de  talento  e  de  sciencia,  contrasta  com  a 
profunda  irracionalidade  das  instituições  por  falta  do  comple- 
mento da  egualdade  civil  na  liberdade  politica.  O  próprio  Mar- 
íjuez  de  Pombal,  extremamente  regalista,  tornou  essa  liberdade 
ura  crime  de  lesa-magestade,  chegando  a  punir  com  cárcere  e 
degredo  o  direito  de  representação. 

Qual  seria  n' estas  condições  deprimentes  o  destino  do  ho- 
mem de  letras?  No  século  xviir,  em  Portugal,  o  poeta  era  um 
miserável,  que  se  admittia  á  mesa  dos  criados  das  casas  fidalgas, 
*'  como  diz  o  próprio  Tolentino,  retratando-se  inconscientemen- 
te; acabava  sempre  por  pedir  esmola;  suppria  o  antigo  costu- 
me dos  bobos  dos  palácios  feudaes,  metrificando  encómios  sobre 
todos  os  successos  da  realeza  ou  da  aristocracia.  As  composi- 
I  fícs  mais  appetecidas  eram  as  que  nSo  tinham  pensamento,  que 
be  ouviam  no  intervallo  das  grandes  digestOes  dos  banquetes  e 
dos  outeiros  poéticos  dos  abbadessados,  vindo  a  constituir-se  um 
^^enero  de  composições  joco-serias,  e  acabando  por  se  dissolve- 
rem na  obscenidade.  Os  poetas  tomavam-se  por  este  meio,  nSo 
íl  iremos  populares,  porque  elles  ignoravam  as  fontes  vivas  da 
tradição,  mas  a  fabula  da  gente,  chegando  o  nome  de  poeta  a 
Tomar-se  na  accepçao  de  sórdido  e  desbragado;  os  mais  cònheci- 
clos  pertencem  á  corte  de  D.  Jo^o  v,  esses  Thomaz  Pinto  Bran- 
dUo,  Alexandre  de  Lima,  o  padre  Braz  da  Costa,  frei  Lucas  de 
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Santa  Catherina  e  Caetano  da  Silva  Souto  Maior,  o  CamOes  do 
Rocio.  Este  symptoma  de  decadência  intellectual  persistiu  sob 
D.  José,  em  António  Lobo  de  Carvalho ;  Bocage  e  o   próprio 
Filinto  Elysio  sacrificaram  parte  do  seu  talento  a  esta  perver- 
são do  sentimento.  Nfto  havia  outro  intuito  senEo  louvar,  enco- 
miar,  panegyricar  com  descaro,  até  á  indignidade ;  o  que  se  es- 
crevia nJlo  era  obra  litteraria,  era  para  uns  uma  garantia  contra 
as  prepotências   do   cesarismo,  para  outros  um  ganha-pSo,  um 
pretexto   para  os  presentes  dos  ricos,  e  os  mais  elevados  viam 
ii'es8e  trabalho   um  nobre   ócio,   um  honesto   passatempo,  que 
não  deixava  que  a  consciência  se  insurgisse  contra  a  intolerân- 
cia catholíca  ou  contra  a   violência  cesarista.  N'este  intuito  é 
que  se  formaram  as  Academias  litterarias,  em  que  os  desem- 
bargadores, os  conselheiros,  os  altos  funccionarios  do  estado,  os 
fidalgos,  se  reuniam,  como  constituindo  uma  classe  á  parte,  mas 
similhante  á  dos  escribas  do  Egypto  ou  da  China,  porque  a  si- 
tuação  politica  de  Portugal  era  idêntica  á  d'essas  civilisações 
improgressivas.  Alguns  escriptores,  como  Cruz  e  Silva,  tinham 
vergonha  de  publicar  os  seus  productos  litterarios  pelo   facto 
de  nâo  deslustrar  a  respeitabilidade  de  desembargador !  Com- 
prehende-se   bem,   n'esta  dormência  intellectual   em  que  a  lit- 
teratura  nSo  tinha  destino,  porque  é  que   os   dois  poderes,   o 
Catholicismo   e  o  Cesarismo,  patrocinaram  esse  género  de  cul- 
tura.  Desde   o  século  xvi  os  Jesuitas  apoderam-se   do  ensino 
pablico  para  embaraçarem  a  intelligencia  por  um  estéril  e  oco 
humanismo,  afastando-a  da  corrente  de  renovação  scientilica  que 
começa   em   Galileo,  e  adquire  a  sua  maior  intensidade  depois 
de  Descartes.  Pelo  seu  lado  a  realeza  cesarista  protegia  as  Aca- 
demias litterarias  emquanto  ellas  adormentavam  a  aspiração  da 
iiberdade  politica;  D.  João  v  protege  a  Academia  de  Histo- 
ria, o  Marquez  de  Pombal  patrocinou  momentaneamente  a  Ar- 
cádia  de  Lisboa,  e  o  Intendente  Manique  era  o  protector  nato 
da  Nova  Arcádia  ou  da  Academia  de  Bellas  Lettras,  durante 
a  demência  de  D.  Maria  i.  A  acção  profunda  do  Marquez  de 
Pombal  estendeu-se  também  á  litteratura :  batendo  os  Jesuitas 
na  regulamentação   do  ensino   official,  foi-lhes  ao  encontro  no 
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desenvolvimento  dos  productos  humanistas.  É  extraordinário  o 
numero  de  volumes  de  versos  compostos  para  a  ceremonia  da 
I  elevaçSrO  da  Estatua  equestre  e  para  as  festas  reaes;  o  Ma^ 

i  quez  era  implacável  para  as  satyras  em  verso,  e  ai  d'aquelle 

r  sobre  quem  cahisse  a  suspeita  de  um  verso  menos  respeitoso 

I  contra  a  sua  pessoa,  porque  ficaria  sepultado  para  sempre  nas 

)  masmorras  da  Junqueira!  Esta  situaç&o  de  espirito  explica-nos 

M}-  como,   tendo  o  Marquez  de  Pombal  sido  um  dos  membros  da 

antiga  Academia  de  Historia  portugueza,  se  achou  primeira- 
mente bem  disposto  em  favor  da  nova  fundaçfto  da  Arcádia 
Ulyssiponense,  e  como  acabou  por  fim  perseguindo  por  des- 
confianças ainda  nfto  explicadas  os  principaes  dos  seus  mem- 
bros, como  Garção. 

Façamos  a  transiçfto  do  reinado  de  D.  Jofto  v  para  o  de 
D,  José,  para  comprehender-se  melhor  a  influencia  de  Pom- 
bal na  Litteratura.  A  opulência  do  reinado  de  D.  Joflo  v  con- 
trasta com  o  estado  miserável  da  nação,  arrasada  pelo  tratado 
de  Methwen,  reduzida  em  1732  á  cifra  de  menos  de  dois  mi- 
lhões e  meio  de  habitantes,  em  geral  indigentes,  porque  a  terra 
pertencia  aos  morgados,  aos  titulares,  ás  casas  real,  de  Bra- 
gança e  do  Infantado,  e  ás  corporações  monachaes,  e  estúpi- 
dos, porque  o  ensino  estava  monopolisado  pelos  frades  e  redu- 
zido a  disciplinas  pedantescas.  As  riquezas  dispendidas  nas 
construcções  pharaonicas  eram  o  producto  casual  das  minas 
de  ouro  do  Brazii,  e  nao  a  consequência  de  uma  força  viva, 
como  a  riqueza  que  provém  da  industria.  As  minas  do  Brazil 
produziram  de  1714  a  1746  em  ouro  amoedado  96,040,  415, 
628  contos  de  reis,  e  em  diamantes  12,000,000  contos.  Com- 
prehende-se  como  a  monarchia  era  um  poder  mysterioso,  e 
como  as  energias  individuaes  se  abandonavam  á  vontade  so- 
berana que  distribuia  tantos  recursos.  Esse  extraordinário  capi- 
tal corrompia,  nflo  fecundava ;  viu-se  isso  tanto  na  Arte  como 
na  Litteratura.  A  basílica  de  Mafra  e  a  Patriarchal  nSo  produ- 
ziram uma  escola  artistica,  e  o  gosto  do  rocócó,  a  chinezaria^ 
tomados  da  moda  franceza,  com  o  estylo  jesuitico  acabaram  de 
destruir  todas  as  noções  do  bello  que  existiam  na  alma  portu- 
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gueza.  O  estupendo  Theatro  da  Ribeira  (1755),  onde  o  archite- 
cto  decorador  Servandoni  phantasiava  ornamentações  desvai- 
radas, capazes  de  arruinar  um  estado,  nSo  produziu  nem  a 
Opera  nacional,  para  a  qual  existia  o  elemento  nacional  da 
Modinhaj  como  o  declara  StraflFord,  nem  o  Drama  litterario, 
apesar  do  talento  excepcional  do  desgraçado  António  José.  A 
fundação  da  esplendida  Bibliotheca  da  Universidade  de  Coim- 
bra, começada  em  10  de  abril  de  1712  e  terminada  em  1728, 
custou  66:622$  129  reis;  e  a  compra  dos  livros  de  Francisco 
Barreto  por  õ:600$000  reis,  a  do  padre  La  Rue  em  Paris,  e  a 
de  JoSo  Baptista  Lerzo,  bem  como  as  remessas  de  Lucas  Sea- 
bra da  Silva,  tudo  foi  improfícuo,  porque  os  lentes  nS-o  se  in- 
struiram  e  a  Universidade  desceu  ao  ponto  de  em  1772  o  mi- 
nistro de  D.  José  ter  de  reorganisal-a  pela  omnipotência  offi- 
cial.  A  fundaçUo  da  Academia  de  Historia  portuguezaj  em 
1720,  nao  creou  entre  nós  o  critério  da  historia,  apesar  do  rei 
a  dotar  com  todos  os  privilégios  imagináveis,  mandando-lhe 
patentear  todos  os  cartórios  do  reino,  nomeando  paleographos 
para  tirarem  as  cópias  precisas,  e  impondo  por  um  decreto  de 
14  de  agosto  de  1721  o  respeito  aos  seus  vassallos  por  todoâ 
os  monumentos  architectonicos.  Apesar  de  todos  estes  influxos, 
a  decadência  intellectual  vê-se  patente  no  estylo  e  nos  resulta- 
dos das  Noticias,  Praticas,  OraçOes,  Elogios  e  Dissertações  dos 
seus  membros. 

Uma  cousa  faltava  para  que  estes  generosos  esforços  fru- 
ctificassem,  —  a  liberdade !  A  naç^o  n^o  tinha  parlamento,  o  povo 
nâo  tinha  terra,  o  trabalho  era  considerado  degradante,  a  edu- 
cação publica  estava  em  poder  dos  Jesuitas,  a  consciência  era 
atropellada  por  um  clero  absorvente  e  canibal,  o  espirito  criti* 
co  tinha  a  espionagem  do  Santo  Officio  e  a  fogueira,  a  Realeza 
era  um  fetiche,  e  a  aristocracia  uma  prostituição  galante.  Era 
um  meio  excellente  para  a  indignidade  campear  infrene,  mas 
nunca  para  se  crearem  concepçOes  artisticas,  ou  se  manifesta- 
rem 08  pensamentos  fecundos.  Um  povo  sem  opinião,  submisso 
ao  regimen  que  corta  toda  a  manifestação  do  pensamento  sobre 
os  actos  do  governo  discricionário,  os  espectáculos  destinados  a 
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desviarem  as  attençOes  da  causa  publicEj  as  idéas  consideradas 
como  um  perigo  social^  tudo  conduzia  ao  crcduisiuOj  á  idiotia, 
para  exprimir  a  qual  é  ainda  generosa  a  palavra  —  decadência. 
E  essa  decadência  nacional  não  podia  deixar  de  aggravar-se 
com  as  monstruosidades  de  ura  rei  epil ético,  faustoso  como  Luiz 
XIV,  devasso  como  Luiz  xv^  e  fanático  como  Philippe  ii ;  tal  era 
D<  JoUo  V,  que  o  seu  contemporâneo  Frederico  ii,  o  \^olador 
da  Pragmática  Sancç£(o,  e  portanto  seu  inimigo,  retratava  com 
uma  plirasc  sarcástica,  mas  profunda:  <í  Ses  piais  Ir  jh  étaient  deu 
fonctians  mcerdotaleSj  ses  hátiments  des  convenfs  f  et  ^es  ar- 
viées  des  moines^  et  ses  mattresses  des  religieuses,  >  As  tenta- 
tivas de  reforma  litteraria  sob  D.  JoEo  v  cahiram  pela  esteri- 
lidade do  meio  social  e  official,  postoque  d'alii  proviessem  os 
germens  de  novos  esforços»  Ainda  assim,  esses  germens  perten- 
ceram á  iniciativa  particular  e  individualy  e  é  notável  como  os 
primeiros  esforços  para  a  fundaçílo  da  Arcádia  de  Lisboa  fo- 
ram a  continuação  do  antigo  grupo  litterario  denominado  a 
Academia  dos  Occultoíi,  Em  uma  oraçílo  recitada  na  Arcádia 
em  1758j  GarçHo  toca  em  um  rápido  esboço  todas  as  tentativas 
encetadas  no  reinado  de  D*  JoUo  v,  depois  da  Paz  geral,  para 
a  reorganisaçSo  da  iustrueçUo  publica  c  da  li tter atura  portugue- 
za;  servir-noa-hemos  das  suas  próprias  palavras,  que  cncerraíu 
a  historia  dos  precedentes  d'essa  tentativa  reformadora,  as- 
phyxiada  sob  a  acçílo  absorvente  de  Pombal:  <  A  teimosa  guer- 
ra com  que  nos  vimos  obrigados  a  rebater  a  fúria  dos  hespa- 
nlioes  ainda  n?ío  permittia  que  entre  o  ruido  das  armas  e  o  mo- 
tim dos  tambores  se  desse  ouvidos  á  hannonia  das  musas  i  coD* 
tinuiiva  a  decadência.  Ajustou-se  a  paz;  socogaram-se  os  ani- 
nu>â :  mas  tão  inveterado  estava  o  contagio,  que  se  houve  quem 
o  iutentoUj  níSo  houve  quem  nao  desesperasse  da  restauraçfio 
das  belías-letras^  das  arte^  e  das  sciencias  em  Portugal,  O  ne- 
gocio era  tí!o  importante  e  de  tâo  diffieil  êxito,  que  nem  ainda 
o  grande  espirito  e  pródiga  mão  de  D,  JoUo  v  pôde  conseguir 
mais  do  que  lançar  os  primeiros  fundamentos.  Estimou  os  sá- 
bios, premiou  os  mc&itr<.'s,  mriqueceu  as  livrarias  do  reino,  e 
fundou  a  Real  Academia  de  Historia,  Eoubou-lhe  a  morte  esta 
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gloria,  quando  principiaram  a  amanhecer  em  Portngal  as  pri- 
meiras luzcss  do  bom  gosto,  da  verdadeira  enidiçíio  e  da  pru-- 
dfnte  critica*  Devemos  alegrar-noís  de  ser  incontestável  que  o 
primeiro  documento  em  que  podemos  fixar  a  época  d'esta  res- 
tflurflçílo  é  o  papel  critico  que  compôz  e  imprimiu  o  árcade  Sin- 
cero-Je  r  abri  cen  se  (1739),  E  verdade  que  alguns  espirites  maia 
fortes  tentaram  esta  em  prez  a  ainda  lioje  árdua,  e  entílo  impos- 
siTel;  mas,  como  nas  primeiras  escolas  reinava  certo  espirito 
tk  opmiílo,  que  soberbamente  sustentava  o  espirito  do  mao  gos* 
tOjú  Verdadeiro  Methodo  (1747)  ou  se  nSo  conhecia  ou  se  des- 
prezava* Fundaram-se  Academias,  Algumas  permaneceram  sem 
mu  is  fructo  que  o  de  propagarem  o  contagio.  Nos  últimos  an* 
B09  do  reinado  de  D.  Joílo  v  apparecem  os  primeiros  crepus- 
onlos  do  bom  gosto.  Já  entSo  a  Sociedadpr  dos  Oççulto^^  estabe- 
lecida em  um  palácio  em  que  sempre  habitaram  as  musas,  e 
fandada  por  um  génio  extraordinário,  herdeiro  uílo  só  do  san- 
^e,  mas  também  dos  raros  talentos  e  virtudes  dos  seus  proge- 
nitores, trabalhava  n'eete  tempo  na  restauração  da  lingua  por- 
ttigueza,  do  estylo  e  da  boa  poesia»  Poderia  ser  que  a  ella  se 
<l*?vesse  toda  a  gloria,  se  a  publica  desgraça  nâo  separasse  tílo 
atil  e  tSo  sabia  companhia.  y>  Como  se  ve,  Garção  enumera  as 
tentativas  de  renovaçUo  Htteraria  que  precederam  a  fundação 
da  Arcádia  de  Lisboa  ;  a  catastrophe  do  terremoto  de  Lis- 
boa de  1755,  trunca  os  últimos  esforços  da  academia  dos  Oc- 
vultfffi.  Primeiramente  essas  tentativas  visaram  todas  a  obterem 
a  iutervençílo  officiol  da  omnipotência  do  absolutismo.  Assim 
em  1710,  António  de  Macedo  avcnitava  que  sõ  D.  Joíio  v  é  que 
podia  mandar  reformar  a  lingua  portuguesa  dos  muitos  plebeis- 
moa  que  a  afastavam  da  pureza  latina;  Bluteau  attribue  á  um- 
niticencia  de  D,  JoUo  v  o  ter-sc  publicado  o  grande  Vocabifla- 
rio  p&rtngu€z;  emfim  a  Academia  de  Hhtorla  recebeu  o  influ- 
xo real  *com  o  exemplo  do  cardeal  Eiclndieu,  que  no  anno  de 
1635  estabeleceu  em  Paris  a  Academia  frauceza. ..»  Depois  de 
todas  as  pressões  do  cesarismo,  que  restava  á  iniciativa  indivi- 
dual? somente  a  bajuIaç!lo  do  constituído.  Apenas  Vemey,  con- 
tinuando  em   Portugal  o  criticismo  iniciado  cm  Hcspanha  por 
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Benito  Feyjó,  fez  no  Verdadeiro  Methodo  de  Estudar  mna  anii- 
lyse  fundamentada  do  ensino  jesuítico  e  das  estéreis  discipli- 
nas em  que  se  esgotava  a  intelligencia  portugueza,  analyse  que 
produziu  uma  vigorosa  replica  da  parte  dos  Jesuitas  em  folhe- 
tos pseudonymos,  que  desvairaram  por  algum  tempo  as  opi- 
niões ;  mas  o  trabalho  negativo  de  Verney  teve  a  extraordiná- 
ria importância  de   levantar  a  questSo  do  ensino  publico  e  de 
servir  de   base  ao  pensamento  das  reformas   pedagógicas  do 
Marquez  de  Pombal.  Até  onde  os  regulamentos  têm  efficacia, 
estende-se  a  intervenção  do  estado ;  mas  o  mundo  moral  está-lhe 
fora  da  alçada,  e  o  que  então  se  chamava  o  gosto  era  incoerci- 
vel,  ninguém  sabia  como  trazel-o  á  disciplina.  Tal  era  a  preoc- 
cupaçUo  dos  espiritos,  que  sentiam  a  nova  corrente  da  intelli- 
gencia, que,  como  Jacob  de  Castro  Sarmento  recommendava  a 
D.  João  v  a  traducçao  das  obras  de  Bacon  como  primeiro  pas- 
so para  as  reformas,, ou  conro  Verney  reconheciam  a  importân- 
cia das  doutrinas  de  Descartes  e  de  Gassendi.  Os  Jesuitas  es- 
terilisavam  todos  os  esforços,  impondo  a  conservação  do  estrei- 
to aristotelismo  da  Philosophia  Conimbricense,  que  irradiava  do 
Collegio  das  Artes  sobre  Portugal,  chegando  a  formular  no  Ri- 
tual Theologico :  «  NSo  se  defenderão  opiniOes  contra  Lógica 
conimbricense. »  A  conservação  do  acanhado  humanismo,  com 
que  os  Jesuitas  durante  o  século  xviii  nos  separaram  do  movi- 
mento intellectual   europeu,  prolongando-se  pela  circumstancia 
de  elles  se  acharem  ministros  de  D.  JoSo  v,  coadjuvou  ainda  no 
século  xviii  a  persistência  d'esse  espirito  seiscefitista,  a  que  se 
dava  o  nome  de  7nao  gosto,  e  contra  o  qual  procurou  reagir  a 
Arcádia,  já  sob  a  protecçHo  de  Pombal.  Antes  porém  da  coope- 
ração do  ministro,  essa  reacção  contra  o  viao  gosto  era  um  ata- 
que  directo   aos  Jesuitas,  como  se  viu  pela  celeuma  levantada 
com  as  Cartas  de  Verney,  e  é  por  isso  que  o  titulo  de  Occnl-^ 
tos,  sob  que   se    agremiaram  alguns   espiritos,  nos   revela,  que 
havia  alguma  cousa  de  liberdade  e  de  protesto  a  que  se  estava 
desacostumado,  o  que  condiz  com  as  tentativas  de  emancipação 
intellectual  encetadas  sob  egual  segredo  em  França  e  Inglater- 
ra. Em  Portugal  imitavam-se  as  modas  francezas,  e  liam-se  de 
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preferencia  os  escriptores  do  começo  do  reinado  de  Luizxiv; 
as  relaçOes  de  Boileaa  com  o  conde   da  Ericeira  mostram-nos 
qne  se  procurava  em  França  a  direcçfto  mental,  pela  razão  de 
que  estávamos  divorciados  politicamente  da  Hespanha,  intelle- 
ctualmente  annuUada  sob   a  degradação  de  Philippe  v.  A  in- 
fluencia franceza  penetrava  na  peninsula,  mas  nSo  era  ainda  a 
corrente  philosophica  e  litteraria  dos  escriptores  que  precede- 
ram a  Revolução;  ao  primeiro  impulso  corresponde,  como  já  no- 
támos, a  Academia  de  Historia,  a  traducçao  da  Poética  de  Boi- 
leau,  e  tudo  quanto  provinha  das  pompas  do  cesarismô ;  os  pro- 
testos, as  idéas   novas,  a  revolta  mental,  o  espirito  encyclope- 
dista  só  muito  tarde  é  que  reflectiram  em  Portugal,  parte  nos 
actos  do  grande  ministro,  parte  nas  aspirações  do  príncipe  D. 
José  e  no  duque  de  LafOes,  e  ainda  em  José  Anastácio  da  Cu- 
nha. Mesmo  em  França  este  trabalho  de  reorganisaçao  mental 
fora  secreto.  A  influencia  que  a  liberdade  do  pensamento  no 
dominio  da  politica  exerceu  sobre  todo  o  século  xvin  e  em  to- 
dos 08  paizes,  começou  a  fortalecer-se  em  uma  associação  de  li- 
vres-pensadores,  chamada  o  Club  de  VEntresol,  da  qual  falia  o 
marquez  de  Argenson  nas  suas  Memorias :  «  Era  uma  espécie  de 
club  á  ingleza,  formado  de  individues  que  gostando  de  discor- 
rer sobre  o  que  se  passava,  podiam  reunir-se  e  communicar 
sua  opinião  sem  terror   de  se  comprometterem,  porque  se  co- 
nheciam bem  uns  aos  outros,  e  sabiam  com  quem  e  diante  de 
quem  fallavam.  Esta  sociedade  chamava-se  o  Entresol  (sobre- 
loja) pelo  logar  onde  se  reunia,  que  era  a  sobreloja  em  que  ha- 
bitava o  abbade  Alary.  Alli  se   achavam   sempre  gazetas   de 
França,  da  Hollanda  e  mesmo  jomaes  inglezes. »  D'Argenson 
historia  nas  suas  Memorias  esta  associação  iniciadora  da  pri- 
meira escola  dos  Economistas  francezes  e  dos  próprios  Encyclo- 
pedistas ;  muitos  dos  seus  membros  eram  altos  funccionarios  da 
poUtica  e  do  clero,  mas  basta  citarmos  esse  typo  extraordiná- 
rio do  evangelisador  da  humanidade,  o  Abbade  de  Sam  Pedro, 
o  auctor  do  Projecto  da  Paz  perpetua^  para  determinar-se  a 
ordem  da  elaboração  mental  que  se  estava  passando  nos  espiri- 
tes, que  precederam  Montesquieu  e  Rousseau.  Era  a  incubaçSo 
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da  sociedade  europea^  voltada  para  o  problema  da  liberdade 
politica^  porquf^  mesmo  sem  o  contacto  cúiti  esta  nova  corriíiittí 
da  critica^  da  pliilosG])bia  e  da  Htteratura,  em  Portugal  mauifrsr 
tarani'Se  caracteres  de  mo  iiidividualiamo  altaraente  notjtnlj 
couiu  o  Cavalheiro  de  Oliveira,  que  se  refugio  u  na  HoUamK 
eiitíio  o  reducto  da  liberdade  de  consciência^  o  onginalissiniti 
abbadc  António  da  Costa,  que  o  erudito  Bui"nay  considerava 
uma  espécie  de  Rousseau  com  mais  elevação  moral,  e  que  ri- 
veu  no  foco  dââ  suniniidades  aitiííticas  de  Vienuttj  o  grande  me- 
dico Ajitonio  Ribeiro  Sanches,  cujas  descobertati  foram  procW 
niadas  por  Vic  d*Azyr,  um  dos  fundadores  da  physiologia*  Em 
Portugal  tel*08'liíam  queimado.  Mais  tarde,  quando  essas  idm 
pbilosopbícas  se  accentuaram  mais,  começou  a  reacção  tremen- 
da primeiro  pela  morte  mysteriosa  e  repentina  do  prineípe  D. 
Josój  o  ami^o  de  José  ii,  pelo  encarceramento  de  José  AnasU- 
cio  da  Cunha,  pela  expatriaçao  de  Felix  de  Avellar  Brotei 
e  de  José  Corrêa  da  Serra,  nEo  f aliando  de  Francisco  Manoel 
do  NascimentOj  envolvido,  talvez  já  por  causa  das  suas  dissi' 
dencias  lítterarias,  n'esta  perseguição  da  época  denominada  Jo 
IntolerantiKmo. 

Sabe-se  pouquíssimo  da  Academia  dm  Occultos  ;  alguns  dos 
opúsculos  sabidos  d'ella,  descobrem  uma  sociedade  de  vei^eja- 
dores  sem  pensamento.  Garção  attribuc-lhe  planos  de  renovaçS^ 
Uttcrariaj  que  se  níio  realisaram  pela  dispersão  causada  pelo 
grande  terremoto,  proseguindo  com  tu  do  o  mesmo  pensamento 
na  fundação  da  Arcádia  de  Lisboa j  eujos  primeiros  membros 
tinham  pertencido  á  corporação  anterior.  A  Arcádia  teve  a  vir- 
tude, de  nascer  da  iniciativa  particular,  mas  foi  rojar-se  ante  a 
omnipotência  ofiicial,  e  para  captar  esse  inãnxo  acboií-SG  insen- 
sivelmente reaccionária,  primeiramente  pela  coutcmporisaç^o 
com  o  elemento  seiscentista,  depois  pela  submissUo  ao  espirito 
oratoriano  que  a  tomou  odiosa  ao  Marquez  de  Pombal,  deixan- 
do-a  morrer  na  inanidade.  Ci-uz  e  Silva  e  Garção  foram  os  dob 
princípacs  vultos  d*essa  corporaçílo  litteraría,  e  pelas  suas  rela- 
çOes  com  o  Marquez  de  Pombal  se  conhece  o  que  o  grande  mi- 
nistro pretendia.  Cruz  e  Silva,  no  poema  heroi-comico  O  Mp* 
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iQpe^  dera  um  golpe  profundo  nos  enftitaíidos  ridículos  do  niuu- 
do  cleriçíilj  e  o  ministro  estiinou-o  por  essa  sua  coo  pêra  çílo  na 
via  da  aecalariaaçflo  social ;  Garção  era  o  amigo  ictimo  dos  Pa- 
dres das  Necessidades^  o  convivia  dii  aristocracia  hostil  ao  au- 
dacioso refommdor,  e  por  isso  foÍ  soL  um  pretexto  fútil  encarce- 
rado no  LimocirOf  onde  espirou  mezes  depois.  Celebrando  a 
primeira  reuniSo  da  Arcádia,  dizia  Garção  era  um  discurso: 
*  Chegou  o  feliz  instante  de  nos  ajuntarmos^  entUo  fundamos 
Ma  sociedade,  jurando  padroeira  d^ella  a  immaculada  rainha 
dos  céoa  e  da  terraj  debaixo  do  ineffavel  titulo  da  sua  puríssi- 
ma Conceiçílo,  y^  Começando  por  bajular  o  fanatismo  catholico, 
a  sua  actividade  tinha  de  dispeuder-se  em  bajular  a  auctorida- 
de  do  absolutismo  monarehieo;  os  três  fmidadores,  Cruz  e  Sil- 
va, Theotonio  Gomes  de  Carvalho  e  Esteves  Negrão,  eram  al- 
tos funccionarios  da  confiança  do  ministro,  e  trouxeram  para  a 
nova  academia  a  benevolência  d'aquelle  que  também  começara 
u  sua  actividade  mental  na  Academia  de  Historia.  Pela  sua 
grande  pn^ponderancia  pessoal,  Theotonio  Gomes  de  Carvalho 
foi  o  primeiro  presidente ;  Cruz  e  Silva  redigiu  os  Estatutos^  far 
zendo  dos  actos  da  sociedade  nas  questOcs  criticas  uma  espécie 
de  inquisição  de  estado ;  Esteves  NegrSo  ficou  o  secretario  per- 
petuo. 

A  primeira  reunião  definitiva  da  Arcádia  celebrou-se  em 
19  de  julho  de  1757,  tendo-se  realisado  uma  outra  preliminar 
em  11  de  março  de  1756.  Parece  que  o  ministro  omnipotente 
assistiu  a  estes  actos.  Garção  em  um  discurso  recitado  em  1758 
aJlude  a  essa  benignidade  official :  íí  Ganharam  as  nossas  obras 
nova  reputação  \  conciliou  respeitos  o  nome  do  Árcade ;  e  de- 
sejou  o  publico  assistir  ás  nossas  conferencias»  Atrevemo-nos  a 
louvar  um  príncipe  a  quem  Pliuio  podia  sem  lisonja  recitar  o 
famoso  Panegyrico  de  Trajano,  O  mesmo  foi  ouvirem-n'o,  que 
C8timarem-u'o  os  homens  mais  sábios  e  prudentes.  Olharam  o 
fructo  do  nosso  trabalho  como  para  uma  vantagem  da  naçílo. 
E  a  grande  alma  d'aquelle  vigilante  Ministro,  que  nHo  tira  os 
olhos  do  adiantamento  da  pátria^  com  publicas  demonstrações 
nos  honrou  e  animou^  para  nfto  desistirmos  da  diíGcultosa^  mas 
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ninstre  empreza  a  que  sacrificávamos  os  nossos  estudos.  Segun- 
da vez  no8  ouviu,  segunda  vez  nos  honrou,  de  sua  mesma  bo- 
ca ouvimos  expressões  com  que  em  Portugal  nfto  costumam 
fallar  oa  Ministros,  Podemos  asseverar  que  vimos  aquelle  gran- 
de coraçROj  e  que  n^elle  estava  vivamente  impresso  o  incansá- 
vel zelo  com  que  trabalha  pelo  bem  de  seus  compatriotas,  coA 
que  honra  e  com  que  estima  os  portuguezes  beneméritos.  N5o 
tardará  muito  que  o  publico  conheça  que  este  género  de  le- 
tras lho  merece  uma  sória  attençfto,  e  que  as  estima  porque  as 
conhece.  3^ 

Apesar  doestas  homenagens  ao  ministro,  elle  nSo  patroci- 
nou a  Arcádia,  talvez  por  descobrir-lhe  a  errada  comprehensâo 
de  seu  destino;  era  uma  d'essas  visitas  officiaes  de  Sebastião 
José  de  Carvalhoj  o  árcade  Garçfto  fez  a  leitura  de  uma  Ode 
emphatica^  em  que  celebra  o  génio  administrativo  do  ministro: 


No  MénalOf  se  Arcádia  nlo  levanta 

Em  hoiim  de  teu  nome 

Uma  soberba  estatua, 

De  rico  }íLSite,  como  tu  mereces, 

Seus  liymnos  te  consagra, 

E  n'elle3  viverá  tua  memoria; 

Teu  nome  e&creveremofl 

Em  nússm  corações,  em  nossos  versos. 


Porém  o  ministro  abandonou  a  Arcádia  como  um  foco  de 
reacçSo  jcsxiitica  e  nflo  cumpriu  nenhuma  das  suas  promessas. 
Passados  cinco  aunos^  ainda  Garçfto  sonhava  com  esse  ambi- 
cionado favor  official :  <í  Tempo,  tempo  virá  em  que  cheguem 
os  eccos  do  nosso  merecimento  aos  ouvidos  de  quem  o  estima, 
de  quem  o  conhece  e  de  quem  o  protege,  ainda  quando  o  des- 
cobre desvalido,  pobre  e  desprezado ;  já  nós  ouvimos  de  sua 
boca  promessas  que  nSo  hfto  de  faltar,  e  foi  a  nossa  cobardia 
quem  deixou  fugir  a  occasiâo.  Cuidemos  em  merecer  o  premio, 
que  é  mais  fácil  conseguil-o  do  que  merecel-o,  e  ordinariamen- 
te o  deseja  quem  o  nSo  merece. »  Na  Ode  já  alludida  de  Ga^ 
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çIo  ao  conde  de  Oeiras,  o  poeta  refere-se  á  inalevolencia  que 
pretendia  deslustrar  as  acçOes  do  ministro: 

N1b>  eigoe  a  mSo  ementa  a  fria  morte, 

Contra  sonoros  versos ! 

Em  vSo  levanta  templos  e  colunmas 

Qaem  da  pátria  os  louvores  nSo  merece ; 

Teu  zelo  incontrastavel, 

Tuas  aoçSes  illustree,  cantaremos ! 

A  macilenta  inveja 

As  viboras  cerúleas  despedace ! 

Os  grandes  successos  de  exterminio  da  casa  de  Aveiro  em 
1758,  a  necessidade  de  occorrer  á  invasão  do  exercito  hespa- 
nhol,  o  ataque  destemido  á  poderosa  corporação  dos  Jesuitas, 
se  nos  mostram  por  um  lado  a  extraordinária  actividade  do 
ministro  que  o  embaraçava  de  animar  com  o  seu  favor  a  Arcá- 
dia, por  outro  lado  eram  outros  tantos  themas  sobre  que  o  espirito 
reaccionário  dos  Jesuitas  e  das  familias  aristocráticas  envolvi- 
das na  conspiração  contra  o  rei,  se  havia  de  exercer,  minando 
o  favoritismo  do  ministro.  Para  elle  a  Arcádia  era  um  centro 
de  reacção ;  os  seus  principaes  membros  eram  frades  e  fidalgos. 
E  como  nada  tinha  a  esperar  d^alli,  deixou-a  vegetar  no  estio- 
lamento  e  extinguir-se  na  inanidade.  A  occasiâo  perdida  a  que 
allude  Garçfto,  pôde  determinar-se  antes  do  primeiro  golpe  vi- 
brado em  1557  contra  os  Jesuitas;  d'ahi  em  diante  a  lucta  tor- 
nou-se  mais  violenta,  e  a  Arcádia  no  meio  da  reorganisaçao 
geral  ficou  um  corpo  estranho.  O  próprio  Garção  nada  via 
n'esta  ordem  de  cousas,  confinado  na  imitação  do  seu  Horácio, 
e  elle  próprio  já  pela  educaçfto  do  Collegio  dos  Jesuitas  e 
pelas  idéas  politicas  nas  relaçOes  da  Gazeta  Portugueza,  já 
pela  intimidade  pessoal  com  as  familias  aristocráticas  perse- 
guidas, como  a  de  Aloma  e  a  do  conde  de  S.  Lourenço,  incor- 
reu no  ódio  do  poderoso  ministro,  sob  o  qual  succumbiu. 

Sabendo-se  o  motivo  da  prisão  e  morte  do  conde  de  Óbi- 
dos, por  ter  chasqueado  no  paço  acerca  do  nome  de  Sebastião, 
(que  D.  Sebastião  não  podia  vir  a  reinar  em  Portugal,  porque 
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já  cá  estava  governando  outro  Sebastião)  é  fácil  de  perceber 
como  a  vaidade  irascivel  do  ministro  poderia  sem  fundamento 
determinar  a  mina  do  indefezo  Garção.  Pelo  crime  de  fazerem 
versos,  ou  de  lhes  encontrarem  em  casa  versos  satyricos  contra 
o  Marquez,  morreram  no  Forte  da  Junqueira  o  escrivão  do  fis- 
co Salvador  Soares  Cotrim  e  o  Padre  António  Rodrigues; 
Tolentino  esteve  sempre  calado  até  ao  dia  da  viradeira.  É 
verdade  que  Garçfto  tinha  celebrado  em  uma  pomposa  Epis- 
tola a  dictadura  do  1.®  Marquez  de  Pombal,  comparando-o  a 
Atlante  a  cujos  hombros  sustentava  o  sólio  portuguez,  compa- 
rando-o a  Mazzarino,  a  Richelieu  e  a  Colbert,  mas  no  meio  das 
satyras  anonymas  que  circulavam  contra  o  valido  de  D.  José, 
era  possível  que  alguma  fosse  por  intrigas  particulares,  sobre- 
tudo do  elemento  seiscentista  e  dissidente  que  ficou  fora  da 
Arcádia,  attribuida  a  Garção.  As  mesmas  vaidades  se  insur- 
giram e  produziram  mais  tarde  a  prisfto  de  Bocage.  O  ti- 
tulo de  Árcade  tomou-se  uma  distincçfto  honorifica,  desde 
que  essa  Academia  celebrava  conferencias  publicas  nos  palácios 
do  estado,  a  que  assistira  por  mais  de  uma  vez  o  ministro  so- 
berano. Na  sua  oração  de  1758,  GarçSo  precisa  estes  factos 
como  causa  do  enervamento  da  Arcádia :  «  Ganharam  as  nos- 
sas obras  nova  reputação;  conciliou  respeitos  o  nome  de  árca- 
de, e  desejou  o  publico  assistir  ás  nossas  conferencias.  >  Por 
isto  se  acirraram  azedas  vaidades,  e  se  degladiaram  despeitos, 
como  se  nota  n'esse  Grupo  da  Ribeira  das  Náos,  capitaneado 
por  Filinto.  GarçSo  insiste  em  outro  discurso :  «  A  nossa  ambi- 
ção (nSo  vos  assusteis),  a  grande  ambição  de  gloria  com  que 
nos  sacrificamos  ao  trabalho  de  tao  profundos  estudos  foi  quem 
nos  reduziu  a  tao  extrema  penúria,  foi  quem  executou  tfto 
vergonhosa  catastrophe.  Julgámos  que  entre  muitos  nfto  cabia 
a  nossa  fama;  quizemos  expol-a  a  maior  theatro,  e  Deus,  que 
nao  podia  deixar  de  proteger  nossos  desejos  emquanto  foram 
sinceros,  nSo  tardou  em  levantar-nos  á  maior  altura  de  honra 
e  estimação.  Apparecemos  aos  olhos  do  publico,  agradamos, 
fomos  ouvidos,  conheciam-se  os  nossos  nomes,  respeitava-se  a 
Arcádia.  Então  enamorados  de  tâo  alta  fortuna,  nos  pareceu 
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mal  tornar  para  um  monte  e  viver  em  cabanas.  Presidir  n'ama 
grande  sala,  magnificamente  decorada,  rodeado  de  ouvintes  il- 
lustres,  sábios  e  virtuosos,  que  talvez  conversavam  no  successo 
da  campanha  (1762)  emquanto  nós  falia  vamos,  ou  estavam 
com  o  lápis  notando  palavras,  que  lhes  pareceram  novas  por- 
que nao  leram  Ferreira,  nem  as  toparam  nos  sermões  de  Viei- 
ra; cantarmos  nossos  versos  ao  som  de  uma  orchestra  immen- 
sa  e  talvez  imprópria :  isto  é  que  julgamos  honra ...»  A  estas 
ironias,  GarçSo  accrescenta  o  pensamento  primordial  que  moti- 
vava a  inércia :  «  que  era  indispensável  fazer  mais  sessOes  pu- 
blicas, porque  este  foi  o  único  objecto  da  fundação  da  Arcádia, 
— ainda^que  tal  nSo  lembrou  aos  fundadores.  >  N'este  discurso 
recitado  em  1762,  quando  o  espirito  publico  se  occupava  com 
a  campanha  dirigida  pelo  conde  de  Lippe,  GarçSo  alludia  ás 
duas  sessOes  apparatosas  de  29  de  outubro  de  1759,  na  sala 
da  Junta  do  Commercio,  por  motivo  de  Sebastião  José  de  Car- 
valho ser  agraciado  com  o  titulo  de  conde  de  Oeiras,  e  de  14 
de  março  de  1760,  nas  Necessidades,  celebrando  as  melhoras 
de  el-rei  D.  José.  Uma  grande  parte  nao  se  preoccupava  da 
restauração  da  litteratura  portugueza;  instrumentos  incon- 
scientes do  cesarismo  que  se  impOe  pela  força  contra  as  idéas, 
e  que  cobre  a  prepotência  com  as  pompas  deslumbrantes,  elles 
queriam  somente  a  honra  de  ser  vistos  em  um  satóo  sum- 
ptuoso e  em  uma  posição  nobilitada.  Foi  isto  o  que  tomou  o 
nome  de  árcade  honroso  e  appetecido,  e  foi  este  o  motivo  por- 
que se  conservou  a  lista  dos  seus  nomes,  e  porque  aquelles  que 
imprimiram  em  vida  os  seus  versos  se  nfto  esqueceram  de  se 
nobilitar  com  o  cognome  poético  que  se  tomou  moda  mesmo 
fora  da  Arcádia.  A  litteratura  tinha  de  reproduzir  fatalmente 
o  meio  social,  e  os  bons  talentos  da  Arcádia,  como  GarçEo,  Di- 
niz e  o  Quita,  ou  ainda  as  mais  fervorosas  vontades,  como  Ma- 
noel de  Figueiredo,  acharam-se  impotentes,  porque  a  activida- 
de litteraria,  sob  o  cesarismo  bragantino,  que  outro  destino  po- 
deria ter  senão  a  bajulação  do  poder?  No  seu  bom  senso  se- 
cular, Montaigne  transcreve  uma  phrase  de  Tito-Livio,  quo 
synthetisa  todas  as  decadencias  intellectuaes  e  artisticas :  «  Ti- 
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tus  Livius  dict  vray  —  que  le  langage  des  hommes  nourriê 
sovhs  la  royauté,  est  tousjours  plein  de  vaines  ostentations  et 
faulx  tesmoignages. »  *  Eis  a  synthese  de  toda  a  nossa  activi- 
dade mental  do  século  xviii;  a  um  dissoluto  e  apparatoso  D. 
João  V,  correspondem  obras  Utterarias  pautadas  pela  Arte  de 
fazer  conceitos,  destinadas  a  elogiar  com  devoção  budhica  o 
monarcha  e  todos  os  successos  da  vida  do  paço.  Poesia,  elo- 
quência, theatro,  historia,  tudo  traz  esse  cunho  da  bajulação  e 
da  indignidade  servil,  e  ao  mesmo  tempo  o  tédio  de  uma  lin- 
guagem empolada  e  sem  idéas,  violentada  a  exprimir  emoçOes 
sem  naturalidade,  nem  verdade.  Se  a  acção  dos  Jesuitas  no  hu- 
manismo da  Europa  se  manifesta  na  perversão  do  gosto,  que 
se  propaga  a  todas  as  litteraturas  do  século  xvii,  no  século  xvni 
o  Ccsarismo  continuou  essa  decadência  pela  influencia  directa 
para  a  banalidade.  A  maior  actividade  litteraria  dispendeu-se 
eni  incalculáveis  rumas  de  versos  lamentando  a  morte  da 
infanta  D.  Maria  Francisca,  cantando  a  elevação  da  Estatua 
equestre,  chorando  a  morte  prematura  do  principe  D.  José, 
louvando  o  nascimento  do  principe  D.  António,  e  quando 
o  Marquez  de  Pombal  se  recolheu  á  vida  privada  surgiu 
essa  quantidade  pasmosa  de  satyras  e  de  epigrammas  que 
a  covardia  dos  homens  de  letras  lhe  atirava  de  todos 
os  lados.  Isto  explica  a  relação  do  Marquez  de  Pombal 
com  a  litteratura;  o  próprio  Cruz  e  Silva,  que  o  glorificara 
em  uns  versos  episódicos  do  Hyssope,  na  queda  do  ministro 
cortou,  segundo  a  tradição,  os  versos  que  desagradavam  á 
reacção  dominante.  Apenas  um  poeta,  José  Basilio  da  Gama,  o 
auctor  da  pequena  epopêa  brazileira  o  Uruguay,  teve  a  cora- 
gem dos  seus  sentimentos,  não  esquecendo  que  devera  a  Pom- 
bal o  perdão  do  desterro  para  Angola  pelo  motivo  de  ser  je- 
suíta» Nicolao  Tolentino,  verberando  nos  seus  sonetos  o  minis- 
tro sob  cujo  governo  se  contivera  em  silencio  prudente,  ultra- 
passa a  indignidade  porque  visava  unicamente  a  lisonjear  os 
resentimentos  dos  que  dispunham  agora  do  poder. 

^    Essais,  liv.  I,  cap.  3. 
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A  litteratura  nas  suas  formas  orgânicas,  lyrica,  épica  e 
dramática,  só  existia  por  uma  reproducçao  material  ou  maca- 
queaçSo  dos  exemplares  convencionaes.  O  sentimento  indivi- 
dual, que  produz  a  emoção  do  lyrismo,  estava  reduzido  á  indi- 
gnidade, e  á  submissão  de  um  despotismo  degradante,  e  por  isso 
accommodava-se  ao  convencionalismo  auctoritario,  parodiando 
sem  intelligencia  os  lyricos  romanos.  A  acçfto,  que  produz  a 
epopêa,  estava  centralisada  no  poder  absoluto,  e  por  isso  as  in- 
dividualidades heróicas  nâo  tinham  que  se  manifestar  porque 
nada  tinham  que  fazer;  Pombal  comprehendeu  isto,  mandando 
vir  da  AUemanha  um  general,  o  Conde  de  Lippe,  para  dirigir 
a  campanha  defensiva  contra  a  Hespanha.  Emfim,  a  creaçao 
dramática,  que  se  funda  no  contraste  da  opinião  publica  com 
as  situaçOes  individuaes,  como  podia  desabrochar,  se  a  opinião 
estava  contida  entre  as  duas  pressões  tremendas,  a  orthodoxia 
catholica  pelas  fogueiras  do  Santo  Officio,  e  a  razão  de  estado 
pela  forca  e  garrote?  Assim  o  theatro,  que  nao  chegou  a  ter 
vida  nas  mftos  de  Manoel  de  Figueiredo,  foi  uma  mistura  de 
plagiatos  remendados  indistinctamente  das  comedias  hespanho- 
las,  italianas  e  francezas,  para  distrahir  uma  sociedade  a  quem 
era  conveniente  afastar-lhe  a  attençfto  do  exame  da  governação 
publica.  Apesar  da  grande  força  de  Pombal  e  da  sua  estupenda 
iniciativa,  elle  nSo  pôde  estimular  o  desenvolvimento  da  litte- 
ratura, porque  matou  o  sentimento  da  liberdade  politica  da  na- 
çfio,  exagerando  até  ao  absurdo  a  idéa  do  regalismOj  que  o  le- 
vou a  applicaçOes  verdadeiramente  monstruosas.  O  que  inspi- 
rou os  génios  superiores  da  litteratura  do  século  xviii,  e  os  fez 
com  relaçSo  á  independência  da  sociedade  os  verdadeiros  co- 
operadores dos  philosophos,  e  continuadores  dos  jurisconsultos 
da  Edade  média,  só  penetrou  em  Portugal  com  o  regresso  do 
Duque  de  Lafões,  fundador  da  Academia  das  Sciencias,  e  no  se- 
gundo quartel  do  século  xix,  quando  Garrett  levado  pelo  en- 
thusiasmo  do  Romantismo,  pôz  as  novas  formas  litterarias  ao 
serviço  da  liberdade  politica,  pela  revivescência  das  tradições 
nacionaes,  pelas  impressões  directas  de  duas  emigrações,  e  pela 
participação  das  luctas  do  constitucionalismo.  Sendo  a  missSo 
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do  grando  homem  o  exercer  a  sua  força   na  convergência  de 

todas  as  actividades  sociaes  para  esse  ponto  commum  que 
constitue  a  vida  histórica  de  nma  nacionalidade,  Pombal  ultra- 
passou essa  missão  absorvendo  em  sí  todas  as  enervas,  e  dando 
ao  progresso  a  forma  de  abalos  produzidos  pela  impetuosa 
auctoridadcí  pessoal,  Aquillo  qnCj  pehi  soa  natureza  mechanicíi 
depende  de  uma  farte  regulamentaçtlOj  subsistiu ;  porém  o  que 
é  uma  oxpressEto  ou  a  consequência  da  liberdade  moral  e  intel- 
lectnal^  ou  ficou  fora  da  acçHo  ministèrialj  ou  atrophiou-se  como 
as  plantas  delicadas  que  murcham  quando  se  lhes  põe  a  uiHo. 
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A    ACADEMÍA   DAS  BCIEXCIAS 

BELACIONA    PORTUGAL    COM    O    MOVIMENTO    IXTELLECTUAL 

DO  8ECTJL0  XVIU 

A  fundação  da  Academia  das  Sciencias,  em  Lisboa,  cm 
1779,  por  iniciativ^a  do  Dtiquo  dtí  LafóeSj  que  assistira  nas 
principacs  cortes  da  Europa  á  cxpansilo  surpreheudentc  do  es- 
pirito do  secitlo  xvrii,  foi  o  esforço  mais  directo  e  profícuo  para 
relacionar  Portugal  com  a  civil isaçílo  europêa,  e  para  dar  con- 
vergência ás  capacidades  mentaes  que  nVstc  paiz  se  inatili- 
savam  na  esterilidade  do  isolamento.  Na  formaçflo  da  Academia 
das  Sciencia^  entraram  os  membros  que  sobreviviam  da  antiga 
Academia  de  Historia^  fundada  cm  8  de  dezembro  de  17:?0.  e 
ainda  da  Arcádia  Uly^siponenHe,  como  Antouio  Diniz  da  Cniz 
e  Silva.  Somente  o  Duque  de  Lafões,  pelo  seu  parentesco  cam 
a  casa  real^  é  que  podia  crear  uma  Academia  seguindo  a  cor- 
rente  philosaphica  do  encyclopedismo  critico  que  preparou  a 
Revolução  franceza^  em  Portugal  combatia-se  com  os  ri^ore^ 
nâo  já  da  InquisiçHo  mas  da  Intendência  da  Policia  o  phih)SO- 
phismO}  como  o  espectro  indefinido  e  temeroso  da  Uberdade 
poUtica  e  da  liberdade  de  consciência.  A  fundaçílo  da  Aciídc- 
mia  foi  sempre  suspeita  ao  intendente  Manique,  que  nunca  se 
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atrcven  contra  o  Duque  de  LafíSes  abertamente.  O  generoso  fi- 
dalgo, amigo  de  Gluck,  e  de  Jobí  ii  o  rei-pliilosopho^  tinha  ver- 
gonha de  vêr  Portugal  separado  de  todo  o  movimento  euro- 
peu; e  se  a  Academia  das  Scíencias  fructificoUj  Bem  subí^idio 
nem  protecção  real  nos  seus  primeiros  annoSj  é  porque  nascera 
como  filha  da  eoireute  intelleetual  do  fim  do  seeulo  e  satisfazia 
uma  aspiraçElo  dos  prineipaes  pensadores  portuguezes,  A  Aca- 
demia àixs  Sciencias  representou  dignamente  a  livre  actividade 
mental  do  fim  do  século,  e  será  sempre  essa  a  tradiçflo  vital 
que  a  fecundará^  bem  como  o  seu  titulo  mais  glorioso  e  impe- 
reciveL 

Antes  de  esboçarmos  os  esforços  para  o  estabelecimento 
da  Academia  díwa  Sciencias^  toma-se  necessário  accentuar  al- 
gumas linhas  geraes  da  biographia  do  Duque  de  LafCos.  D- 
Jo3o  Carlos  de  Bragança  e  Sonsa  Tavares  Mascarenhas  da 
Silva  e  Ligne,  segundo  Duque  de  L afiles^  nasceu  em  6  de 
março  de  1719j  do  infante  D,  Miguel,  filho  natural  legitimado 
de  D.  Pedro  n,  e  de  D,  Luiza  Casimira  de  Sousa,  primeira  Du- 
queza  de  Laf5es  e  segunda  Marqueza  de  Arronches.  Frequen- 
tou a  Universidade  de  Coimbra  sendo  porcionista  do  Collegio 
de  Sam  Pedro,  graduando-se  por  1742.  Depois  da  morte  de  D, 
JoUo  V  teve  de  sahir  de  Portugal  por  ordem  de  D.  José  a  ti- 
tulo, iicticio  ou  verdadeirOj  de  fazer  acabar  uma  paixão  amo- 
rosa  que  o  rei  desapprovava.  E  eerto,  porém,  que  as  suas  via- 
gens pela  Europa  terminaram  quando  o  Marquez  de  Pombal 
perdeu  a  omnipotência  ministerial  depois  da  morte  de  D*  José. 

O  duque  viajou  ate  1777  por  toda  a  Europa,  Asía,  Egy- 
pto,  Turquia  e  Laponia^  figurando  brilhantemente  nas  cortes 
mais  faustosas;  residiu  na  Allemanha,  sendo  voluntário  aus- 
tríaco durante  a  guerra  dos  Sete  Annos,  e  distinguiu-se  na 
batalha  de  Maxen.  O  roi-philosopho  José  ii,  tinha  por  elle  uma 
vehemeute  sympathia,  conseguindo  também  ser  considerado 
por  esse  outro  rei-philosopho  Frederico  ii  da  Prússia.  Sueeedeu 
na  casa  de  Lafftes  a  seu  irm^o  primogénito  D.  Pedro,  em  26 
de  junho  de  1761^  e  logo  que  pôde  voltar  a  Portugal,  depois 
da  queda  do   Marquez^  a  rainha    D.   Maria   i  distinguiu-o,  no- 
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meando-o  seu  Mordomo-mór,  e  depois  ministro  assistente  ao 
despacho,  conselheiro  de  estado  e  da  guerra,  e  marechal-gene- 
ral  junto  á  rainha.  A  impressUo  dolorosa  que  recebera  ao  ver 
o  atrazo  em  que  jazia  a  sociedade  portugueza,  e  que  ficou  ex- 
pressa no  Discurso  inaugural  da  Academia  das  Sciencias  em 
1780,  levou-o  a  emprehender  a  abertura  d'essa  brecha  por  onde 
entrasse  em  Portugal  a  luz  philosophica  de  um  século  que  ia 
renovar  o  mundo;  para  isto  serviu-se  do  profundo  saber  do 
Abbade  José  Corrêa  da  Serra,  com  quem  viajara  na  Itália,  e 
do  enthusiasmo  fervoroso  do  joven  Visconde  de  Barbacena 
(Luiz  António  Furtado  de  Castro  do  Rio  Faro  e  Mendonça)  que 
acabara  os  seus  estudos  na  Universidade  de  Coimbra. 

Os  três  iniciadores  trataram  em  1779  de  convidar  sócios 
para  a  projectada  Academia,  e  de  obter  a  sancçSo  official  para 
se  salvaguardarem  contra  as  violências  do  intolerantismo,  O 
direito  de  publicarem  Memorias  académicas  sem  censura  pré- 
via foi  uma  conquista  para  a  liberdade  do  pensamento.  O  pri- 
meiro núcleo  da  Academia,  com  os  antigos  sócios  sobreviven- 
tes da  Academia  de  Historia,  era  formado,  além  dos  três  ini- 
ciadores, por: 

Domingos  Vandelli, 

P.®  Theodoro  de  Almeida,  oratoriano, 

P.®  João  Fisiustino,  idem, 

P.®  Joaquim  de  Foyos,  idem. 

Conde  de  Tarouca, 

Bartholomeu  da  Costa,  tenente-general, 

Pedro  José  da  Fonseca,  professor  de  Rhetorica  no  Colle- 
.   gio  dos  Nobres, 

Frei  Vicente  Ferrer  da  Rocha,  dominicano  e  depois  Bispo 
de  Castello  Branco, 

Principal  Mascarenhas  (D.  Domingos  José  de  Assis  Mas- 
carenhas), 

D.  Miguel  Lúcio  de  Portugal  e  Castro,  Monsenhor  da  Pa- 
triarchal  e  Embaixador  em  Madrid, 

Gonçalo  Xavier  de  Alcáçova  Carneiro,  ultimo  sócio  da 
Academia  de  Historia. 
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Entre  estes  membros  se  discutiram  o  Plano  de  organísa- 
çao  e  os  Estatutos  apresentados  ao  governo  de  D.  Maria  i,  A 
approvaçflo  official  em  24  de  dezembro  de  1779  foi  feita  por 
Aviso  do  Secretario  de  Estado  Visconde  de  Villa  Nova  da  Cer- 
veira, dirigido  ao  Duque  de  Lafôes. 

EflFectuou-se  a  sessão  inicial,  com  caracter  particular  jia 
Sala  da  Junta  dos  Três  Estados  no  paço  das  Necessidades,  em 
16  de  janeiro  de  1780  com  os  sócios  fundadores,  para  proce- 
derem á  eleição  dos  sócios  eflfectivos  para  as  três  classes  de 

Sciencias  naturaes, 

Sciencias  exactas, 

Sciencias  moraes  e  Béllas  Letras. 

Constava  a  Academia  de  vinte  e  quatro  sócios  effectivos, 
sendo  oito  por  cada  classe.  Domingos  Vandelli,  que  tanto  co- 
operou para  a  formaçSo  da  Academia,  como  se  sabe  pelas  car- 
tas entre  elle  e  o  Visconde  de  Barbacena,  faltou  a  esta  pri- 
meira sessão,  por  se  achar  em  Coimbra  regendo  a  cadeira  do 
Historia  Natural  na  Universidade ;  também  faltaram  D.  Miguel 
de  Portugal,  talvez  por  se  achar  na  embaixada  de  Madrid,  c 
Fr.  Vicente  Ferrer  da  Rocha.  Realisados  os  trabalhos  preparijt- 
torios,  ficaram  eleitos: 

"  Presidente  —  Duque  de  LafSes, 

Secretario  —  Visconde  de  Barbacena, 

Vice-secr etário  —  José  Corrêa  da  Serra, 

Orador  —  Padre  Theodoro  de  Almeida. 

CLASSE  DAS   SCIENCIAS  NATURAES  : 

Domingos  Vandelli,  Director  da  Classe ; 

José  Corrêa  da  Serra, 

JoSo  Faustino, 

Bartholomeu  da  Costa, 

Frei  Vicente  Ferrer, 

Visconde  de  Barbacena, 

Dr.  António  José  Pereira, 

Dr.  António  Soares  Barbosa. 
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Marquez  de  Aloniaj  Director; 

Padre  Thcodoro  de  Almeida, 

Conde  de  Azambuja, 

Dr.  José  Monteiro  da  Rocha, 

José  Joaquim  de  Biirroj*^ 

Dr.  Miguel  Frauzini, 

Dr.  João  António  Dalla-Bella. 

CLASSB  DK  LtrreRAnnu: 

D.  Migiiel  de  Poi"tugal,  Director; 

Padre  Joaquim  de  Foyos, 

Conde  de  Tarouca, 

Pedro  José  da  Fonseca, 

Principal  Srascarenhas, 

Gonçalo    Xavier    de    Alcáçova    Carneiro    (que    substituiu 

como  Director  D*  Mi^el  de  Portugal), 
Padre  António  Pereira  de  Figueiredo. 

fiocros  HONoaAHiDd: 

Ayresí  de  Sá  c  Mello, 

Arcebispo  de  Thessalonicaj 

Cardeal  da  Cunha, 

Cardeal  Patriarclia  {não  aceitou). 

Conde  de  S.  Lourenço, 

Conde  da  Ponte, 

Marquez  de  Angtga, 

Marquez  de  Marialva, 

Marquez  de  Penalva, 

Martinho  de  Mello  c  Castro^ 

Principal  Almeida^ 

Visconde  de  Villa  Nova  de  Cerreira» 
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sócias  SrPRi-?íUMERARIOS  : 


António  Ferreira  de  Andrade  Encerrabodes, 

Conde  da  Ega^  D.  Diogo  do  Noronha, 

D.  Fernando  José  de  Portugal, 

Frei  José  Mayne, 

José  Maria  de  Mendonça, 

José  de  Vasconcellos, 

D.  Thomaz  Caetano  de  Bem, 

António  Caetano  do  Amaral, 

Dr,  António  Ribeiro  dos  Santos, 

Ciiâtodio  José  de  Oliveira, 

D.  Fernando  de  Lima, 

Francisco  da  Cunha, 

Joaé  António  Raposo, 

Dr,  José  Corrêa  Picanço^ 

José  Henriques  de  Paiva, 

Lniz  José  da  Costa, 

Xicoíáo  Tolentino  de  Almeida, 

Pa&choal  José  de  Mello ^ 

Ricardo  Luiz  Ant  (?), 

António  Henriques  da  Silveira, 

Conde  de  Vimioso. 

BOClOi»  OÔBHESFONDENTES  : 

Eis  os  nomes  mais  celebres: 

António  Ribeiro  Sanches^ 

António  Diniz  da  Cruz  e  Silva, 

Joaquim  Corrêa  da  Sen*a, 

Dl".  Frei  Joaquim  de  Santa  Clara 

Luiz  António  Vemey, 

Luiz  Pinto  de  Sousa  Balsemão, 

Jlanoel  Igiiacio  Alvarenga, 

0.  José  Maria  de  Sousa, 


i 
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Agostinho  José  da  Costa  Macedo, 

Bento  José  Farinha, 

Frei  Joaquim  Forjaz, 

Dr.  José  Pedro  Hasse  de  Belém. 


Assim  ficou  constituída  a  Academia  das  Sciencias;  basta 
percorrer  essa  importante  lista  de  nomes  para  se  conhecer 
que  alli  se  reunia  tudo  quanto  havia  de  mais  intelligente  em 
Portugal.  A  recusa  do  Patriarcha  bem  significava  a  natural 
reacção  contra  o  espirito  encyclopedista  que  se  introduzia  na 
cidadella  do  fanatismo.  A  Academia  foi  admittida  á  presença 
de  D.  Maria  i  em  20  de  junho  de  1780,  effectuando-se  a  ses- 
são publica  solemne  em  5  de  julho  no  paço  das  Necessidades, 
sendo  orador  o  Padre  Theodoro  de  Almeida,  e  encerrando  a 
sessSo  o  Duque  de  Laf5es.  Publicamos  em  seguida  esse  docu- 
mento, que  ficou  inédito,  talvez  por  causa  dns  violentas  criticas 
que  provocou: 


ORAÇÃO  NA  ABERTURA  DA  ACADEMIA  DAS  SCIENCIAS 
EM  5  JULHO  DE  1780 

Respire  emfím  Portugal,  illustrissimo  e  doutíssimo  congresso,  respire  a 
nossa  reputação,  que  nas  naçOes  estrangeiras  se  acha  tão  injustamente  oppri- 
mida,  e  com  tão  pouca  razão  vexada.  Acabe-se  o  nosso  opprobrio,  e  arvore- 
se  o  estandarte  litterario  para  reunir  em  um  corpo  as  nossas  forças  dispersas, 
para  animar  os  espíritos  zelosos,  mas  desattentados  para  estimular  os  que  jan- 
tam um  entendimento  feliz  cora  uma  vontade  frouxa ;  e  estabeleça-se  esta  Aca- 
demia, para  que  vejam  os  extranhos,  que  finalmente  damos  este  publico  teste- 
munho de  termos  também  como  elles  sabido  do  lethargo  em  que  nos  séculos 
passados  todos  jaziam. 

Que  admirados  ficarieis,  senhores,  se  soubésseis  quão  vil  é  o  conceito, 
que  muitos  estrangeiros  fazem  injustamente  de  nós  I  Quando  lá  fora  ca- 
sualmente apparece  algum  portuguez  de  engenho  medíocre,  admirados  se  es- 
pantam como  de  phenomeno  raro:  £  como  assim  7  (dizem)  de  Portugal?  do 
centro  da  ignorância  ?  Assim  o  cheguei  a  ouvir.  E  onde  estão  os  vossos  livros  ? 
me  perguntavam ;  onde  os  vossos  auctores  ?  as  vossas  academias  ?  os  vossos 
descobrimentos  ?  As  gazetas  litterarias,  que  correra,  guardam  do  vosso  Porta- 
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gú  o  mesmo  silencio  que  de  Marrocos.  Ouvindo  estes  injustos  opprobrios,  os 
olhos  se  me  fechavam  com  o  pejo,  emmudecia  a  lingua  e  a  face  se  me  cobria 
de  confusão. 

Mas  graças  ao  céo,  chegou  o  tempo  em  que  se  verificou  o  projecto  me- 
ditado ha  25  annos  por  alguns  de  entre  nós,  e  já  então  particularmente  appro- 
vado  pelo  snr.  rei  D.  José,  que  santa  gloria  haja,  mas  pela  Providencia  re- 
servado para  mais  felizes  tempos ;  já  podemos  mostrar  á  Europa  o  que  nós 
somos,  e  o  que  temos  sido.  Agora  verão  que  também  os  portuguezes  fazem 
timbre,  como  os  demais,  de  adiantar  as  sciencias  e  as  artes ;  de  aperfeiçoar 
ou  purificar  a  sua  lingua,  de  promover  a  agricultura  e  o  commercio,  que  são 
as  solidas  riquezas  do  Estado.  Agora  verão  que  não  somente  temos  Collegios 
c  Universidades  nas  quaes  por  uma  certa  carreira  precisa  de  estudos  se  se- 
guem as  letras ;  mas  que  ha,  deixai-me  dizer  assim,  um  corpo  de  voluntários 
que,  sem  mais  estipendio  que  a  gloria,  sem  mais  obrigação  que  o  gosto,  sem 
mais  estimulo  que  o  amor  das  sciencias,  o  zelo  da  pátria  e  o  brio  —  o  brio  a 
que  eu  chamaria  divindade  nacional  que  todos  veneramos  —  querem  dedicar 
(» seus  talentos,  os  estudos,  os  annos,  as  fadigas,  os  cuidados,  até  os  cabedaes 
i  publica  utilidade. 

Confesso  que  não  temos  agora  senão  um  mero  principio.  Assim  é,  mas 
como  principiaram  as  Academias  das  Sciencias  de  Paris,  de  Londres,  de  Di- 
jon, de  Ljpsia,  e  as  outras  ?  E  um  mero  principio ;  e  quando  se  viram  obras 
grandes  sem  princípios  pequenos  7  £  um  corpo  recem-nascido :  estes  estabele- 
cimentos não  são  como  os  edifícios  de  pedras,  que  somente  esperam  do  tempo 
o  decoro  da  antiguidade  contrapesado  com  a  ruina  e  decadência  dos  annos ; 
pelo  contrario  são  como  as  tenras  plantas  que  necessitam  essencialmente  de 
tempo  para  d'elle  receberem  augmento,  vigor,  formosura  e  fertilidade. 

Os  que  inflammados  do  amor  da  pátria  lhe  desejarem  estes  bens,  não 
poderão  achar  escusada  esta  corporação  litteraria ;  porque  nunca  se  conseguiu 
empreza  grande  com  um  único  braço:  e  ainda  quando  se  multiplicam,  não 
deixam  de  ser  únicos  se  cada  um  obra  só  por  si,  e  não  se  regem  todos  por 
nma  cabeça,  umas  leis,  um  mesmo  espirito.  Porque  não  discorreremos  nós  das 
enprezas  litterarias,  como  o  fazemos  das  militares  7  Acaso  poderá  ser  o  amor 
das  sciencias  mais  forte  que  o  que  todos  temos  de  defender  as  fazendas,  os  fi- 
lhos, a  pátria  7  E  comtudo  para  estas  emprezas  sempre  se  formou  um  exercito 
com  um  chefe  e  muitos  membros  que,  reunidos  em  um  corpo,  conseguem  as 
emprezas  gloriosas  e  importantes,  que  nunca  se  poderiam  esperar  de  um  fu- 
ror tumultuario  por  maior  que  fosse  o  valor,  o  zelo  e  esforço  de  cada  um  dos 
particulares.  Eis  aqui  pois  como  discorreremos  agora. 

Para  que  floresçam  as  sciencias,  as  artes,  a  litteratura  portugueza,  a 
ag^cultura,  o  commercio,  de  que  serve  o  zelo  de  um  ou  muitos  particulares 
por  illustrados  e  poderosos  qije  sejam  7  Cada  qual  attento  a  si  se  occupa  com 
os  próprios  interesses,  e  só  destina,  quando  muito,  para  os  do  publico  algum 
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ténue  resto  dos  seus  cuidados  que  lhe  sobeja  dos  da  família,  dos  interesses  e 
da  honra.  Além  de  que,  cada  um  pensa  segundo  o  seu  systema,  e  havendo  for- 
çosamente divisão  na  multiplicidade,  que  se  pôde  esperar  d*esta  confusão  e 
de  tão  débeis  forças  ?  Seja  o  projecto  mais  útil,  e  mais  bem  ideado,  o  mais  fe- 
liz e  importante,  não  havendo  um  corpo  perdurável,  que  o  sustente,  apenas 
concebido  perecerá  sem  ter  vida.  Brilhará  como  a  constellação  ou  falsa  cstrcl- 
la,  que  de  repente  se  accendeu  nos  ares,  e  cahiu  logo  desapparecendo  de  todo, 
servindo  a  sua  belleza  somente  para  deixar  saudades.  Todos  se  queixam,  to- 
dos choram  porque  se  não  fez  o  que  parecia  tão  útil ;  mas  ninguém  cuida  em 
evitar  as  lagrimas  ou  enxugal-as. 

Chora  talvez  o  fraco  lavrador  a  sua  impossibilidade  não  podendo  des- 
fazer um  grande  penhasco,  que  uma  vez  tirado  correria  para  o  seu  campo  um 
rio  de  agua,  e  em  logar  de  uma  terra  agreste  teria  searas  abundantes,  e  po- 
mares salutiferos ;  mas  eu  sou  só,  diz  elle  desanimado,  eu  sou  só ;  e  dissipan- 
do o  feliz  pensamento  que  lhe  tirara  o  somno  toda  a  noite,  volta  na  manhi 
seguinte  ao  seu  duro  trabalho,  e  rega  com  o  suor  da  face  inclinada,  com  as 
lagrimas  dos  filhos  famintos  essa  terra  dura  que,  tirado  aquelle  rochedo,  ve- 
ria fructifícar  por  si  mesmo. 

Que  riquezas  não  vieram  á  França  do  famoso  projecto  do  canal  de  Lan- 
guedoc  7  projecto  atrevido  para  communicar  os  dois  mares  por  cima  dos  mon- 
tes; projecto  que  foi  escarnecido  e  desprezado,  e  teria  perecido  suffocado  no 
pensamento  de  seu  illustre  inventor,  se  não  houvesse  um  braço  forte,  animoso, 
constante,  que  arriscou  sommas  immensas  para  vér  hoje  sua  utilidade  infinita. 
E  quem  não  havia  de  zombar,  quando  se  intentava  que  subissem  e  descessem 
por  cima  dos  montes  embarcações  carregadas  só  com  o  leve  esforço  de  um 
homem  que  vai  passeando  ?  Quem  não  havia  de  zombar  quando  se  intentava 
navegação  por  terra  sem  vento,  sem  velas,  sem  remos,  sem  perigo,  sem  de- 
mora, nem  a  menor  inconstância  dos  tempos  ?  £  tudo  vemos  hoje  com  os  olhos; 
eu  o  presenciei  por  mim  mesmo.  Que  tanto  se  enganam  os  homens  quando 
criticam  o  futuro  destituídos  de  esperança  e  de  bom  raciocínio. 

Que  augmento  não  deve  toda  a  França,  a  Itália,  a  AUemanha,  a  Ingla- 
terra ás  sociedades  litterarias  que  n'esses  Estados  ha  tantos  annos  florescem  ? 
Que  augmento  lhes  não  devem  as  sciencias,  as  artes,  a  língua,  a  agricultura, 
o  commercio,  e  n'uma  palavra  o  bem  dos  povos  ?  A  combinar  o  que  esses  Es- 
tados eram  d'antes,  e  o  que  são  depois  d'ellas,  custa  a  crer  que  são  os  mes- 
mos homens,  os  mesmos  climas,  os  mesmos  Estados.  (3ra  só  nos  portugnczes 
será  esta  fimdação  inútil  7  só  n*elles  será  supérflua  e  escusada  7 

Alguns  ingratos  á  pátria  e  ao  céo,  esquecidos  do  nosso  século  de  ouro, 
por  uma  espécie  de  enthusíasmo  fazem  timbre  de  desprezar  sempre  os  seos,  e 
julgam  que  a  academia  é  inútil ;  porque  assentam  que  nós  desgraçadamente 
únicos  em  toda  a  Europa  somos  incapazes  de  tudo  que  é  bom.  Estes,  occnpa- 
dos  só  em  revolver  as  nossas  fraquezas,  sem  attender  ás  bellas  qualidades  que 
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temos,  põem  diante  dos  seus  olhos  um  triste  painel  da  sua  própria  affronta,  e 
com  melancólica  temeridade  prophetisam  de  nós  como  se  fazia  em  França,  em 
Inglaterra,  em  Allemanha,  quando  estas  sociedades  nasciam.  Péssimos  cida- 
dãos: perdôe-lhes  a  pátria. 

Outros,  pelo  contrario,  vaidosamente  presumidos,  se  contentam  só  do 
que  é  seu,  e  com  os  olhos  de  desprezo  lançam  friamente  a  vista  languida  para 
o  que  apparece  lá  fora.  Estes  julgam  a  academia  escusada,  porque  dizem  que 
sabemos  o  que  nos  basta ;  e  formando  d'estes  vaidosos  fumos  as  nuvens  da  sua 
gloria,  n'cllas  põem  o  seu  throno  vão,  e  se  estão  comprazendo  em  falso.  Em- 
briagados do  seu  amor  próprio,  têm  por  cousa  indigna  o  ir  n'este  ponto  atraz 
dos  extranhos,  e  seguir  os  seus  passos  quando  os  seguem  nas  modas.  Péssimos 
lógicos :  perdoe- lhes  a  razão. 

Porém  nós,  que  sabemos  quanto  devemos  ao  céo  e  quanto  podem  os  nos- 
sos, se  querem ;  nós  que  sabemos,  que  o  terreno  é  singularmente  fértil  em  en- 
genhos, mas  não  tanto  na  cultura  e  nos  meios ;  porque  razão  não  poremos  todo 
o  nosso  esforço  para  resuscitar  a  nossa  gloria  opprimida  e  enterrada  ? 

Lã  debaixo  das  cinzas  do  esquecimento  ainda  estão  respirando  os  nos- 
sos grandes  homens  do  século  de  joo,  que  os  estrangeiros  então  admiraram  e 
hoje  ainda  louvam,  respeitam,  citam  e  ás  vezes  imitam.  Lembra-me  o  grande 
Camões,  a  quem  o  Tasso  imita  n'um  dos  mais  bellos  episódios  da  sua  Jerusa- 
lém libertada,  O  Camões  a  quem  os  estrangeiros  dão  ao  mesmo  tempo  a  scien- 
cia  de  um  Escaligero,  e  o  enthusiasmo  de  um  Virgilio.  Eu  via  sobre  os  alta- 
res no  templo  da  Gloria  um  frio  e  mutilado  cadáver  do  seu  engenho,  quero 
dizer  uma  friíssima  traducção  das  suas  obras,  e  quando  os  extranhos,  que  não 
são  pródigos  de  louvores,  assim  dão  estas  adorações  a  um  simulacro  mudo  da 
sua  alma,  que  fariam  se  pudessem  bem  entender  o  seu  original,  e  a  vissem  in- 
teira, se  vissem  o  seu  espirito  vivo,  brilhante,  fogoso,  admirável,  que,  não 
obstante  alguns  defeitos,  vôa,  arrebata  e  transporta !  E  não  poderão  agora  vir 
atraz  d'elle,  posto  que  com  passos  menores,  entre  os  Ferreiras  e  Sás  de  Mi- 
randa, o  poeta  do  Lima,  e  outros  alguns  que  vivem,  alguns  dos  futuros  7  Já 
se  mudou  o  clima  ?  Já  a  imaginação  esfriou  ?  Já  se  nos  acabou  o  ardor  e  o 
fogo,  quando  a  critica  veiu  ? 

Que  figura  não  fez  entre  os  sábios  o  nosso  grande  geometra  Pedro  Nu- 
nes, a  quem  nenhum  estrangeiro  douto  costuma  nomear,  sem  que  lhe  pague 
primeiro  o  tributo  dos  mencionados  louvores  ?  O  g^rande  Bemouilli  gastou  cinco 
annos  em  resolver  um  problema,  que  elle  com  muita  facilidade  e  elegância  ti- 
nha já  resolvido.  Quem  deixa  de  respeitar  o  nosso  infante  D.  Henrique,  honra 
da  mathematica,  mestre  da  navegação,  gloria  do  throno  ?  Que  figura  não  fez 
um  D.  João  de  Castro,  que  na  sua  expedição  ao  mar  Vermelho  nos  deixou  em 
duvida  se  ainda  era  maior  astrónomo  e  geographo  que  general  e  guerreiro  ? 

Nos  catálogos  das  Universidades  de  França  e  de  Itália  ainda  se  lêem 
com  veneração  os  nomes  de  muitos  portuguezes  que  n*ellas  ensinaram :  ainda 
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está  viva  em  Roma  a  memoria  do  nosso  Achilles  Estaco,  cnja  bibliotheca  in- 
teira, e  separada  de  todos  os  mais  livros,  se  conserva  e  mostra  na  Vallicela 
com  o  titnlo  de  Bibliotheca  Staciana,  Ainda  os  antiquários  citam  o  nosso  Car- 
doso, o  nosso  Rezende,  e  outros  de  quem  tiram  e  copiam  as  antiguidades  dos 
árabes,  dos  godos,  dos  romanos  e  dos  carthaginezes,  que  elles  desenterraram 
para  servir  á  Historia.  E  que  immenso  soccorro  não  deve  toda  a  Europa  es- 
perar hoje  de  nós,  estando  este  reino  cheio  d'estas  preciosissimas  minas  que  a 
Academia  ha  de  desentranhar  das  pedras  e  do  mais  interior  dos  montes,  mi- 
oas  e  preciosidades  que  por  miséria  muitos  tão  pouco  estimam,  e  com  vergo- 
nha nossa  apesar  dos  eruditos,  vendem  ainda  hoje  por  preço  bem  vil,  fazenda 
por  este  modo  que  appareçam  em  todo  o  mundo  evidentes  e  públicos  trophéos 
da  sua  negligencia  e  descuido  ? 

Quantos  famosos  portuguezes  beneméritos  na  republica  das  letras  hão 
de  sahir  agora  do  sepulchro  do  esquecimento,  sendo  até  aqui  por  culpa  dos 
que  possui am  as  suas  obras  ignorados  dos  estrangeiros,  e  até  pouco  conheci- 
dos dos  nossos  7  Agora  se  hão  de  publicar  os  seus  manuscriptos,  ou  cobertos 
do  pó  com  desprezo,  ou  com  avareza  guardados  nos  mais  recônditos  archi- 
vos ;  guardados  para  que  por  modo  nenhum  vissem  a  luz.  Obrava  a  falsa  es- 
ti  ma  o  mesmo  que  poderia  fazer  o  ódio  para  com  seus  illustres  auctores;  pois 
d*e£te  modo  os  suífocavam  para  não  respirarem  essa  immortal  vida  da  gloria, 
a  que  tinham  tanto  direito :  bárbaro  carinho  e  amor !  Outros  vereis  que  pelas 
edições  já  muito  antigas  e  raras  estão  quasi  agonisando  na  memoria  dos  ho- 
mens ;  mas  agora  novas  edições  com  eruditas  notas  lhes  darão  uma  mais  bri- 
lhante vida,  que  nunca  tiveram. 

A  nossa  lingua,  talvez  a  mais  preciosa  de  toda  a  Europa,  a  filha  primo- 
génita e  mimosa  da  latina,  pois  que  mais  que  nenhuma  outra  se  parece  á  mãe 
que  a  gerara;  lingua  que  juntamente  une  em  si  todas  as  bellas  qualidades, 
que  dispersas  se  estimam  nas  outras,  a  suavidade  e  doçura,  sendo  masculina 
e  nobre,  a  força,  a  energia,  o  emphaze,  a  abundância  e  regularidade,  esta  lin- 
gua, digo,  em  muitos  se  acha  tão  corrupta  e  barbaramente  confundida  com 
vocábulos  estranhos,  e  phrases  não  suas,  que  faliam  de  propósito  uma  lingua- 
gem monstruosa,  pois  nem  é  portugueza,  nem  de  alguma  outra  nação  conhe- 
cida. Esta  lingua,  digo,  tem  um  apoio  firme,  uma  reg^a  segura  n*um  novo 
diccionario  tirado  unicamente  dos  nossos  bons  portuguezes,  que  nos  séculos 
precedentes  nos  deram  tanta  honra,  e  deixaram  tantas  saudades. 

A  agricultura,  que  os  nossos  antigos  reis  tanto  protegiam  e  prezavam, 
dando  para  ella  regulamentos  admiráveis,  que  augmento  não  ha  de  ter  com 
o  estudo  e  applicação  dos  naturalistas,  que  de  propósito  estudam  as  qualidar- 
d  es  das  terras,  as  novas  sementeiras  e  plantas  novas,  e  as  utilidades  immen- 
^as  que  cada  dia  vão  apparecendo  n'essas  mesmas  vulgares  e  conhecidas,  que 
até  aqui  se  desprezavam  ? 

N'esta  corporação,  senhores,  não  ha  de  haver  membro  inútil,  nem  tam- 
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bem  algnm  que  seja  mais  do  que  as  suas  forças  permittem  opprimido  com 
trabalho;  todos  mutuamente  se  hão  de  ajudar,  bem  como  nas  arvores  uns  ra- 
mos produzem  os  fructos  que,  pendurados,  se  oiferecem  ao  ocioso  passageiro, 
outros  preparam  o  sueco  com  que  se  criam  e  sustentam,  outros  com  as  folhas 
que  os  cobrem,  lhes  fazem  sombra  para  os  defender  do  calor  nimio  do  sol,  e 
dos  pássaros  que  os  perseguem.  Tal  ha  de  ser  esta  academia :  uns  preparam 
is  noticias,  outros  desenterram  monumentos,  outros  examinam  os  livros,  con- 
frontam edições,  consultam  os  originaes;  aqui  uns  descobrem  manuscriptos, 
que  outros  illustram  com  notas ;  alli  outros  os  traduzem  com  gosto,  outros  os 
publicam  com  elegância.  Lá  estarão  aquelles  observando  os  mineraes,  as  aguas, 
as  plantas,  n'uma  palavra,  a  natureza,  quando  da  outra  parte  estão  outros  ten- 
tando experiências,  fazendo  observaçOes,  imaginando  projectos :  aqui  se  for- 
mam novos  instrumentos  e  machinas,  alli  se  reformam  e  aperfeiçoam  as  já  co- 
nhecidas; acolá  se  verão  outros  trabalhando  com  incansável  applicação  nas 
mathematicas  e  no  calculo,  outros  fazendo  fáceis  as  doutrinas  mais  espinhosas 
e  difficeis,  semeando  na  mocidade  o  gosto,  a  critica,  o  desejo  de  estudar  e  sa- 
ber. Os  multiplicados  correspondentes  serão  como  outras  tantas  raizes,  que 
espalhadas  e  escondidas  se  vão  estendendo  ao  longo,  para  lá  ir  beber  o  sueco, 
que  subministram  já  meio  cozido  e  preparado  ao  tronco,  que  com  elle  se  nu- 
tre. Mas  sobre  todos  estes  que  se  determinam  a  trabalhar  continuamente,  vem 
a  sombra  salutifera  dos  honorários,  que  os  protegem  e  defendem  dos  bicos 
dos  pássaros,  que  vagando  ociosos  de  uma  parte  a  outra,  se  divertem  com  I* 

picar  e  morder  os  mais  sazonados  fructos,  sem  que  elles  os  produzam  me- 
lhores. 

N'uma  palavra,  as  nossas  Memorias,  apesar  das  prophecias  sinistras,  se- 
rão pouco  a  pouco  como  as  dos  outros,  porque  não  é  madrasta  dos  portugue- 
ses a  natureza,  que  foi  mãe  dos  extranhos.  E  quando  alguém  se  persuadisse 
que  as  dissertações  dos  que  estão  presentes  não  seriam  taes,  que  nos  dessem 
gloria,  ao  menos  não  poderão  negar  que  estimularam  os  vindouros  para  que 
a  dêem  com  as  suas :  e  ficará  compensada  com  a  gloria  de  serem  os  primei- 
ros, a  que  lhes  falta  por  não  serem  os  melhores. 

Graças  ao  céo,  que  em  todos  os  tempos  calamitosos  de  Portugal,  ainda 
quando  a  chuva,  os  ventos,  a  pedra,  os  trovões  e  os  raios  eram  capazes  de  ar- 
ruinar toda  a  sementeira  das  letras,  ainda  quando  então  já  por  uma.  já  por 
outra  parte,  talvez  lá  n'um  canto  bem  retirado  ou  n'um  escondrijo  occulto,  ve- 
getavam muitos  engenhos  felizes,  que  iam  produzindo  os  partos  dos  seus  en- 
tendimentos para  apparecerem  a  seu  tempo.  Graças  tomo  a  dar  ao  céo,  por- 
qne  ainda  conservamos  as  bellas  qualidades  com  que  a  natureza  favoreceu,  e 
talvez  preferiu  aos  extranhos,  com  as  quaes  têm  elles  produzido  admiráveis 
fructos:  também  nós  somos  como  elles  sensiveis  ao  estimulo  da  gloria,  tam- 
bém o  somos  da  sociedade. 

Que  falta  logo,  excellentissimos  e  doutissimos  companheiros,  senão  em 
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um  tempo  tão  opportuno,  cm  uma  occasião  tão  favúravet  sacrificar  os  nossos 
dias,  os  estudos,  os  talentos  á  gloria  da  nação,  ao  bem  da  paCria,  á  publica 
utilidade?  Não  nos  contentemos  pois  com  o  honroso  nome  que  esta  corpora- 
ção agora  nos  dá,  mas  aspiremos  a  pagar-lhe  com  a  solida  honra,  que  de  nós 
espera  pelo  nosso  trabalho,  a  que  nos  faz  por  nos  ter  associado.  Disse. 

A  Oração  inaugural  do  padre  Theodoro  de  Almeida  é 
um  documento  precioso  ^ ;  a  admiração  por  CamOes  ahi  se 
acha  proclamada  pela  consagração  da  Europa.  Os  programmas 
dos  trabalhos  scientificos  foram  publicados  na  Gazeta  de  Lis- 
boa (de  8  de  julho  de  1780)',  José  Joaquim  Soares  de  Barros 
annunciou  umas  Novas  reflexões  sobre  o  movimento  progressi- 
vo da  luz  nos  espaços  celestes^  e  Pedro  José  da  Fonseca  apre- 
sentou o  Plano  do  Diccionario  da  Língua  portugueza,  para  o 
qual  já  estava  organisada  uma  commissaó.  Em  18  de  outubro 

^  Foram  acerbas  as  verrinas  que  esta  OraçSo  estimulou ;  em  uma  Carta 
anonyma,  datada  de  6  de  julho  de  1780,  dirigida  ao  padre  Theodoro  de  Almeida, 
lè-se:  «Tão  ávido  era  o  desejo  que  tinha  de  ouvil-o,  quão  excessivo  o  desgosto 
que  experimentei,  quando  consegui  na  tarde  de  hontem,  em  que  V.  B.°^^  recitou 
a  Oração  da  abertura  da  Academia  das  Sciencias  com  tanta  satisfação  oomo  ja- 
ctância. Dos  primeiros  períodos  logo  inferí  que  em  logar  de  uma  Oração  grave, 
decorosa,  instructiva  e  eloquente,  tinha  de  ouvir  uma  invectiva  falsa,  atrevida  e 
injuriosa  não  só  aos  indivíduos  do  seu  corpo  académico,  mas  ao  estado  presente 
de  toda  a  Nação. »  O  anonymo  na  sua  mordacidade  refere-se  ás  viagens  do  Padre 
fugido  ao  ódio  de  Pombal,  que  o  conhecia ;  aos  plágios  da  Recreação  phUosopkica 
tirados  de  Nolet,  e  á  semsaboria  do  Félix  independente.  Por  ultimo  allude  ao 
uso  «de  metaphoras  fradescas  (perdôe-me  o  termo,  porque  não  tenho  outro  mais 
adequado  com  que  me  explique)  como  a  da  tempestade  e  da  arvore,  em  que  as  f(>- 
lhas  defendem  aos  pássaros  vagos  de  picarem  os  fructos,  etc. »  (Yem  nas  Mem* 
hist.  de  Gramoza,  t.  n,  pag.  159). 

Em  outra  Carta  anonyma  ao  Visconde  de  Barbaoena,  do  mesmo  anno,  lè-se : 
«  £u  sei  que  Y.  Ex."  tão  longe  está  de  se  escandalisar  dos  Papeis  volantes  que  se 
tem  espalhado  sobre  a  Academia,  que  antes  os  busca  e  os  recolhe. »  Censura  o  não 
se  chamarem  sábios  estrangeiros  para  a  organisação  da  Academia,  como  fez  Fre- 
derico da  Prússia  chamando  Maupertuis  para  a  creação  da  Academia  de  Berlim. 
Outra  vez  é  alli  criticada  a  Oração  do  padre  Theodoro  de  Almeida :  <  sabe  muita 
bem  manejar  a  lingua  portugueza :  o  estylo  declamatório  é  que  lhe  deitou  a  per- 
der aquella  peça.  Todo  o  erro  esteve  em  não  conferil-a  dentro  do  seu  próprio 
claustro  com  quem  era  capaz  de  lh*a  castigar. »  (Vem  nas  dt.  Mem,  hist,,  1  n, 
p.  223). 
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de  1780  celebrou-se  outra  sessão  publica  como  abertura  ilo 
novo  anno  académico ;  ^Gonçalo  Xavier  de  Alcáçovas  leu  ii 
Introducçao  a  .uma  obra  Sobre  os  progressos  do  Espirito  hu- 
mano desde  a  decadência  do  Império  do  Occidente  até  ao^ 
nossos  dias.  Como  se  vê  pela  data,  a  obra  genial  de  Condor- 
cet,  Tàbleaux  des  Progrès  de  VEsprit  humain,  só  foi  escri- 
pta  quatorze  annos  mais  tarde. 

N^este  primeiro  anno  da  sua  existência,  a  Academia  das 
Sciencias  nRo  teve  subsidio  ofiicial,  e  era  sustentada  pela  con* 
tribuiçâo  voluntária  de  12$800  reis  de  cada  sócio,  competindo- 
Ihe  por  isso  a  patente  ou  diploma  de  Benemérito j  e  muito  prin- 
cipalmente pela  generosidade  do  Duque  de  LafOes.  Somente 
em  1783,  por  Decreto  de  18  de  novembro  é  que  a  Academia 
foi  dotada  com  a  terceira  parte  do  producto  liquido  annual  dti 
Nova  Loteria  do  capital  de  144  contos  de  reis  estabelecida  a 
favor  do  Hospital  de  S.  José  e  Expostos ;  porém  este  subsidio 
só  foi  tocado  em  1785,  o  qual  acabou  em  27  de  maio  de  1797 
com  a  Loteria.  Outra  vez  acudiu  o  Duque  de  LafÔes  á  Acadi?- 
mia  com  o  seu  auxilio  pecuniário.  A  rainha  D.  Maria  i  já  se 
tinha  declarado  em  13  de  dezembro  de  1783  protectora  cUi 
Academia;  era  uma  protecção  platónica  ou  de  simples  conde- 
scendência com  o  Duque;  porque  a  Academia  só  em  1799,  por 
decreto  de  4  de  novembro  é  que  foi  dotada  com  uma  verba 
de  4:800$000  reis  pagos  aos  quartéis  pelo  Subsidio  Litterario, 
A  Academia  era  observada  com  hostilidade  pelas  classes  con- 
servadoras, que  a  consideravam  uma  propagadora  das  idéaff 
francezas  em  Portugal;  ella  foi  despedida  do  paço  das  Neciii- 
sidades  em  1792,  estabelecendo-se  no  palácio  do  Beco  do  Car- 
rasco onde  se  conservou  até  1797,  em  que  passou  para  o  palá- 
cio do  Monteiro-Mór,  na  Calçada  do  Combro,  e  d'ahi  para  o 
palácio  do  Duque  de  Palmella  no  largo  do  Calhariz,  onde  i5i> 
fixou  desde  1800  até  1823.  Estas  trasladações  eram  ainda  um 
symptoma  de  instabilidade  da  instituição,  que  se  assignalava 
com  trabalhos  de  primeira  ordem,  que  ainda  hoje  constituem  o 
seu  maior  e  mais  indiscutível  titulo  de  gloria.  A  Academia  das 
Sciencias  nSo   era  condecorada  com  a  chancella  de  real;  por 
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Aviso  de  9  de  abril  de  1810  ordenou-se  que  um  Príncipe  da 
Caea  real  fosse  sempre  Presidente  perpetuo  da  Academia.  Foi 
um  estimulo  para  a  banalidade  rhetorica.  Os  fundadores  da 
Academia  laboravam  na  theoria  de  Turgot,  que  a  reforma  so- 
cial e  politica  se  faria  pela  propagação  das  idéas,  e  por  uma 
acção  directa  de  cima  para  baixo.  Essa  acção  nSo  se  exerceu 
em  França,  apesar  das  discussões  philosophicas  dos  Encyclope» 
distas,  e  das  nobres  intençOes  dos  dignos  ministros  de  Luiz 
%\%  Malesherbes,  Turgot  e  Necker;  foi  necessária  a  grande 
eriue  que  explosiu  em  1789.  Em  Portugal  reflectiram-se  to- 
dos os  abalos  de  reacção  contra  a  grande  crise,  e  a  Aca- 
diíinia  perdeu  depois  da  perseguição  de  Corrêa  da  Serra  e  do 
ÍMllfícimento  do  Duque  de  LafÔes  a  coragem  da  sua  missSo 
espiritual.  A  revolução  intellectual,  realisada  pela  Convenção 
cariando  a  InstrucçRo  publica  moderna,  o  typo  das  Escolas  po- 
lytechnicas  e  Especiaes,  que  coroa  dignamente  o  século  xvra, 
m  foi  seguida  em  Portugal  em  1837,  quando  Passos  Manoel 
fundou  a  Escola  Polytechnica  de  Lisboa  e  a  Academia  Polyte- 
í-hnica  do  Porto,  a  Escola  do  Exercito,  a  Escola  medico-ci- 
rnrgica,  as  Academias  de  Bellas  Artes,  o  Conservatório  da 
Arte  dramática  e  Escola  de  Declamação,  as  Faculdades  de 
Philosophia  e  de  Mathematica,  e  os  Lycetis  nacionais.  Foi 
o  ministro  proclamado  por  uma  revolução  que  vindicava  a  idéa 
fjue  em  França  transformara  os  Estados  geraes  em  Assembléa 
nacional,  quem  suppriu  a  falta  de  actividade  da  Academia  pela 
rí^organisaçâo  da  Instrucçao  publica  portugueza.  Passos  Manoel 
ti  ve  a  qualidade  que  caracterisa  os  vultos  proeminentes,  que 
íizoram  do  século  xviii  o  iniciador  da  edade  moderna,  e  que 
Lakanal  condensou  em  uma  simples  phrase :  « Nós  não  possuí- 
mos senão  uma  virtude:  nunca  tivemos  medo.:»  É  verdadeira- 
mente a  synthese  da  geração  que  demoliu  o  regimen  catholico- 
frudal.  Onde  essa  qualidade  faltou^  a  obra  de  transformação 
ticou  incompleta,  e  a  Liberdade  politica  falsiíicou-se  pela  tran- 
sigência ou  sophisma  das  Cartas  outorgadas. 

Theophilo  Braga. 


AS    MINAS    DE    SALOMÃO  ' 


(RomADce  de  RIDSB  BAQOARh,  tràduiido  do  Inglez) 


CAPITULO  V 


A  NOSSA  ENTRADA  NO  DESERTO 


Tínhamos  morto  nove  elephantes.  Dois  longos  dias  levámos 
a  serrar-lhe  os  dentes  e  a  enterral-os  com  cuidado  debaixo 
d'ama  arvore  enorme^  que  destacava  isoladamente  na  vasta 
planicic;  e  formava  um  «  signal »  inesquecivel.  Era  um  esplen- 
dido lote  de  marfim !  Só  os  dentes  do  «  Patriarcha »  pesavam 
(tanto  quanto  pude  avaliar)  uns  cento  e  setenta  arráteis  ! 

O  pobre  Khiva,  esse,  sepultámol-o  ao  pé  da  collina,  com 
uma  azagaia  ao  lado,  para  se  defender  dos  Espiritos  Malignos 
na  sua  difficil  jornada  para  o  Paraiso  zulu.  Ao  romper  do  ter- 
ceiro dia  levantámos  o  acampamento  —  todos  nós  fazendo  vo- 
tos no  silencio  da  nossa  alma  para  que  nos  fosse  dado  voltar 
um  dia !  Eu,  mentalmente,  accrescentava :  —  «  voltar  e  desen* 
terrar  este  rico  marfim !  » 

Depois  d'uma  fatigante  marcha,  cortada  d^esses  episódios 
africanos   que   todos   os   Africanistas  experimentam,  chegámos 

^    Continuado  da  pag.  428,  numero  do  1.°  de  setembro. 
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einfim  á  arínga  de  Sitanda  ^,  ao  pé  do  rio  Lukanga.  Ahi  era 
verdadeiramerite  o  nosso  «  ponto  de  partida  >.  Ahi  começariam 
as  nossas  misérias. 

Perfeitamente  me  lembro  do  sitio,  e  da  nossa  chegada. 
Para  a  direita  descia,  transmalhada,  uma  pequena  povoação  de 
negros,  com  curraes  de  gado  murados  de  pedra  solta,  e  leiras 
de  terra  cultivada  ao  comprido  da  agua  clara.  Por  traz  da  al- 
deia ondulavam  grandes  pradarias  de  herva  alta,  onde  a  caça 
abundante  esvoaçava.  E  para  a  esquerda  era  o  escuro,  silen- 
cioso, infindável  deserto. 

O  nosso  acampamento  ficou  junto  d'esse  riacho  alegre  que 
corria  entre  arbustos  em  flor.  Defronte  erguia-se  um  outeiro  pe- 
dregoso. Apenas  erguemos  as  tendas,  subi  lá  com  o  barSo. 
Era  aquelle  o  sitio,  aquelle  o  outeiro  onde  eu  vira,  havia  vinte 
annofij  n'uma  tarde  como  esta,  a  figura  do  pobre  Silveira,  com 
o  seu  grande  casacSo  comprido,  apparecer  cambaleando,  toda 
escura  na  vermelhidão  do  poente.  Como  então,  o  globo  do  sol 
afogueado  descia  já  rente  da  terra  —  e  os  seus  raios  flexavam 
obliquamente  aquelle  deserto  coberto  de  tojo  baixo,  sombrio,  sem 
agua,  sem  vida,  terrivelmente  mudo,  que  matara  o  pobre  por- 
tuguez^  que  nos  ia  talvez  matar  a  nós.  Ficámos  olhando  para 
elle  em  silencio.  O  ar  era  d' uma  admirável  finura  e  transpa- 
rência ;  e  longe,  muito  ao  longe,  podiamos  distinguir,  recortada 
no  hori&onte,  pallidamente  azulada  e  com  laivos  brancos  de  ne- 
ve^ a  cordilheira  de  Suliman.  Mostrei-as  ao  meu  companheiro : 


^  Na 3  primeiras  liiihas  do  capitulo  iv  publicado  no  anterior  numero  da 
Eí^vÍÊta  (píig.  421)  cstabelec43U-8e  uma  confusão  de  localidades  que  pareceria  es- 
tranha aiíB  (jiie  coijherem  a  geographia  da  Africa,  ou  tivessem,  por  curiosidade 
seguido  no  tiiHpp:\  c  roteiro  de  AUao  Quartelmar  e  dos  seus  companheiros.  D'es- 
eas  linhafi  se  deduziria  que  os  viajantes  caminhando  para  Noroeste  diegaram  pri- 
Bieiro  ã  aringa  d©  Sitanda,  na  confluência  dos  rios  Lukanga  e  Kalukue,  e  depois 
n  Inyati j  ultima  ORtaí^fro  mercante  da  terra  dos  Matabeles  —  o  que  seria  impossi- 
veL  Oâ  nossos  áveutun]iros,  ao  contrario,  chegam  primeiro  a  Inyati,  onde  deixam 
o  caníio  c  o  gado,  e  onde  tomam  carregadores ;  depois  á  aringa  de  Sitan<la,  onde 
(lebandnru  ns  farregndores,  abandonam  armamentos  e  cantinas  —  e  se  internam 
ao  deserto^  com  m  aerviçaes  caíres. 
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—  A  entrada  das  minas  de  SalornSo  lá  está. . .  Chegare- 
mos nós  lá  ? 

N'e8se  instante  senti  alguém  por  traz  de  nós  respirando : 

I  era  Umbopa,  que  trepara  também  ao  cômoro,  e  considerava  o 

deserto  com  pensativa  gravidade.  Vendo  que  eu  reparara  n'elle 

deu  um  passo  lento,  depois  outro  mais  lento.  E  dirigindo-se  ao 

I  barfto  (a  quem  parecia  ter-se  affeiçoado),  apontando  com  a  sua 

I  grande  azagaia  para  o  lado  dos  montes : 

—  É  para  aquella  terra  além  que  tu  vaes,  Incubú? 
Incubú  é  uma  palavra  do  dialecto  zulá,  que  significa  «  ele- 

phante  »,  e  que  servia,  entre  os  Cafres,  para  designar,©  nossa 
chefe.  Estranhei  a  audácia  d' Umbopa,  e  perguntei-lhe  aspera- 
mente que  tosca  maneira  era  essa  de  fallar  a  seu  amo. . .  Que  o 
negro  dê  uma  alcunha  negra  ao  patrão,  por  lhe  ser  mais  facil- 
mente pronunciavel  que  o  nome  —  vá !  Que  a  um  como  eu,  po- 
bre caçador  que  ganha  o  seu  pfto,  o  negro  se  dirija  sempre  pela 
alcunha  negra  —  vá  ainda !  Mas  que  a  atire  á  face  d'um  se- 
nhor, d'um  fidalgo  —  isso  nSo ! 

—  Falia  assim  aos  teus  eguaes,  gritei  eu.  Falia  assim  ao& 
que  comtigo  comem  da  mesma  gamella ! 

O  Zulu  teve  uma  risadinha  doce  que  me  enfureceu. 

—  Que  sabes  tu,  accrescentou  elle,  se  eu  nJlo  sou  egual  ao 
amo  que  sirvo?  Elle  pertence  a  uma  grande  casta,  pelo  olhar 
se  vê  logo :  mas  talvez  eu  pertença  a  uma  casta  maior !  Pelo 
menos  sou  tfto  forte  como  elle,  e  posso  com  elle  repartir  o  que 
tenho  no  coração.  Sê  pois  a  minha  boca,  oh  Macumazan !  Dize 
as  minhas  palavras  ao  Incubú  meu  amo !  E  attende-as  tu  tam- 
bém, porque  em  mim  só  ha  verdade ! 

Fiquei  perfeitamente  indignado.  Nunca  um  Cafre  me  fal- 
lára  n^aquelle  tremendo  tom!  Mas,  nJo  sei  porque,  o  maldito 
Zulii  tinha  a  arte  de  me  impressionar.  Além  d'isso  sentia  uma 
viva  curiosidade...  De  sorte  que  lhe  traduzi  as  palavras,  —  ac- 
crescentando  que  a  creatura  me  parecia  impudente  e  ousada. 

O  barão,  porém,  homem  de  excellente  paciência,  voltou-se 
sorrindo  para  o  Zulu : 

—  E  para  as  montanhas  que  vou  com  effeito,  Umbopa !  Vou 
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em  procura  d'am  homem  da  minha  raça,  d'am  írm&o  meU;  que 
atravessou  este  deserto,  e  que  eu  supponho  estar  além ! 
O  Zulu  moveu  lentamente  a  cabeça : 

—  Assim  é,  assim  é. ..  Encontrei  um  homem  no  caminho 
qut^  me  disse :  Ha  dois  annos  que  um  branco  se  metteu  também 
ao  deserto  como  nós,  levando  um  só  serviçal...  Nunca  mais 
voltaram... 

—  Quem  te  disse?  perguntei,  vivamente.  Porque  te  sahem 
sú  agora  essas  palavras?  Onde  te  disseram? 

Antes  de  Inyati,  um  homem  que  elle  encontrara  no  ca- 
miulio.  Contára-lhe  que  o  branco  se  parecia  com  o  chefe  Incu- 
bú^  mas  tinha  a  barba  escura:  e  que  ia  seguido  por  um  caça- 
dor IjDchuana  chamado  Jim. 

—  Sao  elles !  exclamei.  Nfto  ha  duvida !  sSo  elles !  Jim  co- 
nhctna  eu  bem. . . 

O  barão  ficou  pensativo. 

—  Se  meu  irmSo  tinha  decidido  atravessar  o  deserto,  mur- 
luiirou  porfim,  ou  o  atravessou,  ou  morreu.  Recuar  ou  mudar 
dn  iito  nSo  era  da  tempera  d'elle.  Ou  nfto  vive,  ou  está  para  lá 
díi9  serras. 

O  Zulu,  que  lhe  seguira  as  palavras  com  os  grandes  olhos 
bnlhmtes,  tornou  muito  gravemente: 

—  É  uma  longa  jornada,  Incubú. 

—  Quartelmár,  diga-lhe  que  nSo  ha  jornada  que  o  homem 
iiilif  possa  emprchender,  replicou  o  bar^lo  (que  evidentemente 
c&tiiiiava  e  considerava  aquelle  singular  Zulu).  Nada  ha  que  o 
iRiíiium  nSo  possa  fazer;  nem  desertos  que  nSo  possa  atraves- 
t!;u\  nem  montanhas  que  nHo  possa  subir,  se  puzer  n^sso  alma 
V  AiiQtade.  O  essencial  é  contarmos  a  vida  por  coisa  nenhuma, 
alegremente  promptos  a  conserval-a  ou  a  perdel-a,  segundo 
Dvna  ordenar. 

Quando  o  Zulu  comprehendeu,  toda  a  face  se  lhe  illumi- 
liou: 

^Grandes  palavras,  meu  pai  Incubú!  Grandes,  soberbas 
j>jilínTas  que  enchem  bem  a  boca  d'um  forte!  Que  é  a  vida, 
na    \crdade?  E  a  semente  da  herva  que  o  vento  sopra  aqui  e 
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além.  As  vezes  cae  em  boa  terra  e  fructifica;  outras  vezes  na 
rocha  dura  e  definha...  O  homem  nasce  para  morrer.  Mais 
tarde  ou  mais  cedo,  que  importa?  É  sempre  a  morte.  Eu  por 
mim  irei  comtigo,  Incubú!  Irei  por  montanha  e  deserto,  e  ser- 
te-hei  sempre  fiel. . . 

Parou.  E  subitamente  rompeu  n'uma  d^essas' rajadas  de 
poesia,  frequentes  nos  Zulus,  que  tanto  surprehendem  os  que 
pela  primeira  vez  as  testemunham,  e  que,  apesar  de  nevoentas, 
redundantes,  e  decoradas  de  geração  em  geração,  mostram  que 
se  a  raça  não  é  intelligente,  é  pelo  menos  imaginativa. 

—  Que  é  a  vida?  (exclamava  Umbopa,  abrindo  os  braços, 
n'aquelle  tom  cantado  que  os  Zulus  tomam  n' esses  momentos 
de  exaltação).  Que  é  a  vida?  Dizei-me,  oh  brancos,  vós  que 
sabeis  os  segredos  doeste  mundo,  e  do  mundo  das  estrellas  que 
brilha  por  cima,  e  do  outro  mundo  que  está  para  além  das  es- 
trellas! Dizei-me,  oh  brancos,  dizei-me  o  segredo  da  vida! 
D'onde  vem  ella,  para  onde  vae  ?. . .  Não  podeis,  não  sabeis ! 
Escutai  então !  Nós  sahimos  da  treva,  e  para  a  treva  marcha- 
mos. Como  um  pássaro  acossado  pela  tormenta,  nós  sahimos  do 
fundo  da  escuridão :  durante  um  momento  passamos,  e  as  azas 
brilham-nos  á  luz  das  fogueiras :  depois,  de  novo  e  para  sempre 
mergulhamos  na  treva !  A  vida  é  o  pyrilampo  que  fulgura  de 
noite  e  de  dia  é  negro !  E  o  hálito  dos  rebanhos  no  ar  de  in- 
verno! E  a  sombra  que  corre  sobre  a  relva,  e  que  desapparece 
ao  poente  ! . . . 

Calára-se,  com  os  braços  ainda  abertos,  o  olhar  perdido 
nas  alturas. 

—  Es  um  homem  bem  singular,  Umbopa!  exclamou  o  ba- 
rão, que  o  escutara  assombrado. 

O  outro  pareceu  acordar,  sorriu : 

—  Creio  que  nos  assemelhamos,  Incubú.  Talvez  eu  tam- 
bém vá  procurando  um  irmão  entre  as  gentes  que  estão  para 
lÁ  das  montanhas. 

Olhei  para  Umbopa,  com  o  sobr'olho  franzido. 

—  Q^e  gentes?  Que  sabes  tu  das  gentes  que  vivem  para 
lÁ  das  montanhas  ? 
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—  Pouco,  Macumazan,  muito  pouco.  Ha  para  além  uma 
terra  de  feitiços,  de  jardins,  de  gente  valente...  Ha  também 
uma  grande  estrada  branca,  toda  de  pedra.  Assim  ouvi.  Mas 
íle  que  vale  dizer  ?  Quem  lá  chegar,  lá  verá ! 

Aquelle  homem  evidentemente  sabia  alguma  coisa  que  nSo 
<[iieria  revelar.  Elle  decerto  percebeu  a  minha  desconfiança  — 
l>oi'que  acudiu,  espalmando  as  mSos: 

—  Nao  te  arreceies,  Macumazan !  Nâo  te  arreceies !  Nao 
íibro  covas  para  que  tu  caias  dentro.  Se  chegarmos  a  atraves- 
sar o  deserto,  eu  te  contarei  o  que  sei.  Mas  a  Morte  está  lá 
com  uma  lança,  á  nossa  espera.  Melhor  te  fora,  Macumazan, 
voltar  aos  teus  elephantes. . .  Fallei  o  que  tinha  a  fallar. 

E  meneando  a  azagaia  á  maneira  de  saudação,  desceu  o  cô- 
moro, recolheu  ao  acampamento  —  onde  d'ahi  a  instantes  o  en- 
contrámos limpando  uma  carabina,  attento,  calado,  como  qual- 
quer servo  cafre  vazio  de  pensamento  e  vontade. 

—  Homem  extraordinário !  murmurou  o  barão. 

—  Extraordinário  de  mais !  NSo  gosto  nada  d^aquelles 
ntysterios. ..  Mas,  emfim,  nós  estamos  mettidos  n^uma  aventura 
pbíintastica,  e  um  Zulii  mysterioso  de  mais  ou  de  menos  —  nflo 
tira  nem  pOe! 

Na  manhã  seguinte  começámos  'os  preparativos  para  a 
marcha.  Era  impossivel  naturalmente  levar  comnosco,  através 
lio  deserto,  todo  o  pesado  armamento,  e  as  cantinas.  Fomos 
l>ortanto  forçados  (depois  de  desbandar  os  carregadores)  a  con- 
fiar  tudo  a  um  velho  cafre,  um  atroz  sacripante,  que  possuía 
uUí  uma  aringa  considerável.  Bem  penoso  me  era  abandonar 
aa  nossas  magnificas  armas  á  mercê  d' aquelle  velho  malandro 

—  cujos  olhos  se  fixavam  já  nos  nossos  bens  com  um  fulgor  de 
í*ul)iça  e  rapina.  Tomei  por  isso  as  minhas  precauções. 

Comecei  por  carregar  as  espingardas.  Depois  declarei  ao 
liandido,  n'um  tom  cavo,  que  aquelles  canos  estavam  enfeitiçados 

—  e  que  se  elle  lhes  tocasse  « alli »  (mostrei  o  gatilho),  os  de- 
mónios fugiriam  de  dentro  despedindo  um  raio  !  Immediatamen- 
tti  (como  eu  calculara),  o  Cafre  puxou  o  gatilho  a  uma  cara- 
biíia  «  Express  ».  E  o  raio  partiu.  Partiu,  com  tanta  felicidade, 
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qne  matou  uma  vacca  que  pastava  pacificamente  a  distancia,  á 
beira  d' agua  —  e  atirou  o  velho  de  pernas  ao  ar,  com  a  ines- 
perada força  do  recuo.  O  pavor  do  malandro  foi  indizivel.  Tre- 
mia todo,  dava  pulos  em  volta  da  vacca  morta  (que  depois,  mais 
tranquillo  e  com  toda  a  impudência,  queria  que  eu  lhe  pagas- 
se), olhava  para  o  céo,  olhava  para  o  chSo. . .  Por  fim  rompeu 
aos  berros : 

—  Tirem  esses  demónios  que  estoiram !  Ponham-os  lá 
em  cima,  sobre  o  colmo!...  Ai,  que  nfto  fica  vivo  um  de 
nós! 

Apenas  elle  serenou,  continuei  a  minha  predica.  Affirmei- 
Ihe,  com  olhares  esgazeados,  que  se  ao  voltarmos,  uma  só  arma 
d^aquellas  faltasse,  eu,  que  possuia  as  artes  dos  brancos,  o  ma- 
taria a  elle  e  a  toda  a  sua  gente  por  meio  de  bruxarias  san- 
grentas :  e  que  se  nós  morrêssemos  e  elle  tentasse  apoderar-se 
do  que  era  nosso,  eu  voltaria  em  espirito  perseguil-o,  puxar- 
lhe  de  noite  pelos  pés,  tornar-lhe  o  gado  bravo,  dessorar-lhe 
o  leite  fresco,  seccar-lhe  a  semente  na  terra,  —  e  fazer  a  vida 
na  aringa  tao  dura  e  terrível  que  seus  próprios  filhos  o  amal- 
diçoariam... Emfim,  dei-lhe  uma  idéa  razoável  do  Inferno,  com 
horrores  inéditos.  O  velho  malandro,  espavorido,  jurou  que  olha- 
ria pelas  nossas  armas  como  se  fossem  os  ossos  de  seu  pae ! 
Era  um  patife  infinitamente  supersticioso. 

Em  segtiida  combinámos  o  que  nós  cinco  —  o  barão,  o  Ca-' 
pitão  John,  eu,  Umbopa  e  Venvogel  —  deviamos  levar  com- 
nosco  através  do  deserto.  Muito  calculámos,  muito  experimentá- 
mos. Nao  lográmos  chegar  a  um  peso  menor  de  quarenta  arrá- 
teis por  homem.  E  havia  escassamente  o  necessário !  Eis  aqui 
o  que  conduziamos : 

Cinco  espingardas  —  com  a  competente  muniçSo  (quatro- 
centas cargas) ; 

Três  rewolvers; 

Cinco  cantis  d' agua,  de  cinco  quartilhos  cada  um ; 

Cinco  mantas; 

Vinte  e  cinco  arráteis  de  biltong  —  que  é  uma  espécie  de 
carne  sêcca; 


; 


614  REVISTA    DE   PORTUGAL 

Dez  arráteis  de  contas  de  vidro  para  presentes  aos  indí- 
genas ; 

Navalhas,  phosphoros,  um  compassO;  um  filtro  d^algibeira, 
uma  enxó,  uma  garrafa  de  cognac,  tabaco  —  e  os  fatos  que 
tinhamos  no  corpo. 

Era  tudo :  e  era  pouco,  como  necessidade  e  conforto,  n'xuna 
semelhante  empresa !  Ainda  assim  peso  considerável  para  cinco 
homens  acarretarem,  por  um  sol  terrivel,  através  d'um  deserto 
estéril ! 

Depois,  com  immensas  difficuldades,  persuadimos  três  ne- 
gros da  aldeola  a  acompanharem-nos  durante  vinte  milhas,  le- 
vando cada  um  ás  costas  uma  larga  cabaça  d'agua  fresca.  O 
meu  fim  era  podermos  encher  de  novo  os  cantis,  depois  da  pri- 
meira noite  de  marcha '(porque  decidiramos  partir  na  frescura 
da  noite).  Os  negros,  a  quem  eu  contara  que  iamos  caçar  o 
abestruz,  nâo  acreditaram :  tinham  por  certo  que  morreríamos 
de  sede  e  de  fome  no  grande  sertUo :  elles  próprios  temiam  a 
morte  e  os  demónios  que  vagam  no  deserto :  e  só  consentiram 
em  nos  seguir,  a  troco  de  três  facas  de  matto  e  d'uma  manta 
vermelha. 

Durante  todo  esse  dia  descançámos  e  dormimos.  Ao  pôr  do 
sol  celebrámos  um  grandioso  jantar,  de  caça,  de  carne  fresca  e 
de  chá  —  «o ultimo  chá,  observou  John  com  melancolia, que  na- 
turalmente beberíamos  por  longos  e  longos  mezes. »  depois,  ape- 
trechadas as  mochilas,  esperámos  que  nascesse  a  lua.  Perto  das 
iiove  horas  subiu  ella,  em  toda  a  sua  serena  e  pensativa  glo- 
ria, inundando  de  luz  branca  e  vaga  todo  oimmens  o  deserto, 
que  parecia  tao  mudo,  solemne,  impenetrável  e  virgem  de  pe- 
gadas humanas  como  o  claro  firmamento  que  por  cima  resplan- 
decia. Com  a  lua  que  se  erguia  nos  erguemos  nós  também.  Tu- 
do estava  prompto,  os  negros  de  cajado  na  mSo :  —  e  todavia 
hesitávamos  ainda,  como  o  fraco  homem  hesita  sempre  perante 
o  Irrevogável.  Lembro-me  bem.  Adiante  de  nós  alguns  passos, 
Umbopa,  de  azagaia  na  mHo,  com  a  carabina  a  tiracollo,  olhava 
fixamente  para  o  deserto:  atraz  de  nós,  n'um  grupo,  Venvogel, 
com  os  três  negros  que  levavam  as  cabaças  d' agua,  esperavam. 
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direitos  e  mudos :  e  nós  três,  os  homens  brancos,  muito  juntos, 
sentíamos  bater  forte  o  coraçfto. 

De  repente,  o  barão  tirou  devagar  o  chapéo.  E  com  pro- 
funda emoç&o : 

—  Amigos,  vamos  começar  uma  das  mais  estranhas  jorna- 
das que  homens  têm  ousado  tentar.  O  que  será  de  nós,  nS.o  sei : 
mas,  para  bem  ou  para  mal,  juntos  estamos,  juntos  nos  encon- 
traremos sempre!  E  agora,  antes  de  partir,  ergamos  o  pensa- 
mento para  Aquelle  que  tudo  pôde ! 

Escondeu  a  face  entre  as  mSos,  ficou  immovel.  O  Capitão 
John  e  eu  baixámos  também  a  cabeça,  com  reverencia,  com  hu- 
mildade. Eu  por  mim,  confesso,  nunca  fui  homem  de  orações. 
Caçadores  de  elephantes,  na  dura  vida  d' Africa,  raro  se  lem- 
bram de  fallar  a  Deus.  Em  todo  o  caso,  n'aquelle  momento,  re- 
zei. Rezei  com  fervor ;  e  senti-me  depois  mais  alegre  e  mais 
leve.  Creio  que  o  CapitAo  (religioso  no  fundo,  apesar  de  prague- 
jar medonhamente)  também  rezou.  O  barSo  esse  era  homem  de 
piedade  e  crença. . .  Quando  destapou  o  rosto,  olhou  em  redor, 
ergueu  o  braço,  —  e  com  um  bello  ar  de  resolução  e  de  espe- 
rança: 

—  Prompto  ?. . .  Larga ! 

Os  bordOes  resoaram  na  terra  dura,  —  e  largámos. 


Para  nos  guiar  no  deserto  tinhamos  apenas  as  distantes 
montanhas  de  Suliman,  e  o  roteiro  que  o  velho  D.  José  da  Sil- 
veira traçara  no  pedaço  de  camisa.  Cada  um  de  nós  trazia  na 
algibeira  uma  cópia  d'esse  mappa  rude.  Mas,  considerando  que 
essas  linhas  tinham  jsido  riscadas  por  um  homem  meio  morto,  ha 
trezentos  annos  —  era  bem  certa  a  sua  utilidade  ?  A  nossa  sal- 
vação, n'aquella  jornada,  seria  encontrar  a  lagoa,  ou  poça  de 
ftg;ua  salobra  que  o  velho  fidalgo  portuguez  marcara  a  meio  ca- 
minho entre  a  aldeia  d' onde  partiramos  e  as  serras  de  Suliman. 
Se  a  nfto  achássemos,  tinhamos  certa  a  morte,  uma  morte  terri- 
vel,  a  morte  pela  sede.  E,  para  mim,  as  probabilidades  de  des- 
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cobrir  uma  lagoa  de  três  ou  quatro  metros  n'aquella  vastídSU} 
de  areia  e  tojo,  parecia-me  minima,  iníinitesima.  Mesmo  sap- 
pondo  que  o  Portuguez  a  marcara  com  exactidão  —  quem  nos 
afiançava  que  n'esses  trezentos  annos  ella  não  seccára  ou  não 
fora  coberta  pelas  areias  movediças? 

Era  n'isto  que  eu  pensava  —  emquanto  silenciosamente^ 
como  sombras,  iamos  marchando  sob  o  luar  silencioso.  O  cami- 
nho nao  era  fácil:  o  tojo  denso  e  espinhoso  retardava-nos 
o  passo :  a  areia  mettia-se  nos  sapatos,  e  cada  meia  hora  de- 
viamos  parar  para  os  esvaziar :  e  apesar  da  noite  nfto  estar 
quente  havia  no  ar  alguma  coisa  de  pesado  e  de  espesso,  que 
amoUentava.  Mas  o  que  sobretudo  nos  opprimia  era  a  solidAo, 
o  silencio  —  o  infinito,  terrível  silencio,  John  ainda  tentou  as- 
sobiar uma  cantiga  galante  de  bordo.  Mas  a  toada  jovial,  o  es- 
tribilho de  teti&^ôces  olhoSy  parecia  lúgubre  n'aquella  severa 
immensidade.  O  engraçado  homem  emmudeceu.  E  seguimos 
n'uma  fila  muda  através  do  matto  mudo. 

Perto  da  meia  noite,  sobreveio  uma  aventura  que  nos  as- 
sustou —  e  depois  nos  divertiu  immensamente.  John,  como  ma- 
rinheiro, levava  a  bússola,  e  marchava  adiante,  guiando.  De  re- 
pente ouvimos  um  berro  —  John  desapparece !  Ao  mesmo  tem- 
po rompia  em  torno  de  nós  uma  balbúrdia  medonha  de  roncos, 
bufos,  grunhidos,  sons  de  patas  fugindo  —  e  vemos  formas,  co- 
mo garupas,  galopando  através  do  tojo,  entre  rolos  d^areia.  Os 
negros  atiraram-se  ao  chSo,  gritando  que  eram  «  demónios  acor- 
dados »  !  Eu  próprio  e  o  barão  ficámos  surprezos :  —  e  o  nos- 
so assombro  cresceu  quando  avistámos  John,  apparentemente 
montado  n'um  potro,  fugindo  aos  galOes  para  o  lado  dos  mon- 
tes, e  ganindo  como  um  desesperado.  Um  momento  mais  —  e 
vcmol-o  sacudir  os  braços  no  ar,  e  de  novo  desapparecer,  no 
matto  baixo,  com  um  baque  tremendo.  Corremos  para  elle  e 
percebemos  o  caso  estranho :  tinhamos  ido  cahir  no  meio  d'um 
rebanho  de  zebras  adormecidas :  John  estatelára-se  exactamen- 
te sobre  as  costas  d'uma,  enorme:  e  o  bicho,  pulando  espavo- 
rido, abalara  com  o  nosso  amigo  nas  ancas.  Felizmente  nfto  se 
magoara  no  tombo  final :  fomos  dar  com  elle  sentado  na  areia, 
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de  monóculo  firmemente  cravado  no  olho,  aturdido,   indignado 
—  mas  intacto  de  pelle  e  osso. 

Depois  d'isto  marchámos  socegadamente  até  perto  das  duas 
horas  da  noite.  Fizemos  entSo  uma  paragem,  bebemos  uns  go- 
les d'agua  (nao  muitos,  nem  largos,  porque  a  agua  passava  a 
ser  preciosa),  e  ao  fim  de  trinta  minutos  de  descanço  recomeçá- 
mos a  caminhar  para  diante,  para  diante  sempre,  até  que  o  nas- 
<5ente  se  tingiu  de  laivos  de  rosa.  Vimos  as  estrellas  desmaiar, 
vivas  barras  alaranjadas  alongarem-se  ao  rez  do  horisonte,  a 
lua  declinar  mais  livida  que  um  cirio,  longos  raios  de  luz  varar 
€  colorir  de  fogo  os  nevoeiros,  todo  o  deserto  cobrir-se  d' uma 
tremula  refracçao  d' ouro  —  e  ser  dia  ! 

Nao  parámos  apesar  de  já  cançados  —  pela  certeza  de 
que  bem  cedo  o  sol,  nado  e  alto,  nos  impediria  de  dar  um  pas- 
so único,  sob  o  seu  tórrido  esplendor.  Com  effeito,  ás  seis  horas 
já  ardia !  Por  felicidade  avistámos  então  na  planicie  um  mon- 
tão de  rochas.  Para  lá  nos  arrastámos,  exhaustos.  E  por  felici- 
dade maior,  uma  enorme  lasca  de  pedra  pousada  sobre  grossos 
blocos  fazia  como  um  telheiro,  cuja  sombra  cahia  sobre  um  pe- 
daço d'areia  fina.  Abrigo  providencial !  Alli  nos  aninhámos :  e, 
depois  de  beber  alguns  goles  d'agua  bem  contados,  e  de  comer 
uma  lasca  de  hiltong,  adormecemos  deliciosamente. 

Ás  três  horas  acordámos.  Os  carregadores  que  tinham 
trazido  as  cabaças  já  se  preparavam  para  voltar  á  sua  arin- 
ga.  De  sorte  que  absorvemos  uma  farta  terraçada  d' agua,  en- 
chemos de  novo  os  cantis,  e  distribuimos  pelos  homens  as  facas 
de  matto  promettidas.  D'ahi  a  instantes  vimol-os  (nao  sem  uma 
vaga  melancolia)  voltar  costas  ao  deserto  e  romper  a  marcha 
para  o  lado  da  sua  aldeia,  para  o  lado  da  frescura  e  da  agua ! 
As  quatro  e  meia  mettemos  de  novo  a  caminho.  A  cada 
passo  tudo  de  redor  se  parecia  alargar  em  silencio  e  desolação. 
Ao  principio  ainda  avistávamos,  aqui  e  além,  entre  o  matto,  xun 
^bestruz.  Depois,  nem  mesmo  reptis  topávamos  na  planicie  are- 
nosa. A  nossa  xmica  companhia  era  a  mosca,  a  mosca  ordiná- 
ria e  caseira. . .  Digno  e  venerável  animal !  Em  qualquer  logar 
em  que  o  homem  penetre,  deserto,  montanha,  caverna  —  a  mosca 
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lá  está.  Foi  este  decerto  o  primeiro  dos  seres  vivos  que  surgiu 
sobre  a  terra.  Já  havia  moscas  para  pousar  no  nariz  de  Adflo. 
O  derradeiro  homem  ha  de  morrer  com  uma  mosca  a  zumbir- 
Ihe  em  tomo  á  face.  E  talvez  haja  modcas  no  Paraiso. 

Ao  sol-posto  parámoS;  esperando  que  nascesse  a  lua.  Mais 
bella  e  serena  que  nunca  surgiu  ella  ás  dez  horas  —  e  toda  a 
noite,  sob  o  seu  calmo  e  pensativo  brílhO;  na  mudez  da  vasti- 
dAo,  caminhámos;  caminhámos. . .  O  sol  nado  pôz  um  termo  á 
valente  marcha.  Sorvemos  por  conta  uns  goles  d'agua  dos  can- 
tiS;  atirámo-nos  para  cima  da  areia,  e  alli  nos  tomou  o  somno 
a  todos  quatro  simultaneamente.  Nfto  havia  necessidade  que  um 
velasse.  Nada  tínhamos  a  recear,  nem  d'homem  nem  de  fera, 
n'aquella  immensidade  despovoada.  D'esta  vez  porém  nenhuma 
rocha  nos  abrigava  —  e  .ás  sete  horas  acordámos  sob  o  sol  fais- 
cante, com  a  sensação  que  deve  experimentar  um  bife  de  lom- 
bo achatado  sobre  a  grelha.  Estávamos  sendo  fritos!  O  sol  por 
cima,  a  areia  por  baixo,  seccavam-nos  o  sangue  nas  veias.  To- 
dos nos  erguemos,  de  salto,  quasi  sem  respiração. 

—  Santo  Deus !  murmurou  o  barão,  sacudindo  os  enxames 
de  moscas. 

—  Póde-se  chamar  a  isto  calor !  gemeu  do  lado  o  CapitSo, 
que  arquejava. 

Podia-se  chamar,  na  verdade.  E  eram  apenas  sete  horas ! 
Em  toda  a  vasta  extensão  nem  um  abrigo!  Só  matto  rasteiro 
—  e  por  cima  uma  vibração  radiante,  tão  viva  e  intensa  que 
viamos  tremer  o  ar. 

—  Que  se  ha  de  fazer?  exclamou  o  barão.  É  impossível 
aguentar  isto! 

Olhámos  uns  para  os  outros,  estupidamente. 

—  Se  abríssemos  uma  cova  ?  lembrou  John.  Podiamos  met- 
ter-nos  dentro  e  cobrir-nos  com  tojo. . .  E  uma  idéa. 

Não  brilhante !  Mas  era  a  única:  —  de  modo  que,  já  com 
a  enxó,  já  com  as  mãos,  passámos  a  abrir  uma  cova  do  tama- 
nho aproximado  d'uma  larga  cama.  Cortámos  uma  porção  de 
matto;  e  alli  nos  sepultámos,  coUados  como  sardinhas  n'unia 
caixa,  todos  quatro,   o  barão,   John,  eu  e  Umbopa,  —  porque 
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Venvogel,  como  Hottentote,  nfto  sentia  os  ardores  do  sol.  Foi  elle 
que  nos  cobrin  de  matto.  Realmente,  assim,  estávamos  ao  abri- 
go dos  raios  perpendiculares  do  sol :  —  mas  que  pavorosa  ar- 
dência a  d'aquella  fossa  em  que  cada  torrão,  junto  do  corpo, 
era  como  uma  braza  viva!  NSo  comprehendo  como  nos  desen- 
terrámos vivos.  Dormir,  impossível!  Jazíamos  estendidos,  hir- 
tos, sem  ter  já  que  suar,  quasi  cortidos,  arquejando  anciosa- 
mente.  Só  possuíamos  o  consolo  de  humedecer  de  vez  em  quan- 
do os  beiços  com  uma  gota  d'agua  muito  medida!  Esta  avara 
mediçAo  da  agua  era  o  tormento  maior.  A  cada  instante  neces- 
sitávamos recalcar  a  furiosa  tentação  de  sorver  d'um  só  trago 
os  quatro  cantis.  Mas  quê !  se  a  agua  faltasse  —  breve  viria 
a  morte! 

Tudo  tem  um  fim  n'este  mundo,  diz  a  Sabedoria  oriental, 
comtanto  que  se  possa  esperar.  Esperámos :  a  horrível,  intermi- 
nável manhã  passou:  e  pelas  três  horas  preferimos  encontrar 
a  morte,  andando  (se  a  morte  tinha  de  vir),  a  ser  por  ella  len^ 
tamente  envolvidos  n'aquelle  infame  buraco.  Reconfortámo-nos 
com  um  curto  sorvo  á  nossa  agua,  —  que  diminuía  terrivelmen- 
te, e  subira  já  á  temperatura  do  sangue.  E  com  um  esforço 
rompemos  de  novo  através  da  planície  âammejante. 

Tínhamos  transposto  umas  dezesete  léguas  de  ermo.  Ora 
no  roteiro  do  velho  D.  José  da  Silveira,  a  total  extensão  do 
deserto  estava  fixada  em  quarenta  léguas ;  e  a  famosa  poça  de 
agua  salobra  vinha  marcada  a  meio  do  deserto.  A  esse  tempo, 
portanto,  devíamos  estar  a  umas  três  léguas  da  agua  —  se  a 
agua  existia!  Em  toda  a  tarde,  porém,  fizemos  pouco  mais 
d'uma  milha  por  hora.  Ao  pôr  do  sol  parámos  á  espera  da  lua. 
Deixei-me  cahir  para  o  chão,  como  um  morto,  cerrei  os  olhos. 
Mas  d'ahi  a  um  instante  Umbopa  fez-me  erguer  e  notar,  á  dis- 
tancia de  oito  ou  nove  milhas,  uma  espécie  de  outeiro  redondo 
e  liso  que  se  erguia  abruptamente  na  planície  rasa.  Não  pare- 
cia uma  elevação  natural  de  terreno,  na  sua  semelhança  estra- 
nha com  uma  metade  de  laranja.  Quando  me  tomei  a  deitar 
adormeci  logo,  murmurando :  «  Que  será. . .  ?  » 

Ao  romper  da  lua  de  novo   partimos,  já  alquebrados  de 
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cança^^D  e  de  sede.  O  andar  franco  e  firme  acabara  para  nós. 
£ra  agora  um  arrastar  de  passos  quasi  cambaleanteS;  com  pa> 
raiítíiis  bruscas  de  meia  em  meia  hora,  em  que  cahiamos  para 
ciintL  (la  areia,  sem  força,  de  coração  desmaiado.  Nem  animo 
nos  restava  para  conversar.  Até  ahi  ainda  gracejávamos,  herói- 
camenta,  John  sobretudo — jovial  camarada!  Mas  agora!  Nem 
vnz  tiuliamos  para  gemer! 

Finalmente,  perto  das  duas  horas,  vencidos  de  corpo  e  d'al- 
jna^  cliogámos  ao  pé  do  cômoro  estranho.  Era  uma  espécie  de 
duna  (Tareia,  escura,  lisa,  atarracada,  da  altura  d'uns  trinta  me- 
tros, o  cobrindo  na  base  duas  geiras  de  terreno.  Parámos.  E 
dosiís|Krados  com  a  sede,  sorvemos  o  resto  da  agua.  Tinha- 
iiius  inicio  quartilho  por  boca!  Podiamos  ter  emborcado  um  al- 
iimdi^ ! 

f  uda  um  em  silencio  se  estendeu  para  dormir.  Eu  fechava 
os  íAUnSj  resvalava  já  docemente  no  esquecimento  e  no  sonho, 
qnaijtlo  ouvi  Umbopa  ao  meu  lado  murmurar  para  si  próprio 
cm  zulu  : 

^  O  que  é  a  vida !  Se  amanha  nSo  achamos  agua,  a  lua 
uo  uasLíjr  encontra  aqui  quatro  mortos. . .  Vida,  sombra  que  pas- 
ííh!  vida,  murmúrio  que  finda! 

A^Kísar  do  calor  senti  um  arrepio.  Pois  tanta  era  a  fadi- 
^i\j  (jur^  confrontado  por  esta  probabilidade  (uma  agonia  de  sê- 
dr  ixnin  deserto  d'areia!),  adormeci  profundamente. 


Eram  quatro  da  manhã  quando  acordei.  E  bruscamente  en- 
ívon  cniumigo  a  tortura  da  sede! 

ICíj  tivera  todo  o  tempo  sonhando  que  passeava  á  beira 
ílaui  jLígato  d'agua,  muito  puro  e  muito  frio,  bordado  de  rel- 
vai? u  de  grandes  arvores  de  fructas. . .  Quando  me  ergui  esfre- 
gui'i  !i  face  com  ambas  as  mSos;  mftos  e  face  pareceram-me 
iuiiii>  >r*cca8  e  duras  do  que  coiro ;  e  as  pálpebras  e  os  beiços 
estavam  tao  pegados,  tao  coUados,  que  tive  de  os  descerrar  á 
liii^a  Lum  08  dedos,  como  se  os  unisse  uma  colla  forte.  A  ma- 
ilrugada  ainda  vinha  longe :   mas  nâo  reinava  no  ar  a  natural 
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frescura  matutina^  antes  uma  espessura  moUe  e  morna  intolera- 
velmente  pesada.  Os  outros  dormiam. . .  Fiquei  callado,  olhan- 
do em  redor  a  desolada  soIidSo.  E  pouco  a  pouco  comecei  a 
sentir  de  novo,  junto  de  mim,  o  murmúrio  fresco  do  regato  que 
corria,  o  ramalhar  da  verdura,  pios  d'aves,  e  toda  uma  sensa- 
çSo  de  paz,  de  sombra,  de  abundância,  que  me  fazia  sorrir  só- 
sinho  n'um  immenso  contentamento...  Ao  mesmo  tempo  tinha 
a  certeza  do  deserto  e  da  aridez  que  me  envolvia.  Creio  na 
verdade  que  delirei! 

Voltei  a  mim,  quando  os  outros  em  redor  se  começa- 
ram a  mexer,  erguendo-se  devagar  sobre  o  cotovelo,  esfregan- 
do como  eu  as  faces  resequidas,  separando  á  força  como  eu  os 
lábios  sem  saliva  e  mirrados.  Já  rompia  a  claridade.  Apenas 
acordados  todos,  e  conscientes,  começámos  a  fallar  da  nossa 
situaçfto  —  que  era  sombriamente  desesperada.  Nâo  nos  res- 
tava uma  gota  d^agua !  Voltámos  os  cantis  para  baixo,  chupá- 
mos-lhes  os  gargalos.  Mais  sêccos  que  ossos !  O  Capitão  John, 
que  guardara  a  garrafa  de  cognac,  sacou-a  da  mochilla,  consul- 
tou-nos  com  um  sedento  olhar.  —  Mas  o  barfto  arrancou-lh'a  das 
mãos.  Beber  álcool,  n'aquelle  estado  ?^ . .  Era  a  morte. 

—  Mortos  estamos  nós  (murmurou  o  Capitão  encolhendo  os 
hombros)  se  d'aqui  á  noite  nflo  achamos  agua! 

—  Se  o  roteiro  do  Portuguez  estivesse  exacto,  disse  eu 
suspirando,  a  poça  d'agua  devia  apparecer  por  aqui,  algures. . . 
Foi  n'esta  altura  exactamente  que  elle  a  achou. . . 

Os  outros  nem  responderam.  Realmente  nenhum  de  nós  ti- 
nha já  confiança  no  roteiro  do  velho  fidalgo.  Mesmo  que  a  po- 
ça existisse  —  como  encontrar  n^essa  immensidSo  o  sitio  exa* 
cto  e  preciso  onde  ella  estaria,  mais  pequena  e  perdida  do  que 
uma  moeda  de  prata  n'uma  praia  d'areia?  Só  por  um  «  bam- 
burrio  » !  Ou  só  se  ella  jazesse  junto  d'accidente  do  terreno, 
que,  pela  sua  especial  saliência  na  vasta  planicie,  inevitavelmen- 
te attrahisse  os  olhares  e  os  passos. 

A  claridade  ia  crescendo ;  e  quando  assim  estávamos,  lan- 
çando conjecturas,  n^esta  terrivel  anciedade  —  reparei  que  o 
nosso   Hottentote  Venvogel    andava  a  distancia,  com  os  olhos 
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no  chão,  lentaiaente,  como  quem  procura  um  rasto. . .  De  re- 
pente parouj  soltou  um  grito,  com  o  braço  espetado  para  a 
terra, 

—  Que  ó?  exclamámos  todos. 
E  corremos  alvoroçadamente. 

—  Pegadas  de  corço !  bradou  elle  em  triumpho,  apontando 
para  o  chílo, 

—  E  então  ? 

—  Corços  nunca  andam  longe  d' agua ! 

—  É  verdade  !  gritei  eu.  E  louvado  por  isso  seja  Deus ! 
Foi   como  se  renascêssemos  á  vida.  N&o  era  ainda  a  agua 

—  mas  a  esperança  d'ella,  para  breve !  E  n'uma  crise  afflictiva 
como  a  noííBay  uma  esperança,  por  mais  vaga  e  ténue,  vale  so- 
bretudo pela  coragem  de  que  enche  logo  a  alma. 

Veovogel  no  emtanto  começara  a  andar  em  redor,  com  o 
nariz  erguido  (o  seu  largo  nariz  mais  chato  que  o  d'um  buUr 
ãog)j  Borvendo  o  ar  quente,  farejando. 

—  Cheiro  aguai  dizia  elle,  cheiro  agua! 

E  nós  todos  atraz  d'elle,  farejando  também,  quasi  já  via- 
moa  a  agua  —  sabendo  bem  que  estes  Hottentotes,  como  todos 
os  selvagens,  possuem  um  faro  maravilhoso.  Mas  n'esse  instan> 
te  os  grandes  raios  do  sol  que  nascia  bateram-nos  o  rosto.  E 
olhando,  descobrimos  uma  tâo  grandiosa  paizagem,  que  por  um 
momento  esquecemos  a  agua  e  os  tormentos  da  sede ! 

Diante  de  nós,  a  umas  dez  ou  doze  léguas,  rebrilhando  co- 
mo prata  nos  primeiros  raios  do  dia,  erguiam-se  os  dois  enor- 
mes montes  que  o  portuguez  chamara  «os  Seios  de  Sabá>;  e 
de  cada  lado  d'elles,  estendendo-se  sem  fim,  durante  centenares 
de  milhas,  a  vasta  cordilheira  de  Suliman !  NSo  é  possivel  trans- 
mittir,  no  verbo  humano,  a  incomparável  grandeza  e  belleza 
d'aquene  quadro  de  montanha! 

Alíi  estavam  as  duas  enormes  serras  que  nfto  têm  eguaes 
na  Africa,  nem  creio  que  no  resto  do  mundo,  medindo  pelo  me- 
nos maiíí  de  quinze  mil  pés  d'altura,  emergindo  da  cordilheira 
iutínita  —  brancas,  mudas,  de  portentosa  solemnidade,  enchendo 
o  eéo  até  acima  das  nuvens.  E  o  que  esmagava  a  alma,  era  a 
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assombrosa  estructura.  A  cordilheira  estendia-se  como  um  muro 
disforme  de  granito,  d'altura  de  mil  pés:  as  duas  serras  forma- 
vam como  os  dois  torreOes  d'uma  porta,  perdidos  nas  profundi- 
dades: a  parte  da  serra  que  separava  os  dois  montes,  sendo  ta- 
lhada a  pique,  lisa  e  rigorosamente  horisontal  no  alto,  reprodu- 
zia a  configuração  d'uma  porta  prodigiosa :  —  e  o  aspecto  todo 
era  como  o  d'uma  muralha  cercando  uma  cidade  fabulosa  de  so- 
nho ou  de  lenda ! 

Bem  justamente   chamara  o  velho  fidalgo  portuguez  aos 
dois  montes  «  Seios  de  Sabá  » !  Tinham  com  effeito  a  forma  per- 
feita de  dois  peitos  de  mulher :  as  suas  vastas  faldas  iam  subin- 
do da  planície,  n'uma  curva  doce  e  túmida,  parecendo  áquella 
distancia  formosamente   redondas   e  lisas:  e  no  cimo  de  cada 
uma,  um  immenso  outeiro  sobreposto,  todo  coberto  de  neve,  se- 
melhava exactissimamente   a  ponta,  o   bico  d'um   peito.    Pro- 
digiosa estructura !  Se  a  Terra,  como   pretendia  a  antiga   My- 
thologia,  é  uma  mulher,  a  enorme  Cybele  —  ahi  estavam  decer- 
to os  seus  peitos  ubérrimos !  Mas   á   minha  imaginação  (nunca 
muito   inventiva,   mas   perturbada  e  excitada  n^esse  momento 
pela   fraqueza)   aquillo   tudo   se   afigurava   uma   muralha  estu- 
penda, cercando   e  defendendo  uma   regido  de  infinito   myste- 
rio ;   e  a  cada  instante  me  parecia  que  a  porta  de  granito  ia 
rolar,  abrir-se   com  fragor,  e  desvendar  algum   segredo   secu- 
lar —  o  segredo  talvez    da   Terra  d' Africa !  E  o  mais  extraor- 
dinário   foi    que,  emquanto   assim   contemplávamos    assombra- 
dos,  começaram   a   subir,  a  agglomerar-se    em  tomo  aos   dois 
montes   lentas  e  estranhas  névoas  e  nuvens,  como  para  escon- 
der aos  nossos  olhos  mortaes  a  magestade  d^aquelle  ádito,  que 
uma   vontade    divina   nos   deixara  por  um  momento  entrever. 
D'ahi  a  pouco  os  «  Seios  de  Sabá  »  estavam  envolvidos  de  todo, 
resguardados   sob   o   mystico   véo  —  através   do   qual   só   po- 
díamos  distinguir  agora  as  suas  linhas,  formidavelmente  espe- 
ctraes ! . . .   Depois,  mais  tarde,  descobrimos  que  esses   montes, 
em  tudo  singulares,  estavam    ordinariamente  velados  por  esta 
curiosa  névoa,  como  por  uma  cortina    de   Sacrário.  Só  a  cer- 
tas horas,   ao  romper  do   sol,   a   cortina  se   descerrava,   como 
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n'iima  celebração,  desvendando  aos  homens  a  maravilha  sem 
par. 

Passada  a  violenta  surpreza,  de  novo  nos  considerámos  com 
a  mesma  anciosa  interrogação  —  «  qne  fazer  ?  »  Venvogel  insis- 
tiíij  ooTi vencido,  que  lhe  cheirava  a  agua:  —  mas  debalde  bns- 
cavanioB,  trilhávamos  o  terreno  em  redor,  esquadrinhávamos 
através  do  matto.  Nada !  Só  a  areia  ondulando,  com  manchas  de 
matiígal.  Dêmos  a  volta  toda  ao  singular  outeiro  onde  parára- 
mos de  noite.  Avançámos  para  os  lados,  em  todas  as  direcções 
do  vento,  com  attentos  e  lentos  passos,  e  olhos  sôfregos  que 
furavam  a  terra.  Nada !  Nenhum  vestigio  d'uma  nascente,  d'uma 
poça,  d*um  charco.  Só  areia,  árido  tojo. 

—  Tf]iota!  gritei  eu  desesperado  com  o  Hottentote.  Nfto  ha, 
nunca  houve  aqui  agua! 

(ContLnúa). 
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Aos  cmcoenta  e  dois  annos  de  edade,  depois  de 
vinte  e  oito  annoe  de  reinado,  morreu  na  manhft  de  19 
de  outubro,  na  cidadella  de  Cascaes,  o  vigésimo  oitavo 
rei  de  Portugal,  o  Senhor  D.  Luiz  i.  Por  longos  e  la- 
mentosos dias  velou  a  sua  agonia  a  Rainha  —  cheia 
d'aquelle  animo  magnifico  e  grave  com  que  na  casa 
de  Saboja,  desde  os  velhos  tempos  de  Humberto,  se- 
nhor de  Tarentesia,  os  homens  aíFrontam  os  perigos  e 
aâ  mulheres  íís  provaçOes.  E  toda  a  Naçfto  o  chorou 
n'uma  infinita  piedade. 

Com  El-Rei  D.  Luiz  finda  um  periodo  interessante 
da  nossa  Historia.  Durante  elle  Portugal,  emergindo 
da  an  ar  chia  doutrinaria  que  o  desmantelava  desde 
1820,  consumma  o  seu  desquite  com  o  Passado,  que- 
bra o  seu  pacto  com  os  ideólogos,  —  e  entra  resoluta- 
mente, para  ventura  sua  ou  para  maiores  e  inéditos 
males,  no  caminho  do  Utilitarismo,  do  Fomento  e  do 
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Progresso  Material.  Para  presidir  a  esta  Revolução, 
que  cobriu  a  terra  de  instrumentos  de  riqueza  e  radi- 
cou na  gente  a  importância  dos  interesses,  El-Rei  D. 
Luiz  era,  pelas  favoráveis  feiçOes  do  seu  espirito  libe- 
ral, transigente,  modernizado,  accessivel  ás  innovaçOes, 
o  chefe  mais  congénere  e  perfeito.  D^ahi  proveiu,  entre 
o  Rei  beneíicamente  inclinado  ás  Reformas  e  o  Reino 
que  ardentemente  se  reformava,  uma  harmonia  sólida 
e  séria,  que  em  vinte  e  oito  annos  nSo  soflFreu  uma  in- 
terposição, nem  foi  toldada  por  uma  sombra. 

Na  paz  politica  que  assim  se  ci'eou  (e  que  exte- 
riormente teve  considerável  belleza),  pôde  lentamente 
através  do  Rei  ser  observado  o  Homem;  e  este  desde 
logo  captivou  o  paiz  pela  sua  genuina  e  positiva  bon- 
dade. Victor  Hugo  affirmava  que  só  existiam  duas  coi- 
sas verdadeiramente  grandes — o  Génio  e  a  Bondade: 
Michelet  accrescentava  que  d' essas  duas  grandezas  só 
uma  era  verdadeiramente  real  —  a  Bondade.  Decerto 
estes  dois  homens,  supremamente  bons  e  geniaes,  en- 
tendiam por  bondade  —  aquella  virtude  activa  que, 
pela  elevação  e  amplitude  das  suas  manifestações,  par- 
ticipa do  heroismo.  O  exercicio  porém  doesta  bondade 
heróica  necessita  uma  illimitada  potencia  e  expansão 
de  vontade,  d'uma  vontade  sublimemente  alheia  ao 
mundo  como  n'um  S.  Francisco  de  Âssiz  ou  irresisti- 
mente  dominante  no  mundo  como  n'um  Trajano,  —  in- 
compativel  portanto  com  as  limitações  impostas,  nas 
Democracias,  a  um  Rei  Constitucional.  Dentro  dos  nos- 
sos organismos  sociaes  a  virtude  nativa  d'um  Rei  só 
se  pôde  traduzir  nas  manifestações  discretas  e  quàsí 
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intimas  da  generosidade^  da  indulgência,  da  cortezia, 
da  aíFabilidade,  da  bemquerença.  Todas  estas  expres- 
sôes  de  bondade  as  teve  o  Rei  lamentado :  —  e  nin- 
guém mais  do  que  elle,  na  terra  em  que  reinou,  foi 
amável,  polido,  modesto,  caridoso,  sereno  e  bem-aco- 
Ihedor. 

As  excellencias  de  coraçUo  El-Rei  D.  Luiz  alliava 
qualidades  de  espirito  estimáveis  e  delicadas.  As  coi- 
sas do  Saber,  da  Litteratura,  da  Arte,  permaneceram 
sempre  para  elle  superiormente  valiosas  e  queridas. 
Nâo  foi,  como  outros,  um  protector  das  Letras  con- 
descendente e  distante;  mas  elle  próprio  entrou  acti- 
vamente nas  Letras  como  um  diligente  e  bom  obreiro, 
commentando  e  trasladando  as  obras  de  Shakespeare, 
que,  por  ser  o  Génio  que  maior  somma  de  verdade  hu- 
mana poz  dentro  de  maior  somma  de  poesia  imagetica, 
seduzia  mais  que  nenhum  outro  o  espirito  d'El-Rei, 
onde  se  misturava  ao  bom-senso  dos  Braganças  um 
doce  elemento  de  imaginação  germânica. 

Doesse  fundo  de  realidade  e  de  phantasia  lhe  veio 
o  seu  immutavel  amor  pela  Pintura  e  pela  Musica. 
Ambas  estas  nobres  artes  praticou  com  um  gosto  fir- 
me ;  e  d'ambos  se  cercou  profusamente,  nao  como  com- 
plementos ricos  d'uma  vida  bem-ornada,  mas  como  fon- 
tes de  emoçOes  e  de  sentimentos,  onde  a  sua  alma, 
quando  invadida  pela  desillusao  dos  homens  e  das  coi- 
sas, achou  encanta  e  consolação. 

Intelligente  e  bom,  elle  reuniu  as  duas  superiori- 
dades que  perpetuam  a  memoria  d'um  homem.  A  sua 
intellectualidade,  porém,  era  mais  própria  para  agradar 
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flos  espiritOB  litt ratios  o  preditos;  e  h  forma  da  Bua  bon- 
da de  propriii^  sobretudOj  para  prender  as  mnltklOes 
simples  e  emotivas.  Por  íbso  a  soa  bondade  será  sem- 
pre mais  lembrada  que  a  sua  cultura.  Talvez  o  povo, 
renovando  um  costume  senteiicioso  dtis  edades  passa- 
das, lhe  venha  a  dar  o  nome  de  LuiZ-ú-Bom*  Hojcj  nas 
sociedades  democratísadas,  nSo  ha  já  possibilidade  his- 
tórica de  que  um  Rei  conquiste  o  cognome  de  Gran- 
de. Mas  se  tal  conquista  ainda  fosse  realisavel  no 
nosso  tcmpOj  nenhum  louvor  maior  se  poderia  prestar 
a  El-Rei  D,  Luiz  do  que  afoutamente  affirmar  que  elle 
próprio  preferiria  ficar  simplesmente  nos  coraçOes  como 
Ltiiz-o-Bom^  a  entrar  solemnemente  na  Historia  como 
Luiz'0-Grande. 

Um  principe  moderno,  brilhante,  cnltívado,  re- 
quintado, de  aptíd5es  complexas  e  forteSj  de  intelligen- 
eÍH  largamente  absorvente,  de  vida  exceli  ente  mente 
pura,  sobe  por  sen  turno  ao  throno  sete  vezes  secular. 

Começa  este  Reinado  no  momento  em  que,  pela 
dispersa  hcsitaçfto  das  intelUgenciaSj  pelo  incurável  en- 
fraquecimento das  vontades,  pela  desorgaiiisa^"<1o  dos 
Partidos^  pela  inércia  das  Classes, —  o  Rei  surge  como 
a  única  força  que  no  Paiz  ainda  vive  e  opera.  E  por 
isso  mesmo  que  a  anthoridade  vital,  que,  desde  1820, 
se  escoara  do  throno  e  se  espalhara  peta«  instituições 
democráticas  e  pelos  corpos  que  as  encarnam,  parece 
refluir  ao  Throno  para  n'eHe  se  conden&ar  de  novo^ — 
o  Reinado  abre  entre  difficuldades,  que  lhe  impSem 
responsabilidades.  Os  deveres  d'El-Reí,  n'estas  condi- 
!;;nes,    encontrarão    certamente    no    seu    patriotismo    a 
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inspiração  mais  segura  e  mais  pura.  Os  nossos  deveres, 
es^es,  claros  e  singelos,  consistem  em  cercar  de  facili- 
dades o  Rei  que  dá  os  seus  primeiros  passos  reaes,  em 
todo  o  viço  do  pensar  e  do  querer,  —  acompanhado  por 
uma  Princeza,  adoravelmente  preparada,  para  collabo- 
rar  na  obra  da  coroa,  com  esses  finos  dons  de  graça 
e  de  doçura,  herdados  da  sua  raça  e  da  sua  pátria,  e 
que  sempre,  desde  todos  os  tempos,  foram  os  mais 
efficazes  para  vencer  e  reter,  nSo  só  o  prompto  cora- 
çlEo,  mas  a  razão  resistente  dos  homens. 
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d'ella)  do  Radicalismo  que  volta  da  uma  diminuído  em  numero, 
com  os  seus  chefes  e  inspiradores  (Clemenceau,  Goblet,  Yves 
Guyot,  Lockroy,  etc.)  ou  derrotados,  ou  desprestigiados  pelo 
ultrage  do  empate ;  e  por  outro  lado,  parallelamente,  a  influen- 
cia crescente  dos  homens  (Léon  Say,  Germain,  etc.)  que  no 
partido  republicano  representam  mais  salientemente  as  idéas  de 
reforma  económica,  de  tolerância  religiosa,  de  moderação  e  de 
paz.  Perante  isto  os  Opportunistas  ou  moderados  exultam 
com  estridor,  e  proclamam  que  a  estabilidade  politica  está 
finalmente  creada.  Mas  nunca  na  realidade  a  França  esteve 
tao  instável :  —  provindo  sobretudo  essa  instabilidade  de  que  os 
cem  votos  de  maioria,  de  que  se  ufanam  os  Republicanos,  nSo 
formam  a  segurança  e  a  defeza  d'um  partido,  mas  a  única  de- 
feza  e  segurança  do  próprio  Estado.  Cem  votos  de  maioria  — 
eis  o  que  em  França  garante  e  sustenta  a  Forma  do  Governo ! 
Cem  votos  de  maioria  —  eis  toda  a  base  que  têm  em  França 
as  Instituições !  Na  Inglaterra,  que  as  eleiçOes  sejam  ganhas  pe- 
los Conservadores  ou  pelos  Liberaes  —  o  regime  permanece  tio 
solido  e  indiflferente  a  essa  mutação  como  o  próprio  solo  geoló- 
gico. Em  França,  que  ámanhâ  esses  cem  votos  (obra  de  du- 
zentos mil  eleitores)  passem  dos  Republicanos  para  os  Conser- 
vadores—  e  eis  por  terra  o  regime,  o  pessoal,  os  costumes  e 
as  Instituições  republicanas !  A  França  está  dependente  d'uiis 
poucos  de  papeis  brancos  lançados  n'uma  caixa  de  pau.  Ora 
esta  instabilidade,  alimentando  sempre  a  esperança  dos  partidos 
monarchicos  e  aviventando  sempre  a  desconfiança  das  velhas 
monarchias,  impede  que  a  França  consiga  a  fusão  dos  seus 
partidos,  e  conclua  tratados  de  alliança :  —  e  assim  se  tornam 
cada  vez  mais  irrealisaveis  os  dois  grandes  desejos  do  patriotis- 
mo —  a  pacificação  dentro  da  fronteira,  e  a  desforra  para  além. 


Em  Londres  organisam-se  consideráveis  greves,  como  co- 
roUario  da  greve  dos  trabalhadores  das  docas  que  findou  —  ce- 
dendo a  Companhia  a  todas  (ou  ás  mais  essenciaes)  exigências 
dos  operários. 
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Quatro  feiçOes  interessantes  e  novas  caracterisaram  essa 
greve  instinictiva  e  fecunda  —  e  sfto  talvez  para  as  outras  de 
excellente  promessa.  Em  primeiro  logar  os  trabalhadores  (per- 
tencentes todos  ás  mais  incultas  e  violentas  classes  de  Lon- 
dres) mostraram  durante  semanas  um  respeito  da  ordem  e 
da  propriedade,  uma  attençfto  intelligente  ás  razOes  económicas, 
uma  capacidade  de  soflFrer  com  serenidade,  um  sentimento  de 
disciplina,  uma  pertinácia  moral,  que  fariam  honra  aos  cidadãos 
mais  forte  e  elevadamente  educados  para  a  vida  civil  e  para 
os  deveres  do  patriotismo.  Em  segundo  logar,  as  classes  supe- 
riores, as  menos  inclinadas  a  comprehender  ou  attender  as  re- 
clamaç(^es  das  plebes,  manifestaram  por  ellas  uma  sympathia 
de  razão  e  de  coraçEo  raras  e  inesperadas  n*essa  Inglaterra 
que  Taine  ainda  ha  annos  representava,  e  muito  justamente, 
como  uma  besta  rude  e  fera  (a  Plebe)  que  um  cavalleiro  bri- 
lhante e  delicado  (alta  Burguezia  e  Aristocracia)  monta  e 
subjuga  por  meio  de  fortes .  cadeias  de  bronze,  nSo  lhe  per- 
mittindo  sequer  o  queixume  e  negando-lhe  quasi  a  raçilo. 
Em  terceiro  logar  os  bispos,  á  maneira  dos  bispos  da 
meia-edade,  intervieram  n'esta  lucta  do  feudalismo  capitalista  e 
das  plebes  operarias,  proclamando  officialmente  esse  Socialismo 
Christao  que  hoje  agita  a  Egreja  em  Inglaterra,  e  que  (segun- 
do foi  definido  na  Conferencia  Diocesana  reunida  ultimamente 
em  Carlisle)  tende  em  todas  as  questOes  sociaes  a  tomar  franca- 
mente e  apaixonadamente  o  partido  do  pobre,  sem  todavia  lhe 
radicar  a  idéa  de  que  tudo  está  salvo,  e  a  sua  felicidade  fei- 
ta em  céo  e  terra,  desde  que  elle  coma  com  mais  abundância 
e  vista  com  mais  conforto.  Emfim  a  quarta  feiçSo  doesta  greve 
foi  o  começo  da  descentralisaçao  commercial  de  Londres,  dis- 
persando parte  do  movimento  marítimo  por  Southampton,  Car- 
diflF  e  Liverpool,  com  elle  esvaziando  Londres  da  sua  agglomera- 
çâo  excessiva  de  operários,  e  desobstruindo  assim  uma  cidade 
que  pelo  seu  accrescimo  de  80:000  almas  por  anno  se  vae  tor- 
nando um  monstro  social  e  económico,  ingovernavel  e  perigoso 
para  o  equilibrio  do  Estado. 
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A  morte  do  príncipe  reinante  de  MonHCO  e  os  renovados 
boatos  do  abandono  de  Roma  pelo  Papa  têm  tuna  relaçflo 
pittoresca,  —  porque  de  ha  muito  o  Principado  de  Mónaco  é  con- 
siderado como  o  logar  que  a  politica  e  a  geographia  marcam 
como  o  mais  adequado  á  residência  do  Papa. 

Este  Estado,  que  se  compOe  d*um  rochedo  e  d'alguns  jar- 
dins, e  que  é  independente  ha  novecentos  annos  sob  o  dominio 
dos  Grimaldis,  apresenta-se,  já  pela  sua  situaç&o,  já  pela  sua 
tradiçSo,  como  o  único  refugio  possivel  e  durável  para  um 
Papa  independente  e  soberano.  As  anemias  e  doenças  de  ve- 
lhice, de  que  ordinariamente  soffrem  os  Papas,  encontrariam 
além  d'isso  em  Mónaco  o  mais  salubre  e  favorável  clima.  A 
centralidade  do  Principado  poria  o  Chefe  da  Egreja  em  fácil  e 
íiocessivel  contacto  com  as  populações  catholicas  do  Meio-Dia. 
O  ciúme  tradicional  da  França  e  da  Itália,  em  questíkís  de 
Papado,  garantiria  segurança  e  independência  a  um  Pontifico 
collocado  entre  ellas.  O  palácio  actual  de  Mónaco,  se  nfto  tfto 
sumptuoso  como  o  Vaticano,  é  ainda  acceitavel  para  o  Chefe 
d^uma  religião  de  pobreza.  Os  grandes  fundos  accumulados 
pelo  subsidio  italiano  (que  o  Papa  nunca  tocou)  bastariam  a 
construir  outros  edifícios  para  as  Congregações  e  para  o  Sacro 
CoUegio.  Os  Monaquenses,  excellentes  catholicos,  cercariam 
o  Papa  de  amor  e  de  respeito.  Esse  amável  e  ditoso  povo 
que  nfto  paga  tributos  (quem  os  paga  por  elle  é  o  Casino  do 
Jogo)  nfto  seria  também  tributado  pelo  Papa,  a  quem  deve  bas- 
tar o  dinheiro  de  S.  Pedro :  e,  além  de  ganhar  espiritualmente, 
remindo-se  pela  contemplaçfto  directa  da  virtude  do  Inferno  a 
que  o  tem  votado  a  contemplaçfto  directa  do  vicio,  o  Mona- 
ijuense  ganharia  ainda  materialmente  —  porque,  como  objecto 
de  peregrinação  universal,  o  Papa  vale  a  Roleta. 

Por  outro  lado,  morto  o  velho  Carlos  iii,  Monaquense 
aferradamente  apaixonado  pelo  seu  rochedo,  —  o  seu  succes- 
sor,  o  novo  chefe  da  casa  dos  Grimaldis,  venderia  decerto  o 
reino  em  condiçOes  excepcionalmente  vantajosas.  Este  moço 
virtuoso  e  superior  abomina  o  jogo,  nunca  habita  o  Princi- 
pado, occupa-se  sobretudo  de  explorações  submarinas,  e  a  sua 
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tendência  é  para  Paris  onde  o  chamam  os  seus  gostos  de  eru- 
dito e  as  relaçOes  da  sua  noiva,  a  senhora  duqueza  de  Ríche- 
lieu,  parenta  de  Henri  Heine  e  millionaria. 

O  Papa  fora  de  Roma  desmancharia  a  belleza  e  a  unidade 
da  tradição  histórica:  mas  a  sua  installação  em  Mónaco  ter- 
minaria um  grande  escândalo  no  seio  da  Christandade,  e  livra- 
ria dois  dignos  e  excellentes  Principes,  Lefto  xiii  e  Humberto  i, 
d'um  insolúvel  e  torturante  embaraço. 


A  China  vae  aproveitar-se  emfim  d'um  dos  grandes  instru- 
mentos da  civilísaçao  occidental.  O  novo  Imperador,  Kuang-Sou, 
auctorísou  a  construcç&o  d'um  caminho  de  ferro  de  Pekim  a 
Hankow  —  n'uma  distancia  de  setecentas  milhas.  Esta  obra  es- 
tava já  planeada :  mas  o  velho  Partido  Conservador  obstara 
sempre  á  sua  realisação,  com  a  razAo  (ou  com  o  pretexto)  de 
que  uma  ruidosa  acceleraçAo  de  movimento  perturbaria  a  tran- 
quillidade  rural  da  China,  provocaria  a  repugnante  presença 
do  estrangeiro,  e  offendendo,  com  a  appHcaçSo  de  rails  e  per- 
furação de  tunneis,  a  santidade  e  recolhimento  da  Terra,  poderia 
desgostal-a  e  leval-a  a  esses  movimentos  impacientes  que  nós 
chamamos  terremotos.  A  Imperatriz  regente  partilhava  estas 
idéas.  O  novo  Imperador,  porém,  que  é  (segundo  aflSrmam  os 
três  ou  quatro  europeus,  que,  como  Sir  Robert  Hart,  têm  os 
privilégios  de  grandes  dignitários  chinezes)  um  moço  de  fortes 
capacidades  e  de  esplendida  energia,  decretou  a  innovaçâo  eu- 
ropêa  por  motivos  d'ordem  económica  e  politica. 

Economicamente,  este  caminho  de  ferro  construído  sobre 
terreno  que  nfto  custa  quasi  nada,  por  trabalhadores  que  quasi 
nada  ganham,  deve  necessariamente  dar  lucro  ao  Estado  —  por- 
que o  alimentar  e  vestir  Pekim  garante  um  immenso  trafico  de 
mercadorias,  e  o  movimento  d'uma  populaçSo,  tfto  móbil  e  flu- 
ctuante  como  a  chineza,  garante  um  prodigioso  trafico  de  pas- 
sageiros. 

Politicamente,  por  meio  de  caminhos  de  ferro,  o  Impera- 
dor consolida  o  predominio  e  absolutismo  de  Pekim  —  até  hoje 
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embaraçado  no  seu  exercício  pelas  vastas  distancias,  pela  diffi- 
culdade  de  fiscalisar  os  mandarins  governadores  de  províncias 
remotas,  pelo  custo  de  concentrar  e  expedir  rapidamente  tro- 
pas, e  pela  impossibilidade  de  centralisar  o  commercio  e  as  fi- 
nanças na  capital. 

Toda  a  Europa  folga  com  este  decreto ;  a  Inglaterra  so- 
bretudo, porque  vê  n'elle  uma  primeira  acceitaçfto  das  idéas 
occidentaes,  e  através  d^ellas  um  accrescimo  de  influencia  no 
Mandarinato  de  Pekim. 

Parece  prematuro  este  folgar.  Nfto  será  por  viajar  mais 
rapidamente  que  a  China  perderá  o  seu  desprezo  e  horror  pelo 
estrangeiro.  Esse  desprezo  tem  raizes  na  Moral  e  na  ReligiSo 
que  nenhum  melhoramento  nos  meios  materiaes  de  transporte 
conseguirá  modificar.  Nem  os  nossos  progressos  industriaes, 
nem  a  nossa  intelligencia  e  sciencia,  constituem  influencias  bas- 
tante fortes  para  deschinezar  o  chinez.  Pelo  contrario !  Quanto 
mais  nos  conhece  —  menos  respeita  uma  civilisaçAo  que  se  lhe 
afigura  singularmente  tumultuosa  e  estéril.  Os  Chinezes  que 
habitam  a  Califórnia,  e  durante  um  tempo  se  misturam  ao 
que  a  civilisaçfto  material  tem  de  mais  moderno  e  completo, 
voltam  para  a  China  com  um  patriotismo  duplamente  enraizado 
e  fanático :  —  e  ainda  ha  pouco  um  Chinez  erudito  e  europea- 
nado  nos  affirmava  «  que  quanto  mais  estudava  Paris,  —  mais 
admirava  Pekim.  >  As  nossas  classes  operarias  e  ruraes  pare- 
cem-lhes  atrozes :  —  e  os  nossos  conflictos  sociaes  de  capital  e 
trabalho  uma  rude  e  estúpida  manifestação  de  barbárie. 

Todo  o  ganho  da  Europa  com  os  caminhos  de  ferro  de 
que  a  China  se  vae  talvez  cobrir  —  será  expedir  para  lá  alguns 
engenheiros,  exportar  alguns  milhares  de  toneladas  de  ferro, 
e  collocar  com  melhor  juro  o  dinheiro  que  agora  recolhe  uns 
languidos  2  V»  por  cento.  O  seu  commercio  com  a  China  decerto 
crescerá  —  ainda  que  esse  commercio,  e  sobretudo  a  sua  fisca- 
lisação  e  direcção,  não  sahirá  das  mãos  dos  Chinezes.  E  a  sua 
influencia  e  predomínio  decrescerão  —  porque  o  governo  de 
Pekim  sentindo-se  mais  forte   tornar-se-ha  mais  intransigente. 

Em  todo  o  caso  o  Imperador  revela  n'esta  decisão  as  pri- 
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meiras  linhas  d'aina  nova  e  grande  politica.  Infelizmente  dizem 
que  a  sua  saúde  já  decae :  —  é  enfezado,  pensa  e  estuda  em 
demasia,  tem  o  craneo  desconformemente  desenvolvido,  e  soflFre 
d' uma  melancolia  incurável. 


Portugal  realisou  o  ceremonial  exterior  das  suas  eleições : 
—  porque  as  eleiçOes  ellas  próprias  já  estavam  feitas,  havia 
muito,  segundo  o  costume  consagrado  e  venerável,  por  meio  de 
uma  lista  de  circules  e  um  lápis,  no  remanso  das  secretarias. 
Bestava  só  a  solemnidade  de  ir  o  povo  ás  urnas.  Todos  sabe- 
mos, porém,  que  em  muitos  circules  se  evita  o  barulho  e  a  poei- 
ra d'esta  ceremonia  —  reduzindo  a  eleiçUo  a  uma  simples  acta 
que  as  auctoridades  lavram  depois  da  missa,  a  um  canto  da 
sacristia.  O  povo,  esse,  fica  nas  suas  moradas,  quieto,  e  certo 
de  que  o  snr.  Administrador  está  « fazendo »  o  snr.  Deputado. 
Ha  n'isto  uma  louvável  e  notável  simplificação  do  systema. 
Mas  uma  simplificação  maior  seria  que  o  governo  nomeasse  os 
Deputados  por  meio  de  portarias;  e  que  elles,  desde  logo,  co- 
mo empregados  públicos,  pagassem  direitos  de  mercê. 

O  snr.  D.  Pedro  iv,  como  eUe  mesmo  dizia,  constituciona- 
Usou  Portugal  d  força^  como  uma  vara  d'aço  que  se  verga, 
impellindo-o  «  á  iniciativa  dentro  do  regimen  representativo.  >  Na 
sua  Índole  porém  e  nos  seus  costumes,  Portugal  ficou  em  pleno 
século  xvni :  —  e,  como  a  vara  que  se  levanta  logo  que  a  mSo 
forte  a  abandone,  o  paiz  vae  regressando  á  sua  attitude  natu- 
ral, que  é  «  a  obediência  dentro  do  regimen  pessoal. »  Uma  maio- 
ria nomeada  pelo  governo  e  que  passivamente  obedece  ás  ins- 
trucçOes  do  governo;  um  governo  organisado  por  um  Chefe,  e 
que  fielmente  segue  as  indicaçOes  doesse  Chefe  —  eis  o  nosso 
estado  politico  actual,  que  nfto  diflFere  muito,  na  sua  essência, 
do  que  caracterisou  os  reinados  dos  avós  do  nosso  Rei.  Um 
Chefe  de  partido  entre  nós,  tendo  a  confiança  da  Coroa,  é  um 
verdadeiro  dictador :  —  e  o  nosso  regimen  uma  dictadura  real 
exercendo-se  dentro  d'um  constitucionalismo  fictício.  Isto  pode- 
ria ser  um  mal  se  nos  surgisse  um  dia  um  dictador  do  typo 
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Giizman  Blanco ;  —  maa  pôde  ser  um  bem,  se  nm  dia  esse 
Chefe  de  partido  fôr  um  magnifico  Bismarck.  Nao  é  todavia 
provável  que  este  paizj  onde  gradualmente  calmou  e  m  sumiu 
toda  a  violência  nativaj  produza  Gruzman  Blancos.  O  presente 
regime  portanto  aiignra-sc-nos  excellente  —  e  s(5  nos  cumpre, 
dentro  d'elle  e  abrigados  por  elle,  esperar  com  paciência  e  bo- 
nhomia  que  soa  apparcça  n'ama  manhA  de  nevoeiro  esse  Bis- 
marck  genial  e  providencial. 


João  Gomes. 
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8f  rftVS  miltUeliltOt,  L  A  StnkofA  Duquesa,  pOR  LUCIANO  CoiDEltlO.  —  Ltibos,  lã 


E  principalmente,  pódc  quasi  dizer-se  —  exclusi  vãmente»  o  trabalho  d 'um 
erudito.  Ao  liírmos  essas  trezentas  paginas  compactas  íí  chorudas,  tão  provi- 
damente  encelle iradas  de  annotações,  ampliamentos,  datis  e  engorgítaçôes 
Mbliographicas,  quão  ingenuamente  desguarnecidas  do  virtuosisffw,  do  desen- 
fádOp  da  arte  c  da  elegância  que  melhormente  formam  o  paladar  dos  traba- 
lhos litlerarios,  sentimos  cocegar-nos  a  pituitária  um  como  ar  bafienio  e  frio 
de  monas terio,  e  afigura-sc-nos  que  ^  Senhora  Duquesa  foi  composta  no  silen- 
cio claustral  d  uma  cella  húmida  e  pequenina,  entre  pulverulosos  alfarrábios, 
e  escripia  por  mio  alternadamente  gavinhando  e  pitadeando,  forrageando  uo 
si  monte  e  rabiscando  o  pergaminho. 

Não  á  isto  por  forma  nenhuma,  —  entenda-se,  —  desludr  a  obra  aotavel 
do  snr.  Luciano  Cordeiro.  Hlla  6  um  trabalho  valiosissimo,  que  não  deve,  que 
nâo  pôde  passar  despercebido,  ainda  que  mais  não  seja  do  que  como  reivin- 
dicação da  Verdade  c  como  restituição  á  gprande,  á  implacável  luz  da  Histo- 
ria de  factos  e  personagens  que  o  cortezanismo  interesseiro  d 'uns  e  o  censurá- 
vel desleixo  d 'outros  tinham  feito  refugar  para  a  discreta  e  fa}laciosa  penum- 
bra diurna  Lenda  incongruente. 

Na  antemanhã  do  dia  2  de  novembro  de  151^1  tima  tragedia  sangui- 
nolcntai  d*uma  grandiosa  envergadura  e  d'uma  pungente  realidade,  acor- 
dava em  sobresaUo  as  justiças  e  a  população  de  Yilla  Viçosa,  ia  repercu- 
tir breve  junto  da  corte  escandalisada,  e  alastrava  o  rasto  do  seu  clarão  sinis- 
tro pelo  paiz,  suspenso  e  pasmado.  O  duque  de  Bragança,  D.  Jayme,  tendo 
suTprehendido  na  camará  da  esposa  um  moço  pagem,  de  nome  António  Alco- 
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forado,  fizera  degolar  este  })or  mn  cscraTO  Deg^o  e  decapttãni  2  duqneza  a 
golpes  de  terçado.  Antes  de  proceder  á  sangrenta  execação,  tinha  o  dnqoe 
mandado  chamar  o  juiz  ordinário  da  .yilla,  e  o  tabellião  e  o  ouvidor  de  sua 
casa.  Na  frente  d'estes  e  d'alg^ma  famulagem,  infligira  aos  conspurcadores  do 
seu  nome  immediato  e  summario  castigo,  solemnemente,  fidalgamente,  com  a 
convicção  de  que  procedia  dentro  da  Lei,  movido  d'um  impulso  nobre  de 
quanta  nobreza  podia  caber  ainda  no  declivio  d'aquella  situação  affrontosa,  a 
mão  vingadora  e  firme,  e  o  coração  abroquelado  d'uma  estóica  e  gélida  sere- 
nidade. 

Acreditou-se  no  adultério.  Os  annaes  do  tempo,  as  memorias  e  tradições 
coevas,  a  consciência  e  a  razão  dos  contemporâneos  envolveram  a  bem  dizer 
unanimes  a  relação  do  trágico  successo  n'uma  quasi  abstemia  de  commenta- 
rios,  n*uma  discreta  reserva  que  era  uma  approvação,  n'um  silencio  conforma- 
do e  indiíferente,  que  era  um  tácito  applauso.  Isto  durante  muitos  annos. 
Apenas  uma  ou  outra  vaga  referencia  á  injustiça  da  morte  de  D.  Leonor ;  fre- 
quente, a  affirmativa  do  adultério  commettido;  em  caso  nenhum  a  filiação 
segura  e  convicta  da  Lenda  da  innocencia. — Prova-o  exuberantemente  o  snr. 
Luciano  Cordeiro. 

Mais  tarde,  a  alta  solicitação  de  vastos  planos  políticos  (pretensão  de  D. 
Catharina  á  coroa  portugueza),  junta  com  o  cortezanismo  e  a  bajulação  pala- 
ciana, deram-se  a  rehabilitar  a  memoria  da  mallograda  duqueza.  Quizeram 
fazer  da  culpada  uma  victima,  da  peccadora  uma  santa.  Então  esfervilharam 
as  hypocritas  invenções,  os  subtis  disfarces,  as  interesseiras  patranhas,  qae 
Caetano  de  Souza  se  apressou  em  salgalhar  sem  escrúpulo  nem  critério  na  sua 
obra  colossal.  Então  vieram  as  narrações  da  religiosa  Valdarrama,  de  £r. 
Martinho  Escrivão,  da  mulher  de  boa  vida,  Maria  Vaz ;  e  o  milagre  do  sangue 
que  se  conservou  fresco  /  e  a  versão  da  jota,  attribuida  a  Tristão  Guedes  de 
Queiroz, 

O  caso  é  que  a  pia  fraude  d'a]guns  bem  intencionados  e  o  zelo  servil 
dos  chroniqueiros  aulicos  em  boa  parte  conseguiram  delir  a  Verdade,  carrear 
para  sobre  o  épico  perfil  do  duque  todo  o  odioso  cruel  do  acontecimento,  e 
rebocar  a  mordida  reputação  da  duqueza,  como  um  velho  azulejo,  com  nm  al- 
víssimo lençol  de  innocencia  e  de  pureza.  Veio  até  nossos  dias  esta  desvirtua- 
ção,  esta  mascarra  absurda  e  criminosa.  O  pobre  marido  ultrajado  tem  sido. 
por  quantos  escriptores  hão  tratado  ultimamente  o  assumpto,  coberto  de  in- 
justos apodos,  de  insultuosos  epithetos,  de  immerecidas  censuras.  Era,  segun- 
do elles,  um  hypocondriaco  exacerbado,  uma  alma  tisnada  de  fanático,  uma  de- 
vota besta  fera,  Gonçalves  Dias  e  Luiz  de  Campos,  nos  seus  dramas  sobre 
aquella  noite  funesta,  dão  como  limpa  de  macula  D.  Leonor.  —  Consequên- 
cias, —  como  se  vê,  —  d'um  erro  muito  adredemente  lançado  em  curso  e  que 
subsequentemente  a  leveza,  a  ignorância  e  a  elástica  probidade  em  letras  têm 
feito  bom. 
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O  snr.  Luciano  Cordeiro,  tendo-se  dado  ao  assumpto,  e  não  lhe  soflfren- 
do  o  animo  coUaborar  na  cumplicidade  da  manutenção  d'um  erro  e  d*uma  in- 
justiça manifestos,  propôz-se  a  restabelecer  a  verdadeira,  a  única  versão  lógi- 
ca e  humana  do  trágico  successo.  Tendo  lido  e  examinado  detidamente  o  Au- 
to  e  Inquirição  que  se  tirou  sobre  a  morte  da  duqueza,  —  e  que  é  um  docu- 
mento da  mais  irrefragavel  e  esmagadora  evidencia,  —  o  illustre  homem  de 
letras,  com  uma  isenção  e  uma  coragem  que  o  honram  sobremaneira,  não  só 
lhe  deu  publicidade,  mas  pôz-se  a  erguer  e  a  bordar  sobre  elle  a  individua- 
lidade dos  personagens  e  a  modalidade  das  circumstancias  que  determinaram 
aquelle  duplo  assassinato. 

Bem  merece  por  isso.  Com  um  levantado  e  justo  critério  e  uma  serena 
c  fria  independência,  o  snr.  Luciano  Cordeiro  veio  ofFerecer-nos  os  termos 
eloquentes  d*esse  processo  escandaloso,  que  o  cortezanismo  de  ha  dois  séculos 
punha  todo  o  cuidado  em  occultar;  e  escovando,  lexiviando  a  essência  dos  fa- 
ctos, picando-lhes  o  reboco  da  mentira  ofíiciosa,  apresenta-nos  o  sangranto 
episodio  desnudado  e  simples,  na  sua  fulminante  sinceridade. 

D.  Leonor  de  Mendonça  deixa  de  ser  uma  Desdemona,  para  ser  uma 
adultera  banal.  Terá  attenuantes,  se  quizerem,  na  sua  incompatibilidade  mo- 
ral com  o  duque,  no  temperamento,  na  educação,  nas  suggestões  do  meio,  nas 
condições  em  que  lhe  fizeram  o  casamento.  Mas  nem  por  isso  deixa  de  ser  cul- 
pada, conforme  o  snr.  Luciano  Cordeiro  no  seu  novo  livro  nos  vem  mostrar. 

Grande  louvor  por  isso  merece,  repetimos.  É  um  novo  horisonte  que 
abriu  á  historia,  um  novo  céo  que  rasgou  á  inspiração  de  artistas  e  poetas. 
Simplesmente,  A  Senhora  Duquesa,  se  é  uma  obra  douta,  não  consegue  ser  uma 
obra  de  arte.  O  próprio  auctor  parece  modestamente  reconhecel-o,  quando 
diz:  —  que  nãofa:(^  um  romance,  mas  apenas  procura  instruir  um  processo,  — - 
O  certo  é  que  o  estylo  é  pesado,  artificioso,  tecido  laboriosamente,  nebulento, 
n'uma  lucta  muitas  vezes  palpável  e  improfícua  para  realizar  uma  dada  juste- 
za de  expressão.  Quando  se  explana  um  pouco  mais,  pretendendo  dar  a  psy- 
chologia  dos  personagens,  o  auctor  chega  mesmo  a  ser  sibyllino,  não  se  com- 
prebende;  é  preciso  adivinhal-o.  Depois,  os  episódios  confundem-se  e  atropel- 
lam-se  sem  medida,  sem  arte,  sem  uma  sequencia  elegante  e  lógica  de  expo- 
sição ;  e  a  época  não  vive,  não  palpita  n'aquellas  paginas,  onde  apenas  as  pes- 
soas e  os  factos  se  registram  n'uma  ordenação  fria  de  inventario. 

O  que  mais  fere  e  incommoda,  é  o  abuso  de  expressões  antiquadas,  que 
o  auctor  fez,  sem  duvida,  illudido  por  uma  pretensão  de  vemaculismo,  mas 
que  se  lhe  converteu  as  mais  das  vezes  de  atavio  em  defeito ;  como,  por  exem- 
plo, o  verbo  fóra-se,  que  tanto  encontramos  na  obra :  —  fóra-se  a  avô  pater- 
na, , ,  a  Anna  fóra-se, . .  —  e  que,  adulterado  pelo  tempo,  tem  hoje  uma  signi- 
ficação ambigua. 

Todavia  —  repetimol-o  —  como  obra  documental,  como  reivindicação 
histórica  o  livro  em  questão  é  uma  obra  de  valor.  D*ella  resalta  bem  eviden- 
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te  c  bem  nítida,  não  obsUnte  dua^  incongruências  dt  tomo,  a  culpabilidade  di 
duqueza.  São  essas  incocgniencias ; 

I,*  —  Os  amores  de  D,  Leonor  com  tima  criança.  Não  c  muito  veroíi- 
mil  qae  uma  andaluza  ardente  e  forte,  de  24  a  unos,  oriunda  d'uma  boa  e  ge- 
nerosa raça,  escolhesse  para  acalmar-Ihe  as  demasias  do  saiL^c  um  rap  a  ri  lo 
imberbe  e  apenas  núbil,  um  homem  por  fazer.  Não  podia  abas  lai- a,  de  ccrte^ 
2i.  A  velhice  e  que  procura  de  ordinário  esses  rc mo ç amentos  viciosos.  A  de- 
queza  mais  natural  era  qtie  se  desse  a  uma  ampla  e  robusta  virilidade. 

2,*  —  A  contradança  das  cartas,  das  mãos  da  duqueza  para  as  da  Anui 
Camélia,  c  vífé-virsa,  deotro  da  celebre  í^iíí-ííi.  Esta  circamstancía,  em  qne 
alias  lauto  se  insiste  do  processo,  e  do  mais  grosso  in veros imil.  Pois  quando 
nós  vemos  que  qualquer  menina  solteira,  ainda  a  mais  leviana,  a  mais  desctii* 
dosa,  a  mais  fuíil,  e  tão  cuidadosa  no  occultar  dos  bilhetCíí  amorosos  que  re- 
cebe, como  comprchender  que  uma  nobre  senhora,  casada,  esteja  contando 
constantemente  d'nma  aia,  d*nma  íiona,  e  lixpoodo  portanto,  —  era  facil!  ^ 
ao  mexerico,  a  intriga,  papeis  que  a  compromettem  soberanamente,  c  era  cuja 
phraseologia  ioflammada  e  torpe  anda^^^a  esfrangalhada,  a  um  tempo,  a  sua 
honra,  e  a  honra  e  o  bom  nome  de  seu  marido  ? 

Só  uma  impudente  ou  uma  desequilibrada. 

Era  summa,  podia  ser.  De  mais  estamos  nós  vendo,  todos  os  dias,  relara- 
pear  na  densa  monotonia  da  Vida  as  mais  espao tosas  in verosimilhanças,  os 
mais  imprevistos  absurdos. 


£ 


Manoel  da  Silm  Bayo- 
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múltiplas  do  romantismo  brazileiro  —  Domingos  de  Magalhães,  Gonç^th^câ  Dias, 
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nea —  Manutenção  da  corrente  lyrica  —  Estiolamento  do  parnasianLHino, 

y  —  o  romance,  forma  perfeita  da  litteratura  moderna  —  A  preoccupin;rto  Ludia^ 
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rães  e  Franklin  Távora  —  O  naturalismo  —  Sua  carência  de  analyse  pí^ycliolo- 
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Até  raeiados  do  século  xviii  a  lilteratura  brazíleiraj  ia  to  é, 
a  tnanifeslaçílo  dos  seutimcntoa  da  naç^o  brasileira  considera- 
da como  ura  aggregado  moral,  uma  familía  espiritual  ligada 
por  tradi^Gtís  e  aspiraçtJeB  communSj  nSo  existe:  constitue  um 
mero  prolongamento  da  litteraturâ  da  metrópole.  Afúra  as  ten- 
dências ^eraeâ  que  em  certos  pcriodos  tem  arrastiido  o  gosto 
Httcrario  n'uma  determinadii  dírecçílOj  por  exemplo  o  movimen- 
to oulteranísta  do  século  xvii  reagindo  era  todo  o  Occidcnle  en* 
Topea  contra  o  exaggero  da  imitação  clássica,  e  a  reuovaçílo  ro- 
mântica do  começo  do  século  actual  indo  beber  a  inspiração 
nas  fontes  medievacs,  Portugal  sobre punba-sc  primitivamente  á 
sua  colónia  cora  toda  a  arrogância  de  mn  meio  culto  c  edacado 
pouco  próprio  a  ser  comparado  cora  um  campo  de  lucta  phy- 
sica  pela  cxistenciaj  onde  os  batalhadores  qaasi  n^o  tinbara 
ócios  para  emoções  poéticas  nem  para  especulaçOes  pbiloâo- 
phicas* 

Os  aventureiros  brigões  que  abordavam  á  terra  da  Vera 
Cruz  sob  o  coraniando  de  uns  fidalgotes  sem  vintém  vinham 
ávidos,  nílo  de  errar  contemplativamente  pelas  magnificas  flo- 
restas virgcnsj  mas  do  arrecadar  cora  unia  ganância  toda  semí- 
tica uns  saquitois  do  ouro,  desenferrujando  aqui  e  acolá  a  es- 
pada no  sangue  dos  indigcnaa.  Os  jesuitaa  a  grande  custo  de- 
fendiam os  selvagens  doestas  brutalidades,  mas  todos,  sacerdo- 
tes e  soldados,  accordavam  cm  pretender  eleval-os  no  espaço 
de  poucos  raezcs  a  ura  nivel  de  civilisaçíio  incompativel  com  a 
sua  estmctnra  cerebral  e  que  no  velho  mundo  era  fructo  de 
uma  integração  de  desenvolvimentos  parciaes  feitos  através  de 
muitas  gerações, 

O  tempo,  como  dissemos,  n!Ío  sobrava  muito  para  de^fas- 
tios  intellectuacs  na  lucta   constante^  de  tudo  o  momento,  doa 
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dois  primeiros  séculos^  cora  os  aborígenes  ferozes  e  muitos  d'el- 
les  anthropophagos  e  com  os  invasores  estrangeiros,  francezes, 
tollandezea,  hespanlioes  e  inglezes  que  até  o  século  xviii  em 
que  tivemos  a  cruel  visita  de  Duguay-Trouin,  nâo  cessaram  de 
crivar  o  littoral  brazileiro  com  os  projectis  dos  seus  canhOes  de 
bronze.  N'esta  communidade  de  esforços  e  fraternidade  de  pen- 
samentos se  ia  no  emtanto  formando  o  sentimento  nacional,  que 
se  revela  com  clareza  na  segunda  metade  do  século  findo,  quan- 
do a  litteratura  começa  a  florescer  com  maior  vigor. 

Até  então  as  lettras  brazileiras  ofFerecem-nos  uma  imagem 
pouco  brilhante  das  modificaçOes  por  que  ia  passando  na  metró- 
pole a  corrente  das  idéas,  sob  a  acç^o  de  influencias  estrangei- 
ras. Ainda  hoje  a  grande  naçSo  sul  americana  conserva  no  seu 
organismo  politico  e  social  a  vibraçSo  do  longo  dominio  portu- 
guez,  nao  tendo  conseguido  distanciar  inteiramente  a  sua  litte- 
ratura que  desabrocha  com  tanta  louçania  da  despótica  influen- 
cia ethnica  que  peza  sobre  todas  as  manifestações  de  vida  do 
paiz.  Na  composição  do  forte  producto  mestiço,  typo  differen- 
ciado  que  forma  o  brazileiro,  o  portuguez  entra  como  factor 
preponderante,  evidenciando-se  physiologicamente  no  predomi- 
nio  da  côr  branca  e  psychologicamente,  entre  outras  manifesta- 
ções, na  esplendida  irradiação  do  lyrismo  brazileiro,  a  mais 
bella  expansão  emocional  da  America  do  Sul,  e  que  directa- 
mente encontra  a  sua  filiação  no  doce  e  melancólico  lyrismo 
portuguez,  que  no  século  xvi  produziu  Bernardim  Ribeiro  e 
Christovao  FalcHo,  e  que  recentemente  nos  deu  Soares  de  Pas- 
sos e  João  de  Deus.  O  Brazil  forma  histórica  e  moralmente 
uma  naçSo,  com  fronteiras  delimitadas  na  sua  maioria,  consti- 
tuição própria  e  tradiçOes  locaes  cimentadas,  e  comtudo  só  ha 
pouco  a  sua  vida  espiritual  deixou  de  ser  uma  simples  prola- 
ção da  d'esses  habitantes  da  faxa  mais  occidental  da  Europa  que 
descobriram,  povoaram  e  modelaram  tantas  regiOes  desconheci- 
das. Muito  embora  a  mudança  de  meio  e  o  cruzamento  de  ra- 
ças diversas  já  redundassem  em  difFerenças  anthropologicas  e 
a  própria  lingua  se  tenha  dialectado  por  motivos  de  clima, 
approximação  de  linguas  estranhas,  divergência  de  idéas  e  senti- 
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mentos  e  outros,  a  completa  emancipação  da  antiga  colónia 
portugueza  formula-se  somente  n'e8te  instante,  acompanhando  a 
sua  reorganisaçao  social  que  se  desenha  no  horisonte. 

E  n'esta  evolução  que  se  vai  denunciando  o  typo  em  via 
de  integração  do  brazileiro.  Elle  surge  por  entre  o  rápido  es- 
boroamento  das  velhas  formas  bastardas  do  império  centralisa- 
dor,  resquicio  poderoso  das  normas  de  administração  do  reino, 
firmando  a  intima  federaçSlo  das  nossas  provincias  em  um  pa- 
cto sinceramente  democrático  e  genuinamente  americano,  bem 
affastado  na  sua  essência  do  exótico  constitucionalismo  monar- 
chico,  hybrido  e  enfezado,  que  a  metrópole  nos  legou  com  a  dy- 
nastia  bragantina.  Este  typo  do  brazileiro,  cuja  verdadeira  com- 
prchensao  tardiamente  deu  entrada  entre  nós,  é  o  resultado  de 
trcs  raças  fusionadas,  a  branca,  a  cabocla  c  a  negra. 

Ante  o  tropel  de  militares,  padres,  judeus  e  deportados 
que  compunham  a  comitiva  habitual  dos  donatários  de  capita- 
nias, submissos  cortezílos  que  haviam  substituido  em  redor  do 
monarcha  os  antigos  senhores  de  coutos  e  honras,  e  pelos  quaes 
a  coroa  prodigamente  repartiu  o  território  descoberto  por  Vi- 
cente Pinzon  e  Alvares  Cabral  para  mais  tarde  procurar  re- 
havcl-o  por  compras  e  expropriações,  a  raça  indigena  depois 
de  uns  primeiros  lampejos  de  resistência  retrahiu-se,  declinan- 
do com  espantosa  rapidez.  Nao  lhe  valeram  as  caricias  dos 
Anchietas  e  dos  Nobregas  nem  o  cruzamento  com  os  invasores. 
Os  seus  organismos  nS-o  poderam  resistir  ao  regimen  de  vida 
dos  europeus,  mais  aptos  para  vingar  na  lucta  pela  vida,  e  ás 
<loenças  importadas  por  elles,  nem  as  suas  intelligencias  ele- 
var-s(í  ao  nivel  intellectual  dos  conquistadores.  Os  methodicos 
aldeamentos  jesuíticos  foram  impotentes  diante  da  selecção 
inexorável  da  natureza.  De  um  espirito  rude,  mal  tendo  ultra- 
l)assado  em  religifio  o  período  naturista  em  que  o  divino  se 
presente  na  natureza  magestosa  e  por  vezes  inclemente,  pois 
n'elles  o  culto  dos  astros  era  simplesmente  uma  extensão  do 
fctichismo,  os  aborígenes  bnizileiros,  ou  sejam  os  que  mais  puro 
conservaram  o  caracter  autochtone  ou  sejam  os  que  mais  inti- 
mamente foram  penetrados  pelas  tribus  mongolóides,  pouquissi- 
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mo  influíram  na  nossa  evolução.  No  terreno  da  arte  legaram- 
nos  as  variegadas  ornamentações  de  pennas  e  alguns  bellos 
exemplares  cerâmicos  como  os  vasos  e  pratos  da  ilha  de  Ma- 
rajó; no  das  lettras  cabe-lhes  um  quinhão  na  nacionalisaçUo 
das  tradições  populares  portuguezas  transportadas  pelos  colo- 
nos. 

As  antigas  serranilhas  gallezianas  que,  como  nota  judiciosa- 
mente o  snr.  Theophilo  Braga,  constituíram  as  nossas  modinhas 
e  lundus,  deram  os  tupis  uma  boa  parte  do  lascivo  encanto  e 
irresistivel  seducçâo  que  encerram  taes  árias.  O  Brazil  possue 
no  seu  thesouro  de  contos  e  cantos  populares  escrupulosamente 
coUigidos  e  classificados  por  Sylvio  Romero,  um  cyclo  completo 
de  contos  mythicos  de  origem  indigena,  notados  por  Couto  de 
Magalhães  na  sua  bella  obra  —  O  Selvagem. 

Foi  sobre  o  negro  que  o  colono  especialmente  se  apoiou  na 
conquista  dos  vastos  territórios  portuguezes  no  continente  sul 
americano.  Robusto,  obediente,  devotado  ao  serviço,  o  africano 
tornou-se-lhe  um  coUaborador  precioso  nos  engenhos  do  norte  e 
nas  fazendas  do  sul.  Na  mestiçagem  que  infallivelmente  se  dava 
nos  campos  e  nas  cidades,  onde  o  serviço  domestico  era  exclu- 
sivamente confiado  a  negros,  buscou  o  europeu  a  energia  phy- 
siologica  bastante  para  resistir  á  acçSo  enervante  do  clima  tro- 
pical. O  vestigio  constante  d' essa  raça  dócil  e  laboriosa,  com  a 
qual  tardia  mas  honrosamente  saldamos  uma  divida  de  gratidão 
nacional,  encontra-se  na  lingua,  na  cosinha,  nas  superstições  po- 
pulares do  paiz. 

Da  lenta  elaboração  d'estes  elementos  em  contacto  intimo 
nasceu  o  producto  nacional,  typo  ainda  em  via  de  plena  for- 
mação, mas  que  já  nos  principios  do  século  xviii  se  ia  decla- 
rando por  um  ódio  crescente  á  metrópole,  de  onde  só  lhe  vi- 
nham vexações  e  tyrannias.  O  sentimento  catholico-feudal  que 
transportado  ao  Brazil  dera  tenacidade  aos  colonos  desampara- 
dos pela  metrópole  para  heroicamente  repellir  quantos  estran- 
geiros tentavam  apossar-se  do  consagrado  património  real,  gas- 
tára-se.  Substituiram-no  no  grande  século  que  viu  começar  a 
emancipação  da  America  e  consummar-se  a  victoria  da  demo- 


648  REVISTA  DE  PORTUGAL 

cracia  europeia,  uma  sympathia  poderosa  pela  sciencia  e  o  al- 
vorecer da  consciência  de  uma  nova  nacionalidade.  O  século 
XVII  dá-nos  o  espectáculo  das  phalanges  de  Francisco  Barreto 
e  João  Fernandes  Vieira  desbaratando  os  aguerridos  hollande- 
zes  e  presenteando  a  coroa  portugueza  com  as  ricas  provincias 
do  norte  que  o  Padre  António  Vieira  aconselhava  a  D.  Jofto  iv 
deixasse  ficar  sob  o  dominio  da  Companhia  das  índias  Occi- 
dentaes.  Este  fanático  fervor  djrnastico  afundou-se  no  sangue  der- 
ramado no  século  seguinte  em  Minas  Geraes  e  em  Pernambuco, 
nas  guerras  dos  emboabas  e  dos  mascates. 

Já  em  pleno  século  xvii  nos  era  facultado  encontrar  nas 
nossas  lettras  que  tao  de  perto  acompanhavam  os  cambiantes 
da  litteratura  do  reino,  um  poeta  de  orientação  brazileira,  Gre- 
gório de  Mattos  Guerra,  o  trocista  alegre  e  implacável  de  uma 
sociedade  de  parvenus  luxuosos  divididos  por  intrigas  de  soa- 
lheiro e  antipathias  de  raças,  individualidade  poética  como  a 
de  Bocage  e  no  qual  o  povo  concentrou  um  cyclo  inteiro  de 
anedoctas  eróticas  e  satyras  picarescas,  typo  infinitamente  mais 
nacional  que  esse  Judeu,  pallido  imitador  de  Molière,  lyrico  de 
valor  que  presagia  Gonzaga,  mas  tSo  somente  em  voga  nos 
theatros  do  Bairro  Alto  e  da  Mouraria  pela  acclimatação  que 
fez  ao  gosto  das  plateias  populares  do  seu  tempo  das  criticas 
picantes  do  grande  escriptor  gaulez.  António  José  da  Silva,  o 
Judeu,  era  puramente  portuguez  pela  chalaça  franca  e  pezada, 
sem  malicia  occulta  e  que  fere  como  um  malho:  Gregório  de 
Mattos  começa  a  ser  brazileiro  na  intuiçSo  que  teve  da  diffe- 
renciaçao  ethnica  dos  seus  compatriotas  e  na  forma  mais  deli- 
cada e  conceituosa  do  seu  chiste.  Elle  distingue-se  da  plêiade 
de  escriptores  sagrados  e  profanos  que  até  á  escola  mineira 
nada  mais  fizeram  do  que  prolongar  entre  nós  a  litteratura  da 
metrópole,  comquanto  alguns,  Rocha  Pitta  por  exemplo  de 
empolada  e  hyperbolica  memoria,  tivessem  prestado  á  pujante 
natureza  americana  um  preito  de  admiração  sincera,  pela  sua 
linguagem  e  pelo  seu  espirito  gostosamente  particularistas.  Gre- 
gório de  Mattos  é  presentemente  tido  com  justiça  pelo  funda- 
dor da  litteratura  brazileira.  Com  o  seu  riso  sonoro,  de  palpi* 
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taçOeg  rabelaisianas^  a  espaços  cadenciado  por  umas  notas  sen- 
timentaes  de  extremada  doçura,  o  bohemio  bahiano  lançou  os 
alicerces  da  nossa  floresce ucia  intellectual. 


II 


Minas-Geraea  tornára-se  no  século  findo  um  centro  de  agi- 
taçílo  politica  e  de  vida  culta,  tSo  importante  como  a  Bahia  ou 
o  Rio  de  Janeiro,  A  cúpida  exploração  dos  seus  veios  de  ouro 
e  dos  seus  jazigos  de  diamantes  trouxera-lhe  um  augmento 
considerável  de  bem  estar  material  e  como  consequência  um 
maior  desenvolvimento  litterario  —  tao  progressivo  que  é  na  es- 
cala mineira  que  se  nos  depara  o  advento  da  idéa  emancipa- 
dora. 

Nao  é  para  estranhar  em  uma  sociedade  pouco  polida  como 
a  de  entalo  a  ausência  dos  salões,  essa  instituição  franceza  que 
baptisada  no  cenáculo  purista  de  Rambouillet  presidiu  no  sécu- 
lo XVI if  ao  poderoso  movimento  negativista  da  Encyclopedia,  in- 
teiramente illuniinado  pela  graça  seductora  das  espirituosas 
mundanas  }mrÍBÍenses.  No  Brazil,  e  mesmo  em  Portugal,  os  lettra- 
dos  reuni ain-se  eni  academias  particulares,  vicejando  morbida- 
mente ao  calor  da  protecçJlo  official.  A  Arcádia  ultramarina 
d5o  teve  outra  origem.  A  sua  significação  litteraria  é  porém 
bera  diversa  da  da  intolerante  Arcádia  de  Lisboa.  Ao  passo 
que  esta  pretendia  restabelecer  o  classicismo  que  em  França 
produzira  sob  Luiz  xiv  modelos  excellentes  de  sobriedade  e 
harmonia^  a  Arcádia  brazileira  anticipára-se  á  revoluçSo  ro- 
mântica, indo  buscar  o  rcnovamento  das  formas  lyricas  ás  tra- 
diç5e5  medicvaes  portuguezas,  remoçadas  pelo  bafo  da  nature- 
za americana,  pelo  poder  das  novas  aspiraçOes  e  pela  concor- 
rência de  outros  elementos  ethnicos.  Sa,o  árcades  mineiros,  entre 
outros,  os  épicos  Basilio  da  Gama  e  Santa  Rita  Durão,  e  os  ly- 
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ricos  Silva  Alvarenga,  Cláudio  Manoel  da  Costa,  Gonzaga  e 
Alvarenga  Peixoto. 

N^esse  momento  o  género  épico  decahia  sensivelmente* 
Comtudo  entre  nós,  onde  uma  epopeia  orgânica  feita  como  a 
Miada  pela  coordenação  de  cantos  dispersos  nunca  se  chegou 
a  formar,  os  dois  poetas  mineiros  deram  alento  á  epopeia  littc- 
raria  buscando,  um,  assumpto  na  próxima  realidade  histórica  e 
outro,  no  passado  heróico  da  nação.  Basilio  da  Gama  no  Uru- 
guaífy  como  que  prevendo  a  phase  indianista  do  romantismo 
brazileiro,  de  reversEo  ás  nossas  suppostas  tradições  nacio- 
naes,  celebrou  o  indigena  em  guerra  aberta  com  o  europeu  e 
especialmente  com  os  methodoff  jesuiticos  de  educação.  Santa 
Rita  Durão  no  Caramurú  apresentou-nos  um  portuguez  aventu- 
roso, leal,  cheio  de  fé  e  de  bravura,  representante  de  uma  civi- 
lisação  superior,  avassalando  pacificamente  os  selvagens  brazi- 
leiros.  Tendo  ambos  uma  noç^o  imperfeita  da  formaçSo  do  typo 
nacional,  cada  qual  procura  dar  valor  quasi  exclusivo  a  um 
dos  factores  que  o  produziram.  A  critica  litteraria  permanecia 
ainda  alheia  ao  conhecimento  da  integração  que  se  tem  opera- 
do. Nos  dois  épicos  como  em  todos  os  lyricos  seus  contemporâ- 
neos é  vehemente  a  paixSo  patriótica.  A  crise  aguda  da  disso- 
lução do  velho  mundo  espiritual  marcada  pela  data  de  1789 
acordára-lhes  anhelos  de  uma  regeneração  do  seu  paiz  pela  au- 
tonomia republicana. 

A  Arcádia  ultramarina  assistiu  ao  desabrochar  impetuoso, 
ao  lado  da  epopeia,  de  uma  poesia  subjectiva,  languida  e  saudo- 
sa, toda  composta  de  estremecimentos  Íntimos  de  almas  ingé- 
nuas arrebatadas  por  illusOes  politicas  e  devaneios  amorosos.  O 
caracter  peninsular,  elemento  predominante  do  espirito  brazilei- 
ro, enuncia-se  segundo  o  temperamento  e  as  condiçOes  de  vida 
de  cada  poeta,  ora  por  uma  sensibilidade  melancólica,  como 
em  Cláudio  e  Gonzaga,  ora  por  uma  vontade  enthusiastica  e 
resoluta,  como  em  Alvarenga  Peixoto.  No  meio  do  bucobsmo  ar- 
cadico  que  no  século  xviii  amaneirou  em  todo  o  Occidente  a 
inspiração  poética,  originando  na  pintura  o  delicioso  comquanto 
convencional  género  pastoril  de  Watteau,  os  lyricos  brazileiros 
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souberam  manter  a  espontaneidade  do  sentimento  e  a  viva- 
cidade da  expressão. 

Foram  manifestamente  elles,  que  tEo  eálidas  tornaram  as 
emoçOes  pessoaes  e  tfto  pittoresca  a  linguagem,  os  precursores 
da  transformação  romântica  entre  nós.  Os  poetas  mineiros  dei- 
xaram prevalecer  em  suas  almas  a  comprehensao  da  natureza, 
e  este  é  o  verdadeiro  característico  da  crise  litteraria  nascida 
da  reac(;ilo  individualista  do  século  passado.  O  sentimento  da 
vida  irrompe  em  todos  esses  falsos  árcades,  quer  solucem  as  in- 
timas queixas  dos  seus  coraçCes  doloridos,  quer  expandam  os 
seus  desejos  patrióticos,  em  que  borbulha  a  seiva  intumescente 
da  vegetação  brazileira.  Até  conseguiram,  como  Caldas  Barbo- 
za,  ferir  a  alma  popular  pela  resurreiç^o  das  tradicionaes  for- 
mas lyricas  portuguezas. 

O  movimento  scientifico,  que  afagado  pelas  academias  litte- 
rarias  do  século  xvn  avolumou-se  com  a  corrente  encyclopedica 
de  perfeito  renascimento  intellectual,  nSo  passou  sem  ter  no  Bra- 
zil  a  sua  repercussão.  Nas  sciencias  experimentaes  estimulou-se 
o  espirito  de  observação  exacta.  S^o  brazileirog.  entre  outros, 
o  mineralogista  José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva,  o  chimico 
Vicente  Coelho  de  Seabra,  os  botânicos  Conceição  Velloso,  au- 
ctor  do  interessante  trabalho  Flora  fluminensis,  e  Arruda  Ca- 
mará, o  explorador  Alexandre  Rodrigues  Ferreira  e  o  hygienis- 
ta  Francisco  de  Mello  Franco.  Nas  sciencias  sociaes  começa- 
ram a  fixar-se  as  filiaçOes  históricas  que  precedem  as  syntheses 
sociológicas.  Da  colónia,  e  ainda  por  impulso  das  doutrinas  en- 
cyclopedicas,  partiu  o  primeiro  grito  de  guerra  contra  as  ruino- 
sas companhias  privilegiadas  instituidas  pelo  marquez  de  Pom- 
bal e  a  condemnaçao  do  regimen  exaggeradamente  proteccionis- 
ta do  hábil  ministro.  José  da  Silva  Lisboa,  auctor  do  afamado 
tratado  de  direito  mercantil,  um  dos  que  mais  contribuiram 
para  a  nossa  independência  e  que,  feito  posteriormente  visconde 
de  Cayrá,  foi  um  sustentáculo  poderoso  da  sophisticaçao  consti- 
tucional, dirigiu  esta  agitação  económica.  EUe  acclimatou  no 
reino  a  theoria  da  extincç^o  dos  monopólios  e  da  liberdade  de 
commercio   e    industria   preconisada   na   Inglaterra   por   Adão 
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Sinith,  o  organisador  da  economia  politica,  e  na  sua  constante 
faina  de  applicar  o  ideal  de  franqueza  natural  que  havia  bebi- 
do na  philosophia  do  seu  século,  conseguiu  de  D.  JoSo  vi  a 
abertura  dos  portos  brazileiros  ao  coramercio  internacional. 
Depois  doeste  primeiro  passo  pratico  dado  no  caminho  da  eman- 
cipação politica  da  colónia  já  adulta,  recrudesceu  o  fervilhar  do 
espirito  autonomista  que,  desviado  da  direcção  claramente  ex- 
pressa em  todas  as  perturbações  dos  últimos  cincoenta  annos 
pela  astúcia  de  um  príncipe  portuguez,  conduziu  o  nosso  paiz 
ao  constitucionalismo  unitarista  e  infecundo,  hoje  a  desmoronar- 
se  dia  a  dia.  Em  todas  as  categorias  litterarias  e  particular- 
mente na  poesia  reílectiu-se  o  abalo  politico.  A  musa  popular 
improvisou  um  sem  numero  de  composições  rescendendo  alegria 
pela  libertação  da  colónia.  Nos  consistórios  clericaes  de  Per- 
nambuco, reliquia  das  antigas  tertúlias,  em  que  se  encontra- 
vam Frei  Caneca,  monge  ardente  e  buliçoso  que  morreu  na  for- 
ca, o  padre  Natividade  Saldanha,  poeta  unctuoso  que  expirou 
no  exilio,  e  mesmo  o  vigário  Ferreira  Barreto,  absolutista  estur- 
rado que  finou-se  velho,  a  politica  quasi  absorveu  as  inoffensi- 
vas  palestras  litterarias.  Ahi  brotou  junto  da  eloquência  sagra- 
da, género  convencional  que  faz  o  eflFeito  de  uma  válvula  á  ver- 
bosidade latina,  e  da  poesia  mysticamente  religiosa  que  se  per- 
petuou no  periodo  christao  do  romantismo,  uma  poesia  patrióti- 
ca, a  qual  modernamente  por  occasiSo  da  guerra  do  Paraguay 
vibrou  de  novo  com  soberba  emphase  meridional  e  com  toda  a 
altivez  do  génio  brazileiro.  A  ironia  alada,  que  é  uma  das  fei- 
çOes  salientes  do  temperamento  nacional,  tomou  corpo  em  uma 
série  de  poemas  heroi-comicos  inspirados  pelo  Lutrin  de  Boi- 
leau,  por  intermédio  do  Hyssope.  Das  Cartas  chilenas,  contem- 
porâneas da  Inconfidência  mineira,  partiu  uma  explosSo  de  jo- 
cosidade,  tristemente  paralysada  pelos  rigores  da  repressão  da 
revolução  pernambucana  de  1817. 
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A  renovação  da  litteratura  brazíleira  n^este  século  opera-se 
Bob  o  influxo  da  grande  nação  latina  onde  JoSo  Jacques  Rous- 
seau proclamara  a  regressão  á  natureza.  Almeida  Garrett  em 
Portugal  abandonara  o  seu  feitio  arcadico  na  frequência  da  lit- 
teratura franceza.  Foi  igualmente  o  contacto  da  geração  de 
1830  que  fecundou  em  alguns  espíritos  brazileiros,  como  no  de 
Domingos  de  Magalhães,  os  germens  da  radical  transformação 
romântica.  NSo  possuindo  porém  a  naçSo  sul  americana,  como  a 
velha  Europa,  uma  historia  medieval,  cuja  lógica  continuidade 
com  a  antiguidade  clássica  se  procurasse  fixar,  os  nossos  escri- 
ptores  interpretando  falsamente  o  espirito  nacional  e  movidos  no 
inquieto  periodo  da  Independência  pelo  ódio  do  luzismo  prepon- 
derante, realisaram  uma  reversão  ao  mundo  tupi  como  se  d'ahí 
houvesse  exclusivamente  partido  a  marcha  da  evolução  brazi- 
leira.  Este  movimento,  denominado  o  indianismOy  propagou-se 
na  poesia  e  no  romance,  e  vai  achar  a  sua  mais  remota  filiação 
no  doce  evangelismo  do  Padre  José  de  Anchieta,  o  amoroso 
missionário,  acalorado  defensor  dos  selvagens. 

A  parte  esta  deturpação  na  sua  direcção  o  romantismo  en- 
controu no  Brazil  um  terreno  fertilissimo.  Dotado  de  uma  ex- 
trema sensibilidade  vibratil  requintada  pelo  clima  excitante  e 
de  uma  grande  delicadeza  de  sentimentos  aguçada  pelas  tendên- 
cias redemptoras  do  nivelamento  de  classes  fundamente  dividi- 
das por  uma  opposta  condição  social,  o  espirito  brazileiro  estava 
mesmo  muito  mais  perto  d*essa  crise  do  que  o  sóbrio  e  sensato 
temperamento  francez.  O  excessivo  individualismo,  inseparável 
de  uma  nação  nova  á  busca  de  uma  orientação  pratica  e  (Jue 
jorrava  com  tanto  frémito  na  poesia  ingleza  desequilibrada  e 
visionaria,  favorecia  o  curso  da  corrente  litteraria  derivada  da 
anarchia  intellectual  de  uma  época  de  inteira  remodelação.  O 
catholicismo,  então  mais  poderoso  na  nossa  sociedade,  ajudava  a 
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acclimataçclo  das  piedosas  emoçOes  chrisUls  de  Chateaubriand  e 
•»  do  suave  proselytismo  de  Lamartine.  Domingos  de  Magalhíles^ 
espirito  no  qual  se  refletem  as  hesitações  de  um  período  de  tran' 
^formação,  foi  entre  nós  o  representante  d' esta  feiçSo  do  ro- 
mantismo francez.  O  orgulho  da  emancipação  consummada,  o 
r.Lncor  concentrado  contra  a  metrópole  oppressora,  a  energia  do 
sentimento  patriótico  e  o  prurido  do  particularismo  litterario,  ori- 
ginaram o  nacionalismo  indianista  de  Gonçalves  Dias,  tempera- 
mento muito  mais  lyrico  que  o  de  Magalhães,  espirito  dupla- 
mente pessimista  pela  acç?lo  da  atmosphera  moral  e  de  sérios 
desgostos  Íntimos,  recheando  artificialmente  a  lingua,  a  que  elle 
dava  uma  forma  encantadora,  de  vocábulos  tupis.  O  deprimente 
meio  social  ennodoado  pela  escravidão,  a  inactividade  forçada 
pela  ausência  dos  labores  industriaes  e  pelo  monopólio  portuguez 
exercido  no  commercio,  o  meio  physico  irritando  pelo  prompto 
extenuamento  organisaçOes  naturalmente  melancólicas  e  de- 
mais abaladas  nas  suas  crenças  e  nas  suas  tradiçOes,  o  isola- 
mento fatal  em  uma  sociedade  fluctuante  e  incolor  e  a  contem- 
plação da  natureza  sem  um  ideal  robusto  da  vida,  convergiram 
para  a  appariçílo  de  uma  geração  de  subjecti vistas  merencórios, 
descrentes  e  mórbidos  como  Alvares  de  Azevedo,  Aureliano 
Lessa,  Casimiro  de  Abreu  e  Junqueira  Freire.  Em  Alvares  de 
Azevedo,  que  syncretisa  toda  esta  plêiade  de  exgottados,  o  fervo- 
roso trabalho  intellectual  e  a  febre  de  messianismo  litterario 
jíHo  poderam  contrabalançar  a  queda  dos  antigos  ideaes  substi- 
tuídos pela  duvida  e  o  irresistível  impulso  do  satanismo  de  By- 
ron  e  do  sentimentalismo  de  Musset.  Artista  delicado,  de  um 
idealismo  exaltado,  desnorteado  pelo  exaggero  do  seu  deses- 
pero moral  que  por  ultimo  descambara  em  um  humorismo 
amargo,  amou,  como  o  auctor  das  Confesaions  d/un  enfant  du 
Hiècle,  mortalmente.  O  álcool  era  para  ambos  o  confidente  das 
constantes  desillusoes  das  suas  almas  cavalheirosas  e  apaixona- 
das. O  contagio  doeste  scepticísmo  desanimador  contrastando 
cííui  uma  irrupção  de  pantheismo,  o  sestro  da  depravação  pre- 
coce, o  viver  bohemio  nas  cidades  essencialmente  académicas, 
determinaram  a  manifestação  de  alguns  talentos  poéticos  de  que 
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Fagundes  Varella  é  o  prototypo.  O  desalento  e  a  resignação,  eis 
o  que  resulta  doesta  organisaçâo,  já  meio  voltada  para  o  objecti- 
vismo.  A  emoção  cessara  n'elle  de  ser  meramente  pessoal  e  um 
sopro  de  altruísmo  tristonho  enfunava  a  correcta  construcçao 
dos  seus  versos  repassados  de  grande  Originalidade,  em  que  des- 
ponta a  preoccupaçRo  dos  costumes  nacionaes  e  nomeadamente 
do  nosso  viver  campezino.  O  traço  do  caracter  portuguez  de  he- 
roísmo aventuroso  junto  á  emphase  americana,  as  opulências  de 
uma  lingua  enriquecida  por  novos  elementos  e  por  novas  appli- 
caçOes  e  os  prenúncios  de  uma  reacção  naturalista,  produziram 
a  escola  chamada  condoreira  de  Castro  Alves  e  Tobias  Bar- 
reto. O  primeiro,  educado  no  meio  doentio  do  lyrismo  lacrimoso 
sacudiu  de  si  esta  affectaçUo  oca  e  dedicou-se  á  poesia  revolu- 
cionaria e  philosophica,  semp^^e  guiada  por  um  ideal  generoso 
que  para  elle  se  consubstanciara  na  abolição  da  escravatura.  O 
segundo,  cujo  papel  na  nossa  sublevação  scientifica  indicaremos 
mais  longe,  era  um  lyrico  sadio,  criado  no  bom  ar  oxygenado 
dos  campos  sergipanos  entre  o  povo,  esse  grande  poeta  anony- 
mo  tâo  espontâneo  e  foi  o  ultimo  dos  nossos  românticos.  O  es- 
tylo  animado  e  metaphorico  de  Tobias  Barreto  borbulhou  du- 
rante a  campanha  extrangeira,  excitando  as  coragens  ao  combate 
e  celebrando  inspiradamente  os  triumphos  alcançados.  Os  exag- 
geros  da  sua  rhetorica  hypertrophica  e  o  tilintar  dos  seus  ver- 
sos sonoros  adaptam-se  admiravelmente  á  poesia  guerreira,  vi- 
ril e  enthusiastica.  A  forte  lucta  physica  e  intellectual  que  teve 
de  sustentar  no  começo  de  sua  existência,  se  posteriormente  de- 
finiu um  desdobramento  aggressivo  do  seu  espirito,  tinha  entSo 
todo  o  sabor  da  uma  victoria  ganha  e  dava  á  sua  imagina- 
ção turbulenta  uma  impressão  de  vitalidade  transbordante. 

Alguns  dos  nossos  românticos  procuraram  insuflar  fôlego  á 
epopeia  litteraria.  Domingos  de  Magalhães  na  Confederação 
dos  TamoyoSj  José  de  Alencar  nos  Filhos  de  Tiipan  e  Gon- 
çalves Dias  nos  Tymbiras  desenterraram  um  assumpto  d'entre  o 
passado  heróico  dos  Índios,  mas  n^o  só  era  falsa  esta  direcção 
como  já  nada  significa  o  género  épico  na  chata  sociedade  bur- 
gueza  de  hoje,   dividida    por    interesses   diversos   c    solicitada 
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por  ideaes  divergentes.  Para  a  appariçflo  do  iiina  epopeia  é  mis- 
ter^ como  em  CamOes,  a  coudensaçílo  n'am  espirito  dii  conscicn- 
cia  nacional^  ou,  como  no  Dante,  a  cncarnaçiio  em  uma  pensona- 
lidade  das  sensibilidades  de  toda  uma  geração. 


IV 


A  duvida  hRú  6  um  estado  permanente  do  espirito:  a  sub- 
Btituil-a  surge  o  facto  positivo  e  averf^niado,  por<[ue  nunca  se 
desmente  a  lei  de  evolut^^ílo  liuniana.  Entre  nós  eonio  na  Europa, 
á  cruciante  repulsílo  doa  antigos  í deães  metaphysicos  succedeu 
o  proclamar  ruidoso  das  novas  verdades  esperiíuentaes,  ao  ba- 
que de  iustitui(^*ijes  caducas  o  desvendar  de  progressivos  hori- 
Bontes.  A  poesia,  exprcssíto  constante  do  bel  lo  na  natureza,  tor- 
nou-se  a  expressSo  do  bello  no  moderno  mundo  moral :  cantou 
a  verdade  e  a  justit;a  universaes,  entrando  a^sim  no  cyclo  da 
buman idade  e  tomando,  em  uma  de  suas  faces,  o  nome  abí^urdo 
de  poesia  scíentitíca,  que  tem  feito  estremecer  de  cólera  geraçúes 
de  ly ricos.  Sciencia  e  poesia  silo,  na  verdade,  termos  autithetieos 
que  indicam  o  predominio,  mas  nilo  o  império  exclusivo  no  es- 
pirito, da  refiexílo  ou  da  sensibilidade.  Comtudo  a  poesia  nHo  ê 
mais  do  que  a  projecçHo  das  vibraçOes  do  sentimento,  e  este,  se 
é  seduzido  pelos  traços  graciosos  de  um  rosto  gentil,  tcunbem 
pôde  ser  fascinado  peío  quadro  suggestivo  da  civilisaçAo.  Mas 
— ^ao  lado  da  sciencia  existe  o  que  Com  te,  o  renovador  da  plii- 
losopbia,  chamava  o  hicognoscíL^elj  espicaçando  o  nosso  espirito 
apaixonado  de  mysterio  com  o  agnilhUo  irritante  da  curiosidade 
mal  saciada.  O  próprio  ideal  nílo  pode  ser  extirpado  sem  rasgar 
dilacerantemente  o  coraçSlo  humano,  no  qual  palpita  sempre  uma 
aragem  de  ternura  que  se  manifesta  no  lyrismo,  forma  poética 
destinada  a  perdurar*  A  poesia  scienliíica  cabe  idealisar  as  cori- 
vicçOes  philoaophicas  c  os  extasis  provocados  pelas  acqaistções 
maravilhosas  de  intelligencia.  Depois  de  Lucrécio,  é  a  Ditinã 
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Comedia  o  mais  antigo  producto  d 'esta  poesia  inspirada  pela 
philotíophia :  nascida  daâ  convulsues  sociacs,  das  tristezas  ascé- 
ticas e  das  Itictas  ferozes  da  Meia  Edade,  constitue  como  que  o 
balanço  dado  pelo  espirito  humano  a  esse  mundo  medieval  clieío 
de  esperanças  risonhas  rasgando  sombras  sinistraSj  fecundo  pe- 
ríodo de  gestAçâo  do  mundo  contemporâneo*  O  grande  perigo 
da  poesia  scientiítca  reside  em  algumas  vezes  cahir  do  didacti- 
cismOj  passando  a  ser  de  um  hymno  á  acicncia  um  tratado  de 
qualquer  sciencia.  Evitado  este  escolho,  uUa  corresponde  exa- 
ctamente á  compreheus^o  impessoal  e  philoBOphica  da  nossa 
época. 

Da  escola  cúndm^eira^  oriunda  do  Recife,  agitado  centro 
académico  e  fonnosa  cidade  alegremente  banhada  pelo  sol 
americano  qUEí  scintilla  doida  menti.-  na  tigua  doj?  seus  eanacs^ 
brotou  toda  a  beUissLma  florescência  da  poesia  contcmporaneaj 
que  cm  8»  Paulo  e  na  capital  tem  sob  faees  diversíssimas 
acompanhado  em  riqueza  a  expansíTo  pernambucana.  El  la  é 
ora  realista,  com  uma  ponta  de  pessimismo  irónico  á  guiza  de 
Baudeluíre  e  Guen^a  Junqueiro  ou  compassivamente  socialista 
interessando- se  com  o  olympico  Hugo  pelos  pobres  e  pelos  des- 
graçados, como  em  Celso  de  Magalhães^  Souza  Pinto  e  flene- 
rino  dos  Santos;  ora  entliusiasticamente  dogmtitícaT  propagan- 
do as  recentes  conquistas  scientitieasj  como  cm  Sylvio  Romero 
e  Isidoro  Martins  Júnior;  ora  fundamente  negativista,  perse- 
guindo com  afan  as  tbeogonias,  como  em  Theophilo  Dias,  sone- 
tista  correcto  cujas  illusOes  melancoliciis  se  esvaem  n'uma 
doce  voluptuosidadc,  e  derrubando  ardentemente  os  privilégios, 
como  em  Pedro  Luiz,  Fontoura  Xavier  e  Medeiros  e  Albu- 
querque; ora  objectivistuj  ou  descrevendo  interiores  gi'aciosos  e 
esboçando  quadrinhos  impressionistas,  como  em  Affonso  Celso 
Júnior,  ou  retraçando  a  vida  psychologica  do  povo  brazileiro  e 
o  meio  phvsico  e  social  em  que  elle  se  move,  como  em  Mello 
Moraes  tilho ;  ora  ligeiramente  sarcástica,  motejando  dos  nossos 
ridiculoâj  como  em  Valentim  Magalhães  e  Arthur  de  Azevedo, 
A  forma  transformando-se  parallelamente  á  eoncepçHo,  sacudiu 
OB  exaggeros  bombásticos  de  Tobias  Barreto,  guardando  com- 
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tudo  um  másculo  vigor  o  uma  pomposa  sonoridade^  e  attingindo 
até  em  alguns  parnasiauos^  como  em  Luiz  Delfino j  o  esmerado 
fatigante  do  verso,  A  poesia  paniasiana  ufLo  se  gcnt^ralisou  uo 
Brazilj  onde  no  emtanto  Arthur  Orlando  apregoa  a  Lelleza  poé- 
tica puraj  a  theoria  da  arte  pela  arte,  considerando  o  verso  um 
mero  objecto  de  luxo^  porque  as  cmoçOes  pessoaes  alii  se  nio 
gastaram  ainda  nem  alcançaram  o  nervosismo  requintado  das 
do  ííspirito  parisiense.  O  lyrismo  sadio  e  sincero  continua  a  fe- 
rir a  corda  suavemente  idealista  nas  meigas  composiçíjes  de 
Octaviano  Roza  e  nos  sonetos  primoroaoâ  de  Luiz  Guimarães,  O 
temperamento  fogoso  quando  excitado,  acha  fuga  em  soneto 3 
violentamente  sensuaes,  como  os  de  Carvalho  Júnior.  Mesmo 
em  Fran^*a  o  parnasianismo  nílo  deixou  um  sulco  profundo, 
porquanto  a  sua  essência  apenas  satisfaz  a  meia  dúzia  de  refi- 
nados intelligontes,  de  uma  sensibilidade  mórbida,  para  quem  a 
palavra  tem  o  valor  de  um  sêr  vivo  e  a  poesia  bem  contorna- 
da, pittorescamente  dispoâta»  devo  pela  sua  belleza  puramente 
technica  suggerir  estados  emocionães  da  alma. 


A  expressão  mais  acabada  do  romantismo,  considerado 
como  a  supremacia  da  puixílo  espontânea  sobre  o  sentimento 
hierático  da  tradi(;ílo  chisssieaj  encontramol-a  no  romance*  Elle 
representa  verdadeiramente  o  triumpho  da  vida  domestica  so- 
bre a  vida  publica,  do  individuo  sobre  o  estado,  caraeteristieo 
da  civilisaçHo  moderna  admiravelmente  definido  por  Guizot  e 
Augusto  Com  te,  constituindo  a  realisaçElo  perfeita  da  individua- 
lisa^*ilo  litteraria  de  um  paiz  pela  intima  harmonia  dos  seus 
costumes  naeiouaes  com  os  sentimentos  bumanos.  O  interesse 
do  romance  reside  pois  todo  na  observaijílo  do  meio  social  rea- 
gindo sobre  o  individuo^  e,  segundo  o  predomínio  de  ura  ou  de 
outro^   devemos   dividir   eom  Paul  Bourget^  o  geucru  cm  duoâ 
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espécies  —  o  romance  de  caracteres  e  o  romance  de  costumes. 
O  segundo  desenvolveu-se  no  Brazil:  o  primeiro,  porém,  exige 
para   a  sua  appariçâo  a  vasta  lucidez  psychologica  e  o  subtil 
poder  analytico  de  um  Stendhal,  figura  pouco  vulgar  em  qual- 
quer litteratura.  Os  românticos   braziieiros  nSo   demon^trftndo 
como  os  escriptores  inglezes  uns  constantes,  austeros  e  ím  profí- 
cuos intuitos  moralizadores,  tinham  como   os   seus   congéneres 
europeus  um  typo  de  belleza  preconcebido,  que  desvirtuava  o  es- 
tudo do  documento  humano.  Sente-se  em  todos  elles  a  busca  de 
uma  estreita  concordância  entre  o  ideal  e  a  realidade^  t^sforço 
que  arrasta  com  facilidade  a  imaginaçSo,  poderosa  em  trm  para- 
mentos muito  cheios  de  vida  e  promptamente  cançados,  em  de- 
sordenadas   carreiras.   Os    nossos    primeiros    romancistas   tecm 
comtudo  um  immenso  valor  —  o  de  haver  procurado  com  for- 
ça, com  extraordinário  afan,  realisar  a  autonomia  litteraria  do 
paiz    pela    idealisaçâo    de   seus    sentimentos  nacíonaes   (^   pela 
observação   de  seus  costumes  locaes.  Esta  preoccupaçllo,  a  que 
faltava  uma  rigorosa  orientação  scientifica  na  compreheiísílo  do 
caracter  brazileiro,  levou  José  de  Alencar,  o  vulto  procmiiuiute 
da   geração,  ao  exaggerado  indianismo.  Era  natural  que  n^csse 
periodo  metaphysico   da  nossa  evolução  a  recordação  das  per- 
seguições   soffridas   pelos  indigenas,  desde   então  retraliiilus  e 
tornados   quasi  lendários,  e   a  ininterrupta  tradição  de  í^ua  des- 
treza e  heroicidade,  suscitassem  a  sympathia  apaixonad-i  do  ea- 
criptor  que  mais  ardentemente  procurou  estremar  a  diflorcncia- 
çao  intellectual   da  antiga  colónia  portugueza.  Saturaudo-se  do 
espirito    tradicional    acordado    por    Gonçalves  Dias  na  poí^sía^ 
elle  investigou  nas  chronicas  poeirentas  a  determinação  exacta 
do   elemoiito   portuguez   traçada   nas  movimentadas  Mina.^   de 
prata  e,  extrahindo  das  lendas  populares  a  doce  ideal  ísíjm^íIíj  Jo 
caracter  indígena,  escreveu    em  uma  linguagem  desço  nliecií la, 
melodiosa  na  sua  fluente   nitidez,  encantadora  na  sua  melan- 
cólica meiguice,  esses  deliciosos   poemas  em  prosa  —  o  Guará- 
ny  e  a  Iracema,  A  mulher  é  o  centro  em  volta  do  qual  í^yra  o 
cyclo  da  vida  litteraria  doeste  delicado.  Ella  subjuga-Ihe  a  phaii- 
taíjia  opulenta  e  serena  como  a  nossa  natureza  e  é  o  typo  estm- 
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nho  da  brazileira,  mimosa,  garrida,  voltiptuo&a,  caprichosa,  alta- 
mente seductora,  mixto  de  bondade  e  de  frivolidade,  que  se  en- 
carna na  loira  Cecy  e  na  Iracema,  a  arisca  filha  dos  bosques. 
NHo  se  parecem  estas  figuras  femininas,  mormente  a  primeira, 
com  as  creaç5es  sentimentaes  do  romantismo  europeu :  a  dia- 
phana  transparência  das  suas  almas  cândidas  é  avivada  por 
uns  toques  de  malicia  infantil  e  picante.  As  pallidas  castell&s, 
languidas  e  vaporosas,  de  Walter  Scott,  e  as  selvagens  ethereas 
e  ingénuas  de  Chateaubriand  dSo  lugar  a  umas  graciosas  pre- 
decessoras das  gentis  fluminenses  que  Alencar  acotovellava  to- 
dos os  dias,  productos  nevroticos  de  uma  sociedade  superficial 
e  buliçosa  e  que  elle  pretendeu  esboçar  na  Diva  e  em  Lu^ 
ciolaj  dois  temperamentos  hystericos  pouco  estudados.  A  mu- 
lher brazileira  foi  simultaneamente  o  objecto  principal  dos  ro- 
mances de  Joaquim  Manoel  de  Macedo  e  também  dos  de  Ma- 
chado de  Assis,  cujo  estylo  trabalhado  sem  fadiga  e  irónico 
sem  maldade  tem  um  perfeito  ar  fluminense.  Macedo  foi  quem 
introduziu  no  Brazil  o  romance  de  costumes,  em  que  o  detalhe 
se  multiplica  á  custa  da  intriga  dramática.  Infatigável  na  sua 
tarefa,  o  auctor  da  Moreninha  viveu  delicadamente  para  dese- 
nhar a  silhouette  elegante  da  carioca  n*uma  monotonia  suave 
e  conchegada. 

Mas  ao  lado  da  vida  fluminense,  vida  fútil  de  corte,  existe 
a  vida  provinciana,  onde  pulsa  mais  vigoi*osamente  o  rude  sen- 
tir do  povo.  José  de  Alencar  nHo  foi  estranho  a  este  mundo 
pois  elle  próprio  era  um  provinciano  transplantado;  viu-o,  po- 
rém, em  um  momento  de  humour,  quando  as  contrariedades  da 
vida  politica  beliscaram  o  seu  optimismo  de  homem  feliz.  A 
critica  nota  com  razão  a  tristeza  satyrica  que  enche  o  seu  ex- 
cêntrico Gaúcho,  refugiado  na  solidSo  immensa  das  pampas 
em  perpetua  e  cruel  revolta  contra  a  sociedade.  Em  vários  dos 
seus  últimos  romances,  faltos  como  todos  de  rigorosa  analyse 
psychologica,  a  graciosidade,  feiçUo  saliente  do  seu  caracter 
litterario,  cede  muito  o  campo  ao  motejar  maligno  do  despeita- 
do politico  e  ao  azedume  agudo  do  vaidoso  desilludido.  Mesmo 
o   sertanejismo  por  elle  iniciado   é  tíío  falso  como  o  seu  india- 
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nismo.  Alencar,  o  cearense  embalado  ao  som  das  cantigas  dos 
Taqneiros  errantes  nos  campos  perfumados,  arrostando  descui- 
dados 08  perigos  dos  galopes  desenfreados  atraz  de  um  toiro 
bravio  que  se  laça  e  derruba,  e  soffrendo  pacientes  os  horrores 
das  sêccas,  sempre  galhofando  e  improvisando,  nSo  teve  a  jus- 
ta noçAo  do  temperamento  doestes  fortes  productos  mestiços. 
Muito  maior  dose  de  verdade  encerram  os  matutos  agricultores 
de  Franklin  Távora,  sóbrios,  indolentes  e  fatalistas,  cuja  pre- 
cária situação  ociosa  e  deprimente  a  recente  aboliçSo  do  traba- 
lho escravo  veio  modificar  sensivelmente.  Foi  este  pernambuca- 
no de  adopção  quem,  com  Bernardo  Guimarães,  o  observador 
dos  costumes  mineiros,  primeiro  no  romance  se  occupou  da 
alma  popular,  procurando  fixal-a  na  reviviscencia  das  sanguiná- 
rias tradiçOes  locaes,  preciosas  para  a  historia  intima  e  senti- 
mental das  camadas  inferiores  da  sociedade  brazileira.  Ambos 
começavam  a  ter  a  percepção  consciente  da  integração  do  es- 
pirito nacional,  facto  que  fornece  um  colorido  verdadeiro  ás  sce- 
nas  das  suas  chronicas  romantisadas  que  já  se  não  parecem 
com  as  antigas  novellas  phantasticas  de  cujo  montão  se  sal- 
vam, comtudo,  quasi  sósinhas,  as  pittorescas  Memorias  de  um 
sargento  de  milicias,  de  Manoel  de  Macedo.  O  naturalismo 
desponta,  no  exame  dos  costumes  provincianos  para  alcançar  a 
nota  palpitante  da  realidade  anterior,  e  no  estudo  da  acção  da 
vida  social  sobre  os  instinctos  physiologicos.  São  estas  em  gér- 
men as  qualidades  e  o  defeito  do  novo  romance  moderno  a 
partir  da  primeira  tentativa  de  Celso  de  Magalhães.  O  poder 
descriptivo  attinge  em  Aluisio  Azevedo  e  José  do  Patrocinio 
eflFeitos  surprehendentes,  mas  os  personagens,  muitos  d'elles  ex- 
eellentemente  traçados,  agitam-se  sob  a  única  influencia  de 
agentes  de  ordem  physiologica,  como  o  temperamento,  a  here- 
ditariedade e  a  raça,  sendo  nulla  a  analyse  das  paixOes  e  das 
modificações  psychicas  por  eflfeito  de  factores  sociaes.  Nas 
obras  culminantes  de  Aluisio  Azevedo  —  o  Mulato,  a  Casa  de 
pensão  e  o  Homem  —  e  na  Carne  de  Júlio  Ribeiro,  o  typo  da 
mulher  hysterica  que  Alencar  atirara  ao  dominio  do  romance 
reapparece  sob  um  aspecto  de  observação  pathologica.  Comtu- 
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fio  110  Homem  já  se  procura  estudar  a  acção  no  espirito,  da« 
doenças  nervosas.  No  Coruja,  também  do  escriptor  maranhen- 
se, <.'ujo  estylo  é  sempre  quente  e  sóbrio,  a  justa  comprehensUo 
rio  Biitunilismo  se  revela  na  rigorosa  evolução  do  caracter  de 
Tlieobíiiilo  pela  acç^o  complexa  do  meio  social. 


VI 


A  carência  de  caracteres  determinados  com  precisSo  em 
tiiiui  HõCiodade  indistincta  e  pouco  enérgica,  e  a  superabundan- 
v\n  dl*  rniioçao  pessoal  traduzindo-se  em  uma  falta  de  espirito 
uliji^ctiviííta,  obstaram  no  Brazil  á  eclosflo  de  uma  litteratura 
dminutiun  comparável  com  a  exhuberancia  do  lyrismo  na  poe- 
^m  c  no  romance.  Comtudo  o  drama  com  o  seu  forte  estrugido 
Aii  píiixíTes  e  as  suas  violências  de  acçio,  corresponde  exacta- 
mente uo  período  romântico,  período  sincero  no  seu  sentimenta- 
lismo exaltado,  que  Theophilo  Gautier  comparou  pelo  esplendor 
á  Rtíimscença  e  durante  o  qual  as  luctas  travadas  tiveram  a  fé 
e  o  ardor  das  antigas  cruzadas  religiosas  e  as  victorias  o  resfo- 
lo^^ar  nufloso  das  sumptuosas  festas  castellSs  da  Meia  Edade. 
As  pliíuitíisias  históricas  de  Domingos  de  Magalhães  sSo  palli- 
ílr>s  reflexos  de  producçOes  europeias  e  elle  apenas  procurou  a 
t'6r  imcioual  no  Poeta  e  a  Inquisição,  que  ha  quarenta  annos 
<*ornmoveu  as  nossas  plateias,  sobretudo  pelo  extraordinarío  re- 
levo que  dava  ao  personagem  do  infeliz  Judeu  o  talento  tao  sug- 
gestivo  de  Joc*lo  Caetano  dos  Santos,  uma  d'essas  impetuosas 
círgiinlsaí,'5es  artísticas  impellidas  por  vocaçSo  para  o  palco,  e 
ti-iiílo.  vinwo  Frederico  Lemaitre  e  António  Pedro,  a  completa  in- 
hiigrio  doa  caracteres  traçados  pelo  auctor.  Muito  mais  pronun- 
eiiida  cúr  local,  observação  e  comprehensâo  psychologica  sape- 
riures  revelam  os  dramas  de  Agrário  de  Menezes,  especialmen- 
Ir  o  Cainhar,  escripto  em  verso  vibrante  e  caloroso.  Gonçalves 
Dí:ia  deiTumou  em  alguns  dramas  a  vehemencia  do  seu  subje- 
etivi^mo    íipaixonado   c  Alvares   de  Azevedo  deu  liberdade  no 
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Macário  á  sua  imaginação  desordenada:  sao  estas  product^Oes 
paramente  litterarias  sem  real  valor  scenico.  A  Joaquim  Manorl 
de  Macedo  nHo  faltaram  o  savoir  faire  e  a  nota  cómica  pre- 
ponderante no  nosso  theatro,  querida  do  publico,  e  que  ílistin- 
gae  as  comedias  modenias  de  Martins  Penna,  Domingos  Olyiu- 
pio  e  França  Júnior,  irónicas  e  folgazãs.  José  de  Alencar  por 
vezes  tentou  o  drama  de  these,  mas  nHo  possuindo  aquelle  talento 
de  concepção  e  aquella  audácia  de  realisaçâo  de  Dumas  filho, 
ao  tratar  nas  suas  obras  scenicas  dos  mais  altos  probleiaas  de 
moral,  escrevendo  diálogos  demasiado  cheios  de  intençSo  para 
um  publico  geralmente  pouco  illustrado,  elle  sossobrou  api'sar 
de  uns  triumphos  ephemeros  provocados  pela  delicadezn  de 
tons  com  que  o  artista  sempre  pintava  a  mulher,  de  uma  certa 
naturalidade  da  acçfto  e  do  dizer  espirituoso.  O  drama  estando 
geralmente  decadente,  a  comedia  com  a  sua  rápida  e  incisiva 
notação  de  caracteres  devia  prevalecer,  mas  entre  nós  o  exces- 
so da  importação  franceza  estimulando  o  gosto  das  plateias  pela 
sua   alegria  picante  e  libertina,  tem-na  atrophiado  lentaoicntc» 


VII 


Após  o  levantamento  do  espirito  nacional,  cônscio  da  sua 
homogeneidade,  na  guerra  cruenta  contra  o  Paraguay,  novos 
horisontes  se  abriram  ao  génio  brazileiro.  A  grande  systL-nuiti- 
zação  comteana  acclimatada  no  Brazil  por  um  movimento 
iniciado  em  Pernambuco,  devemos  o  repudio  da  metaphy- 
sica  ímproductiva  que  desde  a  Independência  caracterisára 
com  a  sua  rhetorica  palavrosa  todas  as  manifestaçHes  ín- 
tellectuaes  do  paiz.  Espirites  latinos,  equilibrados  e  8obrios, 
em  que  sempre  prepondera  o  principio  da  auctoridade,  at- 
trahia-nos  essa  philosophia  nitida,  dogmática  no  seu  doa- 
trinarismo,  mas  eminentemente  lógica  no  seu  methodo  e  nas 
suas  amplas  generalisaçOes.  Algumas  intelligencias  isoladas  ha- 
viam já  timidamente  tentado  repellir   a  invasão  do  eclecliama 
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de  Cousin  propagado  por  Domingos  de  Magalhães  :  data,  porém, 
de  vinte  annos  a  uniforme  e  vigorosa  reacção  contra  o  theolo- 
gismo  atrazado  e  o  espiritualismo  infecundo.  O  sentimento  reli- 
gioso entre  nós  é  superficial,  e  nunca  produziria  como  na  Hes- 
panha  levantamentos  populares.  A  antiga  educação  jesuítica  e  a 
pezada  erudição  fradesca  tinham,  comtudo,  introduzido  no  paiz 
uma  dose  de  espirito  humanista,  cuja  feiçSo  profana  se  revela  no 
classicismo  de  Odorico  Mendes  e  Sotero  dos  Reis ;  por  isso  vemos 
a  classe  sacerdotal,  apoiada  no  fetichismo  popular  e  nas  crenças 
rotineiras  da  burguezia,  luctar  contra  o  positivismo  triumphante 
em  uma  serie  de  polemicas,  como  a  de  Pereira  Barreto  com  o 
pastor  protestante  Nash  Morton  e  a  de  Tobias  Barreto  com  o 
clero  do  Maranhão,  como  antigamente  havia  combatido  com  acri- 
monia  a  ironia  voltairiana  de  Abreu  Lima  e  o  metaphysismo  de- 
clamatório de  Saldanha  Marinho. 

A  reacção  positivista  nascida  em  Pernambuco,  vivaz  e  fo- 
gosa como  uma  revolta  emancipadora,  cedo  se  alastrou  por  todo 
o  paiz,  mas  o  espirito  orthodoxo  de  Laffite,  proclamado  no  sul 
em  um  movimento  mais  scientifico  do  que  especulativo,  atrophiou 
sensivelmente  o  fecundo  desenvolvimento  espiritual  que  nos  deu 
no  norte  Celso  de  Magalhães,  Tobias  Barreto  e  Sylvio  Romero. 
O  primeiro,  morto  prematuramente,  nRo  pôde  deixar  um  sulco 
profundo  na  historia  da  nossa  libertação  scientifica,  mas  intelli- 
gencia  deveras  original  e  de  uma  grande  capacidade  philoso- 
phica,  ensaiou-se  em  todos  os  géneros,  legando-nos  além  de  um 
romance,  o  primeiro  no  Brazil  em  que  se  applicaram  os  novos 
processos  litterarios,  excellentes  paginas  de  historia  e  de  critica 
e  um  proveitoso  estudo  sobre  a  nossa  poesia  popular.  Tobias 
Barreto,  fallecido  ha  poucos  mezes,  e  Sylvio  Romero  nSo  se 
prenderam  nos  fortes  laços  do  dogmatismo  comteano.  Vol- 
tando-se  pelo  estudo  da  soberba  psychologia  ingleza  para  o  evo- 
lucionismo de  Spencer,  agruparam  em  redor  da  synthese  admi- 
rável do  philosopho  francez  as  modernas  conquistas  do  espirito 
humano,  e  acceitando  o  transformismo  de  Darwin  espalharam 
entre  os  seus  discípulos,  que  se  chamam  Clóvis  Beviláqua^ 
Rocha  Lima,  Isidoro  Martins  Júnior  e  Arthur  Orlando,  o  mo- 
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nismo  haickeliano,  isto  é,  a  concepção  unitária  e  mecânica  tio 
mundo.  Tobias  Barreto,  o  poeta  bombástico,  o  phantasista  sem- 
pre embriagado  pelas  seducçOes  da  mulher  e  pelos  encantoa  da 
musica,  escreveu  ultimamente  a  Nova  Intuição  do  Direito  ti 
os  Menores  e  Loucos.  Dedicando-se  especialmente  ao  estudo  dti 
Direito,  reformou-o,  despiu-o  das  vagas  nebuiosidades  da  me- 
taphysica  encyclopedica  e  applicou-lhe  o  methodo  transformista 
"€  que  considera  o  crime  como  uma  monstruosidade  social  e  a 
pena  como  uma  espécie  de  selecção  spartana  pela  qual  os  t  ri- 
minosos  vSo  sendo  postos  á  parte  do  organismo  social.»  Admi- 
rador fervoroso  da  sciencia  germânica,  escrevendo  até  traba- 
lhos em  allemao,  elle  procurou  constantemente  minar  no  Br^izil 
a  influencia  franceza  nas  suas  obras  realçadas  por  um  estylo 
bruscamente  colorido,  frisante  pelas  comparaçCes  imprevist.ijs  n 
por  vezes  amargamente  irónico,  tendo-se-lhe  azedado  o  espirito 
nos  annos  de  solidão  em  guerra  aberta  contra  o  eclectismo  olK* 
ciai.  Sylvio  Romero  tem  sido  o  iconoclasta  da  rhetorica  pa!a- 
vrosa  e  o  introductor  do  espirito  critico,  que  estudando  o  paiz 
na  sua  raça,  lingua,  costumes,  tradiçCes  e  manifestações  littcra- 
rias,  lhe  deu  a  plena  consciência  da  sua  integração  como  nacio- 
nalidade e  que,  applicado  ás  provincias  como  por  José  Verisi^i- 
mo  ao  Amazonas  e  Araripe  Júnior  ao  Ceará,  vai  lentammlc 
convergindo  pela  notaçfto  das  suas  differenciaçOes  para  a  for- 
mação da  federação  brazileira.  Temperamento  bilioso,  energiw) 
€  obstinado,  intelligencia  menos  inventiva  mas  mais  equilibrada 
que  a  de  Tobias  BaiTeto,  estylista  descuidado  mas  escripíor 
fluente,  mordaz  e  aggressivo,  Sylvio  Romero  foi  um  factor  ]*o- 
deroso  da  nossa  recente  evolução  litteraria,  borbulhante  d^i 
seiva  e  vibrante  de  innovaçSo,  incansável  em  preparar  os  mai<*- 
riaes  para  a  appariçfto  de  qualquer  d^esses  grandes  génios  crm- 
dores  da  litteratura  que  trabalham  sobre  exposiçOes  das  idijis 
correntes  no  seu  tempo.  A  grande  poesia  synthetica  e  impes- 
soal, de  Goethe  e  de  Shakspeare  por  exemplo,  nao  a  podemos 
conceber  sem  uma  extraordinária  fermentação  de  vida  ou  ísvm 
grande  esforço  critico  anterior,  porquanto,  nota-o  com  razão  um 
illustre  escriptor  inglez  Matthew  Amold,  a  cultura  critica  do  paiz 
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subíítitinp  como  meio  a  época  de  renascimento  em  qne  apparecem 
os  grandeB  poetas.  Goethe  que  nSo  é  inferior  a  Shakspeare,  vi- 
via n'yn]a  atmosphera  essencialmente  culta  e  d'ahi  proveio  a 
fitta  força, 

Dít  inoculação  do  espirito  critico  no  Brazil  data  a  regene- 
ração íl(*  todos  os  estudos.  A  historia  que  iniciada  por  um  pio- 
eheur  infatigável,  Francisco  Adolpho  de  Vamhagem,  nSo  pas- 
sava dr^  um  vasto  repositório  de  documentos  pachorrentamente 
eBmíufjados,  elevou-se  com  Capistrano  de  Abreu  ao  estudo  das 
eauBiiH  t?  dos  eflfeitos  e  á  comprehensSlo  da  complexidade  orgâni- 
ca do  povo  analysado  nas  suas  instituições,  idéas,  crenças,  super- 
stiçG<'8  V  costumes.  A  investigação  escrupulosa  dos  factos  é  cer- 
tamc^iitt^  it  base  indispensável  da  historia  e  modernamente  ainda 
devemos  ter  por  preciosas  as  pesquizas  de  Valle  Cabral  e  José 
Hyf^ini!  Duarte  Pereira,  tendo  derramado  as  buscas  realisadas 
por  eMv  nos  archivos  hoUandezes  mais  ampla  luz  sobre  o  pe- 
ríodo  do  dominio  batavo  e  sobre  a  physionomia  insinuante  de 
Mau  rir  í o  de  Nassau;  a  historia,  porém,  nflo  pôde  ser  exclusiva- 
mente narrativa,  tem  de  esforçar-se  por  determinar  a  marcha 
da  evolução.  As  primeiras  tentativas  de  historia  philosophica 
cncontramol-as  no  Brazil  nos  trabalhos  do   maranhense  JoSo 
Praneií?co  Lisboa,  o  pamphletario  erudito  do  Jornal  de  Timon 
r  biogrnpho  impeccavel  do  Padre  António  Vieira,  cujo  caracter 
malloíivrl  elle  definiu  precisamente.  As  sciencias  experimentaes 
atravt^Eíiíiam  uma  phase  de  florescência  como  a  dos  fins  do  se- 
eulo  pasmado,  apto  porém  o  espirito  pela  comprehensao  posi- 
tiva du   Buccessâo  progressiva  d'ellas  para  nSo  ir  esbarrar  no 
creacioiíismo  deista  nem  no  negativismo  materialista.  Ao  acaso 
lembra  tu  os  os  nomes  do  geólogo  Araújo  Ribeiro,  dos  botânicos 
c  etlirogí^nistas  Barbosa  Rodrigues  e  Ladislau  Netto,  dos  phy- 
siolof^istas  Lacerda  e  Domingos  Freire,  do  anthropologista  Couto 
do  Ma-jjalhaes,  dos  philogogos  Baptista  Caetano  e  Júlio  Ribeiro, 
e  dos  pliilosophos  Guedes  Cabral,  Pereira  Barreto  e  Vianna  de 
Lima.  Todo  o  paiz  desabrocha  esperançosamente.  Estimulado  o 
enerva  mento  causado  pelo  clima  pela  contínua  infiltração  de 
eanguo   e&trangeiro,  quebrados  os  velhos  moldes  rotineiros  de 
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administração  e  de  finanças,  regenerado  o  trabalho  mannal  pela 
emancipação  do  escravo,  o  Brazil  sente  pulsar  a  vida  nas  suas 
artérias.  Surge  a  iniciativa  particular  na  industria,  a  agri- 
cultura deixa  de  ser  ciosamente  exclusivista  e  renova-se  por 
mais  adiantados  processos  de  cultivo,  o  nivel  intellectual 
levanta-se  quotidianamente  pela  diffusao  da  instrucçao  pu- 
blica e  pelas  idéas  importadas  pelos  emigrantes,  e  o  moral 
sobe  pela  rehabilitação  do  trabalho  e  pela  mina  do  feudalismo 
rural.  Reduzida  á  impotência  esta  oligarchia  territorial  predomi* 
nante  nas  províncias  durante  o  império,  e  dissolvida  a  excessiva 
centralisaçao  mónarchica,  o  espirito  nacional,  desannuviado  e 
sadio,  instigado  por  antigas  tradiçOes  accumuladas  e  pelo  espe- 
ctáculo maravilhoso  da  civilisaçao  europêa,  guiado  na  sua  evo- 
luçUo  por  um  sentimento  de  pátria  nascido  de  um  passado 
commnm  e  consagrado  na  guerra  estrangeira,  sente  novas  as- 
pirações de  sciencia  positiva  e  de  renovação  politica,  traduzin- 
do-se  estas  no  ideal  da  federação. 

Lisboa,  outubro  de  1889. 


Oliveira  Lima. 
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A  CORISTA 


Estávamos,  n'es9a  noite,  uas  cinco  no  camarote  do  viscon- 
de, Reproscntava-se  somaolentamentc  uma  opereta  estafada  e 
gasta^  entre  um  vellio  sccnano  esburacado  e  em  frente  d^uma 
sala  quasi  vasia,  O  gaz,  a  meia  luz,  augracntava  a  melancolia 
d' essa  reprise  j  tentada  como  o  ultimo  esforço  d' uma  em  preza 
infeliZj  a  dois  passos  da  ruína.  Essa  tristeza  resuma  va^  a  IH,  de 
todos  os  cautos,  como  uma  trausudaçUo  de  miséria  e  de  deca* 
dencia.  Pcrcobia-se  na  desafinaçUo  desleixada  da  orchcstra,  re- 
duzida ao  minímo  de  executantes;  no  esganiçamcnto  com  que 
as  ãicettasj  decotadas  e  vestidas  de  phantasia^  lançavam  o  cou- 
pJetf  qne  de  malicioso  passara  honestamente  a  aemsaborlioi  nas 
caretas  foryadas  e  contrafeitas  dos  centros  cómicos;  na  decla* 
maçílo  distraída,  incouscientej  inexpressiva^  monologada  como 
uma  reza  ou  dialogada  como  uma  liçUo  de  catecismo  em  per- 
guntas e  respostas;  nas  marchas  e  contramarchas  somuambulas 
dos  coros;  nos  descuidos  de  marcação;  na  pobreza  das  decora- 
çCSes;  no  desbotado  e  rapado  do  guarda-roupa  de  velludílhos 
murchos  e  selins  amachucados;  no  abandono  das  plateias  dei- 
xando Ycr  desola  dam  ente  o  esqueleto  descamado  das  bancadas 
desertas  —  e^  em  fim,  no  aborrecimento  mazombo  dos  poucos 
espectadores^  de  boccaa  escancaradas  no  contagio  invencível  do 
bocejo. 
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O  visconde  tinha  a  taciturna  paixão  das  mulheres  de  palco. 
Era  n'esse  mundo  d'um  brilho  apparente,  d'um  esplendor  de  pe- 
chisbeque e  lentejoila,  mas  d'um  fundo  real  de  desleixo  e  sordi- 
dez, que  elle  procurava  as  suas  amantes  —  pelas  quaes  se  apaixo- 
nava com  um  amor  furioso  e  sombrio.  Nflo  tinham  já  conta  as  suas 
iigaçOes  d'este  género.  Todas  as  santas  noites  as  passava  agora 
n'esse  theatro,  cuja  empreza  mais  d'uma  vez  ajudara  a  tirar  de 
apuros  —  durante  a  representação  debruçado  no  parapeito  de  vel- 
iudo  escarlate  da  sua  friza,  nos  intervallos  farejando  a  mulher  no 
ar  infecto  e  entre  o  acotovelamento  promiscuo  das  caixas^  ou  ii'um 
camarim  embasbacado  em  extasis  defronte  da  sua  favorita  de  mo- 
mento. No  palco  era  muito  popular  —  immensamento  estimado  o 
respeitado.  Ajudava  a  passar  benefícios  e  brindava  a  todos,  ho- 
mens e  mulheres,  nas  suas  festas  artisticas.  Esportulava  generosa- 
mente os  fiscaes,  os  bilheteiros,  os  porteiros,  os  guardas  e  toda  a 
cauda  humilde  de  empregados  inferiores  que  as  emprezas  thea- 
traes  arrastam  atraz  de  si.  Em  se  dizendo  no  theatro  o  snr. 
visconde  ou  o  visconde,  simplesmente,  já  se  sabia  que  era  aquel- 
le  e  nenhum  outro: — todos  os  mais  eram  viscondes  d'isto  ou 
d'aquillo:  elle,  porém,  era  o  visconde  por  excellencia.  Na  sua 
passagem  tudo  se  desbarretava  e  curvava.  O  empreza  ri  o  corria 
ao  seu  encontro,  mal  de  longe  o  avistasse,  empurrando  moio 
mando,  galgando  como  n'um  steeple  chase  os  mais  perigosos 
obstáculos  de  adereços  amontoados  ou  de  alçapOes  abertos.  O 
velho  Praxedes,  o  melhor  centro  da  companhia,  venerado  da  cri- 
tica e  idolatrado  das  plateias  pelos  seus  esgares  de  truílo  avinha- 
do, chamava-lhe  sempre  o  nosso  homem.  As  coristas  e  comparsas 
tinham  com  elle  todas  as  complacências:  mais  d'uma  havia  saí- 
do da  fila  para  desempenhar  as  segundas  partes,  sob  o  seu 
omnipotente  patronato.  Depois  sabia-se  que  tinha  na  m^o  dois 
ou  três  jornalistas  que  faziam  reviôtas  theatraes  em  outras  tan- 
tas folhas  muito  lidas.  Esses  jornalistas  eram  os  souteneurs  daa 
suas  amantes  na  imprensa.  Elle  pagava-os,  assignando-lhes  le- 
tras e  regabofando-os  com  boas  ceias  nos  gabinetes  reservados 
do  Leão  d' Oiro. 

O  seu  camarote  tornou-se  assim  o  rendez-vous  de  meia  du* 
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po  que  aa  vozes  dos  artistas  se  confundiam  indistinctas  na  so- 
noridade fia  sala  quasi  erma.  Mas  de  súbito,  depois  d'um 
duetto  com  o  Praxedes,  que  fazia  um  papel  de  rei,  a  Rosália 
saiu  de  scena  aos  pulinhos — e  uma  fila  de  coristas,  em  tra- 
vesti de  pagens,  entrou  pelo  fundo  ao  som  d'uma  marcha  solem- 
ne.  Erara  umas  doze  mulheres  de  plásticas  destoantes,  umas 
esguias,  outras  esphericas,  umas  liliputianas,  outras  monumen- 
taes,  exhibindo  em  maillots  de  algodão  branco  uma  extraordi- 
nária collecçao  de  pernas,  que  corria  toda  a  gamma  das  defor- 
mações caricaturaes  —  desde  as  coxas  mais  monstruosamente 
hydropicas  até  ás  canellas  mais  lamentavelmente  sêccas  e  mu- 
mificadas, 

O  coro  desceu  até  ao  proscénio  depois  de  algumas  evolu- 
ções—e  formou  em  linha.  A  um  signal  intimativo  da  batuta, 
brandida  energicamente  pelo  maestro  como  quem  vai  fazer  ata- 
car com  bravura  um  trecho  importante — movimento  que  pareceu 
despertar  momentaneamente  a  orchestra  da  sua  modorra  —  to- 
das aquellas  doze  boccas  se  escancararam  n'outros  tantos  bura- 
cos negros  e  d'essas  guelas,  como  dos  tubos  d'um  velho  orgSo 
roufenhoj  saiu  uma  desharmonia  áspera,  erriçada  de  fifias  pe- 
netranteSj  uma  chiadeira  arrepiadora,  cortada  de  ganidos  roucos, 
que  rae  fez  comprimir  fortemente  os  ouvidos  com  as  palmas  das 
m&os. 

O  viâconde  havia  passado  o  binóculo  a  um  dos  seus  ami- 
gos, que  logo  o  assestou  petulantemente  sobre  essa  galeria  de 
estafermos  —  legitimes  e  authenticos.  Este  tinha  a  especialidade 
das  coristas.  Conhecia  o  gallinheiro  todo  —  como  elle  próprio 
dizia,  lilas,  mal  tinha  chegado  as  lentes  aos  olhos,  ouvimol-o 
quasi  simultaneamente  exclamar: 

—  Olá  !  carne  fresca ! . . . 

Esta  phrase  poz  no  ar  todo  o  camarote. 

- — Aonde?  aonde?  —  inquiriam  com  uma  chamma  ávida 
na  vista,  n'um  movimento  geral  de  curiosidade,  debruçados  sobre 
o  parapeito* 

^  A  quinta  contando  da  esquerda  —  explicou. — Nfto  conhe- 
ço aquelhi  cara. . . 
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O  visconde  arrebatou-lhe  o  binóculo : 

—  E  verdade !  —  confirmou  logo.  —  A  direita  da  Kpiphania 
das  pernas  gordas. . .  E  nova,  nfto  ha  que  ver ! 

E  com  a  bocca  inflada,  accrescentou,  sublinhando  o  adje- 
ctivo n'um  tom  brutal : 

—  E  boa  como  seiscentos  mil  diabos ! 

Mas  já  o  binóculo  passara  ás  mSos  d'um  terceiro  que  re- 
pctia  a  phrase  n'outra  variante : 

—  Boa  como  o  bom  melão ! 

Por  fim  achei-me  também  de  binóculo  em  punho  e  ouvi  o 
visconde  que  me  dizia: 

—  O  menino,  nHo  perca  vossê  aquillo. . .  Olhe  que  é  um  ver- 
dadeiro  appetite.  Hein? 

Pela  minha  vez  observei  essa  maravilha  desconhecida,  essa 
estrella  que  despontava  entre  uma  bem  reles  e  ordinária  con- 
stellação  —  diga-se  a  verdade.  Com  effeito  era  linda,  muito  boni- 
ta mesmo.  E  só  a  distracção,  produzida  pelo  enonne  tédio  que 
se  apossara  de  mim,  poderia  ter  feito  com  que  desde  logo  a 
nSo  houvesse  extremado  d'entre  o  grupo  das  suas  infelizes 
companheiras. 

NHo  era  alta,  mas  tinha  um  aprumo,  uma  harmonia  de 
formas,  uma  pureza  de  linhas,  uma  agilidade  e  uma  graça  nos 
movimentos,  que  lhe  davam  o  destaque  da  única  individualida- 
de humana  no  meio  d'essa  recua  de  fêmeas,  obesas  e  trôpegas 
como  phocas  ou  corcovadas  e  angulosas  como  camellos  tisicos. 
O  busto  —  modelado  n'um  corpete  de  setineta  azul  claro  —  fir- 
me, d'hombros  levemente  descaídos,  de  pequenos  seioa  apenas 
indicados  n'uma  curva  suave,  assentava  erecto,  mas  flexível  e 
cambré,  n'uns  quadris  fortes,  bombeados  sem  exageraçílo.  E  as 
pernas,  bem  direitas,  nasciam  roliças  e  cheias  sob  os  pequenos  cal- 
ç(5es  golpeados  —  e  afinavam-se  n'uma  delineaçUo  puríssima  até 
aos  artelhos,  terminando  por  uns  pés  que  se  adivinhavam  pe- 
quenos e  estreitos,  apesar  de  mal  e  pobremente  calçados. 

Porém,  mais  bella  ainda  de  que  o  seu  corpo,  era  talvez  a 
sua  cara  e  a  sua  doce  e  meiga  physionomia  —  uma  d'essas 
physionomias  de  boa  rapariga,  onde  a  doçura  do  coraçrio  se 
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espelha  crystallinamente,  com  o  magnético  poder  das  sympa- 
thias  instantâneas.  Era  loira  e  branca — um  loiro  fulvo  e  quen- 
te e  uma  brancura  rosada,  que  dava  um  aspecto  de  fructo  sfto 
á  sua  carne  fresca  e  firme,  sem  uma  tremura,  sem  uma  prega 
moUe  de  chumaços  adiposos.  As  suas  feiçOes  miúdas,  infantis, 
o  seu  pequeno  nariz  ligeiramente  arrebitado,  os  seus  beiços 
d'um  corte  bem  marcado,  arqueados  em  pétala,  deixando  en- 
trever duas  fiadas  de  bellos  dentes,  allumiavam-se  com  o  fulgor 
dos  olhos  —  uns  grandes  olhos  claros,  cheios  de  luz  —  quando 
ella  timida,  enleada,  os  erguia  como  a  medo,  para  logo  os  abai- 
xar entre  um  rubor  pudico. 

Percebia-se  que  tudo  na  sua  pessoa  era  natural  e  espontâ- 
neo. Nao  havia  alli  o  menor  artificio  de  coquetterie :  era  a  inno- 
cencia  da  belleza  inconsciente  de  si  própria,  a  innocencia  da 
graça  ingenita,  trazida  como  um  dote  de  Deus.  E  entre  todo 
esse  mulherio  habituado  ao  palco,  com  os  gestos,  os  modos,  a 
attitude,  a  expressSo,  a  toílettCj  educados  pelos  modelos  das 
primeiras  partes,  das  estrellas  em  maré  de  successo  —  essa  de- 
butante  acanhada,  mal  á  vontade  no  seu  costume  de  donzel, 
com  uma  ponta  de  medo  e  vergonha  na  vista  vaga  e  incerta, 
sobresaia  victoriosa  n'um  pleno  triumpho  de  formosura  e  gen- 
tileza. 

—  Onde  diabo  iria  o  Valle  desencantar  aquillo  ?  —  interro- 
gou o  visconde. 

—  Fosse  onde  fosse,  o  que  é  preciso  é  tratar  quanto  antes 
de  explorar  aquella  mina — respondeu  o  D.  Jofto  das  coristas. 

—  Ah !  descança,  meu  rico !  que  d'esta  vez  tens  homem 
pela  prô^i!  —  atalhou  o  visconde. 

—  Não  senhor !  —  bradou  sorrindo  o  outro.  —  Os  coros  sSo 
propriedade  minha.  Fará  favor  de  me  nSo  entrar  em  casa!... 

E  uma  disputa  alegre  levantou-se  entre  todos.  Da  plateia 
ergueram-se  para  a  frisa  algumas  cabeças,  despertadas  por 
aquella  animação  repentina.  Os  olhares  das  coristas  convergi- 
ram também  para  o  nosso  lado.  Reparei  até  que  a  Epiphania 
das  pernas  gordas  sorria  idiotamente,  abrindo  uma  bocca  de 
orelha   a   orelha.  Mas,   ao  pé  d' ella,  o  objecto  d'essa   acirrada 
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porfia  coDtinnava  embaraçado^  não  se  atrevendo  a  ergner  a 
TÍsta  para  n^o  fitar  a  plateia,  nem  ousando  baixal-a  de  todo 
como  se  receasse  vêr-BC  a]  li  despida,  com  as  pernas  em  exhibí- 
çno,  perante  essa  gente  estranba  que  a  mirava, 

O  resultado  da  dispnta  foi  nma  aposta  sobre  aquelle  a 
quem  a  rapariga  daria  cavaco.  Cada  tun  apostou  por  si :  pre^ 
mio  d' esta  poule  galante  —  uma  ceia  regada  a  Champagne 
n'um  gabinete  do  Leão  d' Oiro.  A  ceia  seria  paga  pelos  venci- 
dos e  dada  em  honra  do  vencedor^  Por  íaso^  "apenas  o  panno 
caíUf  o  visconde  tomou  do  cabide  o  seu  chapéu  alto  e  encami- 
uhou-se  para  o  palcoj  seguido  dos  amigos. 


Ao  cimo  da  paquena  escada,  que  do  fundo  d' um  dos  corre- 
dores da  plateia  dava  accesso  para  a  caixa,  e  em  cujo  patamar 
um  único  bico  de  gaz  flammejavaj  mortiço  e  frouxo,  um  porteiro 
flomnolento  ergueu-se  tirando  respeitoso  o  seu  bonnet  ao  encarar 
com  esse  patrono  da  casa,  diante  do  qual  todas  as  portas  se 
abriam  e  todas  as  prohibiçíles,  affixadas  em  grossas  letras  para 
o  publico,  se  derogavam  servilmente.  O  porÈciro  empurrou  o 
guarda-vfínto  de  baeta  verde,  ctija  mola  rangeu  asperamente  — 
e  acham  o- nos  em  pleno  mundo  dos  bastidores. 

Reinavam  ahi  a  confuB.1o  e  a  desordeua  própria  dos  entre- 
actos  —  que  se  augmentára  com  um  pequeno  incidente :  um 
panoo  de  fuudo  que  ae  prendera  n'outro  e  que  os  machinistas 
nilo  podiam  descer.  Da  scena  o  contraregra  gritava  e  gesticu- 
lava para  o  urdi  mento,  os  carpinteiros  gritavam  e  gesticulavam 
do  urdimento  para  a  scena,  emquanto  em  baixo^toda  a  com- 
parsaria  em  grupos,  de  nariz  no  ar,  seguia  com  curiosidade 
essa  complicada  manobra, 

O  visconde  atravessou  com  a  sua  marcha  solemnc  c  pesada 
eese  pequeno  tumulto — e  dirigiu- se  para  um  grupo  onde  divisou 
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alguns  costumes  de  pagens.  Rondou  em  torno,  d'oIho  arregaladí> 
e  narina  fremente,  como  um  garanhUo  que  se  aproxnua  diurna 
manada  de  egoas  na  pastagem.  Mas  de  lá  apenas  Uie  sorriu, 
com  orna  laaeivia  bestial,  a  Epiphania  das  pernas  gordas.  A 
nossa  rapariga  nSo  estava  ahi.  Nova  inspec^rio  a  outro  grupo 
com  o  mesmo  resultado.  Entretanto  os  amigos  doesse  Mecenas 
da  opera-buffa  iam-se  ficando  aqui  e  alémy  detidos  por  um  olhar^ 
por  um  acenOj  por  uma  palavra  de  alguma  vellia  intimidade^  que 
OB  íisgava  na  passagem.  E,  n*uma  volta,  lobriguei  mesroo  o  meu 
D,  Joíto  das  coristas  internando-se  na  sombra,  para  o  lado  do 
gabinete  dos  adereços,  na  companbia  da  monstruosa  Epipha- 
nia. . . 

Porlini  acliamo-nos  sós,  os  dois,  já  causados  d'aquelle  aco* 
tovclaraento  com  balandraus  sujos  de  cortczílos  e  braços  suados 
e  molles  de  floristas  e  camponozas^  d'onde  se  evaporava  um  chei- 
ro azedo  de  corpo  humano  mal  tratado,  uma  exbalaçno  de  mi- 
Beria  e  de  desleixo*  O  novo  astro  persistia  invisivelj  n'uma 
occultaçíio  desoladora,  Tinlmmos  batido  todos  os  cantos  da  cai- 
xa, policiado  todos  os  ajuntamentoSj  farejado  atraz  dos  repre- 
sos e  dos  bastidores.  Nada!  O  visconde  entílo,  olhando  desani- 
mado para  as  varandas  d' essa  enorme  caranguejola  dos  cama- 
rins, que  ao  fundo  do  palco  se  sobrepunham  em  andares,  obser- 
vou-me: 

—  Naturalmente  está  lá  em  cima.  Ella  lof^o  descerá,  quan- 
do der  o  signaL.*  Entretanto  venha  vossí;  d*abi  dar  dois  dedos 
de  cavaco  ao  camarim  da  Rosália. 

E  tomando-me  o  bra^-o,  arrastou-me  com  sigo,  A  porta  do 
camarim  estava  entreaberta.  O  visconde  raetteu  a  cabeça  per- 
guntando para  dentro:  ^ 

—  Licença  para  dois? 

—  Pois  nSo. , .  —  respondeu  de  lá  a  voz  rouca  da  dwetta. 

Correu-se  um  reposteiro  de  cretone  —  e  na  claridade  do  pe- 
queno gabinete,  forrado  de  rosa,  illuminado  pelo  gaz  que  se  re* 
flectia  n'um  grande  espellío  oval  emoldurado  em  pellucia,  entre 
uma  atmosphcra  de  veloutine  e  de  ^tephanofeH^  a  p  pareceu -nos 
a  iigura  secca   da  Kosalia,  com  os  seus  grandes  olhos  negro» 
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flammejantcs  cl'um  vicio  estúpido.  O  visconde  apresentou-me : 
— 'O  racu  particular  e  querido  amigo  Fulano..  . 
Ella  cstendeu-me  a  sua  longa  mílo  óssea,  branca  de  caioj  e^ 
dando-me  um  shake  hands  saccudido^  que  fez  tilintar  as  mani- 
lhas uos  pulsos  magros,  mm-murou  um  Tenho  muito  goííto... 
terminado  pela  reticencia  d'um  sorriso. 

Eu  curvei-me,  saudei  n'ella  a  Musa  da  opereta^  compavei-a 
á  Sclmeider,  á  Theo,  á  Judie,  elogiei-lhe  a  voz,  pasmei  diante 
do  seu  talento,  mostrei-me  assombrado  da  sua  elegância  —  tudo 
isto  com  a  ironia  mais  descarada  que  a  pliysiouamia  humana 
pode  exprimir.  Comtudo,  a  meu  lado,  o  visconde  babava-se  —  e 
ella,  deixando  cair  languidamente  as  pálpebras,  respondeu-me 
n'ama  voz  arrastada,  com  uma  denguice  imbecil: 

—  É  muito  lisongeiro. . . 

Depois  trocaram-se  meia  duzia  de  banalidades.  Ella  conti- 
naava  a  rebolar  olhares  provocantes,  mexendo  e  remexendo  os 
pequenos  nadas  do  toucador,  dando  ao  espelho  uns  últimos  to- 
qaes  na  maquillage,  puxando  para  a  testa  as  farripas,  passando 
o  vermelhão  pelos  beiços.  Estava  agora  vestida  de  setim  branco, 
Tun  vestido  de  corte,  de  phantasia,  farrapagem  verdadeii*amente 
inclassificável,  que  tinha  um  pouco  de  todas  as  grandes  éjpocas 
características  do  vestuário. 

Um  timbre  vibrou.  Era  o  primeiro  signal, 

—  Ai!  deixem-me  arranjar!  —  disse-nos.  —  Tenho  de  estar 
em  scena  ao  subir  do  panno. . ,  Vou  jjòr  o  manto. 

Já  a  costureira  entrava  toda  azafamada*  Era  uma  rapari- 
guita  magra,  ruiva,  sardenta,  de  peito  8umido,  agitado  por  uma 
tossesita  sêcca  e  persistente.  Tomou  do  cabide  um  grande  man- 
to de  velludilho  azul,  que  lançou  aos  hombro^  da  Rosália,  pre- 
gando-lh'o  a  correr  com  alfinetes  que  tirava  nervosamente  do 
forro  do  seu  casebeque.  Nós  despedimo-nos,  eu  com  uma  re- 
verencia em  angulo  de  noventa  graus,  o  visconde  com  uma 
carícia  rude  que  a  fez  exclamar  sorrindo; 

—  Arreda,  brutinho! 

Mal  tínhamos,  porém,  andado  uma  duzia  de  passos,  dêmos 
de  cara  com  um  dos  nossos  companheiros  derriçando  com  um 
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pairem,  atraz  d'um  araontoaaiento  de  mobília  de  papelão  pin- 
tado. E  logo^  d(]  relance^  som  hesitaí;õeSj  recoalieci  em  Km  tives- 
se pagem  a  nossa  admirada  consta,  procurada  era  vâo  durante 
todo  o  entreactoí  Aproximamo-nos.  Elle  gesticulava,  fallando 
em  surdina.  Ella,  mfisi  voltada,  quasi  de  costas,  presa  entre  o 
rapaz  c  os  atxessorios  que  tinha  cm  frente»  conservava-so  muda, 
de  cabet^^a  baixa. 

—  Olá,  seu  felízSo!—*  bradou  o  visconde  ao  amigo,  baten- 
do-lhe  no  hombro. 

O  outro  voltou-se. 

—  Entflo!  vèf^m  vocês  istoV. ,,  Uma  scena!  Já  me  offereci 
para  lhe  enxugar  as  lagrimas  com  beijos,  mas  a  ingrata  re- 
cusa. . , 

Com  effeito  a  rapariga  chorava.  Eram  grandes  lagrimas  si- 
lenciosas»  la^^rimas  de  timidez  e  vergonha  offendida,  que  lhe  ha- 
nliavam  o  rosto  afogueado.  Parecia  querer  refugiar-se  atraz 
d'ura  alto  throno  de  pasta  doirada,  que  alli  estava,  occultar-se 
na  sombra,  sumir-se,  desappareeor,  tornar-se  invisível,  NSo  ti- 
nha um  fçesto,  nHo  tinha  uma  palavra.  Defendia-se  apenas  com 
a  sua  resií^naçíto,  com  o  seu  silencio,  com  o  protesto  mudo  do 
seu  pranto.  Se  via  riue  uma  mil  o  ousada  avaui^^ava  para  ella^  re* 
truía-se,  on colhi a-sc^  como  um  animal  medroso  em  frente  da 
ameaça  d^um  easti^o.  Era  a  revolta  humilde  da  fraqueza  oppoo- 
do  a  todos  os  insultos^  a  todas  as  affroutas^  a  todas  ats  violeu- 
cia<,  o  escudo  frágil  e  virginal  do  pudor. 

Fazia  dó  essa  attitude  tHo  sincera  de  humilhação  e  vergo- 
ulia.  Sc  13 ti  ímpeto.s  de  ptV  cobro  áquella  scena  repugnante  esbo- 
feti^ando  c^ítsc  líherlino  e  arrancando  d'alli  pelo  meu  bra^o  essa 
infeliz  nmlher,  desamparada  e  inenne  —  fosse  ella  quem  foí^síie! 
Mas,  emfimp  as  ideias  do  mundo  impunham-me  um  procedimento 
menos  theatral  e  menos  exaltado.  Seria  ridicnlo  arvorar-me  em 
Qujcliote  de  Dulcincass  equivocas.  Era  dar  uma  sorte  de  mil 
diabos  I  Por  isso  todas  as  minhas  cóleras  explosirani  attcuuadas 
n'uma  banal  cxpressílo  compassiva: 

—  Coitada!  Dcixem-n'a. . . 

Mas  o  visconde  é  que  nHo   atlmittia   aquellas  resistências^ 
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aquellas  comedias,  como  elle  dizia.  Aquillo  era  o  seu  liarem,  a 
sua  capoeira.  Queria  era  todo  esse  mulherio  uma  obediência 
passiva  de  fêmea  era  frente  dos  caprichos  do  macho.  E  assim, 
sem  mais  rodeios,  deitou-lhe  a  raSo  a  um  braço  para  a  fazer 
voltar,  para  a  ver  bem  de  frente,  resmoneando  entre  os  dentes: 

—  Basta  de  creancices! 

EUa,  porém,  toda  tremula,  os  olhos  razos  de  agua,  er^çueu 
para  elle  as  mãos  n'uma  supplica.  E  a  sua  voz  quasi  extincta, 
mas  d'uma  doçura  commo vedora,  balbuciou  apeniiâ: 

—  O  meu  senhor,  deixe-me  por  quera  él  nlio  me  faça 
mal. . . 

Insensivel,  o  visconde  toraou-lhe  brutalraente  os  pulsos^  ia  a 
insistir:  mas  n'esse  mesrao  instante  a  orchestra  começou  a  íiym- 
phonia  e  o  contraregra,  que  andava  pelos  camarins  avií^anclo 
os  actores  e  juntando  os  coros,  ao  ver  alli  aquella  coriita  re- 
tardatária, gritou-lhe  de  passagem : 

—  Vá,  menina!  Para  a  scena,  para  a  scena... 

Este  incidente  salvou-a.  Instinctivamente  o  visconde  afãs- 
tou-se  e  ella,  apressada,  quasi  a  correr,  foi  encorporar-se  no  curo, 
como  uma  rez  desgarrada  que,  sentindo-se  perseguida,  buiíca 
pôr-se  a  salvo  entre  o  rebanho. 

Ainda  fizemos  um  movimento  para  a  seguir,  quando  um 
estranho  personagem  com  um  largo  gesto  nos  deteve  no  cami- 
nho. Era  o  Praxedes  —  arrastando  um  grande  manto  real  de  vel- 
ludo  cor  de  purpura  com  arminhos  de  flanella  branca  e  emble- 
mas heráldicos  de  papel  dourado.  A  sua  grande  tromba  avi- 
nhada, os  seus  olhinhos  pisqueiros  e  devassos,  as  bocliecbas  es- 
papaçadas,  gordurosas,  com  farruscas  de  rolha  queimada  e  ro- 
setas de  carmim,  a  beiça  tremula  e  caída  de  besta  velha  — 
davam-lhe  assim,  visto  de  perto,  um  aspecto  mais  repelletite, 
mais  sórdido  e  bestial.  Era  uma  carcassa  putrefacta,  roída  de 
vícios  miseráveis  e  abjectos,  fedendo  a  álcool,  reisuando  uma 
lascivia  obscena  de  orangotango. 

O  visconde,  a  quem  os  seus  dois  outros  amigos  já  se  ha- 
viam reunido,  abraçou-o,  rindo  muito  dos  seus  dicliatcs  pesados, 
da  sua  laraxa  porca.  A  propósito  de  mulheres  referiu-sc  cyni- 
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camente  ás  suas  infelieÍLlades  domesticas :  ^  Porque  eu  perten- 
ço, senhores,  eu  pertenço  á  graude  legiUo. . .  —  dizÍa-nos  em 
ar  de  confidtucia,  com  um  eiitono  de  barbaa  de  velha  farça. 
E  aconeelhava-nos  a  que  nos  níto  raettessemos  com  aqueUe 
gado, 

—  Isto,  visconde  amigo,  silo  pciores  do  que  cabras! 
Começou  entílo  desfiando  os  escândalos,  os  concubinatos  e 

as  intrigas  doesse  pcquGno  mundo  do  palco.  O  panno  suhira  já, 
os  coros  orneavam  a  plenos  pulmões;  mas  elle^  incansável,  enfia- 
va historias,  dava  pormcnoreSj  revelava  segredos,  polvilhando 
a  sua  chronica  de  piadas  em  calílo  fadista,  de  sentenças  dcphi- 
losopho  de  taberna-  * 

O  visconde  aproveitou  o  ensejo  para  lhe  pedir  infonna- 
ç5es  sobre  a  nossa  corista, 

—  Níto  sei  cVonde  veio  aquella  jóia  —  respondeu,  —  Está  uo 
lugar  da  pobre  Ismcnia,  coitadita!  que  lá  esticou  a  canella  a 
semana  passada,  lambida  por  uma  tisica  galopante. . .  Tcnho-a 
visto  ahi,  nos  ensaios,  vestida  muito  pobremente,  com  uma  man- 
ta de  malha  pela  cabeça  e  um  chalcsito  preto  já  ruço. . .  Alguma 
desgraçada  que  caiu  ahi  para  n^o  morrer  de  fome.  Pobre^itaf 
—  exclamou,  hespanhohmdo  a  pronuncia,  —  está  aqui  está  prom* 
pta. . . 

E  n 'estas  suas  ultimas  palavras  passou  um  cl  ar  Ho  de  pie- 
dade e  dó.  Tinlia  visto  assim  muita  miséria,  muita  perdição, 
muita  desgraça  —  n'essa  terrivel  promiscuidade  dos  paleeis.  Uma 
sua  filha  saíra-lhe  d'allí  gravida  aos  dezeseis  annos,  para  rolar 
depois  até  a  um  casebre  miserável  de  vielbij  levada  no  turbi- 
Ihílo  do  infortúnio.  Contou  o  caso  sem  reservas  nem  pudor.  Um 
momento  ennevoou-se-lhe  a  vista,  a  voz  tremcu-lhe,  duas  lagií- 
mas  bailaram -lhe  entre  as  pálpebras.  Parecia  que  a  consciência 
da  própria  abjecção  lhe  dava  á  alma  um  frémito  de  remorso 
purificador.  Depois  caiu  na  resignaçílo  fatalista  —  que  é  o  re- 
fugio de  todos  aquellcs  a  quem  a  sorte  tem  sido  adversa, 

' — ^ Coisas  da  vida!, .,  —  murmurou^  melancólico  e  amargo. 

Mas  bruscamente,  mudando  de  tom^  interrogou: 

—  E  sabe  o  meu  caro  visconde  o  que  é  vida  ?  sabe  ?, , . 
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Afastou-se  um  passo,  teve  uma  pausa,  encarou-nos  com  se- 
riedade como  quem  nos  ia  revelar  uma  verdade  tremenda  —  e 
porfím  disse  o  que  no  seu  entender  julgava  ser  esse  eterno  pro- 
blema. 

—  E  isto,  meu  nobre  amigo,  —  concluiu  —  é  isto  mesmo: 
ora  ahi  está! 

—  O  Praxedes !  é  vossê  agora. . .  —  avisou-o  de  improviso  o 
contraregra,  chegando  esbaforido.  —  «  El-rei  vem  sombrio  >  —  ó 
a  deixa. 

—  Lá  vou,  lá  vou, —  respondeu  o  actor.  —  Até  já,  meus 
fienhores !  —  accrescentou  voltando-se  para  nós. 

E,  compondo  o  manto,  vimol-o  entrar  na  claridade  da  sceii% 
com  a  fronte  vergada  ao  peso  da  coroa  de  lat&o,  os  braços  caí- 
dos, a  purpura  rastejante.  A  corte  curvou-se  na  sua  passagem 
e  ao  cabo  d'alguns  segundos  ouvimol-o  bradar  com  voz  tre- 
mula: 

—  Pesado  fardo  é  este  da  governação  d'um  Estado !  Nem 
tempo  nos  dá  de  catar  as  pulgas. .  • 

Da  plateia  partiu  uma  gargalhada.  Era  um  dos  grandes  di- 
tos da  peça. 

Nisto,  vi  aproximar-se  de  nós  um  sujeito,  que  tocou  fa- 
miliarmente no  hombro  do  visconde.  Este  voltou-se,  exclamando 
qnasi  simultaneamente : 

—  Olá,  seu  Valle! 

Era  o  Valle,  o  grande  Valle,  o  famoso  emprezario,  o  im- 
plantador  da  opereta  nos  nossos  theatros !  O  visconde  apresen- 
tou-m'o  logo.  Devia  ter  os  seus  cincoenta  annos.  Baixo,  ven- 
trudo,  offegava  n'uma  gordura  doentia  de  cardiaco.  O  bigode 
grisalho,  ralo  e  curto,  deixava-lhe  á  mostra  a  dentuça  podre, 
negra  do  tabaco.  Extremamente  myope,  contraíra  um  habito 
que  se  transformara  n'uma  espécie  de  tic  nervoso :  estava  sem- 
pre a  ageitar  as  grossas  lentes  de  crystal  sobre  o  nariz.  Tinha 
uma  physionomia  intelligente,  mas  que  inspirava  repulsão :  per- 
cebia-se  através  d^ella  o  trampolineiro  d'officio,  o  bohemio  que 
86  arrastara,  esfomeado  e  cynico,  pelos  nwsteres  mais  dúbios  e 
suspeitos.  Em  toda  a  sua  pessoa,  no  modo  de  relancear  a  vista 
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por  cima  das  laoetas^  no  gesto  theatral  de  eabotifij  na  constante 
declainaçS.0  pretenciosaj  no  desleixo  e  decadência  d'uni  janotia- 
mo  mirabolante  —  sobrecasaca  clara,  colteto  de  um  larg^o  xadrez^ 
gravata  espalhafatosa^  o  collariíiho  muito  decotado  —  suspei* 
tava-se  logo  o  intrujão,  o  batoteiro,  o  litterato  de  bote- 
quim, o  foliculario  assalariado  dos  papeis  de  chantagem  o  em- 
prezario  fallido  a  cada  empreza.  Com  effcito  passara  por  tudo 
isso*  Ainda  agora  redigia  o  Chicote^  um  papelucho  onde  se  abo- 
canhavam todos  os  que  podessem  comprar  caro  o  silencio  dos 
insultadorcs :  c  passava  por  ser  o  auctor  d'uns  celebres  cantos 
obscenos,  que  a  policia  appreheuderaj  dias  antes,  nos  kiosquee* 
Com  modos  prooccupados,  o  nosso  homem  pediu  logo  ao  vis- 
conde duas  palavras  em  particular,  Afastaram-sc  um  pouco  e 
▼imol-os  um  momento  gesticulando  e  dialogando  baixo,  absor- 
vidos n'uma  conferencia  animada.  Um  dos  amigos  do  visconde 
piscou-me  o  olho  murmurando ; 

—  Entalfio  no  caso  I  Tem  a  quinzena  á  porta  e  naturalmente 
está  a  apitar, , . 

Mas^  instantes  depois,  os  dois  voltavam,  Vinbam  ríudo,  muito 
Íntimos,  braços  enlaçados. 

O  visconde  ao  aproximar^se  annunciou-nos  logo ; 

—  Plenamente  informado  sobre  a  dama  dos  nossos  pensa- 
mentos !  Difficilj  meus  amigos,  muito  difficil ! . .  *  —  accrescentoa 
cynicameutc,  —  E  uma  honesta  mSe  de  família* . . 

—  Uma  honesta  mSe  de  familia,  aquella  linda  rapariga ! 
—  exclamou  o  fregucE  das  coristas, 

—  Oh  !  (5  todo  um  drama !  —  pronunciou  em  voz  lenta,  com 
gesto  largo  e  cerrando  os  olhos,  o  amigo  Valle.  —  Todo  um 
drama^  meus  caros  senhores ! 

—  Homem !  conte-nos  isso  —  instou  um  dos  outros. 
EntAo  o  em  prezario  coiividou-noe  a  entrarmos  no  seu  gabi- 
nete. Estava- 80  lá  mais  á  vontade  para  se  cavaquear. 

Seguimol-o.  O  gabinete  ficava  á  direita,  ao  lado  do  guarda- 
roupa.  Subía-se  para  elte  por  uma  meia  dúzia  de  degraus« 
Era  um  cubículo,  onde  mal  cabiamos  os  seis.  Das  paredes 
ú  papel,  desgrudado  pela  humidade^  pendia  lamentavelmente 
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em  farrapos.  Dois  velhos  reposteiros  de  reps  verde,  muito 
desbotados,  velavam  as  portas  e  uma  pequena  janella  que 
abria  sobre  um  becco.  Pelos  muros  espalbavam-se  algumas  pho- 
to^aphias  apagadas  de  actores  e  actrizes  em  costumes,  velhas 
paginas  de  jornaes  de  caricaturas  com  allusOes  theatraes,  um 
regulamento  do  theatro  encaixilhado  e  um  kalendario  de  esfo- 
Ihar.  A  um  canto  arrumava-se  uma  pequena  estante  com  rimas 
de  partituras  e  librettos  manuscriptos :  no  outro  uma  banca  ordi- 
nária de  Cerdeira,  atulhada  de  papeis  empoeirados  e  grossos  to- 
mos de  escrípturaçfto.  Junto  da  banca  um  bico  de  gaz  ardia, 
sibilando. 

Foi  ahi  que  o  Valle,  agitando-se  no  meio  do  quarto,  gesti- 
culando em  permanência,  nos  detalhou  com  um  entono  pathetico 
esta  simples  historia,  que  elle  pomposamente  appellidava  de 
drama. 


III 


Chamava-se  Carolina  e  fora  em  tempo  costureira  de  modis- 
ta. Tinha  perdido  pae  e  mâe  muito  <5edo  e  ficara  de  pequena  vi- 
vendo com  a  avó  —  uma  mulher  d'armas  activa,  videira,  que 
tinha  uma  lojita  de  adela.  Creou-se  entre  os  farrapos,  manejando 
desde  os  oito  annos  a  agulha  —  de  forma  que  aos  quinze  era  já 
uma  mestrasinha  de  costura.  A  avó  metteu-a  entAo  em  casa  d^uma 
senhora  D.  Mathilde,  que  trabalhava  para  fora.  Com  o  tempo, 
aperfeiçoando-se,  passaria  d' atelier  d^uma  modista  franceza. 

A  snr.*  D.  Mathilde  tinha  apenas  comsigo  uma  meia  dúzia 
de  rapariguitas,  que  nEo  lhe  saíam  debaixo  dos  olhos.  E  como 
a  casa  era  a  alguns  passos  apenas  da  loja  da  adela,  a  Carolina 
continuou  resguardada,  livre  dos  perigos  que  cercam  uma  rapa- 
riga entregue  a  si  própria  e  aos  maus  exemplos  e  maus  conselhos 
de  companheiras  já  pervertidas.  Mas  quando,  dois  annos  depois, 
foi  recebida  em  casa  de  madame  Sélys — ^  começaram  as  relaçOes 
perigosas  com  as  outras,  os  cancans  d!  atelier ^  as  correrias  pe- 
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las  ruas  da  cidade,  a  chalaça  jogada  pelos  perseguidores  gulo- 
sos de  carne  fresca,  a  abordagem  sinistra  das  alcoviteiras — toda 
essa  rede  de  tentaçOes  corruptoras  estendida  á  inexperiência  da 
vida  e  ao  impulso  obscuro  dos  instinctos. 

A  Carolina  era  bonita  —  um  delicioso  palminho  de  cara 
d'uma  frescura  de  flor  orvalhada.  E  a  sua  belleza  era  mais  um 
risco,  que  trazia  em  contínuo  sobresalto  a  pobre  da  avó,  cuja 
vida  de  moura,  uma  vida  de  labutação  sem  tréguas,  lhe  nao  per- 
mittia  andar  sempre  no  encalço  da  neta.  O  seu  receio  d'um  de- 
sastre, d'uma  queda  irreparável,  tornára-a  desconfiada,  imperti- 
nente, sempre  cheia  de  ameaças.  Se  via  entrar  a  rapariga  triste 
e  pouco  expansiva,  berrava-lhe  logo,  mostrando  o  punho  cer- 
rado : 

—  Pôe-te  a  pensar  em  tolices,  p5e,  que  te  faço  os  ossos 
n'um  feixe ! 

Se  ao  contrario  ella  lhe  apparecia  alegre,  afogueada,  a  rir 
d'alguma  historieta  que  ouvira  no  caminho,  a  ameaça  variava 
de  forma  sem  variar  de  sentido: 

—  Anda!  arreganha  por  ahi  a  taxa  a  esses  malandros,  e 
depois,  se  te  acontecer  alguma,  canta  o  ai!  ai! 

Mas  apesar  de  tudo  isto,  apesar  mesmo  do  seu  génio  ale- 
gre, a  Carolina  nâo  se  compromettia  nem  «  dava  que  fallar  de 
si. »  E  quando  a  avó  lhe  descobriu  o  namorico  com  o  Daniel, 
o  official  de  alfaiate  que  morava  defronte,  viu  logo  com  prazer 
que  a  rapariga  se  sabia  pôr  no  seu  lugar,  obrigando  o  rapaz  a 
tomar  muito  a  sério  aquellas  relaçOes. 

O  namoro  durou  alguns  mezes  —  sempre  sob  o  olho  vigi- 
lante da  farrapeira.  Esta  havia-se  informado.  O  alfaiate  dava 
garantias.  Era  trabalhador,  mettido  comsigo,  arranjado  e  eco- 
nómico. «  Fraca  figura!  —  dizia  a  velha,  que  tivera  por  compa- 
nheiro um  alentado  soldadao  da  municipal  —  fraca  figura !  mas 
bom  moço !»  —  Com  efFeito  o  Daniel  era  um  encolhido,  um  magro, 
dobrado  pelo  trabalho  —  apenas  com  a  belleza  maricas  da  sua 
pelle  transparente,  do  seu  ondeado  cabello  castanho,  do  seu 
doce  e  avelludado  olhar  negro,  onde  a  bondade  da  sua  alma 
se    denunciava    abertamente.    Nao    lhe    conheciam    um   vicio: 


A  COEISTA  6S5 

nHo  fandia  a  féria  na  taberna,  não  arranchava  ás  patuscadas 
habituaes  dos  companheiros,  nfto  jogava,  nSo  fumava,  nunca 
lhe  tinham  descoberto  outra  inclinação.  Com  isto  —  sério,  levando 
a  semana  toda  curvado  sobre  a  obra,  pontual,  exacto,  intelli- 
gente,  muito  estimado  dos  mestres.  Era  um  partido  —  nSo  ha- 
via a  menor  duvida. 

Mas  a  abelha-mestra  da  avó,  pratica  da  vida,  comquanto 
o  negocio  lhe  quadrasse,  exigiu  um  bello  dia  que  lhe  pozessein 
a  coisa  em  pratos  limpos.  O  Daniel,  honestamente,  fallou-lhe 
liso  e  claro.  E  assim  o  casamento  tratou-se  e  realisou-se  logo. 

O  primeiro  tempo  foi  como  uma  maré  cheia  de  felicidades. 
O  Daniel  a  custo  dava  vencimento  á  obra,  ajudado  pela  mulher, 
que  deixara  a  modista.  A  velha  continuava  com  o  seu  negocio, 
cada  vez  mais  activa  e  mais  avara.  Saúde  no  corpo,  paz  na 
alma  —  e  entre  essa  trindade  de  trabalhadores  a  harmonia  dos 
que  se  sentem  unidos  por  uma  mesma  vontade  e  um  esfor<;o 
commum.  Em  cada  anno,  com  uma  precisão  igual  á  das  forças 
genesiacas  da  terra,  creava-se  um  fructo  humano,  um  filho, 
cujo  apparecimento  apenas  vinha  aggravar  aquella  vertigem  do 
trabalho.  E  apesar  das  gestaçOes,  dos  partos,  das  amamentaçOca 
successivas,  a  Carolina  nSo  perdia  da  sua  belleza,  da  sua  fres- 
cura, d'esse  nao  sei  que  de  puro  e  de  intacto  que,  ao  atraves- 
sar a  rua,  apressada,  d'olhar  baixo,  composta  e  cingida  no  sfu 
chalé,  lhe  dava  um  ar  de  virgem,  tranquilla  na  inconsciência 
da  natureza  adormecida. 

Um  dia,  porém,  a  avó  teve  um  ataque  de  paralysia  que  a 
deixou  hemiplegica.  Todas  as  suas  economias  se  foram  em  me* 
dicos,  em  banhos  de  caldas  e  banhos  de  mar.  Mas,  coisa  d'uni 
anno  depois,  o  ataque  repetiu-se  e  aquella  rude  trabalhadora  d(  a 
por  fim  descanso  nos  sete  palmos  da  sua  cova  á  pobre  e  des- 
conjunctada  carcassa,  que  tSo  duramente  se  aguentara  na  vnr 
lorosa  conquista  do  pão  nosso  de  cada  dia. 

Sós,  08  dois  continuaram  na  brecha.  Tiveram  de  mudar  de 
casa  e  foram  para  os  baixos  d'um  prédio  novo,  que  se  alugava 
aos  andares.  Foi  ahi  que  o  Valle  os  conheceu.  EUe  morava  no 
terceiro.  O  Daniel,  nas  horas  vagas  da  obra  encommendada  pe- 
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los  grandes  estabelecimentosj  voltava-lhe  CiLsacos  ou  ajuBtaTa- 
Ihc!  fundilhos  pm  alguns  velhos  pares  de  calças^  rejuvenescidos 
com  um  hanho  de  benzina  e  nma  passagem  de  ferro.  Era  um 
ménage  estimado  na  visinhançar  tudo  n'aquelle  canto  res^pirava 
ordem,  harmonia  e  esse  ar  de  arranjo,  que  é  o  conforto 
dos  pobres.  Ella,  então,  viva,  expedita,  trabalhadeira,  le- 
vava a  sua  tarefa  com  uma  aleg^ria  d' ave  —  cantando  sem- 
pre. De  manhã  á  noite,  a  mourejar  em  casa,  ajudando  o 
homem  sentada  á  machína,  lavando  no  tanqucsito  do  pequeno 
quintal  as  roupitaa  das  creanças  —  a  sua  voz  forte,  sR  e  afi- 
nada, subia  d 'esse  rez  de  chauBsée  entoando  a  canção  popu- 
lar do  dia,  retalhos  de  opereta  a  que  estropeava  os  versos,  fe- 
minis ct^ne  ias  de  pots  pourrh  tocados  pelas  bandas^  aos  do- 
mingos, nos  passeios.  Muitas  vezes,  encantado  com  aquella  es- 
plendida voz,  o  Vallc  havia-lhe  proposto,  rindo,  que  entrasse 
para  o  theatro.  Promettia-lhe  um  futuro  único,  perspectivas  de 
luxo  e  riquezas,  um  crescendo  de  successos,  com  aquelía  ma- 
gnifica garganta  e  aquella  deliciosa  carinha  que  Deus  lhe  dera. 

Ha  tempos,  porem,  notara  que  a  rapariga  cantava  menos. 
N&o  lançava  já  a  voz  com  o  entrahij  a  alegria,  a  vivacidade,  que 
fáEÍam  d'aquellc  canto  como  que  a  emanação  d' um  a  alma  abso- 
lutamente fel  12»  Apenas  trauteia va  a  mezsa-voce  cantigas  melan- 
cólicas^ arrastadas  como  um  suspiro,  dolentes  como  queixu- 
mes. Depois  começaram  longos  per  iodos  de  silencio.  Agora  havia 
seis  mezes  que  aquello  constante  gorgear  d'ave  cessara  de  todo, 

O  Valle  informou-se.  As  coisas  cm  baixo  iam  maL  O  ho- 
mem adoecera.  A p pareceu  um  dia  a  deitar  sangue  pela  bocca. 
Venceu  a  primeira  crisCj  retomou  o  trabalho.  Mas  seguiram-se 
outras,  exigindo  despezas  de  medico  e  de  botica,  que  foram  lam- 
bendo a  pequena  reserva  do  pé  de  meia*  Com  a  falta  de  tra- 
balho vieram  as  primeiras  privações,  os  primeiros  desequilí- 
brios económicos.  Recorreu-se  ao  principio  a  alguns  pequenos 
empréstimos  por  uns  dias,  por  umas  semanas,  empréstimos  con- 
traídos com  vísinhos  tSo  pobres  como  elles.  Depois  passou^se  ao 
prego:  e  lá  foram  cair  o  pouco  oiro  da  rapariga,  o  relógio  e 
a  corrente  de  prata  do  officiaL 
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Ella,  entretanto,  resoluta  e  heróica,  duplicava  os  seus  es- 
forços. Matava-se  a  trabalhar,  de  dia,  de  noite,  debruçada  sobrt^ 
a  raachina,  repartindo-se  entre  as  voltas  da  casa,  os  cuidadc^s 
dos  filhos  e  o  tratamento  do  pobre  doente.  Conseguiu  assim, 
evitando  tudo  quanto  era  supérfluo,  sacrificando  tudo  quanto 
era  inútil  —  ter  sempre  a  panella  ao  lume  e  os  remédios  á  ca- 
beceira do  enfermo.  Todo  o  trabalho  lhe  servia,  nenhuma  tarefri 
a  assustava.  Assim,  uma  mulher  sua  conhecida,  ajustada  para 
ir  servir  fora  da  terra,  propoz  deixar-lhe  um  filhito  mediante 
uma  pensão  de  uns  tristes  dezoito  tostOes  por  mez.  Apesar  de 
ter  uma  ninhada  própria  de  quatro  creanças,  aceitou  o  negocio 
e  trouxe  para  casa  o  pequeno. 

Foi  n' estas  circumstancias  que  o  Valle  se  encontrou  um 
dia  com  ella  ao  entrar  para  casa.  Fallaram.  Ella  contou-lhe  in- 
genuamente as  suas  misérias,  os  seus  trabalhos.  E  elle,  prescn- 
tindo  que  toda  essa  desgraça  podia  muito  bem  levar-lhe  de  re- 
forço aos  seus  pobres  coros  decadentes  o  auxilio  d^aquella  btj- 
nita  rapariga  com  a  sua  deliciosa  voz  —  relembrou-lhe  as  anti- 
gas propostas.  Sorriu-se :  —  Credo !  entrar  para  o  theatro !  Dcu^ 
a  livrasse  de  tal !  E  nem  o  seu  homem  consentia. 

O  emprezario,  porém,  adivinhando  que  a  necessidade  viHíi 
mais  tarde  ou  mais  cedo  a  vencer  aquella  repugnância,  lançou 
astutamente  uma  cifra. 

—  Pois,  menina,  sempre  lhe  dava  desde  já  uns  seis  tos- 
tOes  por  noite  —  quando  mais  nâo  fosse,  para  a  ajudar.  Sci^ 
tostOes:  —  repetiu  —  e  sSo  só  quatro  pequenas  horas  de  prisfio, 
entre  as  oito  e  a  meia  noite. . . 

Passou  tempo.  O  homem  peiorava.  O  mais  insignificantv 
esforço  para  trabalhar  prostrava-o  para  uns  poucos  de  dias:  n 
obra  nâo  lhe  saía  das  mãos:  os  mestres  já  nHo  lhe  queriam 
dar  que  fazer.  A  situação  d'esse  pobre  rnénage  começou  a  tor- 
nar-se  afflictiva.  Na  tenda,  no  padeiro,  no  talho  —  haviam  esg^»- 
tado  o  seu  limitado  credito.  Nem  mais  uma  côdea  fiada!  —  K. 
agora,  perseguidos  implacavelmente  pelos  credores,  tinham  -» 
roer-lhes  os  mingoados  recursos  mais  uma  bocca  ávida,  voray., 
insaciável  —  a  divida! 
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Um  dia,  tinha  o  Valle  acabado  de  almoçar  quando  a  creada 
lhe  veio  dizer  qne  a  mulher  do  alfaiate  lá  de  baixo  o  procu- 
rava. Mandou-a  entrar,  com  um  palpite  de  triumpho : 

—  Então  sempre  se  resolveu,  menina?  —  perguntou-lhe  mal 
a  viu. 

Ella  fitou-o  com  estranheza  —  como  quem  nSo  percebia  a 
phrase.  Depois,  recordando-se,  exclamou  com  um  sorriso : 

—  Ah!...  nao,  senhor!  nSo  é  por  isso  que  cá  venho. 

Nao  era,  com  eflFeito.  O  que  ella  queria  er^i  ver  se  o  Valle 
lhe  arranjava  um  beneficio.  Estavam  na  ultima,  deviam  muito, 
contava  com  os  olhos  marejados  de  lagrimas.  Um  beneficio  sal- 
vava-os:  podiam  pagar  o  que  deviam  e  para  um  tempo  «até 
ver  no  que  as  coisas  davam»,  era  o  pflo  seguro  e  o  medico 
certo.  E  pedia,  supplicava,  quasi  de  mSos  postas,  com  um  cla- 
rão de  esperança  no  seu  bello  olhar  claro.  Era  uma  esmola, 
uma  caridade!  Matava-se  a  trabalhar,  mas  as  despezas  eram 
muitas,  as  dividas  accumulavam-se :  em  poucos  dias  entrar- 
Ihes-ia  a  fome  em  casa. 

O  Valle,  condoído,  começou  por  dizer-lhe  que  sim,  que  nflo 
havia  duvida,  mas  ponderou-lhe  logo  que  ia  jogar  uma  carta 
arriscada.  Estava-se  no  fim  da  época,  o  publico  abandonava  os 
theatros,  quasi  todas  as  noites  tinham  a  casa  ás  moscas.  Passar 
um  beneficio,  n'estas  alturas,  era  diíficil.  Tinha  ella  protecções 
para  isso?  Bem  via:  o  caso  era  sério.  E  se  em  vez  de  lucro  a 
recita  nem  desse  para  a  diária?  Sabia  que  tinha  de  pagar  o 
theatro,  os  actores,  a  orchestra,  o  guarda-roupa,  a  illuminaçSo, 
os  cartazes,  os  empregados,  etc,  etc?  Ah!  pois  ahi  estava!... 
Isso  de  beneficios  era  uma  santa  historia !  Quando  se  nfto  tinha 
meia  dúzia  de  protectores,  que  se  encarregassem  de  passar  a 
casa,  eram  mais  aquelles  em  que  se  perdia  do  que  aquelles  em 
que  se  ganhava. . . 

E,  paternalmente,  aconselhou-a  a  que  tirasse  d'ahi  a  ideia. 
O  que  devia  fazer  era  aceitar  a  sua  antiga  proposta.  Deixas- 
se-se  de  tolices!  Podia  acreditar  que  havia  lá  pelos  palcos  mui- 
ta gente  honesta  e  boa.  Era  um  officio  como  outro  qualquer.  E 
quem  tinha  dedo  para  a  coisa  abria  caminho,  fazia  carreira... 
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Mas  a  rapariga,  desconcertada,  vendo  fagir-lhe,  desfazer-se 
como  um  sonho  rosa  e  oiro  esse  plano  salvador,  longamente 
acariciado  no  meio  das  mais  vivas  esperanças  —  ficara  muda, 
abatida  sob  o  golpe  d'essa  desillusfto.  O  Valle,  julgando-a  ape- 
nas hesitante,  instou,  lançou  de  novo  a  sua  cifra  tentadora. 
Ella,  porém,  franzindo  o  sobr^olho  n'uma  contracção  de  energia 
resoluta,  disse-lhe  simplesmente: 

—  Muito  obrigada,  meu  senhor.  Mas  lá  isso  —  nRo ! 
E  saiu. 

Comtudo,  ao  cabo  de  duas  semanas,  á  mesma  hora,  a  crea- 
da  tomou  a  annunciar  ao  Valle  que  a  mulher  do  alfaiate  lá  de 
baixo  o  procurava. 

—  Temol-a  outra  vez  ahi  com  o  beneficio !  —  pensou  com- 
sigo.  —  Mande-a  entrar. 

A  rapariga  entrou. 

Estava  mais  magra,  mais  pallida,  sem  essa  irradiaçSo  de 
alegria  tranquilla,  de  paz  interior,  que  fiizia  o  encanto  particular 
da  sua  belleza.  Lia-se-lhe  na  face  o  desapparecimento  de  toda 
a  esperança  —  ligado  a  essa  terrivel  pertinácia  d'um  esforço, 
determinado  apenas  pelo  instinctivo  sentimento  do  dever. 

—  Então  que  ha?  —  inquiriu  o  Valle  ainda  abancado  á 
meza,  esgaravatando  os  dentes. 

Ella,  de  olhos  baixos,  ruborisada,  torcendo  nervosamente 
entre  os  dedos  a  ponta  do  chalé,  teve  um  movimento  de  hesita- 
ção. Porfim  respondeu: 

—  E  que. . .  sempre  me  decidi.  O  meu  homem  está  por  tu- 
do. . .  Vinha  saber  se  o  senhor  ainda  me  queria. . . 

E  rompeu  n'um  choro  convulsivo,  a  soluçar,  a  arquejar, 
com  grossas  lagrimas  que  lhe  inundavam  as  faces  afogueadas 
de  vergonha. 

O  Valle  enterneceu-se.  Vieram-lhe  também  as  lagrimas 
aos  olhos — jurou-nos!  NSo  se  imaginava  nada  de  mais,  sim- 
ples e  de  mais  dramático,  accrescentou.  Aquillo  n'um  palco, 
dito  assim  como  ella  o  dissera,  era  de  levantar  uma  plateia  em 
peso ! 

Procurou  consolal-a,  animal-a.  Tornou  a  fazer-lhe  a  apoio- 
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gia  da  gente  do  theatro.  Más  cabeças  talvez,  não  dizia  que 
nEo  —  mas  bons,  excellentes  coraç(5es!  Era  um  preconceito, 
uma  ideia  falsa  —  essa  que  em  geral  o  povo  fazia  dos  que  des- 
denhosamente chamava  cómicos.  EUa  veria!  Uns  pobres  dia- 
bos! Depois  traçou-lhe  um  quadro  risonho  da  sua  situaçAo 
desde  que  entrasse  para  o  theatro :  sempre  aquelle  dinheirinho 
certo,  a  vida  mais  desafogada,  menos  afflicçOes  para  saber 
como  havia  de  pagar  aqui  e  acolá,  satisfazer  os  juros  dos  pe- 
nhores, mandar  aviar  as  receitas  e  fazer  as  compras. . .  Ia  en- 
trar no  céo.  Veria  —  tornou  —  veria. . . 

E  o  ajuste  concluiu-se  rapidamente  —  ainda  entre  as  lagri- 
mas e  os  soluços  da  pobre  Carolina,  que  nfto  despregava  os 
olhos  do  chão. 

Logo  ao  outro  dia  foi  ao  primeiro  eusaio.  Provaram-lhe  a 
voz  ao  piano.  Excellente!  soberba!  Um  verdadeiro  successo! 
Fazia-se  a  reprise  d'uma  opereta  velha  —  O  Tálisman.  Havia 
uma  vaga  no  coro  dos  pagens.  Encaixaram-n'a  lá,  sem  mais  ro- 
deios, sob  uma  ordem  terminante  e  sècca  do  maestro  e  do  eu* 
saiador. 

Quando,  no  próprio  dia  do  seu  debute,  uma  costureira  lhe 
foi  acertar  o  costume  com  que,  horas  depois,  devia  apparecer 
em  scena  —  a  pobre  rapariga  teve  uma  revolta  de  pudor  oflFen- 
dido.  O  que?  metter-se  n'uma  roupa  de  homem?  apparecer  assim 
diante  de  Deus  e  de  todo  o  mundo  com  as  pernas  á  mostra^ 
quasi  despida?  Nao!  nunca! — bradava  ella — Nunca!  Isso 
nunca ! 

Houve  uma  scena.  O  fiscal  interveio  rude  e  brutalmente. 
Fallou-lhc  em  multa,  em  tabeliã,  ameaçando-a,  tratando-a  logo 
por  tu.  Ella  tentou  reagir,  mas  o  fiscal,  furioso,  redobrou  de 
ameaças  e  de  brutalidades.  Quebrada  de  todo,  cedeu^  tremen- 
do. Via  decerto,  agora,  o  doloroso  alcance  do  seu  compromisso. 
Lembrava-se  da  quinzena,  que,  sob  um  pretexto  de  caridade,  o 
Valle  lhe  adiantara  para  a  segurar  —  a  quinzena  que  voara  logo 
dispersa  em  mil  pequenos  gastos  ou  sugada  pela  ganância 
dos  credores!  Sentia-se  presa,  enleada,  amarrada  áquelle  velho 
casarão  do  theatro,  cujos  cantos  obscuros,  cujos  nichos  myste- 
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riosos,  llic  faziam  correr  na  espinha  um  calafrio  clc  terror.  AIu- 
í^ára-se,  vendcra-sej  perdera  a  sua  liberdade !  Agora  era  ir  para 
diante,  obedecer  cegamente,  ntTOStar  com  o  trato  grosaciro  d© 
todo  eí^ííe  mnndo  dubio  em  que  se  via  envolvida^  com  a  curio- 
*§idade  viciosa  dos  freguezes  do  palco,  com  a  despótica  sobera* 
nia  do  publico  :^ — soffrer,  emfim,  de  cara  alegre  e  calar-se  re- 
ÃÍgiiadíimcnte.  Estava  lançada  a  sua  sorte:  nSo  podia  já  voltar 
atraz.  D 'um  lado  algemava-a  o  dinheiro^  recebido  e  gasto  :  do 
outro  impeli ia-a  a  miséria»  E^  bumildemente  curvada  a  essa 
fatalidade  superior,  que  a  trouxera  atd  alli,  buscando  n*ella 
uma  razílo  que  a  escusasse  aos  seus  próprios  olhos  d'eese  es- 
tado aviltante  a  que  se  via  reduzida,  esperou  a  noite  como  as 
iiiartyrcs  esperavam  a  hora  do  sacrificio,  entre  o  ni^ir  das 
ÍL-ras  e  o  vozear  do  amphitheatro  em  delir io<  Também  alH  lhe 
iam  dilaeerarj  em  publico^  o  pudico  recato  de  esposa  e  de 
niEe  I 


IV 


E  era  a  esse  sacrificio  que  nós  vínhamos  de  assistir^  ag^gra- 
V  and  o -o  com  a  noâsa  insolência,  as  nossas  audácias  libertinas^ 
as  bruUil idades  do  nosso  vicio  irreverente  e  cynico  !  Era  a  essa 
especulação  sacrílega  cora  a  miséria,  a  essa  profanação  dos  mais 
puros  sentimentos  femininos,  que  nós  tínhamos  prestado  um  tor- 
pissimo  concurso,  auxiliando  com  as  nossas  devassas  persegui- 
ções o  martyrio  d' essa  pobre  mulher! 

O  Valle  terminara  a  eus  longa  narração,  EntUo  o  vjFConde, 
<|ae  até  alli  se  conservara  enterrado,  espapaí^^ado  na  cadeira  em 
frente  da  banca,  distendeu  os  braços,  es  preguiçou- se  — *  e  n'um 
tom  indifferente,  boctgando,  exclamou  ; 

—  Coitadita  I .  , , 

Saímos.  Já  havia  caído  o  panno  sobre  o  ultimo  acto.  Tudo 
ílebandava.  Os  machinistas  desfaziam  a  scona.  Apenas  a  meia 
Inz  daíí  gambiarras  allumiava  a  caixa  quaí^i  desL^rta.  Vultos  d6 

Viíl^   t.  Ifi 
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homens  e  de  mulheres  desappareciam  na  obscuridade,  atraz  dos 
reprcgos,  lançando  uma  saudação  de  despedida:  boa  noite,  ó 
este!  adeus,  ó  aquelle!  Percebia-se  pelos  corredores  e  pelas 
escadas  o  tropear  da  multidão  que  evacuava  o  theatro.  E  ua 
orchestra  um  velhote,  silencioso  e  lento,  recolhia  as  partituras  e 
abafava  carinhosamente  os  contrabassos  nas  suas  baetas  desbo- 
tadas. 

Largo  tempo  decorreu  sem  que  eu  voltasse  ao  theatro.  Ha- 
via quasi  esquecido  a  pobre  corista  e  a  sua  triste  e  desgraçada 
historia.  Não  tornara  a  ver  nem  o  visconde,  nem  esses  interes- 
santes jovens  que  lhe  formavam  continuamente  o  estado  maior 
nas  suas  campanhas  galantes.  Esse  episodio  do  palco  tornara- se 
no  meu  espirito  uma  simples  recordação  vaga  e  banal. 

Mas  uma  noite,  uma  noite  desoccupada  em  que  depois  de 
jantar  seguia  ao  acaso  flanando  pelas  ruas,  encontrei-me,  sem 
muito  bem  saber  como,  á  porta  do  theatro.  O  cartaz  affixado  no 
átrio  annunciava  em  grandes  letras  vermelhas  O  Talhman,  em 
boncíficio  do  actor  Praxedes.  O  actor  Praxedes !  Este  nome  des- 
pertou em  mim  a  recordação  apagada  d'essa  noite  de  palco.  Re- 
gateei um  bilhete  com  o  primeiro  contractador  que  me  abordou, 
um  gaiatão  de  chapéo  flamenco,  gaforina  caíndo-lhe  em  topete 
sobre  os  olhos  e  calça  apolainada  —  e  entrei. 

Afora  o  aspecto  da  casa  cheia,  umas  bandeirolas  e  uns  fes- 
tOes  d'hera  nas  columnas  dos  camarotes  —  tudo  alli  era  tão  exa- 
ctamente o  mesmo  que  eu  tive  a  estranha  sensação  de  que  uma 
hora  da  minha  vida  se  repetia  immutavel  e  inalterável. 

O  mesmo  scenario,  a  mesma  desafinação,  a  mesma  semsa- 
boria,  a  mesma  falta  de  vida  —  as  mesmas  macaquices  grotes- 
cas do  Praxedes,  os  mesmos  olhares  estupidamente  lascivos  da 
Rosália!  Assaltado  d'um  tédio  igual  ao  que  me  tomara,  mezes 
antes,  perante  aquella  somnolenta  pantomima,  ia  a  erguer-me 
para  sair,  quando  o  coro  dos  pagens  entrou,  entoando  a  sua 
marcha.  Procurei  logo  na  tila  essa  pobre  Carolina,  a  infeliz  pro- 
togonista  do  famoso  drama  do  Valle.  Lá  estava,  lá  estava  como 
da  outra  vez  ao  lado  da  sebacea  Epiphania  das  pernas  gor- 
das. . . 
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Ah!  mas  quão  diíFerente !  Parecííi  qnr  sõ  ella  madám  alli! 
Encarava  já  com  desplante  as  primeiras  filas  <la  plateia.  A  ca- 
beça alta,  as  mSos  nas  ilhargas,  lançara  toda  a  voz  que  des- 
tacava, sonora  e  afinada,  entre  os  gniiihirlos  das  companhoiraB. 
Perdera  aquella  timidez,  aquelle  recato,  que  davam  a  vBiyii  mSe 
a  pureza  e  a  virgindade  d'uma  Madona.  O  sen  bello  olhar  claro 
em  vez  de  se  abaixar,  n'um  embaraço  pudico,  corria  a  sala,  fir- 
me e  altivo,  com  uma  scintillaçSo  íhira,  uio  reflexo  raetallico, 
denunciador  d^uma  profunda  metaiuí>rpbosr  psychologica.  Da 
Madona  casta^  saíra  a  Aphrodite  soberana  e  duminadtjra^  a 
deusa  dos  dissolutos  amores. . . 

Que  fora?  que  houvera?  que  í^e  passara  nV-ss^e  anno  em 
que  eu  nSo  voltara  ao  theatro?  que  ei>ílíígo  teria  tido  o  drama^ 
o  celebre  e  decantado  drama  do  Vallí^V 

Nao  o  indaguei,  nJlo  o  quiz  mesmo  saber.  StJ  com  espanto  e 
magua  reparei  que  o  seu  costume  era  novo^  que  o  seu  ttimUot 
era  agora  de  seda  —  e  que  nos  lohulos  rosados  das  suas  ore- 
lhas dois  grandes  solitários  ardiam,  cambiando  os  seus  fogos 
irisados. . . 


Luiz  de  Magalhães, 


os  FILHOS  DE  D.  JOÃO  I  ' 
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LívidOj  O  cadáver  àc.  D,  Joflo  i  jazia  Bobre  o  seu  leito 
mortuário.  Em  volta,  os  filhos — salvo  D,  Pedro  que  vinlia  a  ga- 
lope de  Coimbraj  e  o  conde  de  Bavcellos  afastado  pelo  norte  etu 
8nas  tíírras— de  péj  n'iim  silencio  de  estatnaSj  guardavam  o 
defunto.  Eram  todos  homens  finitos,  quando  o  velho  rei  morreu^ 
em  1433<  O  bastardo  contava  cincocnta  c  seis  annos,  D.  Pedrív 
quarenta  e  um ;  e  dos  p^t■^íentertJ  D.  Fernando,  n  mais  novo,  es- 
tava nos  trintii,  D,  Jo^o  tinha  trinta  e  trcs,  D.  Henrique  trinta 
e  uovej  o  0,  Duarte  que  recebia  a  coroa  da  cabeça  inanimada 
alli  cabida,  fazia  u^esse  aiino  quarenta  e  dois.  De  todos  os  ir- 
mAot*,  D.  Duarte  era  o  que  mais  succumbira :  dir-se-hia  ter  aca- 
bado também,  abraçado  á  alma  do  pai,  levatlo  nas  azas  negras^ 
da  morte. 

Fr.  CtíI  Lobo,  seu  confessor,  cbcgou-se  a  elle  respeitosa* 
nn^ntíí  r  bateu-IIie  ao  de  leve  no  hombro.  D.  Duarte  fitou-o  com 
íj  olhar  pasmada, 

—  Acorde,  senhor,  para  o  officio  de  rei! 

*     CoDtinuíiilo  tlíi  jiflg.  j73í  tmmeru  do  1.^  dt*  novembro. 
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O  reíj  dcsoladamfinte,  Iryou  tis  palmas  á  face  e  agueiitjin- 
do  a  cabeça  cliomva  como  uma  creança. . . 

Amortalharam  o  defunto^  nietteram-no  no  caixílo,  cobrin- 
tlo-o  com  nm  panno  de  velludo  nogro,  e  á  uoute  foi  levado  em 
andas  pelos  pi-oprios  filhos,  com  os  condena  e  grandeza  do  reino, 
iiHima  lu|pibre  procisaâo  de  tochas,  n'um  coro  df^  espantoso 
pranto,  desde  o  paço  até  á  Se,  que  ficava  próxima.  D»  Joflo  i 
morrera  em  Lisboa  ^. 

Havia  nm  certo  tempo  qne  ao  contava  com  o  desenlace  para 
breve.  El-rci  dia  a  dia  definhava.  Pesado^  nílo  eram  tanto  os 
annos  que  o  carregavam,  pois  nfio  tinha  mais  de  setenta  e  sete: 
eram  os  accessos  que  st^mpre  se  repetiam  com  frequência  maior- 
Vm  mez  antes  fora  para  Alcochete,  queixando-se,  adivinhan- 
do o  sen  fim  próximo^  e  como  lá  peioraeae,  declarou  aos  iilhos 
que  nlío  lhe  convinha  acabar  em  aldeias  e  desertos:  levassem-no 
á  sna  principal  cidade^  a  Lijtboa,  e  ao  seu  paço  da  Alcáçova^ 
para  ahi  morrer. 

Antes  d 'isso  porém  qniz  despedir- se  dos  santos  da  sua 
guarda,  encommendando-se  para  a  fatal  viagem  que  se  avisi- 
n  liava.  Tiveram  de  o  levar  á  Se,  e  ahi^  em  todo  o  seu  estadoj 
OIT  viu  a  missa  solemne  dita  no  altar  de  S,  Vicente,  de  toda  a 
sua  devoçílOj  e  sen  patrono  para  o  dia  terrível  e  próximo  em 
que  ap  pare  cena  diante  de  Deus.  Pelo  cérebro  enne  voado  pas- 
savam-Ifae  remo rs os  velhos,  farrapos  de  nuvens  batidas  pelo 
vento  da  memoria.  A  capetla  que  mandara  levantar  a  S.  Vi- 
cente nHo  estava  acabada  ainda^  e,  para  pagar  essa  divirla, 
limpando  a  consciência  de  sombras,  quando  se  chegou  ao  OfFer- 
torio  na  míssa^  offerecen  elle  também  nm  sacco  de  ouro  amoe- 
dado, o  necessário  para  a  conclusílo  da  obra. 

D^alli  qni:5  ir  dizer  adens  a  Nossa  Senhora  da  Escada, 
janto  a  S.  Domingos^  e,  voltando  á  Alcáçova,  bem  ttisposto^ 
em  paz  com  sigo,  confiado  na  protecçíto  dos  seus  santos,  rn- 
tregon-ae  aos  religiosos  para  o  prepararem  a  bem  morrer.  Mas 
aiiteSj   passando  a  mSo  pela  cara  ir  sentindo  a  barba  crescida^ 

^    Pína^  Cfiran,  D.  íktartef  i;  nos  hirti.  i^  75. 
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disse  que  Ih' a  fizessem,  para  que  depois  de  morto  um  rei  nHo 
ficasse  espantoso  e  disforme  ^.  Tudo  levava  a  crer  que  a  mor- 
te se  consummaria  segundo  o  ritual,  com  todos  os  sacramentos 
da  Egreja.  De  repente,  porém,  o  juizo  toldou-se-lhe,  perdeu  a 
.  razSo  e  o  sentido,  de  forma  que  á  magoa  da  morte  juntou-se  a 
desgraça  de  o  verem  morrer  sem  disposição  de  perfeitamente 
descarregar  sua  consciência  *. 

Eram  quinze  de  agosto  quando  expirou,  aos  quarenta  e 
oito  annos  certos  do  dia  famoso  de  Aljubarrota,  aos  dezoito 
exactos  d' esse  outro  dia  igualmente  fatidico  em  que  largara  de 
Lisboa  para  a  jornada  de  Ceuta.  O  sol  também  se  jBclipsou, 
apparecendo  cris  como  no  dia  triste  da  morte  de  D.  Philippa  '. 
Fr.  Gil  Lobo  batia  no  hombro  de  D.  Duarte : 

—  Acorde,  senhor,  para  o  oíficio  de  rei ! 

Mas  o  crepúsculo  doesse  dia  entrava  na  alma  atribulada  do 
rei,  onde  nenhum  relâmpago  de  vaidade  ou  ambição  conseguia 
rasgar  com  luz  a  sua  melancolia  dolente.  Eclipsára-se  também 
o  sol  de  Aljubarrota,  cujos  raios  eram  de  fé  audaciosa.  Passivo, 
desfeito,  quebrado,  o  rei  nSo  acordava.  Parecia  somnambulo. 
Um  vago  medo  invadia  a  todos.  Andava  o  ar  saturado  de  ma- 
lefícios. A  nuvem  da  superstição,  filha  do  susto,  crescia  progres- 
sivamente, abafadora.  Confessado  e  commungado,  prompto  para 
a  coroação,  estava  o  rei,  quando  mestre  Guedelha,  o  judeu  que 
na  corte  exercia  o  cargo  de  physico  e  astrólogo,  veiu  arrastan- 
do-se  do  joelhos  diante  de  D.  Duarte,  supplicar-lhe  que  dila- 
tasse até  depois  do  meio-dia.  Era  perigosa  aquella  manhã; 
constellaçOes  funestas!  Júpiter  estava  retrogrado,  o  sol  em  de- 
caimento, e  no  céo  palpitavam  signaes  assas  infelizes...  O  rei, 
pousando-lhe  amigamente  a  mSo  sobre  o  hombro,  com  o  pare- 
cer melancólico  e  um  olhar  fatidico  em  que  se  descortinava 
a  crença  vaga  nas  predicçOes,  respondeu-lhe  devagar: 

—  Bem  sei,  mestre  Guedelha,  que  me  amas...  Nilo  duvido 

1    Pina,  Chron,  D,  Duarte,  i,  71-3. 
«    Ibtd,,  IV,  80. 
»    Ibíd.,  I,  73. 
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que  a  Astronomia  seja  boa,  e  uma  das  sciencias  entre  todas  per- 
mittídas  e  approvadas;  porém  creio  em  Deus  sobretudo.  Com 
sua  mSo  c  ordenança  sSo  todas  as  coisas.  Este  cargo  seu  é.-- 

Cahindo-lhe  a  cabeça  sobre  o  peito,  passavam-lhe  na  idéa 
as  visões  de  um  fado  adverso;  mas  resignava-se  a  cumprir, 
como  holocausto,  os  desígnios  de  Deus.  O  christianismo  crcára 
com  effeito  nas  imaginações,  acima  da  idéa  antiga,  naturalista, 
do  fado,  uma  segunda  moira,  mais  absoluta  ainda  por  str 
voluntária  c  consciente.  Astrólogos  e  kabalistas,  toda  a  es- 
pécie de  advinliadores  do  futuro  pelos  caracteres  enygmaticos 
escriptos  nas  folhas  sybillinas  do  livro  da  natureza,  remata- 
vam 08  seus  prognósticos  pela  phrase  consagrada  Deus  super 
omnia. 

Submissamente,  com  o  desespero  na  fronte  enrugada,  o 
physico  muiinurou: 

—  Seja  assim...  O  que  eu  pedia  nSo  era  grande  coisa ^ 
accrescentou  com  uma  esperança. 

—  Nao ;  nSo  o  farei,  pois  o  nSo  devo ;  por  nSo  parecer  que 
mingua  em  mim  a  f é  e  a  esperança  em  Deus. 

—  Poucos  annos  reinareis,  observou  propheticamente  o  as- 
trólogo, inspirado  pelo  orgulho  da  sciencia.  Poucos,  e  esses 
cheios  de  grandes  fadigas  e  trabalhos. . . 

D.  Duarte  ficou  pensando  na  morte. 

Emquanto  na  praça,  fora  do  paço,  o  povo  como  uma 
creança,  prompto  sempre  á  alegria  cheia  de  esperanças,  accla- 
mava  o  novo  rei  já  coroado,  elle  que  tinha  ao  lado  o  bispo  de 
Évora  disse-lhe  somnambulamente : 

—  Bispo,  queria  que  no  cabo  doeste  auto,  aqui,  diante  dt? 
mim  se  queimassem  umas  poucas  de  estopas  por  lembrança  e 
comparação  que  esta  gloria  e  pompa  do  mundo  assim  dura 
pouco  e  passa  mui  brevemente. . . 

A  melancolia  do  seu  espirito  reclamava  symbolos  bem  ní- 
tidos que  a  traduzissem.  Sentia-se  fadado  para  o  sacrificio. 
ilartyr  quasi  voluntário,  martyr  em  todo  o  caso  predestinado, 
curvava  a  cabeça  ao  cutello  que  via  no  ar,  suspenso  da  mílo 
<le  Deus.  O  bispo,  cora  auctoridade,  retorquiu: 
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—  Sonhor,  a  memoria  c  conteci monto  que  d'tsso  tondes, 
eâcuãa.  por  a^j^ora  outra  cercnionia  '_ 

O  Ttíi  calou-ee^  abafando  um  suspiro- 

Priacipiavâ  a  agonia  de  cinco  aunos  que  foi  o  seu  roinudo. 

Era  um  homem  excoUcnti^j  mas  sem  vontade,  em  quem  o 
caract^tr  Be  manif testava  apenas  pelo  escrúpulo.  Escravo  da  sua 
jKilavni,  foi  d'clle  que  veiu  o  proloquío,  aliás  tSo  pouco  cxactOj 
da  «palavra  de  rei  que  nSo  volta  atraz»  porque,  pelo  contrario, 
sSo  oB  pnncipcs  que  mais  ve^cí*  se  vêem  forçados  a  desdízer-se. 
Eser'!  escrúpulo,  ou  firmeza  quasi  supersticiosa^  estava-lhc  cx* 
prL*a80  na  face  apagada  c  sem  cor.  Ro&to  rcdotido^  imberbcj 
avelhantado  j4  pelas  rugaa  prematuras,  com  um  olhar  incerto, 
ou  aiitívs  perdido  e  vago,  com  os  cabellos  castanhos  corredios 
empastados  sobre  as  fonteSj  D.  Duarte  nílo  deixavei  de  possuir 
um  certo  encanto;  mas  a  seduc(;ao  que  exercia,  doll^^te^lellte 
effeminadfti  vinha  da  f^raça,  da  affabil idade  eom  que  rt^cebia  a 
todos,  parcicendo  jK>dir-lhes  perdflo  do  alto  cargo  que  Dccnpava 
e  para  o  qual  roeauliecia  em  si  próprio  a  inmiffieieueía. 

Chamavam -lhe  eloquente^  aílo  porque  ti  viesse  o  dom  dt^  |»er- 
suadir  com  a  sua  palavra  cap  ti  vante  ou  eatjmsiaslieaj  mas  por 
preEar  as  lotraB  como  «  gi-ammatico  e  al^um  tau  to  lógico  »  ', 
Foi  o  litterato  coroado,  com  os  vícios  e  qualidades  di^stii 
clasHc  de  liomenB,  e  acima  de  to<lo8,  com  essa  paralysia  da 
vontade  que  provém  da  iTielina^^áo  fatal  de  communiear  ao  pro- 
ximoj  escrevendo^  aqui  lio  qm^  se  pensa  e  por  i&ao  se  imagina 
querer,  A  litteratura  tem  este  defeito  inherente:  toma  a  nuveiu 
por  Juno^  confundindo  as  obras  com  as  palavras»  E  o  litti^rato 
nj<'diocrfí  aprrsrnta  e.nta  aggravanti.^ :  dar  valor  de  ensiuo  as 
banalidades  que  lhe  passam  pelo  cérebro,  como  passam  pela 
idí'a  àv  qua!qm*r  antro  que  todavia  nS.o  pratica  o  vicio  dtí  a.^ 
eomnmnicar  ao  próximo, 

A  RimascíMiça^  que  c  d' onde  data  a  idade  da  reflexíto  no-^ 
tí'm{K)s    modenio^  inicia  a  òra  do  predomiuia  dos  eloquente^f 


»     Pina,  Chrtín.  D.  Dmriú,  n,  76-7* 
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já  porque  os  homens  sahem  de  todo  do  período  do  espontanei- 
dade activa  e  semi-barbara ;  já  porque  a  reflexão  dos  modernos 
teve  por  muito  tempo  o  caracter  de  uma  imitação  mais  ou 
menos  servil  das  idéas  dos  antigos  restauradas. 

Com  os  vícios  e  qualidades  do  litterato,  D.  Duarte,  sem 
ser  um  medíocre,  n^o  se  podia  dizer  um  espirito  superior. 
N^outras  condiçOes  talvez  o  fosse;  mas  o  facto  de  ter  nascido 
príncipe,  n'um  momento  histórico  em  que  a  energia  nacional 
pulsava  com  violência,  impellindo-o  também  o  próprio  exem- 
plo dos  irmãos,  e  levando-o  a  saturar-se  de  um  saber  acaso  de- 
masiado para  a  capacidade  limitada  do  seu  espirito,  exagera- 
ram a  tensfio  doeste  ultimo,  forçaram-lhe  as  cordas  a  ponto 
que,  principiando  por  Tazer  d'elle  um  valetudinário,  acabaram 
pelo  matar,  quando  uma  tragedia  cruel,  que  nSo  teve  força 
para  impedir,  fez  transbordar  o  cálix  amargo  da  sua  triste 
vida. 

Assustava-o  a  violência  tragicamente  sombria  do  infante 
D.  Henrique,  a  vastidão  dos  seus  planos,  o  arrojo  dos  seus  de- 
sígnios ;  achegava-se  á  protecção  de  D.  Pedro,  cuja  segurança 
de  animo  affectuosa mente  grave  quadrava  mais  á  sua  timidez 
de  litterato;  porque  outro  defeito  d'esta  espécie  de  homens  é  a 
hesitação  proveniente  de  terem  dispendido  toda  a  audácia  em 
ph rases.  E  a  timidez  crescia-lhe  agora,  n'este  momento  grave 
da  acclamaçâo,  vendo-se  coroado,  e  nSo  vendo  junto  de  si  o 
infante  D.  Pedro. 

Quando  em  Coimbra  o  infante  soube  o  pai  agonisante, 
largou  para  Lisboa  n'um  galope.  Em  Leiria,  porém,  recebeu  a 
noticia  da  morte  do  rei.  Parou ;  vestiu-se  de  luto,  aproveitan- 
do a  pausa  para  escrever  ao  successor  uma  longa  carta  politi- 
ca e  moral.  Muitos  e  gravíssimos  problemas  se  agitavam ;  mas 
acima  de  todos  havia  dois  da  máxima  importância.  Um,  de  po- 
litica interna,  era  a  sítuaçUo  do  reino  explorado  desapiedada- 
mente pela  cobiça  dos  fidalgos  com  quem  D.  JoJlo  i  tivera  de 
o  repartir  em  paga  do  serviço  de  o  levantarem  no  throno.  Ou- 
tro, de  politica  externa,  mais  grave  talvez  ainda  e  directamen- 
te ligado  com  a  economia  do  reino,  era  a  conquista  do  imperia 
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<le  Fez  e  o  plano  de  descobertas  que  enlouquecia  o  infant.^  D. 
Henrique.  O  saber,  a  prudência,  a  philosophia  de  D.  Pedro, 
dictavuni-lhe  os  conselhos  ao  irmão,  cuja  debilidade  de  animo 
DÍlo  di'í!conhecia.  Devagar,  a  passo,  ruminando  as  suas  idúas, 
foi  Sfguindo  até  Bellas,  onde  encontrou  D.  Duarte  e  lhe  fez  a 
smi  n^vcrencia  e  homenagem.  Ahi  se  jurou  logo  o  herdeiro 
preBumptivo,  D.  AfFonso,  nascido  no  anno  anteiúor,  e  o  primcji- 
ro  prhicfpe  que  houve  em  Portugal,  confiando-o  o  rei  á  tutelhi 
doe  duis  tios  ^. 

Talvez  n'este  momento  D.  Duarte  meditasse  algum  dos 
numoro8os  tratados  em  que  se  vingava,  escrevendo,  da  passivi- 
rlíidf  fio  seu  génio.  Nílo  nascera  para  reinar,  nascera  para 
aconselhar.  Tudo  lhe  servia  de  thema  "para  composições  mais 
ou  menos  interessantes.  Sem  energia  decisiva,  satisfazia-se  re- 
giífitrando  no  papel  submisso,  que  obedece  a  tudo,  as  congemi- 
naçiVs  nebulosas  do  seu  espirito.  Presentia  atribuladamente  a 
tempestade  que  pairava  no  ar  com  o  choque  do  génio  dos  ir- 
mílos :  o  despeito  cubiçoso  do  conde  de  Barcellos,  chefe  natural 
da  fidiílguia  ávida  que  pretendia  rematar  a  partilha  do  reino, 
iniciíula  na  guerra  da  successao ;  as  ambições  ardentes  de  D. 
HMiriquc,  accendendo  o  enthusiasmo  dos  irmãos  mais  novos, 
imp!ici(*ntes  por  darem  pasto  á  força  da  idade ;  a  influencia 
que  cm  D.  JoSo  devia  ter  o  sogro  desde  que  casara  com  a  so- 
hrinliíi,  filha  do  conde  de  Barcellos;  a  inquietação  de  espirito 
de  D,  Fernando,  a  quem  tivera  já  uma  vez  de  dar  consellios 
n'uiiui  pendência  com  o  pai...  Escrevera  esse  papel,  como 
escrevia  tudo,  pontualmente,  methodicamente.  Vinha-lhe  is&o 
da  míli,  ingleza. 

Escrevia  tudo,  porque  o  seu  espirito,  sem  energia  nem 
profundidade,  tinha  todavia  a  extensão  própria  da  gente  inde- 
terminada. Os  seus  tratados  sSo  um  compendio  das  cogitações 
dn  ttrnpo,  e  podem  considerar-se  o  diário  da  sua  vida.  Um  dia 
nnligia  as  regras  de  governar,  recopilando  o  que  lera  no  De 
reghnhíe  principum  que  era  o   evangelho  politico   do  século; 

*     Pina,  Chron.  D.  Dtiartej  iv-v  ;  80-5. 
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outro  dia  dissertava  sobre  as  regras  de  bera  cavalgar,  rtíedi- 
tando  o  que  o  pai  escrevera  no  seu  tratado  de  mon teria.  Dd- 
pois,  a  economia  domestica:  do  que  se  deve  aos  creados;  de- 
pois, a  economia  politica :  das  valias  do  pfto  conforme  as  vuliuí* 
do  trigo;  depois,  sermOes  e  glossas  mysticas  ;  depois,  obsc^rva- 
ç5es  mineralógicas,  astronómicas,  biológicas,  nas  quaes  se  df*s- 
cortina  a  nuvem  de  mysticismo  naturalista  em  que  a  sciencia 
vinha  despontando;  depois,  dissertações  moraes;  depois,  nolna 
de  estado,  papeis  politicos  sobre  as  questões  accesas;  depi>js^ 
regras  de  demonologia,  velho  terror  que  se  nSo  dissipara  aindíi 
e  nos  tempos  novos  ia  tomar  um  caracter  transcendente  e  trá- 
gico, entrando  no  direito  pela  porta  da  religião,  á  maneira  que 
a  Egreja  se  encarnava  no  Estado  com  a  definiçAo  do  podfT 
absoluto  de  príncipes  profundamente  christaos  '. 

^  Ab  obras  de  D.  Duarte,  conforme  o  catalogo  formulado  pelo  vísconJo  do 
Santarém  na  edição  do  Leal  Conselheiro  (Paris,  1842)  feita  pelo  P.  Boquetto,  84Ío 
as  seguintes : 

a)  Papel  que  escreveu  quando  seus  irmãos  foram  a  Tanger. 

b)  Consellio  que  deu  ao  infante  D.  Henrique  quando  foi  com  uma  amiHilA 
sobre  Tanger. 

c)  Motivos  que  teve  para  fazer  a  guerra. 

d)  Lembrança  que  escreveu  do  nascimento  de  seus  filhos. 

e)  Observação  da  lua. 

/}    Cousas  que  foi  requerido  nas  primeiras  cortes  que  fez  em  Santarém, 

g)    Cousas  que  pertencem  ao  bom  capitão. 

h)    Observações  sobre  as  cores  de  pedras  de  mina  de  metal. 

i)    Lembrança  dos  prémios  devidos  a  certas  classes  de  servidores. 

Todos  estes  tratados  estavam  trasladados  n*um  livro  da  Cartuxa  d'Kvura, 
.duende  os  mandou  copiar  o  conde  da  Ericeira,  e  foram  publicailos  por  Sousa,  HiM. 
Oeneal.  Provas,  i,  529  e  segg.  Ficaram  inéditos  os  seguintes  : 

j)    Tratado  do  bom  governo,  da  justiça  e  dos  officiaes  d'ella  (em  latim). 

k)     Da  Misericx)rdia. 

/)  Summario  que,  sendf)  in&inte,  deu  a  M.^^  Francisco  para  pregar  do  Ctm- 
destavel. 

m)  Memorial  para  Fr.  Fernando  ordenar  a  pregação  das  exéquias  d  eKn  í 
D.  João  I. 

n)    Regimento  para  aprender  a  jogar  as  armas. 

o)  Besposta,  sendo  príncipe,  ao  infante  D.  Fernando  sobre  algumas  quei- 
xas que  elle  tinha  de  seu  pai. 


J 
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Quando  se  lôem  aa  obras  ilc  D,  Duarte,  st*  <la  falta  de  ori- 
ginalidade do  pensameuto  vem  um  traço  para  a  coiiiprehenaSo 
do  siiu  caraetor,  cotejaiido-as  com  o  catalogo  da  sua  livraria, 
obscrva-Stí  qiic  o  rei  possui  a  completamente  a  scic^ncia  do  st- a 
tempo,  e  qm.!^  sem  innovar^  sabia  compreliender.  Meticuloso, 
como  letrado  que  era,  Uflo  lhe  bastava  ler:  candeia  de  reprodu- 
zi i*  por  escrípto  as  próprias  leituras^  coando^a»  pelo  seu  espirito 
bastante  incolor  K 

E  et*ta  a  ímprosaSo  resultante  do  exame  do  Leal  Conse- 
lheiro que,  se  tivesse  datas,  seria  um  diário  coniplt^to  da  j^ym* 
pathica  e  melancólica  eícisteneia  de  U.  Duarte,  esse  rei  eheio 

p)     Padre  nosai  glosaailí^. 

q  \     Otuo  se  tira  o  demoDÍo. 

r)     O  fjue  s^  tonm  doB  parentes:  pátria,  leite, 

ff)     Que  cousa  &eJÈt  a  detracçíLo. 

t\  OnleDrtVílo  âobre  as  cí)U?í((S  domesticai  e  a  ordom  que  tíitíia  iiíj  ;íoverni> 
e  dtíspiieho» 

w)     Urn  tratíidíi  sobn?  íi«  viilías  do  pSo,  tíonforme  nã  valiít!*  do  tri^^u 

v)  Livro  díi  ensijumça  út}  bem  cavaígartoda  a  sellit.  —  Publicado  em  t842, 
íym  Paris,  pido  P.  RuqHette  oomo  appenduse  a  oiUçíío  do  j»^iiÍQte. 

a;)  Lefil  (Jansetheiro,  vasta  f^íimpíliiçSo  era  (jue  estão  iiompeadíaclon  mi  sua 
maior  inxrUi  oíi  trutados  íIíj  D.  Uiiurte, 

*  Os  livroà  de  usa  de  D.  Duarte  coi^tatti  du  eatalt>^i>  iiiifirtfâso  a  primtnriA 
y^t  pur  Sons:»,  na  sua  Hist.  t/enraL  Propas^  t,  544,  ondí?  ae  rf^ntrum.  entre  os 
íiuti|,'cts,  li^  obra!^  de  Cesar,  de  Cicero,  tii*  traducçS^í  do  iiifíiDti?  IK  Pedro,  a  ihalfL- 
ctiffi  de  Árífltotolca,  Senaca  e  Valario  Máximo.  Da  Uttemtura  cavallcirosna  ->  ro- 
mHiiii.ía  veem-ie  oa  livros  de  Trièluo,  de  Galaaz,  o  Conde  Luoaaor,  õã  Troi-^ís  ã^ 
D.  Diniz  e  D,  Aíloneo,  o  a  Monferia,  de  D.  João  L  A  hiatorin  moderna  e.ntr:a  com 
HS  ebrímicas  de  Hespanha  e  Portugal  ■  o  direito  poni  iSA  Ordenagòes  do  B^rtíndo  e 
O  Ih  reghnin^  prí/ieipum ;  aa  S[*k>ncías.  a  gPo^.»phÍa  contribuem  com  as  obras 
de  Avicenna,  o  livro  das  vinfíens  dM  Mareo  Bdo,  tfJtííid^  diií  Veueia  por  D*  Peilro, 
c  o  da  Çiihjía  Essmtm.  Fúialnieiití?,  a  moral  e  a  neli^ian  apparfMjem  na  biblí^ 
theea  de  D.  Duarte,  leitor  tíOUtiUinte  ilo  Fk'/'!ritimlfj^  o  ílaa  CoUoj^^yfit  de  S.  Jo3o 
GiJiífiiano,  com  a  Vhiuosa  banfeUnria  do  infante  D.  Pe<lro,  aa  ykditaçfks  e  «s 
Cfi^ifi^sÕÊ»  de  Santo  AgostiiibOj  e  itra  numero  eonsideraTel  de  livros  sagrados  e 
mjBtieoa. 


os    FILHOS  DE  D.   JOÃO  I  703 

de  virtudes,  mas  destituído  de  qualidades,  capaz  ílo  compra- 
hender  a  ordem  e  o  valor  das  coisas,  incapaz  portím  dt?  man- 
dar por  debilidade  constitucional  da  vontade  e  da  intelli^^cmcia* 
Os  homens  como  foi  D.  Duarte  ficariam  perfeitos  so  a  sorte*  i? 
por  vezes  também  o  estimulo  da  vaidade  e  a  consciência  da 
própria  rectidão,  lhes  nSo  impozessem  fardos  que  imaginam  su- 
periores ás  suas  forças.  Opprimidos,  sentindo  a  fatíi lidado  com 
que  sSo  esmagados,  conhecendo  a  impotência  dos  seus  desejos 
nebulosamente  bellos,  sem  força  para  reagir,  nem  coragem 
para  protestar,  refugiam-se  assustados  no  intimo  rf ^condito  da 
sua  alma,  ^ingando-se  da  sorte  adversa  com  a  penitencia  dos 
peccados  apparentes  que  commettem.  NSo  fogem,  nem  recuam, 
nem  se  demittem,  porque  para  tanto  seria  necesssarjo  deci.iSo 
maior;  embora  seja  maior  ainda  a  coragem  indispensável  para 
as  situações  equivocas,  determinadas  por  uma  eserupulosa 
comprehensâo  do  dever.  Debatidos  entre  os  desejos  v3os  da 
sua  alma  piedosa,  e  a  crueldade  cega  do  mundo,  a  liiatoria 
deu  sempre  a  homens  doestes,  quando  os  colloca  sobre  thro- 
nos,  a  palma  de  um  martyrio  ao  mesmo  tempo  sympathico  e 
inútil. 

Ditosos  porém  sSo  esses  reis  infelizes,  quando,  como  D, 
Duarte,  nascem  com  a  mania  de  escrever;  porque  sabiditniente 
as  confidencias  desafogam  a  alma,  e  entre  os  contidí^iitos  nEo 
ha  melhor,  nem  mais  fiel,  do  que  a  pagina  em  branco  por  inter- 
médio da  qual  imaginamos  pôr-nos  em  communhâo  com  a  alma 
vaga  do  mundo.  Nos  primeiros  tempos,  os  christíloa  confessa- 
vam-se  ás  muralhas  frias  dos  templos :  D.  Duarte  confessav^a-so 
ás  folhas  mudas  dos  livros.  Isso  desafogava-lhe  a  almii  afflicta; 
e  se  era  sem  valor  para  o  mundo  que  continuava  a  despeda- 
ça r-lh'a,  era  todavia  de  uma  infinita  consolação  para  clle.  Fa- 
zendo do  Leal  Conselheiro  um  formulário  de  receitas  contra  o 
humor  merencório  de  que  se  achava  inquinado,  imaginava,  ao 
pregar  a  virtude  e  a  acçflo  voluntária,  ser  bastante  aflirmal-as 
no  papel  para  que  se  traduzissem  nos  factos.  Esta  illurfílo  con- 
soladora mitigava- lhe  as  aflBiicçOes,  sem  lhe  corrigir  a  falta  de 
qualidades  soberanas. 
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A  tristeza  ^  abrira-lhe  as  portas  do  palácio  da  philosophia^ 
ennevoado  de  sombras,  rendado  de  teias  subtis  suspensas,  nas 
quaes  os  pensamentos  lhe  ficavam  presos  e  se  mirravam,  como 
insectos  captivos.  E  de  todos  os  remédios  contra  a  tristeza, 
o  melhor  e  mais  efficaz  achava-o  no  matrimonio  *.  Por  isso 
dedicava  o  Leal  Conselheiro  á  rainha  sua  esposa.  Era  um  «abe 
de  lealdade. »  Redigira-o  todo  com  a  sua  própria  mfto,  sem  se- 
cretario. Revia-se  n'elle  com  uma  certa  vaidade  de  escriptor. 
Reeommendava  aos  leitores  que  o  lessem  «passo  e  pouco  de 
cada  vez,  bem  apontado,  estando  em  razoado  tempo  bem  des- 
postos  os  que  h^rem  e  ouvirem. »  Sentia  bellezas  e  flores  nas 
paginas  que  escrevia :  «  prazia-me  que  os  ledores  d'este  tratado 
tivessem  a  maneira  da  abelha  que  passando  por  ramos  e  folhas, 
nas  flores  mais  costuma  pousar  e  d'alli  filha  parte  do  seu  man- 
timento. »  Vê-se  pois  que  nflo  escrevia  unicamente  para  si,  como 
tantos  poetas.  A  contemplação  nSo  o  extasiava.  Pensando,  tinha 
presente  o  próximo,  como  todo  o  escriptor  de  raça.  E  como  era 
rei,  naturalmente  imaginava  que  a  elevação  do  cargo  havia  de 
reflectir-se  no  pensamento,  dando-lhe  idéas  e  estylo  superiores. 
Esta  illusUo  da  influencia  do  grau  social  sobre  o  valor  dos  pro- 
duetos  mentaes,  é  commum,  e  de  forma  alguma  peculiar  dos 
reis.  Todos  os  personagens  crêem  ingenuamente  na  superioridade 
das  suas  idéas.  D.  Duarte  era  porém  modesto,  d^aqnella  mo- 
déstia enleada  todavia  em  vaidade,  tJlo  frequente  nos  escriptores. 
Duvidava  do  valor  das  suas  obras  ?  Nâo  duvidava,  porque  dizia 
o  contrario,  revendo-se  ao  mesmo  tempo  nos  fructos  do  seu  pen- 
samento. «  Basta-me  que  Nosso  Senhor  sabe  minha  tençSo  e 
(lue  seja  feita  a  nosso  prazer. »  Quando  um  escriptor  sem  vai- 
dade duvida,  destroe ;  e  quando  publica,  sente  um  orgulho  aflir- 
mativo.  A  falsa  modéstia  denuncia  o  litterato  n^esse  rei  que  con- 
fundia a  arte  de  governar  homens  com  as  pretençOes  de  peda- 


^     Ijcal  Cons.y  xix. 

*  «E  sinto  por  graça  de  Nosso  Senhor  que  boa,  sagea,  bem  pareeente 
e  graciosa  mulher,  com  que  homem  seja  casado,  e  se  muito  amem,  é  grande  remé- 
dio contra  a  tristeza  e  enfadamento. »  Ijeai  Cons.y  xxiil 
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p:o^o  e  a  pontualidade  de  burocrata.  O  seu  mereciuieuto  emi- 
nente está  no  valor  que  dava  á  intelligencia,  «  porque  o  enten- 
dimento é  nossa  virtude  mui  principal;  »  mas  no  seu  tempo,  em 
que  a  sciencia  e  o  estudo  eram  ainda  aristocráticos,  o  rei  acer- 
tava também  observando  que  os  seus  tratados  «  principalmente 
devem  pertencer  para  homens  de  corte  que  desejem  viver  vir- 
tuosamente, porque  aos  outros  bem  penso  que  nfio  muito  lhes 
praza  de  os  ler,  nem  de  os  ouvir  ^. » 

Com  effeito,  o  commum  do  povo  prazia-se  nos  romances  de 
cavallaria  e  nas  rimas  dos  trovadores.  A  gaya  sciencia  da  ima- 
ginação espontânea  era  o  que  convinha  a  gente  ingenuamente 
forte.  As  congeminaçOes  dos  moralistas  e  philosophos,  come- 
çando a  emancipar-se  do  latim  ecclesiastico  e  do  império  da 
theologia,  constituiam  porém  ainda  o  apanágio  exclusivo  d'uma 
espécie  de  confraria  de  iniciados,  sacerdotes  seculares  do  pen- 
samento. O  Leal  Conselheiro,  sendo  um  dos  diplomas  ini- 
ciaes  para  a  historia  da  lingua  portugueza,  é  ao  mesmo  tempo 
um  monumento  considerável  para  a  historia  parallela  da  secu- 
larisaçao  do  pensamento,  iniciada  no  século  xv.  Do  mesmo  modo 
que  a  linguagemy  como  se  dizia  do  fallar  vernáculo,  ia  servindo 
para  mais  do  que  os  usos  familiares,  invadindo  a  esphera  da 
sciencia  e  das  letras :  do  mesmo  modo,  esses  productos  superio- 
res do  pensamento  iam  deixando  de  ser  o  apanágio  exclusivo 
da  cleresia,  que  tinha  no  latim  uma  das  causas  das  suas  re- 
galias sociaes. 

Que  é  o  Leal  Conselheiro? 

E  uma  compilação  confusa  de  todas  as  idéas  moraes  e  phi- 
losophicas  do  tempo.  Nunca  um  livro  denominou  melhor  o  seu 
auctor.  O  Leal  Conselheiro  é  D.  Duarte,  com  o  seu  espirito  fun- 
damentalmente bom,  feito  de  virtude  e  lealdade ;  com  a  sua  in- 
tclligencia  confusamente  pratica,  necessitando  da  escripta  para 
se  affirmar,  e  de  aconselhar  para  illudir  a  sua  indecisão  de  ho- 
mem de  governo.  Pensou  que  reinar  consistia  em  dissertar.  O 
grande  desastre  de  Tanger,  que  lhe  custou  a  vida,  proveiu  d'este 

'     Leal  Cons.y  Prol.  á  KajDha. 
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erro,  fíem  decisUo,  uam  vontade  própria,  fartou-se  de  dar  con- 
selhos, aliás  exceIJenteSj  mas  que  nJlo  foram  seguidos, 

0  Lêãl  Consdheiro  começa  por  uma  dissertação  psycliolo- 
g-ica,  O  homem  iiioml  divide-se  em  dois :  entendimento  e  von- 
tadíi*  O  entendimento  coustii  d*^  quatro  ramos :  o  agente,  o  po3- 
fiÍTel,  o  especulativo  e  o  pratico.  E^tas  distincções  escholasti- 
cas^  ou  forma  es  e  exteriores,  prodromo  da  a  analyses  maií5 
ou  menos  subtit*  da  psycíiologia  moderna,  estendem-se  ás  parfe^<t 
do  enteíiãer  que  ^^^o  sete  ;  a)  apprcheusiva,  pcda  qual  perceba- 
mos o  que  nos  dizem  ou  not^  é  demonstrado;  b)  retentiva,  pela 
qual  conservaraoB  a  memoria  do  que  apprehendemos ;  c)  Judiea- 
tiva ;  ãj  inventiva,  com  a  qual  «  nos  feitos  conaideramos  novos 
eaminhos»;  e)  declarativa,  x  pela  qual  declaramos  e  ensinamos  a; 
p  executiva,  que  nos  faz  dar  cnmprimeuío;  g)  perseverante^  qut^ 
consiste  na  tirmeza  e  constância  das  decisOes,  O  entendimento 
é  servido  pela  memoria  que  também  se  divide  em  duas :  uma 
pertencente  á  alma^  outra  aos  sentidos;  a  primeira  retém  aquíllo 
que  nílo  experimentamos  e  as  dores  que  nílo  sentimos  K 

jE  menos  infantilmente  confusa  a  aualyse  da  vontade*  O 
stoieismo  e  depois  a  philosophia  christíl  tinham  brocado  mais 
fundo  no  terreno  da  inicllig-encia  activa^  cujo  valor  menoss  ab- 
stracto, era  mais  real  para  a  vida,  e  para  a  salvação.  D,  Duarte 
conhecia  Séneca:  toda  a  Edade-Médía  o  estudara;  conhecia  e 
citava  08  santos  podres  e  doutores  da  Egreja;  sabia  a  eseholas- 
tica^  seguia  a  doutrina  de  S.  Gregório  das  três  almas  que  ha 
cm  nós  :  a  veííelativaj  a  sensitiva  c  a  racional. 

A  vontade  divide- se  em  quatro  ramos:  a)  carnal;  b)  espi- 
ritual ;  c)  tiba  (tibia)  prazenteira ;  d)  perfeita  e  virtuosa.  A  car^ 
nal  deseja  viço,  fo!gan^*a  ihi  corpo  e  cuidado,  arredando-se  de 
todo  o  perigo  e  despeza  de  trabalho,  A  carnal  e  a  espiritual 
continuamente  se  contrariam  dentro  em  nós,  e  do  eonflicto  nasce 
a  terceira,  prazenteira  e  tibia  a  um  tenipOj  a  qual  por  querer 
ambas  satisfazer^  sem  nenhum  aggravamento^  píJe  aquelle  que 
se  lhe  entrega  em  tal  estado  que  nunca  pode  viver  bem  nem 

1  Lml  Cmis.,  i-u,  V,  eai  í^ouifl,  //.  CL  Frotas,  i,  543,  a  primeira  edi^^So. 
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virtuosamente.  Vontade  perfeita  c  virtuosa,  a  quarta,  é  a  niiii 
nSo  segue  o  que  as  precedentes  querem,  e  segue  muita  voz  o 
que  nSo  lhes  praz,  subordinando-se  aos  mandados  do  entt-ncli- 
monto.  «  O  quebrantamento  da  vontade  é  muito  grande  virtu- 
de ».  De  tudo  isto  resulta  o  provérbio :  seguimento  de  vontatte, 
cumprimento  de  maldade  ^  E  ainda  a  philosophia  mystica  do 
sacrifício;  e  porém  já  o  dominio  do  entendimento,  ou  da  raxíloj 
segundo  o  thomismo. 

De  que  modo  conseguirá  o  homem  virtuoso  seguir  a  quarta 
vontade?  Era  primeiro  lugar,  pelo  temor  das  penas  do  infenui  e 
dos  castigos  estabelecidos  nas  leis;  em  segundo  lugar,  pelo  do- 
sejo  de  galardão  n'csta  e  na  outra  vida;  em  terceiro  lugar,  fiiml- 
mimte,  pelo  amor  de  Deus  e  affeiçílo  das  virtudes.  A  gamiiiu  íIus 
motivos  determinantes  da  vida  exemplar  está  completa.  Tum 
como  semente  o  medo,  como  efflorescencia  a  esperança  do  pri*- 
mio,  como  fructo  e  sancçSo  o  amor  piedoso.  A  evolução  da  nio- 
ral  religiosa  é  com  eíFeito  esta  ;  e  D.  Duarte  dil-o  claranu-nte 
quando  define  as  três  categorias  moraes :  «Entre  ellas  ha  gntritle 
differença,  porque  as  duas  primeiras  pertencem  aos  que  come- 
çam e  proseguem  de  vir  ao  mais  perfeito  estado,  e  a  tercei ni 
aos  que,  deixando  de  ser  servos,  que  servem  com  medo  datí  fe- 
ridas, passam  á  condição  de  servidores  em  que  já  esperam  por 
seu  bom  serviço  galardUo,  e  d'alli  vêem  ao  estado  de  bom  ci 
leal  filho  que  todas  as  cousas  de  seu  pae  ha  i)or  suas  ^  »  í )  [>ti] 
c  Deus;  o  mundo  inteiro,  real  e  transcendente,  apparecc  cottío 
uma  familia  a  esse  homem  educado  no  amor  dos  pais  e  nos  la- 
ços de  uma  fraternidade  extreme. 

Rectificando  com  as  idóas  próprias  a  analyse  da  voTilmlc, 
conforme  os*auctores  que  o  educaram,  D.  Duarte  dá  donuiuE- 
naçOes  suas  aos  quatro  momentos  definidos:  a)  vegetativa,  h) 
sensitiva,  c)  racional,  e  d)  livre  ou  de  livre-arbitrio.  Acceniua- 
se,  como  se  vê,  a  influencia  da  razílo  philosophica  e  do  espirito 
secular;  aclára-se  mais  a  doutrina.  O  primeiro  momento  é  siipi- 

i    J^al  Coíis.j  III. 
«    Ibid.,  V. 
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lIuLiite  á  vontade  que  têm  as  arvores:  demanda  saúde,  man ti- 
me nto  de  comer,  beber,  dormir.  O  segundo  é  como  a  dos  brutos 
e  manifesta-se  por  doze  paixOes :  o  amor,  o  desejo,  a  deleitaçSo^ 
o  í)dio,  o  aborrecimento,  a  tristeza,  a  mansidão,  a  esperança,  o 
atrevimento,  a  sanha,  a  desesperação,  o  medo.  A  vontade  sensi- 
tiva tem  dois  poderes:  o  desejador  e  o  irascivel;  ao  primeiro 
pertencem  as  primeiras  seis  paixOes,  ao  segundo  as  segundas. 
O  terceiro  momento  que  os  homens  partilham  com  os  anjos,  por- 
que no  liomem  reproduz-se  o  Universo  inteiro,  é  aquelle  em  que 
a  vontade  aconselha  e  manda  principalmente  o  que  pertence  á 
guarda  das  virtudes.  No  quarto  momento,  por  fim,  a  vontade 
«  como  senhora  entre  todas  manda  comnosco  o  que  se  faça  em 
todalas  cousas  que  por  nosso  entendimento  fazemos. »  O  auctor 
exemplifica.  A  vontade  de  ir  a  monte  ou  caça  (segundo  mo- 
mento) está  V.  g.  em  conflicto  com  o  desejo  de  dormir  ou  comer 
(primeiro  momento);  intervém  o  conselho  (terceiro  momento) 
ordenando  que  se  nSo  satisfaça  a  nenhuma  das  duas  vontades, 
niíis  que,  erguendo-me  do  leito  e  « leixando  o  monte  e  a  caça 
vá  desembargar  alguns  feitos  necessários. »  Até  aqui  apparecc 
a  prcoccupaçSo  do  príncipe  burocrata!  Os  três  momentos  em 
conflicto  resolvem-se  no  quarto  que  é  o  livre  arbitrio.  No  con- 
sentimento d^elle  está  o  peccado  e  a  virtude  *. 

A  vontade  e  o  entendimento,  ou  por  outra,  o  caracter  e  a 
iiitelligencia,  formam  portanto  o  homem  moral  governado  por 
um  arbitrio  livre  que  nasce  da  conjuncçao  dos  dois  elementos. 
Do  grau  absoluto  e  relativo  de  ambos  resulta,  pois,  a  natureza 
dos  homens  que  sSo  geralmente  de  quatro  maneiras.  Primeiro, 
os  homens  de  pequeno  entender  e  saber,  de  más  e  revezadas 
vontades :  esses  taes  sSo  todos  mal,  sem  nenhum  bem  fora  o 
SiTom  creaturas  de  Deus.  A  intelligencia  é  indispensável  á  vir- 
tude e  vice-versa.  Depois  vêm  os  homens  que  têm  grande  en- 
tendí^r  e  saber,  com  maliciosas  vontades,  fora  de  justiça  direi- 
ta, Srio  mais  de  culpar  que  os  outros,  porque  a  intelligencia, 
esclarecendo   o    arbitrio,   determina  a  vontade;  e   «ainda  que 

*     Leal  Cons.y  vi. 
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por  algum  tempo  acabem  grandes  feitos,  nSo  escaparAu  de 
suas  emendas»  ou  castigos.  Apparecem  em  seguida  os  homens 
de  curto  entender  e  saber,  mas  de  vontades  justas  e  diruitas : 
sSo  as  creaturas  boas  e  simples  que  Deus  muitas  vez<?3  provê 
com  a  sua  mercê  mais  largamente  e  melhor  que  ellcs  sabem 
demandar,  nem  pensar.  Finalmente  vem  os  homens  completa- 
mente sSos  de  intelligencia  e  vontade  ^ 

Este  racionalismo  em  que  a  simples  modificaçílo  de  ru- 
bricas (todavia  gravissima,  quando  se  trata  de  coisns  rni  que 
tudo  está  na  percepçSo  substancial)  satisfaria  os  actuacs  reprc^- 
sentantes  da  escola,  era  porém  uma  abobada,  tendo  por  fecho 
a  vontade  soberana  e  a  intelligencia  absoluta  de  Deus*  O  ideal, 
mais  tarde  concebido  como  supremo  architecto  do  Univt^rso,  é 
o  que  já  se  define  no  pensamento  de  S.  Thomaz  dí;  Aquino, 
embora  Deus  inspirasse  á  philosophia  uma  paixSo  mystica,  ar- 
dente e  viva.  D.  Duarte  meticulosamente  inclue  nos  S(.ms  trata- 
dos as  regras  do  canto  e  do  serviço  da  capella,  e  a  duniçíLo 
dos  officios  divinos  *  como  inherentes  ao  systema  do  governo 
dos  estados.  Observando  estes  traços  e  reparando  na  biiít.*ulari- 
saçUo  da  philosophia,  commum  a  toda  a  Europa  no  xv  scculu, 
antevê-se  o  futuro  que  espera  as  monarchias  da  Hespauba,  Ti-ri- 
dem  a  sahir  da  theocracia  romana  para  um  regimen  qui-  só 
com  effeito,  entre  nós  se  definiu  cabalmente  no  seculu  xvi:  o 
do  imperialismo  catholico,  em  que  os  reis  se  consideram  pa- 
triarchas  do  seu  povo,  e  por  isso  rivaes  do  papado^  niaiw  pií- 
pistas  do  que  elle,  frequentemente  hostis  a  Roma,  enibura  iiHo 
neguem  a  auctoridade  do  chefe  da  Egreja  e  muito  menos, 
como  a  gente  germânica,  se  insurjam,  protestando  contra  a  tra- 
dição d'essa  mesma  Egreja. 

Mas  como,  no  tempo  de  D.  Duarte,  as  questOes  theologicas, 
origem  de  tanto  sangue  derramado,  n?lo  tinham  surgido  aíndu, 
e  por  isso  nHo  havia  protestantes,  ainda  também  o  catljolieisino 
nâo  tinha  aquelle  caracter  hirto  e  absoluto  que  depoir^  adquiriu 

^    Leal  Cons,,  vni. 
2    Ibid.y  xcv  e  VI. 
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jior  in^ceasiíladr\  ou  em  resultado  da  lucta.  A  exegese  uRo  é  aiiidã 
um  p(?ccado :  pelo  eontniríoj  os  Evangelhos  devem  lêr-&e  como  r^i* 
lêom  os  outros  livros,  pausadantcntej  paru  perct-ber  bem,  <  A 
uma  hora  nílo  h-aiss  mui  to  j  mas  hoa  parte  menos  do  que  podi^r- 
dl  Si :  assim  v  qut*j  st^  podéiít  aturar  em  ler  duze  folhas,  níi^y 
leíaeH  mais  do  que  trx*s.  :i>  Leudo  com  vagar  e  mcditaiidí> 
^  quatido  al^uuia  cousa  nHo  poderdes  entender,  nâo  vos  dete- 
nhaeí3  muito»  porquur  níio  ha  jm^nte  em  theologia  qur  todo  per- 
feitaiiientr  eut<'nda.  i>  E  <;  d  et^ta?!  cousas  que  assiui  uíio  entt*D- 
diu*d<íS  nHo  voa  eitiharguiMS  d*^  muito  ])erguutar,  ponjue  sabei 
eertameute  que  tacs  hy  ha  que  poucos  as  sabem.  »  A  con  filias  A*» 
da  i^^nnraufííi  enmiuiim  nas  matí-rias  theolo^ieas  é  nitifica- 
da  pelo  consídho  de  uma  imparcialidade  fria  da  iuti-lli^eneia: 
«XSo  teuhaes  algumas  tençíle^i  assim  tírmadas  na  vontade  que 
tudo  quanto  lerdes  qurirai-s  torcer  |iara  concordar  com  elliis>: 
e  se  houver  duvidas»  passe-se  adiaute ;  «  Q.uando  for  a  detenui- 
Tiat^'Sto  do  qur  lerdes  duvidoí^a,  praza -vos  di*  a  deixardes  em 
duviila  ^.> 

Este  preceito  de  prudência  foi  depois  transformado  ein  câ- 
non escolar^  quando  os  jesuitas  estabeleceram  a  máxima 
(^tu^sffotteh'  ih  Deo  pretereanfnr^  mandando  os  disciímlos  m* - 
nos  atilados  para  os  cursos  de  theologia,  ?>entia-sc  a  duvida 
loí^^í  no  próprio  momento  em  que  a  curiosidade  scieu titica  dvn- 
pertava^  í.^  para  destruir  esse  perigo,  depois  da  grave  crisi^  drt 
scÍhíIo  da  E^Ttja  pelo  protestantismo^  a  reserva  abstí^nciouista 
qut^  D.  Duarte  aconselhava  por  piedade,  tornou-se  na  proseri- 
pç^o  tacita  da  leitura  dos  textos  bíblicos,  A  eoníian^^a  mt  dí&- 
cri^'fío  do  JUÍ7.0  bum  ano  dimínuia^  e  com  o  absolutismo  catholi- 
eo  deí4appan*iíeu  íambrMU  aqm^lle  optimismo  dos  primeiras  t*^m- 
po>*  da  Renascr^m^a,  <*ni  qut-  o  mundo  e  o  homem  se  considera- 
vam intrinseeam*'ntc  bons,  ebegando-se  a  crer  immanentr  n<* 
UuívcrjiO  um  principio  di^  justiça  sobranceiro  A  príq^ria  reUgi,1o. 
As  reli.:;ií!5í's  variuvam^  mas  a  justiça  era  por  toda  a  parte  a  mes- 
ma :    'cNa  te  <|ur  pertence  ás  cousas  eelcstiacs  ha  grandes  nm- 
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danças  e  desvario  em  geral  c  os  mais  de  todos  d'aquella  Ifi,  seita 
ou  heresia  concordam  em  uma  maneira  de  crer;  e  na  dí 'termi- 
nação das  virtudes  e  pcccados,  christâos,  mouros,  gentioi*  r* 
judeus,  em  todos  os  seus  livros,  acerca  em  todo  concordam  ^,  y> 

Este  principio  de  ordem  univc^rsal  immanente,  superior 
portanto  á  própria  Yeligiao,  é  que  dieta  os  preceitos  da  moral 
pratica  dando-nos  o  horror  ao  peccado :  á  luxuria,  á  gula^  á 
inveja,  á  cubica  *,  a  todos  os  erros  antigos  da  Edade-Mndia  af- 
fogada  na  carnalidade  natural,  e  agora  dissipados  pela  aragem 
s«1  da  philosophia  virtuosa,  enthroaisada  em  Portugal  uom  a 
dynastia  de  Aviz.  Dá-nos  o  horror  ao  peccado,  e  ensina-uos  a 
praticar  essa  caridade  que  D.  Duarte  encontra  no  Evíuigelbo 
expressa  em  máximas  eruditamente  paraphraseadas  ^.  Virtuo- 
so, o  homem  tem  em  si  o  arbitrio  livre  para  desprezar  ajs 
vaidades  do  mundo  e  seguir  os  conselhos  salomonicos  do  nn 
eloquente :  « E  deve-se  abater  esta  van  gloria  pensando  no  dito 
de  Salomão  que  todas  as  cousas  da  vida  sâo  vaidades,  dizendo, 
quando  virmos  cousas  por  nós  feitas  de  que  nos  queremos  mais 
que  é  raz^o,  ou  como  nJlo  devemos,  ahígrar  *.  ^ 

NSo  nos  deixemos  pois  librar  nas  azas  do  orgulhoj  Lava- 
dos pela  curiosidade  indagadora.  O  mundo  é  um  mar  coalhado 
de  recifes,  onde  o  barco  da  nossa  vida  pode  naufragar  a  cada 
instante:  é  uma  noite  cheia  de  mysterios  e  segredos  impt-oe- 
traveis-  NSo  duvidemos  do  que  se  nos  mandar  crer :  a  ie^  e 
também  o  livre-arbitrio,  sSo  os  dois  pharoes  que  podem  guiar- 
nos.  «Parece-me  grande  simplez  filhar  duvida  no  que  pela 
Santa  Egreja  é  determinado  que  se  creia,  por  se  nt*lo  poder  en- 
tender; pois  de  nossa  natureza,  como  obra  tilo  diseretiniioate, 
quem  o  entende?»  Tudo  é  sombra,  tudo  ó  mysterio.  «E  o  po- 
der da  memoria,  ver,  ouvir,  cheirar,  gostar  e  mais  <'speeial 
sentir,  qual  perfeitamente  pela  razSo  o  poderá  demonstrar?  ^ 


i  Leal  Cans.j  xxxiv. 

*  IbúLf  XV,  XXX,  XXXI,  xxxn. 

5  Ibid.y  xin,  XIV. 

*  Ibid.^  xn. 
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Portfuito,  Bí'  iwm  o  que  havemos  em  nós  podemos  explicar  sa- 
tiniatunameoU^,  como  queremos  entender  e  julgar  todos  os 
phonomí-nos  do  muudo?  *  Por  isso  convém  estudal-o  sim,  como 
D,  Duarte  estudava  íi  meteorologia  *,  a  mineralogia  ',  mas  de 
modo  alí^um  convém  suppôr  que  os  mysterios  do  mundo  encer- 
ram voTitíidt^ií  ou  providi-ncias  diversas  d'«aquellas  em  que  a 
Egreja  nos  manda  crer,  nem  que  ha  no  mundo  phenomenos 
incomportaveií^  jiara  a  liberdade  do  nosso  juizo.  A  espliera  do 
míl«^"e  enciTra-se  nos  limites  da  orthodoxia;  o  mundo  nHo  é 
uma  pbantíiwmagoria  tntat ;  a  razflo  reina  por  toda  a  parte  em 
que  a  fé  uoft  deixa  campo  á  nossa  liberdade.  Alvoreciam  as 
qufrstões  árduas  do  determinismo  com  o  apparecimento  da  cu- 
riosidade scierttifica  \ 


* 


^     Leal  Com.,  xxxix. 

*  rMjíf?rr«</7^  dn  hm  :  -  Quando  apparecer  a  lua  nova  toda  vermellia  si- 
gnifim  miiitoa  ventoa.  Se  a  p>nta  mais  alta  fôr  escura  significa  chuva.  Se  resplan- 
dectar  nomo  agua  que  levantam  os  remos  significa  que  será  cedo  tormenta  no  mar. 
Se  (òt  estrura  no  meio  si|j^ificíi  que  fará  bom  tempo  quando  fôr  cheia. » 

Va[Hí\^  de  D.  Dimrte,  etn  Souza,  Hist  gerieal.  Provas y  i,  540. 

*  "As  jiedriís  do  ouro  qae  sSU)  achadas  nos  vieiros  são  de  três  maneiras  : 
amarellas,  venDelhas  e  prfltaa.  A  que  fòr  amarella  de  fora,  será  vermelha  de  den- 
tro e  luzente  mm  (.>Iho&  hiEi.^ntes.  A  vermelha  de  fora  será  amarella  de  dentro  e 
luzente  «om  píjuca  venuelhitirio.  A  qiie  fôr  de  prata  de  fora  será  vermelha,  e  den- 
tro tiraut©  a  atuarello  (!otu  veias  brancas.  Estas  pedras  devem  ser  fendidas  e  en- 
cerradas do  oasiía  (Xiin  aabfMj  tí  tom  chumbo,  continuando  fogo  por  cinco  ou  seis 
hura*. 

E  Ãfi  pedras  t|ut)  s2o  achadas  nos  vieiros  e  das  quacs  sae  prata  sao  de  onco 
nianeiraj?.  A  primeira  v  branca,  a  segunda  preta,  a  terc^iira  verde ;  a  quarta  é 
biaGca  raeacTladd  cora  amurello,  t-tc. 

•A  pâdrt  de  cobre  e  vermelha  e  tira  a  verde,  e  ha  saber  c^mo  fezes  de  n- 
nagre. 

*  A  ptHÍTa  de  chumbo  é  como  polvorenta  e  míd  pesada.  De  dentro  é  côr  de 
rínza  o  nutro»  tirara  a  <\Jr  de  amíirello  e  outras  tiram  a  cor  de  negro.  * 
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A  astrologia,  núcleo  histórico  de  todas  as  superstiçOes,  fi- 
cou sendo  por  largos  séculos  o  refugio  da  imaginação  sensivel, 
quando  já  os  astros,  semente  dos  mythos  remotos,  ponto  de 
partida  para  o  tecido  maravilhoso  das  idéas  transcendentes, 
haviam  perdido  o  seu  primitivo  caracter  divino.  A  astrologia 
era  ainda  no  século  xv  religiSlo  sem  theologia,  culto  sem  deu- 
ses, terror  sem  piedade,  residuo  sêcco  e  duro  de  velhas  adora- 
ções abandonadas  pelo  sentimento  alado  que  fora  fecundar 
mythos  mais  bellos.  Era  a  ultima  expressão  symbolica  d'cssa 
fatalidade  obscura,  já  idealisada  pelo  espirito  humano  desde 
que  lhe  chamara  Providencia. 

O  auctor  do  Leal  Conselheiro  ainda  cre  na  influencia  dos 
astros.  O  christianismo,  chamando  a  fé  para  o  campo  exclusivo 
do  homem  espiritual,  nunca  formulou  uma  philosophia  da  na- 
tureza. E  agora,  quando  a  Renascença  começa,  isto  é,  quando 
se  acorda  do  sonho  phantastico  da  Edade-Média,  os  homens  es- 
tonteados olham  em  volta  de  si,  perguntam,  indagam  os  segre- 
dos da  natura,  sem  que  a  orthodoxia  possa  dar-lhes  outro  con- 
selho além  dos  que  D.  Duarte  dava  para  a  decifraçSo  dos  eny- 
gmas  da  Escriptura  sagrada.  E  as  seiencias  que  a  intolerância 
medieval  obrigara  a  ficar  occultas,  a  astrologia,  a  alchymia,  a 
kabala,  desabrochavam  propondo  as  suas  explica  ç5es  extrava- 
gantes. O  robustecimento  da  razJlo  abstracta,  eflfectuado  pela 
escholastica,  e  parallelamente  a  energia  da  fé,  eram  porém  um 
obstáculo  insuperável  á  efflorescencia  da  extravagância,  sem 
serem  todavia  razUo  impeditiva  para  que  a  sciencia,  assimilan- 
do os  factos  experimentaes,  tirasse  d^ahi  os  elementos  para  a 
sua  prodigiosa  expansSo  nos  tempos  modernos. 

«  E  sobre  esta  força  dos  planetas,  observa  D.  Duarte,  di- 
zem alguns"  que,  pois  navios,  cavallos,  armas,  aves,  cRes,  sâo 
bem  ditosos,  como  semelhante  nos  homens  nSo  farelo  os  planes 
tas?  ^  Aos  quaes  eu  respondo  que  nao  contradigo  que  aquella 

i  Difficil  interpretação.  Dir-se-hia  que  D.  Duarte  reputa  incontestável  a 
acção  dos  planetas  sobre  os  seres  extra-humanos.  Talvez  esteja  incorrecta  a  lição 
do  texto. 
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causas  nílo  tcnliaiti  alguma  influencia  em  nascença,  fazimento 
ou  terapo  em  que  se  ha  tUellas  senhorio,  que  (embora)  manifes- 
tamente se  nílo  veja  como  d^isto  ham  grande  parte;  —  mas  eu 
tcnlio  que  por  oa  homens  serem  mais  excellentes  creaturas  que 
ã  sua  constei hiçlloj  em  os  feitos  principaes  corrige  todas  as  ou- 
tras ;  c  SC  é  o  homem  sabedor  se  assenhorea  dos  planetas  pela 
for(,'a  do  livre  alvedrio^  quanto  mais  farSo  aquelles  que  amarem 
o  Senhor  Deos,  dos  quaes  é  escripto  que  todas  as  cousas  se  Wui 
tomarílo  era  bem  ?  '  » 

A  fé,  portanto,  a  fú  r  também  a  razSo  livre,  eis  ahi  o  que 
fortalecerá  o  homem  a  ponto  de  vencer  por  completo  as  influen- 
cias nefastas  — influencias,  espirites,  demónios  de  que  a  imagína- 
çiio  povoava  ainda  a  csphera  mysteriosa  da  natnreza.  «  Que  os 
plantel íts  nos  outorguem  grande  parte  das  condiçOes,  pergunte-se 
ao8  astrólogos,  os  quaes  n^o  somente  parte  d'estas,  niíis  todas 
querem  affírmar  quf^  nos  sflo  dadas,  o  que  a  experiência  das 
cousas  nfio  outorga^  e  numos  a  catholica  determinação  que  de- 
clani  o  homem  sabedor  se  assenhorear  das  estrellas;  e  se  fosse 
o  contrario  nflo  haveríamos  livre  alvedrio,  nem  o  juizo  pareceria 
il  irei  to  que  mal  viesse  a  quem  as  cousas  fizesse  por  neces- 
sidaíle  ^  > 

O  problema  do  det<a"minismo  está  claramente  expresso,  e  é 
sobremaneira  iiistmetivo  observar  a  perspicácia  da  intelligencia, 
assistindo  assim  ao  gi^rmínar  das  sementes  cuja  vegetaçjlo  pu- 
ja utt*  utís  ensombra  hoji^  em  dia,  A  providencia  e  a  liberdade, 
sustriitadas  por  uma  fé,  só  diversa  no  facto  de  que  para  a  pri- 
meira era  sentimental  e  para  a  segunda  intellectual  apeniis, 
mantinham  erecto  e  mais  ou  menos  equilibrado  o  edifício  das  idéas 
moraes  dos  honlens  do  século  xv,  da  mesma  forma  que  aguen- 
tavam n  corpo  social,  abalado  todavia  pela  invasSo  dos  no- 
vos pensamentos  e  das  instituições  restauradas  da  Antigui- 
dade. 

O  Lêaí  Com^alheiro  nâo  é  um  jurista.  A  sua  sociedade  nSo  se 
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baseia  na  idéa  individualista  do  direito  ;  mas  sim,  á  moda  semita, 
assimilada  pelo  cliristianismo,  no  fim  transcendente  <la  vida  coUe- 
ctiva.  N'esta  concepção  da  sociedade  está  outra  vez  cm  einlirvílo 
o  typo  que  se  tornará  definido  e  perfeito  no  tempo  de  D,  JoEo  Jii: 
imi  povo  existindo  para  realisar  uma  missS.o  relifjjiosa.  O  corpo 
social,  para  D.  Duarte,  ass^mta  sobre  os  lavradores  e  pescado- 
res que  sSo  como  pés  em  que  toda  a  coisa  publica  se  mantém 
e  repousa.  Parallelamente  estSo  os  instrumentos,  ile  um  lado  os 
officiaes,  juizes,  regedores,  conselheiros,  vedores,  escrtvru-s;  do 
outro  os  que  usam  as  artes  approvadas  e  mesten  s :  tísicos  c  ci- 
rurgiães, mareantes,  músicos,  armeiros,  ourives,  etc.  Sobro  estr* 
povo  pairam  os  que  o  defendem  com  as  armais,  c  .sobre  todo.s, 
acima  de  tudo,  como  cabeça  ou  coroa,  os  que  sflo  iiiU^rpretrs 
da  sua  alma  mystica,  os  oradores  que  rezam  ou  oram  a  Deus 
Nosso  Senhor  por  todos  os  outros  estados,  ensinando  pela  pala- 
vra e  pelo  exemplo,  e  ministrando  os  sacramentos  ^  O  clero  é  a 
chave  da  abobada  social;  e  a  naçíío  consiste  na  n-tinifhí  diís 
seus  estados,  congregados,  n^o  para  o  fim  utililita rín  da  tíxí-stcu- 
cia  económica  e  juridica,  mas  para  o  fim  ideal  da  salvai^ílcj 
eterna.  Será  gloria  immornídoura  dos  povos  peniii^^ulares  terem 
assim  concebido  o  Estado,  terem-no  assim  tentado  n-alísar,  mor- 
rendo por  ello;  como  foi  indubitavelmente  esta  energia  idealií^ita 
a  causa  primaria  do  exemplo  único  de  heroisnif»  íjue  clt*ram  ri 
historia. 

Tal  é  o  mundo  concebido  pelo  Leal  Conselh^irtf.  Nu  vir- 
tuoso  espirito  de  D.  Duarte  germinava  a  monarehía  tlieocratica 
das  antigas  tradiçOes  wisigodas,  como  idéa  que  ia  formar  o  ali- 
mento portuguez  durante  século  e  meio;  assim  coino  no  e,spiríto 
de  D.  Henrique  germinava  também  porventura  a  sr menti'  re- 
raotissima  do  instincto  maritimo  do  phenicio,  do  ínHlIucto  natu- 
ralista do  celta.  Embriagado  por  taes  be^bidas  ca[iítosar>,  u  \hj\o 
portuguez  arruinou  em  século  e  nnúo  a  força  e  o  brio  concjuis- 
tados  nos  dias  severos  do  batalhar  pela  independimcia,  força  c 
brio  encarnados  no  sábio  pensamento  do  infante  U.  Pedro, 

1     Ijcnl  Cans,,  iv. 
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Mas  se  D.  Henrique  punha  na  realisaçao  dos  seus  ílesi- 
gnia»  a  audácia  temerária  dos  heroes  dominados  por  uma  idéa, 
D*  Duarte,  pelo  contrario,  limitava-se  a  aconselhar,  escrevendo 
meticulosa  e  pedagogicamente  os  seus  pensamentos  com  a  mi- 
uurjíi  tímida  dos  plumitivos.  Sabia  muito  bem,  dizia-o  até  em  la- 
tim, excellen temente,  o  que  convém  e  pertence  a  um  bom  ca- 
pitílo  * ;  sabia  que  leaes  e  fortes  coraçOes  havia  em  Portugal  e 
como  nos  inglezes  (inglez  era  pela  míle)  abundavam  valentes  ho- 
mens  dv  armas  * ;  sabia  todas  as  coisas,  mas  nSo  passava  de  um 
listrado !  Toda  a  sua  energia  vacillante,  consumia-a  dissertando. 
Transformava  o  confessor  em  secretario  para  redigir  as  invenções 
do  Seu  espirito  ^,  em  que  á  falta  de  virilidade,  sobravam  as  exi- 
geticiaís  de  litterato  coroado. 

Como  escrevia  sempre,  escrevia  até  as  regras  a  seguir  nas 
traducções  do  latim  *,  occupaçâo  naturalmente  absorvente  n*uma 
éjjoca  cm  que  se  recebia  com  avidez  tudo  quanto  vinha  da 
Antiguidade.  C(mhe^ía-8e  bem  a  sentença  do  que  se  ha  de  tomar; 
níla  sí*  ponham  palavras  latinadas  nem  d^outra  linguagem,  mas 
tudo  Èiíja  portuguez  escripto  o  mais  achegadamente  ao  chão  e 
st-mprc  geral  costume  do  nosso  fallar,  que  se  poder  fazer;  po- 
nham-se  palavras  que  sejam  de  direita  linguagem  respondentes 
aíi  hitini;  nilo  se  ponham  palavras  que  segundo  o  nosso  costume 
de  fíillur  sejam  havidas  por  deshonestas;  introduza-se  ordem  e 
elegância  no  estylo. 

Por  este  amor  minucioso  das  letras  chamaram-lhe  o  elo- 
qufníte:  nn,o  porque  a  sua  palavra  ardente  e  convicta,  o  seu  en- 
thusi usino  decidido  e  enérgico,  arrebatasse  a  alma  nacional.  O 
binii   rtú    D.   Duarte   nSo   tinha  no  peito  essa  freima  em  que 

*  *  Cousas  (jue  pertencem  a  ura  bom  cipitâo :  —  Labor  iu  negotiis,  fortitudo 
in  periuíilis,  industria  in  agendo,  ccleritiis  in  confidendo,  consiliuni  in  pn^videndo.  * 
^\mv,  Jl  O.  Proras,  i,  555. 

■    L^al  Cons.,  xxxix. 

*  Ibid ,  xc.  Fr.  Gil  Lobo,  confessor  do  rei,  foi  quem  escreveu  o  apolo^)  das 
dnaa  barcas  que  está  no  cap.  xc  por  ordem  do  mesmo  rei  que  o  inventara. 

*  íManeyra  para  bem  tomar  alguma  leitura  om  nossa  lingiMigeni,»  em 
Soiirta,  ir  G.  Proras,  i,  542. 
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D,  Henrique  ardia,  nem  a  profunda  comprehensao  da  sabedoria 
di!!^ti^cta  em  D.  Pedra.  Nascera  leal  e  conselheiro:  virtuoso,  tra- 
balhador, pontTialj  mas  sem  aquillo  que  faz  os  homens  —  a  von- 
tiule.  Era  uma  d'eBtUíi  creaturas  indecisas  que,  todavia,  se  ma- 
tiim  revolvondo-se ;  descoladas  pela  inefficacia  do  que  fazem,  co- 
nhçceudo  o  que  deviam  praticar,  mas  sem  força  decisiva,  afflictos 
por  bondade,  enleados  em  escrúpulos,  esmagados  com  o  remorso 
impotente,  e  rt^fagiandíi-í^o  no  interior  de  uma  consciência  vir- 
tuo^a,  mas  passivamente  incapaz  de  impor  a  sabedoria  á  acç^o. 

* 

Um  ramo,  porém^  havia  em  que  o  pensamento  de  D.  Duarte 
podia  traduzir-íie  em  actos:  era  a  legislação.  Essa  espécie  de 
acçSo,  por  ser  abstracta^  quadrava  mais  á  sua  Índole.  E  depois 
de  tantos  reis  guerreiros,  lavradores,  negociantes,  soava  a  hora 
dijM  monarchãs  legisladores,  agora  que  o  Estado  principiava  a 
dcsenhar-^e  cum  o  caracter  de  uma  obra  d'arte,  edifício  ideal 
cuja  cúpula  era  o  governo,  tendo  por  chave  ou  pináculo  a 
Coroa. 

Ao  lado  do  rei,  Joílo  das  Regras,  o  chanceller  subtil,  mes- 
tre nos  textos  do  direito  novo  que  vinha  de  Itália,  folheando  a 
In^tituta  glossada  por  Bartholo,  inquiria  o  modo  pratico  de  evi- 
tar a  delapidaçto  dos  bons  d'essa  Coroa  que  era  para  elle,  nllo 
como  a»  coroas  fidalgas,  nem  a  primeira  d'entre  ellas,  mas  sim 
o  próprio  syrabolo  da  unidade  magcstosa  da  naçílo.  Forçado 
pelas  circumstancias  exigentes  de  uma  fundação  de  dynastia, 
D*  Joíio  I  multiplicara  a*^  doaçOes  a  ponto  que  o  governo  lu- 
ctava  com  uma  penúria  cruel ;  e  esses  embaraços  de  cada  instante 
eram  pelo  chanceller  considerados,  e  com  razão,  como  o  impe- 
dimento mais  forte  para  a  constituição  do  poder  soberano  da 
Cor5a. 

Á  força  de  cogitações,  descobriu  uma  lei  cujo  nome  qua- 
drava á  cíjnscíencia  escrupulosa  do  rei:  a  Lei  Mental,  da  idéa 
ou  mento  com  que  as  duaçOes  tinham  sido,  ou  deviam  ter  sido 
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fVitas.  OpportuTia,  sagaz  e  pratica,  essa  lei  que  durou  no  corpo 
do  direito  portuguez  até  ás  reformas  liberaes  dos  nossos  dias  ^, 
conseguiu  os  tins  desejados,  pedindo  a  cooperação  do  temjio. 
sem  ferir  nenhum  interesse  na  pessoa  dos  donatários  actuais. 
Consistia  em  nHo  admittir  á  successJlo  dos  bens  da  Coroa  senslo 
os  Hllios  primogénitos  e  legitimos,  com  exclusão  das  fêmeas,  dos 
ascendentes  e  collateraes,  salvo  concessão  especial  do  rei  —  que, 
porém,  logo  a  estabeleceu  a  beneficio  do  próprio  Joíio  das  Re- 
gras, pai  de  uma  filha  apenas !  Por  esta  forma  conseguiu-se  a  fro- 
quente  reversão  dos  bens,  quando  a  lei  se  executava ;  e  se  se 
nHo  executava,  mantinha-se  a  nobreza  n'uma  dependência  con- 
stante da  Coroa.  A  Lei  Mental  publicou-se  logo  no  anno  seguinte 
á  morte  de  D.  Joílo  i  ". 

Nao  parou  aqui  a  reforma  de  D.  Duarte.  Unificar  a  legis- 
laçSo  civil,  codificando-a,  á  maneira  do  que  Affonso  o  sábio 
fizera  em  Castella,  era  um  pensamento  maduro  e  reclamado  pe- 
los próprios  povos  em  cortes  a  D.  JoSo  i.  Era,  todavia,  concluir 
a  Edade-Média  e  o  seu  systema  federativo  de  classes  e  privilé- 
gios, de  excei)(;Oes  e  particularismo ;  era  submetter  a  sociedade 
inteira  ao  regimen  de  um  código  geral  que  substituia  as  innu- 
meras  cartas,  foraes  e  outros  diplomas  accumulados  durante 
séculos. 

Tinha  D.  Jo^o  i  encarregado  a  JoSo  Mendes  a  reforma  e 
compilaçHo  das  leis  do  reino ;  encarregou  D.  Duarte  de  conti- 
nuar essa  tarefa  o  doutor  Ruy  Fernandes,  do  seu  conselho  ;  mas 
os  breves  annos  que  reinou  nílo  lhe  consentiram  ver  o  seu  nome 
ligíido  ás  Ordenações  do  Reino  que  só  appareceram  em  144(> 
em  tempo  de  seu  filho,  Affonso  v,  do  qual  se  ficaram  chamando 
affhnshiasy  apesar  de  terem  sido  outorgadas  na  regência  do  in- 
fante D.  Pedro  ^.  Se  porventura  o  nSo  fossem  n'esse  periodo,  é 
fácil  (jue  a  reacyflo  aristocrática  vencedora  em  Alfarrobeira  nfio 
tivesse  permittido  a  publicaça^o  d'esse  código  cujo  prologo  tem 


*     Foi  revogada  pelo  decreto  de  13  de  ajyosto  de  1832. 

2     V.  Coelho  da  Rocha,  Ensaio.  §.  144. 

^    V.  Fiíjueiredo,  Si/nopsi^  Chron.j  i,  32-92. 
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esj>rejií^rM*s  tfio  categórica?^  ci»rao  t^sta :  «cBfsm  aveutunitlíJ  c  tt 
term  ontl^í  ha  rf*i  sabedor^  porque  a  Hubcdoriii  o  Ptishia  Cíjuk^ 
subjugue  Oíí  iippetites  iiieutiiiís  i^  canui*.^»  deyigtfs  a  jugo  dit 
ruz5o  para  direítamt^ntc  re^^(*r  seu  n-ino  e  i^enluírto  v  rnuuíav 
í^vM  povo  eiu  direito  c  justi^-ii. »  N'outj-o  ponto  lê^^tí:  «Se  o  rei 
justo  estiver  sentado  em  s^u  alto  tlirono  para  fuzer  juí>ti<;»^  iiiio 
lhe  poderá  emjjfíefu'  nenhuma  cousa  contraria  \  >'' 

Eis  a]n  rj  rei  da  Af^íf/  ConnelheírOf  conio  o  concebia  já  o 
pt*nsciuiçuto  do  sí'Cuto  ^  uvas  Cfcjse  juiz  e  eisse  sábio  lui  de  ser  uui 
jitiliricn  habil^  cunio  foi  D.  Joílo  ii,  uma  vez  que  pasí^ou  o  teiupí» 
áii^  reÍ!>  cavailciroÈj  como  I),  João  i  í\h,  c  como  i^crá  aiuichn»- 
níeaineutc  D.  Affonso  v.  Nem  guerreim,  ut-m  politico,  I),  Duarte, 
o  bom,  o  justOj  o  snbio,  vai  expiar  a  sua  fraqui^za  acabambi 
vir t ima  da  mais  erucl  <biw  tragediai*. 


Oliyeira  Marfins. 


^     yU^nArvá*K  Si/iff)itJSt\^  ChitftK,  !J5.  ProL  dits  Otilfii. 
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(Romance   tlfi  RÍMR   EÁQfJARBf  tr&dUzídú  do  Inglãi} 


CAPITULO  V 


A    NOSSA    ENTRADA   XO    DESERTO 


N*aquelUi  áspera,  árida  imniensidade  não  parcícm,  com  cf- 
feito,  Imvpr  poHsibilidftcle^  nom  âiiqiif^r  vrrosimi]hain;a  d^agua. ., 
E  quanto  tempo  do  roseto  poderia  durar  alli  uma  <  poça  saiu- 
bra  ^t  como  a  quo  encontrara  o  velho  fidalgo^  sem  ser  cImpaJa 
pelo  sol  ardente  ou  atulhada  pelas  areias  movediças? 

No  emtiinto  Venvogel,  o  Hotteutotc,  continuava  a  farejar, 
com  as  Ventas  ergnidas  e  abertas : 

—  Eti  wnto  o  cheiro  d' agua,  patrílo,  Sinto-a  no  ar! 

—  No  ar  n!lo  duvido.  Ha  agua  que  farte  nas  nuvens*! 
Também  nílo  duvido  que  venha  a  cahir.  Mas  ha  de  ser  para 
nos  lavar  os  eí^queletosl 

O  barEo  no  exntanto  cofiava  a  barba  pensativamente  : 

—  E  todavia,  murmurava  elle^  por  aqui  a  encontrou  o  vo- 
Iho  portngncz!  O  sitio  é  este.  Foi  aqui,  em  volta.  A  meio  ca- 

i     Continuado  da  pag,  624,  numero  do  1,"  de  novembro. 


AS    MINAS    DE    SALOMÃO  721 

ininho  exacto,  na  linha  direita  de  norte  a  sul,  da  ariníra  de  Si- 
tanda  ás  Serras.  E  aqui.  Aqui  esteve  agua ! 

Sim,  mas  ha  trezentos  annos !  Em  três  séculos  iiuiita  a^^Uií 
brota  e  sécca  !  Quem  nos  afiançava  de  resto  a  (*xactidâo  do 
portuguez,  esvaído  de  fome,  meio  delirado,  no  coniei^^o  da  síua 
agonia  ?  Já  nSo  era  pequena  estranheza  que  elle  a  tivesse  en- 
contrado, n'esta  deserta  immensidade,  justamente  quando  d'ella 
lhe  dependia  a  vida  ! . . .  A  nflo  ser  que  para  ella  fosí^c  attralií- 
do  insensivelmente  e  naturalmente  por  algum  accidi^nt<?  ãv  t ter- 
reno, muito  saliente  e  muito  visivel  de  longe  —  como  um  bos- 
que, uma  collina. . .  Uma  collina  ! 

E  quando  eu  assim  pensava,  eis  que  o  barílo  íírita^  corno 
echoando  o  meu  pensamento  : 

—  No  alto  da  collina  !  Talvez  a  agua  esteja  nu  alto  da  col- 
lina ! 

—  Tolice  !  acudiu  o  CapitSo  encolhendo  os  hoinbros.  Ai^ua 
no  topo  d'uma  collina  !  Onde  se  viu  isso  ? 

—  Procuremos  !  disse  eu,  com  um  bater  de  eivra^no  qu^* 
era  todo  de  esperança. 

Trepámos  anciosamente  pelo  outeiro.  Umbopa  corria  íuliau- 
te.  De  repente  estaca,  com  os  braços  no  ar: 

—  Nanzie  manzie  !  (agua  aqui !) 

Pulámos  para  junto  d'elle:  —  e  com  efFeito,  I1H^'ílno  nu  to- 
po da  collina,  n'uma  cova  redonda  como  uma  tav^í  '^'^  (*stava 
agua,  agua  escura,  agua  lôbrega  —  mas  agua !  Agua  !  a^^ua  ! 
Gritávamos  de  puro  gozo.  E  n^um  momento,  estiiYidi>s  \\v  \mr- 
riga  no  chão,  com  as  faces  na  poça,  sorvíamos  delitíuaumtíute  a 
grandes  e  rápidos  sorvos  aquelle  liquido  desappetitoíí4)j  íjih'  tJ!** 
bem  imitava  agua.  Céos!  O  que  bebemos!  E  mal  tiudántuíí  d*- 
beber,  arrancámos  o  fato,  saltámos  para  o  charen^  e^  sL^jita* 
dos  n'elle,  ficámos  horas  a  embeber-nos  de  frescura  íitniv*''!i  du 
pelle  —  da  nossa  pobre  pelle  mais  dura  e  mais  seeca  que  um 
pergaminho  secular. 

Quando  nos  erguemos,  refrigerados  e  sacia  díHSj  calnmos 
sobre  a  carne  sêcca.  Comemos  a  fartar.  Uma  lon^u  í*jiL'bim- 
bada  por  cima  completou    aquella    hora   de    consolaí^ílo.    E   u 
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somno  qu(»  nos  tomou  até  ao  meio  dia,  deitados  junto  da  po<;a 
e  da  sua  humidade,  foi  profundo  e  bemdito! 

Todo  aquelle  dia  tardámos  junto  da  agua,  bebendo  delia, 
mergulhando  n'ella,  olhando  para  ella  —  e  dando  louvores  seui 
conta  ao  v(dho  fidalgo  que  t^o  exactamente  a  marcara  no  map- 
pa.  Por  fim,  t(mdo  enchido  d'agua  os  estômagos  e  os  cantis,  con- 
tinuámos a  marcha,  nmis  animados  e  ágeis,  ao  erguer  da  lua 
eheia.  Fizemos  vinte  e  cinco  milhas  n^essa  noite.  NSo  tomámos 
a  encontrar  agua.  Mas  seguiamos  confiados,  com  a  certeza  de  a 
achar,  abundante»  e  fresca,  nas  fahlas  das  serras.  Quando  o  sol 
se  erguííu  e  desfc^z  as  névoas,  avistámos  de  novo  a  cordilheira 
e  os  dois  «  Seios  de  Sabá  »  (agora  afastados  de  nós  apenas  vinte 
milhas)  tomando  o  céo  com  a  sua  magestade  sublime.  Essas 
vinte  milhas  cobrimol-as  durante  a  noite.  E  ao  outro  alvore- 
cer pisámos  emfim  as  primeiras  ladeiras  do  seio  esquerdo  de 
Sabá ! 

Com  amargo  espanto  nílo  encontrámos  agua,  e  a  nossa  já 
ia  findando !  N!lo  havia  agora  esp(»rança  de  topar  nascent<»s 
antes  de  chegarmos  á  linha  de  neve,  que  branquejava  lá  lon- 
ge, no  alto  da  serra :  e  já  a  8ed(»  nos  começava  outra  vez 
a  torturar.  Desconsoladamente  fomos  arrastando  os  passos  por 
í>obre  o  tórrido  chílo  de  lava  qu(»  fonnava  a  base  do  monte. 
Caminhada  atroz !  Pelas  onze  horas  da  manha,  apesar  de  cur- 
tos repousos,  estávamos  exhaustos  —  por  causa  sobretudo  dos  la- 
drilhos de  lava  ásperos  e  rugosos  que  nos  magoavam  horrivel- 
mente 08  pés.  De  sorte  que,  d(íSCobrindo  a  umas  trezentas  jar- 
das acima  grossos  pedregulhos  de  lava,  decidimos  descançar 
umas  fartas  lioras  á  sua  sombra  providencial.  Para  lá  nos  em- 
purrámos, por  lá  nos  abrigámos.  E  nSo  foi  pequena  sur- 
pr<'za  íse  ainda  nos  restava  a  faculdade  de  experimentar  sur- 
prezas!)  avistar  a  pequena  distancia,  n'um  pllinalto  fonnando 
terra<,*o  sobre»  um  barranco,  uma  extensa  e  fresca  tira  de  ver- 
duras. Evidentemente  a  lava  decompondo-se  formara  alli  um 
eliHo  de  terra,  ond(»  as  seniímtes  trazidas  por  pássaros  tinham 
alastrado  c  verdejado...  Demos,  porém,  pouca  attençíío  a  essas 
hervagens,    porque    n?lo    havia    lá    nem    fructo   nem  agua  —  e 
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de  relva  só  Nabuchodonosor  se  conseguiu  alimr-ntar-  Alli  ficá- 
mos pois,  estirados  á  sombra  dos  pedregulhos,  sem  força  no 
corpo  e  sem  esperança  n'alma^  pensando  que  nunca  homens  dê 
senso  se  tinham  arriscado  a  mais  estéril,  mais  absurda  aventu- 
ra! Umbopa  no  emtanto,  depois  de  considerar  al<^um  terapo  em 
silencio  a  leira  de  verduras,  caminhara  para  \á  lentamente, 
E  qual  nSo  é  o  meu  assombro  ao  ver  aquellí^  individuo,  or- 
dinariamente tao  composto  e  grave,  romper  em  pulos  jjlire- 
neticos,  brandindo  na  mSo  o  quer  que  fosse  de  verdií !  Ar- 
remettemos  para  elle,  na  esperança  anciosa  de  agua  desço- 
berta. 

—  E  agua,  Umbopa?  gritava  eu  pulando  por  sobre  a 
lava. 

—  Agua  e  sustento,  Macumazan !  exclamava  elle  agitando 
no  ar  a  coisa  verde,  com  effusivo  triumpho. 

Percebi  emfim  o  que  era.  Era  um  melão !  Tínhamos  dado 
n'um  meloal,  um  enorme  meloal  bravo,  com  milhares  de  mol5os, 
a  cahir  de  maduros! 

—  Melões!  uivei  eu  para  os  companheiros  que  corriam 
atraz. 

—  Melões !  melões !  foi  o  berro  victorioso  que  resoou  nas 
quebradas. 

N'um  momento,  cada  um  de  nós  tinha  os  dentes  cravados 
n'um  melão,  sofregamente.  Comemos  alli,  entre  todos,  uns  trinta 
melões ;  e  apesar  de  mediocres  creio  que  nunca  nada  na  vida  me 
soube  tâo  deliciosamente.  Mas  o  melão  nSo  alimenta  —  c  re- 
frescada a  sede  nfto  tardou  a  fome,  mais  intensa  c  aguda.  Con- 
servávamos ainda  o  blltong,  a  carne  secca;  mas  já  nos  enjoava 
atrozmente:  e  além  d'isso  devíamos  poupal-a  com  avaro  cui- 
dado, pela  incerteza  de  encontrar  outras  provisões  na  longa  as- 
censão da  serra. 

N'esse  dia,  porém,  estávamos  «em  sorte  decididamente  y>j 
como  disSB  John.  Lançando  os  olhos  para  o  deserto^  cmí|Uímta 
conversávamos  sobre  esta  terrível  evidencia,  a  fome  —  vi  de  re- 
pente uns  oito  ou  dez  grandes  pássaros  voando  cm  direeçílo  a 
nós,  lentamente. 


i^^C" 
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—  Atire,  patrSo^  atire!  exclamou  baixo  o  nosso  servo  hot- 
teiitote,  acuçHpfiiulo-se  imniedi  atam  ente  no  chilo. 

Os  outros  agacharam- SC  também,  para  que^  confundidos 
com  a  côr  da  lava,  JifLo  fossemos  avistadoti  poios  pássaros.  Era 
um  bando  de  enormes  betardas,  qae  no  seu  voo  direito  e  alto 
deviam  passar  a  umas  cinco  eu  tas  jardas  por  cima  das  nosaai; 
cabeças,  Tomei  uma  cabariua  Winehcsterj  e  esperei  acocora- 
do. Quando  o  bando  vinha  perto,  ergui-me,  com  um  grito  e  um 
salto.  Assustados,  os  pássaros  juntaram- se  todos  precípitiida- 
mente  em  montão;  e  atirando  á  massa  escura,  pude  facilmenti.- 
abatcr  um  soberbo  bicho,  que  pesava  pelo  menos  vinte  arrá- 
teis* Dentro  de  meia  hora  ardia  uma  fogueira  de  talos  séc- 
cos  de  mel  fio :  e  o  bicho  aloix^ava  em  cima.  Foi  um  banquete  l 
Comemos  aquella  betarda  toda,  fora  carcassa  e  bico! 

N\  ss^  noite  continuámos  a  ascenaSo  do  monte,  á  luz  díi 
lua^  carregados  do  nielues  para  a  sede,  A  maneira  que  subía- 
mos, o  ar  esfriava  coiiíiohul  ora  mente.  Ao  clarear  do  dia  está- 
vamos a  umas  doze  milhas  da  linha  de  neve-  Encontrámos 
mais  mclQes :  e  a  agua  emfim,  louvado  Deus,  já  nílo  nos  in- 
quietava, porque  bem  cedo  penetrariam  os  nas  regiõeíí  do  í^eb. 
No  enitanto  era  immeuso  o  nosso  pasmo  de  nfto  encontrar  nas- 
centes, quedas  d'agua,  um  riacho  corrente;  porque  decerto 
no  verUo  as  neves,  derretendo,  deviam  t^nchcr  d'agua  aquelUs 
encostas.  Por  onde  corria  a  agua  pois,  para  onde  se  sumia  a 
a^ua?  Só  mais  tarde  descobrimos  que  (por  uma  causa  ainda 
hoje  para  mim  incomprchensivel)  toda  a  agua,  cm  riacho  ou 
cm  queda,  descia  peU  verteu tt^  norte  da  seiTa. 

A  subida  cada  vez  se  tornava  mais  áspera  e  custosa*  Ape- 
nas faziunios  uma  milha  por  hora.  A  canie  sêcca  acabara-  Me- 
lões, nenhuns  mais  encontrámos.  O  frio  augmentava  quasi  a 
cada  passada  — o  que  nos  permittia  certamente  caminhar  de 
dia,  mas  noff  regelava  de  noite  terrivelmente!  Havia  íi^úva 
muitas  horas  que  n&o  com  ia  mos,  A  serra  subia,  subia  diante  de 
nós,  cada  ye2  mais  desolada,  mais  niia  de  verdura  ou  vida-  Os 
nossos  momentos  de  repouso  passavam  n'uni  silencio  sombrio 
e  cheio  de  desesperança.  Eu  por  mim  ia  já  tilo  debilitado  e  con- 
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fuso,  que,  d^esses  três  dias  que  nos  levou  a  ascensSo  da  serra, 
nSo  me  recordo  com  bastante  nitidez  —  e  só  poderia  reeoiia- 
truil-os  pelos  apontamentos  do  meu  Diário,  Na  nota  com  data 
de  22  de  maio  encontro  isto :  —  « Partimos  ao  nascer  do  !?ol. 
«Vamos  meio  desmaiados  de  fraqueza.  Só  quatro  milhas  anVla- 
«  das.  Comemos  os  pedaços  de  neve  que  começánioíí  a  encon- 
« trar.  Frio  intenso.  Cada  um  de  nós  bebe  uma  ^^otta  de  co- 
<  gnac.  Para  dormir  amontoamo-nos  uns  sobre  os  outros ;  iiL-ni 
«assim  conservamos  calor.  Estamos  verdadeiramente  isoff^rendo 
«  de  fonie.  Julguei  que  Venvogel,  o  nosso  Hottentotej  ia  mor- 
«  rer  esta  noite. » —  Tudo  isto  é  já  terrível.  Ma^i  o  seguinte 
apontamento,  datado  de  23  de  maio,  recorda  sofFriíuentoa  mais 
vivos:  —  «Estamos  n^uma  situaçSo  medonha.  A  nilo  st^r  que 
«  encontremos  que  comer  hoje,  o  nosso  fim  está  próximo.  O  co- 
«  gnac  acabou.  Venvogel,  que  como  todos  os  Hottt  ntotes  nfio 
« pôde  aguentar  frio,  parece  perdido.  As  anciãs  agudats  da 
«  fome  passaram.  O  que  eu  sinto  (e  os  outros  dizt-ni  que  Hen- 
« tem  o  mesmo)  é  uma  espécie  de  adormecimento,  de  torpor  no 
«  estômago.  Estamos  ao  nivel  da  grande  escarpa,  que  eu  clia- 
«  mo  a  porta,  o  colossal  muro  de  terra,  lava  e  rocliíH  que  liga 
«  08  dois  seios  de  Sabá.  Para  traz  de  nós  estende- Ke  o  deserto 
«que  atravessamos...  Para  que  o  atravessamos  iias?^>  L^go 
abaixo  doestas  linhas  ha  outra,  escripta  decerto  n*uin  dos  mo- 
mentos em  que  parávamos  :  —  « Deus  se  amerceie  de  nós,  que 
«  chegou  o  nosso  fim !  » 

Esta  linha  nâo  tem  data,  mas  sem  duvida  foi  traçada  no 
dia  24.  Depois  os  apontamentos  falham;  mas  eu  muito  bem  me 
recordo  dos  successos  n^esse  estranho  dia.  íamos  entSto  cami- 
nhando através  da  neve,  com  paragens  incessanteSj  impos- 
tas pela  incomparável  fadiga.  Tudo  em  redor  era  radiaiiíe- 
mente,  indescriptivelmente  branco.  E  esta  absoluta  brancura, 
sob  o  absoluto  silencio,  tornava-se  tanto  mais  deí^ohidoraj 
quanto  evidenciava  a  ausência  de  vida  —  e  a  inipuí^tsibilida- 
de  de  achar  que  comer,  fosse  animal  ou  planta,  Quasí  ao 
pôr  .do  sol  chegámos  junto  da  «ponta  do  seio»,  d'eí^sa  en<tr- 
me   collina  de  neve  dura,   que,   pousada  no   topo    da    monta- 
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nha  (da  montanha  que  reproduzia  a  forma  perfeita  d'um 
sríojj  parecia  ella  própria  o  bico  doesse  peito  descommunal. 
Apt^sar  dr^  exhaustos,  prendemo-nos  um  instante  na  admiração 
d^tquelle  t^splendido  cume  de  monte  —  mais  esplendido  ainda 
pela  lu^  vermelha  e  cor  de  rosa  em  que  os  raios  do  sol  poente 
o  envolviam,  dando-lhe  um  tom  de  carne,  d'uma  carne  sobre- 
natural qm*  de  si  irradiasse  luz.  Mas  a  admiração  nSo  podia 
durar  (>ni  homens  coUocados  como  nós,  a  tao  extrema  visi- 
nhança  da  morte.  O  nosso  mal  era  sobretudo  o  frio.  Bem  co- 
midos, estimulados  por  um  vinho  generoso,  ainda  poderíamos 
aguentar  a  pavorosa  temperatura  d'aquellas  neves  eternas.  Mas 
aí>sím,  moribundos  de  fome,  —  como  resistir  á  noite  que  vinha 
cahindo  ?  Quando  o  sol  nos  faltasse,  como  viveríamos,  a  m.enos 
de  encontrar  um  abrigo?  Abrigo!...  Onde  estava  elle,  n^essa 
branca  c  li&a  vastidão  de  neve? 

—  A  cova  de  que  falia  o  portuguez,  no  papel,  deve  ser 
por  aquij  murmurou  o  CapitSo  John. 

Pobre  John !  Tinha  os  olhos  (como  os  outros,  como  eu  de- 
certo) encovados,  esgazeados,  rebrilhantes  de  febre,  sobre  a  li- 
videz da  face  hirsuta.  Considerei  um  momento  o  pobre  amigo 
encolhendo  os  hombros  : 

—  Cova!  Se  tal  cova  existe...  Na  cova  estamos  nós,  ou  á 
beira  dVUa. 

O  barHo,  porém,  agora  acreditava  firmemente  na  escrupu- 
lusa  pxactidílo  do  velho  D.  José  da  Silveira.  «Sc  elle  a  achou 
« (argumentava  o  barSo,  e  com  razSo)  é  que  essa  cova  está  si- 
c  toada  de  tal  sorte,  tc*lo  saliente  e  tSo  visivel,  que  n?lo  pôde 
v:  (baixar  de  attrahir  os  olhos,  e  logo  os  passos,  de  quem  for  tre- 
«í  pando  a  serra.  » 

—  Ainda  a  encontramos,  c  antes  de  sol  posto  !  affirmou 
iA\c  com  um  grande  gesto  de  esperança. 

—  Se  n  nfio  encontramos  (foi  a  minha  consoladora  re- 
plica)* V  a  noite  vior  sobre  nós,  assim  desabrigados,  é  o  tím  da 
nn^ísa  II ventura.  Em  todo  o  caso,  real  ou  metaphoricameute.  é 
(f  forn! 

Durante   dez  ou   doze  minutos  arrastámos  os  passos  n'um 
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silencio  mortal.  Umbopa  ia  adiante,  com  os  liombros  abafados 
na  manta  curta,  e  um  cinto  de  couro  muito  apertado,  iirroclia- 
do  em  volta  da  cinta  «  para  encolher  a  fome  ».  Eu  seguia  atniz^ 
qua^i  vergado  em  dois.  De  repente  tropecei  n^elle  que  parara, 
e  que  me  agarrou  pelo  braço : 

—  Macumazan,  acolá !  exclamou  surdamente,  apontando 
com  o  cajado. 

O  que  elle  apontava  era  a  linha  abrupta  onde  começava^ 
subindo,  a  primeira  encosta  do  «bico  do  peito».  E  ahi  na  bran- 
cura da  neve  destacava  uma  mancha  preta. 

—  E  a  caverna !  exclamou  Umbopa. 

Talvez  fosse !  Parecia,  com  effeito,  a  abertura  negra  d 'um 
buraco.  Para  lá  endireitámos  os  passos.  E  na  realidade  encon- 
trámos uma  gruta,  de  entrada  baixa  e  lôbrega,  que  bem  podia 
ser  a  que  o  velho  D.  José  da  Silveira  marcara  no  seu  roteiro. 
Em  todo  o  caso  alli  estava  um  abrigo.  E  beradito  era  o  í?eu  en- 
contro —  porque  (como  succede  n' estas  latitudes)  o  sol  s^umiu* 
se  subitamente,  e  logo  atraz  d'elle,  de  golpe,  sem  crojuií^eulo, 
sem  gradaç!lo,  a  noite  cahiu,  gelada  e  negra.  Eníiánios  bem 
depressa  para  dentro  da  caverna,  como  animaes  acossados. 
Aconchegámo-nos  uns  contra  os  outros,  sentados  no  chílo,  cos- 
tas com  costas.  E  alli  ficámos  na  treva,  mudos,  tiritíuido,  c 
procurando  esquecer  no  somno  a  nossa  extrema  miséria.  Mus  o 
frio,  intenso  de  mais,  nSo  nos  consentia  dormir.  Estou  conven- 
cido que  n^aquella  altura  o  thermometro  marcaria  regular- 
mente quatorze  ou  quinze  graus  abaixo  de  zero !  E  era  esta 
temperatura  que  tinhamos  de  aftrontar,  de  todo  alquebradoí*  de 
fadiga,  meio  inanimados  de  fome ! 

Pois  alli  estivemos  em  montUo,  encolhidos  uns  nos  outros, 
durante  a  infindável  noite,  sentindo  a  cada  instante,  ;í través* 
do  corpo,  começos  de  congelaç!lo  ora  n'um  pé,  ora  nos  dt-dos, 
ora  na  orelha.  Debalde  nos  apertávamos !  Para  que  !  Nenhum 
tinha  em  si  calor  bastante  para  communicar  á  carcassa  íiUieía, 
As  vezes  um  conseguia  dormitar  durante  momentos,  nuLi^  para 
acordar  logo  em  sobresalto,  recomeçar  a  tremer.  D(í  resto, 
n'aquellas  condiçOes,  o  somno  que  se  prolongasse  —  decerto  se 
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tornaria  eterno.  Foi  uma  noite  an^stioaa !  Eu  por  mim  creio 
que  me  conservei  vivo  por  um  violentíssimo  e  teimoâis^&inio 
esforço  íla  vontiiíle. 

TJm  poueo  antes  da  madrup^ada,  Venvogel,  o  nosso  pobn? 
Hottentoto,  cujos  dentes  toda  a  noite  tinham  batido  como  cas- 
taiiliolas,  eliamou  baixo  por  mim,  dcii  um  pequeno  suspiro»  e 
^cou  profundamente  so cegado,  como  se  tivesse  adormecido*  As 
contas  d'elle  pousavam  contra  as  minhas  costas.  Parecen-me 
que  ft&  sentia  pouco  a  pouco  arrefecer.  Por  tini  tornaram-se  po* 
siti vãmente  como  uma  grande  pedra  de  gelo  que  me  regelava* 
Duas  vtzes  as  repelli.  Duas  vezes  a  pedra  se  abateu  sobre 
mim,  mais  fria.  O  ar  no  em  tanto  clareava,  A  entrada  da 
cova  foi  ap parecendo  como  uma  névoa  luminosa^  feita  da  re* 
fracçílo  do  sol  sobre  a  neve.  Uma  luz  mais  viva  e  fixa  esten- 
deu pura  dtmtro  a  sua  brancura  —  e  olhando  entSo  para  traz 
descobria  que  o  pobre  Hottentote  estava  morto !  Decerto  mor- 
rera quando  o  ouvi  suspirar.  Pobre  Vengovel !  Nílo  admirava 
que  lhe  tivesse  sentido  as  costas  cada  vez  mais  frias,  mais 
frias.,.  A  sua  miséria  Hndára.  Alli  estava  agora,  na  mesma 
postura,  com  as  ml! os  apertadas  em  tomo  dos  joelhos^  a  ca- 
beça cahida  para  baixo,  gelado^  Todos  nos  erguemos  de  salto, 
com  horror.  Já  a  esse  tempo  o  dia  penetrara  na  caverna, 
li'uma  luz  mortiça  e  vaga.  De  reponte,  ao  meu  lado,  resoou 
um  grito.  Volto  a  cabeça,  vivamente.  E  vejo  —  vejo  ao  fundo 
da  gruta,  que  n!to  tinha  maia  de  quatro  metros,  uma  forma, 
uma  figura  Immana,  sentada  n'uma  pedra,  com  a  cabeça  toda 
descabida  sobre  o  pcito^  os  braços  liirtos  e  pendentes  para 
o  chão  1  Aproximei-me  mais,  aterrado,  E  percebi  que  era  tam- 
bém um  morto.  Peor  ainda,  percebi  que  era  um  branco  f 

Os  nossos  ncrvoBj  desorganisados  já,  nSo  puderam  com 
esta  nova  e  brusca  emoçilo.  Tropeçando  uns  nos  outros,  largá- 
mos desesperadamente  a  fugir  para  fora  da  caverna. 


Mas  depois,  fára,   na  pkua  luz^  olhámos  uns  para  os  ou- 
tros —  envergonhado  s, 
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—  Vou  ver  outra  vez,  exclamou  o  barão  terrivelmeut© 
pallido.  Talvez  a  figura  que  vimos  seja  a  de  meu  írm!lo. 

Era  possível.  E  um  por  um,  n'um  silencio  apavorado^  atraz 
do  barfto,  tornámos  a  penetrar  na  gruta.  Ao  principio,  deslum- 
brados pela  grande  luz  exterior  e  pela  alvura  da  neve,  nada 
distinguíamos  na  penumbra  concava.  Por  fim  a  estranlm,  hor- 
rível figura  destacou,  surgiu  na  sombra.  Avançámos  para  ella* 
O  barSo  ajoelhou,  espreitou  a  face  morta,  teve  um  suapiro  de 
allivio : 

—  Nao,  graças  a  Deus,  nSo  é  elle ! 

Fui  também  olhar.  NSo,  nem  remotamente  ee  parecia 
com  esse  sujeito  chamado  Neville,  que  eu  encontrara  em  Ba- 
manguato.  O  cadáver  era  o  d'um  homem  alto,  de  meia  idade, 
com  feiçOes  aquilinas,  cabello  já  grisalho,  e  longos  Ijigodes  ne- 
gros. A  pelle,  perfeitamente  amarella,  estava  toda  (isticada  so- 
bre 08  ossos.  Nfto  tinha  fato,  a  nfto  ser  uns  restos  do  meias  ai* 
tas,  de  la,  até  aos  joelhos.  Do  pescoço,  preso  por  uma  torren- 
tesinha,  pendia-lhe  um  crucifixo  de  marfim.  Todos  oâ  membros 
hirtos  se  lhe  tinham  petrificado. 

—  Quem  poderá  ser  ?  murmurei,  assombrado. 

O  Capitão  John  contemplava  a  figura  pensativamente- 

—  Tenho  uma  idéa. . .  Nfto  pode  ser  senfto  elle !  E  o  velho 
fidalgo !  É  D.  José  da  Silveira ! 

Eu    e    o    barfto    soltámos    o    mesmo    grito    de    iiiereduli-* 
dade: 

—  Impossível !  Ha  trezentos  annos ! 

Mas  o  Capitfto  tinha  as  suas  razOes,  e  decisivas.  N'uma 
temperatura  como  a  da  cova,  que  é  a  d'uma  geleira^  um  ccrpo 
morto  pôde  perfeitamente  conservar-se  trezentos  annoa  —  e 
mesmo  três  mil...  Essa  temperatura  de  quinze  a  dezeseta 
graus  abaixo  de  zero  nunca  alli  mudava ;  nenhum  raio  de  sol 
entrara  jamais  n'aquella  cova  voltada  para  noroeste;  nflo  ha- 
via animaes  que  alli  penetrassem  e  que  destruíssem  o  corpo. 
Que  importavam  três  séculos?  A  carne  de  açougue,  tpus  vem 
da  Nova-Zelandia  para  Londres  dentro  das  geleiras  artiHciaca 
está  fresca  ao  fim  de  trinta  dias ;  e  conservada  em  iguat«  con- 
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diçOiís  Dão  etí  dtítíírioraria  ao  iim  de  trinta  sf^culos.  Naturiil- 
mcntc  o  escravo  (de  quem  elle  falk  no  papel)  quando  o  en- 
controu morto^  tirou-lhe  o  fato,  nJlo  se  deu  ao  trabalho  de  o 
enterrar^  e  abalou... 

—  E  olhai !  accrcscentou  o  Capitílo  apanhando  uma  pspr- 
cie  de  oaso  da  forma  d' um  lápis,  e  af^çado,  quo  jazia  no  chSo, 
ao  Ifldo.  Aqui  eBtá  com  qnc  ellc  dcsenliou  o  mappa  1  Tirou 
sangue  do  braço,  escreveu  com  esta  ponta  de  osgo ! 

Pai;  Samos  o  osso  de  míSo  em  mil  o,  ein  silencio,  esqueceu  fio 
as  nossas  próprias  misérias  no  espanto  d'aquelle  encontro.  Já 
n3o  podia  haver  duvida.  Alli  estava  elle  pois,  sentado  n'unia 
prdra^  frio  e  duro  como  (^llaJ  o  homem  cujo  d  (irra  de  iro  escri- 
ptô,  traçado  lia  via  mais  de  trezentos  anu  os,  noa  trouxera  ao 
lupar  mesmo  onde  elle  o  escrevera ^^ — para  o  encontrar  a  elle 
próprio,  na  mesma  attitude  em  que  cora  seu  sangue  riscava  o 
roteiro  que  d'além-tumulo  nos  guiava  !  Incomparável  maravilha ! 
Alli  tinha  cu  na  mflo  a  rude  pcnna  com  quo  elle  traçara  essas 
linhas  !  E  parecia  íjae  ante  mim  pouco  a  pouco  resurj^iam  visiveig^ 
redivivos,  os  mu  miai  tos  passados  ha  três  séculos  :  — -  o  heróico 
fidalgo,  morto  de  frio  e  de  fome,  procurando  revelar  ao  neu 
Eeí  o  segredo  inimenso  que  descobrira;  a  camisa  rasgada,  a 
veia  aberta;  as  linhas  trenudus  anciosamente  lançadas;  a  pen- 
na  informe  eacorre^ando-lbt'  ila  mSo ;  a  treva  da  noite  enchen- 
do a  cova;  o  rlerradeiro  beijo  pousado  no  crucifixo;  um  pen- 
samento dado  ainda  aos  seus,  á  terra  d'onde  partira  n*um  pa- 
leSo,  ao  Rei  que  servia  com  indomada  fé;  por  fim  a  morte, 
o  hm  to  tí  sereno  resvalar  para  a  morte^  n'aquelle  immenso  si- 
lencio e  na  immensa  solidílo! 

Por  vezes  meemo^  olhando  para  íílle.^  parccia-me  reconhe- 
cer as  aquilinas  e  enérgicas  fíuçGes  do  seu  descendentt*,  o  po- 
bre 8ilvt*Íra,  que  luc  morrera  noa  braços.  Talvez  íniajíinaçSo- 
Em  todo  o  C4ÍSO  elle  alli  fstnra,  o  primeiro,  o  antepiussado,  esse 
de  quem  o  seu  remoto  neto  me  fallára^  estendendo  os  olhos  já 
embaciados  para  os  distantes  seios  de  Sabá.  A11Í  estava ;  e  pro- 
vavelmente lá  está  ainda,  lá  estará,  att^avés  dos  séculos  que 
hao  de    vir^   jjara    espantar  outros   aventurosos   homens  como 
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nós,   se  jamais  houver  outros  que  cheguem  a  penetrar  na  sua 
espantosa  e  solitária  tumba ! 

—  Vamos  embora !  exclamou  o  barSo,  muito  pallido. 

Mas  parou.  E  apontando  para  o  corpo  de  Venvogel,  que 
ficara  na  mesma  postura,  com  os  joelhos  á  boca,  os  braços 
apertados  em  volta  dos  joelhos : 

—  Dêmos  uma  companhia  ao  pobre  morto,  para  dormir 
n'este  esquecimento. 

Erguemos  entfto  o  cadáver  de  Venvogel  e  collocámol-o 
sentado  na  pedra,  junto  do  do  velho  fidalgo  portuguez.  Depois 
o  barão  quebrou  a  corrente  que  pendia  do  pescoço  de  D.  José 
da  Silveira,  e  guardou  o  crucifixo  no  seio.  Eu  próprio  tomei 
o  osso  em  forma  de  lápis.  Aqui  o  tenho  ao  meu  lado,  em- 
quanto  estas  linhas  escrevo.  As  vezes  assigno  com  elle  o  meu 
nome. 

Finalmente  tendo-os  deixado  lado  a  lado,  o  altivo  fidalgo 
d^outras  eras  e  o  pobre  servo  hottentote,  a  passar  a  sua  eterna 
vigilia  entre  essas  eternas  neves,  sahimos  da  caverna  para  a 
luz  esplendida  —  e  retomámos  em  fila  o  nosso  triste  caminho, 
pensando  que  bem  cedo  estaríamos  como  elles,  gelados  e  hirtos, 
n'um  barranco  da  serra. 

Andada  uma  milha,  que  nos  levou  muito  tempo,  chegámos 
emfim  á  extremidade  do  planalto  do  monte  sobre  o  qual  assen- 
tava o  «  bico  do  peito  ».  E  foi  uma  grande  emoçSo.  Por  baixo 
de  ,nós,  adiante  de  nós,  estava  (devia  estar)  emfim  essa  regiSo 
mysteriosa  para  além  das  serras,  que  nós  vinharaos  demandan- 
do :  —  mas  toda  ella  se  occultava  sob  um  denso  nevoeiro.  AUi 
ficámos  pois  repousando,  esperando.  Pouco  a  pouco,  as  cama- 
das mais  altas  da  névoa  foram-se  desfazendo.  Avistámos  então 
um  pendor  da  serra,  muito  doce  e  todo  coberto  de  neve.  De- 
pois outras  camadas  de  nevoeiro  mais  abaixo  clarearam ;  e  ap- 
pareceu  aos  nossos  olhos  famintos  uma  campina  d'herva  verde, 
um  regato  correndo  através,  e  á  beira  d' agua,  deitados  ou 
pastando,  uns  dez  ou  doze  animaes  que  nos  pareceram  an- 
tílopes. 

A  nossa  alegria  —  foi  como   a  d'uma  resuiTeiçílo.  Caça ! 


\ 
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Al  li  ijstuva  caça  para  comerj  e  deliciosa !  Era  a  salvaçilOj  rni  a 
vida!  A  dííKcultladft  era  caçar — ^essa  caça!,..  Lembro-me 
que  no  nosso  iminenao  alvoroço  tivemos  uma  rápida  e  ataran- 
da  discussS-o,  em  voz  baixa  e  tremula  — -  se  devíamos  aproxi- 
mar-nos  cia  ea(^*a  ou  fazer  fo^o  d^alli^  se  deviamos  usar  as  ca* 
rabinas  Wincíicster  ou  a  «  Express  !  »  Indecisão  terrível  - —  por- 
que de  acertar  ou  falhar  dependiam  as  nossas  vidas.  Fui  ca 
por  fim  que  me  decidi.  Se  tcntasscmoa  atravessar  o  pendor  de 
nevL*^  podíamos  espantar  o  rebanho.  E  a  carabina  ^  Express  », 
apesar  d 'um  alcance  inferior,  era  proferivel  —  porque  as  balas 
explosivas   mais   facilmente   apaabariani    algum  dos  antílopes. 

Em  fim,  fizemos  fogo^  todos  a  um  tempo,  com  um  estampi- 
do f[ue  rolon  tremendamente  nas  quebradas  dos  montes.  O  fu- 
mo clareou*  E  eia  que,  alegria  sem  par !  —  vemos  um  dos 
anímaes  por  terra  esperneando  furiosamente.  Berrámos  de  puro 
gozo.  Estávamos  salvos!  salvos!  De  fome  já  nHo  morríamos! 
Corremos  aos  trambulhíies  pela  neve  abaixo:  —  e  em  poucos 
momentos  tínhamos  nas  mios  os  fi gados  e  o  coraçlSo  do  animal^ 
quentes  e  fumcf^ando! 

Mas  surgia  uma  difficuhlade-,  Sem  lenha,  sem  lume,  como 
assar  a  caça? 

—  Gente  faminta  nílo  tem  exigências !  gritou  excitadamen- 
te o  CapitEio  John.  A  ella,  e  crua  ! 

NHo  restava  outra  solução  —  e  uEo  nos  pareceu  rcpugiian* 
te.  Arrefecemos  as  vísceras  na  neve,  lavámol-as  na  agua  cor- 
rente —  c  devorámol-as  com  voracidade  !  Parece  horrível :  — 
mas  confesso  que  aquella  carne  crua  me  soube  díviuamcTite ! 
D'ahí  a  um  quarto  d'hora,  que  mudança!  Voltára-nos  a  vida,  o 
vigor!  O  pulso  batia  outra  vez,  forte  e  regular.  Eu  por  mim 
Henfia  positivamente  o  sangue  degelar-se,  correr-me  dentro  das 
veias  I 

O  barflo  apertou  as  mHos,  e  disse  simplesmente : 

—  Louvado  seja  Deus  por  isto ! 

Ficámos  olhando  uns  para  os  outros,  muito  tempo,  sem 
lalliij  n'um  soitíso  mudo.  E  nElo  havia  cm  nos  outra  sensação 
—  senfio  a  de  estarmos  salvos,  de  estarmos  vivos !  Por  fim  ador- 


nr 
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iiiecemoSj  envoltos  docemente  no  sol^  que  subia  macio  e  tépido. 
Quando  acordámos,  e  esfregámos  os  olhos,  o  nevoeiro  desappa' 
recera.  Toda  a  vasta  rcg^ílo  cm  baixo  nos  appareceu  n'um  re- 
lance.  Demos  um  grande  ahj  lento  e  maravilhado !  Nunca  eu 
vira  {nem  outra  vez  venri!)  terra  maia  deslajnbrante  !  Mudo 
ainda,  tonto  da  fadiga  e  da  fome  passada,  pareci  a- me  que  mor- 
rera, que  chegara  ao  Parai so,  e  que  o  Senhor  nos  ia  ap pare- 
cer! 


(Contínua). 
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(aATOXIO  de  OLIVEDIA   MAKKKCa) 


Urnrt  propf>Bt»  de  Hemilano,  —  Slíillí^^ado  phino  de  estudoa  estatietiras.  —  Go- 
dwia  e  Malthas,  —  As  iDStituiçuos  ôotjiaeís  e  o  casamento.  —  As  progressões  mal- 
thuâíanaa  e  a  sua  conse^iuenf^ia.  —  O  banquete  da  naturezA  e  as  obr&a  da  mor- 
te. —  InfinenciA  beneflm  da  W)n(loii!*ii[;aíí  d:is  |>ovoaçucs.  —  O  futuro,  a  producs 
ção  industrial  is  u  faeuldado  prolíííca  ila  houtem.  —  Ã  previ dcucia  iadivíilual  ú 
as  fíaranttaâ  aociaes.  —  OpiniõtíS  de  llofrculano  e  João  Estcvào.  —  Qualidades  Ut- 
teí-arias  0  caracter  de  Oliveira  Marreca. 


Concluiremos  hoje  o  nosso  esturlo  ácf^rca  de  Oliveira  Mar- 
tvfi^  exatiiininiUo  priíicipalmeiíti!  o  qae  clle  escreveu  acerca 
díí  |íripuUi<^\1o  Tl' unia  M(*iiioria  sobre  estadística;  íbi  origem  d' esse 
tniliídlm  niiiM  pro posta  ílc  Alfxaiulre  HíTculano,  api-rseiitada 
na  Academia  Real  das  Scieiícias  de  Lisboa;  a  proposta,  aliás 
de  eançativa  loituraj  dizia  assim: 

'íPropunho  que  a  secçHo  de  sciencias   económicas  e  admi- 

1     ContinuEid^i  da  pag.  4(56,  numtíro  do  1,*  de  ontubro. 


UM  ECONOMISTA  PORTUGUEZ  7:i!â 

nisti-ativas  redija  as  instrucçOes  necessárias  e  uma  série  de  qut^- 
sitos  estatísticos,  em  harmonia  com  o  estado  actual  da  sciencia, 
os  quaes  a  Academia  faça  subir  ao  conhecimento  do  governo, 
procurando  obter  d'elle  que  ordene  aos  funccionarios,  tanto  ci- 
vis como  ecclesiasticos  e  militares,  e  bem  assim  aos  magistra- 
dos judiciaes  e  ás  auctoridades  electivas  de  qualquer  ordem,  c 
denominação  que  sejam,  respondam  dentro  da  orbita  da  sua 
respectiva  acção,  aos  sobreditos  quesitos,  sendo  estas  respostas 
transmittidas  á  Academia,  de  modo  que,  habilitada  por  est< 
meio,  pelas  suas  investigações  directas  e  pelas  informações  dos 
seus  correspondentes,  possa  publicar  em  períodos  regulares,  si- 
nHo  uma  estatística  do  paiz  completa,  e  em  tudo  semelhante  ao 
que  n^esta  matéria  possuem  outros  paizes  mais  adiantados,  an 
menos  um  trabalho  sufficiente  para  servir  á  soluçílo  dos  proble- 
mas económicos,  e  de  esclarecimento  aos  legisladores  na  feitu- 
ra da«  leis  que  dependem  mais  ou  menos  dos  resultados  gerats 
da  estatística. » 

Oliveira  Marreca  apresentou  na  sessSo  de  14  de  abril  df 
1853  o  Parecer  e  Memoria  sobre  um  projecto  de  estadisticd. 
Propunha  vastos  trabalhos  em  todo  o  reino ;  uns  a  cargo  de  aucto- 
ridades e  corporações  officiaes;  outros,  de  delegados  da  Acadi^- 
mia  ;  queria  estudos  variadíssimos  que,  a  realisarera-se,  dariaiit 
completa  idéa  do  paiz,  desde  a  constituição  geológica  até  ás 
instituições  sociaes,  desde  a  composição  chimica  do  solo  até  ao?; 
elementos  mais  íntimos  da  vida  economico-politica,  desde  ííí 
correntes  do  ar  que  se  respira  aqui,  até  aos  factos  registrados 
nos  manuscriptos  que  a  negligencia  ou  a  ignorância  deixam 
enterrados  no  pó  dos  nossos  archívos.  Ao  plano  de  organisnn^ 
investigador  seguiam-se  os  quesitos  e  o  índice  das  compara- 
ções; enchem  paginas  grandes;  s!lo  copiosos  e  detalhados  ;  mai^ 
nunca  serviram  ao  lim  a  que  se  destinavam;  as  commissões 
nSo  se  constituíram,  e  os  poderes  públicos  uflo  ouviram  dee.Tto 
as  palavras  da  Memoria;  nSo  é  sequer  admissível  que  Olivc^iri 
Marreca,  embora  de  inexcedível  sinceridad(%  fosse  tílo  ingcnun 
que  esperasse  êxito  bom  e  completo  para  a  sua  pi*oposta  ;  ooni- 
tudo    o   cuidado,  que   pôz   em  descmpenhar-se  da  incumbenciii 
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aaulemica,  mostrava  contar  que  os  trabalhos  cI*ollc  nSlo  tarda- 
riam muito  a  produzir  utilidade  pratica. 

E  nílo  SC  CO n te n toa  de  cumprir  a  tarefa  marcada  na  pro- 
poBta  de  Alexíindre  Herculano;  dou  logo  principio  a  outray  e^- 
crevondo  acerca  da  parte  do  questionário,  relativa  á  popula- 
ção ;  dt^ notava  assim  efficaí!  des(»jo  de  ir  ellt*  próprio  reunindo 
dados  estatísticos^  c^  ainda  além  d'ist0j  fazer  a  analysi*  c^conomi- 
co-politica  das  principaes  matérias*  Esta  Memoria  ò  outro  do- 
cumento do  amor  de  Oliveira  Marreca  á  se  i  ene  ia  j  do  affecto 
que  TOtava  á  pátria^  e  do  desinteresse  com  que  a  servia ;  deixa 
vêr  que  ti  n  li  a  tal  prazer  em  estudar  questões  soeiaes,  que  se 
lhe  tomava  difficil  o  deter-se  á  superfície  d VI las j  ou  perder  o 
ensejo  de  excursões  e  desenvolvimentos.  Assim,  escrevendo  no 
Panorama  acerca  do  Curm  de  Miehel  Chevalier^  deteve-se 
longo  teinpo  no  examo  de  condições  fundamenta  es  da  no?^sa 
economia  e  na  applicaçílo  de  doutrinafí  refonTmdoras.  Su  c  cedeu - 
lhe  igualmente  quando  traçou  o  Relatório  que  já  aualysámos: 
em  vez  de  prologar  em  breves  paginas  os  pareceres  dos  di- 
versos j  ury  s  d  a  ex  po  si  çH  o  i  n  d  u  s  t  vm\ ,  —  co  ii  te  m  p  I  ou  de  e  1  e  va  d  o 
ponto  certos  factos  agri colo- fabris  c  apresentou  doutrinas  qm-, 
no  aen  maduro  pensar,  deviam  dirigir  convenientemente  ob  ea- 
tadistas*  Comtudo  era  qimsi  pobre  de  dinheiro  o  escriptor  que 
assim  buscava  influir  com  dadivas  do  seu  talento  no  espirito 
publico. 


II 


Findava  o  século  passado  quando  Godwin  e  Malthus  es- 
creveram obras  de  grande  sensaçSo;  eram  delicados  os  assum- 
ptos de  que  se  occupavam;  e  cada  um  dos  auctores  os  encara- 
va de  modo  diametralmente  opposto. 

Godwin  profciísava  que  o  homem  sahira  bom  do  seio  da 
natureiíaj  mas  que  na   sociedade  se  tornou  mau  ^  as  leis  eslor- 
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varam-lhe  o  desenvolvimento  harmónico,  a  fructificaçâo  perfeita 
dos  seus  belios  dotes;  os  governos  destruiram  com  irracionaes 
severidades  a  innata  belleza  da  creatura,  e  provocaram  a  mul- 
tiplicação do  peccado  pela  multiplicação  das  prohibiçOes ;  dei- 
xem a  liberdade  ao  homem  depois  de  lhe  ensinarem  a  distíti- 
gnir  entre  o  bem  e  o  mal,  que  bem  depressa  os  crimes  dimi- 
nuirão de  intensidade  e  em  numero,  marchando  a  sociedade 
com  passo  progressivamente  rápido  para  as  regiões  ideaes  tia 
virtude  prospera.  Destrua-se  o  pesado  apparelho  das  leis,  e 
substitua-se  por  simples  instituições  educativas.  O  illimitado 
exercicio  da  razão  terá  em  si  próprio  a  força  de  prosperar  a 
existência  humana.  Ao  egoismo,  ao  amor  próprio,  seguir-se-lui 
a  mutualidade  affectuosa,  a  benevolência  reciproca.  Extinga- se 
a  propriedade  individual:  «Os  fructos  das  leis  concernentes  a 
ella,  escrevia  Godwin,  sao  o  espirito  da  fraude,  da  servidSo,  da 
oppressâo;  d 'aqui  procedem  a  inveja,  a  malícia  e  a  vingança* 
Vivessem  todos  os  homens  na  abundância,  compartissem  todos 
irmamente  os  benefícios  da  matureza,  que  logo  se  extinguiriam 
esses  depravados  sentimentos.  Desappareceria  o  estreito  princi- 
pio do  egoismo.  Como  ninguém  teria  de  cuidadosamente  guar- 
dar a  sua  porçâosinha  de  riqueza,  ou  de  prover  anciosamente 
ás  suas  necessidades,  cada  qual  só  trataria  do  bem  commuuu 
Afastada  a  causa  de  disputas,  em  breve  trecho  o  amor  dos  ho- 
mens readquiriria  o  império  que  a  razSo  lhe  assigna.  Desemba- 
raçado dos  cuidados  do  corpo,  o  espirito  livremente  se  entrega- 
ria a  mais  elevados  pensamentos.  Cada  qual  se  empenharia  em 
auxiliar  o  próximo  nas  suas  investigações.» 

Por  suas  doutrinas,  e  pelo  enthusiasmo  arrebatador  com 
que  as  expoz  e  defendeu,  —  Godwin  pode  ser  considerado  couu> 
filho  espiritual  de  Rousseau  e  predecessor  de  Kropotkine.  May 
entre  o  enthusiasmo  que  enleva,  e  a  razão  que  demonstra,  ha- 
via no  caso  presente  uma  distancia  que  o  publicista  inglez  não 
logrou  salvar.  A  bondade  natural  do  homem  nâo  passou  jámai» 
de  um  poético  postulado,  que  muitos  espíritos  cuidaram  ser 
um  theorema  solidamente  estabelecido.  Se  a  creatura  humana 
fosse  originariamente   boa,  como  e  quem  a  tornou  má?   Esses 
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governos,  essas  leis,  esses  organismos  sociaes,  que  uma  er- 
rada philosopliia  pretendeu  converter  em  bode  expiatório  de  to- 
dos os  erros,  —  vieram  d'esse  mesmo  bondoso  ser;  foi  elle,  foi 
o  conjunto  dos  homens,  quem  creou  tudo  sem  interferência  de 
nenhuma  potestade  satânica,  sem  escravisaçao  a  algum  Anti- 
Deus.  Como  podia  o  puro  bem  gerar  o  mal? 

Mas  a  corrente  das  idéas  dominadoras  no  tempo  de  Go- 
d\vin  levava  facilmente  a  toda  a  parte  as  suas  Investigações  so- 
bre a  justiça  social ;  o  publico  recebeu  o  livro  com  applausos 
fervorosos;  a  sociedade,  a  cujos  fundamentos  elle  queria  sub- 
stituir outros  muito  diversos,  acolheu-o  como  se  fora  uma  garan- 
tia de  paz  e  de  progresso.  Também  Godwin  nRo  era  um  apos- 
tolo da  revolução  armada;  pelo  contrario,  confiando  na  effica- 
cia  do  seu  evangelho,  e  crente  nas  tendências  naturaes  da  ra- 
zfio,  —  esperava  que  o  mundo  nâo  tardaria  a  conformar-se  com 
os  principios  ordenados  por  elle. 

Um  d'es8es  principios,  já  o  dissemos,  era  o  communismo, 
conduzindo  á  anarchia  quanto  mais  depressa  melhor.  O  outro 
era  a  liberdade  do  amor,  ou,  n^uma  formula  negativa,  a  aboli- 
ção do  casamento,  o  qual  Godwin  condemnava  por  aviltar  (dizia 
elle  muito  erradamente)  o  amável  trato  dos  dois  sexos  até  bru- 
tal sensualidade  e  sórdido  trafico  monetário.  Se  a  convicção  do 
auctor  era  forte,  6  sentimento  nílo  se  subordinou  a  ella,  antes 
a  submetteu,  visto  que  o  evangelista  do  nllo-casamento  duiis 
vezes  casou.  Peor  do  que  Pedro,  negou-se  a  si  próprio. 

O  programma  do  viver  social,  estabelecido  sobre  essas  ba- 
ses arrojadas,  era  deslumbrante:  a  fraternidade  alliançando  os 
homens;  o  egoismo  e  o  ciúme  banidos;  as  paixOes  da  grandeza, 
do  ouro  e  da  carne,  anniquiladas  para  sempre;  as  lagrimas  do 
terreno  vallc  evaporando-se,  para  se  converterem  logo  em  pro- 
digioso orvalho,  que  fiiz  brotar  flores  eternas  na  mans!lo  do 
homem  f(*liz. 

Mas  ainda  quando  n?lo  fosse  impossível  organisar  o  com- 
munismo em  condiç5es  estáveis;  e  ainda  que  a  realisaçSo  do 
pensar  de  Godwin  acerca  da  familia  nílo  rebaixasse  o  homem, 
—  nâo  haveria  na  rápida  multiplicação  dós  seres  humanos  um 
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invencível  obstáculo  á  prosperidade  que  elle  sonhara?  Godwin 
respondia  negativamente;  e,  para  tranquillisar  os  temerosos  de 
mau  futuro,  aponta va-lhes  para  três  quartos  do  globo  ainda  in- 
cultos, e  para  o  resto  ainda  mal  aproveitado ;  crescesse  a  popu- 
lação por  myriades  de  séculos,  que  nem  por  isso  a  terra  cessa- 
ria de  dar  subsistência  a  seus  habitantes. 

Contra  parte  d' estas  idéas,  expostas  por  Godwin  em  duas 
obras,  sahiu  o  economista  Malthus  com  a  sua  Tentativa  sobre 
o  principio  da  população ;  o  pensamento  fundamental  d'ella  é 
que  na  raça  humana  tende  a  multiplicar-se  mais  rapidamente 
do  que  se  multiplicam  as  subsistências;  muitas  creaturas  nas- 
cem que,  por  evidente  falta  de  recursos,  vivem  breves  dias,  ou 
compOem  quadros  mais  ou  menos  amplos  de  miséria,  de  crime, 
de  pauperismo,  de  abatimento  physico  e  moral;  essa  natureza, 
que,  segundo  Godwin,  era  opulenta  e  generosa,  nSo  dá  alimen- 
tos abundantes  a  todos  os  seres  humanos,  nSo  garante  a  pros- 
peridade a  quantos  nascem.  Obstáculos  fataes,  positivos,  por 
toda  a  parte  e  em  todos  os  tempos  se  ergueram  ao  desenvolvi- 
mento da  população ;  as  epidemias,  as  fomes,  ou  a  escassez,  os 
próprios  vicios  que  ora  depauperam  o  organismo,  ora  absorvem 
riquezas  que  deveriam  alimentar  forças  profícuas,  —  tudo  isto 
dizima  as  fileiras.  Nao  havendo,  pois,  recursos  illimitados;  sa- 
bido que  nSo  basta  nascer  para  adquirir  seguro  direito  a  sub- 
sistir confortavelmente;  provado  que  as  coisas  necessárias  á 
vida  nHo  têm  sido  elaboradas  em  quantidade  proporcionada  á 
producçSo  humana,  —  mal  da  sociedade  se  n'ella  nfto  crescer  a 
providencia,  isto  é,  se  os  homens,  antes  de  fundarem  família, 
antes  de  se  multiplicarem,  nSo  tiverem  grande  probabilidade  de 
poderem  educar  bem  os  filhos;  tanto  menor  for  este  obstáculo 
preventivo,  maiores  serSo  os  estragos  causados  pelo  repressivo  ; 
maiores  serSo  os  soffrimentos,  os  vicios,  a  miséria. 

Muitos  escriptores,  antes  de  Malthus,  como  elle  próprio  de- 
clarou, tinham  attentado  no  desequilíbrio  entre  as  subsistências 
e  a  população.  Philosophos  tâo  famosos  como  Platão  e  Aristó- 
teles, já  haviam  escripto  sobre  essa  matéria  paginas  horrorosas ; 
e  as  leis,  bem   como  os  costumes,  de  povos  civilisados  e  de  po- 
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iras  bárbaros,  attestam  que  ao  través  dos  séculos  e  por  toda  a 
parte^  a  misera  humanidade  nS-o  tem  conseguido  manter-se  e 
mulriplicar-se  sem  ao  mesmo  tempo  manter,  e  ás  vezes  aggra- 
var,  asquerosas  desordens  moraes.  Nenhum  escriptor,  porém,  le- 
vou trio  longe  como  Malthus  as  investigações  acerca  dos  diver- 
sos meios  por  que  a  população  é  mantida  ao  nivel  das  subsis- 
tenL-ias;  nenhum  insistiu  como  elle  na  vantagem  da  previdência 
moral ;  nenhum  deu  aspecto  mathematico  a  algumas  idéas  es- 
sência es,  como  elle  deu. 

Mas  essa  traducçSo  mathematica  d^ellas  foi-Ihe  nociva;  con- 
bÍbUu  em  duas  progressões,  uma  geométrica,  outra  arithmetica; 
a  piimeira  representando  a  multiplicação  humana  qual  seria  se 
não  encontrasse  obstáculos;  a  segunda  indicando  a  máxima  pro- 
duL^çíto  de  subsistências  ainda  quando  se  empregassem  os  mais 
aperfeiçoados  processos.  A  primeira  compunha-se  dos  termos  1^ 
2,  )],  4,  5,  etc. ;  a  outra  era  1,  2,  4,  8,  16,  e  assim  por  diante; 
de  tí.rmo  a  termo  suppunha-se  mediar  o  espaço  de  25  ânuos; 
de  sorte  que  se  a  população  poderia  ser  16  vezes  maior  quando 
volvidos  100  annos,  as  subsistências  só  poderiam  quintuplicar 
durante  o  mesmo  tempo ;  mas  a  espécie  humana  tinha  de  ada- 
ptar-se  aos  meios  de  existência;  portanto,  se  a  previdência  mo- 
ral níio  retardasse  a  producçSo  de  homens,  a  maioria  dos  nas- 
cidos ii^esse  século  seriam  victimados  á  miséria  ou  ao  vicio,  ás 
epidemias  ou  ás  guerras.  Fallando  de  todo  o  ser  que  assim  dei- 
xava de  existir,  Malthus  escreveu  na  primeira  ediçUo  as  seguin- 
tes i^alavras  que  nSo  apparecem  nas  seguintes :  <c  O  homem  que 
nasfur  n'um  mundo  já  occupado  nHo  terá  o  menor  direito  a  re- 
clamar qualquer  porçS-o  de  alimento  e  será  demais  sobre  a  ter- 
ra, se  a  familia  d^elle  nSo  tem  meios  de  o  crear,  e  a  sociedade 
ulíu  precisa  do  seu  trabalho.  No  grande  banquete  da  natureza 
iiAo  lia  prato  para  elle.  A  natureza  ordena-lhe  que  se  retire,  e 
cila  inopria  nSo  tarda  a  fazer  executar  esta  ordem  ^.  » 

Assim  Malthus  nHo   só  indicava  as  tendências  da  produc- 

^     Citadas  em  Blanqui,   Htst,  de  VEc,  Polit,,  tomo  n,  pag.  133  da  3.*' 
ííi.,  Vam,  1845. 
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çHo  de  homens  e  subsistências,  mas  também  entrava  corajosa* 
mente  na  questão  de  direito  por  modo  tal,  que  dava  aspecto  de 
cruel  á  sua  doutrina.  A  critica  reprehendeu  severamente  o  vh- 
eriptor.  Ainda  hoje  a  palavra  malthtislano  é  um  pouco  pejuríi- 
tiva.  Comtudo  a  leitura  attenta  da  obra  fará  convencer  da  í^l- 
teza  dos  sentimentos  de  Malthus  e  da  elevaçÍ!o  moral  de  mui- 
tos de  seus  conceitos;  se  a  analyse  do  principio  da  popula^^^ílu 
lhe  sahiu  incompleta  e  ás  vezes  muito  errada,  nHo  deixa,  pn- 
rém,  de  ser  um  dos  mais  importantes  trabalhos  económicos  do 
século  xviii.  Se  as  exagerações  do  individualismo  o  prejudii':i- 
ram,  as  suas  idéas  convergiam  todas  para  o  engrandecimeiLtn 
da  virtude,  para  a  subordinaçJlo  das  paix5es  á  rasHo ;  queriíi 
que  o  espirito  do  homem  regesse  o  corpo  em  vez  de  ser  este  n 
senhor  perante  o  qual  emmudecessc  aquelle. 

Reagindo  contra  as  falsas  noç5es  acerca  da  bondade  natu- 
ral da  creatura  humana,  que  attribuiam  ás  instituições  sociacs 
todos  os  males,  procurou  mostrar  quanto  o  procedimento  do 
cada  individuo  influia  na  sua  própria  desgraça  ou  na  sua  ven- 
tura; quiz,  portanto,  despertar  ou  fortalecer  a  previdência,  evi- 
denciando ao  mesmo  tempo  a  responsabilidade  de  cada  molé- 
cula social.  Ainda  que  desattendeu  alguns  elementos  es8encia<'s 
d 'esta  questão,  bem  como  da  dos  possiveis  progressos  agricolus, 
—  foi  comtudo  muito  útil  o  seu  trabalho;  e  ainda  hoje  é  ns- 
síumpto  de  largas  discussões.  Pode  dizer-se  que  a  obra  d'<'llij 
ficou. 

Um  dos  seus  maiores  erros  consistiu  em  querer  decidir  das 
evoluções  futuras  da  producçJlo  humana  e  industrial,  exj>ri' 
mindo  em  formas  mathcmaticas  as  tendências  d^ellas,  quand<í 
ainda  n?lo  havia  elementos  bastantes  para  decidir  a  questfio* 
As  suas  próprias  palavras  foram:  Podemos  dar  como  certo  que, 
nHo  sendo  a  populaçclo  detida  por  obstáculo  algum,  vai  du]di- 
cando  todos  os  vinte  e  cinco  annos,  crescendo  portanto  em  pro- 
gressUo  geométrica.»  E  pouco  depois:  «Considerando  o  actu;d 
estado  da  terra,  podemos  assentar  que  os  meios  de  subsistên- 
cia, nas  mais  favoráveis  circumstancias  do  trabalho,  nunca  au- 
gmentarao  mais  rapidamente  do   que  em  progressão  aritlnuL** 
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ÚCB.»  Estas  duas  leis  apparecem  logo  no  primeiro  capitnlo 
(la  obra;  para  chegar  a  ellas,  Malthus  partiu  do  principio,  se- 
gundo o  qual  todos  os  seres  vivos  tendem  a  augmentar  a  sua 
eypt^cie  mais  do  que  o  comporta  a  quantidade  de  alimentos  ao 
alcance  d'elles.  A  este  theorema  juntou  a  observação  de  que 
nos  Estados-Unidos  a  população  dobrava  em  períodos  de  vinte 
e  cinco  annos  aproximadamente.  Quanto  á  industria,  restrin- 
^iu-se  á  agrícola;  e  ahi  mesmo  limitou-se  a  affirmaçOes  como 
estas:  «Se  admittissemos  que,  pela  melhor  administração  e  pe- 
los mais  poderosos  estimules  aos  cultivadores,  o  producto  das 
terras  (na  Inglaterra  e  Escossia)  duplicaria  nos  primeiros  vinte 
o  cinco  annos,  provavelmente  ultrapassaríamos  a  verosimilhança. 
Nus  seguintes  vinte  e  cinco  annos  é  absolutamente  impossivel 
e^iuírar  que  o  producto  siga  a  mesma  lei,  quer  dizer,  que  qua- 
druplique; isto  contradiria  todas  as  noçOes  adquiridas  acerca 
da  fecundidade  do  solo.  Supponhamos  que  as  addiçOes  annuaes 
d*  I  producto  médio  sSo  por  modo  que  de  vinte  e  cinco  em  vinte 
tí  cinco  annos  a  Gran-Bretanha  lhe  ajunta  tanto  como  o  que 
agora  produz :  certamente  o  mais  arrojado  especulador  nSo  pen- 
sará que  se  devam  levar  mais  longe  as  supposiçOes,  pois  que 
h\o  bastaria  para-  em  poucos  séculos  converter  a  ilha  inteira  em 
j;ii*rlim.» 

Tudo  isto  só  poderia  admittir-se  como  incontestável  se  já 
ffisficm  conhecidas  as  forças  de  que  o  homem  irá  dispondo  nos 
srculos  seguintes,  e  como  as  empregará;  quaes  os  limites  da 
ml t ura  intensiva,  e  as  revoluções  futuras  na  producçHo  de  ali- 
iiuiítos;  finalmente  qual  a  futura  modificação  no  poder  prolifico 
fia  humanidade  *. 

Mas  se  a  doutrina  de  Malthus  pretendeu  n'esse  capitulo 
iní<Mal,  e  n^outros  muitos,  dar  á  sciencia  um  poder  prophetico 
su]>erior  ás  suas  forças  em  tSo  intrincado  problema,  ha  na  sua 
ulira  observações  cheias  de  verdade,  algumas  das  quaes  feliz- 


*     V.  Essai  sw  k  inincipç  de  la  jjopulaiion,  par  R.  Malthus,  tr.  de  Pré- 
yriif;.  Bruxelles,  ISll.  Tork»  i,  pag.  14  a  21. 
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mente  contradizem  as  fúnebres  conclusOes  d^aquellas  formula^í  ^ 
Este  mixto  de  erros  e  de  acertos,  os  differentes  aspoctoí»  qne 
toma  a  questão  conforme  se  encara  o  passado  ô  o  pretíetite,  ou 
se  busca  devassar  o  futuro, — tudo  isto  explica  o  havt^r  illas- 
três  defensores  e  também  illustres  adversários  de  IMalthusí, 
ainda  agora  que  passou  quasi  um  século  sobre  a  publicação  da 
obra. 


III 


Oliveira  Marreca  assentou,  antes  de  tudo,  o  princípio  muito 
simples  da  tendência  da  adaptação  da  populaçSo  aos  moios  de 
subsistência;  mas  cumpria  investigar  se  era  por  meios  tSo  vio- 
lentos que  necessariamente  se  lhes  adaptava,  e  se  nílo  havia 
razOes  algumas  para  admittir  que  melhorariam  succestiivami.*iite 
as  condiçOes  da  humanidade;  cumpria  saber  se  da  própria  uml- 
tiplicaçâo  do  género  humano  resultavam  circumstancias  novaSj 
que  praticamente  equivalessem  a  novas  forças  producturas  de 
subsistência. 

Sobre  estes  pontos  Oliveira  Marreca  reuniu  factos  e  argu- 
mentos muito  elucidativos.  Notou  que  desde  o  principio  do  sé- 
culo xviii  se  dera  um  crescimento  de  população  como  nunca  os 
povos  da  Europa  o  tinham  presenciado.  Ao  mesmo  tempo  a  in- 
dustria e  a  agricultura  fizeram  grandes  progressos,  t  Apode- 
rando-se  dos  agentes  gratuitos  da  natureza,  o  génio  da  socie- 
dade faz  d'elles  orgSos  supplementares  da  força  humana;  e 
desde  então  os  productos  fabris  nSo  só  multiplicam  muito  nutis 
do  que  os  homens,  mas  nâo  conhece  outros  limites  a  sua  multi- 
plicação senSo  a  matéria  elaboravel,  a  vontade  do  productor  c 
as  necessidades  do  mercado. »  Simultaneamente  com  o  progresso 
numérico  dos  homens  veiu  o  augmento  no  consumo  iudividual 
de   productos   immediatos  da  agricultura,   e   no  de  artcíacíois; 

*  Acerca  das  contradicçoes  de  Malthus  e  das  suas  esperanças  íji>  Intiiríu 
vid.  o  U0860  livro  Principios  de  economia  poliiica,  pag.  201  e  seg.  PttHu,  líi83- 
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crtibceu,  pois,  o  capital  com  mais  rapidez  do  que  os  homens;  e 
c  de  observar  que  do  mesmo  passo  diminuiram  as  fomes  e  as 
tfpiílemias  que  n'outras  eras,  cahindo  poderosamente  sobre  as 
povoáçOes,  levavam  em  curto  espaço  uma  parte  considerável 
d*elias. 

Estudando  por  outro  lado  a  questão.  Oliveira  Marreca  ob- 
servou que  o  mesmo  crescimento  da  população  augmentava 
pnigressi vãmente  as  forças  industriaes ;  seria,  portanto,  errónea 
&  atíinnaçno  de  que  dois  homens  associados  a  dois  homens  po- 
dem ser  apreciados  quanto  á  capacidade  industrial  como  se  o 
primeiro  par  trabalhasse  independentemente  do  segundo;  o  erro 
jiruvíria  de  n^lo  ter  em  conta  os  prodigios  da  associação.  Onde 
us  habitantes  silo  poucos  relativamente  ao  solo  occupado  por  el- 
les,  as  relaçOes  cstabelecem-se  com  difficuldade ;  ás  vezes  a  dis- 
tíiiieia  entre  os  moradores  ate  se  torna  insuperável  impedimento 
a  vantajoso  trato ;  pelo  contrario,  á  medida  que  a  povoaçSo  vai 
atleiísando-se,  as  industrias  víio  colhendo  todos  os  proveitos 
próprios  da  divisflo  do  trabalho;  realisam-se  economias  crescen- 
tiís  no  transporte;  sobe  com  rapidez  progressiva  o  trafico  mer- 
ca iidJ;  a  concurrencia  das  idéas,  o  auxilio,  que  mutuamente  se 
prestam  aquelles  mesmos  que  se  combatem  no  campo  das  scien- 
ciitSj  aperfeiçoa  constantemente  a  technica  das  industrias  e  das 
arttiSj  o  que  tanto  vale  como  dizer  que  o  individuo  vai  sendo 
caria  vez  maior  productor  dos  objectos  indispensáveis  á  exis- 
tência. Ha,  portanto,  duas  séries  de  melhoramentos  derivados 
dn  i^ondensaçílo  dos  habitantes :  uma  é  a  dos  que  resultam  da 
aSí^ociaçSo;  outra  reúne  os  procedentes  do  aperfeiçoamento  in- 
dividual; finalmente  ambas  se  influenciam  reciprocamente;  e, 
n/itnidas,  exprimem  que  a  humanidade,  ao  mesmo  tempo  que 
suIfl^  em  numero  de  individues,  vai  adquirindo  nâo  só  maiores 
íbrças,  mas  também  superiores  faculdades.  Nâo  quer  isto  dizer 
qUL*  seja  ininterinipto  este  progresso;  ha  períodos  de  decadên- 
cia; mas  encarados  os  phenomenos  sociaes  no  seu  conjunto, 
VÍ8ÍOS  doesta  idade,  á  qual  já  é  dado  estudar  tantos  factos  às 
vesees  apparentemente  contraditórios,  e  conjecturar-lhes  a  ver- 
dadeira significação,  —  parece  que  a  tendência  da  humanidade 
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c  para  assegurar  mais  abundantes  meios  de  subsistência  a  t  ímIm 
vez  maior  numero  de  pessoas. 

Summariando  o  seu  pensar,  Oliveira  Marreca  dizia:  «Ouin 
o  crescimento  dos  homens  e  a  sua  agglomeraçao  crescem  g<  r- 
mes  de  riqueza,  e  poderes  effectivos  de  maior  eíficacia,  que  ti  fio 
deixava  surgir  a  raridade,  ou  a  disseminação  das  famílias,  e 
que  d'antes  nSo  residiam  na  natureza  exterior,  porque  vienirn 
ao  mundo  á  medida  que  as  gerações  novas  foram  apparecendo 
e  concentrando-se.  Vieram  com  ellas,  trazidos  por  ellas.  D^otulo 
posso  concluir  (accrescentava  elle,  fazendo-nos  lembrar  iim.i 
passagem  de  Godwin)  que  as  populaçOes  que  vem  entrando  tui 
scena  da  vida,  segundo  a  lei  natural  nunca  pejam  os  quadras 
da  sociedade,  acompanhadas  como  sâo  de  novas  forças  de  pro- 
ducçâo  que  nSo  existiam  d' antes.  Contando,  para  subsisti rniij 
com  a  terra  e  o  capital  que  já  cá  estavam,  apresentam  como 
titulo  a  um  lugar  no  banquete  commum  o  tributo  de  poder,  mm 
que  augmentam  o  fundo  anterior  das  faculdades  de  associaç^io,  ■" 
«  Pode  haver  intervallos,  pôde  haver  paizes  onde  os  habitaDt<*r^ 
cresçam  ou  tendam  a  crescer  mais  depressa  que  as  subsisti^ii- 
cias,  ou  onde  as  substancias  fundamentaes  do  alimento  e  do 
commodo  tendam  a  encarecer  na  proporção  do  augmento  dos 
habitantes  e  dos  seus  recursos.  Esta  é  a  excepção.  Mas  os  fa- 
ctos que  constituem  a  excepção,  mostra  a  estadística  e  a  histr»- 
ria,  que  com  mais  ou  menos  difficuldade,  com  muito  ou  pouco 
dispêndio  de  annos  tem  sido  superados  já  pelo  poder  do  traVj.i- 
Iho  e  as  conquistas  da  intelligencia  humana  sobre  a  inércia  thj 
natureza  physica,  já  pelo  achanamento  d'aquellas  barreiras 
com  que  a  sociedade  havia  embargado  a  carreira  do  seu  adian- 
tamento. » 

Embora  escrevesse  estas  firmes  palavras  optimistas,  al^nj- 
ma  duvida  permanecia  no  seu  espirito;  assim  o  concluímos  <hi 
pergunta  que  logo  depois  formulou:  «Terá  o  homem  mais  in- 
der  para  multiplicar-se  do  que  para  multiplicar  os  aliraent  s, 
ou  será  a  sua  faculdade  productiva  superior  á  sua  faculdíil'^ 
prolífica?»  Tendo  estabelecido  como  regra  que  o  crescimeiífu 
das  subsistências  é  maior  que  o  da   povoaçUo,  deixava  solví^lt 
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O  problema  que  agora  extemporaneamente  formulava;  a  neces- 
sidAcle^  que  sentiu,  de  o  estudar  ainda,  manifestava  que  nSo  fi- 
cou satisfeito  da  sua  anterior  demonstração,  ou  antes,  das  suas 
obâcrvaçOes ;  teria  provado  n'ellas  que  até  agora  a  terra  nâo  fal- 
tara á  humanidade,  e  que  a  condensação  trazia  superiores  van- 
tagens; mas  nSo  discutira  se  a  precoce  mortalidade  era  princi- 
palmente devida  ao  excesso  da  força  genésica  sobre  as  facul- 
dades industriaes,  nem  se  com  o  andar  dos  tempos  a  condensa- 
ção viria  a  ser  incommoda  e  perigosa. 

Respondendo  á  pergunta.  Oliveira  Marreca  fez  notar  que 
se  a  questão  se  estabelece  sobre  a  base  do  poder  virtual  da 
população,  ha  de  também  assentar  sobre  o  poder  virtual  da 
prod  ucçfto ;  tem  de  suppôr-se  extincto  qualquer  impedimento  ás 
duas  espécies  de  multiplicação;  quanto  ao  homem,  nSo  carecia 
díi  muitos  séculos  para  cobrir  a  terra,  se  o  considerarmos  só 
como  força  prolifica;  mas  as  plantas  e  os  animaes  ainda  com 
maior  rapidez  se  assenhoreariam  do  globo,  se  a  propagação  d'el- 
les  nHo  topasse  nenhum  impedimento.  Sob  esfee  aspecto,  as  fa^ 
cuMívdes  do  homem  nRo  excedem  as  dos  elementos  fundamen- 
tacs  do  alimento  d'elle;  nâo  se  depara  ahi,  portanto,  nenhuma 
deshartnonia;  mas  se  lançamos  interrogações  acerca  do  futuro, 
ijuem  nos  assegura  que  a  humanidade  nSo  « trasborde  do  globo 
por  so  nílo  poder  alimentar,  nem  caber  já  n'elle?»  Por  muito 
fíícnnda  que  seja  a  condensação  humana,  ha  um  limite  além 
do  tjiuil  se  tornaria  oppressora,  da  mesma  sorte  que  se  o  au- 
gmcitto  do  calor  é  útil  á  producçao  de  certos  fructos,  além  de 
certo  grau  queimaria  as  plantas.  Marreca  entendia  que  um 
latK;:o  d^olhos  sobre  o  mappa  do  mundo  mostra-nos  os  homens 
fiiltaudo  ás  terras  para  as  povoar  e  agricultar,  nfto  as  terras 
faltando  aos  homens;  e,  nos  poucos  tratos  utilisados,  a  arte  de 
extrnhir  do  solo  o  maior  proveito  está  reduzida  a  um  ponto  im- 
piírcuptivel  na  vastidão  do  globo;  isto  quanto  ao  presente;  e, 
quanto  ao  futuro,  duvidava  que  o  calculo  das  probabilidades 
indicasse  risco  maior  de  se  realisar  a  conjectura  do  que  o  do 
encoíitro  de  um  cometa  com  a  terra. 

^las  isto  ó  uma  evasiva,  nSo  é  uma  solução;  evasiva  eram 
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também  estas  palavras :  «  Nao  suppomos  que  a  natureza  fosse 
imprevidente,  ou  quizesse  dar-nos  esphera  pequena  para  despre- 
gar os  nossos  meios  de  actividade  e  de  multiplicação. »  Poderia 
replicar-se-lhe  que  já  parecia  imprevidência  da  natureza  o  vi- 
rem ao  mundo  muitos  seres  que,  mal  arriscam  os  primeiros 
passos  na  carreira  da  vida,  logo  morrem ;  imprevidência  da  na- 
tureza, o  tombarem  para  a  sepultura  muitos  individues  de  pre- 
ciosas qualidades  exactamente*  no  período  e  nas  circumstancias 
em  que  mais  necessária  se  tornava  a  permanência  d'elles  na  so- 
ciedade. Provada  esta  cegueira  e  surdez  da  natureza  ante.  os 
males  e  os  lamentos  do  passado  e  do  presente,  como  haviamos 
de  tranquillisar-nos  com  a  vS  allegaçSo  da  sua  previdência 
quanto  ao  futuro? 

Longe,  porém,  de  Oliveira  Marreca  o  pretender  tratar 
aquelle  thema  só  com  banalidades;  fora  impróprio  da  sua  cul- 
tura e  da  sua  honra  scientifica;  tencionava  dedicar  um  capitulo 
especial  ao  exame  da  questão;  mas  nSo  chegando  a  completar 
a  Memoria,  ficámos  privados  do  resultado  de  seus  estudos;  na 
parte  publicada  estão  só  as  seguintes  palavras,  que  deixam  ver 
para  onde  lhe  pendia  a  opinião:  «A  considerarmos  a  attenua- 
çHo  progressiva  do  numero  dos  nascimentos,  e  o  decrescimento 
simultâneo  e  ainda  maior  da  mortalidade  como  signaes  de  me- 
lhoramento no  estado  social,  ou  como  tendência  da  civilisaç^o, 
o  problema,  que  agora  discutimos,  pôde  formular-se  em  termos 
mais  conducentes  a  uma  solução.  Mas  será  assumpto  para  ou- 
tro capitulo. » 

E  na  verdade,  se  os  progressos  hygienicos  e  pedagógicos 
têm  de  tornar  cada  vez  mais  longa  e  mais  útil  a  vida  média; 
se  as  invenções  technicas  hJlo-de  baratear  os  productos;  se  fi- 
nalmente as  revoluções  no  pensar  e  no  sentir  hão  de  subordinar 
a  regras  de  progressiva  equidade  a  distribuição  das  riquezas,  — 
só  a  diminuição  da  faculdade  prolífica,  eíFectiva,  do  homem 
pôde  permittir  o  perpetuo  desenvolvimento  d^esses  traços  cara- 
cterísticos da  civilisação  sem  que  a  estreiteza  da  terra  venha 
um  dia  a  ser  o  insuperável  obstáculo  a  esse  mesmo  desenvolvi- 
mento. 
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Será  absurdo  o  suppôr  que  o  poder  prolífico  do  homem  di- 
minua com  o  tempo?  Certamente  n^o;  antes  pelo  contrario  con- 
corda a  hypothese  com  um  facto  bem  conhecido :  em  geral,  os  seres 
mais  perfeitos  costumam  ter  menor  prole  do  que  os  inferiores ;  ora 
B  accumulaçílo  de  aperfeiçoamentos  do  homem  diíFerenciam-no 
cada  vez  mais  do  que  foi  na  primitiva  idade;  concebe-se  que 
novos  progressos  mentaes  o  tornem  ao  fim  de  myriades  de  an- 
nos  muito  difi'erente  do  que  ó  hoje;  e  uma  d'essas  diíFerenças 
bem  pode  ser  a  diminuiçJlo  do  instincto  genésico,  talvez  corre- 
lativa do  engrandecimento  espiritual.  Será,  porventura,  esse  o 
uureo  tempo  em  que  também  o  egoismo  tenha  deixado  as  suas 
formas  brutaes  e  se  combine  com  a  sincera  fraternidade?  Será 
essa  a  venturosa  idade  em  que  o  amor  viva  desembaraçado 
das  illus5es  que  tantas  vezes  o  tornam  attrahente  introductor 
u'um  mundo  de  misérias  e  decepçOes?  ^ 

Pelo  que  respeita  aos  progressos  da  industria,  que  prodí- 
gios se  realisarao  no  futuro?  Até  onde  irá  a  diminuiçSo  de  tra- 
balho para  a  producç^o  das  subsistências?  Que  fecundas  ver- 
dades serUo  descobertas  pela  synthese  chimica?  Fora  louca  a 
pretensão  de  marcar  desde  já  estreitos  limites  ás  suas  vindou- 
ras conquistas,  quando  o  império  d'ella,  adquirido  incontrasta- 
velmente,  revela  enormes  forças  que  constantemente  se  engran- 
decem *. 

1  Já  David  Booth  alhidia  á  diminuição  da  faculdade  prolífica  do  ho- 
jiiem.  (Vid.  Recherches  sur  la  poptãation,  par  Williain  Goderid,  trad.  de  F.  S. 
t-onstancio.  Paris,  1821,  tom.  i,  pag.  358).  Entre  os  economistas  foi  Carey  quem 
mais  insistiu  na  diminuição  do  poder  genésico  á  medida  que  o  homem  se  aper- 
feiçoa. (Vid.  Príncipes  de  la  Science  SocialCy  trad.  de  Leduc  e  Planche,  sobre- 
tudo tomo  III,  pag.  297  a  300).  N'uraa  obra  recente  (Da^  VerhiUtniss  xtrischen 
frebareticn  und  Qestorhenen  in  historicher  Enitfíiçkclungy  Halle  a.  S.  —  1889), 
J.  Weraick  oppoe  á  affirmaçao  de  Carey  o  facto  de  n'este  século  não  ter  diminuí- 
do, antes  augmentado  na  Allemanha,  a  frequência  dos  nascimentos ;  mas  que  va- 
lem 08  phenoraenos  de  menos  de  um  século  para  a  questão,  especialmente  quando 
i\%  estatísticas  não  vêm  acompanhadas  pelo  exame  das  multíplices  causas  d^esses 
mesmos  phenomenos  ? 

*  Já  Godwin  dizia:  «Não  ha  boas  razoes  para  affírmar  que  a  alimentação 
dos  animaes  deva  necessariamente  sor  primeiro  submettida  ás  leis  da  vida  animal 
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IV 


Mas  deixemos  a  questão  do  futuro,  que  só  nos  serviu  para 
contestar  a  deshumana  rigidez  da  supposta  theoria  mathema- 
tica  malthusiana.  O  que  sabemos  ao  certo  é  que,  fitando  o  pre- 
sente, ahi  vemos  a  miséria,  ou  a  escassez  de  recursos,  avexau- 
do  numerosissimos  individues,  encurtando  o  viver  de  algimí^j 
pondo  rápido  termo  á  existência  de  tantos ;  porém  entre  as  cau- 
sas doestes  factos  ha  a  distinguir  as  que  se  referem  á  produc- 
çao  de  riquezas  e  as  concernentes  á  sua  distribuição. 

Sobre  a  mesma  superfície  podem  viver  mais  ou  menos  ho- 
mens, segundo  as  faculdades  de  que  sRo  dotados.  Malthus  cita 
um  viajante  que,  tendo  vivido  nove  annos  entre  os  selvagens 
da  Florida,  contava  que  nâo  conheciam  espécie  alguma  de 
agricultura,  e  se  nutriam  de  raizes  penosamente  procuradíis ; 
passa va-se  isto  ha  séculos;  agora  a  mesma  terra,  segundo  o  rc- 
censeamento  de  1880,  conta  269.493  habitantes;  e  as  suas 
23.438  propriedades  rústicas  valem  mais  de  quatro  milhOes  ater- 
Unos.  Se,  pelo  contrario,  lançamos  um  olhar  para  a  Africa  bo- 
real, ahi  se  nos  deparam  ruinas  de  estados  outr^ora  floresceu  tí^a 
e  muito  povoados ;  igualmente  nos  succederia  em  vários  lugares 
da  Ásia;  bem  perto  de  nós,  o  confronto  da  Irlanda  com  a  In- 
glaterra ensinar-nos-ia  quanto  sobre  o  progresso  do  homem,  so- 
bre a  sua  producçRo  económica,  podem  numerosos  elementos 
estranhos  ao  solo  e  ao  clima ;  se  fosse  necessário  maior  numero 
de  exemplos,  ahi  teríamos  outro  superiormente  instructivo  noa 
monumentos  da  cultura  hoUandeza  erectos  sobre  um  solo  iu- 
gratissimo,  ao  passo  que  em  regiOes  do  continente  negro  faltam 
aos  selvagens  as  forças  da  industria  para  regerem    a  opulenta 

ou  vegetal.  Por  toda  a  parte  onde  houver  terra,  agua  e  os  outros  alimentos  vWi- 
micos,  é  possível  que  a  arte  um  dia  forme  compostos  alimentícios. »( 0^,  c?7.,tíiriL 
11,  pag.  286). 
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natureza  externa.  Se  as  riquezas  encerraiUis  no  meio  da  terra, 
e  as  que  se  manifestam  na  luxuriante  vegcta^So  tivessem  espi- 
rito e  voz  para  estudarem  e  discutirem  o  problerati  da  popula- 
ção, queixar-se-iam  de  que  os  homens  faltam  para  as  aprovei- 
tar, para  as  engrandecer  em  categoria  económica,  tornando-as 
elementos  da  civilisaçao ;  porventura  algum  génio  das  florestas, 
receioso  do  futuro,  formularia  acerca  das  plantas,  em  suas  rela- 
çOes  com  os  homens,  doutrina  análoga  á  de  Malthus  acerca  dos 
homens  em  suas  relações  com  as  plantas.  Nem  aquelle,  nem 
este,  acertariam.  A  verdade  é  que,  embora  superabundando  a 
terra,  ainda  nem  todo  o  humano  habitante  d'ella  a  sabe  culti- 
var; considerada  no  seu  conjunto,  a  sociedade  vai  produzindo 
cada  vez  mais  e  melhor;  as  riquezas  multiplicam-se  prodigiosa- 
mente; mas  se  os  carros  dos  triumphadores  levam  cada  vez 
maior  numero  de  pessoas,  se  a  victoria  é  ganha  por  quantidade 
crescente  de  operários,  sempre  aos  hymnos  gloriosos  se  unem 
as  plangentes  vozes  de  muitos  infelizes.  Assim  como  na  Florida 
os  selvagens  outr'ora  penosamente  procuravam  raizes  onde  hoje 
se  colhem  abundosos  fructos,  —  assim  em  cada  momento,  que  a 
sociedade  vai  vivendo,  se  dâo  simultaneamente  factos  que  bem 
representam  aquelle  vegetar  opprimido  e  esta  desaflfrontada 
existência;  ainda  mais  afastados  e  contrastantes  s^o  os  extre- 
mos da  realidade,  pois  que  n'um  ponto  se  observam  ás  vezes 
os  mais  abjectos  desperdicios  e  no  outro  a  mais  honrosa  pe- 
núria. 

N'estas  clamorosas  desharmonias  influe  de  certo  a  impre- 
vidência; a  Malthus  sobravam  razOes  para  a  combater,  e  des- 
enganar os  homens  de  que  os  males  do  individuo  n[lo  tinham 
por  única  origem  a  observância  das  leis  escriptas,  ou  os  erros 
dos  governos;  mas  quem  pode  adquirir  previdência  bastante 
que  affiance  á  familia  o  conforto,  ou  ao  menos  a  satisfação  das 
necessidades  imperiosas?  Quem  terá  o  braço  bem  forte  para 
combater  o  cego  acaso?  Quem  terá  a  faculdade  de  prever  to- 
dos os  accidentes  que  h3o  de  ir  estorvando  o  progresso  indivi- 
dual? Ninguém  possue  a  certeza  do  que  succederá  amanha. 
Teria  de  condemnar-se  á  inacção,   que  seria  o  suicidio,    quem 


UM   ECONOMISTA   PORTUGUEZ  751 

nSo  quizesse  praticar  acto  algum  de  que  nSo  soubesse  previa- 
mente todas  as  consequências. 

Se,  porém,  o  homem  nflo  pôde  dominar  todos  os  aconteci- 
mentos, nSo  é  isto  rasoavel  motivo  para  que  deixe  de  esfor- 
çar-se  por  afastar  perigos.  Mal  do  mundo  se  todos  os  homens 
seguirem  á  letra  aquelles  conselhos  do  sermão  da  montanha : 
« Nao  andeis  cuidadosos  do  que  comereis,  nem  do  que  vestireis. 
Kao  é  mais  a  alma  que  a  comida,  e  o  corpo  mais  que  o  ves- 
tido ?  Olhai  para  as  aves  do  céo  que  nao  semeam,  nem  segam, 
nem  fazem  provimentos  nos  celleiros:  e  comtudo  vosso  pai  ce- 
lestial as  sustenta;  porventura  nâo  sois  vós  muito  mais  do  que 
ellas?  E  porque  andais  vós  solicites  pelo  vestido?  Considerai 
como  crescem  os  lyrios'  do  campo;  elles  nílo  trabalham,  nem 
fiam. »  Sublime  intenção  a  d'estas  exhortaçOes,  se  era  a  de  col- 
locar  os  interesses  moraes  superiormente  aos  materiaes;  mas  ai 
de  quem  tranquillo  aguardasse  que  os  vestidos  viessem  cobrir- 
Ihe  o  corpo,  e  o  alimento  viesse  manter-lhe  as  forças  sem  que 
empregasse  esforços  alguns.  Os  próprios  lyrios  do  campo  tam- 
bém trabalham;  por  especiaes  processos  elles  transformam  os 
elementos  nutricios  que  a  terra  e  a  atmosphera  lhes  ministram. 
E  nem  todos  os  lyrios  chegam  a  florescer  e  fructear:  quantos 
d^elles,  apenas  brotados,  perdem  logo  essa  forma  da  vida  e  se 
tornam  pó !  O  Velho  Testamento  contentou-se  de  imaginar  que 
Adão  e  Eva  estiveram  a  principio  no  Éden,  onde  ouviram 
aquella  voz  de  Jehovah:  crescei  e  multiplicai;  ahi  tendes  vege- 
taes  e  animaes  em  abundância;  lavrareis  alegremente  o  solo,  e 
vivereis  felizes.  Porém  ainda  n^o  era  nado  o  primeiro  filho,  e 
já  no  dizer  biblico  descia  do  cécf  outra  voz  de  Jehovah  amal- 
diçoando a  terra  e  condemnando  o  homem  a  obter  o  pilo  á 
custa  do  penoso  trabalho,  até  que  volvesse  ao  pó  d^onde  sur- 
gira. 

Sob  o  aspecto  económico,  tSo  nociva  seria  a  cega  imprevi- 
dência, como  o  extremo  temor  de  constituir  familia.  «  Os  eco- 
nomistas que  escrevem  debaixo  da  impressão  do  receio  (dizia 
Oliveira  Marreca),  ouvindo  os  lamentos  da  fome,  e  os  gritos  das 
multidões  superabundantes,  deslisam-se  facilmente   do   rigor   e 
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serenidade  do  raciocínio  ás  apprehensOes  do  péssimo,  ás  hypo- 
tlieses  imaginarias,  á  efiFasâo  das  exhortaçOes  contra  os  matri- 
mónios imprudentes ;  e  os  seus  livros,  tomando  a  tinta  do  te- 
mor que  os  allucina,  e  as  emanações  da  atmosphera  que  os  cer- 
ca, —  se  fossem  abraçados  por  quantos  n?ío  têm  a  fortuna  pró- 
pria tSo  bem  ancorada  no  presente,  que  a  nHo  possam  ver  que- 
brada no  futuro,  entrando  os  grandes  grupos  da  população  a 
eximir-se  dos  encargos  da  pateniidade,  —  seriam  vastos  deser- 
tos ou  sociedades  fracas  —  pobres  e  disseminadas  —  nações 
poderosas  e  opulentas  hoje.  A  incerteza  de  uma  continuação 
n!lo  interrompida  de  recursos  para  costear  uma  familia  abrange 
as  immensas  maiorias  do  globo  habitado ;  e  é  a  essas,  as  mais 
incapazes  de  as  aceitar,  que  se  endereçam  as  cathequezis  da 
escí)la  de  Malthus.  A  adopçSo  absoluta  d'esta  doutrina  conduzi- 
ria ao  celibato  'quasi  universal.  Amorteceriam  entUo  essas  facul- 
dades de  actividade  e  trabalho  que  se  multiplicam  no  chefe  da 
familia  á  proporção  do  numero  dos  membros  que  a  compõem. 
Pararia  na  morte  do  homem  a  perspectiva  do  pai,  que  se  alon- 
ga ao  futuro  da  sua  posteridade.  A  máo  amiga  e  incansável, 
que  prepara  a  infância  para  os  grandes  destinos  da  sociedade, 
e  ajunta  para  outrem  os  bens  materiaes,  de  que  n^o  ha  de  go- 
zar, descahiria  no  ócio.  A  familia  impõe  despezas;  mas  o  prin- 
cipio da  associação  e  communidade,  em  que  se  funda,  propor- 
ciona economias  impossíveis  na  isolaçSo  do  celibato.  Exautorada 
a  familia,  pereceria  o  maior  estimulo  da  educaçílo,  do  aperfei- 
çoamento da  espécie,  da  accumulaçao  do  capital ;  desapparece- 
ria  uma  das  condições  da  longevidade,  porque  o  solipso  vive 
menos;  e  nem  por  isso  vedaria  a  corrente  dos  nascimentos. > 


Perante  as  forças  extenias  que  umas  vezes  lhe  sSo  benéfi- 
cas, mas  outras  lhe  sSo  adversas,  o  individuo  corre  o  perigo  de 
ficarem  inutilisados  seus  melhores  e  maiores  cuidados ;  esforçou- 
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se  em  prevenir  a  realisaçao  de  certas  hypotheses ;  mas  deram-se 
outras  em  que  nem  sequer  pensara.  Os  diversos  graus  e  espé- 
cies de  associação  permittem  impedir  muitos  males  que  fariam 
suceumbir  o  homem  isolado.  Concordam  n'isto  as  mais  oppostas 
escolas;  porém  desharmonisam-se  quando  apreciam  qual  deva 
ser  o  auxilio  do  estado  ou  das  corporações  locaes  ao  individuo 
perseguido  pela  desgraça,  ou  quaes  as  garantias  sociaes  de 
existência  ou  progresso  individual.  Na  doutrina  de  Godwin,  todo 
o  bem  se  alcançaria  quasi  sem  leis,  e  ate  o  aperfeiçoamento  hu- 
mano permittiria  que  viessem  a  nllo  ser  precisas.  Na  de  Mal- 
thus,  o  dever  principal  do  estado  seria  a  instrucçHo ;  repugna- 
va-lhe,  por  muito  nociva,  a  beneficência  official,  a  taxa  dos  po- 
bres, tâo  mal  empregada  na  Inglaterra.  Oliveira  Marreca  nSo 
se  occupou  especialmente  doeste  ponto,  que,  para  ser  bem  dis- 
cutido, nSo  obrigaria  a  menos  que  apreciar  todas  as  doutrinas 
socialistas ;  e,  no  estado  actual  das  sciencias  sociaes,  por  gran- 
de que  fosse  o  génio  entregue  a  esse  trabalho,  nâo  se  achariam 
elementos  bastantes  á  completa  solução  do  problema. 

O  nosso  compatriota  nSo  pode,  porém,  ser  classificado  en- 
tre aquelles  que  se  oppunham  a  toda  a  acção  do  estado  a  favor 
das  classes  inferiores,  sob  a  forma  de  beneficência.  Se  condera- 
nava  todo  o  systema  de  caridade  official  que  cegamente  distri- 
bue  soccorros,  logo  accrescentava :  «  Refiro-me  á  indigência  va- 
lida. A  invalida  por  idade,  moléstia,  ou  enfermidade,  todo  o 
subsidio,  que  lhe  é  prestado,  avalia-se  pela  regra  do  dever  mo- 
ral, que  está  acima  da  theoria  económica. »  Já  vimos  também 
que  no  Relatório  poz  uma  phrase,  em  que  parecia  attribuir  ao 
governo  a  funcç3o  de  dotar  operários  com  certos  instrumentos 
productivos ;  mas  referia-se  especialmente  aos  agricultores.  Aca- 
so quereria  que  nSo  só  lhe  distribuisse  certas  terras,  mas  tam- 
bém que  fizesse  leis  promotoras  da  divâsSo  da  propriedade  rural, 
que  facilitasse  recursos  pecuniários  aos  pequenos  lavradores,  que 
buscasse  na  combinação  da  industria  com  a  lavoura  um  remé- 
dio das  crises  e  do  proletariado?  NS-o  sabemos  que  deixasse 
escriptas  suas  opiniões  sobre  a  questSo  operaria;  comtudo 
n'aquelle  Relatório  ha  as  seguintes  passagens: 


^^f"' 
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«  O  que  mais  nos  convém  é  o  systema  da  divisUo,  a  cultu- 
ra parcellar,  o  predomínio  da  propriedade  pequena  e  média^  a 
distribuiça.0  dos  nossos  terrenos  incultos  por  familias  laboriosas, 
a  desaccumulaçâo  d'aquella  parte  dos  nossos  prédios  ruraes,  que 
pí5de  justamente  desaccumular-se.  D'este  quadro  n^o  ficaria  ex- 
cluída a  grande  propriedade,  ou,  para  melhor  dizer,  a  grande 
cultura.  A  grande  cultura  seria  a  excepção,  seria  o  modelo,  se- 
ria o  theatro  experimental,  onde  se  ensaiassem  as  descobertas  e 
aperfeiçoamentos  da  sciencia  agronómica,  que  exigem  uma  vasta 
superfície  de  terreno,  uma  habilidade  superior,  um  poderoso 
concurso  de  capitães.  Ao  estado  pertenceriam  os  trabalhos  mais 
dispendiosos  de  irrigação,  esgotamento,  canalisação  e  estradas. . . 
A  vastidão  dos  tratos  bravios  que  se  estendem  por  alguma  das 
nossas  províncias,  nSo  pôde  desbravar-se  senSo  pelo  trabalho  da 
pequena  família  proprietária. . .  Depois  das  terras  incultas  es- 
tilo as  propriedades  já  cultivadas  a  que  o  estado  tem  direito. 
Com  ambas  se  poderia  praticar,  até  onde  fosse  praticável,  a  di- 
visão em  porçOes  adequadas  á  subsistência  de  uma  família.  Aos 
novos  adquirentes  se  devera  impor  por  único  ónus  e  condiçEt) 
do  domínio  um  cânon  annual  perpetuo,  mas  muito  módico ;  e, 
por  alguns  annos  ao  menos,  prívilegíal-os,  como  aos  senhores  da 
meia-idade,  com  a  isençílo  de  todo  o  imposto.  Da  mesma  sorte 
que  a  industria  transformou  mendigos  em  operários,  esta  me- 
dida elevaria  trabalhadores  á  classe  de  proprietários.  O  progres- 
so, na  sua  phase  económica,  nSo  tem  sido  outra  coisa  senilo 
esta  promoção  contínua  ou  do  individuo  ou  dos  differentes  gru- 
pos sociaes. » 

Estas  palavras,  nao  desagradariam  ao  radicalismo  de  Cham- 
berlaín,  e  expriínem  idéas  organisadoras  que  nSo  destoam  tal- 
vez das  que  inspiraram  algumas  das  mais  importantes  reformas 
de  Mousinho  da  Silveira.  Junto  doesse  trecho  acerca  da  pro- 
priedade fundiária,  convém  copiar  da  Memoria  o  que  escreveu 
sobre  a  classe  obreira :  «  Propensa  a  industria  pelos  lucros  que 
offerece,  e  por  outras  muitas  causas,  a  generalisar-se  entre  as 
naçOes  mais  depressa  do  que  a  divisílo  da  propriedade  agríco- 
la,—  as  suas  perturbações  por  estagnação  de  productos  e  sobe- 
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jidfto  de  braços  nEo  podem,  ou  nâo  poderS-o  no  futuro,  ser  pre- 
cavidas por  um  só  povo  mesmo  dentro  da  área  do  mercado  pró- 
prio, senão  por  aecordo  collectivo  de  todos  os  povos  fabris,  accor- 
do  que  colloque  os  obreiros  na  mesma  linha  dos  pequenos  pro- 
prietários, ou  deslinde  de  Outro  modo  a  questão  suprema  do 
trabalho. » 

No  tempo  em  que  se  publicavam  estas  linhas  eram  conhe- 
cidos muitos  systemas  com  pretensão  a  resolverem  a  questáo  so- 
ciai ;  o  nosso  distincto  economista  nSo  seguiu  nenhum  d'clles, 
apesar  da  popularidade  de  alguns ;  liraitou-se  a  indicações  acom- 
panhadas de  palavras  próprias  de  quem  sabia  as  difficuldades 
da  matéria  e  conhecia  a  insufficiencia  dos  meios  propostos  por 
outros.  É,  porém,  de  notar  que  o  seu  pensar  acerca  da  proprie- 
dade territorial  e  do  aecordo  industrial  das  naçOes  fabris  é  aná- 
logo ao  que  tem  sido  matéria  de  porfiados  debates  nos  últimos 
annos. 

Os  mais  illustres  compatriotas  de  Oliveira  Marreca  nSo 
concorreram  com  melhor  tributo  do  que  elle  para  esclareci- 
mento da  questão  social ;  questão  suprema,  lhe  chamava  Ale- 
xandre Herculano;  porem  n^o  via  outro  meio  de  resolvel-a  se- 
não «  o  restaurar,  em  harmonia  com  a  illustraçSo  do  século,  as 
instituições  municipaes,  aperfeiçoadas  sim,  mas  accordes  na  sua 
Índole,  nos  seus  elementos,  com  as  da  idade  média. »  Restava 
saber  o  que  significava  essa  harmonia;  Herculano  nilo  o  disse; 
acaso  a  interpretaria  bem  o  seu  admirador  Henriques  Nogueira 
quando  traçou  o  vasto  quadro  das  instituições  municipaes?  * 
José  Estevão,  na  sua  cadeira  de  economia  politica,  julgava  ne- 
cessário repartir  e  dividir  a  população  conforme  a  extensão  do 
solo  e  a  sua  prosperidade;  esperava  que  algum  dia  as  nações 
estabeleceriam  um  aecordo  para  repartirem  o  excesso  dos  braços 
pelos  lugares  inhabitados  que  apresentassem  futuro  de  produ- 
cçEo;  tinha  confiança  no  porvir;  elle,  que  fora  dos  mais  corajo- 
sos como  soldado  e  orador,  exclamava,  leccionando  na  Escola 

*  A.  Herculano,  Historia  de  Portugal,  tomo  lu,  pag.  226  da  3.»  ed.  — 
J.  Félix  Nogueira,  O  Município  no  século  xix.  Lisboa,  1853,  pag.  144  e  seg. 

VOL.  I.  i» 
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Polytechnica :  «  A  Providencia  velará  por  nós.  Deixemo-nos  ir 
embalados  por  esta  embarcação  que  marcha  veloz  para  um 
mundo  desconhecido.  Aproemos  ao  Oriente,  havemos  de  chegar 
a  algum  porto.  E  tenhamos  presente  sempre  o  alcance  das  qua- 
tro palavras  que,  como  quatro  columnas,  encerram  a  questão 
que  nos  tem  occupado  (era  a  da  população  e  emigração) :  mo- 
rálisar,  desaccumular,  repartir,  produzir,  Sao  os  remédios  pal- 
liativos,  porque  o  remédio  heróico  pertence  á  natureza  ^» 


VI 


Temos  considerado  os  principaes  trabalhos  económicos  do 
nosso  illustre  compatriota ;  em  cada  um  d^elles  indicamos  e  ana- 
lysamos  o  que  havia  de  fundamental.  Nao  encerram  proposi- 
ções que  ampliassem  o  dominio  da  sciencia ;  mas  em  numerosos 
pontos  sfto  o  estudo  cuidadoso  e  profícuo  de  questOes  importan- 
tes ;  esses  trabalhos  mostram  que  Oliveira  Marreca  ia  acompa- 
nhando o  progresso  das  idéas  económicas  no  estrangeiro,  e  que 
foi  entre  nós  um  representante  da  escola  de  List  e  de  Carey, 
sem  cumtudo  aceitar  todas  as  doutrinas  alli  professadas,  antes 
provando  possuir  espirito  com  independência  e  alcance  bastan- 
tes para  poder  caminhar  seguramente  sem  alheio  auxilio.  Foi 
contra  Malthus,  sem  cahir  nos  extremos  a  que  chegou  William 
Godwin.  Confíou  na  liberdade,  comprehendendo-a,  porém,  muito 
melhor  do  que  Bastiat  quando  tratou  da  missSo  do  estado.  Cer- 
tamente contribuiram  muito  para  esta  orientação  económica  os 
seus  vastos  conhecimentos  históricos. 

Das  qualidades  litterarias  de  Oliveira  Marreca  escreveu 
Lopes  de  Mendonça: 

«Examinando  os  escriptos  do  economista,  fica-se  deveras 
attonito  do  modo  por  que  elle  reúne  e  consubstancia  no  seu  es- 


^  Discursos  parlamentares  de  José  Esteva  colleccionados  por  Joaquim 
Simões  Franco,  Aveiro,  1878,  pag.  xiu  e  seg.  Alii  vem  o  trecho  d' uma  lição  de 
José  Estevão  conforme  as  notas  do  snr.  José  Horta,  quando  foi  seu  alumno. 


UM  ECONOMISTA  PORTUGUEZ  757 

tylo  attributos  que  pareciam  dever  repellir-se.  A  extrema  ele- 
gância e  concis&o  da  sua  phrase  combina-se  com  a  profusão  da 
linguagem  e  a  abundância  pittoresca  de  epithetos  com  que  tra- 
duz as  suas  elevadas  concepções,  que  seriam  obscuras  de  outro 
modo.  Como  mestre  da  lingua,  o  snr.  Marreca  é  deveras  crea- 
dor;  e  pondo  de  novo  em  circulaçSo  os  thesouros  do  nosso  fal- 
lar  classicO;  imprime-lhes  uma  physionomia  diversa,  adoptan* 
do-os  para  revelarem  as  combinações  de  uma  sciencia,  que,  jo- 
ven  nas  outras  naçOes,  pôde  dizer-se  que  entre  nós  nasceu  ha 
dois  annos  ^.  > 

Das  qualidades  do  homem  disse  Alexandre  Herculano, 
prefaciando  as  Lendas  e  Narrativas: 

«Caracter  grave  e  austero,  digno  dos  tempos  antigos,  e 
que  a  Providencia  coUocou,  em  meio  de  uma  sociedade  gasta  e 
definhada  por  muitos  géneros  de  corrupções,  como  condemna- 
çâo  muda ;  homem,  sobretudo,  de  sciencia  e  consciência. . .  » 

Passou  longos  annos  entre  as  agitaçOes  politicas;  tomou 
notável  parte  em  muitas  d'ellas ;  e  sempre  o  seu  procedimento  foi 
tam  nobre,  que  os  próprios  adversários  o  respeitavam  como  su- 
perior a  toda  a  má  suspeita  *.  Era  ao  mesmo  tempo  coraçSo 


1    Memorias  de  Lditeratura  Contemporânea,  Lisboa,  1855,  pag.  369. 

*  No  Diccianario  btographo-politico,  Lisboa,  1843,  lê-se  o  seguinte: 
c  Quando  aconteceu  a  revolução  de  setembro,  era  Oliveira  Marreca  administrador 
da  Imprensa  Nacional ;  desapprovando  esse  successo,  offereceu  logo  depois  do  dia 
10  de  setembro  a  sua  demissão,  apesar  da  sua  intima  amisade  com  o  ministro 
Passos.  Como  cartista  puritano,  trabalhou  constantemente  para  o  triumpho  da  sua 
convicção  e  do  partido  a  que  se  ligara.  Eleito  deputado  em  1838,  tomou  assento 
na  direita. ..  Durante  as  sessões  de  1840  a  1841,  a  carreira  parlamentar  de  Oli- 
veira Marreca,  sempre  nobre,  foi  muito  brilhante.  Desenvolveu  então  uma  grande 
tenacidade,  e  muita  energia  própria  do  seu  bello  caracter  e  instrucção.  Na  sua 
qualidade  de  deputado  assignou  o  protesto  contra  o  movimento  de  27  de  janeiro 
de  1842. . .  Oliveira  Marreca  ó  um  cavalheiro  virtuoso,  homem  da  mais  severa  in- 
dependência, de  muita  probidade,  caracter  austero,  profundamente  liberal,  talento 
digno  de  ser  honrado,  sabedor  das  bellezas  da  nossa  lingua,  muito  illustrado  nas 
adendas  economicas-politicas. » 

Marreca  foi  um  dos  fundadores  do  partido  republicano  em  Portugal,  coUa- 
borando  no  progranuna  d'elle. 
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opulento  de  bondade,  c  animo  inqnebrantavel ;  severo  principul- 
mcnte  para  com  sigo  ])ropriOj  nSo  liesiton  cm  soffrcr  até  a  fome 
para  manter  a  honra,  Vicente  Ferrcr  dizia  uma  vez  a  Alexan- 
dre Herculano,  cm  conTersaçHo  intima :  «O  Marreca  vale  mais 
do  que  nós.  >  E  comtado  Vicente  Ferrer  foi  um  doâ  nossos 
mais  austeroíí  políticos,  e  consagrava  a  Herculano  amisade  e 
admiraçAo;  mas  sabia  que  privações  passara  Oliveira  Mar- 
reca para  conservar  a  pureza  das  suas  crenças;  tinha  conheci* 
mento  perfeito  nHo  só  da  vida  publica  doeste  cidadSo,  míis  tam- 
bém das  peuoíias  circnmsUnciaíí  da  sua  casa.  Soffria-as  elle  re- 
siguadaracnte,  como  quem^  ao  tomar  delibera ^'ues  heroieasj  níío 
deixara  de  prever  as  prováveis  dores  que  d'aKi  lhe  resultariam» 
Assim,  havendo  sido  um  dos  mais  cultos  espíritos  do  seu  tem- 
po, foi  também  um  dos  mais  venerandos  exemplos  de  grandeza 
moral- 


fíodriguês  de  Freitas. 
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CARTAS  DE  FRADIQUE  MENDES ' 


FRADIQUE  MENDES 

(MEMORIAS      E      NOTAS) 


A  ultima  vez  que  Fradique  visitou  Lisboa  foi  essa  em  que 
o  encontrei  no  Rato,  lamentando  os  saraus  beatos  c  seciDí^  do 
século  XVIII.  O  antigo  poeta  das  Lapidarias  tinha  t  ntílo  cin- 
coenta  annos ;  e  cada  dia  se  prendia  mais  á  doçura  dos  bvmi^  há- 
bitos de  Paris.  Elles  offereciam  essa  uniformidade  solitária  e 
cheia  que,  pela  elevação  e  delicadeza  das  occupaçOes^  serena- 
mente deslisando  e  fielmente  regressando,  envolve  uma  existtm- 
cia,  mesmo  entre  o  rumor  de  colmeias  humanas  como  Faríjá  ou 
Londres,  n'um  pacifico  e  austero  encanto  de  mosteiro  eru- 
dito. 

Fradique  habitava,  na  rua  de  Varennes,  desde  1875^  uma 
ala  do  antigo  palácio  dos  Duques  de  Trevernne  que  elli.^  mobi- 
lara com  um  luxo  sóbrio  e  grave  —  tendo  sempre  dete^àtado  esse 
atulhamento  de  alfaias  e  estofos  onde  inextricavelmeiíte  f^c  em- 
baralham  e  se  contradizem  as  Artes  e  os  Séculos,  e  que,  sob  o 
bárbaro  e  justo  nome  de  bric-à-brac,  tanto  seduz  os  financeiros 
e  as  cocottes.  Nobres  e  ricas  tapeçarias  de  Paizagem  e  de  Histo- 
ria; amplos  divans  d'Aubusson;  alguns  moveis  d'arte  da  Renas- 
cença Franceza;  porcelanas  raras  de  Deft  e  da  Chinii;  espaço^ 

*    Contínnado  da  pag.  543,  numero  do  l.<>  de  novembro. 
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claridade,  uma  harmonia  de  tons  castos  —  eis  o  que  se  encon- 
trara nas  cinco  salas  que  constituiam  o  «  covil »  de  Fradique, 
T<ídíis*  as  varandas,  de  ferro  rendilhado,  datando  de  Luiz  xrv, 
iil»riam  sobre  um  d* esses  jardins  de  arvores  antigas,  que,  n'aquelle 
bairro  fidalgo  e  ecclesiastico,  formam  retiros  de  silencio  e  paz 
s:[vana,  onde  por  vezes  nas  noites  de  maio  se  arrisca  a  can- 
tar um  rouxinol. 

A  vida  de  Fradique  era  medida  por  um  relógio  secular,  que 
precedia  o  toque  lento  e  quasi  austero  das  horas  com  uma 
toiula  argentina  de  antiga  dança  de  corte :  e  era  mantida  n'uma 
íiiniiutavel  regularidade  pelo  seu  creado  Smith,  velho  escossez 
(la  vlan  dos  Macduffs,  já  todo  branco  de  pêlo  e  ainda  todo  ro- 
dado de  pelle,  que  havia  trinta  annos  o  acompanhava,  com  se- 
vero zelo,  através  da  vida  e  do  mundo. 

De  manha,  ás  nove  horas,  mal  se  espalhavam  no  ar  os  com- 
píissos  gentis  e  melancólicos  d'aquelle  esquecido  minuete  de 
Ciniarosa  ou  de  Hayden,  Smith  rompia  pelo  quarto  de  Fradi- 
tjao,  abria  todas  as  j ancilas  á  luz,  gritava: — Morning,  Siri 
Iimnediatamente  Fradique,  dando  d' entre  a  roupa  um  salto 
brusco  que  considerava  « de  hygiene  transcendente  >,  cor- 
ria ao  immenso  lavoratorio  de  mármore,  a  esponjar  a  face  e  a 
rabeca,  em  agua  fria,  com  um  resfolgar  de  Trytao  ditoso.  De- 
pois, enfiando  uma  das  cabaias  de  seda  que  tanto  me  maravi- 
lliíivam,  abandonava-sc  estirado  n'uma  poltrona  aos  cuidados  de 
*Smith  que,  como  barbeiro  (afiirmava  Fradique)  batia  Figaro  e 
toda  a  escola  illustre  de  Sevilha.  E  emquanto  o  ensaboava  e 
i-iácanhoava,  Smith  ia  dando  a  Fradique  um  resumo  nitido, 
ítucco,  todo  em  factos,  dos  telegrammas  políticos  do  Times,  do 
^"^t  andar  d  e  da  Gazeta  de  Colónia! 

Era  para  mim  uma  surpreza  sempre  renovada  e  alta- 
mente saborosa  ver  Smith,  com  uma  alta  gravata  branca  á 
Palmerston,  rabona  curta,  calças  de  xadrez  verde  e  preto  (co- 
11'^  da  sua  clan)  e  sapatos  de  verniz  decotados,  passando  o  pin- 
col  na  barba  do  amo,  e  murmurando  em  perfeita  sciencia  e  per- 
feita, consciência :  —  «  Nao  se  realisa  a  conferencia  do  principe 
.  de  Bismarck  com  o  conde  Kalnocky.  • .  Os  conservadores  per- 
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<  deram  a  eleição  supplementar  de  York.  Fallava-se  hontem  em 

<  Vienna  d'um  novo  empréstimo  russo. . . »  Os  amigos,  em  Lis- 
boa, riam  d' esta  «caturreira»;  mas  Fradique  sustentava  que 
havia  aqui  um  proveitoso  regresso  á  tradicçfto  clássica,  que  em 
todo  o  mundo  latino,  desde  ScipiSo,  o  Africano,  instituirá  os  bar- 
beiros «informadores  universaes  da  coisa  publica».  Estes  curtos 
resumos  de  Smith,  em  todo  o  caso,  formavam  a  carcassa  das 
suas  noçOes  politicas:  e  Fradique  nunca  dizia  —  «Li  no  Ti- 
«  mes  T>  —  mas  «  Li  no  Smith  ». 

Bem  barbeado,  bem  informado,  Fradique  mergulhava  n'um 
banho  ligeiramente  tépido,  d'onde  voltava  para  as  mãos  vigo- 
rosas  de  Smith,  que,  com  um  jogo  de  luvas  de  la,  de  flanella, 
d' estopa,  de  clina  e  de  pelle  de  martha,  o  friccionava  até  que  o 
corpo  todo  se  lhe  tornasse,  como  o  de  Apollo,  «  róseo  e  reluzente  »• 
Tomava  então  o  seu  chocolate;  e  recolhia  á  bibliotheca,  sala 
séria  e  nobre,  onde  uma  imagem  da  Verdade,  radiosamente 
branca  na  sua  nudez  de  mármore,  pousava  o  dedo  subtil  sobro 
os  lábios  puros,  symbolisando,  em  frente  á  vasta  meza  de  ébano, 
um  trabalho  intimo  á  busca  de  verdades  que  nSlo  são  para  o 
mundo. 

A  uma  hora  almoçava,  com  a  sobriedade  d'um  grego,  ovos 
e  legumes :  —  e  depois,  estendido  sobre  um  divan  de  Abusson, 
tomando  goles  lentos  de  chá  russo,  percorria  nos  jomaes,  noa 
semanários,  nas  Revistas  —  as  chronicas  d'arte,  de  litteratura, 
de  theatro  ou  de  sociedade,  que  nSo  eram  da  competência  poli- 
tica e  eco|;iomica  de  Smith.  Lia  então  também  com  cuidada 
os  jornaes  portuguezes  (que  chama  algures  «phenomenos  pi- 
carescos de  decomposição  social »),  sempre  característicos,  mas 
superiormente  interessantes  para  quem  como  elle  se  compra- 
zia  em  analysar  «  a  obra  genuina  e  sincera  da  mediocridade  »,  e 
considerava  Calino  tao  digno  d'estudo  como  Voltaire.  O  resto 
do  dia  dava-o  aos  amigos,, ás  visitas,  aos  ateliers,  ás  salas  d'ar- 
mas,  ás  exposiçOes,  aos  livreiros,  aos  clubs  —  aos  interesses  di- 
versos que  se  cria  um  homem  d' alto  gosto  vivendo  n'uma  cidade 
d' alta  civilisaçao. 

De  tarde   subia   ao  Bois,  conduzindo   o   seu  phaeton,   ou 
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montando  a  Sàbd^  nma  maravilhosa  egoa  das  candelárias  de 
Aín-Weibah  que  lhe  cedera  o  Emir  de  Mozul.  E  a  sua  noite 
(quando  Uilo  tinha  cadeira  na  Opera  ou  na  Comédie)  era  passada 
n' algum  salão  —  precisando  sempre  findar  o  seu  dia  entre  «  o 
ephemero  feminino».  (Assim  dizia  Fradique). 

A  influencia  d'este  «feminino»  foi  suprema  na  sua  exis- 
tência. Fradique  amou  mulheres  —  mas  fora  d'essas,  e  sobre  to- 
das as  coisas,  amava  a  Mulher. 

A  sua  conducta  para  com  as  mulheres  era  governada  con- 
juntamente por  devoçOes  de  espiritualista,  por  curiosidades  de 
critico,  e  por  exigências  de  sanguíneo.  A  maneira  -dos  sentimen- 
talistas da  Restauração,  Fradique  considerava-as  como  «  orga- 
nismos »  superiores,  divinamente  complicados,  differentes  e  mais 
próprios  de  adoração  do  que  tudo  o  que  offerece  a  Natureza: «ao 
mesmo  tempo  através  d'este  culto  ia  dissecando  e  estudando 
esses  « organismos  divinos »,  fibra  a  fibra,  sem  respeito,  por 
paixUo  de  analysta;  e  frequentemente  o  critico  e  o  enthusiasta 
desappareciam  para  só  restar  n'elle  .um  homem  amando  a  mu- 
lher, na  simples  e  boa  lei  natural,  como  os  Faunos  amavam  as 
Nymphas. 

As  mulheres,  além  d'isso,  estavam  para  elle  (pelo  menos 
nas  suas  theorias  de  conversação)  classificadas  em  espécies.  Ha- 
via a  «  mulher  d'exterior  »,  flor  de  luxo  e  de  mundanismo  culto : 
e  havia  a  «  mulher  d'interior  »,  a  que  guarda  o  lar,  diante  da 
qual,  qualquer  que  fosse  o  seu  brilho,  Fradique  conservava  um  tom 
penetrado  de  respeito,  excluindo  toda  a  investigação  experimental, 
«  Estou  em  presença  d'estas  (escreve  elle  a  madame  de  Jouarre), 
«  como  em  face  d'uma  carta  alheia  fechada  com  sinete  e  lacre.  > 
Na  presença,  porém,  d'aquellas  que  se  «  exteriorisam  »  e  vivem 
todas  no  ruido  e  na  phantasia,  Fradique  achava-se  tfto  livre  e 
tfto  irresponsável  como  perante  um  volume  impresso.  «  Folhear 
«o  livro  (diz  elle  ainda  a  madame  de  Jouarre),  annotal-o  nas 
«  margens  assetinadas,  critical-o  em  voz  alta  com  independência 
€  e  veia,  leval-o  no  coupé  para  ler  á  noite  em  casa,  aconselhal-o  a 
«  um  amigo,  atiral-o  para  um  canto  percorridas  as  melhores  pagi- 
«  nas  —  é  bem  permittido,  creio  eu,  segundo  a  Cartilha  e  o  Código.» 
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Eram  estas  subtilezas  (como  dizia  um  cruel  amigo  nosso) 
as  d^ura  homem  que  theorisa  e  idealisa  o  seu  temperamento  de 
carrejao  para  o  tornar  litterariamente  interessante?  Nilo  sei.  O 
commentario  mais  instructivo  das  suas  theorias  dava-o  elle,  visto 
n'uma  sala,  entre  «o  ephemero  feminino».  Certas  mulheres  mui- 
to voluptuosas,  quando  escutam  um  homem  que  as  perturba, 
abrem  insensivelmente  os  lábios.  Em  Fradique  eram  os  olhos 
-que  se  alargavam.  Tinha-os  pequenos  e  cor  de  tabaco:  mas 
junto  d'uma  d' essas  mulheres  de  exterior,  «  estrellas  de  munda- 
cnismo»,  tomavam-se-lhe  immensos,  cheios  de  luz  negra,  avel- 
ludados,  quasi  húmidos.  A  velha  lady  Mongrave  comparava-oa 
c  ás  guelas  abertas  de  duas  serpentes. »  Havia  alli  talvez  com 
effeito  um  acto.  de  alliciaçao  e  de  absorpçSo  —  mas  havia  so- 
bretudo a  evidencia  da  perturbação  e  do  encanto  que  o  inun- 
davam. N'essa  attençSo  de  beato  diante  da  Virgem,  no  murmu- 
rio  quente  da  voz  mais  amoUecedora  que  um  ar  de  estufa, 
no  humedecimento  enleado  dos  seus  olhos  finos  —  as  mulheres 
viam  apenas  adoraçSlo,  e  a  influencia  omnipotente  da  sua  graça. 
Ora  nenhum  homem  mais  perigoso  do  que  aquelle  que  dá  sem- 
pre^  ás  mulheres  a  impressão  clara  e  tangível  —  de  que  ellas  sSo 
irresistíveis,  e  subjugam  o  coração  mais  forte  só  com  mover  os 
tombros  ou  murmurar  «que  lindo  dia!»  Quem  se  mostra  sedu- 
zido facilmente  —  facilmente  se  torna  seductor.  E  a  lenda  ín- 
dia, tSo  sagaz  e  real,  do  espelho  encantado  em  que  a  velha 
Maharina  se  via  radiosamente  bella.  Para  obter  e  reter  esse 
^pelho,  em  que  com  tanto  esplendor  se  reflecte  a  sua  pelle  en- 
gilhada  —  que  peccados  e  que  traiçOes  nSo  commetterá  a  Ma- 
harina?, .. 

Creio,  pois,  em  resumo,  que  Fradique  foi  profundamente 
amado,  e  que  largamente  o  mereceu.  As  mulheres  encontravam 
n'elle  esse  sêr,  raro  entre  os  homens  —  um  Homem.  E  para  el- 
las Fradique  possuía  esta  superioridade  inestimável,  e  quasi 
oníca  na  nossa  geraçílo  —  uma  alma  extremamente  delicada 
servida  por  um  corpo  extremamente  forte. 
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De  maior  duração  e  intensidade  que  os  seus  amores  —  fo- 
ram as  amisades  que  Fradique  a  si  attrahiu  pela  sua  excellen- 
cia  moral.  Quando  eu  conheci  Fradique  em  Lisboa,  no  remoto 
anno  tle  1867,  julguei  sentir  na  sua  natureza  (como  no  seu 
verso)  uma  impassibilidade  fria,  brilhante  e  metallica:  e  atra- 
vés d.i,  admiração  que  me  deixara  a  sua  arte,  a  sua  personali- 
dade, o  seu  viço,  a  sua  cabaia  de  seda  —  confessei  um  dia  a 
J.  Teixeira  d' Azevedo  que  nSo  encontrara  no  poeta  das  Lapi- 
darias aquelle  tépido  leite  da  bondade  humana,  sem  o  qual  o 
velho  Shakspeare  (nem  eu,  depois  d'elle)  comprehendia  que  um 
homem  fosse  digno  da  humanidade.  A  sua  mesma  polidez,  tflo 
risonha  e  perfeita,  me  parecera  mais  composta  por  um  systema 
dô  quf?  genuinamente  nativa. 

Em  1880,  porém,  quando  a  nossa  intimidade  uma  noite  se 
fixou,  a  uma  meza  do  Bignon,  Fradique  tinha  cincoentA  annos: 
e,  ou  porque  eu  então  o  observasse  n^uma  assiduidade  mais  pe- 
netrante, ou  porque  n*elle  se  tivesse  já  operado  com  a  idade 
esse  jílienomeno  que  Fustan  de  Carmanges  chamou  depois  le 
dtagêJ  de  Fradique,  bem  cedo  senti,  através  da  impassibilidade 
iTuuiiKirea  do  cinzelador  das  Lapidarias,  brotar,  tépida  e  gene- 
rosaiíi^Tite,  o  leite  da  bondade  humana. 

A  forte  expressão  de  virtude  que  n'elle  logo  me  impressio- 
nou fni  a  sua  incondicional,  irrestricta  indulgência.  Ou  por  uma 
conrlnsfio  da  sua  philosophia,  ou  por  um  impulso  da  sua  natu- 
rc^za  —  Fradique,  perante  o  peccado  e  o  delicto,  tendia  áquella 
velha  misericórdia  evangélica  que,  consciente  da  universal  fra- 
gíUdailõ,  pergunta  d^onde  se  erguerá  a  m&o  bastante  pura  para 
niTi^messar  a  primeira  pedra  ao  erro.  Em  toda  a  culpa  Fradi- 
C{Uc*  via  (talvez  contra  a  razão,  mas  em  obediência  áquella  voz 
i|uit  fnllava  baixo  a  S.  Francisco  d' Assis  e  que  ainda  se  nSLo 
calou;  a  irremediável  fraqueza  humana:  e  o  seu  perdão  descia 
logo  como  manifestaçSlo  da  Piedade  innata  que  n^elle  t&o  es- 
plendidamente abundava  por  tudo  quanto  é  fraco  e  frágil. 

Decerto  esta  virtude  nSo  foi  n'elle  manifesta  durante  es- 
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ses  annos  moços  em  que,  por  uma  apparente  contradição,  a 
intelligencia  anda  cheia  de  idéas  generosas  e  o  coração  de  senti- 
mentos egoistas  —  nos  annos  em  que  todas  as  aspiraçOes  da  Hu- 
manidade nao  bastam  para  encher  e  occupar  a  razAo,  emquan- 
to  no  coração  só  ha  lugar  para  o  sorrir  e  brilhar  de  certos  olhos. 
Alguém  com  effeito  me  mostrou  uma  carta  de  Fradique  onde, 
com  a  leviana  altivez  da  mocidade,  elle  lança  este  duro  pro- 
gramma  de  conducta:  «os  homens  nasceram  para  trabalhar, 
«  as  mulheres  para  chorar,  e  nós  os  fortes  para  passar  friamente 
«  através. . . »  Talvez,  na  realidade,  Fradique,  como  outros  aos 
vinte  annos,  nRo  attendesse  nem  sentisse  as  dores  innumeras 
que  chorariam  baixo,  emquanto  elle  passava  vibrando  no  ful- 
gor da  acçSo  ou  enlevado  nos  encantos  o  sonho.  Mas  quando  a 
sua  formidável  actividade  calmou,  e  os  seus  olhos  se  pousaram 
no  mundo,  com  demora  e  seriedade  —  nEo  houve  homem  mais 
promptamente  sensível  a  toda  a  desgraça,  desde  a  amargura  li- " 
mitada  e  tangível  que  passa  na  rua,  até  á  vasta  e  esparsa  mi- 
séria que  com  a  força  d'um  elemento  abrange  classes  e  raças. 
Foi  então  certamente  que  elle  escreveu  (n'uma  carta  a  G.  F.) 
estas  nobres  palavras :  —  «  Todos  nós  que  vivemos  n'este  globo 
«formamos  uma  immensa  caravana  que  marcha  confusamente 
«para  o  Nada.  Cerca-nos  uma  Natureza  inconsciente,  impassi- 
«vel,  mortal  como  nós,  que  nao  nos  entende,  nem  sequer  nos 
«vê,  e  d'onde  nao  podemos  esperar  nem  soccorro  nem  consola- 
«çao.  Só  nos  resta  pois,  na  rajada  que  nos  leva,  esse  secular 
«preceito,  summa  divina  de  toda  a  experiência  humana — «aju- 
«  dai-vos  uns  aos  outros ! »  Que,  na  tumultuosa  caminhada,  por- 
« tanto,  onde  passos  sem  conta  se  misturam,  —  cada  um  ceda 
«metade  do  seu  pao  áquelle  que  tem  fome;  estenda  metade  do 
«seu  manto  áquelle  que  tem  frio;  acuda  com  o  braço  áquelle 
«que  vai  tropeçar;  poupe  o  corpo  d'aquelle  que  já  tombou;  e  se 
«algum  mais  bem-provido  e  seguro  para  o  caminho  necessitar 
«apenas  sympathia  d' almas,  que  as  almas  se  abram  para  elle 
« transbordando  d'essa  sympathia. . .  Só  assim  conseguiremos 
«  dar  alguma  belleza  e  alguma  dignidade  a  esta  escura  deban- 
«  dada  para  a  Morte. » 
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E  o  que  elle  assim  aconselhava,  intensamente  o  prati- 
cou, nas  restrictas  possibilidades  (como  elle  confessa  com 
humorismo)  « d'um  velho  dilletante  de  idéas  geracs,  que,  por 
«  habito,  atravessa  a  vida  enclausurado  n'um  coupé. » 

Fradique  nSo  era  com  effeito  um  santo  militante,  rebus- 
cando pelas  viellas  misérias  a  resgatar:  mas  nunca  houve  mi- 
séria, por  elle  conhecida,  que  d'elle  nSo  recebesse  allivio.  Sem- 
pre que  lia  por  acaso,  n'um  jornal,  uma  catastrophe  ou  uma  in- 
digência, marcava  a  noticia  com  um  traço  a  lápis,  lançando  ao 
lado  um  algarismo  —  que  indicava  ao  velho  Smith  o  numero 
de  libras  que  devia  remetter,  sem  publicidade,  singelamente, 
pudicamente.  E  a  sua  máxima  para  com  os  pobres  (a  quem 
certa  Economia  Social  affirma  que  se  nSo  deve  Caridade  mas 
Justiça)  —  era  «que  mais  vale  um  pataco  na  mâo  que  duas 
«  Philosophias  a  voar.  » 

As  crianças,  sobretudo  quando  necessitadas,  inspiravam- 
Ihe  um  enternecimento  infinito;  e  era  doestes,  extremamente 
raros,  que  encontrando,  n'um  agreste  dia  de  iuvemo,  um  pe- 
quenito que  pede,  tranzido  de  frio  —  param  sob  a  chuva  e 
sob  o  vento,  desapertam  pacientemente  o  paletot,  descalçam 
pacientemente  a  luva,  para.  vasculhar  no  fundo  da  algibei- 
ra, á  procura  da  moeda  de  prata  que  vai  ser  o  calor  e  o  pSo 
d'um  dia. 

Esta  caridade  estendia-se  budhistamente  a  tudo  o  que  vive. 
NSo  conheci  nunca  homem  mais  respeitador  do  animal  e  dos 
seus  direitos.  Uma  occasiao,  em  Paris,  correndo  ambos  a  uma 
estaçSo  de  fiacres,  para  nos  salvarmos  d*um  chuveiro  que  des- 
abava, e  seguir  na  pressa  que  nos  levava  a  uma  venda  de  ta- 
peçarias (onde  Fradique  cubicava  umas  Nove  Musas  dançan- 
do entre  loureiraes),  encontrámos  apenas  um  coupé,  cuja  pi- 
leca,  com  o  sacco  pendente  do  focinho,  comia  melancolicamente 
a  sua  raçSo.  Fradique  teimou  em  esperar  que  o  cavallo  almo- 
çasse com  tranquillidade  —  e  perdeu  as  Nove  Musas. 

A  vida  vegetativa  votava  a  mesma  affeiçâo :  —  e  constan- 
temente verificava  que  as  palmeiras  e  arbustos  das  salas  se 
achassem  bem  fartas  de  luz,  de  calor  e  d'agua;  nRo  com  re- 
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ceio  que  decrescessem  era  belleza  decorativa,  mas  com  receio 
que  soflFressem  na  sua  sensibilidade  rudimentar  e  muda. 

Nos  ultiníios  tempos,  a  miséria  das  classes  preoccupava-o 
com  anciosa  e  melancólica  sympathia.  A  fraternidade,  pensava 
elle,  ia  desapparecendo,  sobretudo  n'estas  vastas  colmeias  de 
cal  e  pedra  onde  os  homens  teimam  em  se  amontoar  e  luctar; 
e  através  do  constante  deperecimento  da  vida  e  dos  costumes 
e  das  simplicidades  ruraes,  o  mundo  ia  rolando  a  um  egoísmo 
feroz.  A  primeira  evidencia  doesse  egoismo  era,  segundo  elle,  o 
desenvolvimento  ruidoso  da  philantropia.  Desde  que  a  caridade 
se  organisa  e  se  consolida  em  instituição,  com  regulamentos, 
relatórios,  comités,  sessOes,  um  presidente  e  uma  campainha, 
e  de  sentimento  natural  passa  a  funcçHo  official  —  é  porque  o 
homem,  nSo  contiindo  já  com  os  impulsos  do  seu  coraç.lo,  ne- 
cessita obrigar-se  publicamente  ao  bem  pelas  prescripçOcs  d'um 
estatuto. 

Era  sobretudo  nos  começos  de  inverno,  dos  soturnos  in- 
vernos do  Norte,  tilo  longos  e  duros  ao  pobre,  que  estes  pensa- 
mentos vinham,  llie  deitavam  n'alma  a  sua  sombra.  Frequentes 
vezes,  diante  de  mim,  nos  crepúsculos  de  novembro,  na  sua  bi- 
bliotheca  apenas  allumiada  pela  chamma  incerta  e  doce  da  le- 
nha no  fogSo,  Fradique  emergiu  d'um  silencio  em  que  os  olha- 
res se  perdiam  ao  longe,  como  afundados  em  horisontcs  de 
tristeza  —  para  lamentar,  com  enternecida  elevação,  todas  as 
misérias  humanas...  E  voltava  entUo  a  intensa  e  amarga  cons- 
tíitaçSo  da  crescente  aspereza  dos  homens,  forçados  pela  vio- 
lência do  conflicto  e  da  concorrência  a  um  egoismo  rude,  em 
que  cada  um  se  torna  cada  vez  mais  o  lobo  do  seu  seme- 
lhante. 

—  Era  necessário  que  viesse  outro  Christo,  murmurei  eu 
um  dia  sorrindo,  para  o  acompanhar  n'uma  idéa  de  esperança. 

Fradique  encolheu  os  hombros: 

—  Ha  de  vir;  ha  de  ter  a  sua  igreja  e  a  sua  liturgia;  e 
depois  ha  de  ser  negado;  e  depois  ha  de  ser  esquecido...  Nao 
ha  nada  a  fazer.  O  que  resta  a  cada  um  é  juntar  uma  reserva 
forte  no  Banco  de  Inglaterra,   preparar  um  rewolver,  fechar 
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a   sua  janella  ao  vento,  e    reler   a   vida  de  S.   Francisco   de 


Assim,  cheios  de  idéas  e  de  delicadas  occttpaçOes,  calmos 
e  fáceis,  decorreram  os  derradeiros  annos  de  Fradique  Mendes 
era  Paris,  até  que  no  inverno  de  1888  a  morte  o  colheu  sob 
aquella  forma  que  elle,  como  César,  sempre  appetecera  —  ino- 
pinafam  atque  repentinam. 

Uma  noite,  sahindo  d'uma  festa  da  condessa  de  La  Ferté 
(velha  amiga  de  Fradique,  com  quem  fizera  n'um  yacht  uma 
\'iagem  á  Islândia)  achou  no  vestiário  'a  sua  pelissa  russa  tro- 
cada por  outra,  muito  confortável  e  rica  também,  que  tinha 
no  liolso  uma  carteira  com  o  monogramma  e  os  bilhetes  do 
general  Terran-d'Azy.  Fradique,  que  soffria  de  repugnancias 
íjÍT^^^ulares,  nSo  se  quiz  cobrir  com  o  agasalho  doesse  rabugento 
c  ciitharroso  official,  e  atravessou  a  praça  da  Concórdia  a  pé, 
de  Líisaca,  até  ao  club  da  Union.  A  noite  estava  sêcca  e  clara, 
mas  cortada  por  uma  d' essas  brisas  subtis,  mais  ténues  que  um 
hálito,  que,  durante  léguas,  se  afiam  sobre  as  planicies  nevadas 
do  norte,  e  já  eram  comparadas  pelo  velho  André  Vasali  a 
«  uni  punhal  traiçoeiro. »  Ao  outro  dia  acordou  constipado,  com 
nmi  tosse  leve.  Indifferente  porém  aos  resguardos,  seguro  d'uma 
robustez  que  aflrontára  tantos  ares  inclementes,  foi  a  Fontaine- 
líkau  com  amigos  no  alto  d'um  mail-coach.  Logo  n'essa  noite 
no  recolher  teve  um  longo  e  intenso  arrepio  •,  e  trinta  horas  de- 
poisj  quasi  sem  soffrimento,  tSo  serenamente  que  durante  algum 
t<  nipo  Smith  o  julgou  adormecido,  Fradique,  como  diziam  os 
íuitígos,  «tinha  vivido.»  NSo  acaba  mais  docemente  um  bello 
diu  de  verão. 

O  dr.  Labert  declarou  que  fora  uma  forma  extremamente 
ví\v:í  de  pleuriz.  E  acrescentou,  com  boa  razSo  e  boa  philoso- 
pliia;  —  «  Toujours  de  la  chance,  ce  Fradique!» 

Acompanharam  a  sua  derradeira  passagem  pelas  ruas  de 
Piírís  alguns  dos  mais  illustres  homens  de  França.  Lindos  ros- 
ÍQs.  já  pisados  pelo  tempo,  o  choraram,  na  saudade  das  emoçOes 
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passadas.  E,  em  pobres  moradas,  em  torno  a  lares  sem  lume, 
foi  decerto  também  lamentado  este  sceptico,  de  finas  letras,  que 
commentava  os  males  humanos  envolto  em  cabaias  de  seda. 

Jaz  no  Père-Lachaise,  nSo  longe  da  sepultura  de  Balzac, 
onde  no  dia  dos  mortos  elle  mandava  sempre  collocar  um  ramo 
d'essas  violetas  de  Parma,  que  tanto  amara  em  vida  o  creador 
da  Comedia  Humana,  MSos  fieis,  por  seu  turno,  conservam 
sempre  perfumado  de  rosas  frescas  o  mármore  simples  que  o 
cobre  na  terra. 


Eça  de  Queiroz. 


á 


os  ACONTECIMENTOS  DO  BRAZIL 


Ha  dez  dias  que  o  cabo  submarino  tem  transmittido 
da  America  do  Sul  para  a  Europa,  na  concisSo  do  estylo 
telcgrapliico,  noticias  surpreliendentes,  que  chamaram  para 
aquella  parte  do  mundo  a  attençSo  de  todos,  mesmo  dos  que, 
em  tempo  ordinário,  jamais  pensam  no  que  vai  pelo  Occi- 
dcnte,  ao  sul  do  Equador. 

A  queda  de  uma  monarchia  e  a  consequente  e  clássica 
proclamaçílo  de  uma  republica  n^o  sSo  espectáculo  novo  para 
este  século ;  embora  estes  últimos  annos  tenham  decorrido  sem 
factos  d'esses,  graças  ao  utilitarismo  positivo  que  domina  todas 
as  idcalidadcs  politicas  tilo  em  moda  ha  vinte  ou  trinta  an- 
nos. A  revolta  militar  do  Rio  de  Janeiro,  ampliada,  pelo  seu 
resultado,  n'uma  revolução ;  as  proclamações ;  a  deposiçílo ;  a 
partida  do  soberano  desthronado ;  as  mudanças  de  bandeira, 
de  sellos  do  correio;  as  prisOes,  as  deportaçOes,  os  manifestos, 
até  a  benção  do  arcebispo  —  s^o  episódios  obrigados  doestes 
dramas  nos  paizes  meridionaes,  dramas  tantas  vezes  represen- 
tados na  primeira  metade  do  século  e  de  que  a  revolução  bra- 
zileira  nRo  o  mais  do  que  uma  inesperada  e  (até  agora)  bem 
succedida  reprise. 

Narrar  a  verdade  dos  acontecimentos  materiaes  nSo  é 
coisa  possivel;  o  telegrapho    está   lacónico,  faltam  os   antece- 
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bentes;  e  carecemos  dos  detalhes  intermediários  que  só  podem 
dar  uma  apparencia  de  lógica  ao  que,  á  primeira  vista,  se  afi- 
gura inexplicável. 

Existia  no  Brazil  um  partido  republicano,  e  esse  partido 
tomava-se  cada  dia  mais  numeroso,  mais  influente,  mais  ancio- 
so  por  dominar  o  paiz.  Existia  no  Brazil  um  exercito  esquecido, 
mal  organisado,  mal  instruido  e  mal  pago :  um  exercito  onde 
Jbavia  um  pfficial  para  treze  soldados;  onde  o  numero  de  offi- 
•ciaes  e  uma  longa  paz  dificultavam  as  promoções;  onde  o 
pobre  soldado  vivia  fora  da  vida  do  regimento,  destacado  em 
pequenas  guarnições  de  20,  10,  5  e  até  2  homens,  pelas  villas 
do  interior,  situação  dissolvente  de  toda  a  disciplina  e  destrui- 
dora de  todo  o  respeito. 

Ora,  em  todo  o  paiz  onde  houver  um  partido  adverso  á 
forma  do  governo,  partido  ardente  e  exacerbado  pela  impos- 
sibilidade de  legalmente  realisar  a  sua  ambição,  e  ao  lado 
doesse  partido  houver  um  exercito  tSo  justamente  descontente 
de  si  mesmo  e  de  todo  o  mundo  como  o  exercito  brazileiro,  o 
accordo  entre  estas  duas  forças  é  fatal  porque  é  lógico.  O  que 
resulta  d'esse  accordo  é  sempre  a  mudança  do  governo;  pouco 
importa  que  seja  Castellar  deposto  por  Martinez  Campos,  ou 
D.  Pedro  ii  desthronado  pelo  marechal  Dcodoro, 

A  revoluçUo  estalou  no  Rio  de  Janeiro;  e  o  que  fez  a 
guarnição  d'aquella  cidade  em  ponto  um  pouco  grande,  logo  o 
fizeram  em  pequeno  as  guarniçOes  das  capitães  das  provincias. 
A  republica  surgindo  no  Rio  appareceu  nas  provincias,  como 
uma  imagem  que,  aproximada  de  um  espelho  partido  em  mui- 
tos pedaços,  é  reflectida  inteira  em  cada  um  dos  fragmentos 
minimos. 

Investigar  causas  nSo  é  porém  a  missão  do  Chronista,  a 
quem  somente  cumpre  contar  os  acontecimentos.  O  que  por 
ora  se  pôde  saber  porém  da  revolução  brazileira  cabe  em  pou- 
cas linhas,  extractadas  dos  telegrammas  na  ordem  da  sua  rece- 
pção, e  por  isso  singularmente  humorísticas. 

4cA  tropa  em  estado  de  revolta.  Reina  tranquillidade. — 
-«O   Imperador  em   Petrópolis.  Completa  paz.  —  Foi  preso  o 
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«ministério.  População  calma.  —  Foi  proclamada  a  republica. 
«Tudo  inalterado. —  O  Imperador  preso  no  seu  palácio.  Ordem 
« perfeita.  —  Fica  constituido  o  seguinte  governo  provisório : 
« Marechal  Deodoro  da  Fonseca,  presidente  sem  pasta ;  tenente- 
« coronel  Benjamin  Constant,  ministro  da  guerra;  Campos  Sal* 
« les,  ministro  da  justiça ;  Quintino  Bocayuva,  ministro  dos  ne- 
« gocios  estrangeiros ;  Aristides  Lobo,  ministro  do  interior ;  Ruy 
«Barboza,  ministro  da  fazenda;  chefe  de  divisfto  Wandelcock, 
«  ministro  da  marinha ;  Demétrio  Ribeiro,  ministro  da  agricul- 
«tura,  commercio  e  obras  publicas.  As  provincias  adherem.  O 
«  Senado,  o  Conselho  de  Estado,  foram  abolidos.  A  Camará  dos 
«Deputados  foi  dissolvida.  Reina  socego.  —  O  Imperador  e  a 
«familia  imperial  embarcaram  para  a  Europa.  —  A  Bahia  nSo 
«  adhere  ao  movimento.  Absoluta  unanimidade,  etc.  etc.  > 

Eis  a  concisa  maneira  de  se  fazer  e  de  se  telegraphar  a 
historia  n'este  fim  de  século. 

Vieram  depois  as  declarações.  Falia  primeiramente  o  Im- 
perador: e  diz  que  cede  á  força,  que  se  inclina  diante  das  cir- 
cumstancias,  que,  partindo,  faz  votos  pela  felicidade  do  Brazil. 

Falia  depois  o  governo  provisório.  Diz  que  o  povo,  o  exer- 
cito e  a  marinha  acabavam  de  depor  a  monarchia;  que  o  go- 
verno provisório  governaria  até  haver  um  governo  definitivo ; 
que  o  governo  provisório  respeitaria  todas  as  opiniOes  comtanto 
que  nao  fossem  contrarias  ás  do  povo,  do  exercito  e  da  mari- 
nha; que  conservaria  todos  os  fimceionarios ;  que  defenderia  as 
vidas  e  a  propriedade  não  só  dos  brazileiros,  mas  até  dos  es- 
trangeiros. 

Depois  d'isso  vem  telegrammas  isolados  noticiando  adhe- 
sOes  das  provincias ;  deportação  do  antigo  presidente  do  conse- 
lho ;  prisfto  do  snr.  José  do  Patrocínio,  o  abolicionista ;  prisfto 
do  snr.  JoSo  Alfredo,  ex-presidente  do  conselho,  chefe  do  go- 
verno que  decretou  a  abolição ;  prisfio  do  snr.  Mayrinck ;  prisão 
do  snr.  Gaspar  da  Silveira  Martins  —  todos  naturalmente  por 
terem  opiniOes  contrarias  ás  do  povo,  do  exercito  e  da  marinha. 
Depois,  outro  telegramma  annuncia  que  o  ministro  da  fazen- 
da fora  aos  bancos  declarar  que  o  novo  governo  mantém  e  re- 


os  ACONTECIMENTOS  DO   BRAZIL  773 

ctiiica  todos  08  contratos  celebrados  pelo  regimen  imperial,  e 
que  nSo  haveria  mudança  n'esse  assumpto  considerável.  Em  se- 
guida, através  d'outro  telegramma,  o  governo  provisório  declara 
que  são  eleitores  todos  os  brazileiros  no  gozo  dos  seus  direitos 
civis,  e  sabendo  ler  e  escrever.  (Era  o  projecto  que  ia  ser  apre- 
sentado ás  camarás  pelo  ministério  deposto  com  a  monarchia). 
Depois  mais  um  coronel  entra  para  o  governo  com  o  titulo  de 
secretario  geral ;  um  barão  e  um  visconde  militares  adherem  á 
republica;  diflferentes  militares  são  nomeados  governadores  das 
provincias,  ou  antes  dos  Estados — porque  o  Brazil,  imitando  o 
México,  Venezuela  e  a  Colômbia  de  outro  tempo,  também  se 
chama  Estados- Unidos ^  como  os  Estados-Unidos  por  excellen- 
cia,  que  com  a  arrogância  que  lhes  é  própria,  não  temerSo  de- 
certo   ser   confundidos  com  quaesquer  outros  Estados-Unidos. 

Chega  depois  a  noticia  da  nova  bandeira,  seguida  dos  no- 
vos sêllos  do  correio;  e,  por  ultimo,  o  ministro  da  fazenda  Ruy 
Barboza,  um  antigo  inimigo  pessoal  de  Pio  ix  e  de  LeSo  xin, 
adversário  feroz  do  Syllabus,  annuncia  piedosamente  á  Europa 
que-  o  arcebispo  primaz  da  Bahia  deu  a  sua  benção  ao  novo 
governo. 

Eis-ahi  a  historia  telegraphica  da  revolução  brazileira. 

* 

Vivemos  n'um  paiz  onde  ainda  é  permittido  ter  opiniões 
contrarias  ás  do  povo,  ás  do  exercito  e  ás  da  marinha.  Te- 
mos pois  plena  liberdade  de  apreciar  os  acontecimentos  do 
Brazil. 

O  governo  provisório  que  annuncia  (como  todos  os  gover- 
nos provisórios  costumam  fazer)  que  só  governará  emquanto 
não  houver  outro,  parece-se  completamente  com  o  governo  im- 
perial. Declara  que  não  altera  o  regimen  financeiro ;  declara  que 
não  muda  os  funccionarios ;  declara  que  continua  a  pagar  a 
lista  civil  imperial.  Faz-se  abençoar  pelo  arcebispo  como  fazia 
o  governo  imperial;  e  estabelece  o  suffragio  universal  como  o 
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antigo  governo  decidira  fazer  votar  pelo  parlamento  que  se  de- 
via abrir  dentro  de  cinco  dias. 

'  Só  se  distingue  do  governo  antigo  porque  chama  Estados 
ás  provincias,  tem  outra  bandeira,  outros  sêllos  de  carta,  —  e 
principalmente  porque  deporta  e  prende  quem  mostra  opiniSo 
contraria  á  do  povo,  do  exercito  e  da  mctrinha. 

Se  estas  novas  coisas  sS,o  indispensáveis  para  a  felicidade 
e  para  a  grandeza  do  povo  brazileiro,  pensamos  que  mudar 
uma  palavra,  trocar  um  metro  de  fazenda  por  outro  de  cor 
diversa,  e  alterar  uns  quadradinhos  de  papel,  eram  realmente  fá- 
ceis de  obter  dentro  do  regimen  imperial.  E  se  o  povo  brazi- 
leiro tivesse  reclamado  energicamente,  ameaçando,  quem  ousa- 
rá dizer  que  o  governo  decahido  negaria  essa  novidade  ao  Bra- 
zil,  essa  coisa  que  parece  indispensável  á  felicidade  publica  — 
isto  é,  o  regimen  da  prisSo  e  da  deportação  para  quem  nílo 
pensar  como  o  povo,  a  marinha  e  o  exercito  ? 

Nao  podemos  perceber  como  todas  estas  coisas  possam  in- 
fluir nos  destinos  do  Brazil.  Desejaríamos  saber  se  o  povo  bra- 
zileiro só  com  estas  mudanças  se  vai  tornar  mais  civilisado, 
mais  enérgico,  mais  apto  para  realisar  a  sua  missão  na  historia. 

Essa  missUo  ficará  desde  logo  frustrada  se  a  republica  fe- 
deral importar  no  enfraquecimento  da  unidade.  Muitos  pensa- 
dores estrangeiros  affirmam  já  que  o  Brazil  se  dividirá  em  vá- 
rios Estados  independentes ;  c  que  as  rivalidades  regionaes  de 
hoje  facilmente  se  transformarão  em  hostilidade  inextinguivel. 
A  communidade  de  origem,  a  raça,  a  lingua,  a  religião  idênti- 
cas, nao  sao  sufficientes  garantias  da  conservação  da  harmonia. 
Como  muito  bem  observou  ha  dias  o  Spectator,  de  Londres, 
tratando  do  Brazil,  nSo  ha  no  mundo  dois  povos  que  tenham 
ódio  reciproco  t3o  profundo  como  os  Chilenos  e  os  Peruanos,  e 
ambos  descendem  de  hespanhoos,  faliam  a  mesma  lingua,  têm 
a  mesma  religiSo.  A  unidade  certamente  desapparecerá.  Já 
um  artigo  do  Tempo  attribuido  ao  snr.  Oliveira  Martins,  ar- 
tigo que  (êxito  virgem  para  a  imprensa  portugueza)  tSo  cita- 
do foi  na  imprensa  europêa,  e  que  tantos  commentarios  appro- 
vativos  despertou  da  parte  do  Journal  des  Debats,  do  Temps, 
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do  Times  e  da  Neue  Freie  Press,  prevê  a  divisão  do  Brazil 
era  três  novos  estados,  a  Amazónia,  um  estado  central,  e  o  ex- 
tremo sul  destinado  a  ser  absorvido  pela  Republica  Argentina, 
logo  que  esta,  cessando  a  opposiç^o  do  Brazil,  possa  realisar  o 
seu  velho  ideal  dç  reconstituir  republicanamente  o  antigo  vice- 
reinado  de  Buenos-Ayres,  que  comprehendia  o  Uruguay  e  o 
Paraguay. 

Através  de  tudo  isto,  a  única  grande  figura,  a  mais  nobre 
personalidade  é  a  do  Imperador  desthronado,  contra  quem  o 
manifesto  revolucionário  do  governo  provisório  nem  uma  só  ac- 
cusaçâo  formulou,  nem  articulou  uma  só  queixa. 

Esse  velho  deixa  um  paiz  onde  começou  a  reinar  aos  cin- 
co annos  de  idade;  e  tao  brazileiro  foi  elle  que  a  sua  Bio- 
graphia  nSo  deve  ter  este  nome,  mas  sim  o  de  Historia  do 
Brazil.  Cahiu  pelo  excesso  d'algumas  das  virtudes  que  hSo  de 
immortalisal-o.  O  que  era  a  intelligencia  nacional  do  Brazil  ha 
cincoenta  annos?  Basta  dizer  que  era  decerto  inferior  á  de 
Portugal  no  começo  do  século... 

O  Imperador  D.  Pedro  ii  elevou  o  nivel  intellectual  do  seu 
paiz  sendo  um  rei  civil.  Ora  o  Brazil,  em  vez  de  uma  socieda- 
de, seria  hoje  um  quartel,  se  o  Imperador  fosse,  nHo  um  rei  con- 
stitucional, mas  um  major  instructor  coroado. 

Se,  em  vez  de  um  rei  sábio,  o  Brazil  tivesse  durante  esse 
período  um  soberano  soldado  que,  em  lugar  das  bibliothecas 
frequentasse  os  quartéis,  em  lugar  dos  museus  e  das  universi- 
dades visitasse  os  acampamentos  e  as  fortalezas,  a  monarchia 
ainda  existiria  decerto  no  Brazil. 

O  divorcio  do  Imperador  das  coisas  militares,  entendidas 
á  hespanhola,  foi  o  que  salvou  a  civilisaçílo  brazileira,  mas  foi 
o  que  perdeu  a  monarchia.  N'um  paiz  sem  instrucçSo,  onde  a 
brutalidade  da  desordem  militar  devia  primar  tudo,  a  monarchia 
conseguiu,  desde  logo,  formar  a  preponderância  do  elemento 
civil,  coisa  que,  na  America  latina  só  o  Chile  conseguiu  mui- 
tos annos  depois  e  que  a  Argentina  só  ultimamente  realisou. 

E  nao  se  diga  que  era  tarefa  fácil  esse  preservar  da  paz 
interna  pelo  refreamento    da    caudilhagem.  A  prova   d'isso   é 
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que,  ao  fim  de  meio  secalo;  essa  paz  desapparece  subitamente, 
e  o  caudilhismo  resurge  no  Brazil  depois  de  se  ter  afogado  a 
6Í  mesmo  em  sangue  no  resto  da  America  latina. 

O  Brazil  está  n'este  momento,  sob  o  regimen  militar. 
Quanto  tempo  durará  esse  regimen? 

No  tempo  do  Imperador,  quando  o  soberano  resistia  aos 
ministros,  se  estes  insistiam,  a  coroa  cedia. 

Hoje,  quando  o  Marechal  Deodoro  pensar  de  um  modo  e 
09  seus  ministros  de  outro,  quem  cederá?  A  espada  que  nllo 
treinou  ao  ser  desembainhada  contra  as  instituições  que  o  ge- 
neral jurara  defender,  nSo  precisará  mesmo  reluzir  de  novo 
para  fazer  emmudecer  e  sumir-se  debaixo  do  pó  da  terra  os 
novos  ministros,  talentosos  patriotas,  mas  patriotas  desarmados. 

Quem  garante  ao  Brazil  que  a  revolução  de  15  de  novem- 
bro será  a  ultima? 

E  verdade  que,  segundo  a  declaração  do  governo  provisó- 
rio^ quem  nfto  tiver  a  opinião  do  exercito  e  da  marinha  é  um 
inimigo  publico  no  Brazil,  e  será  tratado  como  tal... 

Mas,  apesar  do  exercito  e  da  marinha,  ou  sobretudo  gra- 
ças a  elles,  talvez  um  dia,  n'estas  mesmas  paginas,  um  outro 
chrtuiista  (quem  sabe  se  o  mesmo?)  venha  contar  aos  leitores 
da  Reviôta  como  se  desfaz  uma  revolução  no  Brazil. 


Frederico  de  S. 


NOTAS  DO   MEZ 


A  revolução  do  Brazil  '(tal  como  a  contam  os  telegrammas 
passados  através  da  censura  republicana)  é  menos  uma  revo* 
luçAo  do  que  uma  transformação  —  como  nas  magicas. 

O  marechal  Deodoro  da  Fonseca  dá  um  signal  com  a  es- 
pada: immediatamente,  sem  choque,  sem  ruido,  como  scenas 
pintadas  que  deslisam,  a  Mònarchia,  o  Monarcha,  o  pessoal  mo- 
narchico,  as  instituiçOes  monarchicas  desapparecem ;  —  e,  ante 
a  vista  assombrada,  surge  uma  Republica,  toda  completa,  ape^ 
trechada,  já  provida  de  bandeira,  de  hymno,  de  sêllos  de  cor- 
reio, e  da  benção  do  arcebispo  Lacerda.  Sem  attrictos,  sem  con* 
fusão,  esta  Republica  começa  logo  a  funccionar.  Nas  reparti- 
ções do  Estado  os  amanuenses,  que  já  tinham  lançado  no  papel 
dos  decretos  a  velha  formula  <cIJm  nome  de  S.  M.  o  Impera- 
dor y>j  riscam,  ao  ouvir  na  rua  acclamaçOes  alegres,  este  di- 
zer anachronico,  e,  sem  mesmo  molhar  novamente  a  penna, 
desenrolam  no  seu  melhor  cursivo  a  formula  recente  — « Em 
nome  do  Presidente  da  Republica^.  E  quem  sahira  tranquilla- 
mente  da  sua  casa,  com  o  seu  guarda-sol  aberto,  para  ir  á  se- 
cretaria entregar  um  memorial  ao  snr.  Albuquerque,  ministro 
do  Império  —  encontra  o  snr.  Bocayuva,  ministro  da  Republica, 
que  sorri,  e  recebe  o  memorial !  Toda  essa  revolução,  segundo 
os  telegrammas,  foi  feita  antes  de  almoço.   Os  brazileiros  que, 
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regressando  á  pátria,  desembarcaram  essa  manha  no  cães  do 
Rio  de  Janeiro,  ainda  pisaram  o  solo  do  Império,  como  se  vi- 
nha dizendo  havia  sessenta  annos;  —  mas,  ao  sahirem  as  porta» 
da  Alfandega,  depois  de  despachadas  as  bagagens,  já  pisavam 
o  solo  da  Republicãf  como  se  estava  dizendo  havia  sessenta 
minutos.  Se  os  telegrammas  pois  sHo  fieis,  esta  revoIuçSo  é  si- 
multaneamente girandjosa  —  e  divertida. 


A  surprehendente  facilidade  com  que  a  Republica  se  sub 
stituiu  ao  Império  provém  de  que  ha  muito  no  Brazil  nada  se- 
parava a  Republica  da  Monarchia  —  senflo  o  Imperador.  E  o 
Imperador  tinha-se  a  tal  ponto  desimperialisado,  que  entre  Mo- 
narchia e  Republica  nSo  havia  realmente  senSo  um  fio  —  tSo 
gasto  e  tSo  frouxo,  que,  para  o  cortar  d'um  golpe  brusco,  bas- 
tou a  espada  do  marechal  Fonseca. 

Todo  o  mundo  no  Brazil  era  republicano  —  mesmo  os  di- 
plomatas, os  bispos,  e  os  camaristas  do  Paço.  O  próprio  Impe- 
rador, por  vezes,  em  viagem,  nas  salas  de  hotel,  se  declarava 
republicano.  O  movimento  revolucionário,  porém,  vinha  sobre- 
tudo dos  bacharéis,  dos  moços  sabidos  das  escolas,  que  ancia- 
vam  pela  Republica,  nSo  porque  o  Império  lhes  fechasse  o 
accesso  ás  carreiras  (t3o  abertas  que  alguns  republicanos  fo- 
ram ministros  do  Império),  mas  para  poderem  realisar  um  ve- 
lho ideal  jacobino,  já  entre  nós  desacreditado  e  um  pouco  obso- 
leto, e  que  no  Brazil  domina  ainda  as  intelligencias  tropical- 
mente enthusiasticas  e  crédulas.  Os  melhores  espirites  brazi- 
leiros  ainda  admiram  Pelletan  —  que,  em  S.  Paulo  e  no  Rio  de 
Janeiro,  se  lè  desesperadamente.  E  a  Republica  ainda  repre- 
senta para  esses  a  realisaçSo  de  certas  formulas  idealistas,  cuja 
falsidade  ou  inanidade  já  foi  entre  nós  largamente  demonstrada 
pela  sciencia  e  pela  experiência.  Por  outro  lado  se  as  leituras 
jacobinas  fortaleciam  os  brazileiros  n'esta  illusSo,  nenhuma  rea- 
lidade ambiente  havia  que  os  podesse  desilludir.  Toda  a  Ame- 
iica  é  republicana:  e  as  duas  republicas  que  os  brazileiros  me- 
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lhor  conhecem,  o  Chili  e  á  Argentina,  sHo,  depois  de  tormento- 
sos períodos  de  anarchia,  superíormente  prosperas  e  sérias.  Ou- 
tro modelo  perigoso  para  o  Brazil  estava  nos  Estados-Unidos 
do  Norte,  cuja  immensa  civilisaçRo  deslumbrava  os  brazíleiros 
—  que  nao  reflectiam  que  é  o  caracter  das  raças,  e  nfto  a  forma 
dos  governos,  que  faz  ou  impede  as  civilisaçOes.  Uma  republica 
na  Turquia,  mesmo  com  todos  os  Direitos  do  Homem  traduzi- 
dos do  francez,  seria  sempre  turcamente  abjecta:  —  e  o  Cana- 
dá, governado  por  um  Vice-Rei,  delegado  d'uma  Rainha  e 
d'uma  Oligarchia,  cada  dia  se  affirma  mais  altamente  em  riqueza 
e  progresso.  Todos  ôs  argumentos,  pois,  militavam  no  espirito 
dos  ideólogos  em  favor  d'uma  Republica  —  mesmo  a  sua  bara- 
teza,  pela  suppressllo  da  lista  civil  (argumento  que  impressiona 
as  classes  commerciaes).  Com  effeito  o  Presidente  dos  Estados- 
Unidos  pouco  mais  ganha  que  um  ministro  no  Rio  de  Janeiro: 
mas  os  brazileiros  ignoravam  (como  nós  de  resto,  na  Europa, 
imperfeitamente  sabiamos  antes  da  publicação  do  livro  do  ame- 
ricano William  Ivins,  Machine  Politics  and  Money  in  Ele- 
ction)  que  a  eleição  do  Presidente  nos  Estados-Unidos  custa 
cada  quatro  annos  mais  de  noventa  mil  contos,  o  que,  dividido 
pelos  quatro  annos  que  dura  um  Presidente,  dá  vinte  e  dous 
MIL  E  quinhentos  CONTOS  por  anuo  —  somma  amplamente  suffi- 
ciente  para  pagar  todos  os  soberanos  da  Europa  e  ò  seu  luxo, 
incluindo  o  Sultão  e  o  Papa. 

Além  dos  bacharéis  civis,  a  Republica  tinha  como  pessoal 
os  oíHciaes,  que,  sabidos  das  mesmas  escolas  e  das  mesmas  lei- 
turas, sao  no  Brazil  verdadeiramente  bacharéis  armados.  Quasi 
todo  o  exercito  se  compOe  de  olficiaes  —  e  todos  elles  eram  re- 
publicanos por  theoria  e  por  interesse.  Os  poucos  soldados,  esses, 
apanhados  a  «cordel»,  mal  pagos,  mal  alimentados,  ociosos, 
perfeitamente  illetrados,  sem  noçRo  de  disciplina  ou  de  patrio- 
tismo, formavam  uma  massa  excellente  para  ser  lançada  contra 
qualquer  regimen  pela  mera  promessa  de  mais  um  pataco  de 
pret. 

Nas  classes  commerciaes  nAo  havia  também  uma  opinião 
monarchica.   O  commercio,  sobretudo  o  de  retalho,  sempre  o 
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mais  activo  e  influente,  está  todO;  ou  quasi  todo,  nas  m&os  ^as 
colónias  estrangeiras,  portngneza  e  italiana.  Todo  este  mundo 
era  sinceramente  indifferente  a  um  regimen  dentro  do  qual  elle 
n&o  podia  exercer  voto  nem  funcçQes  publicas.  E  de  resto  a 
forma  de  governo  nada  importava  a  este  pequeno  commercio, 
estrangeiro,  e  naturalmente  egoista  —  porque,  ou  se  viva  sob 
uma  Republica  ou  sob  um  Império,  é  sempre  necessário  com- 
prar a  mesma  porç&o  de  manteiga.  Além  d'isso,  obedecendo  a 
um  impulso  (constatado  por  innumeros  observadores)  o  emigrante 
desenvolve  sempre  uma  hostilidade  vaga  e  inconsciente  contra 
o  regimen  do  paiz  em  que  vive  —  concentrando,  contra  essa  ex- 
pressão concreta  da  nação,  as  pequeninas  e  surdas  antipathias 
que  diariamente  lhe  causam  em  redor  as  differenças  de  natu- 
reza, de  hábitos,  de  costumes,  de  interesses,  de  lingua  ou  de 
accento. 

Que  classe  pois  restava,  que  se  nHo  sentisse  no  fundo  re- 
publicana? Os.  grandes  proprietários  ruraes.  Mas  esses,  habi- 
tando o  interior,  a  enormes  distancias,  nSo  possuíam  o  senti- 
mento vivo  das  idéas  fundamentaes  do  Império  —  Unidade  na- 
cional, Centralisaçao  politica,  Representaçfto  exterior,  etc.  Para 
elles  o  único  mundo  exterior  é  o  que  compra  café:  o  Império 
limitam-no  todo  ao  bocado  de  scrtfio  onde  se  estendem  as  suas 
plantaçOes;  e  a  centralisaçao  só  a  comprehendem  na  capital  da 
sua  província.  Todo  o  seu  interesse  está  na  colheita  do  café  — 
e  portanto  no  negro  que  faz  a  colheita.  Adheriram  ao  Império 
emquanto  elle,  mantendo  o  statu-quo,  mantinha  o  escravo.  Con- 
summada  a  libertação  —  nenhum  outro  laço  os  prendia  ao  regi- 
men que  n'alguns  sitios  os  empobrecia  e  n'outros  os  arruinava. 

O  Império  pois  estava,  nAo  enraizado,  mas  pousado  ao  de 
leve  sobre  o  Brazil.  Substituil-o  pela  Republica  nfto  foi  mais  dif- 
ficil  —  do  que  trocar  sobre  uma  mesa  o  busto  de  César  pelo 
busto  de  Brutus. 


Nada  verdadeiramente  se  interpunha  entre  a  Monarchia  e 
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&  Republica  —  senHo  a  pessoa  do  Imperador.  E  de  ha  muito  se 
combinara  cortezmente  que,  para  derrubar  a  Monarchia,  se  es- 
perasse a  morte  do  Monarcha. 

O  reinado  da  princeza  D.  Maria  e  do  conde  d'Eu,  ninguém 
o  queria  —  nem  mesmo  talvez  o  Imperador,  no  fundo  do  seu 
espirito,  por  motivos  de  ordem  philosophica.  Duas  lendas  se  ti- 
nham espalhado  sobre  o  « beaterio  >  da  Princeza  e  sobre  a 
«  agiotagem  >  do  Príncipe,  ambas  fataes  n^um  paiz  de  instinctos 
grandemente  generosos  e  terrivelmente  livre-pensador.  Todo  o 
caixeiro  tremia  de  furor  voltairiano,  quando  se  contava  na  loja 
que  a  princeza  imperial  por  suas  mSos  varria  as  igrejas  de  Pe- 
trópolis :  e  nSo  havia  senfto  maldições  contra  os  cortiços,  verda- 
deiros ou  falsos,  do  conde  d'Eu. 

O  Imperador,  por  outro  lado,  nflo  era  genuinamente  popu- 
lar. Os  politicos  mais  cultos  reconheciam  os  seus  serviços  ao 
Império :  mas  o  seu  feitio  excessivo  de  Sócio  correspondente  do 
Instituto  de  França  desagradava.  A  sciencia  do  Imperador, 
concentrada  nas  especialidades  da  Archeologia,  da  Philologia, 
da  Astronomia,  etc,  nSo  era  de  natureza  a  tornal-o  estimado 
como  homem  superior  entre  os  brazileiros,  que,  nas  manifesta- 
ções da  intelligencia,  só  se  enthusiasmam  pela  Eloquência  e 
pela  Poesia.  O  brazileiro  é  extremamente  litterario  —  pelo  me- 
nos no  Rio  de  Janeiro  e  em  S.  Paulo :  e  decerto  um  Impera- 
dor de  elevada  intelligencia  se  poderia  tomar  popular,  se  as 
manifestações  d^essa  intelligencia  fossem  d^aquellas  que  capti- 
vam  a  vasta  massa  dos  bacharéis,  dos  jornalistas  e  da  mocida- 
de culta.  O  estudo,  porém,  de  monumentos  phenicios  e  de  textos 
hebraicos  nAo  basta  para  attrahir,  no  Brazil,  essa  útil  corrente 
de  sympathia  intellectual :  o  Imperador  só  seria  realmente  po- 
pular se  tivesse  publicado  uma  collecçao  de  Lyricas.  Accresce 
que  elle  parecia  o  menos  brazileiro  de  todos  os  brazileiros :  —  e 
um  rei  só  alcança  verdadeiro  amor  quando  em  si  encarna  as 
qualidades  e  defeitos  do  seu  povo. 

Além  disso,  como  deve  succeder  ao  rei  superiormente  cul- 
tivado d'um  reino  que  o  nfto  é  em  tSo  alto  grau,  D,  Pedro,  que 
nao  acreditava  no  ,  Direito  Divino,  mas  acreditava  no  direito 
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intellectual,  tendia  a  absorver  o  Estado  em  si,  com  a  muito  ní- 
tida consciência  de  que  elle  era  n^esse  Estado  o  homem  mais 
instruído.  Toda  a  imprensa  europêa  celebrava  os  seus  méritos, 
a  sua  phílosophia,  a  sua  semelhança  com  Marco- Aurélio.  Ora 
um  Marco-Aurclío  tende  a  nJlo  dar  muita  importância  ao  sim- 
ples burguez  que  elle  julga  incapaz  de  comprehender  as  Medi- 
tações. D'aqui  nasciam  attritos,  despeitos,  uma  crescente  impa- 
ciência contra  o  crescente  auctorítarísmo  do  Imperador,  que 
nSo  exercia  esse  auctorítarísmo  para  fortalecer  as  instituições, 
mas  fazer  prevalecer  vontades.  Assim  o  Imperador,  único  obs- 
táculo á  Republica,  ia  cada  dia  perdendo  popularidade,  forç^ 
razSo  de  existir.  Que  um  descontente,  monos  disposto  a  espe- 
rar que  a  clássica  fouce  da  morte  cortasse  o  fio  que  ainda  pren- 
dia o  Brazíl  ao  Império,  se  decidisse  a  cortal-o  elle  próprio  com 
uma  espada  mais  ou  menos  illustre  —  e  estava  feita  a  Republi- 
ca. Esse  impaciente  appareceu  no  marechal  Fonseca. 


Com  o  Império,  segundo  todas  as  probabilidades,  acaba 
também  o  Brazíl. 

Este  nome  de  Brazil,  que  começava  a  ter  grandeza,  e 
para  nós  portuguezes  representava  um  tflo  glorioso  esforço, 
passa  a  ser  um  antigo  nome  da  velha  Geographia  Politica. 
D'aqui  a  pouco,  o  que  foi  o  Império  estará  fraccionado  em  Re- 
publicas independentes,  de  maior  ou  menor  importância.  Im- 
pellem  a  esse  resultado  a  divisJlo  histórica  das  províncias;  as 
rivalidades  que  entre  ellas  existem;  a  diversidade  do  clima,  do 
caracter  e  dos  interesses;  e  a  força  das  ambições  locaes.  Já 
mais  d'uma  vez  as  províncias  tem  feito  enérgicas  tentativas  de 
separação:  e  o  separatismo  tomára-se  n'estes  derradeiros  tem- 
pos um  dos  mais  poderosos  factores  da  Politica. 

O  Brazíl  além  d'isso  nfto  está  forçado  a  conservar-se  unido 
pelo  receio  dos  ataques  ou  represálias  d'uma  metrópole  forte, 
de  quem  acabasse  de  se  emancipar:  nem  tem  possibilidades  al- 
gumas de  aspirar,  como  os  Estados-Unidos,  a  uma  supremacia 
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politica  ou  económica  de  que  a  unidade  seria  a  inevitável  con- 
diçSo.  Nenhuma  das  razOes  que  impuzerara  a  união  aos  Ameri- 
canos do  Norte,  se  dSo  no  Brazíl.  Por  outro  lado  ha  absoluta 
impossibilidade  que  S.  Paulo,  a  Bahia,  o  Pará  queiram  ficar  sob 
a  auctoridade  do  general  fulano  ou  do  bacharel  sicrano.  Presi- 
dente, com  uma  corte  presidencial  no  Rio  de  Janeiro.  Para  que 
isso  se  realisasse,  mesmo  por  alguns. mezes,  seria  necessário  que 
surgisse  um  homem  (que  nao  ha)  de  popularidade  universal,  in- 
contestada, e  irresistivel  em  todo  o  Império,  como  a  d'um 
Washington.  Os  Deodoros  da  Fonseca  v^o-se  reproduzir  por  to- 
das as  provindas.  Já  decerto  em  Matto-Grosso  ha  um  Dcodoro 
que  afivella  a  espada.  Ora  a  condição  de  popularidade  para  es- 
tes ambiciosos  será  proclamar  o  exclusivismo  dos  interesses 
provinciaes^  e  já  d'isso  mostra  symptomas  o  presidente  do  Pará 
querendo  fechar  a  navegaçfto  do  Amazonas. 

Os  estados,  uma  vez  separados,  nSlo  poderio  manter  paz 
entre  si,  sendo  abundantes  motivos  de  conflictos  —  as  delimita- 
ções de  fronteira,  as  questOes  hydrographicas,  e  as  alfandegas 
com  que  todos  naturalmente  se  hâo  de  querer  crear  rendimen- 
tos. Cada  Estado,  abandonado  a  si,  desenvolverá  uma  historia 
própria,  sob  uma  bandeira  própria,  segundo  o  seu  clima,  a  es- 
pecialidade da  sua  zona  agricola,  os  seus  interesses,  os  seus 
homens,  a  sua  educação  e  a  sua  immigraçâo.  Uns  prosperarão, 
outros  deperecerao.  Haverá  talvez  Chilis  ricos,  e  haverá  certa- 
mente Nicaraguas  grotescos.  A  America  do  Sul  ficará  toda  co- 
berta com  os  cacos  d'um  grande  Império. 


João  Gomes. 


/». 
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i  6raa4t  ClC|CltpÍ<Ít.  hnremuire  rmsmmi  ies  St£tm€*s,  iat  L«»e  it  ík  ^n 
Arec  BOffibrcases  iUustratioiís  et  cartes  cm  csvIcht 


Esta  obra  monomental,  já  hoje  popalar  em  todos  os  temliu^  Ctterarios 
da  Europa,  é  mal  conhecida  ainda  em  Portugal  e  no  Bnzil :  e  dxado  ^^yt 
d*cUa  ama  breve  noticia,  fazemos  nm  serviço  não  só  aos  estadiosos.  kxs  á  ge> 
aeralidade  do  Publico,  para  qnem  n*estes  dias  de  viva  cxnosiÉaâe  ixtclle- 
ctoal,  uma  obra  d*estas,  vasto  repositório  de  infonsaçOes  e  csoabeciíMBtos»  é 
tio  indispensável  como  nma  coUecção  de  mappas  e  de  dirrioBiiVi^ 

Desde  a  Encjdopedia  do  século  xvm,  a  famosa  Eacxdspedia  de  D'AleiB- 
bert  e  de  Diderot,  qne  foi  como  a  grande  aurora  sôeatificn  das  trn.prn  ao- 
vos»  não  se  tomara  a  tentar  nma  publicação  de  tão  wstas  e  protfnãas  pra- 
porv^es.  Escassamente  se  pode  ter  nma  idca  da  impartaaõa  e  ^d^sitvde 
d  est3  empreza  scientifica,  sem  folhear  algum  dos  srâ  tonas  já  yKicyios. 

Tudo  o  que  o  espirito  mais  exigente  possa  desejar  côas  iafaraftcão,  em 
todos  os  ramos  do  saber  humano,  em  tudo  que  é  objecto  de  csziasàdaâe  xatel- 
lectuil,  se  encontra  nas  paginas  da  Gramde  EscrcuiriaB  cooi  «&.  metiodo, 
una  altura  e  uma'  certeza  de  saber,  uma  dareza  e  «ma  aivadaíKâa  de  dela- 
llics,  que  só  se  poderia  obter  pela  admiravd  direcção  e  a  espksidida  coJla- 
bonção  de  que  se  ufana  a  Enctclopédie.  Na  sua  direcção  css»  cok  c&âto  ai- 
^0&  dos  mais  eminentes  homens  de  sdcncia  da  Frasca,  desde  o  ilfatstre  Ber- 
ll^I^t,  que  dirige  toda  a  parte  relativa  ás  sacadas  pbysicas.  «tê  Ifcrtz.  que 
dirige  tudD  o  que  interessa  ás  Bellas-Artes.  onde  a  ssa  oosjieleacãa  são  tem 
lital.  P5dc-se  com  effeito  dizer  que  nunca  n*este  gLau:»  se  4ii,jn1ii  udeu  aem 
se  rc  disou  uma  obra  mais  coziprehensiva  e  perfeita  do  çae  este  eBul^ssal  re- 
s&z::*  dos  cozihecimentos  humanos  na  secalo  xix. 
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A  Gramdb  Encyclopédib  tem  além  d*isso  a  novidade  de  que  todos  os 
seus  artigos,  quando  o  comportam,  são  esclarecidos  por  illustrações  superior- 
mente gravadas,  por  planos,  por  cartas  geographicas,  ctc. 

O  que  toma  porém  a  Grande  Encyclop&die  mais  attractiva  é  que  nem  só 
aos  artigos  de  Sciencia,  de  Historia,  de  Philosophia,  de  Religião,  de  Adminis- 
tração e  de  Politica,  se  deu  um  completo  e  detalhado  desenvolvimento ;  mas 
mesmo  artigos  de  simples  curiosidade  têm  uma  prodigalidade  de  detalhes 
pittorescos,  que  lhes  toma  a  leitura  tão  interessante  como  a  d'um  artigo  de 
Variedades  n'um  semanário.  O  mesmo  se  pôde  dizer  a  respeito  dos  artigos 
biographicos.  Assim  (para  citar  alguns  exemplos)  abrindo  ao  acaso  um  vo- 
lume da  lettra  B,  encontramos  estes  artigos  de  útil,  instmctiva  e  divertida 
leitura:  Banquets  maçoniques,  Bains,  BaJlons,  BaJ^ac,  Ballade,  Brahmanisme, 
Bcmaparte,  Bré^il,  BóUgie,  Bourse,  todos  elles  occupando  longas  paginas  (o  ar- 
tigo Bré^il  tem  as  proporções  d'um  volume)  acompanhados  de  retratos,  illus- 
trações, mappas,  etc,  e  tão  interessantes  pelo  detalhe,  como  perfeitos  pelo 
saber. 

A  Grande  Encyclopédie  formará  quando  completa  uma  obra  de  vinte  e 
cinco  volumes  contendo  1:200  paginas  cada  um.  A  assignatura  para  toda  a 
obra  (volumes  brochados)  custa  500  francos  (90^^000  reis)  pagáveis  em  pres- 
tações de  10  francos  por  mez  (l  j8oo  reis).  A  Grande  Enctclopédie  publica-se 
em  fasciculos  de  48  paginas,  distribuídos  todas  as  quintas-f eiras. 


Chegam-nos  de  Paris  dois  livros  relativos  ao  Brazil  e  cujo  appareci- 
mento  coincide  com  a  exposição  universal.  Os  brazileiros  comprehenderam 
que  melhor  do  que  as  exposições,  que  passam,  podem  servir  aos  interesses  do 
seu  paiz  os  bons  livros,  que  ficam. 

Um  d*esses  livros  Le  Brésil,  par  E.  Levasseur,  membre  de  Vhistitut, 
professeur  au  CoUége  de  France  et  au  Conservatoire  des  arts  et  métiers,  tem 
um  alto  valor  porque  é  uma  obra  de  muita  e  erudita  informação,  e  porque, 
encorporada  á  gigantesca  publicação  franceza  La  Grande  Encyclopédie,  agora 
no  prelo,  ultimo  e  maior  monumento  litterario  d'essa  natureza  em  nosso  sé- 
culo, terá  toda  a  duração  e  universal  auctoridade  d'aquelle  gigantesco  inven- 
tario dos  conhecimentos  humanos.  Este  livro  é  pois  o  artigo  Bré:(il  que  appa- 
receu  na  parte  já  publicada  da  Grande  Encyclopédie  onde  elle  occupa  cento  e 
tantas  columnas  de  typo  miúdo  n'um  in-quarto  grande.  N'essa  edição  á  parte, 
o  snr.  Levasseur  agradece  a  coUaboração  dos  snrs.  £•  Tronessart,  auctor  dos 
capitulos  sobre  a  fauna  e  a  paleontologia ;  Maury  que  escreveu  sobre  a  flora ; 
H.  Gorceix,  auctor  da  geologia;  o  visconde  de  Ourem,  da  legislação  e  do 
credito ;  Eduardo  Prado  que  escreveu  sobre  a  língua,  a  litteratura  e  a  musica, 
lendo  e  annotando  o  conjunto  de  todo  o  trabalho;  e  finalmente  o  barão  de 
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Rio  Branco  que,  além  de  escrever  os  capítulos  referentes  á  imprensa,  ás  bel- 
las-artes,  á  historia,  á  anthropologla,  collaborou  nos  outros  todos,  tomando 
assim  parte  principal  em  toda  a  obra  pelos  seus  trabalhos  de  erudição,  pelas 
suas  numerosas  notas  e  pela  sua  activa  intervenção  na  correcção  das  provas. 

O  plano  da  obra,  dividida  em  geographia  physica,  geographia  politica 
e  geographia  económica,  comprehende  32  capitulos  sobre :  a  situação  e  a  su- 
perfície ;  os  limites ;  fronteiras,  costas  e  ilhas ;  o  relevo  do  solo ;  a  geologia ;  o 
regimen  das  aguas ;  o  clima ;  a  flora ;  a  fauna ;  a  paleontologia ;  as  explora- 
ções scientificas;  a  historia;  a  emancipação  dos  escravos;  o  governo  e  a  admi- 
nistração ;  a  legislação ;  a  população ;  a  immigração ;  a  instrucção ;  a  lingua  e 
a  litteratura ;  as  bellas-artes ;  a  musica ;  as  regiões  agrícolas ;  os  productos  do 
reino  vegetal ;  os  productos  do  reino  animal ;  os  productos  do  reino  mineral ; 
a  industria ;  as  vias  e  os  meios  de  communicaçào ;  as  instituições  de  previdên- 
cia e  de  assistência  publica;  as  medidas,  as  moedas  e  outros  instrumentos  de 
troca;  o  commercio  e  um  resumo  do  estado  do  império.  Segue-se  a  estes 
capitulos  uma  erudita  e  extensa  bibliog^aphia  onde  muitas  obras  são  citadas 
e  incluídas  pela  primeira  vez  na  litteratura  dos  estudos  brazileiros.  Uma 
bella  carta  colorida  completa  o  livro. 

A  simples  enumeração  dos  differentes  capitulos  dá  idéa  da  vastidão  do 
plano  e  da  importância  da  Grande  Encyclopédie,  se  os  seus  artigos  proporcio- 
nalmente têm  todos  o  desenvolvimento  do  artigo  Tréiil,  Quanto  a  este  basta 
dizer  que  é  extraordinária  a  somma  de  informações  inteiramente  novas  e  cu- 
riosas que  n'elle  se  acham  condensadas  com  precisão  e  clareza,  N'esse  artigo 
não  só  o  publico  em  geral  mas  os  estudiosos  e  os  especialistas  terão  muito 
que  aprender  a  respeito  do  Brazil.  Estimaremos  poder  annunciar  a  traducção 
portugueza  d*esse  trabalho  que  merece  ser  largamente  conhecido  no  Brazil  c 
em  Portugal, 


Tem  o  título  Le  Bhézil  em  1889  um  bello  volume  in-8.®  grande,  de  700 
paginas,  editado  pela  livraria  Ch.  Delagrave  e  publicado  pelo  syndicato  da 
commissão  franco-brazileira  da  exposição  universal  de  Paris.  O  fecundo  e  la- 
borioso escriptor  brazileiro,  o  snr.  Sant*Anna  Nery,  dirigiu  esta  publicação 
para  a  qual  escreveu  vários  capitulos  conforme  se  vé  da  distribuição  seguinte 
das  matérias : 

Introducçâo,  pelo  snr.  Sant'Anna  Nery ;  Noções  geraes,  pelo  mesmo  es- 
criptor e  segundo  os  trabalhos  dos  snrs,  Capistrano  de  Abreu,  Valle  Cabral  e 
Orville  Derby;  Hydrographia,  pelo  snr.  barão  deTeffé;  Climatologia,  ipélo 
snr.  Ilenri  Morize ;  Mineralogia,  pelo  snr.  Henrí  Gorceix;  População,  territO' 
rio  e  eleitorado,  pelo  snr.  Favílla  Nunes ;  Trabalho  servil  e  trabalho  livre,  pelo 
snr.  SanfAnna  Nery ;  As  Tronas  agricolas,  pelo  snr,  André  Rebouças ;  As  insti- 
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tuições  agrícolas,  pelo  snr.  Leitão  da  Cunha ;  Pesos,  medidas  e  systema  monC' 
tario,  pelo  snr.  Sant' Anna  Nery ;  Finanças,  pelo  snr.  Amaro  Cavalcanti ;  Ban- 
cos e  instituições  de  credito,  pelo  snr.  Rodrigues  de  Oliveira;  Caminhos  de 
ferro,  pelo  snr.  Fernandes  Pinheiro;  Commercio  e  navegação,  pelo  snr. 
Sant* Anna  Nery ;  Correios,  telegraphos  e  telephones,  pelo  mesmo ;  A  immigra- 
ção,  pelo  snr.  Eduardo  Prado ;  A  imprensa,  pelo  snr.  Ferreira  de  Araújo ;  A 
arte,  pelo  snr.  Eduardo  Prado;  A  instrucção  publica,  pelos  snrs.  Sant' Anna 
Nery,  barão  de  Sabóia,  L.  Cruls  e  barão  de  Teffé;  A  litteratura,  pelo  snr. 
SanfAnna  Nery ;  A  sciencia,  pelo  snr.  Ladislau  Netto ;  A  propriedade  indus- 
trial e  litteraria,  pelo  snr.  Sant'Anna  Nery ;  A  protecção  da  infância,  pelo  ba- 
rão de  Itajubá ;  A  organisação  judiciaria,  pelo  snr.  Mac  Dowell ;  Os  arsenaes 
de  marinha,  pelo  snr.  Alves  Barbosa.  Acompanha  esta  importante  publicação 
nmabella  carta  chromo-lithographada.  Le  Brézil  em  1889  contém  grande  co- 
pia de  informações  interessantes  e  novas.  Os  seus  artigos  caracterisam-se  em 
geral  pela  erudição  que  revelam  os  seus  auctores.  As  noções  geraes  e  parti- 
culares sobre  os  differentes  assumptos  são  notáveis  pela  sua  precisão  e  cla- 
reza, qualidades  quasi  sempre'  ausentes  dos  documentos  brazileiros  d'essa  na- 
tureza. Alguns  dos  artigos  mereciam  ser  impressos  aparte  e  com  pouco  des- 
envolvimento formariam  volumes  úteis  aos  estudiosos.  Mencionaremos,  entre 
outros,  a  Esquisse  de  VHistoire  du  Bréj^il,  do  snr.  barão  de  Rio  Branco,  que 
.  vai  ser  traduzida  pelo  snr.  Ramalho  Ortigão.  Devemos  ainda  dizer  em  honra 
da  fecunda  actividade  dos  escriptores  brazileiros  que  esse  grosso  volume  foi 
redigido  e  impresso  em  cinco  mezes,  e  a  sua  publicação  dirigida  com  a  maior 
competência  por  um  d'elles  o  snr.  Sant' Anna  Nery. 


Do  Rio  de  Janeiro  chega-nos  um  grosso  volume  de  mil  e  tantas  paginas 
in-8.<>:  LInstruction  publique  au  Brézil:  Histoire  —  Législation.  Rio  de  Ja- 
neiro, Leuzuiger  &  C.*,  1889,  pelo  dr.  Pires  de  Almeida. 

Como  livro  de  informações  este  livro  parece-nos  inacceitavel  porque 
não  tem  methodo  algum  de  exposição,  não  é  dividido  em  capitulos,  e  não  tem 
sequer  um  indice  das  matérias.  Os  mappas  estatisticos  são  apresentados  de 
forma  muito  confusa  e  n*um  formato  que  toma  penoso  qualquer  estudo.  Sen- 
timos também  que  os  poucos  factos  apontados  n'esse  livro  se  achem  perdidos 
n'uma  longa  e  descosida  série  de  elogios  pomposissimos  a  todo  o  mundo  e 
sem  relação  nenhuma  com  o  assumpto  principal.  O  péssimo  francez  em  que  é 
escripto  concorrerá  também  para  diminuir-lhe  ainda  o  seu  valor  já  tão  pe- 
queno. 


Dom  Pedro  ii,  empereur  du  B/e\il,  par  B.  Mossé.  Paris,  chez  Firmin  Di- 
dot,  1889,  in-8.0 

VOL.  I.  51 
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Este  livro  é  uma  biographia  completa  do  imperador  do  Brazil  e  a  his- 
toria do  seu  longo  reinado.  O  snr.  Mossé  examinou  cuidadosamente  todos  os 
documentos  brazileiros  e  estrangeiros,  e  da  sua  exposição  imparcial  e  minu- 
ciosa resalta  o  iraportantissimo  papel  de  D.  Pedro  ii  na  historia  da  civilisa- 
ção  brazileira.  O  snr.  Mossé  que  estudou  a  fundo  as  questões  brazileiras  re- 
conhece os  serviços  dos  homens  de  Estado  brazileiros  com  quem  o  imperador 
tem  collaborado  na  sua  obra,  já  tão  longa  e  tão  fecunda.  O  imperial  biogra- 
phado  não  se  apresenta  ao  leitor  como  o  monarcha  omnipotente  a  quem  tudo 
bom  é  devido  no  Brazil.  Esse  papel,  que  a  ignorância  dos  europeus  e  o  pou- 
co critério  de  seus  cortezàos  podem  só  querer  attribuir  ao  imperador,  não 
é  próprio  para  engrandecel-o.  O  snr.  Mossé  está  mais  com  a  verdade  e  toma 
mais  sympathica  ao  mundo  a  original  figura  de  D.  Pedro  ii,  mostrando  n'eUe 
o  servidor  dedicado  e  constante,  com  todas  as  forças  do  seu  coração  e  do  sen 
talento,  das  tendências  progressivas  do  seu  paiz  e  do  seu  século. 


O  SetreUrio  dt  Redãeçio 

Manoel  da  Si/va  Gayo. 
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